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TOMO  XIX. 1."  TRIMESTRE  DE  1856. N.»  21. 

BREVE  MEMORIA 

ÁCÊRCA   DA  NATURALIDADE  DO  PADRE 
ANTÓNIO  VIEIRA, 

DA.   COMPANHIA  DE  JESUS, 
De  que  foi  encarregado  pelo  Instituto  Histórico  e  Qeographico  do  Brasil 

O    ARCEBISPO  DA  BAHIA,   DOM  ROMUALDO  ANTÓNIO  DE 

SEIXAS, 

Membro  honorário  do  mesmo  Instituto,  e  de  algumas  Sociedades 

nacionaes  e  estrangeiras* 


Ex.mo  e  rev.m0  sr.—  Havendo  S.  M.  o  Imperador  designado  a 
v«  ex.*  em  sessão  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro 
de  13  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  para  desenvolver  por 
escriptoo  programma  incluso,  o  qual  será  apresentado  em  sessão: 
tenho  a  honra  de  assim  o  participar  a  v.  ex.*  para  sua  intelli- 
gencia  e  execução,  esperando  o  mesmo  Instituto  que  v.  ex.a  se 
dignará  corresponder  às  suas  vistas  na  elucidação  d'este  impor- 
tante assumpto.  Deus  guarde  a  v.  ex.*  Secretaria  do  Instituto 
Histórico  no  paço  imperial  da  cidade,  em  10  de  Março  de  1855.— 
Ex.™0  a  rev.™0  sr.  arcebispo  da  Bahia,  membro  honorário  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Qeographico  Brazileiro.—  Dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo,  1 .°  secretario. 
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PROGRAMMA. 

Em  que  documentos  se  basearam  os  biographos  do  padre  An- 
tónio Vieira,  para  lhe  dar  por  pátria  a  cidade  de  Lisboa  ? 

Deprehender-se-ha  da  leitura  de  suas  obras  ser  elle  filho  do 
Brazil  f 

Em  conclusão,  a  ser  possível,  a  apresentação  de  cópia  authen- 
tiea  do  assentamento  do  sou  baptismo,  que  fixe  sua  naturalidade. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
em  13  de  Outubro  de  1854.—  /.  Norberto  de  Souza  e  Silva. 


Designado  por  S.  M.  o  Imperador  em  sessão  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro,  para  desenvolver  por  escripto  o 
programma  sobre  a  naturalidade  do  celebre  padre  António  Vieira, 
como  consta  do  offlcio  acima  transcripto,  nós  sentimos  toda  a  in- 
suficiência e  desproporção  de  nossas  débeis  forcas,  para  tratar 
um  assumpto,  que,  além  de  um  pouco  estranho  aos  nossos  estudos 
professionaes,  exige  investigações  quasl  incompatíveis  com  a  nossa 
precária  saúde  e  incessantes  occupações  do  ministério  pastoral. 
Todavia,  é  demasiado  subida  honra  de  uma  tal  escolha,  para  que 
não  empenhássemos  todos  os  esforços  afim  de  satisfazer  a  con- 
fiança do  Augusto  Monarcha.  Por  insignificante  que  seja,  e  de 
nenhum  valor  o  nosso  trabalho,  elle  terá  ao  menos  o  mérito  da 
obediência,  e  de  havermos  cumprido,  quanto  cabe  na  nossa  curta 
intelligencia  o  dever  que  nos  impõe  a  qualidade  de  membro  ho- 
norário daquelle  respeitável  corpo  scientifico.  O  próprio  Evan- 
gelho nos  ensina  que,  ainda  recebendo  um  s6  talento,  ó  preciso 
fazô-lo  valer  cm  vez  de  o  esconder  e  inutilisar.  Passemos  por- 
tanto a  examinar  os  três. quesitos,  de  que  se  compõe  o  mencionado 
programma,  seguindo  a  mesma  ordem,  em  que  se  acham  formu- 
lados. 

i.o  QUESITO. 

Em  que  documentos  se  baseam  os  biographos  do  padre  António 
Vieira,  para  lhe  dar  por  pátria  a  cidade  de  Lisboa  ? 


Os  dous  mais  conhecidos  escriptores  que  trataram  do  padre 
António  Vieira,  Rocha  Pitta  na  sua  Historia  da  America  Porttt- 
gueza,  que  termina  no  anno  de  1724,  e  por  conseguinte  27  annos 
depois  da  rrorte  d'aquelle  grande  homem  em  1697,  e  o  padre 
An; ré  de  Barros  na  historia  da  vida  do  mesmo  padre  Vieira  pu- 
blicada em  1746,  dão  como  certo  o  seu  nascimento  em  Lisboa  a  6  de 
Fevereiro  de  1608.  É  verdade  que  nos  transportes  do  seu  enthusi- 
asmo  pela  gloria  desse  insigne  varão  tão  único,  os  dou*  escriptores, 
um  Brazileiro  e  outro  Portuguez,  concordam  em  que  a  pátria  do 
seu  heróe  fora  por  muito  tempo  objecto  de  duvidas,  incertezas  e 
litígios,  sem  comtudo  indicarem  a  origem  e  fundamentos  de  se- 
melhante controvérsia;  mas  dos  termos  porque  se  elles  exprimem, 
vê-se  claramente  que,  quaesquer  que  fossem  as  razões  allegad&s 
pelos  contendores,  ellas  cederam  à  opinião  mais  esclarecida  e 
geral  que  collocava  o  referido  nascimento  na  cidade  de  Lisboa. 
Para  maior  i Ilustração  abaixo  citamos  textualmente  dous  trechos 
dos  ditos  Pitta  e  Barros  (  1  ).  Mas  em  que  se  baseariam  essas 
duvidas  ou  incertezas  tantas  vezes  repetidas*  e,  a  nosso  ver  exa- 
geradas ?  Um  dos  mais  eruditos  litteratos  desta  capital,  que  nos 
fez  a  honra  de  auxiliar-nos  com  interessantes  observações  sobre 

( 1  )  Muitos  annos  ge  duvidou  da  região  em  que  nascera,  passando  a 
contenda  desta  incerteza  entre  Portugal  e  o  Brazil ;  e  puderam  apetecer 
a  fortuna  depaTia  do  padre  António  Vieira  todas  as  cidades  do  mundo, 
como  as  da  Grécia  pleitearam  o  ser  pátria  de  Homero  ;  mas  pela  in- 
signe carte  de  Lisboa  se  declarou  esta  prerogativa,  e  foi  justo  que  pro- 
duzisse o  mais  famoso  orador  uma  cidade  que  fundara  o  capitão  mais 
eloquente  ;  porém  não  deixou  de  ficar  &  da  Bahia  direito  reservado  para 
outra  acção,  porque  vindo  a  ella  o  padre  Vieira  muito  menino  pôde  li- 
tigar si  deve  tanto  a  Portugal  pela  felicidade  do  horóscopo,  em  que 
nasceu,  como  ao  Brasil  pela  influencia  do  clima  em  que  se  criou ;  si 
teve  nelle  mais  domínio  a  força  do  planeta,  que  o  poder  da  educação  ; 
problema,  ou  ponto,  sobre  que  disputam  muitos  authores,  mais  a  favor 
da  educação  do  que  do  nascimento.  Rocha  Pitta  Hist,  da  America  Por- 
tuguesa, pag.  490,  n.°  55. 

Por  muito  tempo  andou  em  opiniões  a  pátria  d'este  grande  astro, 
fingindo  com  maior  fabula,  do  que  nascer  o  sol  em  Delos,  os  entendi- 
mentos, quanto  o  seu  aflecto,  ou  a  sua  inveja  lhe  dictava.  Menos  foi 
contenderem  por  Homero  sete  cidades  em  Grécia,  quando  pelo  grande 
Vieira  contendeu  a  terra  e  o  mar,  assi?nando-lhe  uns  o  primeiro  berço 
n'este  elemento,  outros  n'aquelle.  Entre  as  terras  foi  a  peleja  mais 
dura;  mas.  cederam  todos  a  maior  e  melhor  de  Portugal.  Nasceu  o 
padre  António  Vieira  em  Lisboa,  André  de  Barros,  Hist.  da  Vida  do 
Padre  António  Vieira,  Livro  i.°,  pag.  3. 
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esta  matéria  (  2  ),  apresenta  duas  supposições,  que  nos  parecem 
mai  razoáveis.  Suppõe  que  os  dons  biographos  admiradores  do 
Vieira  (  em  verdade  digno  das  maiores  admirações )  não  tiveram 
em  vista  senão  representa-lo  com  singular  celebridade,  pro- 
curando nas  maiores  capacidades  antigas  termo  de  comparação  a 
esse  novo  portento,  e  por  conseguinte  mais  engenhosos  do  que 
exactos,  e  menos  historiadores  do  que  panegyristas.  Observa  de- 
pois que,  tendo  Vieira  passado  ao  Brazil  em  mui  tenra  idade,  bem 
pôde  suppôr-se  que  elie  seria  reputado  e  tratado  por  Brazileiro 
pelos  mesmos  que  por  tal  o  não  tivessem  segundo  o  costume  do 
tempo  (  e  dizem  que  ainda  de  hoje  )  de  chamarem  Brazileiros  aos 
reinôes  que  do  Brazil  regressavam  ;  concorrendo  além  disso  para 
nutrir  iguaes  suspeitas  o  affecto  tantas  vezes  pronunciado  em 
seus  sermões  e  outros  escriptos.  Eis  as  reflexões  e  quasi  as 
,  mesmas  palavras  do  digno  bahiano. 

Fosse,  porém,  qual  fosse  o  fundamento  de  taes  contendas,  que, 
na  linguagem  enthusiastica  e  poética  desses  seus  admiradores, 
agitaram  a  terra  e  o  mar,  o  certo  é  que  o  primeiro  dos  dous  histo- 
riadores, Rocha  Pitta,  que  como  bahiano  não  pôde  ser  suspeito, 
não  pôde  negar  a  Portugal  a  gloria  de  ser  o  berço  de  tão  escla- 
recido varão,  nem  é  de  presumir  que,  no  meio  de  tão  renhidos 
debates,  como  elles  os  descrevem,  enunciassem  a  sua  opinião  com 
tanta  segurança,  e  por  um  modo  tão  positivo  e  absoluto,  si  por 
ventura  se  não  tivesse  declarado,  para  nos  servirmos  da  phrase 
do  mesmo  Rocha  Pitta,  esta  prerogativa  pela  insigne  corte  de 
Lisboa.  Assim  que  a  autoridade  dos  dous  biographos  mais  pró- 
ximos â  epocha  do  fallecimento  do  padre  António  Vieira,  quando 
deviam  conservar-se  mais  frescas  e  vivas  as  recordações  de  seus 
memoráveis  feitos,  teria  bastante  peso  para  inclinar-nos  à  opinião 
do  nascimento  em  Lisboa,  si  não  tivéssemos  outras  provas  mais 
concludentes,  que  iremos  referindo.  Entre  ellas  podem  men- 
cionar-se  differentes  composições  poéticas  em  versos  latinos,  com 

(2)0  Rêv.m0  Padre  Mestre  João  Querino  Gomes,  professor  jubilado 
do  lyceo  d'esta  cidade,  e  que  ha  pouco  deu  o  nobre  exemplo  de  modéstia 
e  abnegação,  recusando  a  mitra  do  novo  bispado  do  Ceará,  para  o  qual 
fora  nomeado . 
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o  titulo  de  —  Suspiros  encomiásticos  —  recitados  por  occaaião  ou 
pouco  depois  da  morte  do  padre  António  Vieira,  e  que  se  podem 
ver  no  livro  intitulado  —  Vozes  saudosas  da  eloquência,  do  es- 
pirito, do  zelo  e  eminente  sabedoria  do  padre  António  Vieira 
—  pag.  249  e  seguintes.  Em  uma  d'estas  peças  lô-se: 

Ulyssiponem  natalem  sortitus, 

Orbem  in  Urbe. 
Eam  Patriae  conflavit  orbis  invidiam, 
U*  diu,  an  esset  Pátria  ?  qusereretur  : 
In  hoc  tantum   Homero  suppar  Antonius. 

Cíetera  major. 
Grates  Deo  quotidie  Plato  retulerit, 
Quod  natus  esset  Aihenis ; 
Plures  Ulyssipo  referre  debet 
Quod  unum  Vieiram  ediderit. 
Puer  adhuc  in  Brasiliam  profectus 
Novum  orbem  dia  lustravit. 

Outra  peça  exprime-se  assim: 

Diu  quoesitum  eat  de  Vieira  Pátria  : 

Sócrates  hic,  Cívie  Mundanus, 

Non  urbem  sed  orbem  habere  Patriam  debuit, 

Peregrinus  ubique,  nullibi  advena  sed  ubique  Íncola. 

Cessit  tamen  haec  felicitas  magnarum  me  n  si  um  ofiicinae 

Ulysaiponi   orbi  in  Urbe. 
Impubes  puer  e  pátria  solvens 
Iniulit  in  Brasiliam  peregrinum    ingenium : 
Quasi  non  posset  único  orbi  coerceri  gygas  in  puero. 

Estas  e  outras  peças,  cujo  mérito  poético  não  entra  no  plano 
das  nossas  averiguações,  mostram  evidentemente,  que  as  con- 
tendas, de  que  falíamos,  sobre  a  pátria  do  padre  António  Vieira, 
e  que  deram  lugar  ás  hiperbólicas,  e  por  vezes  exquisitas  fan- 
tasias dos  seus  apaixonados,  não  puderam  escurecer  a  verdade 
histórica  do  seu  nascimento  em  Lisboa.  Esta  divergência  de  opi- 
niões havia  começado,  talvez  pelas  causas  que  jà  indicamos, 
ainda  em  vida  desse  homem  celebre,  porquanto,  no  tomo  8.°  dos 
seus  sermões,  impresso  em  1694,  quasi  três  annos  antes  da  sua 
morte,  se  adverte  contra  um  livro  que  o  fazia  natural  da  cidade 
da  Bahia  —  que  o  padre  António  Vieira  nascera  em  Lisboa,  e 
fôra  baptisado  aos  15  de  Fevereiro  de  1608  na  sé  da  mesma 
cidade,  sendo  cura  d'ella  o  padre  Jorge  Perdigão  — ;  ad  verteu  cia 
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esta  que,  Bi  nSo  foi  insinuada  pelo  mesmo  Vieira,  como  parece 
provável,  nfto  lhe  podia  ser  desconhecida,  achando-se  estampada 
em  grossos  caracteres  nas  primeiras  paginas  do  dito  tomo  dos 
seus  sermões ;  e  comtudo  nem  elle,  ainda  vivo  e  no  uso  das  suas 
faculdades,  nem  ninguém  por  elie  reclamou  contra  semelhante 
asserção.  Busquemos  porém  factos  mais  positivos.  No  livro  in- 
titulado—Voz sagrada,  politica,  rhetorica,  métrica  —  ou  supple- 
mento  às—  Vozes  Saudosas  —  que  jà  mencionamos,  impresso  em 
Lisboa  em  1748,  tanto  no  elogio  do  padre  António  Vieira  escripto 
por  Diogo  Barbosa  Machado,  autor  da  Bibliotheca  Lusitana,  como 
na —  Relação  breve  das  exéquias,  que  lhe  fez  celebrar  o  conde  da 
Ericeyra  na  cidade  de  Lisboa  em  17  de  Dezembro  de  1697  — 
é  reconhecido  aquelle  padre  por  natural  da  mesma  cidade. 
Barbosa,  no  tomo  1.°  da  mesma  Bibliotheca,  diz  ainda  no 
artigo—  Vieira  —  O  padre  António  Vieira,  um  dos  mais  famosos 
varões  que  produziu  Portugal,  nasceu  na  cidade  de  Lisboa  a  6  de 
Fevereiro  de  1608,  e  a  15  foi  baptisado  na  igreja  cathedral,  em 
cuja  pia  recebera  a  primeira  graça  o  insigne  thaumaturgo 
Santo  António  —  aocrescentando  que  o  seu  retrato  fora  aberto 
primeiramente  em  Bruxellas,  e  d'elle  se  tiraram  varias  cópias 
em  Roma,  Veneza,  Barcelona,  e  ultimamente  em  Lisboa,  com  a 
seguinte  epigrafe  latina 

Quôm  dedit  Lusitânia  mundo 
Ulyssipo  Lusitaui». 

O  parire  D.  Manoel  Caetano  de  Souza,  na  oração  fúnebre  que, 
perante  a  corte  e  numeroso  concurso,  recitou  em  suas  exéquias, 
também  inserida  no  citado  livro— Voz  sagrada  — á  pag.  171, 
claramente  o  teve  por  filho  de  Lisboa,  referindo  que  o  seu 
baptismo  no  dia  da  trasladação  do  Santo  António  a  15  de  Feve- 
reiro, e  na  mesma  pia  e:n  que  o  santo  foi  baptisado,  impondo-se- 
Ihe  o  seu  glorioso  nome,  fora  olhado  como  um  prognostico  de 
que  o  recem-nascido  infante  havia  de  ser  um  pregador  muito  pa- 
recido a  Santo  António.  E  mais  adianto  á  pag.  204,  ponderando 
que  o  dia  da  sua  morte,  18  de  Julho,  foi  também  aquelle  em  que 
323  annos  antes  fallecéra  Petrarcha,  e  597  Gofrêdo,  ambos  fora 


—  li- 
da pátria,  exclamou  o  mesmo  orador  —  notável  dia,  para  morrer 
fora  da  sua  pátria  o  nosso  grande  Apostolo  !  Consulte-se  o  14.* 
rolume  dos  sermões  do  padre  António  Vieira,  obra  posthuma,  e 
ahi  se  achará  estampado  o  parecer,  qae  Jera  o  qualificador  do 
Santo-Offlcio  Pr.  Josó  de  Souza  em  31  de  Maio  de  1709  nos  se- 
guintes termos  —  O  autor  d'esta  obra  era  o  grande ,  memo- 
rarei, insigne  padre  António  Vieira,  felit  parto  da  famosa 
Lisboa. 

Parece- nos  incrível,  à  face  de  tão  valiosos  testemunhos,  que 
tantos  homens  notáveis  por  sua  intelligencia,  historiadores, 
poetas,  e  pregadores,  aos  quaes  não  faltavam  n'essa  época  meios 
de  assegurasse  da  verdade,  se  deixassem  illudir,  ou  procurassem 
illudir  os  seus  contemporâneos,  asseverando  impunemente,  de 
viva  vos  e  por  escripto,  o  facto  do  nascimento  do  padre  Vieira 
na  cidade  de  Lisboa,  salvo  si  se  quizer  adoptar  o  paradoxo  do 
famigerado  Jesuíta  Hardouin,  que  tinha  por  suppostos  todos  os 
escriptos  antigos,  à  excepção  de  mui  poucos,  ou  si  attribuirmos 
aos  autores  que  escreveram  sobre  as  cousas  do  nosso  paiz,  o  que 
acerca  dos  historiadores  de  França  disso  em  alguma  parte  o 
conde  de  Maistre  —  que  as  suas  historias  ha  trezentos  annos  não 
são  mais  do  que  uma  serio  de  mentiras. 

Repetimos  ainda,  que  todas  essas  duvidas,  que  por  muito 
tempo  correram,  sobre  o  lugar  deste  nascimento,  não  passaram 
de  engenhosas  subtilezas  com  que,  soccorrendo-se  ao  maravi- 
lhoso e  às  próprias  ficções  da  fabula,  pretenderam  os  seus  admi- 
radores cingir-lhe  a  fronte  de  mais  uma  aureola  de  gloria,  appli- 
cando-lhe  tanta  ou  mais  honra,  que  a  Homero  fizeram  as  cidades 
da  Grécia.  Já  antes  de  Vieira  tinha  a  Europa  presenciado  outra 
igual  disputa  sobre  a  pátria  do  famoso  Ghristovam  Colombo, 
entre  as  cidades  de  Savona  e  de  Génova,  e  outros  lugares 
menos  importantes,  como  se  pôde  vôr  na  Biographia  de  Feller 
em  uma  nota  ao  artigo  —  Colombo. 

Apontam-se,  e  verdade,  os  nomes  de  dous  autores,  que  não 
conhecemos,  e  que  se  diz  haverem  escripto  antes  do  padre 
André  de  Barros,  e  dado  como  duvidosa  a  pátria  do  padre  An- 
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tonio  Vieira,  mas  não  se  produzem  as  razões  em  que  se  elles 
fundaram,  como  era  mister  para  contrapesar  as  autoridades  que 
acabamos  de  citar,  A  esses  dous  autores  oppomos  outros  dous 
que,  comquanto  modernos  e  ainda  vivos,  gozam  por  seus  talentos 
e  trabalhos  litterarios  de  uma  bem  merecida  reputação  ;  o  sábio 
padre  Roquettev  que  no  seu  Eptíome  da  vida  do  padre  António 
Vieira  o  faz  também  nascido  em  Lisboa,  e  o  Sr.  Ignacio  Accioli 
de  Cerqueira  e  Silva,  digno  chronista  deste  Império  ,  que  nas 
suas  interessantes  Memorias  Históricas  da  Bahia  não  duvida  as- 
severar, em  uma  extensa  nota  à  pag.  142  do  tomo  1.°,  ter  nas- 
cido o  mesmo  padre  António  Vieira  na  cidade  de  Lisboa,  e  rende 
a  devida  justiça  ao  seu  alto  merecimento,  sobretudo  como 
varão  apostólico,  observando  que  —  munido  unicamente  da  força 
suasória  que  o  distinguiu,  fez  mais  reducções  e  estabelecimentos 
de  índios  no  Brazil,  do  que  poderiam  fazer  grossos  exércitos* 
As  incriveis  diligencias  e  infatigável  perseverança,  com  que  o 
Sr.  Accioli  perscrutou  os  mais  antigos  monumentos  que  pos- 
suímos, não  permittem  duvidar  que  elle  nada  achou,  que  com 
fundamento  pudesse  desmentir  o  testemunho  do  padre  Andró  de 
Barros.  Não  ignoramos  a  força  que  tem  o  argumento  negativo, 
deduzido  do  silencio  dos  autores,  quando  se  sabe  fazer  d'elle  um 
legitimo  uso ;  comtudo,  casos  ha,  e  não  raros,  em  que  este  ar- 
gumento, longe  de  provar  contra  a  verdade  do  facto  histórico, 
a  robora  e  confirma.  E'  neste  sentido  que  tomamos  o  silencio  de 
um  antigo  e  excel lente  historiador  brazileiro,  hoje  pouco  conhe- 
cido, o  padre  Fr.  António  de  Santa  Maria  Jaboatam,  na  sua 
Ghronica  dos  Frades  Menores  da  província  do  Brazil,  publicada 
em  1761.  Mostrando- se  este  autor  tão  empenhado  em  accusar  o 
padre  André  de  Barros  de  inexactidão  em  muitos  factos  ref  e  - 
ridos  na  vida  do  padre  António  Vieira,  a  quemmnoo  elle  dáe  de 
Grande ,  não  era  possível,  sobretudo  á  vista  de  certo  espirito  de 
rivalidade  que  se  enxerga  na  sua  critica  contra  aquelle  escriptor, 
que  elle  deixasse  de  notar  o  engano  ou  erro,  si  o  tivesse  ha- 
vido, acerca  de  um  objecto  de  tanta  monta,  como  o  lugar 
do  nascimento   do    mesmo   Vieira.    Entretanto    uma  só   pa- 
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lavra  de  reparo  ou  censura  se-lhe  não  descobre  a  semelhante 
respeito. 

O  nosso  amigo,  o  Sr.  Dr.  Mello  Moraes,  com  quem  muito  sen- 
timos não  poder  neste  ponto  concordar,  respondendo  ao  argu- 
mento tirado  da  sentença  da  Inquisição  de  Coimbra  contra  o 
padre  António  Vieira,  publicada  a  23  de  Dezembro  de  1667,  e  que 
se  acha  transcripta  no  4.°  tomo  da  Deducção  Chronologica,  não 
dá  grande  importância  a  este  documento,  onde  se  diz  que  o 
padre  António  Vieira  è  natural  da  cidade  de  Lisboa ;  mas  pedimos 
licença  ao  nosso  amigo  para  dizer-lhe  que  não  queremos  preva- 
lecer-nos  do  silencio,  que  guardou  o  padre  Vieira  no  acto  de 
ouvir  lêr  essa  declaração  da  sua  naturalidade,  comquanto  não 
nos  pareça  natural  que  a  deixasse  passar,  si  ella  não  fosse  ver- 
dadeira, um  homem  de  tal  conta,  indignado,  como  devia  estar, 
contra  juizes  iniquos,  que  o  taxavam  de  impostor,  bypocrita  e 
herege.  A  força  que  descobrimos  na  referida  sentença  consiste: 
1 .°  Em  ser  esta  peça  authentica  e  publica,  cujo  redactor,  membro 
do  tribunal,  e  mais  juizes  que  a  ouviram  ler  e  assignaram,  não 
é  provável  que  se  enganassem  sobre  a  verdadeira  naturalidade 
do  réo.  2.°  Que  no  ódio  profundo  que  lhe  votavam  os  seus  ini- 
migos, não  lhe  fariam  certamente  a  honra  de  o  reconhecer  como 
filho  da  orgulhosa  metrópole,  si  a  isso  os  não  obrigasse  a  noto- 
riedade do  facto.  Deixariam  elles,  para  mais  aggravar  os  sofri- 
mentos da  illustro  victima,  cujo  raro  merecimento  accendia  a 
sua  inveja  e  vingança,  de  aproveitar  o  humilhante  stigma  da 
servil  condição  de  servos  da  gleba,  que  o  systema  colonial  então 
imprimia  nos  naturaes  do  Brazil  ?  Talvez  porém  que  nas  bellis- 
simas  cartas  do  sábio  jesuíta,  cujo  estylo  epistolar  não  e  somenos 
do  de  Gicero  e  da  celebre  marqueza  de  Sevignô,  que  passam  por 
modelos  n'este  género,  possamos  encontrar  provas  ainda  menos 
contestáveis  sobre  a  pátria  do  padre  António  Vieira.  Exami- 
nemos ;  advertindo  que  omitt iremos  todas  as  passagens  que 
faliam  em  geral  de  portuguezes,  como  seus  naturaes,  ou  Por- 
tugal como  sua  pátria,  visto  como,  fazendo  então  o  Brazil  parte 
d'aquelle  reino,  não  se  pôde  por  ellas  descriminar  qual  fosse  o 
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lagar  do  nascimento.  Não  citaremos,  portanto,  senão  aquellas 
que  mais  claramente  se  referem  ao  paiz,  onde  teve  o  sen  berço 
este  grande  génio,  que  pertence  aos  dons  mandos. 

No  prologo  do  tom.  1  .•  d'estas  cartas  publicado  pelo  conde  da 
Erieeyra,  concilie  este  sábio  tão  distincto  por  sua  i Ilustração, 
como  pelo  zelo  com  que  procurou  exaltar  o  nome  de  Vieira,  di- 
zendo—que  elle  na  virtude,  nas  letras,  na  politica,  e  na  fideli- 
dade &  sua  pátria...  e  em  outras  relevantes  circunstancias,  ou 
igualou,  ou  excedeu  os  bomens  mais  celebres  de  todos  os  séculos, 
acreditando  a  Lisboa  sua  pátria ,  e  a  Portugal,  de  quem  foi  o 
adorno  mais  il lustre. 

Na  carta  20  escripta  de  Coimbra  a  D.  Rodrigo  de  Meneses,  com 
data  de  17  de  Dezembro  de  1663,  diz  o  seguinte  —  Smflm  aqui 
estou,  e  aqui  estive  tantas  vezes  para  morrer,  e  entendendo  os 
médicos  que  só  a  mudança  dos  ares  me  podia  dar  saúde,  não  me 
quiz  conceder  esse  favor  aquella  pátria,  por  quem  eu  tantas  vezes 
arrisquei  a  vida. 

Na  carta  131,  escripta  de  Roma  ao  marquez  de  Gouvôa  em  15 
de  Março  de  1673,  diz— O  turco  assiste  aos  rebeldes  de  Hungria, 
e  os  astrólogos  italianos  não  asseguram  d'elle  essa  sua  terra,  e 
também  parece  que  faliam  na  nossa,  e  na  Ilha  Terceira. 

Na  carta  52,  escripta  de  Coimbra  ao  duque  de  Cadaval  com 
data  de  9  de  Janeiro  de  1668,  diz  —  Mas  os  extremos  do  affecto, 
e  obrigação  que  devi  neste  trabalho  a  V.  Ex.,  me  prenderam  de 
sorte  que  para  não  incorrer  nota  de  ingrato,  quero  antes  viver 
a  Afrontado  na  pátria  entre  os  ódios  dos  naturaes,  que  ir  buscar  em 
outras  melhores  partes  do  mundo  a  honra,  que  sei  me  fazem  por 
là  os  estranhos  (  3  ). 

Na  earta  90,  escripta  da  Bahia  com  data  de  24  de  Julho  de 
1683  a  Diogo  Marchão  Themudo,  a  quem  recommendava  seu  so- 
brinho Gonçalo  Ra  vasco,  diz  —  As  causas  que  eu  tive  para  pôr 
também  silencio  aos  meus  escriptos  muito  cruel  será  a  minha 
pátria,  si  depois  de  me  ter  sido  tão  ingrata,  o  não  conhece. 

# 

( 3 )  E  evidente  a  referencia  d'estas  palavras  á  injusta  perseguição  que 
elle  acabava  de  soffrer  perante  o  tribunal  da  inquisição. 
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Na  carta,  eseripta  da  Bahia  com  data  de  15  de  Julho  de  1690 
ao  mesmo  Diogo  Marchao  Themudo,  diz—  Nem  pode  haver  maior 
encarecimento  da  emulação  e  do  ódio,  que  ser  este  maior  dos  meus 
patrícios  que  o  amor,  que  devem  ter  à  mesma  pátria.  Não 
é  ella  a  ingrata,  sinão  elles,  e  os  que  mais  perto  estão  das  fontes 
do  agradecimento. 

Na  carta  77,  eseripta  de  Roma  com  data  de  9  de  Setembro  de 
1673  ao  marquez  das  Minas,  diz— Eu  ha  muitos  dias  que  as  con- 
sidero mortas  ( as  conquistas )  de  mais  de  quatro,  e  esperando  a  sua 
resurreição  com  mais  fé  que  Martha,  só  lembro  com  Maria,  e  com 
as  suas  lagrimas,  o  amor  e  patrocinio  hereditário  que  a  V.  Ex.  me- 
rece o  Brazil,  a  quem  pelo  segundo  nascimento  devo  as  obriga- 
ções de  pátria. 

Na  carta  80,  eseripta  da  Bahia  em  29  de  Junho  de  1680  ao 
almotacel-mór  Luiz  Coitinho,  quando  foi  governar  Pernambuco, 
diz  —  Como  António  Vieira,  como  morador  no  Brazil  ( 4  ),  como 
religioso  da  companhia. . .  devo  dar  a  V.  S.a  o  parabém. 

Na  carta  82,  eseripta  da  Bahia  com  data  de  23  de  Julho  de  1682 
ao  marquez  mordomo -mór,  diz  —  Também  no  sermão  de  Santo 
António  em  Roma  cuidaram  aqui  os  revisores  que  as  ingratidões 
da  pátria  do  mesmo  santo  se  podiam  applicar  ás  que  eu  tenho 
experimentado. 

O  precitado  padre  André  de  Barros,  reproduzindo  por  vezes  as 
próprias  palavras  proferidas  pelo  padre  António  Vieira  em  di- 
versas occasiOes,  transcreve  no  livro  2.°  da  sua  historia  pag.  177 
a  tocante  aliocucão  que  elle,  abrasado  em  zelo,  dirigiu  â  congre- 
gação ou  capitulo  da  sua  ordem,  quando  por  ordem  de  el-rei  se 
deliberou,  si  elle  devia  ser  conservado  em  Portugal,  ou  regressar 
ao  Brazil.  Eis  alguns  periodos,  que  nos  parecem  favorecera 
opinião  que  sustentamos—  Que  dirão  os  que  eu  alentei,  e  levei 
do  Maranhão,  vendo  que  eu  os  metti  no  trabalho,  e  que  me 
recolho  ao  descanso?  Que  dirão  aquelles,  a  quem  fiz  trocar 

(  4  )  Um  homem  tão  amante  do  Brazil,  ©  escriptor  tão  exacto  na  pro- 
priedade das  palavras,  não  deixaria  por  certo,  em  uma  circumstancia  tão 
opportuna,  de  dizer- se  Filho  ou.  natural  do  Brazil,  em  vez  de  morador. 
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a  pátria  pelas  brenhas,   si  eu  os  deixo  nas  brenhas,  e  fico  na 
pátria  ? 

Deixando  por  brevidade  de  mencionar  outras  iguaes  expressões, 
que  se  podem  vôr  na  mesma  historia,  cumpre  que  passemos  ao 

2.°    QUESITO. 

Deprebender-se-ha  da  leitura  de  suas  obras  ser  elle  filho  do  Brazil  ? 

Os  excerptos,  que  acabamos  de  apresentar,  das  cartas  do  padre 
António  Vieira,  onde  se  reflecte  toda  a  sua  alma,  e  o  seu  intimo 
pensamento  na  correspondência  particular,  pareciam  bastantes 
para  justificar  a  opinião  do  seu  nascimento  em  Lisboa,  e  confes- 
samos que,  compulsando  mais  attentamente  esses  e  outros 
escriptos  d' esse  homem  famoso,  nada  encontramos  que  possa  fun- 
damentar a  opinião  de  haver  elie  nascido  na  Bahia.  E  segura- 
mente o  nosso  amigo  o  Sr.  Dr.  Mello  Moraes,  que  não  se  ha 
poupado  a  investigações  sobre  este  objecto,  não  teria  deixado  de 
ai  legar  tudo  o  que  neste  sentido  tivesse  descoberto.  Todavia,  si 
não  estamos  enganado,  elle  não  produz  na  discussão  que  teve 
sobre  esta  matéria,  e  em  que  tanto  brilhou  o  sou  reconhecido 
talento,  si  não  a  carta,  que  de  Roma  escreveu  o  padre  António 
Vieira  a  D.  Rodrigo  de  Menezes  com  data  do  1 .°  de  Agosto  de 
1671 .  Eis  o  trecho,  de  que  se  prevalece  o  nosso  amigo:  —  E  para 
que  diga  tudo  a  V.  S.  com  a  sinceridade  que  devo  e  costumo, 
toda  a  razão  deste  meu  empenho  è  querer  que  este  parente 
tenha  posto  as  raízes  na  Bahia,  para  que  fique  nvella  e  não  se 
resolva  a  vir  a  Portugal,  com  o  perigo  que  jà  experimentou 
outro  cunhado  e  outra  irmãa  com  cinco  filhos,  que  ficaram  sepul- 
tados no  mar.  A  cabana,  em  que  nasci,  não  tem  outra  esperança 
de  ter  successor  legitimo,  senão  esta ;  e  posto  que  o  affecto  do 
sangue  está  em  mim  tão  morto,  como  outros,  vive  ainda  nos  que 
pedem  isto  com  as  maiores  instaucias,  e  eu  que  não  tenho  onde 
as  remetter  senão  à  protecção  de  V.  S. 

Sendo  este  o  principal  documento,  em  que  so  firma  o  nosso 
amigo,  pedimos-lhe  vénia  para  observar:  1.°  Que,  ainda  quando 
fosse  mais  explicito  o  citado  trecho,  elle  deveria  ser  explicado  e 
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interpretado  por  outros  muito  mais  positivos,  que  havemos  men- 
cionado, mormente  a  carta  ao  marquez  das  Minas,  onde  confessa 
que  ao  Brazil  deve  pelo  segundo  nascimento  as  obrigações  depatria. 
2.°  Que,  do  contexto  de  suas  palavras  bem  se  deixa  vêr,  que  o 
empenho  do  padre  Vieira  era  que  se  não  extinguisse  a  successão 
da  sua  casa,  si  por  ventura  seu  cunhado  e  irmãa  se  resolvessem 
a  passar  a  Portugal,  e  experimentassem  a  mesma  funesta  des- 
graça de  que  tinham  sido  victimas  outro  cunhado  e  irmãa  com 
cinco  filhos,  e  portanto  desejava  que  continuassem  a  viver  na 
Bahia,  porque  n'ellcs  estava  depositada  a  única  esperança  da 
dita  successão.  Ora,  debaixo  deste  ponto  de  vista,  e  attendendo 
sò  aos  interesses  da  família,  era  indifferente  o  lugar,  em  que 
elle  tivesse  nascido. 

A  palavra  cabana  è  aqui  uma  expressão  figurada,  que  significa 
o  mesmo  que  —  casa  —  que  era  todas  as  linguas  se  toma  na  ac- 
cepção  —  de  família  —  com  a  differença  de  que  qualquer  outro 
homem  na  elevada  posição  social  do  padre  Vieira  diria  — a  casa 
em  que  nasci,  ou  a  casa  de  meus  pais  não  tem  outra  esperança — 
emquanto  que  o  humilde  religioso  se  serve,  para  exprimir  o 
mesmo  pensamento,  da  modesta  denominação  de  cabana. 

Nós  fazemos  toda  a  justiça  às  óptimas  intenções  do  Sr.  Dr. 
Mello  Moraes,  e  sem  duvida  o  acompanharíamos,  si  o  permittissem 
as  nossas  convicções,  nos  sentimentos  de  nobre  patriotismo,  com 
que  elle  tem  procurado,  por  todos  os  meios  que  pode  ministrar 
uma  critica  esclarecida,  grangear  á  nossa  terra  a  gloria  de  contar 
por  filho  um  varão  de  tão  alta  esfera  que,  na  frase  de  um  dos 
seus  admiradores,  bastou  para  honrar  dous  mundos.  Seguramente 
homens  taes,  que  Bossuet  chama  ornamentos  do  mundo,  não 
podem  deixar  de  dar  um  brilhante  lustre  e  renome  ao  paiz 
onde  viram  a  luz  do  dia.  Comtudo  logo  veremos,  quo  também 
partilhamos  dessa  gloria,  e  por  ventura  com  roais  esplendor,  do 
que  pôde  dar  por  si  só  acircumstancia  accidental  do  nascimento. 

Desconfiado   scmpro  da   fraqueza  da  nossa   intelligencia  e  ja. 
desenganado  de  não  descobrir,  uem  nas  obras  do   padrj   Vieira 
nem  nas  antigas  biographias  nacionaes  da  sua  vida,  provas  que 

xix  2 
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pudessem  destruir  as  que  temos  oferecido  do  seu  nascimento  em 
Portugal,  recorremos  aos  artigos  de  biographias  estrangeiras, 
que  mencionaram  mais  ou  menos  largamente  as  acções  doesse 
homem,  qae  encheu  da  soa  (ama  toda  a  Europa,  mis  em  todos 
os  qae  consultamos  não  temos  encontrado  senão  a  confirmação 
do  nosso  jcizo.  Prescindimos  do  artigo  do  Diedomario  Histórico 
de  Loix  Moreri,  Tisto  qae  não  passa  essa  vasta  compilação,  no 
conceito  dos  melhores  críticos,  por  muito  exacta  e  imparcial.  Ci- 
taremos portanto  os  seguintes: 

1.°  O  A000  Diccumario  Histórico  e  Critico  para  servir  de  supple- 
mento  oa  cootinaação  ao  Diedomario  Histórico  e  Critico  de  Pedro 
Bayle,  por  Jacqoes  Jorge  de  Cheaufiapié,  tom.  -4%  publicado  em 
Amsterdam  no  anno  de  1756,  re:erindo~se  às  Memorias  do  padre 
Nkeron,  diz  —  António  Vieira,  celebre  jesuíta  portuguez,  nasceu 
em  Lisboa  a  6  de  Fevereiro  de  1608.  Elle  estava  ainda  em  tenra 
idade,  quando  sen  pai  deixou  Portugal  para  ir  eslabelener-so  no 
Brazil.  —  E  continua  o  autor  a  dar  ampla  noticia  da  Tida  d'este 
grande  homem. 

2.*  Biographia  Universal  antiga  e  moderna,  por  orna  sociedade 
de  homens  de  letras  e  de  sábios,  publicada  em  Pariz  em  1827,  no 
tom.  43,  art.  —  António  Vieira  —  diz  —  Celebre  pregador  e,  no 
juizo  dos  críticos  portuguezes,  um  dos  melhores  escriptores  dessa 
nação;  nasceu  em  Lisboa  a  6  de  Fevereiro  de  1608.  Conduzido 
em  tenra  idade  ao  Brazil,  onde  seu  pai  se  estabeleceu  com  sua 
família,  elle  fez  seus  primeiros  estudos  no  coilegio  da  Bahia,  sob 

a  direcção  dos  jesuítas em  1669,  a  pedido  da  rainha  Christina 

da  Suécia,  elle  recebeu  do  seu  geral  o  convite  de  dirigir-sea 
Roma ;  elle  obedeceu,  e  o  acolhimento  qae  lhe  fizeram  o  soberano 
pontifico  e  os  membros  mais  distinctos  do  Sacro-Collegio,  devia 
ser  uma  indemnização  dos  injustiças  que  elle  acabava  de  sofrer 
em  Portugal.  A  rainha  Christina,  cada  vez  mais  encantada  de 
suas  maneiras  e  do  seu  espirito,  desejou  li_ra-lo  a  si  com  o  titulo 
de  seu  confessor,  mas  o  estado  de  sua  saúde  o  obrigou  a  regressar 
em  1675  a  Lisboa,  anm  de  respirar  o  ar  natal....  Corrêa  da  Serra, 
qae  tinha  muita  estima  peio  caracter  e  talento  de  Vieira,  pre- 
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tendia  dar-nos  uma  noticia  ciroumstanciada  sobre  este  pregador ; 
mas  a  morte  do  nosso  collaborador  nos  primou  de  um  pedaço  his- 
tórico, que  não  podia  deixar  de  ser  muito  curioso. 

Já  se  vô  destas  palavras  que  o  celebro  abbade  Corrêa  da  Serra 
estava  de  accordo  com  os  mais  redactores  da  biographia  sobre 
o  lugar  do  nascimento  do  referido  Vieira.  E  o  testemunho  de 
um  sábio  tão  abalisado  e  respeitável,  como  o  dito  abbade  Corrêa 
da  Serra,  que  peia  confissão  do  nusso  amigo  Dr.  Mello  Moraes 
reivindicou  para  Portugal  a  maravilhosa  invenção  da  arte  de 
fazer  ler  e  escrever  os  surdos  e  mudos,  que  os  francezes  attribuem 
ao  abbade  VEpée,  seria  capaz  de  concorrer  para  roubar-se  ao 
Brazii  a  honra  do  nascimento  do  padre  Vieira,  si  elle  não  es- 
tivesse convencido  do  contrario  ? 

3.°  Biographia  Universal  clássica,  ou  Diccionario  Histórico  por- 
tátil, publicado  em  Pariz  em  1830,  tom.  4.°  diz  —  António  Vieira, 
jesuíta,  e  pregador  portuguez,  um  dos  mais  fecundos  escriptores 
da  sua  nação,  nascido  em  Lisboa  em  1608,  fallecido  no  Brazii  em 
1697,  tinha  assignalado  durante  muito  tempo,  e  por  muitas 
vezes,  o  seu  zelo  apostólico  neste  paiz,  ainda  idolatra,  e  havia 
conseguido  civilisar  mais  de  seiscentas  léguas  do  mesmo  paiz,  e 
fazer  ali  reinar,  com  o  evangelho,  as  artes  úteis  e  a  liberdade. 

4.°  A  Biographia  Universal,  ou  Diccionario  Histórico  por  F.  X. 
De  Feller,  publicado  em  Pariz  em  1842  tom.  12,  diz— António 
Vieira,  nascido  em  Lisboa,  a  6  de  Fevereiro  de  1608,  de  uma  fa- 
mília illustre,  tinha  sido  conduzido  por  seus  pães  ao  Brazii,  foi 
tão  tocado  dos  trabalhos  dos  jesuítas  pela  propagação  da  fô  n*este 

paiz,  que  resolveu  entrar  na  sua  sociedade  em  1623 Chamado 

a  Roma,  elle  ahi  deu  novo  campo  aos  seus  talentos  para  o  púl- 
pito, mas  a  sociedade  dos  bárbaros  do  Brazii  lhe  foi  mais  cara 
do  que  os  applausos  que  elle  recebia  na  capital  do  mundo  christâo. 
Pediu  a  graça  de  voltar  para  elles,  e  ahi  chegou  a  22  de  Outubro 
de  1652.  Elle  percorreu  estas  vastas  regiões,  instruindo  e  con- 
vertendo uma  multidão  incrível  de  selvagens. 

Nós  cremos  que  esta  unanime  asserção  de  escriptores  estranhos 
a  prevenções  de  nacionalidade,  e  nos  quaes  não  se  pôde  presumir 


—  20  — 

leveza,  ou  demasiada  credulidade,  no  exame  d'este  facto,  Dão  dei- 
xará de  merecer  o  asseuso  do  publico;  mas,  si  ainda  se  podem 
offerecer  algumas  plausíveis  objecções,  nós  esperamos  que  des- 
apparecerão  à  face  da  resposta  ao 

3.°  QUESITO. 

A  ipreteiUffe  é«  eipla  aittoatiea  U  autataatato  de  m  aaptiam,  qte  ix«  a  na  ■•- 

tiralMait. 

Não  sendo  possível  descobrir-se  no  archivo  da  camará  archi- 
episcopal  o  assentamento  do  baptismo  do  padre  António  Vieira, 
nem  vestígio  algum  que  o  podessei  ndicar,  recorremos  aos  livros 
do  curato  da  sé  de  Lisboa  por  intermédio  do  Ex.mo  marquez  de 
Lavradio,  que  nos  honra  com  a  sua  amizade,  fidalgo  tão  recom- 
mendavel  por  sua  alta  nobreza,  como  por  suas  luzes  e  sentimentos 
de  verdadeira  piedade.  E  prestandose  elle  benignamente  ao 
nosso  pedido,  remetteu-nos  sem  demora,  com  a  sua  obsequiosa 
carta  de  14  de  Dezembro  do  anno  passado,  a  certidão  que 
juntamos  no  fim  d'esta  Memoria,  sob  n.°  1.° 

Não  obstante  o  valor  que  demos  a  este  documento  vindo  de 
mãos  tão  respeitáveis,  tivemos  o  desgosto  de  ver  que  elle  não 
satisfez  ao  Sr.  Dr.  Mello  Moraes,  que  o  julga  apócrifo,  ou,  para 
melhor  dizer,  poathumo:  1 .°  Por  estar  elle  indicado  com  uma  nota 
á  margem  — o  padre  António  Vieira.—  2.°  Porque  o  padre  André 
de  Barros  dis  que  o  padrinho  de  Vieira  fora  Dom  Fernão  Telles,  e 
na  certidão  se  omitte  o  —  Dom  — .3.°  Porque  a  mesma  certidão 
è  tão  concisa,  e  tão  falta  dos  termos  sacramentaes,  que  em  verdade 
mostra  ou  pouco  capricho  de  quem  escreveu,  ou  ignorância  de 
redacção  de  toes  documentos,  porque  o  baptismo,  como  manda  o 
ritual,  preenche  certas  formalidades  que  também  são  escriptas, 
como  os  santos  óleos,  o  padrinho  e  madrinha  ou  alguém  por  eUes. 

Perdoe-nos  o  nosso  amigo:  a  sua  observação  sobre  a  nota 
marginal  não  procede,  visto  que  ella  não  podia  ser  ali  posta 
senão  depois  de  ordenado  o  Vieira,  sem  duvida  em  razão  da  ce- 
lebridade que  jà  tinha  o  seu  nome,  e  para  facilitar  a  busca  de 
um  documento  tão  importante.  A  supposição  de  outro  filho  do 
mesmo  nome  ó  uma  conjectura  que  me  parece  não  ter  fundamento. 
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Quanto  á  omissão  do  titulo  de  —  Dom—  antes  do  nome  do  pa- 
drinho, podia  facilmente  escapar,  si  ó  que  o  parocho  não  o  fez  de 
propósito,  cingindo-ae  à  letra  do  ritual,  que  só  exige  a  declaração 
do  nome.  E  pelo  que  respeita  ã  concisão  da  certidão,  consultamos 
novamente  o  ritual  romano  e  n'elle  vimos  que  o  formulário  pre- 
scriptopara  taes  assentamentos  apresenta  igual  concisão,  deixando 
de  mencionar  a  imposição  de  santos  óleos,  já  subentendida  na  ad- 
ministração solemne  do  baptismo.  Nota-se  o  mesmo  laconismo  as- 
sim nos  formulários  da  igreja  de  Milão  e  de  outras  da  Itália  ( 5  ), 
como  nos  de  muitas  igrejas  da  França,  nos  quaes  também  se 
omitte  a  declaração  dos  santos  óleos,  bem  que  em  outros  pontos 
sejam  mais  minuciosos  (  6  ).  Si  falia  só  de  um  padrinho,  é 
porque  só  teve  um,  como  expressamente  permitteo  sagrado  con- 
cilio tridentino.  A  certidão,  portanto,  contém  tudo  o  que  e  ne- 
cessário para  authenticar  o  acto  do  baptismo,  e  é  dé  crer  que  o 
cura  da  sé  de  Lisboa,  na  redacção  d'aquelle  documento,  seguiu 
as  formulas  estabelecidas  pelo  ritual  da  respectiva  diocese. 
Dissemos  que  não  foi  possivel  descobrir  no  archivo  da  camará 
archiepiscopal  da  Bahia  a  certidão  de  baptismo,  de  que  acabamos 
de  tratar ;  mas,  n'essa  busca  aturada  e  laboriosa  foi  encontrado 
um  antigo  livro  do  anno  de  1633,  que  felizmente  escapou  ao 
bárbaro  furor  dos  hollandezes,  onde  se  acham  registradas  as 
matriculas  dos  ordinandos  n'esse  e  mais  annos  seguintes,  e  ahi, 
entre  os  que  receberam  n'esta  cidade  da  Bahia  as  ordens 
sacras  até  presbytero,  achamos  o  nome  do  padre  António  Vieira, 
com  a  declaração  de  ser  natural  de  Lisboa,  da  mesma  sorte  que 
especifica  a  naturalidade  de  todos  os  mais,  que  com  elle  foram 
ordenados  (7).  Ora,  a  matricula  dos  ordinandos  regulares  é 
feita  na  conformidade,  e  pelo  mesmo  theor  das   dimissorias,  que 

(  5 )  Vid.  Commentario  do  ritual  romano,  por  José  Catalano,  tom.  2.* 
tit.  11. 

(6)  IastruoçÕes  sobre  o  ritual  por  Mr.  Gousset,  tom.  6.° 
(7)0  padre  André  de  Barros  marca  o  dia  da  ordenação  do  padre 
António  Vieira  em  13  de  Dezembro  de  1635,  em  quanto  que  a  supra- 
citada matricula  o  dá  a  10  de  Dezembro  de  1634,  na  2J  dominga  do 
advento.  E'  pois  visível  o  engano  ou  equivoco  cTaquelle  biographo 
■obre  a  data  da  ordenação  de  presbytero. 
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dirigem  os  respectivos  superiores  ao  prelado  diocesano,  e  nas 
quaes  certificam  a  naturalidade,  e  mais  habilitações  doe  súbditos, 
que  apresentam.  Si  pois  a  matricula  do  padre  António  Vieira, 
para  cada  uma  das  ordens  sacras  que  recebeu,  o  dà  por  natural 
de  Lisboa,  é  porque  assim  o  certificou  nas  preditas  dimiasorias  o 
respectivo  provincial ;  e  quem  dirá  que  este  e  a  sua  corporação 
ignoravam  o  lugar  do  nascimento  do  padre  António  Vieira,  que 
devia  até  constar  do  termo  da  sua  profissão,  que  nfio  se  podia 
verificar  sem  juntar- se  certidão  de  baptismo,  e  proceder- se  a 
outras  escrupulosas  inquirições  acerca  dos  pais,  pátria,  e  mais 
circum8tancias,  ou  que,  na  capital  da  Bahia,  e  à  face  do  prelado, 
do  clero,  e  mais  habitantes,  se  animou  aquelle  provincial  a 
inculca-lo,  em  um  documento  authentico  e  solemne,  como  na- 
tural de  Lisboa,  sendo  elle  havido  por  filho  da  Bahia? 

N&o  julgamos  que  se  possa  recusar  esta  prova  testemunharei, 
que  em  direito  merece  toda  fé,  e  estamos  que  na  presença  d'ella 
ficará  tirada  toda  a  questão.  Sob  o  n.°  2  juntamos  a  certidão  das 
matriculas  extrahidas  do  precitado  livro,  e  assignadas  pelo  bispo 
diocesano,  o  primeiro  e  então  único  de  todo  o  Brasil,  D.  Pedro  da 
Silva. 

Aqui  poremos  termo  a  este  jà  tão  prolixo,  e  por  ventura  fas- 
tidioso papel,  na  falta  de  outros  dados,  que  talvez  um  dia  colli- 
gidos  pelos  nossos  mais  hábeis  antiquários  e  archeologos,  acabem 
de  pôr  em  toda  a  luz  este  facto  da  nossa  historia. 

Antes  porém  de  concluirmos  a  nossa  tarefa,  n&o  podemos  dis- 
pensar-nos  de  ponderar,  como  já,  em  outro  lugar  fizemos  en- 
trever, que  o  Brazil  náo  tem  que  invejar  a  Portugal  a  honra  do 
nascimento  do  illustre  Vieira,  porquanto,  a  gloria  de  o  haver 
adoptado  por  filho  desde  a  sua  infância,  e  formado  essa  alta 
intelligencia  que  assombrou  o  mundo,  e  esse  coração  generoso, 
que  não  respirava  senão  a  liberdade  e  civilisação  d'esta  sda 
segunda  pátria,  ô  tão  elevada,  que  deve  encher-nos  de  um  nobre 
orgulho.  Sim,  foi  o  Brazil  que  cultivou  e  desenvolveu  por  uma 
desvelada  educação  esse  génio  raro,  que,  poderoso  em  obras  o 
palavras,  tanto  serviu  a  nossa  terra,  entranhando-se   nos  setw 
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vastíssimos  sertões,  no  intuito  só  de  conquistar  almas  para  Deos 
e  para  a  sociedade,  e  assignalando  por  toda  a  parte,  em  defesa 
dos  desgraçados  indígenas,  uma  extremosa  caridade,  e  um  zelo 
verdadeiramente  apostólico,  em  que  igualou,  si  não  excedeu,  ao 
famoso  bispo  de  Chiapa,  Bartholomeu  Las  Casas.  Todos  sabem 
quanto  a  criação,  a  que  o  mesmo  Vieira  dava  os  foros  de  se- 
gundo nascimento,  enléa  e  prende  o  coração  humano,  até  quasi 
apagar  o  próprio  instincto,  ou  natural  amor  do  ninho  paterno, 
que  os  antigos  justamente  chamavam  —  charitas  patrii  soli  — , 
mormente  quando  a  sorte  da  família,  a  ingratidão  dos  naturaes, 
e  outras  causas  concorrem  para  amortecer  esse  irresistível  attra- 
ctivo.  Mas  a  estrella  do  inclyto  Vieira  devia  illustrar  e  engran- 
decer mais  de  uma  parte  do  globo.  Semelhante  ao  primeiro 
António,  venerado  sobre  os  altares,  e  que  honrara  Lisboa,  com  o 
seu  berço,  e  a  Itália  com  o  seu  sepulcro,  felicitando  um  e  outro 
povo  com  o  esplendor  de  sua  doutrina  e  virtudes,  o  segundo  An- 
tónio foi  novo  astro,  que  illuminou  os  dous  hemispherios,  come- 
çando em  um  e  terminando  em  outro  a  sua  longa  e  brilhante 
carreira ;  e  bem  podemos  applicar-lhe  o  que  do  primeiro  canta  a 
igreja  no  magnifico  hymno  consagrado  aos  seus  louvores 

Quin  ta  benigno  lamine, 
Populos  utrosque  sospitas, 
Ex  sequo  atrosqae  amplécteris, 
Par  es  fovendis  omnibus. 

Nada  diremos  sobre  o  merecimento  do  padre  António  Vieira 
como  pregador,  e  como  escríptor,  porque  este  exame  esta  fora 
do  programma  que  discutimos.  Outros  mais  competentes  tem  já 
analisado  os  seus  escriptos,  e  algumas  vezes  com  mais  severi- 
dade do  que  elle  merecia.  Apenas  observaremos  que  os  defeitos 
que  se  tem  notado  nos  seus  sermões,  eram  próprios  da  época  em 
que  viveu;  e  quem  ha  que  não  tenha  pago  este  tributo  ao  seu 
século?  Os  próprios  padres  mais  eminentes  da  igreja,  como 
adverte  o  sábio  Fónélon  (8),  não  puderam  escapar  á  influencia 
do  raáo  gosto,  que  reinava  no  seu  tempo,  ou  no  seu  paiz.  Mas, 
quando  se  confrontam  os  seus  discursos   com  os  dos  seus    mais 

(8  )  Diálogos  sobre  a  eloquência,  ao  tomo  21  das  suas  obras. 
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hábeis  contemporâneos,  fácil  ó  reconhecer  a  superioridade  da  sua 
eloquência,  por  vezes  igual  à  de  Cícero  e  Demosthenes.  E'  assim 
que  uma  critica  judiciosa  e  imparcial  deve  julgar  os  sermões  do 
padre  Vieira,  comparando-os  com  os  dos  pregadores,  que  mais 
floreceram  no  século  XVII,  até  a  saudável  revolução  operada  por 
Bossuet  e  Bourdaloue  na  eloquência  do  púlpito.  Este  paralielo 
faria  ver  quanto  o  padre  António  Vieira  sobrepuja  nos  seus 
mais  applaudidos  sermões  aos  melhores  oradores  dos  outros 
paizes,  sem  excepção  do  próprio  Signeri,  o  mais  afamado  dos 
pregadores  da  mesma  época,  que,  a  par  de  muitas  bellezas, 
offorece  mui  graves  defeitos,  apontados  pelo  cardeal  Maury  no 
seu  Tratado  de  Eloquência  Sagrada.  Quem  sabe  si  daqui  a  alguns 
annos  não  será  também  olhado  como  uma  singularidade  ou  fan- 
tasia do  nosso  século  esse  im moderado  gosto  do  romantismo%  que 
tem  invadido  toda  a  casta  de  letras  sagradas  e  profanas,  pois 
que  já  hoje  mesmo  parece  ir  declinando  e  perdendo  o  prestigio 
da  moda,  a  ponto  de  ser  qualitícado  por  distinctos  escriptores 
como  fructo  perigoso,  verdadeiro  veneno,  que  não  pôde  deixar 
de  accelerar  a  extincção  da  boa  litteratura  ( 9 )  ? 

Folgando  pois  de  ver  a  enérgica  refutação  que  faz  o  Sr. 
Dr.  Mello  Moraes  a  um  artigo  de  um  Novo  Diccionario  Histórico, 
cujo  autor  nos  não  lembra,  summamente  injurioso  ao  exímio 
Vieira,  não  podemos  furtar-nos  ao  prazer  de  transcrever,  em 
apoio  da  opinião  do  nosso  amigo,  o  magnifico  elogio  traçado  por 
outro  Diccionario  Histórico  e  critico,  que  já  em  outro  lugar 
citamos—-  O  autor  da  memoria  (  o  padre  Niceron  )  que  seguimos 
n'este  artigo,  nos  refere  que  os  portuguezes  olham  o  padre  An- 
tónio Vieira,  como  o  seu  mais  excellente  escríptor.  Os  francezes 
do  tempo  de  Luiz  XIV  lhe  achavam  muito  espirito.  Eis  aqui  o 
que  a  este  respeito  pensava  então  um  homem  de  bom  gosto, 
que  o  autor  da  memoria  não  nomêa—  Eu  não  receiarei  confessar, 
que  flco  encantado  da  belleza  e  da  vivacidade  de   espirito  que 

(0)  Vid.  Dissertação  de  Mr.  lioyer  sobre  o  romantismo,  no  fim  do 
seu  livro  intitulado  —  Defesa  da  ordem  social,  e  discurso  de  Mr.  de 
Boulognc,  bispo  de  Troves,  sobre  a  decadência  da  eloquência  em 
França,  no  tomo  i.°  das  suas  obras. 
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brilham  n'este  documento  ( fallando  de  um  dos  sermões  do  padre 
Vieira ),  e  que,  supposto  a  maneira  tenha  eu  não  sei  que  de  ex- 
traordinário para  nós,  isto  ó  reparado  por  tantos  ornatos  que,  si 
eu  acho  em  alguns  lugares  cousas,  que  me  espantam  e  quasi  me 
escandalisam,  porque  não  estou  acostumado,  eu  acho  em  com- 
pensação por  toda  a  parte  uma  inanidade  de  outras  que  me 
causam  prazer  e  admiração.  Estou  persuadido  que  um  leitor, 
que  se  despir  de  toda  a  preoccupação,  ahi  admirará  não  somente 
a  abundância  de  erudição,  como  também  esta  eloquência  livre 
e  brilhante,  esta  imaginação  prompta  e  atrevida,  e  este  grande 
numero  de  lembranças  felizes,  que  ahi  se  apresentam  por  toda  a 
parte,  assim  como  esse  emprego  da  escriptura  tão  natural,  que 
parece  que  ella  tinha  sido  feita  para  o  autor.  O  leitor  não  poderá 
também  recusar  sua  estima  a  esse  ar  fácil  e  insinuante,  que  faz 
ver  uma  mesma  cousa  sob  faces  ou  aspectos  tão  differentes, 
que  cada  um  ali  acha  o  que  mais  lhe  agrada.— 

Todavia,  estamos  longe  de  subscrever  em  tudo  este  grande 
elogio,  que  nos  parece  um  pouco  exagerado,  mas  que  prova 
quanto  o  merecimento  do  padre  Vieira  era  conhecido  e  apre- 
ciado na  França. 

Resta  só  que,  satisfeito  o  Brazil  com  a  subida  honra,  que 
ninguém  lhe  contesta,  de  haver  creado  em  seu  seio  esse  homem 
notável,  e  servido  de  amplíssimo  theatro  de  suas  heróicas  vir- 
tudes, em  vez  de  inúteis  e  intermináveis  disputas  sobre  a  sua 
naturalidade,  consagre  à  sua  memoria  um  voto  ou  testemunho 
publico  d'esse  vivo  interesse  e  sympathia,  que  lhe  tributa; 
e  n'esta  consideração  ousamos  lembrar  que  o  seu  retrato,  outr'ora 
venerado  em  muitas  cidades  da  Europa,  seja  cpllocado  em  todas 
as  bibliothecas  do  Império,  e  se  promova,  em*  beneficio  da  mo- 
cidade que  cultiva  as  letras,  a  vulgarisação  das  mais  escolhidas 
d'essas  obras  admiráveis,  onde  felizmente  se  conserva  o  precioso 
thesouro  de  uma  lingua  tão  rica,  harmoniosa,  e  musical,  qual  ó 
a  portugueza,  sem  duvida  uma  das  principaes  glorias  das  duas 
nações,  a  que  pertence  esse  homem  extraordinário. 

Romualdo,  Arcebispo  da  Bahia, 
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N.<>  1. 

Manoel  Pinto  Corrêa  d'Araujo  Lima,  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  e  parocbo  da  freguesia  de  Santa  Maria  Maior  da  Sé 
patriarchai  de  Lisboa. 

Certifico  que,  compulsando  os  livros  doarchivod'estaparochia, 
achei  no  que  serviu  no  anno  de  mil  quinhentos  noventa  e  seis, 
ate  mil  seiscentos  e  dez,  para  os  assentamentos  de  baptisados, 
casamentos,  e  óbitos,  sendo  parocho  Jorge  Perdigão,  a  folhas 
cento  e  uma,  um  assento,  cujo  theor  é  o  seguinte:—  Aos  quinze 
d'este  Fevereiro  de  mil  seiscentos  e  oito  baptisei  eu  Jorge  Per- 
digão, cura,  a  António,  filho  de  Christovam  Vieira  Ravasco, 
escrivão  das  devassas,  e  de  sua  mulher  Maria  d* Azevedo.  O 
padrinho  ê  somente  Fernão  Telles  de  Menezes.—  Outrosim  que, 
no  verso  da  referida  folha,  ô  este  o  quarto  assento,  e  à  margem 
do  mesmo  se  lô  — O  padre  António  Vieira.— Nada  mais  se 
contém  no  dito  assento,  que  fielmente  copiei,  passei  por  certidão, 
e  a  que  me  reporto.  Lisboa,  13  de  Dezembro  de  1854. 

O  reitor,  Manoel  Pinto  Corrêa  d* Araújo  Lima. 


N.o  2. 

Ex.m0  e  Rev.mo  Sr. —  Em  cumprimento  a  determinação  de 
V.  Ex.  tenho  a  honra  de  levar  à  presença  de  V.  Ex.  a  inclusa 
certidão  de  ordens,  que  n'este  arcebispado  ( então  bispado )  re- 
cebeu o  padre  António  Vieira,  religioso  da  Companhia  de  Jesus. 
Vai  escripta  de  verbo  ad  verbum  a  matricula  da  ordem  de  sub- 
diacono  por  julgar  conveniente  conhecer-se  o  estylo  de  taes 
matriculas,  e  quanto  às  de  diácono  e  presbytero  mandei  extrahir 
somente  o  que  diz  respeito  ao  mesmo  padre  Vieira,  conforme  se 
pratica  em  taes  certidões ;  cumpri ndo-me  accrescentar  que  o 
livro,  onde  se  descobriram  as  peças,  de  que  fallo,  findou  em 
J645  sendo   ainda  bispo  aquelle  Sr.  Dom  Pedro  da  Silva,  que 
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conferia  as  ordens  supramencionadas,  vendo-se  igualmente  do 
mesmo  livro,  que  Mathias  Soares  funccionou  como  escrivão  da 
camará  até  o  anno  de  1644,  tendo  o  mencionado  livro  começo  em 
Lisboa,  como  se  vê  do  seguinte  termo  exarado  afl.2-  Aos 
quatorze  dias  do  mez  de  Setembro  de  seiscentos  trinta  e  três  em 
Lisboa  nas  casas  do  senhor  Dom  Pedro  da  Silva,  bispo  do  Brazil, 
meu  senhor,  estando  ahi  sua  senhoria  me  disse,  que  porquanto 
determinava  com  o  favor  Divino  dar  ordens  n'estas  têmporas  do 
presente  mez  de  Setembro  a  alguns  súbditos  seus,  e  fazer  outras 
cousas  para  o  que  era  necessário  escrivão  da  camará,  que  eu  Ma- 
thias Soares  servisse  por  ora  emquanto  não  ordenava  outra 
cousa  ou  não  chegava  ao  bispado,  de  escrivão  da  camará  de  sua 
senhoria,  e  para  o  fazer  bem  e  fielmente  me  deu  juramento  dos 
santos  evangelhos,  em  que  puz  a  mão  e  sob  cargo  do  qual  assim 
o  prometti  de  fazer,  de  que  flz  este  termo  que  assignei  com  o  dito 
seDhor.  Mathias  Soares  o  escrevi.—  Mathias  Soares. 

Deos  guarde  a  V.  Ez.  Bahia,  5  de  Julho  de  1855. 

Ex.^eR.^Sr,  D.  Romualdo  António  de  Seixas,  arcebispo 
d'esta  diocese,  etc,  etc,  etc. 

Dr.  pro visor,  João  Pereira  Ramos. 

O  secretario  da  camará  primacial,  revendo  o  livro  de  matri- 
culas dos  ordenandos,  que  serviu  no  anno  de  1634  passe,  em 
seguimento  a  esta,  por  certidão  o  que  constar  acerca  do  reve- 
rendo padre  António  Vieira,  religioso  da  Companhia  de  Jesus.  O 
que  cumpra.  Bahia  9  de  Junho  de  1855. 

Dr.  Pereira  Ramos. 

Raymundo  Barroso  de  Souza,  cavalleiro  da  ordem  de  Ohristo,  se- 
cretario da  relação  metropolitana  e  da  camará  archiepis- 
copal. 

Certifico  que  em  virtude  da  portaria  supra  do  R.»0  Sr.  mon- 
senhor desembargador  provisor  Dr.  João  Pereira  Ramos,  re- 
vendo o  livro  de  matriculas,  que  teve  começo  em  Lisboa  no  mez 
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de  Setembro  de   mil  seiscentos  e   trinta   e  três  annos,  n'elle  a 
fl.  7  se  acha  a  matricula  do  tbeor  seguinte: 

PRIMA  TONSURA  NA  SÉ 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e 
trinta  e  quatro  annos,  celebrando  o  illustrissimo  senhor  Dom 
Pedro  da  Silva,  bispo  d'este  bispado  do  Brazil,  ordens  na  sé 
cathedral  d'esta  cidade  da  Bahia,  extra  têmpora,  por  virtude  do 
breve  de  Gregório  decimo  quinto  datum  Romãs  apud  sanctam 
Mariam  Majorem  sub  annulo  piscatoris,  die  trinta  octobris  mil 
seiscentos  vinte  e  um  Pontiflcatus  anno  primo,  ordenou  as  se- 
guintes ad  Primam  Clericalem  Tonsuram.  Os  religiosos  apre- 
sentados por  seus  prelados,  e  examinados  de  mandado  do  dito 
senhor.  Matliias  Soares,  escrivão  da  camará,  o  escrevi. 

1  Frei  João  de  S.  Domingos,  religioso  de  S.  Francisco,  na- 
tural de  Pernambuco,  filho  de  Pedro  Tavares  Pereira,  e  de 
sua  mulher  Grocia  de  Oliveira  Maciel. 

2  Frei  Diogo  de  San  t' An  na,  religioso  de  S.  Francisco,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  filho  de  Theodosio  da  Fonseca  e  de  sua 
mulher  Anna  da  Veiga. 

3  Frei  Miguel  da  Conceição,  natural  da  villa  de  S.  Paulo,  filho 
de  Miguel  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Maria  do  Prado,  reli- 
gioso de  S.  Francisco. 

4  Frei  António  de  Santa  Catharina,  religioso  de  S.  Francisco, 
natural  de  Pernambuco,  filho  de  Christovam  Vaz  Pinto  e  de 
sua  mulher  D.  Catharina  de  Souza. 

5  António  de  Araújo,  religioso  da  Companhia,  natural  da 
villa  de  Cayru  de  Boipeva,  filho  legitimo  de  Sebastião  Pode- 
roso e  de  sua  mulher  Maria  de  Góes . 

6  Ordinando  —  Manoel  de  Barros,  natural  da  comarca  de  Lobos 
na  Ilha  da  Madeira,  compatriota  d'este  bispado,  filho  de 
Manoel  de  Barros  e  de  sua  mulher  Catharina  Gonsalves. 

7  Matheus  da  Fonseca,  natural  da  cidade  de  Lisboa,  compa- 
triota d' este  bispado,  filho  legitimo  de  Francisco  Ferreira,  e 
de  sua  mulher  Antónia  Varella . 
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8  Ordinando  —  Sebastião  Poderoso,  natural  da  villa  do  Cayrú  do 
Boipeva,  filho  legitimo  de  Sebastião  Poderoso,  e  de  sua 
mulher  Maria  de  Góes. 

9  Henrique  Ferreira,  natural  d'esta  Bahia,  íllho  legitimo  de 
João  Ferreira  e  de  sua  mulher  Maria  da  Camará. 

10  Ordinando  —  Manoel  Coelho,  natural  da  cidade  do  Porto, 
compatriota  d'este  bispado,  filho  legitimo  de  Francisco  Fer- 
nandes, e  de  Catharina  Antónia. 

11  Lourenço  de  Lemos,  natural  de  Sergipe  do  Conde,  filho 
legitimo  de  Filippe  de  Lemos,  e  de  sua  mulher  Francisca 
Barbosa,  já  defuncta. 

12  Francisco  da  Silva  de  Menezes,  natural  d'esta  cidade  da 
Bahia,  filho  legitimo  de  Braz  da  Silva  e  de  sua  mulher 
D.  Clemência  Dória. 

13  Ordinando  — Valério  de  Freitas,  natural  d'esta  cidade  da 
Bahia,  filho  legitimo  de  Audré  de  Freitas  e  de  sua  mulher 
Victoria  Teixeira. 

14  Bernardo  da  Fonseca,  natural  da  villa  do  Cayrú  de  Boipeva, 
filho  legitimo  de  António  da  Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher 
Úrsula  Saraiva. 

15  João  da  Costa,  natural  da  freguezia  de  S.  Thiago  do  Fontão, 
termo  da  villa  de  Ponte  de  Lima,  compatriota  d'este  bispado, 
filho  legitimo  de  António  Pires  e  de  sua  mulher  Isabel  Muniz. 

16  Manoel  d' Abreu,  natural  d'esta  cidade,  filho  de  Mathias 
d'Abreu,  legitimo,  e  de  sua  mulher  Isabel  d' Almeida. 

17  Vital  Travassos,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  compatriota 
d 'este  bispado,  filho  legitimo  de  Manoel  Fernandes  e  de  sua 
mulher  Isabel  Travassos. 

18  Francisco  Alvares,  filho  de  João  Lourenço,  legitimo,  e  de  sua 
mulher  Anna  Alvares,  natural  da  cidade  do  Porto,  compa- 
triota d'este  bispado. 

19  IgnacioLuiz,  natural  de  Lessa  de  Mattozinho,  compatriota  doeste 
bispado,  filho  legitimo  de  António  Luiz  e  de  Maria  Amaro. 

20  Francisco  de  Paiva,  natural  d'esta  cidade,  filho  legitimo  de 
Jerónimo  de  Paiva  e  de  Paula  de  Andrade. 
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21  Salvador  Pereira,  natural  (Testa  cidade,  filho  legitimo  de 
Amado  Aranha  e  de  sua  mulher  Beatriz  Pereira. 

22  Damião  Fernandes,  natural  da  cidade  do  Porto,  compatriota 
d'este  bispado,  filho  legitimo  de  Domingos  Fernandes  e  Maria 
Leite. 

23  Lopo  Machado,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  compatriota 
d'este  bispado,  filho  natural  de  Pedro  Gonçalves  Machado  e 
de  Maria  Gaspar,  foi  dispensado  na  il legitimidade. 

Ad  subdiaconatus  ordinem:  apresentados  pelos  seus  prelados  os 
padres,  e  examinados  de  mandado  do  illustrissimo  senhor  bispo. 

1  Fulgencio  de  Lemos,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de 
Lisboa,  filho  de  Guilherme  Carosco  e  de  sua  mulher  Isabel 
Caldeira:  ad  titulum  paupertatis. 

2  Francisco  de  Avellar,  natural  de  Santa  Maria,  filho  de  An- 
tónio de  Avellar  e  de  sua  mulher  Felippa  de  Rezende,  da 
companhia  de  Jesus:  ad  titulum  paupertatis. 

3  Francisco  de  Chaves,  natural  da  villa  de  Chaves,  da  com- 
panhia de  Jesus,  filho  de  Pedro  Chaves  e  de  sua  mulher  Luiza 
Rodrigues:  ad  titulum  paupertatis. 

4  Agostinho  Correia,  da  companhia  de  Jesus,  natural  do  Porto 
Seguro,  filho  de  Agostinho  Correia  e  de  sua  mulher  Maria 
Barbosa:  ad  titulum  paupertatis. 

5  Francisco  Madeira,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de  Per- 
nambuco, filho  de  Jerónimo  Coelho,  e  de  sua  mulher  Marga- 
rida Madeira:  ad  titulum  paupertatis. 

6  Francisco  da  Silveira,  da  companhia  de  Jesus,  natural  do  Rio 
de  Janeiro,  filho  de  André  Villa  Lobos  e  de  sua  mulher 
Isabel  do  Santo:  ad  titulum  paupertatis. 

7  António  Vieira,  natural  de  Lisboa,  da  companhia  de  Jesus, 
filho  de  Christovam  Vieira  Ravasco,  e  de  sua  mulher  Maria 
d' Azevedo  :   ad  titulum  paupertatis. 

8  Salvador  da  Silva,  da  companhia  de  Jesus,  natural  do  Rio  de 
Janeiro,  filho  de  Manoel  Botelho  de  Almeida  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Rocha  da  Silva:  ad  titulum  paupertatis. 
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9  Luiz  de  Siqueira,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de  Angola, 
alho  de  António  Fernandes  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  Ca- 
t narina  Pereira  :  ad  titulum  paupertatis. 

10  Francisco  dos  Reis,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de  Lisboa, 
filho  de  Gaspar  dos  Reis  e  de  sua  mulher  Maria  Antunes  : 
ad  titulum  paupertatis. 

11  Gonçalo  d'Albuquerque,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de 
Pernambuco,  filho  de  José  Leitão  de  Albuquerque  e  de  sua 
mulher  D.  Magdalena  Barbosa  :  ad  titulum  paupertatis. 

12  Manoel  Nunes,  natural  de  Lisboa,  filho  legitimado  de  António 
Fernandes  Filho  e  de  sua  mulher  Maria  Nunes  :  ad  titulam 
paupertatis. 

13  Luiz  Roque  de  S.  Bernardino,  religioso  de  S.  Francisco, 
natural  da  villa  de  Guimarães,  filho  de  Simão  Ribeiro  e  de 
sua  mulher  Isabel  Jorge  de  Morgade  :  ad  titulum  pau- 
pertatis. 

14  João  Ferreira,  natural  da  Arefana  de  Souza,  compatriota 
d'este  bispado,  filho  legitimo  de  Paulo  Miguel  e  de  sua 
mulher  Maria  Fernandes  :  ad  titulum  sui  patrimonii. 

15  Ordinando  —  Bartholomeu  Pereira,  natural  d'esta  cidade, 
filho  legitimo  de  Francisco  Pereira  Ourives  e  de  sua  mulher 
Luzia  Rodrigues:    ad  titulum  sui  patrimonii. 

As  trinta  e  oito  pessoas  atras  declaradas  foram  ordenadas  die 
et  loco  ut  supra,  a  saber  :  as  primeiras  vinte  e  três  de  prima 
tonsura  e  as  outras  quinze  de  ordem  de  epistola,  estando  eu 
Mathias  Soares  escrivão  da  camará  presente,  de  que  dou  minha 
fe,  e  portanto  assignou  aqui  o  dito  senhor  na  Bahia  dia  sobre- 
dito, Mathias  Soares  escrivão  da  camará  o  escrevi.—  D.  P. 
Bispo  do  Brazil. 

Certifico,  que  revendo  o  mesmo  livro  n'elle  de  fl.  13  à  fl.  15  se 
acha  lançada  uma  matricula  escripta  e  subscripta  pelo  escrivão 
da  camará  Mathias  Soares,  pela  qual  se  vé,  que  celebrando 
ordens  no  dia  trinta  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e  trinta  e 
quatro  annos  em  quinta-feira,  extra  têmpora,  o  excellentissimo 
e  reverendíssimo  senhor  bispo  do  Estado  do  Brazil   Dom  Pedro 
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da  Silva  no  oratório  das  casas  em  que  morava,  ordenou  de 
menores,  epistola,  e  evangelho  a  trinta  e  seis  pessoas,  achando-se 
a  fl.  14  sob  a  indicação  de  ser  para  receber  a  ordem  de  evangelho 
a  adição  seguinte  com  o  numero  vinte  e  nove  &  margem  — 
António  Vieira,  natural  da  cidade  de  Lisboa,  filho  de  Chris- 
tovam  Vieira    Ravasco  e  de  sua  mulher  Maria  de  Azevedo, 

religioso  da  companhia  de  Jesus 

Certifico,  que  no  mesmo  livro  de  fl.  18  v.  a  fl.  21  se  acha  lançada 
outra  matricula,  escripta  e  subscripta  pelo  escrivão  da   camará 
Mathias  Soares,  e  assignada  pelo  exceilentissimo  e  reverendíssimo 
senhor  bispo  Dom  Pedro  da  Silva  -  com  a  seguinte   rubrica  — 
O  bispo  do  Brazil  —  pela  qual  se  vê,  que  celebrando  ordens  o  mes- 
mo  exceilentissimo  senhor  no  dia  dez  do  mez  de  Dezembro  de  mil 
seiscentos  trinta  e  quatro,  domingo  segundo  do  advento,  extra 
têmpora,  no  seu  oratório  das  casas  em  que  morava,  ordenou 
de  menores,  epistola,  evangelho  e   missa  trinta  e  oito  pessoas, 
achando-se  a  fl.    20  v.  sob  a  indicação  de  ordem   de    missa 
a  adição  seguinte  com  o  numero  trinta  e    um  à  margem  — 
António  Vieira,   natural  de  Lisboa,  filho  de  Christovam  Vieira 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Azevedo:  Religioso  da  companhia  de 
Jesus.  Nada  mais  se  continha  nas  ditas    matriculas,   que   bem 
e  fielmente  fiz  transcrever  do  próprio  livro,  a  que  me  reporto: 
em   fé  do  que  me    assigno.   Bahia,  30  de  Junho  de  1855.  E  eu 
Raymundo  Barroso  de  Souza,  secretario  da  camará  archiepiscopal, 
subscrevi,  conferi,  e  assignei 

Raymundo  Barroso  de  Souza. 
E  comigo  conferida.  Bahia  era  ut  supra. 

Coneffo  Manoel  Cirillo  Marinho. 
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PLANO 


SOBRE  A  CIVILISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS  DO  BRAZIL 

B  PRINCIPALMENTE    PARA    A    CAPITANIA  DA  BAHIA. 


COM  UMA  BREVE  NOTICIA  DA  MISSÃO   QUE  ENTRE   03   MESMOS     ÍNDIOS 
FOI  PEITA  PELOS   PBOflCRIPTOS  JESUÍTAS. 


DEDICADO  AO  SERENÍSSIMO  SR.   D.    JOÃO,    PRÍNCIPE  DO  BRAZIL, 

Pio,    benéfico  e   magnânimo, 

Pelas  mãos  do  IU.»«  e  Ex.»°  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro,  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  domínios  ultrama- 
rinos ;  e  do  Ex.m»  e  R.»*  Sr.  Bispo  titular  do  Algarve,  e  confessor 
da  Rainha  nossa  senhora. 

POR  DOMINGOS  ALVES  BRANCO  MONIZ  BARRETO, 

Capitão  de  infantaria  do  regimento  de  Estremoz  * 


DEDICATÓRIA. 

Senhor.—  Si  a  grandeza  dos  príncipes  se  não  unisse  com  a 
benevolência,  não  ousara  eu  offerecer  a  V.  Alteza  o  presente 
plano,  sobre  a  civilisação  dos  habitantes  Índios  do  Brazil,  com 
cujo  titulo  V.  A.  preside  àquella  grande  parte  do  mundo. 

Reflectindo  V.  A.  na  desgraça  d'aquelles  habitadores,  virá 
um  dia  a  dissipar  os  impedimentos,  e  obstáculos,  que  podem  en- 

*  Existem  algumas  cópias  d ! esta  obra,  e  entre  ellas  uma  na  biblio- 
theca  publica  desta  corte  e  outra  no  archiro  do  Instituto  Histórico,  as 
quaee  foram  confrontadas  pelo  nosso  consócio  o  Dr.  A.  Gonçalves  Dias 
e  d'elle  são  as  notas  sobre  as  variantes  que  achou  entre  uma  e 
outra  cópia. 

Nota  da  redacção. 
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contrar  àsua  felicidade.  A  V.  Á.  como  illuminado  e  magnâ- 
nimo pertence  o  remédio  com  que  se  lhe  deve  acudir,  antes  que 
o  damno  venha  a  ser  maior,  e  emquanto  elles  não  perdem  de 
todo  alguma  noticia,  que  ainda  conservam  da  pregação  evan- 
gelica,  que  no  principio  do  descobrimento  abraçaram,  por  lhe 
não  ter  sido  até  então  pregada  outra  alguma. 

Sei,  senhor,  que  a  muito  me  atrevo  intentando  contra  o  sys- 
tema  quasi  geral,  e  seguido  pelos  políticos  da  nação  (  que 
melhor  lhes  chamara  eu  inimigos  d*elia)  de  que  os  habitantes 
d'aquellas  conquistas  se  devem  conservar  em  frouxidão,  e 
ignorância:  porém  qual  será  o  politico  cordato,  e  de  bom  senso 
que  me  possa  conceder,  que  um  homem,  considerado  no  estado 
bárbaro,  pôde  conhecer  as  suas  obrigações  para  com  Deos,  e 
para  com  o  seu  rei  ?  Que  fidelidade,  que  obediência,  que  cons- 
tância, que  temor,  e  respeito  as  leis  se  pôde  esperar  de  um 
gentio,  e  ainda  de  um  portuguez,  educado  como  aquelles. 

Conseguida,  senhor,  a  reforma  entre  esta  tosca  gente,  do 
modo  que  pondero,  com  facilidade  se  conseguirão  todas  as 
outras  cousas,  que  se  fazem  necessárias  a  uma  sociedade  polida. 
Então  se  desenvolverão  as  idéas  da  agricultura  e  do  commercio, 
e  de  todas  as  artes  que  estão  n'aquellas  conquistas  condem  nadas 
a  uma  profunda  ignorância,  ou  seja,  como  querem  alguns,  por 
terem  sahido  ha  pouco  das  mãos  da  barbaridado,  ou,  como 
querem  outros,  por  andar  ali,  com  a  fertilidade  do  paiz,  unida 
a  preguiça  dos  seus  habitantes. 

E'  certo  que  a  decadência  a  que  tem  chegado  muitos  estados  da 
Europa,  em  di Aferentes  séculos,  se  não  tem  remediado,  sem  que 
algum  zeloso  patriota  de  espirito  penetrante,  se  animasse  a  apre- 
sentar modellos,  e  propor  planos,  e  si  sobre  estes  uma  alma  supe- 
rior os  não  protegesse,  e  uma  mão  vigorosa  os  pozesse  em  pratica. 

A  difTtirença,  senhor,  só  consiste  cm  nito  me  poder  eu  contar 
entre  essas  almas  enérgicas,  que  tem  tido  a  fortuna  de  fazer 
felizes  os  seus  semelhantes,  por  meio  de  seus  discursos  ;  porém 
a  mão  de  V.  A.  por  excellencia,  benéfica  e  poderosa,  é  mais 
superior,   que   todas  as  dos  outros  principes,    que  souberam 
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desterrar,  e  sacudir  o  vicio  dos  seus  corrompidos  povos,  e  que 
necessitavam  da  sua  protecção,  para  de  um  golpe  cortar  os 
abusos,  e  fazer  nascer  n'aquelle  vasto  paiz  a  paz,  a  civilisaçâo 
e  a  prosperidade. 

Quando  se  realise  o  fim  para  que  offereço  aos  reaes  pés  de 
V.  A.  este  tosco  plano,  todos  os  naturaes  d'aquelle  continente 
sensíveis  comigo  ao  beneficio  appel lidarão  a  V.  A.  príncipe 
magnânimo,  pai  da  pátria,  e  protector  doe  Americanos  ;  títulos 
estes  os  mais  gloriosos  a  um  príncipe,  e  ao  mesmo  tempo  os 
mais  úteis  á  humanidade. 

Deos  guarde  a  V.  A.  felizes  annos.  Lisboa,  13  de  Outubro 
de  1788. 

Beija  os  pés  de  V .  Alteza  Real  o  mais  inuti  1  vassal  lo 

Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto . 


Ao  Ill.m0  e  Ex.»0  Sr.  Martinho  de  Mello   e   Castro. 

111."»0  e  Ex.BD  Sr.  —  Si  é  temerária  a  resolução  que  tomo  em 
procurar  a  um  sábio,  para  lhe  dedicar  rasteiras  idéas,  o  não  fica 
sendo  pelo  assumpto  de  que  trato,  que  sendo  dirigido  a  promover 
a  felicidade  de  uns  desgraçados  povos,  se  faz  bem  próprio  de  um 
ministro  de  estado,  com  as  brilhantes  qualidades  com  que  V.  Ex. 
se  apresenta  à  face  de  toda  a  Europa. 

Nada  digo  que  a  V.  Ex.  deixe  de  ser  maoifesto,  e  menos  as  mi- 
nhas observações  sobre  o  abuso  da  missão  principiada,  e  até 
o  gora  seguida  entre  aquelles  gentios,  seriam  necessárias  a  quem 
sabe  pôr,  como  V.  Ex.,em  pratica  acertadas  providencias,  o  as 
mais  delicadas  máximas,  assim  moraes,  como  politicas. 

Eu  não  faço  mais,  por  me  faltarem  todos  os  princípios,  que  se 
fazem  necessários  a  um  bom  escriptor,  que  imitar  a  aquelle,  que 
ignorando  as  regras  do  desenho,  figura  toscamente  ao  hábil  pin- 
tor o  quadro  quo  pretende,  para  este  o  pôr  em  pratica  com  a  pro- 
porção das  figuras,  e  desempenho  da  arte. 
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D'este  modo»  tendo  as  razões  que  allego  no  meu  plano,  poucas, 
ou  nenhumas  forças,  sirva  a  actividade  de  V.  Er.  para  lhe  dar 
todo  o  vigor  que  lhe  falta,  fazendo  também  que  o  nosso  magnâ- 
nimo príncipe,  que  com  o  titulo  do  Brazil  preside  âquelle  vasto, 
e  rico  continente,  receba  pelas  mãos  de  V.  Ex.  as  necessárias 
persuaçôes  da  verdade,  e  singeleza  com  que  trato,  não  só  para 
utilidade  particular  d*aquelles  miseráveis  indios,  mas  da  geral 
do  estado.  Deos  guarde  a  V.  Er.  os  annos  que  todos  desejamos. 
Lisboa,  16  de  Outubro  de  1788.—  De  V.  Ex.  o  mais  reverente 
súbdito  e  criado. — Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 


Ao  Ex.mo  e  R.mo  Sr.  bispo  titular  do  Algarve,  e  confessor  da 

Rainha  nossa  senhora. 

Ex.m0  e  R.mo  Sr.— Todos  aquelles  que  tem  cabal  conhecimento 
do  benigno,  e  piedoso  animo  de  Y.  Ex.,  não  poderão  ter  por  teme" 
raria  a  resolução  que  tomo  de  apresentar  a  um  sábio,  rasteiras 
idôas  do  meu  diminuto  talento  :  porque  também  todos  sabem, 
que  V.  Ex.  recebe  superior  contentamento  quando  se  lhe  offe- 
rece  occasião  de  favorecer  aos  opprimidos. 

Eu  considero  que  os  que  presentemente  se  fazem  mais  dignos 

de  compaixão  são  os  indios  do  Brazil.  Elles  se  acham   na  mais 

critica  situação,  e  creio  que  ainda  em   peor  estado   do   que   os 

achamos  no  seu  descobrimento.  Até  então  eram  ferozes  porque 

assim  tinham  nascido  ;  o  vicio  entre  elles  se  reputava   virtude 

pela  sua  agreste  educação ;  es  seus  costumes,  e  a  sua  confusa 

crença  era  aquella  ensinada  por  seus  pais,  por  não  terem  noticia 

de  outra  alguma.  Assim  vivendo  nas  trevas  do    seu  gentilismo, 

com  inteira  ignorância  da  fé,  e  da  revelação  poderiam  bem  obter 

toda  a  graça  para  a  sua  salvação.  Agora  porém,  que   elles  não 

tem  ignorância  invencível  dos  mysterios  da  nossa   religião,   se 

perdem  milhares  de  almas  de  desgraçados   indios  no  meio  das 

suas  gentilidades.  E  com  que   lastima,  e  vergonha  suecede  isto 

entro  uma  nação  polida,  e  que  hoje  tem  por  timbre  a  fidelidade 

da  religião! 
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Pareceu  que  com  o  descobrimento  do  Brazil  se  tinha  obtido  a 
maior  felicidade  para  o  estado,  não  só  pela  utilidade  vantajosa 
que  poderia  resultar  das  suas  ricas  producoões,  mas  pela  de  fazer 
felizes  a  uns  homens,  que  só  pela  figura  se  conhecia  que  eram  ra- 
oionaes.  Porém  o  contrario  suecedeu,  porque  nem  d'aquelle  vasto 
continente  se  tira  todo  o  partido,  e  utilidades,  próprias  d'elle ; 
nem  estes  miseráveis  poderão  obter  a  luz  da  verdadeira  fé,  que 
ainda  entre  os  indios  mais  pacificados,  e  que  se  acham  aldeiados 
está  vacillante. 

Isto  bem  mostra,  Ex.mo  Sr.,  a  necessidade  de  promovesse  a 
conversão  dvaquelles  desgraçados  homens,  nomeando-se  doutos,  e 
virtuosos  missionários  para  os  instruírem,  e  convencerem,  e  que 
exercitem  o  seu  ministério  entre  elles  de  diverso  modo  que  prati- 
caram os  antigos  missionários,  e  proscriptos  jesuítas.  Estes 
padres,  sem  duvida,  hoje  convencidos  de  perturbadores  da  paz, 
e  do  socego  publico,  não  perdoaram  a  estes  miseráveis  indios  os 
enganos  com  que  de  tudo  tiravam  todo  o  partido,  e  com  que  das 
suas  missões  tiraram  grandes,  e  particulares  utilidades,  prevale- 
cendo estas  às  da  religião. 

Estes  péssimos  missionários  fôramos  que  concorreram  emquanto 
a  mim,  não  só  para  a  desordem  espiritual,  mas  ainda  para  a 
temporal  em  que  ainda  hoje  vivem  os  indios  do  Brazil,  e  que 
os  reduziram  por  largo  tempo  a  um  duro  captiveiro,  apezar  do 
muito  que  escreveram  sobre  a  liberdade  dos  mesmos  indios,  pela 
qual  clamavam  servindo- se  ao  mesmo  tempo  d'elles  para  as  suas 
lavouras,  e  para  o  serviço  das  suas  casas  e  hospícios,  como  é 
bem  constante  e  manifesto  em  todo  o  Brazil. 

Todos  estes  motivos,  Ex."0  Sr.,  e  o  de  ser  natural  d^quelle 
paiz  me  moveram,  incitado  do  zelo  da  religião,  a  procurar  não 
só  o  melhoramento  d'estes  miseráveis,  mas  a  gloria,  e  utilidade 
da  nação.  Para  o  fazer  não  me  faltava  o  tempo,  porque  a  paz 
me  sobeja  bastante  pelas  demoras  das  minhas  p retenções,  em 
cujas  vagas  sempre  aborreço  o  ócio,  O  assumpto  era  vasto,  e 
exigia  talentos  para  fallar  .d'elle,  e  outros  conhecimentos  de  que 
sou  destituído;  porém  a  matéria  é  de  qualidade  tal,  que  ainda 
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entre  aquelles  que  com  intelligencla,  e  sem  ella  estão  promptos 
para  criticar,  ea  terei  toda  a  desculpa ;  e  muito  mais  entre 
aquelies  onde  só  resplandecem,  como  em  V.  Ex.,  as  sciencias, 
as  virtudes,  e  a  prudência. 

Com  esta  confiança,  Ex.mo  Sr.,  me  atrevi  a  formar  um  tosco 
plauo,  informe,  e  sem  methodo,  o  qual  bastando  que  fosse  enten- 
dido» pelo  que  pertence  aos  abusos  da  pregação  evangélica  que 
ali  se  praticam,  ficasse  pertencendo  o  remédio  ao  sábio,  e  provi- 
dente  ministério  que  hoje  admiramos. 

Para  que  mais  seguro  podesse  chegar  o  clamor  ao  real  throno, 
tomei  a  deliberação,  e  o  arrojo  de  ofiferecer  tão  informes  discursos 
aos  pés  do  magnânimo  e  benéfico  Príncipe  do  Brazil,  que  pre- 
sidindo com  este  titulo  àquelle  vasto  continente,  pela  sua 
piedade  se  quizesse  por  isso  dignar  de  proteger  aos  seus  habitantes 
Índios,  no  principal  objecto,  que  deve  ser  o  da  religião. 

Como  o  mesmo  plano  se  divide  em  duas  necessárias  provi- 
dencias, assim  espiritual,  como  temporal,  era  mister  para  uma 
e  outra  cousa  dous  sábios  protectores,  para  que  fazendo  persuadir 
da  singeleza,  e  verdade  das  minhas  expressões  ao  justo  príncipe, 
também  podessem  com  a  sua  energia  dar-lhe  a  força  que  lhes 
falta. 

Pelo  que  pertence  ao  espiritual,  a  quem  devera  eu  procurar 
senão  a  V.  Ex.,  que  pelas  suas  raras  virtudes,  e  extraor- 
dinários talentos  se  tem  feito  respeitar  pelo  mais  exemplar 
prelado  do  universo.  E'  próprio  do  ministério  de  V.  Ex.  o 
promover  o  bem  da  religião,  a  propagação  da  fé,  e  a  felicidade 
das  almas:  eu  direi  mais,  Ex.mo  Sr.,  que  até  por  uma  espécie  de 
retribuição,  V.  Ex.  deve  proteger,  e  amparar  aos  habitantes  de 
um  paiz,  onde,  sem  que  obste  a  distancia,  o  seu  grande  nome  é 
conhecido,  e  respeitado,  bem  como  em  todo  o  mundo. 

Pelo  temporal,  ou  para  mais  bem  dizer,  pelo  que  pertence  âs 
utilidades  do  estado,  que  muito  utilisarà  na  civilisação  doestes 
indios,  si  elles  se  chegarem  a  fazer  industriosos,  deixando  a 
preguiça  e  indolência  que  herdam  ao  lado  de  seus  pais,  a  quem 
devera  eu  procurar  senão  a  um  sábio,  e  politico  o  mais  sublime  j 
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a  um  que  à  faoe  de  toda  a  Europa  se  apresenta  modelo  de  bons 
ministros  de  estado  ;  qne  sabe  promover  a  felicidade  dos  povos  ; 
quosabe  fazer  recta  e  ajustadamente  a  distribuição  da  justiça  ; 
que  não  se  nega  de  ser  bem  feitor  dos  que  vêm  continuadamente 
a  cara  â  desgraça  ;  emflm,  um  que  podesse  de  algum  [modo 
competir  na  illuminação  e  nas  virtudes  com  V.  Ex.  Este  pois, 
Ex.mo  Sr.,  foi  o  grande  Martinho  de  Mello  e  Castro.  Outra  igual 
cópia  lhe  apresentei,  para  que  dando  toda  a  força,  e  vigor  ao 
meu  informe  debuxo,  venham  a  dever  aquelles  desgraçados 
habitantes  toda  a  sua  felicidade  a  um  príncipe,  que  pelos  sábios 
documentos  de  uma  tão  compassiva  soberana,  faz  toda  a  esperança 
e  o  milagre  do  século,  a  um  prelado,  e  a  um  ministro  de  estado, 
que  servindo  de  columnas  á  monarchia  fizeram  desterrar  o  vicio, 
e  os  abusos,  fazendo  respeitar  a  religião  em  paizes  tão  remotos. 
Deos  guarde  a  V.  Ex.  felizes  annos.  Lisboa,  16  de  Outubro  de 
1788.—  Beija  a  mão  de  V.  Ex.  o  m.iis  obediente  criado.— 
Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 
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INTRODUCÇÃO. 

Tomei  o  trabalho  de  escrever  um  tosco  plano  sobre  a  civi li- 
sacão  dos  índios  do  Brazil,  assim  mansos,  como  bravos,  fiado  de 
que  acharei  desculpa  pela  qualidade  do  assumpto.  Muitos  se  tem 
cansado  em  escrever  sobre  a  riqueza  do  Brazil,  e  sobre  todas  as 
outras  producçOes  que  nutrem  a  ambição  do  homem,  e  poucos,  ou 
nenhuns  se  tem  lembrado  da  oppressão  em  que  vivem  os  habi- 
tantes, que  se  acharam  n'aquelle  vasto  continente.  Este  é  pois 
o  zelo  que  me  conduz  a  escrever  estes  informes  discursos,  a 
favor  dos  meus  semelhantes,  cujo  melhoramento  servirá  de 
gloria,  e  utilidade  a  nação. 


•^ 


A  maior  infelicidade  a  que  pôde  chegar  a  creatura  racional 
n'este  mundo  é  a  de  não  conhecer  n'elle  a  verdadeira  religião. 
A  corrupção  dos  séculos,  os  caprichos  dos  homens,  e  os  differentes 
systemas  de  muitos  apóstatas  que  foram  apoiados  pelos  reis,  e  o 
que  ainda  ó  mais  para  lastimar  por  príncipes  e  ministros  da 
igreja,  tem  feito  tal  estrago,  que  ainda  entre  muitos  povos  que 
trataram  de  a  conservar,  n'esse  tempo,  pura  intacta,  hoje  se  vè 
corrompida,  e  diminuido  entre  elles  o  seu  esplendor,  vendo-se  a 
cada  instante  em  pratica  sacrilégios  e  a t tentados. 

Que  novidade  pois  nos  deve  causar,  a  vista  d'isto,  as  superstições, 
e  a  barbaridade  d'aquelles  povos,  que  vivendo  em  um  paiz 
remoto,  e  desconhecido,  differindo  em  pouco  dos  brutos  pela  sua 
educação ;  pelas  erradas  máximas  da  sua  vida ;  e  pela  depra- 
vação da  sua  conducta  adoram  os  vícios,  e  os  costumes  em  que 
nasceram  ? 

Quem  se  persuadirá,  que  tendo  assas  a  providencia  permittido 
e  descoberto  o  caminho  de  poderem  receber  a  verdadeira  fé,  se 
ache  este  embaraçado  pelos  mesmos  que  o  deviam  fazer  trilhar  ; 
e  a  maior  parte  d'estes  miseráveis  refugiados  nas  suas  incultas 
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e  rudes  habitações,  tendo  uma  total  ignorância  das  leis  da  reli- 
gião, e  da  humanidade,  tendo  uma  e  outra  cousa  concorrido  para 
a  sua  desgraça,  e  para  a  perdigão  de  tantas  almas. 

Isto  pois  ô  o  que  me  obriga  por  um  puro  fervor,  e  zelo  da 
religião,  e  de  mistura  pela  utilidade  vantajosa  que  resultaria  ao 
estado  da  civili sacão  do  resto  d'estes  miseráveis,  que  augmen- 
tariam  a  povoação,  aproveitariam  a  agricultura  e  industria, 
fazendo-so  bons  pais  de  famílias,  bons  esposos  e  úteis  cidadãos, 
a  formar  o  presente  plano,  dividindo-o  em  três  partes:  na 
primeira  mostrarei  o  estado  em  que  se  achavam  aquelles  bár- 
baros e  infleis  no  descobrimento  do  Brazil;  o  modo  com  que  se 
principiou  a  missão,  e  a  alteração  e  abuso  que  n'eila  houve  ;  na 
segunda  o  estado  em  que  se  acham  presentemente  os  mesmos 
indios,  e  o  modo  indecoroso  com  que  continuam  algumas  missões, 
tendo  outras  ao  mesmo  tempo  parado ;  na  terceira  o  melhor 
methodo  (medindo  a  natureza  e  costumes  d'aquelles  bárbaros) 
não  só  para  se  lhe  continuar  a  crença,  mas  de  os  tornar  ao  mesmo 
tempo  cidadãos  úteis  ao  estado. 

PRIMEIRA     DEMONSTRAÇÃO. 

Todos  sabem  que  no  anno  de  1500,  tempo  em  que  reinava  o 
Sr.  rei  D.  Manoel,  partindo  de  Lisboa  Pedro  Alves  Cabral  para 
a  índia  com  uma  frota  de  13  nãos  foram  estas  arrebatadas  por 
força  de  ventos  tempestuosos,  e  levadas  a  avistar  terra,  onde 
a  não  esperavam  aos  24  de  Abril  do  mesmo  anno,  para  a  qual, 
depois  de  reconhecida,  saltaram  aos  3  de  Maio,  denominando-a 
Porto-Seguro,  e  dando  a  todo  o  continente  o  titulo  de  Terra 
Santa  Cruz,  o  qual  se  converteu  depois  em  Brazil. 

Este  descobrimento  veio  decidir  das  patranhas  que  se  escre- 
veram sobre  a  sua  fertilidade.  Aristóteles  foi  o  primeiro  que 
infamou  a  America,  e  toda  a  mais  terra  situada  debaixo  da  zona 
tórrida  por  incapaz  de  habitação,  pelos  excessivos  ardores  cau- 
sados da  proximidade  d'ella.  Deixamos  outras  muitas  opiniões 
de  philosophos  e  astrólogos,  que  ató  negavam  a  sua  existência. 
Duraram  estas  varias  opiniões  até  que  appareceu  em  o  anno  de 
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1492  Christovam  Collon,  genovez  de  nação,  que  com  o  auxilio 
da  rainha  D.  Isabel,  deu  principio  a  descobrir  parte  d'aquelle 
vasto  continente. 

Descoberto  por  este  grande  homem  se  fez  conhecer  este  paiz, 
tido  pelos  antigos  em  tão  má  conta,  que  o  julgavam  secco,  de- 
serto e  inhabitavel ;  temperado,  ameno,  abundante  de  chuvas, 
orvalhos,  fontes,  rios  e  pastos ;  e  de  todas  as  producções  dos 
três  reinos  da  natureza  em  tão  grande  copia  e  riqueza,  que  por 
toda  a  parte  se  osteuta  ali  a  mesma  natureza  imperiosa,  e  cheia 
da  maior  euergia,  prodigalisando  com  mão  liberal  todos  os  seus 
mais  preciosos  dons,  merecendo  por  esta  causa  entre  os  philo- 
Bophos  modernos,  e  todos  de  commum  accordo,  a  reputação  de 
ser  o  paiz  mais  rico  em  producções  naturaes.  ( * ) 

Recebidas  estas  noticias,  mandou  o  Sr.  rei  D.  Manoel  tomar 
posse  d'aquelle  descobrimento  pelo  cosmographo  Américo  Vos- 
pucio,  e  daqui  vem  o  chamar-se  America,  e  depois  por  Gonçalo 
Coelho,  que  exploraram  e  demarcaram  o  paiz .  O  que  por  elles 
foi  feito  depois  approvou  o  Sr.  D.  João  111,  que  por  fallecimento 
do  Sr.  rei  D.  Manoel  occupava  o  throno,  a  tempo  em  que  deram 
fim  à  suacommissão. 

Os  bárbaros  habitantes  d 'este  rico  paiz,  que  no  seu  descobri-* 
mento  impropriamente  se  chamaram  indios,  os  reduzem  alguns 
a  differentes  classes.  Eu  poróm  pela  matéria  de  que  tracto  só  os 
devo  reduzir  a  duas  nações  genéricas,  indios  mansos,  e  indios 
bravos. 

Mansos  chamo  aos  que  são  mais  tractaveis  e  dóceis. 

Bravos  pelo  contrario  aos  que  vivem  embrenhados,  sem  modo 
de  governo,  e  que  com  muita  dificuldade  se  deixam  procurar,  e 
nestas  duas  classes  comprehendo  todos  os  indios  que  povoam  o 
Brazil. 

Quando  são  meninos  são  dóceis  e  bem  inclinados,  poróm  com  a 
educação  de  seus  pais  vão  de  maneira  perdendo  este  dom  da  na- 
tureza, que  se  fazem  igualmente  brutos  como  elles. 

( * )  Assim  o  affinnam  Pizão,  Lineu  a  o  celebro  Buffon, 
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A  sua  phisionomia  nSo  é  a  mais  agradável,  e  a  sua  côr  é 
vermelha.  Procede  esta  sem  duvida  do  calor  do  clima,  apezar 
de  que  os  primeiros  povoadores  fossem  de  côr  branca. 

Gomem  ordinariamente  cereaes  e  frutas  silvestres,  que  ó  o 
seu  primeiro  sustento,  e  em  algumas  partes  se  valem  da  caça  e 
da  pesca  nos  rios,  e  na  costa  do  mar,  usando  de  tudo  isto  não  só 
cozido  e  tostado  ao  sol,  mas  ainda  crú.  Emquanto  comem  (  para 
o  que  não  tem  tempo  determinado )  observam  um  grande  silencio, 
e  ó  um  dos  pontos  da  sua  crença ;  e  não  bebem  vinho  senão 
depois  da  comida  com  bastante  demasia.  ( * ) 

Não  me  detenho  em  mostrar  com  individuação  em  que  tempo 
entraram  a  povoar  este  continente.  Nem  o  soffre  a  brevidade, 
nem  esta  controvérsia  é  fácil  de  decidir.  Deixando  as  patranhas 
d 'estes  gentios  em  que  muito  crêm,  e  que  só  causam  galantaria, 
afflrmando  uns  que  elles  procedem  de  homens  que  sahiram  de 
Lagos,  e  das  entranhas  da  terra  chamados  Viracôchas,  outros  de 
homens  abortados  pelo  sol  que  denominaram  Tupessàs,  também 
entre  os  nossos  escriptores  ha  grande  diversidade  de  pareceres, 
que  causam  sua  galantaria. 

Os  modernos  finalmente  só  afflrmam,  que  a  passagem  seria 
feita  por  alguns,  que  de  qualquer  modo  podessem  ser  transpor- 
tados à  America.  O  grande  historiador  das  duas  índias  conje- 
ctura se  fizesse  esta  passagem  da  extremidade  europea  para  a 
parte  mais  septentrional  da  America,  cuja  igualdade  de  clima, 
e  pequena  separação,  faz  mais  crivei  esta  conjectura « 

I>o»  Índios  mansos, 

A  nação  genérica  de  indios  mansos  comprehende  todas  as 
differentes  espécies  dos  que  povoam  a  costa  do  Brazil,  e  faliam 
aquella  lingua  commum  e  geral  de  que  os  jesuitas  compozeram 
e  ordenaram  uma  arte,  e  por  não  causar  fastio  em  referir  os 
nomes  com  que  se  differençam  as  suas   diversas   nações,    pela 

( * )  São  insignes  fabricantes  de  vinhos  de  muitas  qualidades,  e  se 
contam  entre  elles  mais  de  oitenta  de  differentes  finitos  silvestres. 
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brevidade  que  desejo  seguir,  só  basta  que  affirme  que  os  mais 
principaes  eatre  elles  são  os  Igbirayras,  a  que  nós  os  portu- 
guezes  chamamos  Bilreiros,  por  serem  estes  de  bons  costumes, 
e  usarem  da  monogamia,  e  não  comerem  carne  humana,  tendo 
sujeição  a  uma  só  cabeça. 

Depois  d'estee  não  nos  devemos  esquecer  dos  Pitigoares,  que 
no  descobrimento  do  Brazil  se  houveram  humanamente  com  os 
nossos  cosmographos,  que  sem  o  seu  auxilio  não  se  poderiam 
entranhar  pelas  terras  dentro,  d'onde  souberam  muitos  segredos 
que  por  elles  lhes  foram  communicados,  servindo-lbe  ao  mesmo 
tempo  de  guia,  por  serem  de  uma  incomparável  viveza,  princi- 
palmente em  conhecimentos  de  ervas  medicinaes. 

Dos  Índios  bravo». 

Entre  os  índios  a  que  chamam  bravos  os  mais  temíveis  são  os 
Aymorés,  e  todos  os  outros  que  são  descendentes  de  uma  nação 
de  Tapuyas,  que  pelas  continuadas  guerras  que  tiveram  uns  com 
os  outros  se  recolheram  a  lugares  onde  não  fossem,  nem  podessem 
ser  procurados  pela  sua  esterilidade,  em  cujo  sitio  por  falta  de 
communicação  vieram  a  perder  sua  natural  linguagem,  e  for- 
maram entre  si  outra,  que  se  não  deixa  entender  de  nação 
alguma.  São  homens  agigantados,  e  muito  valentes,  e  por  isso 
usam  de  uns  arcos  demasiadamente  grandes,  e  n'elle  são  tão 
destros  que  nada  escapa  ao  seu  ponto.  A  sua  morada  e  incerta, 
e  alastrado  pelos  campos  não  temem  o  sol,  e  a  chuva.  Nada 
semeam  para  lhes  servir  de  sustento,  pois  se  valem  para  isso 
das  frutas  silvestres,  e  da  caça  que  comem  crua.  São  muito 
amigos  da  carne  humana,  para  o  que  dão  continuados  assaltos, 
sem  lealdade  alguma  aos  que  lhes  são  visinhos. 

Além  d'estes  Tapuyas  Aymorós  ha  outra  espécie  de  Tapuyas, 
que  na  sua  lingua  quer  dizer  contrario  de  todos,  que  pouco 
differem  d'aquelles. 

Todos  estes  indios  de  que  tenho  tratado,  e  outros  que  por 
omittir  extensão  deixo  em  silencio  não  tem  mais  lei  que  a  da 
sua  vontade.  Não  tem  morada  certa,  nem  sugeição  de  republica. 
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0  sea  ornato  é  outro,  mais  que  se  enfeitam,  esburacando  as 
orelhas,  beiços  e  faces,  em  cujas  aberturas  entranham  pedras 
finas.  A  quantidade  d'estes  buracos  decide  do  numero  das  suas 
façanhas,  e  os  differença  do  resto  afiançando  a  sua  mais  brilhante 
qualidade.  Elles  supposto  não  adoram  expressamente  a  Deus, 
comtudo  tem  uns  confusos  vestígios  da  im mortalidade  d'alma, 
sobre  o  que  tem  extravagantes  crenças. 

Verificam  toda  a  força  do  seu  nome,  porque  não  perdem  occa- 
sião  de  cevar  a  sua  gula,  em  qualquer  miserável  que  encontrem 
de  outra  nação,  afim  do  que  fomentam  continuadas  guerras. 
Este  bárbaro  costume  que  tão  horroroso  á.  natureza,  que  posto 
o  neguem  alguns  escriptores  o  praticam  na  verdade.  Não  nos 
pôde  todavia  cansar  espanto  este  abominável  costume  entre  os 
índios,  porque  não  e  muito  pratiquem  assim  os  que  nasceram 
entre  estas  barbaridades,  quando  os  primeiros  européos,  povoa- 
dores do  Brazil,  praticaram  a  este  respeito  tantas  insolências, 
persuadindo-se,  que  não  sendo  estes  Índios  homens  verdadeira- 
mente humanos,  podiam  mata-los  sem  peccado,  e  sem  crime, 
fazendo- se  por  isso,  e  pelo  excesso  a  que  ohegou  a  mortandade 
dos  índios,  necessário  uma  bulia  expedida  pelo  Papa  Paulo  III.  aos 
9  de  Junho  de  1537,  declarando-os  homens  racionaes,  e  li- 
bertos (#  ). 

Bem  se  prova  da  necessidade  d'esta  bulia  a  ignorância,  e 
ferocidade  dos  primeiros  Européos,  que  aportaram  na  America. 
Bastava  ve-los  para  se  conhecer,  sem  a  menor  hesitação,  que  eram 
homens.  A  sua  figura  nada  tinha  que  contrariasse  isto,  e  os  seus 
costumes  só  mostravam  que  eram  bárbaros,  e  selvagens  porque 
assim  eram  educados. 

A  mesma  ignorância  reinava  em  nossa  corte,  e  nos  tempos 
talvez  os  mais  felizes  da  .nossa  monarchia  enviara  a  Portugal 
o  mesmo  descobridor    Pedro  Alves  Cabral,   um  indio  vestido 


(•)  Deu  motivo  a  esta  bulia,  os  que  deshuraanamente  praticaram  os 
hespanhoes  no  México,  matando  os  índios  até  para  sustentar  seus  cães. 

Lêa-se  a  chronica  da  província  do  México  do  padre  Fr.  Agostinho 
de  Ávila. 
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ao  modo  do  seu  paiz,  com  penacho,  arco  e  carcaz,  que  servindo 
de  admiração  pela  estranheza  de  suas  maneiras,  côr,  e  feitio t 
motivou  no  animo  do  Sr.  Rei  D.  Manoel  o  desejo  de  enviar  missio- 
nários, afim  de  salvar  as  almas  de  milhares  de  desgraçados  : 
houve  muitos  dos  cortezãos  que  lhe  impedissem,  affirmando 
que  semelhantes  habitadores  não  podiam  gozar  d'este  beneficio, 
porque  não  podiam  ser  homens  da  verdadeira  espécie  humana. 
E*  porém  bem  digno  de  reparo,  que  havendo  sobre  os  Índios 
habitantes  do  Brazil  uma  tal  controvérsia,  só  a  respeito  do 
ouro,  que  também  se  remetteu  n'essa  mesma  occasião,  e  de 
cuja  pureza  não  havia  muita  noticia,  e  maiores  conhecimentos 
se   não  duvidou  logo  que  era  de  muito  bons  quilates. 

Desenganados  porém,  de  que  aquelles  povos  eram  racionaes , 
enviou  logo  o  Sr.  Rei  D.  Manoel  missionários,  e  além  d9estes  cuidou 
o  Sr.  Rei  D.  João  III  em  nomear  os  bispos  mais  doutos,  e  próprios 
para  promoverem  a  sua  redempção  n'aquelle  vasto  continente.  O 
primeiro  que  levou  amplas  commissões,  e  largos  poderes  foi  o 
bispo  nomeado  para  a  capitania  da  Bahia  D.  Pedro  Fernandes 
Sardinha,  homem  justificado,  e  de  uma  exemplar  virtude. 

Principiada  missão,  ella  foi  correndo  com  algum  fructo  até  o 
anno  de  1548,  tempo  em  que  reinava  o  Sr.  D.  João  III.  N'esto 
espaço  se  aldeiaram  pacificamente  muitos  Índios,  que  foram  in- 
struídos dos  dogmas  da  religião,  e  baptisados,  os  quaes  sem  em- 
bargos da  desconfiança  em  que  se  achavam,  e  da  inconstância 
que  entre  aquelles  bárbaros  ó  natural,  mudando  a  cada  instante 
de  parecer,  comtudo  se  con tiveram,  não  só  pelas  persuasões  espi- 
rituaes  dos  missionários,  mas  aiuda  pelas  temporaes  dos  gover- 
nadores, e  ministros,  que  tinham  as  mais  vivas  recommendações 
de  el-rei,  para  que  com  brandura,  e  docilidade  se  animassem 
aquelles  povos,  segurando-lhes  a  sua  amizade,  e  proteção.  Sou- 
beram pôr  em  pratica  estas  recomoudações  por  tal  modo,  que  à 
sem  duvida,  que  até  o  anno  de  1549,  algumas  nações  de  gentios 
rudes  e  bárbaros,  se  familiarisavam  tanto  comnosco,  que  elles 
até  chegavam  em  turbas  a  sahir  das  suas  aldeias,  acompanhando 
a  nado  as  nossas  naus,  e  navios  quando  chegavam  âquelle  porto, 
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ou  sahiam  para  fora  d'elle,  um  dos  obséquios  que  faziam  a  seu 
modo,  além  de  immensas  jangadas,  ( * )  que  abordavam,  e  cir- 
culavam as  mesmas  naus  munidos  de  caças,  e  de  vinhos  que 
fabricavam  de  frutos  silvestres,  que  offereciam  ou  para  refresco 
dos  que  chegavam,  ou  para  fornecimento  dos  que  sahiam. 

Estes  índios  certamente  hoje  estariam  domesticados,  e  de  todo 
teriam  perdido  a  desconfiança  da  nossa  amizade,  se  não  fosse 
extinguido  insensivelmente  o  zelo  da  religião,  que  hoje  de  todo 
tem  esfriado,  não  só  por  so  não  ter  continuado  a  conversão,  mas 
até  por  se  terem  apartado  do  grémio  infinitas  aldeias  de  bastante 
população,  que  estavam  já  reduzidas  á  fé.  A  esta  deserção  certa- 
mente deu  motivo  a  pouca  actividade,  e  abuso  com  que  foi  prin- 
cipiada a  missão  pelos  Jesuítas,  que  em  quanto  ao  meu  vêr  foi  a 
que  de  todo  intimidou  os  índios  para  entrarem  a  duvidar,  pelo 
decurso  do  tempo,  não  só  da  nossa  amizade,  mas  ainda  dos  fun- 
damentos com  que  se  lhe  intimava  a  verdadeira  religião  ( * ), 
como  passo  a  ponderar. 

**  Principiando  esta  congregação  de  homens  cheios  de  ambição 
no  anno  de  1540,  foi  tal  a  preoccupação  que  souberam  espalhar 
por  todo  o  reino,  com  as  suas  maliciosas  doutrinas,  que  não  só  o 
vulgo,  mas  ainda  as  pessoas  illuminadas,  e  ainda  o  mesmo  rei 
tinham  todas  as  disposições  jesuíticas  por  acertadas.  Tomaram 
logo  a  seu  cuidado  a  policia  da  corte,  e  a  emenda  dos  costumes, 
de  forma  que  tendo  muito  menos  de  dezaseis  annos,  já  tinham 
n'este  limitado  tempo  em  toda  a  Europa  construído  magníficos 
edifícios,  contando  perto  de  cem  casas,  hospícios,  e  collegios 
divididos  em  treze  províncias. 

*  Com  a  refinada  hypocrisia,  e  caviloso  modo  cota  que  tomaram 
por  empreza  sua  o  sacudir  o  vicio  entre  todas  aâ  nações,  o  com 
que  logo  no  principio  se  souberam  insinuar,  ganharam  toda  a 
authoridade  do  rei,  o  dos  vassallos,  a  ponto  de  serem  somente 


(•)  Uma  embarcação  de  paus  unidos  á  superfície  d 'agua  em  que  na- 
vegam . 

(*#)  No  MS.  da  Bibl.  faltam  estas  palavras  «como  passo  a  ponderar  » 
os  §§  seguintes,  assignalados  com  asteriscos. 
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elles  os  escolhidos  para  edacarem  a  nobreza  da  corte,  e  ao  mesmo 
príncipe. 

*  N'este  estado  de  preoccupação  se  achara  o  reino,  entregue 
todo  às  disposições  jesuíticas  quando  elies  entraram  seriamente  a 
reflectir  no  novo  descoberto  do  Brazil.  Conheceram  que  este  paiz 
era  bem  apropriado  para  o  seu  intento,  como  bem  pedia  a  sua 
ambição. 

*  Certificados  por  noticias  que  entraram  a  correr  mais  claras  da 
fertilidade  dos  seus  campos,  da  abundância  do  ouro  que  aili  havia, 
e  das  suas  ricas  producçOes,  intentaram  passar-se  àquelle  conti- 
nente. Para  isso  valéram-se  do  especioso  pretexto  da  religião,  e 
da  propagação  da  fé,  e  pediam  aquella  missão,  não  como  mercê, 
mas  como  cousa  devida  só  a  elles. 

*  Persuadido  o  Sr.  Rei  D.  João  III  do  affectado  zelo  que  incul- 
cavam, compadecido  da  immensa  gentilidade  que  aii  se  achou, 
assim  lho  concedeu. 

*  Expedida  pois  para  o  Brazil  no  anno  de  1549,  a  chamada 
entre  elles  gloriosa  missão,  aportaram  na  capitania  da  Bahia 
alguns  sócios  da  mesma  companhia,  que  foram  espalhados  por 
diversos  sitios,  e  pelo  recôncavo,  onde  fizeram  aldeiar  alguns  Ín- 
dios, sem  que  entre  povos  tão  rudes,  como  eram  os  nacionaes,  e 
os  poucos  portuguezes,  que  ainda  então  só  povoavam  d'aquelle 
vasto  terreno  uma  diminuta  porção,  pudesse  ser  conhecido  o  seu 
fingido  zelo,  que  encobriam  com  particular  arte.  Um  dos  oc- 
cultos  projectos  que  ali  os  guiaram,  era  de  que  estabelecidos  que 
fossem  os  seus  collegios  n'aquelle  continente  de  ouro,  este  deci- 
diria da  opulência  das  outras  grandes  casas,  que  tinham  cons- 
truído na  Europa,  como  bem  depois  se  realizou,  porque  procurando 
elles,  entre  aquella  gentilidade,  possuir  além  do  domínio  espiri- 
tual todo  o  governo  económico,  e  author idade  temporal,  que  por 
direito  canónico  lhes  era  prohibido,  instruindo-se  para  isso  nas 
línguas  nacionaes,  que  quasi  todos  souberam  bem  fallar,  e  a  qual 
não  ensinavam  senão  aos  seus  padres,  e  companheiros,  vieram 
com  isto  a  ganhar  tal  senhorio,  que  chegaram  a  ser  reputados, 
e  respeitados  entro  os  índios,  por  uns  homens  quasi  divinos  em 
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quem  só  Deus  podia  ter  dominio,  e  que  elles  n'este  mundo  eram 
superiores  a  tudo.  D*este  erro  nunca  pretenderam  dissuadi-los, 
mas  antes  lhes  intimavam,  que  elles  eram  os  successores  profe- 
tisados  por  Santo  Thomé  para  lhes  pregar  a  fé,  e  para  os  pôr  em 
povoações,  ensinando-os  a  viver  em  paz. 

*  Este  engano  serviria  para  tirar  grandes  utilidades  se  fosse  só 
encaminhado  ao  bem  espiritual,  a  utilidade  publica  do  estado,  e 
particular  dos  mesmos  indios ;  mas  como  o  fim  principal  era  o  do 
bem  temporal,  e  utilidade  d'elles  jesuítas,  se  fez  tão  perverso,  e 
abusivo,  que  deu  motivo  a  que  olhassem  os  mesmos  indios  com 
horror  para  todos  aquelies  que  não  vestiam  a  roupeta. 

*  Isto  se  prova  de  duas  cartas  escriptas  de  di Aferentes  partes 
em  que  manifestavam  uma  visão  que  tivera  em  sonho  uma  mulher 
peccaminosa,  e  outra  em  que  foliava  certo  missionário  de  um  clé- 
rigo que  se  ligava  aos  costumes  jesuíticos  nos  §§  que  transcrevo 
fielmente  (* ). 

l.« 

*  <  Este  homem,  que  entre  todos  os  clérigos  se  distingue  nas 
missões  da  serra  da  Ubiapaba,  supposto  clérigo  nos  hábitos ,  mais 
parecia  religioso  jesuíta,  e  ainda  que  instei  com  elle  para  que 
quizesse  vestir  a  nossa  santa  roupeta,  me  deu  taes  razões,  que 
me  convenceu  para  não  teimar  com  elle.  » 

2.a 

*  «  Sobre  o  que  tem  acontecido  nesta  nossa  Missão,  da  qual 
temos  tirado  algum  fruto,  ainda  que  somos  poucos  para  tanto,  o 
que  se  faz  mais  digno  de  attenção  é  o  que  succedeu  este  anno 
a  Maria  Barreia,  que  sendo  amais  depravada,  e  dissoluta  mulher 
que  havia  n'esta  nossa  missão,  sem  dar  ouvidos  a  pregação  al- 
guma, nem  as  advertências  particulares  que  nós  lhe  fazíamos, 
quiz  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  livra-la  das  penas  que  ha  muito 

(•)  1.»  No  cartório  do  collegio  da  Bahia  no  tom.  2.°  das  carias  es- 
criptas das  missões. 
2.»  No  copiador  n.  2  das  cartas  escriptas  para  fora  da  Capitania. 
xix  7 
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tinha  merecido,  com  lhe  dar  uma  visão  em  sonho,  appareoen- 
do-ihe  um  mancebo  vestido  de  padre  da  companhia  estranh.xn- 
do-lhe  o  seu  escaudaloso  viver,  e  que  para  isso  lhe  offerocia  uma 
disciplina  para  que  com  ella  se  castigasso,  e  pedisse  a  Deus 
perdão,  e  que  em  premio  logo  lhe  seria  dada  aquella  gloria,  que 
lhe  mostrava  também  em  visão.  Esta  mulher  logo  no  outro  dia 
nos  procurou,  toda  chorosa,  e  convertida.  Bemdito  seja  Deus  que 
tanto  cuida  na  salvação  das  nossas  almas!  Eu  lhe  declarei  que 
aquelle  mancebo  que  lhe  apparecera  por  mandado  do  Senhor,  ves- 
tido com  a  nossa  santa  roupeta,  era  o  seu  anjo  da  guarda,  e  que 
não  desprezasse  o  que  elle  lhe  intimava,  o  avivei  do  modo  que  foi 
possível  a  fraqueza  das  minhas  forcas  as  penas  do  inferno,  o  os 
seus  horrorosos  tormentos,  de  forma  que  continua  a  viver  com 
exemplar  virtude,  e  arrependimento.  » 

*  Aqui  temos  nós  ato  ao  mesmo  supposto  enviado  de  Deus,  na 
visão  que  teve  aquella  mulher,  sendo-lhe  necessário,  segundo 
estes  padres  queriam  persuadir,  ornar-so  df aquelle  particular 
tragepara  ser  acreditado.  Isto  corria  geralmente  ontre  o  povo, 
e  como  elles  nas  suas  pregações  não  se  esqueciam  de  ensirir  estes 
e  outros  cazos,  pondo  de  ma  fó  aos  sacerdotes,  e  parochos,  por 
consequência  olhavam  para  estes,  como  para  uns  semeadores  de 
fajças  doutrinas,  e  para  o  seu  ornato  como  indigno  do  caracter 
sacerdotal,  e  com  esses  mesmos  enganos  reduziram  também  aos 
mesmos  Índios  à  escravidão  que  por  largo  tempo  experimentaram, 
como  depois  vieram  a  conhecer,  e  desenganar-se  ;  ( * )  porque 

Principiando  logo  aqueiles  missionários  jesuítas,  ao  mesmo 
tempo  com  as  suas  missões,  a  estabelecerem  os  seus  hospícios, 
grandes  e  fazendas,  e  famosos  engenhos,  a  que  chamaram  n'a- 
quelle  tempo  património  de  Jesus,  e  depois  de  Santo  Ignacio,  ven- 
do-so  em  um  paiz  então  estéril  de  trabalhadores,  porque  ainda  so 
não  conhecia  o  commercio  dos  escravos  de  Guiné,  tomaram  ao  sou 
cuidado  o  providenciar  esta  falta  com  o  serviço  dos  índios.  Fi- 
zeram-lhes  crer,  que  esto  era  encaminhado  o  dirigido  a  Deos,  e 
assim  os  obrigaram  a  trabalhar   tanto,  que   de  descanso  não 


( • )  Desenganados  os  índios  do  Maranhão  e  Pará,  depois  de  vários  tu- 
multos e  excessos  expulsaram  das  suas  fre^uezias  a  missões  a  estes  padres, 
o  que  deu  motivo  ao  alvará  de  7  de  junho  de  1755. 
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tinham  mais  que  o  tempo  em  que  ouviam  missa  nos  dias  de  pre- 
ceito. D'este  modo  em  breve  tempo  foram  as  fazendas,  e  en- 
genhos que  levantaram  cultivadas,  e  fornecidas  de  immensos 
trabalhadores,  os  quaes  não  percebiam  mais  jornal  que  não  fosse 
de  um  simples  e  moderado  alimento  que  elies  mesmos  cavavam  e 
de  uma  grossa  camisa,  e  calção  de  algodão,  não  di Aferindo  em 
nada  estes  miseráveis,  do  que  hoje  vemos  praticar  com  os  pretos 
de  Guino  e  África. 

*  D'este  perverso  modo  com  que  reduziam  à  dura  escravidão 
os  índios  que  iam  domesticando,  nasceu  o  persuadirera-so  pelo 
decurso  do  tempo  os  governadores,  e  ministros  que  então  pas- 
savam para  aquello  continente,  que  mais  justa  seria  a  mesma 
escravidão  entre  o  gentio,  que  duvidava  das  persuasões  dos 
mesmos  padres,  e  que  não  admittiam  entre  si  cultura  alguma, 
permittindo  que  estes  fossem  conduzidos  ao  grémio  por  força  das 
armas,  e  de  uma  continuada  guerra,  contra  o  direito  na- 
tural. 

*  Este  theatro  sanguinolento  mais  que  em  outra  alguma  parte 
se  viu  na  capitania  de  S.  Paulo.  Aqui  as  chamadas  bandeiras 
( appellido  com  que  a  todo  o  instante  se  uniam  multidões  de 
homens )  nomeando  sem  respeito  á  coroa  de  quem  eram  vas- 
sallos,  um  chefe  a  seu  arbítrio  invadiam  os  sertões,  onde  se 
achavam  refugiados  os  Índios,  sendo  mais  as  correntes  que 
levavam  para  os  prender  do  que  as  espadas,  e  sem  que  primeiro 
houvesse  persuasão  de  palavras  e  de  agazalho  com  o  que  se  vence 
mais  aquella  gente,  só  procuravam  matar  ou  captivar  a  que  não 
queriam  resistir  com  o  susto  da  morte.  Não  se  respeitavam  para 
isso  as  leis  promulgadas  pelos  Srs.  reis  D.  Manoel ;  D.  João  111 ; 
D.  Felippe  II ;  D.  Felippe  IV;  e  pelo  principe  regente  D.  Pedro 
nosannos  de  1570, 1587,  1595,  1609,  1611, 1647,  o  1655  declarando 
todas  se  devia  conservar  a  liberdade  dos  índios,  e  porque  algumas 
permittiam  o  captiveiro  em  guerras  que  fossem  bom  fundadas, 
decidiu  afinal  a  lei  promulgada  por  D.  Felippe  II,  que  sem  inter- 
pretação alguma  ficassem  libertos  todos  os  índios,  assim  bapti- 
sados,  como  por  baptisar,  ainda  que  tivessem  sido  comprados, 
cujas  vendas  anullava,  ainda  que  estivessem  julgadas  por  sen- 
tença, por  ser  contra  o  direito  natural. 
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*  Continuando,  sem  embargo  de  tão  repetidas  e  claras  leis,  as 
campanhas  para  reduzir  dos  índios  à  escravidão,  havia  entre  os 
denominados  guerreiros  outra  mais  dura  e  renhida  contenda,  qual 
era  a  da  repartição  dos  desgraçados  escravos,  que  sempre  se 
concluia  com  as  armas  na  mão.  D'este  modo  está  visível,  não  só 
qual  era  o  zelo  da  religião  que  os  conduzia,  mas  qual  seria  o 
fructo  que  entre  esse  duro  captiveiro  poderiam  tirar  aquellas 
gentes,  pois  que  os  intrusos  senhores  só  lhes  davam  de  resto  o 
tempo  que  era  necessário  para  oomer. 

*  A  tolerância  com  que  os  mesmos  missionários  jesuítas  leva- 
vam isto,  sem  procurar  remédio  algum  solido  que  evitasse  um 
mal  tão  escandaloso,  bastava  (quando  d 'isto  não  houvesse  toda  a 
certeza,  apezar  do  que  contém  os  escriptos  das  suas  missões  que 
apparentemente  inculcam,  e  mostram  a  este  respeito  um  grande 
e  particular  zelo )  para  presumirnse  que  o  faziam  por  máxima  o 
ver-se  que  necessitavam  para  as  suas  fazendas,  que  existisse 
aquella  barbara  providencia. 

*  E'digno  de  observar-se  que  no  fim  das  campanhas  ou  das  cha- 
madas bandeiras  os  que  chegavam  victoriosos  eram  enriquecidos 
pelos  jesuítas  de  immensas  indulgências  e  de  relíquias  que  em 
nome  do  Papa  lhes  concediam,  o  que  me  foi  asseverado,  supposto 
que  elles  o  neguem,  por  pessoas  de  bastante  idade  na  capitania 
de  S.  Paulo,  e  que  alguns  se  referiam  aos  seus  antepassados. 

*  Isto  é  uma  verdadeira  prova  de  que  ó  falso  quanto  asseveram 
nos  seus  tratados  a  respeito  da  isenção  que  pretenderam  neste 
ponto,  porque  si  elles  por  uma  parte  reprovavam  esta  violência, 
como  por  outra  acariavam  os  combatentes?  Assim  é  que  elles 
não  recebiam  os  índios  como  captivos  particularmente  da  re- 
ligião ou  para  mais  bem  dizer  com  o  titulo  de  communidade, 
mas  sim  entregues  ao  serviço  de  S.  Ignacio,  de  cujo  património 
sendo  elles  os  administradores,  vinham  os  índios  por  este  cor- 
rompido moral,  a  ficar  escravos  de  todos  e  de  cada  um  em  parti- 
cular ;  cujo  numero  offerecido  à  proporção  que  era  maior,  mais 
avantajado  também  era  a  distribuição  daquellas  graças  espi- 
rituaes. 

*  E  nem  era  de  esperar  que  os  missionários  jesuítas  abolissem 
um^methodo  de  guerra,  cujas  máximas  occultas,  serviam  também 
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para  diminuir  o  namoro  de  martyres,  que  elles  logo  no  desco- 
brimento do  Brazil  contaram  entre  si  pelo  mais  natural  acaso, 
pois  assim  com  mais  segurança  das  settas,  o  temor  da  escravidão 
bastava  para  fazer  confessar  áquelles  infelizes  homens  que  acre- 
ditavam o  que  não  entendiam,  e  quanto  o  seu  coração  repugnava. 

*  Por  este  modo  se  frustrava  o  fim  espiritual,  a  que  se  dirigiam 
as  missões,  e  o  seria  também  pelo  temporal  si  a  lei  de  8  de  Maio 
de  1758,  promulgada  pelo  Sr.  rei  D.  José,  de  gloriosa  memoria, 
cuja  benignidade  e  magnanimidade  tantas  vezes  exercida  não  só 
a  favor  d'aquelles  gentios,  mas  ainda  dos  nacionaes  portugaezes 
d'aquellas  colónias,  não  prohibisse  inteiramente  o  captiveiro  dos 
mesmos  índios  que  declarou  libertos  e  livres  por  uma  vez,  im- 
pondo gravíssimas  penas  aos  transgressoras. 

*  Publicada  esta  lei,  não  só  cessaram  as  chamadas  bandeiras, 
mas  também  insensivelmente  o  fervor  da  missão.  Isto  bem  se 
prova,  porque  depois  da  sua  promulgação  não  tem  apparecido 
mais  zelosos  da  religião  que  procurem  com  dispêndio  da  sua  fa- 
zenda e  perigo  das  suas  vidas,  como  antes  faziam,  o  invadirem 
com  as  suas  chamadas  bandeiras  os  sertões  só  afim  de  auxiliarem 
os  missionários,  e  de  aldeiarem,  e  persuadirem  os  índios  &  verda- 
deira crença,  o  que  lhes  não  foi  vedado  na  referida  lei ;  porém 
como  a  esse  tempo  já  os  mesmos  jesuítas  se  achavam  bastan- 
temente  poderosos,  com  as  fazendas  que  em  vida  lhe  foram 
doadas  por  diversos,  que  constam  dos  tombamentos  dos  seus 
cartórios,  ainda  que  nelles  se  não  declare  o  modo  usurpativo  e 
as  machinações  que  para  isso  faziam,  além  da  posse  que  já 
tinham  da  maior  parte  dos  terrenos  mais  férteis,  não  tiveram 
muito  que  temer  e  recear.  E  como  também  tinham  já  ao  tempo 
da  prohibição  de  D.  Felippe  IV  um  grosso  cabedal  em  caixa,  não 
lhe  foi  sensível  aquella  prohibição  que  poderam  remediar  com  a 
compra  de  alguns  escravos  de  Guiné  e  Africa,  de  que  já  havia 
grande  commercio,  e  isto  emquanto  se  valeram  de  outro  strata- 
gema  para  os  possuírem. 

*  Para  terem  em  muita  abundância,  e  de  graça  os  mesmos 
escravos,  fizeram  acreditar  aos  negociantes  que  o  melhor  seguro 
das  suas  negociações  para  áquelles  portos,  seria  de  umas  poucas 
de  capellas  de  missas  pelas  almas,  ou  em  louvor  de  qualquer 
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santo.  D'este  modo  ellas  lhe  eram  satisfeitas,  com  a  chegada 
dos  navios,  em  escravos  com  bastante  avanço,  e  segando  o 
melhor  negocio  que  tinham  feito  augmentada  a  fé,  oíTereciam  as 
mais  das  vezes  além  da  esmola  das  missas  algnns  escravos  para 
o  património  de  Santo  Ignacio,  com  o  que  se  fizeram  muito  mais 
poderosos  em  la  voaras. 

*  Assim  se  conservaram  até  a  sua  extincçâo,  em  que  de  todo 
cessou  a  pequena  missão  que  apparentemente  ainda  conti- 
nuavam, cuja  proscripção  decidiu  também  do  projecto  que 
tinham  concebido  de  se  senhoriar  e  fazer  potentados  n'aquelle 
vasto  continente'onde  quizeram  levantar  o  seu  principal  Império 
debaixo  do  dominío  do  seu  geral,  que  fizeram  estampar  a  planta 
em  ama  carta  geographica  que  se  imprimiu  em  Roma  no  anno 
de  1732,  e  depois  se  reimprimiu  em  Veneza  com  o  titulo  — 


•  «  Províncias  Paraquarine  Societ. » 
«  Jefl.  anno  1732.  » 


Nestas  terras  ou  campos  do  Uruguay  não  tinham  entrado 
senão  com  o  caviloso  e  fingido  pretexto  de  catechizar  os 
índios,  valendo-se  para  isso  de  um  índio  principal  para  os  in- 
troduzir entre  aquelles  índios.  Tiveram  também  successo,  que 
foi  o  mesmo  desejarem  que  logo  conseguirem  :  todavia  o 
negam  elles  nas  suas  historias,  e  asseveram  que  foram  con- 
vidados pelos  mesmos  índios  do  Uruguay  mandando-lhes  para 
isso  emissários.  Tanto  ô  certo  que  o  seu  flm  e  systema  era 
erigir  um  independente  e  despótico  governo  em  todo  o  Brazil, 
que  até  as  mesmas  igrejas  que  edificavam  nas  aldeias  dos  índios 
alli  estabelecidas,  e  a  titulo  de  freguezias  eram  intituladas 
—  Casas  da  igreja  dos  padres  da  companhia  —  sem  outra 
alguma  denominação.  Aocresce  o  ser  bem  manifesto,  que  elles 
conservaram  em  tal  segredo  aquellas  terras  por  serem  as  mais 
próprias  para  o  seu  projectado  Império,  que  só  foram  conhecidas 
no  anno  de  1756  em  que  o  general  Gomes  Freire  de  Andrade 
desfez  a  cilada  armada  contra  as  coroas  de  Hespanha  o  Portugal, 
com  grande  perda  dos  índios  que  elles  tinham  disposto  e 
reduzido  à  vassaliagem  do  seu  geral.   Além  d'isto  aqui,  e  em 


—  55  — 

todo  o  Brazil  conseguiram  ter  o  maior  domínio  e  ascendência 
entre  os  portugaezes  ( e  o  que  ó  mais)  entre  muitos  dos  gover- 
nadores e  ministros,  que  lhe  davam  decidido  credito,  olhando 
para  elle  como  para  uns  oráculos  e  dignos  assessores  do  seu  go- 
verno, o  que  faziam  crer  com  tal  sagacidade  e  industria  que  assim 
o  sustentaram  ató   a  sua  proscripção  como  passo  a  mostrar. 

*  Estando  já  ao  tempo  em  que  foram  nomeados  os  jesuítas 
para  missionários  do  Brazil,  principiada  a  cidade  da  Bahia,  a 
primeira  capital,  mandada  erigir  pelo  Sr.  rei  D.  João  III,  depois 
do  naufrágio  do  capitão  Francisco  Pereira  Coutinho,  a  quem 
tinha  feito  doação  d'aquellas  terras,  que  por  sua  morte  tornaram 
â  coroa,  tomaram  os  jesuítas  desde  logo  por  particular  empreza 
sua,  não  só  o  governo  em  geral  do  estado,  mas  em  particular  o 
da  economia  das  casas.  A  primeira  cousa  em  que  cuidaram  logo 
que  estabeleceram  alguns  hospícios  da  sua  residência  foi  o  de 
crearem  entra  si  um  padre  que  se  denominava  em  geral  —  Pro- 
tector, e  Pai  do  proaimo,  presos,  enfermos,  orphãos  e  viuvas 
desamparadas,  —  offlcio  este  que  abarcando  tudo  em  geral  de 
quanto  subsistia  na  sociedade,  se  fazia  de  tanta  importância,  que 
com  elle  tiraram  avantajados  lucros,  não  só  pelas  muitas  esmolas 
que  para  isso  recebiam,  mas  pela  dependência  que  queriam  ti- 
vessem d'elles  em  tudo  e  por  tudo  ainda  os  mais  miseráveis  da 
sociedade  publica  para  que  só  pelas  suas  mãos  lhe  podessem  ser 
administrados  os  socoorrosdas  suas  urgências  e  necessidades.  t 

*  Para  se  obter  qualquer  esmola,  era  necessário  que  o  padre 
nomeado  protector  do  próximo  etc.,  attestasse  não  só  da 
necessidade  da  pessoa  que  a  pedia,  mas  da  sua  conducta  ;  alóm 
da  caixa  geral  que  havia  no  mesmo  collegio  para  se  recolherem 
as  offertas  espontâneas  que  muitos  faziam  para  este  rim  sem 
applicação  particular. 

*  Com  esta  providencia  ou  systema  não  lhes  foi  necessário  para 
a  construcção  dos  seus  primeiros  edifícios  íázer  despeza  alguma, 
pois  foi  tal  a  intimação  que  fizeram  nos  moradores,  assim  na- 
turaes  da  terra,  como  europeus,  que  cada  um  destes  por  mais 
honrado  que  fosse  não  só  lhes  concederam  avultadas  esmolas, 
mas  que  ató  chegaram  a  conduzir  aos  seus  próprios  hombros 
madeiras  e  materiaes  para  as  mesmas  obras  que  reputavam  a 
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cousa  mais  necessária  e sagrada;  o  que  pagaram   com   muitas 
indulgências  que  concediam,  e  privilégios  de  sócio  da  religião. 

*  Não  parou  ainda  aqui  o  extravagante  modo  de  persuadir, 
pois  vendo  estes  padres  que  não  bastava  só  edificar  as  casas,  mas 
que  era  necessário  fazer  um  grosso  fundo,  e  rendimento  para  a 
sua  subsistência,  segundo  o  pedia  a  sua  ambição  não  contentes 
com  as  esmolas  espontâneas  que  recebiam,  segundo  também  o 
que  tinham  machinado,  até  se  valeram  de  um  modo  o  mais  ex- 
quisito  para  extorquir  dos  povos  quanto  quizessem  a  titulo  de 
multas,  que  cobravam  restrictamente  por  qualquer  leve  pre- 
texto. 

*  Estabeleceram  dos  púlpitos  abaixo  (o  que  bastava  para  ser 
logo  cegamente  executado),  que  todo  aquello  que  delinquisse 
em  certos  peccados,  que  os  chamavam  elles  inveterados,  pagassem 
um  tanto  em  dinheiro  para  casamentos  de  orphãs ;  e  o  mais 
ô  que  não  só  pagavam  immediatamente  esta  multa  os  que  com- 
mettiam  taes  peccados,  mas  ainda  os  que  tinham  d'elles  noticia, 
e  os  não  accusavam.  Este  rendimento  chegou  n*aquelle  tempo  a 
ser  tão  excessivo  que  quando  fosse  applicado  ao  fim  premeditado, 
poucas  ou  nem  umas  seriam  as  orphãs  desamparadas. 

*  Para  assim  o  intimarem  a  seu  salvo,  a  primeira  cousa  de  que 
tratavam  nas  suas  pregações  era  fazer  crer  a  todo  o  povo  que 
aquelles  sacerdotes,  que  até  ai  li  tinham  sido  missionários  eram 
semeadores  de  uma  falsa  doutrina,  sem  mais  razão  que  da  pru- 
dência com  que  se  faziam  crer  d'aquelles  Portuguezes  e  índios 
sem  dolo,  nem  com  as  extravagâncias,  e  chimeras  que  elles 
depois  usaram.  De  tal  forma  ficaram  persuadidos  aquelles  povos 
concebendo  tal  ódio  aos  antigos  pregadores,  que  só  tinham  o 
instituto  dos  jesuítas  por  verdadeiro,  e  debalde  se  cançaria  o 
homem  mais  revestido  de  um  zelo  apostólico,  ainda  que  fosse  um 
mesmo  S.  Paulo,  si  não  se  ornasse  primeiro  com  a  roupeta 
tantas  vezes  pelos  jesuitas  santificada. 

*  Bastará  para  evitar  enfadonha  narração  o  §  que  transcrevo 
de  um  discurso  ou  missão  feito  poucos  mezes  depois  de  terem 
chegado  â  Bahia  pelo  padre  Manoel  da  Nóbrega  na  igreja 
matriz,  que  não  satisfeito  de  pregar  ao  povo  sobre  os  deveres  de 
catholicos,  e  dos  meios  da  salvação,  passou  a  mostrar  e  a  querer 
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severamente  punir  a  indolência  e  frouxidão  dos  clérigos  que  ali 
se  achavam  occupados  nos  o  (fiei  os  parochiaes.  Dizia  elle: 

*  «Vinde  cá  frouxos  parochos,  com voeco  fal  lo  agora;  que 
frueto  tendes  feito  nestas  almas.  Tende- vos  contentado  só  com 
rezar  pelas  vossas  contas*  e  ler  pelos  vossos  livrinhos  ?  Si  os 
echos  estrondosos  da  nossa  artilharia  não  se  ouvem  nas  praias  da 
Africa,  e  Ásia  e  custa  a  ouvir-se  entre  esta  gentilidade,  como 
poderão  penetrar  as  vossas  vozes  e  suspiros  que  mal  se  tem  ou- 
vido, e  percebido  dos  que  estão  dentro  d'esta  igreja.  Temei, 
temei  a  vossa  ultima  sentença  no  dia  final  pela  vossa  frouxidão.» 

*  Toda  esta  autoridade  que  conservavam  entre  um  povo  rude 
não  poderia  ganhar  tanto  terreno,  se  os  primeiros  bispos  do 
Brazil  e  ainda  os  ministros,  e  governadores  se  não  compro- 
mettessem  todos  nos  jesuítas.  Chegaram  pois  os  bispos  a  confiar 
tanto  d 'estes  homens,  pela  particularidade  com  que  se  faziam 
crer,  e  fingir,  que  assentaram  ( ao  mesmo  tempo  que  haviam 
outros  missionários  e  parochos ),  que  a  distribuição  dos  jubileus 
só  deviam  ser  feitas  pelos  jesuítas,  e  nisto  tinham  elles  tal  vai- 
dade, que  quando  faziam  memoria  dos  que  lhes  eram  encar- 
regados, era  sempre  com  opprobrio  dos  que  eram  simplesmente 
sacerdotes  ou  de  outra  religião.  Para  prova  dMsto  bem  se  pode 
reflectir  no  que  diz  um  missionário  jesuita  António  de  Mattos,  em 
uma  carta  escripta  ao  padre  provincial  João  António  Andreons, 
fallando  das  excellencias  de  um  bispo  do  Rio  de  Janeiro  ( *). 

Diz  elle: 

*  «  Despedindo-nos  do  Sr.  bispo  para  irmos  á  missão  nos  pediu 
quizessemos  levar  um  jubileu  que  na  frota  tinha  vindo,  porque 
sò  de  nós  confiava  esta  empreza,  no  que  louvamos  muito  a  Deos 
da  boa  confiança  que  de  nós  faz,  tendo  muitos  outros  missio- 
nários da  religião  do  padre  seraphico  S.  Francisco,  e  muitos 
parochos.  > 

*  A  primeira  cousa  que  fazia  um  governador  antes  de  tomar 
posse  do  governo,  era  ir  para  a  casa  da  residência  dos  jesuítas, 
e  n'ella  praticar  oito  dias  de  exercícios  de  santo  Ignacio,  sem  o 


(*)  No  cartório  do  collegiojda  Bahia,   no  tom.  2.°  das  cartas  das 
missões,  a  fl.  49. 
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que  afirmavam  os  mesmos  jesuítas  não  podiam  fazer  um  óptimo 
governo.  Com  isto  não  só  ganhavam  toda  a  amizade  do  gover- 
nador, mas  com  a  hospedagem  que  também  lhe  faziam  toda  a 
autoridade  e  dependência  dos  seus  conselhos,  que  sempre  os 
julgavam  acertados  para  as  suas  deliberações,  chogando  a  con- 
fiar tanto  d'estes  padres,  que  atô  lhes  permittiam  papeis 
assignados  em  branco  para  que  d'elles  podossem  usar  a  seu 
arbítrio,  sobre  as  providencias  interinas  da  sua  missão,  de 
cuja  permissão  também  feita  pelo  governador  D.  Pedro  do  Mello 
nascou  a  perturbação  que  houve  no  Maranhão,  sendo  afinal 
presos  muitos  dos  jesuítas,  e  remettidos  a  este  reino  por  infes- 
tadores  e   perturbadores  do  socego  publico. 

*  Estes  pois  bem  previstos  povos,  foram  os  únicos  no  Brazil, 
que  entraram  a  conhecer  logo  as  ideas  jesuíticas,  e  os  que 
deram  principio,  e  ensinaram  o  que  com  elles  se  devia  praticar, 
e  o  que  depois  se  veio  a  realisar  com  a  sua  bem  fundada, 
e  justa  proscripção  pelo  illuminado  e  magnânimo  Sr.  rei 
D.  José. 

*  Chegou  a  tanto  excesso  a  subordinação  que  tiveram  a  estes 
padres  os  mesmos  governadores,  que  ató  lhes  permittiram,  por 
algum  tempo,  que  elles  dessem  de  assignatura  sua  passaportes 
aos  que  queriam  atravessar  os  sertões,  ou  passar  ao  recôncavo, 
e  o  mais  e  que  só  estes  passaportes  chegaram  a  valer  entre  os 
mesmos  Índios,  que  não  reconheciam  nem  respeitavam  outros, 
que  não  fossem  assignados  pelos  jesuítas  e  com  o  sello  de 
que  usavam. 

*  Nada  pode  provar  mais  a  autoridade  que  tinham  os  jesuítas 
em  geral  sobre  o  governo  do  que  o  acontecimento  do  anno 
de  1553.  N'este  tempo  governando  a  Bahia  D.  Duarte  da  Costa, 
segundo  governador  d'ella,  pertendeu  o  provincial  jesuíta 
mandar  estabelecer,  e  crear  pelo  sertão  dentro  em  distancia 
do  mais  de  cem  legoas  uma  aldeia  de  índios  Cargos,  que  segundo 
o  estado  politico  das  cousas  não  era  conveniente,  por  motivos 
que  o  mesmo  governador  não  declarou .  Sem  embargo  d'esta 
recusacão  do  governador  o  pozeram  em  pratica  os  mesmos 
jesuítas.  Entrou  o  seu  mesmo  provincial  com  muitos  Índios ; 
levantou  a  mesma  aldeia    que  lhe   tinha  sido  vedada,  e  lhe 
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deu    o  nome  de   Maniçoba  de  Japyuba,   erigindo    igreja,   e 
casas  (  * ) . 

*  Toda  esta  falta  de  subordinação  não  era  bastante  para  que 
fôssem  tidos  os  jesuítas  em  menos  conta,  porque  sempre  se 
suppunha  que  elles  obravam  o  mais  acertado,  e  que  não  tinham 
a  quem  responder  pela  sua  conducta.  Isto  se  via  praticado  nas 
continuadas  guerras  que  no  descobrimento  do  Brazil  tivemos 
com  aquelles  bárbaros,  seus  povoadores,  o  principalmente  nas 
guerras  dos  francezes  que  unidos  aquelles  nos  disputaram  a 
posse  do  Rio  de  Janeiro.  Afirmaram  depois  os  mesmos  jesuitas 
que  a  elles  se  deveu  o  bom  êxito  d'ella,  quando  pelo  contrario  se 
pôde  não  só  presumir,  mas  segurar  que  por  fortuna  escapamos 
aos  precipícios  que  tramados  por  elles  jesuitas  estiveram  a 
ponto  de  perder-nos,  porque  jamais  deixavam  de  ser  consultados 
para  todos  os  ataques,  e  disposições  da  guerra  contra  os  mesmos 
francezes,  e  índios  Tamoyos,  que  por  isso  tiveram  a  vaidade  de 
afflrmar  que  a  conservação  do  estado  do  Brazil  se  devia  parte 
á  sua  industria,  e  parte  às  suas  orações  e  penitencias. 

*  D'esta  mesma  guerra,  à  qual  tinha  dado  principio  o  gover- 
nador Mem  de  Sá,  tiraram  os  jesuitas  grande  partido,  porque 
tiveram  occasião,  por  se  unirem  ao  mesmo  governador  o  padre 
Manoel  da  Nóbrega  e  outros,  de  persuadirem  a  vários  cabos 
que  n'ella  tinham  sido  empregados,  e  que  n'esse  tempo  eram 
os  mais  ricos  e  poderosos,  a  deixarem  a  milícia  da  terra,  e 
que  procurassem  alistar-se  na  milícia  do  cóo,  que  assim  cha- 
mavam elles  à  sua  companhia.  A  hypocrisia  com  que  faziam 
estas  persuasões  era  capaz  de  enganar  a  qualquer.  Não  foi 
mister  muito  para  que  entre  outros  muitos  se  resolvesse  um 
famoso  cabo  chamado  Adão  Gonçalves  a  quem  se  deveu  todo  o 
bom  suecesso  da  guerra,  e  que  poderia  servir  relevantemente 
ao  estado  nas  quo  se  seguiram,  a  procurar  o  seguro  da  sua 
salvação  na  sociedade  da  companhia,  ou  do  santo  esquadrão, 
onde  com  facilidade  (diziam  os  jesuitas)  se  encontrava  a  feli- 
cidade espiritual   o  temporal,  e   assim  entregando-se  a  si  os 


( *)  Esta  aldeia  não  existe  hoje,  porque  se  rebellaram  depois  os  meamos 
Carijós. 
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apossou  também  dos  seus  consideráveis  bens  e  fazendas.  Esta 
era  uma  das  razões  por  que  os  jesuítas  sempre  queriam  acom- 
panhar as  emprezas  mais  árduas,  para  que  com  o  favor  dos 
governadores  podessem  explorar  aquelles  meios  mais  próprios 
para  satisfazer  a  sua  ambição. 

*  Repetidas  vezes  se  viu  n'estas  guerras,  em  occasião  de  se  pe- 
direm alguns  soccorros  de  umas  para  outras  povoações  de  Índios 
e  de  portuguezes,  responderem  todos,  que  estavam  promptos  a 
dar  a  vida  pela  fó  de  Christo  e  pelos  padres,  que  tudo  igualmente 
era  tido  em  uma  conta. 

*  Não  estavam  elles  comtudo  a  este  tempo  jà  muito  bem  repu- 
tados entre  algumas  nações  de  índios  bravos,  que  olhavam  jà 
para  elles  com  horror,  por  verem  que  elles  não  só  se  embara- 
çavam com  a  pregação  evangélica,  mas  até  com  as  providencias 
particulares  do  estado,  sendo  a  um  tempo  árbitros  da  guerra  e 
da  paz;  firmando  ai lianças,  e  fazendo  quebrar  outras  como  bem 
entendiam,  do  que  nasceu  o  sermos  por  muito  tempo  perturbados 
de  alguns  gentios. 

*  Nas  pazes  que  se  celebravam  ô  bem  para  notar  um  dos  artigos 
d'ella,  e  que  nunca  escapava:  este  era  o  de  se  prometter  de  mis- 
tura com  a  amizado  do  rei,  e  a  do  governador,  a  dos  padres  da 
companhia.  Quando  se  tractava  da  guerra  também  se  faz  digno 
de  reparo  o  modo  por  que  os  jesuítas  se  explicam  nas  suas  me- 
morias dizendo  — Nas  guerras  que  nós  intentamos  de  commum 
accordo  com  o  governador  ( * ). 

*  N'este  estado  se  achavam  aspreoccupações  semeadas  pelos  je- 
suítas em  todo  o  Brazil,  quando  chegou  à  cidade  da  Bahia  o  padre 
Ignacio  de  Azevedo,  que  foi  eleito  em  Roma  visitador  geral  da 
companhia  de  JESUS,  no  Brazil,  trazendo  grandes  poderes  não 
só  do  seu  geral,  mas  do  papa  Pio  V.  N'este  tempo  que  foi  o  mais 
próprio  se  completaram  todas  as  pretenções  jesuíticas.  Acharam 
disposto  ao  governador  que  todo  se  entregava  nas  suas  determi- 
nações. O  bispo  que  então  era  d'aquella  diocese,  não  fazendo 
caso  da  doutrina  que  ensinavam  os  parochos  promulgou  por  uma 


(*)  Assim  o  referem  vários  manuscriptos,  que  se  acham  no  cartório 
do  coilegio  da  Bahia. 
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pastoral  que  se  seguisse  um  pequeno  manuscriptoque  elles  tinham 
formado.  O  ministério  vivia  enganado  pelas  asseverações  dos  go- 
vernadores e  bispos.  O  povo  preoccupado  dos  affectados  milagres 
que  a  cada  passo  fingiam,  attribuia  o  bom  successo  de  todas  as 
cousas  aos  seus  conselhos  e  orações.  O  papa  estava  promptissimo 
para  resolver  a  favor  d'elles,  quanto  lhes  era  representado  pelo 
seu  geral.  Com  isto  se  apossaram  de  tanta  autoridade,  que  as  suas 
constituições  foram  feitas  como  bem  quizeram,  reformando-as 
e  augmentando-as,  segundo  a  necessidade  o  pedia,  e  com  ellas 
ganharam  largo  terreno  para  os  seus  futuros  interesses.  Permit- 
tiu-se  então  que  o  provincial  eleito  de  qualquer  das  províncias 
podesse  dar  grãos  de  formatura  aos  seus  religiosos,  que  elles 
depois  excederam  concedendo-os  também  aos  estudantes  das  suas 
classes.  Concedeu-se  indulgência  plenária  a  todos  os  que  acom- 
panhassem aos  padres  da  companhia  no  exercício  das  suas  missões, 
e  mandou-se-lhes  entregar  muitos  esqueletos  de  santos,  e  varias 
cabeças,  concedida  a  mesma  indulgência  plenária  a  todos  os  que 
se  confessassem  no  dia  dos  mesmos  santos,  i Estas  indulgências 
(diziam  os  jesuítas)  não  as  ganhavam  senão  aquelles  que  ob- 
tinham primeiro  uma  pequena  relíquia  d'aquelles  ossos,  cuja 
distribuição  rendia  vantajosas  esmolas,  assim  n'este  reino,  como 
no  Brazil. 

*  Um  dos  seus  particulares  systemas,  era  o  da  grande  união 
que  entre  a  sua  sociedade  conservavam  sempre,  e  em  toda  a  parte 
que  se  ajuntavam. 

*  Os  navios  que  os  transportavam  para  o  Brazil  apenas  elles 
chegavam  a  embarcar-se,  eram  logo  constituídos  collegios,  cor- 
rendo n 'elles  corredores,  com  divisão  de  refeitório,  cubículos, 
e  cozinhas,  para  que  fazendo  todo»  os  seus  officios  ao  signal  de 
uma  campa,  que  também  tangiam,  com  esta  separação  não  po- 
dessem  nunca  ser  percebidos,  nem  fiscalisados  pela  surpreza  de 
alguém. 

*  Os  da  equipagem  dos  navios,  eram  obrigados  logo  a  exerci- 
tarem actos  de  caridade,  0  aprenderem  a  doutrina.  Com  este  ex- 
travagante modo,  e  com  o  pretexto  da  religião  se  faziam  com- 
mandantes  dos  navios ;  e  com  as  festas  que  ali  não  dispensavam, 
exigiam  dos  mareantes  os  fretes  de  alguns  transportes  que 
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elles    eram   obrigados  a  pagar,  e  que  por   este  modo   reco- 
bravam. 

*  Não  foi  de  menos  consequência  para  os  seus  interesses  o  que 
inventaram  a  respeito  dos  moribundos.  Estes  eram  persuadidos 
de  quo  ganhariam  indulgência  plenária  si  morressem  dentro  dos 
seus  claustros.  Assim  bem  o  exprimiam  as  palavras  com  que  elles 
(ín  articulo  mortis)  faziam  repeiir  aos   enfermos,  agradecendo  a 

Deos  a  grande  mercê  de  os  matar  dentro  da  casa  da  sua  esco- 
lhida companhia. 

*  Doesta  hospitalidade  se  seguiram  grandes  heranças  á  mesma 
companhia,  o  desherdação  a  muitos  parentes  dos  testadores. 

*  A  grandeza  e  opulência  a  que  por  semelhante  modo  tinham 
chegado  os  fez  aproveitar  da  opportuna  occasião  que  se  lhes  offe- 
recia,  para  firmarem  realmente  os  seus  projectos. 

*  Não  se  esqueciam  de  pedir  continuadamente  a  este  reino  no- 
vos padras  para  os  hospícios,  que  se  achavam  ali  estabelecidos,  paia 
que  crescendo  assim  não  só  a  republica  jesuítica,  mas  também  a 
preoccupação  dos  povos  n'aquelle  continente,  houvesse  quem 
mais  sobre  elles  trabalhasse  para  os  abusar,  e  para  os  reduzir  a 
entregar-lhes  ou  em  vida,  ou  depois  de  mortos  quanto  possuíam. 

*  As  suas  máximas  na  verdade  postas  em  pratica  pareciam  as 
mais  úteis,  porem  bem  profundadas,  e  procurando-se  a  principal 
razão,  a  dos  seus  particulares  interesses  era  a  primeira  que  os 
movia,  o  tudo  o  mais  secundariamente  ;  o  supposto  pareça  fora 
do  propósito  o  ter  dado  dMsto  uma  evidente  prova,  como  cousa 
fora  do  assumpto  de  que  trato,  com  tudo  a  fiz  para  que  não  pareça 
om  mim  exageração,  ou  falsidade  o  asseverar  que  o  seu  único 
fim  era  dominar,  valendo-se  do  pretexto  da  conversão  dos  Índios, 
para  extorquir  dos  povos  exorbitantes   e   excessivos  lucros. 

*  Quem  poderá  duvidar  que  estes  homens  sem  estipendio  algum 
conservavam  aulas  publicas,  não  só  do  ler,  escrever,  o  gramma- 
tica  latina,  mas  de  philosophía  e  theologia.  Isto  bastaria  para 
fazer  o  seu  elogio,  si  a  principal  razão  não  fosse  primeiro  ox- 
torquir  grossos  presentes,  e  creio  que  algumas  propinas  (('aquelles 
estudantes  a  quem  elles  sem  autoridade  concediam  grãos  de  le- 
trado, o  de  doutor;  segundo:  pela  ambição  em  que  sempre  se 
firmavam  os  seus   projectos:    um   doestes  era  o   de  fazerem 
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receber  a  roupeta  ia  voluntariamente  áquelies  estudantes,  uma 
vez  que  mostravam  grande  applicação,  estudo  o  talento,  valen- 
do-se  para  Lso  das  myáteriosas  persuasões  quo  lhes  faziam,  e 
muitas  vozes  da  autoridade  dos  pais,  a  quem  por  temor  obede- 
ciam. 

*  D'este  modo  persuasivo,  ou  violento  vinham  os  mesmos  jesuí- 
tas só  a  terem  na  sua  chamada  republica,  e  por  outro  nome  compa- 
nhia de  JESUS,  os  homens  mais  hábeis  e  mais  capazes  de  pro- 
mover o  bem  do  estado  se  fossem  destinados  a  outros  empregos 
úteis,  para  que  elles  olhavam  do  resto  depois  de  professos 
níquel  lo  instituto,  e  instruídos  nas  particulares  máximas,  cujo 
li m  ora  só  ode  promover  o  bem  particular  dos  interesses  da  reli- 
gião^ que  mais  os  restringi*  o  quarto  e  ultimo  voto  que  n'ella 
faziam,  quo  só  os  ligava  ao  seu  geral,  em  tudo  quanto  lhe  fosse 
determinado,  ainda  contra  toda  a  razão  e  justiça,  e  contra  os 
mais  sagrados    deveres. 

*  De  tudo  tiravam  partido:  lançavam  sobre  a  industria  do 
povo  quando  bem  lhes  parecia  um  género  de  multa,  para  o  que 
eram  bem  acommodadas  muitas  festas  annuaes,  e  outras  extra- 
ordinárias  que  inveutavam  polo  mais  natural  acaso,  a  que  cha- 
mavam milagre.  Até  na  economia,  e  goveruo  interior  das  casas 
elles  chegaram  a  exercer  entre  os  pais  de  familias  a  maior  auto- 
ridade. 

*  Para  isso  não  foi  necessário  valerem-se  do  mais,  entro 
outras  muitas  invenções,  que  de  uma  procissão  animal  a  de 
mais  pompa  entre  elles,  denominada  das  virgens. 

*  Para  o  ornato  dTesta  procissão  mandaram  construir  um  navio 
de  madeira  sobre  rodas,  que  sendo  destinado  para  representar  o 
que  conduzira  certas  virgens  celebradas  na  sua  religião,  era 
também  o  quo  segurava  os  ganhos  entre  gente  tão  pouco  polida. 
E*tas  virgens  ei-am  figuradas  por  diflerentes  meninas,  que  no 
dia  de  terminado  embarcavam  n'elle,  paia  servirem  na  mesma 
procissão  de  espectáculo  ao  povo.  A  nomeação  de  cada  uma 
d'estas  pertencia  ao  reitor  do  collegio,  a  qual  era  obtida  depois 
de  grossos  presentes  feitos  pelos  pa'S,  e  uma  boa  esmola.  Feita 
esta  nomeação,  uma  vez  que  os  pais  viam  que  suas  filhos  tinham 
obtido  aquella  felicidade,  bastava  para  os  desvanecer  e  descansar 
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tanto,  que  para  o  casamento  d'ellas,  não  era  necessário  mais 
para  mostrar  a  virtude  e  educação  de  suas  filhas,  que  o  saber 
o  noivo  que  ellas  tinham  sido  uma  das  escolhidas  para  aquelle 
ministério. 

Gomo  os  jesuítas  só  cuidavam,  como  tenho  feito  ver,  em  entre- 
ter o  povo  em  festas,  para  com  ellas  e  com  os  seus  ardis  tirarem 
vantajosos  lucros,  tendo  só  em  vista  os  seus  interesses  particula- 
res, não  lhe  restava  tempo  algum  para  cuidarem,  como  deve- 
ram, da  conversão  dos  índios,  cuja  missão  apparentemente 
conservavam  para  lhe  servir  somente  de  pretexto  e  de  apoio 
ao  seu  orgulho  e  às  suas  machinações,  servindo  de  sacrifício 
ao  seu  fingido  e  doloroso  systema,  uns  miseráveis  índios,  que 
d 'e  lies  se  tinham  confiado  para  os  educar  e  lhes  pregar  a  verda- 
deira fé,  de  cujo  fim  se  valeram  para  (azer  o  degrào  da  sua  opu- 
lência (*). 

SEGUNDA  DEMONSTRAÇÃO. 

Vendo-se  os  índios  libertos  da  geral  escravidão  pela  lei  já  citada 
de  8  de  Maio  de  1758,  ainda  assim  o  não  foram  da  particular  dos 
jesuitas,  ou  dos  chamados  missionários  senão  depois  da  sua  total 
proscripção. 

Pelo  decurso  do  tempo  e  muitos  annos  antes  da  sua  extincção, 
conhecendo  elles  o  melhor  terreno  e  o  gentio  mais  poderoso  a 
que  se  deviam  unir  para  estabelecerem  o  seu  projectado  Império 
nos  campos  do  Uruguay,  de  algum  modo  foram  perdendo  o  de- 
sejo de  serem  respeitados  entre  os  outros  gentios  de  menos  poder, 
e  por  isso  foram  largando  de  si  algumas  missões  mais  remotas, 
e  n'ellas  entrando  como  aiuda  hoje  se  conservam  alguns  padres 
de  differentes  religiões,  e  hospicios  que  se  acham  n'aquelle 
continente,  que  pela  maior  parte  são  encarregados  d'aquellas 
missões  os  religiosos  que  pelas  suas  intrigas  se  não  podem  sup- 
portar  dentro   dos  seus   conventos.  Esta  commissão  as    vezes 

(*)  No  manuscripto  da  bi  blietheca  lê-se  em  continuação  d 'este  período: 
—  opulência, e  para  terem  gratuitamente  quem  lhee  trabalhasse  naa  fa- 
mosas fazendas,  que  erigiram,  como  se  nasceram  escravos. 
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se  lhes  confia  a  titulo  de  degredo,  e  castigo  dos  delictos  commet- 
tidos  dentro  das  clausuras,  comprehendido  também  o  governo 
temporal,  o  qual  costume  ficaram  adoptando  do  que  viam  pra- 
ticar aos  antigos  missionários  jesuítas.  D'este  modo  claro  fica 
que  sendo  estes  os  missionários  que  fructo  se  pôde  esperar  das 
suas  pregações  ?  E'  de  crer  que  sejam  feitas  sem  forma,  methodo 
e  fervor  algum  de  espirito,  pois  ainda  que  entre  um  tão  grande 
numero  de  missões  hajam  alguns  missionários  que  o  contrario 
pratiquem,  como  d 'estes  o  seu  numero  ô  pequeno,  que  proveito 
poderão  tirar  em  tão  vasto  continente,  povoado  de  índios  aldeia- 
dose  de  gentilidade. 

Como  pois  nem  o  zelo  da  religião,  nem  o  amor  da  humanidade 
os  não  conduz  a  um  verdadeiro  espirito  de  pregação,  e  fervor  de 
reduzir  estes  homens  semi  feros,  elles  procuram  escolher  o  seu 
degredo  ou  a  residência  das  missões  nos  sitios  mais  próprios  e 
accommodados.  Em  vez  de  procurarem  as  aldeias  de  índios  em 
que  de  todo  falta  a  fé,  pelo  contrario  fazem  o  seu  assento  nas 
aldeias  dos  índios  já  haptisados  e  que  tem  jã  alguma  crença.  Entre 
estes  se  conservam  muitos  d'aquelles  missionários,  permittindo 
ainda  n'ellas  abusos  e  ritos  gentílicos. 

Esta  desordem  e  mão  estado  das  missões  procede  do  pouco  cui- 
dado, zelo  e  actividade  dos  prelados  das  religiões,  d'ellas  encar- 
regados. Estes,  em  vez  de  procurarem,  por  todos  os  meios,  mos- 
trar â  aquelles  miseráveis,  a  depravação  e  barbaridade  de  seu 
estado  feroz  e  selvagem,  e  fazel-os  conhecer  a  doçura  e  van- 
tagens da  vida  civil ;  e  a  pureza  do  christianismo ;  obrigando-os 
a  isto  os  deveres  de  homens,  de  christãos,  de  ministros  da  reli- 
gião, e  os  de  vassallos,  não  tem  cuidado  nisto  com  attenção, 
antes  tomaram  como  degredos  para  os  seus  viciosos  companheiros 
as  aldeias  dos  índios,  e  como  esmolas  as  ordinárias  que  lhes 
manda  dar  Sua  Magestade. 

A  tyrania,  pouca  protecção  e  nem  uma  commodidades  d' este 
género  de  vida,  faz  que  os  índios  suspirando  pela  liberdade  sel- 
vagem de  que  antes  gozavam,  se  entranhem  cada  vez  mais  pelos 
raattos,  e  percam  para  sempre  de  vista  estas  habitações  em  que 
vêm  os  europeus,  descendentes  dos  que  mataram  seus  antepas- 
sados, querendo  exercer  n'elles  talvez  igual  tyrania ;    e  acon- 
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solhem  aos  seus  approximos  a  procurar  as  nossas  aldeias,  a  fagir 
para  sempre  d'estes  oppressores. 

Dvaqai  nasceu  o  desertarem  das  cabeceiras  do   rio  de  S.  Ma- 
theus  sete  aldeias  de  gentio  de  diversas  nações,  das  quaes  era 
cabeça  o  famoso  gentio  chamado  Bocoani.  Todos   passavam  de 
vinte  mil  almas.  Estes  estando  já  vivendo  pacificamente  debaixo 
das  nossas  bandeiras,  as  tyranias   que  com  eltes  se  praticaram, 
e  o  pouco  fructo  da  missão,  não  só  concorreu  para  que  elies  des- 
confiassem e  fugissem,  mas  ainda  o  que  ó  mais  para  sentir,  que 
estando  também  a  ponto  outras  treze  aldeias  de  gentio  mais  re- 
belde de  aldeiar-se,  mudaram  inteiramente  de  parecer  pelo  que 
ouviram,  aos  mesmos  índios  que   desertaram,  ou  para  melhor 
dizer  fugiram  das  nossas  tyranias.  Ainda  não  pára  aqui,  porque 
sendo   todo  o  poder  do  Índio  chamado  Pataxô,   ou  dos  des- 
cendentes de  uma  nação  d*estes,  fundada  na  liga  que  entre  si 
tinham,  como  ainda  tem  com  as  treze  aldeias  rebeldes,  uma  vez 
que  estas  abraçassem  a  fó  catholica,  elles  se  viriam  a   ponto  de 
seguirem  na  resolução  aos  seus  amigos  e  alliados.  Foi  tal  o  susto 
e  o  temor  que  conceberam,  que  sendo  a  rebellião  das  trese  al- 
deias acontecida  no  anno  de  1756,  não  tem  dado,  depois  d'isso  até 
agora,  mais  demonstração  de  quererem  reconciliação ;  pelo  con- 
trario unidos  todos  em  um  corpo  com  o  Índio  Pataxô,   tem  pro- 
curado invadir  os  cam  pos,   privando  aos  moradores  das  suas 
culturas,  que  de   todo  seriam   destroçadas,  si  o  gentio  Bocoani, 
cabeça  das  sete  povoações  de  que  já  tractei,  se  quizesse  unir  a 
elles  como  tem  pertendido.  Este  por  ser  de  natureza  domestico, 
não  só  lhes  tem  resistido,  mas  por  diversas  vezes  tem  pedido  a 
nossa  amizade,  e  ainda  auxilio  contra  o  mesmo  índio  Pataxô  e 
seus  alliados.  O  soccorro  (com  que  vergonha  o  digo)  se  lhe  tem 
denegado,  e  do  mesmo  modo  ferramentas  que  tem  pedido  para  o 
trabalho  das  suas  lavouras. 

Sendo  pois  este  o  miserável  estado  em  que  se  acha  o  gentio 
bravo  de  maior  escândalo,  e  vergonha  para  nós  ô  o  ver  nas 
nossas  mesmas  povoações,  e  dentro  do  nosso  recôncavo  im- 
mensas  aldeias  habitadas  de  índios  que  se  chamam  mansos, 
talvez  só  pelo  muito  que  nos  soffrem,  quando  nos  costumes  em 
pouco  differem  dos  outros,  a  que  chamo  bravos,  e  mais  mansos 
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entre  estes  mesmos,  praticando  igualmente  ritos  gentílicos  a  seu 
modo,  e  quasi  todos  os  costumes  do  paganismo,  que  miaturam 
com  as  cere  moo  ias  dos  baptismos  e  casamentos,  sem  o  que  os 
não  davam  nem  dão  por  validos.  Foi  isto  grassando  atô  que  ficou 
em  costume  pela  infamo  tolerância  com  que  os  padres  os  não 
advertiam,  e  castigavam,  como  bem  o  faziam  por  outras  cousas 
do  seu  particular  serviço,  e  de  muito  menor  entidade  ;  e  chegou 
n'este  ponto  a  perversão  a  tão  subido  grão,  que  pertendendo-se 
dar  remédio  e  atalhar  o  ultimo  perigo  se  não  conseguiu,  não  só 
por  se  ter  inveterado  o  abuso,  e  firmado  com  as  mais  seguras 
raízes,  mas  pelo  informe  methodo  que  para  isso  se  pôz  em  pra- 
tica no  anno  de  1769. 

Então  procurou  o  conde  de  Povolide,  governador  da  capitania 
da  Bahia,  fazer  uma  reforma  em  semelhantes  estabelecimentos. 
De  nada  serviu  a  projectada  reforma,  e  muito  menos  a  que 
também  fez  nas  aldeias  que  instituiu  em  villas,  denominadas  de 
—  Soure,  Olivença,  Barcellos,  Santarém,  Trancoso,  Verde, 
Pombal,  Abrantes,  Viçosa,  Prado,  Belmonte,  Tomar,  N.  S. 
de  Nazareth  da  pedra  branca,  Alcobaça,  Porto-Alegre  e 
Benaeente. 

Para  cada  uma  d*estas  dezeseis  villas  foram  nomeados  dire- 
ctores que  instruíssem  os  Iudios,  e  os  educassem.  E'  claro  que 
para  isso  deviam  ser  escolhidas  pessoas  de  probidade  e  capazes 
de  lhes  ensinar  também  costumes  e  religião.  Foram  porém  man- 
dados homens  que  nem  os  primeiros  rudimentos  de  lôr,  escrever, 
e  contar  sabiam  com  perfeição:  erarn  pela  maior  parte  escre- 
ventes de  cartórios  judiciaes,  e  ainda  entre  estes  os  de  menos 
préstimo  e  mais  indigência,  com  o  fundamento  de  que  podessem 
instruir  os  juizes  ordinários  índios  no  modo  de  processar  e  sen- 
tenciar, para  o  que  se  olhou  primeiro,  do  que  para  os  outros 
princípios  de  economia  e  politica  tão  necessários  e  úteis  ;  e  isto 
só  afim  de  pouparem  o  ordenado  razoável  que  se  devia  esta- 
belecer, para  animar  os  homens  que  para  este  ministério  fossem 
nomeados:  costume  este  tão  radicado  em  a  nossa  nação,  que  já 
mais  se  vê  ordenado  algum  proporcionado  ao  encargo  dos  que 
servem  ao  publico,  e  que  os  faça  independentes  nos  seus  em- 
pregos, para  o  que  sempre  vale  o  incuicaxio,  e  affectado  zelo  da 
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fazenda  real,  que  pela  poiti  principal  cfella  tanto  se  per  tende 
ajuntar,  e  pela  travessa  tanto  se  es  pai  lia. 

As  providencias  no  espiritual  foram  igualmente  insuffleientes, 
pois  ainda  que  para  aquellas  vi  lias  se  nomearam  parochos  com 
côngruas  suffleientes  com  obrigaç&o  de  n'ellas  residirem,  dividin- 
do-se  por  ellas  os  índios  que  sem  forma  estavam  mal  aldeiados, 
todavia  as  igrejas  que  interina,  e  rapidamente  so  levantaram 
para  celebração  dos  Sacramentos,  foram  indecentemente  cons- 
truídas, e  cobertas  de  palha,  ou  para  melhor  dizer  umas  palhoças 
iguaes  as  casas  que  nas  mesmas  villas  se  edificaram  para  habi- 
tação dos  seus  moradores.  Assim  até  agora  as  mais  d'ellas  tem 
existido  sem  reforma  alguma,  e  se  acham  muito  deterioradas  com 
indecencia  da  religião.  O  fim  se  poderia  ter  conseguido  e  de  dife- 
rente forma,  ainda  sem  despeza  da  fazenda  real. 

Os  parochos  que  foram  escolhidos  não  sendo  então  os  mais 
hábeis,  nem  os  de  mais  préstimo,  nem  um  proveito  tem  tirado  na 
conversão  d'aquellas  almas  desgarradas,  sendo  mais  os  que  vivem 
em  a  mancebia,  do  que  no  estado  de  casados» 

Os  directores  por  outra  parte  preoceupados  do  enthusiasmo  de 
governadores,  cujo  epitheto  entre  os  mesmos  índios  não  querem 
perder,  em  vez  de  lhes  ensinarem  esse  pouco  ou  nada  que  sabem 
de  ler,  escrever  e  contar,  e  a  doutrina  christãa,  só  cuidam  em 
se  afazendar  nos  sitios  mais  próprios,  e  accommodados  para  a 
sua  ambição,  servindo-se  dos  mesmos  índios  para  os  trabalhos 
das  suas  lavouras. 

Todos  os  directores  nomeados  são  de  ordinário  pessoas  indi- 
gentes, como  já  disse :  procuram  trazer  os  índios  contentes,  e 
consentem  por  isso  na  pratica  dos  seus  vícios.  Este  é  o  meio  de 
terem  maior  numero  de  trabalhadores  de  vontade  própria:  d'este 
mesmo  abuso  nasce  que  os  índios  que  por  elles  são  protegidos  e 
oceupados  nas  suas  fabricas,  se  valem  d'isso  para  extorquir  dos 
moradores  visinhos  os  gados,  ea  producção  do  que  plantam,  visto 
que  não  tem  tempo  para  o  poderem  fazer  para  si,  por  serem 
oceupados  pelo  seu  director  no  serviço  particular  das  suas  la- 
vouras sem  estipendio  ou  jornal  algum.  ( *  ) 

( • )  Lé-se  no    manuseripto  da  bibliotheca: 

«  For  outra  parte  fomentam  os  metmos  directores  a  intriga  e  a  des- 
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N'este  infeliz  estado  de  miséria  e  de  pobreza  se  conservam 
estes  miseráveis  índios  sem  conhecerem  lei,  nem  a  razão:  ainda 
os  contém  em  algum  respeito,  e  subordinação  o  temor  que  con- 
servam d'aquelles  gentios  bárbaros  que  se  acham  embrenhados, 
para  cujos  sítios  se  não  podem  retirar,  por  se  persuadirem  (como 
na  verdade  não  se  enganam  )  que  d'elles  serão  tragados  pela 
op posição  que  ha  entre  uns  e  outros.  D*este  modo  vivem  descon- 
tentes. Elles  conhecem  que  não  podiam  estar  sugeitos,  e  de- 
baixo de  protecção  melhor,  e  de  mais  vantagem,  que  a  dos  sobe- 
ranos portuguezes  que  em  seu  favor  tem  promulgado  tantas  leis. 
Por  tradição  dos  seus  antepassados  sabem,  quaes  foram  ou  não 
os  generaes  d'aquella  capitania,  que  melhor  promoveram  o  bem 
em  geral  das  suas  aldeias  e  de  cada  um  d'elles  em  particular: 
olham  para  a  miséria  e  desgraça  em* que  vivem  presentemente* 
observando  que  até  aquelle  solido  fundamento  da  religião  que  faz 
a  base  da  f9licidade  que  se  lhe  quer  intimar  está  destruida  e  anni- 
quilada:  vêm-se  em  umas  pobres  aldeias  abarracadoe  em  palhoças, 
vestindo  uma  grossa  camisa  de  algodão,  e  calção  do  mesmo  que 
faz  todo  o  seu  ornato:  olham  para  a  igreja  que  se  lhes  fabricou 
ha  tantos  annos  para  a  celebração  do  culto  divino,  e  assistência 
do  Santíssimo  Sacramento  não  differindo  das  suas  miseráveis 
choupanas:  conhecem  ao  mesmo  tempo  a  falta  de  fé  dos  missio- 
nários, e  talvez  dos  seus  parochos,  e  a  frouxidão  com  que  lhe 
intimam  a  doutrina:  elles  se  vêm  fatigados  e  cançados  de  tra- 
balho, que  cada  um  d'estes,  e  os  directores  lhes  accumulam  de 
dia  em  dia,  convindo  a  troco  d'isto  que  pratiquem  abusos:  emfim 
elles  até  observam  a  degeneração  da  sua  espécie  machinada  com 
escândalo  por  aquelles  mesmos,  que  lhes  devem  promover  o 
bem  temporal  e  espiritual. 

Isto  certamente  tem  concorrido  mais  aoceleradamente  para  a 
desgraça  a  que  tem  chegado  aquelles  infelizes  povos  que  só  po- 
derão obter  ou  recobrar  a  felicidade  temporal  e  espiritual  da 
qual  vivem  longe,  pondo-se  (como  penso)  em  pratica  a  reforma 
que  passo  a  ponderar. 

ordem  para  que  possam  tirar  utilidade  dos  processos  criminaes,  etudo 
isto  pelo  desaocordo  com  que  se  uniram  duas  serrentias  inteiramente 
oppostas  entre  si,  como  são  director  e  eaoriyão. » 
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TERCEIRA    DEMONSTRAÇÃO. 

0  primeiro  objecto  em  que  se  deve  cuidar  e  reparar  ô  o  estrago 
da  religião  e  dos  costumes.  A  reforma  deve  principiar  pelos  índios 
que  entre  nós  estão  aMeiados  e  sugeitos  ao  domínio  dos  padres 
que  os  governam  espiritual  e  temporalmente.  Estes  são  os  que 
estão  entregues  a  missão  ou  a  titulo  d*ella  a  differentes  religiões, 
exercitando  os  missionários  nomeados  para  cada  uma  das  mis- 
sões, jurisdição  civil  e  criminal,  sem  embargo  de  lhes  ser  prohi- 
bido  por  direito  canónico  o  pelo  Alvará  de  7  de  Junho  de  1755, 
que  ordena  que  nem  uma  religião  possa  ter  aldeias  de  índios 
por  administração. 

O  governo  e  jurisdição  que  tem  estes  padres  temporalmente  nos 
índios  é  tão  despótico  que  elfos  arbitraria,  e  absolutamente  os  con- 
demnam  a  horrorosos  castigos  ;  depõem  capitães  mores  e  outros 
offlciaes  ;  nomeam  sem  autoridade  outros  em  seu  lugar,  punin- 
do-os  com  prisões,  gonilhas  e  ferros ;  e  finalmente  resistem  a 
todas  e  quaesquer  ordens  do  governador  e  da  justiça,  que  os 
mesmos  índios  não  ousam  cumprir  sem  que  lhes  seja  ordenado 
pelos  seus  padres  assistentes,  e  estes  sem  que  também  lhes  seja 
ordenado  pelos  prelados  das  suas  respectivas  religiões. 

Não  ha  muito  tempo  que  sendo  nomoado  pelo  Kx.mo  marquez  de 
Valença,  governador  que  foi  da  capitania  da  Bahia,  um  capitão 
mór  dos  Índios  da  aldeia  de  S.  Feliz  do  Rio  Real,  o  missionário 
que  se  achava  n'ella  nãoquiz  cumprir  a  patente  d'aquelle  índio, 
nem  dar- lhe  posse  do  seu  emprego  por  motivos  particulares,  e 
ainda  assim  doando  oom  reserva  ao  mesmo  índio,  por  ser  pro- 
movido sem  o  seu  consentimento  e  ap provação,  deixando  passar 
tempo,  suscitou  a  mesma  questão  governando  aquella  capitania 
D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  depondo  segunda  vez  o  mesmo  índio, 
e  do  mesmo  modo  nomeando  outro  em  s  >u  lugar,  cujo  clamor 
chegando  à  presença  d'este  governador,  e  ordenando  de  novo  por 
uma  portaria  sua  ao  regente  missionário  restituísse  a  jurisdição 
ao  mesmo  índio,  ainda  assim  não  obedeceu,  causando  ate  uma  per- 
turbação entre  os  outros  índios  pelos  fazer  crer,  que  aquelle  índio 
que  o  governador  mandava   lhe   fosse   restituída   a  jurisdição, 
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Tinha  de  má  fé  oom  elles,  e  que  era  de  esperar  que  os  tratasse 
mal,  sendo  o  que  bastou  para  que  os  mesmos  índios  o  não  qui- 
zessem  reconhecer  por  seu  capitão  mor,  nem  obedecer-lhe  de 
modo  algum. 

Este,  e  outros  factos  que  podia  referir  mostram  bem  a  errada 
máxima  com  que  se  permittiu  que  os  missionários  ficassem  tam- 
bém servindo  de  regentes  das  aldeias,  ainda  qne  aliás  sempre  fos- 
sem suppridas  as  missões  por  homens  scientificos  e  illaminados. 
Pouco  tinha  que  ponderar  para  n'isto  se  não  convir,  porque  si  nós 
vemos  que  estes  padres  exercitando  entre  povos  civil isados  a  mais 
leve  jurisdição  sempre  a  querem  dilatar  quanto  lhe  não  convém, 
o  que  será  entre  aquella  tosca  e  infeliz  gente?  AU  elles  s&o  pelo 
que  toca  ao  espiritual  uns  bem  apropriados  Papas,  pelo  que  con- 
cedem, denegam  e  ampliam  ;  e  pelo  temporal  quasi  uns  despó- 
ticos soberanos,  porque  decidem  de  plano  e  verbalmente  ató  os 
casos  de  uma  muito  complicada  resolução,  e  ultimamente  são  uns 
regentes  que  se  permittiu  que  o  fossem  sem  um  regimento  res- 
tricto  que  os  contivesse,  e  tudo  isto  contra  o  disposto  na  lei  de 
12  de  Setembro  de  1763. 

A'  vista  d'esta  desordem,  claro  está  que  devem  estas  aldeias 
ser  reduzidas  a  vi) las  (que  não  sei  por  que  motivo  não  foram  con- 
templadas na  reforma  do  anno  de  1769)  aboli tido-se  toda  a  juris- 
dição espiritual  que  tem  os  mesmos  missionários,  e  que  deve 
passar  para  os  parochos  ;  e  a  qualquer  (Testes  a  temporal,  o  que 
seodo-lhe  prohibido  como  já  disse  por  direito  canónico,  e  sem  du- 
vida incompatível  o  exercitarem  jurisdição  civil  e  criminal  uns 
religiosos  que  professam  humildade,  o  que  lhes  foi  vedado  pelo 
Alvará  de  7  de  Junho  de  1755,  além  de  se  ter  também  reconhe- 
cido pelo  §  16  do  directório  dado  por  S.  Magestade  para  o  go- 
verno dos  índios  do  Grão  Pará  e  Maranhão,  que  semelhantes  ad- 
ministradores ecclesiasticos  só  tiravam  ou  faziam  as  suas  conve- 
niências particulares;  e  tanto  estas  vil  las  que  novamente  forem 
creadas,comoas  que  já  estão  estabelecidas,  devem  umas  ser  fun- 
dadas e  outras  reformadas  com  a  maior  cautela  e  seriedade, 
attendendo-se  primeiro  a  religião,  e  depois  ao  bem  em  geral  do 
estado ;  a  conservação  dos  mesmos  índio»,  e  aos  seus  interesses 
em  particular. 
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Pelo  que  pertence  ao  espiritual  a  primeira  cousa  em  que  se  deve 
cuidar  é  na  factura  dos  templos,  que  sem  muita  despeza  se  podem 
fazer  commoda  e  decentemente,  derrubando-se  os  que  existem 
com  ignominia  nossa,  creio  que  feitos  de  taipa  e  páos  a  pique,  e 
os  mais  d'ell68  cobertos  talvez  de  palha,  porque  estes  índios 
ainda  que  faltos  de  instrucção  pensam  a  seu  modo,  e  ô  fácil  de 
acreditarem,  que  não  será  a  verdadeira  religião,  entre  uns  povos 
que  blasonam  de  polidos,  aquella  cuja  decência  se  não  encontra 
nos  templos,  os  quaes  também  depois  de  reformados  devem  ser 
providos  dos  ornamentos  e  preparatórios  necessários  para  o 
culto  divino  ;  e  tudo  isto  para  que  assim  também,  quando  en- 
trarem n'e8tas  aldeias  os  gentios  que  se  forem  domesticando 
observem  logo  a  opulência  e  policia  em  que  vivem  os  seus  se- 
melhantes. 

Estas  igrejas  se  podem  fabricar  e  concluir  com  uma  moderada 
despeza  ou  ajuda  de  custo  que  S.  Magestade  por  piedade  queira 
conceder  a  cada  uma  freguesia,  porque  achando-se  entre  os 
mesmos  índios  alguns  que  são  oleiros,  e  outros  fabricantes  de 
cal,  e  grandes  serradores  de  madeiras,  sendo  applicados  todos  a 
este  fim,  e  os  que  não  tiverem  estes  préstimos  e  a  serventia  e 
transporte  dos  materiaes,  flca  sendo  a  despeza  só  pelo  que  per- 
teuce  aos  jornaes  dos  pedreiros  e  carpinteiros,  que  também  se 
poderia  evitar  se  até  agora  tivessem  havido  directores  zelosos 
que  mandassem  ensinar  estes  e  outros  offlcios  àquelles  pequenos 
Iudios,  e  ainda  aos  adultos,  que  se  lhes  não  conhece  para  outra 
cousa  viveza  alguma. 

Quando  não  seja  bastante  a  ajuda  de  custo,  que  lembro,  S.  Ma- 
gestade podia  mandar  applicar  para  satisfação  dos  mestres 
constructores,  e  dos  alimentos  que  ó  necessário  também  se 
prestem  aos  serventes,  que  não  perceberem  jornal  algum:  esta 
falta  se  deve  supprir  em  parte,  ou  no  todo,  devendo-se  esta- 
belecer em  cada  uma  freguezia  dos  indios,  algumas  olarias  se- 
paradas das  que  devem  laborar  para  construoção  das  igrejas, 
recolhendo-8e  os  rendimentos  do  que  produzirem  em  um  cofre, 
ou  caixa  geral,  da  qual  devem  sahir  os  suppri mentos  e  sa- 
tisfação dos  jornaes ;  ou  também  que  paguem  todas  as  olarias  e 
fornos  de  cal  estabelecidas  n 'aquella  oapitania  6  por  cento  do 
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que  produzirem  as  suas  fabricas,  que  se  devem  cobrar  no  mesmo 
género  e  espécie,  sendo  recolhidos  em  armazéns  que  para  isso 
se  devem  destinar.  Com  qualquer  d'estas  providencias  se  poderá 
também  conseguir  o  constituirem-se  casas  de  camará  e  cadeias 
publicas,  e  melhores  edifícios  nas  mesmas  villas,  e  ficarem  as 
casas  em  bom  alinhamento  e  perspectiva,  e  feitas  com  repar- 
tições entre  si,  de  outro  modo  que  ali  se  não  pratica,  vivendo 
sem  divisão  em  uma  só  casa,  ou  grande  sala  muitas  famílias, 
communicando-se  os  casados  e  os  que  o  não  são  sem  pejo  algum, 
nem  honestidade,  como  se  fossem  brutos  ;  o  que  não  sendo  ainda 
bastante  para  se  conseguir  o  fim  desejado,  ou  não  sendo  o  que  dito 
tenho  da  approvaçâo  de  S.  Magestade,  se  pôde  lançar  mão  de 
outro  meio  mais  seguro.  Este  ô  o  de  mandar  S.  Magestade  fazer 
um  serio  exame  em  todas  as  confrarias  e  irmandades,  e  princi- 
palmente nas  três  ordens  terceiras,  que  com  bastante  opulência, 
e  um  bom  fundo  em  caixa  se  acham  estabelecidas  na  capitania 
da  Bahia,  que  algumas  mais  parecem  companhias  de  commercio, 
do  que  casas  dedicadas  a  Deos,  e  que  separando-se  dos  vanta- 
josos rendimentos  que  tem,  e  que  cada  vez  mais  se  vão  au- 
gmentando,  aquelles  que  íôrem  necessários  para  as  suasdespezas 
annuaes,  tanto  ordinárias,  como  extraordinárias,  do  que  ficar 
manente  se  applique  tudo,  ou  parte  para  uma  acção  tão  pia  e 
meritória,  qual  ô  a  da  conversão  das  almas  e  conservação  das 
que  jà  estiverem  reduzidas  ao  grémio ;  e  isto  quando  S .  Mages- 
tade não  ache  melhor  mandar  abolir  essas  ordens  terceiras  e  ir- 
mandades, ficando  somente  existindo  as  que  indispensavelmente 
forem  necessárias  para  o  culto  da  religião,  applicando  todos  os 
rendimentos  das  que  forem  abolidas  para  tão  necessárias  des- 
pezas. 

Os  vigários  que  para  estas  igrejas  forem  nomeados,  devem  ser 
pessoas  escolhidas  de  virtude,  sciencia  e  probidade,  e  que  com 
docilidade,  e  brandura  instruam  os  índios,  e  lhes  facão  detestar 
os  ritos  gentilicos,  de  que  ainda  muitos,  e  muitas  aldeias  se 
acham  possuidoras,  ensinando-lhes  a  doutrina  christãa,  bons 
costumes,  e  a  crença  dos  dogmas  da  religião»  explicando-lhe  miu- 
damente o  que  vem  a  dizer  cada  palavra  de  per  si,  e  os  myste- 
rios  que  contém»  e  não  a  repetição  do  que  nós  sabemos»  sem  que 
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aquelles  miseráveis  profundem  o  que  são  obrigados  a  crer,  cajá 
falta  concorre  para  que  com  o  mais  leve  descuido  se  tornem  a 
entregar  aos  seus  geatilicos  costumes.  Esta  difficuldade  estará 
vencida,  uma  vez  que  se  ponha  em  pratica  o  que  bei  de  pon- 
derar, quando  fallar  da  educação,  e  applicação  dos  pequenos  Ín- 
dios, pois  entre  estes  os  que  tiverem  viveza,  sendo  dirigidos  e 
encaminhados  aos  estudos,  ainda  por  uma  politica  e  máxima  ne- 
cessária, virão  a  ser  entre  os  seus  naturaes  os  melhores  missio- 
nários e  parochos,  preferindo  para  isso  aos  portuguezes  na 
forma  declarada  no  alvará  de  4  de  Abril  de  1755,  e  da  lei  de  6 
de  Junho  do  mesmo  anno,  e  alvará  de  7  d'este  mesmo  mez  e 
anno,  e  do  §  84  do  directório  dos  índios. 

Emquanto  porém  se  não  pôde  dar  esta  providencia  (que  está  em 
muita  distancia)  deve  ser  esta  supprida  cansando-se  os  parochos 
em  ensinar  a  san  doutrina  com  desabuso,  e  sem  superstições  aos 
pequenos  índios,  porque  além  do  aprenderem  com  melhor  pene- 
tração, bastarão  estes  depois  para  instruírem  aos  pais  e  parentes 
nas  suas  casas  em  os  dias  e  horas  que  não  forem  destinadas  para 
o  ensino  geral  de  todos. 

Para  ficar  mais  suave  entre  elles  a  applicação  d 'esta  útil  e  ne- 
cessária instrucção,  não  só  não  seria  perdida,  mas  antes  útil,  a 
lembrança  de  que  se  instituíssem  em  todas  as  fregnezias  certos 
prémios,  que  podem  sahir  da  caixa  das  despezas  da  camará,  para 
se  repartirem  poios  indios  que  se  distinguissem»  ap  pi  içassem  e 
mostrassem  adiantamento  nos  dogmas  da  religião.  Isto  lhes  cau- 
saria emulação,  e  em  pouco  virá  a  montar  a  despeza,  pois  basta 
que  sejam  umas  medalhas  de  metal  com  as  imagens  de  alguns 
santos,  com  seus  laços  de  fitas  de  varias  cores,  a  que  são  muito 
inclinados. 

Um  dos  principaes  objectos  em  que  também  os  parochos  devem 
ter  um  grande  cuidado,  ô  em  promover  o  sacramento  do  matri- 
monio, não  permittindo  que  vivam  em  mancebia,  nem  que  sejam 
feitos  ao  modo  gentílico,  com  superstições,  dança*  torpes  e  ob- 
scenas, e  uma  publica  consumação,  o  que  deverão  punir  exem- 
plarmente, quando  tal  succeda,  porque  uma  vez  que  elles  se  vejam 
por  um  lado  tratados  com  docilidade,  socego  e  brandura,  por  outro 
elles  conhecerão  também  quando  se  fazem  réos  merecedores  de 
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serem  punidos;  e  feito  o  exemplo  no  primeiro  que  transgredir, 
com  aquellas  penas  que  a  mim  me  não  toca  arbitrar,  elles  se  con- 
terão para  o  futuro :  emâm  a  melhor  educação  do  que  elles  até 
agora  tem  tido,  é  que  ha  de  decidir  das  suas  fortunas  e  costumes. 
Sobre  este  artigo,  e  sobre  todos  os  mais  pertencentes  ao  espi- 
ritual, deve  ter  uma  grande  vigilância  o  prelado  da  diocese, 
para  dar  as  providencias  que  lhe  podem  caber,  como  determina 
o  §  4.°  do  directório,  e  que  até  agora  se  não  tem  observado  ;  de- 
vendo estes  mesmos  prelados  diocesanos,  com  os  das  religiões, 
escolherem  aquelles  religiosos  mais  sufflcientes  para  as  missões, 
ou  para  parochiar  as  aldeias,  emquanto  não  se  erigirem  em  viilas, 
Não  seria  desacertado,  que  no  fim  de  cada  um  anno  fossem  obri- 
gados os  mesmos  parochos,  no  acto  de  cobrarem  as  suas  côngruas. 
a  apresentarem  certidões  juradas  pelos  parochos  das  freguezias 
vizinhas,  e  pela  camará  de  cada  uma  das  viilas,  de  que  cumpri- 
ram o  seu  dever,  e  que  janto  a  estas  viessem  também  listas,  ou 
certidões  autenticas  do  numero  dos  casamentos,  e  baptisados  que 
houveram  provenientes  df estes,  para  assim  se  conhecer  o  fructo 
e  progresso  que  tiverem  feito  os  mesmos  parochos,  postos  em 
lugar  dos  missionários  para  a  reforma  espiritual . 

Emquanto  a  providencia  temporal  deve  ser,  ainda  que  com 
diferente  raethodo,  aque  já  está  estabelecida,  qual  é  o  de  se  croar 
na  forma  da  lei,  e  alvará  de  6  e  7  de  Junho  de  1755,  e  do  §2.°  do 
directório,  em  cada  villa  um  juiz  ordinário  com  os  oíflciaes  da 
camará  competentes,  nomoando-se  porém  em  lugar  de  um  igno- 
rante, e  indigente  director  dos  mesmos  índios,  como  até  agora  se 
tem  praticado,  pelo  contrario  um  homem,  cuja  probidade,  policia 
e  costumes  o  façam  digno  d'este  emprego,  no  qual  não  só  se  deve 
dirigir  bem  a  si,  mas  ainda  a  tantos  individuos,  e  que  pelo  menos 
saiba  limpa  e  acertadamente  ler,  escrever  e  contar,  e  a  pratica 
judicial,  percebendo  para  a  sua  sustentação  um  correspondente 
ordenado,  e  com  que  possam  manter  a  independência  das  suas  pes- 
soas, ainda  que  seja  pago  pelo  rendimento  do  subsidio  litterario, 
não  exercitando  estes  directores  de  modo  algum  jurisdicção  co- 
activa, mas  sim  a  directiva,  na  forma  que  lhes  permitte  o  mesmo 
§  2.°  acima  referido,  e  isto  emquanto  os  mesmos  índios  não  tiverem 
capacidade,  ou  para  mais  bem  dizer  não  adquirirem  instrucção 
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para  se  governarem,  e  servirem  este  mesmo  emprego,  como 
prescreve  o  §  1.°  do  mesmo  directório. 

A  estes  directores  que  também  servem  de  escrivães  da  camará, 
se  deve  prohibir  com  graves  penas  o  commercio,  tanto  publico, 
como  particular  com  os  indios,  e  que  usem  d'estes  para  o  serviço 
das  suas  lavouras,  constando  que  lhes  não  pagam  o  jornal  corres- 
pondente, como  praticam  contra  o  disposto  nos  §§  20  e  43  do  di- 
rectório, o  que  lhe  será  lançado,  e  perguntado  nas  devassas  an- 
nuaes  que  tiram  ex-officio  os  corregedores  das  comarcas  ;  e  o 
maior  cuidado  que  deve  haver  nao  é  só  em  impor  a  pena,  mas 
sim  que  ella  se  execute  no  que  transgredir  a  este  respeito,  pelo 
que  constituindo-se  assim  Inimigos  da  republica,  deve  recahir 
n'elles  o  disposto  no  §  92  do  directório.  D'este  modo  se  absterão 
do  que  tenho  ponderado,  e  farão  assim  um  brilhante  lugar. 

O  cofre  dacirnara  que  deve  representar  as  possibilidades  de 
cada  uma  vil  la  de  persi,  e  os  fundos  que  devem  ser  applicadosas 
suas  despezas,  se  deve  seguir  para  o  seu  estabelecimento  o  regi- 
mento das  camarás  das  nossas  villas,  no  que  puder  ser  appli- 
cavel:  poróm  como  aquellas  ditas  villas  não  tem,  nem  podem  ter 
por  hora  rendimentos  equivalentes  para  a  sua  sustentação,  e 
tracto  decente  das  mesmas  camarás,  deve  S.  Magestade  perrait- 
tir,  a  cada  uma  d'ellas,  certas  porções  de  terras,  que  atô  agora 
se  acham  por  cultivar,  para  que  as  possam  arrendar  em  dimi- 
nutas porções  aos  mesmos  indios,  ou  a  outras  quaesquer  pessoas, 
que  ali  se  quizerem  entre  elles  estabelecer,  e  < Teste  modo  se  ani- 
mará também  a  agricultura,  que  se  acha  em  bastante  decadência 
n*aquelle  continente,  seguindo  os  directores  para  isso,  o  que  está 
determinado  com  muita  cautela  e  circumspecção  no  directório 
desde  os  §§  17  atô  23,  e  de  26  atô  47,  e  por  nenhum  modo  o  dis- 
posto sobre  a  sexta  parte  das  producções  concedida  aos  directores 
no  §  34,  por  ser  contrario  a  boa  ordem,  como  a  experiência  tem 
mostrado. 

Em  cada  villa  se  deve  de  absoluta  necessidade  erigir  uma  casa 
de  educação,  ou  seminário  dividido  em  duas  partes;  a  saber:  de 
uma  para  indios  de  menor  idade,  e  da  outra  para  índias,  com 
separação  entre  si  de  forma  que  se  não  possam  de  modo  algum 
communicar,  debaixo  do  espirito  do  §  7  do  directório,  vedando-se- 
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lhes  também  a  communicação  entre  seus  pais  e  mais,  que  não 
seja  só  a  de  os  visitarem  nos  mesmos   seminários. 

Para  a  educação  das  índias,  se  deve  escolher  uma  mulher 
branca  provecta,  que  as  ensine,  não  só  a  doutrina  christãa,  e  os 
bons  costumes,  mas  a  cozer  e  a  fazer  aquelles  actos  de  governo 
económico  de  uma  casa,  livrando-as  assim  da  perversidade,  pre- 
guiça e  molleza   que  herdam  ao  lado  de  suas  mais. 

Para  a  educação  dos  indios,  em  lugar  pois  de  frequentarem  os 
que  querem  a  seu  arbitrio  (como  ató  agora  fazem)  a  casa  do  di- 
rector para  os  instruir,  este  será  obrigado  a  viver  entre  elles  no 
mesmo  seminário,  tendo  um  confidente,  que  seja  homem  hábil 
para  supprir  as  suas  faltas,  e  vigia  no  tempo  em  que  fôr  occupado 
na  outra  commissão  da  camará,  que  lhe  é  annexa. 

Este  director  devendo  ser,  como  tenho  dito,  um  homem  hábil, 
ao  menos  nos  primeiros  rudimentos  necessários  à  mocidade,  para 
ensinar  aos  mesmos  indios  a  lôr,  escrever  e  contar  com  perfeição, 
deverá  também  ser  capaz  de  reflectir  na  viveza  de  cada  um,  appli- 
-ação,  e  ao  ministério  a  que  se  inclinam,  do  que  annualmente 
everà  dar  uma  conta  restricta  dos  seus  adiantamentos,  com  os 
nomes  e  idades  de  cada  um  ao  governador,  ou  a  pessoa  que  S.  Ma- 
gestade  fôr  servida  nomear  para  ter  commissão  geral  n'esta 
nova  reforma.  Esta  também  o  deve  ser,  emquanto  aos  indios  que 
tiverem  aptidão  para  as  letras,  passando  d'estes  seminários  a 
serem  entregues  aos  professores,  que  S.  Magestade  pelo  subsidio 
litterario  tem  nomeado  n'aquella  capitania,  para  o  ensino  das  es- 
colas, e  estudos  menores,  destinando-se-lhes  certos  alimentos, 
que  não  podendo,  nem  devendo-se  seguir  para  isso  n'aquella  ca- 
pitania o  §  8.°  do  directório,  sahirão  da  caixa  das  camarás  de 
cada  uma  das  respectivas  vil  las,  d'onde  forem  nacionaes,  ou  do 
rendimento  do  subsidio  litterario:  ou  também  erigindo-se  um 
seminário  na  cidade  principal,  para  n'elle  se  recolherem  até  o 
numero  de  cem  pequenos  indios,  nomeando-se-lhes  mestre  de  ler 
e  escrever  para  os  aperfeiçoar,  e  professores  de  grammatica  la- 
tina, e  segundo  os  seus  adiantamentos  se  irão  nomeando  profes- 
sores para  as  outras  sciencias,  sendo  todos  pagos  pelo  cofre  do 
subsidio  litterario.  Porém  porque  d'este  rendimento  não  poderá 
sobrar  muito,  uma  vez  que  se  encha  o  plano   dos   estudos,   será 
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então  necessário  estabelecer  que  todos  os  moradores  que  quizerem 
índios  para  o  serviço  das  suas  lavouras,  de  cada  aldeia  se  lhes 
darão  os  que  voluntariamente  se  quizerem  empregar,  vencendo 
um  diário  jornal  correspondente  ao  trabalho,  que  deve  logo  ser 
pago  adiantado,  para  que  entregando-se  metade  ao  trabalhador, 
a  outra  entre  para  um  cofre,  que  para  isso  deve  haver,  ou  ainda 
para  nquelle  das  despezas,  que  se  devem  fazer  com  os  mesmos 
indios,  seguindo-se  para  isso,  no  que  não  fôr  contrario  ao  que 
digo,  o  disposto  no  directório  desde  o  §  67  até  73. 

Os  indios  que  forem  próprios  para  os  offlcios  e  artes  liberaes 
serão  entregues  aos  mestres,  fazendo-se  com  cada  um  d'elles  o 
justo  tracto  dos  annos  que  forem  próprios  e  adequados  para  o 
ensino,  sem  percepção  de  alimentos,  como  se  pratica  n'este 
reino.  D'este  modo  os  que  forem  applicados  as  letras,  poderão 
vir  a  ser  felizes,  seguindo  depois  os  outros  estudos  scientiflcos, 
e  virão  a  ter  um  formal  conhecimento  do  que  os  seus  ante- 
passados perderam,  por  falta  de  quem  os  dirigisse,  pois  elles 
tem  toda  a  disposição  para  as  sciencias,  pela  sua  incomparável 
viveza  e  penetração;  e  do  mesmo  modo  os  que  forem  applicados 
aos  offlcios  virão  a  ter  de  que  subsistir,  sem  que  pela  ociosidade 
se  entreguem  aos  torpes  deleites,  a  vinhos  e  a  furtos,  e  ao 
mesmo  tempo  se  farão  úteis  a  seus  pais  e  avôs ;  e  a  aquelles  que 
pela  idade  já  não  poderem  aprender  sem  uma  grande  dificul- 
dade, talvez  invencível, 

Effectuado  este  projecto,  pelo  que  toca  a  educação  dos  indios 
pequenos,  não  será  necessário  passar  muitos  annos  para  se  co- 
nhecer a  differença,  e  pelo  espaço  de  dez  annos  será  esta  tão 
desproporcionada,  tanto  em  policia,  como  em  governo  económico 
e  commercio,  que  não  só  haverá  entre  elles  muito  poucos  bi- 
zonhos  e  indigentes,  mas  que  as  camarás  terão  muito  com  que 
supprir  aos  respectivos  seminários,  e  aos  mais  arbítrios  da  nova 
reforma,  não  só  sem  alcance  das  suas  consignações,  mas  ainda 
ficando  muitas  sobras  de  uns  a  outros  annos,  e  do  mesmo  modo 
S.  Magestade  terá  as  maiores  vantagens,  porque  hoje  os  muitos 
milhares  de  indios,  que  pela  sua  indigência  vestem  só  uma  ca- 
misa de  panno  de  algodão  grosso,  e  calção  do  mesmo,  estando 
com  mais  opulência  e  policia,  e   mudando  por  isso  de  trage, 
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darão  um  grande  consumo  às  fazendas,  de  cuja  extracção  resul- 
tará uma  visível  vantagem  nos  direitos  das  alfandegas,  e  o 
comrnercio  sentirá  mais  esforço  e  vigor,  sendo  também  neces- 
sário, logo  que  se  conhecer  differença  da  cultura,  policia  e  com- 
rnercio entre  estes  Índios,  que  S.  Magestade  mande  augmentar 
à  circulação  do  dinheiro  provincial  que  corre  n'aquella  capi- 
tania de  ouro,  prata  e  cobre,  aquella  porção  que  julgar  conve- 
niente para  este  fim ;  vindo  assim  estes  mesmos  índios,  que  estão 
hoje  em  desprezo,  e  abatimento,  a  concorrer  com  o  honesto  tra- 
balho que  se  lhe  deve  insinuar,  para  o  estabelecimento  e  melho- 
ramento do  estado ;  permittindo-se  também  que  entre  elles  se 
possam  estabelecer  portuguezes,  não  só  para  se  fazerem  reciprocas 
as  utilidades  de  uns  e  outros,  e  para  que  o  trabalho  manual  dos 
portuguezes  sirva  de  exemplo  aos  Índios,  mas  para  se  poderem 
promover  os  casamentos  de  indios  com  brancas,  e  de  brancos  com 
índias,  sem  que  por  isso  se  lhe  siga  infâmia  alguma,  na  forma  do 
alvará  de  4  de  Abril  de  1755,  e  do  directório,  desde  o  §  88  até  91. 
D'este  modo  se  virá  também  a  perder  a  op posição  que  ha  entre 
uns  e  outros,  e  insensivelmente  irão  perdendo  a  denominação  de 
cabocolos,  que  lhes  dão  os  portuguezes,  sem  embargo  das  penas 
promulgadas  pelo  alvará  de  4  de  Abril  acima  referido. 

Para  conter  em  subordinação  e  contentamento  aos  indios 
que  não  forem  appl içados  às  letras  e  offlcios,  mas  sim  as  lavouras 
e  outras  culturas,  se  deve  erigir  em  cada  villa  um  terço  de  or- 
denança, de  outro  modo  que  não  estão  ali  creados,  nomeando-se 
ao  indio  que  fôr  mais  capaz  chefe,  e  capitão-mór  d*elle,  e  aos 
que  se  seguirem  por  sua  ordem  capitães  e  alferes,  segundo  as 
suas  distincções,  os  quaes  devem  ser  propostos  em  acto  de  ca- 
mará, com  a  assistência  do  capitão  mór,  e  sendo  a  nomeação 
para  este  com  a  do  ouvidor  da  comarca,  ou  quem  suas  vezes 
fizer,  para  sobre  estas  nomeações  lhes  mandar  o  governador  e 
capitão  general  passar  as  suas  patentes,  pelas  quaes  se  não 
deve  na  secretaria  do  estado  do  governo  levar  emolumento 
algum,  observando-se  na  conservação  das  honras  que  se   lhes 

devem  fazer,  pelos  differentes  empregos  que  exercitarem,  o 
que  determinam  as  cartas  regias  do  1.°,  e  3  de  Fevereiro  de 
1701,  e  o  §  9  do  directório. 
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D'este  modo  ellos  entre  si  mesmo  conservarão  respeito,  e  vi- 
verão contidos,  sem  que  se  possam  distrahir,  cuidando  cada  ca- 
pitão (com  cujo  titulo  muito  se  desvanecem  )  em  fazer  que  não 
excedam  os  seus  súbditos  dos  limites  das  leis  que  lbes  forem  de- 
claradas, e  até  assim  se  faz  um  caminho  mais  prompto,  e  mais 
suave  para  o  castigo,  quando  delinquirem,  sendo  este  encami- 
nhado pelos  da  sua  espécie,  que  sempre  suppoem  rectos  e  justos, 
e  isto  para  que  o  horror  do  mesmo  castigo  também  os  não 
obrigue  a  desamparar  as  povoações  e  tornar  para  a  gentilidade. 

Os  ouvidores  de  cada  uma  das  comarcas  serão  obrigados  an- 
nualmente,  não  só  a  devassarem  geralmente  dos  juizes  ordiná- 
rios, e  camarás  respectivas,  pelo  que  pertence  ao  regimento 
d'ellas,  mas  ainda  a  respeito  da  nova  forma  estabelecida  e  de 
cada  um  d'elles  em  particular,  sendo  para  isso  da  primeira  con- 
sideração, e  mais  que  nenhum  outro  flscalisado  o  director  de 
cada  uma  das  vil  las.  Estas  devassas  porém  devem  ser  proces- 
sadas com  socego,  exame  e  uma  grande  averiguação,  para  que 
não  succeda  que  os  mal  contentes,  sem  razão  alguma,  se 
animem  a  prestarem  falsos  juramentos  e  denuncias,  princi- 
palmente contra  os  directores,  que  sendo  impossível  que  possa 
de  todos  ser  bem  visto,  não  deve  ser  exposto  aos  seus  inimigos, 
e  nem  pelo  temor  das  suas  falsidades  e  imposturas  desanimar-se, 
para  não  promover,  entre  eiles,  o  que  fflr  mais  útil  e  acertado. 
Estas  denuncias  que  se  permittem  contra  os  directores  com  tree 
testemunhas  da  facção  de  quem  os  accusa,  as  mais  das  vezes,  ou 
sempre  sem  ser  por  zelo  da  justiça,  ficando  logo  pronunciados 
e  suspensos  do  seu  exercício,  e  outros  em  lugar  d'elles  no- 
meados, o  que  muitas  vezes,  conhecendo-se  ainda  depois  a  fal- 
sidade, não  vem  a  ser  punidos  os  accusadores ;  supposto  que  esse 
intempestivo  successo  entre  os  directores,  que  tem  sido  até 
agora  nomeados,  não  faz  differença  alguma,  nem  perda  de 
tempo  a  educação  dos  índios  e  a  administração  da  justiça  pela 
sua  indignidade  e  pouco  préstimo ;  com  tudo  será  de  perniciosas 
consequências  e  de  uma  total  ruina,  si  assim  se  continuar  a 
seguir,  logo  que  se  nomearem  homens  hábeis  e  dignos  d*estes 
empregos.  E'  necessário  pois  para  evitar  este  abuso,  e  para  não 
deixar  de  dar  execução  à  lei  de  9  de  Junho  de  1755,  que  manda 
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que  os  iodios  se  possam  queixar  do  mesmo  modo,  que  fazem  os 
mais  vassallos;  que  o  primeiro  indio,  ou  Índios,  ou  outra  qual- 
quer pessoa  que  propuzer  denuncia  com  falsidade,  seja  punido 
severamente  para  que  o  exemplo  sirva  de  emenda  aos  outros. 

Para  que  este  plano,  que  com  informidade  offereço,  possa  ter 
o  seu  devido  effeito  e  conservação,  faz-se  necessário  que  S.  Ma- 
gestade  nomeie  um  director  geral  de  todas  as  vi  lias  d*estes  ín- 
dios, que  estão  creadas,  e  se  hão  de  crear,  o  qual  deve  ser  um 
homem  illuminado  e  de  probidade,  conferindo-lhe  um  ordenado 
equivalente  ao  trabalho  de  que  se  ha  de  encarregar,  o  qual  em- 
quanto  as  camarás  não  fazem  um  maior  fundo  de  rendimento, 
pôde  ser  pago  pela  repartição  do  subsidio  litterario,  por  ser  des- 
peza  com  a  educação  da  mocidade,  e  haver,  ou  poder  haver  para 
isso  superabundantes  rendimentos,  e  para  cuja  caixa  pagam  os 
índios  alguns  direitos,  sem  que  tenham  até  a"ora  gozado  do  mi- 
nistério para  que  foi  estabelecida» 

Este  director  geral  deve,  quando  lhe  convier,  correr  as  villas 
dos  mesmos  índios,  examinando  si  as  pessoas  encarregada^  da 
educação  d'elles  cumprem  os  seus  deveres,  e  si  os  adianta- 
mentos correspondem  aos  que  forem  declarados  nas  listas,  que 
devem  dar  os  directores  de  um  a  outro  anno,  servindo-lhe  de 
regulamento,  no  que  poder  ser  applicavel,  o  sábio  directório 
que  foi  dado  aos  indios  do  Grão  Pará  e  Maranhão,  no  qual  ainda 
quo  se  encontram  algumas  difficuldades  e  disposições  oppostas 
inteiramente  ao  local  d'aqaella  capitania  da  Bahia,  permittindo- 
me  S.  Magestade  licença  ( quando  convenha  na  reforma  que  pro- 
ponho )  farei  separar  o  inútil  dos  artigos  substanciados  n'aquelle 
directório,  e  accrescentando  o  que  achar  conveniente  e  análogo 
ao  paiz,  e  à  boa  regência  das  villas  dos  mesmos  indios,  poderá 
servir  de  regulamento  aos  directores  particulares  e  ao  geral,  o 
qual  deve  sempre  de  toda  a  alteração,  abuso,  ou  melhoramento 
que  achar  na  educação  e  governo  dos  indios  dar  conta  pessoal- 
mente, ou  por  offlcio  ao  governador  e  capitão  general  da 
capitania,  para  este  decidir  o  que  entender  ser  mais  acertado,  de 
cajás  resoluções  dará  o  director  geral  conta  immediatamente  a 
S.  Magestade  pela  secretaria  de  estado  competente,  para  onde 
também  deve  remetter  annualmente  listas  do  estado  e  adianta- 
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mento  om  que  so  acham  aquellas  vil  las,  para  que  a  mesma  se- 
nhora., sobretudo,  possa  resolver  o  que  fór  mais  conveniente  ao 
seu  real  serviço,  e  bom  (Taquolles  povos. 

Parece-me  que  pondo-se  em  praticx  quanto  tenho  advertido, 
cessará  o  abuso,  e  de  uma  vez  virão  a  ser  felizes  aquolles  mise- 
ráveis, em  gozarem  do  sábio  governo  de  uns  monarohas  tão  pios 
e  justos,  aproveitando-se  assim  dos  commodos  saudáveis  da  vida 
social,  e  d'aquella  verdadeira  liberdade  civil,  que  faz  os  povos 
felizes  à  sombra  do  throno.  Ver-se-ha  com  gosto  promovida  a 
agricultura  n*aquelles  vastos  paizes ;  civilisados  tantos  milhares 
de  homens  ;  e  augmentada  a  população. 

Esta  providencia  pois,  sendo  bem  executada,  servirá  para  faci- 
litar o  escabroso  caminho  que  ó  necessário  trilhar  na  conversão 
do  gentio  bravo,  que  tendo-so  desgarrado  uma  grande  parte 
d'elles  da  nossa  amizade  pelas  barbaridades  com  elles  executadas» 
e  outros  acontecimentos  provenientes  do  máu  methodo  e  systema 
praticado  entre  os  primeiros  missionários  e  povoadores  d'aquelle 
continente,  hoje  com  difflculdade  se  poderá  conseguir  o  traiel-os 
á  nossa  amizade,  si  se  não  tentar  isto  com  aquella  brandura  que 
tou  mostrar,  se  deve  com  elles  praticar,  vencendo  com  suavidade 
pouoo  a  pouco  os  obstáculos  que  podem  impedir  a  perfeição  da  re- 
forma, para  que  não  degenere  esta  desesperação  entre  uns  e  outros 
indios,  não  só  por  estarem  prevenidos  e  desconfiados,  mas  porque 
tendo  no  principio  do  descobrimento,  e  nas  guerras  que  tivemos  com 
os  Hoilandezes  e  Francezes,  com  os  qnaes  a  favor  de  alguns  indios 
militavam  também  de  mistura  muitos  calvinistas  e  judeus  etc.,  ô 
de  crer  que  infestando-se  os  indios  pela  communicação  com  os  do- 
gmas, e  ritos  d'estas  seitas,que  por  tradição  passou  de  uns  a  outros, 
se  faça  agora  mais  custosa  a  sua  conversão.  Os  que  tiveram  jà 
algum  principio  de  conversão,  e  que  depois  se  embrenharam  pelos 
sertões  nos  tem  por  uns  inimigos  declarados ;  e  os  que  não  che- 
garam a  estes  princípios  nem  nos  conhecem  mais  que  por  noticia 
quaes  são,  entre  muitos,  os  tapuyas,  estes  não  só  nos  tem  na 
mesma  conta,  mas  até  nos  reputam  usurpadores  do  sou    paiz 

Por  osta  causa,  não  só  ílca  visível  a  necessidade  de  entrarmos 
n'esta  onpreza  com  brandura,  efficacia  e  prudência,  mas  com 
muita  consideração. 
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A  primeira  cousa  em  que  logo  se  deve  cuidar  é  em  regular  e 
pôr  em  outro  pó,  em  que  não  está  o    corpo  de  tropa  que   foi 
creado,  e  existe  na  capitania  da  Bahia,  denominado  do  gentio  bár- 
baro, pois  ainda  que  se  acha  com  capitão  mor,  officiaes,  soldados, 
que  pela  maior  parte  os  soldados  são  indios  mansos  ou  mestiços, 
comtudo  está  reduzido  á  decadência,  e  desfalcado,  cobrando  os 
que  existem  somente  os  soldos  sem  exercício  algum  e  sem 
aquelles  conhecimentos  que  devem  ser  próprios  do  seu  ministério. 
BBte  corpo  deve  ser  reduzido  a  uma  legião  ao  menos  de  800 
homens,  devendo  ser  os  officiaes  superiores    e  subalternos  por 
uma  indispensável  necessidade  sempre  homens  brancos,  tendo  os 
de  differente  espécie  somente  accesso  aos  postos  inferiores,  con- 
ferindo-se  a  todos  o  soldo,  que  devo  ser  correspondente  para  po- 
derem subsistir  sem  a    necessidade   de   se  valerem  de  outras 
applicações  que  lhe  roubem  o  tempo  que  devem  somente  consumir 
e  empregar  no  serviço  para  que  foram  destinados,  qual  é  o  de  de- 
derem  todas  as  invasões  que  pretender  o  gentio  bravo,   e   ir 
subjugal-o  nas  suas  próprias  habitações,  uma  vez  que  elles  per- 
tenciam incommodar  aos  moradores  portuguezes  que  tem  estabe- 
lecido fazendas  n'aquellas  vizinhanças. 

Esta  legião  deve  ter  o  seu  quartelamento  onde  o  governador, 
e  capitão  general  d'aqueila  capitania  conhecer  que  e  mais  próprio 
e  accommodado  para  d'ali  acudirem  onde  a  necessidade  os  chamar, 
devendo  primeiro  ser  instruidos  e  ensinados,  sinão  de  todas  as 
evoluções  militares,  o  que  se  não  faz  necessário  para  resistir  ou 
atacar  a  gente  que  peleja  sem  forma  alguma,  ao  menos  o  sejam 
nas  mais  essenciaes,  de  saber  bem  atirar  e  carregar  sem  offensa 
dos  camaradas,  marcharem  e  desfilarem  em  forma  e  unidos  ;  o 
sobretudo  fazer-se-lhes  conhecer  a  subordinação  que  devem  ter 
aos  seus  superiores  que  e  a  base  de  semelhantes  corporações; 
devendo  por  isso  ser  nomeados  os  chefes  e  offlciaes  superiores 
sempre  pessoas,  não  só  de  probidade  e  prudência,  mas  que  sejam 
instruidos  nos  conhecimentos  militares  ou  saiam  ou  não  da 
tropa  paga. 

O  fardamento  que  se  deve  dar  a  esta  legião  deve  ser  o  que 
proponho  na  estampa  junta,  porque  o  matiz  das  cores  vivas  e  os 
enfeites  de  plumas,  não  só  os  alegra,  mas  que  são  análogos  aos 
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seus  costumes,  e  por  isso  menos  horror  lhes  causará  quando  os 
procurarmos  em  paz  para  os  reduzir  e  salvar. 

Formada  como  teuho  dito  esta  legião,  e  posta  no  pé  em  que 
deve  estar  como  o  pede  a  necessidade,  n'ella  se  podem  accom- 
modar  muitos  Índios  mansos,  que  forem  ineptos  para  as  letras,  e 
para  os  officios,  e  d'este  modo  servirá  não  só  para  fazer  conter  os 
índios  bravos  dos  accommettimentos  e  invasões  que  tem  proje- 
ctado, como  ainda  ha  muito  pouco  tempo  o  tízeram  algumas  nações 
de  gentio,  que  chegaram  a  pousar  quasi  dentro  das  nossas  mora- 
dias, na  villa  da  Victor  ia»  capitania  do  Espirito  Santo,  fazendo 
um  horroroso  estrago  nos  campos,  assim  nos  habitantes  que  foram 
mortos,  como  nas  lavouras  que  arrancaram  e  entregaram  ao 
fogo  juntamente  com  as  casas  das  habitações  dos  cultivadores; 
digo  pois,  servirá  não  só  para  os  conter,  mas  também  para  au- 
xiliar os  missionários,  que  devem  passar  a  pregar  a  verdadeira 
religião  entre  aquelles  infiéis,  os  quaes  sendo  a  maior  parte 
d'olles  como  umas  foras,  ê  necessário  que  os  missionários  que 
forem  nomeados  para  este  nm  se  não  exponham,  nem  queiram  só 
a  força  de  persuasão  fazor-se  entender  do  uns  homens  sem  arte, 
nem  policia  alguma.  Para  isso  se  devem  instruir  na  língua  geral 
Brazilica,  aprondendo-a,  como  com  facilidade  o  podem  fazer, 
por  haver  ainda  muitas  pessoas  que  a  não  ignoram,  e  assim  po- 
derão molhor  intimar  aos  gentios  com  aquella  força,  o  fó  que 
pede  a  sua  pouca  crença:  porém  logo  que  se  forem  aldeiando,  os 
que  se  reduzirem  ao  grémio,  se  lhes  deve  pouco  a  pouco  ir  ensi- 
nando o  idioma  portuguez,  e  não  como  costumavam  os  jesuítas 
de  os  fazer  inteiramente  ignorar  eista  lingua,  para  que  não  po- 
dessem  ser  entendidos,  mais  que  d'elles,  por  terem  os  únicos  que 
faltavam  a  sua  natural  linguagem. 

Os  padres  que  n'aquella  capitania  estão  nomeados  para  fa- 
zerem dispersamente  as  suas  missões  são  os  barbadinhos  italianos, 
que  n'ella  tem  um  bom  hospício  intitulado  de  N.  S.  da  Piedade. 
Estes,  em  vez  de  s.ihirem,  do  modo  que  lhe  fosso  possível  para 
persuadir  a  esta  gentilidade,  ou  ao  menos  os  índios  que  jà  estão 
aldeiados  em  sitios  mais  remotos,  só  cuidam  em  fazer  estrondosas 
pregações  na  cidade  principal,  e  quando  muito  no  recôncavo  entre 
os  portuguezes,  sendo  a  sua  maior  intimação  e  erticacia  dirigida 
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sobre  o  honesto  ornato  e  compostura  das  mulheres,  arrancan- 
do-as  por  este  motivo  do  interior  das  suas  casas,  e  do  governo 
das  suas  famílias,  ficando  expostas  as  filhas  e  escravas  desgraça- 
damente, e  libertas  aos  ataques  da  fragilidade,  que  mais  serviço 
se  faria  a  Deus  na  guarda  d'ellas,  para  virem  ouvir  a  pintura  das 
cobras  e  lagartos  do  inferno»  que  sempre  vem  a  merecer,  pela  pouca 
consideração  com  que  largam  o  que  tem  primeiro  de  obrigação 
nas  suas  casas,  e  muitas  até   desobedecendo  a   seus    maridos. 

Esta  pregação  não  lhe  deve  ser  somente  intimada  pelo  que 
pertence  ao  espiritual ;  esta  sim  é  a  primeira  demonstração  que 
se  lhes  deve  fazer,  mas  não  deve  esquecer  a  segunda  do  bem 
temporal  que  ellos  vem  gozar.  Deve  mostrar-se-lhesadifferença 
dos  nossos  costumes,  da  policia  das  nossas  leis,  explicar-lhe  miu- 
damente as  razões  solidas  em  que  se  fundam  as  mesmas  leis,  e  a 
humanidade  de  quem  as  promulga.  Estas  noticias  lhes  occul- 
tavara  os  antigos  missionários  jesuítas:  assim  se  ficou  prati- 
cando. EUes  fazendo  só  a  intimação  das  leis  divinas  material  e 
confusamente,  sem  lhes  fazerem  ver  que  as  do  nosso  governo  se 
derivavam  d'aquellas,  vinham  os  Índios  por  este  modo,  somente 
a  ter  uma  cega  obediência  e  subordinação  aos  mesmos  padres, 
como  aquelles  a  quem  Deus  tinha  particularmente  dado  com- 
missão  para  os  dirigir,  como   bem  lhes   fizeram    acreditar. 

Todas  as  desordens  até  aqui  praticadas  me  parece  se  podem  re- 
mediar do  modo  seguinte. 

S^ndo  Sua  Magestade  servido  nomear  novos  missionários,  de 
qualquer  religião  que  lhe  parecer  tenham  as  qualidades,  fervor 
e  zelo  apostólico,  se  devem  espalhar  por  todas  as  partes  onde 
constar,  existe  gentio  bravo,  o  principalmente  pelos  Índios  das 
cabeceiras  de  S.  Matheus,  que  já  disse  estavam  mais  aptos  para 
abraçarem  a  nossa  amizade  e  religião ;  e  devem  ser  auxiliados 
com  troços  de  guarnição  tirados  da  legião  que  se  devo  estabe- 
lecer. Esto  soccorro  servirá  não  só  para  segurar  os  missionários, 
mas  também  para  que  possam,  emquanto  se  não  instruem  nas 
linguas  do  gentio,  fazer-se  entender  pelos  indios  mansos  que  entre 
estes  muitos  entendem  a  que  faliam  aquelles  bárbaros  de  quem 
descendem.  Também  os  animará  verem  outros  iguaes  acompa- 
phando  aquelle  ou  aquelles  que  reputam  inimigas,  d'elles  agaza- 
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lhados  e  bem  vestidos,  talvez  contando-lhe  a  seu  modo  o  bem 
de  que  vem  gozar  tanto  espiritual  como  temporal,  supposta  a 
reforma  que  entre  os  Índios  mansos,  primeiro  que  tudo  se  faz 
necessária. 

Og  commandantes  que  forem  nomeados  para  os  trocos  ou  corpos 
de  auxilio  dos  mesmos  missionários,  devem  ter  um  grande   cui- 
dado em  que  nenhum  dos  soldados  seus  subordinados   molestem 
nas  aldeias  onde  entrarem,  a  gentio  algum  bravo,  nem  que  se 
valham  d'elles  para  tirar  lucro  ou  utilidade  alguma.    Quando 
acharem  ai  gama  contradição  o  repugnância,  e  ainda  alguma 
offensa  que  entre  gente  tão  tosca  não  ó  de  admirar,  devem   dis- 
farçar, castigando  ao  mesmo  tempo  severamente  aquelles  que  da 
nossa  parte  os  offendorem,  para  que  semelhantes  bárbaros  venham 
a  conhecer  que  nós  os  não  procuramos  senão  em  paz,  e  para 
bom  fim,  porque  persuadidos  do  contrario,   não    só  desconfiarão 
de  todo,  resistindo  a  qualquer  pregação  que  se  lhes  faca,  mas  até, 
mudarão  logo  de  pousada,  como  com  facilidade  poom  em  pratica, 
por  não  terem  mais  que  perder  que  umas   pequenas  choupanas 
armadas  a  mão,  em  quatro   paus  cobertos  de  palmas,  como 
aquellas  que  hoje  servem  e  amanhãa  se  queimam,  e  alguns  nem 
isso  mesmo    tem.   Os  moveis  não  os  embaraçam  porque  são  de 
fácil  conducção. 

Estes  mesmos  bárbaros  não  só  devem  ser  convencidos  com  um 
moderado  geito,  mas  que  aquellos  missionários  devem  ser   mu- 
nidos de  algumas  dadivas,  para  lhes  oíterecerem  do  meio  das  suas 
pregações,  cuja  pratica,  ainda  entre  povos  ci  vi  Usados,  tem  a  ex- 
periência mostrado  que  é  melhor  falia  de  todas  as  nações.  A  des- 
peza  vem  a  ser  de  pouca  consideração,  porque  estes  pobres  mise- 
ráveis com  qualquer  cousa  se  contontam,  pois  a  sua  natural 
inclinação  são  missangas,  cascáveis,  espelhos,  fitas  de  boas  cores, 
navalhas»  facas,  machados,  enchadas  e  outras  ridicularias  d'estas, 
que  custando  entre  nós  muito  pouco,  para  elles  são  as  maiores 
do   mundo,  como  bem  o  mostraram  na  petição  quo   fizeram  no 
anno  de   1700  ao  governador  de  S.   Paulo  pedindo-lhe  o  que 
acima  expresso. 

D'esto  modo  os  que  se  forem  reduzindo  à  fó  se  devem   aldeiar 
debaixo  da  nossa  protecção,  nos  si  tios  mais  accommodados,   fa- 
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zendo-lhes  pequenas  casas  cobertas  de  palha,  porém  sempre  com 
separação  de  repartimentos  para  que  morando  diversas  famílias 
se  lhe  possa  logo  introduzir  decência  o  honestidade,  e  isto  em- 
quanto  se  observa  a  sua  inconstância,  para  se  dar  melhor  provi- 
dencia, cuidando-se  logo  e  primeiro  que  tudo  em  uma,  ainda  que 
pequena,  decente  igreja  para  o  culto  divino,  fazendo-se-lhe 
também  ensinar  o  nosso  próprio  idioma,  para  que  assim  apren- 
dendo a  língua  do  princepe  que  os  busca  se  radiquem  no  affecto 
e  veneração  que  lhe  devem  ter,  fazendo  logo  que  se  forem  bapti- 
sando  que  tomem  os  appellidos  de  que  usamos,  não  só  para  se 
poderem  diferençar  entre  os  seus,  mas  para  mostrar-se-lhes  que 
d*elles  fazemos  apreço  e  estimação. 

Assentada  que  seja  a  aldeia,  devem  ser  vestidos  ao  nosso  modo, 
como  insinua  o  §  15  do  directório,  pois  todos  elles,  ou  andara 
nos,  ou  enfeitados  com  algumas  pennas  de  galantíssimas  cores, 
e  assim  creio  se  irão  persuadindo  da  nossa  amizade. 

As  terras  que  estiverem  por  cultivar  devem  ser  logo  distri- 
buídas, á  proporção  das  famílias  que  cada  um  tiver»  ordenando 
S.  Magestade  se  lhe  dem  gratuitamente  as  ferramentas  neces- 
sárias para  o  trabalho  dos  primeiros  dous  annos,  nos  quaes 
também  se  lhes  deve  perdoar  todos  os  direitos  das  suas  culturas, 
ainda  pelo  que  pertence  aos  dízimos. 

Não  seria  também  desacertado,  mas  antes  muito  conveniente, 
que  hajam  de  ser  persuadidos,  logo  que  assentarem  a  sua  aldeia 
debaixo  da  nossa  protecção  e  paz,  como  fica  dito,  que  devem 
mandar  alguns  d'elles  da  parte  do  seu  cacique,  que  ficará  entre 
elles  meramente  reputado  um  capitão-mór,  com  outras  honras  e 
mercês  que  S.  Magestade  fôr  servida,  e  como  praticaram  os 
Srs.  reis  seus  predecessores,  até  com  mercês  de  hábitos  o  tenças, 
a  render  vassallagem,  e  obsequio  ao  governador  da  capitania, 
que  representa  a  soberana  que  os  procura  e  agasalha,  do  qual 
devem  ser  recebidos  com  amor  e  benignidade,  mandando-os  vestir 
de  algumas  cousas  mais  ricas  e  os  presenteará,  ainda  que  seja  á 
custa  da  real  fazenda,  demorando-os  pouco  com  a  resposta,  afim 
de  que  não  entrem  por  isso  em  susto  os  seus  companheiros,  mas 
antes  sejam  logo  informados  por  elles  da  docilidade  dos  nossos 
costumes,  e  do  bem  com  que  foram  recebidos,  o  que  facilmente 
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virá  a  ser  acreditado,  vendo  elles  que  correspondem  as  informa- 
ções com  as  dadivas,  que  apresentam,  o  que  concorrerá  para  com 
mais  segurança  e  fervor  entrarem  a  confiar  de  nós. 

D'e3te  modo,  que  tenho  mostrado,  é  que  se  deve  tractar  com 
esta  tosca  e  infeliz  gente,  e  não  molestando-os,  nem  fazendo-lhe 
dura  guerra,  ou  para  mais  bem  dizer  entrando  violentamente 
por  palhoças  sem  resistência,  habitadas  por  homens  que  ignoram 
até  o  direito  natural  de  se  defenderem,  como  expressamente  diz  a 
lei  de  6  de  junho  de  1755,  sobre  o  captiveiro  dos  Índios  —  que  não 
havia  mais  razão  para  captivar  do  que  a  cobiça  dos  portuguezes 
e  a  fraqueza  dos  chamados  captivos . 

Para  que  estas  aldeias,  ou  para  mais  bem  dizer,  para  que 
os  seus  habitantes  ae  possam  com  presteza  domesticar,  se  no- 
mearão também  logo  para  ellas  directores,  que  tenham  as 
mesmas  circumstancias,  que  já  estão  ponderadas  entre  o  gentio 
manso,  cuja  prudência  e  probidade,  entre  os  bravos,  se  faz  mais 
necessária  e  recommendavel,  e  que  não  exercitem  no  principio 
entre  elles  jurisdicção  alguma,  nem  ainda  mesma  a  directiva,  e 
somente  aquella  que  fôr  bastante  para  os  ensinar  e  instruir  nos 
nossos  costumes,  sem  vexame,  nem  rigor. 

Logo  ao  principio  também  não  será  útil,  que  se  instituam 
n'estas  aldeias  seminários,  para  educação  dos  índios  pequenos, 
porque  esta  providencia,  que  entre  os  Índios  mansos  é  de  uma 
indubitável  necessidade,  e  de  avantajados  progressos,  entre  os 
bravos,  pelo  contrario,  ao  principio,  como  dito  tenho,  seria  de 
perniciosas  consequências,  por  ser  esta  qualidade  de  gente  em 
excesso  desconfiados,  e  ao  mesmo  tempo  amantes  dos  filhos,  os 
quaes  pretendendo-se  logo  arrancar  d'elles,  se  persuadirão  fa- 
cilmente, que  em  lugar  de  os  quererem  cathequisar,  os  queriam 
captivar,  ou  prender.  Tenha  pois  o  director  e  o  missionário 
grande  cuidado  e  vigilância  em  instruir,  e  ensinar  a  doutrina 
a  estes  pequenos  índios,  vivendo  em  companhia  de  seus  pais, 
devendo  estes  por  outro  lado  serem  advertidos  e  domesticados 
com  prudência,  sem  que  pelo  decurso  do  dous  annos  possam 
ser  obrigados  a  serviço  algum,  pois  a  experiência  tem  mostrado 
que  estes  rústicos  sA  pelo  meio  de  suavidade  ó  que  recebem  o 
conhecimento  da  religião  e  das  suas  commodidades. 
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Todo  o  temor  lhes  farão  perder,  conduzindo  por  vezes  os 
principaes  indios  as  outras  vil  las  dos  Índios  mansos,  para  que 
observem  entre  os  mesmos  da  sua  espécie,  o  modo  indicado  dos 
seminários,  e  que  assim  vivem  satisfeitos,  tanto  os  pais  como 
os  filhos ;  e  uma  vez  que  elles  estejam  d'isto  persuadidos,  como 
é  fácil  de  conseguir  por  este  modo,  não  só  se  irão  erigindo  entre 
elles  os  seminários,  mas  ordenando  também  um  modo  de  socie- 
dade civil  mais  bem  regulada,  até  ficarem  capazes  de  se  insti- 
tuírem vil  las. 

Aquelles  indios  que  forem  mais  rebeldes,  e  que  se  não  deixem 
convencer  da  noticia  do  bem  que  tiver  acontecido  aos  mais,  nem 
quizerem  dar  ouvidos  a  persuasão  das  palavras,  nem  dos 
affagos,  qual  é  o  gentio  Pataxó,  por  ser  esta  nação  em  extremo 
feroz,  carnívora  e  tragadora  de  carne  humana,  entregue  a  feiti- 
çarias, multidões  de  mulheres,  e  outros  semelhantes  erros  da 
sua  gentilidade,  com  o  que  até  fazem  péssima  vizinhança  aos 
da  sua  própria  e  natural  espécie:  a  este  pois,  ou  a  outro 
qualquer  que  os  imite,  devem  ser  procurados  com  todas  as 
cautelas,  astúcia  e  sagacidade,  intimando-se-lhes  o  bem  que  se  lhes 
offerece  e  as  vantagens  possíveis,  cuja  pregação  lhes  deve  ser 
feita  pelos  missionários  que  para  isso  forem  nomeados. 
Elles  então  devem  ser  auxiliados  de  um  troço  de  gente  da  pro- 
jectada legião,  que  seja  mais  reforçado,  do  que  para  outra 
qualquer  missão,  d'onde  se  não  espere  tanta  tenacidade,  e  do 
mesmo  modo  munidos  de  mais  avantajados  presentes,  e  isto  não 
só  para  que  possam  resistir  a  qualquer  assalto,  mas  ainda  para 
que  no  caso  de  uma  total  resistência,  se  possa  com  violência 
não  invadir-lhes  as  pousadas,  o  que  certamente  os  poria  em 
desesperação,  e  pelo  menos  faria  custar  caro  a  victoria,  ma^ 
pelo  menos  com  sagacidade  aprisionando-lhes  vinte,  ou  trinta 
pessoas.  Estas  depois  devem  ser  ornadas  de  vestidos,  medalhas 
e  plumas  no  chapéo,  e  conservados  por  alguns  dias  nos  nossos 
alojamentos  com  bom  agasalho,  e  o  melhor  tractamento  que 
fòr  possível,  dando-se-Ihes  depois  a  libardade  com  alguns  pre- 
sentes d'aquelles  que  já  ponderei,  para  se  retirarem  para  os 
seus  alojamentos:  e  quando  ainda  não  baste  este  estratagema, 
para  perderem  o  susto,  ou  a  inimizade  que  nos  conservam,  de 
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novo  se  deverá  tentar  prisionando  outros  tantos  indivíduos 
dvaqaelles,  que  se  deverão  remetter  à  presença  do  governador 
e  capitão-general,  para  que  recebam  pessoalmente  d'eete  al- 
gumas mercês,  affagos  e  presentes,  e  observem,  ao  mesmo 
tempo,  a  policia  em  que  vivemos ;  a  grandeza  das  nossas  casas ; 
o  modo  por  que  as  ornamos ;  a  riqueza  dos  seus  moveis ;  o  es- 
plendor da  tropa,  tanto  paga,  como  auxiliar,  que  se  deve 
formar,  para  que  sirva  de  temor  aos  seus  as  noticias  que  derem 
do  pé  em  que  as  viram,  quando  voltarem,  o  ainda  todas  as 
outras  cousas  mais  insignificantes,  que  sempre  lhes  ha  de  me- 
recer attenção,  como  pessoas  que  nunca  viram  mais  que 
brenhas. 

Tudo  isto  servirá  para  que  depois  sendo  libertados  e  restituídos 
às  suas  habitações,  possam  animar  e  reduzir  aos  outros  a 
que  se  queiram  chegar  à  nossa  amizade  e  protecção.  Porém 
quando  de  todo  se  não  possa  conseguir  o  que  se  pretende  entre 
estes  bárbaros,  de  uma  vez  se  deve  decidir  com  elles,  pois  a  sua 
existência,  por  similhante  modo,  não  servo  mais  que  para  assas- 
sinar aos  viajantes,  rouba-los  e  impedir  até  que  se  não  possa 
gozar  do  mais  precioso  do  paiz,  por  terem  estabelecido  os  seus 
alojamentos  em  algumas  partes,  onde  se  conhece  muita 
abundância  e  fertilidade.  N'este  supposto  e  critico  estado,  se 
deve  unir  toda,  ou  a  maior  parte  da  legião,  sendo  auxiliada 
com  uma  ou  duas  companhias  da  tropa  paga  regular,  para  os 
procurar  em  campanha  e  rebater  o  seu  orgulho,  trahalhando-se 
primeiro,  quanto  poder  ser,  para  que  esta  guerra  seja  feita 
mais  com  máximas  o  enganos,  do  que  com  fogo  e  ferro,  que 
só  no  ultimo  caso,  depois  do  esgotados  todos  os  meios  de  bran- 
dura, deve  mostrar  o  seu  estrago.  Elles  ao  primeiro  acometi- 
mento pretenderão  resistir,  porém  assim  que  observarem  a  pri- 
meira descarga  de  mosquetaria,  cuidarão  só  em  mudar  de  sitio. 
Aqui  é  que  está  toda  a  felicidade  d'esta  final  empreza.  Devem 
ser  seguidos  na  fuga,  de  modo  que  em  parte  alguma  se  possam 
dar  por  seguros,  prisionando-lhe  ao  mesmo  tempo  em  caminho 
os  que  se  poderem  haver  ás  mãos:  e  quando  sueceda  que  elles, 
por  quererem  conservar  algum  tempo  de  descanso,  se  valham 
do  engano   que  costumam,  de  se  entregar  na  nossa  protecção, 
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emquanto  criam  novas  forças,  ou  se  valem  de  algum  descuido 
para  nos  acommetterem,  n*esta  caso  ainda  que  bem  conhecida 
seja  a  falsidade,  se  deve  convir  com  elles,  traçando-lhe  logo 
também  o  engano,  de  que  é  necessário  aldeiarem-se,  o  qual 
projecto,  logo  que  a  aldeia  fôr  assentada,  terá  o  fim  de  se  lhe 
diminuírem  e  quebrantaram  as  forças,  dividindo-os  em  pequenas 
e  dispersas  aldeias,  fronteiras  às  villas  que  já  se  acham  creadas 
de  indios  mansos.  A  estes  serão  sugeitos,  sem  que  exercitem 
jurisdicção  alguma,  e  ahi  se  deverão  instruir  de  costumes  e 
religião,  praticando-se  em  tudo  o  mais,,  o  mesmo  que  jà  está  in- 
dicado a  respeito  dos  indios  bravos.  Assim  dispersos  com  difi- 
culdade se  poderão  outra  vez  unir,  e  pode-  ser  que  se  tornem 
dóceis,  aprendendo  dos  outros  e  de  nós  a  conhecer  o  melhor,  e 
a  viver  em  paz. 

Conseguida  esta  tão  necessária  e  importante  reforma  entre  os 
indios  bravos  e  indios  mansos,  não  só  virão  elles  a  ser  felizes 
pelo  bem  espiritual  da  religião,  mas  ainda  pelo  temporal,  na 
vassallagem  e  protecção  de  uma  soberajaa,  em  quem  resplan- 
decem tantas  virtudes,  e  gosarão,  à  sombra  das  leis,  da  liber- 
dade civil  e  politica  que  permitte  a  nossa  constituição ;  ficando  ao 
mesmo  tempo,  por  uma  parte  aberto  o  caminho  para  as  van- 
tagens e  opulência  do  commercio  e  agricultura;  e  por  outra» 
sem  obstáculos  para  nosso  uso  e  proveito  as  estradas  para  as 
Minas,  e  outros  sertões,  nas  quaes  tantas  vezes  tem  sido  acomet- 

tidos  e  mortos  innumeraveis  viajantes ;  poder-se-hão  agricultar 
os  terrenos  do  que  se  acham  de  posse  estes  gentios,  assim  como 
da  riqueza  que  n* elles  se  acha  depositada,  o  que  virá  a  servir 
de  vantajosa  remuneração  de  mais  algum  dispêndio  e  trabalho 
que  ó  necessário  se  faça,  nos  primeiros  annos,  emquanto  se  con-> 
segue  o  principal  fim,  que  deve  ser  ;  primeiro:  o  aumento  da 
religião;  segundo  :  civilisacão  de  tantos  homens. 


FIM 
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REQUERIMENTO 

feito  a  8.  Magestade  em  nome  dos  índios  domesticados  da  capi- 
tania da  Bahia,  o  qual  por  resolução  di  mesma  senhora  foi  re- 
mettido  ao  Exm.  e  Reom.  Sr.  bispo  titular  do  Algarve  e  seu 
confessor^  para  o  conferir  juntamente  com  o  plano  offerecido  na 
presença  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro, 

SENHORA.—  *  Dizem  os  indios  já  domesticados  da  capitania 
da  Bahia,  que  sendo  elles  descendentes  d'aquelles  famosos  indio3 
seus  progenitores,  que  no  descobrimento  do  anno  de  1500,  por 
uma  alta  providencia  e  mercê  divina  conheceram  que  ainda 
que  parecesse  injusta  na  sua  origem,  a  posse  d'aquelles  domi- 
nios  contra  o  direito  natural  e  das  pontes,  era  sem  duvida  le- 
gitima pelo  meio  da  conversão  que  lhes  devia  ser  intimada,  e 
que  então  se  lhes  pregou,  desterrando  de  si  os  falsos  ritos  do 
paganismo,  e  abraçando  os  verdadeiros  mysterios  da  revelação 
e  da  fé,  a  qu:U  não  duvidaram  logo  defender,  como  se  entre 
ella  tivessem  nascido. 

*  Que  sendo  os  mesmos  supplicantes  descendentes  d'aquellos 
antigos  e  fleis  indios  que  sem  constrangimento  algum  se  entre- 
garam vassallos  creste  reino,  defendendo  á  custa  das  suas  fa- 
zendas e  das  suas  vidas  o  direito  disputado  pelas  nações 
Franceza  o  Hollandeza,  e  ainda  entre  os  seus  mesmos  nacionaes 
que  com  menos  crença,  ou  desconfiados  não  queriam  ceder  ao 
bem  que  se  lhes  o  Oferecia. 

*  Que  sendo  os  mesmos  supplicantes  descendentes  d'aquellef? 
indios  que  nas  demarcações  das  terras  do  Brazil  franquearam 
os  caminhos  embaraçados  pelos  indios  rebeldes,  para  que  os 
exploradores  que  o  Sr.  rei  D.  Manuel  mandou  àquellas  con- 
quistas, podessem  fazer  as  suas  observações  e  demarcações. 

*  Que  sendo  os  supplicantes  descendentes  d'aquelles,  que 
muito  serviram  no  descobrimento  do  Brazil,  não  só  para  a  es- 
peculação do  mais  precioso  das  terras,  mas  ainda  para  o  serviço, 
e  laboriação  económica,  de  cuja  singeleza  espontânea  abusando, 
se  d'ella,  se  veio  a  reduzir  a  uma  dura  escravidão  quo  por 
muito  tempo  padeceram  e  experimentaram  não  só  contra  as  leis 
naturaes,  mas  contra  as  que  os  Srs.  reis  predecessores  de  V.  Ma- 
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gestade  promulgaram,  e  que  assim  mesmo  foram  resistidas  pela 
rebeldia  dos  portuguezes. 

*  E  que  finalmente,  seudo  os  mesmos  supplicantes  que  hoje 
existem,  descendentes  d*aquelles  que  mostraram  a  maior  fide- 
lidade e  constância,  pois  apezar  da  dura  escravidão  que  experi- 
mentaram não  quizeram  imitar  aos  que  com  menos  tolerância 
por  isso  se  embrenharam  pelas  serras  e  mattas  dentro,  d 'onde 
nunca  mais  podessem  ser  perseguidos  e  procurados,  perde ndo-se 
assim  desgraçadamente  tantos  milhares  de  almas. 

*  Em  lugar  pois,  senhora,  de  serem  os  supplicantes  bem  re- 
munerados pela  sua  fidelidade,  e  pelos  relevantes  serviços  feitos 
pelos  seus  antepassados  á  real  coroa,  chega  a  infelicidade  dos 
supplicantes  a  tão  calamitoso  estado  que  nem  a  pregação  evan- 
gélica se  lhes  aviva,  nem  as  utilidades  temporaes  se  lhes  faci- 
litam. 

*  Abusando- se  inteiramente,  senhora,  do  espirito  das  leis  pro- 
mulgadas pelos  Srs.  reis  predecessores  de  V.  Magestade,  e  pelo 
Sr.  rei  D.  José,  nosso  magnânimo  protector,  se  entendeu  que  es- 
taríamos livres  da  escravidão  que  então  ainda  padecíamos,  so- 
mente em  sermos  tirados  do  dominio  e  posse  de  particulares  e 
diversos  senhores,  e  que  toda  a  nossa  felicidade  estaria  em 
sermos  aldeiados  e  reunidos. 

Esta  providencia,  porém,  senhora,  do  modo  com  que  se  pôz 
em  pratica  não  veio  a  servir  de  mais,  que  para  observarmos  com 
a  reunião  a  nossa  desgraça  e  as  tyranias  que  comnosco  se  pra- 
ticam, que  nos  fazem  viver  miseráveis  e  sempre  descontentes. 
Nomearam-so  para  algumas  vil  las  uns  homens  chamados  di- 
rectores dos  Índios,  a  quem  sem  que  primeiro  se  observasse  se 
estes  se  faziam  dignos  d'este  lugar,  ou  se  lhes  conferiu,  ou  elles 
excederam  a  uma  absoluta  jurisdicção  sobre  nós,  ou,  para  mais 
bem  dizer,  se  poderamos  ser  escravos  de  muitos  senhores,  o  fi- 
camos sendo  de  um  só  homem,  debaixo  do  especioso  nome  de 
administração  que  a  este  titulo  lhe  foi  concedida. 

Em  umas  partes  do  Brazil,  e  principalmente  n;esta  capitania 
da  Bahia,  lhes  foi  conferido  um  pequeno  ordenado  pela  folha  da 
real  fazenda,  que  bem  entendido  foi  o  mesmo  que  ordenarem-lhe 
que  do  nosso  trabalho  e  suor  deviam  exigir  o  necessário  para  se 


e 
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manterem,  e  alóm  d'isso  toda  a  jurisdioção  económica  o  politica 
sobre  nós,  que  excede  a  directiva  que  em  outras  partes  se  lhes 
permittia  jaata mente  com  a  sexta  parte  das  produoções  da  agri- 
cultura, isto  é,  dos  lucros  que  houvessem  a  que  elles  excederam 
tirando  de  todo  o  capitai,  e  ate  das  pescarias,  caças  e  outras 
manufacturas. 

De  qualquer  dos  doas  modos*  senhora,  nos  fazem  trabalhar 
mais  do  que  devêramos,  e  do  que  cabe  nas  nossas  forças,  olhando 
mais  para  as  suas  utilidades  do  que  para  o  nosso  bem,  fortuna 
e  conservação. 

Assim  estamos  em  peior  estado,  porque  se  d'antes  tínhamos 
um  duro  captiveiro  dividido  entre  esse  mesmo  grande  numero 
de  senhores,  alguns  achávamos  de  boa  indole  que  não  só  nos 
ensinavam  o  bem  da  religião,  mas  que  não  excediam  ao  trabalho 
com  que  podíamos. 

Por  outra  parte,  senhora,  vemos  que  aquelle  bem  da  religião 
que  fará  a  felicidade  das  nossas  almas  e  dos  nossos  tenros  filhos 
está  estragada,  porque  entre  nós  mesmos  se  observa  grande 
desordem  pelo  modo  com  que  vivemos  descontentes.  Os  parochos 
temem  entre  algumas  villas  de  pregar  sobre  os  nossos  costumes, 
porque  emfim,  senhora,  a  laxidão  com  que  nos  deixaram  e 
deixam  viver  a  muitos  de  nós  outros  póz  em  um  estado  dissoluto. 
Outros  parochos,  por  ignorantes,  e  companheiros  nos  nossos  at- 
tentados,  seguem  a  mesma  estrada  larga  da  nossa  liberdade  a 
respeito  da  religião»  e  o  mesmo  succede  a  respeito  dos  directores 
também  pela  sua  ignorância . 

*  Sendo  pois,  senhora,  muito  mais  os  trabalhos  o  males  que 
padecemos,  do  que  os  auxílios  que  a  nosso  favor  temos»  quiz 
Deus,  que  quando  a  adversidade  mais  nos  consterna,  chegás- 
semos a  vêr  no  alto  throno  para  nosso  amparo  e  proveito  a  uma 
soberana,  como  V.  Magestade,  cujas  virtudes  o  piedade,  sem  du- 
vida farão  a  nossa  felicidade,  dignando-se  V.  Magestade  de  se- 
gurar com  regras  ílxas  e  uniformes  todas  as  nossas  vantagens 
e  coramod idades. 

*  Para  assim  o  podermos  conseguir  tomamos  a  resolução  de 
encaminhar  areal  presença  de  V.  Magestade  este  nosso  justo 
clamor  para  que  V.  Magestade  attendendo  aos  artigos   que 
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passamos  a  substanciar  n'este  requerimento  queira  dar  as  pro- 
videncias que  achar  úteis,  como  necessitamos. 

*  1.°  Que  V.  Magestade  se  sirva  do  nomear  missionários  de 
exemplar  vida  e  costumes,  que  nos  façam  avivar  a  fé,  promo- 
vendo entre  nós  a  sua  dilatação  e  perseverança  de  diverso  modo 
do  que  ate  agora  tem  sido,  para  que  com  o  nosso  exemplo  e 
auxilio  possam  depois  passar  a  prógar  aos  nossos  nacionaes  bar- 

•  baros  que  se  acham  concentrados  e  escondidos  pelas  serras,  e  pelas 
brenhas,  sendo  estes  missionários  sugeitos  ao  arcebispo  da  dio- 
cese, o  qual  será  obrigado  a  mandar  visitar  toias  as  villas  e 
aldeias,  para  conhecer  pelo  espiritual  se  todos  cumprem  com 
as  suas  obrigações,  e  a  remetter  annualmente,  e  immediato  a 
V.  Magestade  relações  dos  progressos  que  se  forem  conhecendo 
nas  missões,  assim  entre  nós,  como  entre  o  gentio  bravo. 

*  2.°  Que  V.  Magestade  mande  edificar  e  reformar  00  templos 
que  se  erigiram  nas  nossas  aldeias  sem  decência  alguma,  e  sem 
os  preparatórios  necessários  para  a  celebração  do  cuKo   divino. 

*  3.°  Que  V.  Magestade  queira  mandar  uma  séria  reforma  nos 
directores  que  estão  nomeados,  não  convindo  exercitem  seme- 
lhante emprego,  senão  os  que  tiverem  os  verdadeiros  conheci- 
mentos para  isso,  e  que  não  só  saibam  lêr,  escrever,  e  contar 
limpa,  e  acertadamente,  mas  que  ensinem  os  principies  da  religião, 
e  que  tenham  prudência  e  capacidade  para  reflectir  nas  nossas 
oommodidades,  e  na  viveza  dos  nossos  filhos,  para  serem  desti- 
nados aos  fins  úteis,  segundo  as  suas  vocações  e  habili- 
dade. 

*  4.°  Que  V.  Magestade  queira  nomear  um  director  e  nosso 
procurador  geral  para  que  todas  as  vezes  que  bem  lhe  parecer 
passe  ás  nossas  villas  e  aldeias  a  examinar  se  os  directores  a 
elles  sugeitos  cumprem  os  seus  deveres ;  e  se  nos  tratam  como 
devem  com  brandura  e  docilidade,  abolindo  V.  Magestade  o  ónus 
de  se  lhe  pagar  a  sexta  parte  do  nosso  trabalho,  e  ainda  que  de 
nós  possam  tirar  utilidade  alguma  que  não  seja  paga  a  jornal, 
querendo  nós  servil-oe  espontaneamente,  sendo  o  mesmo  director 
geral  obrigado  não  só  a  dar  conta  annualmente  ao  governador 
da  capitania  do  que  fôr  obrando  em  utilidade  nossa  e  do  estado, 
mas  a  V.  Magestade  immediatamente  sobre  o  que  fôr  necessário 
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para  bem  e  conservação  das  missões  e  dos  nossos  interesses  par- 
ticulares. 

*  5.°  Que  V.  Magestade  haja  de  fazer  desterrar  a  preoccupa- 
ção  em  que  se  acham  muitos,  ou  quasi  todos  n*este  reino,  tanto 
idiotas  como  letrados,  de  que  devemos  ser  conservados  em  deca- 
dência, e  educados  ignorantemente  para  segurança  das  conquistas, 
as  quaes  os  nossos  antepassados  cederam  de  muito  boa  vontade 
aos  Srs.  reis  predecessores  de  V.  Magestade,  sem  darem  esses 
falsos  projectistas  para  isso  mais  razão  que  a  do  seu  susto  e 
preoccupação,  esquecendo-se  não  só  de  que  nós  somos  descendentes 
cfaquelles  mesmos  Índios  que  não  disputaram  a  sua  posse,  e 
tantas  vezes  derramaram  o  seu  sangue  no  serviço  portuguez, 
mas  ainda  d'aquelles  princípios,  que  são  certos  e  infalliveis,  que 
quanto  mais  nos  formos  civilisando  mais  conheceremos  as  obri- 
gações que  são  devidas  dos  vassallos  a  respeito  dos  reis,  o  que 
em  um  estado  bárbaro  se  não  conhece. 

*  6.°  Que  V.  Magestade  haja  de  estabelecer  em  nosso  proveito 
algumas  leis  favoráveis,  cuja  firmeza  esperamos  conseguir  como 
castigo  dos  violadores  d'ellas,  que  todo  o  seu  ponto  e  fazerem 
escravos  aos  que  nasceram  livres,  e  servir-se  do  nosso  trabalho  e 
suor.  Com  o  exemplo  das  mesmas  leis,  nós  também  estabelece- 
remos outras  particulares  entre  as  nossas  famílias,  que  nos 
façam  viver  em  ordem  e  socego  vendo  sacudido  o  jugo  da  tyrania 
que  se  pratica  entre  nós,  por  uma  soberana  em  quem  tanto  con- 
fiamos. 

*  7.°  Que  V.  Magestade  se  sirva  conceder-nos  para  a  educação 
dos  nossos  alhos,  depois  que  tiverem  aprendido  a  ler,  escrever,  e 
contar,  cujo  ensino  esta  ligado  aos  directores,  o  collegio  que  foi 
dos  proscriptos  jesuítas  que  se  acha  deserto  para  que  sendo  re- 
edificado à  custa  de  V.  Magestade,  ou  das  esmolas  que  podermos 
adquirir,  possamos  recolher  os  nossos  ti  lhos,  para  que  aprendendo 
as  sciencias,  costumes  e  religião,  possam  ser  destinados  aquelles 
que  tiverem  vocação  ao  estado  ecclesiastico,  pois  estes  depois 
serão  entre  nós  não  só  os  mais  úteis  parochos,  mas  os  melhores 
missionários  entre  os  índios  bárbaros  que  muito  confiarão  vendo 
os  da  sua  própria  e  natural  espécie  revestidos  d'aquelle  caracter, 
e  menos  então  custará  a  conversão  e  a  dilatação  da  fô,  e  elles 
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serão  facilmente  convencidos    e    reduzidos  à  vassalagem  de 
V.   Magestade. 

*  8.°  Que  V.  Magestade  nomeie  professores  de  grammatica 
latina,  e  de  ler,  escrever  e  contar  com  perfeição  para  resi- 
direm no  mesmo  seminário  do  collegio,  e  que  um  d'elles  sirva 
também  de  prefeito  dos  estudos  e  reitor,  vedando-se  n'elle  toda 
a  communicação  particular  dos  pais  com  os  filhos,  que  não  seja  a 
publica  de  os  visitarem  á  face  e  'á  vista  de  todos,  seguindo-se 
em  tudo  o  mais  a  ordem  já  sabida,  para  a  bo&  regulação  de  simi- 
lhantes  estabelecimentos. 

*  9.°  Que  logo  que  se  conhecer  adiantamento  na  lingua  latina, 
se  nomeiem  também  professores  de  rhetorica,  philosophia,  grego 
e  theologia  moral  e  dogmática,  pagos  todos  pelo  rendimento  do 
subsidio  litterario.  Assim  se  evitará  a  necessidade  de  se  nomear 
para  cada  uma  das  nossas  vi)  las  distinctos  e  separados  mestres. 

*  10.  Que  V.  Magestade  mande  conceder  para  sustentação  de 
até  cem  pequenos  Índios,  todos  os  rendimentos,  que  pelo  direito 
da  reversão  tornaram  para  a  real  coroa,  na  extinoção  dos  je- 
suítas, que  a  pouco  mais  chegam  de  1 :400$000  rs.  annual,  que  o 
senhor  rei  D.  Sebastião,  e  seus  predecessores  concederam  para 
sustentação  de  60  religiosos  da  companhia,  e  ornato  da  igreja: 
e  além  d'isto  queira  Y.  Magestade  conceder  mais  a  sexta  parte 
do  rendimento  das  fazendas  de  gado,  sitas  na  Ribeira  de  Va- 
zabarris,  que  foram  dos  mesmos  jesuítas,  e  isto  além  das  esmolas 
espontâneas,  que  para  tão  justo  fim  se  poderem  adquirir. 

*  11.  Que  n'este  seminário  permitta  V.  Magestade  possam 
também  entrar  seminaristas  portuguezes  brancos,  cuja  mistura 
servirá  não  só  para  que  os  nossos  filhos  se  possam  melhor  aper- 
feiçoar no  idioma,  e  percam  de  todo  os  vicios  da  nossa  natural 
linguagem,  mas  que  pela  communicação  entre  uns  e  outros 
percam  a  opposição,  que  em  quasi  todo  o  Brazíl  se  conhece, 
entre  Índios  baços  e  portuguezes  de  oôr  alva.  Estes  porém  serão 
obrigados  a  pagar  a  sua  diária  sustentação  e  vestuário,  sem  ve- 
xame dos  rendimentos,  que  para  os  Índios  forem  applicados. 

*  12.  Que  V.  Magestade  mande  estabelecer  (  quando  não  seja 
servida  concedermos  a  sexta  parte  dos  rendimentos  que  pe- 
dimos )  uns  módicos  direitos  sobre  as  nossas  lavouras  e  manufa- 
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oturas,  pagos  na  mesma  espécie,  e  não  a  dinheiro,  para  susten- 
tação do  mesmo  seminário,  ou  dar  outra  providencia  que  fôr 
sorrida,  na  forma  do  directório  dado  para  os  Índios  do  Grão* 
Pará  e  Maranhão. 

*  13.  Que  Y.  Magestade  queira  mandar  examinar,  com  seria 
reflexão,  um  plano  que  sobre  a  nossa  civilisação  e  beneficio  foi 
feito  por  quem  ha  de  por  nós  entregar,  e  assignar  o  presente 
requerimento,  no  qual  se  apontam  muitas  razões  de  pezo,  e  gra- 
víssimos inconvenientes,  que  se  seguirá  praticando-se  o  con- 
trario do  que  n'elie  diz,  assim  a  respeito  da  conversão  do 
gentilismo,  oomo  do  governo  temporal  do  estado,  esperando 
todos  da  piedade  de  V.  Magestade  queira  mandar  crear  em 
villas  todas  as  aldeias,  que  mal  e  individuamente  estão  en- 
tregues á  jurisdicção  e  dominio  temporal  dos  missionários. 

*  14.  Que  V.  Magestade  queira  mandar  repartir  as  terras 
místicas  ás  nossas  villas  e  aldeias,  segundo  a  torça  das  nossas 
amilias,  tendo  nós  preferencia  a  outros  quaesquer  moradores, 
porque  emílm,  senhora,  sempre  os  índios  são  os  primários» 
e  naturaes  senhores  d*aquelle  vasto  terreno,  mandando-nos 
V.  Magestade  dar  gratuitamente  as  ferramentas  que  necessi- 
tarmos, para  o  trabalho  dos  primeiros  dous  annos,  e  perdoado-nos 
também  os  direitos  que  devemos  pagar  das  nossas  lavouras 
n'esse  mesmo  tempo,  para  que  assim  possamos  sahir  da  indi- 
gência e  pobreza  em  que  vivemos»  não  tendo,  nem  podendo 
vestir  mais  que  uma'grossa  camisa  e  igual  calção. 

*  15.  Que  V.  Magestade  nos  permitta  faculdade  para  que  este 
requerimento  chegue  á  sua  real  presença  pelas  mãos  do  seu 
bispo  confessor,  de  quem  esperamos  pelas  suas  virtudes,  sdencia 
e  probidade  informará  a  Y.  Magestade  com  singeleza  sobre  as 
providencias  que  necessitamos»  para  a  nossa  particular  conser- 
vação, augmento  e  quietação,  e  do  geral  do  estado  ;  portanto, 
pedimos  a  Y.  Magestade  prostrados  aos  seus  reaes  pés,  queira 
mostrar-nes  os  eííeitos  da  sua  grande  piedade  e  oomiseração. 
•■■  B.  R«  M. 

Dmmkêgos  ÂJhês  Branco  Mm*s  Bmrreto. 
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MEMORIA 


DA 


NOVA  NAVEGAÇÃO  DO  RIO  ARINOS 

ATÉ  A  VILLÀ  DE  SANTARÉM,  ESTADO  DO  QRÃO-PARÁ 
(MS.  oflerecido  peto  soclo  o  Ex.100  Sr.  Brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira.) 


Cinco  legoas  de  distancia  do  arrayal  Diamantino,  se  acha  o 
porto  denominado  Boa  Esperança  na  margem  direita  do  Rio 
Preto,  lugar  onde  se  costuma  embarcar  para  se  fazer  a  dita 
viagem,  e  navegando  por  elle  abaixo  com  as  canoas  a  meia 
carga  no  decurso  de  dia  e  meio  se  encontra  com  o  Rio  Arinos 
que  corre  ao  Poente.  O  Rio  Preto  ó  bastantemente  estreito,  e 
tanto  que  em  partes  não  se  poderia  virar  a  canoa  para  cima  no 
caso  de  precisão,  sem  procurar  n'elle  o  lugar  mais  largo, 
apezar  das  canoas  só  terem  o  comprimento  de  7  braças.  B'  este 
rio  coberto  de  arbusto,  e  as  margens  pantanosas,  e  desde  o 
lugar  do  embarque  ató  a  sahida  tem  immensos  obstáculos  pelos 
grandes  sernes  que  estão  cahindo  todos  os  annos,  de  maneira 
que  cada  uma  das  conductas  se  lhe  faz  preciso  abrir  novo  ca- 
minho. Sahindo  finalmente  no  dito  Arinos,  principia-se  a  na- 
vegar com  menos  trabalho,  apezar  das  successivas  correntezas 
que  tem  a  passar,  mas  sem  maior  perigo,  e  em  distancia  de  3 
horas  de  viagem  se  acha  o  registo  d'esta  capitania  no  lado  es- 
querdo, fundado  pelo  ajudante  Francisco  Xavier  Ribeiro,  com- 
mandante  do  arrayal  Diamantino  por  ordens  que  teve  ào 
Ex.*°  Sr.  governador  e  capitão  general  d'esta  capitania.  Se- 
guindo-se  para  baixo  um  dia  de  viagem,  encontra-se  um  lugar 
que  antigamente  foi  povoado  no  lado  esquerdo  do  rio  em  uma 
famosa  campina  bastantemente  alegre,  e  inda  hoje  apparecem 
os  esteios  das  extinctas  casas,  a  cujo  lagar  dão  o  nome  de  Ar- 
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rayal  Velho.  Em  distancia  do  moio  dia  de  viuvem  se  encontra 
com  o  rio  Sumidor,  formando  a  sua  fóz  do  lado  esquerdo,  é  da 
mesma  largura  do  Arinos,  agoa  muito  crystalina  e  saborosa : 
d 'este  lugar  para  baixo  principiam  os  campos  que  guarnecem 
aquellas  margens,  mostrando  em  differeotes  lugares  terras 
auríferas  pelo  barranco  (  1  ),  como  se  tem  visto  por  experiências 
particulares  :  Da  barra  do  dito  rio  Sumidor  em  distancia  de  oito 
dias  de  viagem  se  acha  um  baixio  denominado  dos  Apiacàs, 
correndo  sempre  até  este  ponto  no  Poente  ;  cujo  baixio  tem  a 
extensão  de  um  dia  de  viagem,  e  n*este  espaço  se  encontram  um 
sem  numero  de  ilhas  as  quaes  formam  o  mesmo  baixio,  de  ma- 
neira que  se  n&o  pôde  notar  o  canal  verdadeiro  ;  porque  costa- 
ma-se  a  passar  a  porporção  do  ponto  ( 2  )  da  agoa;  finalmente  o 
piloto  da  primeira  canoa  que  pucha  na  frente  de  todas  as  outras 
deve  ter  muito  senso,  e  ao  mesmo  tempo  muita  pratica  para 
n&o  se  perder  e  topar  em  diíTerentes  braços  maiores  obstáculos 
d'aquelles  de  que  se  tem  verdadeiro  conhecimento. 

No  fim  d 'es  te  baixio  se  acha  a  primeira  aldeia  de  índios 
Apiacàs  no  lado  esquerdo,  e  desde  então  se  principiam  a  en- 
contrar outras  aldeias  as  quaes  se  acham  sitas  pela  margem 
esquerda  bem  como  todas  as  outras  que  se  acham  no  rio  de 
Qeroena  e  pela  margem  direita.  Do  baixio  dos  Apiacàs  em  dis- 
tancia de  três  dias  de  viagem  se  acha  o  rio  do  Peixe  formando 
a  sua  fóz  no  lado  direito  do  Arinos,  com  a  largura  de  16  braças, 
correndo  ao  sul.  Dizem  os  Índios  que  pelo  dito  rio  sobem 
elles  com  o  projecto  de  Irazerem  pedras  para  fazerem  os  seus 
machados,  sendo-lhes  preciso  baterem-se  com  outra  nação  de 
indios  aos  quaes  chamam  Tapaúma,  habitantes  nas  fontes  do 
dito  rio  do  Peixe.  Da  fóz  d'este  rio  em  distancia  de  um  dia  de 
viagem  se  encontra  com  o  grande  rio  Geroena,  deixando  para 
traz  duas  taipavas  (  3  )  as  quaes  se  passa  encostado  ao  lado  es- 
querdo. Toda  esta  extensíío  de  rio  desde  o  baixio  Apiacàs  é  co- 
berto as  suas  margens  de  arbusto  e  diíTerentes  qualidades 
de  palmeira,  e  ao  mesmo  tempo  excel lentes   terras  para   a 

( 1  )  Margem  do  rio  que  a  correnteza  tem  cortado. 
(  2  )  F' nenen  te  ou  rasante  em  que  se  acha  o  rio. 
( 3  )  Cachoeira  pequena  que  aao  tem  nome. 
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agricultara.  O  rio  Geroena  corre  ao  norte  na  occasião  em  que 
recebe  a  fóz  do  Ârinos,  eu  regulo  ter  no  dito  lugar  meia  legoa 
de  largo  sem  que  tenha  defronte  a  fóz  do  Arinos,  ilha  alguma 
que  prive  a  vista  a  margem  esquerda,  logo  que  se  encontra 
com  este  rio  principia-se  a  navegar  pela  margem  direita, 
perdendo-se  no  fim  do  estirão  { 1  )  a  vista  da  margem  esquerda 
pelas  muitas/ilhas  que  tem  o  dito  rio,  cujas  são  de  terreno  alto 
guarnecida  da  arbustos  de  differentes  palmeiras  e  muito  pró- 
prias para  a  agricultura. 

Pelo  dito  rio  acima  se  acha  o  maior  numero  de  aldeias  do 
gentio  Apiacàs.  Esta  nação  de  Índios  é  poderosa  em  numero  de 
arcos  ;  elles  tem  guerra  com  toda  a  nação  de  Índios  vizinhos,  e 
todos  os  annos  sahem  em  bandeiras  ou  escoltas  de  200  a  300 
arcos  a  prisionarem  seus  inimigos,  sendo  unicamente  o  seu 
intento  destruírem  os  outros  para  augmentarem  a  sua  nação, 
de  maneira  que  os  prisioneiros  de  menos  idade  criam-nos  como 
se  fossem  seus  iguaes,  e  de  maior  idade  comem-nos  assados,  re- 
servando sempre  a  cabeça  para  a  seccarem  ficando  com  o  ca- 
bello  e  pelle  sobre  os  ossos ;  cujas  cabeças  lhes  servem  de 
brazão.  Todas  as  tardes  fincam  as  ditas  cabeças  em  pontas  de 
pàu  de  3  palmos  de  alto  em  torno  das  redes  e  principiam  a 
tocar  uma  bosina  que  tem  o  echo  muito  fúnebre  até  lhes  dar 
o  somno:  Não  comem  ave  de  qualidade  alguma  e  da  mesma 
caça  só  comem  porcos  a  que  chamam  Tayassú,  Antas  a  que 
chamam  Tapira,  Capivara  a  que  chamam  Capinara,  e  todo  o 
mais  sustento  ó  mandioca,  milho,  castanhas,  feijão,  cará,  ba- 
tatas e  mendubis,  cujas  plantas  jà  tinham  antes  de  formarem 
amizade  com  os  brancos,  são  bastantemente  trabalhadores 
apezar  de  terem  mà  ferramenta,  os  machados  são  de  uma  pedra 
preta  com  a  mesma  formalidade  dos  nossos  embutidos  em  um 
pequeno  cabo,  elles  intitulam  ao  machado  Ge,  e  com  isto  fazem 
roças  a  perder  de  vista  como  eu  observei ;  também  plantam 
algodão  e  fiam  para  fazer  redes  em  que  dormem,  cujas  são 
tecidas  pela  mesma  forma  das  nossas  com  a  differença  de  serem 
mais  grossas  e  não  terem  sobre  punhos.  Cada  uma  das  aldeias 

;:  (  i)  Volta  do  rio. 
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não  tem  mais  de  ama  casa  muito  comprida  repartida  em  três 
corredores,  servindo  o  do  meio  para  passeio  e  nos  dos  lados  é 
onde  estão  as  redes,  e  sobre  ellas  tem  a  m  giràu  de  madeira 
para  impilharem  o  milho  e  o  atros  mantimentos,  flcando-lhes 
as  baixas  portas  nas  quatro  frentes  :  as  paredes  d'esta  casa  são 
de  casca  de  pau  de  castanheiro :  Toda  esta  nação  habita  100  ou 
150  passos  distante  do  rio  e  não  tem  communicação  para  as 
outras  aldeias  por  terra,  e  quando  se  communicam  é  pelo  rio  em 
cascas  de  páu  de  jatubá,  cujos  remos  são  de  taquara  grossa, 
elles  intitulam  a  canoa  Igara,  e  seriam  muito  úteis  ao  commer- 
cio  se  principiassem  a  trabalhar  como  os  brancos  e  ganharem 
o  que  mais  desejam  n'este  mundo  que  é  ferramenta: 

Quando  chegamos  ás  ditas  aldeias  sabem  em  chusma  com  os 
seus  pequenos  presentes  pedindo  por  elles  alguma  ferramenta, 
cuja  pronuncia  e  a  seguinte.  Carina  Ge,  Quise  apara  Computara, 
que  quer  dizer  branco  eu  quero  machado  e  foice,  e  quando  eu 
lhes  dava  o  que  me  pediam  se  mostravam  tão  agradecidos  que 
me  levavam  para  casa  onde  me  davam  redes  para  descançar 
e  ao  mesmo  tempo  uma  cuia  de  bebida  a  que  elles  dão  o  nome 
de  Cauim.  Esta  nação  conhece  que  ha   Deus,  e  dão-lhe  o  nome 
de  Bairy,  elles  tem  desejo  de  andar  vestidos,  alguma  roupa  que 
se  lhes  tem   dado  vestem-na  até  romper:  Toda  a  nação  tanto 
homens  como  mulheres  andam  nus  untados  com  tinta  de  Urucú, 
as  mulheres  tem  cabello  comprido  e  atam-no  com  uma  grande 
porção  de  fios,  e  os  homens  cortam  o  cabello  pela  altura  da  orelha , 
e  depois  que  vão  á   guerra  são  pintados  pelas  mulheres  no 
peito  e  na  boca  com  tinta  preta,  de  forma  que  já  mais  torna  a 
sahir,  e  as  mulheres  também  sendo  casadas   pintam  a  boca  até 
as  orelhas  com  um  xadrez  muito  miudinho.  E'   gente  muito 
linda,  e  se  vestissem  uma  indiaá  portugueza  antes  de  ser  pin- 
tada, pouca  differença  teria  de  uma  branca  ;  ellas  são  muito 
alvas,  cabello  muito  fino  e  macio,  nariz  afilado,  dentadura 
muito  bonita  e  bem  arranjada,  olhos  grandes  etc,  não  ar- 
rancam as  pestanas    nem    as  sobrancelhas  como    costumam 
texer  as  outras  nações  ;  finalmente  ô  a  mais  bonita  que  se  pôde 
encontrar.   Os  homens  não  são  de  estatura  muito  alta,  todos 
são  pequenos,  eu  não  vi  um  indio  que  tivesse  mais  de  seis  pés 
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da  alto,  e  as  mulheres  pela  mesma  forma  de  altura  ordinária. 
Estes  tem  grande  sentimento  quando  lhes  morre  algum  parente 
servindo-lhe  de  luto  o  cortarem  immediatamente  o  cabello  bem 
rente.  O  marido  ou  mulher  do  morto  untam  a  casa  com  leite 
de  certa  madeira  que  ignoro,  e  além  de  a  fazer  muito  negra 
só  sahe  com  o  tempo. 

No  fim  de  um  anno  tiram  os  ossos  da  terra  e  conservam-os  em 
redes  atadas  pelos  caibros  da  casa. 

A  sepultura  é  dentro  da  mesma  casa.  Em  cada  aldeia  tem  um 
oommandante  a  quem  intitulam  Procrô  que  os  governa,  e  só  se 
distinguem  por  um  grande  cinto  de  dentes  de  outros  bárbaros 
engraxados  com  contas  pretas  que  elles  fazem  cujo  nome  ignoro.  O 
título  de  Procróe  cominando  passa  de  pai  a  filho,  vindo  outro 
Procró  mais  vizinho  dar-lhe  posse  na  mesma  terra  fazendo-o 
sentar  em  uma  rede  grande  que  foi  do  fallecido  debaixo  de  muitas 
cantorias  e  danças  :  entrega-lhe  o  dito  Procró  uma  lança  a  que 
lhe  chamam  Murucú  pondo-lhe  depois  na  cabeça  uma  cabel leira 
de  pennas  de  Arara  e  outros  pássaros. 

Estas  são  as  ceremonias  da  posse  do  posto  que  exercem.  Não 
se  pôde  duvidar  que  esta  nação  ha  de  ser  de  muita  utilidade  a 
S.  M.  e  ao  commercio  se  continuarem  com  a  amizade  que  tem 
praticado  a  4  annos. 

Estes  moram  acima  de  todas  as  cachoeiras  que  tem  o  dito  rio, 
e  sendo  a  primeira  aldeia  do  Diamantino  oito  ou  nove  dias  de 
viagem  rio  abaixo  conforme  a  marcha  das  conductas,  e  desde 
então  principiam  todas  as  riquezas  do  estado  do  Pará  com  muita 
abundância  como  é  a  salsa,  cacau,  cravo  etc.  E'  pena  que 
uma  nação  de  índios  em  que  regulo  mais  de  16,000  hnbitantes 
não  tenham  o  conhecimento  d'este  commercio,  se  por  ventura 
houvesse  um  homem  que  se  quizesse  estabelecer  n'aquelle  lugar 
não  haveria  outro  mais  rico,  nem  que  fizesse  tão  vantajosos 
serviços  a  S.  M.  e  a  Deus  Nosso  Senhor,  finalmente  se  se  tomasse 
em  consideração  tão  vantajosas  circumstancias  que  occorrem  na 
civilisação  dos  ditos  Índios  teria  El -Rei  Nosso  Senhor  maior  nu- 
mero de  vassallos  e  rendimentos  no  seu  real  cofre. 

Em  distancia  de  4  dias  de  viagem  da  fóz  do  rio  Arinos  se  en- 
contra oom  a  primeira  cachoeira  denominada  S.  João   da  Barra 
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por  ter  da  parte  direita  e  acima  da  mesma  um  pequeno  rio  da 
largara  de  20  braças,  porém  em  pequena  distancia  fica  inna- 
vegavel.  NTesta  cachoeira  se  acha  enterrado  o  fallecido  capitão 
Miguel  João  de  Castro  descobridor  da  presente  navegação. 
Costuma-se  passar  em  tempo  de  inverno  com  as  cargas  por  terra» 
yasando  as  próprias  canoas,  porém  em  tempo  de   verão  o  seu 
canal  é  pelo  lado  esquerdo  encostado  à  terra  firme,  ficando  a  di- 
reita uma  pequena  ilha  quasi  redonda  e  circulada  de  rocha,  cuja 
ilha  é  a  que  faz  formar  dous  pequenos  boqueirões  com  a  extenção 
de  dez  braças  de  comprido  e  oito  de  largo.  D'esta  se  passa  para  a 
outra  cachoeira  denominada  S.  Carlos  que  fica  meia  legoa  mais 
abaixo,  cuja  tem  quatro  ilhas  encarrilhadas  pelo  Recife  de  pedra 
que  forma  a  mesma  cachoeira,  a  saber  no  inverno  costuma-se  a 
descarregar  no  lado  direito  passando-se  depois  as  canoas  entre 
a  1.*  ilha  e  a  terra  firme,  porém  sendo  a  viagem  na  estação  do 
verão  é  o  canal  mais  encostado  ao  lado  esquerdo  do  que  ao 
direito,  deixando  à  esquerda  uma  ilha  e  à  direita  três,  logo 
porém  que  se  sabe  da  dita  cachoeira  procura-se  o  lado  direito 
costeando  bem  rente  a  terra  firme  a  fim  de  poder  sem  perigo 
ganhar  o  porto  do  grande  Salto  Augusto,  lugar  onde  se  vasam 
as  canoas  e  cargas  por  terra ;  bem  no  meio  do  salto  se  acha  uma 
pequena  ilha  que  faz  repartir  a  queda  do  salto  formando   um 
a  direita  e  outro  a  esquerda,  tem  este  salto  três  varadores,  o  1.° 
aberto  pelo  capitão  Miguel  João  com  480  braças,  o  2.°  aberto 
pelo  capitão  António  Thomé  com  310,  e  o  3.°  pelo  capitão  Bento 
Pires  com  220  braças,  pelo  qual  hoje  se  passa  :  n'este  lugar  é  de 
costume  demorar-se  sete  e  oito  dias  pela  grande  serra  que  forma 
o  salto,  e  que  de  necessidade  se  hão  de  arrastar  as  canoas  por 
cirm  com  muito  trabalho  tudo  pelo  lado  direito.    Defronte  ao 
porto  de  baixo  tem  uma  praia  pequena   cujo  lugar  serve  de  pes- 
queiro para  pegar  muita  piraiva  e  pi r arara  peixes  do  Amazonas, 
e  por  não  poderem  salvar  a  queda  do  salto  não  sobem  d'este 
lugar. 

Depois  do  salto  em  distancia  de  3  horas  de  viagem  se  acha  a 
cachoeira  do  Tocarizal  ou  Castanhal,  nome  posto  pela  abundância 
de  castanheiros  que  tem  de  um  e  outro  lado.  N'esta  cachoeira  se 
passa  a  meia  carga  descarregando  as  canoas  sobre  uma  lage  que 
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tem  no  lado  esquerdo,  porém  passando-se  pela  mesma  na  estação 
do  inverno  não  ô  preciso  descarregar,  porque  tem  um  pequeno 
canal  encostado  a  terra  firme  peia  margem  direita.  No  flm  do 
estirão  se  acha  a  cachoeira  das  Furnas,  nome  posto  pelas  muitas 
grutas  que  tem  na  margem  esquerda  :  n'esta  cachoeira  se  cos- 
tuma passar  pelo  meio  do  rio  descarregando  as  canoas  duas 
vezes  em  duas  ilhas,  porém  no  inverno  se  descarrega  na  margem 
esquerda,  passando  as  canoas  pelo  mesmo  lado  :  D'esía  em  dis- 
tancia de  duas  horas  de  viagem  se  acha  a  cachoeira  das  onda? 
grandes,  nome  posto  por  causa  das  muitas  ondas  que  tem  o  canal 
grande,  porém  ordinariamente  se  passa  pelo  canal  da  margem 
esquerda,  deixando  a  primeira  ilha  que  se  encontra  no  lado  es- 
querdo e  duas  no  lado  direito,  descarregando  primeiro  na  terra 
firme  margem  esquerda,  e  porque  é  muito  comprida  a  cachoeira, 
e  se  não  pôde  carregar  por  terra  as  cargas,  costuma-se  levar  as 
canoas  a  meia  carga  e  depois  tornarem  as  mesmas  canoas  para 
traz  afim  de  concluírem  o  resto  das  cargas,  tudo  isto  se  faz  em 
três  dias  trabalhando  bem.  D'esta  se  passa  para  a  outra  no 
espaço  de  duas  horas  de  viagem,  a  qual  se  denomina  S.  Lucas, 
nome  posto  pelo  primeiro  que  navegou  pelo  presente  rio,  dizem 
ser  João  de  Souza,  cuja  cachoeira  é  o  seu  canal  pelo  lado  esquerdo 
assim  como  o  descarregador,  quer  na  estação  do  inverno,  quer 
na  do  verão,  sem  que  dentro  das  canoas  passe  cousa  alguma, 
porque  sendo  no  verão  é  preciso  quasi  arrastal-as  por  cima  de 
algumas  pedras,  e  no  inverno  fica  tão  braba  que  ordinariamente 
sahem  as  canoas  em  meio  alagadas. 

Em  distancia  de  meia  hora  de  viagem  se  acha  a  cachoeira  de 
S.  Gabriel ;  cujo  canal  é  encostado  a  terra  firme  do  lado  esquerdo, 
deixando  uma  ilha  a  direita  :  esta  cachoeira  se  passa  com  canoas 
a  meia  carga  e  sendo  no  tempo  de  verão  é  o  seu  descarregador 
na  mesma  ilha  já  dita  ;  porém  sendo  no  inverno  descarrega-se 
na  terra  firme  do  mesmo  lado.  Logo  depois  que  se  sabe  d'esta  ca- 
choeira atravessa-se  o  rio  para  a  margem  direita  afim  de  procurar 
a  de  S.  Raphael,  sendo  o  descarregador  na  margem  direita,  eo 
canal  quasi  pelo  meio  do  rio  por  entre  pequenos  ilhotes. 

Nvesta  cachoeira  tira- se  toda  a  carga  e  costuma-se  a  passal-a  em 
dous  dias ;  seguindo-se  depois  para  baixo  em  distancia  de  um 
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quarto  de  hora  se  acha  a  cachoeira  de  S.  Iria,n  a  qual  se  tira 
toda  a  carga  pela  margem  direita  e  do  mesmo  lado  ae  passam 
as  cantes,  deixando  uma  ilha  a  esquerda ;  ordinariamente  se 
passa  esta  cachoeira  em  dons  dias.  A  vista  d'esta  se  acha  a  ca- 
choeira do  canal  do  Inferno,  sendo  a  passagem  no  lado  direito 
entre  doas  ilhas  pelas  quaes  se  carregam  as  cargas,  poróm  se  a 
viagem  ô  feita  no  inverno  é  o  descarregador  a  margem  direita: 
Até  este  ponto  chegaram  os  primeiros  botes  qne  traziam  para 
esta  capitania,  finalmente  vando-se  que  Já  traziam  sete  meses  de 
viagem,  restando-lhes  maior  serviço  para  diante,  desacoro- 
çoaram  desertando  a  maior  parte  dos  camaradas  para  traz,  por 
cujo  motivo  resolveram  deixar  os  ditos  botes  sendo  o  maior  de 
1,200  arrobas. 

Em  pouca  distancia  e  quasi  a  vista  está  a  cachoeira  da  Miseri- 
córdia! cujo  nome  foi  posto  pelo  furriel  Manoel  Gomes  comman- 
dante  da  expedição  Raena  que  foi  explorar  esta  navegação,  cuja 
cachoeira  tem  no  inverno  doas  canaes  um  a  direita  e  outro  a 
esquerda,  porém  no  verão  passa-se  pelo  canal  grande  com  as 
cantes  a  meia  carga.  D'esta  segue-se  a  grande  cachoeira  de 
S.  Florêncio  a  mais  bonita  que  ha  em  todo  o  caminho:  na  estação 
do  inverno  tem  um  canal  a  direita  entre  duas  ilhas,  descarre- 
gando as  cantes  em  uma  d'ellas,  e  sendo  no  verão  passa-se  pelo 
lado  esquerdo,  varando  as  canoas  por  terra  sobre  uma  grande 
lage:  tem  duas  praias  uma  a  direita  outra  a  esquerda,  cujas  for- 
moseam  a  dita  cachoeira:  no  lado  esquerdo  tem  uma  gruta  muito 
próxima  a  margem  do  rio,  supponho  que  terá  salitre,  porque  as 
pedras  que  a  formam  é  calcaria,  depois  d'esta  está  outra  cacho- 
eira denominada  Labyrinto  que  se  passa  a  direita,   digo  a   meia 
carga  pelo  meio  que  em  todo  o  tempo  é  ali  o  canal,   depois  se- 
gue-se o  Salto  de  S.  Simão  que  se  passa  a  direita  descarregando 
toda  a  carga,  e  as  cantes  se  passam  por  um  braço  que  fica  encos- 
tado ao  mesmo  lado  entre  duas  ilhas:    até  este  ponto   chegam 
botos  e  tartarugas,  d'este  salto  se  passa  a  cachoeira  de  Todos  os 
Santo  3  que  o  seu  canal  édo  mesmo   lado  direito,   costuma-se  a 
passar  a  meia  carga  e  como  esta  é  a  antepenúltima  cachoeira  jà 
se  conta  d'este  ponto  com  extençOes  do  rio  morto  por  ser  bastan- 
temente  parado  e  pouco  a  pouco  vai  alargando  de  maneira  que 
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ua  lquer  viração  levanta  tão  grandes  ondas  que  priva  a  nave* 
gacão,  este  pedaço  do  rio  morto  até  o  baixio  das  Capoeiras  cos- 
tuma-se  passar  em  dous  dias  de  viagem  âeando  bem  no  meio  do 
dito  rio  morto,  o  de  S.  Manoel,  e  por  outro  nome  o  rio  das  três 
barras,  a  sua  foz  ó  maior  do  que  o  rio  por  onde  se  vai  navegando 
abaixo  do  baixio  das  Capoeiras  se  acha  outro  em  pequena  dis- 
tancia denominado  baixio  do  Theacoron  por  ter  n'este  baixio  na 
margem  esquerda  um  porto  de  Índios  Mundurucús  habitantes 
cinco  legoas  distante  da  margem  do  rio,  cuja  aldeia  é  denomi- 
nada pelos  mesmos  Índios  Theacoron,  motivo  por  onde  se  deu  o 
dito  nome  a  este  baixio.  Todas  as  aldeias  existem  distantes  da 
margem  do  rio  cinco  ou  seis  legoas,  a  saber  as  que  se  acham 
no  lado  direito  são  formadas  em  uma  famosa  campina,  e  as  que 
estão  na  margem  esquerda  em  uma  famosa  Mataria,  e  dizem  os 
ditos  indios  habitantes  no  lado  esquerdo  que  vão  negociar  com 
os  brancos  na  margem  direita  do  Amazonas;  cuja  jornada 
fazem  em  cinoo  dias  passando  por  algumas  aldeias  da  mesma 
uaeão.  Estes  são  bastantemente  feios  por  pintarem  a  cara  e  todo 
o  corpo  com  tinta  preta,  que  jamais  torna  a  sahir:  as  mulheres 
também  se  pintam  com  a  differença  de  serem  pintadas  unica- 
mente desde  a  bocca  até  as  cadeiras,  eilas  furam  o  beiço  e  trazem 
pendente  n'elle  um  pedacinho  de  pãu  da  grossura  de  uma  polle- 
gada  e  meio  palmo  de  comprido:  também  furam  as  orelhas  com 
três  faros,  em  cada  um  dos  quaes  trazem  os1  mesmos  ditos  paus 
com  a  mesma  grossura  e  quatro  dedos  de  comprimento:  cortam 
o  cabello  pela  altura  da  orelha,  deixando  no  alto  da  cabeça  uma 
coroa  bem  semelhante  aos  frades  Bentos,  os  homens  também 
cortam  o  cabello  pela  mesma  fórma.  Esta  nação  também  é  con- 
siderável em  numero  de  arcos,  e  foram  tão  atrevidos  que  moti- 
varam ao  Sr.  D.  Francisco  general  do  Pará,  expedir  uma  tropa 
de  mil  homens  commandada  por  um  tenente  coronel,  afim  de  os 
conquistar,  cuja  tropa  subindo  da  villa  de  Santarém  em 
distancia  de  15  dias  de  viagem  entraram  por  um  rio  que  fica 
acima  do  Coatacoàra,  cujo  rio  até  hoje  tem  o  nome  de  rio  da 
Tropa,  em  cujo  lugar  saturam  em  terra  e  foram  batidos  pelos 
indios  no  decurso  de  3  dias,  até  que  se  acabou  todo  o  munlcia- 
mento  de  guerra,  por  oujo  motivo  retirou-se  a  tropa  com  perda 
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de  um  soldado,  e  como  na  acção  morreram  muito3  índios  e  con- 
tinuaram a  morrer  três  mezes  depois,  ficaram  tão  timidos  que 
tomaram  a  resolução  de  sahirem  para  formar  a  paz,  e  foram  a 
villa  de  Santarém  mais  de  cinco  mil  Índios,  os  quaes  ficaram  na 
dita  villa  sustentados  a  custa  d'el-rei  emquanto  os  principaes  da 
nação  foram  a  cidade,  sendo  o  conductor  dos  ditos  principaes  o 
capitão  Manoel  Felippe  de  Andrade  que  então  era  cabo  de  es- 
quadra do  1 .°  regimento  de  linha  da  dita  cidade. 

Em  cada  aldeia  tem  um  capitão  a  quem  elles  obedecem  e  lhe 
dão  o  titulo  de  Tuxana,  cujo  posto  e  commando  passa  de  pai  a 
filho,  em  cada  aldeia  tem  um  quartelamento  onde  guardam  arcos, 
frechas  e  as  cabeças  dos  inimigos  pela  mesma  forma  como  disse 
dos  Apiacaz:  defronte  ao  quartelamento  e  pelos  flancos  se  acham 
as  casas  das  mulheres,  flcando-lhe  o  terreiro  do  quartelamento 
guarnecido  de  mourões  em  iguaes  distancias,  em  cujos  mourões 
armam  as  redes  para  dormirem,  porque  ó  de  systema  não  se  jan- 
tarem com  as  mulheres  senão  quando  ellas  estão  dispostas  a 
conceberem,  e  como  todos  os  homens  dormem  na  frente  do  quar- 
telamento, levam  toda  a  noite  a  tocar  bosina  para  que,  no  caso  de 
serem  atacados  por  outros  bárbaros  não  se  animem  a  chegar, 
visto  terem  a  certeza  de  que  estão  acordados ;  emâm,  quando  o 
indio  que  esta  tocando  a  bosina  quer  dormir,  acorda  o  que  lhe 
fica  im  media  to  para  principiar  a  tocar,  de  maneira  que  quando 
corre  a  todos  já  ó  dia,  e  no  caso  de  vir  alguma  trovoada, 
recolhem-se  para  o  quartelamento  que  tem  igual  numero  de 
mourões. 

Quando  morrem  alguns  'los  índios  enfeitam-se  com  os  seus  pe- 
nachos de  di Aferentes  pennas,  levando  na  frente  o  principal  que 
é  o  Tuxana,  afim  de  conduzir  o  morto  em  uma  rede  para  ser  se- 
pultado dentro  do  quartelamento:  a  sepultura  é  bastantemente 
grande  para  poder  accommodar  o  trem  do  fallecido,  pois  enter- 
ram-no  com  tudo  quanto  possuia,  e  no  fim  do  enterro  princi- 
piam a  chorar  por  duas  horas,  bem  como  segundo  e  terceiro  dia. 
N'esta  aldeia  tem  um  indio  que  lhes  serve  de  cirurgião,  ao  qual 
lhe  dão  o  nome  de  Page:  esta  nação  depois  que  fizeram  a  paz 
tem  sido  úteis  ao  commercio  pela  abundância  de  salsa  que  tiram 
todos  os  annos,  até  mesmo  tem  sido  úteis  aos  negociantes  de 
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Cuyabâ  pelos  soccorros  de  farinha  que  a  elles  compram,  dando-se- 
Ihe  em  troco  qualquer  peça  de  ferramenta  que  elles  pedem. 

Descendo  do  Theacoron  em  distancia  de  dous  dias  de  viagem  se 
encontra  um  lugar  que  os  Paranistas  intitulam  Coatacoàra,  que 
quer  dizer  na  lingua  geral  buraco  de  Coate,  e  pouco  acima  d'este 
lugar  se  acha  a  fôz  do  rio  da  Tropa  em  que  fallei  acima  :  mar- 
chando do  Coatacoàra  em  dia  e  meio  de  viagem  se  acha  o  baixio 
das  Mangabeiras,  e  mostra  suas  campinas  de  lado  a  lado; 
este  baixio  não  tem  canal  certo,  dizem  os  Paranistas  que  n'este 
lugar  foi  habitação  dos  Índios  Arupás,  os  quaes  por  se  verem 
perseguidos  pelos  Mundurucús  desprezaram  o  lugar.  Onde  hoje 
se  intitula  Montanhas  que  é  meio  dia  de  viagem  abaixo  das 
mangabeiras  foi  o  seu  refugio,  e  porque  se  viram  novamente 
assaltados  foram-se  estabelecer  na  ultima  cachoeira  denominada 
Maranhão  que  fica  um  dia  de  viagem  distante  da  Montanha,  fi- 
cando entre  ella  e  o  Maranhão  um  rio  bastan temente  largo  que 
os  Paranistas  intitulam  Uinaim  que  faz  a  sua  fóz  no  lado  direito 
do  rio  de  que  se  trata,  dizem  os  Paranistas  que  navegam  pelo 
dito  rio  que  não  ficam  muito  distantes  as  suas  fontes,  porque  em 
distancia  de  2  dias  já  fica  muito  estreito.  Segue-se  a  cachoeira  do 
Apuy  que  fica  entre  duas  ilhas,  cuja  cachoeira  é  furiosa,  e  por 
sso  se  costuma  tirar  toda  a  carga  em  uma  ilha  que  é  o  porto  do 
descarregador,  cujo  tem  setecentos  passos  de  comprido,  logo  do 
porto  debaixo  d'esta  cachoeira  se  encontram  dous  caminhos,  um 
atravessa-se  o  rio  para  o  lado  esquerdo  seguindo  por  meio  de  duas 
ilhas  para  sahir  abaixo  da  cachoeira  do  Coatà,  mas  este  só  serve 
do  mez  de  dezembro,  porque  ainda  o  rio  não  está  muito  cheio, 
porém  estando  endireita-se  para  a  ilha  do  Coatà,  e  n'ella  se  des- 
carrega, cuja  terá  de  circnmferencia  três  quartos  de  legoa  e  no 
meio  d'ella  se  acha  a  cachoeira  que  se  intitula  Coatá  por  ser  esse 
o  nome  da  mesma  ilha :  acha-se  nTella  muito  breu  e  algumas 
faíscas  de  ouro  pelas  provas  que  fez  o  camarada  Francisco  Dias 
soldado  da  7.*  companhia  da  legião  de  Cuyabá. 

D'esta  cachoeira  se  passa  a  de  Maranhão  que  tem  um  canal 
encostado  a  terra  firme  do  lado  direito  na  estacão  do  inverno,  e 
quando  o  rio  está  baixo  se  passa  pelo  meio  das  ilhas  com  muito 
perigo  e  trabalho:  todas  as  ilhas  que  formam  esta  cachoeira  são 
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montanhosas,  e  por  ellas  se  tira  grande  numero  de  arrobas  de 
breu ;  n'esta  cachoeira  se  tem  perdido  muitas  canoas  de  negocio 
pertencentes  aos  commerciantes  de  Cayabà.  D'esta  cachoeira  em 
distancia  de  um  estirão  se  acha  uma  grande  praia  defronte  de 
um  pequeno  rio  intitulado  dos  Maynés,  n9esta  praia  vem  todos 
os  annos  os  Paranistas  habitantes  do  Tapajoz  apanharem  ovos  de 
tartaruga  para  extrahirem  a  manteiga  :  com  este  povo  costuma 
vir  um  juiz  ordinário  fazer  a  repartição  d'elles  para  privar  as 
muitas  desordens  que  haviam  antigamente  :  Em  distancia  de  um 
dia  de  viagem  se  acha  a  primeira  povoação  denominada  Uixitua, 
e  desde  então  principiam  as  villas  seguintes,  Aveiro,  Santa  Cruz, 
Pinhel,  Buim,  Alter  do  Chão  e  Santarém;  a  saber,  lugar  de  Aveiro 
é  uma  povoação  sita  na  margem  direita  do  rio  Tapajoz  com  pe- 
quena população  e  poucos  brancos,  sendo  o  seu  maior  numero  de 
indios  osquaestem  um  juiz  ventanario  eleito  pela  camará  da 
villa  d*Alter  do  Chão:  a  sua  lavoura  consta  de  mandioca  em  que 
trabalham  applicadamente,  e  no  tempo  de  inverno,  vão  para 
o  sertão  tirar  salsa,  breu,  cravo,  estopa  etc.  Consta  a  povoação 
de  2  carreiras  de  casas,  íicando  bem  no  centro  a  igreja  matriz 
coberta  de  palha,  bem  como  todas  as  casas,  tem  n'esta  igreja 
um  cura  com  provisão  do  Ei.™0  e  Rev.mo  Sr.  bispo  da  cidade.  A 
padroeira  d'esta  povoação  é  N.  S.  de  Nazaré  th.  Defronte  a  esta 
se  acha  outra  na  margem  esquerda  com  o  titulo  de  Santa  Cruz, 
habitada  pelos  indios  Mundurucús  regidos  por  um  capitão  da 
mesma  nação  por  patente  do  Ex.m0  governo  de  successão:  a  sua 
lavoura  é  farinha,  e  da  mesma  forma  se  empregam  no  inverno 
em  salsa:  tem  uma  capella  debaixo  do  Curado  de  Aveiro.  Na 
mesma  margem  em  distancia  de  um  dia  de  viagem  se  acha  a  villa 
de  Pinhel  estabelecida  pela  nação  de  indios  Maynés,  tem  camará 
e  juiz  ordinário.  A  igreja  matriz  e  coberta  de  palha,  bem  como 
toda  a  povoação  n'esta  villa  tem  uma  companhia  de  milicianos 
pertencente  ao  regimento  de  ligeiros  da  villa  de  Santarém:  a 
sua  lavoura  consta  de  farinhas  de  mandioca,  café,  cacau  e  gua- 
raná. 

Depois  d'esta  em  distancia  de  meio  dia  de  viagem  se  acha  a  villa 
de  Buin  da  mesma  forma  estabelecida  pela  nação  Maynés,  cuja 
villa  tem  camará  e  juiz  ordinário,  com  maior  população  do  que  a 
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de Pinhel,  também  uma  companhia  de  ligeiros:  defronte  a  esta 
villa  é  o  rio  tão  largo  que  se  não  avista  a  margem  direita  sem 
que  tenha  defronte  uma  só  ilha,  de  maneira  que  quando  se  vai 
atravessando  só  se  avista  a  outra  margem  depois  de  ter  andado 
3  horas  bem  puxadas  ;  a  lavoura  (Testa  yilla  ó  a  mesma  que  a 
de  Pinhel. 

Seguindo-se  mais  dia  e  meio  de  viagem  se  acha  na  margem  es- 
querda dentro  de  um  lago  a  villa  d9 Alter  do  Chão,  com  poucos 
povoadores  e  quasi  desprezada  pela  falta  de  commercio.  A  igreja 
matriz  é  coberta  de  telha  e  a  villa  de  palha,  tem  camará  e  juiz 
ordinário,  e  também  tem  uma  companhia  de  ligeiros :  a  sua 
agricultura  consta  unicamente  de  mandioca. 

Descendo  pela  mesma  margem  se  acha  a  villa  de  Santarém, 
tuna  das  mais  populosas  do  estado  do  Pará  com  grande  com- 
mercio, e  algumas  casas  bastantemente  ricas ;  esta  villa  ó 
dividida  em  duas  partes  a  saber:  para  a  parte  de  cima  se  acham 
as  casas  dos  Tapuyos  em  três  carreiras  cada  uma  das  casas 
separadas  umas  das  outras,  e  para  a  parte  debaixo  se  acha  a  villa 
dos  Brancos,  casas  de  telha,  entre  as  quaes  se  acham  algumas 
de  sobrado,  ficando  bem  no  meio  da  villa  a  igreja  matriz  e  a 
cadéa.  A  padroeira  é  N.  S.  da  Conceição ;  atraz  da  villa  tem 
um  pequeno  serrote  no  qual  levantaram  um  castello  para  se 
defenderem  dos  índios  Mundurucús  e  outros  bárbaros  que  cos- 
tumavam atacar  a  mesma  villa,  hoje  só  serve  o  dito  castello  de 
quartelameoto  militar,  tem  n'esta  villa  duas  companhias  de 
milicia,  uma  do  4.°  regimento  e  outra  do  1.°  regimento  de  li- 
geiros. O  commercio  e  exportação  d'esta  villa  ó  cacau,  salsa, 
cravo,  breu,  estopa,  peixe  secco,  manteigas  de  tartaruga,  cafós, 
e  algodão  em  pluma,  etc. 
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Notas    dos    que    tem   navegado    pela  presente  navegação   e  seus 

transtornos;  a  saber: 

1.°  O  primeiro  que  desceu  da  província  de  Cuyabà  para  o 
estado  do  Pará  com  o  projecto  de  regressar  para  a  mesma  com 
negocio,  foi  o  capitão  António  Thomé  de  França  e  o  capitão 
Miguel  João  de  Castro,  porém  este  como  mais  pratico  de  viagens 
de  rio,  teve  o  conhecimento  que  por  semelhante  navegação  não 
era  possível  transitar  botes  ou  embarcações  de  grande  pontal, 
por  isso  mesmo  que  cuidou  em  apromptar  canoas  próprias  para 
o  dito  rio  e  regressou  com  felicidade,  trazeudo  4  mezes  de 
viagem ;  porém  sem  conveniência  alguma  por  temer  não  po- 
desse  avançar  ou  concluir  a  dita  viagem  em  tempo  competente, 

seguindo  logo  atraz  o  dito  capitão  António  Thomé  com  6  grandes 
botes  sendo  o  maior  de  arrobas  tão  infelizmente  que  na  ca- 
choeira do  Maranhão  e  da  parte  de  cima  lhe  fugiu  toda  a 
equipagem,  e  viu  se  obrigado  a  deixar  todas  as  cargas  pelas 
ilhas  e  ao  mesmo  tempo  os  próprios  botes,  seguindo  para  diante 
com  4  canoas  pequenas  as  quaes  chegaram  no  Rio-Preto  com 
muito  destroço. 

2.°  O  tenente  Manoel  Joaquim  Corrêa  que  perdeu  um  batelão 
acima  do  salto  de  S .  Simão  com  cargas  pertencentes  ao  comman- 
dante  do  Diamantino  Francisco  Xavier  Ribeiro,  e  com  o  mesmo 
Manoel  Joaquim  subiu  o  Paranista  Joaquim  José  Barbosa  com 
6  igarites  de  60  cargas ;  porém  no  seu  regresso  morreram  vinte 
e  tantos  indios  Paranistas,  por  cujo  motivo  não  tornaram  pela 
mesma  navegação. 

3.°  Manoel  Francisco  Rondão  com  canoas  carregadas  de 
assucar,  sola  e  algodão,  cujas  canoas  foram  ao  fundo  acima  do 
salto,  morrendo  na  mesma  occasião  l  escravo  e  dous  camaradas, 
de  maneira  que  vendo-se  sem  negocio  tomou  a  resolução  de 
voltar  em  uma  montaria  para  esta  província  despedindo  um 
pequeno  resto  para  diante,  de  cuja  expedição  veiu  incumbido  o 
caixeiro  do  mesmo  João  Caetano. 

4.°  Descendo  logo  atraz  Bento  Borges  com  3  canoas  as  quaea 
foram  ao  mesmo  tempo  ao  fundo  na  cachoeira  de  S.    Gabriel, 
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e  mal  podaram  salvar  a  vida  em  uma  das  canoas  na  qual  con- 
tinuaram a  viagem  até  a  villa  de  Santarém,  e  porque  o  dito 
Bento  se  visse  sem  dinheiro  não  só  para  as  cargas  mas  também 
para  sustentar  camaradas,  resolveu-se  a  despedil-os  subindo  elle 
pela  carreira  de  Mat to- Grosso. 

5.°  O  alferes  António  Pires  de  Barros  com  o  capitão  António 
Thomé  de  França,  o  qual  perdeu  para  baixo  uma  canoa  na  ca- 
choeira de  S .  João  da  Barra,  morrendo  na  mesma  occasião  dous 
camaradas  afogados,  depois  continuando  com  a  viagem  perdeu 
o  alferes  António  Pires  uma  canoa  na  cachoeira  do  Maranhão, 
em  cuja  embarcação  perderam  além  das  cargas  4  camaradas  e  2 
escravos. 

6.°  0  capitão  Miguel  João  de  Castro  pela  sua  segunda  viagem 
foi  inteiramente  desgraçado,  porque,  além  de  perder  a  maior 
parte  das  suas  cargas,  até  perdeu  a  própria  vida,  e  foi  sepultado 
na  cachoeira  de  S.  João  da  Barra,  deixando  a  conducta  no  maior 
desamparo,  mortos  á  fome  e  cheios  de  peste,  e  assim  vieram  su- 
bindo até  alcançar  o  baixio  dos  Apiacás  onde  encostaram,  em- 
quanto  lhes  foi  soccorro  de  mantimentos  e  camaradas :  finalmente, 
no  dito  lugar  morreram  12  camaradas  de  fome  e  com  sezões. 
Os  índios  Apiacás  soccorriam-nos  com  algumas  espigas  de  milho, 
e  além  dos  12  que  morreram  ainda  continuaram  a  morrer  pelas 
cachoeiras,  de  maneira  que  não  ha  uma  só  que  não  tenha  duas  e 
três  cruzes  dos  camaradas  do  dito  capitão  Manoel  da  Silva  Rondão 
que  subiu  de  aggregado  a  esta  conducta,  perdeu  uma  canoa 
grande  na  cachoeira  de  Maranhão  sem  que  d'ella  pudesse  apro- 
veitar cousa  alguma,  perdeu  outra  no  canal  do  Inferno,  e  lhe 
morreram  4  pessoas  entrando  o  irmão  do  dito  Rondão,  Custodio 
José  Mendes,  que  também  subiu  aggregado  â  mesma  conducta 
com  2  canoas,  ficou  sepultado  no  rio  A  ri  nos  com  2  cama- 
radas. 

7.°  O  tenente  António  Peixoto  de  Azevedo  subindo  o  de  San- 
tarém com  6  canoas  perdeu  uma  na  cachoeira  do  Maranhão  com 
toda  a  carga,  depois  seguindo  a  viagem  perdeu  outra  no  baixio 
do  Airy,  e  porque  n'este  tempo  já  não  tinha  mantimentos  e  os 
camaradas  principiavam  a  adoecer,  deixou  todas  as  cargas  e  2 
canoas  no  salto  de  S.  Simão,  e  voltou  para  traz  afim  de  curar 
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os  camaradas  e  tornar  a  refazer-se  de  mantimentos :  no  fim  das 
aguas  continuou  a  viagem  oom  o  resto  sem  prejuízo  de  ca- 
maradas. 

8.°  O  capitão  Bento  Pir^s  de  Miranda  que  desceu  com  12 
canoas,  e 'demorando- se  no  salto  para  abrir  um  novo  varador, 
teve  a  infelicidade  de  adoecer  com  sezões,  e  a  maior  parte  dos 
camaradas,  e  por  essa  causa  adiantou-se  em  um  pequeno  batelão 
deixando  a  conducta  entregue  ao  piloto  João  de  Castro,  cujas 
canoas  seguindo  a  viagem  perdeu  uma  no  salto  de  S.  Simão  com 
toda  a  carga,  salvando-se  unicamente  a  tripulação  com  muito 
trabalho.  O  mesmo  Bento  Pires  despediu  uma  conducta  para 
cima  entregue  ao  caixeiro  Joaquim  do  Almeida,  e  logo  depois 
que  sahiram  da  primeira  povoação  apanharam  um  grande 
temporal  que  metteu  a  piquo  uma  canoa  do  aggregado  Pedro 
Gomes ;  mas  logo  que  chegaram  na  ilha  do  Coatá  perdeu  o  dito 
capitão  uma  grande  canoa  com  toda  a  carga ;  finalmente,  foi 
perder  outra  no  baixio  das  Capoeiras  e  assim  continuaram  a 
viagem  com  perda  de  alguns  camaradas  que  morriam  por  mo* 
lestias. 

9.°  O  tenente  Manoel  Joaquim  na  segunda  viagem  perdeu 
para  baixo  uma  canoa  na  cachoeira  da  Misericórdia,  e  na  volta 
perdeu  outra  com  um  grande  temporal  que  apanhou  no  baixio 
do  Theacoron,  assim  como  o  capitão  Francisco  de  Paula  Corroa 
qual  o  acompanhava,  quo  perdeu  uma  no  Maranhão,  outra  com  o 
temporal  jà  dito,  e  no  mesmo  lugar,  e  outra  abaixo  da  cachoeira 
das  Furnas,  e  assim  chagaram  com  perda  de  canoas,  e  muitoe 
camaradas  que  lhes  morreram,  cujo  numero  ignoro. 

10.  José  dos  Santos  Rocha  desceu  com  uma  grande  conducta  e 
chegaram  no  Pará  com  peste,  de  maneira  que  só  pela  viagem  lhe 
morreram  5  camaradas,  e  depois  subindo  com  7  canoas  e  2  botes, 
se  viu  obrigado  a  deixar  os  ditos  botes  na  barra  do  rio  de  S.  Ma- 
noel por  ver  que  não  podiam  vencer  as  grandes  cachoeiras  que 
lhe  restavam  para  cima,  e  passando  as  cargas  para  as  canoas  fi- 
caram tão  carregadas  que  não  podiam  navegar  em  termos,  e 
assim  mesmo  subiu  até  o  salto  Augusto  onde  perdeu  uma  das 
maiores  canoas  que  trazia,  e  depois  continuando  perdeu  outra 
aeima  da  aldeia  dos  gentios  Apiacás. 
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11.0  alferes  António  Pires  de  Barros  na  soa  segunda  viagem 
perdeu  por  doas  vezes  60  cargas  de  sal  a  saber,  a  1  .*  acima  de 
S.  João  da  Barra,  e  a  2.»  no  Rio-Preto,  e  assim  mais  perdeu 
muitos  camaradas  de  sezões,  e  para  chegar  no  porto  do  Rio-Preto 
pediu  três  soccorros  de  camaradas  e  mantimentos. 

12.  Manoel  da  Silva  Rondão  na  sua  segunda  viagem  subia  com 
4  canoas  e  adiantando  d'ellas  para  vir  buscar  soccorro  deixou  os 
camaradas  cheios  de  peste,  e  assim  subiram  até  o  salto  Augusto, 
em  cujo  lagar  perdeu  parte  das  cargas  de  uma  canoa  que  foi 
a  pique,  e  como  não  tinham  forcas  para  continuarem  com  a  via- 
gem deixaram-se  estar  no  dito  salto  até  do  Diamantino  lhe 
levarem  mantimentos  e  camaradas  para  subir,  em  cuja  demora 
morreram  8  camaradas  que  se  acham  enterrados  defronte  à 
queda  do  salto. 

13.  0  capitão  Bento  Pires  com  a  sua  segunda  viagem  ou  con- 
ducta  sahiu  de  Santarém  com  5  botes  grandes  e  10  canoas,  e  no 
decurso  de  6  dias  de  viagem  apanhou  um  grande  temporal  o  qual 
metteu  a  pique  uma  canoa  do  aggregado  Manoel  de  Souza,  e 
chegando  no  Apuy,  deixou  o  dito  Bento  Pires  um  pequeno  barco 
que  trazia  impilhando  em  um  rancho  que  fez  na  ilha  do  Apuy 
todas  as  cargas  do  dito  barco ;  depois  continuando  com  a  viagem 
no  decurso  de  quatro  mezes  e  meio  chegaram  com  as  canoas  e 
botes  ao  salto  de  S.  Simão,  e  para  os  poder  passar  com  muito 
trabalho  foi  preciso  fazerem  um  giràu  de  madeira  encostado  a 
queda  do  dito  salto  em  uma  ilbaque  fica  para  a  margem  direita, 
e  como  o  dito  Pires  adoeceu  com  sezões  deixou  tudo  entregue  ao 
caixeiro  Manoel  Gonçalves  Vieira  adiantando-se  em  uma  montaria, 
e  assim  ficando  a  dita  conducta  continuaram  a  viagem  com 
muito  trabalho  até  a  cachoeira  do  canal  do  Inferno,  onde  se 
deixaram  estar  até  que  o  patrão  lhe  mandasse  o  soccorro,  e 
como  n'este  tempo  os  ditos  camaradas  andavam  dispersos  pelo 
matto  procurando  o  que  comer,  fulminaram  uma  fuga  em  que 
desappareceram  18  de  uma  só  vez,  além  de  outros  que  morriam 
todas  as  semanas  ;  emflm  chegando  o  1 .°  soccorro  continuaram 
até  o  salto  Augusto,  deixando  todos  os  quatro  botes  por  conhe- 
cerem que  não  podiam  continuar  a  viagem  por  dous  motivos, 
o  1  .•  porque  as  cachoeiras  não  tem  canal  para  semelhantes  em- 
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burcações,  o  2.°  pela  falta  de  forças,  e  assim  deixando  as  próprias 
cargas  em  um  rancho  muito  para  cima  da  margem  do  rio ;  mas 
com  a  enchente  perdeu  uma  grande  porção  de  sal  alóm  de  al- 
gumas frasqueiras  que  a  mesma  enchente  levou:  do  dito  salto 
para  diante  não  poderam  continuar  pelas  grandes  moléstias  que 
os  atacou  de  forma  que  só  do  dito  Bento  Pires  morreram  em 
toda  a  viagem  30  camaradas,  e  para  conclusão  até  o  mesmo 
caixeiro  falleceu  no  riol  Arino,  e  o  guia  da  conducta  Salamão 
Corrêa  falleceu  depois  que  chegou  no  Diamantino. 

14.  Domingos  José  Pereira,  que  descendo  de  aggregado  com  6 
camaradas  em  companhia  de  Jo^é  dos  Santos  Rocha  fez  o  seu 
negocio  para  4  cauòas  sem  ter  camará- las,  e  assim  foi  justando 
algum  Paranista  e  desertores  que  lhe  appareciam  pelo  sertão, 
e  com  esta  gente  subiu  até  a  cachoeira  do  Mangabal  onde  perdeu 
2  canoas  nas  quaes  só  pôde  aproveitar  cargas  de  uma  e  conti- 
nuando a  viagem  ate  a  cachoeira  da  Misericórdia  perdeu  outra 
eom  tudo  quanto  n'ella  trazia,  e  por  este  motivo  se  viu  obrigado 
a  despedir  o  resto  das  cargas  em  uma  canoa  pelo  caixeiro 
Joaquim  José,  e  o  dito  Domingos,  voltou  para  traz  com  o  projecto 
de  trazer  o  resto  das  cargas  que  havia  deixado  em  Santarém 
conduzindo  em  sua  companhia  os  camaradas  que  foram  da  con- 
ducta de  Bento  Pires. 

15.  O  tenente  António  Peixoto  de  Azevedo  na  sua  segunda 
viagem  nada  perdeu,  tanto  para  baixo  como  para  cima,  porém  foi 
a  sua  camaradagem  atacada  de  sezões  e  caimbras  de  sangue  de 
maneira  que  só  para  baixo  perdeu  4  camaradas  dos  que  tinham 
ido  em  soccorro  de  Bento  Pires,  José  dos  Santos  e  António  Pires, 
porém  na  volta  só  falleceu  um  camarada  na  cachoeira  do  Apuy. 

16.  Domingos  José  Pereira  na  sua  segunda  viagem  ou  regresso 
para  esta  cidade,  sahiu  do  Pará  com  7  canoas,  entrando  algumas 
do  fallecido  capitão  José  Luiz  Monteiro,  cujas  canoas  lhe  foram 
entregues  pelo  testamenteiro  do  dito  fallecido ;  e  na  cachoeira 
do  Coatã  perdeu  uma  em  quí  teve  de  prejuízo  um  pequeno 
numero  de  cargas,  e  no  baixio  da  montanha  teve  outra  embar- 
cação na  qual  também  perdeu  uma  não  pequena  quantia  de 
cargas,  e  depois  logo  acima  no  baixio  do  Mangabal  perdeu  outra 
i em  que  d'ella  podesse  aproveitar  cousa  alguma,  e  perdeu  outra 
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canoa  no  baixio  das  Capoeiras  pertencente  a  José  Luiz  Monteiro,  e 
na  mesma  alagação  aproveitou  grande  numero  de  cargas  ficando 
perdendo  só  20  ou  30  cargas  :  perdeu  outra  acima  de  S.  Simão 
em  cuja  alagação  perdeu  para  cima  de  28  cargas  além  do  que 
mais  perdeu  por  se  ter  molhado  ;  finalmente,  chegando  a  São 
Florêncio  fugiram  7  camaradas,  e  por  esse  motivo  se  viu  obri- 
gado a  deixar  a  maior  parte  das  cargas  em  um  rancho,  cujas 
cargas  parte  d'ellas  pertenciam  ao  fallecido  Monteiro,  e  depois 
que  chegou  ao  salto  para  a  parte  de  cima  em  um  pequeno  recife 
de  pedra  se  precipitou  a  canoa  pelo  salto  abaixo  com  toda  a 
carga,  e  7  camaradas,  dos  quaes  se  salvaram  três  ficando  um 
(Testes  na  ilha  que  está  no  meio  do  salto,  cujo  camarada  deu 
muito  trabalho  para  se  tirar  da  dita  ilha,  e  assim  continuou  a 
Tiagem  até  o  porto  do  Rio-Preto. 

17.  Agostinho  José  da  Silva  que  sahiu  com  5  canoas  perten- 
cendo uma  ao  aggre^ado  tenente  Manoel  dos  Santos  e  outra  a 
Francisco  Xavier,  e  chegando  a  conducta  na  cachoeira  do  Apuy 
da  parte  de  cima,  se  perdeu  a  do  tenente  Santos  com  toda  a 
carga  e  continuaram  a  viagem  até  chegar  ao  salto  Augusto 
onde  deixaram  parte  das  cargas  por  falta  de  mantimentos, 
tendo  perdido  até  este  ponto  6  camaradas,  e  finalmente,  adian- 
tando-se  elle  Agostinho  em  uma  montaria  para  levar  soccorro, 
deixou  tudo  entregue  ao  dito  Santos ;  o  qual  chegando  até  os 
indios  se  levantaram  os  camaradas  a  não  quererem  continuar 
com  a  viagem  pela  fome  que  traziam,  e  n 'estes  termos  se  deli- 
berou o  dito  tenente  a  subir  em  uma  montaria  com  4  camaradas 
dos  quaes  dous  se  deixaram  ficar  na  fóz  do  Sumi  dor  pela  fome 
que  os  perseguia,  de  cujos  camaradas  não  ha  noticia. 

Eis-aqui  o  que  tem  acontecido  na  presente  navegação  ha  5 
annos  sem  que  um  só  dos  que  a  tem  tentado  deixe  de  ter  mais 
ou  menos  prejuízo  e  nem  um  lucro  pelas  seguintes  razões,  ai.1 
porque  não  é  possível  transitar  botes  de  1,000  arrobas,  e  por 
cujo  motivo  èó  outras  canoas  de  80  a  100  cargas,  a  2.»  é  não 
haver  uma  jiovoação  que  dê  algum  soccorro  de  mantimentos 
como  ha  na  navegação  de  S.  Paulo  que  tem  a  povoação  de  Ca- 
mapuan,  a  3.»  é  ser  preciso  conduzir  camaradas  do  Cuyabá  por 
alto  preço  e  sustental-os  com  mantimentos  caríssimos  antes  de 
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principiar  a  viagem,  e  ao  mesmo  tempo  em  toda  ella,  a  4.*  ser 
a  dita  navegação  muito  pestífera  e  não  se  poder  trabalhar  com 
toda  a  camaradagem  ao  mesmo  tempo,  e  por  estas  nrgentes 
razões  tem  o  commercio  soffrido  gravíssimos  prejuízos,  e  ao 
mesmo  tempo  S.  M.  pela  perda  de  immensos  camaradas  seus 
vassallos  pela  mesma  navegação  tem  morrido,  devendo-se  con- 
siderar que  os  maiores  prejuízos  tem  sido  o  que  teve  o  capitão 
António  Thomé,  o  capitão  Bento  Pires  de  Miranda;  porque 
ambos  entraram  oom  grande  somma  de  dinheiro,  e  sahiram  da 
dita  carreira  sem  ao  meno6  tirarem  o  principal,  e  assim  todos  à 
proporção  dos  seus  fundos  com  que  entraram,  finalmente,  os  que 
n'ella  tem  entrado  quando  não  perdem  a  vida  ficam  arruinados 
para  sempre  tanto  em  saúde  como  em  dinheiro. 


O^'^^ _•_ 
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MAPPAS 

DOS 

índios  cherentes  e  cha vantes 

NA  NOVA.    POVOAÇÃO  DE  THER1ZA    OHB1STINA    NO  RIO   TOCANTINS 


DOS  ÍNDIOS  charaós 

DA  ALDSA   DS   PBDBO  AFFONIO   NAS  MARQBZfS  DO    MB8MO   RIO, 
AO   NOBTB   DA  PROYINOIA  DB  GOTAS  (  *  ), 

Pelo  missionário  apostólico  capuchinho  Frei  Rafael  Tuggia. 

Offerecidos  ao  Instituto  Histórico  pelo  sócio  correspondente  o  fix.™  Sr. 

António  de  Pádua  Fleury. 


Mappa  dos  índios  Cherentes  e  Chavantes  na  nova  povoação  de 
Theresa  Christina  do  rio  Tocantins  ao  norte  d? esta  provinda  de 
Goyaz  aldeados  aos  24  de  Junho  de  1851 . 

NUMERO  DOS  ÍNDIOS. 


De   4  annos  para  baixo,  machos  157  fêmeas 

>  4  »       a       8           »       122       > 

>  8  >       a      16           >       180       » 

>  16  >        a      24           >        172        > 

>  24  >        a      40           »        104        > 

>  40  »    para  cima        >       209       » 

Somma     >       944       »         1,195    »      2,139 

•  Sobre  e«*tes  mappas  deu  a  com  missão  de  historia  na  sessão  de  27  de 
Outubro  de  1354  o  seguinte  parecer: 

«  São  estes  mappas  importantes  pelas  observações  ethnographicas  do 
missionário  capuchinho  encarregado  da  educação  religiosa  d  >s  Índios 
Cherentes,  Chavautes  e  Charaós,  de  que  se  compõe  a  povoação  das  duas 
aldéas,  e  que  provam  o  grande  resultado  que  se  poderia  colher  d'eseas 


222  total 

379 

204  > 

326 

219  » 

399 

198  > 

370 

153  » 

257 

199  > 

408 
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OBSERVAÇÕES, 

0  numero  dos  índios  é  approximativo,  sendo  qaasi  impossível 
offerecer  uma  relação  exacta,  pois  em  nenhum  tempo  acliam-se 
juntos.  Estes  indios  foram  multo  decimados  pelas  epidemias 
frequentes,  e  nas  invasões  das  Bandeiras ;  porém  como  são  muito 
prolíficos,  e  continuando  a  viver  em  paz,  ficaram  vistosamente 
angmentados,  de  modo  tal  que  será  necessário  que  o  governo 
tome  providencias  acerca  do  sustento  dos  mesmos,  tanto  mais 
que  os  productos  de  casa  vão  ficando  diminuídos. 

A  religião  para  elles  é  um  nome  desconhecido ;  porém  crêem 
em  uma  vida  futura,  semelhante  aos  antigos  Elysios  ;  por  isso 
guardam  um  culto  especial  para  com  seus  definitos,  isto  ô,  unia 
lembrança  melancólica  acompanhada  por  muitos  dias  de  prantos, 
munindo  as  sepulturas  com  comestíveis  e  instrumentos  de  que 
se  serviam  quando  vivos.  Conservam  algumas  superstições, 
como  de  chamarem  pelos  mortos   com  cantigas  lamentáveis: 


tribus  mie  vagam  errantes  pelas  nossas  florestas  si  ao  governo  fosse 
dado  oln.nr  com  mais  seria  a  (tenção  para  a  sua  catechese. 

«  Virey,  na  sua  Historia  do  género  humano  nota  que  já  hoje  não  c 
possível  estudar  nas  relíquias  existente»  das  tribus  que  outrora  povoaram 
as  florestas  americanas,  em  numero  tal  que  espantava  aos  jesuítas,  como 
■e  deprehende  das  suas  cartas  manuscriptas,  pertencentes  á  bibliolheca 
publica  d' es  ta  corte,  os  costumes,  os  usos  e  as  tradições  religiosas  de 
seus  antepassados,  porquanto  os  nossos  costumes,  e  usos.  e  n  nossa 
religião  lhe  hão  emprestado  novas  id<;as.  Assim  os  Puris  colloeam  pre- 
sentemente uma  escada  em  as  covas  de  seus  finados,  como  symbolisando 
a  subida  de  suas  almas  ao  céo.  quando  entre  elles  era  desusado  seme- 
lhante instrumento.  Hoje,  pelas  observações  do  nosso  missionário 
capuchinho,  vemos  a  repugnância  que  tem  os  Lharaós,  que  povoam  a 
aldêa  de  Pedro  Afonso,  ás  aguas  do  baptismo.  Accreditando  piamente 
que  este  sacramento  lhes  abre  as  portas  da  eterna  gloria,  e  que  aquelles 
que  morrem  sem  a  ventura  de  o  receber  são  privados  delia,  fogem  de 
abraçar  uma  religião  que  lhes  tira  a  esperança  de  habitarem  além  da 
morte  comos  seus  finados  parentes. 

«  K  pena  que  tão  concisas  sejam  as  observações  do  illustre  missio- 
nário, e  pois  a  commi«*são  de  historia  ê  de  parecer  que  se  publiquem 
os  trabalhos  de  frei  Rafael  de  Tugçia.  afim  de  poderem  ser  estudados 
por  quem  se  occupe  em  mais  xasta  escala  dos  indios  da  província  de 
Goyaz,  e  que  o  Instituto  Histórico  pesando  a  importância  do  estudo  e 
das  observações  acerca  dos  indios  ainda  existentes,  prça  ao  governo 
para  exigir  dos  missionários  d.is  aldt*>s  erectas  de  próximo  anis  oria 
de  sua  fundação  acompanhada  do  mappa  de  scu^  habitantes  e  noticia 
de  seus  costumes,   usos  e  tradições. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  geographico  brazileiro, 
em  27  de  Outubro  de  1854. —  Joaquim  Xorbcrto  de  Souza  c  StYra.— 
Cláudio  Luiz  da  Costa. 
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fazendo  passados  muitos  dias  rigoroso  jejum,  de  modo  que  achan- 
do-se  privados  de  forças,  imaginam  estar  do  sol,  na  lua  fallando 
com  as  almas  de  seus  parentes.  Fora  d'isso  não  conhecem  cal  to 
de  qualidade  alguma.  Desejo  trazer  este  numeroso  povo  ao  chris- 
tianismo;  porém  as  difflculdades  são  presentemente  grandes,  e  por 
ora  insuperáveis,  já  pela  linguagem  custosa,  inclinações  invete- 
radas, e  enraizadas  em  seu  coração,  jà  pela  necessária  vida 
errante ;  o  que  somente  com  continuados  trabalhos  se  poderá 
vencer.  Por  ora  só  cabe  conserval-os  como  nossos  amigos.  As 
próprias  superstições  que  lhe  são  tão  familiares  offerecem  argu- 
mento para  poder  dizer-S3  que  são  inclinados  ao  culto  re- 
ligioso. 

O  conseguimento  pois  da  dupla  civilisação  são  a  influencia 
activa  do  governo,  acompanhada  de  despezas  e  providencias  a 
respeito,  grande  e  desvelada  paciência  do  reverendo  missionário, 
bom  director  ornado  de  desinteresse  e  patriotismo,  officiaes  e 
artistas  para  occupar  em  serviços  úteis  os  selvagens,  feitorias,  e 
mais  medidas  que  o  sapientissimo  governo  poderá  tomar,  para 
que  todos  os  sacrifícios  não  fiquem  inutilisados. 

A  educação  é  brutal  para  as  mulheres  criando-se  as  mesmas 
sem  reserva, .  quando  os  machos  criam-se  apartados  em  casa 
particular  até  chegarem  a  uma  idade  competente. 

Admittem  a  poligamia,  e  o  divorcio.  Contam  os  mezes  por  luas. 
Fazem  festas  particularmente  em  tempos  de  farturas,  colheitas 
de  roças,  e  de  caçadas  prosperosas.  Tingem-se  de  varias  cores,  e 
nos  jogos,  entre  os  quaes  é  o  mais  celebre  o  da  Zora  de  Buriti^ 
em  cujo  divertimento  disputam-se  as  forçis  correndo,  e  n'esse 
andar  ligeiro  tomando  uns  do  hombro  de  outros  a  mesma 
Zora. 

Os  instrumentos  guerreiros  são  arco,  frechas*  clava,  meia  lua 
de  pedra  raríssima  encastoadaíem  uma  haste  de  pào  enfeitado. 
Os  instrumentos  de  agricultura  são  presentemente  iguaes  aos 
nossos,  pois  que  primeiro  faziam  as  roças  a  força  de  fogo,  de 
porrete,  e  de  um  cavador  de  pào.  Os  instrumentos  musicaes 
são  buzinas  de  cabaças  compridas,  e  o  maracâ,  que  é  uma  frauta 
da  coitezeira  vasia,  aonde  botam  umas  pedrinhas,  e  encastoada 
em  uma  vara,  e  movida  vem  a  fazer  o  tom  de  Marà-cá-cá. 

xix  16 
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Thereea   Christina,    24  de  Novembro  de  1852.—  Padre  frei 
Rafael  de  Taggia,  missionário  apostólico  capuchinho. 


Mappa  dos  índios  Charaàs  da  aldeã  de  Pedro  Affonso  nas  margens 
do  rio  Tocantins  ao  norte  doesta  província  de  Goyaz* 

NUMBRO  DOS  ÍNDIOS. 

De    4    annos    abaixo:       machos    32     fêmeas    47    total    39 
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Somma  >      270  »       350     >     620 


OBSERVAÇÕES. 


Os  Índios  Charaós,  acostumados  de  ha  muito  comnosco  pres- 
taram alguns  serviços  ao  governo  nas  revoluções  passadas  dos 
Balaios  da  provincia  do  Maranhão,  nas  Bandeiras  contra  vários 
selvagens,  Caracaty,  Gaviões,  Chavantes,  como  assim  na  na- 
vegação do  rio  Tocantins  à  cidade  do  Pará. 

Conservam  alguma  ladinez,  por  serem  de  ha  20  annos  pouco 
mais  ou  menos  a  esta  parte,  que  observam  os  nossos  cos- 
tumes. 

Habitam  pacificamente  as  suas  terras  entre  os  confins  d'esta 
provincia  com  a  do  Maranhão,  e  tendo  dado  aos  fazendeiros 
motivos  de  queixas,  foram  removidos,  e  agora  compõem  a  aldêa 
de  Pedro  Affonso,  onde  nas  epidemias  soíf ridas  nos  annos  de 
1849  —  1850  ficaram  bastante  mente  diminuídos. 

Vivem  sem  religião:  conservam  muitas  ideas  supersticiosas: 
usam  frequentemente  de  feitiços  naturaes,  para  se  vingarem 
reciprocamente,  e  por  quantos  esforços  praticados  nunca  se  po- 
deram  converter,  nem  transformar  dos  seus  perniciosos  princípios 
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brutaes.  Pensam  que  tornando-se  christáos  não  podem  maia  ir 
a  morar  na  companhia  de  seus  parentes  fallecidos,  os  quaes 
tanto  amam.  Dizem  que  o  baptisar-se  é  o  mesmo  que  abreviar-se 
a  vida,  e  que  o  baptismo  os  mata.  E'  a  força  que  o  missionário 
administra  este  necessarissimo  sacramento  às  crianças  mo- 
ribundas, e  ha  prohibição  na  aldêa  dos  chefes  de  não  dar  parte 
dos  doentes  ao  mesmo  missionário,  reputando  os  nossos  medica- 
mentos como  feitiços,  e  assim  morrem  sem  tracto. 

Sendo  a  religião  a  base  fundamental  da  educação  politica  e 
moral,  ó  evidente  serem  estes  indios  um  povo  bruto  sem  edu- 
cação alguma.  Andam  nús,  e  somente  as  fêmeas  de  jà  conhecidas 
trazem  um  cordão  na  cintura,  e  com  uma  folha  qualquer  cobrem 
malmente  as  partes  pudibundas.  Educam-se  os  filhos  nos  serviços 
que  lhe  são  próprios  —  a  serem  bons  corredores,  jogadores  de 
frechas,  e  bons  caçadores. 

O  respeito  e  a  veneração  dos  alhos  para  com  seus  parentes  são 
quasi  nullas.  Educam-se  nos  cantos,  nas  danças  próprias  dos 
mesmos  indios.  Comtudo  isso  vivem  muito  constantes  e  amorosos 
para  com  o  missionário  encarregado  do  seu  governo,  estando 
sempre  promptos  a  perder  a  vida  por  amor  do  mesmo  missio- 
nário. Esta  vantajosa  opinião  dá  boas  esperanças  para  o  futuro. 

Admittem  a  poligamia  e  o  divorcio,  e  uma  vida  futura.  Con- 
servam culto  especial  e  lembranças  luctuosas  para  seusdefunctos. 
Tingem-se  nas  festas  muito  frequentes  de  diíferentes  cores,  enfei- 
tando-se  de  pennas  de  pássaros. 

A  linguagem  ô  própria  da  mesma  nação,  porém  muito  approxi- 
mativa  a  das  línguas  dos  Oupinagees,  Gaviões,  Caracaty,  Can- 
nellas,  entendendo-se  visivelmente,  e  conservando  com  pouca 
differença  os  mesmos  costumes.  Nas  caçadas  servem-se  indiffe- 
rentemente  de  arco,  e  de  armas  de  fogo,  sendo  bons  atiradores . 
São  pouco  inclinados  á-  agricultura,  occupando-se  em  fazer 
frechas,  esteiras,  e  semelhantes  cousas.  Entre  elles  acha-se  uma 
porção  inclinada  aos  serviços  mecânicos.  As  fêmeas  não  tem 
outra  occupação  senão  de  apromptar  a  comida  para  seus  ma- 
ridos e  alhos. 

E'  em  uma  palavra  um  povo  sem  industria,  a  qual  somente 
poderá  activar,  organisando-se  em  forma  de  colónias  as  aldeãs. 
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Os  instrumentos  de  agricultura  não  diversificam  dos  nossos. 
Os  instrumentos  musicaes  são  iguaes  aos  de  outros  selvagens* 

Pedro  Affonso,  8  de  Novembro  de  1852.—  Padre  frei  Rafael 
de  Taggia,  missionário  apostólico  capuchinho. 


■♦#♦- 


ALGUNS  ESCLARECIMENTOS 

SOBRE  AS  MISSÕES  DA  PROVÍNCIA  DO  AMAZONAS 

POR  JOÃO  WILKENS   DE   MATTOS. 

(Cópia  offerecida   pelo  sócio  o  Ex.mo  Sr.  Conselheiro  Luiz   Pedreira 

do  Coutto  Ferraz.) 


N.°  16.  IU.m°  e  Ex.mo  Sr.  —  A  leitura  do  mappa  estatístico 
dos  aldeiamentos  dos  i ódios  organisado  na  repartição  geral  das 
terras  publicas  com  data  de  1.°  de  Maio  ultimo,  e  que  vem  an- 
nexo  ao  relatório  da  repartição  dos  negócios  do  império,  apre- 
sentado à  assemblôa  gerai  legislativa  na  3.'  sessão  da  9."  legis- 
latura pelo  Ex.mí  Sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz, 
impôz-moo  dever  de  dirigir  a  V.  Ex.  alguns  esclarecimentos 
sobre  as  missões  d'esta  província,  por  isso  que  d'aquollo  mappa 
somente  constam  as  seguintes  missões  :  Porto- Alegro  ;  Japurá, 
Içá  e  Tonantins  ;  Andirà;  Rio-Branco. 

A  primeira  ( Porto-Alegre  ), e  a  ultima  (Rio-Branco)  são  uma 
e  a  mesma  cousa ;  porque  a  única  missão  que  existe  no  Rio- 
Branco  é  a  de  Porto-Alegre,  como  V.  Ex.  se  servirá  ver  mais 
abaixo. 

As  missões  d'esta  província  são  : 

Porto-Alegre,  no  Rio-Branco. 

Waupes  e  Icana,  aíUuentes  do  Rio  Negro. 

Japurá,  Tonantins,  e  Içá  affluentes  do  Rio  Solimões. 

Andirà,  no  Tupinambaranas  (  acha-se  extincta  ). 

S.  Luiz  Gonzaga,  no  Rio  Purus. 

S.  Pedro  d'Alcantara,  nos  Rios  Machados  e  Aripuaná,  affluentes 
do  Madeira. 
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Começarei  a  tratar  de  cada  uma  (Testas  missões  Da  ordem,  em 
que  se  acham  inscriptas. 

Missões  de  Porto-Alegre  (  no  Rio  Branco .  ) 

A  creação  d 'esta  missão  no  districto  de  S.  Joaquim  do  Rio 
Branco,  que  foi  approvada  pela  lei  provincial  do  Pará  n.°  28,  de 
28  de  Setembro  de  1839,  teve  lugar  no  mesmo  anno  pelo  re- 
spectivo presidente. 

Foi  confiada  ao  zeloso  frei  José  dos  Santos  Innocentes,  que  a 
dirigiu  com  grande  proveito  da  humanidade,  pois  chegou  a  ter 
reunidos  cerca  de  2,000  índios  de  diversas  Tribus,  e  com  especia- 
lidade das  Uapiatanas,  Macuccis,  Saparás,  Punecutús,  Anhuaques. 

Seu  primeiro  assento  (  em  1839  )  foi  perto  da  ilha  Cunaçari, 
3  legoas  ao  sul  do  Rio  Repunury,  onde  n'esse  mesmo  anno 
achava-se  missionando  Mr.  Yood,  protestante.  Ahi  conseguiu 
frei  José  reunir  grande  numero  de  Macuxis,  Uapixanas,  e  /«- 
ricunasy  mas  em  consequência  das  questões  que  se  suscitaram 
entre  o  governo  de  S.  M.  Britannica,  e  o  de  S.  M.  o  Imperador 
do  Brazil,  sobre  limites,  teve  o  nosso  missionário  de  transferir 
para  Porto-Alegre  a  sede  da  missão  em  1841,  e  ahi  permaneceu 
até  ser  substituido  pelo  Rev.  padre  António  Filippe  Pereira,  em 
1846.  D'este  anno  em  diante  começou  nova  phase  à  missão:  o 
sacerdote  a  quem  havia  sido  confiada,  não  era  dotado  da  precisa 
vocação  para  dirigir  estabelecimentos  d'esta  ordem ;  desagradou 
logo  aos  indios,  que  pouco  a  pouco  se  foram  retirando. 

Em  1851  foi  nomeado  frei  Gregório  José  Maria  de  Bene,  para 
supprir  a  falta  do  precedente,  que  havia  fallecido.  Pouco  ou 
nenhum  beneficio  resultou  a  jà  decadente  missão  d'esta  no- 
meação. 

Em  11  de  Fevereiro  de  1852,  reconhecendo  a  presidência  o 
quanto  poderia  ser  vantajosa  á  sociedade  e  &  religião  a  creação 
de  uma  missão,  que  servisse  de  centro  ás  aldeias,  que  já  existiam 
nos  Rios  Uaupés  e  lçana,  onde  habitavam  immensas  tribus  de 
indios  de  boa  índole  ;  e  na  falta  de  sacerdotes,  a  quem  fosse  con- 
ferido o  cargo  de  missionário,  transferiu  o  Rev.  frei  Gregório 
para  dirigir  a  nova  missão,  então  creada  nos  referidos  rios. 


HISSXO  DOS  RIOS  WAOPfc   B  I0ANA. 

Foi  creado  pela  presidência  da  provincia  em  11  de  Fevereiro 
de  1852,  e  removido  dn  de  Porto-Alegre  no  Rio  Branco,  para 
ella,  o  Rev.  frei  Gregório  José  Maria  de  Bene. 

N 'estes  extensos  rios  habitam  os  seguintes  tribns: 

Watipés. 

Ananás,  Caetarlanes,  Togados,  Itarianas,  Peixe,  Juroá,  Macas, 
Cabéas,  Bejú,  Caeoatary,  etc.  Já  conUi  em  suas  margens  os  &1- 
deiamentos  que  se  se_-uem: 
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Içana. 

Os  aldeiamentos,  que  se  acham  fundados  nas  margens  d'este 
rio,  que  é  povoado  pelas  tribus  Pions,  Cadanapuritanas,  Moriu- 
cune,  Ciossiyondó,  Coatá,  Ipeca,  Topihira  e  Cobeus,  são  as  que 
constam  do  seguinte  quadro. 

Todas  as  casas  e  igrejas  d'estas  aldeias  são  de  paredes  de  barro, 
e  cobertas  de  palha. 

Os  indios  são  dóceis ;  faliam  a  lingua  tupi,  e  prestam-se  ao  tra- 
balho. 

Nas  aldeias  do  rio  Waupós  o  Rev.  missionário  frei  Gregório  ba- 
ptisoua  837  indivíduos,  e  casou  a  40  nos  3  annos  de  1852  a  1854, 
como  melhormente  se  vê  do  quadro  que  se  segue  : 

Nos  do  rio  Içana,  porém,  só  casou  a  18  e  baptisou  a  84  homens, 
e  81  mulheres  no  anno  de  1853. 

Uma  missão,  que  servisse  de  centro  aos  aldei  amentos  exis- 
tentes, e  aos  que  se  poderão  crear  no  porvir,  entregue  a  um 
sacerdote  zeloso,  e  que  se  compenetre  da  altura  do  seu  sagrado 
ministério,  podia  prestar  relevantes  serviços  à  sociedade,  e  a 
esta  vasta  província,  tão  balda  de  braços. 

A  avançada  idade,  e  o  estado  physico  do  Rev.  frei  Gregório  o 
m possibilitava  do  continuar  com  tão  pesado  encargo,  superior 
certamente  às  suas  forças,  e  boa  vontade  ;  por  isso  conseguiu 
sua  exoneração  em  5  de  Maio  do  corrente  anno.  Seus  serviços, 
porém,  ainda  que  muito  ténues,  foram  todavia  aproveitados  em 
qualidade  de  vigário  encommendado  da  parochia  de  Alvellos, 
onde,  ao  menos,  pôde  ministrar  os  sacramentos  aos  habitantes 
d'essa  parte  da  comarca  do  Solimões. 

Acha-ae,  portanto,  vaga  esta  importante  missão,  que  pôde 
occupar  o  zelo  e  caridade  desvelada  de  dous,  ou  três  dedicados 
missionários. 

Missão  do  Japurá,  Tonantins  *  Içá. 

Missão  creada,  em  virtude  da  lei  provincial  do  Pará  n.*  76  de 
2  de  Outubro  de  1840,  pelo  respectivo  presidente  em  1846.  —  O 
seu  primeiro  missionário,  que  apenas  chegou  ao  posto  militar 
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de  S.  António  do  Içá,  2  milhas  abaixo  da  foz  do  rio  «Teste  nome , 
foi  o  Re v.  João  Martins  de  Nine,  por  nomeação  de  24  de  Julho 
de  1847. 

Não  se  pôde  attribuir  a  amplitude  do  território,  de  que  se 
compõe  esta  missão,  é  impossível  de  ser  percorrido  ao  menos 
uma  vez  por  anno,  senão  a  conhecimento  menos  exacto  da  topo- 
graphia  da  província. 

A  fóz  do  Japurá  dista  da  do  Tonantins  85  legoas,  e  a  do  Içá  da 
cTeste  7  legoas.  O  grande  numero  de  tribus  que  habitam  o  Rio 
Japurá,  e  a  distancia  de  mais  de  cento  e  cincoenta  legoas,  que 
teria  de  percorrer  o  respectivo  missionário  para  visitar  todas  as 
malocas  dos  Índios  Passes,  Júris,  Xumanas,  Curetus,  Miranhas,  e 
outros,  e  que  alcançam  até  a  grande  Cachoeira  Araracôara,  e 
ministrar  os  sacramentos,  absorveria  todo  o  tempo  que  zelosa- 
mente fosse  possivel  empregar  n'esse  serviço. 

Esta  missão,  portanto,  requer  ser  dividida  em  duas,  formando 
os  rios  Içá  e  Tonantins  uma,  e  o  Japurá  outra. 

No  rio  Içá,  em  o  lugar  denominado  Japacud  houve  começo  de 
uma  aldeia  de  índios  Passes  e  Júris t  fundada  em  1848  ;  mas  por 
falta  de  missionário,  pois  que  o  Rev.  padre  Nine  fallecêra  pouco 
tempo  depois  de  chegar  ao  posto  militar  já  mencionado,  não 
teve  incremento  algum. 

Missão  do  Andirá. 

Pundadajpor  ordem  da  presidência  da  província  do  Pará  em 
1848,  em  virtude  de  autorisação  conferida  pela  lei  provincial 
n.°  76  de  2  de  Outubro  de  1840.  Chegou  a  um  estado  prospero, 
pois  reuniu  mais  de  mil  habita utes,  entre  índios  já  domesticados, 
guardas  nacionaes,  que  para  ella  se  mud  iram  etc. 

Pela  resolução  d^ssemblea  d'esta  província  n.°  6  de  23  de  Ou- 
tubro de  1852,  foi  elevada  a  Curato  Filial  a  villa  Bella  da  Impe- 
ratriz^ depois  por  outra  resolução  n.°  14  do  17  de  Novembro 
de  1853  a  freguezia. 

Sendo  provida  de  parodio,  passou  o  missionário  frei  Pedro  de 
Ceriana,  que  n'ella  fanccionava,  a  ter  exercício  no  rio  Punis, 
pela  resolução  da  presidência  de  7  de  Janeiro  de  1853. 
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Missão  de  S .  Luiz  Gonzaga  (Rio  Purits). 

Fundada  om  virtude  das  instrucções  d:\das  em  17  de  Julho 
de  1834,  pelo  presidente  d'esta  província,  como  se  acha  declarado 
quando  se  tratou  da  ex  ti  neta  missão  do  Audi  rã,  no  lugar  deno- 
minado Jury. 

Esta  missão,  posto  que  fundada  em  um  rio  extensíssimo,  e  um 
dos  mais  commerciaes  dos  a  111  u entes  do  Amazonas,  e  habitado  por 
diversas  e  numerosas  t  ri  bus,  das  quaes  as  principaes  são  Muras, 
Caunicis,  Mamaras ,  Catejuinas,  Sipés,  Intands,  T aranhas,  Co* 
rocatis,  Caripunas,  Jamamadis,  Apolinasy  Turupurús  efe,  não 
poderá  apresentar  os  resultados  que  são  do  esperar,  porque  a  sua 
localidade,  mais  própria  para  operações  commerciaes,  do  que 
para  os  encargos  da  catechese,  não  offerece  aquellas  vantagens, 
que  seriam  para  desejar-se.  Seu  assento  devia  ser  mais  próximo 
dos  rios  Tapand  e  Paninif  em  que  habitam  maior  numero  de 
Tribus,  que  necessitam  da  catechese. 

Os  pequenos  grupos  ou  malocas  de  índios  Muras  nos  lagos  Cas- 
tanha Suràra,  Taricatuba,  Uaruma,  I taboca,  Campinas,  Abofarés, 
Paraná,  e  Aiapuâ,  são  insignificantes,  e  devem  estar  fora  do  al- 
cance da  catechese,  por  isso  que  esses  Índios  são,  pela  maior  parte 
baptisados,  faliam  ou  entendem  o  portugtiez,  têm  coromunicação 
frequente  com  negociantes,  em  cujos  serviços  se  empregam  na 
pesca,  e  extracção  de  drogas  e te. 

Missão  de  S .  Pedro  d* Alcântara  (  nos  rios  Machado  e  Aripuana, 

a /fluentes  do  rio  Madeira  ) . 

Creada  pela  presidência  d'esta  província  em  3  de  Março  de 
1853,  e  fuudada  em  virtude  das  instrucções  dadas  em  15  de  Se- 
tembro de  1854,  por  frei  Joaquim  do  Espirito  Santo  Dias  e  Silva. 

Ainda  não  tem  apresentado  resultado  algum  satisfactorio ;  mas 
sna  sódeofferece  vasto  campo  ao  zelo  e  dedicação  de  seu  missio- 
nário, e  ô  de  esperar  que  preste  serviços  mui  úteis  a  diversas 
bordas  de  Índios  bravios,  e  mesmo  authropophagos,  que  tom  por 
varias  vezes  accommettido  os  viajantes,  e  feito  assassinatos. 

XI*  17 
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São  estas  as  u  a  iças  missões,  que  ató  agora  tem  sido  creadas, 
posto  que  a  necessidade  dvellas  seja  aqui  muito  mais  urgente,  do 
que  em  qualquer  outra  província. 

As  tribus  indígenas  quasi  domesticadas  são  numerosas ;  mas 
por  falta  de  bons  pastores*  que  as  arrebanhem,  e  conservem  em 
reunião  social  guiada  pelas  leis  do  evangelho,  e  as  instruam  con- 
venientemente, não  tem  permanência. 

Tenho  entre  mãos  um  systema  de  missões  que  me  parece  ser 
indispensáveis  à  catechose  e  civilisação  dos  indios  d'esta  pro- 
víncia, e  brevemente  terei  a  honra  de  submettel-o  á  consideração 
de  V.  Ex.,  que  se  dignara  recebei- o  como  mera  informação  sobre 
o  assumpto. 

Parece-me  assaz  conveniente  ligar  as  repartições  especiaes  de 
terras  publicas  a  directoria  geral  das  aldeias  (  supprimindo-se  a 
apparatosa  graduação,  e  honras  que  tem  seu  chefe,  e  os  directores 
parciaes  )  que,  na  minha  humilde  opinião,  nem  um  proveito  tem 
trazido  a  tão  importante  ramo  de  serviço,  senão  aguçar  o  desejo 
d'aquelles  que,  querendo  ter  um  pretexto  legal  para  se  eximirem 
de  certos  ónus,  que  pesam  sobre  o  cidadão  na  sociedade,  procuram 
com  empenhos  obter  uma  nomeação  de  director  parcial  para 
somente  entrarem  no  gozo  das  honras  de  tenente-coronel,  sem 
prestar  o  menor  serviço  á  humanllade;  além  de  locupletarem-se 
as  mais  das  vezes  do  trabalho  dos  indios,  que,  reconhecendo  por 
isso  no  seu  director  não  um  feitor  desvelado,  mas  um  egoísta  e 
oppressor,  abandonam  suas  aldeias,  e  vão  procurar  nas  mattas 
entre  as  feras  repouso,  e  commodidades,  que  os  homens  encar- 
regados de  sua  civilisação  não  lhes  permittem  ! 

Annexo  esse  importante  ramo  de  serviço  às  repartições  espe- 
ciaes, a  quem  passassem  as  attribuições  e  deveres  attribuidos  aos 
direotores  geraes  pelo  regulamento  de  24  de  Julho  de  1845,  per- 
suado-me  que  melhor  direcção  e  resultados  apresentaria,  depois  de 
algum  tempo  que  fosse  inteiramente  indispensável  para  se  colher 
todos  os  dados  e  informações,  que  devessem  habilitar  e  estabelecer 
um  systema,  que  tendesse  a  melhorar  a  sorte  dos  iudios,  que 
na  actualidade  mui  pouco  úteis  são  a  si,  e  nada  à  sociedade. 

Precisando  informar  a  V.  Kx.  cabalmente  do  estado  das  mis- 
sões, de  que  venho   de  tratar,   do  numero  e  nomes  das  tribos. 


-  131  — 

vi-me  na  contingência  de  recorrer  e  cooflar  simplesmente  nas 
notas,  que  desde  muitos  aunos  tenho  feito  sobre  este  assumpto, 
para  instrucção,  e  estudo  meu  particular,  porquanto  tem  sido 
improfícuas  as  diligencias  empregadas  para  obter-se  uma  esta- 
tística aproximada  â  verdade  (ou  mesmo  fabulosa)  por  falta  de 
um  cidadão,  que  possa  exercer,  e  servir  com  proveito  e  utili- 
dade publica  o  cargo  de  director  geral  dos  i ódios,  que  como 
V.  Ex.  sabe  é  meramente  honorifico. 

N'esta  deficiência,  reseotindo-se  este  serviço  de  central  isação, 
recorri  todavia  â  presidência,  rogando-lhe  a  expedição  de  suas 
ordens,  para  que  os  directores  parciaos  ministrassem  a  esta  re- 
partição os  esclarecimentos  (que  enumerei),  para  habilitar- mo  a 
dar  a  V.  Ex.  em  tempo  opportuno  aquelas  informações,  que 
forem  necessárias. 

Fazendo  chegar  á  presença  de  V.  Ex.  esta  simples  exposição 
sobre  o  estado  das  missões  d*esta  província,  não  tenho  em  vista 
outra  cousa  mais  do  que  concorrer  com  o  meu  fraco  contingente 
para  o  esclarecimento  do  assumpto  ;  e  pedindo  a  V.  Ex.  a  indis- 
pensável indulgência,  de  que  este  trabalho,  que  eu  reconheço 
imperfeito,  necessita,  aproveito  também  a  opportunidade  para  re- 
novar a  V.  Ex.  os  protestos  de  meu  particular  respeito  e  consi- 
deração.— Deos  guarde  a  V.  Ex. —  Repartição  especial  das  terras 
publicas  da  província  do  Amazonas  na  cidade  da  Barra  do  Rio 
Negro,  7  de  Agosto  de  1855.—  111.  mo  e  Ex.™.  Sr.  Dr.  Bernardo 
Augusto  Nascentes  d,Azambuja,  director  geral  interino  das 
terras  publicas.  —  ( Assignado)  João  Wilhens  de  Mattos,  delegado. 

Conforme.—  Bernardo  Augusto  Nascentes    d' Azambuja. 
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BIOGRAPHIAS 


DOS 


BRASILEIROS   1LLUSTRES    PELAS    SCIENCIAS,    LETRAS, 

ARMAS  E  VIRTUDES. 


APONTAMENTOS  BIOGRAPEHICOS  SOBRE   0   VISCONDE  DE 

S.  LEOPOLDO 

PKLO   CONSOO    Dll.    JOAQUIM     CAHTANO     FERNANDES     PINHEIRO 

Sócio    do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil. 


Por  muito  tempo  hesitei  em  escrever  alguma  cousa  acerca  do 
meu  prezado  tio,  receando  que  fosse  censurado  de  pouco  mo- 
desto o  que  a  tal  respeito  dissesse:  animou-me  porém  o  exemplo 
de  muitas  pessoas  notáveis,  que  tem  feito  biographias  dos  seus 
mais  próximos  consanguíneos,  fortaleceu-me  ainda  o  desejo  de 
communicar  ao  publico  as  impressões,  que  deixou  elle  gravadas 
com  caracteres  indeléveis  em  meu  espirito  juvenil.  Não  sou  eu, 
mas  sim  o  Brazil  inteiro  pelo  órgão  dos  seus  mais  legítimos 
representantes,. pela  voz  do  jornalismo,  pelada  tribuna, pela  das 
academias,  que  o  proclamam  um  varão  benemérito,  um  illustre 
servidor  do  estado,  um  distincto  li  t  ter  ato ;  e  pois,  cumpre  que 
lhe  ergamos  uma  estatua,  que  seu  busto  seja  col locado  no  Pan- 
theon  litterario,  ao  lado  dos  do  cónego  Januário  e  do  marechal 
Cunha  Mattos,  seus  dignos    irmãos   d 'armas. 

Para  que  um  grande  homem  seja  bem  conhecido,  e  bem  ava- 
liado releva  faze-lo  ver  sob  vários  aspectos:  ó  necessário  o  trabalho 
de  diversos  artistas ;  uns  traçam  o  desenho  e  concebem  o  pensa- 
mento da  estatua,  outros  fundem  o  bronze,  ou  sinzelam  o 
mármore,  e  outros  finalmente  oceupam-se  com  os  baixos-relevos 
do  pedestal.  O  visconde  de  S.  Leopoldo  foi  ao  mesmo  tempo  um 
estadista  sem  macula,  um  eximio  litterato,  um  excellente  pai  de 
familia,  e  um  prestimoso  parente.  Ao  seu  digno  suecessor  na  ca- 
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deira  presidencial  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
ao  nobre  visconde  de  Sapueahy,  cabe  escrever  a  vida  do  homem 
politico,  e  certamente  fa-lo-ha  com  a  exactidão  de   factos,  ele- 
vação de  pensamentos,  e  atticismo  de  linguagem,  que  tanto  o 
distinguem  entre  os  cultores  das  letras:  e  o  il lustre  orador  do 
mesmo  Instituto,   meu  distincto  amigo  e  mestre  o  Sr.  Porto- 
Alegre,  incumbiu-se  na  sessão  sol  em  ue  de  0  de  Setembro  de  1847 
(Tespargir  sobre  a  campa  do  litterato  as  flores  da  sua  arreba- 
tadora  eloquência,  e  as  lagrimas    saudosas   da  mais   sincera 
amizade.   Ainda  parece-me  ouvir  os  inspirados  threnos  que  o 
cantor  de  Colombo  entoou  n'esse  solemne  momento  em  honra  de 
meu  caro  tio.  A  estatua  está  quasi  terminada,  e  esperando  sua 
conclusão  final,  serei  eu,  obscuro  alvanel,  quem  me  encarregue 
das  obras  mais  grosseiras,  dos  mais  simples  baixos-relevos  do 
pedestal.  Procurarei  pintar  o  visconde  de  S.  Leopoldo  na  sua  vida 
intima,  invocando  para  isso  as  recordações  da  infância,  e  as  tra- 
dições de  família.  Não  pense  o  leitor  que  vou  prevalecer- me  d'esta 
occasião  para  descrê ver-lhe  a  nossa  genealogia,  enfeitar- me  com 
brazões  heráldicos  verdadeiros,  ou  falsos ;  não,  tal  não  é  meu 
intento,  e  unicamente  dir-lhe-hei,  que  José  Feliciano  Fernandes 
Pinheiro,  depois  visconde  de  S.  Leopoldo,  pertencia  á  classe  mé- 
dia, a  essa  burguetia  que  pôde  reivindicar  para  si  os  mais  bel  los 
triumphos  do  nosso  século.  Oriundo  por  ambos  os  lados  da  pro- 
vinda do  Minho,  no  reino  de  Portugal,  foram  seus  pais  o  coronel 
de  milícias,  e  honrado   negociante,  José  Fernandes  Martins,  e 
sua  mãi  D.   Theresa  de  Jesus  Pinheiro.   Viu  a  luz   na  antiga 
villa,  hoje  cidade  de  Santos,   província  de  S.  Paulo,  aos  9  de 
Maio  de  1774.   Plácidos  e  serenos  se  deslisaram  os  primeiros 
annos  da  sua  vida,  e  tendo  terminado  o   estudo  dos  rudi- 
mentos da  língua  materna  eutregou-se  ao  do  idioma  de  Virgílio, 
sob  a  direcção  do  hábil  professor,  então  chamado   mestre  r/gio, 
José  Luiz  de  Mello,  que  o  contemplava  no  numero  de  seus  pri- 
meiros discípulos.  O  joven  José  Feliciano  não  era  um  prodígio 
de  talento,  mas  sim  de  applicação ;  e  as  horas,  que  seus  compa- 
nheiros davam  ao  recreio,  consagrava-as  elle  aos  livros,  de  sorte 
que  no  dia  seguinte  a  victoria  pendia  para  o  seu  lado  ;  o  estudo 
tinha  vencido  a  fácil  concepção  e  a  feliz  memoria. 


—  134  — 

O  vigário  de  Santos,  doutor  em  cânones,  Josó  Xavier  de  To- 
ledo, seu  padrinho  de  chrisma,  querendo  recompensar  o  ardor, 
que  mostrava  pelas  letras,  offereceu-se  para  ensinar-lhe  a  tra- 
duzir a  lingua  franceza,  o  que  deu  summa  satisfação  ao  joven 
estudante  por  abrir-lhe  mais  uma  porta  do  templo  de  Minerva. 
Poucos  eram  n'essa  época  os  que  podiam  penetrar  nos  arcanos 
d*essa  fácil  e  brilhante  litteratura,  hoje  tâo  vulgarisada:  havia 
quasi  que  uma  temeridade  em  facilitar  aos  moços  a  leitura 
d 'obras,  que  pareciam  suspeitas  aos  olhos  d'uma  vigilante  epor 
demais  suspeitosa  orthodoxia.  Contava-me  meu  pai  um  facto 
que  servirá  para  caracterisar  esse  tempo  já  de  nós  tSo  distante, 
mais  pela  mudança  das  idéas  do  que  pelo  numero  de  annos 
decorridos.  Um  irmão  de  minha  avó,  cónego  da  cathedral  de 
S.  Paulo,  e  homem  distincto  pelos  seus  conhecimentos  theologicos 
sabendo  que  meu  tio  estudava  o  francez,  assustou-se  com  simi- 
lhante  innovação  nos  clássicos  estudos,  e  cheio  do  mais  santo  xôlo 
pela  pureza  da  fe  de  seu  sobrinho,  reclamou  a  suspensão  formal 
d'esse  estudo,  que  ia  pô-lo  ao  facto  das  obras  dos  hereges,  as 
quaes  só  conhecia  por  tê-las  visto  no  índex  expurgatorum,  e  con- 
fundindo innocentes  e  culpados,  proscrevia  a  lingua  franceza 
como  a  dos  libertinos,  dos  Ímpios,  e  dos  atheus.  Felizmente  o 
bom  senso  de  meu  avô  oppôz  o  seu  veto,  e  meu  tio  continuou  a 
traduzir  o  Teiemaco  do  sábio  e  pio  arcebispo  de  Cambraia. 

Na  tenra  idade  de  dezoito  annos  desprendeu-se  dos  braços 
maternos,  privou-se  das  doçuras  do  lar  domestico,  e  atraves- 
sando o  Atlântico  foi  buscar  n'Athenas  Lusitana  (o  complemento 
dos  seus  votos,  a  acquisição  d'um  pergaminho,  que  o  habilitasse 
para  melhor  servir  ao  rei  e  d  pátria.  Havendo  Analisado  os  seus 
estudos  preparatórios,  matriculou-se  no  curso  de  cânones, 
obtendo  o  grão  de  bacharel  formado,  em  1798,  quando  apenas 
contava  vinte  e  quatro  annos.  Meu  tio  não  se  sentia  com  vocação 
para  o  estado  ecclesiastico  e  estudava  o  direito  canónico  unica- 
mente para  satisfazer  ao  gosto  de  sua  piedosa  mãi,  cujos  irmãos 
eram  todos  padres,  ou  frades,  e  tendo  recebido  noticia,  logo 
depois  da  sua  formatura,  de  que  ella  era  fallecida,  alcançou  de 
meu  avô  licença  para  dedicar-se  á  carreira  da  magistratura, 
para  a  qual  se  achava  igualmente  apto,  graças  ao  methodo  do 


j 
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estudo  simultâneo  d'ambos  os  direitos,  seguido  na  Universidade 
de  Coimbra.  Mais  tarde  mostrou  pezar,  quasi  que  arrependimento» 
de  não  ter  entrado  para  o  serviço  da  igreja,  como  se  deprehende 
do  seguinte  trecho  de  uma  carta,  que  me  dirigiu  três  mezes  antes 
da  sua  morte:  «  Passando  a  outro  ponto  essencial  da  citada  sua 
carta,  dizia-me  elle:  Como  poderei  deixar  d'approvar,  quanto  em 
mim  cabe,  um  estado  e  profissão  no  qual  eu  me  iniciei  outrora, 
e  não  sei  si  em  meio  das  procellas  da  minha  vida  publica  por 
vezes  tenho  arrependimento  de  não  ter  proseguido  e  a  elle  me 
dedicado  ?  » 

Sabe  Deos  por  quanto  tempo  estaria  em  Lisboa,  confundido  na 
grande  turba  dos  bacharéis  requerentes,  si  não  lhe  valesse  a  pro- 
tecção do  nosso  parente  Diogo  de  Toledo  Lara  e  Ordonhese  que 
gozava  da  privança  de  D.  Rodrigo  da  Silva  Coitinho,  então 
ministrodos  negócios  do  ultra-mar.  Empregado  no  Arco  do  Cego, 
occupou-se  em  fazer  varias  versões  do  inglez,  cujo  conhecimento 
adquirira  em  Coimbra,  a  pez  a  p  de  ser  língua  dyhereges .  Tal  exer- 
cido, confessava  elle,  lhe  fora  muito  útil,  obrigando-o  a  fazer  um 
accurado  estudo  da  língua  vernácula,  a  lêr  e  meditar  sobre  os 
grandes  modelos  da  nossa  litteratura.  e  adquirindo  essa  pureza 
de  dicção,  essa  graça  de  linguagem,  que  todos  reconhecem  em 
seus  escriptos.  Residiu  por  quasi  três  annos  na  capital  da  mo- 
narchia  portugueza,  até  que  foi  despachado  em  1801  para  o 
lugar  de  juiz  das  alfandegas  <lo  Rio  Grande  e  de  Santa  Ca- 
tharina,  e  incumbido  de  crea-jas. 

Tornou  a  vêr  em  Dezembro  de  1801  o  seu  paiz  natal,  depois  de 
nove  annos  de  ausência,  e  passando  alguns  mezes  no  seio  da  sua 
família,  de  quem  estava  tão  saudoso,  dirigiu-se  à  cidade  de  Porto- 
Álegre,  onde  chegou  em  meiado  do  anno  seguinte.  Immensos 
foram  os  embaraços  com  que  teve  de  lutar  e  só  em  1804  ô  que 
poude  tornar  effectiva  a  creação  d*alfandega  de  Por  to- Alegre  e 
do  consulado  do  Rio  Grande.  Na  creação  da  junta  da  íazenda 
teve  elle  o  lugar  de  procurador  da  coroa,  servindo  ao  mesmo 
tempo  de  juiz  conservador  dos  contractos  do  quinto  e  dizimo  e 
inspector  do  papel  sei  lado. 

Achou  na  administração  do  Rio  Grande  do  Sul  o  ultimo  dos 
seus  governadores,  chefe  d'esquadra  Paulo  José  da  Silva  Gama, 
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depois  barão  de  Bago,  para  quem  trouxe  cartas  da  recoramen- 
dação  do  ministro  do  ultra-mar.  O  governador  e  o  moço  juiz 
ligara  m-se  com  a  mais  intima  amizade:  e  não  poucas  vezes  recebia 
este  em  sen  gabinete  nas  horas  silenciosas  da  noite  a  visita  do 
velho  militar  que  ia-oconsultar  sobre  o  modo  porque  melhor  se 
haveria  na  gerência  dos  públicos  negócios.  Longe  de  ensober- 
becer-se  com  tal  honra,  com  similhante  confiança,  elle  occul- 
tava-a  cuidadosamente,  e  só  muito  tarde  na  intimidade  de 
familia  é  que  nos  fazia  essas  revelações. 

Ao  barSo  de  Bagé  succedeu  D.  Diogo  de  Souza,  com  o  titulo 
de  capit&o-general,  e  como  nutrisse  antiga  rivalidade  com  o 
ultimo  governador,  quiz  dispensar-se  do  auxilio  que  a  este 
tinham  prestado  as  luzes  e  a  moderação  do  juiz  d'aifandega. 
Por  muito  tempo  ambas  as  autoridades  se  conservaram  em  res- 
peitosa distancia,  e  fortificados  em  seus  respectivos  arraiaes.  Era 
um  estado  dúbio,  ou  na  eloquente  phrase  do  Sr.  Guizot,  uma  paz 
armada.  Quem  foi  o  primeiro  a  romper  o  armistício?—  o  capitão- 
general.—  E  eis,  como  me  referia  meu  tio,  tinha-se  passado  essa 
geena . 

Em  uma  das  mais  frias  noites  do  inverno  de  1806  trabalhava 
elle  em  seu  gabinete,  quando  um  pagem  lhe  veio  annunciar  que 
um  homem  envolto  em  um  ponche  desejava  fallar-lhe.  Apenas 
transpondo  o  limiar  da  sala,  que  D.  Diogo  (  pois  era  elle  o  des- 
conhecido) se  lança  em  seus  braços,  pede-lhe  mil  desculpas  pela 
maneira  reservada  com  que  até  então  o  tratara,  e  roga-Jhe  que 
seja  para  com  o  capitão-general  o  mesmo  intelligente  conselheiro 
que  fora  p;sra  com  o  antigo  governador.  O  orgulhoso  fidalgo  se 
achava  em  bem  sérios  embaraços  ;  pois  que  o  leitor  se  recordará 
que  em  Junho  d*esse  mesmo  anno  uma  divisão  ingleza  ao  mando 
de  sir  Popham  e  do  general  Beresford,  havia  invadido  o  Rio  da 
Prata,  e  que  diificilimo  era  guardar  a  neutralidade  entre  os  dous 
belligerantes.  Chegara  o  tempo  de  inclinar-se  a  espada  ante  a 
penna.  e  do  dizer  com  Cicero:  Cedant  armee  torjm. 

Como  auditor  geral  das  tropas  acompanhou  ao  exercito  pacifi- 
cador e  assistiu  à  campanha  de  1811  a  1812,  no  que  muito  lucrou, 
pelo  conhecimento  pratico  das  localidades,  onde  se  passaram  as 
scenas  de  que  se  constituiu  o  narrador  nos  seus  interessantes 
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Annaes  da  Província  de  S.  Pedro.  Esta  obra,  assas  conhecida, 
custou- lhe  immeneos  labores,  teve  de  colleccionar  documentos, 
qae  andavam  esparsos,  interrogar  o  testemunho  do  pessoas  fi- 
dedignas, e  joeirar  com  a  mais  severa  critica  as  tradições 
populares,  que  um  historiador  nunca  deve  desprezar,  nem  tão 
pouco  fazer-se  echo  d'ellas,  â  imitação  de  Tito  Lívio.  O  auctor 
dos  Annaes  da  Província  de  S.  Pedro  tinha  tomado  a  Tácito  por 
seu  modelo,  e  procurou  quanto  permittiam  u  natureza  diversa 
dos  objectos  e  a  índole  das  duas  línguas,  seguir  as  pisadas  do 
grande  historiador  romano.  Só  03  que  se  tem  occupado  com  o 
estado  das  cousas  pátrias  é  que  poderão  avaliar  o  importante 
serviço  prestado  ás  letras  pelo  visconde  deS.  Leopoldo,  salvando 
do  olvido  factos  gloriosos  da  nossa  historia,  á  custa  de  incal- 
culáveis sacrifícios,  consagrando  a  esta  árdua  empreza  as  horas  de 
repouso,  que  lhe  deixavam  as  suas  variadas  occupações. 

Desembargador  honorário  desde  o  anno  de  1811,  gozando  das 
honras  de  coronel,  como  auditor  geral  foi  membro  da  primeira 
junta  de  justiça,  que  se  creou  na  província  de  S.  Pedro.  Os 
acontecimentos  de  1821  o  encontraram  no  meio  dos  seus  predi- 
lectos estudos,  e  no  desempenho  das  suas  tão  complicadas 
funcções,  mas  a  roputação  de  que  geralmente  gozava  o  designou 
para  o  lugar  de  deputado  às  cortes  goraes  e  constituintes  da 
nação  portugueza  pela  provincia  da  sua  residência  e  pela  do  seu 
nascimento,  d'onde  se  achava  ausente  ha  dezenovo  annos.  To- 
mando assento  no  congresso,  como  representante  por  S.  Paulo, 
defendeu  com  grande  iutelligencia  os  interesses  do  Brazil,  e 
quando  ahi  se  tratou  de  trocar  com  a  Hespanha  a  praça  de  Mon- 
tevideo na  America  pela  d'01ivença  na  Europa,  impugnou  a  idôa 
com  tanto  conhecimento  de  causi,  que  o  distincto  brazileiro 
Hypolito  José  da  Costa,  que  em  Londres  escrevia  o  Correio  Bra* 
ziliense,  dando  conta  da  discussão,  serviu-se  doestas  formaes  pala- 
vras: €  o  deputado  Fernandes  Pinheiro  manejou  este  negocio 
com  mão  de  mestre.  »  Recusando  seguir  o  exemplo  dado  por 
alguns  dos  seus  collegas  deputados  do  Brazil,  conservou-se  em 
Li sboa  ate  a  proclamação  definitiva  da  nossa  independência,  e 
só  deixou   de   comparecer  às  sessões  das  cortes  quando  julgou 

findo  o  seu  mandato,  Similhanto  procedimento,  não  8>ndo  devi- 
xis  a 
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damente  apreciado  pelas  paixões  de  uma  época  de  ebullição,  teve 
de  soffrer  o  sequestro  de  seus  bens,  o  que  não  pouco  arruinou  a 
sua  pequena  fortuna,  adquirida  à  custa  da  mais  stricta  eco- 
nomia. 

Novamente  eleito  deputado  à  assembléa  constituinte  por 
amlvas  as  províncias,  que  o  haviam  mandado  às  cortes  de  Lisboa, 
optou  ainda  pela  de  S.  Paulo,  e  como  seu  representante  achou-se 
n'essa  memorável  assembléa,  cujos  actos  tem  sido  tão  diver- 
samente interpretados.  Ahi,  como  no  congresso  portuguez, 
seguiu  o  justo  meio,  e  suas  idéas  se  distinguiam  por  uma  grande 
moderação:  por  isso  não  teve  de  soffrer  as  amarguras  do 
exilio. 

Encarregado  da  administração  da  província  de  S.  Pedro,  na 
qualidade  de  seu  primeiro  presidente,  occupou-se  seriamente  de 
desenvolver  todos  os  elementos  de  prosperidade,  que  encerra 
esse  abençoado  paiz,  cujas  necessidades,  talvez  melhor  do  que 
ninguém,  conhecia.  Fundou  a  colónia  de  S.  Leopoldo,  cujos 
prazos  por  si  mesmo  dividiu,  e  cabe-lhe  certamente  a  gloria  de 
havel-a  assentado  sobre  bases  tão  solidas,  que  ainda  hoje  é  con- 
siderada como  a  primeira  de  quantas  o  Brazil  possue.  Foi  o 
primeiro  provedor  da  Casa  de  Caridade  de  Porto-Alegre,  e  or- 
ganisou  a  primeira  typographia,  que  houve  na  província. 

Deixemos  ao  Sr.  Porto- Alegre  narrar  a  acção  grandiosa  por 
elle  praticada  como  provedor  da  Casa  de  Caridade. 

«  Sendo  presidente  do  Rio  Grande,  no  dia  Io  de  Janeiro  de  1825, 
aquelle  respeitável  cidadão  abriu  o  novo  hospital  da  Caridade,  e 
trasladou  os  enfermos  d'uma  casa  velha  para  o  novo  e  amplo 
estabelecimento:  toda  a  cidade  de  Porto- Alegre  o  viu,  cheio  de 
uncção,  com  a  sua  farda  doirada,  carregando  às  costas  um  doente 
deitado  em  uma  rede,  e  dando  este  exemplo  de  humildade  evan- 
gélica, que  foi  por  todos  seguido. > 

O  Sr.  D.  Pedro  I,  querendo  empregar  em  mais  larga  escala 
os  seus  talentos  administrativos,  nomeou-o  n'esse  mesmo  anno 
de  1825  para  o  elevado  cargo  de  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  império.  Nada  direi  sobre  o  modo  por  que  se 
houve  quando  ministro,  e  unicamente  citarei  como  padrões  de 
sua  gloria  os  decretos,  por  elle  referendados,  creando  as  aoade- 
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mias  jurídicas  e  a  das  bellas-artes.  A  penna  mais  hábil  toca  o 
desenvolver  as  latas,  que  teve  de  sustentar,  o  indifferentismo, 
que  teve  de  vencer,  para  chegar  a  tão  úteis  resultados.  O  ma- 
gnânimo fundador  do  império  mostrou -se  satisfeito  pelos  seus 
serviços  agraciando-o  com  o  titulo  de  visconde  com  grandeza, 
fazendo-o  conselheiro  de  estado,  e  escolhendo-o  senador  na  lista 
tríplice  da  província  de  S.  Paulo,  em  que  vinha  o  seu  nome  em 
primeiro  lugar. 

Os8ucces8os  políticos,  que  originaram  a  abdicação  do  primeiro 
Imperador,  desgostaram  profundamente  ao  visconde  de  S.  Leo- 
poldo, que  se  tornara  notável  pela  sua  sincera  adhesão  ao  prin- 
cipio monarchico,  e  o  obrigaram  a  retirar-se  da  scena  politica. 

Havendo  escolhido  para  sua  esposa  a  uma  das  senhoras  mais 
virtuosas  de  Porto-Alegre,  e  que  tornou-o  pai  de  numerosa  pro- 
génie, achou  nas  doçuras  de  familia  ampla  compensação  dos  seus 
pezares  como  homem  politico.  Todo  entregue  à  educação  de  seus 
ti  lhos,  do  que  era  summamente  zeloso,  dedicava  as  suas  horas 
vagas  ao  estudo  e  á  cultura  d'uma  chácara,  que  possuía  nos  arre- 
dores da  cidade,  e  em  cujo  portão  mandara  gravar  este  dístico: 

NVstes  Elysios,  quaes  pintou  Virgílio, 
Em  ócio  honroso  ávida  deslisamos. 

Gozava  das  doçuras  do  lar  domestico,  inteiramente  retirado  dos 
negócios,  quando  a  revolução  de  vinte  de  setembro  de  1835, 
cimentada  por  antigos  ódios  e  profundas  rivalidades,  o  veio  tirar 
do  seu  odo  honroso  e  lembrar-lhe,  o  dever  de  todo  o  bom  cidadão , 
que  como  pensava  o  sábio  Lycurgo,  não  deve  ficar  indifferente 
no  meio  das  dissençôes  civis.  Era  mui  conhecido  por  seus  senti- 
mentos monarchicos  para  não  ter  de  soflfrer  da  parte  dos  homens, 
que  arvoraram  a  esfarrapada  bandeira  da  republica  de  Piratinim. 
Elle  traçava -me,  annos  depois,  com  verdadeira  eloquência  o 
quadro  d 'esses  dias  lutuosos,  em  que  viu  a  sua  bella  chácara 
talada  pelos  rebeldes,  que  ali  nssen taram  o  seu  quartel  general 
durante  todo  o  tempo,  que  durou  o  cerco  de  Porto-Alegre;  seus 
escravos  fugidos  para  irem  assentar  praça  no  exercito  liberal,  e 
acordando-se  de  noite  sobresaltado  ao  pavoroso  ruidodas  bombas 
e  granadas,  que  rebentavam  sobre  a  cidade.  Contava  também  a 
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parte  qae  tivera  no  bom  êxito  d*  reacção,  que  o  partido  da  lega* 
lidade  operou  na  capita!,  qae  havia  por  deplorável  descuido 
cahido  em  poder  dos  sediciosos:  a  combiuação  dos  seus  planos 
com  os  do  marechal  Chagas,  a  cuja  prudência  e  dedicação  folgava 
de  render  sincera  homenagem  e  dissimulação,  que  lhe  era  mister 
guardar  para  não  tornar-se  cada  vez  mais  suspeito  ao  partido 
revolucionário,  —  que  todavia  soube  respeitar  a  sua  pessoa  e 
toda  a  sua  família. 

A  não  do  estado,  dirigida  por  hábeis  pilotos,  atravessara  os 
mares  procellosos  da  minoridade  e  approximava-se  ao  termo  da 
sua  viagem,  quando  o  visconde  de  S.  Leopoldo  entendeu  que 
devera  vir  tomar  parte  nos  trabalhos  da  camará  de  que  era 
membro.  Tinha  seu  lugar  fixo  em  duas  importantíssimas  com- 
missões  da  casa —  a  de  diplomacia  e  da  resposta  à  falia  do  throno, 
que,  como  se  sabe,  é  o  órgão  do  pensamento  da  maioria,  e  suas 
opiniões  moderadas,  a  deferência  com  que  tratava  a  todos,  gran- 
geavara-lhe  sympatbias  de  gregos  e  de  troyanos. 

O  esclarecido  Sr.  conselheiro  António  Peregrino  Maciel  Mon- 
teiro, qne  então  exercia  o  cargo  de  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros, endereçou-lhe  um  officio,  datado  do  25  de  Outubro  de 
1837,  em  qu3  participava-lhe  achar-se  nomeado  presidente  da 
commissão  encarregada  de  averiguar  os  limites  naturaes  do 
Brazil.  Desejando  corresponder  á  confiança,  que  nvelle  depositava 
o  governo  imperial,  escreveu  uma  luminosa  memoria,  que  sendo 
em  alguns  pontos  contestada  pelo  conselheiro  Gosta  e  Sà,  collo- 
cou-o  na  necessidade  do  replicar  da  maneira  mais  satUfactoria. 
Talvez  que  seja  agradável  aos  leitores  o  vêr  a  maneira  por  que, 
na  intimidade  das  nossas  relações,  elle  avaliava  este  seu  tra- 
balho, o  que  farei  citando  o  trecho  d'uma  carta,  que  me  dirigiu 
em  15  de  Setembro  de    1846. 

«c  Por  justa  reciprocidade  incluo  n'esta  dous  folhetos,  um  do^ 
quaes  a  —  Resposta  ás  Breves  Annotações,  etc*  —  modernamente 
publicada  ;  talvez  não  tivesse  occasião  de  vêr  :  foi  obra  de  ca- 
pricho, e  para  a  polemica  não  me  sinto  azado ;  na  esgrima 
esfrio  sempre,  peia  prosumpção  da  minha  inferioridade ;  não 
tanto  por  mim,  como  por  circumstancias,  que  oecorroram,  era 
do  meu  pundonor  snhir  a  arena,  O  meu  antagonista,  o  conselheiro 
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Costa  e  Sá  é,  ou  era,  um  dos  mais  distinctos  membros  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  não  sei  si  por  ciúme  do 
acolhimento  que  se  fez  â  minba  — Memoria  sobre  os  limites  do 
Brazil—i  ou  por  qualquer  outro  motivo,  analysou  com  paixão, 
e  perdoando  eu  injurias  dirigidas  a  mim,  saltei  a  craveira  da 
moderação  na  pag.  235  da  minha  Resposta,  porque  tocaram 
geralmente  à  pátria  :  como  si  desconfiasse  que  alguém,  por 
attenção,  a  sumisse,  fiz  chegar  particularmente  ás  mãos  de 
S.  M.  I.,  que  com  o  seu  especial  discernimento  a  mandou  levar 
ao  Instituto  :  forçoso  então  me  foi  apanhar  a  luva,  e  aceitar  o 
desafio,  e  ír-lhe  na  pista,  quando  menos  para  mostrar-lhe  que 
si  errei,  e  não  correspondi  á  confiança  do  Instituto,  foi  involun- 
tariamente ;  gladiei  desprovido  d 'armas,  porque  estava  longe  dos 
meus  livros  e  manuscriptos,    que  tenho  em  Porto  Alegre.  > 

Emprehendendo  no  anno  do  1838  uma  viagem  a  Santos,  sua 
pátria,  para  negócios  de  familia,  aproveitou  a  sua  curta  resi- 
dência nessa  cidade  para  colher  os  documentos  precisos  afim  de 
escrever  dous  estudos  biographicos  acerca  dos  irmãos  Alexandre 
de  Gusmão  e  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  conhecido  pela 
denominação  de—  Voador — ,  seus  i Ilustres  conterrâneos,  cuja 
memoria  desejava  vingar  do  injusto  esquecimento,  em  que  jazia. 
Não  nos  cal  e  o  avaliar  do  merecimento  d'esse  trabalho  ;  e  só 
dizemos  que  depois  da  sua  leitura  ficaram  muitos  braziieiros 
sabendo  que  era  ao  patricio  nosso  que  se  devia  a  descoberta  dos 
balões  aerosta ticos. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  que  de  aecordo 
com  o  cónego  Januário  e  o  marechal  Cunha  Mattos,  tivera  a 
satisfação  de  crear,  e  que  grato  a  isso  o  fizera  seu  primeiro 
presidente  perpetuo,  era  no  fim  da  vida  o  objecto  de  todas  as 
suas  predilecções,  e  ao  qual  consagrava  uma  importante  obra,  a 
cuja  conclusão  veio  oppôr-se  a  morte.  Era  para  admirara 
assiduidade  com  que  meu  tio  n'uma  idade  tão  avançada  frequen- 
tava as  sessões  d'esta  útil  associação,  a  parte  activa,  direi  quasi 
enthusiastica,  que  tomava  em  suas  deliberações,  e  como  se 
sentia  feliz  todas  as  vezes  que  via  que  por  suas  luzes  e  expe- 
riência podia  concorrer  para  o  adiantamento  dfesse  seu  filho 
querido. 
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Poucos  mezes  antes  de  morrer,  em  Abril  de  1847,  escrevia  elle 
estas  palavras,  que  foram  para  mim  o  seu  canto  do  cysne  : 

«  Ainda  na  próxima  sessão  não  poderei  ir  ao  senado ;  arrasto 
com  muito  casto  o  peso  de  setenta  e  três  unnos  ;  sinto  a  passos 
largos  fugir-me  a  vida,  o  desfalleciraento  das  minhas  faculdades 
physicas  e  mora  es  a  todo  o  momento  me  adverte  que  não  pode 
estar  longe  a  hora  do  trespasso ;  eu  o  espero  sem  horror, 
resignado,  como  pôde  estar  um  christão,  e  um  philosopho ;  si 
melhores  serviços  não  prestei  à  pátria,  prestei- lhe  os  que  se  deve- 
riam esperar  d1  uma  educação  acanhada,  mas  com  honra  e  probi- 
dade, despedi-me  do  Instituto,  e  renunciei  o  titulo  de  seu  presidente 
perpetuo,  agradecendo  a  nomeada,  que  com  isso  me  deu  ;  não 
continuo  porque  eu  mesmo  desconfio  da  minha  cabeça,  não  desejo 
comprometter  os  negócios  públicos.  Conta- se  que  Napoleão  dizia 
que  a  roupa  suja  lava- se  em  casa»  Não  tenho  o  remorso  de 
dissipar  o  património  de  meus  íllhos ;  uma  rebeilião,  na  qual  eu 
mais  padeci  pelo  meu  aferro  e  devoção  à  monarchia,  dissolou,  e 
incendiou  a  minha  chácara.  Duas  vezes  o  Imperador  parou 
diante  d*ella  iodo  para  Viamão :  nada  tenho  pedido,  senão 
a  indemni  sacão  do  meu  officio  d'alfandega  do  Rio  Grande,  o  que 
não  é  uma  graça,  é  uma  justiça ;  porque  era  uma  propriedade, 
que  eu  creei,  e  exerci  por  mais  de  vinte  annos,  com  honra  e  sem 
nota,  e  ninguém  m'o  negara.  » 

Era  este  o  seu  testamento  politico-litterario,  a  expressão 
genuina  das  suas  crenças  junto  às  margens  do  sepulchro,  onde 
devera  baixar  no  dia  6  de  Julho  de  1847,  na  idade  de  setenta  e 
três  annos,  um  mez  e  vinte  e  cinco  dias.  Morreu  rodeado  de 
sua  mulher  o  de  seus  íllhos,  n'essa  pittoresca  cidade  de  Porto- 
Alegre,  que  tanto  prezava  deixando  profundas  saudades,  um 
vácuo  immeuso  no  coração  dos  seus  parentes  e  amigos. 
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DO 


ARGH1V0  DA  CÂMARA  MMICIPAL  DA  VILLA  Dfi  S.  VICENTE 


PELO  SR.  BRIGADEIRO  J.    J.    MACHADO  DE  OLIVRIRA 


Sócio  e  flecti  vo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 


OJHolo  do   8r.    brigadeiro  J.    J.    Machado  de  Oli- 
veira ao  Instituto  Histórico  e  Geographico. 

Ill.m0  Sr.  —  A  tarefa  com  que  me  honrou  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro,'de  investigar  o  arcbivo  da  camará 
municipal  de  S.  Vicente,  colligindo  todos  os  documentos  que 
servirem  para  a  historia  pátria  —  ,  como  me  foi  com  m  única  do 
por  V.  S.  em  officio  de  21  de  Julho  de  1854,  não  a  pude  desem- 
penhar pessoalmente,  porque,  sendo  encarregado  pela  presi- 
dência d'esta  província,  por  officio  de  12  d'aquelle  mez,  de 
organisar  a  estatística  da  mesma  provincia,  achava-me  então 
dispondo  os  primeiros  trabalhos  nesse  sentido,  e  um  dia  sequer 
não  podia  despartir-me  d 'e  11  es;  por  isso,  a  mais  de  ser  uma 
occupação  que  não  consente  maiores  distracções,  e  que  em  seu 
iniciamento  exige  assiduidade  e  perseverança,  havia  o  compro- 
mi8so  de  apresentar  à  assemblóa  legislativa  provincial  alguns 
specimens  que  comprovassem  o  estabelecimento  aqui  d'e?se  ser- 
viço, e  a  diligencia  que  empreguei  n'esse  intuito. 

Minha  primeira  intenção  na  presença  dTesse  embaraço  mo- 
mentâneo foi  de  transferir  para  ensejo  opportuno  o  desempenho 
da  incumbência  do  Instituto ;  mas  deparando  com  pessoa  idónea 
para  essa  pesquisa,  e  que  ia  a  S.  Vicente  residir  algum  tempo, 
empenhei-a  a  tomal-a  a  si ;  e  para  que  houvesse  nisso  mais  effl- 


-  144  — 

cacia  sollicitei  a  intervenção  da  presidência  da  província,  ao  que 
prestou-se  do  bom-grado. 

Estava  ou  persuadido   tanto  pelo    que  se  ha  escripto  sobre 
aquella   velha  e  qunsi  extincta   povoação  posteriormente    ao 
clironista  Fr.  Gaspar,  como  pelo  dizer  de  pessoas  que  a  tem  vi- 
sitado,  ou  que  ali  tem  residido  ( entre  estas  o  falleicdo  vigário 
Loureiro,  antecessor  do  actual,  e  meu  tio  materno,  com  quem 
varias  vezes  me  achei  em   minha  infância),  que  a,  partir  do 
tempo  em  que  a  capital  do  memorável  feudo  de  Martim  Affonso 
rehabilitou-se  em  nomeada  por  virtude  das  memorias  d'aquelle 
laborioso  clironista,  o  que  lhe  attrahiu  algumas  attenções,  os  vi- 
sitadores ou  nacionaes,   ou  estrangeiros  que  ali  iam  ter,  e  aos 
quaes  franqueava-se  indistinctamente  o  venerando  archivo  da 
camará  a  simples  pedido  seu,  iam- lhe  aos  poucos  subtrahindo  os 
códices  mais  notáveis,  os  documentos   mais   significativos  das 
primeiras  datas  da  capitania  de  S.  Vicente»  as  peças  da  maior 
importância  e  imprescindíveis  para  fundamentar  a  historia  da 
província,  e   por    ventura   a  do  paiz,  entre  as  quaes  e   nos 
tempos   primitivos   alguns    pontos  de  contacto  e  substanciaes 
existem,  sem  que  a  essas  successivas  extorsões  levasse  mão  a 
municipalidade  ou  por  ignóbil  indulgência,  ou  porque  não  sou- 
besse ligar  o  devido  apreço  a  esse  rico  deposito  de  elementos 
históricos,  que  ainda  não  tinha  sido  bem  esmerilhado,  e  que  Fr* 
Gaspar  o  examinara  minuciosamente  só  pelo  lado  que  se  entendia 
com  a  questão  suscitada  entre  os  donatários  das  capitanias  de 
S.  Vicente  e  Santo  Amaro.  O  certo  é  que  o  commissionado,  que 
foi   por  mim  &  procura  de  quanto  houvesse  n'esse  archivo   a 
poder  satisfazer  a  exigência  do  Instituto,  nada  ahi  encontrou, 
que  fosse  n'esse  sentido  ou  fora  d'elle,  como  melhor  o  declara  na 
participação  que  me  fez,  e  que  ajunto  a  esta;  e  que  profanado 
eexautorado  esse  archivo  dos  mais  preciosos  monumentos,  que 
davam  tamanha  importância  às  tradições  históricas  d'esta  terra, 
d'esses  velhos  pergaminhos,  em  que  a  primeira  das  nossas  po- 
voações vivia  recostada  e  silenciosa,   nutrindo-se  em  sua  decre- 
pitude  só   com  as  reminiscências  heráldicas  da  sua   passada 
grandeza,  que  elles  lhe  recordavam,  hoje  só  ha  ali  esses  somno- 
lentos  calhamaços,  que  por  sua  monótona  insignificância,   e 
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nenhum  préstimo  histórico  puderam  escapar  ao  incêndio  do 
Brostrato  vicentista,  e  ao3  espoliadores  dos  antigos  registros  em 
qae  se  consignaram  os  primeiros  passos  da  infância  paulistana. 

Não  foi  totalmente  perdida  a  diligencia  empregada  na  pesquiza 
de  documentos  que  suppunham-se  com  boa  razão  existirem  no 
archivo  municipal  de  S.  Vicente ;  pois  que,  si  a  historia  nada 
ganhou  com  isso,  o  mesmo  se  nâo  pôde  dizer  da  archeologia,  a 
que  o  Instituto  também  se  dedica,  para  cujo  dominio  passou-se 
um  fragmento  da  cruz  que  fora  hasteada  em  frente  não  da 
primeira  igreja  levantada  na  villa  de  S.  Vicente  como  ali  ô  crença 
vulgar,  e  o  declara  o  commissionado  Pinto  em  sua  participação* 
porque  o  primeiro  santuário  da  colónia  de  Martim  Affonso,  de- 
dicado a  N.  S.  da  Assumpção,  e  vários  edifícios  públicos  tudo 
levou  o  mar%  conforme  refere  Fr.  Gaspar,  de  cujo  assento  nunca 
mais  retirou-se ;  mas,  da  nova  igreja  que  substituiu  a  primeira, 
e  que  fora  consagrada  á  N.  S.  da  Praia,  aonde  já  em  1542 
reunia-se  a  camará  dos  vereadores  da  villa,  por  falta  de  edifício 
próprio:  e  si  a  igreja  da  Assumpção  teve  cruzeiro,  entrou  este 
como  aquella  na  subversão  do  mar ;  de  onde  apenas  puderam-se 
salvar  os  sinos  da  igreja,  custando  esse  trabalho  bem  como  o  do 
pelourinho  a  enorme  despeza  de  50  réis  pagos  ao  procurador  da 
camará.  E  esta  mesma  circumstancia,  que  ó  referida  pelo  chro- 
nista  de  S.  Vicente,  de  unicamente  tirarem-se  ao  mar  os  sinos 
da  igreja  que  fora  por  elle  invadida,  abunda  na  presumpção 
negativa,  de  que  a  cruz,  de  cujo  fragmento  fiz  remessa  ao 
Instituto,  não  podia  pertencer  á  primeira  igreja  levantada  na 
colónia,  porque,  si  ella  teve  cruzeiro,  o  que  parece  verosimil 
segundo  os  usos  d'aquelles  tempos,  estava  este  mais  avançado 
para  o  mar,  que  a  igreja  tinha  defronte,  e  por  esta  posição  a 
sua  submersão  ficaria  em  maior  profundidade  do  que  a  igreja,  e 
por  isso  mui  difficil,  quando  não  impossível,  de  retira-lo  d'ahi. 

Esse  fragmento  da  cruz,  e  outros  objectos  que  constam  da 
relação  inclusa,  contidos  n'um  pequeno  fecho  do  madeira  com 
indereço  ao  Instituto,  foi  em  fins  de  1854  entregue  aqui  ao 
bacharel  Francisco  Carlos  Marianno,  que,  seguindo  para  o  Pará, 
devia  deixa-lo  na  bibliotheca  publica  ao  passar  pela  corte ;  e  o 
fez  com  a  sua  bagagem  seguir  logo  para  Santos:  mas,  tomado 
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de  receios  do  cholera,  quo  então  se  havia  declarado  no  Pará,  d 
ao  depois  na  corte,  reteve-se  aqui  até  ha  pouco,  e  separado  de 
sua  bagagem ;  por  fim,  como  cessassem  suas  apprehensões  rea- 
lisou  sua  viagem,  deixando  na  bibliotheca  os  objectos  de  cuja 
conducção  se  quiz  eucar regar,  como  me  communicou  por  sua 
carta  de  13  de  Fevereiro  d'este  auno,  que  vai  junta. 

Sendo  mais  do  que  algum  outro  empenhado,  não  só  pela 
qualidade  de  Paulista  que  passou  uma  boa  parte  da  sua  infância 
em  folguedos  de  menino  nas  formosas  praias  de  S.  Vicente,  o 
que  deixa  sempre  indeléveis  recordações  em  toda  a  vida,  como 
por  meu  constante  anhelo  de  servir  ao  Instituto  por  todo  o  modo 
que  me  e  dado ;  inferindo  pelo  que  o  mesmo  Instituto  me  ha  de- 
terminado, que  deseja  ter  maior  conhecimento  do  estado  primitivo 
d'aquella  villa,  a  qual,  coitadinha !  em  luta  com  o  derradeiro 
estorcimento  da  sua  vida,  certo  que  em  breve  succumbirà  em 
frente  da  sua  orgulhosa  rival,  quo  como  o  Egeon  da  fabula  a  vai 
sufocando  com  os  seus  cem  braços,  e  de  dia  a  dia  lhe  esvaecendo 
a  misera  existência,  tenho-me  dado  com  afflnco  ao  a panh amento 
de  quanto  se  vê  de  mais  notável  no  que  se  ha  escripto  sobre 
essa  povoação  e  tem  chegado  ao  meu  alcance,  para  com  taes 
achegas  formular  um  complexo  chronologico  de  noticias  que  lhe 
digam  respeito,  com  a  anal y se  que  melhor  satisfaça  as  condições 
da  verdade  histórica*  e  com  algumas  considerações  que  o 
assumpto  me  suggerir.  E  pois  que  nada  existindo  no  archivo  da 
camará  de  S.  Vicente,  que  tenha  ligação  com  a  historia,  quer  a 
peculiar  a  aquelle  povoado,  quer  a  gorai  do  paiz,  procurarei  por 
esse  modo  satisfazer  as  exigências  do  Instituto. 

Infructuosas  tem  sido  as  diligencias  que  se  ha  feito  em  procura 
do  testamento  de  João  Ramalho,  desde  que  o  Instituto  mandou 
publicar  em  uma  das  suas  revistas  a  noticia  da  descoberta  do 
Brazil,  por  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deos ;  porque  com  essa 
publicação  aguçou-se  a  curiosidade  de  alguns  paulistas  litteratos, 
que  apreciam  o  conhecimento  das  cousas  pátrias,  para  penetrarem 
os  arcanos  em  que  se  acha  envolvido  o  facto  de  se  haver  de- 
parado com  aquelle  homem  na  Terra  da  Santa-Cruz  ao  aborda-la 
a  frota  de  Mar  Um  Affonso,  vivendo  pacificamente  entre  as 
tribus  bellicosas  dos  campos  de  Piratininga,  e  na  intimidade  do 


1 


-14?- 

seu  regulo, que  o  associou  a  uma  filha  sua,  e  tendo  sobre  0 
animo  (Teste  tanta  influencia  quanta  foi  de  mister  para  con- 
trastar-lhe  a  natural  tendência  de  resistir  à  entrada  dos  inva- 
sores em  terras  do  seu  domínio,  e  mesmo  para   favoreee-la 
generosamente,  oppondo-seâ  mão  armada  de  outros  que  quizeram 
affronta-la  tomando  a  peito  a  justa  defensão  d'es3e  território: 
e  perdidos  também  foram  os  passos  que  dei  a  tal  propósito,  e 
com  mais  esmero  depois  que  pelo  Instituto  íôra-me  commettida 
essa  pesquiza  ;  dando-me  a  eiia  jà  nos  archivos  da  secretaria  do 
governo,  e  nos  das  camarás  manicipaes  da  capital,  e  de  Para- 
nahyba,  que  foi  a  segunda  povoação  que  fundou-se  em  serra 
acima,  precedentemente  as  demais  da  capitania  de  S.  Vicente  ; 
jà  no  cartório  publico,  que  se  presume  conter  os  escholios  dos 
cartapacios  do  judiciário,   referidos  aos  tempos  mais  remotos  da 
província,  e  no  intuito  de  ahi  deparar  com  as  notas  do  tabellião 
Lourenço    Vaz,  conforme  a  citação  de  Fr.  Gaspar,  e  em  outras 
similhantes  estações  que  se  inculcam  de  fé-publica  ;  jà,  emflm, 
em  oolleoções  de  manuscriptos  antigos  possuídas  por  particulares, 
e  que  contém  algumas  das  antiguidades  paulistanas.    Não  me 
faltou  ir  ao  mosteiro  de  S.  Bento,  de  cujo  archivo   extrahiu-se 
copia  da  noticia  de  Fr.  Gaspar,  onde  nem  mesmo  o  registro 
d'esta  foi  encontrado  ;  e  de  ainda  uma  vez  recorrer  às  notas  e 
apontamentos  históricos  extrahidos  por  mim,  quando  em  1844 
compulsei  os  registros  mais  antigos  archivados  na  secretaria  da 
presidência  d'esta  província,  não  à  cata  do  testamento  de  João 
Ramalho,  porque  a  esse  tempo  ainda  não  se  achava  divulgado 
o  opúsculo  de  Fr.  Gaspar,  que  levantou  essa  lebre  tão  matreira, 
que  nem  deu  tempo  a  lubriga-la,  mas  para  enfitrinhar-rae  nos 
pormenores  da  primeira  occupação  do  território  de  Igoatemy 
pela  expedição  que  partiu  d'aqui,  porque  então  jà  se  presumia 
recalcitração  do  governo  do  Paraguay  sobre  limites  confinantes 
entre  o  Brazil  e  aquelle  estado. 

E*  pois,  o  testamento  de  Ramalho  como  um  problema  de 
muitas  incógnitas,  cada  qual  a  mais  refractária,  e  que  se  furta  a 
toda  a  pesquiza  e  diligencia ;  o  que  daria  margem  a  se  duvidar  de 
sua  realidade  a  não  merecer  fó  o  dizer  de  Fr.  Gaspar,  que  o 
tenho  no  conceito  de  historiador  exacto  e  consciefieioso* 
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Em  meu  entender  esse  testamento  a  que  se  dà  tamanha  im- 
portância, e  em  busca  do  qual  se  lia  revolvido  tanto  papei  velho, 
entregue  desde  muito  ao  domínio  pacifico  e  indisputável  das 
traças e  aranhas,  nenhuma  prestancia  histórica  pôde  comportar; 
e  em  abono  dvesta  asserção,  e  para  declinar  de  mim  a  pecha  de 
defraudador  do  mérito  que  se  faz  attribuir  ao  documento  decla- 
ratório da  ultima  e  solemne  vontade  do  perfilhado  de  Tebyriçá, 
direi  que :  si  Fr.  Gaspar,  que  ninguém  deixa  de  reconhecer  que 
foi  assaz  minucioso  nas  suas  Memorias  para  a  historia  da  capi- 
tania de  S.  Vicente,  chegando  a  tal  ponto  o  seu  esmerilhamento 
nos  factos  por  elle  relatados,  e  em  que  baseou  o  histórico  da 
fundação  da  villa  do  mesmo  nome,  que  nos  dà  conta  do  que 
se  despendeu  em  salvar  do  naufrágio  do  primeiro  povoado  de 
S.  Vicente  as  relíquias  da  edificação  que  o  mar  não  desfez ;  dizendo 
que  a  Pedro  Collaço,  procurador  do  conselho»  levaram  em  conta 
a  quantia  de  50  róis,  que  se  havia  gastado  em  tirar  do  mar  os 
sinos  e  pelourinho,  20  róis  a  quem  conduziu  o  pelourinho  para 
o  local  da  nova  povoação,  e  250  réis  a  Jeronymo  Fernandes  por 
dar  pedra,  barro  e  agua  necessária  para  levantar-se  novo  pe- 
lourinho. Si  Fr.  Gaspar,  que  fundamentou  suas  Memorias  na 
autoridade  dos  factos  registrados  ex-offlcio  nas  estações  publicas 
percorridas  por  elle,  ou  authenticados  nas  chronicas  dos  estabe- 
lecimentos religiosos ;  indo  a  todos  os  logares  em  que  presumia 
pode-los  deparar,  e  examinando  accuradamente  os  archivos  que 
lhe  eram  francos,  e  com  a  paciência  de  quem  só  anda  à  cata  da 
verdade,  oomprehendesse  n'esse  testamento  algum  mérito  histó- 
rico, ou  que  prestava-se  a  elucidar  qualquer  ponto  dos  que  se 
acham  no  dominio  da  historia,  que  por  obscuro  ou  equivoco  es- 
teja sujeito  a  diversas  interpretações,  por  certo  que  o  atilado  chro- 
nista  se  não  contentaria  com  a  simples  denuncia  declaratória 
da  sua  existência,  e  que  quisesse  com  esta  espécie  de  reticencia 
pôr  em  tractos  a  curiosidade  dos  apreciadores  das  antiguidades 
doesta  terra,  e  fazer  perseverar  o  erro  n'essas  questões  ainda  su- 
jeitas à  controvérsia ;  elle,  quando  não  transcrevesse  integral- 
mente o  testamento  em  seus  escriptos  posteriores  às  Memorias 
de  S.  Vicente,  de  necessidade  o  extractaria  n'aquelles  pontos 
substanciais  que  pudessem  dar  maior  autoridade  ao  histórico  a 
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que  se  dedicou,  ou  que  esclarecessem  aquelles  que  ainda  se  in- 
volvem  no  vago  e  incerto :  e  nem  diverso  conceito  se  pôde  formar 
do  historiador,  que  analysando  algumas  das  muitas  falsidades  e 
embustes  com  que  Charlevoix  inçou  a  sua  Historia  do  Paraguay 
no  tocante  a  esta  província,  e  as  inexactidões  da  Geographia  de 
Yaissette,  copiou  nas  suas  Memorias  os  trechos  d'estas  obras 
que  refutou ;  que,  em  summa,  para  ligar  toda  a  credibi- 
lidade aos  factos  fundamentaes  da  sua  historia,  abona-os  e  os 
instruo  de  pecas  officiaes,  algumas  das  quaes  de  fatigante  ex- 
tensão. 

Deixemos,  pois,  o  testamento  de  João  Ramalho  no  escondrijo 
em  que  a  incúria,  o  deleixo  ou  talvez  a  ignorância  o  tenha  em 
homizio ;  e  tanto  mais  porque,  pelo  que  levo  preconceituado,  elle 
que  é  tão  almejado,  nenhum  outro  valor  contenha  senão  a  dis- 
tribuição que  o  legatário  fez  do  immenso  território  que  possuía, 
e  de  que  ainda  ha  registros,  e  dos  míseros  escravos  indígenas 
que  os  teria  em  grande  numero,  graças  ao  conchego  que  en- 
controu entre  os  Guayanâs,  e  a  confiança  que  lhes  soube  sub- 
trahir:  e  visto  acho-me  nos  meus  hábitos,  consinta  o  Instituto 
que  me  alongue  mais,  aventurando  algumas  considerações  sobre 
este  homem  notável,  ou  como  melhor  titulo  haja,  que  figurou 
no  primeiro  povoamento  d'esta  terra,  e  que  marca  o  começo 
das  suas  épocas  calamitosas. 

Quasi  que  toma  o  caracter  de  um  mytho  o  apparecimento  de 
João  Ramalho  no  littoral  da  Bertioga  ao  surgir  nas  suas  aguas 
a  frota  de  Martim  Affonso,  se  não  fora  um  facto  histórico  re- 
velado por  quantos  dóram-se  a  escrever  as  chronicas  do  tempo 
em  que  houve  esse  acontecimento ;  mas,  se  sobre  esse  facto  ha 
unanimidade  entre  esses  escriptores  e  nenhuma  contestação  ha 
que,  nem  de  longe  o  refute,  vacilla  ainda  em  muitos  o 
preexistente  que  deu  margem  a  esse  acontecimento ;  isto  é,  a 
anterioridade  da  presença  de  Ramalho  em  terras  que  eram,  ou 
se  suppunham  ser  pela  primeira  vez  abordadas,  pois  que  guar- 
daram os  chronistas  sobre  isso  um  silencio  que  não  sei  que 
significação  se  lhe  possa  dar,  visto  como  escrevendo  elles  sob  os 
dictames  dos  jesuítas  de  S.  Vicente  e  Piratininga,  certo  que 
estes  não  podiam  ignorar  o  jnodo  por  que  o  auxiliador  do.  des- 
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embarque  de  Martim  Affonso  ali  se  acbára  precedentemente  i 
ehegada  d'este. 

Sendo  pois  um  facto  aceito  e  inconcusso  a  assistência  de  Ramalho 
na  terra  h  que  subsequentemente  vieram  Martim  Affonso  e  seus 
sequazes*  pôde-se  sobre  esse  facto  estabelecer  o  seguinte  di- 
lemma:—  João  Ramalho  foi  largado  na  terra  da  Santa  Crus 
oomo  um  melo  de  punição»  quer  esse  acto  emanasse  do  poder 
governativo  do  seu  pais»  quer  do  arbítrio  do  ohefe  do  navio  que 
o  oondtuia;  ou  sua  ficada  n'esta  terra  foi  por  espontâneo  alvitre 
seu.—  Sobre  qual  «Testes  pontos  existe  a  verdade  ?  Eis-ahi  o 
que  em  consciência  ninguém  ha  que  possa  decidir,  porque  para 
esolarecel-o  era  mister  penetrar  pela  noite  nebulosa  de  quasi 
três  séculos,  arrostar-se  com  o  sanhudo  monstro  do  ígnorantismo 
e  dissipar  névoas  espessas  e  aocumuladas,  e  os  nossos  tempos 
nio  se  podem  alardear  d 'esses  hércules:  mas,  arriscarei  algumas 
observações  sobre  estes  dous  pontos,  sem  todavia  despartir-me 
do  domínio  das  conjecturas  e  sem  ir  de  convicção  a  captar  a 
aoquiesoeneia  de  outrem. 

Antes  de  ousar  o  desenvolvimento  dvestes  pontos  do  dilemma 
que  formulei  sobre  o  assumpto  que  me  preoceupa,  tolere-se-me 
um  desafogo  do  aperto  de  coração  que  me  opprime  todas  as 
veies  que  sou  levado  a  procurar  na  historia  o  descobrimento  da 
Amerioa  e  ahi  ver  consignadas  com  caracteres  de  sangue  as 
atrocidades  e  horrores  dvesses  homens  que  depois  de  invadirem 
o  seu  território  assenhorearam-se  d?elle  com  a  única  idôa  fixa 
de  saciarem  sua  desmedida  cobiça  de  ouro  e  imporem  seu  feros 
poderio  a  povos  desouidosos,  submissos  e  atterrado3. 

Qualquer  qualificação  que  se  queira  dar  a  João  Ramalho, 
cooperando  para  o  desembarque  de  Martim  Affonso  e  seu  séquito 
no  littoral  da  ilha  de  Sauto  Amaro,  a  humanidade  por  sem 
duvida  lhe  negará  a  que  é  significativa  de  um  acto  meritório  e 
philanthropico,  embora  praticasse  essa  coadjuvação  na  boa  fé  e 
intenção  de  beneficiar  o  paiz  que  generosamente  o  havia  acolhido 
e  a  povos  que  sem  o  pensarem  sujei taram-ae  à  sua  prepon- 
derância. Com  semelhante  favor,  praticado  por  um  homem 
( segundo  se  crê )  de  baixa  extracção  a  um  potentado  de  alta 
linhagem,  do  legatário  da  famosa  espada  de  Gonçalo  de  Córdova» 


—  454  ^ 

do  aio  e  conselheiro  de  D.  João  III  ( vcga-se  a  sua  Wograpbia  ), 
ao  capitão  de  audazes  guerreiros  que  haviam  aUerrorisado  a 
Ásia ;  por  essa  merco  de  aplacar  a  justa  indignação  dos  índios, 
aplanando  assim  o  que  havia  de  mais  difflcil  e  arriscado  na  ten« 
tativa  aventurosa  do  invasor*  introduziu  Ramalho  nos  campos 
de  Piratininga  homens  que  quando  não  sahidos  das  fileiras  do» 
Pizarros,  Al  magros  e  Valdivias,  por  certo  eram  fieis  imitadores 
d'e3tes  em  sua  sanha  contra  03  índios  em  suas  cruentas  deva** 
tacões  nas  terras  conquistadas ;  a  homens  surdos  aos  clamores  de 
Anchieta,  que  em  presença  de  tantos  horrores  bradava  de  mãos 
postas,  oomo  o  bispo  de  Ghiapa,  por  misericórdia  para  os  filhoq 
do  pais* 

Na  supposição  de  que  João  Ramalho  fora  banido  de  Portugal 
oomo  membro  nocivo  da  sociedade,  ou  atirado  ás  terras  que,  o 
acaso  dôra  a  Cabral  pela  equipagem  do  navio  em  que  embarcara 
(  este  é  um  dos  pontos  prováveis  do  dilemma  formulado )»  o  seu 
trajecto  de  Portugal,  ou  d'ondo  quer  que  elle  partisse  para  as 
regiões  novamente  descobertas,  parece  que  só  devia  ter  lugar 
na  frota  de  Christovam  Jacques  que  sahira  de  Portugal  para  * 
terra  de  Santa  Cruz  em  principio  de  1503  eommandando  seis  ea- 
ravellas,  e  que  a  merecer  fó  a  historia  do  tempo  era  a  segunda 
expedição  largada  dali  por  ordem  de  D.  João  III  no  intuito  de 
tomar  maior  conhecimento  das  terras  cuja  existência  se  paten- 
teara por  um  d'esses  casos  fortuitos  que  soem  apparecer  n'este 
mundo  de  incertezas. 

A  recepção  de  Ramalho  como  deportado  só  podia  ser  feita  na 
frota  de  Christovam  Jacques,  a  que  se  tem  dado  um  caracter 
serai-offioial  que  não  â  precedente  de  Gonçalo  Coelho,  por  isso 
que  era  mais  numerosa  e  melhor  equipada,  e  porque  para  a  se- 
gurança da  sua  navegação,  e  torna  1-a  mais  directa  e  menos  as* 
gastadora,  tinha  o  governo  maiores  e  mais  claras  informações 
sobre  a  situação  da  nova  terra:  e  a  mais  dfisso  para  a  recepção 
de  um  deportado  só  podia  obrigar  o  preceito  da  obediência,  e  esta 
n'este  caso  só  se  dà  de  inferior  para  superior,  porque  reter  alguém 
em  captura  e  sob  sua  responsabilidade  ó  unicamente  por  effeito 
do  dever  e  não  de  favor.  Disto  pois,  se  infere  que  a  deportação 
de  Ramalho  teve  lugar  na  frota  que  navegou  em   1503   sob  p 
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mando  de  Christovam  Jacqnes:  e  como  ella  corresse  rente  à 
costa  que  explorava,  o  que  lhe  occasionára  a  perda  de  três  cara- 
vellas  e  abicasse  em  vários  pontos  do  littoral,  presume-se  que 
n'algum  (Testes  largara  o  deportado  &  discrição  do  acaso. 

O  abandono  que  se  fez  de  Ramalho  no  littoral  da  terra  de 
Santa  Cruz  podia  também  derivar-se  immediatamente  do  chefe 
da  expedição  por  qualquer  emergência  que  occorresse  a  bordo  e 
cohonestasse  tamanha  punição.  E'  esta  a  segunda  hypothese  do 
ponto  do  dilemma  que  se  deslinda.  Era  muito  usual  n'aquelles 
tempos,  ( e  não  ô  raro  mesmo  nos  de  agora  )  o  infligirem-se  taes 
e  quejandos  castigos  aos  míseros  que  incorriam  na  animadversão 
d'esse8  tyranetes  do  mar  que  se  arrogavam  immenso  poderio,  e 
nenhum  obstáculo  encontravam  em  seus  furores:  e  podendo 
dar-se  assenso  a  este  caso,  infere-se  d'ahi  que  Ramalho  fora  ad- 
mittido  na  expedição  como  engajado  para  o  seu  serviço. 

Passarei  a  desenvolver  o  outro  ponto  do  dilemma  formulado 
por  mim  sobre  o  facto  da  presença  de  João  Ramalho  na  terra  da 
Santa  Cruz,  precedentemente  à  chegada  ahi  da  expedição  de 
Martim  Affonso. 

Se  a  ficada  de  Ramalho  n'esta  terra  foi  por  inducção  da 
própria  vontade,  qualquer  que  fosse  que  a  tal  o  demovesse,  não 
é  mnito  o  admittir-se  que  fazia  elle  parte  do  pessoal  que  serviu 
à  frota  de  Gonçalo  Coelho. 

Esta  frota,  formada,  segundo  Ramuzio,  de  três  caravellas, 
zarpou  de  Lisboa  em  1501,  quando,  apenas  haviam  ténues  vis- 
lumbres do  descobrimento  da  terra  da  Santa  Cruz,  mas  que  a 
isso  subrepujava  o  enthusiasmo  d'esse  successo  grandioso  que 
deu  affoutesa  a  uns  de  a  visitarem,  a  outros  de  emprehenderem 
novos  descobrimentos,  e  a  todos  de  depararem  n 'essas  regiões 
com  outros  paizes  da  Ásia  para  onde  os  levara  o  espirito  maléfico 
que  n?aquella  época  mais  do  que  em  alguma  outra  pendia  para 
avassallar  povos  e  devastar  nações  no  saciamento  da  ignóbil 
cobiça  do  ouro:  e  essa  circumstancia  dá  para  inferir- se,  que  não 
fora  essa  frota  aprestada  a  expensas  do  rei  e  com  positiva  missão 
official,  eque  foram  n'ella  admittidos  os  que  espontaneamente 
quizoram  lançar-se  nos  azares  do  vago  o  duvidoso,  que  então 
pairavam  por  sobre  esse  descobrimento  do  qual    apenas  sabia-se 
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o  que  a  Cabral  fora  patente  e  o  que  referira  ao  rei  a  carta  de 
Caminha:  se  n'essa  frota  teve  lugar  o  trajecto  de  Ramalho, 
por  certo  que  não  seria  elle  ahi  consentido  sob  a  condição  de 
deportado,  porque  isso  comportava  o  guardal-o  com  responsabili" 
dade,  a  que  não  se  sujeitariam  aventureiros  que  se  entregavam 
à  mercê  de  eventualidades  e  que  renunciariam  a  compromissos  de 
semelhante  natureza. 

Aceito  isto,  é  consequência  necessária,  que  sahiria  Ramalho  à 
terra  no  ponto  que,  entrj  os  diversos  da  costa  do  mar  que 
percorria  Gonçalo  Coelho,  se  lhe  antolhasse  de  melhor  feição,  e 
que  entregue  assim  ao  acaso  se  deixaria  levar  pelo  primeiro 
evento  a  que  seu  arrojo  o  expunha ;  sendo  o  mais  provável  o 
que  o  lançou  no  meio  dos  Guayanâs,  cujo  viver  e  usanças  logo 
adoptara,  captando-lhes  a  confiança  a  ponto  de  ser  por  elles 
afiliado,  associando-se  à  filha  de  Tebyreçà,  que  lhe  deu  bastante 
ascendência,  e  esse  poderio  que  soube  nulliâcar  a  vontade  oppo- 
nente  que  se  manifestara  contra  o  pé-em  terra  de  Martim 
A  Afonso. 

Era  preciso  que  me  arrancasse  da  escuridão  em  que  me 
envolvi  querendo  deparar  com  uma  causa,  quando  não  plausível 
ao  menos  com  visos  de  possibilidade,  que  se  approximasae  ao 
facto  histórico  da  presença  de  João  Ramalho  no  território  sob  o 
domínio  do  regulo  Tebyreçà:  apeguei-me  para  isso  ao  fio  con- 
ductor  que  antolhei  mais  comesinho,  e  dirigindo-me  pelo  bru- 
xolear  da  ténue  luz  que  a  furto  se  mostrava  no  vasto  horizonte 
das  conjecturas  e  probabilidades.  Não  duvido  que  seja  isso  uma 
ousadia  minha,  e  a  despeito  do  que  ainda  continuem  as  vacil- 
lações  e  incertezas  sobre  este  assumpto ;  mas,  quando  assim,  ao 
menos  servira  este  insignificante  trabalho  para  avivar  a  pro- 
messa que  nos  ha  feito  em  carta  lida  na  sessão  de  30  de  Abril  de 
1846,  o  nosso  mui  digno  e  il lustrado  consócio  o  Sr.  de  Varnhagen, 
de  fazer  uma  dissertação  a  respeito  de  João  Ramalho,  e  que 
importa  reclamal-a  no  intuito  de  com  esse  trabalho  augmentar-se 
os  muitos  e  de  grande  valor  histórico  com  que  o  nosso  incan- 
sável consócio  ha  enriquecido  o  Instituto. 

Proseguiria  a  occupar-.no   de   João   Ramalho   no  tocante  â 
declaração  que    foz   em    sen    testamento,  e   quo   ó    referida 
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por  frei  Gaspar,  de  ter  alguns  90  annos  de  assistência  n'eata 
terra ;—  mas  vejo  que  esta  jà  vai  mui  longa,  e  a  mais  d'isso  sou 
obrigado  a  interrompal-a  para  acudir  a  trabalhos  offlciaes  que 
se  exige  de  mim  com  muita  urgência. 

Deus  guarde  a  V,  S.  S.  Paulo,  15  de  Maio  de  1856.—  M.mo  Sr. 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  1.°  secretario  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro.—  José  Joaquim  Machado  dê 
Oliveira . 


Officio  do  Sr.  João  Pereira  Pinto  dirigido  ao  Sr.    brigadeiro 

J,  J.  Machado  de  Oliveira* 

IU. «o  e  Ei.mo  Sr.—  No  presente  officio,  vou  dar  conta  do 
resultado  da  commissão  de  que  &  requisição  de  V.  Ex.  tive  a 
honra  de  ser  encarregado  pelo  Bx.100  governo  da  província. 

Meu  màu  estado  de  saúde  occularmente  observado  por  V.  Ex* 
e  pelo  Ex.mo  presidente  me  inhibiu  de  partir  immediatamente 
oomo  me  cumpria  para  a  villa  de  S.  Vicente,  afim  de  ahi  exa- 
minar o  archivo  da  respectiva  camará,  e  colligir  os  documentos 
que  se  pudessem  prestar  á  oonfecção  da  historia  da  pátria  ;  o 
que  só  fiz  depois  de  decorrido  algum  do  tempo  designado  para 
a  dita  commissão . 

Sinto  profundamente  não  poder  apresentar  a  V.  Ex*  uma 
colleccão  rica  de  documentos  para  a  historia,  pois  que  aquelle 
archivo  hoje  se  acha  na  mais  perfeita  deficiência  d'elles.  O 
archivo  consta  hoje  de  alguns  poucos  livros»  dos  quaes  incluso 
encontrará  V.  Ex.  o  inventario  a  que  procedi,  por  onde  poderá 
ver  V.  Ex.  que  justamente  da  época  em  que  mais  interesse 
podia  ter  a  conservação  de  documentos,  nenhum  livro  existe; 
isto  e  do  período  decorrido  da  chegada  da  expedição  de  Martim 
Affonso  ató  principio  de  1700.—  Estes  poucos  livros  se  acham 
completamente  arruinados  pela  traça  e  ató  pelas  aguas  da 
chuva  que  entravam  por  uma  janella.  Tenho  de  lastimar  a 
incúria,  ou  antes  a  criminosa  indifferença  que  tem  manifestado 
quasi  todos  os  secretaries  d'aquella  camará,  para  com  aquellaa 
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relíquias  venerandas  dos  feitos  de  nossos  maiores ;  a  este  imper- 
doável desamor  às  tradições  da  pátria,  se  deve  o  terem  sido 
consumidos  nas  chammas  todos  os  papeis  pertencentes  ao  período 
citado,  e  até  ao  que  d'ahi  decorreu  até  hoje:  fui  informado  que 
um  dos  secretários  da  camará,  cujo  nome  vou  aqui  registrar 
para  que  fique  bem  guardado  em  nossa  memoria.—  Manoel 
Joaquim  Gomes  de  Almeida  fez  d'elles  uma  grande  fogueira  que 
ardeu  por  espaço  de  três  dias  consecutivos:  depois  d*este  um 
outro  secretario  que  era  de  profissão  —  Fogueteiro  —  se  apro- 
veitou de  quasi  todos  os  documentos  que  existiam  em  avulso, 
para  com  elles  confeccionar  bombas:  a  esta  serie  de  destruidores 
teria  de  juntar  uma  outra  por  ventura  bem  longa  de  curiosos 
(em  cujo  numero  até  se  encontram  estrangeiros)  que  tem  ido 
aos  poucos  se  apoderando  do  que  de  mais  importante  continha 
este  archivo. 

Nada  ali  encontrei  que  mereça  pois  os  foros  de  documentos 
senão  a  carta  em  que  se  acha  determinada  a  subdivisão  da  capi- 
tania de  S.  Vicente  em  três,  a  saber  a  dos  Ooyazes,  Matto- 
Grosso  e  a  primitiva  d*este  nome  com  os  seus  respectivos 
limites;  a  copia  cTeste  documento  brevemente  terei  a  honra  de 
fazer  chegar  às  mãos  de  V.  Ex.  com  a  de  alguns  outros 
que  comquanto  mereçam  propriamente  a  denominação  de 
documentos  para  a  historia,  tem  todavia  o  valor  de  antigualhas 
curiosas. 

Faço  acompanhar  o  presente  officio  de  um  pedaço  de  madeira 
que  fez  parte  da  primeira  cruz  que,  depois  da  que  arvorou  Cabral 
em  Porto-Seguro,  foi  no  Brazil  erguida.  E'  esta  a  que  fez  plantar 
Martim  Affonso  de  Souza,  primeiro  donatário  da  capitania  de  S. 
Vicente,  no  lugar  em  que  se  devia  erguer  na  primeira  povoação 
a  respectiva  matriz,  e  de  facto  por  muitos  annos  lhe  serviu  de 
cruzeiro  até  que  o  mar  demolindo  a  primeira  villa,  foi  então 
transportada,  com  os  demais  objectos  sagrados  para  a  capella 
de  Santo  António  que  serviu  de  matriz  até  que  se  edificasse  a 
segunda  que  existiu  na  villa  de  S.  Vicente,  cujos  alicerces  exa- 
minei ;  por  muitos  annos  essa  cruz  permaneceu  erguida  em 
frente  â  dita  igreja  de  Santo  António  até  que  oahiu,  e  a  lem- 
brança de  sua  queda  se  perdeu  jà  nas  brumas  da  noite  de   quasi 
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três  séculos  passados:  todavia  permaneoeu  sempre  a  pianha  em 
que  existia  arvorada  a  cruz,  qae  era  edificada  de  pedra  e  cal,  a 
qual  com  o  correr  do  tempo  indo  se  desmoronando  aos  poucos 
deixou  ver  que  continha  em  seu  seio  a  parte  immersa  da  oruz  de 
que  trato:  ao  zelo  do  Revd.  vigário  d'aquella  vi  Ha  Manoel  d9  As- 
sumpção Costa  se  deve  a  conservação  d'esta  preciosa  relíquia,  e 
eu  em  especial  a  sua  acquisição  da  qual  parte  faço  cessão  a 
Y.  Ex.  para  que  se  lhe  approu ver  a  offerte  ao  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro ;  fazendo-a  acompanhar  da  publica  forma 
do  offlcio  d'aquelle  Revd.  vigário  em  que  me  tez  d'ella  remessa. 
Brevemente  farei  entrega  a  V.  Ex*  das  copias  existentes 
em  meu  poder  de  alguns  poucos  documentos  que  julguei  de 
interesse,  e  terei  assim  concluído  minha  eommissão  se  V.  Ex. 
ou  o  governo  da  província  me  não  derem  ordens  em  con- 
trario. 

Restd-me  asseverar  a  V.  Ex.t  que  se  não  satisfiz  quiçá  a  expe- 
ctativa de  V.  Ex.  não  foi  por  falta  de  diligencia  minha,  e  que 
empreguei  os  meios  a  meu  alcance  para  não  desmentir  do  con- 
ceito em  que  V.  Ex.  me  parecia  ter  quando  se  dignou  apontar- 
me  para  eommissão  tão  honrosa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  S.  Paulo,  20  de  Novembro  de  1854.— 
IU.m0  e  Ex.m0  Sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira.— 
João  Pereira  Pinto,  —  em  eommissão  do  governo  da  província. 


Inventario  aos  livros  existentes  no  «rolilvo  cia  ca- 
mará municipal  da  viila|do  S.  Vloonto,  com  desi- 
gnaçào  do  tempo  a  que  portenoem,  e  de  sen  con- 
tendo. 

Registros. 


De  ordens  recebidas —do  l.°  de  Março  de    1769    a    19   de    Maio 

de  1799. 
De  editaes— de  19  de  Agosto  de  1819  a  17  de  Junho  de  1822. 
De  oflicios— do  5  do  Dezembro  de  1827  a  10  do  Fevereiro  de  1830, 
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De  correspondência  da  camará  —  de  3  de  Outubro  de  1754  a  16  de 

Agosto  de  1819. 
De   actas  de  eleição— ■  do  l.°  de  Junbo  de  1751  a  30  de  Março 

de  1829. 

Termos  de  vereança. 

De  26  de  Junho  de  1789  a  23  de  Dezembro  de  1804. 
De  22  de  Abril  de  1805  a  5  de  Janeiro  de  1829. 
De  30  de  Março  de  1829  a  14  de  Janeiro  de  1836. 
De  16  de  Janeiro  de  1836  a  8  de  Janeiro  de  1845. 
De  29  de  Janeiro  de  1845  a  8  de  Outubro  de  1853. 
De  29  de  Novembro  de  1853  a  30  de  Outubro  de  1854. 

Contas  correntes  dos  procuradores* 

De  3  de  Novembro  do  1781  a  23  de  Maio  de  1817. 
De  27  de  Fevereiro  de  1819  a  30  de  Abril  de  1823. 

Termos  de  arrematações. 

De  8  de  Dezembro  de  1768  a  26  de  Dezembro  de  1816. 
De  26  de  Dezembro  de  1817  a  4  de  Janeiro  de  1829. 

S.  Vicente  em  30  de  Outubro  de  1854.—  João  Pereira  Ptnfo, 
3.°  escripturario  da  thesouraria  geral  em  commissão  do  governo 
da  província . 


Offioio  do  reverendo  vigário  oollado  da  "villa  de 
S.  Vicente  Manoel  da  Assumpção  Costa  dirigido 
ao  Sr.  João  Pereira  Pinto»  3.°  escripturario  da 
tUosouraria  da  provinda  do  S.  Paulo,  em  com- 
missão do  governo. 

111.  mo  Sr.— Tenho  o  prazer  de  satisfazer  a  exigência  feita  por 
vossa  senhoria  em  seu  officio  datado  de  hoje,  tanto  mais  quando 
tenho  assim  occasião  de  poder  auxiliar  a  vossa  senhoria  na  tareia 
que  com  tanta  solicitude  tem  procurado  desempenhar.  Cura 
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á'almaei  d*esta  rilla  desde  mil  oitocentos  e  sete,  aqui  vim  efl* 
contrar  uma  base  de  pedra  que  foi  sempre  chamada  —  Cruzeiro 
de  Santo  António  — essa  base  foi  aos  poucos  se  arruinando,  até 
que  ultimamente  foi  de  todo  demolida ;  deixou  então  vôr  que 
continha  em  seu  seio  a  crus  que  fora  n'ella  outr'ora  arvorada ; 
é  este  o  pedaço  que  existe  em  meu  poder,  e  do  qual  tenho  o 
prazer  de  ceder  uma  parte  a  vossa  senhoria.  A  igreja  de  Santo 
António  (á  qual  serviu  de  cruzeiro  o  madeiro  em  questão  )  foi  a 
que  serviu  de  matriz  quando  o  mar  demoliu  a  primeira  aqui 
edificada;  e  diz  a  tradição  que  esta  cruz  foi  então  trazida  da 
primeira  povoação  como  os  demais  objectos  sagrados,  como  pia 
baptismal,  santos,  sinos,  e  et  cetera  para  a  igreja  de  Santo  An- 
tónio. São  as  informações  que  posso  ministrar  a  vossa  senhoria, 
asseverando  que  o  dito  madeiro  foi  por  mim  desenterrado  em 
presença  de  toda  a  população  d'esta  villa,  e  que  o  que  levo  dito 
assevero  debaixo  da  melhor  boa  fé. 

Deos  guarde  a  vossa  senhoria.  São  Vicente,  cinco  de  Novembro 
de  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  quatro.  —  Illustrissimo  senhor 
João  Pereira  Pinto,  terceiro  oscripturario  da  thesouraria  geral 
da  província,  em  com  missão  do  excel  lentíssimo  governo  da 
mesma.  —  Manoel  da  Assumpção  Costa,  vigário  collado. 
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AUTO  DE  POSSE 


QUE    8K  DEU  AO  GOVERNADOR     JOÃO   FERNANDES    VIBXKA 


DAS  TERRAS  DO  PORTO   DO   TO0RO   AO   CEARÁ-MBRIM. 


(Cópiaofferecida  ao  instituto  pelo  sooio  etfecttvo  o  Sr.  António  Gonçalves  Dias.) 


Auto  de  posse  que  se  deu  ao  g.or  João  fernandes  uieira  das 
terras  do  porto  do  toiro  tlieo  siaramerim.  —  Anuo  do  nassimento 
de  nosso   Senhor  Jezu  Christo  de  mil  Eseis  centos  ECessenta  B 
seis  annos  a  os  quatro  dias  do  mes  de  Setembro  dodito   anno, 
nesta  Ribeira  do  moxurungoape  termo  da  Cidade  do  natal,  Cap- 
pitania  do  Riogrande  Onde  Eu  escrivão  fuy  Com  oprouedor  da 
fazenda  Real  diogo  fragozo  Soto  maior  a  Requerimento  do  padre 
leonardo  tauares  de  mello,  E  sendo  Nos  aliy,   aparesseu  o  dito 
padre  E  por  Elle  nos  foy  apresentada  huã  Carta  diSismaria  dada 
pello  Cappitam  maior  desta  Cappitania  Vallentim  tauares  Cabral, 
Requerendonos  que  Em  uertude  delia  lhe  déssemos  posse  de  toda 
a  terra  que  ouvesse,  deualhuta  do  Siaramerim  the  oportodotoiro, 
Epera  oSertam  otra  tanta  coanta  se  achar  por  Costa  Com  forme 
nadita  Carta  declara,  que  queria  tomar  a  dita  posse  Em  nome 
deseu  Constituinte  O  gouernador  João  friz'  uieira,  Como  pro- 
curador bastante  seu ;  Oque  Logo  Constou  por   procuração  que 
aprezentou,  por  bem  doque  logo,  Entramos  nas  ditas  terras  com 
o  dito  padre  Elhe  demos  posse  delia  Real  Eautual  Sinel  ECorporal 
na  maneira  Seguinte,  que  odito  padre  tomou  huã  foussenas  mãos 
Junto  a  huã  Lagoa  Incluída  na  dita  terra  que  fica  dodito  Rio  mo- 
xurungoape para  aparte  donorte  Junto  ha  praia  EComessou  a 
Rossar  ECortar  aruores  passeando  pellas  terras  Levantou  huã  Crus, 
E  eu  escriuão  Em  alta  uós  disse  numa  E  mui  tas  uezes  que  a  Ley 
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davapoflse  dadita  terra  naquelle  Lugar  aoPadre  Leonardo  taaares 
de  mello  Como  procurador  bastante  dogouernador  João  fernandes 
uieira  Ese  ouuesse  quem  tiueçe  alguãalguã  duuida  ou  Embargos 
os  uiesse  alegar  Epellos  não  auer  nem  otro  algum  Empedimento 
Eu  escriuão  Eodito  procurador  lhe  demos  adita  posse  da  dita  terra 
na  forma  que  se  declara  na  sua  Cismaria  que  Elle  aseitou  Ese 
ouue  Realmente  por  apossado  delia  deque  fls  este  auto  deposse 
Em  que  asignou  com  o  dito  prouedor  sendo  a  tudo  prezentes  por 
testimunbas  o  CApp.*m  Manoel  de  aVreu  Soares  Efran.60  de 
Oliueira  banhos  que  todos  asiguarão  com  Omesmo  Eeu  Pedro  da 
Costa  falheiro  escriuão  da  fazenda  Real  que  aescreuy.  »  Leo- 
nardo tauares  de  mello »  diogo  fragoso  sotomaior  »  FransUco 
deoliueira  banhos  »  Manoel  de  aVreu  Soares.  » 

Está  conforme  aos  termos,  vocábulos,  e  orthografta  do  ori- 
ginal. —  O  offlcial-maior,  José  Lourenço  Fernandes  Bastos  Bo- 
laxinha . 
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MEMORIA  ESTATÍSTICA 
DA  PROVÍNCIA  DO  ESPIRITO  SANTO  NO  ANNO  DE  1817 

POR  FRANCISCO  ALBERTO  RUBIM. 

Confina  esta  capitania  pelo  N.  com  a  Bahia,  ao  S.  com  o 
districto  de  Campos  de  Goytacazes,  a  O.  com  a  capitania  de 
Minas-Geraes,  a  L.  com  o  oceano.  Está  situada  na  lat.  S.  de 
20°  10'  long.  337°,  48\ 

Segando  a  primeira  divisão  de  capitanias  n'este  continente, 
principiava  na  ponta  do  S.  da  barra  do  rio  Muoory,  e  com  50 
legoas  de  costa  de  mar  para  oS.,  Andava  em  Santa  Catharina 
das  Mos.  Hoje  a  jurisdicçSo  de  seu  governo  abrange  6  villas  e 
6  povoações  mais  notáveis  principiando  pelo  N.  no  districto  do 
Rio-Doce  que  fica  ao  S.  das  villas  de  Macury  e  S.  Matheus 
terreno  comprohendido  na  soa  demarcação. 

Soa  principal  villa  é  a  da  Victoria ;  cabeça  da  comarca,  tem 
sen  assento  em  uma  ilha  montuosa  qoasi  doas  legoas  da  barra ; 
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dentro  forma  uma  bahia  estreita,  mas  capaz  de  navios  grandes; 
na  entrada  ha  8,  7,  6  braças  ;  mais  dentro  5 ;  e  acima  da  villa, 
junto  a  ilha  do  Príncipe,  onde  está  a  casa  da  pólvora,  30  e  40 
braças.  Seus  área  são  benignos  ;  o  terreno  fértil  produz  todos  os 
géneros  próprios  do  reino  a  da  Europa,  além  da  outros  o  trigo, 
e  o  trigo  mourisco  ó  de  excellente  qualidade,  provado  por  re- 
petidas experiências  de  1813  em  diante  ;  10  rios  prinápaeg 
banham  sou  terreno  ;  os   campos  alegres ;  as  mattas,  ricas  de 

toda  a  qualidade  de  madeiras  do  lei ;  n'ellas  se  encontram  as 

delicias  dos  bálsamos,  copahibas,  aimecegas,  e  sassafrazes  que 
perpetuamente  recendem.  O  ouro  das  minas  de  Santa  Maria, 
vulgarmente  chamadas  do  Castello,  é  de  superior  quilate ;  ha 
vestígios  em  di Aferentes  lugares  de  minas  de  ferro  ;  e  na  serra 
denominada  do  Mestre-Alvaro,  termo  da  villa  da  Victoria,  minas 
de  salitra  e  enxofre,  assim  como  vulgarmente  se  diz  que  nas 
cachoeiras  do  rio  Jeuhy  para  o  sertão  se  encontram  pedras  pre- 
ciosas. 

Por  carta  de  doação  e  successão  do  sr.  dom  João  III,  rei  de 
Portugal,  foi  dado  o  senhorio  d 'esta  capitania  a  Vasco  Fernandes 
Coutinho  pelos  bons  serviços  que  havia  feito  na  índia,  com  obri. 
gação  de  a  povoar  e  aproveitar  seu  terreno  em  lavouras  e  fabricas. 

Passou  de  Portugal,  abordou  a  esta  no  domingo  do  Espirito 
Santo  do  annode  1525,  e  por  motivo  do  dia  assim  a  denominou. 
Ancorou  na  primeira  enseada,  meia  legoa  acima  da  barra  e  o 
gentio  da  nação  Aymoré,  armado  de  arco  e  frecha  se  ajuntou 
em  grande  numero  para  defender  o  desembarque  na  praia ; 
porem  o  fogo  de  duas  peças  de  artilharia  que  guarneciam  as 
lanchas  os  fez  retirar  para  o  interior.  Esta  nação  descendo  da 
cordilheira  de  montas,  que  começando  na  capitania  dos  Ilhéos 
oom  o  nome  de  serra  dos  Aymorés,  a  atravessando  as  da  Porto- 
Seguro,  e  d'esta  vão  por  perto  de  150  legoas  acabar  na  enseada 
do  Rio  de  Janeiro,  onde  lhes  chamam  serra  dos  Órgãos,  a  con- 
quistaram  a  seus  primeiros  possuidores  os  gentios  Tupynanqains 
e  Tupynaes,  e  as  ficaram  possuindo  ató  ao  tempo  da  nossa 
conquista. 

Feito  o  desembarque,  se  fortificou  e  fundou  a  villa  do  Espirito 
Santo,  não  consta  em  que  anno,  nem  do  tampo  que  n'alla  fez  sua 
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residência,  nem  da  fundação  do  convento  dos  religiosos  Benedi- 
ctinos,  santa  caga  da  misericórdia  e  alfandega.  Hoje  d'estes 
edifícios  apenas  se  vêm  os  alicerces.  Consta,  por  tradição,  que 
Vasco  Fernandes  Coutinho  vendo-se  de  continuo  inquietado  pelo 
gentio,  ajuntara  suas  forças,  expulsâra-o  da  maior  ilha  que 
havia  na  bahia,  uma  legoa  acima  da  villa,  e  n'ella  se  estabe- 
lecera e  fundara  a  villa  denominada  da  Victor  ia,  tendo  n'este 
logar  alcançado  a  maior  victoria  e  por  isso  como  em  trophóu 
assim  a  denominou.  Não  consta  o  anno  d'estes  acontecimentos, 
porém  sim,  que  no  anno  de  1551  o  padre  A  Afonso  Braz,  da 
companhia  de  Jesus,  um  dos  quatro  mandados  por  dom  João  111 
para  a  Bahia  em  1550,  deu  principio  a  fundar  o  oollegio  na  villa 
da  Victoria,  no  qual  foi  sepultado  o  venerável  padre  José  de 
Anchieta  em  9  de  Julho  de  1507,  e  hoje  serve  de  casa  da  resi- 
dência do  governador,  o  que  prova  jã  n'este  anno  estar  fundada 
a  villa. 

O  convento  de  N.  S.  da  Penha,  assentado  no  morro  vizinho  da 
villa  do  Espirito  Santo,  teve  principio  em  1558,  vindo  a  esta  frei 
Pedro  Paulo,  religioso  leigo  da  província  da  Arrábida  de  Por- 
tugal, nacional  de  Medina  do  Rio-Secco,  cidade  do  reino  de  Leão 
na  Hespanha.  Este  edificou  uma  oapellinha  no  cume  de  morro, 
collocando  n'ella  a  imagem  da  Senhora,  que  comsigo  trouxera, 
creou  uma  confraria,  falleceu  em  1570,  e  foi  sepultado  debaixo  do 
alpendre.  Consta  que  estando  os  moradores  d'esta  em  grande 
aperto  pelo  cerco  em  que  os  tinha  o  gentio,  e  do  quem  recebiam 
grandes  hostilidades  e  temiam  maiores  ruínas,  Vasco  Fernandes 
Coutinho  pedira  auxilio  a  Mendo  de  Sá,  governador  e  capitão 
general  do  estado,  e  este  lh'o  enviou  por  seu  filho  Fernando  de 
Sá  que,  vencendo  os  bárbaros  e  assegurando  estes  moradores, 
perdeu  a  vida. 

Comtudo,  a  muita  perda  de  gente  que  lhe  havia  causado  as 
guerras  com  o  gentio  fez  retirar  a  Vasco  Fernandes  Coutinho 
para  Portugal  no  anno  de  1559,  ficando  esta  capitania  quasi  des- 
povoada ;  porém  não  consta  se  voltou  e  so  sim  que  seu  filho 
Vasco  Fernandes  Coutinho  ja  estava  de  posse  d'esta  em  1565, 
pois  ntate  anno  deu  auxilio  de  gente  e  mantimento  a  Estado  de 
Sá,  sobrinho  de  Mendo  de  Sá,  governador  e  capitão  general  do 
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estado,  para  expellir  os  Franoezes  e  os  índios  Tamoyos  seus  al- 
liados  da  enseada  e  ilha  de  Villegagnon.   Doesta  gloriosa  acção 
se  seguiu  o  fundar-se  a  cidade  de  S.  Sebastião  no  Rio  de  Janeiro. 
Tornou  a  dar  a  quem  logo  os  aproveitasse  os  terrenos  conce- 
didos por  seu  pae  de  sesmaria,  que  se  achavam  devolutos  por 
causa  das  sorprezas  do  gentio.  Levantaram-se  grandes  fabricas 
de  assacar,  das  quaea  hoje  existem  vestígios  :   floreceu  muito  o 
commercio  directo  com  Portugal.  Falleceu  n'esta  em  1589  sem 
successão.  Sua  mulher  dona  Luisa  Grinalda  ficou  governando 
com  seu  adjunto  Miguel  de  Azevedo,  capitão  de  ordenanças.  Seu 
marido  havia  pedido  para  Pernambuco  ao  padre  Custodio  da 
província  de  Santo  António  de  Portugal  frei  Belchior  de  Santa 
Catharína  lhe  mandasse  religiosos  para  fundarem  na  villa  da 
Victoria  um  convento.  Chegaram  no  anno  em  que  havia  elle 
fallecido ;  e  sua  mulher  lhes  concedeu  terreno  para  fundarem  o 
convento  no  lugar  em  que  hoje  existe .  Em  6  de  Dezembro  de  1591 
dona  Luiza  Grinalda  e  as  camarás  das  villas  do  Espirito  Santo  e 
Victoria  fizeram  doação  do  cume  do  morro  e  capellinha  de 
N.  S.  da  Penha  aos  religiosos  menores  Capuchos. 

Constando  a  dona  Luiza  Grinalda  que  se  havia  adjudicado  o 
direito  de  senhorio  si  d'esta  capitania  a  Francisco  de  Aguiar  Cou- 
tinho, retirou-se  para  Portugal  em   1593,    ficando  governando 
com  patente  de  capitão  mór  Miguel  de  Azevedo.   Este  ajuntou 
em  1594  toda  a  gente  possível,  e  foi  atacar  os  índios  Goytacasos, 
que  tanto  damno  faziam  com  suas  sorprezas.  D 'este  ataque  re- 
sultou haver  menos  estragos  de  gentio.  Não  consta  a  fundação 
da  igreja  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  porém  do  alvará  do  1.° 
de  Julho  de  1604  de  Felippe  II  rei  de  Castella,  em  que  lhe  concede 
os  mesmos  privilégios  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa,  se 
vê  que  sua  fundação  foi  mais  antiga.  O  donatário  Francisco  de 
Aguiar  Coutinho  tomou  posse  em  15  de  Julho  de  1690.  Em  Março 
de  1625  deu  fundo  na  barra  uma  armada  hollandeza  de  8  velas. 
Fizeram  seu  embarque  e  se  fortificaram  em  diferentes  portos  da 
costa  e  ilhas.  Nos  dias  12  e  14  atacaram  a  villa  e  foram  repellidos, 
de  que  resultou  retirarem-se  vergonhosamente.  Não  consta  o 
o  nome  do  commandante  hollandez,  detalhes  d9estes  combates, 
nem  quaes  foram  os  Portuguezes  que  mais  se  distinguiram ;  e  so 
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consta  que  a  camará  por  muitos  annos  no  dia  6  de  Agosto  fezia 
uma  festa  em  aoçSo  de  graças  pela  victoria  alcançada  aos  Hol- 
landezes. 

Sendo  capitão  mór  governador  João  Dias  Quedes,  talvez  por 
haver  fallecido  Francisco  de  Aguiar  Coutinho,  tomou  posse  em 
15  de  Julho  de  1643.  No  dia  27  de  Outubro  de  1640  den  fundo  na 
barra  o  ministro  hollandez,  João  Déiihi  com  uma  esquadra  de  11 
velas:  no  dia  29  subiu  com  um  Davio,  uma  barcaça,  dous  batelões, 
e  sete  lanchas  guarnecidas  com  800  infantes,  e  atacaram  a  villa 
da  Victoria  em  differentes  pontos.  O  capitão  mór  havia  disposto 
suas  forças  para  os  repeliir,  as  quaes  consistiam  em  30  armas  de 
fogo,  duas  peças  de  artilharia,  duas  companhias  de  índios  com 
arcos  e  frechas,  e  o  resto  do  povo  com  chuços  e  piques.  No  pri- 
meiro desembarque  perderam  os  Hollandezes  200  homens ;  porém 
conseguiram  entrar  na  villa,  e  o  ataque  se  tornou  geral,  e  durou 
por  espaço  de  4  horas  com  alternativas ;  por  flm  a  victoria  se 
declarou  pelos  Portuguezes,  e  o  resto  dos  Hollandezes  se  re- 
colheu ás  suas  embarcações.  Merece  ser  recommendado  à  poste- 
ridade o  valor  com  que  se  conduziu  António  do  Couto  e  Almeida ; 
motivo  pelo  que  foi  pelo  governador  e  capitão  general  António 
Telles  da  Silva  nomeado  capitão  mór  e  confirmado  por  carta  de 
26  de  Julho  de  1643. 

No  dia  30  fizeram  os  Hollandezes  seu  desembarque  na  villa  do 
Espirito  Santo.  No  primeiro  ataque  que  lhe  deram  as  orde- 
nanças commandadas  por  seus  capitães  Adão  Velho  e  Gaspar  Sa- 
raiva perderam  26  homens  ;  porém  vendo  os  Portuguezes  que 
os  inimigos  eram  em  maior  numero  se  retiraram  para  o  interior ; 
o  que  sabido  pelo  capitão  mór  lhe  mandou  reforço  a  que  se 
uniram ;  no  terceiro  dia  dóram  sobre  os  Hollandezes  que  os  fi- 
zeram embarcar,  deixando  32  prisioneiros.  No  dia  13  de  No- 
vembro se  fizeram  de  vela  deixando  a  gloria  aos  Portuguezes  de 
os  haver  batido  e  destroçado  com  tão  diminutas  forças,  o  que 
sempre  foi  brasão  da  nação. 

Na  família  dos  Coutinhos  se  conservou  o  senhorio  d'esta  capi- 
tania até  António  Luiz  Gonçalves  da  Camará  Coutinho,  que 
obtendo  alvará  de  licença  para  os  poder  renunciar,  datado  de  6 
de  Julho  de  1674  o  fez  na  pessoa  de  Francisco  Gil  de  Araújo,  mo- 
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rador  na  Bahia.  Este  teve  carta  de  doação  regia,  datada  de  18 
de  Marco  de  1675.  Residia  alguns  annoe  n'esta,  trazendo  da  Bahia 
muitos  casaes,  doando-lhes  terras  para  lavrarem  e  a  todos  os 
moradores  assistiu  com  cabedal  considerável  para  fornecerem  os 
seus  engenhos  e  lavouras  que  avultaram  por  esta  causa  muito 
n'aquelle  tempo. 

Creou  a  villa  de  Guarapary  junto  à  fóz  do  rio  do  mesmo  nome 
por  carta  do  1 .°  de  Janeiro  de  1679.  Seu  porto  ó  so  capaz  para 
sumacas. 

O  convento  da  invocação  de  N.  S.  do  Carmo  dos  relig'10603 
carmelitas  calçados  não  constada  sua  fundação,  porém  em  1682 
estava  fundado,  e  era  vigário  do  convento   frei  Agostinho  de 
Jesus. 

Francisco  Gil  de  Araújo  falleceu  na  Bahia  a  24  de  Dezembro 
de  1685.  Seu  alho  Manoel  Garcia  Pimentel  teve  carta  de  doação 
por  sucoessão  de  5  de  Dezembro  de  1687.  Não  passou  a  esta, 
occupado  com  as  importantíssimas  propriedades  que  lograva  na 
Bahia. 

No  anno  de  1693,  sendo  capitão  môr  João  de  Velasco  Molina, 
desceu  á  villa  da  Viotoria  da  casa  da  Caria,  nome  de  uma  al- 
deia sobre  a  margem  do  Rio-Doce,  districto  da  capitania  de 
Minas-Geraes,  António  Rodrigues  Arzão,  natural  da  villa  de 
Taubaté,  da  capitania  de  S.  Paulo,  e  fez  perante  o  capitão  môr 
e  a  camará  denuncia  de  3  oitavas,  quo  por  ser  do  1 .°  denunciado 
no  Brazil  e  tirado  das  minas  se  fizeram  duas  medalhas,  ficando 
uma  ao  capitão  môr,  outra  ao  dito  Arzão.  Em  1702,  por  ordem 
de  dom  Rodrigo  da  Costa,  governador  e  capitão  general  do  es- 
tado, solevantou  a  fortaleza  de  S.  Francisco  Xavier  da  barra 
da  bahia  do  Espirito  Santo. 

Fallecendo  sem  successão  legitima  o  donatário  Manoel  Garcia 
Pimentel,  foi  adjudicada  por  sentença  da  relação  da  Bahia  a 
Cosme  Rollm  de  Moura,  a  quem  a  comprou  o  rei  dom  João  V,  por 
escriptura  feita  em  Lisboa  aos  6  de  Abril  de  1718  ;  mandando-lhe 
dar  por  ella  a  quantia  de  16:000*000  rs.,  que  Francisco  Gil 
de  Araújo  havia  dado  a  António  Luiz  Gonçalves  da  Camará 
Coutinho.  Esteve  a  capitania  em  poder  do*  donatários  193 
annos. 
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Sendo  n'este  tempo  governada  pelo  capitão  mor  João  de  Ve«* 
lasco  Molina,  que  havia  tomado  posse  em  13  de  Setembro  de 
1716,  continuou  até  que  lhe  succedeu,  no  1 .°  de  Janeiro  de  1721, 
António  de  Oliveira  Madail  com  patente  de  capitão  môr  e  go- 
vernador subalterno  do  governo  da  Bahia.  Por  provisão  do  con- 
selho ultramarino  datada  de  19  de  Abril  de  1722,  ficou  esta 
capitania  sujeita  á  jurisdicção  do  ouvidor  do  Rio  de  Janeiro  no 
foro  judicial. 

Constando  ao  capitão  mór  Madail  que  Domingos  Antunes,  na- 
tural da  cidade  do  Porto,  casado  na  villa  da  Victoria,  se  havia 
com  sua  fòmilia  estabelecido  próximo  do  rio  S.  Matheus,  districto 
d'esta  capitania,  e  que  seu  terreno  era  fértil ;  por  bando  de  3 
de  Outubro  de  1722  concedeu  faculdade  a  todo  o  morador  d'esta 
capitania  para  poder  ir  povoar  aquelle  lugar  com  sua  familia,  e 
persuadido  da  conveniência  que  resultaria  ao  real  serviço  de  se 
povoar  as  margens  (Peste  rio,  mandou,  para  animar  mais  a  ida 
dos  novos  colonos,  apromptar  embarcações  para  os  conduzir 
grátis.  Na  primeira  expedição  foi  António  Gomes  da  Fonseca  com 
4  pessoas  da  sua  familia,  Sebastião  Lopes  com  6 ;  Manoel  de  Souza 
com  3 ;  António  Mendes  de  Vasconcellos  com  10 ;  e  António 
Borges,  com  1  escravo.  Deu  provisão  de  nomeação  de  capitão 
mór,  na  conformidade  do  seu  regimento,  a  António  Vaz  da  Silva ; 
e  a  camará  da  villa  da  Victoria  nomeou  juiz  da  vintena  a  An- 
tónio da  Rocha  Cardoso.  Consta  que  em  1743  ainda  esta  povoação 
estava  sujeita  á  jurisdicção  d*este  governo.  Hoje  está  ao  governo 
da  Bahia,  pertencendo  á  comarca  de  Porto-Seguro,  sem  que 
n'esta  conste  ordem  regia,  ou  do  governador  e  capitão  general 
da  Bahia  para  esta  separação. 

O  conde  de  Sabugosa,  vice-reí  do  estado  em  1726,  mandou  da 
Bahia  para  esta  o  engenheiro  Nicolau  de  Abreu  para  fazer  as 
precisas  fortificações  na  villa  da  Victoria,  levantando-se  a  for- 
taleza de  S.  João  na  garganta  que  faz  a  bahia  acima  da  villa  do 
Espirito  Santo,  e  os  fortes  de  N.  S.  da  Victoria,  de  N.  S.  do 
Carmo,  Santo  Ignacio  e  S.  Diogo  ;  hoje  d 'estes  so  existe  a  for- 
taleza de  S.  João. 

Poi  creada  a  comarca  do  Espirito  Santo  pelo  ouvidor  Pascoal 
José  de  Mello,  que  tomou  posse  em  3  de  Outubro  de  1741,  e  na 
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demarcação  qne  lhe  fez  unia  as  villas  de  S.  João  e  S.  Salvador 
de  Campos  de  Goytacaze*. 

Foram  creadas  villas,  pelo  alvará  de  8  de  Maio  de  1758,  a  aldeia 
dos  índios  dos  Reis-Magos  com  a  denominação  —  Nova  Almeida ; 
e  pelo  alvará  do  1.°  de  Janeiro  de  1759,  a  aldeia  dos  Índios  de 
Iryritiba,  com  a  denominação  de  Benavente,  ambas  beira  mar, 
sendo  seus  portos  so  capazes  de  pequenas  embarcações. 

O  marquez  do  Lavradio,  governador  e  capitão  general  da 
Bahia  em  1768,  mandou  a  companhia  de  linha  denominada  do 
Pinto  do  regimento  de  Alvim,  para  que  unida  à  infantaria  d'esta 
capitania  formasse  uma  companhia  de  90  infantes.  Em  data  de 
29  de  Janeiro  de  1788  determinou  dom  Rodrigo  José  de  Meneses, 
governador  e  capitão  general  da  Bahia  em  virtude  da  carta  regia 
de  22  de  Março  de  1766  se  creasse  n'esta  um  regimento  de  in- 
fantaria de  milícias,  e  se  lhe  aggregasse  duas  companhias  de  ca- 
vallaria.  Organisado  em  1789,  foi  nomeado  coronel  commandante 
Ignacio  João  Monjardim,  capitão  mór  governador  d'esta  capitania. 
Dom  Fernando  José  de  Portugal,  governador  e  capitão  general  da 
Bahia,  por  ordem  de  27  de  Agosto  de  1793  regulou  a  companhia 
de  infantaria  de  linha  com  1 14  praças.  Por  outra  de  17  de  Agosto 
de  1798  mandou  crear  o  hospital  militar,  executada  pelo  capitão 
mór  governador  Manoel  Fernandes  da  Silveira.  A  este  succedeu 
com  patente  de  governador  subalterno  do  governo  da  Bahia  em 
29  do  Março  de  1800,  António  Pires  da  Silva  Pontes.  Foi  esta 
capitania  governada  por  capitães  mores  depois  da  compra  quo 
sua  magestade  fez,  82  annos. 

António  Piros  da  Silva  Pontes,  em  observância  do  aviso  de  29 
de  Agosto  de  1798  de  dom  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  ministro 
o  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  domínios  ultra- 
marinos,  quo  manda  observar  n'esta  a  carta  regia  de  12  de  Maio 
do  1798,  dirigida  a  dom  Francisco  de  Souza  Coutinho,  governador 
o  capitão  general  do  estado  do  Pará,  creou  o  corpo  de  pedestres 
em  4  de  Abril  de  1800  e  formou  d'este  o  destacamento  do  porto 
de  Souza  no  districto  do  Rio-Doce  para  servir  de  registo,  e  evitar 
as  sorprezas  do  gentio  antropophago.  Regulou  do  accordo  com 
o  governador  e  capitão  general  da  capitania  de  Minas-Geraes 
Bernardo  José  de  Lorena  pelo  auto  celebrado  em  8  de  Outubro 
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do  1800,  os  limites  (Testa  capitania  com  a   de  Minas  no   Rio- 
Doce. 

A  este  succedea  em  17  de  Dezembro  de  1804  Manoel  de  Albu- 
querque e  Tovar.  Durante  este  governo  por  decreto  de  4  de 
Junbo  de  1807,  foi  annexado  o  posto  de  coronel  commandante 
do  regimento  de  infantaria  de  milícias  ao  governador  d'esta 
capitania ;  e  pela  carta  regia  de  28  de  Maio  de  1809  foi  creada 
ajunta  da  administração  e  arrecadação  da  real  fazenda,  abolida 
a  provedoria,  e,  no  que  respeita  á  fazenda,  independente  da 
Bahia.  Em  Outubro  de  1809  deu  a  denominação  de  Linhares 
ao  lugar  em  que  se  havia  de  levantar  a  povoação  no  Rio-Doce, 
e  estabeleceu  a  linha  de  destacamentos  contra  o  gentio  em  toda 
a  capitania. 

Por  decreto  de  18  de  Agosto  de  1810  foi  creado  um  batalhão 
de  artilhem  miliciano,  organisado  no  1 .°  de  Dezembro  do  mesmo 
anno  :  e  ficou  esta  capitania  quanto  ao  militar  independente  da 
Bahia  por  decreto  de  13  de  Setembro  de  1810. 

Teve  por  successor  Francisco  Alberto  Rubim  em  6  de  Outubro 
de  1812,  com  patente,  sem  ser  sujeito  ao  governador  e  capitão 
general  da  Bahia,  sujeito  ao  qnal  haviam  estado  os  governadores 
d'esta  por  espaço  de  12  annos. 

Durante  este  governo,  e  em  15  de  Fevereiro  de  1813,  foram 
situados  os  primeiros  casaes  na  povoação  que  creou,  e  denominou 
do  Vianna,  no  sertão  da  margem  do  N.  do  rio  Santo  Agostinho, 
termo  da  vil  Ia  da  Victoria,  vindo  os  casaes  das  ilhas  dos  Açores 
remettidos  de  ordem  de  sua  magestade  pelo  intendente  geral 
da  policia  Paulo  Fernandes  Vianna. 

Pela  carta  regia  de  17  de  Janeiro  de  1814  foi  autorisado  este 
governo  para  conceder  terrenos  por  sesmarias.  Em  14  de  Se- 
tembro de  1814  se  rompeu  o  sertão  intermédio  d*esta  capitania 
com  a  de  Minas-Geraes,  ficando  uma  estrada  de  communicação 
da  cachoeira  do  rio  Santa  Maria,  termo  da  villa  da  Victoria, 
à  Villa-Rica  da  capitania  de  Minas-Geraes,  para  cujo  rom- 
pimento havia  o  governador  dado  instrucçOes  e  ordens  ao 
capitão  do  corpo  de  pedestres  Ignacio  Pereira  Duarte  Car- 
neiro. 
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Pela  provisão  do  conselho  supremo  militar  de  14  de  Agosto 
de  1815  foi  este  governo  autorisado  para  passar  patentes  aos 
offlciaes  de  ordenanças.  Em  15  de  Dezembro  de  1815  lançou 
o  governador  a  primeira  pedra  para  a  edificação  da  igreja 
na  povoação  de  Vianna,  que  dedicou  a  N.  S.  da  Conceição. 
As  cartas  regias  de  4  de  Dezembro  de  1816  dirigidas  ao  go- 
vernador e  capitão  general  da  capitania  de  Minas,  e  ao 
governador  d'esta  capitania,  approvam  o  auto  da  divisão  e  de- 
marcação de  8  de  Outubro  de  1800,  e  marca  a  linha  divisória 
pelo  sertão  entre  as  duas  capitanias.  A  provisão  do  real  erário 
de  5  de  Março  de  1817  manda  fazer  pelo  cofre  da  junta  a  des- 
peza  para  uma  igreja  matriz  em  Linhares,  districto  do  Rio-Doce, 
e  teve  principio  em  13  de  Setembro  do  mesmo  anno.  Por  pro- 
visão do  bispo  diocesano  e  capellão  mór  dom  José  Caetano  da 
Silva  Coutinho,  foi  nomeado  capellão,  curado  independente  da 
igreja  da  povoação  de  Vianna,  frei  Francisco  do  Nascimento  Tei- 
xeira, religioso  do  convento  de  Santo  António  da  província  da 
Conceição.  Por  decreto  de  23  de  Dezembro  de  1817  foi  sua 
magestade  servida  mandar  crear  na  viila  da  Victoria  um  hos- 
pital debaixo  da  inspecção  da  mesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia, 
confirmando  as  doações  e  donativos  offerecidos  para  seu  esta- 
belecimento. 

Breve  estatística. 


Pela  parte  do  N.  do  districto  do  Rio-Doce  está  demarcado  pelo 
sertão  com  a  capitania  de  Minas-Geraes  pela  carta  regia  de 
4  de  Dezembro  de  1816  pelo  espigão  que  corre  de  N.  S.  entre 
os  rios  Guandu  e  Amanassú,  sendo  do  dito  espigão  para  o  rio 
Guandu  aguas  vertentes  o  districto  da  capitania  do  Espirito 
Santo  ;  servindo-lhes  outrosim  da  parte  do  N.  do  Rio-Doce  de 
demarcação  a  serra  que  está  defronte  do  quartel  do  porto  de 
Souza. 

Reira-mar  com  a  capitania  da  Bahia  não  tem  porto  deter- 
minado, porque  segundo  a  primeira  divisão  de  capitania  n'este 
continente,  principiava  esta  na  parte  do  S.  do  rio  Mucury,  onde 
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Analisava  a  capitania  de  Porto-Seguro  dada  por  Dom  Pedro  II 
a  Pedro  de  Campos  Tourinho,  ao  S.  fica  a  vil  la  de  S.  Matketts, 
e  ao  S.  d'esta  o  districto  do  Rio- Doce  ( *  ) . 

O  quartel  do  rio  do  porto  de  Souza  está  na  parte  do  S.  do 
Rio-Doce,  duas  legoas  abaixo  da  fóz  do  rio  Guandu  que  entra  no 
mesmo  por  baixo  do  ultimo  degrau  das  cachoeiras  das  Escadinhas. 
O  quartel  se  acha  guarnecido  com  um  inferior  e  1 1  soldados  do 
corpo  de  pedestres.  Do  quartel  segue  pelo  sertão  uma  estrada 
para  a  capitania  de  Minas-Geraes,  e  atravessando  o  rio  Guandu 
vae  ato  ao  quartel  do  registo  da  dita  capitania,  denominado 
quartel  de  Lorena,  cuja  estrada  tem  de  distancia  três  legoas 
e  n'ella  as  precisas  pontes  e  estivas  por  onde  descem  os  Mineiros 
com  os  seus  géneros  até  junto  ao  quartel  do  porto  de  Souza  e 
onde  se  embarcam  em  canoas  para  descer  o  Rio-Doce  até  à  po- 
voação de  Linhares;  ali  fazem  as  suas  transacções  e  voltam  com 
sal,  descendo  o  Rio-Doce  do  quartel  do  porto  de  Souza  atô  á  fóz 
do  rio  Santa  Joanna,  que  rica  na  margem  do  S.  a 5  legoas;  d'esta 
á  fóz  do  rio  Pancas  que  flca  na  margem  do  N.,  duas  legoas  e 
meia  defronte  da  qual  fica  a  ilha  do  mesmo  nome,  que  tem  de 
comprido  três  quartos  de  legoa.  D'esta  ao  quartel  de  Anadia,  si- 
tuado na  margem  do  S.  duas  legoas  e  três  quartos,  cujo  está 
guarnecido  com  1  inferior  e  7  soldados  do  corpo  de  pedestres. 
D'este  á  povoação  de  Linhares  que  flca  da  parte  do  N.  11  legoas 
e  meia. 

Esta  povoação  está  situada  em  uma  muito  alta  barreira  em 
forma  de  meia  lua  para  o  Rio-Doce,  superior  a  todos  os  terrenos 
que  a  rodeiam,  porque  são  várzeas  ou  planicies  na  distancia  de 
muitas  legoas,  e  por  isso  não  obstante  achar-se  ainda  inculta  por 
todos  os  lado3  é  da  mais  aprazivol  vista  que  pode  imaginar- 
se ;  principalmente  a  do  rio,  que  por  ser  largo  e  estar  cheio  de 
grandes  ilhas  e  outras  mais  pequenas  representam  ao  longe 
grandes  e  pequenas  diferentes  embarcações.    Todas   ellas    são 


O  A  carta  de  doação  do  sr.  dom  Pedro  II,  datada  do  18  de  Março  de 
1657  a  Francisco  Gil  do  Araújo,  declara  fazer-Iho  doação  do  50  lejp.is 
de  terras  principiando  ondo  acabasse  as  quo  havia  concedido  a  Pedro 
de  Campos  Tourinho.  Está  registada  no  livro  de  registo  da  camará  da 
villa  da  Victoria  n.  59  a  fl.  105  v. 
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férteis  como  todo  o  terreno  firme,  cuja  producção  ô   tão  prodi- 
giosa que  os  que  plantam  um  alqueire  colhem  200,   tendo  mais 
a  vantagem  de  que  ao  mesmo  tempo  que  todos  os  lavradores  dos 
mais  districtos  d'esta  capitania  lamentam  o  incalculável  estrago 
que  lhes  causa  a  formiga,  estes  se  alegram  por  não  terem  encon- 
trado uma  so  em  suas  lavouras.  O  que  se  pôde  asseverar  é   que 
a  natureza  parece  se  esmerou  em  fazer  appetecivel  todos  os  ter- 
renos d'este  districto,  sendo  de  lamentar  que  o  gentio  ou  Índios 
Cuitès  vulgarmente  chamados  Botooudos  ou  Gamellas,  pela  ex- 
travagância com  que  furam  o  beiço  inferior  e  as  orelhas,  em  cujos 
buracos  mettem  grandes  rolhas,  sejam  os  que  estejam  utilisando 
da  sua  formosura  e  da  sua  fertilidade.  Tem  a  povoação  57  fogos 
e  305  almas  ;  nvella  ha  um  hospital  militar  com   um   cirurgião 
mór  e  os  medicamentos  precisos.  Ha  1  alferes  do  corpo  de   pe- 
destres, commandante  de  toda  a  linha  de  destacamentos  do  dis- 
tricto, e  que  mensalmente  os  visita.  Està-se-lhe  edificando   uma 
igreja  matriz  com  o  orago  de  N.  S.  da  Conceição.  Tem  1  quartel 
denominado  primeiro  quartel  de  Linhares,  guarnecido  com  1  infe- 
rior e  18  soldados  do  corpo  de  pedestres.  Ha  n'esta  povoação  um 
grande  cercado  de  muito  bom  pasto,  onde  os  moradores   lançam 
seu  gado  vaccum  sem  prejuízo  algum  da  parte  do   gentio    por 
estar  todo  intrincheirado  de  mattaria  grossa   derribada:    esta 
mesma  trincheira  continua  atô  ao  quartel  denominado  segundo 
quartel  de  Linhares  na  distancia  de  quasi   uma  legoa,    vindo   a 
ficar  este  sobre  a  lagôade  Gyparanan.  Está  guarnecido  com  1  in- 
ferior, 11  soldados  pedestres»  cobrindo  assim  as   plantações   dos 
habitantes,  as  quaes  ficam  igualmente  defendidas  por  um  lado  com 
a  trincheira,  e  pelo  outro  com  o  rio  d'Alagta  que  desagua    no 
Rio-Doce,  tendo  ao  mesmo  tempo  a  vantagem  de  ficarem  com    a 
povoação  em  uma  ponta,  e  com  o  quartel  na   outra,    communi- 
cando-se  com  uma  estrada  que  vae  atravessar  pela  testada   de 
toda  a  plantação,  e  do  outro  lado  doesta  estrada  para  o  sertão  se 
fez  uma  derrubada  para  servir  de  trincheira,  e   nvella  gyrarem 
as  rondas  militares  atô  à  povoação,  afim  de  que  o  gentio  não  pe- 
netre nas  lavouras  com  facilidade.  Do  lado  do  N.  da  povoação  em 
distancia  de  legoa  e  meia  está  a  grande  Alagôa  de   Gyparanan 
abundantíssima  de  peixe:  esta  se  communica   por   um    rio  do 
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mesmo  nome  com  o  Rio-Doce,  e  ô  tão  grande  que  tem  em  si  ama 
ilha  em  que  se  recolhem  os  pescadores  todo  o  tempo  que  não 
gastam  no  exercício  da  pesca.  Na  margem  do  rio  do  lado  do  S., 
defronte  da  povoação,  está  a  fazenda  denominada  Bom-Jardim, 
com  engenho  de  assacar,  fábrica  de  farinha  de  guerra,  olaria 
onde  se  íaz  famosa  telha  e  tijolo.  O  dono  d'ella  ó  João  Pelippe  de 
Almeida  Calmon,  branco,  casado  e  n'eila  vive  com  22  pessoas. 
D'esta  fazenda  segue  uma  estrada  que  Analisa  no  quartel  de 
Aguiar,  a  qual  tem  4  legoas  de  comprido  e  30  palmos  de  largo 
com  3  pontes  fortes,  e  por  ella  podem  facilmente  carregar  todos 
os  géneros  de  importação  e  exportação  para  sahirem  pela  barra 
do  Riacho,  uma  vez  que  não  queiram  transportal-os  pela  do 
Rio-Doce.  Tem  de  mais  esta  estrada  a  vantagem  para  os  viandan- 
tes, que  da  capitania  seguem  suas  jornadas  para  aquelle  districto 
ou  para  a  capitania  da  Bahia,  não  terem  de  dar  uma  volta  de  8 
legoas  pela  praia  para  chegarem  á  povoação  de  Linhares.  Da  po- 
voação de  Linhares  á  barra  do  Rio-Doce  na  margem  do  N.  tem  8 
legoas.  A 'cima  se  acha  estabelecido  com  lavouras  e  gados  An* 
tonio  José  Martins,  homem  branco,  casado,  com  uma  família  de  16 
pessoas.  Da  casa  d 'este  segue  pela  costa  do  mar  a  estrada  geral 
d'esta  capitania  &  da  Bahia,  ficando  distante  4  legoas  o  quartel 
de  Monsaràs,  guarnecido  com  1  inferior  e  5  soldados  pedestres,  o 
qual  serve  de  registo. 

A  barra  do  Rio-Doce  não  tem  outro  embaraço  mais  do  que  a 
sua  corrente,  violenta  em  tempo  das  aguas,  e  n'este  tempo  por 
espaço  de  quasi  legoa  se  vô  correr  a  agua  clara  do  rio  por  entre 
o  azul  do  mar.  O  rio  dentro  è  muito  largo  a  modo  de  bania  e 
pôde  navegar-se  por  elle  acima  em  barcos  e  canoas  mais  de  20 
legoas:  na  barra  podem  entrar  sumacas  e  maiores  embarcações 
quando  a  corrente  não  for  tão  violenta.  Tem  piloto  môr  da  barra 
por  nomeação  regia  de  12  de  Janeiro  de  1818. 

Da  fazenda  Bom-Jardim,  situada  em  frente  de  Linhares,  à 
margem  do  S.  do  Rio-Doce  tem  8  legoas.  Nveste  lugar  está  o 
quartel  da  Regência  Augusta  guarnecido  com  1  inferior  e  4  sol- 
dados pedestres.  D'este  para  o  S.  pela  costa  do  mar  ao  quartel 
do  Riacho  são  4  legoas,  e  é  o  quartel  guarnecido  com  1  inferior 
e  4  soldados  do  corpo  de  pedestres,  e  serve  de  registo  para  o 
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interior  (Testa  capitania.  0*6116,  subindo  o  rio  do  mesmo  nomo, 
está  em  distancia  de  pouco  maia  de  3  legoas  o  campo  do  Riacho 
ou  aldeia  dos  índios  com  200  almas,  que  ora  vivem  n'este  logar, 
ora  junto  ao  quartel  de  Aguiar.  Seguindo  3  quartos  se  acha  a 
lagoa  do  mesmo  nome.  D'esta  para  o  S.  esta  a  lagoa  Dourada 
em  distancia  de  duas  legoas  e  meia  da  primeira  da  parte  do  N., 
e  ao  S.  do  Rio-Doce  está  o  quartel  de  Aguiar,  o  qual  fica  4  legoas 
para  o  sertão,  e  quasi  na  altura  da  povoação  de  Linhares, 
guarnecido  com  1  sargento  mór  de  ordenanças  e  16  soldados 
índios. 

D'este  principia  a  estrada  que  sahe  defronte  de  Linhares,  de 
que  acima  se  tratou.  No  mesmo  rio  do  Riacho  desagua  o  rio 
dos  Comboyos,  o  3  legoas  para  o  sertão  se  acha  o  quartel 
do  mesmo  titulo,  guarnecido  com  1  inferior  e  2  soldados  pe- 
destres. Não  ha  em  todo  este  districto  igreja  alguma  senão  a 
matriz  que  se  está  edificando,  nem  outro  algum  logar  ou  po- 
voação. 

Conta  muitas  lagoas  largas  e  extensas,  que  tem  sido  desco- 
bertas em  occasiões  de  entradas  para  atacar  o  gentio,  assim 
como  alguns  rios ;  mas  por  falta  de  gente  se  não  tem  podido  ver 
onde  vão  desaguar  as  primeiras,  e  a  foz  e  direcção  dos  segundos. 
JSm  1817  teve  16  baptisados,  18  óbitos  e  6  casamentos.  No  Riacho, 
onde  anda  o  districto  do  Rio-Doce,  começa  o  da  villa  de 
Nova  Almeida,  cujo  districto,  na  creação  da  mesma  villa,  foi 
demarcado  pelos  limites  da  sesmaria  que  n'aquelle  logar  fora 
dada  aos  Índios  pelo  donatário  d' esta  capitania  no  anno  de 
1610. 

Tem  de  N.  a  S.  12  legoas  com  ô  para  o  sertão;  porém  depois 
da  formação  do  quartel  do  Riacho  ficou  pertencendo  para  o  N. 
ao  dito  destacamento.  Ao  S.  do  Riacho  3  legoas  está  situada  a 
Aldêa- Velha  porto  de  mar,  que  admitte  sumaoas  formado  pela 
confluência  dos  rios  Piraquô-Assú  e  Piraquó-merira,  que  corro 
mais  ao  N.,  os  quaes  se  unem  pouco  antas  do  chegar  ao  mar* 
De  um  e  outro  lado  do  rio  da  Aldêa- Velha,  e  nos  seus  braços  ae 
acham  dispersos  pelas  suas  margens  os  habitantes  d'esta  aldéa* 
Tem  somente  17  fogos  o  31  almas  por  ficar  desamparada  depois 
que  os  indios  passaram  para  Villa  Nova.  Na  margem  do  rio 
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Piraqué-Assú,  caminho  de  4  legoas  desde  a  barra  da  Aldêa- 
Velha,  está  a  povoação  de  Piraqué-Assú  com  59  fogos  e  373 
almas. 

Ao  S.  da  Aldéa- Velha,  duas  legoas,  fica  a  villa  de  Nova^Al- 
meida,  a  qual  dista  da  da  Victoria  7  legoas,  situada  em  um  logar 
alto,  sobranceiro  ao  mar.  Corre  janto  a  ella  um  pequeno  regato 
chamado  Pirahem,  e  pelo  N.  o  rio  de  Sananha,  por  cuja  barra,  por 
ser  de  pequeno  fundo,  so  entram  lanchas,  lia  na  villa  um  con- 
vento que  foi  dos  ex  tine  tos  jesuítas,  cuja  igreja  serve  de  matriz, 
e  tem  por  orago  os  Reis- Magos,  e  parte  do  convento  serve  de 
residência  aos  vigários,  e  parte  de  casa  da  camará  e  aposenta- 
doria. Tem  175  fogos  e  579  almas.  Teve  em  1817  200  baptisadog, 
180  óbitos  e  53  casamentos. 

A*  meia  distancia  entre  esta  villa  e  Aldôa-Velha  fica  o  logar 
chamado  Frecheiras,  onde  ha  uma  engenhoca;  e  para  o  S.  próximo 
a  villa,  a  Capuba  onde  ha  outra.  A  estrada  geral  corre  junto  ao 
mar  ou  próximo  a  elle.  Ha  outra  estrada  d'esta  villa  para  a  fre- 
guezia da  Serra,  districto  da  villa  da  Victoria,  na  qual  ha  3  en- 
genhos, a  saber:  na  Ladeira  Grande,  no  RkvNovo  e  no  Jacarahy pe, 
que  divide  o  districto  da  villa  de  Nova  Almeida  do  da  Victoria. 
Da  barra  do  rio  Jacarahype,  em  que  so  entram  canoas,  que,  como 
fica  dito,  limitasse  pelo  S. ;  o  districto  da  villa  de  Nova  Almeida, 
e  pelo  N.  o  da  Victoria,  a  povoação  da  Serra  são  3  lagoas,  e 
d'esta  à  margem  do  N.  do  rio  de  Santa  Maria,  onde  finda  a  com- 
prehensão  da  mesma  freguezia,  duas  e  meia,  cujo  orago  óN.  S. 
da  Conceição  da  Serra,  e  foi  esta  freguezia  desmembrada  da  de 
N.  S.  da  Victoria  em  1752.  Esta  povoação  está  debaixo  do  morro 
da  Serra  conhecido  doe  navegantes  pelo  Mestre-Alvaro,  o  qual, 
por  ser  sobranceiro  a  todos  os  mais,  lhes  serve  de  balisa  quando 
vindo  do  N.  procuram  a  barra  da  villa  da  Victoria.  Tem  de  dis- 
tancia o  districto  da  freguezia  desde  a  barra  do  Jacarahype  N.  S. 
até  a  margem  do  N.  do  rio  de  Santa  Maria  5  legoas  e  meia,  e  de 
largura  duas.  Tem  23  engenhos  de  fabricar  assucar  denominados 
Guaranhum,  Cavada,  Muribeca,  Lage,  Taboleiro,  Pesqueiro* 
Bettes,  Dous,  Campo  do  Morro,  Morro,  Calhaia,  Porto  de  Jacara*- 
hype,  Santa  Rita,  Enseada  das  Pedras,  Euseada-Larga,  Limeiras, 
Cachoeira,  Prejura,  Jacuby,  Taoobaya,  Dous,  Pontal  da  Enseada 
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Larga  e  Vera;  e  14  engenhocas  denominadas  Córrego  das  Pedras 
Caiambola,  Jacarahype,  Jumnem,  Doas,  Jum,  Queimado  4,  e 
Tramirim  4.  Tem  317  fogos,  com  2,422  almas.  Em  1817  teve  84 
baptisados,  51  óbitos  e  40  casamentos.  Da  freguezia  da  Serra  à 
villa  da  Victoria  são  7  legoas,  e  pela  costa  de  mar,  estrada  geral, 
6,  desde  a  barra  de  Jacarahype,  onde  ha  uma  boa  ponte,  e,  uma 
legoa  antes  da  villa,  se  atravessa  outra  chamada  de  Maruhype, 
que  tem  de  comprimento  60  braças,  construída  ha  18  annos  sobre 
um  braço  do  rio  do  Espirito  Santo,  que  cerca  a  ilha  em  que  está  a 
villa  da  Victoria. 

Até  este  ponto  e  em  todo  o  mais  terreno  da  ilha  em  torno  da 
villa,  tem  uma  igreja  e  um  pomar  no  logar  de  Carapina,  2  en- 
genhos de  assacar,  um  nos  Cardosos,  outro  em  Carapina,  e  4  en- 
genhocas na  parte  dos  Fachos,  Bisanga,  Cambury  e  Carapina. 
Tem  197  fogos  com  2,493  almas. 

A  villa  da  Victoria,  capital  d'este  governo,  terá  de  latitude 
400  braças  e  de  longitude  200  para  300:  está  situada  em  uma  ilha 
de  mais  de  4  legoas  de  circumferencia  n'uma  ponta  do  Monte- 
Vigia,  à  margem  do  N.  do  rio  Espirito  Santo,  o  qual,  cercando  a 
mesma  ilha,  faz  barra  em  distancia  de  uma  legoa  no  grande 
Oceano,  e  admitte  n'ellas  galeras  e  bergantins;  offerecendo  em 
toda  esta  distancia  que  está  povoada  de  ilhas  capazes  para  grandes 
fortalezas,  exoellentes  ancoradouros  para  muitas  embarcações, 
abrigados  de  todos  os  ventos  á  excepção  somente  do  L. ,  que  raras 
yezes  apparece.  Em  toda  a  villa  se  aporta  em  canoas  e  escaleres 
com  a  maior  facilidade,  porem  seus  primeiros  desembarques  são 
o  cies  novo  das  Coluranas,  que  fica  abaixo  da  casa  do  governo  e 
do  Azambuja ;  o  cáes  Grande,  onde  até  atracam  samacas ;  o  do 
Santíssimo,  o  do  Batalha,  e  o  dos  extinctos  jesuítas  vulgarmente 
chamado  Porto  dos  Padres. 

Tem  esta  villa  uma  freguezia  do  orago  de  N.  S.  da  Victoria, 
que  lhe  dà  o  nome,  a  igreja  do  collegio  dos  extinctos  jesuítas 
contigua  à  easa  do  governo,  e  defronte  d'esta  a  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia.  Tem  doas  conventos,  S.  Francisco  e  Carmo  e  6 
igrejas  mais,  inclusive  as  duas  capellas  das  ordens  terceiras  dos 
ditos  conventos.  Tem  ama  junta  de  administração  e  arrecadação 
da  real  fazenda;  doas  fortalezas,  Carmo  e  S.  João»  e  esta  com 
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3  baterias,  2  corpos  de  tropa  de  linha,  a  companhia  de  infanteria 
de  linha  com  116  praças  aquartelada  na  fortaleza  do  Carmo  e  o 
corpo  de  pedestres  com  300  praças  commanda'Io  por  um  tenente 
coronel,  cujo  corpo  está  dividido  por  diíferentes  quartéis  em 
todos  os  sertões  da  capitania  para  defender  seus  habitantes  das 
incursões  do  gentio.  Tem  mais  3  corpos  milicianos,  o  regimento 
de  infanteria  com  duas  companhias  de  cavai laria  annexas,  o  ba- 
talhão d'artilheiia  com  um  excellente  parque  de  campanha,  e  a 
companhia  de  Henriques,  ó  verdade  que  formados  estes  corpos 
com  soldados  também  do  termo.  Tem  um  hospital  regimental 
militar  para  a  tropa  de  linha.  Tem  um  professor  régio  de  gram- 
matica  latina,  e  outro  das  primeiras  letras  ;e  além  d'estes  3 
mestres  mais  que  as  ensinam.  Tem  3  fontes  de  excel lentes  aguas  ; 
a  da  Capixaba  e  a  da  Lapa  nas  extremidades  da  villa,  e  a  Fonte- 
Grande  quasi  no  centro.  Tem  945  fogos  com  4,245  almas.  Ainda 
que  não  rica  é  com  tudo  assento  do  governo  o  cabeça  da  comarca. 
Sua  perspectiva  é  bastan temente  elegante,  suas  casas  pela  maior 
parte  são  de  sobrado,  e  reformadas  todas  por  um  só  gosto  à  mo- 
derna. Os  homens,  se  occupam  no  commercio,  para  o  qual  pos- 
suem embarcações  costeiras,  e  nos  difforentes  offlcios,  e  as  mu- 
lheres em  coser  e  flar. 

Pelas  costas  da  vil  la  fica  o  rio  Santa  Maria,  que  desemboca 
no  do  Espirito  Santo,  povoado  desle  sua  foz  até  a  sua  cachoeira, 
que  são  6  legoas,  comprehondendo  esta  extensão  até  a  barra  do 
rio  Cariayna  também  no  do  Espirito  Santo,  meia  legoa  abaixo  do 
de  Santa  Maria,  4  engenhos  de  assucar,  a  saber :  Piráu,  Tra- 
puchas,  Asca  e  Una,  e  10  engenhocas;  e  347  fogos  com  2,262 
almas.  Desaguam  n'este  rio  os  de  Manga yari  e  Mulundú  po- 
voados de  lavradores,  e  o  de  S.  Miguel  nas  cabeceiras  do  qual  se 
estão  estabelecendo  vários  lavradores,  o  já  ali  se  acham  em  meia 
legoa  do  terreno  17  fogos  e  163  almas.  Desde  a  cachoeira  de 
Santa  Maria,  onde  principia  a  nova  estrada  para  Minas,  desce 
por  sua  margem  uma  estrada  que  depois  entrauha-se  pelo  inte- 
rior, e  vem  sahir  com  6  para  7  legoas  â  barra  de  Cariacica,  de 
onde  vae  ao  porto  de  Itacibá  com  pouco  mais  de  uma  legoa,  e  ali 
se  faz  passagem  para  a  villa,  cuja  estrada  é  aberta  para  faci- 
litar a  jornada  d*aquelles  Mineiros»  que  não  querendo  era- 
*«  13 
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bnrcar-se  na  cachoeira  de  Santa  Maria  seguem  com  suas  tropas 
para  o  porto  de  Itacibà.  Dx  barra  do  rio  de  Cariacica,  pela 
margem  do  do  Espirito  Santo  ao  porto  de  Itacibà  o  pouco  maia 
do  uma  legoa,  e  d 'este  porto  pela  margem  do  S.,  da  valia  que 
vem  do  rio  J em,  e  faz  barra  pouco  abaixo  do  mesmo  porto,  e 
depois  pela  margem  dfaquelle  à  foz  do  rio  Santo  Agostinho 
serão  6  para  7  legoas,  e  tem  em  toJa  esta  extensão  20  engenh03 
de  assucar  denominados  Sinta  Anna,  dito  ;  Maricarà  ;  Jem,  dito ; 
Buayayras;  Ladeira  Grande,  dito ;  Jacaroabn,  Pau,  Itapoca, 
dito  ;  Campo  Graude,  Tanqu.?,  Cassarosa,  Callabouço,  Piranema 
Pequena,  Piranema  Grande,  Capooirassú  o  Guayamum  e  12 
engenhocas  —  Guayamum,  2 ;  Camarás,  2 ;  Frechai,  Canga- 
hiba,  Tambalahy,  Cariacica,  Maricarà,  Rosas- Velhas,  Cachoeira, 
Campo  Grande  e  Itacibà.  Tem  3  igrejas  do  particulares,  duas 
em  Jem  o  uma  em  Piranema  Grande.  Tem  249  fogos  com  2,341 
almas. 

Em  distancia  de  4  legoas  do  porto  de  Itacibà,  defronte  da  vi  lia, 
são  os  sertões  de  Santo  Agostinho,  em  os  quaes  esta  situada  a  po- 
voação do  Vianna,  de  ilhéos  mandados  estabelecer  em  culturas 
pelo  governo,  cuja  povoação  se  acha  o  mais  brilhante  possivel. 
È  defendida  por  4  quartéis,  guarnecidos  com  34  soldados  pe- 
destres, commandados  por  um  alferes,  dous  nas  suas  extremi- 
dades para  Ih  3  servir  do  registo,  o  dous  no  sertão,  em  altos 
montes,  afim  do  a  vigiar  o  a  defender  das  incursões  e  roubos  dos 
gentios.  Tem  um  cirurgião  mor  para  tratar  das  enfermidades  de 
seus  habitantes,  igreja  com  capollão  curado ;  um  moinho  d'agua 
no  meio  da  povoação,  commum  para  todos,  e  olaria  em  que  se  fa- 
brica telha.  Seus  colonos  estão  estabelecidos  ás  bordas  do  rio 
Santo  Agostinho  da  estrada  nova  das  Pimentas,  cuja  testada 
corre  a  O.,  4.»  de  N.  com  fundos  ao  N.  4.»  de  N.,  ató  a  casado 
cirurgião mór,  e  depois  ao  N.  com  di Aferentes  voltas,  com  fundos 
a  O.  até  á  estrada  doParobas,  quesoguo  por  este  rumo  desde  a 
margem  do  rio  Santo  Agostinho,  e  da  nova  estrada  de  Parobas 
que  corre  para  L.  com  fundos  ao  N.  ató  o  colono  Francisco 
Coelho  Borges,  d'onde  sahe  a  rumo  do  S.  a  que  vai  para  o 
moinho  d'agua  e  outros  nas  suas  sobrequadras,  e  cada  um  tem 
de  sesmaria  terreno  de  1 12  braças  de  testada  com  500  de  fundo, 
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o  lhes  passa  a  todos  quando  não  pelas  portas,  ao  menos  muito 
próximo  córregos  do  oxccllentcs  í^uíis.  Ao  presente  tem  esta 
povoação  59  fogos  com  308  almas.  Do  interior  da  mesma  segue 
uma  nova  estrada,  que  próximo  das  nascentes  do  rio  Jem  corta 
a  estrada  do  cachociro  lo  rio  Sauta  Maria  á  Villa  Rica.  Da  mesma 
povoação  se  vem  á  villa  da  Victoria  por  duas  vios,  primeiro 
embarcado  sabindo  pelo  rio  Santo  Agostinho  ao  de  Jem,  e  d'osto 
ao  do  Espirito  Santo  G  para  7  legoas,  seguindo  por  torra  a  pó 
enxuto  4  lagoas  do  Itacibá,  onde  se  faz  passagem  para  a  villa,  e 
atravessando  esta  estrada  o  rio  Itaquary  que  desagua  no  Jem,  o 
qual  com  as  enchentes  tornando-se  ás  vezes  invadiavel  se  fez 
sobre  elle  a  forte  ponte  Itaquary,  obviando-so  com  ella  qualquer 
inconveniente  que  os  novos  colonos  de  Vianna,  assim  como  os  mo- 
radores d 'além  da  mesma  povoação  podessem  encontrar  em  suas 
jornadas.  Todo  o  terreno  d'esta  povoação,  que  terá  de  longitude 
duas  legoas,  e  do  latitude  pouco  mais  de  uma,  é  mui  fácil,  e 
cortado  de  muitos  córregos.  As  habita ç&os  dos  colonos  estão 
todas  em  pequenos  montes  cercados  do  fertilissimas  várzeas 
capazes  de  todas  as  plantações  pelo  que  se  conservam  em  ex- 
tremo alegres. 

Teve  em  1817  a  freguezia  445  baptisados,  27ô  óbitos  e  76  casa- 
mentos. Em  Jacaroaba  defronte  da  povoação  de  Vianna  principia 
o  districtoda  villa  do  Espirito  Santo  pela  margem  do  S.  do  rio 
Jem  até  a  fazenda  de  Cassa  roca,  e  por  detraz  d*esta  em  direcção 
ao  esteiro  Alabery  que  sahe  um  quarto  de  legoa  abaixo  da  villa 
da  Victoria  da  parte  do  S.  junto  ao  penedo  que  fica  opposto  á. 
fortaleza  de  S.  João,  e  3  quartos  de  legoa  distante  está  a  villa  do 
Espirito  Santo  (  6  legoas  desde  Jacaroaba )  situada  próximo  à  en- 
trada da  barra  no  fundo  de  uma  pequena  enseada  da  parte  do 
S.  sobre  outra  muito  pouco  superior  ao  nível  do  mar.  Tem  ao 
lado  do  S.  uma  íngreme  montanha,  no  cume  da  qual  está  edifi- 
cado o  convento  de.  N.  S.  da  Penha.  A'  entrada  da  villa  junto  ao 
mar  está  a  cadêa,  e  fronteira  a  esta,  em  distancia  de  200  passos, 
a  matriz,  cujo  orago  é  N.  S.  do  Rosário,  ficando  de  um  o  outro 
lado,  em  distancia  de  50  passos,  as  casas  bem  alinhadas. 

Logo  immediato á  matriz  principia  uma  grande  campina,  que 
tem  de  extensão  legoa  e  meia,  e  confina  coma  pequena  povoação 
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de  Guaranhum,  cuja  campina  tendo  sido  por  muitos  tempos  a 
ruina  d'aquelles  povos  por  causa  dus  exhalações  pútridas  conden- 
sadas na  atraosphera,  extrahidas  das  aguas  que  estagnadamente  se 
conservavam  na  dita  campina,  já  depositadas  pelas  chuvas,  já 
pelas  enchentes  e  inundações  do  rio  Jem,  que  lhe  passa  próximo, 
é  ao  presente  utilíssima,  não  só  por  n'ellas  pastarem  immensos 
gados  de  todas  as  espécies  sem  perigo  nem  temor  das  cheias,  como 
por  se  transitar  em  todo  o  anuo  a  pó  euxuto,  por  se  haver  de  novo 
limpado  a  valia  aberta  pelos  extinctos  jesuitas,  pela  qual  se  es- 
gotam ao  rio  da  costa  que  sahe  por  baixo  da  fortaleza  de  S.  Fran- 
cisco Xavier  da  barra,  que  está  entre  a  villa  e  o  monte  Moreno, 
todas  as  aguas  que  pelos  ditos  motivos  se  arrojam  na  mencionada 
campina.  Meia  legoa  d'ella  passa  o  rio  Jem,  e  faz  barra  no 
Oceano,  em  que  só  entram  canoas,  sobre  o  qual  ha  uma  boa  ponte 
de  mais  de  70  braças,  ficando  além  d'ella,  na  margem  do  S.  do 
rio,  a  povoação  da  barra  do  Jem,  cujos  moradores  vivem  da 
pesca.  A  estrada  geral  segue  sempre  pela  borda  do  mar,  e  duas 
legoas  distante  fica  a  Ponta  da  Fructa  Pequena,  povoação 
também  de  pescadores,  e  pouco  adiaute  o  Ribeiro-Doce,  que  di- 
vide pelo  S.  a  villa  do  Espirito  Santo  da  de  Guarapary .  Tem  6 
engenhos  de  assucar  denominados  Calheiras,  Ilha  de  Óleo,  Jeuma, 
Arassatibu,  dito,  e  Jacaroaba,  4  engenhocas  —  Ponta  da  Fructa, 
Jacarassú,  Camboapina,  e  Ribeiro-Doce.  Em  1817  teve  33  ba- 
ptisados,  26  óbitos  e  14  casamentos. 

A  villa  de  Guarapary  tem  por  limite  da  parte  do  N.  o  Ri- 
beiro Doce,  que  a  divide  da  do  Espirito  Santo,  e  da  do  S.  a  lagoa 
de  Maimbâ,  que  a  separa  da  nova  Benevente.  De  um  a  outro 
ponto  da  referida  divisão  ha  6  legoas  de  distancia,  e  duas  pouco 
maia  ou  menos  de  beira-mar  até  as  ultimas  culturas  para  a  parte 
do  sertão.  Dentro  dfesta  comprehensão  ha  uma  freguesia,  cuja 
igreja  matrii  tem  por  orago  N.  S.  da  Conceição,  e  outra  capella 
filial  dedicada  ao  SS.  Coração  de  Jesus.  Além  da  enseada  de  Mi* 
haype  ( pequena  povoação  de  pescadores  ao  S.  da  villa,  e  estação 
pouco  fiel  para  as  embarcações  por  mais  pequenas  que  elias  sejam ) 
não  ha  pais  que  dous  porlos  de  mar,  um  junto  da  villa  e  outro  no 
districto  de  Perocão ;  no  primeiro  entram  sumacas  grandes,  no 
segundo  so  pequenas  e  nas  marés  cheias.  Ha  3  rios  de  agua  doce, 
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roas  nem  um  (Telles  é  navegável,  a  saber:  o  do  Una,  que  des- 
emboca continuadamente  no  mar;  o  de  Mihaype,  que  em  alguns 
mezes  fecha  a  barra  ;  e  o  do  Engenho  Velho,  que  se  confunde 
com  um  braço  salgado  do  rio,  em  cuja  foz  está  situada  a  povoa- 
ção principal  ao  S.  da  entrada.  Em  1817  teve  a  freguezia  55 
baptisados,  66  óbitos  e  18  casamentos.  A  estrada  geral  corre  ao 
longo  da  praia,  e  por  ella  se  passa  sobre  3  pontes  :  no  Una, 
Perocão  e  Mihaype.  Em  todo  o  termo  da  villa  ha  5  engenhos  de 
assucar,  denominados  —  Muripicoca,  Adão-Velho  e  Fazenda 
do  Campo,  duas,  e  14  engenhocas  —  Una,  Cou linho,  Tabipemó, 
Camarugi,  Rio  de  Engenho,  Casca  de  Ostras,  Piaura,  Aldeia- 
Velha,  duas,  e  Lameirão  quatro.  Tem  283  fogos  com  2,721 
almas. 

No  logar  onde  faz  barra  a  lagoa  Maimbà  começa  o  districto  de 
Benevente,  que  tem  pela  costa  do  mar  6  legoas  de  extensão  e 
outras  tantas  para  o  sertão,  e  finda  este  districto  ao  S.  da  praia 
de  Piaba n lia  perto  da  barra  de  Itapemerim.  A  duas  legoas  da 
lagóh  Maimbá,  caminho  do  S.,  está  situada  a  villa  de  Benevente 
em  um  pequeno  monte  sobre  o  mar  da  parte  do  N.  do  rio 
Irirytiba.  A  igreja  e  o  convento,  que  foram  dos  ex  ti  netos  j  je- 
suíta*, servem  de  matriz  tendo  por  orago  N.  S.  da  Assumpção, 
e  de  casa  de  camará,  cadêa  e  residência  dos  vigários.  Este  rio 
Irirytiba  dá  entrada  a  pequenas  sumacas,  e  n*elle  vem  desaguar 
7  pequenos  rios  a  saber:  4  da  parte  do  N.  —  Sallina,  Araraquâra, 
Curindiba  e  Quatinga,  e  3  do  S.  —  Pongá,  Plcoan,  e  Jacuba.  Da 
parte  do  N.  da  villa  até  à  ponta  chamada  dos  Castelhanos  ha 
uma  enseada  grande  e  muito  abrigada  do  vento  L.  A'  distancia 
de  legoa  e  meia  da  villa  tem  sua  foz  o  rio  Pluma  que  corre  do 
N.  quasi  parai  leio  ao  Irirytiba,  o  qual  não  dà  entrada  senão  a 
canoas  e  n'elle  se  perde  da  parte  do  S.,  uma  legoa  acima  da  sua 
foz,  o  Rio-Novo,  e  logo  acima  outra  legoa  o  de  Ta  pua  n.  Entre 
Benevente  e  Piuma  faz  a  costa  outra  enseada  na  qual  ha 
algumas  pequenas  ilhas,  e  entre  cilas  e  a  costa  se  abrigam  as 
embarcações  maiores  que  não  podem  entrar  na  villa  de  Bene- 
vente. O  total  da  população  de  todo  este  districto  são  352  fogos 
com  2,017  almas.  Tem  6  engenho3  de  assucar  —  Quatinga, 
Itauna,  Tres-Barras,   Monte-Urulm,   Boa-Vista  e  Inhaúma:  e  4 
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engenhocas  —  Taubinha,  Ararú,  Ponta-Grossa  e  Inhaúma.  A 
estrada  geral  corre  sempre  junto  ao  mar  ate  á  praia  de  Pia- 
banha,  onde  se  limita  o  districto  da  villa  de  Benevonte  com  o  de 
Itapemerim.  Em  1817  teve  98  baptisados,  124  óbitos  e  46 
casamentos. 

Na  praia  do  Piabanha  começa  o  districto  de  Itapemerim,  e 
meia  legoa  distante  sabe  ao  mar  o  rio  do  mesmo  nome,  em  cajá 
barra  entram  lanchas,  e  meia  legoa  acima  está  a  villa  de  N.  S. 
do  Amparo  de  Itapemerim,  cujo  titulo  é  o  orago  da  sua 
freguesia. 

O  primeiro  cachoeiro  d' este  rio  dista  da  villa  6  legoas  ;  e 
n*elle  se  acha  estabelecido  um  quartel  da  parte  do  S.,  guarne- 
cido com  um  inferior  e  30  soldados  do  corpo  de  pedestres.  Suas 
margens  até  ao  quartel  estão  povoadas  de  grandes  fazendas  com 
9  engenhos  reaes  e  uma  engenhoca  coberta  de  sapa  denomi- 
nados— Arôa,  Cardoso,  Cutia,  Boa- Vista,  Barra-Secca,  Passo- 
Grando,  Paineira,  e  S.  Gregório  da  Ribeira.  A*  distancia  do  3 
legoas  ílca  o  quartel  da  Boa- Vista,  que  serve  de  registo  â  capi- 
tania pela  parte  do  S.  Está  guarnecido  com  um  alferes  de  infan- 
teria  e  18  soldados,  10  de  infanteria  e  8  do  pedestres.  Sobre  uma 
alta  barreira  &  borda  do  mar.  Quatro  legoas  ao  S.  se  atravessa 
o  rio  de  Itapemerim,  onde  ha  outro  quartel  que  como  não  serve 
senão  para  passar  os  viandantes  está  guarnecido  com  3  soldados 
do  de  Boa-VIsta.  A  grande  fazenda  de  Muribôca  dista  pouco 
d'este  quartel  pelo  rio  acima,  e  tem  engenho  de  assucar  e  im- 
menso  gado  de  produccão.  Meia  legoa  ao  S.  do  Itabapoana  fica 
Santa  Catharina  das  Mós,  onde  faz  termo  pelo  lado  do  S.  a  ca- 
pitania do  Espirito  Santo,  e  principia  o  districto  da  villa  de  S. 
João  da  Barra  dos  Campos  de  Goytacazes,  pertencente  já  â  capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro,  sendo  desde  o  principio  do  districto  da 
Itapemerim  até  este  porto  8  legoas. 

As  boi  las  margens  do  rio  Itapemerim  soriam  incultas  como 
outras  muitas  de  vários  rios  d'esta  capitania  do  Espirito  Santo, 
se  as  invasões  dos  Índios  antropophagos  nfto  constrangessem  aos 
habitantes  das  minas  (Iodaste) lo  estabelecidas  nas  cabeceiras  do 
dito  rio  e  sous  confluentes  (ondo  houveram  5  povoações  denomi- 
nadas B\rra  do  Rio   de   Castollo,  Caxixo,    o    Arrayal-Velho, 


j 


—  183  — 

Salgado  e  Ribeirão )  a  virem  estabelecer-so  meia  legoa  distante 
do  mar,  trazendo  para  alia  imagem  de  N.  S.  do  Amparo,  que 
col locaram  no  dito  logar,  levantandc-lho  nova  matriz,  começando 
por  consequência  a  actual  povoação  ha  pouco  mais  de  30  annos, 
vindo  a  real  fazenda  a  perder  com  o  abandono  das  povoações  do 
Castello,  logar  hoje  muito  despovoado,  o  a  ganhar  no  dizimo 
que  pagara  as  fazendas  de  Itapemerim.  Tem  a  dila  villa  e  seu 
termo  147  fogos  com  2,025  almas.  Em  1817  teve  83  baptisados, 
83  óbitos  e  20  casamento3. 


Resumo 

Fundação  d'esta  capitania  292  annos.— Governada  por  dona- 
tários 192  annos.— Por  capitães  mores,  83.—  Por  governadores 
ou  subordinados  subalternos  â  Bahia,  10.—  Por  governador  inde- 
pendente 5.—  Villas  G.—  Povoações  6.  —  Froguezias  8.—  Capel- 
ania curada  1.—  Collegios  dos  extinctos  jesuitas  3.—  Santa  Casa 
da  Misericórdia  I.—  Igrejas  de  particulares  4.—  Igrejaã  flliaes  5. 
— Conventos  franciscanos  2.—  Do  Carmo  1.—  Ordens  terceiras  2. 
— Portos  de  mar  7.—  Rios  principaes  10.—  Engenhos  76.—  En- 
genhocas 68.—  Fogos  3,729.— Almas  24,585.—  Baptisados  (em 
1817)  1,087.—  Óbitos  824.—  Differença  a  favor  da  população  263 
almas.  —  Casamentos  273. 

N.  B.—  A  população  d'esta  capitania  se  considera  exceder 
muito  à  que  dão  em  mappa  os  commandantes  dos  d i Aferentes  dis- 
trietos,  principalmente  na  parte  relativa  à  escravatura,  e  a  ex- 
periência tem  mostrado  que  es  senhores  não  denunciam  o  numero 
exacto  dos  escravos  que  possuem  ;  talvez  que  com  a  continuação 
de  novas  relações  se  possa  vir  no  exacto  conhecimento  do  total 
da  população. 

Ha  nVsta capitania  urra  espécie  de  Bombix,  cujo  casulo  e  muito 
maior  que  o  persiano.  A  cor  da  seda  ó  amarella  escura,  encon- 
tram-se  alguns  côr  de  ouro,  de  carne  e  verdo.  O  intendente 
geral  da  policia  Paulo  Feroamles  Vianna  mandou  fazer  as  pre- 
cisas experiências  para  provar  sua  qualidade,  reconhecendo  esto 
que  o  estado  pudera  perceber  considerável  interesse,    porque    o 
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insecto  nutre-se  da  folha  da  mamona  e  da  larangeira  brava  que 
está  no  seu  paiz  nativo. 
Victoria,  90  de  Março  de  1818.—  Francisco  Alberto  Rubim. 


O  presidente  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça  checou  à 
província  em  28  de  Dezembro  de  !830,  e  a  30  torr.ou  posse  da 
presidência. 

Pelo  governo  foi  ordenado  ao  presidente,  em  26  de  Abril  de 
1830,  que  destinasse  terras  de  agricultura  a  400  colonos  de 
Bremen,  que  deviam  ir  para  a  província,  o  o  conselho  geral  as- 
sentou que  o  melhor  lugar  para  os  situar  era  na  estrada  que  por 
Itaubá  communica  a  província  com  a  de  Minas.  Aos  colonos  se 
devia  dar  por  espaço  de  6  mezes  um  subsidio  diário  ;  mas  na  lei 
do  orçamento  n&o  mencionou-se  esta  despeza. 


Informação  do  presidente  em  25  de  Fevereiro   de   1831    tobre    a 

directoria  do  Rio- Doce. 


Ao  tempo  que  principiou  a  presidência  devia-se*á  directoria  a 
quantia  de  5:987$230  rs.  pela  falta  de  soldos  à  tropa,  jornaes  aos 
trabalhadores  e  ao  director.  Haviam  unicamente  060  habitantes, 
e  maior  numero  se  contaria  at tenta  a  fertilidade  das  terras  se 
houvesse  maior  zelo  no  augmento  do  estabelecimento.  Concor- 
reram para  o  seu  atrazo:  1.°  a  falta  de  pagamentos,  2.°  o  ter 
sido  começado  com  apparato,  porque  o  primeiro  director,  o  coro- 
nel Julião  Fernandes  Leào,  homem  estouvado,  devendo  cuidarem 
fazer  plantações  e  construir  pequenas  choupanas,  tratou  de  le- 
vantar na  barra,  logar  mui  impróprio,  grandes  casas  e  fixar  ahi 
um  aldeiamento,  quo  logo  desapparooeu,  som  conta  dos  outros  2 
apontados  no  mesmo  regulamento,  3.°  o  pouco  zelo  do  secretario 
Carlos  Augusto  Nogueira  da  G:\ma,  que  serviu  de  director  inte- 
rino, o  que  motivou  a  sua  demissão,  A*  o  nfto  haver   géneros  de 
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sobrecellente  para  se  presentear  os  Botocudos  que  apparecem  de 
paz  continuamente,  o  que  os  desgosta  e  os  obriga  a  voltar  para  o 
matto;  posto  que  semelhante  gente  é  diffleil  de  contentar  j&  pela 
sua  fereza,  jà  por  serem  ociosos  e  errantes,  e  inimigos  de  perma- 
necerem constantes  em  um  logar,4.°o  ter-se  tirado  aos  índios  seus 
filhos  para  os  repartir  por  diversas  pessoas  a  pretexto  de  os  edu- 
car, 5.°  a  falta  de  cultivar  e  beneficiaras  sesmarias,  ô.°a  falta  de 
flscalisaeão  e  arrecadação  dos  géneros  enviados  à  directoria  &c. 
O  conselho  do  governo  dispôz  que  um  novo  aldeiamento  do 
gentio  Pury  se  fizesse  na  estrada  que  por  Itaubi  vae  a  Minas  ; 
estrada  que  então  se  achava  obstruída  e  que  se  tratava  de  con- 
certar para  tornar  franca  a  communicação  com  aquella  província, 
oomo  pelas  ricas  minas  de  ouro  que  ha  no  sertão,  etc. 

Consultando  o  governo  se  conviria  augmentar-se  o  aldeiamento 
do  Rio- Doce  com  200  colonos  allemães,  demittidos  do  serviço  mili- 
tar, foi  decidido  pela  afflrmati  va  pelo  governo  em  conselho,  deven- 
do se  estabelecer  a  colónia  na  estrada  que  com ra única  a  provincia 
com  a  de  Minas ;  e  tanto  mais  porque  já  se  achava  disposto 
pelo  mesmo  governo  em  conselho,  que  na  mesma  estrada  se  esta- 
belecesse no  logar  de  Chaves,  20  legoas  distinto  da  cidade,  um 
aldeiamento  do  gentio  Pury. 

Foi  apontado  para  director  d*essa  colónia  o  coronel  Ignacio 
Pereira  Duarte  Carneiro,  porque,  além  de  ser  hábil,  foi  o  que 
abriu  a  mencionada  estrada  e  conheço  todos  os  soii3  sertões.  Este 
official  autorisado  a  abrir  esta  estrada  pelo  aviso  de  10  de  Abril 
de  1815,  da  primeira  cachoeira  do  rio  de  Santa  Maria,  termo  da 
cidade  da  Yictoria  a  Vi  lia- Rica  pelos  sertões  intermédios,  com 
grande  custo  executou  esta  obra  com  mai  j  de  22  legoas  de  dis- 
tancia desde  o  ultimo  morador  do  dito  rio  até  perto  das  margens 
do  Rio-Pardo.  Logo  que  se  concluiu  a  dita  estrada  descoram  por 
3  vezes  algumas  boiadas  ;  e  como  não  achassem  grande  consumo 
no  mercado  da  cidade  da  Victorla  nem  géneros  para  levarem  em 
retorno,  o  que  era  devido  a  sor  novo  o  estabelecimento,  cessou  a 
vinda  dos  mineiros,  e  se  mandou  retirar  os  destacamentos.  Estes 
inconvenientes,  e  a  negligencia  que  houve  causaram  o  ficar  a 
estrada  totalmente  obstruída  e  intransitável,  cahindo  as  ponte3 

a  perdendo-se  assim  iiqmenso  trabalho  e  grandes  sommas.  ( Ve- 
xa 24 
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ja-se  sobre  este  objecto  o  officio  d.   38  de  9  de  Março  de  1831, 
dirigido  ao  ministro  do  império.) 

O  officio  n.°  46  de  18  de  Março  de  1831  ao  ministro  do  império 
trata  da  abertura  de  uma  valia  desde  o  porto  do  Una  ate  a  fa- 
zenda do  Guaranhum,  para  melhor  commodidade  dos  moradores 
da  freguezia  da  Serra,  termo  da  capital,  cujos  senhores  de  enge- 
nhos por  esta  falta  se  viam  obrigados  a  conduzir  as  caixas  de  as- 
sucar,  e  eífeitos  por  terra  e  por  màu  caminho  na  distancia  de  3 
legoas. 


RELAÇÃO  DAS  CIDADES,  VILLAS    B  POVOAÇÕES  DA  PROVÍNCIA    COM 
DESIGNAÇÃO  DOS  FOGOS  DE  CADA  UMA,  EM  28  DE  MARÇO  DS  1831. 

Cidade  da  Victor  ia. 

Fogos. 

A  cidade 3200 

A  povoação  e  freguezia  da  Serra 428 

»                 »         de  Vianna 150  (*) 

Villa  de  St  Afatheus. 

A  villa 280 

A  povoação  de  Santa  Anna .  153 

»         »  da  B.trra.     J 154 

Villa  de  Nota  Almeida . 

A  villa 299 

A  povoação  da  Aldeã-  Velha 191 

A  povoação  de  Piraque-Assú 52 

A  povoação  do  Piraque-Merim.     .     .     .     .     .     .  189 

A  povoação  do  Riacho 113 

A  povoação  e  freguezia  de  Linhares  .....  140 

Villa   do    Espirito  Santo. 

A  villa  e  seu  districto    ........  153 

( * )  Com  784  habitantes. 
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Villa  de  Guaraparim . 

Fogos. 

A  villa    .     .  • 133 

A  povoação  de  Myai pó .        106 

A  povoação  de  Moquiçaba    .......        116 

A  povoaçlo  de  Aldêa- Velha  do  Sul 51 

Villa  de  Benevente* 
A  villa  e  seu  districto 469 

Villa  de  Itapemerim. 
A  villa  e  seu  districto 373 

Villa  de  S.    Salvador  de  Campos. 

A  villa 1110 

Povoação  e  freguezia  de  S.  Gonçalo    ....        710 

Povoação  e  freguezia  de  S.  Sebastião.     ...        757 

Povoação  e  freguezia  de  S.  António  dos  Gua- 

rulhos 341 

Povoação  e  curato  de  Santa  Rita    .     •     .     .     .  825 

Povoação  e  cura  to  de  S.   Fidelis 278 

Povoação  e  curato  de  S .  José  de  Leonissa,  perten- 
cente a  este  ultimo   C  tira  to 42 

Villa  de  S.  João  da  Barra. 
A  villa  e  seu  districto 8">1 

O  presidente  Getulio  por  ser  deputado  entregou  a  presidência 
ao  vice-presidente  o  coronel  Josó  Francisco  de  Andrade  e  Almada 
Monjardim  em  7  de  Abril  de  1831. 

O  officio  n.°  12  de  22  de  Janeiro  de  1831,  dirigido  ao  ministro 
da  guerra,  trata  da  creação  do  corpo  de  pedestres,  do  de  infan- 
taria de  linha  e  de  outros  de  milícias. 
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Ha  uns  pequenos  ilhotes   fronteiros  âs  viilas  de  Bene vente  e 
Itapemerim,  que  chamam-se  —  Francez  e  Pinma. 


Por  decreto  de  15  de  Janeiro  de  1732  se  creou  a  Ouvidoria  da 
província  desannexando-a  da  do  Rio  de  Janeiro,  designando  para 
seu  termo  não  só  a  villa  da  Victoria,  como  a  de  S.  Salvador  dos 
Campos,  e  S.  João  da  Barra  até  Macahé,  lavrando-se  auto  de 
posse  e  medição  em  30  de  Dezembro  de  1743.  E  pelo  ajuste  feito 
entre  os  procuradores  da  coroa  e  o  visconde  d'Asseca,  donatário 
da  capitania  chamada  da  Parahyba  do  Sul,  foi  ella  incorporada 
a  esta  mesma  Ouvidoria,  decreto  do  l.°de  Janeiro  de  1753  e 
provisSo  do  conselho  ultramarino  da  mesma  data  que  determinou 
ao  Ouvidor  tomasse  conta  d'ella. 


Por  ordem  do  rei  D.  João  VI  o  intendente  geral  da  policia 
Paulo  Fernandes  Víanna  remetteu  para  a  província  em  o  anno  de 
1812  50  casa  es  de  ilhóos  para  se  estabelecerem:  o  governador 
então  Francisco  Alberto  Rubim  fundou  uma  povoação  a  que  de- 
nominou do  Vianna  ( por  deferência  ao  appellido  do  intendente ) 
no  sertão  ao  norte  do  rio  de  Santo  Agostinho,  termo  da  capital, 
dando  a  cada  casal  112  braças  de  testada  e  500  de  fundo  que 
foram  demarcadas  e  medidas,  o  que  tudo  foi  confirmado  por  carta 
regia  do  17  de  Janeiro  de  1814.  Em  15  de  Dezembro  de  1815  foi 
lançada  a  primeira  pedra  na  igreja  dfaquella  colónia. 


O  offlcio  n.°  9  de  8  de  Fevereiro  do  1831  ao  ministro  da  fa- 
zenda participa  o  ter  apresentado  ajunta  da  fazenda  um  novo 
methodo  de  escripturação  e  arrecadação  das  rendas  publicas. 


A  carta  regia  de  17  do  Janeiro  de  1814,  para  se  conceder  ses- 
marias e  dando  outras  providencias,  acha-se  registada  na  secre- 
taria da  presidência. 
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carta  regia  de  4  de  dezembro  de  1816,  sobre  a  communicaçao 

d'esta  província  com  a  de  minas 

Francisco  Alberto  Rubim,  governador  da  capitania  do  Espirito 
Santo.  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar.  Constando  na  minha 
real  presensa  o  feliz  resultado  dos  vossos  esforços  e  boas  dispo- 
sições para  se  conseguir  a  commuuicação  d'essa  capitania  com  a 
de  Minas-Geraes,  e  achando-se  em  consequência  d'elles  já  aberta 
uma  estrada  com  mais  de  22  legoas  de  distancia  desde  o  ultimo 
morador  do  rio  Santa  Maria  até  perto  da  margem  do  Rio-Pardo, 
e  n'ella  estabelecido  com  as  competentes  guarnições,  os  quartéis 
de  Bragança,  Pinhel,  Serpa,  Ourem,  Barcellos,  Villa- Viçosa, 
Monforte  e  Souzel,  em  distancia  de  3  em  3  legoas,  para  guarda, 
segurança  e  commodidade  dos  viajantes,  e  para  facilidade  das 
reciprocas  communicações  commerciaes  que  tanto  desejo  pro- 
mover e  auxiliar.  Convindo  muito  a  conclusão  d'esta  estrada 
até  se  encontrar  alguma  ja  aberta  e  transitavel  em  a  capitania 
de  Minas,  e  bem  assim  que  se  haja  de  emprehender  a  abertura 
de  muitas  outras  diferentes  estradas  por  todo  o  vasto  sertão  que 
separa  as  duas  capitanias  aflm  de  que  possa  ser  reduzido  a  cul- 
tura ;  aprovei  ta  ndo-se  ao  mesmo  tempo  as  riquezas  que  n'elle 
consta  haverem,  e  que  se  acham  até  ao  presente  fora  do  alcance 
dos  meus  vassallo3  pelos  perigos  a  que  se  exporiam  sendo  accom- 
mettidos  pela,  feroz  e  barbara  raça  dos  indios  Botocudos,  uma  vez 
que  não  achassem  por  toda  a  parte  a  minha  real  protecção  e  de* 
feza,  como  aconteceu  aos  primeiros  que  lavraram  as  minas  do 
Castello  e  as  cabeceiras  do  riò  Itapemerim,  pertencentes  a  essa 
capitania,  e  que  foram  obrigados  a  abandonar  as  4  povoações 
que  ali  haviam,  para  em  proximidade  da  costa,  e  sobre  o  mesmo 
rio  Itapemerim  se  estabelecerem  com  mais  segurança:  Tendo 
mostrado  a  experiência  que  um  dos  melhores  meios  de  se  con- 
seguir a  pacificação  e  civilisação  d'esta  e  de  outras  barbaras 
raças  de  indios  que  tanto  merece  o  meu  cuidado,  consiste  em  se 
fazerem  transitáveis  por  muitas  e  diffe rentes  estradas,  os  ex- 
tensos bosques  em  que  se  acham  abrigados,  afim  de  que  por 
toda  a  parte  hajam  de  encontrar  os  attractivos  da  civilisação, 
sendo  convidados  com  brandura  ao  reconhecimento  e  sujeição  Às 
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minbas  leia,  o  castigados  prompt amento  os  quo  commoltorom 
hostilidades:  sou  sorvido  ordenar  o  seguinte: 

Que  se  promova  com  a  maior  actividade  a  communicacão  d'essa 
capitania  com  a  de  Minas-Geraes  por  muitas  o  differentes  es- 
tradas, tantas  quantas  se  julgarem  convenientes,  sendo  feita  a 
despeza  da  sua  construcção  pela  junta  da  minha  real  fazenda  de 
cadv  uma  das  capitanias  na  parte  que  ficar  dentro  dos  seus  li- 
mites, regulados  pelo  auto  de  demarcação  celebrado  aos  8  de  Ou- 
tubro  de  1800,  em  que  se  tomou  por  limite  a  linha  N.  S.,  tinida 
pelo  ponto  mais  elevado  de  um  espigão,  que  se  acha  entre  os  rios 
Guandu  e  Maiuassú  na  sua  entrada  em  o  Ri  o- Doce,  ficando  por 
consequência  pertencendo  â  jurisdicção  do  governo  da  capitania 
de  Minas-Geraes  o  terreno  que  se  achar  a  O.  d 'esta  linha,  o  ao 
governo  da  capitania  do  Espirito-Santo  o  que  ficar  a  L.  da 
mesma  linha. 

Que  pelo  limite  das  duas  capitanias  se  haja  de  abrir  uma  es- 
trada, e  bem  assim  em  distancia  de  3  em  3  legoas,  ou  como  reco- 
nhecer mais  conveniente,  se  abram  outras,  que  atravessando  as 
que  servem  de  communicacão  entre  as  duas  capitanias  f  içam 
transi  ta  vel  todo  o  sertão  para  n'elle  se  estabelecerem  com  com- 
modidade  e  segurança  os  que  obtiverem  sesmarias  ou  datas  mi- 
neraes. 

Que  as  estradas  sejam  continuadas  pelas  pessoas  encarregadas 
da  sua  abertura  atô  se  encontrar  alguma  povoação  ou  estrada  já 
aberta,  ainda  que  passem  alem  do  limite  da  capitania,  devendo 
porém  dar-se  parte  ao  respectivo  governador  logo  que  se  chegar 
ao  dito  limite,  para  sua  intelligencia  e  para  ser  por  elle  compe- 
tentemente auxiliado,  levantando-se  quartéis  e  ranchos  nos 
sítios  convenientes,  sendo  os  quartéis  guarnecidos  por  tropas  da 
respectiva  capitania  e  correndo  por  conta  da  junta  da  fazenda 
toda  a  despeza  que  se  fizer  com  a  mesma  estrada  na  parte  que 
pertencer  ao  districto  da  sua  jurisdicção. 

Que  se  hajam  de  examinar  todos  os  rios  que  possam  dar  pas- 
sagem ás  canoas  e  barcas,  removendo-se  com  o  maior  cuidado  e 
diligencia  as  diíBculdados  quo  se  oncontrarem,  por  ser  este  o 
meio  mais  commodo  e  fácil  para  o  transporte  dos  géneros  do 
commercio  e  industria  dos  meus  vassallos. 
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Que  por  tempo  de  dez  annos,  contados  da  data  d'esta  minha 
carta  regia,  sejam  isentos  de  quaesquor  direitos  os  géneros  que 
se  transportarem  d'essa  capitania  para  a  de  Minas-Geraes  pelas 
estradas  que  se  abrirem  ou  pelos  rios  que  se  acharem  navegáveis 
no  vasto  sertão  que  separa  actualmente  as  duas  capitanias,  fi- 
cando taes  géneros  unicamente  sujeitos  ao  pagamento  dos  di- 
reitos que  se  arrecadam  pela  sua  entrada  nas  alfandegas  de 
beira-mar. 

Que  pelo  mesmo  tempo  sejam  isentos  de  pagamento  do  di- 
zimo todos  o  quacsquer  géneros  de  cultura  que  se  fizer  no  sertão 
d'essa  capitania,  sondo  como  tal  considerado  o  terreno  que  actual- 
mente  não  estiver  cultivado  ou  concedido  por  sesmaria,  devendo 
ser  registada  na  contadoria  da  junta  da  fazenda  d'essa  capi- 
tania, em  livros  so  para  esse  fim  destinados,  todas  as  conces- 
sões de  sesmarias  que  fizerdes  em  conformidade  de  minhas  reaes 
ordens,  para  que  seus  donos  possam  gozar  d*esta  isenção,  e  para 
que  se  conheça  quaes  sejam  os  terrenos  livres  do  pagamento 
do  dizimo,  e  quaes  os  que  o  devem  satisfazer  pela  sua  cultura. 

Que  se  promova  a  lavra  do  ouro  das  minas  do  Ca  s  te  lio  e 
outros  terrenos  que  o  contiverem,  sendo  distribuídos  por  cartas 
de  data  na  forma  do  regimento  das  minas  de  19  de  Abril  de  1702 
e  das  leis  e  alvarás  que  se  lhe  seguiram,  regulando  para  a  gran- 
deza das*datas  o  que  se  acha  disposto  no  §  6.  •  do  alvará  de  13  de 
Maio  de  1303,  e  fazendo-se  a  extracção  do  ouro  com  as  cautelas 
ordenadas  no  §8*°  do  mesmo  art.,  para  que  os  entulhos  das 
terras  que  se  lavrarem  não  inutilisem  as  que  para  o  futuro  se 
houverem  de  lavrar. 

Que  se  nomeie  os  guardas-móres,  que  forem  necessários  para 
os  di Aferentes  districtos  mineraes,  competindo  a  proposta  dvelles 
ao  ouvidor  da  capitania,  que  servirá  de  superintendente  das 
terras,  e  aguas  mineraes  que  se  houver  de  conceder  aos  que  por 
informação  do  superintendente  se  acharem  nas  circumstancias  de 
as  obterem,  sejam  todas  passadas  pela  junta  e  registadas  na 
sua  contadoria  em  livros  a  esse  fim  tão  somente  destinados,  sem 
o  que  não  serão  tidos  por  legaes  o  valiosos :  declarando-so  nas 
mesmas  cartas  o  numero  de  pessoas  empregadas  na  mineração 
aflm  de  que  em  cada  anno  se  possa  fazer  alguma  idéa  do  resul- 
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tado  (Testes',  trabalhos,  e  se  ha  ou  não  extravio  do  ouro  em  pó,  a 
que  se  duTe  occorrer  com  as  providencias  que  forem  conve- 
nientes. 

Que  todo  o  ouro  que  se  extrahir  seja  conduzido  á  junta  da  fa- 
zenda com  guia  passada  pelo  commandante  do  districto,  ou  pelo 
guarda*  mór  para  ser  pessoalmente  pago  quem  o  apresentar  a  razão 
de  1$200  rs.  por  oitava  depois  do  limpo  c  livre  de  impurezas,  ou 
segundo  o  valor  do  seu  quilate  reconhecido,  posto  que  depois  de 
deduzido  o  5.°  que  me  é  devido,  sem  que  seja  { ermittido  a  pessoa 
alguma  o  receber  em  pagamento  ouro  em  pó,  extraviado  ou  veu- 
dido,  porque  a  compra  de  todo  ouro  cm  pó  que  se  extrahir 
será  privativa  da  minha  real  fazenda,  incorrendo  nas  penas 
que  se  acham  estabelecidas  a  tal  respeito,  os  que  o  contrario 
fizerem. 

Que  no  fim  de  cada  anno  façacs  subir  à  minha  real  presença 
pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  reino  e  pelo  real  erário 
uma  circunstanciada  conta  do  resultado  d'estas  providencias,  de- 
clarando n'ella  o  numero  e  extensão  de  estradas  que  se  fizeram ;  a 
despeza  de  minha  real  fazenda  em  sua  construcção,  e  dos  quartéis, 
e  ranchos  que  se  levantaram ;  ou  de  sesmarias  e  datas  mioeraes 
que  se  concederam  ;  a  quantidade  do  ouro  em  pó  que  se  mani- 
festou, e  foi  pago  pela  junta  da  fazenda  ;  o  numero  das  pessoas 
empregadas  na  cultura  e  mineração  de  todo  este  terreno  ;  quaes 
foram  os  rios  que  se  acharam  navegáveis  e  as  diligencias  que 
se  fizeram  para  vencer  as  diíficuldades  que  alguns  cVelles  offe- 
recerem  ;  o  numero  dos  Índios  que  se  domesticaram  ;  as  povoações 
que  se  formaram,  e  bem  assim  tudo  o  mais  que  necessário  fôr, 
para  que  com  pleno  conhecimento  eu  haja  de  dar  as  providencias 
ulteriores  que  me  parecerem  convenientes. 

Cumpri-o  assim  sem  embargo  de  quaesquer  leis  ou  dispo- 
sição em  contrario,  que  todas  hei  por  derogadas  para  este  efleito 
somente. 

Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  4  de  Dezembro 
de  1816.  —  Rei.  —  Para  Francisco  Alberto  Rubim. 

Cumpra-see  registe-se.  Victoria,  20  de  Fevereiro  de  1817.— 
Rubim. 
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DEMARCAÇÃO  DB  LIMITES  SNTRB  A.  CAPITANIA  DO  ESPIRITO  SANTO 
K  A  Dff  MINAS-Q&RAUS  PíSLO  CACHOEIRO  DAS  ESCADINHAS  NO 
RIO- DOCE. 

Auto  de  demarcação  de  limites  entre  a  oapttania  de  Minas* 
Geraes  e  a  nora  província  do  Espirito  8anto,  para  effeito  de  se 
estabelecerem  os  registos  e  destacamentos  respeotivos  segundo 
as  reaes  ordens  do  P.  R.  N.  S.,ea  vantajosa  commuoieação  de 
correios  para  os  povos  do  Interior  com  as  regidas  marítimas  -  No 
dia  8  de  Outubro  de  1800  no  quartel  do  posto  de  Souza,   por 
baixo  da  foz  do  rio  Guandu,  que  entra  no  Rio-Doce,  também  por 
baixo  do  ultimo  degrau  da  cachoeira  das  Escadinhas,  sendo  pre- 
sentes por  parte  do  ill."™  e  ez.""  sr.  governador  e  capitão  ge- 
neral da  capitania  de  Minaa-Qeraes,  Bernardo  José  de  Lorena,  o 
tenente  coronel  do  3.°  regimento  de  oavallaria  de  milícias  da 
comarca  de  Villa-Rica  João  Baptista  dos  Santos  e  Araiyo,  e  pela 
parte  da  capitania  nora  do  Espirito  Santo  o  governador  d'ella 
António  Pires  da  Silva  Pontes,  que  veio  dar  execução  k  real 
abertura  da  navegação  do  Rio-Doce,  sendo  igualmente  presentes 
os  offlciaes  e  pessoas  abaixo  assignados,  foi  assentado  por  todos 
que  a  bem  do  real  serviço  do  príncipe  real  nosso  senhor,  e  cum- 
primento de  suas  augustas  ordens  e  arrecadação  dos  direitos 
reaes,  havendo*se  de  demarcar  os  limites  das  duas  capitanias  oon* 
floantes,  fossem  estes  pelo  espigão  que  corre  do  N.  ao  8*  entre 
os  rios  Guandu  e  Main-Assu,  e  não  pela  corrente  do  rio,  por  ser 
esta  de  sua  natureza  tortuosa  e  incommoda  para  a  boa  guarda, 
que  do  dito  espigão  aguas  vertentes  para  o  Guandu  seja  distrícto 
da  capitania  ou  nova  província  do  Espirito  Santo,  e  que  pela 
parte  do  N.  do  Rio-Doce  servisse  de  demarcação  a  serra  de 
Souza  que  tem  a  sua  testa  elevada  defronte  d'este  quartel  e 
posto  de  Souza,  e  d'elle  vai  acompanhando  o  Rio-Doce  ató  con- 
frontar com  o  espigão  acima  referido  ou  serreta  que  separa  as 
vertentes  dos  dous  rios  Main-Assu  e  Guandu,  e  que  assim  ficava 
já  estabelecido  n'  este  posto  de  Souza  em  que  se  termina  a  nave- 
gação fácil  do  Oceano,  o  destacamento  e  registo  da  nova  pro- 
vinda, commandado  por  um  alferes  de  linha,  um   cadete,  um 
cabo  e  dez  soldados  de  linha,  um  cabo  de  pedestres  e  vinte   sol- 

xix  85 


—  194  — 


dados,  uma  peça  de  artilharia  de  três,  montada  em  carreta  de 
ferro  e  municiada  de  pólvora,  baila  e  metralha  :  o  quartel  de- 
fendido com  estacada  para  proteger  do  mão  commum  com  o 
destacamento  do  posto  da  regência  da  barra  do  IUo-Doce,  a  com- 
municação  das  Minas-Geraes  com  o  Oceano,  em  que  pela  feli- 
cidade e  bençam  do  cóo  que  acompanha  a  regência  augusta  do 
príncipe  nosso  senhor  se  rompeu  a  dificuldade  que  se  dizia 
invencível,  entrando  e  sahindo  as  lanchas  pela  dita  barra ;  e 
portanto  podendo  julgar-se  este  posto  de  Souza  como  poeto  creado 
peia  Providencia  para  a  capitania  de  Minas-Geraes,  achando-se 
de  distancia  das  terras  da  capitania  de  Minas  este  posto  pacifico, 
e  d'  onde  até  o  reino  se  podem  conduzir  as  mercadorias  terri- 
toriaes,  ficando  também  muito  commoda  a  foz  do  rio  Maiu-Assu 
para  o  ex.mo  general  de  Minas  estabelecer  os  registos  para  as 
arrecadações  e  forças  contra  o  gentio  Botocudo,  por  onde  se  es- 
tabeleça a  segurança  dos  carregadores  das  duas  colónias  :  £  por 
assim  se  ter  assentado  ser  do  bom  serviço  de  S.  A.  o  príncipe 
real  nosso  senhor  se  foz  este  auto  que  assignamos.  António 
Pires  da  Silva  Pontes. —João  Baptista  dos  Santos  de  Araújo, 
tenente  coronel  miliciano.  —  Feliciano  Henriques  Franco,  capi- 
tão-commandante.  — Francisco  Ribeiro  Pinto,  cape  Hão  graduado 
capitão.  —  Manoel  Josó  Pires  da  Silva  Pontes,  capitão  do  districto 
de  Santa  Barbara  de  Minas-Geraes. —  Francisco  Lins  de  Car- 
valho, alferes  commandante  do  destacamento  do  posto  de  Souza. 
—  João  Ignacio  da  Silva  Pontes  de  Araújo,  ás  ordens  do  tenente 
coronel  meu  pai.  —  António  Rodrigues  Pereira  Taborda,  furriel 
de  cavallaria  de  Minas-Geraes  e  commandante  da  guarda  que 
acompanha.  —  Desiderio  António  da  Silveira  Maia  Peçanha, 
^lferes  de  milícias  do  Espirito  Santo. —João  Nunes  da  Cunha 
Velho,  cadete  destacado  n'  este  posto.  —  Ignacio  de  Souza  Vi* 
ctoria,  cabo  de  esquadra.  —  António  Pires  da  Silva  Pontes,  o 
rubriquei  com  segunda  assignatura.  —  Está  conforme  com  o  ori- 
ginal esta  cópia,  6  de  Novembro  de  1800.  —  Com  a  rubrica  do 
governador  António  Pires  da  Silva  Pontes. 
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Por  decreto  de  13  de  Setembro  de  1810  ficou  esta  província  in- 
teiramente independente  da  da  Bahia  na  parte  militar,  como 
foi  participado  ao  governador  Manoel  Vieira Tovar  d^lbuquorque 
pelo  conselho  supremo  militar  cm  25  d'uquelle  mez. 


Contribuição  voluntária  que  os  lavradores  e  negociantes  da  ca* 
pitai  da  província  offereceram  para  a  cr  tacão  e  manutenção 
de  um  hospital,  e  a  que  se  refere  o  decreto  de  23  de  Dezembro 
de  1816,  â  provisão  do  desembargo  do  paço  de  15  de  Abril  de 
1818. 

Por  cada  dúzia  de  taboado  que  se  exportar,  160  réis  —  Por 
todo  e  qualquer  género  de  mantimento  sujeito  á  medida  que  se 
exportar,  20  réis  por  alqueire  —  Por  cada  arroba  de  carne  sêcca 
importada  em  qualquer  dos  portos  da  província  40  réis  —  Por 
cada  medida  do  Rio  de  Janeiro  de  azeita  de  peixe  importado  20 
réis. 

A  ouvi  loria  da  província  foi  creada  por  decreto  de  15  de  Ja- 
neiro de  1732,  ficando  assim  desligada  da  do  Rio  de  Janeiro, 
sendo  1 .°  ouvidor  o  bacharel  Pascoal  Ferreira  de  Veras  que 
tomou;  posse  em  1741. 

Em  30  de  Dezembro  de  1743  veriflcou-se  a  divisão  e  demar- 
cação entre  a  nova  comarca  do  Espirito-Santo,  e  a  do  Rio  de 
Janeiro,  no  sitio  de  Macahé,  e  no  lugar  onde  se  encontrou  um 
antigo  marco  d3  pedra  ;  acto  este  feito  em  presença  do  ouvidor 
da  nossa  comarca  do  Espirito-Santo  Pascoal  Ferreira  de  Veras, 
e  de  mais  autoridades  e  moradores,  etc. 

A  alfandega  d'esta  capital  foi  creada  pelo  decreto  de  10  de  Ja- 
neiro de  1820,  segundo  o  aviso  de  29  de  Janeiro  dito,  dirigido  ao 
governador  Balthasar  de  Souza  Botelho  de  Vasconcellos,  que 
succedeu  ao  governador  Rubim. 

Pela  provisão  do  conselho  ultramarino  do  l.*de  Junho  de 
1753,  encorporou-se  a  esta  província  a  comarca  dos  Campos  dos 
Goytacazes,  em  consequência  da  cessão  que  d'ella  fez  o  visconde 
da  Asseca,  seu  donatário,  que  a  tinha  como  capitania. 
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'Próprios  naeUmaes  em  1831. 

Na  capital*  —  Palácio  do  governo  cora  a  igreja  annexa  (an- 
tigo collegio  dos  Jesuítas ). 

Armazém  no  c&es  grande. 

Casa  dos  escaleres. 

Dita  para  paiol  da  farinha. 

Dita  da  pólvora  na  ilha  do  Príncipe. 

Quartel  na  mesma  ilha. 

Forte  do  Carmo. 

Fortaleza  de  S.  João. 

Dita  de  Piratininga. 

Ilha  do  Príncipe. 

Dita  das  Cobras. 

Terreno  na  Raa-grande. 

Ditos  na  dita. 

Ditos  na  de  S.  Diogo. 

Dito  nu  do  Carmo. 

Dito  na  do  porto  dos  Padres. 

Dito  na  rua  da  Vargem. 
Povoação  de  Tianna.  —A  igreja. 

Casa  de  residência  do  governo. 

Dita  do  capei  Ião. 

Dita  do  cirurgião. 

Cemitério. 
Nova  Almeida.  —  Collegio  que  serve  de  casa  da  camará   e  resi- 
dência do  vigário . 
Benevente*  —  Collegio  que  serve   de   casa  da  camará  e  resi- 
dência do  vigário. 


—  197  — 

Rendas  da  província  para  o  anno  financeiro  de  i83t  a  1832. 

Rendimento   illiquido 62:843$552 

Dito  liquido 60:887$009 

Orçamento  da  despeza  para  o  anno  de  1832  a  1833     77:0069653 


Despesa  da  provinda  no  anno  financeiro  de  1831 

a  1832 *     98:9200873 

Rendimento  da  provinda  desde  1810  até  1830  •    •    974: 031  $929 


A  junta  da  fazenda  d'esta  provinda  foi  creada  por  carta  regia 
de  29  de  Maio  de*1809,tdirigida  ao  governador  Manoel  Vieira  de 
Albuquerque  Tovar,  sendo  abolida  a  provedoria. 


População    da  província. 

Em  1813,  segundo  os  mappas  mandados  ao  go- 
verno geral  pelo  governador  Rubim  .    •    •    •    18,807  almas* 

Em  1814,  oom  o  accrescimo  dos  ilheos,  e  mappas 
mais  exactos    ••••••.••.•    23,338    » 

Em  1824,  com  o  accrescimo  pelo  presidente  Accioll    35,353    > 
N'este  mappa  accresceu  a  população  da  villa  de  S.  Mathens, 

que  se]  annexou  â  provinda,  sendo  desligada  da  da  Bahia. 
Em  1828  contava  a  capital  889  casas  de  telha,  e  quasi  todas  de 

sobrado,  e  rendeu  o  dizimo  1 :400$614. 
Em  1830  continha  3,200  fogos,  e  12,799  habitantes,  excepto  os 

menores  que  ainda  n&o  se  confessavam,  e  muitos  adultos  que  se 

não  davam  a  rol. 
Em  toda  a  freguezia  nasceram  391 ,  falleòeram  278,  e  casa* 

ram91. 


nave» 
do 
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Estatutos  para  a  Sociedade  de  agricultura,  commercio  e  tu 
gação  do  Rio -Doce,  appr  ovados  pela  provisão  da  real  junta 
commercio  de  15  de  Dezembro  de  1819. 

Não  se  tendo  conseguido  até  o  presente  a  navegação  do  Rio- 
Doce  para  facilidade  dos  transportes  dos  géneros  de  agricultara 
e  commercio,  não  obstante  as  exuberantes  graçis  concedidas  por 
el-rei  nosso  senhor,  e  os  soccorros  prestados  com  grande  dis- 
pêndio da  real  fazenda,  aos  que  se  dedicassem  à  cultura  dos 
vastos  terrenos,  que  bordam  este  rio,  afim  de  seren  defendidos 
das  incursões  dos  indios  Botocudos  ;  formar-se-ha  uma  sociedade 
com  a  denominaçSo  de  —  Sociedade  de  agricultura,  commercio 
e  navegação  do  Rio-Doce  —  logo  que  ella  obtenha  a  real  pro- 
tecção, e  sejam  por  el-rei  nosso  senhor  concedidos,  e  approvados 
os  seguintes  artigos  para  seu  regulamento:    . 

Artigo  l.°0  fundo  capital  d'esta  sociedade  será  formado  por 
acções  de  200$000  cada  uma:  e  íTolla  serão  admittidos  os  pro- 
prietários, negociantes,  e  capitalistas  nacionaes  ou  estrangeiros, 
que  concorrerem  até  ao  fim  de  Junho  de  1820*  podendo  qual- 
quer d'elles  assignar  pelo  numero  de  acções  que  quizer,  para  o 
que  se  fará  publico  por  editaes,  e  pela  gazeta,  ojlogar  onde  se 
devem  fazer  as  assignaturas  nesta  corte,  em  Villa-Rica,  e  na 
vil  la  da  Victor  ia. 

2.°  Logo  que  andar  o  prazo  estabelecido  para  se  fazerem  as 
assignaturas,  serão  avisados  nesta  corte  os  maiores  accionistas 
para  escolherem  á  pluralidade  de  votos  quatro  directores,  dos 
quaes  um  será  o  caixa:  estes  avisos  serão  feitos  pela  pessoa 
que  fôr  encarregada  de  receber  as  assignaturas,  contemplando 
com  preferencia  os  maiores  accionistas,  que  se  acharem  pró- 
ximos, e  que  possam  comparecer  dentro  do  prazo  do  quinze 
dias,  afim  de  que  se  conclua  a  eleição  dos  directores  até  ao  fim 
de  Julho  de  1850:  similhantemente  se  procederá  na  escolha  de 
três  directores,  dos  quaes  um  será  o  caixa,  nas  provindas  de 
Minas  Geraes,  e  do  Espirito-Santo. 

3.°  Cada  uma  d'estas  três  juntas  de  direcção  terá  um  hábil 
guarda-llvros  para  a  devida  esoripturação  de  suas  contas,  epara 
a  correspondência*  que  entre  si  devem  ter. 
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4.°  Os  quatro  directores  da  janta  creada  n'esta  corte  po- 
derão ser  reeleitos,  substituídos  por  outros,  em  quem  recabir  a 
pluralidade  do3  votos  dos  dez  maiores  accionistas,  que  forem 
convocados  para  a  nova  eleição,  a  que  se  deve  proceder  no  flm 
de  cada  cinco  annos. 

5.»  Logo  que  estiverem  creadas  as  três  juntas  de  direcção, 
principiará  a  sua  mutua  correspondência,  para  que  cada  uma 
d'ellas  seja  cabalmente  instruida  do  numero  dos  accionistas,  de 
que  se  compõe  a  sociedade  geral:  ajuntado  direcção,  que  se 
crear  nesta  corte,  formará  o  plano  que  julgar  mais  conveniente 
á  sociedade:  ouvirá  por  escripto  o  parecer  das  juntas  estabe- 
lecidas em  Villa-Rica,  e  na  villada  Victoria,  e  resolverá  á  plu- 
ralidade de  votos  o  que  se  deve  adoptar  para  se  conseguir  com 
proveito  geral  dos  accionistas,  e  também  do  publico,  a  agricul- 
tura e  aproveitamento  dos  vastos  e  férteis  terrenos,  que  bordam 
o  Rio-Doce,  e  para  se  facilitar  e  activar  o  commercio  pela  na- 
vegação do  mesmo  rio:  no  caso  de  empate  de  votos,  será 
convocado  um  dos  accionistas,  que  fôr  pela  mesma  junta  escolhido 
como  mais  hábil  e  intelligente,  para  decidir. 

6.°  A  escolha  dos  guarda- livros,  caixeiros  e  agentes  tanto 
d'osta  província  como  das  outras  já  mencionadas,  e  o  arbitra- 
mento de  seus  vencimentos,  competirá  a  junta  da  direcção  da 
sociedade  estabelecida  n'esta  corte  ;  e  á  mesma  junta  competirá 
a  nomeação  dos  três  directores  das  juntas  estabelecidas  em  Villa- 
Rica,  e  na  vilia  da  Victoria  no  flm  de  cada  três  annos,  podendo 
sor  reeleitos  os  que  obtiverem  a  pluralidade  de  votos. 

7.°  O  arbitramento  da  commissão,  que  devem  ter  os  caixas  e 
directores  das  juntas  pelo  seu  trabalho  e  serviços  a  bom  da  so- 
ciedade competirá  também  ajunta  central  da  direcção  estabe- 
lecida n'esta  corte,  convocando-se  para  esse  flm  quatro  dos 
maiores  accionistas,  para  conjunctamente  com  os  quatro  dire- 
ctores deliberarem  a  similhante  respeito,  sendo  chamado  um 
quinto  accionista  para  decidir  no  caso  de  empate  de  votos. 

8.°  No  flm  de  cada  um  anno  haverá  uma  sessão  extraordinária 
n'esta  corte,  a  que  serão  chamados  quatro  accionistas  em  que 
recahir  a  pluralidade  de  votos  da  junta  da  direcção,  como  mais 
babeis,  e  intelligentes,  para  nessa  se  apresentarem   as  contas. 
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e  se  reconhecer  o  estado  da  sociedade,  e  o  resultado  das  suas 
operações,  bem  como  para  se  deliberar  sobre  o  que  se  deva  de 
novo  fazer,  e  emprehender  a  bem  da  sociedade:  n'esta  occasiSo 
se  fará  publico  o  interesse  que  compete  aos  accionistas,  e  que 
lhes  deve  ser  pago  pelo  respectivo  caixa. 

9.°  A  junta  central  da  direcção  da  sociedade,  logo  que  estiver 
formada  n'esta  corte,  e  tiver  recebido  as  competentes  partici- 
pações das  juntas  da  mesma  sociedade  estabelecidas  em  Villa- 
Rica  e  na  villa  da  Victoria,  deliberará  sobre  a  época,  em  que  os 
accionistas  devem  entrar  nas  caixas  da  sociedade  com  5  até  10 
por  cento  da  importância  das  suas  assignaturas,  para  se  prin- 
cipiarem as  operações  da  sociedade  conducentes  aos  fins  da  sua 
instituição:  fazendo  as  futuras  requisições  qnando  fôr  necessário. 

10.  Acontecendo  que  algum  accionista  não  concorra  prompta- 
mente  com  a  entrada  no  cofre  na  época  assignalada,  ficará  por 
isso  excluído  da  sociedade  pondo-se  a  competente  verba  no  livro 
da  subscripção.  As  apólices  que  se  devem  dar  aos  accionistas, 
para  seu  titulo,  serão  passadas  no  acto  da  entrada,  que  fizerem 
no  cofre,  declarando-se  n'ellas  a  quantia  com  que  entrarem 
effec  ti  vãmente  por  conta  da  quantia  de  sua  subscripção:  e 
quando  também  aconteça  que  algum  dos  accionistas  se  não 
preste  a  entrar  em  alguma  outra  época,  em  que  fôr  requerido, 
com  o  que  promettera  segundo  o  arbitramento  da  junta,  ficará 
por  isso  inhibido  de  poder  entrar  em  outra  qualquer  occasião, 
corapetindo-lhe  somente  o  direito  de  accionista  pela  quantia  até 
então  entrada  no  cofre. 

Ih  As  faltas  provenientes  de  se  não  realisaremas  quantias  da 
subscripção  serão  preenchidas  com  novos  accionistas,  si  os 
actuaes  não  quizerem  augmentar  suas  primeiras  subscripções, 
pois  que  deverão  ser  primeiramente  convidados  :  simiihante- 
mente  se  procederá,  no  caso  de  ser  necessário  augmentar-se  o 
fundo  da  sociedade,  para  se  emprehenderem  mais  amplas  e  ex- 
tensas operações. 

12.  Sendo  necessário  vencer  as  difflculdades  que  se  encontram 
na  navegação  do  Rio-Doce  desde  a  Barra-Longa,  districto  da  ci- 
dade de  Marlanna  na  capitania  de  Minas-Geraes,  até  à  sua  foz  no 
mar,  quebrando-se  as  pontas  dos  rochedos,  alargando  os  canaes 
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do  alveo  do  rio,  abrindo  canaes  nas  suas  margens,  ou  construindo 
estradas  para  transporte  de  géneros  em  carros  ou  bestas,  nos  to- 
gares em  que  se  encontrarem  cachoeiras,  que  se  não  possam  vencer 
com  canoas  e  barcas ;  e  sendo  a  distancia  d'esto  rio  que  se  pre- 
tende navegar  para  utilidade  da  agricultura,  ecommerciode  150 
legoas:  e  de  absoluta  necessidade  que  hajam  pelo  menos  oito  in- 
terpostos, onde  a  sociedade  tenha  os  soccorros  precisos  para  uma 
tão  extensa  navegação,  sendo  o  primeiro  na  Barra-Longa,  e  o 
ultimo  nas  vizinhanças  do  mar,  e  formando-se  os  outros  seis  ao 
longo  do  rio,  e  principalmente  nas  vizinhanças  dos  logares  de 
difficil  passagem ;  portanto  espera  a  sociedade  que  el-rei  nosso 
senhor  se  dignará  conceder-lhe  oito  sesmarias  de  uma  legoa  em 
quadro  cada  uma  d'ellas,  em  os  sítios  que  se  acharem  devolutos, 
e  se  reputarem  mais  convenientes  aos  fins  a  que  se  propõem  para 
que  nellas  possa  fazer  as  culturas  de  que  necessitar,  ter  pastos 
para  sustento  das  bestas  de  transporte  e  de  bois  de  carro,  formar 
armazéns  de  deposito  de  viveres  para  entreter  os  empregados  na 
navegação  do  rio,  e  de  deposito  dos  géneros  do  commercio,  e  fi- 
nalmente para  n'ellas  se  prover  das  canoas  e  barcas  que  são  in- 
dispensáveis. 

13.  Havendo  el-rei  nosso  senhor  por  effeitos  de  sua  real  bene- 
ficência concedido  pela  carta  regia  de  4  de  Dezembro  de  1816  a 
isempção  de  direitos  de  todos  os  géneros  que  se  transportarem 
peio  Rio-Doce  por  tempo  de  10  annos,  e  bem  assim  a  isempção  do 
dizimo  das  culturas  que  se  fizessem  n'este  sertão,  e  não  se  tendo 
conseguido  os  resultados  que  se  deviam  esperar  de  uma  tal  be- 
neficência, espera  a  sociedade  conseguir  a  continuação  da  mesma 
graça  por  mais  10  annos,  que  principiarão  a  correr  findo  o  prazo 
estabelecido  geralmente  para  todos  na  sobredita  carta  regia,  e 
que  nos  seguintes  10  annos  seja  unicamente  obrigada  a  pagar 
meios  direitos,  e  5  por  cento  das  suas  culturas,  em  attenção  aos 
riscos  a  que  se  expõe,  às  grandes  despezas  que  tem  a  fazer,  e  ao 
proveito  geral  que  deve  receber  a  agricultura  e  o  commercio 
pelo  seu  estabelecimento. 

14.  Igualmente  espera  esta  sociedade  a  real  approvação  d'estes 
seus  estatutos  para  que  mais  facilmente  se  possa  augmentar  o 
numero  dos  accionistas;  e  que  a  sua  duração  seja  por  tempo  de 
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20  annos,  que  se  deverão  contar  depois  de  fiado  o  prazo  geral- 
mente concedido  de  isempçlo  de  direitos  pala  mencionada  carta 
regia  de  4  de  Dezembro  de  1816. 

15.  Durante  o  prazo  sobredito  não  será  livre  a  qualquer  accio- 
nista o  retirar  as  entradas  que  tiver  feito  nos  cofres  da  socie- 
dade; nem  por  seu  falleci mento  poderão  03  herdeiros  exigir  si- 
miihantes  quantias,  competíndolhes  someute  receber  os  lucros 
nas  épocas  competentes  como  si  vivos  fossem  os  accionistas,  de 
quem  são  herdeiros. 

16.  As  entradas  dos  accionistas,  que  se  tiverem  realisado  nos 
cofres  da  sociedade,  somente  poderão  ser  penhoradas  a  requeri- 
mento dos  credores  habilitados  com  sentenças,  adjudicando-selhes 
na  execução  d'ella  até  a  concurrente  quantia,  sem  comtudo  as 
poderem  extrahir  dos  ditos  cofres;  ficando  antes  taes  credores 
subrogados,  e  em  logar  dos  antecedentes  accionistas  seus  deve- 
dores para  receberem  os  dividendos  que  houverem,  e  debaixo  das 
mesmas  condições  dos  estatutos  durante  o  tempo  da  sociedade:  e 
de  igual  modo  se  proceierá  peias  dividas  flscaes. 

17.  Para  que  se  não  commettam  abusos  na  isempção  dos  di- 
reitos concedida  à  sociedade  pelos  20  annos  que  se  seguirem, 
depois  de  acabar  o  prazo  geralmente  concedido  a  todos,  nave- 
gando-se  carregações,  não  pertencentes  á  sociedade  nas  suas  ca- 
noas e  barcas,  as  juntas  respectivas  farão  constar  perante  a  au- 
toridade, que  se  lh<?s  designar,  por  juramento  de  qualquer  dos 
directores,  que  lhe  pertencem  as  carregações,  e  que  são  feitas 
legalmente,  e  sem  contravenção  das  leis,  sujeitando-se  às  penas, 
que  forem  próprias,  no  caso,  de  nem  um  moio  esperado,  de 
qualquer  contravenção. 

18.  Findo  o  prazo  concedido  à  sociedade»  proceder-se-ha  à  li- 
quidação de  suas  contas,  e  à  venda  dos  estabelecimentos  que  tiver 
feito  nas  sesmarias  do  Rio-Doce,  que  pertencem  à  sociedade  afim 
de  ser  dividido  o  producto  total  pelos  accionistas  proporcional- 
mente às  suas  entradas:  e  na  venda  d'estes  estabelecimentos  terá 
a  preferencia,  que  fôr  compativel  comos  interesses  da  sociedade, 
o  sócio  que  mais  vantajosas  condições  offerecer. 

19.  As  canoas  e  barcas  da  sociedade  não  sé  transportarão  os 
effeitos  que  lhe  pertencerem,  mas  poderão  ser  alugadas  para 
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conduzirem  o  de  partes  pelo  preço  qae  se  convencionar,  para  o 
que  não  haverá  numero  certo  de  canoas  e  barcas,  fazendo-se 
tantas  quantas  forem  precisas  a  este  fim,  com  a  declaração 
porém  de  que  todas  as  pessoas  poderão  ter  canoas  e  barcas  suas 
para  n*ellas  fazerem  pelo  Rio-Doce  o  transporte  de  mercadorias 
e  géneros,  servindo-se  d'aquollas  da  sociedade  por  frete,  quando 
voluntariamente  quizerem,  e  lhes  fôr  conveniente. 

Rio  de  Janeiro,  na  secretaria  da  real  junta  docommercio,  agri- 
cultura, fabricas  e  navegação  do  reino  do  Brazil,  e  domínios 
ultramarinos,  15  de  Dezembro  de  1819.  —  Manoel  Moreira  de 
Figueiredo. 

Decreto  fazendo  extensiva  a  capitalistas  de  Londres  a  subscri- 
pção  para  o  estabelecimento  da  mesma  sociedade. 

Querendo  remover  os  obstáculos  que  se  tem  offerecido  á  exe- 
cução dos  estatutos  publicados  pelo  tribunal  da  j  unta  do  commercio, 
agricultara,  fabricas  e  navegação  d'este  império  em  15  de  De- 
zembro de  1819,  em  consequência  da  resolução  da  consulta  do 
mesmo  tribunal  dada  em  27  de  Outubro  do  sobredito  anno  para 
o  estabelecimento  de  uma  sociedade  de  agricultura,  commercio  e 
navegação  do  Rio- Doce,  de  que  já  ha  um  considerável  numero 
de  subscriptores  tanto  nacionaes,  como  estrangeiros,  residentes 
n'esta  provinda  do  Rio  de  Janoiro,  e  nas  de  Minas-Geraes,  e 
Espirito-Santo,  na  forma  do  art.  l.°  dos  ditos  estatutos,  e  atten- 
dendo  a  representação,  que  me  fizeram  Josó  Alexandre  Carneiro 
Leão,  e  seus  sócios  pedindo-me  a  faculdade  de  estender  esta  sub- 
scripção  aos  capitalistas  de  Londres,  afim  de  se  obterem  os  con- 
sideráveis fundos,  que  são  indispensáveis  na  compra  de  machi- 
nas  e  utensiiios  de  toda  a  espécie,  com  que  se  facilite  a  mão 
d' obra  na  acquisição  de  hábeis  mineiros  e  agricultores  e  de  enge- 
nheiros hydraulicos,  que  sejam  peritos  na  abertura  de  canaes 
em  muitos  logares  pedregosos,  e  de  catadupas,  que  ora  impecem 
a  navegação  do  Rio-Doca,  aflm  de  que  em  pouco  tempo  haja  de 
colher  esta  sociedade  o  bem  merecido  fructo  de  suas  fadigas  e  sa- 
crifícios pecuniários ;  recebendo  ao  mesmo  tempo  o  império  do 
Brazil,  e  muito  particularmente  as  duas  provindas  de  Minas- 
Geraes  e  Espirito-Santo  a  grande   vantagem  da  introducção  de 
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um  considerarei  capital  estrangeiro  em  reforço  do  que  se  acha 
promettido  pelos  accionistas  d' esta  provinda  do  Rio  de  Janeiro, 
e  pelos  das  duas  sobreditas  províncias  de  Minas-Geraes  e  Espi- 
rito-Santo,  como  consta  dos  respectivos  quadernos  das  subscri- 
pçOes,  além  da  vantagem  da  propagação  no  Brazil  das  luzes  da 
Europa  em  a  abertura  scientifica  e  regular  de  canaes  para  a  na- 
vegação, em  a  lavra  dos  metaes,  e  na  introducção  dos  bons 
princípios  da  agricultura,  o  que  tudo  muito  concorrerá  para  o 
rápido  augmento  da  população»  da  industria,  do  commercio,  da 
navegação  e  da  riqueza  d*  este  império.  Hei  por  bem  approvar 
os  estatutos,  que  com  este  baixam,  assignados  por  Estevão  Ri- 
beiro de  Rezende,  do  meu  conselho,  ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  do  império,  que  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar  com  os  despachos  necessários.  Paço,  em  6  de  Maio  de 
1825,  4.°  da  independência  e  do  império.  «-Com  a  rubrica  de 
S.  M.  o  Imperador.  —  Estevão  Ribeiro  de  Rezende.  —  Conforme, 
Theodoro  José  Biancardi. 

Estatutos  para  o  estabelecimento  de  uma  sociedade  de  agricul- 
tura, commercio,  mineração  e  navegação  do  Rio-Doce. 

l.°  Que  seja  o  representante  José  Alexandre  Carneiro  Leão, 
por  si,  e  seus  sócios  autorisado  a  promover  a  subscripção  dos  ca- 
pitalistas de  Londres,  para  a  formatura  de  uma  sociedade  de 
agricultura*  commercio,  mineração,  e  navegação  do  Rio-Doce, 
estabelecendo-se  em  Londres  uma  junta  de  direcção  e  fiscali- 
sação  dos  fundos  empregados  nesta  em  preza,  a  qual  haja  de 
escolher  seus  agentes  nesta  província,  na  do  Espirito-Santo,  e 
na  de  Minas-Geraes  como  julgar  conveniente, 

2.°  Que  n'esta  sooiedade  entrarão  todos  os  súbditos  d'este  im- 
pério, e  os  estrangeiros,  que  jà  subscreveram  para  ella  na  con- 
formidade dos  estatutos  de  15  de  Dezembro  de  1819,  uma  vez 
que  concorram  promptamente  com  aquelia  parte  de  sua  sub- 
scripção, que  fôr  exigida  pelos  agentes  da  directoria  de  Londres, 
na  forma  do  §  10  dos  estatutos. 

3.°  Que  esta  sociedade  gozará  de  todas  as  mercês  e  vantagens 
concedidas  em  27  de  Outubro  de  1819,  e  expendidas  na  provisão 
e  estatutos  de  15  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  sendo  substituídos 
os  directores  e  juntas  pelos  agentes  nomeados  pela  directoria  do 
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Londres,  que  serão  obrigados  a  dar  oonta  aos  accionistas  brazi- 
leiros  do  que  lhe  houver  de  tocar  de  suas  acções,  o  que  se  fará 
publico  no  flm  de  cada  um  anno,  depois  de  passarem  os  três 
primeiros . 

4.°  Que  todos  os  canaes  qae  abrir  a  sociedade  para  evitar  os 
riscos  da  barra  e  cachoeiras,  e  facilitar  a  navegação  do  Rio-Doce, 
e  seus  aífluentes  serão  considerados  como  propriedade  da  mesma 
sociedade  por  tempo  de  20  annos,  que  correrão  depois  de  con- 
cluídos, e  de  serem  postos  em* termos  de  por  elles  se  navegar, 
ficando  livre  à  mesma  sociedade  o  convencionar  com  os  donos 
das  embarcações,  barcas  e  canoas,  que  se  quizerem  utilisar  dos 
mesmos  canaes  por  livre  ajuste  e  accordo  reciproco,  visto  serem 
feitos,  conservados,  e  policiados  á  custa  da  mesma  sociedade. 
Si  porém  no  âm  do  sobredito  prazo  de  20  aunos,  não  estiver 
ainda  pago  o  capital  e  respectivos  juros,  empregado  pela  socie- 
dade na  abertura,  e  conservação  dos  ditos  canaes,  o  que  legal- 
mente deverá  mostrar  pelo  rendimento,  que  (Felies  tiver  obtido, 
n'este  caso,  ou  lhe  será  paga  de  prompto  a  quantia  que  faltar, 
ou  o  governo  prorogarà  o  tempo  necessário  para  cobrir  este 
excesso  de  despeza. 

5.°  Que  a  mesma  sociedade  possa  empreheader  a  extracção 
do  ouro  e  prata,  e  quaesquer  outros  metaes,  que  se  encontrarem 
no  alveo  do  Rio-Doce,  nas  suas  margens  e  vertentes,  e  nos  rios, 
ribeiros  e^corregos,  e  seus  aífluentes,  uma  vez  que  taes  terrenos 
não  estejam  concedidos  por  datas  mineraos  a  quaesquer  pessoas, 
porque  n'esse  caso  so  os  poderá  lavrar  por  ajuste  e  voluntária 
compra  feita  a  seus  possuidores ;  ficando  a  sociedade  obrigada  a 
pagar  os  direitos  estabelecidos  para  a  lavra  dos  metaes  n'este 
império,  e  sendo  os  trabalhos  da  sociedade  unicamente  dirigidos 
pelos  mestres  mineiros  a  esse  âm  por  ella  escolhidos,  para  que 
se  possam  pôr  em  pratica  os  bons  e  luminosos  princípios  da 
arte  montanistica. 

6.°  Que  todos  os  empregados  pela  sociedade,  ou  nacionaes  ou 
estrangeiros,  gozarão  da  alta  protecção  de  S.  M.  I.  para  que  não 
sejam  distrahidos  de  suas  occupações,  para  serem  mantidos  seus 
direitos  e  propriedades  na  forma  das  leis  do  império,  e  para  a 
introdueçãoe  livre  transito  de  suas  machinas,  effeitose  bagagem* 
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7.°  Que  esta  sociedade  deverá  começar  seus  trabalhos  dentro 
do  prazo  de  2  annos,  e  que  findo  este  prazo  se  reputará  nulla  a 
concessão  imperial  para  o  seu  estabelecimento. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Maio  de  1825.—  Estevão 
Ribeiro  de  Rezende, 


Por  aviso  de  10  de  Novembro  de  1824,  do  ministério  do  império, 
foi  approvado  o  aldeamento  nas  mattas  de  Itapemerim  paraconter 
a  ferocidade  dos  Índios  d'aquelle  districto. 


Estrada  de  communicação  d' esta  província  para  a  de 

Minas- Geraes 

Aviso  do  ministério  do  império. 

III.»0  e  Ei.™0  Sr.— Foi  presente  a  S.  M.  o  Imperador  oofflcio 
de  9  de  Fevereiro  d*  es  te  anno,  em  que  V.  Er.  expõe  os  obstá- 
culos que  encontra  para  fazer  transita vel  a  estrada  de  commu- 
nicação d'essa  província  para  a  de  Minas-Geraes  por  falta  de  gente 
e  numerário.  E  merecendo  este  objecto  a  attenção  do  mesmo 
augusto  senhor,  determina  que  V.  Er.  remetta  a  esta  secretarias, 
de  estado  o  orçamento  do  que  se  poierà  gastar  n'aquella  obra, 
para  depois  resolver  como  convier.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Pa- 
lácio do  Rio  de  Janeiro,  em  8  de  Abril  de  1826.—  José  Feliciano 
Fernandes  Pinheiro.—  Sr.  Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos. 


1."  Carta  de  António  José  de  Souza  Guimarães. 

Ill.m°  Sr.  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro.—  Ponte 
Nova,  26  de  Setembro  de  1829.—  Meu  amo  e  senhor.  Tem  todavia 
empatado  a  limpa  e  concerto  da  estrada,  que  d'esta  povoação 
segue  a  essa  provinda:  com  effeito,  representei  ao  governo,  o  que 
logo  mandou  regressar  a  divisão  para  o  quartel  da  Cachoeira 
Torta,  e  como  até  agora  nfio  se  tem  seguido  nada,  so  espero  para 


—  207  — 

Janeiro,  que  vem,  para  tornar  a  reclamar  o  fim  tam  desejado: 
pois  à  minha  custa  ja  o  fiz  até  o  córrego  do  Ouro,  onde  ja  tenho 
roça,  para  8  ou  10  alqueires,  e  desejo  que  V.  S.  se  preste  quanto 
fôr  possível,  afim  de  que  se  conheça  que  a  direcção  formada  por 
V.  S.  para  a  abertura  da  mesma  seja  considerada  como  a  melhor, 
e  de  mais  commodidade,  que  eu  não  me  pouparei  afim  de  que  se 
verifique  uma  communicação  eterna  d 'esta  com  essa ;  o  para 
melhor  arranjo  mando  ja  estabelecer  uma  fazenda  nos  limites 
das  duas  provincias  para  fazer  mais  o  caso,  e  para  melhor  pon- 
deração quero  merecer  de  V.  S.  o  favor  alcançar  do  seu  governo 
uma  direcção  para  Francisco  de  Paula  Cunha  José  Leite,  e  d'esta 
forma  se  animará  a  civilisação  da  mesma,  e  fico  certo  que  V.  S,  se 
prestará  em  um  caso  de  tanta  importância,  e  que  tanta  utilidade 
pôde  dar  á  nação.  Espero  que  V.  S.  me  mande  resposta  pelo 
correio  do  Rio  de  Janeiro  para  minha  intelligencia.  Então  terei 
o  prazer  de  o  vôr  e  de  o  abraçar ;  e  aqui  fico  desejando  mostrar 
a  muita  consideração  e  respeito  com  que  sou  de  V.  S.—  Amigo 
muito  amante  venerador  —  \Antonio  José  de  Souza  Guimarães. 

Esta  carta  foi  dirigida  pelo  coronel  Carneiro  ao  presidente  da 
provinda  visconde  da  Praia-Grande,  em  5  de  Janeiro  de  1830. 
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2."  Carta  de  António  José  de  Souza  Guimarães  para 
o  vice-presidente  Monjardim. 

III.*0  e  Kx.m°  Sr.  Tenho  a  honra  vôr  em  minhas  mãos  o 
respeitoso offlcio  de  V.  Ex.  com  fecho  do  l.9  de  Julho  próximo 
passado,  que  me  foi  entregue  peio  sargento  Nicolau  Tolentino  em 
6  d'este  corrente  mes  de  Agosto,  em  consequência  do  que  me  é 
forçoso  levar  â  presença  de  V.  Ex.  os  meus  mais  sinceros  sen- 
timentos. 

Sendo  o  meu  maior  desrèlo  procurar  quanto  alcancem  minhas 
idéas,  todas  e  quaesquer  medidas  que  resulte  um  bem  geral  a 
toda  a  nação,  confirmo,  e  por  esta  ratifico  todo  o  expendido  na 
minha  carta,  que  enviei  ao  coronel  graduado  Ignaclo  Pereira 
Duarte  Carneiro. 

Não  me  é  estranho,  Ex.mo  Sr.,  os  grandes  progressos  que  an* 
nunciam  a  communlcação  d'esta  com  essa  provinda,  o  com- 
mercio  de  ambas  formará  um  passo  invejado,  além  da  cultura 
d'aquelle  vasto  e  fértil  terreno,  que  ha  tantos  tempos  Jaz  em  eterno 
esquecimento,  e  d*outras  riquezas,  que  podem  ser  descobertas 
pela  frequência  dos  povos,  e  igualmente  o  trafico  de  uma  ím- 
mensidade  de  tropas,  ainda  mesmo  d'esse  Serro-Oiamantino,  que 
anhelam  por  uma  estrada,  que  por  todas  as  collegidas  circum- 
stancias  ô  mais  económica  e  favorável  para  o  giro  da  corte  do  Rio 
de  Janeiro,  o  que  não  o  podem  fazer  pelo  desleixo  com  que  se 
deixou  desprezível  uma  das  causas  principaes  que  tantos  prejuizos 
tem  derramado  à  nação,  e  que  tão  pesada  foi  aos  cofres  do  estado. 

Logo  que  escrevi  ao  referido  coronel  tratei  de  alimpar  e  abrir 
â  minha  custa  a  estrada  do  Córrego  do  Ouro,  e  Matapau,  onde  ja 
se  acham  alguns  estabelecimentos,  e  uma  roça  que  levará  12  al- 
queires, e  um  aldeamento;  e  porque  levasse  tempo  ao  mesmo 
coronel  o  deciiir-me,  julguei  baldada  a  minha  imaginação,  e  que 
n'essa  província  ja  não  existia  aquelle  gaz  do  começo  da  abertura, 
e  desejando  promover  estrada  tam  útil,  requisitei  então  do  co- 
ronel Miguel  Theotonio  de  Toledo  Ribas,  commandante  das  di- 
visões e  director  geral  dos  indios,  providencias  em  um  ramo  de 
tam  grande  ponderação,  prestando-so  a  toda  a  utilidade  por  mim 
pedida,  mandou-se  demarcar-se  uma  legoa  do  terreno  para  do- 
micilio dos  índios,  nomeando  ( por  fiança  minha  )  para  subdire- 
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ctores  os  mesmos  referidos  na  minha  citada  carta,  tendo  ja  por 
vezes  até  ali  ido  algumas  tropas  conduzir  aquelle  mister,  que 
mais  indispensável  seja,  servindo  aquelle  ponto  de  um  deposito 
violento  para  soccôrro  aos  mais  até  a  divisa,  d'onde  emanarão  as 
providencias  que  precisa  a  força  d'essa  provinda,  emquanto  não 
tomem  um  certo  ar  d'ordem  ;  e  fazendo  eu  ver  a  V.  Ex.,  que  ja 
se  acha  a  estrada  aberta  até  o  logar  Prepetinga,  que  dista  do 
divisa  duas  legoas,  o  qual  ponto  se  denominou  —  Villa  do  Prín- 
cipe — ,  que  pertence  já  a  essa  província,  onde  vou  ja  fazer  uma 
roça,  e  á  3.»  divisão  postar  um  quartel. 

Eu  não  pouparei,  Ex.*0  Sr.,  em  sacrificar  minhas  forças,  uma 
vez  que  estas  sejam  por  V.  Ex.  coadjuvadas,  aceitando  o  meu 
pensar  a  similhante  respeito: 

Que  mande  V.  Ex.  para  o  logar  denominado  Villa  do  Príncipe 
1  hábil  offlcial  com  24  praças,  fazendo  este  ahi  ponto  com  quatro, 
e  vinte  principiarem  a  limpa,  e  abertura  até  o  quartel  de  Bar- 
cellos,  vindo  d'essa  província  outras,  que  bastem,  formando  a 
mesma  marcha  até  se  encontrarem  no  referido  Barcello3 ;  ficando 
V.  Ex.  persuadido,  que  estes  vinte  e  quatro  é  por  ser  mais  suave 
o  soccôrro,  que  em  fé  de  minha  palavra  nada  lhes  ha  de  faltar, 
sendo  eu  embolsado  por  essa  província  ;  que,  sendo  bem  dirigida 
a  ordem,  e  gente  bastante  para  polimento  da  estrada. 

Que  concluída  esta  se  estabeleçam  quartéis  de  três  em  três  le- 
goas em  ambas  as  provindas,  d'onde  devem  estar  aquellas 
praças,  que  fôr  justo  para  auxiliar  aos  tropeiros,  e  viandantes 
até  o  seguinte  quartel ;  seguindo  esta  ordem,  até  que  os  povos 
percam  o  terror. 

Que  os  soldados  de  cada  uma  guarnição  sejam  obrigados  a 
£azer  roça,  por  ser  útil,  não  so  por  economia,  como  por  acharem 
os  tropeiros  e  negociantes  os  precisos  mantimentos,  pagando 
estes  a  despeza  ao  respectivo  commandante,  que  abonará  no 
rancho  dos  soldados. 

Que  a  estrada  que  se  fez,  procurando  o  Rio-Pardo,  deva  ficar 
para  dar  commercio  a  Itapemerim,  e  villa  de  Benevente  por  dous 
motivos:  1.°,  porque  é  difflcil  a  conserva  de  três  pontes,  como 
eu  ja  experimentei,  uma  no  Rio-Pardo  pequena,  outra  no  Rio- 
Pardo  grande,  sendo  estas  mais  de  200  palmos  de  comprida,  e 
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no  inverno  tomar  agua  este  rio,  abortaudo  fora  do  seu  limite, 
que  não  so  leva  a  ponte,  como  inunda  grande  espaço  de  terreno, 
e  a  terceira  no  rio  do  Norte ;  e  o  2.°  motivo,  por  fazer  uma  volta 
para  mais  de  cinco  legoas,  para  se  procurar  essa  província  ; 
pondo-se  a  atalhar  todos  estes  damnos,  segui ndo-se  do  quartel 
da  villa  do  Príncipe  ate  o  logar  denominado  Espirito-Santo,  e 
d'ahi  deixar-se  a  estrada  á  direita,  e  procurar-30  sahir  no  quartel 
de  Mãoíbrte,  e  para  se  metter  esta  picada,  pela  qual  se  fará  a 
estrada,  me  oílereço  a  procurar  pessoas,  que  possam  dar  conta 
do  que  se  lhe  encarregar. 

Sobre  este  meu  projecto  pôde  V.  Er.  ouvir  ao  coronel  Ignacio 
Pereira  Duarte  Carneiro,  por  ser  pratico  n'este  sertão,  e  ao  sar- 
gento portador,  com  quem  tratei,  para  melhor  informar  a  V.  Ex.v 
que  a  despeza  não  ô  tam  avultada,  como  talvez  V.  Ei.  imagine, 
comtanto  que  haja  uma  boa  direcção,  sendo  o  de  mais  custo  o 
atalho,  que,  sendo  este  concluído,  se  deve  considerar  um  passo 
feliz,  sendo  aliás  a  parte  mais  dispendiosa,  do  que  a  despeza  que 
se  fará  com  o  atalho.  A  directoria  que  na  minha  carta  roguei  ao 
mencionado  coronel,  a  minha  opinião  se  fixa  em  ser  esta  maneira 
uma  das  principaes  para  a  boa  ca thechi sacão,  e  civilisação  do* 
indios  d'essa  provincia,  não  exigindo  eu  interesse  algum  da  fa- 
zenda publica ;  e  obrigo-me  a  fornecer-lhes  de  todo  o  mister, 
sendo  do  agrado  de  V.  Ex. ,  eu  me  obrigo  a  dar  um  homem,  a 
quem  afiançarei  para  subdirector,  tendo  este  uma  guarda  quanto 
seja  sufflciente  a  seu  auxilio. 

Este,  Ex.mo  Sr. ,  é  o  juízo  que  pude  alcançar,  para  bem  poder 
informar  a  V.  Er.,  que  mandará  o  que  fôr  servido.  Deus  guarde 
a  V.  Er.  Ponte-Nova,  24  de  Agosto  de  1830.—  III."»  e  Ex.mo 
Sr.  José  Francisco  de  Andrade  e  Almeida  Monjardim,  vice-pre- 
sidente da  provincia  do  Espirito-Santo.—  António  José  de  Sousa 
Guimarães* 
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Carta  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro. 

IH.mo  e  Ex.1»0  Sr.  —Tendo  hontem  recebido  ordem  de  V.  Er. 
para  por  escripto  fazer  um  esboço  dos  obstáculos  mais  notáveis 
da  estrada  d'esta  província  com  a  de  Minas,  e  não  me  sendo  pos- 
sível no  carto  espaço  alongar-me  com  preâmbulos,  que  enfeitem 
a  minha  exposição,  vou  narrar  em  breve  o  que  mais  conve- 
niente me  parece  ser  á  limpa  da  mesma  estrada,  e  ao  mesmo 
tempo  mostrar  os  seus  obstáculos. 

A  estrada  d'esta  província  ató  encontrar  os  limites  de   Minas 
tem  de  distancia  31  a  32  legoas,  principiando  do  extincto  quartel 
de  Borba,  onde  hoje  resido  com  fazenda,  e  d'esta  cidade  ao  dito 
quartel  7  legoas,  pouco  mais  ou  menos,  sendo  esta  distancia  toda 
povoada,  parte  pelos  nacionaes,  e  parte  pelos  líneos  na  Po- 
voação de  Vianna,  onde  ha  templo  e  vigário.  Ha  um  rio  chamado 
Taquary,  onde  para  commodidade  dos  povos  se  construiu   uma 
grande  ponte,  a  qual,  por  descuido,  de  todo  se  damnificou,  e 
perdeu:  flnalisaram-se  os  limites  d'esta  província  na  travessia 
do  rio  Guandu  que  desagua  no  Rio-Doce,  onde  tem  o  quartel  da 
villa  do  Príncipe.  Esta  porção  de  estrada  com  30  trabalhadores 
se  pôde  conseguir  em  três  mezes  a  sua  promptificação  ;  a  saber, 
dez  empregados  em  roçar,  dez  nos  machados,  e  dez  no  serviço 
de  enxada ;  porém  jamais  se  pôde  fazer  similhante  serviço  d'esta 
província  para  a  de  Minas,  tanto  por  faltas  de  bestas  para  a 
conduoção  dos  mantimentos  como   mesmo   trabalhadores,    os 
quaes,  cheios  de  um  terror  pânico,  jamais  querem  entrar  para  o 
sertão,  o  que  so  se  pôde  conseguir  fazendo-se  um  orçamento  de 
quanto  se  pôde  gastar  com  a  limpa  da  mesma  estrada,  e  vista  a 
franqueza  com  que  se  tem  offerecido  António  Josó  de  Souza 
Guimarães   em   Minas,   pôde-se-lhe   mandar   offerecer    o  que 
justo  fôr,  e  que  de  lá,  onde  ha  todos  os  recursos,  tanto  de  bestas, 
como  de  mantimentos,  e  homens  trabalhadores,  vir  com  a  limpa 
até  esta  província,  e  logo  que  aqui  chegue  ser  embolsado  da 
dita  quantia,  havendo  por  bem  V.  Ex.   de   requisitar  ao  Ex.m° 
presidente  de  Minas-Geraes  o  auxilio  da  divisão,  que  se  acha 
n'esta  mesma  estrada,  afim  de  ser  soccorrido  com  guardas  o 
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dito  António  José,  vista  a  dificuldade  que  ha  nesta  província  de 
tropa. 

São  estes»  Ei."0  Sr.  ,  os  motivos  mais  ponderáveis  que  me 
occorrem,  e  que  de  facto  eu  mesmo  tenho  experimentado  no 
longo  espaço  de  seis  annos  que  lutei  no  sertão.  O  terreno  ó  fer- 
tilissimo,  é  rico  em  mineração,  principalmente  as  margens  do 
Rio-Pardo  da  parte  do  N. ,  corre  um  ribeiro  tam  rico,  que  o 
ouro  sabe  em  granitos  em  qualquer  parte  que  se  prova  ;  os  mais 
córregos  até  Villa- Viçosa  todos  pintam  mais  ou  menos:  na  dis- 
tancia de  3  legoas  ha  um  quartel  que  tem  de  pastaria  mais  de 
meio  quarto  de  legoa,  e  é  situado  nas  margens  das  cabeceiras  do 
rio  Jem.  Na  vasta  extensão  de  terrenos  entre  esta  província  e  a 
de  Minas  existe  a  nação  Pury,  aos  quaes  é  de  grande  utilidade  a 
esta  província  e  ao  império  o  serem  aldeiados,  pelo  numero  de 
braços  que  se  acham  dispersos,  que  mesmo  agora  servem  de  uti- 
lidade no  arrancamento  de  epicacuanha,  escolhendo  o  lograr  do 
quartel  de  Chaves  para  o  mesmo  aMeiamento  por  ser  logar 
próprio  da  sua  maior  estada,  e  reflexionando  sobre  o  mais  da 
carta  de  António  José  de  Souza  Guimarães,  onde  diz  que  se  pôde 
atalhar  a  estrada  a  vir  sahir  a  sua  direcção  no  quartel  de  Mão- 
forte,  seria  de  grande  vantagem,  porém  na  minha  primeira  di- 
gressão quando  botei  as  picadas  era  esse  mesmo  o  rumo ;  deixei, 
por  ter  encontrado  uma  serra,  que  gastando  três  dias  a  subil-a 
não  me  foi  possível  dar-lhe  fim,  e  no  flm  d 'este  prazo  sempre  me 
apresentava  a  mesma  perspectiva,  motivo  por  que  vadeei  o  rio 
de  noite,  e  subi  o  Rio-Pardo  por  onde  hoje  é  a  estrada. 

E*  o  quanto  ponho  na  presença  de  V.  Ex.  ,  que  deliberará  o 
que  for  servido.  Deus  guardo  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Cidade 
da  Victoria,  7  de  Janeiro  de  1831.  —  HL*'1  e  Ex."»0  Sr.  Gabriel 
Oetulio  Monteiro  de  Mendonça,  presidente  da  província.  —  Jgna- 
cio  Pereira  Duarte  Carneiro,  coronel  do  ostado  maior. 

N.  B.  — •  Acha-se  no  quartel  da  terceira  divisão  de  Minas  fer- 
ramentas, gibões,  e  mais  petrechos  de  lavoura,  e  talvez  também 
algum  armamento  pertencentes  aos  quartéis  d'esta  província  que 
foram  abandonados. 
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Lagoas  que  ha  da  cidade  da  Victoria,  capital  d' esta  província,  d 
cidade  do  Ouro*Preto9  capital  da  de  Minas. 


Da  cidade  da  Victoria  à  vílla  de  Vianna,  legoas. 

De  Vianna  á  Borba > 

De  Borba  a  Barcellos » 

De  Barcellos  a  Vi  lia- Viçosa  •     .     .     •  » 

De  Villa- Viçosa  a  Mãoforte  .     .     .     .  > 

De  Mãoforte  a  Souzel > 

De  Souzel  ao  Rio-Pardo > 

Do  Rio-Pardo  ao  rio  Guandu.     ...» 
Do  rio  Guandu  ao  rio  Manazú.     ...» 

Do  rio  Manazú  a  S.  Luiz » 

De  S.  Luiz  ao  Quartel > 

Do  Quartel  ao  de  Manazú > 

Do  Quartel  de  Manazú  ao  rio  Mitipoó  .  » 

Do  rio  Mitipoó  à.  cachoeira  Torta.    .     .  v 

Da  cachoeira  Torta  ao  quartel  da  Casca  .  » 

Do  quartel  da  Casca  à  Ponte -Nova  .     .  > 

Da  Poute-Nova  &  freguezia  do  Forquim  .  » 

Da  freguezia  do  Forquim  à.  de  S.  Caetano.  » 

Da  freg.  de  S.  Caetano  á  de  S.  Sebastião  » 

Da  freg.  de  S.  Sebastião  à  cid.  de  Marianna  > 

Da  cid.  de  Marianna  &  do  Ouro-Preto.  » 

Somma. 


Ja  es  tá  muito 
povoado. 

Sertão  que  não 

tem  um  só  mo- 
rador. 


Tudo  muito 
povoauo. 


76       legoas, 


Officio  do  governador  Balthazar  de   Souza  Botelho  de  Vascon» 

cellos  sobre  a  mencionada  estrada. 


N.°  9.—  111.™0  e  Ex.m°  Sr.—  O  tenente  coronel  graduado  en- 
carregado da  abertura  da  estrada  d'esta  província  para  Minas- 
Oeraes  me  participa  que  três  familias  de  Índios  Purys  o  tom 
procurado  na  mesma  estrada  rogando- lhe  faculdade  para  se 
aldelarem  junto  ao  quartel  denominado  — Villa  do  Príncipe,  que 
está  situado  sobre  as  cabeceiras  do  rio  Guandu,  e  que  além  d'estes 
índios  que  em  numero  de  treze  chegaram  em  13  de  Julho,  em 
procura  d'elle  tenente  coronel  ao  quartel  de  Chave3,  outros, 
mesmo  lhe  tem  por  rezes  apparecido  com  os  mesmos  desejos, 
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deixando  os  quartéis  das  divisões  de  Minas  onde  parece  n&o  en- 
contrara o  melhor  agasalho. 

Igualmente  me  participa  o  dito  tenente  coronel  que  julgando 
conterem  em  si  alguma  riqueza  os  córregos  que  cortam  a  estrada 
que  elle  está  abrindo,  mandou  â  sua  custa  vir  bons  mineiros 
para  os  explorar,  o  qual  fazendo  as  suas  experiências  em  todas 
encontrara  ouro,  sendo  o  mais  rico  o  que  passa  entre  o  quartel 
de  Souzel  e  Chaves,  d'onde  extrahiu  a  amostra  que  junta  levo  à 
presença  de  V.  Ex.,  tendo- lhe  immediatamente  determinado 
n&o  continue  em  mais  provas,  sem  que  Y.  Ex.  o  determine. 
O  quj  tudo  rogo  a  V.  Ex.  queira  levar  ao  conhecimento  de  Sua 
Magestade  para  resolver  o  que  íõr  servido. 

Dous  guarde  a  V.  Ex.—  Victoria,  13  de  Setembro  de  1820.— 
III. mo  e  ex#«o  gr.  Thomaz  António  de  Villa  Nova  Portugal.— 
Balthaiar  de  Souza  Botelho  de  Vasconcellos. 


Resposta. 

Tendo  levado  à  augusta  presença  de  el-rei  nosso  senhor  o 
offlcio  de  vossa  merco  n.°  9  de  13  de  Setembro  próximo  passado, 
em  que  dá  conta  da  participação  que  lhe  fizera  o  tenente  coronel 
graduado  encarregado  da  abertura  da  estrada  d'essa  proviocia 
para  Minas-Geraes  das  femilias  de  indios  Puris  que  o  tem  procu- 
rado pedindo  faculdade  para  se  aldearem  junto  ao  quartel  deno- 
niiuado  —  Villa  do  Príncipe,  próximo  is  cabeceiras  do  rio  Gandu, 
e  de  lhe  terem  outros  indios  vindos  das  divisões  de  Minas  por 
não  encontrarem  ali  o  melhor  agasalho,  manifestado  desejos 
semelhantes,  o  finalmente  que  entendendo  conterem  em  si  al- 
guma riqueza  os  córregos  que  oortam  a  estrada  que  elle  está 
abrindo  mandara  vir  á  sua  custa  um  mineiro  para  os  explorar, 
e  quo  fazendo  este  os  seus  exames  encontrara  ouro  em  todos, 
sendo  o  mais  rico  o  que  passa  entre  os  quartéis  de  Souzel  e  Chaves, 
d'onde  fora  tirada  a  amostra  que  vossa  raercô  remetteu.  E'o 
mesmo  Sr.  servido  que  vossa  mercê  favoreça  o  mais  que  puder 
os  indios  e  as  suasaldeiações,  e  que  dé  licença  para  minerar,  pa* 
gando-se  o  quinto,  podendo  também  estabelecer  por  experienoia 
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a  vença  por  um  tanto.  0  que  participo  a  vossa  mercê  para  que 
assim  se  execute. 

Deus  guarde  a  vossa  mercê.— Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  9 
de  Outubro  de  1820.—  Thomaz  António  de   Villa  Nova  Portugal. 


Descripçâo  da  estrada  para  a  província   de  Minas- Geraes  pelo 

rio  Santa  Maria. 

N.°  49.— Em  conformidade  do  que  me  foi  determinado  pela 
carta  regia  de  4  de  Dezembro  de  1816,  tenho  a  honra  de  levar  à 
presença  de  V.  Ez.  a  inclusa  medição  e  observações  da  nova  es- 
trada que  mandei  abrir  do  cachoeiro  do  rio  Santa  Maria,  termo 
d 'esta  villa  em  direitura  k  Villa-Rica  da  capitania  de  Minas-Ge- 
raes.  Tem  esta  estrada  71  legoas  e  três  quartos ;  foi  feita  de 
machado  e  foice,  cortando  mattas  e  montanhas  do  cachoeiro  de 
Santa  Maria  à  Villa-Rica,  e  ató  Souzel  se  levantaram  quartéis 
ou  ranchos  de  3  em  3  legoas  pela  difficuidade  que  havia  de  levar 
mantimentos  além  doeste  porto  por  falta  de  animaes  e  pastos,  e 
ser  mais  fácil  podel-os  haver  dos  contornos  de  Villa  Rica,  deter- 
minei que  d'esta  se  continuassem  os  trabalhos  para  o  cachoeiro, 
o  que  se  observa,  vem-se  melhorando  a  estrada  arrancando  as 
raízes  do  matto  derrubado,  fazendo  as  precisas  cavadas,  pontes  e 
estivas,  e  levantando  quartéis  de  3  em  3  legoas. 

Os  trabalhadores  se  acham  para  àquem  do  rio  S.  Luiz  e  d'elles 
encarregados  o  sargento  mór  graduado  tenente-coronel  Ignacio 
Pereira  Duarte  Carneiro  com  57  soldados  do  corpo  de  pedestres. 
A  divisão  de  Minas  unida  a  este,  segundo  as  participações  d'a- 
quelle  offlcial,  ora  consta  de  12  praças,  motivo  de  se  não  achar 
mais  adiantada.  N'este  corrente  anno  a  despeza  feita  pela 
junta  d*esta  capitania  teu  sido  somente  o  soldo  do  offlcial  e  sol- 
dados, porque  a  dos  mantimentos  tem  sido  feita  pela  junta  da  ca- 
pitania de  Minas-Geraes  na  conformidade  da  sobredita  carta  regia. 
A  real  beneficência  com  que  Sua  Magestade  vem  a  soccorrer  os 
povos  d'estas  duas  capitanias  em  suas  necessidades  e  afflcções 
com  estas  sabias  providencias  a  beneficio  do  commercio  central, 
lavradores  e  criadores»  são  já  tam  visiveis  que  cada  um  a  porfia 
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deseja  ser  o  primeiro  em  exprimir  seu  testemunho  de  respeito 
e  vassallagem,  penetrados  com  o  mais  vivo  affecto  de  respeito, 
de  admiração  e  de  amor. 

Deas  guarde  a  V.  Ex.  Victoria,  3  de  Dezembro  de  1818  .—  HL"9 
e  Ei.1110  Sr.  Tnomaz  António  de  Villa  Nova  Portugal.— Francisco 
Alberto  Rubim. 


Medição  da  estrada  que  do  cachoeiro  do  rio  Santa  Maria,  termo 
da  capital,  segue  através  do  sertão  d  Villa- Rica  de  Minas  Ge* 
raes,  aberta  sua  trilha  em  14  de  Setembro  de  Í8Í4  pelo  tenente» 
coronel  graduado  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro  por  deter- 
minação do  governador  Francisco  Alberto  Rubim, 

Tem  esta  estrada  71  legoas  e  três  quartos  de  3,000  braças  cada 
uma.  Da  cachoeira  do  rio  Santa  Maria  até  o  quartel  de  Bra- 
gança tem  três  quartos  e  200  braças:  osta  distancia  ô  a  rumo  de 
S.  acompanhando  o  rio  Curnbixá,  subindo  sempre  ató  chegar  ao 
quartel  de  Bragança,  ficando  por  consequência  a  estrada  ao  S. 
do  rio  Santa  Maria. 

De  Bragança  ao  quartel  de  Pinhel  3  legoas  e  550  braças:  a 
primeira  legoa  tem  três  montes  e  várzeas  entre  serras  na  pri- 
meira meia  legoa,  tem  um  pequeno  rio  e  distante  d*este  200 
braças,  tem  um  ribeiro  que  desagua  para  o  mesmo  rio  no  fim 
da  primeira  legoa,  atravessa  a  estrada  outro  pequeno  rio,  todos 
são  braços  do  rio  Santa  Maria,  vão  a  N.  esta  legoa,  e  as  550 
braças  é  a  rumo  de  O. :  a  segunda  legoa  tem  quatro  montes  e  a 
mais  distancia  e  por  ilhargas  o  várzeas  entre  serras  na  distancia 
de  legoa  e  meia  contada  do  Bragança  para  dentro,  tem  um  rio 
da  largura  de  um  tiro  de  pedra,  e  dà  agoa  acima  do  jueiho  em 
tempo  sôcco  e  vem  do  Sul:  distiute  d 'este  um  quarto  de  legoa 
tem  outro  rio,  porém  não  atravessa  estrada,  vem  de  O.  ao  lado 
direito  da  estrada,  e  no  mesmo  ponto  desce  um  córrego  que  des- 
agua, no  mesmo  rio,  e  em  distancia  de  20  braças  t.<m  outro  cór- 
rego que  também  vai  ao  mesmo  rio:  a  distancia  das  20  braças 
é  de  um  córrego  a  outro:  onde  faz  duas  legoas  e  um  quarto 
tem  nm  rio  chamado  Surucucú:  os  últimos  três  quartos  de  legoa 
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tem  três  pequenos  montes  e  uma  serra:  todas  as  agoas  vão  ao 
N.  do  rumo  da  estrada  a  O. 

De  Pinhel  até  o  quartel  de  Serpa  tem  três  legoas:  junto  a 
Pinhel  tem  um  rio  que  atravessa  a  estrada,  e  junto  ao  quartel 
um  córrego  que  corre  para  o  mesmo  rio:  tem  estas  três  legoas 
cinco  montes  e  duas  serras  e  uma  d'ellas  ô  a  serra  grande,  isto 
ô,  a  dos  Aymorés  que  dista  de  Pinhel  uma  légua:  a  L.  da  serra 
tem  um  pequeno  rio,  e  a  O.  um  córrego,  e  todos  os  mais  montes 
e  serras  em  baixo  tem  um  córrego  maior  ou  menor.  Todos  os 
mattos  são  de  taquaras  e  não  ha  um  so  lugar  em  todo  este 
sertão  onde  não  deixe  do  haver  taquara:  as  raattas  todas  são 
de  uma  natureza,  exceptuando  as  margens  do  rio  N.  que  difere 
em  tudo,  tanto  em  madeiras  como  em  bondade  de  terreno  para 
cultura:  em  distancia  de  duas  legoas  e  meia  tem  outro  rio 
pequeno ;  junto  ao  quartel  de  Serpa  tem  um  rio  que  pôde  na- 
vegar canoa;  este  mesmo  rio  atravessa  a  estrada  três  vezes, 
tudo  em  distancia  de  meia  legoa. 

De  Serpa  ao  quartel  de  Ourem  três  legoas,  tem  três  ribeiros, 
um  em  distancia  de  uma  legoa,  o  qual  atravessa  mais  adiante 
no  córrego  de  mármore ;  outro  em  distancia  de  duas  legoas  e  o 
ultimo  abaixo  da  serra  da  Guia.  Esta  serra  dista  de  Serpa  duas 
legoas  e  um  quarto,  com  pouca  difFeronça.  Junto  ao  quartel  de 
Ourem  tem  um  pequeno  córrego;  todas  as  agoas  vão  a  N.:  o 
rumo  que  a  estrada  segue  desde  Bragança  até  adiante  de  Serpa 
uma  legoa  é  o  de  O.,  e  d 'es  to  ponto  até  Ourem  ó  a  S.  quarto 
de  Ourem. 

De  Ourem  ao  quartel  de  Barcellos  três  legoas,  tem  cinco 
pequenos  montes:  em  distancia  de  duas  legoas  está  a  Pedra  de 
Crystal:  junto  ao  marco  de  legoa  n.°  12,  da  Pedra  de  Crystal, 
ou  para  mais  clareza,  de  Ourem  a  duas  legoas  e  meia  segue  a 
estrada  a  rumo  de  S.  quarta  de  O.,  a  ultima  meia  legoa  é  a 
S.,  n'esta  meia  legoa  tem  um  rio  que  supponho  ser  o  de  Man- 
gayari.  De  Ourem  para  Barcellos  todas  as  aguas  vão  a  S.  Sete- 
centas braças  ao  N.  do  quartel  de  Ourem,  ó  a  estrada  cortada 
pela  nova  que  da  povoação  de  Viauna,  termo  da  villa  da  Victoria, 
na  margem  septentrionai  do  rio  Santo  Agostinho,  segue  para 
esta. 

xá  «8 
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De  Barcellos  ao  quartol  de  Vi  lia- Viçosa  são  3  legoas,  tem 
somente  um  monte  e  uma  serra,  e  esta  tem  somente  descida. 
Junto  a  Barcellos  passa  o  Ribeirão-Grande,  o  qual  é  braço  do 
rio  do  Jem,  braço  do  norte.  A  serra  está  distante  de  Barcellos 
uma  legoa  e  um  quarto ;  chama-se  serrado  Engano.  D'este  ponto 
ate  Villa-Viçosa  tem  vários  córregos,  que  todos  formam  o  rio 
do  dito  quartel,  braço  do  rio  Jem.  Estas  3  legoas  é  a  rumo  de 
sudoeste  4.*  d'0. 

Da  Villa-Viçosa  ao  quartel  de  Monforte  são  3  legoas,  e  tem 
três  serras,  odous  pequenos  montes.  Segue  o  rumo  ate  distancia 
de  meia  legoa  a  sudoeste  4.*  d'0M  e  as  duas  legoas  e  meia  a 
susudoéste  ;  porém  todos  os  atalhos  que  se  fizeram  foram  ao  lado 
direito  d*este  rumo  afim  de  desviar  a  serra  dos  Afflictos,  e  a 
Pedra  Queimada,  que  tudo  ficou  ao  lado  esquerdo  defronte  de 
Villa-Viçosa ;  a  uma  legoa  e  tantas  braças  atravessa-se  um  rio 
chamado  dos  Patos,  que  supponho  ser,  ou  o  rio  de  Piuma,  ou 
o  braço  do  rio  Itapemerim.  Mais  adiante  d*este,  300  braças, 
tem  um  ribeiro  que  desagua  para  o  mesmo,  o  acompanha  a  es- 
trada mais  de  um  quarto  de  legoa,  por  vir  entre  duas  serras  de 
pedra,  e  pelo  mesmo  lugar  é  feita  a  estrada,  e  chamado  este 
ponto—  Estreito  da  estrada  do  Rubim  — ,  lugar  que  indispensa- 
velmente  se  ha  de  n'elle  passar  sem  ter  outro  desvio:  em  dis- 
tancia de  duas  legoas  tem  outro  ribeiro,  e  junto  a  Monforte 
um  pequeno  rio,  braço  do  Itapemerim. 

De  Monforte  ao  quartel  de  Souzel  tem  3  legoas ;  três  serras, 
uma  distante  de  Monforte  um  quarto  de  legoa,  o  qual  sobe-se 
somente ;  outra  distante  do  mesmo  quartel  uma  legoa,  somente 
descida,  e  ô  a  serra  de  S.  João  ;  a  ultima  em  distancia  de  legoa 
e  meia ;  da  parte  de  leste  d'esta  está  o  Córrego-Rico,  e  do  lado 
d'oéste  o  pequeno  rio,  que  tem  muito  cascalho  em  abundância, 
que  mais  parece  ter  sido  lavrado,  do  que  enchurrada  d'agua.  Em- 
baixo da  serra  de  S.  João  tem  um  pequeno  rio.  D'esta  serra  ate* 
Souzel  todos  os  córregos  e  rios  desaguam  para  o  rio  do  norte, 
onde  se  acha  situado  o  quartel  de  Souzel.  O  rumo  de  Monforte 
ate  Souzel  é  a  oessudaéste ;  porém  os  atalhos  todos  foram  tirados 
da  parte  esquerda  do  rumo  afim  de  evitar  a  grande  curva  que 
fazia  quando  voltei  com  a  picada,  ou  a  deixei,  e  segui  rio  abaixo. 
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Do  quartel  de  Souzel  até  a  travessa  do  Rio-Pardo  tem  4  legoas, 
e  tem  somente  uma  subida,  que  é  a  serra  da  cachoeira  do  Rio- 
Pardo,  e  também  não  tem  rumo  certo  por  acompanhar  a  margem 
do  rio. 

Do  Rio-Pardo  ao  rio  Guandu,  7  legoas  a  rumo  d'oéste.  Este 
rio  pôde-se  pom  certeza  dizer  que  ó  o  mesmo  Guandu:  toda  esta 
mataria  é  de  taquara. 

Do  rio  Guandu  ao  rio  Giquitibã  3  legoas.  Este  rio  com  certeza 
se  supptte  será,  cabeceira  do  rio  Manassú. 

Do  rio  Giquitibà  ao  rio  S.  Luiz  3  legoas,  e  sempre  a  ramo 
tfoéste.  Este  rio  também  ô  braço  do  Manassú. 

Do  rio  S.  Luiz  &  serra,  onde  se  acha  o  quartel  novo,  duas 
legoas:  tem  somente  uma  pequena  levada. 

D'este  quartel  ao  quartel  de  Manassú,  3  legoas  e  três  quartos, 
tem  somente  uma  pequena  levada  à  ilharga  da  serra  dos  Fojos 
da  parte  do  sul,  e  o  mais  ô  tudo  várzeas  e  chapadas,  sem  ter  um 
tope.  Tem  três  braços  de  rio  que  forma  o  rio  Matipóó. 

Do  quartel  de  Manassú  a  outro  braço  do  rio  Mati  pôó,  legoa  e  meia. 
Do  rio  Matipôó  à  Cacboeira-Torta  è  toda  de  subidas  e  descidas. 

Da  Cachoeira- Torta  ao  quartel  geral  da  Casca,  3  legoas 
sempre  a  rumo  d'oéste,  e  os  mattos  todos  são  taquaras. 

Do  quartel  da  Casca  &  Ponte-Nova  são  6  legoas,  tudo  já 
povoado. 

Da  Ponte-Nova  &  freguezia  do  Forquim,  7  legoas,  a  rumo 
d'oéste,  tudo  jà  povoado. 

Da  freguezia  do  Forquim  á  de  São  Caetano,  duas  legoas.  D'esta 
â  de  S.  Sebastião,  duas  legoas.  D'esta  à  cidade  de  Marianna, 
uma  legoa.  Dvesta  à  cidade  do  Ouro  Preto,  duas  legoas,  sempre 
a  rumo  d'oéste. 

Secretaria  do  governo  em  2  de  Dezembro  de  1818.*  O  encar- 
regado do  expediente,  Manoel  dos  Passos  Ferreira  • 


o  RIO-DOCE. 


III."*  e  Ex.»0  Sr.—  Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.  a 
minha  ida  ao  Rio-Doce,  e  a  Aldôa- Velha,  tendo  a  informar  a 
V.  Ex.,  que  emquanto  ao  primeiro  a  sua  barra  só  admitte  na- 


L 


—  220  — 

vegação  de  lanchas,  e  canoas,  e  a  estas  mesmas  no  tempo  do  rio 
cheio  será  difflcaltosa  a  sua  entrada  por  causa  da  grande  corrente ; 
por  cujo  motivo  não  fui  observar  as  mattas  do  rio,  porém  infor- 
maram-me  ser  abundantes  de  madeiras:  quanto  a  Aldôa- Velha, 
nos  seus  mattos  se  acha  estabelecido  um  corte  de  madeiras  para  o 
arsenal  da  marinha.  Tanto  no  seu  porto,  como  no  matto,  existem 
bastantes  madeiras  cortadas,  constando  a  maior  parte  d'ellas  de 
paus  direitos,  exceptuando  grande  porção  de  pranchões,  e  parte 
d'estes  duvido  que  o  patacho  os  possa  conduzir  por  terem  grande 
comprimento,  assim  como  também  algumas  quilhas,  e  princi- 
palmente uma  com  volta.  A  madeira  que  o  patacho  não  puder 
conduzir  pôde  ser  transportada  em  balsas  para  a  Villa  Velha,  na 
barra  do  rio  Santa-Maria,  porto  da  cidade  da  Victoria,  no  tempo 
das  brisas  do  nordeste,  e  isto  mesmo  fiz  ver  ao  presidente  da 
provincia  do  Espirito- San  to.—  Segue-se  informar  a  V.  Ex.  sobre 
a  barra,  e  rios  da  cidade  da  Victoria.  Emquanto  à  barra  achei 
ter  na  baixa-mar  da  conjuncçâo  de  lua,  12  pós  de  agua;  17  1/3 
pós  na  preiamar,  e  para  cima  4,  5,  6,  7,  8  braças.  N'este  porto 
podem-se  construir  embarcações  até  fragatas.—  Passando  a  exa- 
minar as  mattas  do  rio  Santa-Maria  o  do  rio  Jem  até  aos  pri- 
meiros cachoei ros,  achei  haverem  madeiras  para  construcção, 
em  algumas  partes  se  acham  próximas  ao  rio,  e  em  outras  mais 
distantes,  achando  ser  útil  esta  bel  ecer-so  nos  mencionados  rios 
um  corte  de  madeiras,  com  a  vantagem  de  poder  vir  embarcação 
carregar  defronte  da  cidade  até  demandar  15  pés  d'agoa,  e  depois 
acabar  do  carregar  abaixo  da  barra.  Logo  que  V.  Ex.  ordene  se 
estabeleça  o  corte  de  madeiras  n'estes  riosó  de  muita  necessidade 
haver  algumas  juntas  de  bois,  porque  augmenta  mais  o  tra- 
balho, e  por  conseguinte  a  economia.  Desejarei  merecer  de 
S.  M.  o  Imperador,  e  de  V.  Ex.  approvação  das  minhas  inda- 
gações, e  trabalhos.  E*  quanto  ultimamente  se  me  offerece 
informar  a  V.  Ex.,  para  que  isto  mesmo  haja  de  levar  ao 
conhecimento  de  S.  M.,  esperando  que  o  mesmo  augusto  senhor 
me  determine  o  que  devo  seguir.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Vil!a 
de  S.  Salvador  dos  Campos,  11  de  Novembro  de  1825.—  Ill.nae 
Ex.m,,Sr.  Francisco  Viliela  Barbosa.—  Faustino  José  Schultz, 
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Pelo  decreto  de  17  de  Setembro  de  1824  ordenou-se  a  concessão 
de  terrenos  na  serra  denominada  do  Castello,  onde  se  descobriu  mi- 
nas de  ouro,  que  podiam  ser  regularmente  lavradas;  concessão  que 
devia  ser  feita  na  forma  dos  regulamentos  e  ordens  antigas  e 
modernas  a  respeito. 


REGULAMENTO  PARA.    A  CIVILISAÇAO  DOS  ÍNDIOS  BOTOCUDOS 

NAS  MARGENS   DO   RIO-DOCE. 

Portaria* 

Sendo  considerável  o  numera  de  índios  Botocudos  que  tem 
concorrido,  e  todos  03  dias  vem  concorrendo  ás  margens  do  Rio- 
Doce,  os  quaes  é  de  summa  necessidade  contentar,  e  aproveitar 
jà,  aldeando-os,  e  dispondo-os  para  a  civilisação  no  que  tanto 
ganham  a  humanidade,  a  religião  e  o  estado:  Manda  S.  M.  I. 
rometter  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  império  ao 
governo  da  província  do  Espirito-Santo  o  brevíssimo  regulamento 
interino  (  que  servirá  somente  para  lançar  os  primeiros  funda- 
mentos à  grande  obra  da  civilisação  dos  índios  n6ssa  parte  do  mes- 
mo império)  para  que  o  ponha  logo  em  pratica,  dando  regular- 
mente parte  do  que  se  fôr  passando,  e  apontando  as  providencias 
que  julgar  adequadas.  E  porque  para  o  aldeamento  dos  índios  e 
necessário  marcar  terreno,  e  muito  convém  aproveitar  os  colonos 
civiiisados,  que  forem  concorrendo  a  pedir  terras  para  se  esta- 
belecerem, pois  que  de  sua  vizinhança,  trato,  e  communicação 
resultam  grandes  benefícios  á  civilisação  dos  selvagens:  Manda 
outrosim  S.  M.  I.  que  o  gcverno  da  província,  além  dos  ter- 
renos para  o  aldeamento  dos  índios,  continue  a  dar  sesmarias  a 
particulares  que  as  pedirem,  na  forma  das  leis.  Manda  finalmente 
o  mesmo  augusto  senhor,  que  seja  empregado  como  director  dos 
indios  e  inspector  da  guarda  de  pedestres,  que  se  estabelecer,  o 
coronel  Julião  Fernandes  Leão,  por  confiar  d'elle  que  desempe- 
nhará tão  importante  commissão,  vista  a  actividade,  zelo  e 
intelligencia,  que  tem  mostrado  n'oste  género  de  trabalho. 
—  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  28  de  Janeiro  de  1824.—  João 
Severiano  Maciel  da  Costa. 
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Regulamento. 


Far-se-hão  no  Rio-Doce  três  aldêas  de  iodios  Botocudoe  nos 
lagares  que  escolher  o  director  dos  mesmos  índios,  designando-se 
para  cada  uma  d 'es  tis  aldêas  uma  legoa  de  frente  no  rio  oom 
três  de  fundo,  cujo  terreno  lhes  ficará  pertencendo  para  as  cul- 
turas, e  dos  índios,  e  será  medido  e  demarcado  judicialmente. 
Na  escolha  df estes  terrenos  se  haverá  at tenção  ás  sesmarias,  que 
já  estiverem  concedidas,  guardando-se  o  devido  respeito  ao  di- 
reito de  propriedade  na  forma  da  lei. 

2.°  Haverá  um  director  para  cuidar  na  civilisação  e  aldeamento 
dos  indios  do  Rio-Doce  ;  dirigir  seus  trabalhos,  zelar  seus  inter- 
esses, e  applical-os  á  cultura  das  terras,  e  a  navegação  do 
rio  ;  fazendo  cumprir  os  ajustes  feitos  com  os  indios  pelos  la- 
vradores, que  os  empregarem  em  suas  culturas  ;  mantendo  o 
socego  entre  os  indios,  e  os  colonos,  e  dando  parte  ao  governo 
da  provincia  de  qualquer  acontecimento,  que  exija  providencia 
fora  do  sou  alcance  e  jurisdicção. 

3.°  Haverá  um  secretario  encarregado  de  toda  a  escripto- 
ração  e  expediente  da  directoria,  e  das  relações  e  pagamentos, 
tanto  dos  empregados  com  soldo,  como  dos  jornaleiros:  esto 
secretario  fará  as  vezes  do  director  no  caso  de  ausência  ou 
fallecimento,  e  será  da  nomeação  do  governo  da  provincia, 
tendo  o  ordenado  que  parecer  correspondente  ao  seu  trabalho 
e  responsabilidade,  e  sendo  ouvida  a  junta  da  fazenda  sobro 
este  arbitramento.  A  mesma  junta  lhe  dará  os  formulários  da 
escripturação  que  deve  fazer,  e  do  methodo  que  deve  seguir 
nos  pagamentos. 

4.°  Haverá  um  cirurgião  para  o  curativo  dos  enfermos,  tendo 
a  seu  cargo  a  botica  e  o  hospital,  com  o  vencimento  próprio  d* 
semelhante  emprego. 

5.°  Haverá  um  patrâo-mór  para  a  barra  do  Rio-Doce,  tendo 
uma  catraia  o  competentes  romeiros,  afim  de  se  facilitar  a 
navegação,  evitando-se  os  perigos  da  barra,  o  sendo  a  eele 
serviço  admittidos  os  indios,  que  se  forem  domesticando.  A  no- 
meação do  patráo-mór  da   barra   será   feita   pelo  governo  da 
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província,  e  as  despezas  do  sea   vencimento  e  dos  romeiros  e 
catraia  serão  feitas  pela  janta  da  fazenda. 

6.°  Haverá  no  Rio- Doce  um\  guarda  de  80  homens  à  dispo- 
sição do  director  dos  índios,  que  será  inspector  da  dita  guarda,  a 
qual  será  composta  das  seguintes  praças,  e  terá  os  vencimentos 
que  vão  indicados: 

Praças.  Soldo  diário.    Total  do  soldo. 

3  Sargentos 320  960 

3  Carpinteiros    ....  240  720 

3  Ferreiros 240  720 

71  Pedestres 120  8$520 

80  Praças Somma    10$920 

7.°  Estas  80  praças  não  terão  outros  vencimentos  além  dos 
que  ficam  indicados,  excepto  o  soccorro  do  hospital  no  caso  de 
enfermidade:  será  sujeita  a  todo  o  serviço  de  lavoura  a  beneficio 
dos  indios,  construcção  de  casas  e  quartéis,  factura  e  concerto 
de  ferramentas,  abertura  de  estradas  e  construcção  de  canoas, 
executando  tudo  quanto  lhes  ordenar  o  director  dos  indios,  seu 
inspector . 

8.°  Estas  80  praças  serão  da  escolha  do  director,  e  tiradas  do 
corpo  dos  pedestres,  supprimindo-se  no  mesmo  corpo  igual  nu- 
mero, e  preferindo-se  os  pedestres,  que  forem  lavradores,  artífices 
e  indios  domesticados. 

9.°  As  culturas  do  1.°  anno  serão  feitas  com  jornaleiros  alu- 
gados, visto  que  os  indios  ainda  ignoram  este  serviço,  e  não 
polem  nolle  ser  empregados  os  pedestres,  que  devem  occupar-se 
no  corto  de  madeiras,  construcção  de  quartéis,  casas  das  aldeãs, 
e  conducçao  de  mantimentos. 

10.  Aos  indios  que  se  forem  reunindo,  e  applicando  ao  serviço 
das  roças  e  á  navegação  do  rio,  dar-se-hão  ferramentas,  sustento 
e  vestuário  de  panno  de  algodão  no  primeiro  auno,  ou  emquanto 
elles  não  obtiverem  estes  géneros  de  seu  próprio  trabalho:  tanto 
estas,  como  as  mais  despezas  com  estes  estabelecimentos  do  Rio. 
Doce,  serão  feitas  pela  junta  da  fazenda  da  província  com  a 
maior  regularidade,  afim  de  que  mensalmente  se  façam  os  paga- 
mentos que  são  indispensáveis,  para  o  que  a  mesma  junta  remet- 
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terá  ao  thesouro  publico  o  orçamento  da  despeza  annual  d'estes 
estabelecimentos,  afim  de  lho  sorem  enviadas  as  quantias,  de 
que  necessitar,  em  consignações  mensaes. 

11 .  Os  géneros  que  se  enviarem  para  os  iodios  serão  entregues 
ao  director  para  os  distribuir,  como  fôr  mais  conveniente  e  a 
bem  da  civilisação  dos  Índios. 

12.  O  director  dará  mensalmente  parte  ao  governo  da  pro- 
víncia de  todas  as  suas  operações,  do  resultado  dos  seus  tra- 
balhos, dos  obstáculos  que  encontrar  e  das  providencias  que 
julgar  necessárias,  afim  de  que  o  governo  proceda  e  resolva  o 
que  estiver  ao  seu  alcance,  como  fôr  mais  conveniente:  o  mesmo 
director  dará  também  parte  de  três  em  três  mezes  de  tudo 
quanto  tiver  acontecido  &  secretaria  de  estado  dos  negócios  do 
império,  por  intermédio  do  governo  da  província,  que  a  remeta 
terá,  com  suas  observações,  para  ser  tudo  presente  aS,  M.  o 
Imperador. 

13.  O  director  dos  indios  Botocudos  do  Rio-Doce  vencerá  a 
gratificação  mensal  de  30$000  rs.,  e  terá  como  inspector  dos  pe- 
destres o  vencimento  para  duas  cavalgaduras. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  28  de  Janeiro  do  1824.—  João  Sew- 
riano  Maciel  da  Costa. 


OBJECTOS  DA  HISTORIA  NATURAL. 

Officio  dirigido  ao  intendente  geral  da  policia. 

Iilm°.  Sr.—  Accuso  a  recepção  do  officio  de  V.  S.  datado  de  18 
do  Fevereiro  próximo  passado,  no  qual  me  recommenda  procure 
descobrir  no  districto  d'esta  capitania  produetos  nos  três  reinos 
da  natureza  para  o  real  Museu  de  Sua  Magestade,  e  que  o  dito 
officio  seja  transmittido  a  meu  suecessor  quando  eu  deixar  esta 
capitania,  ficando  para  esse  fim  registrado  no  livro  competente 
na  secretaria  doeste  governo  afim  do  secretario  na  forma  do  seu 
regimento  lhe  apresentar. 

Tenho  de  fazer  saberá  V.  S.,  que  monsenhor  Miranda  me 
escreveu  na  data  de  21  de  Dezembro  do  anno  passado  pedindo- 
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mo  os  mesmos  produetos  para  o  real  museu,  sendo  remei  tidos 
directamente  a  esto  estabelecimento  ou  por  sua  via.  Na  data  de 
15  de  Fevoreiro  do  corrento  anuo  lhe  remeti i  4  caixotes ;  a 
saber,  n.°  1  com  prod actos  marítimos;  n.°  2  com  duas  enfiadas 
de  cubrixas,  que  e  uma  espécie  de  coral  azevichado,  com  que  as 
indias  se  ornam  ;  uns  cocos  de  bálsamo  do  Espirito-Santo,  e  uma 
porção  de  almecega  ou  gomma  elemi ;  n.° 3,  com  gomma  copal  ou 
resina  da  arvore  Jalahicic.i;  n.°  4,  com  a  quina  descoberta 
n'esta  em  1818.  Para  tolos  os  diferentes  districtos  d'esta  tenho 
recommendado  se  remetta  quando  possa  ter  logar  n'uquelle  im- 
portante estabelecimento,  ainda  que  a  proximidade  d'esta  com  a 
metrópole  faz  com  que  suas  producções  nos  três  reinos  da  natu- 
reza sejam  quasi  análogas  ;  comtudo,  o  que  puder  haver  remet- 
terei  na  forma  queV.  S.  meinsinún. 

Tenho  de  fazer  saber  a  V.  S.,  que  na  nova  estrada  que  mandei 
abrir  da  cachoeira  do  rio  Santa  Maria  &  Villa-Rica  de  Minas- 
Geraes  próximo  do  quartel  denominado  de  Barcellos  ha  um 
grande  crystal  com  nove  palmos  de  comprido  e  cinco  fora  da 
superfície  da  terra,  ignora-se  a  porção  que  está  debaixo  da  terra. 
Talvez  fosse  uma  boa  pessa  para  o  museu,  e  que  d'elle  se  fizesse 
alguma  obra:  uma  vez  arrancado  era  mais  fácil  vir  para  esta 
villa  pela  nova  estrada  que  da  povoação  do  Yianna  vai  cortar 
aquella,  quasi  próximo  do  logar  onde  está-  o  crystal,  do  que 
por  Santa  Maria.  A  despeza  em  o  escavar  não  ha  de  ser  pequena, 
a  da  conducção  maior,  e  esta  offerece  muitas  dilficuldados,  sendo 
a  maior  precisar -se  comprar  gado  e  fazer  carro  ou  carretão  para 
o  puxar,  por  não  haver  n'esta  quem  alugue  um  e  outro.  Signaes 
pode  haver  que  o  crystal  não  valha  a  despeza,  motivo  por  que  so 
por  conta  da  roal  fazenda  se  poderia  fazer,  havendo  n'esta  quem 
com  actividade  desse  instrucções  e  ordem  para  sua  conducção. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Victoria,  12  de  Março  de  1819.—  III.100 
Sr.  Paulo  Fernandes  Yianna.—  Francisco  Alberto  Rubim. 


O  bicho  da  seda. 

Senhor.—  Em  observância  da  provisão  da  real  junta  do  com- 
mercio,  agricultura,  fabricas   e  navegação  d'este  reino,  datada 
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de  27  de  Maio  do  corrente,  devo  informar  com  meu  parecer 
acerca  do  conteúdo  no  requerimento  de  António  José  Vieira  da 
Yictoria  que,  em  attenção  a  ter  sido  elle  o  primeiro  que  des- 
cobriu uma  nova  espeoie  do  seda,  pede  ser  inspector  d'este  novo 
ramo  de  industria  nacional  com  o  ordenado  que  Vossa  Mages- 
tade  for  servido  arbitrar-lhe,  e  que  faça  a  este  ajuntar  a  mostra 
da  seda  que  descobriu,  a  descripcão  do  bicbo  que  a  produz  e  da 
arvore  ou  arbusto  em  que  se  alimenta.  Junto  tenho  a  honra  de 
levar  à  real  presença  de  Vossa  Magestade  a  descripcão  que  o  sup- 
plicaute  me  apresentou,  e  tudo  o  mais  quanto  me  e  determinado: 
o  que  posso  informar,  por  ser  uma  verdade  que  se  não  pode 
negar,  e  ter  sido  o  supplicante  o  primeiro  que  n'esta  descobriu 
e  analysou  a  seda  de  que  trata  ;  motivo  por  que  o  julgo  me- 
recedor da  remuneração  da  real  benevolência  de  Sua  Magestade. 
E'  meu  parecer  que,  para  haver  abundância  de  casulos  d'esta 
espécie  particular  do  bicho  da  seda,  basta  somente  animar  os 
lavradores  &  plantação  da  mamona  ou  baga  com  prémios  van- 
tajosos para  os  que  dentro  de  um  anno  mostrarem  ter  feito  em 
seu  terreno  maior  plantação,  estes  pecuniários  sendo  da  classe' 
de  os  receber,  e  quando  não  sejam  d'esta  condição,  com  certos 
e  determinados  privilégios,  liberdades,  e  até  com  hábitos  das 
ordens  militares.  Cada  um  para  obter  a  remuneração  que  lhe 
for  indicada  deverá  apresentar  onde  Vossa  Magestade  for  servido 
determinar,  attestações  do  governador  da  capitania,  da  camará 
e  do  ouvidor  da  cornarei  que  declare  o  pretendente  ter  valentes 
plantações  de  mamona,  e  que  n'isto  concordem  todos  três  sem 
que  jamais  possam  obter  o  premio  ou  remuneração  de  outra 
qualquer  forma,  obrigando-se  à  conservação  da  dita  plantação. 
No  segundo  anno  se  deverá  arbitrar  o  que  se  deve  pagar  por 
certo  numero  de  casulos:  será  preciso  fazer  algum  sacrifício 
pagando  o  estado  mais  subido  preço  do  que  aquelle  que  convém, 
o  que  se  poderá  ir  diminuindo  à  proporção  da  conveniência  até 
chegar  a  preço  que  convenha,  e  não  desanime  o  lavrador.  Que 
importa  esta  perda,  si,  passado  tempo,  se  pôde  contar  com  lucros 
vantajosos  havendo  constância  no  projecto?  A  difficuldade 
maior  em  qualquer  paiz,  para  ter  sedas  consiste  primeiro  em 
ter  sustento  para  o  bicho,    porque  as  amoreiras  não  prosperam 
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em  todo  o  terreno ;  segundo  por  ser  custoso  persuadir  ao  la-  ' 

vrador  plantar  o  que  não  está  acostumado,  e  que  não  sabem 
contar  com  os  lucros,  como  faz  com  os  géneros  do  costume ; 
teme  vêr-se  na  circumstancia  de  não  achar  quem  lhe  compre, 
senão  por  diminuto  preço.  Quanto  á  primeira,  não  ha  que  temer, 
porque  a  mamona  está  no  seu  paiz  nativo,  e  atô  produz  espon- 
taneamente ;  logo  o  que  resta  é  que  cada  lavrador  cultive  e 
destine  uma  porção  do  seu  terreno  para  a  plantação  da  mamona  ; 
para  esta  todo  ô  capaz,  ainda  mesmo  o  abandonado  por  cansado, 
o  que  é  outra  vantagem.  Dous  vem  a  ser  os  géneros  que  produ- 
zirão um  ganancioso  ramo  de  commercio  em  razão  da  abundância 
que  facilmente  pôde  haver:  a  seda  ainda  quando  por  ora  seja 
reconhecida  inferior  em  qualidade  á  da  Ásia  e  Europa,  pois  não 
servindo  para  velludos,  setins,  damascos  e  outros  tecidos  da  pri- 
meira ordem,  não  falta  em  que  se  empregue  com  grande  lucro 
do  estado  e  particular.  Quanto  á  segunda  é  aproveitar  a  baga 
para  haver  abundância  de  óleo  de  mamona,  cujas  utilidades 
são  geralmente  conhecidas  tanto  em  medicina  como  em  uso  do- 
mestico. E' quanto  posso  informara  Vossa  Magestade;  porém 
mandará  o  que  for  mais  útil  e  conveniente  ao  real  serviço  de 
Vossa  Magestade. 

Deus  guarde  a  Vossa  Magestade.  Victoria,  28  de  Agosto  de 
1818.  — Francisco  Alberto  Rubim. 

Ill.mo  Sr. governador.  —  Havendo-me  uma  inclinação  natural 
e  sympáthica  dedicado  desde  os  primeiros  annos  aos  deveres  de 
bom  cidadão  para  com  a  religião  e  monarchia,  e  colligindo  da 
historia  geográphica  que  a  America  é  uma  recopilação  das  outras 
partes  do  mundo,  produzindo  a  seu  modo,  e  segundo  o  tempera- 
mento do  seu  clima  tudo  quanto  a  Ásia  tem  de  mais  raro,  a  Eu- 
ropa de  mais  sublime,  e  a  Africa  de  mais  útil,  tanto  nos  vegetaes 
como  nos  animaes ;  parecia-me  que  não  deixaria  de  produzir  a 
seda  para  que  o  estado  tanto  trabalha.  Esta  reflexão  me  fez  em- 
pregar 7  annos  em  indagar  como  se  poderia  possuir  e  criar 
n'este  paiz  o  estimável  bicho  da  seda  ;  e  notando  que  aqui  se 
viam  quasi  as  mesmas  borboletas  da  Europa,  indaguei  qual  era 
o  seu  mechanismo,  reproducção  e  alimento.    Então  um  feliz 
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acaso  mo  moUrou  qu3  estas  voando  de  outras  plantas  ora  que 
eu  as  tinha  observado,  amavam  maus  a  que  se  acha  junta  es- 
tampada, a  qual  duo  indiferentemente  o  nome  de  mamona,  palma 
eh  ris  ti,  carrapato  e,  n'este  paiz,  baga.  Este  arbusto,  além  da 
propriedade  que  tem  de  possuir  grande  quantidade  de  potassa 
para  a  espumação  das  caldeiras  e  crystallisação  nas  fabricas  de 
assucar,  possue  em  seu  frueto  um  excellente  óleo  que  serve  para 
diversos  usos  da  vida  commum  e  medicina.  E'  indígena  e  espon- 
tânea, e  com  a  cultura  pôde  ser  de  grande  utilidade.  Além  d'este 
arbusto  ha  também  outros  muitos  que,  dispensando-nos  da  amo- 
reira, alimentam  o  estimável  bicho  da  seda,  como  aquelle  a  que 
chamam  n'este  paiz  ariticum,  espontâneo  entre  as  margens  e 
beiras  dos  rios,  mas  não  é  tão  abundante  nem  de  tantas  utili- 
dades como  o  do  que  tratamos  ( ' ).  Observei  pois,  do  casulo  que 
se  vê  na  estampa  n.°  1 ,  o  qual  eu  jà  tinha  dentro  em  casa  colhido 
de  um  arbusto  por  mim  desconhecido,  que  sahindo  a  borboleta 
n.°  2,  se  deixava  ficar  abraçada  ao  mesmo  casulo  até  que  outra  do 
sexo  masculino  a  vinha  procurar  e  fecundar,  e  passados  um  até 
dous  dias  este  ordinariamente  morre,  e  aquella,  buscando  a  ma- 
mona com  preferencia  às  outras  plantas  que  eu  tinha  em  meu 
quintal,  no  cimo  da  folha  pousava,  e  principiava  a  pôr  ovos,  oia 
em  umas,  ora  em  outras  folhas,  por  espaço  de  oito  até  nove  dias, 
findos  os  quaes  morro  deixando  oitocentos,  e  si  cila  ó  muito 
grande,  mil  ovinhos,  como  se  vé  na  estampa  n.°3.  D'estes 
ovos,  expostos  ao  tempo  e  sem  mais  algum  favor,  sahe  depois 
do  dous  dias  um  pequeno  verme,  a  que  n'este  paiz  chamam  la- 
garta, (  n.°  4 )  o  qual  nos  primeiros  três  dias  de  nascido  uão  come, 
porém  principia  a  comor  incessantemente  e  acrescer  até  ao  ponto 
de  fartar-se,  que  ordinariamente  ô  depois  de  um  mez, (n.°5) 
então  deixando  do  todo  o  comer  busca  anoioso  onde  possa  tecer 
o  casulo  n.°  1,  quasi  sempre  na  parte  superior  da  planta,  dei- 
tanuo  pela  bocca  o  flo  com  o  qual  o  fabrica  em  três  até  quatro 
dias  fliando  sempre  encerrado.  Findos  estes  três  ou  quatro  dias, 
despe -se  da  película  superior,  e  ficado  modo  que  se  vê(  n.°  6). 

( * )  Em  No>    *bro  de  1810  encontrei  um  casulo  preeo  a  uma  rergontea 
sem  folhas  de  u.~*  arbusto  que  aqui         'lamam  vara   de  visgo  M.   O. 
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Assim  se  conserva  irregularmente  quatro  mezes  à  espera  de  sua 
metamorphose  e  torna  a  apresentar-se  reproduzido  na  borboleta 
por  uma  boca  do  casulo,  que  deixa  aberta  para  a  sabida,  quando 
o  fabrica.  Coibido  este  casulo  emquanto  o  insecto  se  acba  dentro 
em  transfiguração  (  porque  depois  o  fio  está  corrompido  pelo  sol 
e  sereno  ),  mette-se  em  agua  bastantemente  quente  mas  não 
servida,  que  o  faz  quebradiço,  e  passados  alguns  minutos  está  o 
fio  recozido  e  forte.  Então  se  tira  uma  espécie  de  crosta  ou  capa 
que  tem  por  cima  até  acliar-se  a  ponta  do  flo  que  a  congloba,  e 
por  elle  se  vai  puxando  com  cuidado  ató  desfazei- o  todo.  I)'este 
flo  também  apresento  a  V.  S.  uma  pequena  meada  (  n.°  1 )  um 
casulo  perfeito  (  n.°  2  )  a  crosta  ou  capa  aberta  (  n.°  3  )  outro 
casulo  sem  crosta  e  com  a  pouta  encolhida  (n.°  4)  e  igualmente 
uma  renda  feita  do  mesmo  fio,  que  foi  a  fabrica  mais  prompta 
que  achei  aqui  para  o  experimentar,  e  deixou-me  a  satisfação  de 
ver  que  tinha  o  lustro  e  fortidão  da  seda  da  Europa.  E'  portanto, 
IlLn,°  SrM  este  fructo  de  meus  fracos  conhecimentos,  em  que 
suppondo  ter  interessado  o  estado  e  a  nação  appliquei  os  meus 
cuidados,  a  rústica  e  temerária  offerta  que  a  V.  S.  como  repre- 
sentante do  soberano  e  promotor  das  vantagens  do  estado  n'esta 
capitania  tenho  a  honra  de  apresentar.  Sirva-se  V.  S.  aceitar-m'a 
e  desculpar  como  prudente  o  que  ella  tiver  de  ridícula.  E'  a  chave 
de  toda  a  sciencia  esta  verdade  philosóphica.  «  Nem  uma  cousa 
foi  creada  em  vão.  »  A  este  axioma  se  tome  a  culpa  da  minha 
temeridade,  pela  qual  ninguém  deve  ser  culpado  porque  ninguém 
nasce  sabendo. 

Victoria,  27  de  Agosto  de  1818.— Tenho  a  honra  de  ser  de  V.  S. 
súbdito  o  mais  reverente  —  An tonio  José  Vieira  da  Victoria. 


O  prelado  administrador  da  diocese  do  Rio  de  Janeiro,  Bar- 
tholomeu  Simões  Pereira,  por  causa  do  querer  reformar  os  abusos 
e  relaxações  que  havia  quanto  ao  espiritual,  foi  perseguido,  e, 
obrigado  a  sahir  da  diocese,  refugiou-se  nesta  província  em 
Julho  de  1591  ;  tendo  approvado  ao  1.°  d'estemez  a  escriptura  de 
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doação  da  capei  la  da  Senhora  da  Penha  dos  padres  capachos, 
Aqui  morreu  com  suspeitas  de  envenenado. 


ESTRADA  DfESTA  PROVÍNCIA  PARA  MINAS. 

Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo,  de  12  de 
Janeiro  de  1831 1  reunido  extraordinariamente  pelo  presi- 
dente Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 

Ponderando  o  Sr.  presidente  o  quanto  era  necessário  começar-se 
a  limpa  da  estrada,  que  por  Itacibã  commuuica  esta  província 
com  a  jde  Minas-Geraes,  e  estabelecer  ali  um  aldeamento  de 
índios  Purys,   único  meio  de  olevar-se  a  província   ao  ange  de 
riqueza  e  prosperidade  de  que  ella  é  susceptível ;  e  passando-se 
a  lêr  não  só  a  carta,  e  resposta  do  alferes  António  José  de  Souza 
Guimarães,  que  se  offerece  fazer  a  dita  limpa,  pagando-se-lhe 
todos  os  gastos  pela  fazenda  pública,   mas  também  a  exposição 
do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro,  que  apoia  a  dita 
resposta,  e  até  afiança  ser  o  terreno,  além  de  fertilissimo,  capaz 
de  mineração  pela  abundância  de  ouro,  e  mesmo  próprio  para 
um  aldeamento  de  Índios;  resolveu  o  conselho  unanimemente, 
que  não  se  podendo  tratar  da  ci  vi  ligação,  e  cathechese  d'aquella 
nação  de  índios  Purys  som  a  limpa  projectada,  se  officiasse  ao 
dito  alferes,  perguntando-se-lhe  que  quantia  queria  para  se  in- 
cumbir da  obra  mencionada,  e  que  fosse  portador  dfesto  offlcio  o 
sargento  de   milícias  Nicolau  Tolentino  de    Brito,  que   devia 
marchar  pela  estrada  sobredita,  afim  de  informar  do   estado 
d'ella:  e  igualmente  que  se  convidasse  o  sargento-mór  reformado 
Alexandre  Rodrigues  Pereira  para  director  do  aldeamento,  que 
se  pretendia  levantar:  e  que  o  Sr.    presidente   desse  as  ordens 
necessárias,  para   que  as  despezas  com  a  ida  do  sargento  e  das 
pessoas,  que  o  devem  acompanhar,  sejam  tiradas  da  quantia 
que  fór  applicada  na  lei  do  orçamento  para  a  cathechese  dos 
índios. 


—  231  — 

Extracto  da  acta  da  sessão  ordinária,  de  10  de  Fevereiro  de  1831 , 
do  conselho  do  governo,  sendo  presidente  o  mesmo  acima. 

Depois  de  concluída  a  leitura  do  offlcio  que,  segundo  a  resolução 
do  conselho  em  12  do  mez  próximo  passado,  se  dirigiu  ao  al- 
feres António  José  de  Souza  Guimarães,  ponderou  o  Sr.  presi- 
dente que  o  sargento  portador  d'aquelle  offlcio  havia  ido  pela 
estrada  de  Campos,  por  ser  impraticável  seguir  pela  de  ltacibà, 
não  só  pelas  continuas  chuvas,  como  pela  falta  de  animaes  para 
conducção  dos  mantimentos  :  ficou  o  conselho  inteirado. 


Divisão    de  freguesias  e  capellas  curadas   em  1832,  appr ovada 

pelo  governo  em  conselho. 

A  freguezia  dvesta  cidade  dividir-se-ha  com  a  da  Nova-Almeida 
pelo  rio  Jacarahipe;  com  a  da  Serra  pela  estrada  de  Larangeiras 
ao  perto  do  Tanqui  até  as  cachoeiras  de  Itapoca. 

A  da  Barra  do  S.  Mathias,  com  a  da  vil  la  do  mesmo  nome  ; 
com  a  de  Linhares,  o  com  a  de  S.  José  de  Mucuri  pela  maneira  e 
limites  marcados  no  decreto  de  sua  creação. 

A  do  Linhares  com  a  da  Barra  de  S.  Matheus  pela  Barra-Secca ; 
e  com  a  de  Almeida  pelo  Riacho  compreheudendo  as  povoações 
do  Campo  e  Lagoa  d' Aguiar. 

A  de  S.  Matheus  com  a  da  Barra  na  forma  do  citado  decreto. 

A  capei lania  curada  de  Vianna,  com  a  df esta  cidade,  pelo  rio  do 
Tangui  até  Itapoca;  e  pelo  do  Jem  até  a  barra  do  Tangui  com  a 
do  Espirito-Santo. 

A  do  Espirito-Santo,  com  a  da  Victoria  pela  hahia  d'esta  ci- 
dade, rio  do  Marinho  até  Caçaróca;  e  com  a  capellania  curada  de 
Vianna  pelo  rio  Jem;  e  com  a  de  Guarapary  pelo  Riacho-Doce, 
onde  principia  o  termo  d 'esta  vi  lia. 

A  da  Serra,  com  a  da  Victoria  pela  estrada  de  Larangeiras  ao 
porto  de  Tangui,  e  com  a  de  Nova-Almeida  pelo  rio  Sananha. 
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A  de  Nova-Almeida  com  a  da  Victoria  pelo  rio  Jacarahipe, 
com  a  da  Serra  pelo  rio  Sananha ;  e  com  a  de  Linhares  pelo 
Riacho. 

As  de  Guarapary,  Benevente,  e  Itapemerim  comprehenderão 
todo  o  termo  de  taes  villas. 


ESTRADA  D^STA  PROVÍNCIA  PARA  MINAS. 

Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo  de  20  de  Abril 

de  Í830. 


Propoz  o  conselheiro  Francisco  Coelho  d' Aguiar,  que  convinha 
tomar-se  providencias  afim  de  pór-se  transita vel  a  estrada,  que 
jà  fora  aberta,  e  que  communica  esta  província  com  a  de  Minas- 
Geraes,  por  ser  isto  da  maior  utilidade  e  vantagem,  offerecen- 
dc->e  ató  a  subscrever  com  alguma  quantia,  além  das  suas  diárias, 
como  conselheiro,  e  que  se  procurassem  subscripçõjs  voluntá- 
rias ;  e  sendo  então  apresentado  um  officio  do  commandante 
das  armas  interino  (  o  coronel  Carneiro  ),  com  uma  carta  de 
António  José  de  Souza  Guimarães,  na  qual  dá  a  entender,  que 
elle  a  tem  aberto  até  o  Córrego  do  Ouro,  o  que  está  prompto  a 
tomar  a  si  semelhante  obra  ;  resolveu  o  conselho  que  se  oficiasse 
ao  presidente  da  camará  municipal  d'esta  capital,  avisando-o 
para  se  achar  amanhã  palas  onze  horas  aâm  de  ser  ouvido  a  tal 
resp9ito. 

Na  sessão  de  21  de  Abril  tratou-se  unicamente,  em  presença 
do  presidente  da  camará,  de  promover-se  uma  subscripção  a 
favor  da  mencionada  estrada,  e  porque  o  mesmo  presidente  de- 
clarasse que  a  camará  não  tinha  meios  pira  isso,  assentou-se  em 
conselho,  de  tomar  o  mesmo  conselho  a  iniciativa  neste  objecto, 
nomeando- s  a  uma  com  missão  para  esse  fim. 

Na  sessão  de  28  de  Abril  resolveu  o  conselho,  por  indicação  do 
conselheiro  Manoel  dos  Passos  Ferreira,  de  se  recommeudar  á 
camará  municipal  da  capital  de  apresentar  quanto  antes  ao  con- 
selho o  que  lha  fora  incumbido  relativameute  à  estrada  d'esta 
provinca  para  Minas. 
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Extracto  da  acta  da  sessão  de  5  de  Maio  de  Í830 . 

Lembrando  o  conselheiro  Francisco  Coelho  cTAguiar,  que  tra- 
tando o  governo  da  província  de  promover  por  meio  da  camará 
municipal  d'esla  capital  ama  subscripção  voluntária  para  lim- 
par-se,  e  pôr  transitavel  a  estrada  que  por  Itacibá  communica 
esta  província  com  a  de  Minas-Geraes,  convinha  pedir-se  respei- 
tosamente a  S.  M.  I.  a  viuda  de  casaes  de  colonos  para  se  es- 
tabelecerem n'aquella  estrada ;  n'isto  ponderou  o  conselheiro 
Domingos  Leal,  que  era  justo  que  semelhantes  colonos  fossem 
isemptosdo  recrutamento:  assim  se  resolveu  unanimemente,  e 
que  os  colonos  fossem  duzentos  casaes. 

Extracto  da  acta  da  sessão  de  i4  de  Maio  de  Í830. 

O  conselheiro  Francisco  Coelho  d'Aguiar  ponderou  que  julgava 
apropriado  um  aldeamento  de  Botocudos  no  logar  de  Santa-Maria 
(  no  Rio-Doce  )  aonde  em  outro  tempo  ja  se  fizeram  derrubadas, 
e  tem  ap parecido  continuamente  estes  índios,  que  por  não  acharem 
ali  mantimentos  roubam  os  vizinhos  e  commettem  insultos  ;  re- 
solveu o  conselho  que  se  fizesse  ver  a  S.  M.  I.  o  quanto  con- 
vinha um  semelhante  aldeamento. 

Em  solução  da  indicação  approvada  na  sessão  de  5  de  Maio  de 
1830  participou  o  governo  que  não  tinha  logar  a  vinda  dos  200 
casaes  do  colonos  agricultores,  à  vista  da  lei  do  orçamento. 

Extracto  da  acta  da  sessão  de  2i  de  Fevereiro  de  1S3Í. 

Deu  conta  o  presidente  (Getullo),  que  tendo  chamado,  em 
consequência  da  resolução  do  conselho  na  sessão  extraordinária 
do  12  do  mez  passado,  o  sargento-môr  Alexandre  Rodrigues  Pe- 
reira o  convidara  para  director  do  aldeamento  que  se  intenta  le- 
vantar na  estradado  Itacibá,  da  nação  de  indios  Purys,  mas  que 
recusara  aceitar  ;  do  que  fleou  o  conselho  inteirado. 

*n  30 
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Extracto  da  acta  da  sessão  de  28  de  Fevereiro  de  Í83Í. 


O  presidente  declarou  que  avisando-lhe  o  governo,  que*  infor- 
masse se  convinha  augmentar-se  os  aldeamentos  do  Rio-Docecom 
mais  200  colonos  allemfies,  que  foram  demittidos  do  serviço  mi- 
litar, pedia  a  opinião  do  conselho  a  respeito.  O  conselheiro 
Monjardim  foi  de  parecer  que  como  se  tratava  de  limpar  a 
estrada  que  por  Itacibà  communica  esta  província,  com  a  de 
Minas-Geraes,  era  de  muita  utilMade  assentar  aquella  colónia 
no  caminho  da  dita  estrada  com  fundos  para  o  rio  Jem,  submi- 
nistrando-se  aos  colonos  por  espaço  de  seis  mezes  uma  diária, 
dando-se-lhes  também  ferramentas  ruraes  e  semelhantes  com  o 
ónus  de  pagarem  tudo  em  pequenas  prestações:  e  assim 
assentou. 


Extracto  da  acta  da  sessão  de  iô  de  Agosto  de  Í832. 

Resolveu  o  conselho  do  governo,  que  da  quantia  de  8:000$000rs. 
que  a  lei  do  orçamento,  que  estava  em  vigor,  destinou  para 
obras  publicas  d'esta  província,  se  ap  pi  içasse  4:000$000  rs.  para 
a  limpeza  da  estrada  que  por  Itacibà  communica  esta  província 
com  a  de  Minas-Geraes,  obra  esta  que  o  bem  e  augmento  da 
mesma  provincia  imperiosamente  demanda. 


Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  dei  4  de  Novembro  de  Í832* 


Sendo  lida  a  resposta  dada  pelo  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte 
Carneiro,  na  qual  expende  estar  prompto  a  limpar  a  es- 
trada, que  por  Itacibà  communica  esta  provincia  com  a  de 
Minas-Geraes  pelo  preço  de  3:200$000  rs.,  dando-se-lha  a  metade 
à  vista,  e  o  restante  no  meio  ou  no  flm  da  limpa,  resolveu  o 
conselho  unanimemente  que  se  fizesse  publico  por  editaes  por  es* 
paço  de  30  dias  este  offerecimento,  para  ao  depois  se  resolver 
definitivamente. 
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Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo  de  8  de  Feve- 
reiro de  1833. 

Lido  o  offlcio  do  conselho  geral,  enviando  por  cópia  o  parecer 
da  commissão  especial,  com  o  qual  se  conformara  acerca  de 
sustar-se  qualquer  ajuste  que  a  presidência  tenha  feito  sobre  a 
limpa  da  estrada  de  Minas,  sem  que  primeiro  seja  ouvido  António 
José  da  Silva  Guimarães ;  foi  resolvido  unanimemente,  que  fi- 
casse em  inteiro  vigor  o  resolvido  nas  sessões  passadas,  dandose 
principio  quanto  antes  à  limpa  projectada,  não  so  porque  era  de 
summa  utilidade  á,  provincia,  como  por  ter  ja  sido  ouvido  o 
mencionado  Guimarães,  que  cousa  alguma  tinha  deliberado  de- 
finitivamente. 


Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo  de  15  de  Feve- 
reiro de  1833. 

Sendo  lido  o  offlcio  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro 
datado  de  hontem,  anico  que  appareceu  para  se  encarregar  da 
limpa  da  estrada  que  por  Itacibà  commuuica  esta  provincia  com 
a  de  Minas,  declarando  estar  prompto  a  fazer  aquella  obra  pela 
quantia  de  3:2001000  rs.,  recebendo  a  metade  á  vista,  e  o  res- 
tante no  flm  d'ella,  dando-se-lhe  também  seis  espingardas  e  200 
cartuxos  embalados,  e  afiançando  dal-a  prompta  no  flm  da  secoa 
no  caso  de  começar  ja  a  dita  limpa  ;  foi  resolvido  unanimemente 
que  convindo  dar-se  principio  ja  a  uma  obra  de  tanta  utilidade 
&  provincia  em  geral,  que  ha  muitos  annos  estava  sem  gozar  do 
beneficio  que  d'isso  lhe  deve  infallivelmente  resultar,  se  acei- 
tasse as  condições  offerecidas  pelo  dito  coronel,  dando-se-lhe  os 
auxilios  que  sollicita,  e  officiando-se  â  junta  para  entregar-lhe 
a  quantia  de  um  conto  e  seiscentos  mil  réis  ;  e  como  o  vice- 
presidente  fizesse  sentir  que  os  cofres  estavam  exhaustos,  se 
resolveu  que  S.  Ex.  tratasse  com  algum  negociante  a  entrada 
d'essa  quantia  para  a  junta  da  fazenda,  para  receberem  letras 
para  o  Rio  de  Janeiro  ou  Bahia. 
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Extracto  da  acta  dá  sessão  do  governo  em  consellio  de  9  de  Agosto 

de  Í833. 


Ddclaroa  S.  Ez.  o  Sr.  presidente  (Silva  Pontes  ),  que  resol- 
vendo o  conselho,  em  cumprimento  dos  deveres  que  lhe  impõem 
o  seu  regimento,  que  se  limpasse  a  estrada  doesta  província  para 
a  do  Minas-Geraes,  convidou  para  esse  eíTeito  o  coronel  Igaacio 
Pereira  Duarte  Carneiro,  que  alo  duvidou  encarregar-se  d'esta 
bamfeitorla,  comtanto  que  o  conselho  lhe  assegurasse  o  preço 
de  3:200.|0#0  rs.,  j  i  convencionado  com  o  ex-presilente  Getolio  : 
o  conselho  também  resolvera  confiar  semelhante  obra  àquelle 
coronel,  depois  de  ser  passado  o  prazo  de  três  mezes  do  edicto, 
para  a  concorrência  e  de  não  haver  algum  outro  empresário.  0 
conselho  estaria  lembrado,  que  cumpriu  logo  a  condição  do  paga- 
mento da  metade  da  som  ma  adiantada,  e  que  principiando  a 
obra  em  dias  de  Março  com  o  compromisso  de  effectuar-se  oa 
presente  secca,  o  fim  d'ella  jà  se  approximava,  e  a  limpa  apenas 
tem  chegado  à  meia  distancia  da  estrada:  que  accrescia  n'este 
apuro  o  fazer  aquello  emprezario  a  representação  que  faria  ler 
para  intelligencia  do  conselho,  na  qual  reclama  como  mui  lesiva 
a  quantia  por  olle  proposta  em  preço  da  bem  feitoria  ;  e  que 
portanto  convidava  a  attenção  do  conselho  para  que  não  so  pro- 
gredisse uma  obra  tam  interessante  como  também  se  indemnisasse 
ao  emprezario,  no  caso  de  parecerem  attendivtls  as  razões  alle- 
gadas.  Lida  a  representação  e  posta  em  discussão,  o  Sr.  Moa-- 
jardim  opinou  que  também  achava  mui  diminuta  a  quantia  de 
3:200$000  rs.  para  pagamento  de  uma  obra  tam  precisa  e  ex- 
tensiva como  aquella,  em  sítios  tam  escabrosos  e  retirados  da 
povoação  ;  que  na  verdade  ninguém  com  conhecimento  de  causa 
aceitaria  a  tarefa  de  descortinar  uma  braça  de  matto  pelo  prec° 
de  48  rs.  e  meio,  em  que  importava  a  proporção  ;  e  que  por  isso 
se  inclinava  a  que  se  deflrisse  a  representação  do  emprezario. 
Os  Srs.  Moraes,  Coutinho  e  Passos  foram  da  mesma  opinião;  <* 
este  ultimo  accrescentou,  que  o  meio  que  lhe  parecia  mais  con- 
veniente para  o  consolho  formar  o  seu  juizo,  era  nomear  doas 
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peritos  e  intimar  ao  emprezario  que  nomeasse  dous  da  sua  parto 
para  que  junctos  fossem  ao  logar,  e  dÓ3sem  um  parecer  moti- 
vado sobre  o  preço  novamente  proposto  de  100  rs.  por  braça.  O 
Sr.  Moraes  adheriu  a  esta  ultima  opinião  que  foi  também  apoiada 
pelos  demais  membros ;  e  resolveu-se  que  o  Sr.  presidente  passasse 
a  nomear  os  dous  peritos,  e  a  fazer  a  ia  ti  mação  ao  emprezario. 
Requerendo  o  Sr.  Monja  rd  im  que  se  declarasse  na  acta  a  razão 
que  teve  o  conselho  para  dispensar  da  formalidade  da  avaliação 
prévia  d'esta  reparação,  a  qual  foi  a  impossibilidade  absoluta  de 
se  transitar  por  uma  estrada  completamente  obstruída  pela  ve- 
getação, assim  como  de  preterir  a  formalidade  da  flança  â  factura 
da  reparação  dentro  de  certo  tempo,  e  com  especificação  das 
conducções  a  respeito  da  descortina,  cava,  e  construcção  de 
pontos  pequenas,  concluindo,  que  lodos  osses  defeitos  se  podiam 
agora  sanar  ;  foi  geralmente  apoiado,  resolvendo-se  na  confor- 
midade do  seu  requerimento  afim  de  se  tomar  na  consideração 
que  merecer,  quando  se  deliberar  definitivamente  sobre  a  repre- 
sentação do  emprezario. 


Extracto    da   acta  da  sessão   do  conselho  do   governo   de  3  de 

Outubro  de  1833 


Sobre  leitura  da  representação  do  emprezario  da  limpa  da 
estrada,  que  por  Uacibà  communica  esta  província  com  a  de 
Minas-Geraes,  e  do  parecer  dos  peritos  nomeados  para  darem  o 
seu  laudo  quanto  á  reclamação  do  emprezario  pela  lesão  enorme  ; 
se  resolveu  unanimemente  :  1.°  que  se  abonasse  100  rs.  por 
cada  uma  braça;  2.°  que  se  adiantasse  ao  mesmo  emprezario  a 
quantia  de  1:000$  rs. ;  3.°  que  se  exigisse  d'elle  fiança  idónea 
na  forma  da  lei,  condição  esta  que  devia  ser  cumprida  antes  do 
adiantamento  da  quantia  pedida  ;  4.°  que  na  acta  se  declarasse 
que  assim  fica  sanado  o  defeito  das  primeiras  deliberações 
acerca  das con lições  e  fiança;  5.°e  finalmente  foi  autorisado  o 
presidente  para  formar  as  condições  com  que  deve  ser  concluída 
a  estrada. 


1 
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Extracto  da  acta   da  sessão  do  conselho  do    governo,  em  8  de 

Junho  de  1834. 


Teve  leitura  uma  representação  do  coronel  Ignacio  Pereira 
Duarte  Carneiro  sobre  a  estrada  para  Minas-Geraes  de  que  é 
emprezario ;  e  entrando  em  discussões  depois  de  varias  obser- 
vações dos  conselheiros,  o  Sr.  Pinto  Homem  pediu  o  addiamento 
e  assim  se  resolveu. 


Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo,  em  4  de  Julho 

de  183 1. 


Tendo  leitura  a  representação  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte 
Carneiro,  emprezario  da  estrada  para  Minas-Geraes,  e  entrando 
em  discussão,  o  Sr.  Pinto  Homem  apresentou  por  escripto  a  sua 
opinião.  «Sobreapretenção  de  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro  é 
o  meu  voto  :  Que  temos  lei  que  regula  os  contractos  feitos  com 
o  governo  pelos  quaes  ficam  renunciados  todos  os  casos  fortuitos 
cogitados  e  não  cogitados:  e  nem  mesmo  a  titulo  de  lesão  enor- 
míssima o  supplicante  pôde  deixar  de  cumprir  o  ajuste  feito  com 
o  govenn,  porque  além  dTessa  cláusula  obsta-lhe  também  a  orde- 
nação livro  4.°  titulo  3.°  §8.  Portanto  elle  deve  cumprires 
ajustes  sem  mais  alguma  reclamação.  »  —  O  Sr.  Passos  foi  da 
mesma  opinião,  exceptuando  o  incidente  da  queda  dos  paus  em 
consequência  dos  fogos,  porque  achou  que  o  empreiteiro  nlo 
tinha  contribuído  para  esse  dam  no ;  e  concluiu  dizendo  que 
devia  o  governo  mandar  proceder  a  um  exame  sobre  a  extensão 
do  terreno  encravado  pelos  paus  abatidos,  para  que  a  Anal  haja 
de  attender-se  ao  empreiteiro  na  proporção  em  que  o  novo  ser* 
viço  for  avaliado  por  dous  peritos. 

Os  Srs.  Malaf,  Carneiro  o  Machado  concordaram  com  a  opinião 
do  Sr.  Passos,  e  bem  assim  o  Sr.  Moraes,  addindo  que  o  paga- 
mento do  vi  a  ser  depois  de  concluída  a  obra  de  todi  a  estrada: 
e  resolveu-se  unanimemente  que  o  Sr.  presidente  deferisse  de 
maneira  que  fizesse  entender   ao  empreiteiro  que  deve  quanto 
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antes  passar  a  conclusão  da  estrada,  e  que  nomeando  em  termo 
breve  dous  louvados  por  sua  parte  para  que  o  governo  approve 
um,  vá  este  com  outro  louvado  por  parte  de  governo  avaliar  a 
somma  que  pôde  custar  a  obra  de  cortar  os  paus  abatidos  sobre  a 
estrada. 

Extracto  da  acta  da   sessão  do   conselho   do   governo  de  20  de 

Março  de  1829. 

Sendo  dito  pelo  conselheiro  Manoel  de  Moraes  Coutinho,  que 
apezar  de  saber  o  quanto  os  cofres  estavam  ei haustos,  comtudo 
propunha  que  S)  puzesse  transitarei  uma  estrada  que  já  se  acha 
aberta,  e  que  de  Itacibà  vae  pari  Minas-Geraes,  por  onde  em 
outro  tempo  desceram  duas  boiadas,  visto  que  era  de  grande 
interesse  ao  commercio  e  á  província,  resolveu  o  conselho  que 
se  desse  conta  a  Sua  Magestale  Imperial» 

Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo  de  9  de  Maio 

de  4829. 

Lido  finalmente  o  offlcio  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte 
Carneiro  que  informava  sobre  o  que  sabia  respeito  a  estrada  que 
de  Itacibà  communica  esta  provincia  com  a  de  Minas-Geraes, 
ficou  o  conselho  inteirado. 


NOTICIAS  SOBRE  DIVERSOS  OBJECTOS  ÍNCONTRADOS  NAS 
ACTAS  DAS  SESSÕES  DO  CONSELHO  DO  GOVERNO. 

Ao  1  .*  de  Outubro  de  1824  teve  parte  o  conselho  do  governo 
que,  bavendo-se  apresentado  sublevado  na  capital  o  gentio  do 
Rio-Doce,  e  outra  tribu  em  Itapemerim,  procurando  aquelle 
dirigir-se  a  Moribeca  e  ajuntar-se  a  esta,  que  se  achava  hostili- 
sando  esse  lugar,  assentou  o  conselho  que  se  conservasse  o 
gentio  na  ilha  do  Príncipe,  fornecendo-se-lhe  alimento,  até  que 
reunida  a  este  a  tribu  pudessem  ambos  regressar  para  o  Rio- 
Doce  ;  e  que  no  caso  que  a  tribu  se  oppuzesse  a  esta  medida  e 
continuasse  em  suas  hostilidades»  se  fizesse  conhecer  aos  babi- 
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tantes  dali  que  empregassem  todos  os  meios  que  fossem  lícitos  e 
adequados  para  a  sua  natural  defesa ;  ordenando-se  outrosim  ao 
capitão-mór  do  logar  que  verificasse  o  que  se  lhe  tinha  orde- 
nado em  27  de  Setembro  próximo  passado. 

Em  sessão  de  lôde  Outubro  participou  o  mencionado  capitão mór 
que  a  tribu  oppunha-Be  à  retirada,  continuando  em  suas  hostili- 
dades e  dando  a  entender  claramente  que  não  pxrtia  para  o 
Rio-Doce,  o  que  tinha  causado  grande  alarma  e  terror  pânico  do 
digtricto,  abandonando  os  habitantes  suas  fazendas  e  casas.  Ro- 
solveu  então  o  conselho  que  estando  esgotados  todos  os  meios  de 
brandura,  como  participara  o  capitão  em  officio  de  7  de  Outubro, 
se  armasse  uma  bandeira  afim  de  compellir  a  tribu  ou  a  sahir 
para  fora  das  mattas,  ou  a  retirar-se  para  o  interior  do  sertão» 
ficando  os  quartéis  da  estrada  com  guarnições  permanentes  para 
repellirem  novas  aggressões  ou  tomarem  medidas  para  prevenil- 
as ;  havendo  todavia  prévias  admoestações  para  que  ella  se  re- 
tirasse em  paz. 

Em  sessão  de  21  de  Outubro  soube  o  governo  que  a  tribu  de 
Botocudos  que  tinha  feito  uma  excursão  sobre  Itapsmerim,  reti- 
ràra-se  para  as  mattas  depois  de  ser  repellida  pelos  moradores 
d'ali  em  que  houve  alguns  mortos  da  parte  d'ella.  Recom- 
mendou-se  de  novo  a  guarnição  de  alguns  pontoada  estrada  para 
acautelar  nova  excursão;  e  que  no  caso  que  tornasse  a  apparecer 
a  tribu  fosse  conservada  em  paz  até  se  conseguir  a  permissão  de 
levantar-se  um  aldeamento  n'aquelle  lugar,  visto  que  a  tribu  por 
maneira  alguma  convém  em  unir-se  com  as  outras  das  margens 
do  Rio-Doce. 

Em  sessão  de  31  de  Janeiro  de  1825  ponderou-se  ao  conselho 
do  governo  a  necessidade  que  havia  de  retirar  da  ilha  do  Prín- 
cipe para  o  Rio-Doce  o  gentio  que  ha  4  mezes  ali  se  achava  cau- 
sando despezas  extraordinárias  e  graude  vigilância,  pois  que  por 
três  vezes  procurou  evadir-se  d'aii ;  e  que  com  semelhante 
detenção  forçada  que  o  vedava  de  exercer  as  suas  oceupações 
habituaes,  como  caçadas,  etc. ;  além  de  ser  em  prejuízo  da  sua 
civilisação  e  provocar  suspeitas  que  convinha  sempre  desviar,  o 
punha  em  estado  de  exasperação  e  de  induzir  a  algum  rompi* 
mento  que  fosse  funesto  á  capital  e  aos  districtos  por  onde  pas- 
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casse:  dispóz  o  mesmo  conaelfao  que  regressassem  os  Botocudos 
para  o  Ric-Dece,  fazende-se-lbes  entender  que  ali  deparariam 
cem  plantações  e  mantimentos,  qne  lhe  estavam  destinados. 

Em  sessão  de  8  de  Outubro  dispoz  o  conselho  que  houvesse 
no  Rie-D039  os  aldeamentos  seguintes:  1.°  na  barra  do  mesmo 
rio;  2.°  na  cabeça  dalagta  de  Japaranà;  3.°  nas  abas  do  es- 
pigão que  divide  esta  província  com  a  de  Minas* 

Sm  sesjão  de  12  de  Abril  de  1818  estabeleceu  o  conselho  a  se* 
guinte  divisão  estadista:  O  território  da  província  comprenende* 
se  entre  o  Riacbo-Doee  ao  N.  de  S.  Matheus  e  o  rio  de  Macahô, 
pelo  S.,  limitandoHse  por  aquelle  com  a  da  Bahia,  e  com  este 
com  a  do  Rio  de  Janeiro.  A  província  é  dividida  em  duas  co* 
marcas  ;  a  do  S.,  que  se  denominará  comarca  de  Campos,  com- 
prehenderá  as  villas  de  S.  Salvador,  S.  João  da  Barra,  Itape- 
merim,  Benevente  e  Guaroparaby,  tendo  por  cabeça  a  villa  de 
S.  Salvador:  a  do  N,,  que  terá  o  nome  de  comarca  do  Espirito 
santo,  comprehenderá  a  cidade  da  Vietoria,  que  servirá  da  ca* 
beça,  e  as  villas  do  Nova  Almeida  e  S.  Matheus,  a  povoação  da 
Serra  e  villa  do  Espirito  Santo. 

Em  sessão  de  20  de  Março  de  1829  foi  informado  o  conselho  do 
governo  que  no  aldeamento  do  Rio-Doc9  tinham-se  apresentado 
voluntariamente  44  Botocudos,  para  os  quaes  se  fazia  de  mister 
alguns  soeeorros  de  mantimento,  roupa,  utensílios  e  ferramenta, 
para  lavoura  etc. 

Em  sessão  de  24  de  Março  participou  o  presidente  ao  conselho 
que,  em  consequência  de  representações  havidas  pelos  insultos 
sommettidos  pelos  Botocudos  contra  os  moradores  do  Rio-Doce, 
mandara  que  a  força  disposta  pira  atacar  os  quilombos  e  ca- 
pturar escravos  fugidos,  se  encorporasse  ao  destacamento  da  di- 
rectoria. 

Bm  sessão  de  8  de  Agosto  foi  presente  ao  conselho  um  re- 
querimento de  António  das  Neves  Teixeira  Pinto,  que  pede  pro- 
videncias para  se  abrir  uma  grande  valia  e  trazer  a  ella  as  aguas 
de  um  rio,  que  nasce  no  morro  da  serra,  e  vem  desaguar  no  rio 
Jacarahype,  afira  de  se  conseguir  fazer  porto  de  embarque  na 
fazenda  do  Gmranlium,  -e  cuja  obra  seria  de  summa  vantagem 
ao  commercio,  maxirce  aos  moradores  da  freguezia  da  serra  pela 
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facilidade  que  teriam  em  conduzir  os  seus  effeitoa  por  aqaeila 
valia.  Foi  enviado  a  camará  municipal  para  que  ouvindo  os  de- 
mais lavradores,  concordasse  nos  meios  que  conviria  adoptar, 
afim  de  concluir-se  uma  obra  tam  útil  e  proveitosa. 

Na  sessão  de  26  de  Maio  de  1830  declarou  o  presidente  que 
daria  parte  ao  ministério  não  só  do  pouco  adiantamento  que 
havia  tido  o  aldeamento  do  Rio-Doce,  como  de  haver  mandado 
levantar  outro  em  Anadia,  e  que  julgava  o  lugar  de  Pancas 
próprio  para  assentar-se  outro. 

Em  sessão  de  29  de  Julho  de  1831  foi  presente  ao  conselho  de 
haver  apparecido  de  paz  duas  tribus  de  selvagens,  formando  o 
total  de  136  Botocudos,  para  o  que  se  fazia  de  mister  mais  uma 
divisão  de  pedestres.  Foi  também  participado  pelo  juiz  ordinário 
da  villa  de  S.  Matheus,  de. que  o  gentio,  além  de  praticar  di- 
versas hostilidades,  tinha  assassinado  o  lavrador  Manoel  dos 
Santos  Porto,  o  que  obrigou  alguns  fazendeiros  a  abando 
narem  suas  fazendas.  A  isto  deliberou-se  que  se  fizesse  ver 
ao  governo  a  necessidade  de  crearem-se  duas  divisões  de  pe- 
destres para  conterem  semelhantes  procedimentos  e  sujeitarem 
o  gentio. 

Em  sessão  de  31  de  Outubro  de  1831  o  conselheiro  o  padre  Do- 
mingos Leal  fez  a  moção  seguinte: —  Constando-me  estar  a 
chegar  a  esta  capital  o  padre  Mareei  li  no  Pinto  Ribeiro,  homem 
de  muita  desconfiança  no  estado  actual,  e  que  tem  trazido  em 
desassocego  a  capital  do  império,  e  mesmo  com  indicios  de  haver 
entrado  na  revolução  de  14  e  15  de  Julho,  proponho  que  não  des- 
embarque semelhante  individuo,  antes  seja  enviado  ao  Rio  de 
Janeiro.— O  conselheiro  Passos  opinou  que  confessava  que  a 
opinião  de  semelhante  sacerdote  era  com  effeito  avessa  aos  in- 
teresses do  Brazil,  porém  que  não  era  justo  negar- se- lhe  o  des- 
embarque ;  que  cumpria  sim  vigiar  attentamente  sobre  a  sua 
futura  condueta,  e  se  trazia  passaporte  legal.  Assim  se  re- 
solveu. 

Em  sessão  de  9  de  Agosto  de  1832  foi  presente  um  ofBcio  do 
major  Guido,  director  geral  dos  indios  da  provincia  de  Minas- 
Geraes,  encarregado  de  melhorar  a  navegação  do  Rio-Doce  ; 
assim  como  uma  requisição  dos  procuradores  da  sociedade  esta- 
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belecida  para  esse  flm,  pedindo  que  se  mande  abrir  pela  margem 
do  S.  do  mesmo  rio  a  antiga  estrada  do  quartel  do  porto  de 
Souza,  até  &  Lage  do  Urabú  e  outras  providencias:  resolveu 
o  conselho  que  se  tomassem  as  medidas  convenientes  não  só  ao 
dito  respeito  como  para  quanto  fossem  além  da  navegação  e 
commercio  óVaquelle  rio.  Na  mesma  sessão  foi  presente  o  reque- 
rimento de  vario3  moradores  dos  districtos  de  S.  Matbeus,  ex- 
pondo os  estragos  que  commette  o  gentio  botocudo,  o  que  tem 
obrigado  os  doltaúoa  a  deixarem  este  logar.  Pediu-se  informações 
a  camará  municipal  respectiva  de  quanto  se  despenderia  com  o 
sustento  dos  indigenas  que  se  apresentassem  de  paz. 

Eui  sessão  de  16  de  Agosto  de  1832  destinou-se  6O0$O0O  rs. 
para  principio  do  canal  da  Serra,  visto  que  o  publico  o  utilisa 
fortemente,  attenta  a  exposição  do  major  de  engenheiros  de 
Alenconrt,  que  foi  presente. 

Em  sessão  de  24  de  Novembro  do  dito  anno  deliberou-se  que  o 
salário  que  se  devia  dar  a  cada  um  jornaleiro  empregado  na  obra 
da  abertura  do  canal  da  Serra  seria  o  de  240  a  320  rs.  diários 
além  da  ração. 

Em  sessão  de  10  de  Dezembro  sendo  presente  um  officio  da 
camará  municipal  da  vilia  de  S.  Matheus  de  3  de  Novembro  ul- 
timo, em  que  participava  de  haverem  os  povos  do  sertão  matado 
a  mais  de  HOBotocudos,  resolveu  o  conselho  que  sendo  aquelles 
barbara  assassinatos  commet tidos  à  traição,  como  se  collige  do 
citado  officio,  que  se  mandasse  proceder  na  forma  da  lei  contra 
os  matadores,  e  que  por  interméiio  do  director  do  aldeamento 
do  Rio- Doce  se  fizesse  saber  aos  indigenas  que  se  apresentassem 
do  paz,  que  o  governo  muito  tem  sentido  este  acto  iuhumano,  e 
que  manda  punir  os  culpados. 

Em  sessão  de  15  de  Janeiro  de  1833  resolveu  o  conselho,  quo 
o  major  de  Alincourt  fosse  incumbido  de  fazer  o  censo  e  estatis- 
tica  da  provinda. 

Em  sessão  de  30  de  Janeiro  deliberou-se  que  se  respondesse  ao 
prior  do  Carmo,  que  o  corredor  do  convento  fora  ha  mais  de  30 
ânuos  ceiido  pelo  mesmo  convento  para  quartel  e  hospital  mi- 
litar, e  que  havendo  o  estado  despendido  grande  quantia  em  re- 
para i-o,  e  não  havendo-se  feito  entrega  d'elle  ao  mesmo  con- 
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tento,  pois  as  chaves  estavam  no  almoxarifado,  não  tinha  logar 
a  sua  opposiçáo. 

Em  sessão  de  5  de  Março  de  1833,  apresentando-se  a  neces- 
sidade de  construir-se  ama  ponte  e  caminho  no  rio  Manganbv, 
resolveu  o  conselho  que  o  respectivo  joii  de  paz  informada 
sobre  a  conveniência  d'essas  obras. 

Em  sessão  de  14  de  Maio  de  1833,  lembrando  o  presidente  a 
necessidade  de  se  obter  quanto  antes  um  plano  identifico  a  res- 
peito do  Rio-Doce  e  soa  navegação,  resolveu  o  conselho  que  se 
encarregasse  d'isso  o  major  de  AUncourt,  devendo  apresentar-ss 
no  quartel  da  regência  para  d'ali  navegando  para  cima  prin- 
cipiar o  mencionado  plano,  tirando  a  planta  do  rio  desde  a  soa 
foz,  ató  o  espigão  que  divide  esta  da  provinda  de  Minas,  Foi 
mais  lembrado  pelo  conselheiro  Monjardim  que  se  devia  explorar 
os  rios  Anadia,  Santa  Joanna  e  Pancas ;  ao  que  se  annuiu,  de- 
vendo ser  incumbido  dvesta  commissão  o  alferes  Manoel  Seraphim 
Ferreira  Rangel. 

Em  sessão  de  4  de  Junho  foi  o  presidente  autorisado  pelo  con- 
selho para  dispender  até  50$000  rs.,  com  o  desenho  de  mappa 
da  província,  que  devia  acompanhar  a  informação  sobre  o  reque- 
rimento da  companhia  do  Rio-Doce. 


Estrada  d' esta  provinda  para  a  de  Minas. 


N.»  38.  —  Ill.moe  Er.m)  Sr,  —  Tendo  o  aviso  de  10  de  Abril  de 
1815,  mandado  abrir  uma  nova  estrada  do  primeis»  «anhoevo 
do  rio  de  Santa  Maria,  termo  d'esta  cidade,  à  Villa-Rica  peles 
sertões  intermédios,  foi  encarregado  d'esta  diligencia  Ignado 
Pereira  Duarte  Carneiro,  hoje  coronal  graduado  do  estado  maior, 
que  com  grande  custo  e  penoso  trabalho  conseguiu  fazer  a  es- 
trada geral  com  mais  de  22  legoas  de  distancia,  desde  o  ultimo 
morador  do  dito  rio  até  perto  das  margens  do  Rio-Pardo,  prin- 
cipiando pela  povoação  de  Vianna,  estabelecendo  oito  quartéis 
de  três  em  três  legoas.  A  carta  regia  de  4  de  Dezembro  de  1616 
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determinou  a  conclusão  (Testa  estrada,  e  abertura  de  outras 
muitas  pelos  vastos  sertões  que  separa  esta  província  da  de 
Minas-Geraes,    dando  outras   providencias.    O   ex-governador 
Francisco  Alberto  Rubim,  em  offlcio  de  26  de  Julho  de  1829,  deu 
conta  dos  embaraços  ou  falta  de  auxilio  da  parte  das  divisões  de 
Minas,  e  que  assim  mesmo  depois  de  duas  vãs  tentativas,  obteve 
felizmente  que  as  suas  divisões  penetrassem  até   Villa-Rica. 
O  aviso  de  9  de  Outubro  de  1820  mandou  favorecer  o  aldeamento  e 
catechese  dos  índios  de  nação  Pury,  que  apparecerem  n'aquella 
estrada,  buscando  a  nossa  amizade  e  dar  licença  para  minerar-se, 
visto  encontrar-se  ouro  em  todos  os  córregos,   mormente  nos 
quartéis  de  Souza  e  Chaves.  Logo  que  se  concluiu  a  dita  estrada 
desceram  por  três  vezes  algumas  boiadas ;  e  como  não  achaasem 
grande  consumo  no  mercado  d'esta  cidade,  nem  géneros  para 
levarem  em  retorno,  o  que  era  devido  a  ser  novo   o   estabeleci- 
mento, cessou  a  vinda  dos  mineiros,  e  se  mandou  retirar  os  quar- 
téis. Esta  falta  de  transito,  o  pouco  cuidado.e  mesmo  o  pequeno 
commercio  que  então  havia,  causou  o  tapar-se  de  todo  a  estrada 
ao  ponto  de  achar-se  hoje  intransitável,  perdidas  as  pontes,  e, 
o  que  é  mais,  as  despezas  e  penoso  trabalho  de  annos.  Em  aviso 
de  2  de  Janeiro  de  1826  se  mandou  tornar  aquella  estrada  em 
estado  de  communicação,  mas  cousa  alguma  se  fez  por  estarem 
sempre  exhaustos  os  cofres  nacionaes.  O  conselho  do   governo 
na  sessão  de  20  e  21  de  Abril  do  anno  passado  ( 1820  ),  dese- 
jando cuidar  em  obra  de  tanta  utilidade,  e  fazei-a  de  uma  ma- 
neira menos   gravosa   ao  estado,  resolveu   que  por  meio  da 
camará  municipal  d' esta  capital  se  abrissem  subscripções  volun- 
tárias: mas  até  hoje  ninguém  tem  concorrido.  E   como  fosse 
também  presente  o  officio  do  coronel   Ignacio  Pereira  Duarte 
Carneiro,  n.°  1,  com  uma  carta  do  alferes  António  José  de  Souza 
Guimarães»  residente  em  Minas,  sobre  este  objecto,  foi  delibe- 
rado que   o  dito    alferes   apresentasse  as  condições   com  que 
queria   incumbir-se  da  limpa  da  estrada  ;  e  officiando-se  deu 
a  resposta  n.°2;  e  sendo   ouvido  o  referido   coronel   Ignacio, 
expendeu  as  razões  constantes  em  documentos   n.°  3:   à  vista 
das  quaes  foi   o    conselho  de  voto,   acta  n.°  4,  que  não  se 
podendo  tratar  da  civilisação  dos  indios  Purys,  sem  a  limpa 
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projectada  se  escrevesse  ao  referido  alferes  para  declarar  a 
somma  pela  qual  estava  prorapto  a  encarre#ar-se  d  'este  serviço: 
e  por  isto  lhe  dirigi  o  offlcio  n.°  5. 

Como  porém  o  mesmo  conselho  tem  sido  de  parecer  que  se 
levante  n'aquella  estrada  o  aldeamento  dos  índios  Purys,  aos 
quaes  o  aviso  do  1.°  de  Agosto  de  1829  manda  dar  uma  legoa 
de  terras  devolutas,  e  que  os  colonos  que  se  esperam  de  Bremen 
e  os  que  V.  Er.  em  aviso  do  1.°  do  mez  antecedente  deseja 
enviar,  se  estabeleçam  na  mesma  estrada,  julgo  de  muita  uti- 
lidade o  cuidar-se  Já  e  jà  n'ella  pelas  razões  ponderadas.  Lim- 
pando-so  a  estrada  se  conseguiria  povoarem-se  os  terrenos 
incultos,  augmentar-se  a  agricultura  e  o  commercio,  approvei- 
tando-se  ao  mesmo  tempo  as  riquezas  que  n'elle  consta  haverem 
de  ouro,  e  pedras  preciosas  em  quasi  todos  os  córregos,  o  com- 
mercio da  ipecacuanha,  que  ha  em  abundância,  não  deixaria 
igualmente  de  ser  proveitoso  ;  emtím,  Er.mo  Sr.,  o  bem  geral 
da  província  exige  imperiosamente  semelhante  obra  com  a  qaal 
não  se  despenderá  talvez  200$000  rs. ;  havendo  boa  adminis- 
tração e  flscalisação:  ao  mesmo  coronel,  que  está  actualmente 
desempregado,  se  pôde  dar  a  direcção  de  tudo.  Tendo  passado 
na  lei  do  orçamento  a  quantia  de  6: 207$000  rs.  para  a  eivili- 
sação  dos  indigenas  n'esta  província  ;  e  sendo  um  dos  principaes 
motivos  aldear  uma  nação  de  selvagens  que  buscam  a  nossa 
amizade,  eu  poderia  lançar  mão  de  parte  d'esta  quantia,  que 
bem  chega  para  as  despezas  do  Rio-Doce,  para  a  limpeza  proje- 
ctada e  aldeamento  dos  indios  Purys:  porém,  desejo  primeiro  que 
V.  Ex.  apresente  ao  alto  conhecimento  de  S.  M.  o  Imperador 
quanto  tenho  ponderado,  afim  de  que  o  mesmo  augusto  Senhor 
haja  de  dar  a  este  meu  parecer  a  sua  imperial   approvação. 

Deus  guarde  a  V.  Ez.  muitos  annos.  Cidade  da  Victoria» 
em  9  de  Março'de  1831.—  II). m°  e  Ex.mo  Sr.  visconde  ^Alcân- 
tara, etc.  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 
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Sobre  o  objecto  do  canal  de  Una. 

N.°  46.— III."0  e  Ex.m°  Sr.— Tendo  um  dos  membros  do  con- 
selho do  governo  na  sessão  de  19  do  mez  próximo  indicado  a 
necessidade  de  abrir-se  do  porto  de  Una  á  fazenda  de  Garanhum 
uma  valia  para  melhor  commodidade  dos  moradores  da  freguezia 
da  Serra  termo  d'esta  cidade,  cujos  senhores  de  engenho  por 
esta  falta  se  viam  obrigados  a  conduzir  as  suas  caixas  de  assucar 
e  offeitos  por  terra  e  màu  caminho  na  distancia  de  mais  de  três 
legoas,  se  resolveu  que  fosse  chamado  o  capitáo  de  milícias  An- 
tónio das  Neves  Teixeira  Pinto,  lavrador  da  dita  freguezia,  que 
anteriormente  já  se  tinha  offerecido  a  tomar  a  si  esta  obra,  uma 
Tez  auxiliado  pelos  demais  vizinhos.  Na  sessão  de  5  do  actual 
mez  apresentou  este  offlcial  a  sua  exposição  por  oscripto,  no  1 .» 
que  sendo  tomada  em  consideração  opinaram  todos  os  conse- 
lheiros que  seria  conveniente  que  eu  passasse  àquella  freguezia  e 
convidasse  os  moradores  a  fazerem  voluntariamente  a  obra  pro- 
jectada. Com  effeito  no  dia  13  foi  ao  dito  logar,  e  fazendo  reunir 
na  residência  do  juiz  de  paz  os  primeiros  proprietários,  lhes 
observei  o  quanto  era  vantajosa  a  abertura  da  valia:  uns  res- 
ponderam que  estavam  promptos ;  outros  recusaram  e  pediram 
que  se  rogasse  primeiro  a  S.  M.  o  Imperador  a  vinda  de  um  offl- 
cial engenheiro  para  examinar  o  terreno,  e  que  declarando  este 
ser  próprio  para  a  obra  indicada,  então  a  fariam  á  sua  custa, 
como  V.  Ex.  verá  do  termo  que  fiz  lavrar,  copia  n.°  2.  Tendo 
na  sessão  de  15  dado  conta  ao  conselho  do  que  havia  passado,  se 
deliberou  unanimemente,  acta  n.°  3,  que  se  pedisse  respeitosa- 
mente a  S.  M.  o  Imperador  um  offlcial  engenheiro  para  o  fim 
apontado:  o  que  tenho  a  honra  de  communicar  a  Y.  Ex. :  ponde- 
rando que  acho  mui  conforme  tal  resolução,  e  que  o  brejo  é 
baixo  e  alagadiço ;  e  por  isso  mui  fácil  a  abertura  da  valia  por 
dever-se  seguir  a  madre  do  rio,  o  que  fará  também  enxugar  o 
mesmo  brejo,  e  aproveital-o  para  pastagens.  Se  elia  for  feita 
segundo  a  lei  de  29  de  Agosto  de  1828,  duvido  que  appareçam 
emprezarios  ;  se  por  conta  da  fazenda,  se  despenderá  avultadas 
sommas  e  ficarão  tributados  de  todos  os  modos ;  o  que  cumpre 
evitar,  mormente  estando  os  visinhos  promptos  a  concorrer  sem 


f 
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estipendio  dos  cofres  públicos.   S.  M.  o  Imperador  resolverá 
porém  como  for  do  seu  imperial  agrado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Cidade  da  Victoria,  em 
18  de  Março  de  1831 .—  111."1*  e  Ex."»  Sr.  visconde  d* Alcântara, 
etc.  —  Gabriel  Geiulio  Monteiro  de  Mendonça* 


Estrada  d*esta  província  para  a  de  Minas . 

111. "o  e  Er .»•  Sr.—  Accusando  a  recepção  do  aviso  de  2  de  Ja- 
neiro próximo  passado,  que  acompanhara  a  cópia  do  officio  do 
presidente  de  Minas-Geraes  de  27  de  Novembro  próximo  passado, 
participando  estar  limpa  e  guarnecida  até  os  limites  d'aque!la 
província  com  esta  a  estrada  de  communicação  de  là  a  esta  ci- 
dade: e  ordenando-me  o  mesmo  aviso  faça  abrir  também  a 
mesma  estrada  na  parte  que  pertence  a  esta  província ;  tenbo  a 
honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex. :  —Que  esta  estrada, 
aberta  em  outro  tempo  à  custa  de  grandes  sacrifícios  da  fazenda 
e  da  tropa  do  corpo  de  pedestres,  chegou  emflm  a  fazer-se 
transitavel ;  porém  a  falta  de  tropa  que  guarnecesse  aquella  ex- 
tensão de  desertos  para  segurar  os  passageiros ;  e  ao  mesmo 
tempo  conservassem  por  ali  alguma  cultura,  e  mantimentos,  a 
puzeram  inteiramente  intransitável.  Presentemente  tendo-se 
reunido  ao  batalhão  n.°  12  aquella  porção  de  gente  que  tinha 
estado  applicada  àquelles  serviços  e  guarnição  dos  quartéis  de 
interior  e  sertões  da  provinda;  e  não  havendo  população,  dfonde 
se  possa  tirar  outra  gente  para  este  fim,  e  nem  sendo  de  modo 
algum  compatível  com  a  mingua  das  rendas  da  província  e  das 
consignações  do  thesouro,  que  ainda  bem  não  chegam  para  dous 
terços  da  despesa  actual ;  não  posso  sem  o  soccorro  de  V.  Er. 
emprehender  semelhante  trabalho.—  No  estado  em  que  se  acha 
esta  estrada  é  preciso  grande  trabalho  e  despezas  para  a  tornar 
transitavel;  e  conseguindo  isto  é  preciso  conserval-a;  para 
a  conservar  é  preciso  guarnecerem-se  bem  todos  os  quartéis  e 
applicar  a  guarnição  ao  trabalho  da  cultura  e  a  uma  espécie  de 
situação  em  cada  quartel  para  animar  não  só  o  transito  como 
mesmo  alguns  colonos:  e  para  tudo  isto  é  preciso  gente  e  nu- 
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merario.  Sem  estes  meios  a  experiência  já  mos  troa,  qae  todo  o 
trabalho  da  abertura  flca  perdidot  porque  tem  naturalmente  os 
viandantes  de  atravessarem  tam  extenso  deserto  sem  nem  um 
recurso  de  viveres,  nem  de  defesa ;  e  a  reprodução  do  matto 
torna  em  bem  pouco  tempo  a  tapar  o  caminho.  Pela  resposta 
inclusa  do  com  mandante  das  armas  com  a  do  commandante  do 
batalhão  12,  que  foi  mesmo  o  abridor  da  estrada  em  outro  tempo, 
verá  Y.  Er.  se  e  possivel  emprehender-se  agora  este  serviço: 
o  queoomtudo  ferei  pelo  methodo  que  V.  Ex.  me  determinar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Victoria,  9  de  Fevereiro  de  1826. 
—  IU.m°  e  Ex.mj  Sr.  visconde  de  Barbacena. — Ignacio  Accioli  de 
VasconceUos. 

Offlcio  do  commandante  dosarmos  a  que  se  refere  o  acima. 

III.1"0  e  Ex.010  Sr.—  Em  resposta  ao  offlcio  de  V.  Ex.  de  31 
de  Janeiro  que  eu  diga  sobre  o  estado  disponível  da  tropa,  para 
poder  guarnecer  a  nova  estrada  de  Minas,  na  forma  das  ordens 
de  S.  M.  I.  participadas  a  V.  Ex.  sou  a  dizer,  que  é  preciso 
70  horas  para  este  serviço,  como  se  vê  da  informação  inclusa. 
Nas  circumstancias  actuaes  é  penoso  ao  batalhão  de  caçadores, 
porque  não  tem  senão  112  horas  disponíveis,  140  destacadas  e 
50  em  descontos;  e  falta-lhe  a  completar  para  o  estado  actual  23, 
tendo  no  estado  effectivo  295  e  no  estado  completo  das  4  com- 
panhias 320  ;  e  não  é  possivel  com  esta  força  fazer  a  guarnição 
da  cidade,  e  guarnecer  a  província  pela  parte  do  mar  nos  re- 
gistos e  pelo  sertão:  só  sim  estando  completo  com  as  6  compa- 
nhias, e  sendo  cada  uma  de  90  praças  de  soldados  disponíveis, 
fazendo  o  total  das  6  companhias  540  praças  que  e  justamente  o 
numero  de  praças  que  tem  um  batalhão  de  caçadores  do  exor- 
bito ;  com  esta  força  poderá  fazer  o  serviço  da  guarnição  da 
cidade  e  da  província.  E'  quanto  se  me  offerece  dizer  a  V.  Ex. 
a  este  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Victoria,  6  de  Fevereiro  de  182(5. — 
Sr.  Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos.—  Fernando  Telles  da  Silva, 
commandante  das  armas  da  província. 
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Carta  de  ígnacio  Pereira  Duarte  Carneiro  sobre  o  mesmo  objecto. 

Ill -™°  e  Ei.™0  Sr.—  Cumprindo  a  ordem  de  V.  Ex.  afim  de 
informar  a  quantidade  e  nomes  dos  quartéis  da  estrada  de  Minas, 
sou  a  dizer,  que  o  primeiro  quartel  dista  de  Vianna  três  lagoas 
e  meia,  denominado  novo  quartel  de  Borba,  por  se  ter  abolido 
o  antigo  por  ser  muito  próximo  a  Vianna  ;  o  segando  é  Melgaço  ; 
o  terceiro  Ourem  ;  o  quarto  Barcellos  ;  o  quinto  Villa- Viçosa  ; 
o  sexto  Monforte  ;  o  sétimo  Souzel  ;  o  oitavo  Chaves  ;  o  nono 
Santa  Cruz  ;  o  decimo  Villa  do  Principe,  logar  onde  divide  a 
capitania  de  Minas  com  esta  província,  e  todos  estes  distam  de 
um  a  outro  três  legoas,  e  alguns  com  mais  de  três  legoas,  por 
assim  ser  preciso  escolher-se  03  melhores  logares  para  os  mesmos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Quartel  do  batalhão,  em  6  de  Fevereiro 
de  1826.—  111. m°eEx.ní  Sr.  Fernando  Telles  da  Silva,  com- 
mandante  das  armas  da  província.—  ígnacio  Pereira  Duarit 
Carneiro. 


Provinda  do  Espirito  Santo.  O  districto  de  Cariacica. 


Os  termos  d'este  districto  são:  pelo  N.  o  rio  de  Santa  Marin, 
dosde  as  suas  vertentes  até  à  sua  foz  na  bahia  da  Victoria  ;  pelo 
O.  o  sertão  comprehendido  na  Serra  geral ;  pelo  S.  desde  as 
cabeceiras  septentrionaes  do  rio  Jem  até  a  foz  do  rio  Marinho  na 
mencionada  bahia  ;  e  pelo  L.  esta  mesma  bahia.  O  rio  Jem  com- 
munica-se  com  o  Marinho  por  meio  de  um  canal  artificial,  que, 
segundo  a  tradição,  foi  obra  dos  jesuítas,  cortado  em  um  terreno 
alto  entre  dous  pequenos  montes  e  visinho  ao  sitio  deno- 
minado Caçaróca.  A  origem  do  Marinho  deriva-se  dos  bre- 
jaes  e  pequenas  lagoas  de  Caçaróca  formadas  pelas  agoas  da 
chuva  e  pequenas  vertentes  do3  montes  circum vizinhos.  O  curso 
mais  geral  dos  rios  Santa  Maria  e  Jem  ó  de  O.  a  L.,  ambos  vem 
da  Serra  geral,  d'onde  ja   sabem  volumosos   principalmente  o 
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Jemt  que  desagua  do  mar  legoa  8  meia  ao  S.  da  barra  do  Espirito 
Santo,  e  que  se  communica  com  a  bahia  da  Victoria  pelo  rio  Ma- 
rinho, como  acima  fica  dito.  O  território  mais  próximo  à  Serra 
que  ja  se  acha  povoado  ó  o  de  Mangarahy  ;  mas  d'ahi  para  den- 
tro da  Serra  ja  se  estão  arrendando  lotes  de  terras. 


Rios  do  districlo. 

Além  dos  dous  ja  mencionados  (  o  Santa  Maria  e  o  Jem )  tem 
o  Mar  içará,  que  corre  quasi  de  S.  a  N.  e  parallelo  à  costa  Occi- 
dental da  bahia  da  Victoria,  e  em  distancia  d'esta  pouco  mais  de 
duas  legoas  por  entre  montanhas,  e  por  isso  profundo,  se  bem  que 
estreito  e  com  a  largura  de  oito  a  dez  braças  no  logar  que  parece 
ser  o  meio  da  distancia  que  corre.  Traz  a  sua  origem  principal  do 
celebre  morro  Muxanára,que  está  a  frente  da  cadôa  de  montanhas, 
que  forma  uma  ramificação  mui  saliente  da  Serra  geral.  Divide-se 
em  varias  cabeceiras,  que  banham  e  fertilisam  todo  o  território 
entre  o  Muxanàra  e  a  sua  foz  no  Santa  Maria,  com  uma  torrente 
veloz  formando  diversas  cachoeiras. 

Do  sitio  do  Murundú  para  baixo  corre  elle  mais  vagaroso, 
porque  ahi  se  termina  o  território,  montuoso:  do  mesmo  sitio  à. 
foz  do  rio  ha  meia  legoa  e  ahi  chegam  canoas  com  fácil  navegação» 
Pouco  acima  do  Murundú  havia  uma  ponte  que  ha  dous  annos 
cahiu  por  enchente  extraordinária  do  rio.  O  maior  tributário 
d'este  rio,  e  que  com  elle  conflue  pouco  abaixo  do  sitio  do  Cardoso, 
6  o  Boi  peva  com  o  mesmo  volume  d'agua  como  o  Maricarà  antes 
da  sua  juncção,  e  cuja  origem  é  diversa  da  do  outro,  correndo  até 
à  sua  juncção  a  rumo  de  SS.  E.  a  N.  N  pÇL 

O  rio  de  Cariacica  corre  quasi  n«  £ meja  £$e  O.  a  L.,  e  tem  a 
sua  principal  origem   no  MuxaiA  Cacnoeipa  ^adjacente.  O  seu 

curso  ô  de  duas  legoas  e  meia  r.ensa  chapada.  KS nos  dosde  a  sua 
origem  até  à  foz.  Meia  leggamog  à  ci(Jade'ás  ?a  uma  largura 
desproporcionada  ao  restSos  de  ida  0  volta  oito  le%uma  bahia  de 
pouco  fundo:  d'ahi  para  ^o  a  largura 

de  seis  a  oito  braças  a       _____  ivegarem 

canoas.  No  ponto  *nde  na 
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margem  direita  oomeçam  oe  montes,  ha  di  Aferentes  sitias  e  casas 
que  enfeitam  agradavelmente  aqaella  margem*  No  lado  esquerdo 
so  do  porto  de  Cartacica  para  cimaô  que  começam  as  habitações ; 
e  o  rio  para  cima  torna-se  baixo,  e  por  ísjo  innavegavel.  O  porto 
de  Cariacica  ó  um  formoso  sitio,  formando  uma  planície  espaçosa 
coberta  de  grama,  e  ama  braça  acima  do  nivel  do  rio.  No  ponto 
em  que  começa  a  elevar  -se  o  terreno  para  o  lado  de  cima  estão 
distribuídas  varias  habitações  alegres  e  com  alguma  cultura. 

O  curso  mais  geral  do  rio  Marinho,  depois  que  recebe  parte  das 
aguas  do  Jem  por  meio  do  canal  acima  dito,  ô  de  N.  a  S.  A  sua 
foz  é  no  ponto  em  que  a  bahia  da  Victoria,  depois  de  correr  (Teste 
a  barra  de  L.  a  O.,  curva-se  para  tomar  a  direcção  do  S.  a  N. 
até  a  foz  do  Santa  Maria.  D'ahi  até  em  frente  do  monte,  que  do* 
mina  a  várzea,  chamada  o  Paul,  tem  a  mesma  direcção  de  U  a 
O.,  e  n'aquelle  logar  percorre  o  rumo  de  S.  a  N. ,  como  acima  se 
indicou,  com  mais  ou  menos  tortuosidade.  Antes  de  tomar  essa 
curvatura,  e  em  frente  do  monte  do  Paul,  estende  um  braço  por 
uma  valia  artificiai  que  toca  a  raiz  do  mesmo  monte,  e  nas  marés 
altas  dá  navegação  a  canoas  até  este  ponto. 

A  topographia  do  distrhto  é  geralmente  montuosa  desde  as 
margens  dababiada  Victoria  até  à  Serra  geral,  abstraindo  d'esta 
conformação  as  margens  dos  rios  e  da  bahia,  o  território  que  dà 
origem  ao  rio  Marinho  e  a  várzea  do  Paul.  Nas  adjacências  da 
Serra  o  território  se  elova  gradualmente  ja  denunciando  a  appro- 
ximação  da  mesma  Serra,  e  apresentasse  mais  irregular  e  esca- 
broso. Todo  elle  é  arborisado,  excepto  as  localidades  em  qne 
habitam  os  fazendeiros  e  moradores,  e  que  se  convertem  em  pas. 
tagenspara  o  gado  rural.  As  mattas  mais  aflfastadas  da  Serra 
constam  ordinariamen^  de  camará,  arvore. de  mediana  altura* 
tortuosa,  e  cuja  ma(*arink;;<i  e  de  grande  duração,  serve  para  os 
diversos  usos  dos  *°>  f°l  0Dra  d^tos  do  campo,  e  para  curvas  de 
construcções  na*3  pequenos  nxge  approximam  da  Serra  são 
abundantes  dV^5**  A  origem  i^uo  em  toda  a  parte  do  Brasil 
produz  a  mesn?iS  lagoas  de  Caçarócu  ie  nasce  o  camará  é  com- 
ummente r"  lianas  vertentes  dos  monte qUÔ  com  avidez  espantosa 
se  aprop  al  d<>s  rios  Santa  Maria  e  Jem  cntô  outra  herborisação 
e  esteri'ra  geral,  d'onde  ja   sabem  volumocro  Muianára  com  o 


grupo  que  elle  commanda,  e  que  se  deriva  da  serra ;  e  se  bem 
que  o  morro  de  Mestre-Alvaro  esteja  fora  dos  limites  do  districto, 
e  ao  norte  do  rio  Santa  Maria,  a  sua  posição  e  o  direito  de  pos- 
suir um  nome  histórico  merecem  particular  menção.  Elle,  assim 
como  o  Muxanàra,  é  o  primeiro  e  mais  elevado  na  série  de  mon- 
tanhas que,  desprendendo-se  da  Serra  geral,  forma  um  braço 
d'esta,  começando  a  duas  legoas  distante  do  mar.  Esta  cadêa 
toma  o  nome  do  seu  magnifico  6  gigantesco  representante,  sendo 
conhecida  por  a  serra  do  Mestre-Alvaro.  Bata  montanha,  cuja  raiz 
escabrosa  o  escalvada  banha  o  rio  Santa  Maria,  é  sobranceira  à 
foz  do  Muicarà. 

Excursão  no  districto. 

Devendo  examinar  pessoalmente  as  localidades  de  Agoa-Fria  e 
do  Morundú  para  terminar  a  questão  sobre  o  pontoem  que  deve 
erigir-se  a  igreja  projectada,  sobre  o  que  versava  uma  renhida 
contenda,  às  6  horas  da  manhã  de  28  de  Dezembro  de  1840  em  bar* 
quei  no  porto  da  capital  n'uma  canoa  com  seis  remos :  entramos 
pela  foz  do  Cariacica  e  chegamos  ao  porto  d'este  nome  às  oito  e 
meia.  D'este  porto  à  cidade  ha  duas  legoas.  Montamo3  a  cavallo 
as  nove  e  meia  e  as  dez  chegamos  a  Agoa-Fria. 

D'aqui  ao  porto  ha  meia  legoa.  Ás  dez  e  meia  sahimos  de  Agoa- 
Fria  e  chegamos  ao  Murundú  ao  meio-dia.  De  um  ponto  ao  outro 
ha  uma  legoa  e  um  quarto.  Voltamos  em  retirada,  e  tomando 
mais  para  O.  passamos  pela  engenhoca  do  Cardoso  onde  o  Boi- 
peva  se  uno  ao  Maricarà,  e  paramos  na  engenhoca  dos  Mendonças 
chamada  a  Cachoeira,  onde  jantamos.  D'este  sitio  ao  Murundú  ha 
uma  legoa  e  um  quarto.  Ás  5  horas  proseguimos  a  viagem,  e 
passando  pela  Agoa-Fria  às  cinco  e  meia,  às  6  chegamos  ao  porto 
de  Cariacica.  D'aqui  ao  sitio  da  Cachoeira  ha  uma  legoa  por  ca- 
minho de  carro  sobre  uma  extensa  chapada.  Ás  6  e  meia  sahimos 
do  porto  embarcados  e  chegamos  à  cidade  ás  8  o  meia  da  noite. 
N'e8ta  digressão  andamos  de  ida  e  volta  oito  legoas. 
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Apontamentos  sobre  a  província  do  Espirito   Santo» 


Sebastião  Fernandes  Tourinho,  natural  do  Porto  Seguro,  en- 
trou no  anno  do  1573  pela  foz  do  Rio-Doce,  e  pela  primeira  vez 
descobriu  o  território  de  Minas. 

Arz&o  Rodriguos  nas  suas  explorações  do  território  de  Minas 
descobriu  em  terras  do  Espirito  Santo  algum  ouro,  do  qual  apre- 
sentou três  oitavas  a  camará  municipal  da  capitai  ( villa  do  Es- 
pirito Santo  )  no  anno  de  1695. 

A  cordilheira  ou  serra  do  mar  que,  depois  de  haver  tomado 
nascimento  nos  campos  da  Vaccaria,  se  estende  quasi  paralela- 
mente pela  costa  ao  N.  E.  do  Rio  de  Janeiro*  abaixa-se  muito 
no  Rio- Doce  e  desapparece  completamente  na  Bahia.  A  serra  do 
mar  te:n  de  altura,  segundo  M.  de  Eschwege,  660  toezas. 

O  hospital  da  Misericórdia  é  regido  peio  compromisso  da  casa 
da  Misericórdia  de  Lisboa,  de  27  de  Junho  de  1577,  e  mandado 
aqui  pôr  em  vigor  pelo  Alvará  do  1.°  de  Junho  de  1605.  O  com- 
promisso é  trasladado  pelo  escriv&o  da  Santa  Casa  Joaquim  José 
Fernandes  em  25  de  Julho  de  1829. 

Nada  ô  mais  magnifico  e  pittoresco  do  que  ver  nas  margens  do 
Rio-Doce  uma  arvore  de  jequetibá  com  sua  folhagem  abuudante 
e  mageátosa,  servindo  de  pouso  às  araras  canindês  ornadas  de 
pennas  vermelhas,  que  representam  flores  da  mesma  arvore. 

A  província  do  Espirito  Santo  confina  pelo  S.  com  os  campos  de 
Goytacazos.  A  linha  que  designa  o  limite  dos  dous  districtos  é  a 
que  também  marca  o  termo  entre  a  civilisaç&o  europèa,  e  esse 
semi-barbarismo  que  pouco  dííTere  do  estado  normal  da  raça  in- 
diana ao  tempo  do  descobrimento  do  Bra/il :  e  este  notável  ponto 
de  transição  faz- se  logo  sentir  aos  primeiros  passos  que  se  dê  no 
território  d'esta  provinda.  E*  elle,  por  assim  dizer,  o  retiro  onde 
dormita  a  civilisação  estrangeira,  e  que  faz  começar  uma  espécie 
de  deserto  abandonado  aos  homens  os  mais  indolentes  do  Brazil, 
os  mais  desmazelados  dos  melhoramentos  do  seu  paiz,  e  talvez 
que  os  mais  sóbrios.  Quando  em  verdade  se  tem  descripto  as  flo- 
restas magnificas  do  llttoral,  as  scenas  maravilhosas  que  ellas 
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apresentam ;  quando  o  homem  vô-so  constrangido  a  recordar 
que  n'esse  território  existe  matéria  inexgotavel  para  o  emprego 
constante  do  naturalista,  para  as  suas  perennes  investigações,  e 
também  para  discussões  sclentiflcas,  o  que  pois  se  pôde  dizer  dos 
pobres  habitantes  do  littoral,  a  quem  a  extrema  pobreza  os  inha- 
bilita  de  exercerem  a  hospitalidade. 

Nascidos  n'esta  mesma  solidão,  onde  muitas  vezes  são  recru- 
tados entre  os  vagabundos  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Campos,  no 
geral  trajando  por  única  vestimenta  uma  camisa  e  ceroula  de 
grosso  pano  de  algodão,  alvejado  quanto  pode  ser,  o  sou  alimento 
ô  o  producto  da  sua  pesca  unido  à.  eterna  farinha  de  mandioca; 
raramente  o  feijão,  a  carne  secca,  o  toucinho  variam  seu 
miserável  comer.  Na  mesma  capital  do  Espirito  Santo  so  duas 
vezes  na  semana  corta-se  uma  rez  que  mal  chega  para  o  consumo 
dos  seus  habitantes.  Este  paiz  nem  sempre  tem  estado  sob  um 
tal  regimen;  evidentemente  era  elle  mais  florescente  quando 
os  jesuítas,  que  n'elle  tinham  fundado  missões  faziam  trabalhar 
os  neopbytos,  e  de  tempo  a  tempo  erigiam  novas  aldêas.  Em 
toda  a  parte  algum  edifício  que  comrau mento  deixa-se  chegar 
ao  estado  de  ruina,  revela  os  esforços  d'aquella  associação  em- 
prehendedora ;  e,  em  fim,  o  único  canal  que  existe  no  Brazil  foi 
n'esta  província  construído  por  esses  homens  activos,  cuja  appa- 
rição  durou  muito  pouco. 

Aqui,  como  em  outras  partes  da  America  do  Sul,  as  opiniões 
são  divididas  sobre  o  mérito  da  obra  do3  padres ;  e  o  escriptor 
consciencioso  que  lhes  é  o  mais  favorável  confessa  que,  na  pro- 
víncia do  -  Espirito  Santo  os  Índios  propuzeram-se  emflm  a 
queixar-se  á  autoridade  civil  de  Campos  acerca  da  espécie  de 
reclusão  em  que  eram  conservados.  Mas,  a  respeito  de  missões 
o  que  convém  a  uma  localidade  não  pôde  convir  à  outra:  assim 
pois,  na  missão  de  S.  Pedro  dos  índios,  que  faz  parte  do  terri- 
tório do  Rio  de  Janeiro,  e  que  foi  fundada  em  1630,  a  expulsão 
do3  missionários  não  se  fez  sem  uma  viva  repugnância  da  parte 
dos  índios.  Em  summa,  ó  um  facto  que  nós  confessaremos  com 
o  viajante  que  melhor  tem  estudado  estas  matérias  que,  durante 
os  dous  séculos  que  os  jesuítas  governaram  os  Índios  do  Brazil, 
foram  homens  úteis  e  felizes. 
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Somos  promptos  de  repotir  oom  elle  do  mesmo  moio:  « 
se  a  soa  administração  obteve  tio  bons  successos  e  mareoea 
tamanhos  elogios,  ô  porqae  ella  se  adaptara  perfeitamente  ao 
caracter  dos  indígenas,  snppria  à  soa  inferioridade,  e  era  para 
estes  homens—  meninos  ama  benéfica  tutella.  Applica  lo  a  poros 
da  nossa  raça,  o  gorerno,  que  os  discipuk>3  de  Loyóla  Unham 
adoptado  para  os  indios,  seria  absurdo  e  em  brere  se  teria  des- 
mantelado.» 

Desde  8.  Pedro  dos  índios  atò  Porto-Seguro  a  inçaria  dos 
factos  passados  e  a  imprevidência  do  futuro  caracterisam  as  dif- 
fèrentes  aldôas  de  caboclos  <qae  encontra  o  viajante  n*este  terri- 
tório. Estes  índios  mansos,  como  vulgarmente  se  chamam,  não 
são  inteiramente  desgraçados;  elles  jamais  experimentaram 
todas  essas  perseguições  e  tyrannias  a  que  foram  expostos  os 
Guaranis  do  Uruguay .  Apezar  de  bastantes  vexações  tem-se  com 
elles  conservado  alguma  de  justiça:  em  muito  lugares  ainda 
são  elles  proprietários  do  território  que  occupam  ;  assim  o  quiz 
o  marquez  de  Pombal .  Comtudo,  é  difflcil  de  acreditar  que 
assim  se  conservem  sempre  no  meio  da  população  activa  e 
útil:  as  invasões  da  raça  branca,  o  esquecimento  voluntário 
das  leis  protectoras,  os  grandes  acontecimentos  que  se  pre- 
param, tudo  contribuirá  a  despojal-os  inteiramente  de  suas 
propriedades,  que  arrendadas,  como  estão,  muito  pouco  redito 
lhes  produz,  mas  que  ao  menos  não  tem  sido  até  agora  alie- 
nadas. 

Se,  para  dar  algum  interesse  a  esta  parte  da  nossa  descripção, 
fòsse-nos  mister  obter  noticias  da  própria  boca  d'estes  indios  a 
ouvir  d'elles  a  narração  dos  seus  usos  e  costumes  primitivos, 
nada,  certamante,  seria  mais  incompleto.  Se  lhes  perguntais  o 
antigo  nome  da  sua  tribu  elles  ignoram  ;  diligenciai  de  saber 
d'elles  alguma  tradição  afora  as  recordações  confusas  dos  padres 
nada  vos  poderão  responder.  Pescam,  cultivam  um  pouco  de 
mandioca  e  odeiam  as  tribus  indianas  que  vivem  em  liberdade. 
Não  é  senão  com  uma  espécie  de  vergonha  que  ousam  fallar 
dtonte  de  estrangeiros  a  linguagem  dos  seus  antepassados ;  e 
mesmo  so  o  fazem  quando  a  cachaça  os  tem  animado.  A  única 
cousa  que  ainda  conservam  da  sua  vida  antiga  é  a  habilidade 
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com  que  alguns  (Telles  servem-se  do  arco,  as  attitades  extra- 
vagantes que  tomam  n'este  exercício  e  a  promptidão  com 
que  sabem  derrubar  as  grandes  arvores  das  ma t tas.  Póde-se 
ainda  occupal-os  em  serrar  taboas,  cujo  trabalho  fazem  com 
habilidade.  Suas  mulheres  sabem  fazer  lindos  tecidos  com  as 
fibras  do  taquarussú,  e  com  o  algodão  do  paiz  fabricam  redes 
mui  elegantes ;  porém  tudo  isto  so  se  vê  nas  aldêas  indus- 
triosas. 

Fora  d'ahiv  o  caboclo  vegeta  n'uma  vergonhosa  ociosidade,  e 
posto  que  civilisado  apresenta-se  quasi  nu,  como  seus  irmãos  das 
ttattas.  Logo  que  a  pesca  ó  abundante,  elle  se  farta ;  e  quando 
a  fome  o  punge  então  se  resigna.  E'  esta  com  pouca  differença  a 
vida  do  selvagem,  abstraindo  a  poesia  das  tradições,  o  estimulo 
das  guerras  e  a  independência  dos  bosques. 

Mas  isto,  dir-nos-hão,  caracterisa  uma  raça  embrutecida.  Em 
sua  vida  monótona,  os  antigos  colonos  descendentes  dos  Eu- 
ropeus apresentam  alguns  estylos  de  recordação  mais  interes- 
sante. 

Um  so  facto  poderá  justificar:  nem  uma  necessidade  os  mor- 
tifica, e  riem-se  do  trabalho  a  que  se  dão  os  estrangeiros  para 
lhes  apresentarem  suas  mercadorias.  Ha  todavia  uma  circum- 
stancia  que  estabelece  entre  elles  e  os  outros  habitantes  do  campo 
uma  notável  differença:  suas  mulheres  gozam  do  uma  liberdade 
que  ó  estranha  às  das  outras  provindas.  Nas  povoações  da  costa 
apparecem  ellas  sem  constrangimento  aos  estranhos ;  fiam  o 
pouco  algodão  que  podem  colher.  Todavia  o  seu  trajar  é  de  uma 
elegância  que  mal  se  espera  encontrar  no  sertão,  e  o  arranjo  a 
que  se  dão  algumas  vezes  no  interior  da  sua  choça  contrasta 
com  a  sua  pobreza. 

O  que  se  pôde  dizer  das  villas  depois  de  haver  fallado  dos 
habitantes  disseminados  no  littoral?  Que  importa  ao  mundo  por 
exemplo  a  insignificante  povoação  de  Cabo-Frio,  sobre  cuja  im- 
portância futura  a  ninguém  merece  a  menor  attenção,  e  à  qual 
concedeu-se  o  titulo  pomposo  de  cidade? 

Este  logarejo  que  compõe-se  unicamente  de  2G0  fog03  está  a 
duas  ou  três  legoas  do  cabo  celebre  que  lhe  tem  imposto  o  seu 
nome.  Yillegaignon  visitou  outr'ora  este  território, 

z»  33 
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A  despeito  do3  inconvenientes  qae  deixamos  expendidos,  a  pro- 
víncia do  Espirito  Santo,  qae  ô  hoje  de  uma  importância  tam 
mesquinha,  poieria  mudar  de  sorte,  e  conquistar  uma  posição  que 
até  agora  ihe  tem  sido  recusada. 

Não  ó  o  território  que  lhe  falta,  porque  ella  tem  trinta  e  oito 
legoas  do  rio  Tabapuana  até  ao  Rio-Doce,  sem  que  ainda  se  lhe 
possa  fixar  exactamente  a  sua  extensão  de  L.  a  O.  Seu  território 
azado  para  a  cultura  da  canna  de  assucar,  do  café,  do  algodão,  e 
mesmo  do  indigo,  de  que  muito  se  occupou  antigamente  ;  suaa 
vastas  florestas  virgens,  que  fornecem  tam  boas  madeiras  de 
•carpintaria  e  marcineria,  tudo  lhe  deve  presa giar  uma  pro- 
speridade que  elle  ainda  ignora,  e  que  provavelmente  terá  de 
manifestar-se  logo  que  a  companhia  anglo-brazileira  qua  se  tem 
formado  para  a  exploração  das  margens  do  Rio-Doce,  seu  limito 
septentrional,  tenha  ampliado  os  seus  trabalhos.  Por  longo  espaço 
de  tempo  o  que  suspendeu  o  progresso  da  agricultura  sobre  dif- 
ferentes  ponlos,  foi  o  terror  que  causavam  os  Botocudos:  este 
motivo  de  receio  como  se  verá  mais  abaixo,  diminue  todos  os  dias 
e  deve  em  pouco  tempo  cessar  completamente. 

A  provinda  do  Espirito  Santo  contém  seis  povoações  m:\is  on 
menos  consideráveis,  de  que  a  da  Victoria  é  a  capital.  Esta  ci- 
dade, que  os  antigos  historiadores  representavam  como  construída 
na  embocadura  de  um  grande  rio,  eleva-se  simplesmente  sobre 
as  bordas  de  uma  bahia  como  o  Rio  de  Janeiro,  cuja  posição  tem 
feito  prevalecer  o  mesmo  erro.  A  cidade  da  Victoria  é  construída 
sem  regularidade ;  as  suas  casas  são  limpis  e  bem  pensadas,  mas 
esta  capital  nada  offerece  que  possa occupar  vivamente  a  attenção. 
N'ella,  como  em  todos  os  outros  logares,  ha  um  antigo  collegio 
dos  jesuítas  que  serve  de  palácio  aos  governadores.  Sua  igreja, 
cuja  architectura  é  de  medíocre  interesse  para  um  simples  curioso, 
encerra  todavia  um  monumento  que  pôde  deter  o  viajante.  E1 
n'ella  que  foram  sepultados  em  1557  os  restos  mortaes  de  Joseph 
Anchieta,  que  falleceu  em  9  de  Junho  do  mesmo  anno  em  Reri- 
tygba(hoje  villa  de  Benevente),  e  que  d'essa  aldôa  foram 
transportados  à  capital  com  uma  pompa  selvagem  que  revelavam 
exuberantemente  os  pozares  de  que  este  missionário  era  o  objecto. 
Quareata  e  quatro  anno3  do  trabalhos  inailito3e  do  excursões 
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nas  mattas  suggeriram  a  este  celebre  missionário  o  titulo  de  apos- 
tolo do  Brazil,  que  compartiu  com  Nóbrega.  Ef  na  biographia 
hespanhola  que  se  podem  ler  os  detalhes  d'estesfuneraes.  No  es- 
paço das  quatorze  legoas  que  separam  Reritygba  da  cidade  da 
Victoria,  o  corpo  foi  conduzido  aos  hombros  de  homens,  e  uma 
multidão  de  Índios  quizeram  espontaneamente  acompanhar  o  es- 
quife. Pouco  faltou  alguns  annos  mais  tarde,  que  Josó  Anchieta 
não  recebesse  as  honras  da  canonisação.  Conta-se  cousas  pro- 
digiosas da  sua  humildade  e  do  3eu  desapego  das  cousas  d'este 
mundo,  de  suas  previsões  propheticas,  recorda-se  sobretudo  que 
as  ultimas  desgraças  do  rei  D.  Sebastião  lhe  tinham  sido  reveladas 
no  interior  das  mattas  brazileiras.  Sem  demora  o  amor  dos  mi- 
lagres misturou-se  a  isso.  Repetía-se  nas  aldêas  como  o  piedoso 
missionário  tinha  a  faculdade  de  ficar  três  quartos  de  hora  no 
fundo  d'agoa,  rezando  placidamente  no  seu  breviário ;  ainda 
mais,  como  elle  conhecia  perfeitamente  o  idioma  dos  selvageus, 
tão  bem  sabia  explicar  a  estes  com  primor  o  canto  dos  pássaros. 
A  corte  de  Roma  não  encontrou  sem  duvida  estas  bellas  tra- 
dições suficientemente  provadas:  ella  absteve-se  de  canouisar  o 
missionário,  ao  qual  se  attribuia  tamanho  poder.  Nem  por  isso 
Anchieta  deixou  de  ser  ura  santo  no  conceito  dos  índios  que  elle 
tinha  convertido. 

Para  com  o  mundo  civilisado  ô  elle  um  homem  de  alia  intelli- 
gencia  e  de  uma  nobre  coragem. 

Anchieta  nasceu  em  Zanarifa,  nas  ilhas  Canárias  em  1533.  Seu 
pai  era  de  Biscava,  e  sua  mãi  das  mesmas  Canárias.  Ambos  eram 
pessoas  nobres  e  possuíam  uma  grande  fortuna.  Ainda  muito 
moco  o  joven  Anchieta,  manifestou  uma  tendência  bem  pronun- 
ciada pelo  estudo,  e  por  isso  foi  mandado  para  Coimbra  com  um 
dos  seus  irmãos.  Foi  ai  li  que  elle  tomou  seriamente  a  resolução 
de  consagrar-se  à  conversão  dos  Índios  ;  entrou  na  ordem  dos 
jesuítas,  e  no  ílmde  três  annos  passou-se  para  o  Brazil.  Tinha  47 
annos  de  estada  n'esta  ordem  quando  morreu  tendo  64  de  idade, 
sem  duvida  exhausto  de  forças  pelas  fadigas  e  privações  de  toda 
a  espécie  que  tinha  supportado  nas  mattas  do  Brazil. 

Nada  poderá  fazer  prosperar  tanto  esta  província  senão  quando 
fôr  franca  a  navegação  do  Rio- Doce,    desobstruindo-se  as  ca- 
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choeiras  e  mais  obstáculos  que  so  deparam  em  quasi  todo  o  seu 
longo  curso,  e  que  d'essa  maneira,  ou  por  meio  de  uma  boa  e 
segura  estrada,  possa- se  estabelecer  uma  communicação  directa 
e  seguida  oom  a  província  de  Minas:  assim  poucas  províncias  do 
littoral  das  de  segunda  ordem  apresentarão  ao  commerio,  como 
esta,  tamanhas  vantagens. 


O  Rio-Doce 


O  que  ba  de  mais  positivo  sobre  este  rio  é  que  foi  nos  últimos 
annos  do  17.°  século  que  se  decidiu  a  tomar  a  sua  navegação. 
Em  1695  Rodrigues  Arzão  penetrou  por  este  rio  os  sertões  de 
Minas:  porém  depois  d'esta  expedição  ha  uma  lacuna  immensa 
na  historia  do  Rio-Doce. 

Em  1781,  quando  dom  Rodrigo  José  de  Menezes,  governador 
de  Minas,  quiz  abrir  um  novo  vehiculo  oo  commercio,  preciso  foi 
ronovarem-se  as  explorações  d 'este  rio.  Pontes,  governador  do 
Espirito  Santo,  António  Rodrigues  Pereira  Taborda,  seu  sobrinho, 
emprehenderam  úteis  trabalhos.  Mas  foi  sobretudo  a  um  mi- 
nistro de  estado,  conhecido  pelo  ardor  de  sua  imaginação  e  pela 
superioridade  de  suas  vistas,  que  o  Espirito  Santo  deveu  a  van- 
tagem de  ver  o  Rio-Doce  considerado  como  uma  via  importante 
para  penetrar  no  interior.  Não  somente  o  conde  de  Linhares  fez 
publicar  um  decreto  que  isemptava  de  to  los  os  direitos  as  mer- 
cadorias transportadas  por  esta  via  para  Minas,  porém  mandou 
construir  não  longe  da  foz  do  rio  uma  aldêa  bem  conhecida,  que 
temo  nome  do  fundador  (  hoje  villa  de  Linhares  )  e  que  devia 
proteger  ao3  commerciantes.  E  acreditar-se-ha  ?  Ao  momento  em 
que  se  começava  a  sentir  os  effeit03  vantajosos  d'esta  provi  lente 
medida  ahi  S3  estabeleceu  uma  alfandega  !  Todavia  (como  se 
expressa  um  viajante),  os  flscaes  d'esse  estabelecimento  que 
eram  vistos  como  agentes  de  um  poder  inflei  âs  suas  promessas, 
não  incommodaram  muito  tempo  os  negociantes.  Atacados  das 
febres  que  causam  tam  cruéis  estragos  em  muitos  logares  do 
Rio-Doce,  todos  morreram,  e  então  o  rio  tornou-3e  livre  como 
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era  cTantes.  Os  jornaes  annanciam  que  a  uma  companhia  anglo- 
brazileira  se  tem  concedido  a  navegação  do  Rio- Doce.  Graças  à 
actividade  que  se  lhe  deve  suppôr  certamente,  muitos  obstá- 
culos que  se  opporiam  à  navegação  terão  sido  superados.  O  certo 
é  que  o  antigo  governo  nunca  se  achou  com  animo  de  os  des- 
truir, por  mais  fácil  que  isso  fosse.  Em  se  abrindo  muitos  canaes 
de  pouca  extensão  e  cavados  lateralmente,  as  ribas  magnificas 
do  Rio-Doce  podem-se  tornar  saudáveis.  Em  fazendo  saltar  por 
meio  de  minas,  certos  rochedos  que  interrompem  o  curso  das 
agoas,  pôde-se  facilitar  a  navegação  do  Rio-Doce.  Sem  duvida 
as  grandes  cachoeiras  das  Escadinhas  e  do  Inferno  permanecerão 
obstáculos  invencíveis  á  continuidade  da  viagem  nas  mesmas 
embarcações  com  que  a  começaram  ;  mas  as  passagens  podem 
ser  facilitadas.  Os  logares  de  parada  bem  preferíveis  aos 
quartéis  militares  que  a  tranqui  11  idade  dos  selvagens  tornam 
inúteis  para  o  futuro,  podem  ser  multiplicados. 

E'  um  assaz  grande  beneficio  para  todas  as  povoações  do 
littoral,  que  o  curso  d 'este  rio  se  franqueie  para  que  o  governo 
deixe  de  lançar  mão  de  todos  os  esforços  para  o  seu  melhora- 
mento. Não  convém  esquecer  que  em  sua  foz  tem  o  Rio-Doce 
uma  largura  immensa,  e  que  logo  que  sahe  da  província  de 
Minas  onde  iem  a  sua  origem,  ó  ja  profundo. 

As  Escadinhas  mesmo  que  formam  três  quedas  ja  se  apre- 
sentam no  mesmo  território  que  servo  de  limite  a  essa  província 
e  a  do  Espirito  Santo,  e  a  navegação  so  se  torna  impossível  nos 
períodos  das  grandes  seccas.  D'estas  paragens  ate  o  Oceano  o  rio 
cão  apresenta  mais  do  que  obstáculos  do  pouca  importância ;  e 
tal  ô  a  força  da  sua  corrente  que  entrando  no  Oceano  conserva 
ainda  por  grande  espaço  a  doçura  das  suas  agoas. 

O  rio  de  S.  Matheus  foi  antigamente  conhecido  pelo  nome  de 
Cricàró.  Lança-se  ao  mar  a  dez  legoas  ao  N.  do  Rio-Doce,  tra- 
zendo a  sua  origem  da  província  de  Minas.  Esta  mesma  origem 
tem  o  rio  Mucury,  lançando-se  ao  mar  oito  legoas  mais  distante. 
Obstáculos  insuperáveis  tem  também  estes  últimos  dous  rios 
para  a  sua  navegação,  posto  que  seja  esta  mais  limitada.  Elles 
atravessam  paizes  admiráveis,  terrenos  ricos  de  vegetação  e  de 
perspectivas  magestosas. 
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Os  Botocudos  occupam  hoje  o  território  que  se  estende  entre  a 
Rio-Doce  e  o  Rio-ParJo,  desde  o  13.°  até  o  19.°  e  meio  de  lati- 
tude austral ;  e  estão  sempre  em  communicaçSo  frequentes  umas 
com  outras  tribus. 


Extracto*  do   livro  do  tombo  do  convento  da   Penha   feito  na 

anno  de  Í786. 

Fr.  Pedro  Palaoios  foi  o  primeiro  que  no  anno  de  1558  con- 
struiu uma  pequena  choupana  na  raiz  do  morro  da  Penha,  e  de- 
pois d'isso  fez  um  pequeno  pavilMo  de  abobada  aberto  dos  quatro 
lados  de  pedra  e  cal  e  sobre  uma  grande  pedra  aborda  do  mar, 
debaixo  do  qual  collocou  a  imagem  d*  N.  S.  da  Penha,  que  com- 
sigo  trouxe  daEuropi.  Este  pavilhão  da  altura  de  10  pê3,  e  de 
4  em  cada  face,  ainda  hoje  ( 1841 )  existe,  por  ter  sido  construído 
com  solidez.  Junto  à  pedra  do  pavilhão  ha  outra  sobre  uma  esca- 
vação a  modo  de  gruta,  tapada  por  uma  parede  de  pedra  e  cal 
que  tem  uma  pequena  gelosia  e  uma  abertura  para  a  entrada 
da  escavação  do  lado  do  N.  Conta-se  por  tradição  qua  n'esta 
espécie  de  gruta  morava  Palicios  emquinto  não  se  construiu  o 
hospício  no  cume  do  morro,  tendo  por  únicos  companheiros  um 
preto  quo  o  servia,  um  cachorrinho  e  um  gato ;  e  d'ali  vigiava  o 
pavilhão  e  o  santo  deposito. 

Fr.  PedroPalacios  fallecau  em  2  de  Maio  de  1575.  Foi  encon- 
trado morto  de  joelhos  e  encostado  ao  altar  da  ermida,  que  pri- 
meiramente fizera  no  alto  do  morro,  e  dedicara  a  S.  Francisco. 
Diz  a  lenia  que  temos  à  vista,  que  n*esse  acto  os  sinos  dobravam 
por  si,  e  que  encontrou-se  ja  a  sua  sepultura  aberta  no  alpendre 
da  ermida.  Na  sua  sepultura  lia-se  este  epitaphio  — Sepultura 
doS.  Fr.  Pedro  Palácios,  natural  do  Rio-Secco  em  Castella, 
fundador  d'esta  ermida,  que  assim  na  vida  como  na  morte  flo- 
resceu em  milagres.  Falleceu  na  éra  d^  1575. 

Viveu  n'este  logar  17  annos  ;  e  por  s  ix  morte  tomou  conta  da 
ermida  o  religioso  Nicolau  Affonso,  o  qual  coadjuvado  por 
Amador  Gomes  e  Braz  Pires  preparou  o  ornou  melhor  a  mesma 
ermida . 
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À  pedido  de  Vasco  Fernandes  Coutinho  mandou  o  padre  Custo- 
dio de  Pernambuco,  Fr.  Belchior  de  Santa  Catharina,  os  dons 
religiosos  Fr.  António  dos  Martyres  e  Fr.  António  das  Chagas 
para  fundarem  um  convento  de  Franciscanos  n'esta  capital,  aonde 
chegaram  em  Novembro  de  1589  a  tempo  que  ja  Coutinho  era 
fallecido.  Principiaram  elles  a  edificar  o  convento  antes  de  1591  r 
por  que  concedendo-lhes  a  camará  gratuitamente  o  terrena 
em  qae  o  construíram  por  carta  de  doação  de  5  de  Dezembro 
d'esse  anno,  é  tradição  que  antes  desta  concessão  tivera  principio 
a  obra.  Fez  parte  d'este  convento  a  pequena  capei  la  de  N.  S, 
da  Penha  por  convenção  das  camarás  da  Victoria  e  Espirito  Santo, 
e  approvação  de  dona  Luiza  Grinalda  que  governava  a  provincia 
por  morte  do  seu  marido  Fernandes  Coutinho.  Esta  convenção 
foi  feita  em  6  de  Dezembro  de  1591 . 

Tomando  os  dous  franciscanos  conta  da  ermida  da  Penha  iam 
ali  celebrar  missa,  e,  como  não  havia  casa  para  se  recolherem, 
mandaram  fazer  uma  escavação  debaixo  de  uma  grande  pedra 
que  fica  a  beira  mar,  tapando-a  pela  frente  com  uma  parede  de 
pedra  onde  deixaram  uma  fresta. 

O  processo  a  que  se  deu  começo  em  27  de  Julho  de  1616  para 
emprehender-se  a  canonisação  do  padre  Palácios  era  baseado 
sobre  os  tópicos  seguintes: 

Que  era  tido  por  varão  santo  e  de  muito  exemplar  vida,  an- 
dando pelas  aldéas  a  baptisar  e  doutrinar  os  índios. 

Que  residiu  constantemente  na  ermida  da  Penha  edificada  por 
elle  com  muita  devoção  e  perseverança. 

Que  fora  encontrado  morto,  de  joelhos  de  mãos  postas  encos- 
tado ao  altar  da  ermida  e  com  caracter  de  homem  vivo. 

Que  na  trasladação  dos  seus  restos  para  o  convento  da  Victoria 
em  18  de  Fevereiro  de  1609  sararam  todos  quantos  enfermos 
puderam  tocal-os,  como  Fr.  João  dos  Anjos,  e  Duarte  de  Albu- 
querque e  uma  menina  de  Loureiro  Affonso. 

Que  andava  pelas  ruas  a  ensinar  a  doutrina  christã  aos  me- 
ninos e  índios,  vestido  de  sobrepelliz  e  cruz  na  mão. 

Que  levava  pedra  á.s  costas  para  edificar  a  ermida. 

Que  se  confessava  em  todos  os  domingos  e  commungava,  je- 
juando muitas  vezes. 


—  264  — 


Que  quando  sahia  ás  esmolas,  o  que  sempre  fazia  a  pé,  deixava 
no  chão  tantos  montinhos  de  farinha  quantos  eram  os  dias  que 
devia  passar  fora,  os  quaes  eram  destinados  para  um  cão  e  gato 
que  deixava  em  casa,  devendo  cada  um  d'estes  animaes  comer 
um  montinho  cada  dia;  e  se  acontecia  retirar-se  o  frade  antes 
do  dia  aprazado,  encontrava  intactas  as  rações  que  eram  orçadas 
para  os  dias  que  deviam  preencher  o  tempo  da  ausência  calculada. 
D'isto  se  inferia  que  o  frade  tinha  um  poder  sobrenatural  sobre 
os  próprios  irracionaes ! 

D'esta  ainda  se  vô  que  foi  a  10  de  Março  de  1623  que  os  Hollan- 
dezes  entraram  na  Bahia,  e  em  1630  em  Pernambuco.  Conside- 
rando-se  pequena,  em  at tenção  ao  grande  numero  de  romeiros 
que  concorriam  a  ermida  da  Penha,  os  franciscanos  da  Victoria 
annexaram-lhe  em  1637  um  edifício,  que  se  tornou  em  corpo  de 
igreja  servindo  a  ermida  de  capei la-mór. 

Em  28  de  outubro  de  1640  approximaram-se  à  barra  onze 
navios  que  transportavam  uma  expedição  hollan.leza  comman- 
dada  por  João  Delchi :  um  dos  navios  chegando-se  mais  para 
terra  mandou  o  seu  escaler  com  gente  que  desembarcou  a  muito 
custj  no  dia  29  na  ponta  de  Pirahen  ( ponta  do  Norte),  e 
que  toda  foi  apprehendida  e  conduzida  ao  governador,  o  qual 
fortiflcou-se  e  tomou  medidas  contra  semelhante  tentativa  de 
invasão. 

Adentrada  dos  invasores  effectuou-se  no  mesmo  dia  29,  e  fun- 
deando a  esquadra  dentro  da  barra,  dirigiram -se  em  lanchòes 
600  a  800  homens  à  Victoria,  e  ahi  desembarcaram  no  porto  de 
Roças- Ve Ih \s  (hoje  Porto-dos-Padres).  N*este  logar  havia  uma 
forte  emboscada  com  duas  peças  d*artilharia,  que  accommetteram 
os  invasores  impetuosamente  e  os  fizeram  retroceder  com  grande 
perda  de  gente.  Outro  desembarque  se  efectuou  defronte  das 
casas  do  condestavel  Torquato  Martins  de  Araújo,  que  encontrou 
a  mesma  resistência  e  foi  desbaratado. 

«  Parece  ( diz  a  legenda)  que  desembarcaram  em  outras  partes ; 
porque  é  constante,  que  chegaram  a  penetrar  o  interior  da  villa, 
onde  em  diversas  partes  tiveram  grandes  choques ;  porém  com 
fortuna  sempre  adversa,  porque,  alôm  da  grande  mortandade 
que  a  nossa  gente  fez  n'elles,  uma  mulher  pellou  o  seu  almirante, 
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lançando-J he  na  cabeça  do  alto  da  sua  casa  um  tacho  d'agua  fer- 
vendo ;  com  cujo  successo  desanimaram  os  que  pelejavam  a 
sombra  do  seu  valor,  procuraram  valer-se  das  suas  embarcações 
para  escaparem  do  furor  com  que  os  naturaes  por  defenderem 
a  terra,  a  honra  e  vida  de  suas  mulheres  e  filhos,  cortavam 
Telles.» 

O  resto  dos  invasores  que  foram  rechaçados  em  Yictoria  reti- 
Tou-se  para  a  esquadra. 

Simultaneamente  a  esta  empreza  alguma  tropa  da  esquadra 
desembarcou  na  villa  do  Espirito  Santo,  que  estava  evacuada,  e 
por  não  acharem  resistência  subiram  alguns  o  morro  da  Penha, 
d'onde  se  retiraram  precipitadamente  pelo  fogo  que  lhes  faziam 
-do  matto  as  emboscadas  que  ahi  se  puzeram.  Não  passa  porém 
^de  uma  noticia  incerta  ou  ficção  a  tradição  popular  de  que  os 
que  subiram  o  morro  arrebataram  o  Menino  a  Senhora  da  Penha, 
-deixando  inscripta  na  porta  da  capella  esta  lettra 


Pax  infcrantibus,  salua  exeuntibus: 
Propter  haec,  et  alia  contingunt  nobis  talia. 

Esta  invasão  foi  a  segunda  que  os  Hollandezes  tentaram  sobre 
esta  província,  suppondo-se  que  a  primeira  foi  em  1625,  con- 
stando de  parte  da  expedição  de  24  navios  que  vinha  reforçar  a 
•que  ja  tinha  tomado  a  Bahia,  mas  que  como  achassem  esta  praça 
ja  retomada  dividi u-se  e  foi  invadir  diversos  portos  do  littoral 
do  Brazil.  O  certo  é  que  sobre  força  armada  d'esta  nação  obti- 
veram os  habitantes  da  capital  uma  grande  victoria  em  6  de 
Agosto  de  1625,  dia  da  transfiguração,  e  que  este  dia  foi  até  certo 
tempo  de  grande  festa  n'esta  província  em  commemoração 
<Taquelle  triumpho. 

E*  também  tradição  popular  que  em  uma  das  invasões  dos  Hol- 
landezes as  mulheres  da  capital  congregaram-se  na  igreja  da 
Misericórdia  e  d'ahi  soccorriam  e  animavam  os  defensores  ;  e  que 
por  isso  Filippe  III,  que  então  governava  Portugal,  concedera  à 
casa  da  Misericórdia  da  Yictoria  os  privilégios  qua  tinha  a  de 
Xiisboa. 

Xix  34 
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O  padre  custodio  fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo  foi  o  primeiro 
que  concebeu  a  idôa  de  edificar  um  convento  annexo  &  igreja  da 
Penha  e  n'este  sentido  foi  ter  com  o  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Salvador  Corroa  de  Sa  e  Bena vides,  que  approvando 
o  plano  prometteu  de  concorrer  para  a  obra  com  100$  rs. 
annuaea  por  meio  de  uma  escriptura  datada  em  17  do  Junho  de 
1652. 

Ignora-se  o  tempo  em  que  começou  esta  obra,  mas  sabe-se  por 
noticia  que  o  que  primeiro  se  edificou  foi  uma  casa  de  pedra  e 
barro  no  logar  onde  hoje  existe  a  em  que  se  dà  o  jantar  aos 
quaes  vão  assistir  á  festa  da  Senhora ;  sendo  aquella  para  mo- 
rarem os  que  tomaram  a  si  a  direcção  da  obra  do  convento. 

No  anno  de  1664  foi  visitado  o  convento  por  Martim  Corrêa 
Vasque  Annes,  filho  de  Salvador  Corrêa,  e  consignou  para  o 
mesno  a  esmola  annual  de  duas  rezes. 


Bescripção  do  convento  na  sua  primitiva. 


A  capei  la  redonda  com  porta  pequeno. ;  da  sua  circumferencia 
partiam  quatro  arcos  para  o  exterior  que  formavam  o  corpo  da 
igreja  e  no  meio  d'elles  estava  o  púlpito.  Em  um  dos  dous  arcos 
do  lado  da  epistola  havia  a  capella  de  S.  Maurício,  que  segundo 
a  tradição  foi  erecta  pelos  moradores  de  Villa-Velha  em  reco* 
nheci mento  da  victoria  que  no  dia  d'este  santo  ganharam  sobre 
os  Hollandezes.  Fronteiro  a  este  arco  estava  outro  que  servia  de- 
passagem  para  o  terraço  que  circumda  a  parte  exterior  do  corpo 
da  igreja  que  vae  de  N.  a  S. 

Acima  da  capella  deS.  Maurício  havia  outro  arco  sobre  o 
qual  estava  o  coro ;  e  descendo  d'este  4  ou  5  degráu3  se  dava  em 
uma  varanda  comprida  com  janellas  para  o  mar  e  porta  para  o 
terraço.  Na  sua  extremidade  do  lado  de  L.  estava  a  cella  do 
sachristão,  o  relógio  e  a  casa  do  sinos,  epela  extremidade  opposta 
passa va-se  para  uma  sala  espaçosa  e  dous  quartos  com  janellas 
para  O.  e  S.,  onde  se  agasalhavam  alguns  religiosos  e  hospedes 
de  distineção.  Por  este  lado  communicava-se  com  as  cellas  de» 
baixo  por  meio  de  uma  escada. 
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A  capella  faz  frente  a  S.  Do  lado  do  Evangelho  tinha  uma 
porta  que  ia  dar  à  sacristia.  Quasi  defronte  á  porta  da  sacristia 
estava  uma  escada  de  25  degraus,  pela  qual  se  descia  para  as 
cellas  debaixo  em  numero  de  8:  no  fim  iTestas  havia  uma  va- 
randa com  3  janellas,  duas  para  N.  e  uma  para  S.  O.  Antes  de 
entrasse  na  varanda  eram  as  latrinas.  Do  lado  opposto  â  varanda 
era  a  portaria  a  modo  de  uma  pequena  sala  com  uma  janella  ao 
S.  Vindo-se  da  varanda  para  a  porteira  e  depois  de  passar  duas 
cellas,  havia  uma  escada  de  12  degraus  que  descia  para  o  refei- 
tório, e  mais  officinas  de  baixo,  estando  defronte  a  casa  da  adega, 
cujo  maior  espaço  é  occupado  por  um  flanco  do  penedo  sobre  o 
qual  se  elevou  o  edifício,  e  qne  conserva  permanente  humidade 
na  casa.  A  cozinha  era  assobradada,  e  com  um  revestimento  de 
tijolo  sobre  o  pavimento  de  madeira.  Da  porta  chamada  do  de 
pro fundis  que  fecha  a  clausura,  desce  uma  escada  de  pedra  de  15 
degraus,  que  vai  dar  a  uma  casa  inferior  à  cozinha,  e  â  mão  es- 
querda de  quem  desce  é  o  logar  de  depósito  da  lenha.  D'est\  casa 
desce  outra  escada  de  pedra  e  estreita,  de  12  degraus,  que  pen- 
dendo-se  para  a  mão  direita  vae-se  por  ahi  para  a  cisterna,  que 
fica  pouco  distante  e  debaixo  da  janella  da  portaria,  e  também 
para  as  senzalas  dos  escravos,  que  ficam  fronteiras  à  porteira. 
Da  cysterna  inclinando-se  para  baixo  vae-se  para  a  horta  e  fonte, 
que  fica  bem  distante,  e  cujo  trânsito  é  bem  diffbil  de  fazer  por 
ser  bastan temente  Íngreme. 

Descendo-se  a  ultima  escada  descri pta,  e  que  vem  da  casa  da 
lenha,  enxerga-se  em  frente  a  penha  que  serve  de  base  ao  con- 
vento ;  e  olhando-se  para  a  direita,  caminho  da  horta,  ainda  ella 
se  divisa  em  maior  prospecto.  Em  todo  o  terreno,  que  fica  a  um 
e  outro  lado  do  caminho  que  vae  para  a  horta,  ha  plantação  de 
bananeiras. 

Do  fim  da  escada  pendondo-se  para  a  esquerda,  desce-se  por 
outra  de  47  degraus  para  uma  planicie  chamada  vulgarmente 
o  —jogo,  —  onde  se  fizeram  6  casas  pequenas  para  os  romeiros, 
rematando  estas  pelo  O.  a  pequena  capellinha  do  Senhor  Bom 
Jesus,  e  pelo  L.  a  de  S.  Francisco,  obra  de  fr.  Palácios. 

O  penedo  de  granito  em  toda  a  sua  nudez  em  que  está  fundado 
o  convento,  tem  120  braças  de  circumferencia.   O  terreno  que 
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vae  da  raiz  do  penedo  até  às  casas  dos  romeiros  tem  20  braças 
-de  largura ;  todo  elle  ô  cultivável :  a  pouca  distancia  dos  fundos 
das  casas   toma-se  a  surgir  o  penedo,  que  se  forma  em  plano 

horizontal  até  á  distancia  de   18  bragas  e  terminado  por  uma 

cruz  alta  ;  d'ahi  para  diante  cahe  o  terreno  em  rápido  declive 
■até  às  abas  do  morro  que  estão  em  contacto  com  a  bella  campina 
de  Pyratininga  bordada  pelo  mar,  e  que  tem  ao  lado  esquerdo  a 
fortaleza  da  barra,  e  ao  direito  o  rio  da  costa  que  depois  de  cir- 
cumdar  o  morro  da  penha  banha  a  base  occidental  do   famoso 

Moreno.  A  galeria  das  6  casas  dos  romeiros  tem  16  braças  de 
comprimento. 

Em  baixo,  na  praia,  ha  um  cães  com  frente  para  o  Noroeste, -e 
com  18  braças  de  comprimento,  9  cobertas  e  9  descobertas, 
o  6  de  largura  divididas  em  2  reparti  mentos.  E'  obra  muito 
antiga. 

No  principio  da  ladeira  ha  um  pórtico  com  frontespicio  sobre 
arco  com  ornatos  e  um  nicho  onde  estava  uma  imagem  deS.  Fran- 
cisco. A  ladeira  é  toda  calcada  e  flanqueada  de  muros  até  acima* 
O  1.°  ramal  da  ladeira,  ou  o  mais  baixo,  e  que  pega  com  o  fron- 
tespicio tem  51  braças  de  comprido,  e  é  de  N.  a  S. ;  o  2.°,  que 
se  dirige  para  N.  E.,  tem  102 ;  o  3.*,  que  faz  frente  a  L.,  tem 
24 ;  o  4.°,  que  segue  a  N.  £.,  tem  72.  — •  N'  este  ponto  sôbe-sepor 
«ma  escada  de  5  degraus  em  cima  da  qual  está  a  pequena  capei  la 
do  Senhor  Bom  Jasus,  com  fundo  para  o  mesmo  N.  E.  D'ahi 
para  cima  a  ladeira  toma  o  rumo  do  S.  O.,  e  tem  18  braças  de 
comprimento.  No  flm  d'ellas  está  um  portão  ao  lado  esquerdo 
por  onde  se  entra  para  o  sitio  das  hospedarias  dos  romeiros.  Pro- 
seguindo-se  pela  ladeira  a  rumo  deS.,  depois  de  andar-se  9 
braças,  depara-se  à  m5o  esquerda  com  o  principio  do  penedo  sobre 
que  está  fundado  o  convento  ;  e  andando-se  mais  56  braças  pelas 
abas  do  penedo  se  termina  a  ladeira  e  se  encontra  uma  escada 
4e  8  degraus,  e  logo  um  portão,  que  dà  entrada  para  as  casas 
onde  residiram,  segundo  é  noticia,  os  primeiros  religiosos  na  edi- 
ficação do  convento.  Estas  casas  tem  de  comprido  7  1/2  braças, 
e  estão  repartidas  em  3  lanços.  Da  sua  porta  ao  penedo  ha  braça 
e  meia.  Tem  a  ladeira  ao  todo  314  braças  de  comprido,  medin- 
4o-se  pela  linha  do  meio ;  e  de  largura  quasi  duas  braças. 
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Deixando  as  casas  ao  lado  direito,  e  com  frente  a  S.,  sobe-se 
uma  escada  de  14  degraus  chegando-se  a  uma  pequena  área  ou 
patamar  com  2  braças  de  comprido,  por  onde  se  desce  por  uma 
escada  de  36  degraus,  para  as  senzalas  dos  escravos,  que  ficam 
a  S.  Também  por  este  patamar  sôbe-se  para  o  convento  com 
frente  a  N.  E.,  por  uma  escada  de  11  degraus,  no  fim  dos  quaes 
lia  um  plano,  ou  outro  patamar,  com  uma  braça  de  largo,  ao  qual 
segue-se  outra  escada  do  10  degraus.  Si  se  quer  ir  para  a  igreja 
volta-se  para  N.,  e  sóbe-se  uma  escada  de  21  degraus,  o  depois 
de  passar  uma  pequena  área  ou  plaino,  ainda  encontram-se 
3  degraus,  que  se  sobem,  com  cara  a  Sudoeste,  e  se  dà  com  o- 
alpendre  da  igreja,  e  voltando  a  N.,  entra- se  à  igreja,  depois  de 
subir  na  porta  ainda  2  degraus. 

Depois  de  subir-se  a  ultima  escada  de  10  degraus,  inclinando-se 
para  a  direita,  vae-se  por  uma  área  de  9  braças  de  comprido  e  3 
de  largo,  cercada  de  um  muro  alto  e  largo,  para  a  portaria  do 
convento,  ja  acima  descripta,  e  que  temjanella  que  olha  para  o 
Nascente. 

O  campo  ou  várzea  de  Pyratininga  foi  vendida  ao  convento  da 
Penha  por  Catharina  da  Vide  pelo  preço  de  5$000  réis  ! 

Al.*  pedra  para  a  nova  capella  do  morro  da  Penha  foi  lan- 
çada em  3  de  Maio  de  1474  ;  e  em  Abril  de  1745  ja  estava  esta 
concluída,  de  maneira  que  em  25  d'este  mez  fui  nVdla  collocada  a 
Senhora. 

Em  12  de  Março  de  1625,  dia  de  S.  Gregório,  doutor  da  Igreja, 
foi  a  victoria  que  se  alcançou  contra  os  Hollandezes,  que  em  8 
naus  vieram  attacar  esta  província.  Em  14  do  dito  mez  houvo 
outra  victoria  alcançada  por  Salvador  de  Sa  e  Benavides,  em 
que  foram  mortos  40  e  tantos  Hollandezes,  e  prisioneiros  dous,  e 
tomou-se  uma  lancha  e  4  roqueiras*  Era  então  capitão  e  go- 
vernador dresta  província  Francisco  de  Aguiar  Coutinho. 

Machado  d1 Oliveira, 
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NOTICIAS  DIVERSAS.  SOBRE  A    PROVÍNCIA* 

Em  Fevereiro  de  1566  coadjuvou  ella  o  Rio  de  Janeiro,  que  se 
achava  em  luta  com  os  Tamoyos,  auxiliando-o  com  gente  e 
mantimento3.  A  gente  era  da  tribu  dos  Temiminôs,  que  Vasco 
Fernandes  Coutinho,  donatário  da  provincia.  convidou  e  levou 
comsigo. 


Viagem  de  Piuma  d  capital  da  provincia. 


A  nomeação  que  tive  de  presidente  d'esta  provincia  em  5  de 
Agosto  de  1840,  impôz-me  o  dever  de  partir  quanto  antes  da 
corto  para  o  meu  destino,  como  urgiam  minhas  circumstancias  e 
as  recommendações  do  governo.  Duas  ou  três  eram  as  embar- 
cações da  provincia  que  se  achavam  no  Rio  de  Janeiro,  e  todas 
ellas  o  Ofertaram- me  transporte  ;  mas,  preferi  a  que  tinha  mais 
demora  em  sahir,  porque  ainda  me  faltavam  arranjos,  e  esta  de- 
liberação foi  inspirada  pelo  meu  mào  fado,  porque  fixei  minha 
passagem  no  brigue  Vinte  Nove  de  Maio. 

Embarquei  e  sahi  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  em  17  de  Se- 
tembro com  terral  fraco,  que  para  a  tarde  tornou-se  quasi  calmo, 
cujo  estado  durou  até  ao  meio  dia  de  18,  que  veiu  uma  aragem 
do  Sudoeste  pondo  o  navio  a  caminho.  A'  meia  noite  soprou  nor- 
deste fresco  que  obrigou  o  navio  a  seguir  rumo  de  L.  Este 
vento  aturou  rijo  até  26,  obrigando  o  navio  a  navegar  mais  de 
10  graus  a  rumo  de  leste.  No  dia  27  appareceu  rebojo  ;  n'este 
dia  e  no  28  navegou-se  a  caminho  com  sudoeste.  Odia29pas- 
sou-se  em  caliiiria  ;  e  a  30  ventou  N. 

Ao  clarear  d'este  dia  subindo  o  contramestre  ao  mastro  grande 
disse  de  là  que  se  avistava  terra  ;  e  esta  noticia  muito  agradável 
fez  surdir  dos  belixes  e  camarotes  a  mais  de  um  a  quem  com- 
prazia tal  noticia  e  a  sua  idóa  associada  de  não  estar  muito  re- 
mota  a  occasião  de  terminar  viagem  tam  enfadonha,  tediosa  e 
cheia  de  privações,  deixando  uma  embarcação  oade  so  dominava 
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a  ignorância,  inçaria,  negligencia  e  grosseria ;  mas  tam  lison- 
geira  esperança  em  breve  desvaneceu-se  como  levantar  do  sol, 
que  dissipou  o  nevoeiro  que  cobria  o  horizonte,  e  que  figurou 
ao  inexperto  e  estúpido  marinheiro  a  suspirada  terra,  que  a  ser 
real  não  podia  ser  senão  da  capitania.  Ainda  não  tínhamos  be- 
bido todo  o  amargoso  cálix  da  desventura  que  nos  fez  deparar 
tam  negado  transporte. 

Dasde  o  dia  30  de  Septembro  até  4  d'Outubro  navegou-se  com 
vários  Tentos  do  quadrante  do  N.,  e  sempre  com  proa  para 
onde  se  presumia  que  se  demorava  a  terra:  e  com  effeito  ao  ama- 
nhecer do  dia  4  avistou-se  claramente  terra  da  capitania,  que 
não  se  pôde  desfazer  em  vapores  como  a  anterior,  porque  flxou-a 
os  olhos  da  pratica.  Navegou-se  todo  o  dia,  e  quando  ja  defronte 
ao  Moreno,  e  vendo-se  a  rebentação  da  baliia,  dispunha-se  a 
manobra  para  a  singradura  conveniente,  escasseou  o  vento,  e 
refrescou  mais,  e  por  isso  tivemos  á,  tarde  de  virar  de  bordo 
para  o  mar,  escapando-nos  a  occasião  depois  de  a  termos  quasi 
segura  pelo  rabicho. 

Ápozar  do  vento  agarrar-se  a  aquelle  ludo,  fez-se  toda  a  di- 
dligencia  para  entrar  a  barra  na  singradura  de  terra  no  dia  5, 
porém  nada  favorável  se  pôde  conseguir,  e  ainda  à  vista  das 
terras  da  barra,  posto  que  o  navio  tivesse  decahido,  fomos  para 
o  mar,  praguejando  do  vento,  barra,  navio  e  mestre. 

A  mesma  tentativa  repeti u-se  no  dia  6,  o  quando  alguns 
longos  de  esperança  nos  sua  visavam  a  anciã  com  que  nos  pungia 
o  desejo  de  entrar,  vieram  naturalmente  ao  convéz  ambos  os  mas* 
taróos  com  velas  e  a  cordoalha  respectiva,  sem  que  fosse  isso  a 
effeitode  esforço  do  vento,  que  soprava  regularmente.  Não 
podem  sentir  tanto  pezar  as  almas  do  purgatório,  que  tendo 
subido  ao  degrau  da  fornalha  que  assignala  o  complemento  do 
seu  penar,  e  estando  ja  de  braços  levantados  para  facilitar  a  sua 
redempção,  como  nos  pinta  a  cartilha  do  mestre  Ignacio,  chega 
o  anjo  libertador  o  virando  a  cara  desdenhosamente  ao  passar  por 
ellas,  vae  travar  de  outras  que  tocaram  ao  grau  da  5."  essência, 
da  pureza  expiatória. 

Todos  os  cabos  que  seguravam  03  mas  taróos  estavam  lassos  e 
bambos,  porque  o  estúpido  contra-mestre  mais  apurado  em  des- 
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cobrir  terras  vaporosas,  do  que  em  desempenhar  seus  deveres, 
ignorava  que  depois  de  vento  fresco,  ou  antes  de  escurecer 
devem-se  alar  tolos  os  cabos  de  segurança,  que  certamente 
affrouxam  com  o  impuUo  que  o  vento  imprime  nas  velas.  N'esse 
desmantelamento  andou-se  bordejando  com  muito  decahimento 
para  Sul  atô  o  dia  8,  em  cuja  nnnhan  assentou -se  de  se  arribar 
a  quilquer  ponto  da  costa  que  nos  pudesse  abrigar,  e  deparar 
meios  para  reparar  tam  grave  avaria:  e  como  a  enseada  de 
Piuma  estava  reconhecida,  e  podíamos  tomal-a  com  o  vento  que 
reinava,  para  ahi  dirigiu-se  o  navio,  e  a  uma  hora  da  tarde  fun- 
deamos entre  as  suas  ilhas. 

A  enseada  de  Piuma  e  pequena,  mas  arredondada  com  regula- 
ridade desde  o  morro  do  N.,  que  se  ergue  na  sua  extremidade 
austral,  atô  às  ilhas  d'este  nome  que  marcam  o  seu  termo  ao  N. 
Uma  zona  de  aréa  branca  lhe  borda  toda  a  margem,  e  se  prende 
a  outra  de  verdura  que  guarnece  o  território  ao  oriente  da  cor- 
dilheira da  Sorra-geral  cujas  formas  colossa  es  sombream  ao 
longe  o  horizonte  com  um  extenso  cintão  de  azul-claro.  Ás  três 
ilhas  de  Piuma  quasi  que  se  ligam  à  ponta  de  terra  que  termina 
o  camicirculo  da  enseada  ;  pelo  monos  escondem  a  foz  do  rio 
d'esto  nome,  cujas  aguas  n'6sse  ponto  repousam  n'uma  bacia  es- 
paçosa antes  de  entrarem  cm  perenne  movimento  com  as  do 
mar.  Entre  as  ilhas  mais  exteriores  o  ancoradouro  é  seguro  e 
abrigado  dos  Yentos  do  hemicyclo  do  N. ;  mas  quando  reinam  as 
brisas  do  Sul  convém  se  evitar  essas  paragens  para  não  correr-se 
o  risco  de  naufragar  ou  de  dar  à  costa. 

O  rio  Piuma  tem  8  legoas  de  curso  e  traz  a  sua  origem  da 
Serra-geral ;  tendo-a  commum  com  o  Ilapemerim,  que  se  enve- 
reda mais  para  o  Sul.  Por  elle  se  navega  em  canoas  até  à  2to- 
caina,  que  disti  legoa  e  meia  da  sua  foz ;  o  desobstruído  o  rio  de 
alguns  embaraços  que  tem  nvcs30  logar  a  sua  navegação  seria 
muito  mais  extensa,  o  então  poder-se-hia  aproveitar  a  abun- 
dância de  jacarandás  e  outras  madeiras  próprias  para  a  marce- 
neria  que  se  depara  no  interior  do  rio. 

Ao  sul  da  foz  do  Piuma  ha  uma  pequena  povoação  de  índios 
com  umas  50  palhoças,  e  2  ou  3  C:\sas  cobertas  de  telha  habi- 
tadas por  vendelhôes  brancos,  que  foram  para  ali  depois  que  s* 
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descobriu  que  n'aquella  costa  podia-se  com  segurança  fazer 
clandestinamente  o  desembarque  de  Africanos  para  serem  ven- 
didos como  escravos.  Nem  uma  regularidade  encontra-se  na 
edificação  das  casas,  que  são  feitas  â  vontade  e  discrição  do 
proprietário.  Os  índios  vivem  da  pesca  e  do  pequeno  cultivo 
que  fazem  à  roda  de  suas  habitações  tanto  quanto  lhes  permitte 
a  sua  natural  indolência,  e  que  seja  bastante  para  o  seu  mes- 
quinho alimento ;  e  o  producto  que  resulta  d'algum  serviço  que 
fazem  fora  d 'esta  escala  ó  para  o  emprego  da  aguardente.  As 
mulheres  vi  vem  na  mais  dissoluta  devassidão,  crápula  e  deboche, 
e  fazem  a  sua  maior  assistência  nas  tavernas.  N'outro  tempo 
uma  ponte  de  madeira  atravessava  o  rio ;  e  actualmente  pro- 
jectasse nova,  cujos  pegões  de  pedra  ja  se  acham  feitos  e  acima 
do  nivel  d'agua. 

No  dia  9  desembarquei,  e  n'essa  mesma  manhan  exigi  de  Ita- 
pemerim  ( 5  legoas )  cavalgaduras  para  meu  transporte  á  capital, 
visto  ter  resolvido  ir  por  terra.  A's  10  horas  da  noite  d'esse  dia 
apresentou-se  em  Piuma  o  major  Joaquim  Marcellino  da  Silva 
Lima  com  uma  tropa  de  animaes  arreados  para  meu  transporte. 
Tinha  ajustado  com  o  mestre  do  brigue  de  na  madrugada  do  dia 
10  mandar  buscar  a  bordo  o  meu  trem  de  viagem  e  fato  ne- 
cessário para  entrar  na  capital ;  poróm  quando  a  essas  horas  ia 
uma  canoa  para  esse  fim,  a  embarcação  se  vez  de  vela,  e  deixou- 
me  como  naufragado  na  praia.  * 

Alie  pelas  6  horas  da  manhãa  montei  a  cavallo,  e  em 
duas  horas  cheguei  a  Benevente,  que  dista  duas  legoaa  d'aquella 
povoação.  N'esta  travessia  ha  o  rio  Iriri,  pequeno  e  estreito  que 
corre  por  uma  quebrada  do  terreno,  sobre  o  qual  ha  uma  pequena 
ponte  de  madeira.  A  estrada  é  boa  e  atravessa  o  terreno  mon- 
tuoso  e  ondulado  que  compõe  a  ponta  saliente,  que  ó  commum  às 
enseadas  de  Piuma  e  Benevente,  e  cujo'  lado  boreal  ô  banhado 
pelo  rio  de  Benevente  ou  Perityba.  Ha  em  toda  ella  pequenos 
sítios  e  fazendas  ruraes  onde  a  agricultura  não  tem  tido  grande 
desenvolvimento,  ou  por  negligencia  de  amanhar  as  terras, 
ou  porque  a  estas  tem-se  exhaurido  o  poder  vegetativo*  Havia 
uma  plantação  de  café  que  estava  no  seu  bello  estado  de  flores- 
cência. 

xix  35 


i 
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A  villa  de  Benevente  ó  construída  no  lado  esquerdo  da  foz  do 
rio  que  hoje  tem  este  nome,  e  na  falda  <li  vistosa  collina  que 
serve  de  assento  ao  antigo  convento  dos  jesuítas,  habitado  pelo 
celebre  padre  Anchieta,  e  que  se  acha  hoje  convertido  em  igreja 
parochial,  apezar  de  sua  antiguidade  e  estado  de  ruina.  Uma 
linha  de  casas  pequenas  que  se  formula  pelas  sinuosidades 
do  rio,  e  outras  verticaes  a  ella,  quem  vem  da  falda  da  collina, 
eis  aqui  o  que  forma  o  complexo  material  da  villa,  que  faz 
pequeno  vulto  a  quem  a  vê  do  alto  da  ribanceira  oppoeta, 
do  cuja  altura  tamhem  se  abrange  uma  parte  do  rio,  e  toda  a 
bel  Ia  enseada  do  Benovento.  O  espaço  oceupado  pela  foz  do 
rio  não  admitto  ponte,  e  a  sua  passagem  é  feita  em  canoas, 
que  da  villa  vão  ter  a  uma  lage  sobre  a  qual  ha  um 
telheiro  onde  apeam-se  os  viajeiros  e  esperam  a  sua  vez  de 
passar. 

O  rio  de  Benevente  é  mais  amplo  e  tem  maior  curso  que  o 
Pi  uma,  dá  navegação  para  8  legoas  em  canoa,  e  a  sua  origem 
vom  da  Serra.-  -reral  correndo  por  um  extenso  território  rico  de 
madeiras  finas,  e  de  terras  cultiváveis.  O  ancoradouro  é  pouco 
acima  da  sua  foz  e  en  frente  da  villa,  n'elle  somente  fundèam 
pequenas  s  a  macas  de  50  a  80  toneladas,  porque  ha  uma  corda 
de  recifes  que  toma  quasi  toda  a  enseada,  deixando-lhe  apenas 
um  estreito  canal  de  10  a  t£  palmos  para  a  entrada  das  em- 
barcações. Esta  enseada  e  espaçosa  e  apreseuU  um  aspecto 
agradável  e  pittoresco  com  a  sua  moldura  de  alvíssima  aréa  pre- 
cintada  de  arvoredo,  que  se  vae  elevando  à  medida  que  foge 
do  mar.  O  recife  de  que  ha  pouco  se  fallou  conserva  em  algum  re- 
pouso aquella  grande  bacia,  e  por  ella  vagueia  uma  multidão  de 
canoas  que  andam  na  pescaria.  Em  frente  da  villa  e  na  margem 
opposta  do  rio  desemboca  um  esteiro,  que  dando-se-lhe  mais  pro- 
fundidade pôde  receber  em  canôi  os  viandantes  que  vem  do 
sul,  e  passal-os  para  o  lado  opposto,  poupando-lhes  o  tornea- 
rem o  morro  adjacente.  Aquelle  município  dà  10  eleitores; 
e  a  villa  é  sede  do  collegio  eleitoral  de  Guarapary  e  Ita- 
pemerim . 

Parti  de  Benevente  às  9  horas,  e  deixando  a  enseada  através- 
sou-se  a  ponta  que  lho  corre  a  N.,  e  que  se  chama  ponta  do  Cas- 
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telhaDO  (*)•  N'essa  travessia  ha  o  rio  Paraty  em  que  ha  uma 
ponte  bastantemente  arruinada,  e  que  vem  das  terras  altas  adja. 
centes.  D'este  rio  a  Benevente,  ou  villa  nova,  ha  uma  legoa. 
D'ahi  procurou-se  de  novo  a  margem  do  mar,  por  onde  trans- 
itou-se  por  tempo  de  duas  horas,  passando-se  favoravelmente  os 
Barreiros,  ponto  este  que  fica  interceptado  no  preamar,  porque 
as  ribanceiras  ahi  são  muito  altas,  e  a  passagem  so  se  pôde  fazer 
a  beiramar. 

A  uma  hora  chegou-se  a  Miahipe,  uma  pequena  povoação  de 
escadores,  policiada  por  um  juiz  de  paz.  A  povoação  está  n'uma 
ponta  que  avança  para  o  mar  terminando  n'um  espaçoso  rochedo, 
rodeado  de  outros  que  ficam  separados  d'elle  por  braços  de  mar, 
e  formam  um  remanso  onde  chegam  as  canoas  a  abrigo  dos 
ventos  do  norte.  Ao  Sul  da  povoação  e  banhando  o  pé  do  morro 
que  serve  de  base  á  ponta,  corre  um  pequeno  rio,  a  cuja  foz 
prende  um  lagoão  profundo,  sobre  o  qual  houve  n'outro  tempo 
uma  ponte.  No  preamar  fica  esse  ponto  intransitável,  e  por  isso 
se  faz  ali  muito  urgente  uma  ponte* 

D'ali  proseguiu-se  a  viagem  subindo-se  o  morro  mencionado  a 
muito  custo  por  causa  da  sua  altura.  No  seu  reverso  e  lado 
opposto  ao  da  povoação  ha  profundos  escondrijos  por  entre 
grandes  penedias  aonde  entra  o  mar  nas  marés  vivas  formando 
lagos  permanentes,  que  cream  peixe,  e  servem  de  abrigo  ao  pes- 
cador fatigado.  Desce-se  a  um  terreno  quasi  nivelado  com  o  mar, 
e  que  é  so  interrompido  pela  alta  collina  que  serve  de  assento  â 
casa  do  alferes  Pedro  João,  aonde  chegamos  às  duas  horas  da 
tarde.  N'este  sitio  aprazivel  que  dista  meia  legoa  de  Miahipe,  e 
que  fica  às  bordas  do  mar,  avista- se  a  este  em  um  immenso  ho- 
rizonte, e  a  todas  as  pontas  que  lhe  ficam  a  N.  e  a  S.,  com  os  ro- 
chedos isolados  no  meio  do  Oceano.  O  proprietário  tendo  seguido 
algum  tempo  a  vida  do  mar,  deu-se  finalmente  a  lavrador,  e 
tinha  no   interior   terras  em  que  com    alguns  escravos  culti- 


(•)  No  lado  meridional  (Testa  ponta  ha  a  pequena  povoação  do  Obú, 
habitada  pelos  pescadores  da  enseada,  a  cujas  canoas  dá  abrigo  um  pe- 

aueno  seio  de  mar  formado  por  uma  penedia  que  ultrapassa  a  linha 
a  costa. 
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vara  oanna  e  mandioca,  que  desmanchava  em  ama  pequena 
engenhoca. 

A  collina  era  a  parte  maifl  avançada  de  uma  ramificação  de 
montanhas,  que  se  desprendia  da  Serra-gerai  na  direcção  de  ôste, 
elevando-se  altamente  sobre  a  borda  do  mar.  Tinha  ao  lado  di- 
reito um  brejo  que  compenetrava  o  interior,  e  conservava  a  agua 
potável ;  e  ao  lado  esquerdo  uma  quebrada  que  dava  leito  a  uma 
límpida  torrente  que  se  embebia  no  mar.  Ahi  pernoitei,  porque 
em  Guarapary  que  Uca  distante  meia  légua,  não  havia  arrumação 
para  os  anlmaes. 

Na  manhan  do  dia  12  parti  para  Guarapary,  onde  cheguei  às 
7  horas.  Os  arredores  ao  sul  da  villa  são  formosos  e  aprazíveis: 
ha  n'elles  varias  casas  em  sítios  altos  e  descortinados  que  pro- 
duzem uma  perspectiva  agradável.  A  villa  está  situada  sobra  a 
base  da  ponta  que  tem  o  mesmo  nome,  e  que  se  prolonga  pelo 
mar  com  a  extremidade  d 'essa  grande  cordilheira  que  se  destaca 
da  Serra- geral,  formando  um  dos  pontos  mais  salientes  e  notá- 
veis da  costa  ;~e  jaz  ao  lado  direito  da  foz  do  rio  Guarapary.  E* 
uma  das  maiores  e  mais  antigas  villas  da  provinda,  e  que  ainda 
é  ennobrecida  por  um  collegio  e  igreja  construída  pelos  jesuítas, 
e  hoje  transformada  em  igreja  parochial,  posto  que  se  ache  em 
grande  ruina.  Tem  ruas  regulares,  e  algumas  casas  de  sobrado 
&  moderna.  A  igreja  está,  como  todas  as  construcçGes  jesuíticas, 
sobre  uma  collina  que  fica  sobranceira  &  villa,  e  que  mais  a 
realça  ao  longe. 

O  rio  Guarapary  procede  da  Serra-gerai  ja  volumoso,  e  através 
de  um  território  rico  de  madeiras,  e  azado  para  a  agricultura.  A 
sua  navegação  abrange  até  ás  faldas  da  serra.  Tem  bom  ancora- 
douro, e  o  canal  da  barra  é  maior  e  mais  profundo  do  que  o  de 
Bene vente.  Na  margem  opposta  á  da  villa  ha  algumas  linhas  de 
casas  occupadas  por  pescadores  e  por  familias  dos  que  se  em- 
pregam na  vida  do  mar. 

A's  8  horas  sahi  da  villa,  e  atravessando  um  terreno  onduloso 
e  coberto  de  baixo  arvoredo,  totalmente  inculto  e  desprezado, 
cheguei  a  Perocão  às  10  horas.  Ntote  sitio  entra  um  braço  d» 
mar  com  o  apoio  de  uma  ponta  que  lhe  fica  ao  S.,  rodeada  de 
rochedos  escalvados,  e  que  termina  a  extremidade  boreal  da  en- 
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•eada  de  Guarapary.  Esse  braço  recebe  algumas  torrentes  que 
Tem  das  alturas  circumvkinhas,  e  ampliando-se  assim  intercepta 
a  passagem  nas  horas  do  preamar.  Construiu-se  ahi  uma  pequena 
ponte  de  pedra,  que  arruinou-se  na  primeira  enchente  que  houve 
por  abater-se  um  dos  paredões  lateraes  que  sustentava  um  arco, 
e  por  isso  se  achava  inutilisada. 

Na  margem  septentrional  do  rio  ha  uma  rua  de  pequenas 
casas,  que  começa  da  boca  da  ponte :  ali  habitam  pescadores,  e 
gente  empregada  na  vida  marítima.  Este  logar  dista  uma  legoa 
davilla  de  Guarapary;  e  a  sua  barra  dá  somente  entrada  a 
lanchas,  que  transportam  madeira  e  mantimentos  para  aquella 
villa. 

A  poucos  passos  d'ali  corre  o  rio  Una,  que  se  lança  no  mar, 
derivando-se  dos  declives  boreaes  da  cordilheira  de  Guarapary 
que  se  destaca  da  Serra-geral,  e  que  mais  se  approximam  da 
•osta  :  sobre 'elle  ha  uma  pequena  ponte  de  madeira  bastante- 
mente  arrumada. 

A  estrada,  depois  de  atravessar  um  terreno  baixo,  arenoso  e 
arborisado,  lança-se  na  costa  ;  e  por  ahi  caminha-se  duas  legoas 
até  &  ponta  da  Fruta,  a  mais  notável  n'aquellas  paragens. 
D'este  logar  segue  ella  pelo  terreno  que  fica  de  permeio  entre 
o  mar  e  varias  lagoas,  que  tem  por  margem  do  lado  do  occi- 
dente  uma  lomba  extensa  de  terras  altas  sobre  que  divisam-se 
algumas  casas  habitadas  por  lavradores  do  districto,  e  que,  se- 
gundo ó  fama,  servem  também  de  coito  a  desertores  e  crimi- 
nosos. Este  terreno  prende-se  a  outro  que  guarda  o  mesmo 
plaino,  e  que  comprehende  campestres,  mattas,  brejos,  várzeas 
e  um  rolo  todo  arôento,  denunciando  esterilidade,  e  pobreza 
de  força  vegetativa,  por  qualidade  natural»  ou  por  exhausto  e 
cansado. 

A's  4  horas  da  tarde  cheguei  ao  lado  meridional  da  barra  do 
rio  Jecú,  onde  ha  uma  pequena  povoação  de  20  a  30  casas  de 
pescadores,  abrigada  do  mar  por  um  morro  alto,  que  ao  longe 
designa  a  foz  d'aquelle  grande  rio  e  invade  o  mar  a  pequena 
distancia.  A  povoação  é  a  cargo  de  um  juiz  de  paz,  cuja  juris- 
dicção  estende-se  até  &  ponta  da  Fruta,  e  depende  do  município 
da  villa  do  Espirito  Santo  ( villa  velha ) ;  e  dista  8  legoas  de 
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Guarapary .  Sendo  ja  tarde,  e  estando  a  maré  cheia,  o  que  difi- 
cultava a  passagem  em  um  rio  que  se  espraia  na  sua  foz, 
ahi  pernoitei. 

O  rio  Jeeú  (como  ja  tenho  escripto  em  outra  obra)  procede  da 
Serra-geral,  d'onde  sahe  ja  volumoso  e  arrebatado ;  e  depois  de 
atravessar  immenso  território  com  vários  rodeios  e  sinuosidades, 
desemboca  no  mar,  no  logar  que  acabamos  de  descrever  ;  e  o 
grande  volume  de  suas  aguas  não  pôde  contrastar  a  força  que 
o  mar  emprega  n'aquelle  ponto  saliente  da  costa,  o  que  faz  com 
que  a  barra  seja  de  pouco  fundo  e  dé  somente  entrada  a  lanchas, 
e  seja  mesmo  quasi  interceptada  por  uma  corda  de  grandes 
pedras  que  se  prende  &  sua  margem  austral. 

Por  meio  de  um  canal  aberto  no  districto  de  Vianna,  commu- 
nica-se  este  rio  com  o  Marinho,  que  desagua  na  margem  direita 
da  bahia  do  Espirito  Santo,  em  frente  do  lado  Occidental  da  ci- 
dade ;  e  assim  formou-se  em  ilha  esse  grande  território  que 
medeia  entre  estes  dous  rios. 

Na  manhando  dia  13,  passado  o  rio,  prosegui  na  viagem  to- 
mando o  caminho  da  matta,  visto  que  projectei  ir  à  Pedra 
d1  Agua.  Este  caminho  ô  por  uma  planície,  no  principio  coberta  de 
arvoredo,  e  ao  depois  atravéz  de  brejos  e  varzea3  descortinadas, 
que  a  esse  tempo  estavam  enxutas.  Cheguei  à  PeJra  d' Agua 
pelas  10  horas  da  manhan.  Este  sitio  ó  formado  por  uma  elevada 
collinaque  abrange  immenso  horizonte  e  tem  em  sua  base  a 
bahia  do  Espirito  Santo,  e  no  seu  flanco  esquerdo  um  esteiro 
como  um  braço  da  mesma  bahia. 

A  origem  do  seu  nome  provém  de  haver  na  bahia,  em  frente 
da  collina,  uma  grande  pedra  isolada  e  fora  d'agua.  Esto 
sitio  dista  meia  legpa  de  Villa- Velha. 

A's  11  horas  chegou  àquelle  logar  o  presidente  Couto;  e  meia 
hora  depois  desembarquei  na  capital. 

Machado  (T  Oliveira,: 


*tr 
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Decreto   sobre  a  navegação  do  Rio* Doce. 

A  regência  em  nome  do  imperador  o  senhor  dom  Pedro  Se- 
gundo, ha  por  bem  sauccionar,  e  mandar  que  se  execute  a  se- 
guinte resolução  d'assemblóa  gemi  legislativa: 

Art.  1,°  O  governo  promoverá  as  emprezas  da  navegação  do 
Rio- Doce,  e  rio  Gequitinhonha,  e  seus  confluentes,  as«im  como  a 
abertura  de  novas  estradas,  e  a  reparação  das  existentes  na  di- 
recção da  província  de  Minas-Geraes  para  as  províncias  da  Bahia 
e  Espirito  Santo. 

Art.  2.°  Para  este  flm  flca  o  governo  autorisado  a  convocar 
companhias  dentro,  e  fora  do  império,  organisadas  de  sócios  na- 
turaes  ou  estrangeiros.  Elias  formarão  os  estatutos  do  sua  admi- 
nistração, e  economia  interna. 

Art.  3.°  O  governo  ouvindo  o  presidente  em  conselho  da  pro- 
víncia, em  que  a  obra  fòr  projectada,  celebrará  com  os  empreza- 
rios  todos  e  quaesquer  contractos  em  conformidade  das  condições 
da  lei  de  29  de  agosto  de  mil  oitocentos  vinte  e  nove,  e  quando 
pareça  conveniente,  autorisará  aos  presidentes  em  conselho  a 
convocar  e  promover  taes  associações  para  a  empreza  em  geral. 
Os  contractos  serão  enviados  ao  mesmo  governo  para  a  sua  ap- 
provação. 

Art.  4.°  Além  das  concessões  dos  terrenos  alagadiços,  e  pan- 
tanosos, que  se  aproveitarem  em  virtude  de  taes  obras  na  forma 
do  artigo  sexto  da  citada  lei,  flca  o  governo  autorisado  a  conceder 
fmais  oito  sesmarias  de  legoa  quadrada  n'aquelles  pontos  que 
orem  escolhidos  pelas  companhias  nas  margens  de  um  e  outro 
rio,  sendo  de  propriedade  nacional  na  forma  do  decreto  de 
quinze  de  dezembro  de  mil  oitocentos  e  dezenovo. 

Art.  5.°  O  presidente  em  conselho  da  respectiva  província  flca 
autorisado  a  mandar  levantar  no  mais  curto  prazo,  a  planta 
das  estradas,  que  se  dirigem  a  beira-mar  ouvindo  as  camarás 
do  território,  sobre  as  que  são  indispensáveis  ao  commercio  da 
província  para  serem  preferidas  na  reparação,  assim  como  das 
novas  julgadas  necessárias  ao  oommodo  dos  povos. 
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Art.  6.°  As  plantas  ou  planos  das  estradas,  rios,  e  canaes, 
depois  de  haverem  sido  revistos  pelos  respectivos  presidentes  em 
conselho,  subirão  à  approvação  do  governo,  e  obtendo-a  serão 
entregues  àquella  companhia,  com  que  se  houver  contractado, 
sendo  comtudo  permittido  às  companhias  representar  ao  governo 
sobre  qualquer  melhoramento,  que  na  execução  possa  oocorrer. 

Art.  7.°  O  presidente  em  conselho  marcará  o  quantitativo  do 
direito  de  portagem  sobre  o  uso  das  passagens,  regulando-se 
pelo  artigo  oitavo  da  referida  lei.  Igualmente  marcará  as  bar- 
reiras em  que  as  companhias  hão  de  cobrar  a  taxa,  que  se  deve 
pagar  nas  estradas,  pontes,  rios  ou  canaes. 

Art.  8.*  O  governo  fará  effectivas  as  compensações  contracta- 
das,  assim  como  as  companhias  garantirão  as  obrigações,  a  que 
se  comprometterem. 

Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  ministro  e  secretario 
de  estado  dos  negócios  do  império,  o  tenha  assim  entendido  e 
faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  vinte  e  três  de  Ou- 
tubro de  mil  oitocentos  trinta  e  dous,  undécimo  da  independência 
e  do  império.  — Francisco  de  Lima  e  Silva.—  José  da  Costa  Car- 
valho.—João  Braulio  Muniz .—  Nicolau  Pereira  de  Campos, 
Vergueiro, 

Decreto  n.°  23  de  1835. 


A  regência  em  nome  do  imperador  o  senhor  dom  Pedro  Se- 
gundo, ba  por  bem  sanccionar,  e  manda  que  se  execute  a  se- 
guinte resolução  da  assemblóa  geral  legislativa: 

Art.  1.°  O  governo  fica  autorisado  a  conceder  cartado  privi- 
legio exclusivo  de  navegação  por  barcos  de  vapor  ou  outros  su- 
periores que  se  descobrirem,  por  espaço  de  quarenta  annos  á 
companhia  denominada  —  do  Rio-Doce  —  para  navegar  nãoso 
o  dito  rio  e  seus  confluentes,  mas  também  directamente  entre 
o  mesmo  rio  e  as  capitães  do  império,  e  da  província  da  Bahia, 
com  tanto  que  na  navegação  de  cabotagem  sejam  os  barcos  em- 
bandeirados á  brasileira  e  tripulados  conforme  a  lei. 

Art.  2.°  Em  todas  estas  agoas  continuará  a  ser  livre  a  nave- 
gação hoje  commumente  usada,  salvo  no  Rio*  Doce,  do  ponto  de- 
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nominado  —  Escadinhas  —  até  as  suas  cabeceiras,  e  nos  rios 
confluentes,  onde  a  companhia  poderá  estabelecer  taxas  em  sen 
beneficio. 

Art.  3.°  Estas  taxas  não  serão  extensivas  no  Rio- Doce  e  seus 
confluentes,  ás  canoas  de  pescaria,  e  as  de  menos  lote  do  que 
cem  arrobas,  senão  quando  tenham  de  transitar  pelas  obras  da 
companhia. 

Art.  4.*  O  governo  flca  autorisado  a  conceder  &  companhia  do 
Rio-Doce,  além  das  oito  sesmarias  de  legoa  quadrada,  e  dos 
terrenos  alagadiços  e  pantanosos,  para  que  está  habilitado  pelo 
decreto  de  vinte  e  três  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous, 
mais  dezeseis  sesmarias  de  legoa  em  quadro  cada  uma. 

Art.  5T.°  Serão  livres  do  recrutamento  de  mar  e  terra,  por 
espaço  de  cinco  annos,  os  Brazileiros  empregados  no  serviço  da 
companhia,  menos  no  caso  de  guerra. 

Art.  ô.°  Todas  as  maehinas,  barcos  de  vapor,  instrumentos  ou 
outros  artefactos  de  ferro  ou  de  qualquer  metal,  importados  para 
o  serviço  da  companhia,  serão  isejnptos  de  quaesquer  direitos  de 
importação,  por  espaço  dos  primeiros  cinco  annos,  ficando  a 
companhia  privada  d'este  privilegio,  logo  que  por  sentença  se 
prove  ter  havido  abuso  da  sua  parte. 

Art.  7.°  Serão  isemptos  do  imposto  do  dizimo,  os  géneros  pro- 
duzidos nas  terras  da  companhia  pelo  espaço  dos  primeiros  sete 
annos.  Pelo  que  respeita  á  mineração  flca  ella  sujeita  às  leis 
do  paiz. 

Art.  8.°  Os  terrenos  de  que  a  companhia  houver  de  necessitar 
para  a  construcção  de  estradas,  pontes,  càes,  comportas,  canaes, 
diques  ou  represas,  se  forem  devolutos,  ser-lhes-hão  cedidos 
gratuitamente ;  se  de  propriedade  particular,  serão  prévia  e  de- 
finitivamente avaliados  por  árbitros,  e  o  seu  importe  entregue 
por  ella  aos  proprietários  ou  depositado  em  juizo,  no  caso  de  que 
elles  recusem  recebê-lo,  não  devendo  por  pretexto  algum  ser  a 
companhia  estorvada  em  seus  trabalhos,  salvo  aos  proprietários 
o  recurso  para  o  tribunal  competente,  somente  no  que  respeita 
a  boa  ou  má  avaliação. 

Art.  9.°  As  taxas  que  a  companhia  estabelecer  em  seu  bene- 
ficio pelo  transito  das  estradas,  pontes,  canaes  ou  pela  navegação 

*Dt  36 
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qae  lhe  é  privativa,  serão  consideradas  interesse  do  capital  nos 
primeiros  quarenta  annos ;  reservaudo-se  à  nação  (  passado  esse 
prazo )  o  direito  de  remir  as  obras  pelo  valor  e  modo  qae  íôr 
estabelecido  a  juízo  de  árbitros,  ou  de  prorogar  o  privilegio  por 
mais  outro3  quarenta  annos,  findos  os  quaes  reverterão  á  nação 
as  mencionadas  obras,  sem  iodemnisação  alguma,  obrigada  a 
companhia  a  entregai-as  em  bom  estado. 

Art.  10.  A  companhia  do  Rio- Doce  fica  obrigada  a  dar  prin- 
cipio à  referida  navegação  por  vapor  no  prazo  de  dezoito  mezes, 
a  contar  da  celebração  do  contracto  com  o  governo  sob  pena  de 
perdimento  dos  privilégios  concedidos,  além  da  multa  que  lhe 
fôr  imposta  no  mesmo  contracto ;  bem  como  a  fazer  conduzir 
nos  seus  barcos  de  vapor  os  correios  do  governo,  seus  papeis  e 
cargas,  com  a  limitação  total  de  dez  arrobas  e  dous  indivíduos 
gratuitamente  por  viagem. 

Art.  11.  Os  terrenos  concedidos  a  companhia  serão  para  ella 
perdidos  se  no  prazo  de  sete  annos  os  não  fizer  habitar  por  colonos 
europeos  em  numero  superior  a  sessenta  casaes  por  legoa  quadrada 
em  sua  totalidade. 

Art.  12.  Findo  um  anno  de  residência  no  Brazil,  estes  colonos 
serão  considerados  Brazileiros  naturalisados,  querendo. 

Art.  13.  E'  livre  à  companhia  fixar  o  frete,  pedágio  ou  direito 
de  passagem  que  ella  julgar  conveniente ;  podendo  fazer  um  re- 
gulamento para  navegação  geral  de  todo  o  Rio- Doce  e  seus  con- 
fluentes, o  qual  depois  de  approvado  pelo  governo  não  será 
alterado. 

Art.  14.  A  todos  os  trabalhos  da  companhia  poderão  regular- 
mente assistir  os  engenheiros  brazileiros,  que  para  ali  forem 
mandados  pelo  governo,  com  o  fim  de  se  aperfeiçoarem  na  prática 
de  similhantes  obras. 

Art.  15.  O  governo  imporá  à  companhia  as  condições  neces- 
sárias para  o  começo,  continuação,  conclusão  e  conservação  das 
obras,  e  todas  as  outras  que  julgar  convenientes  para  a  plena 
execução  da  lei. 

Art.  16.  Quando  esta  companhia  não  acsite  as  condições  e  pri- 
vilégios concedidos  n'esta  lei,  o  governo  fica  autorisado  a  con- 
cedemos a  optra  companhia  que  os  pretenda, 
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Art.  17.  Ficam  revogadas  quaesquer  leis  e  disposições  em  con- 
trario.— Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  ministro  e  secretario 
de  estado  dos  negócios  do  império,  o  tenha  assim  entendido,  e 
faça  executar  com  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro,  em  dezesete  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
cinco,  decimo  quarto  da  independência  e  do  império.—  Francisco 
de  Lima  e  Silva.—'  João  Braulio  Muniz.—  Joaquim  Vieira  da 
Silva  e  Sousa.—'  Manoel  Alves  Branco.—  Transitou  na  chan- 
cellaria  do  império,  em  18  de  Septembro  de  1835.—  João  Carneiro 
de  Campos. 

Decreto. 


O  regente  em  nome  do  imperador  o  senhor  dom  Pedro  Segundo, 
ha  por  bem  conceder  &  companhia  de  naoionaes  e  estrangeiros, 
formada  em  Londres  no  mez  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta 
e  três,  por  João  Diogo  Sturz,  e  denominada  —  companhia  do  Rio 
Doce  —  o  privilegio  exclusivo  para  navegar  por  meio  de  barcos 
de  vapor  ou  de  outros  superiores  que  se  descobrirem,  não  so  o 
dito  rio  e  seus  confluentes,  mas  também  directamente  entre  o 
mesmo  rio  e  as  capitães  do  império,  e  da  provinda  da  Bahia ; 
ficando  a  referida  companhia  no  gozo  de  todas  as  vantagens  e 
isempçdes,  assim  como  sujeita  a  toios  os  encargos  na  forma  da 
resolução  da  assembléa  geral  legislativa  de  dezesete  de  Setem- 
bro do  anno  passado,  com  as  seguintes  declarações  : 

1.*  A  companhia  do  Rio-Doce  obriga-se  aeffectuar  &  sua  pró- 
pria custa,  no  Rio-Doce,  e  nas  suas  cachoeiras,  aquelles  melhora- 
mentos que  forem  precisos  para  o  transporte  dos  géneros,  e 
mercadorias,  com  aquella  forma  e  peso,  que  ordinariamente  usa 
embarcar-se  a  bordo  dos  navios  mercantes,  desde  a  parte  interior 
da  cachoeira  das  Escadinhas,  na  província  do  Espirito  Santo,  ató 
â  torra  do  Rio-Peixe. 

2.*  A  companhia  do  Rio-Doce  tem  o  direito  exclusivo  de 
navegação  por  vapor  ou  outros  meios  superiores  que  se  desço* 
brirem,  do  Rio-Doce,  e  de  todos  os  seus  confluentes,  e  directa- 
mente entre  o  mesmo  Rio-Doce,  e  as  cidades  do  Rio  de  Janeiro  e 
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Bahia,  e  vice-versa  por  quarenta  annos;  comtanto  que  na 
navegação  de  cabotagem  sejam  os  barcos  embandeirados  á 
brazileira,  e  tripolados  conforme  a  lei,  como  está  estabelecido 
no  artigo  primeiro  da  supracitada  resolução  de  dezesete  de 
Setembro  do  anno  passado. 

O  termo  dos  quarenta  annos  começará  desde  o  dia  em  que  a 
companhia  tiver  um  barco  de  vapor  ou  outro  superior,  nave- 
gando em  qualquer  parte  do  Rio-Doce ;  e  a  companhia  compro* 
mette-se  a  apresentar  o  tal  barco  ou  barcos,  em  dezoito  mezes 
contados  da  data  da  final  ratificação  d'este  contracto,  sob  pena  de 
perder  todos  os  seus  privilégios. 

3.a  Em  todas  estas  agoas  continuará  a  ser  livre  a  navegação 
hoje  commumente  usada,  salvo  no  Rio-Doce,  do  ponto  de- 
nominado Escadinhas  até  as  suas  cabeceiras,  e  nos  rios  con- 
fluentes. 

4.»  A  companhia  do  Rio-Doce  tem  o  direito  exclusivo  de  esta- 
belecer e  perceber  taxas  sobre  toda  ou  qualquer  embarcação, 
jangada  ou  balsa,  de  toda  e  qualquer  natureza,  que  navegar  no 
Rio-Doce,  do  ponto  denominado  —  Escadinhas—  até  ás  suas 
cabeceiras ;  ou  que  navegar  em  todos  ou  quaesquer  de  seus 
confluentes,  Exceptuam-se  aquellas  canoas  que  sejam  feitas  de 
um  so  pau,  e  que  sejam  de  menor  lote  do  que.  cem  arrobas,  ou 
as  que  forem  unicamente  empregadas  na  pescaria,  ou  para  a 
própria  commodidade  dos  moradores  para  passarem  de  um  para 
outro  lado  do  rio  ;  mas  se  tal  canoa  ou  canoas  passarem  por 
obras  da  companhia,  ou  se  forem  empregadas  na  conduooão  de 
géneros  ou  passageiros,  então  a  tal  canoa  ou  canoas,  serão 
sujeitas  às  taxas  do  mesmo  modo  que  as  outras  embarcações. 
As  taxas  sobre  as  canoas  de  menos  de  cem  arrobas  de  lote  não 
serão  augmentadas  além  daquellas,  que  a  companhia  exigir  no 
decimo  anno,  sem  prévio  consentimento  do  governo. 

5.*  Para  se  dar  execução  ao  artigo  nono  da  resolução  de 
dezesete  de  Setembro  do  anno  passado,  na  parte  que  estabelece  a 
maneira  de  remir  as  obras,  o  governo  geral  nomeará  três  árbi- 
tros e  a  companhia  outros  tantos,  devendo  pelo  menos  dous  de 
cada  parte  ser  engenheiros  intelllgentes  d'aquellas  matérias* 
Estes  árbitros  terão  um  presidente,  que  será  escolhido  por  meio 
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da  sorte,  havendo  tanto  o  governo  como  a  companhia,  deposi- 
tado  para  isso  os  nomes  de  doas  negociantes  em  ama  urna,  da 
qual  se  extrahirà  o  de  nm  d'elles  para  aquelle  cargo,  competin- 
do-lhe  dirigir  os  trabalhos  e  votar  no  caso  de  empate.  No  caso 
de  que  o  privilegio  seja  prorogado,  como  permitte  o  pre- 
citado  artigo  da  resolução  de  desesete  de  Setembro  do  anno 
passado,  entfto  a  companhia  continuará  a  desfructar  os  seus 
privilégios  exclusivos,  e  perceberá  as  taxas  por  outro  termo 
de  quarenta  annos,  fazendo  no  total  oitenta  annos ;  e  acabado 
o  tal  termo  de  oitenta  annos,  cessarão  os  privilégios  exclu- 
sivos da  companhia,  e  a  oompanhia  entregará  &  nação  todas 
as  suas  obras  na  costumada  boa  condição,  sem  indemnisação 
alguma. 

6.*  A  companhia  tem  o  direito  de  estabelecer  as  taxas,  fretes, 
pedágios  e direitos  de  passagem  queelia  j algar  próprios;  mas 
elta  será  obrigada  a  publicar  a  tabeliã  de  taes  taxas  uma  vez  por 
anno,  em  cada  uma  das  províncias  interessadas ;  e  não  terá  o  di- 
reito de  augmentar  os  pregos  por  um  anno  depois  de  tal  publicação. 

7.*  A  companhia  será  obrigada  a  levar  gratuitamente  nos  seus 
barcos  de  vapor  ou  outros  superiores  de  que  se  servir  para  na- 
vegar» os  correios  do  governo,  e  os  seus  papeis  e  bagagens, 
com  a  limitação  total  de  dous  indivíduos,  e  dez-  arrobas  por 
viagem. 

8,»A  companhia  não  se  utilisarà  de  seu  direito  de  exigir  taxas 
ou  pedágios,  até  que  tiver  estabelecido  meios  de  trausporte ;  e  se 
por  qualquer  causa  ou  motivo,  que  não  seja  ou  invasão  de  ini- 
migos estrangeiros,  movimentos  sediciosos  no  interior,  alguma 
Infracção  dos  direitos  ou  privilégios  da  companhia,  ou  alguma 
calamidade  publica  nacional,  os  meios  de  transporte  da  companhia 
ficarem  interrompidos  por  mais  de  um  moz,  em  qualquer  ponto 
que  seja  comprehendido  no  privilegio  exclusivo  da  companhia, 
então  a  companhia  não  receberá  em  tal  caso  mais  do  que  metade 
das  estabelecidas  taxas,  pedágio,  etc,  durante  o  tempo  de  tal 
interrupção ;  porém  si  tal  interrupção  se  estender  além  de  três 
mezes,  então  a  companhia  deixará  de  exigir  em  tal  ponto 
taxas  ou  pedágios  alguns,  até  restabelecidos  os  meios  de  trans- 
porte. 


—  286  — 


9.*  A  companhia  está  autorisada  a  fazer  os  regulamentos  para 
a  navegação  geral  do  Rio- Doce,  e  a  dos  seas  confluentes,  e  a 
exigir  o  devido  cumprimento  destes.  Estes  regulamentos  tratarão 
de  vários  objectos  como  pontes,  canaes,  represas,  esgotos,  e  tudo 
que  toca  ao  estado  navegável  dvestasagoas;  serãosubmettidos  k  ap- 
provação  do  governo,  e  depois  de  serem  approvados,  não  serão  mu- 
dados, nem  augmentados,  sem  prévio  consentimento  do  governo. 

10.  Todas  as  machinas,  barcas  de  vapor,  instrumentos,  ou 
porções  (Telles,  e  todos  os  artefactos  de  ferro  ou  qualquer  outro 
metal,  importados  para  o  serviço  da  companhia,  serão  isemptos 
de  todos  e  quaesquer  direitos  de  importação  pelo  termo  de  cinco 
annos,  a  principiar  da  data  do  primeiro  despacho  livre,  que  a 
companhia  fizer  de  artigos  para  as  obras ;  ficando  a  companhia 
privada  d'este  privilegio,  logo  que  por  sentença  se  prove  ter 
havido  abuso  da  sua  parte. 

11 .  Os  Brazileiros*empregado3  no  serviço  da  companhia  serão 
livres  do  recrutamento  de  mar  e  terra  por  cinco  annos,  menos 
em  caso  de  guerra.  Os  cinco  annos  serão  contados  desde  o  dia 
do  ajuste  de  cada  um  oficial,  ou  trabalhador  respectivamente 
pela  primeira  vez. 

12.  Os  terrenos  de  que  a  companhiahouverde  necessitar  paraa 
construcção  de  estradas,  pontes,  canaes,  càes,  comportas,  diques 
ou  represas,  se  forem  devolutos  ser-lhes-hão  cedidos  gratur 
tamente ;  e  se  forem  pertencentes  às  divisões,  ser-lhes-hão  cedidos 
pagando  a  companhia  todas  as  bemfeitorias,  que  n'elles  existirem, 
e  finalmente  se  os  terrenos  forem  de  propriedade  particular,  e  a 
companhia  não  puder  concordar  com  os  proprietários,  serão 
prévia  e  definitivamente  avaliados  por  árbitros.  O  importe  que 
fôr  julgado  por  dous  árbitros,  ou,  no  caso  d'elles  não  concordarem 
pelo  terceiro,  será  entregue  ao  proprietário  ou  proprietários ;  e 
se  o  proprietário  ou  proprietários  recusarem  aceitar  o  dito  importe, 
será  então  depositado  em  juizo,  não  devendo  por  pretexto  algum 
ser  a  companhia  estorvada  em  seus  trabalhos,  salvo  aos  proprie- 
tários o  recurso  para  o  tribunal  competente,  somente  no  que 
respeita  á  boa  ou  mà  avaliação. 

13.  São  concedidas  à  companhia  vinte  e  quatro  sesmarias  de 
legoa  em  quadro,  as  quaes  serão  escolhidas  pelos  agentes  da  com- 
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panhia  nas  margens  ou  nas  immediaçOes  do  Rio-Dooe  ou  dos  seus 
confluentes,  entre  as  terras  devolutas.  As  taes  sesmarias  serão 
medidas  e  demarcadas  pelas  autoridades  competentes,  logo  que 
a  companhia  o  requerer  ;  e  as  mesmas  autoridades  entregarão  á 
companhia  os  competentes  titulos,  pagando  a  companhia  todas  as 
despezas ;  porém  das  ditas  vinte  e  quatro  sesmarias  concedidas  à 
companhia  serão  por  ella  perdidas  aquellas  que  no  íim  de  sete 
annos  (a  principiar  dezoito  mezes  depois  da  verificação  d'este 
contracto )  não  forem  habitadas  por  mais  de  cento  e  vinte  pessoas 
européas. 

Gomtudo  julgar-se-ha  ter  a  companhia  preenchido  esta  con- 
dição se  dentro  dos  ditos  sete  annos  ella  provar  ter  trazido  para 
o  Rio-Doce  ou  seus  confluentes,  numero  superior  a  duas  mil  oito- 
centas e  oitenta  pessoas  européas ;  não  podendo  ficar  a  companhia 
responsável  pelo  numero  que  morrer  n'esse  período. 

14.  Pertencerão  à  companhia  todos  os  terrenos  alagadiços  ou 
pantanosos  (  sendo  devolutos  )  que  ella  deseccar  ou  esgotar,  na 
vizinhança  do  Rio-Doce  ou  de  seus  confluentes  ;  e  depois  de  es- 
gotados a  competente  autoridade  entregará  os  devidos  titulos 
logo  que  a  companhia  assim  o  requerer. 

15.  Serão  isemptos  do  imposto  do  dizimo  os  géneros  produzidos 
nas  terras  da  companhia  pelo  espaço  dos  primeiros  sete  annos. 
Começa  r-se- ha  a  contar  para  cada  um  dos  estabelecimentos 
agrícolas  desde  o  dia  em  que  n'elle  tiver  principio  a  producção. 
Pela  falta  ou  alteração  na  declaração  que  a  companhia  deve  fazer 
a  este  respeito  ao  governo  geral,  e  aos  presidentes  das  respectivas 
províncias,  ella  perderá  o  privilegio  da  isempção  do  imposto  sobre 
o  estabelecimento  ou  estabelecimentos,  a  respeito  dos  quaes  houver 
esta  omissão.  Pelo  que  respeita  à  mineração  fica  a  companhia 
sujeita  ás  leis  do  paiz. 

16.  03  engenheiros  brazileiros  que  forem  mandados  pelo  go- 
verno para  presenciarem  a  execução  das  obras  da  companhia  e 
se  instruírem  na  pratica  dos  trabalhos  que  a  companhia  tiver 
que  fazer  executar,  não  terão  ingerência  alguma  nas  taes  obras, 
e  trabalhos  da  companhia,  e  ficarão  sujeitos  aos  regulamentos 
policiaes  que  ella  estabelecer  da  mesma  maneira  que  os  seus 
próprios  empregados. 
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17.  O  governo  geral  prestará  a  companhia  do  Rio-Doce  a  força 
armada  de  que  ella  necessitar,  e  que  o  mesmo  governo  julgar 
conveniente  ;  sendo  porém  esta  municiada,  alimentada,  fardada 
e  paga  à  custa  da  mesma  companhia  desde  o  momento  em  que 
sahir  dos  corpos  a  que  pertencer,  até  aquelle  em  que  n'elles 
entrar.  No  caso  em  que  o  mesmo  governo  não  julgar  conveniente 
o  dispensar  do  seu  serviço  aquella  força,  permittirà  a  companhia 
o  alistar,  fardar  e  armar  certo  numero  de  cidadãos  brazileiros, 
fornecendo-lhe  os  precisos  offlciaes  para  commandal-os.  Esta 
ultima  força  não  poderá  ser  tirada  para  fora  sem  consentimento 
da  companhia. 

18.  Se  durante  os  exames  e  medições  preliminares  que  devem 
preceder  ás  obras  ou  durante  a  execução  d'ellas,  apparecer 
alguma  cousa  de  mutua  vantagem  para  a  nação  e  para  a  com- 
panhia, a  companhia  terá  toda  a  liberdade  de  representar,  pedir, 
requerer  ou  offerecer  taes  cousas  á  consideração  do  governo,  da 
assembléa  legislativa  geral  ou  das  assembléas  legislativas  pro- 
vinciaes  como  exigirem  as  circumstancias ;  e  tal  representação 
ou  petição,  encontrará  da  parte  do  governo  toda  a  attenção  com- 
patível com  as  leis,  e  não  prejudicará  de  alguma  forma  os  pre- 
sentes privilégios  e  concessões. 

19.  A  companhia  não  terá  outras  obrigações  senão  aquellas 
impostas  na  resolução  de  dezesete  de  Setembro  do  anno  passado, 
e  as  especificadas  no  presente  decreto.  No  caso  de  duvida  sobre 
a  intelligencia  de  algum  artigo  d'aquella  resolução,  será  a  duvida 
decidida  pelo  corpo  legislativo,  como  determina  a  constituição:  e 
se  a  duvida  versar  somente  sobre  algum  artigo  do  presente 
contracto»  cuja  intelligencia  não  esteja  ligada  á  da  referida  reso- 
lução, n'este  caso  a  duvida  será  decidida  por  árbitros  escolhidos 
pelo  modo  seguinte:— O  governo  imperial  nomeará  dous árbitros 
e  a  companhia  outros  dous.  Estes  árbitros  devem  ter  um  presidente 
para  desempatar,  o  qual  será  escolhido  por  meio  de  sorte,  ha- 
vendo tanto  o  governo  como  a  companhia  depositado  para  isso 
cada  um  os  nomes  de  dous  negociantes  em  uma  urna,  da  qual  se 
extrahirá  o  de  um  d'elles  para  aquelle  cargo,  competindo-lhe 
assistir  a  todos  os  trabalhos,  e  votar  no  caso  de  empate.  Se  a 
matéria  que  deve  ser  decidida  envolver  muitas  questões  technicas 
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ou  proflssfonaes,  então  haverá  de  ambas  as  partes  três  árbitros, 
e  de  cada  três  doas  pelo  menos  devem  ser  engenheiros  bem  en- 
tendedores d*essas  matérias. 

20.  A  companhia  começará  as  suas  operações  para  effectoar  a 
navegabilidade  do  Rio-Doce  dentro  de  dezoito  mezes,  da  final 
ratificação  (Teste  contracto,  sob  pena  de  perdimento  dos  pri- 
vilégios. O  exame  pratico,  e  medições  por  engenheiros  hydrau- 
lioos,  que  devem  necessariamente  preceder  ás  obras,  será  consi- 
derado como  principio  das  obras* 

21.  Pica  sem  effeito  o  decreto  de  sete  de  Janeiro  de  mil  oito* 
centos  e  trinta  e  seis.  —  António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  mi- 
nistro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  encarre- 
gado interinamente  do3  do  império,  o  tenha  assim  entendido  e 
faça  executar  com  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro,  em  9  de  Agosto  de  1836,  decimo  quinto  da  independência 
e  do  império  —  Diogo  António  Feijó.  — António  Paulino  Limpo 
de  Abreu. 


O  padre  da  companhia  de  Jesus,  Alexandre  de  Gusmão,  qu* 
nasceu  em  Lisboa  em  14  de  Agosto  de  1629,  foi  reitor  do  collegio 
do  Espirito  Santo. 


Informação    sobre   a  estrada  do  Una,    e    canal   projectado   da 

villa  da  Serra. 

O  ex-presidente  Gabriel  G.  Monteiro  de  Mendonça,  conhecendo 
as  vantagens  que  resultariam  aos  habitantes  do  termo  d'aquella 
villa,  se  pudessem  facilitar  a  conJucção  de  seus  effeitos  ao  porto 
do  Una  para  entrarem  no  estreito  d'este  porto,  sahirem  ao  rio 
de  Santa  Maria,  e  d'este  seguirem  para  esta  cidade,  teve  em 
vista  o  rasgamento  de  um  canal  pelo  paul  de  Guaranhum,  que 
satisfizesse  ao  objecto  desejado ;  para  o  que  convidou  aos  habi- 
tantes da  serra,  os  quaes  armaram  um  termo,  em  que  decla 
raram  concorrer   para  aquella  obra,  pedi n doso  ao  governo 
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central  um  engenheiro,  que  examinando  os  logares  certificasse  a 
possibilidade  d'ella:  em  consequência  fui  eu  o  nomeado,  cheguei  a 
esta  província,  no  governo  do  ex-presidente  António  Pinto  Chi- 
chorro  da  Gama,  passei  aos  exames  precisos  ao  desempenho  da 
minha  commíssão,  e  do  resultado  dei  conta  circumstanciada  ao 
ministro  do  império  em  data  de  18  de  Julho  de  1832,  e  ao  go- 
verno d'esta  província,  pela  segunda  voz,  mais  extensivamente, 
em  16  de  Agosto  do  dito  anno,  sendo  vice-presidente  o  coronel 
José  Francisco  de  Andrade  e  Almeida  Monjardim. 

A'  vista  da  minha  exposição,  em  que  significava  o  interesse 
notável  que  precisamente  tirariam  os  habitantes  da  Serra,  da 
abertura  de  um  semelhante  canal,  ocommissario  do  governo  de- 
terminou, quo  a  fazenda  publica  fornecesse  600$  rs. ,  em  3  pre- 
stações, para  começo  d'esta  obra,  e  em  virtude  do  que  eu  havia 
representado  para  não  ser  nem  recebedor,  nem  pagador  das 
quantias  applicadas  à  factura  do  dito  canal,  mas  sim  inspector  e 
director  d'elle,  foi  nomeado  para  aquelle  fim  o  capitão  António 
das  Neves  Ferreira  Pinto,  senhor  d'engenho,  que  recebeu  a  1." 
prestação  de200.$rs,  de  que  passou  recibo  ao  thesoureiro,  e  param 
em  seu  poder:  achavam-se  as  cousas  assim  dispostas,  e  ja  eu 
havia  recebido  os  utensílios  necessários  ao  trabalho,  quando 
entrou  na  presidência  o  antecessor  de  V.  Ex.  ,  que  tendo  a  peito 
a  commissão  sobre  o  reconhecimento  do  Rio-Doce,  e  d*outros, 
largou  de  mão  o  canal  do  Guaranhum,  e  assim  ficou  sem  effeito 
até  hoje  aquella  interessantíssima  obra. 

Mostrarei  agora  a  V.  Ex. ,  quaes  as  vantagens  que  resultam 
áquelle  povo  com  o  estabelecimento  do  projectado  canal,  tendo  em 
consideração  as  circumstancias  physicas  que  apresenta  o  paiz,  e 
outras  que  pesam  sobre  os  Serranos,  e  a  que  elles  geralmente 
pouco  ou  nada  attendem.  Da  villa  da  Serra  ao  mencionado  porto 
do  Una,  contam-se  7  milhas,  pela  estrada,  e  dos  diferentes  en- 
genhos concorrem  áquelle  porto  os  assucares,  para  d'ali  serem 
transportados  em  canoas  a  esta  cidade ;  é  assaz  trabalhoso  o 
trânsito  p.ira  o  Una,  não  so  porque  a  estrada  apresenta,  em  va- 
rias passagens,  atoleiros  em  todo  o  anno  (  alguns  perigosos), 
onde  tem  acontecido  virarera-se  carros,  como  eu  vi,  e  duas 
pontes  sempre  arruinadas,  como  pelas  duas  Íngremes  e  com- 
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pridas  ladeiras,  que  ô  preciso  vencer  ja  perto  do  Una,  que  se 
acham  muito  escavadas,  e  são  de  um  barro  tam  escorregadio 
com  o  menor  chuveiro,  que  os  escravos  e  bois  sofrem  bastante, 
quer  na  subida,  quer  na  descida.  A  carga  de  uma  canoa,  ordina- 
riamente, ô  de  3  cai  ias  de  assucar,  e  alguns  saccos,  são  logo 
precisos  3  carros,  15  junctas  de  bois,  e  12  escravos  pelo  menos, 
para  carregar-se  uma  canoa,  o  é  mister  notar,  que  este  gado 
fica  incapaz  de  outro  serviço,  por  alguns  dias ;  isto  cm  um  paiz 
onde  olle  é  bem  escasso,  precisando-se  tanto  para  muitas 
outras  tarefas  dos  engenhos  e  engenhocas,  por  não  serem  iro- 
vidos  por  agua,  nem  por  vapor ;  eu  vi  que,  por  falta  de  gado, 
carregaram  os  escravos  de  um  engenho  o  assucar  em  saccos 
para  o  porto  do  Una;  que  trabalho  insano  tantas  vezes  re- 
petido l 

O  porto  projectado  na  cabeça  do  canal  vem  a  distar  milha  o 
meia  da  villa,  e  d*elle  para  os  engenhos  são  os  caminhos  trans- 
itáveis, desvanecendo-se,  como  é  mui  fácil,  um  atoleiro  em 
frente  ao  sitio  de  Fabiano  da  Fraga,  a  curta  distancia  do  en- 
genho de  Guaranhum  para  o  Septentriâo,  e  construindo-se  soli- 
damente uma  ponte  sobre  este  ribeirão,  única  que  vem  a  flear, 
porque  o  mesmo  ribeirão,  não  corre  d' aqui  direito  ao  S.  para  o 
porto  projectado,  mas  dirige-se,  serpenteando  para  o  Occidente, 
pelo  dilatado  campo,  fronteiro  ao  dito  Guaranhum,  e  depois  ô 
que  volta  ao  Oriente  a  atravessar  a  estrada  no  logar  do  referido 
porto,  recebendo  varias  aguas  extravasadas.  Si  elle  fosse  direito 
ao  S.  para  entrar  depois  no  paul,  eu  construiria  mais  acima  o 
mencionado  porto ;  obra  que  talvez  se  eífectue  pelo  proprietário 
da  fazenda  do  Guaranhum,  por  seu  próprio  interesse,  como  me 
certificou,  uma  vez  que  visse  franco  o  canal. 

Av  vista  do  expendido  notará  v.  ex.  que  com  a  abertura  do 
canal  vem  a  poupar-se  5  1/2  milhas  de  péssimo  caminho,  e  com  os 
melhoramentos  que  pretendia  fazer  para  o  canal  ter  sempre  agua 
ainda  no  rigor  da  sec:a,  livrava  aquolla  porção  de  paiz,  das  pe- 
quenas lagoas  d' aguas  corruptas,  dirigindo-as  por  valletas  ao 
ribeirão;  são  el ias  causadoras  da?  intermittentes,  que  appa- 
recem  todos  os  annos,  com  mais  ou  menos  forca  ;  e  mudava  a 
corrente  ao  ribeirão  da  cachoeira,  sem  muito  trabalho,  aprovei- 
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tando  as  suas  aguas  para  engrossar  as  do  canal,  e  assim  ficava 
livre  a  estrada,  que  da  villa  vem  para  esta  cidade,  dvuma 
comprida  aguada  em  tolo  o  anno,  que  muito  inoommoda 
aos  viajantes :  este  ribeirão  desce  da  montanha  denomi- 
nada o  Mestre  Álvaro,  sahe  no  terreno  baixo  ou  valle,  em 
frente  e  a  curta  distancia  da  villa,  e  vae  entrar  no  rio  de  Jacá- 
rehipe. 

Este  amplo  paul  toca  as  fraldas  do  Mestre  Álvaro,  e  c^elle 
rooebe  grande  parte  de  suas  aguas  ;  em  frente  ao  sitio  chamada 
das  Cardosas,  se  reúnem  dous  ramos  notáveis,  vindo  um  do  Ori- 
ente, ou  da  parte  da  fezenda  da  Carapina,  outro  do  lado  do  Goa- 
ranham ;  é  por  este  que  deve  ser  aberto  o  canal,  e  chegando  ao 
logar  denominado  Pontal,  quebrará  para  a  direita  pela  valia 
que  ja  existe,  e  communica  o  sitio  das  Cardosas,  com  o  esteiro  do 
Una,  melhorando-se  esta.  O  paul  é  todo  coberto  de  um  arbusto 
mui  vasto,  que  sobe  a  4  e  5  palmos  da  superfície  d' agua,  for- 
mado de  um\  caneta  delgada  a  que  chamam  periperi :  ora, 
unindo-se  à  pouca  inclinação  do  leito  d'este  paul  o  embaraço  do 
periperi,  resulta  ser  mui  vagarosa  a  corrente  das  aguas,  e  assim 
vem  a  ficar  quasi  como  represadas,  o  que  é  um  mal  conspirador 
das  febres  intermiltentes ;  e  continuando  o  paul  a  existir  assim 
nunca  será  livre  do  denso  arbusto,  e  por  conseguinte  jamais  se 
aproveitará  aquelle  terreno  pantanoso  para  pastagem,  de  que 
ha  feita  no  termo  da  Serra.  O  paul  tem  suffioientealturadvagua, 
havendo  espaços  em  que  sobe  a  16,  18  e  20  palmos ;  pretendia 
pois  abrir  o  canal  pela  direcção  mais  conveniente  até  ao  Pontal, 
buscando  o  maior  fundo,  e  correnteza,  havendo-se  primeiro  lan- 
çado fogo  na  serra,  a  todo  aquelle  periperi,  para  que  dasafron- 
tando-se  o  dito  paul  puJesse  seguir  o  trabalho  mais  commoda- 
mente ;  construiria  o  canal  com  20  palmos  de  largo,  afim  de  que 
as  canoas  enoontrando-se  na  subida  e  descida,  seguirem  livre- 
mente ;  faria  arrancar-lhe  o  periperi  pelas  raízes,  em  toda  a  sua 
extensão,  usando  da  carrinh33  a  dentes  de  ferro  calçados  de  aço 
serviço  nâodifficii  por  ser  o  fundo  lodoso;  d'esta  maneira  desem- 
baraçada a  corrente,  pouco  a  pouco  se  cobriria  d'areias  o  leito  do 
canal,  e  com  a  frequência  da  navegação,  ficaria  para  sempre 
livre  do  tal  arbusto  :  tencionava  também  rasgar  o  paul  por 
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valletas,  em  direoçlo  própria  a  esgotarem  para  o  c.mal :  d'este 
modo  e  com  o  auxilio  do  fogo,  lançado  todos  os  annos  ao  peri- 
peri,  ir-se-hia  enxugarido  aqueile  tarreno  enxaroado,  para  tor- 
nar-se  proveitoso  às  pastagens. 

Eis  aqui,  ex.m>  sr.,  quanto  tem  occorrido  acerca  das  minhas 
indicações  sobre  a  estrada,  e  canal  projectado  da  villa  da  Serra, 
e  â  vista  d'esti  flei  exposição,  v.  ex.,  melhor  do  que  eu, 
ajuizará  das  vantagens,  que  de  semelhante  obra  resultarão  aos 
habitantes  do  referido  termo,  tocando  a  v.  ex.  a  gloria  de  havê- 
la  levado  a  e Afeito,  serviço  que  todos  reconhecerão  importantís- 
simo, não  so  para  os  habitantes  da  Serra,  como  para  as  rendas 
publicas  d'esta  província. 

Aproveito  esta  occasião  para  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex., 
em  resumo,  as  reflexões,  que  me  consta  haver  feito  o  deputado 
Manoel  Pinto  Rangel  e  Silva,  acerca  do  canal,  fundando-as  no 
conhecimento  prático  do  paul,  desde  as  Cardosas  para  o  Oriente: 
diz  este  deputado,  que  julga  fácil  e  vantajoso  seguir  o  canal 
desde  o  Pontal  que  referi,  em  frente  ao  sitio  das  Cardosas,  para 
a  esquerda,  e  não  para  a  direita,  orno  se  projecta  ;  cTeste  modo 
rasgará  o  paul  para  o  Oriente,  passará  pelo  meio-dia  da  fazenda 
de  Carapina,  e  entrará  em  um  dos  esteiros,  que  vem  ao  braço  de 
mar,  que  cerca  esta  villa  da  Victoria,  acima  do  chamado  La* 
meirão,  e  aonde  é  estreito  o  dito  braço:  sendo  praticável  seguir  o 
canal  para  esta  lado  ;  o  que  é  mister  ser  bem  examinado,  flca 
manifesta  a  preferencia  por  aqui,  e  não  para  o  Una,  esteiro 
d*este  nome  e  rio  de  Santa  Maria,  não  só  por  ser  mais  longa  a  na- 
vegação, como  porque  este  rio,  tendo  as  suas  bocas  quasi  a  meio 
do  dito  Lameirão,  ficam  as  canoas  sujeitas  &  travessia  do  mesmo, 
que  é  perigosa  com  certos  ventos,  o  que  não  acontece  mais  acima, 
•que  facilmente  tomam  logo  a  margem  d'estailha.  Deos  guarde 
a  V.  Ex.  Victoria,  9  de  Fevereiro  de  1836.  —  111"*»,  e  exm°.  sr. 
Joaquim  Jo3ô  d'01iveira,  presidente  d'esta  provincia.—  Luiz 
D'aIincourt9  sargento-mór  engenheiro. 
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Relxção  da  cidade  t  vil  (as,  freguesias  e  arraiaes  da  provinda    do 

Espirito  Santo. 


A  cidade  da  Victoria,  capital  da  província  ;  comprehende  as 
freguezias  de  N.  S.  da  Victoria,  de  N.  S.  da  Conceição,  e  de  Santo 
Agostinho.  São  filiaes  &  freguezia  de  N.  S.  da  Victoria  as  ca- 
pellas  não  curadas  de  N.  S.  do  Amparo,  e  Assumpção,  de  Santa 
Luzia,  de  N.  S.  do  Rosário, de  N.  S.  d' Ajuda,  de  N.  S.  da  Penha 
de  França,  o  de  N.  S.  de  Bethlem.  (  Estas  3  ultimas  pertencem 
a  fazendas  particulares.  )  E'  filial  &  freguezia  de  N.  S.  da  Con- 
ceição da  Serra  a  capellanão  curada  de  S.  Josô.  Comprehende 
a  freguezia  da  cidade  os  arraiaes  de  Carapebasede  Cariacica, 
6  a  da  Serra  o  do  Queimado. 

A  vi  lia  de  S.  Matheus  comprehende  a  freguezia  d'este  nome. 
São  filiaes  a  ella  ascapellas  não  curadas  de  S.  Benedicto,  e  de 
N.  S.  da  Conceição.  Tem  os  arraiae3  da  Barra  e  de  San t' Anua. 
Este  é  habitado    por  indios. 

A  villa  de  Nova  Almeida  comprehende  as  freguezias  dos  Reis 
Mago3,  e  de  N.  S.  da  Conceição  de  Linhare3.  A'  freguezia  dos 
Reis  Magos  pertencem  os  arraiaos  do  Riacho,  de  Aldeia- Velha, 
de  Piraquô-Merim  e  da  Piraquô-Assú. 

A  villa  do  Espirito  Santo  comprehende  a  freguezia  de 
N.  S.  do  Rosário.  E'  filial  a  cila  a  capei  la  não  curada  de 
N.  S.  d'Ajuda.  E1  particular,  e  pertence  à  freguezia  d'Araça- 
taba. 

A  villa  de  Quarapary  comprehende  a  freguezia  de  N.  S.  da 
Conceição.  E'  filial  a  ella  a  capei  la  não  curada  do  Coração  de 
Jesus,  que  é  particular,  e  pertence  à  fazenda  denominada  do 
Campo.  A'  mesma  freguezia  pertencem  os  arraiaes  de  Moquiçaba, 
de  Miahipe  e  Aldeã- Velha  do  Sul. 

A  villa  de  Benevente  comprehende  a  freguezia  de  N.  S.  da 
Assumpção. 

A  villa  de  Itapemerim  comprehende  a  freguezia  de  N.  S.  do 
Amparo.  E1  filial  a  ella  a  capei  la  não  curada  de  N.  S.  da3 
Neves,  que  ó  particular   e  pertence  &   fazenda  de  Moribeca. 
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A  esta  freguezia  partencem  os  arraiaes  de  Mirataizes  e  de  Ita- 
bapuana. 

N.  B.  Dentro  da  capei  la  ha  o  collegio  dos  extinctos  jesuítas, 
que  serve  de  capella  nacional. 


A  estrada  d' es  ta  província  paru  a  de  Mina  s 
por  A.  Saint-Rilaire. 

Depois  da  chegada  do  rei  João  VI  ao  Brazil,  abriu -se  eraflm  os 
olhos  e  sentiu  se  quanto  era  absurdo  o  sacrificar  a  mesquinhas 
precauções  os  interesses  qu3  deviam  resultar  do  commercio  das 
duas  provindas  limitrophes,  sendo  uma  vizinha  do  Oceano,  e  po  - 
dendo  a  outra  fornecer  a  esta  o  ferro  e  outros  artigos  úteis. 
Tomou-se  pois  a  louvável  resolução  de  fazer  um  caminho  que 
fosse  da  capital  da  província  do  Espirito  Santo  à  cidade  de  Ma- 
rianna.  O  caminho  foi  começado  do  lado  d'esta  província  pela 
povoação  de  Santa  Maria,  situada  sobro  o  rio  do  mesmo  nome  ; 
rio  este  que  se  lança  na  Inhia  do  Espirito  Santo.  Com  tu  lo,  como 
era  preciso  navegar  seis  legoas  d'essa  povoação  à  capital,  e  em 
geral  os  Mineiros,  tropeiros  tam  hábeis,  temem  o  andar  embar- 
cados, tomou- se  o  partido  de  abrir  um  segundo  caminho,  sem 
todavia  renunciar  o  primeiro.  Aproveitou-se  o  que  ja  ia  ter  a 
Santo  Agostinho,  prolongando-se  mais  até  que  terminasse  na 
estrada  de  Santa  Maria,  que,  como  acima  se  diz,  se  dirigia  até 
perto  da  Villa-Rica. 

Começou-se  por  abrir  atra  vez  das  mattas  virgens  uma  picada 
que  fosse  ter  a  Minas  ;  e  ao  tempo  de  minha  viagem  o  verdadeiro 
caminho  estava  totalmente  acabado  no  espaço  de  dez  legoas  ;  e 
se  continuava  servindo-se  para  isso  de  pedestres  e  índios  ;  e  para 
que  os  tropeiros  pudessem  encontrar  durante  sua  viagem  viveres 
e  abrigos,  projecta va-se  depor  de  três  em  três  legoas  destaca- 
mentos de  soldados,  que  se  deviam  retirar  logo  que  colonos 
fossem  se  estabelecer  sobre  as  bordas  da  estrada.  A  este  respeito 
escreveu-me  o  sr.  Guido  Thomaz  Mariiôre,  em  6  de  Dezembro 
de  1824,  o  seguinte: 

<  Do  lado  de  Minas  o  caminho  tem  sido  feito  debaixo  do  minha 
inspecção  ;  concluiu-se  elle  em  toda  a  sua  extensão,  e  tem  sido 
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frequentado  durante  algum  t  >mpo  por  tropas  de  Minas.  Todavia, 
como  os  Mineiros  não  pudessem  conseguir  em  Yictoria  a  Tenda 
de  seus  animaes  e  de  outros  géneros  que  transportaram,  sendo 
que  os  habitantes  d'aquella  província  sustentam-se  pela  maior 
parte  de  peixe  e  mariscos,  decidiram-se  a  deixar  de  negociar  com 
ella  ;  e  ja  o  caminho  acha-se  embaraçado  por  troncos  de  arvores 
que  cahiram,  si  pós  e  ramos.  E'  assaz  difficil  ( accrescenta  o 
sr.  Marliére  de  accordo  com  Pizarro  )  que  os  habitantes  da  pro- 
vinda do  Espirito  Santo  tam  apathicos  como  são,  possam  fazer 
florescer  o  seu  paiz.  Os  mesmos  Botocudos  conhecem  a  diferença 
que  existe  entre  estes  homens  e  os  Mineiros. 


Varias  noticias  sobre  esta  província. 


Os  índios  Goaytacazes  habitavam  todo  o  território  desde  a  ca* 
pitaniado  Espirito  Santo,  ao  N.,  por  onde  confinavam  com  os 
Tupynanquis,  e  Taboayaràa,  atô  Cabo  de  S.  Thomé,  ao  S.,  divi- 
dindo-se  dos  Tamoyos. 

O  capitão-mór  governador  do  Rio,  Constantino  de  Meneiau, 
em  1614,  reunindo  à  gente  que  tinha  dos  districtos  do  seu 
governo  alguns  habitantes  d'esta  província,  foi  bater  em 
Cabo-Frio  a  5  naus  carregadas  de  pau-brazil  que  pertenciam 
aos  Hollandezes.  Estes  habitantes  formavam  uma  aldôa 
inteira  de  índios,  que  foi  conduzida  pelos  jesuítas  que  a  missio- 
navam. 

Em  1594  o  capitão-mór  Miguel  de  Azeredo  à  frente  dos  mora- 
dores d'esta  província  foi  guerrear  os  Goytacazes,  seus  vizinhos 
muito  perniciosos. 

Em  1667  creando-se  a  camará  de  Cabo-Frio,  houve  por  limites 
entre  o  seu  território  e  o  d*esta  província  o  logar  de  Santa  Ga» 
tharina  de  Moz. 

D.  Francisco  de  Souza  teve  patente  de  capitão  general  das 
capitanias  de  S.  Vicente,  Espirito  Santo  e  Rio  de  Janeiro  em  2 
de  Janeiro  do  1608,  passada  em  Madrid. 


-^-297  — 

O  dr.  Lourenço  do  Mendonça,  nomeado  prelado  governador 
para  a  igreja  do  Rio  de  Janeiro,  chegou  a  esta  província  vindo 
de  Portugal  no  principio  de  1632. 

No  anno  de  1624  o  governador  do  estado  Salvador  Corrêa  de 
Sà  e  Benavides  veio  libertar  esta  provinda  dos  Hollandezes ; 
derrotou-os,  met tendo  a  pique  oito  vasos. 

A  provisão  de  19  de  Maio  de  1664  conferiu  o  titulo  de  admi- 
nistrador dos  descobrimentos  de  esmeraldas  nfest  i  província  a 
Agostinho  Barbalbo  Bezerra,  além  de  outros  títulos. 


Carta  da  fundação  da  villa  de  Guarapary. 

Francisco  Gil  de  Araújo,  fidalgo  da  casa  de  sua  alteza,  dona- 
tário e  perpetuo  governador  da  capitania  do  Espirito  Santo.  — 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  fundação  da  villa  de 
N.  S.  da  Conceição  virem,  que  por  parte  dos  moradores  do  dis- 
tricto  de  Guarapary  me  íoi  apresentada  uma  petição,  em  que  me 
diziam  que,  conforme  a  minha  doação  e  faculdade,  que  s.  alteza 
íoi  servido  dar-me  para  fazer  villas,  mandei  fundar  uma  na 
barra  do  rio  Guarapary,  que  ó  navegável  de  navios,  porquanto 
viviam  10  legoas  distantes  da  igreja  com  ruins  passagens  de  rios, 
por  cuja  causa  morriam  algumas  pessoas  sem  confissão,  e  pa- 
deciam grande  falta ;  tendo  em  consideração  o  grande  serviço» 
que  se  faz  a  Deos  N.  S.,  e  a  s.  alteza  no  augmento  da  capitania, 
houve  por  bem  mandar  levantar  pelourinho,  e  dar  termo  e  ju- 
risdicção,  liberdades  e  insignias  de  villa,  e  quanto  íôr  costume 
do  reino  de  Portuga],  e  lhe  consigno  seis  legoas  de  terreno,  que 
começarão  da  Ponta  da  Fructa  para  o  S.,  pelo  que  mando  ao 
ouvidor  d* esta  capitania  que  va  à  dita  villa,  e  faça  eleição  de 
juizes  e  vereadores,  que  hão  de  servir  este  anno,  conforme  as 
leis  do  Reino; 

Para  firmeza  do  que  mandei  passar  esta  sob  meu  signal  e  sello 
das  minhas  armas,  que  se  guardará  no  cartório  da  camarat  e  se 
registará  nos  livros  d'ella  para  que  conste  da  fundação  da  dita 
villa.  Dada  na  da  Victoria  da  capitania  do  Espirito  Santo  em  o 
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primeiro  dia  do  mez  de  Janeiro.—  Manoel  Gonçalves  Ferreira  a 
fez,  anno  do  nascimento  de  N.  S.  J.  C.  de  mil  seisoentos  setenta 
e  nove. 


VÁRIOS  APONTAMENTOS  SOBRB  A  PROVÍNCIA  DO  BSFIRITO 

8ANT0. 

Os  Goiiacaies. 

A  vizinhança  da  tribu  doi  Guaytacazes  trazia  inquietos  e  so- 
bresaltados  os  habitantes  da  capitania  do  Espirito  Santo.  Esta 
tribu  tara  poderosa  em  numero  como  temivel  pela  sua  ferocidade, 
espirito  de  rapina  e  anthropophagia,  habitava  o  pequeno  terri- 
tório entre  os  rios  Parahyba  e  Macahé,  e  o  seu  alojamento  per- 
manente era  nos  escondrijos  e  logares  mais  recônditos  da  Serra- 
geral  entre  desfiladeiros  e  brenhas  inaccessiveis  ou  nas  margens 
paludosas  e  intransitáveis  dos  rios.  A  sua  ferocidade  e  as  hor- 
ríveis excursões  que  fazia  fizeram-lhe  sentir  a  necessidade  d'esse& 
refúgios,  em  que  se  entrincheirava,  e  punha  a  coberto  das  ten- 
tativas e  emprezas  dos  seus  inimigos.  Aquelles  habitantes,  que 
assim  eram  atrozmente  provocados,  e  cuja  proximidade  dos  alo- 
jamentos dViquella  tribu  lhes  fazia  experimentar  com  mais  fre- 
quência aquelles  horrores,  dispuzeram  eraflm  a  ir  accommettô-lo 
no  anno  de  1594,  e  n'essa  disposição  reuniram  forças,  exigiram 
auxiliares  do  Rio  de  Janeiro,  e  se  aprestaram  com  todos  os 
meios  que  uma  facção  tão  arriscada  lhes  devia  determinar.  Mar- 
charam para  ella  com  a  intrepidez  de  homens  naturalmente 
corajosos,  emprehendedores,  e  que  a  mais  d'isso  eram  estimu- 
lados por  tantas  offensas  recebidas  dos  Guaytacazes. 

A  respeito  d'esta  empreza,  e  dos  seus  admiráveis  feitos,  e 
resultado  veja-se  a  Historia  do  Brazil  pelo  padre  Simão  de  Vas- 
concollos.  A  bandeira  que  sahiu  do  Espirito  Santo  para  tal  fim 
foi  com  mandada  por  Miguel  de  Azeredo,  que  levou  em  sua 
companhia  a  António  Jorge  e  João  Soares,  ambos  feridos  na 
peleja.  M.  O. 

Os  Botocudos. 

Acossado  este  gentio  pelos  Mineiros  e  pelo  frio  e  privações  de 
alimento,  desamparou  a  sua  primitiva  habitação  das  mattas  do 
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sertão  das  províncias  de  Minas  e  Espirito  Santo,  6  ha  muito  que 
se  tem  approximado  das  povoações  de  beira  mar  e  dá  signaes  do 
procurar  a  civilisiçjío  por  meio  dos  aldeamentos. 

Rio  de  S.  Matheus. 

A'  margem  direita  d'este  rio  está  situada  a  villa  do  mesmo  nome. 
Este  rio  offerece  em  muitos  logares  as  melhores  proporções  para 
muitos  aldeamentos  dos  Botocudos:  elle  desagua  no  Oceano  pa- 
rallelo  ao  Rio-Do3e,  e  ó  navegável  em  grande  distancia. 

O  território  entre  estes  dous  rios  é  povoado  de  innumeras  tribus 
de  selvagens  que  frequentemente  apparecem  nas  fazendas  a  pedir 
alimento9,  causando  grande  destruição,  incommoda  e  ruinosa, 
principalmente  aos  pequenos  lavradores. 

No  n.°  3.°  da  2a  subscripção  do  Patriota  ( obra  periódica  escripta 
em  1813  no  Rio  de  Janeiro)  publicou- se  uma  Memoria  estatística 
d'esta  província,  escripta  por  Francisco  Manoel  da  Cunba,  es- 
crivão da  Junta  da  Fazenda  da  mesma.  AT.  O. 


Fabrico  da  cal  de  canudo f  uma  espécie  de  conclui  ou  substancia 
marina,  que  se  cria  na  costa  do  mar,  formada  em  pedaços  ro- 
liços, brcnquicentos  e  da  consistência  da  ostra. 

Um  trabalhador  em  um  dia  apanha  o  canudo  ou  casca  que  pode 
produzir  meio  moio  ( 30  alqueires )  do  cal.  Este  producto  ma- 
rinho acha-se  na  costa  do  mar,  onde  não  ha  arrebentação  forte- 
ou  resaca.  Todas  as  marinhas  do  Espirito  Santo  abundam  dfeste 
producto  que  se  toma  em  peneiras. 

Para  queimar  a  casca,  que  produza  dous  moios  precisa-se  de 
quatro  canoas  de  lenha.  Esta  quanto  mais  verde  melhor,  porque 
o  fogoé  mais  forte,  posto  que  seja  mais  difícil  de  ateal-o. 

Em  um  quadro  de  20  palmos  em  cada  lado  arruma-se  a  lenha 
em  camadas  horizontaes.  Os  paus  mais  grossos  e  mais  seccos 
ficam  nas  camadas  debaixo.  Esta  forma  cubica  de  lenha  deve  ter 
de  altura  3  palmos  pouco  mais  ou  menos.  Estando  com  esta  al- 
tura, e  sobre  a  camada  de  cima  amontoa-se  a  casca  de  maneira 
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que  fique  no  centro  do  quadro  cubico  a  maior  altura.  Para  atacar 
fogo  escolhe-se  um  dia  secco.  O  fogo  atôa-se  por  baixo,  pro- 
curando-se  que  comece  do  centro,  e  para  o  que  se  deixa  um  pe- 
queno vão  que  de  fora  va  dar  áquelle  ponto,  e  que  se  enche  de 
lenha  miúda  e  palha.  A  queima  em  tempo  secco  dura  ordinaria- 
mente 60  horas  pouco  mais  ou  menos.  O  quadro  cubico  de  lenha 
deve  ser  formado  em  terreno,  que  no  caso  de  chover  não  evapore 
a  agua.  Commumente  costuma-se  a  fazer  sobre  uma  grande 
pedra,  que  tenha  tal  ou  qual  convexidade,  e  as  dimensões  ne- 
cessárias. 

O  preço  máximo  da  cal  recebida  no  lugar  onde  se  queima,  que 
deve  ser  a  beira  rio,  e  que  haja  fundo  próprio  para  canoas  ou 
lanchas,  ô  de  10$000  rs.  o  moio,  e  o  minimo  9$000  rs.  Dons 
homens  em  10  dias  de  trabalho  podem  apromptar  dous  moios 
de  cal. 

Taboá. 

E'  uma  frueta  silvestre,  pouco  menor  jque  o  acajá,  da  mesma 
côr,  cheiro  mui  recendente  e  agradável ;  tem  um  sueco  agridoce, 
caroço  grande  com  uma  castanha  de  forma  irregular  e  côr  es- 
branquiçada.   

os  indígenas. 

Pensamento  de  um  escriptor  portuguez . 

Tanto  abusaram  os  Portugueses  da  simplicidade,  franqueza  e 
boa  fò  dos  indígenas  que  parece  que  alijaram  ao  mar  as  consci- 
ências ao  passar  da  linha  na  viagem  da  Europa  para  a  America. 

M.O. 


Extractos  de   alguns  officios  do  governador   Rubim   ao   coronel 
Duarte  Carneiro  acerca  da  estrada  de  Minas* 

Em  data  de  20  de  Novembro  de  1815  ordenou-lhe  o  seguinte: 
—  Ao  quartel  que  se  segue  de  Bragança  para  o  oeste,  que  ja  se 
acha  feito  denominará  quartel  de  Pinhel:—  ao  que  se  seguir 
depois  d'este  se  denominará  —  quartel  do  Serpa. 


—  801  — 

No  dia  14  do  corrente  chegou  a  Itapemerim  vinda  da  cidade  de 
Marianna  pela  trilha  feita  pelo  alferes  João  do  Monte  ama  tropa 
com  12  beatas,  carregadas  com  45  arrobas  de  toucinho,  40  ditas 
de  carne  secca  e  18  rolos  de  tabaco  de  fumo. 

Em  data  de  23  de  Agosto  de  1817  ordenou  o  seguinte:*  Vmc. 
sem  expressa  e  positiva  ordem  minha  por  escripto  não  entrará 
em  estrada  ja  aberta  transitarei  feita  pela  divisão  de  Minas-Qe- 
raes  :  não  deverá  esperar  por  instrucçdes  e  auxílios  da  capitania 
de  Minas  para  ultimar  os  trabalhos  de  que  lhe  tenho  encarre- 
gado dirigir  :  ultimará  toia  a  estrada  do  ultimo  morador  do  rio 
Santa  Maria  até  o  ponto  em  que  ja  se  siga  a  estrada  prompta 
pelas  divisões  de  Minas  :  os  quartéis  que  houver  de  levantar  na 
continuação  de  Souzel,  de  3  em  3  legoas  de  distancia,  denomi- 
nará pela  ordem  seguinte  :  —  Esposende,  Melgaço,  Arrayollos, 
Chaves,  Borba,  Alenquer. 

Cópia  de  um  officio  do  governador  de  Minas  ao  mesmo  coronel. 

Accusando  a  recepção  do  officio  que  vm.  me  dirigia  escripto 
no  Rio-Pardo  a  12  de  Agosto  próximo  pretérito,  no  qual  me 
participa  achar-se  continuando  a  abertura  da  estrada  até  esta 
villa  como  fora  determinado  na  carta  regia  de  4  de  Dezembro 
do  anno  passado,  cumpre-me  segurar-lhe  que  fazendo  convocar 
immediatamente  a  junta  respectiva,  por  esta  se  expediram  as 
ordens  convenientes  para  se  prestarem  todos  os  auxílios,  que 
necessários  forem  para  se  levar  ao  fim  a  abertura  da  referida 
estrada,  o  que  lbe  participo  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  vm.  Villa-Rica,  25  de  Setembro  de  1817.— 
D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro. 

Medição  da  estrada  do  Espirito  Santo  para  Minas. 

N.°  42.—  Na  conformidade  da  carta  regia  de  4  deDezembro  de 
1816,  tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  v.  ex.  a  inclusa  me- 
dição e  observação  da  nova  estrada  quo,  da  povoação  de  Vianna 
seguindo  pelo  sertão  do  rio  de  Santo  Agostinho,  mandei  abrir  a 
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encontrar  com  a  qua  ja  havia  alerto  pelo  sertão  intermédio  do 
Cachoei ro  do  rio  Santa  Maria  á  Villa-  Rica  da  capitania  de  Minas- 
Geraes.  Tem  esta  nova  estrada  de  quasi  dez  legoas  e  meia,  é 
preferível  para  os  que  fizerem  jornadas  de  uma  para  outra  ca- 
pitania, por  não  ter  serra  alguma  a  subir  ou  a  descer  como  tem 
entre  o  quartel  de  Ourem,  e  o  Cachoeiro  do  rio  de  Santa  Maria. 
Na  sua  factura,  e  em  levantar  os  quartéis  que  a  defendem  do 
gentio  bravo  não  houve  despeza  alguma  extraordinária,  e  so 
sim  o  vencimento  de  soldo  e  ração  da  divisão  dos  soldos  dos 
corpos  de  peJestres  n'ella  empregados.  Estas  providencias  a  be- 
neficio do  com  mordo  central,  lavradores  e  criadores,  que  tudo 
tende  para  augmento  da  prosperidade  publica,  tem  feito  que  os 
povos  d'esta  estejam  unanimes  convencidos  dos  seus  inestimáveis 
e  reaes  benefícios  que  o  paternal  e  sábio  governo  de  sua  mages- 
tade  lhes  procura,  e  por  isso  sua  fidelidade  e  gratidão  segura  de 
geração  em  geração. 

Deus  guarde  a  v.  ox.  Villa  da  Victoria,  2  de  Junho  de  1818. 
—  Ill.mo  e  ex.mo  sr.  Thomaz  António  de  Villa  Nova  Portugal.— 
Francisco  Alberto  Rubim. 

Medição. 


Direcção,  medição  e  observações  da  nova  estrada  que  dos 
sortões  da  povoação  de  Vianna  levantada  com  os  casaes  de  Açou- 
ristas  na  margem  do  norte  do  rio  Santo  Agostinho,  termo  da 
villa  da  Victoria  capitania  do  Espirito  Santo,  segue  ao  quartel 
de  Ourem  situada  na  nova  estrada  que  do  cachoeiro  do  rio  Santa 
Maria,  igualmente  termo  da  villa  da  Victoria,  segue  á  Villa 
Rica  da  capitania  de  Minas-Geraes,  a  primeira  aberta  pelo  al- 
feres do  corpo  de  pedestres  António  Leite  Barbosa ;  e  medida 
por  Autonio  Dias  Bicalho,  a  segunda  alerta  pelo  sargento-mór 
graduado  em  tenente  coronel  e  commandanto  do  corpo  de 
pedestres  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro;  tudo  de  ordem 
do  actual  governador  o  ill.mj  sr.  Francisco  Alberto  Rubim. 
—  Principiei  a  medir  .a  primeira  legoa  do  quartel  de  Vianna, 
onde  sentei  o  primeiro  marco  ao  pe  do  dito  quartel,  o  qual  é 
situado  no  morro  denominado  Ilha  Grande,  que  confronta  pelo 
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norte  com  o  morro  do  Óleo,  e  pelo  sul  com  o  morro  da  Ilha  Pe- 
quena, e  principiando  a  medir  do  marco  que  seutei  com  a  face 
de  norte  a  sul,  fui  correndo  a  linha  pela  estrada  no  taboleiro 
do  morro  a  caminho  de  sudoeste  quarta  de  oeste:  tendo  medido 
195  braças,  faz  um  angulo  a  estrada:  fui  a  caminho  de  oesno- 
roéste, desci  um  pequeno  morro  sempre  por  entre  capoeira 
subindo  por  entre  mattogrosso  outro  pequeno  morro:  fui  pela 
chapada  iTelle  descendo ;  és  385  braças  achei  uma  ponte  de 
madeira  grossa  aterrada  em  um  rio  pequeno  que  corre  para  o 
norte,  e  vae  desaguar  no  rio  Santo  Agostinho ;  subindo  um 
novo  baixo  às  240  braças  faz  augulo  a  estrada ;  fui  descendo  o 
caminho  de  sudoeste  quarta  de  oeste  e  a  58  braças  faz  outro 
angulo ;  fui  a  caminho  de  norte  e  a  10  braças  faz  a  estrada  meio 
circulo  ;  fui  a  caminho  de  09snoroéste  por  chapada  125  braças, 
faz  outro  meio  circulo  ;  fui  descendo  a  caminho  de  norte  quarta 
de  nordeste  40  braças,  onle  cheguei  ao  rio  Santo  Agostinho  e 
n'elle  achei  uma  ponto  de  madeira  grossa  e  bem  fortificada,  cujo 
rio  corre  a  leste  e  seguindo  por  várzea  410  braças  encontrei  o 
mesmo  rio  Santo  Agostinho:  achei  outra  ponte  da  mesma  na- 
tureza, e  n'este  logar  o  quartel  de  Borba  ;  segui  por  várzea  a 
caminho  de  oeste  600  brnça3  fui  subindo  um  monte  denominado 
Morro  Grande  350  braças ;  descendo  100  braças  faz  angulo  a  es- 
trada, fui  a  caminho  de  sudoeste  subindo  120  braças  e  faz  outro 
angulo ;  fui  a  caminho  de  oeste  130  braças  e  faz  um  meio  circulo ; 
fui  a  caminho  de  noroeste  100  braças  faz  outro  meio  circulo,  fui 
a  caminho  de  oesnoroóste  137  braças  pela  chapada  do  morro: 
completaram  3,000  braças  em  um  pau  grosso  que  se  achava 
neste  logar  ao  norte  da  estrada,  mandei  lavrar  a  face  e  o  nu- 
merei primeira  legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  primeira  legoa  ao  mesmo  rumo 
de  oesnoroéste  pela  mesma  chapada  do  morro  450  braças,  fui 
descendo  150  braças  onde  se  ouve  o  estrondo  do  cachoei ro  do  rio 
Jem  e  faz  angulo  a  estrada ;  fui  subindo  a  caminho  de  oeste  100 
braças  e  faz  outro  angulo  ;  fui  a  caminho  de  oesnoroéste  ;  ha  no 
dito  morro  um  pequeno  ribeiro  que  corre  ao  sul  quarta  de  sueste ; 
d'ahi  fui  subindo  [elo  morro  que  se  denominou  da  Onça,  a  200 
brocas  achei  uma  ponte  de  madeira  e  no  fim  d?ella  faz  angulo  ; 
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fui  a  caminho  do  sul  quarta  de  sudoeste  150  braças,  e  faz  outro 
angulo ;  fui  a  caminho  de  oeste  50  braças,  e  faz  meio  circulo;  fui 
a  caminho  de  sul  quarta  de  sudoeste  50  braças,  outro  meio  cir- 
culo ;  fui  a  caminho  de  oeste  descendo  52  braças  e  achei  uma 
chapada  de  48  braças  e  faz  angulo:  fui  a  caminho  de  norte  quarta 
de  nordeste  150  braças  e  faz  meio  circulo ;  fui  a  caminho  de  oesno» 
roeste  50  braças  e  íaz  anguio ;  fui  a  caminho  de  norte  60  braças 
e  faz  outro  angulo,  e  pela  extremidade  d'elle  corre  um  córrego 
que  no  mesmo  logar  nasoe  ;  segui  a  caminho  de  noroeste  e  a  90 
braças  faz  um  meio  circulo ;  fui  a  caminho  de  oessudoéste  100 
braças  e  faz  outro  meio  circulo ;  fui  ao  noroeste  quarta  de  norte 
50  braças  outro  meio  circulo  ;  fui  a  caminho  de  norte  quarta 
de  nordeste  descendo  50  braças  e  toa  angulo  ;  fui  a  caminho  de 
oeste  quarta  de  norte  50  braças  e  faz  meio  circulo  ;  fui  ao  nor- 
noroeste  100  braças  encontrei  no  fim  do  dito  morro  um  ribeiro 
que  corre  ao  noroeste  ;  fui  A  várzea  50  braças,  achei  um  rio  com 
20  palmos  de  largo  e  dous  de  fundo  que  corre  para  o  oeste  quarta 
de  norte  e  a  50  braças  faz  meio  circulo ;  fui  ao  nonoroéste  100 
braças,  achei  no  fim  um  rio  com  20  palmos  de  largo  e  dons  de 
fundo  que  corria  para  oeste  quarta  de  sudoeste ;  seguindo  mais 
50  braças  pela  mesma  várzea,  faz  um  angulo;  fui  subindo  um 
morro  que  se  denominou  das  Taquaras,  a  caminho  de  oeste,  75 
braças,  faz  outro  angulo,  fui  a  caminho  de  nordeste  25  braças  e 
faz  meio  circulo ;  fui  a  caminho  de  oesnoroéste  100  braças  e  faz 
outro  meio  circulo  ;  fui  a  caminha  de  oeste  30  braças,  foz  angulo ; 
fui  a  caminho  de  norte  quarta  de  nordeste  20  braças  e  faz  outro 
angulo ;  fui  a  caminho  de  nornoroéste  quarta  de  norte  70  braças, 
faz  outro  angulo ;  fui  a  caminho  de  oessudoéste  180  braças,  por 
chapada,  faz  meio  circulo ;  fui  descendo  a  caminho  de  noroeste 
300  braças,  subindo  50  faz  outro  meio  circulo  ao  rumo  de  oes- 
noroéste descendo  50  braças:  completaram  3,000  braças  em  um 
pau  grosso  que  se  achava  n'este  lugar  ao  sul  da  estrada,  mandei 
lavrara  face  e  o  numerei  segunda  legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  segunda  legoa  fui  ao  mesmo 
rumo  de  oesnoroéste  pelo  morro  abaixo  às  230  braças,  faz  um 
angulo  ;  fui  a  caminho  de  sudoeste  20  braças  ;  u'este  logar  se 
acham  dous  rios  que  o  menor  tem  30  palmos  de  largo  e  dous  de 
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fundo,  e  se  denominou  rio  do  Cascalho,  corre  ao  sul  5  palmos 
de  largo  e  quatro  de  fundo,  e  corrondo  ao  sul  se  unem  ambos  uo 
logar  em  que  passa  a  estrada,  depois  correm  ambos  juntos  ao 
sul  quarta  de  sudoeste  ;  fiado  o  morro  segui  por  chapada  55 
braças,  faz  um  angulo  e  na  sua  extremidade  tem  um  córrego 
que  corre  ao  sul ;  fui  caminho  de  sudoeste  quarta  de  oeste 
25  braças,  faz  outro  angulo ;  fui  caminho  de  norte  quarta  de  no- 
roeste subindo  100  braças,  faz  outro  angulo ;  fui  caminho  de  oes- 
sudoóste  por  chapada  50  braças,  faz  meio  circulo;  fui  caminho 
de  noroeste  50  braças,  íaz  outro  meio  circulo ;  fui  descendo  ca- 
minho de  norte  200  braças,  faz  angulo,  e  na  sua  extremidade 
tem  um  córrego  que  corre  ao  sul ;  fui  caminho  de  oeste  por  cha- 
pada 50  braças,  subindo  uma  pequena  ladeira  ao  mesmo  rumo 
200  braças,  faz  angulo;  fui  caminho  de  susuéste  50  braças,  faz 
outro  angulo ;  fui  por  chapada  caminho  de  oeste  150  braças,  e 
ao  mesmo  rumo  subindo  um  pequeno  morro  100  braças»  onde 
faz  meio  circulo ;  fui  caminho  de  oeste  quarta  de  noroeste 
100  braças,  faz  outro  nnio  circulo  ;  fui  caminho  de  oesnoroéste 
100  braças;  findas  desci  por  uma  ladeira  50  braçis,  e  encontrei 
um  córrego  que  corre  ao  sul  quarta  de  sudoeste,  faz  angulo ; 
fui  caminho  de  oeste  quarta  de  noroeste  130  braças  onde  havia 
outro  córrego  que  corre  ao  susueste,  faz  angulo  na  sua  extre- 
midade: tem  uma  vertente  d' agua;  segui  ao  sul  20  braças,  faz 
outro  angulo ;  fui  caminho  do  oeste  quarta  de  noroeste  100  braças: 
n'este  ponto  avistei  Aragatiba,  e  o  mar  a  caminho  de  sueste  ;  e 
ao  mesmo  rumo  na  orelha  da  estrada  em  linha  perpendicular, 
um  grande  despenhadeiro  que  terá  a  altura  de  300  braças  e  fl- 
nalisa  no  rio  Jem ;  fui  seguindo  ao  mesmo  rumo  por  chapada 
100  braças,  faz  meio  circulo ;  fui  subindo  a  sudoeste  50  braças  e 
desci  por  chapada  60  braças,  faz  angulo ;  fui  caminho  de  céste 
20  braç\s,  faz  meio  circulo ;  fui  caminho  de  noroeste  45  braças, 
faz  outro  meio  circulo ;  fui  caminho  de  nornoroéste  25  braças, 
faz  outro  meio  circulo ;  fui  caminho  de  nornoroéste  encontrei 
um  rio  que  se  denominou  da  Ferrugem  que  corre  do  sul ;  fui 
por  várzea  200  braças,  achei  um  córrego  que  corre  ao  nordeste, 
e  vae  desaguar  no  rio  Ferrugem ;  segui  mais  50  braça?,  encontrei 
o  mesmo  rio  Ferrugem  que  atravessa  a  estrada  e  fui  ao  norte  a 
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100  braças  d'elle  e  achei  um  córrego  que  corre  ao  sudoeste  e 
vae  desaguar  no  rio  Ferrugem ;  fui  subindo  50  braça?,  atravessei 
o  mesmo  rio  Ferrugem ;  fui  ao  sul  d'elle,  subindo  mais  50  braças, 
faz  o  dito  rio  Ferrugem  um  graúda  cachoeiro  e  faz  angulo  à  es. 
trada ;  fui  caminho  de  norte  quarta  de  nordeste  50  braças,  faz 
meio  circulo,  e  n'elle  achei  um  córrego  que  corre  a  leste  e  vae 
desaguar  no  rio  Ferrugem ;  fui  caminho  de  noroeste  por  várzea 
150  braças,  atravessei  o  mesmo  rio  Ferrugem  fui  pela  estrada 
ao  norte  d'elle  150  braças,  atravessei  um  córrego  que  corre 
para  leste,  e  n'e3te  logar  começa  o  rio  Ferrugem  na  sua  nascente 
entre  uma  pequena  serra,  e  subindo  ao  mesmo  rumo  mais  50 
braças  completaram  3,000  braças  em  um  pau  gro&o  que  se  acha 
n'e3te  logar  ao  sul  da  estrala,  mandei  lavrar  a  face-e  o  numerei 
terceira  legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  terceira  legoa  ao  mesmo  rumo 
de  noroeste  faz  a  estrada  três  ângulos  em  diferentes  rumos  que 
os  não  noto  por  serem  de  poucas  braças  cada  um,  tendo  todos 
três  50  braças;  do  ultimo  fui  caminho  de   nordeste  subindo  50 
braças,  e  por  chapada  outras  50  braças,    faz  meio   círculo ;  fui 
caminho  de  nornoroeste  quirta  de  norte  50  braças,  faz  outro 
meio  circulo ;  caminho  de  nornoroeste  50  braças  faz  um  angulo ; 
fui  caminho  de   noroeste  100  braças:  chegando  a  este  logar 
avistei  o  mar  para  o  norte  a   rumo  de  leste ;  subindo  mais  50 
braças,  faz  meio  circulo ;  fui  caminho  de  oesnoroéste  200  braças, 
e  faz  angulo,  descendo  caminho  de  nornoroeste  100  braças  faz 
dous  ângulos  pequenos ;  do  ultimo  fui  caminho  de  oeste    quarta 
de  noroeste  50  braças,  achei  um  córrego  que  atravessa  a  estrada, 
e  no  mesmo  logar  ao  norte  d'ella  uma  grande  pedra  que   tem 
40  palmos  de  alto  e  100  de  comprido  ;  seguindo  o  mesmo  rumo 
por  várzea  100  braças,  desci  uma   ladeira  50   braçis,  encontrei 
um  ribeiro  que  corre  ao  susudoéste  ;  faz  a  estrada  um   meio  cir- 
culo; ao  oesnoroéste  por  várzea  20  braças  encontrei  outro  ri- 
beiro que  corre  ao  sul ;  fiz  um  angulo  e  corre  a  estrada  ao  norte 
30  braças  e  subindo  uma  ladeira  com  50   braças,   faz  outro  an- 
gulo;  .a  caminho  de  oesnoroéste  100  braças,  seguindo  por  uma 
chapada  50  braças,  desci  outras  50  braças  achei  um  ribeiro  que 
corre  ao  su  loéste ;  subindo  100  braças  e  desesndo  outras  100  bragas 
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fui  ao  me3mo  ramo  por  ama  várzea  100  braças,  desci  50  braças, 
encontrei  um  córrego  que  corre  ao  susuéste  ;  indo  por  várzea 
200  braças  encontrei  o  mesmo  córrego  qae  atravessa  o  caminho 
duas  vezes  ;  seguindo  mais  250  braças  faz  meio  circulo  ;  a  ca- 
minho de  nornordéste  pela  mesma  várzea  50  braças,  descendo 
por  pequena  ladeira  150  braças  faz  angulo ;  fui  caminho  de  nor- 
oeste quarta  de  nornoroéste  50  braças,  achei  um  rio  que  corre 
para  o  sul,  e  tem  de  largo  30  palmos  e  três  de  fundo  e  seguindo 
mais  10  braças  por  várzea  faz  meio  circulo  ;  fui  caminho  de 
oesnoroéste  100  braças  e  n'este  ponto  a  direcção  do  rio  era  ao 
nordeste  ;  seguindo  mais  50  braças  faz  outro  meio  circulo  ;  a 
caminho  de  norte  100  braças  achei  um  rio  que  corre  ao  sudoeste  e 
tem  de  largo  25  palmos  edousde  fundo  eao  pó  d'este  uma  valia 
atulhada  de  pedra  e  atterrada,  e  debaixo  da  terra  no  mesmo 
logar  da  valia  nasce  uma  grande  vertente  que  corre  ao  sul ; 
seguindo  mais  50  braças  faz  angulo,  e  a  caminho  do  oesnoroéste 
150  braças  faz  outro  angulo  ;  fui  caminho  de  nornoroéste 
quarta  de  norte,  encontrei  um  rio  grande  que  tem  no  logar  da 
passagem  30  palmos  de  largo  e  quatro  de  fundo:  corre  ao  sul  ; 
todos  estes  rios  são  innavegaveis  pelos  muitos  cachoeiros  ; 
fui  por  várzea  mais  200  braças  ao  mesmo  rumo,  completaram* 
3,000  braças  em  um  pau  grosso  que  se  acha  n'este  logar  ao 
norte  da  estrada  e  mandei  lavrar  a  face,  e  o  numerei  quarta 
legoa . 

Correndo  a  linha  do  marco  da  quarta  legoa  fui  subindo  um 
morro  grande  ao  mesmo  rumo  de  nornoroéste  quarta  de  norte 
50  braças,  faz  angulo  ;  a  caminho  de  nornoroéste  50  braças  faz 
meio  circulo  ;  a  caminho  de  norte  50  braças  fiz  dous  ângulos 
em  differentes  rumos,  e  do  ultimo  caminho  de  noroeste  100  bra- 
ças, faz  outro  angulo  ;  fui  caminho  de  sudoeste  quarta  de  oeste 
por  chapada  50  braças,  faz  um  meio  circulo  ;  e  descendo  ao  oesno- 
roéste 50  braças  faz  dous  ângulos  em  differentes  rumos  e  do 
ultimo  fui  caminho  de  oesnoroéste  por  varzoa  150  braças,  achei 
um  brejo  aterrado,  e  no  mesmo  logar  um  córrego  que  corre  ao 
sul  do  dito  brejo,  e  o  córrego  no  terreno  de  50  braças ;  subindo 
100  braças  fui  p3r  chapada  50  braças  ;  subi  mais  100  braças, 
achei  uma  vertente  que  corre  ao  norte  e  subindo  mais  100  braças 
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faz  angulo  ;  a  caminho  de  norte  quarta  de  nordeste  150  braças 
faz  meio  circulo  ;  fui  caminho  de  noroeste  150  braças  e  achei 
um  córrego  que  corre  ao  norte  ;  subindo  150  braças  achei  um 
grande  cachoeiro  ao  norte  da  estrada  e  um  córrego  que  atra- 
vessa a  dita:  corre  a  lesnordeste ;  seguindo  por  várzea  50  braças 
achei  uma  vertente  que  corre  ao  norte  e  subindo  50  braças  faz 
meio  circulo  ;  fui  caminho  de  oessudoeste  100  braças,  faz  angulo, 
descendo  a  caminho  de  oeste  100  braças  faz  outro  angulo  e  a 
caminho  de  oeste  100  braças  faz  outro  angulo  ;  a  caminho  de 
norte  quarta  de  noroeste  seguindo  por  várzea  200  braças  achei 
um  rio  com  25  palmos  de  largo  e  dous  de  fundo  que  corre 
ao  sudoeste  o  faz  meio  angulo  ;  fui  por  várzea  caminho  de 
oesnoroeste  50  braças,  achei  um  córrego  que  corre  ao  sul  e 
atravessa  a  estrada  nova  vezes  ;  na  extensão  de  400  braças, 
seguindo  pela  mesma  várzea  por  entre  dous  morros  que 
nascem  dos  lados  de  uma  estrada  feita  pela  natureza,  na  ox- 
tensão  de  200  braças  achei  um  córrego  que  corre  ao  oeste  e 
atravessa  a  estrada  duas  vezes  na  extensão  de  100  braças  e 
subindo  outras  100  brocas  desci  150  braças ;  completaram 
3,000  braças  om  um  pau  grosso  que  se  acha  n'este  logar 
ao  sul  da  estrada  e  mandei  lavrar  a  face  e  o  numerei  quinta 
légua . 

Correndo  a  linha  do  marco  da  quinta  legoa  faz  um  angulo  a 
estrada,  a  caminho  de  sudoeste  descendo  50  braças  faz  meio  cir- 
culo ;  caminho  de  norte  quarta  de  nordeste*  50  braças  faz  dous 
ângulos  em  diJTe rentes  rumos  e  na  extremidade  do  primeiro  tem 
uma  ponte  em  um  ribeiro  que  corre  ao  sul,  e  do  ultimo  fui  ca- 
minho de  oesnoroesto50  braças;  subi  350  braças, desci  50 braças, 
o  achei  um  córrego  que  corria  ao  susueste  seguindo  por  várzea 
350  braças  faz  meio  circulo  ;  fui  caminho  de  sudoeste  quarta  de 
oeste,  descendo  100  braças,  faz  outro  meio  circulo  e  a  caminho 
do  norte  250  braças  achei  um  córrego  que  corre  ao  sul  e  subindo 
50  braças  faz  angulo  ;  fui  caminho  de  oesnoroeste  150  braças, 
faz  meio  circulo  a  caminho  de  norte  50  braças  e  outro  meio  cir- 
culo a  caminho  de  noroeste  103  braças  ;  achei  um  córrego  que 
corre  ao  sul,  faz  angulo  e  a  caminho  de  sudueste  por  várzea 
100  braças,  faz  meio  circulo  e  a  caminho  de  oeste  50  braças  faz 
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outro  meio  circulo  ;  fui  caminho  de  oesnor oeste,  descendo  100 
braças  faz  angulo  ;  ao  sudoeste  100  braças,  faz  outro  angulo  ; 
ao  noroeste  100  braças,  seguindo  por  várzea  ha  um  rio,  que 
atravessa  a  estrada,  tem  de  largo  quarenta  palmos  e  dousde 
fundo  e  corre  ao  sul  ;  pela  estrada  ao  oeste  d'elle  150  braças, 
foz  meio  circulo  a  estrada ;  e  subindo  a  caminho  de  oesnoroeste 
50  braças,  faz  angulo ;  a  caminho  do  oeste  100  braças,  seguindo 
por  várzea,  faz  cutro  angulo  ;  e  descando  caminho  de  oesnor- 
oeste 100  braças,  seguindo  por  várzea  50  braças,  achei  um  rio 
grande  que  tem  de  largo  trinta  palmos  e  três  de  fundo,  corre  ao 
sul  e  faz  meio  circulo  ;  fui  caminho  de  noroeste  50  braças  ; 
subindo  faz  a  estrada  cinco  ângulos  em  differentes  ramos 
e  do  ultimo  &  caminho  de  oesnoroeste  150  braças,  seguindo 
por  chapada  ao  mesmo  rumo  50  braças,  achei  um  córrego 
pequeno  que  corre  por  entra  dous  morros  altos;  seguindo  por 
elle  250  braças  e  findas  subi  50  braças  que  completaram  3,000 
brocas  em  um  pau  grosso  grosso  que  se  acha  n'este  logar  ao 
norte  da  estrada  ;  mandei  lavrar  a  face  e  o  numerei  sexta 
legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  sexta  legca,  fui  seguindo  o 
mesmo  rumo  de  oesnoroeste ;  subi  150  braças,  desci  50  braças  ; 
achei  uma  vertente  que  corre  ao  oessudoeste ;  subi  250  braças  e 
achei  um  córrego  que  corre  ao  sul ;  segui  por  várzea  50  braças, 
faz  meio  circulo  ;  a  caminho  de  noroeste  100  braças,  passei  por 
entre  dous  córregos, um  corre  ao  oessudoeste  e  oo  utro  ao  nord- 
este e  faz  a  estrada  meio  circulo  ;  a  caminho  de  oeste  quarta  de 
noroeste  subi  150  braças,  faz  outro  meio  circulo  e  ao  oessudoeste 
por  chapada  100  braças,  faz  outro  meio  circulo ;  descendo  ao  oes- 
noroeste 150  braças,  segui  por  várzea  100  braças,  encontrei  um 
córrego  que  corre  ao  nornoroeste  e  atravessando  a  estrada 
quatro  vozes  na  extensão  de  100  braças,  faz  outro  meio  cir- 
culo ;  a  caminho  de  nornoroeste  200  braças,  achei  um  córrego 
que  corre  ao  sul  e  atravessa  a  estrada  nove  vezes  na  extensão 
de  200  braças  ;  subi  100  braças ;  desci  150  braças  e  seguindo  outra 
vez  por  várzea  50  braças  faz  angulo  ;  a  caminho  de  oesnoroeste 
100  braças,  achei  um  córrego  que  corre  ao  sul  e  atravessa 
a  estrada  oito  vezes   na   extensão   de  200  braças  ;    subindo 
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ama  ladeira  faz  a  estrada  doas  ângulos  em  d i Aferentes 
rumos  na  extensão  de  100  braças,  e  do  ultimo,  a  caminho  de 
oesnoroeste  pela  chapada  do  morro  200  braças,  achei  um  rio 
que  tem  de  largura  50  palmos  e  três  de  fundo  e  corre  ao 
oessadoeste ;  segui  por  várzea  100  braças,  subi  outras  150  braças 
por  uma  pequena  ladeira  e  desci  50  braças  que  comple- 
taram 3,000  braças  em  um  pau  grosso  que  se  acha  n'este  logar 
ao  norte  da  estrada  ;  mandei  lavrar  a  face  e  numerei  septima 
legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  septima  legoa  ao  mesmo  rumo 
de  oesnoroeste  pelo  morro  abaixo  50  braças,  achei  um  córrego 
que  corre  ao  sudoeste  e  seguindo  por  várzea  50  braças  faz  um 
angulo  ;   subindo  a  caminho  do  sul   100  braças,  descendo  por 
pequena  ladeira  100  braças  faz   outro  angulo ;   por  caminho 
de  oesnoroeste  100  braças,  subi  outras  100,  desci  200  braças  e 
achei  um  córrego  que  corre  ao  susueste  ;  desci  mais  50  braçasr 
subi  150  braças,  e  descendo  50  braças,  avistei  uma  serra  alta  e 
aguda  ao  mesmo  rumo  da  estrada  ;  continuei  a  descer  mais  100 
braças  e  achei  um  brejo,  e  n'elle  ama  ponte  atterrada  ;  subi  150 
braças,  desci  100  braças   e  faz  a  estrada  três  ângulos  com  50 
braças  em  differentes  rumos  e  do  ultimo  fui  ao  meãmo  rumo,  e 
descendo  100  braças,  achei  um  córrego  que  corre  ao  sul  e  se- 
guindo por  várzea  50   braças  ha  um  rio  com  trinta  palmos  de 
largo  e  dous  de  fundo  que  corre  ao  susudoeste;   seguindo  pela 
mesma  várzea  quatrocentos  e  cincoenta  braças  achei  um  córrego 
que  corre  ao  sul  e  vao  desaguar  no  dito  rio  e  seguindo  mais 
400    braças  o  mesmo  rio  vai   ao  norte  da  estrada  ;  su-bindo 
d'ahi    150  braças  fui  por    chapada   100   braças   atô   onde   faz 
a  estrada  dous  ângulos  em  differentes  rumos  na  extensão  de  50 
braças  ;  fui  do  ultimo  ao  mesmo  rumo  100  braças  e  por  várzea» 
mais  50  ;  achei  um   rio  com  30  palmos  de  largo  e  dous  de  fundo 
e  corre  ao  susudoeste ;  seguindo  mais  53  braças  faz  um  meio  cir- 
culo ;  fui  ao  oeste  100  braças,  ficando  este  ultimo  rio  ao  nort» 
da  estrada  ató  este  logar,  correndo  depois  para  o  sul:  comple— 
taram-se  3,000  braças  em  um  pau  grosso  que  se  acha  n'este  logaf 
ao  sul  da  estrada;  manlei  lavrara  face  e  o  numerei  oitava 
legoa. 
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Correndo  a  linha  do  marco  da  oitava  legoa  fui  caminho  de 
oesnoroeste  50  braças,  subi  50  braças,  desci  outras  50  braças 
e  indo  por  várzea  100  braças,  achei  um  rio  grande  com  45  palmos 
de  largo  e  três  de  fundo ;  corre  a  leste  quarta  de  sueste,  e  tem 
um  córrego  que  corre  ao  sul  quarta  de  sudoeste,  o  qual  desagua 
no  rio  grande  d'ahi  150  braças,  ficando  ao  norte  da  estrada  o 
oachoeiro  do  dito  rio  onde  fez  a  estrada  angulo ;  fui  caminho 
de  norte  150  braças,  achei  um  córrego  que  corre  também  ao 
norte  e  seguindo  ao  mesmo  rumo  50  braças  achei  um  rio  que  se 
denominou  —  Claro  —  com  38  palmos  de  largo  e  dous  de  fundo ; 
corre  a  lesnordeste  e  segui ;   mais  100  braças  ao  oesnoroeste, 
ficando  o  primeiro  cachoeiro  do  rio  Claro  ao  sul  da  estrada  e 
subindo  ao  mesmo  rumo  de  oesnoroeste,  faz  um  angulo,  e  ao 
norte  50  braças,  fez  outro  angulo ;  fui  caminho  de  oesnoroeste 
58  braças ;  por  várzea  ao  norte  do  dito  Rio  Claro  400  braças,  atra- 
vessei um  rio  com  30   palmos  de  largo  e  dous   de  fundo ;   d'ahi 
fui  subindo  entre  dous  morros  e  em  cada  um  d'elles  ba  um 
grande   cachoeiro,  o  do  norte  o  do  rio  Claro,  e  o  2.°  o  do  rio 
Grande  que  desagua  no  rio  Claro,  segue  ao  oeste,  sumindo  em 
um  morro  opposto  ao  mesmo  morro ;  n'este  logar  faz  um  angulo  a 
estrada ;  e  ao  norte  200  braças  f«z  outro  angulo ;  fui  por  várzea 
caminho  de  oesnoroeste  300  braças ;  n'este  logar  atravessa  a  es- 
trada o  rio  Claro  e  corre  ao  lessueste,  faz  um  cachoeiro  ao  sul 
da  estrada ;  subi  50  braças  para  montar  o  dito  cachoeiro ;  fui 
por  várzea  ao  norte  do  rio  550  braças  e  atravessei  outra  vez  o  dito 
rio;  fui  50   braças  ao  sul  (Telle,  tornei-o  a  atravessar;  fui  ao 
norte  (Telle  150  braças,  tornei-o  a  atravessar,  ficando  ao  norte ; 
seguindo  pela  várzea  200  braças  achei  um  córrego  que  corre  ao 
lesnordeste ;  seguindo  mais  50  braças»  subi  um  monte  200  braças, 
fez  angulo ;  fui  caminho  de  norte  quarta  de  nordeste  por  cha- 
pada 50  braças;  e  completaram-se  3,000  braças  em  um  pau 
grosso  que  se  nova  nfeste  logar  ao  norte  da  estrada ;  mandei 
lavrar  a  face  e  numerei  achava  legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  nona  legoa,  fui  ao  mesmo  rumo 
de  norte  quarta  de  nordeste  pela  chapada  de  um  monte  300 
braças;  descenlo  por  elle  100  braças  fez  um  angulo;  fui  ao  oes- 
noroeste 100  braças,  faz  um  outro  angulo;  fui  ao  oesnoroeste 
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100  braças,  achei  um  córrego  qae  corre  ao  noroeste  seguindo 
por  várzea  250  braças,  desci  50  braças,  fui  por  várzea  outras  50, 
achei  um  córrego  que  corre  ao  noroeste,  subi  um  pequeno  morro 
100  braças,  faz  meio  circulo,  ao  norte  50  braças  faz  outro  meio 
circulo,  e  ao  oesnoroeste  descendo  o  dito  morro  50  braças  faz  um 
angulo;  fui  ao  noroeste  50  braças,  faz  outro  angulo;  fui  por 
várzea  ao  oesnoroeste  50  braças,  encontrei  o  rio  que  na  nona 
legoa  ficou  ao  norte  com  20  palmos  de  largo  e  três  de  fundo, 
que  corria  ao  sul  e  n'elle  uma  ponte  de  madeira ;  d'ahi  a  50 
braças  atravessei  o  mesmo  rio  qu3  até  este  logar  vem  ao  sul 
da  estrada  por  outra  ponte  de  madeira ;  faz  aqui  um  grande  ca- 
choeira ao  norte  e  a  estrada  um  angulo  para  montar  o  dito 
cachoeiro ;  fui  caminho  do  norte  50  braças,  atravessei  o  mesmo 
rio  onde  faz  outro  angulo,  e  caminho  de  oesnoroeste  150 
braças,  atravessei  o  mosmo  rio  que  vae  ao  norte  da  estrada  se- 
guindo mais  50  braças  ;  achei  um  córrego  que  corre  para  o  norte, 
e  faz  barra  no  dito  rio  na  orelha  da  estrada;  seguindo  mais  400 
braças  atravessa  o  dito  rio  a  estrada  n'esta  extensão  nove  vezes ; 
seguindo, ao  norte  da  estrada  250  braços,  subi  50  braças  por  entre 
dous  morros  pequenos  onde  a  estrada  ó  feita  pela  natureza,  e 
tendo  montado  o  alto  do  morro,  avistei  a  mesma  serra  que  na 
oitava  legoa  vi ;  faz  a  estrada  um  angulo ;  fui  ao  oeste  50  braças 
e  dfuhi  por  várzea  a  caminho  de  oesnoroeste  150  braças;  achei 
um  córrego  que  corre  ao  norte;  seguindo  350  braças,  subi  100 
braças,  desci  50  braças,  faz  um  angulo  a  caminho  de  oeste,  outro 
ao  norte,  ambos  na  extensão  de  50  braças ;  fui  ao  oesnoroeste  por 
várzea  100  e  completara m-se  3,000  braças  em  um  pau  grosso 
que  se  acha  n'este  logar  ao  norte  da  estrada,  mandei  lavrar  a 
face,  e  o  numerei  decima  legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  de  decima  legoa  ao  mesmo  rumo 
de  oesnoroeste  por  várzea  50  braças,  achei  um  córrego  que  corre 
ao  norte,  d'ahia  350  braças  outro  córrego  que  corre  ao  noroeste, 
ed'ahia  100  braças  subi  por  um  morro  200  braça*,  e  descendo  10O 
braças  encontrei  mais  outro  córrego  que  corre  ao  norte  ;  fui  por 
várzea  150  braças  achei  ainda  outro  que  corre  a  lesnordeste  e 
segui  mais  150  braças,  onde  faz  um  angulo  a  estrada ;  fui  ao 
oeste  200  braças,  achei  dous  córregos  que  corriam  ao  norte 
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quarta  de  nordeste  ;  seguindo  mais  100  braças  sabi  à  estrada 
que  do  cachoeiro  do  rio  Santa  Maria,  termo  da  villa  da  Victoria, 
segue  á  Vi  11  a  Rica  da  capitania  de  Minas-Geraes,  ficando  esta  cor- 
tada pela  no 7a  estrada  700  braças  ao  norte  do  quartel  de 
Ourem. 

Observações. 

Tem  esta  estrada  do  primeiro  quartel  de  Vianna,  até  onde 
sahe  na  do  cachoeiro  do  rio  Santa  Maria  à  Yilla  Rica  10  léguas, 
e  1,400  braças  tem  poucos  morros  a  subir  e  descer,  e  os  que  tem 
são  de  pouca  altura,  a  maior  parte  da  estrada  é  pela  encosta 
dos  morros,  e  ao  correr  dos  córregos,  e  por  isso  faz  os  ângulos,  o 
meios  círculos  que  noto,  o  mais  é  por  várzeas,  tem  largura  de 
passar  dous  carros  juntos  o  ficar  terreno  livre.  Para  obstar  os 
invasores  do  gentio  como  para  proteger,  os  que  por  ella  tran- 
sitarem, e  animar  os  lavradores  que  se  estabeleçam  n'estes 
férteis  terrenos,  está  defendida  pelo  primeiro  quartel  de  Vianna, 
2.°  no  morro  do  Óleo,  3.°  quartel  de  Borba,  defronte  das  ver- 
tentes do  rio  Santo  Agostinho,  4.°  quartel  de  Melgaço,  no  centro 
da  estrada, 5.°  quartel  de  Ourem,  na  estrada  do  cachoeiro  do  rio 
Santa  Maria  â  Villa  Rica:  mas  os  Mineiros  que  descerem  â  vil  la 
da  Victoria  hão  de  preferir,  quando  chegarem  ao  quartel  de 
Ourem,  vir  por  esta  nova  estrada  por  ser  melhor  e  se  livrarem 
de  subir  e  descer  a  serra  dos  A  y mores  para  chegar  no  cachoeiro 
de  Santa  Maria,  o  porque  da  povoação  ao  porto  de  Itacibà,  que 
fica  na  margem  opposta  á  villa  da  Victoria,  tem  uma  boa  estrada 
com  três  legoas  e  meia  por  entre  fazendas. 

Victoria,  17  de  Maio  de  1815.—  António  Dias  Bicalho. 


Carta  regia  de  i2  de  Maio  de  1198  sobre  a  civilisação  dos  índios. 

Sua  magestade  manda  remetter  a  vm.  a  cópia  inclusa  da 
carta  regia  que  se  expediu  ao  governador  e  capitão  general  do 
Pará  sobre  o  importante  objecto  da  civilisação  dos  indios.  E  é  a 
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mesma  senhora  servidi  que  vm.  execute  pelo  que  lhe  pertence 
tudo  o  que  se  contém  na  dita  carta  regia,  que  possa  ser  appli- 
oavel  a  essa  capitania  do  Espirito  Santo,  e  aos  districtos  d'ella 
dependentes  * 

Deus  guarde  a  vm.  Palácio  de  Queluz,  em  29  de  Agosto  de 
1798.—  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.—  Sr.  António  Peres  da 
Silva  Pontes. 

Cópia.— D.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  do  meu  conselho, 
governador  e  capitão  general  do  estado  do  Pará.  Eu  a  rainha 
tos  envio  muito  saudar.  Sendo  a  civilisação  dos  índios  habi- 
tantes dos  vastos  districtos  d'essa  capitania  um  objecto  mui 
digno  da  minha  maternal  altenção,  pelo  bem  real  que  elles  não 
menos  do  que  o  estado  acharão  em  entrarem  na  sociedade  e 
fazerem  parte  d'ella  para  participarem  igualmente  com  os  outros 
meus  vassallos  dos  eíleitos  do  meu  constante  e  nunca  interrom- 
pido d  is  velo  em  os  amparar  à  sombra  de  saudáveis  determi- 
nações: e  havendo-me  sido  presente  a  bem  acertada  informação 
que  com  esta  minha  baixa  assignada   peio  meu  conselheiro  de 
estado  ministro  e  secretario  de  estado  D.   Rodrigo  de  Souza 
Coutinho:  e  afim  não  so  de  convidar  aquelles  indios  que  ainda 
estão  embrenhados  no  interior  da  capitania  a  vir  viver  entre  os 
homens ;  mas  de  conservar  constantes  e  permanentes  aquelles, 
que  ja  hoje  fazem  parte  da  sociedade  servindo  o  estado,  e  co- 
nhecendo uma  religião,  em  que  vivem  felizes,  bem  de  outro 
modo  que  os  primeiros  desgraçadamente  envolvidos  em   uma 
ignorância  cega  e  profunda  até  dos  primeiros  principios  da  reli- 
gião santa  que  abraçaram  os  últimos  por  effeito  das  pias,  e  bené- 
ficas disposições  dos  senhores  reis  meus  predecessores  e  minhas: 
e  querendo  igualmente  que  a  condição  (Testes  indios,  assim  dos 
que  ja  hoje  tom  tracto  e  communicação  com  os  outros  meus  vas- 
sallos, como  dos  que  d'elles  fogem ,  seja  em  tudo  a  de  homens 
em  sociedade:  hei  por  bem  abolir  e  extinguir  de  todo  o  dire- 
ctório dos  indios  estabelecido  provisionalmente  para  o  governo 
económico  das  suas  povoações  para  que  os  mesmos  indios  fiquem 
sem  differença  dos  outro3  meus  vassallos,  sendo  dirigidos  e  go- 
vernados pelas  mesmas  leis  que  regem  todos  aquelles  dos  diffo- 
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rentes  estados  que  compõem  a  monarohia,  restituindo  os  índios 
aos  direitos  que  lhes  pertencem  igualmente  como  os  meus  vas- 
sallos  livres.  B  confiando  eu  vos  procedereis  para  o  importante 
fim  da  civil  isaçáo  dos  indios  com  um  acerto  tanto  do  meu 
agrado,  quanto  o  foi  o  da  informação  que  sobre  este  objecto  me 
destes:  ordeno- vos  que  hajais  respeito  n'esti  tam  justa  innovação 
a  força  dos  abusos  inveterados  e  aos  hábitos  contrahidos  afim 
que  nos  serviços  e  rendimentos  reaes,  e  na  economia  pública  do 
estado  se  não  experimente  commoção  sensível. 

£  encarrego- vos  e  cuidareis  logo  nos  meios  mais  efficazes  de 
ordenar  e  firmar  os  indios  que  ja  vivem  em  aldôas  promíscua- 
mente  com  os  outros  em  corpos  de  milícias,  conforme  a  popu- 
lação do3  districtos,  e  segundo  o  plano  porque  estão  formados 
e  ordenados  os  outros:  e  para  offlciaes  commandantes  de  toes 
corpos  nomeareis  os  principaes  e  offlciaes  das  povoações  indis- 
tine  lamente  com  os  moradores  brancos,  fazendo  executar  as 
disposições  e  ordens  concernentes  ao  governo  e  direcção  d'elles 
pelos  referidos  offlciaes  commandantes  e  pelos  seus  juizes  •  alter- 
nativamente brancos,  e  indios  segundo  a  ordem  a  que  per- 
tencerem. 

Tratareis  também  de  formar  um  corpo  effectivo  de  indios  bem 
como  os  pedestres  de  MattoGrosso  e  de   Goyazes,    preferindo 
poróm  os  prelos  forros  e  mestiços  emquanto  os   houver,   como 
mais  robustos  e  capazes  de-supportar  o  trabalho,  deixando  ao 
vosso  discernimento  o  modo  por  que  haveis  de  organisar  o  refe- 
rido corpo  effectivo  sem  prejuízo  da  conducção  das  madeiras  e 
de  outros  serviços  em  que  utilmente  so   empregam  os  indios, 
fixando-lhes  um  numero  determinado  de  annos  de  serviços,  pas- 
sados os  quaes  não  ficarão  obrigados  a  outro  algum  que  não  seja 
o  de  milícias,  ao  qual  todos  estão  e  devem  ficar  sujeitos  :  e  para 
mais  os  attrahir  suavisando-lhes  o  trabalho  nos  annos  determi- 
nados, so  trabalharão  uma  parte  do  anuo,  flcxndo-lhes  a   outra 
para  cuidarem  nos  negócios  das  suas  famílias  ;  o  quei  insensivel- 
mente os  irá  costumando   a  oocupações  sérias,  e  por   conse- 
quência a  achar  necessário  um  governo  para  sua    felicidade,  um 
governo  que  provê  a  todas  as  suas  precisões  e  se  desvela  pela 
sua  tranquillidade:  e  quando  por  serem  empregados  em  viagens 
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ou  serviços  dilatados  vejais  que  esta  disposição  não  possa  veri- 
flear-se,  devereis  descontar-lhe  no  total  do  tempo  que  tem  de 
trabalhar,  este  acerescimo  de  demora  e  de  mais  e  Afectivo  serviço, 
dispensando-os  do  trabalho  por  um  intervallo  que  venha  a  dar 
com  o  tempo  de  serviço  que  lhes  foi  arbitrado. 

A  paga  d'este  corpo  será  a  mesma  que  a  actual  dos  Índios, 
acerescentandoa  ração  diária  com  uma  porção  de  sal  e  dando-lbes 
outra  de  aguardente,  quando  andarem  em  viagens  ou  estiverem 
nos  mattos.  Vencerá  este  corpo  cada  anno  dons  uniformes 
que  constarão  de  umas  calças,  uma  camisa  e  uma  veste  de 
algodão  pintado  de  preto  para  cada  individuo.  Os  seus  cabos 
terão  na  paga  aquella  differença  que  julgareis  mais  adequada^ 
e  cada  vinte  praças  terão  um  cabo,  cada  cem  um  sargento  e 
todo  o  corpo  um  capitão  de  campo  e  matto.  Os  principaes  e 
offlciaes  do3  corpos  de  milicias  usarão  de  um  uniforme  que  vós 
lhe  dareis. 

Como  a  economia  é  um  objecto  inseparável  de  toda  a  boa 
ordem  e  sobretudo  em  quaesquer  innovações,  convém  e  orde- 
no-vos,  que  permittais  o  uso  das  licenças  áquelles  do  referido 
corpo  a  quem  possa  d  is  pensar- se  do  serviço,  além  dos  que  devera 
-estar  sempre  promptos  para  qualquer  occorrencia  imprevista, 
o  occasião  repentina:  e  havendo  casos  extraordinários  em  que 
sejam  precisos  mais  do  que  áquelles  que  compõem  o  corpo  effe- 
•ctivo,  autoriso-vos  a  chamardes  dos  eorpos  de  milícias  em  que 
todos  ficarem  ordenados,  áquelles  que  forem  necessários.  Con- 
formando-me  igualmente  com  o  vosso  parecer  acerca  dos  índios 
que  se  oceupam  nas  pescarias. 

Ordeno-vos  que  façais  logo  alistar  em  numero  suffleiente, 
todos  áquelles  que  houverem  de  ser  pescadores,  dispensando-os 
de  entrarem  assim  no  corpo  dos  do  meu  real  serviço,  como  nos  de 
milicias,  e  que  lhes  destineis  as  villas  em  que  devem  habitar, 
ficando  porém  sujeitos  a  outros  trabalhos  áquelles  que  alistados 
faltarem  ao  serviço  da  pescaria,  e  impondo-lhes  uma  yeua 
proporcionada  se  abandonarem  as  embarcações. 

Encarregando- vos  do  me  informar  do  methodo  que  mais 
convém  estabelecer  para  se  fazerem  as  pescarias, se  deixando-se  á 
industria  e  interesse  dos  mesmos  indios,  se  obrigando-os  a  oon- 
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correr  uniJo3  para  ellas  por  direcção  alheia  ;  e  igualmente  me 
informareis  mai  exacta  e  individualmente  sobre  o  modo  por 
que  hão  de  regular-se  relativamente  à  ci  vi  lisa  cio  dos  iudios  os 
contractos  dos  dizimos  e  da  marchantaria,  aflm  que  nada  se 
omitta  de  tudo  quanto  pôde  contribuir  para  um  fim  tam  pio 
e  justo . 

E  porque  não  e  minha  real  intenção  que  o  contracto  dos  dizimos 
suba  de  preço  à  custa  dos  índios,  mas  sim  que  o  dizimeiro  e  os 
outros  contractadores  òVaquelles  contractos  tenham  gente  para 
remar  as  canoas  que  a  elles  pertencem,  e  a  quem  paguem  pelo 
preço  em  que  convierem  :  ordeno-vos  que  façais  observar  o 
seguinte :  —  Todos  aquelles  Índios  que  os  contractadores  e  dizi- 
mei ros  ajustarem  emquanto  se  occuparem  nos  trabalhos  dos 
mesmos  contractadores,  e  até  um  numero  arbitrado  pela  junta 
da  fazenda  ou  pelas  camarás  respectivas  proporcionalmente  ao» 
trabalhos  em  que  houverem  de  se  empregar,  serão  isentos  de 
outro  qualquer  serviço  público  :  prohibindo  expressamente  aos 
ofHeiaes  dos  corpos  de  milícias  a  que  pertencerem  que  os  chamem 
nunca  para  outra  alguma  occupação,  e  ficando  os  contractadores 
obrigados  a  manifestar  aos  mesmos  offlciaes  assim  o  numero 
d 'aquelles  índios  que  lhes  devem  ser  dispensados,  como  os  que 
trouxerem  e Afectivos,  e  do  mesmo  moio  aquelles  que  abando- 
narem os  trabalhos  a  que  forem  destinados,  afim  que  em  tal  caso 
sejam  logo  chamados  para  outros  :  bem  entendido  porém,  que 
succedendo  não  terem  os  contractadores  índios  para  fazer  na- 
vegar as  suas  cmôas,  ficarão  elle3  autorisados  a  requerer  ao  juiz 
respectivo  que  apane,  e  lhos  mande  aquelles,  que  só  bastarem 
para  as  navegar,  ainda  que  os  tire  de  obras  onde  sejam  menos 
necessários ;  e  os  juizes  serão  obrigados  a  dar  a  providencia  re- 
querida, salva  sempre  a  indemnisação  do  pagamento  livre  em- 
quanto não  chegar  a  um  excesso  tal  que  a  faça  inútil. 

O  outro  meio  que  me  propondes,  como  ten  lente  também  para 
o  mesmo  fim  da  civilisação  do3  índios  é  a  continuação  do  com- 
mercioe  navegação  para  Matto-Grosso  feito  por  escravos,  e  não 
pelos  índios:  sobre  este  ponto  tenho  determinado  o  que  vos  será 
constante  em  outra  carta  em  que  vos  ordeno  a  execução  do  que 
informastes  acerca  da  navegação  do  Pará  para  Matto-Grosso. 
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Não  ô  menos  digno  da  minha  real  attenção  o  fazer  liquidar  as 
contas  do  thesoureiro  com  as  differentes  povoações,  antes  que 
procedais  à  total  extensão  do  directório,  afim  que  se  não  sinta  o 
menor  embaraço  d'esta  justa  innovação,  que  confio  executareis 
com  a  prudência  e  acerto  com  que  a  fizestes  chegar  à  minha  real 
presença. 

E  portanto  ordeno-vos  que  assim  o  façais  progressivamente 
executar,  vendendo-se  e  recoihendo-se  tudo  o  que  pertence  ao 
commum  das  referidas  povoações»  inteirando  do  proincto  d'estas 
vendas  aquellas  sommas  que  o  mesmo  thesoureiro  possa  haver 
adiantado  a  alguma  das  sobreditas  povoações.  E  com  a  fiel  e 
bem  entendida  execução,  que  confio  dareis  a  estas  minhas  sau- 
dáveis providencias,  espero  ver  realisados  os  desejos  de  au- 
gmentar  o  numero  dos  fieis,  attrahlndo  ao  grémio  da  igreja  e  à 
obediência  das  minhas  leis,  uma  considerável  porção  dos  habi- 
tantes d'esse  vasto  paiz  que  involuntária,  mas  cega  e  infelizmente 
não  conhecem  outra  lei  que  não  seja  a  da  sua  vontade,  sem  regra, 
nem  discernimento.  E  quanto  antes  puzerdes  em  pratica  estas 
minhas  disposições,  tanto  maior  serviço  fareis  a  Deos  e  a  mim,  a 
quem  será  mui  agradável,  que  vós  sejais  o  instrumento  da  total 
civilisaçSo  d'esses  indios,  ao  ponto  de  se  confundirem  as  duas 
castas  de  indios  e  brancos  em  uma  so  de  vassallos  úteis  ao  estado 
e  filhos  da  igreja. 

Restituídos  assim  aos  seus  direitos  os  indios,  convém  atalhar 
a  natural  ociosidade  a  que  os  convida  o  clima,  quer  no  meu  real 
serviço,  quer  no  dos  particulares. 

Pelo  que  toca  ao  d'estes,  recommendo-vos  que  façais  observar 
inviolavelmente  o  que  contém  as  leis  d'est3  reino  a  respeito 
da   gente   do   serviço  e   dos   deveres   recíprocos   do  amo   e 
do  criado.    E   em    particular  ordeno-vos   expressamente  que 
jamais  disponhais  arbitrariamente  d'esta  genle  em  beneficio 
de  quem   quer  que   seja,  eJpor|mais  justo  que  pareça  o  pre- 
texto, ainda  mesmo   para  o  meu  real   serviço ;   excepto  nas 
occasiões  em  que  julgardes  da  vossa  obrigação  convocar  a  que 
fôr    precisa,  como  corpo  de   milicias  para  se  unir  aos  pagos, 
e  para  defenderdes  a  capitania  pela   qual   me  sois  respon- 
sável* 
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Autorisando-Yos  portanto,  como  também  ao  ouvidor  d'essa  ca- 
pitania a  reprimir  quaesquer  violências  que  n'este  ponto  se 
possam  intentar,  e  a  fazer  executar  em  tudo  o  que  respeita  o 
objecto  da  civilisaçao  dos  indios,  às  leis  por  que  se  governam 
todos  os  meus  outros  vassallos.  Portanto,  quando  se  precisem, 
além  dos  effectivos  mais  operários  para  o  meu  real  serviço 
determinando  que  seja  pdla  junta  da  fazenda  qual  deva  ser  o 
numero  d'elles,  e  quaes  osdistrictos  dvonde  devam  ser  tirados,  ao 
ouvidor  compatirá  o  dirigir  as  convenionte3  ordens  aos  juizes  dos 
districtos  para  os  mandarem  para  onde  convier ;  e  carecendo 
algum  particular  de  homens  para  fazer  as  suas  lavouras,  deverá 
procura-los  e  ajusta-los,  e  não  os  achando  por  toque  os  haja  n° 
seu  districto. 

Hei  por  bem  conceder  ao  ouvidor  autoridade   para   mandar 
apenar  pelo  tempo  preciso  o  numero  de   operários,  de  que  ne- 
cessitar um  tal  particular ;  devendo  este  porém  justificar,  que 
tem  fructos  pendentes  que  a  falta  de  braços  e  a  demora  dos  tra- 
balhos ruraes  expõem  a  perder-se:  bem  entendido  comtudo  que 
a  faculdade  que  ao  ouvidor  concedo  não  deverá  em  caso  algum 
comprehender  aquelles  indivíduos  que  tiverem  estabelecimentos 
próprios,  e  de  um  valor  determinado,  nem  tão  pouco  será  licito 
ao  mesmo  ouvidor  apenar  os  operários  precisos  para  irem  tra- 
balhar fora    dos  seus   districtos    respoctivos:    porquanto  é  da 
minha  real  intenção  não  impor  aos  meus  vassallos  naturaes  de 
toda  essa  vasta  capitania  maior  ónus  do  que  aos  meus  outros 
yassallo3  naturaes  d'este  reino,  antes   sim,  igualar  em   tudo  a 
con lição  (Testes,  á  condição  dos  outros:  e  sobre  este    importan. 
tissimo  ponto  recommenlo-vos  uma  particular  attenção  e  vigi- 
lância para  que  se  execute  o  que  tenho   determinado,  como 
também  em  que  o  particular  que  precisar  de   homons  seja  para 
remar  nas  canoas,  com  que  faz  a  sua  navegação  e  commercio,  seja 
para  fazer  roçados,  ou  finalmente  para  outro  qualquer   serviço 
•cm  lugar  de  os  violentar  a  isso  procure  as  povoações  e  n'ellas 
se  estabeleça,  se  alie  com  03  índios,  e  com  olles  faça  os  seus 
ajustes ;  porquanto,  d'est3  moio  terá  servidoras  que  espontanea- 
mente o  sirvam,  e  que  emjuanto   lhes  não   faltar  aos  ajustes 
estarão  sempre  promptos  para  trabalhar  e  continuar  a  servi-lo. 
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E  como  entre  os  indios  não  poderá  cessar  repentinamente,  mas 
sim  gradual  e  successi vãmente,  a  inclinação  natural  de  alguns 
d'elles  ao  ócio  e  inacção,  ordeno -vos  que  todos  os  seis  mezes 
mandeis  fazer  alardos  aos  differentes  corpos  em  que  ficarem 
formados,  e  façais  examinar  e  indagar,  quaes  d'entre  elles  não 
tem  estabelecimento  próprio  quaes  os  que  repugnam  occupar-se 
em  servir  e  em  trabalhar,  e  estes  fareis  vós  entrar  no  corpo 
e Afectivo  do  meu  real  serviço,  ou  os  destinareis  a  serem  ape- 
nados  a  outros  a  quem  deverem  a  penar -se:  e  para  lhes  mostrar 
queesta  determinação  tem  principio  a  justiça,  e  não  a  molesta-los, 
fazei  saber  a  tolos  eiles  que  os  que  fizerem  estabelecimentos 
próprios  além  de  um  premio  que  lhes  destino  serão  particular- 
mente protegidos  e  isentos  de  todo  o  trabalho  pessoal,  logo  que 
a  importância  dos  dízimos  que  pagarem  dos  fructos  que  culti- 
varem, exceda  a  do  jornal  que  poderiam  ganhar. 

Iguaes  os  indios  em  direitos  e  obrigaçõas  com  os  meus  outros 
vassallos,  ainda  falta  facilitar- Ih  es  allianças  com  os  brancos 
como  um  meio  muito  efthaz  para  a  sua  perfeita  civilisação: 
portanto  ordeno- vos,  que  cuideis  muito  em  promover  os  casa- 
mentos entre  indios  o  brancos:  e  para  que  estes  tenham  um 
estimulo  que  os  delibere  a  estas  allianças: 

Hei  por  bom  conceder  a  todos  os  brancos  que  casarem  com 
índias,  a  prerogativa  de  ficarem  isentos  de  todos  os  serviços  pú- 
blicos os  seus  parentes  mais  próximos  por  um  numero  de  annos 
proporcionado  ao  que  julgardes  bastante  para  formarem  os  seus 
estabelecimentos ;  o  se  os  brancos  que  quizerem  casar  com  índias 
ÍÔrem  soldados  pagos,  autoriso-vos  a  dar-lhes  baixa ;  recommen- 
dando-vos  toda  a  vigilância  quanto  a  estes  para  que  nfio  abusem 
e  illudam  esta  graça . 

Regulada  assim  a  condição  dos  indios  que  ja  vivem  aldôados, 
ó  minha  real  intenção  pelo  que  toca  aos  que  andam  embre- 
nhados nos  mattos,  e  repugnam  procurar  a  sociedade  dos  outros 
seus  semelhantes  pelos  justos  motivos  que  me  a  patenteaes, 
alterar  o  systoma  até  agora  seguido,  e  substituir-lhe  outro  que 
tenha  por  principio  não  o  conquista-los  e  sujeita-los,  mas  pre- 
para-los para  admittirem  communicação  e  tracto  com  os  outros 
homens.  E  para  este  fim  vos  ordeno  que  não  façaes  nem  con- 
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sintaes  se  faça,  de  baixo  das  mais  severas  penas,  que  ficam  reser- 
vadas ao  meu  real  arbítrio,  guerra  offensiva  ou  hostilidades 
quaesquer  a  nação  alguma  de  gentios  que  habitam  os  vastos  es- 
paços d'essa  capitania. 

E  recommendo-vos  do  mesmo  modo  que  nem  deis  nem  con- 
sintaes  se  dè  auxilio  directo  ou  indirecto  nas  guerras  que  umas 
nações  às  outras  puderem  fazer:  prohibindo  debaixo  de  rigo- 
rosas penas  a  compra  ou  recebimento  de  nem  uns  escravos 
apprehendidos  nas  guerras  que  entre  si  tiverem,  ainda  mesmo 
que  se  allegue  o  pretexto  de  os  pôr  em  liberdade  ;  e  so  vos  será 
licito  adoptar  um  systema  differente  d'este  puramente  defensivo, 
no  caso  em  que  algumas  das  mesmas  nações  intentem  hostilidades 
e  correrias  contra  as  cidades,  villas  e  outras  povoações,  de  sorte 
que  os  mesmos  cabos  encarregados  de  defenderem  o  paiz  amea- 
çado ou  ja  attacado  ficarão  responsáveis  e  sujeitos  a  uma  devassa 
para  se  averiguar  se  elles  excederam  as  ordens  que  vós  deveis 
dar-lhes  de  se  manterem  na  mais  estricta  defensiva,  e  ainda  no 
uso  d'ella  tam  moderado  que  aos  indios  se  faça  ver  que  elles 
attacam  e  accommettem  uns  homens  que  bem  longe  de  lhes 
quererem  mal  apenas  procuram  defender  as  vidas,  e  preservar-se 
das  suas  correrias. 

E  tanto  vos  recommendo  a  execução  d'este  ultimo  systema 
que  ainda  no  caso  em  que  aquellas  nações  continuem  e  repitam 
as  suas  invasões,  apezar  da  moderação  que  os  cabos  devem 
mostrar  na  defensiva,  ao  ponto  de  interromperem  o  commercio 
e  de  vexarem  alguns  estabelecimentos  e  os  seus  habitantes,  nem 
assim  devereis  adoptar,  nem  permittir  se  use  de  outro  systema 
que  não  seja  o  da  mais  severa  e  perfeita  defensiva,  reservando 
a  offensiva  so,  e  unicamente  para  os  casos  de  exemplar  castigo 
contra  os  indios  infractores  da  paz. 

Na  conformidade  do  que  acima  vos  determino,  sou  servida,  que 
nem  vós  nem  quaesquer  outros  cabos  militares  emprehendam 
expedições,  seja  por  contada  minha  real  fazenda,  seja  por  conta 
de  particulares,  para  os  descimentos  de  indios,  nem  ainda  para 
travar  com  elies  communicação  ;  mas  que  observeis  e  façais 
observar  a  este  respeito  o  que  se  segue  dando-me  parte  dos 
effeitos  d'estas  minhas  disposições  afim  que,  ou  as  amplie  ou  as 
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modifique  a  meu  arbítrio  conforme  a  informação  que  fizerdes 
chegar  à  minha  real  presença  sobre  o  mesmo  objecto.  Todos  o 
quaesquer  comboieiros  que  frequentarem  o  interior  do  Brazil,  e 
d'essa  capitania  em  particular,  seja  navegando  os  rios,  seja  ca- 
minhando pelas  estradas,  serão  obrigados  a  levar  entre  os  gé- 
neros de  que  compuserem  as  suas  carregações,  aquelles  de  que 
os  gentios  fizerem  naturalmente  maior  estimação,  afim  que  en- 
contrando-os  os  brindem  com  taes  presentes,  e  com  elles  travem 
communicação  e  tracto,  ficando  os  referidos  comboieiros  sujeitos 
às  mais  severas  penas  que  deixo  reservadas  à  minha  inde- 
ectivcl  justiça,  se  inquietarem  e  molestarem  de  qualquer  modo 
que  ser  possa  os  mesmos  gentios,  e  se  os  provocarem  a  hostili 
dades  ou  se  ainda  quando  lh'as  façam  estes  últimos,  excederem 
elles  os  termos  de  uma  natural  defesa.  Isto  mesmo  se  entenderá 
com  todas  e  quaesquer  outras  pessoas  que  em  expedições 
próprias  transitarem  pelas  estradas  ou  navegarem  pelos  rios. 

E  para  que  o  commercio  e  os  meus  vassallos  não  soffram 
damno  d*esta  disposição  tirando-lhe  todo  o  pretexto  para  ser 
iDadida:  ordeno- vos  que  obrigueis  a  todos  os  juizes  dos  districtos 
por  onde  transitarem  taes  comboios  a  chamar  a  soa  presença 
es  indivíduos  de  que  constarem  os  mesmos  comboios  lhes  façam 
exlnbir  os  seus  passaportes  e  tirem  dos  mesmos  indivíduos, 
ex-cfficio,  todas  as  informações  a  este  respeito,  fazendo  aucten- 
ticar  com  juramento  as  suas  respostas. 

B  d*este  exame  e  eihibição  de  passaporte,  so  sou  servida  ex- 
ceptuar os  governadores  e  os  ministros  quando  passarem  por 
taes  districtos  para  tomarem   soccorros  e  refrescos.  E  de  tudo 
arão  os  referidos  juizes  um  aucto  e  procederão  competentemente 
contra  todo  aquelle  que  acharem  culpado. 

E  aquelles  que  por  obrigação  transitam  por  taes  lugares,  logo 
que  cheguem  ao  do  seu  destino,  e  não  havendo  contra  elles  culpa 
alguma  imputada  ou  provada,  e  fazendo  certa  pelos  meios  com- 
petentes a  qualidade  de  géneros  com  que  hajam  brindado  os 
gentios,  e  do  mesmo  modo  o  seu  primeiro  custo  e  onde  os  com- 
praram :  ordeno- vos,  que  a  estes  so  e  não  aos  que  por  conve- 
niência vão  a  elles,  façais  pagar  por  conta  da  minha  real  fazenda 
a  importância  de  taes  géneros.   Todos  aquelles  moradores  que 
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ajustarem  e  trouxerem  para  os  servir  os  índios  cTaquellas  naçóes 
que  estiverem  em  paz,  como  estão  agora  os  Muras,  Mandrucús  e 
Carajaz  ;  ordeno* vos  lhes  permittais  estes  ajustes  obrigando-os 
porém  a  manifestar  logo  ao  governo  aquelles  que  d'este  modo 
comsígo  trouxerem,  afim  que  mandeis  immediatamente  proceder 
a  termo  pelo  qual  sejam  obrigados  os  referidos  moradores  a 
educar  e  instruir  os  mesmos  índios  de  sorte  que  dentro  de  certo 
espaço  de  tempo  sejam  elles  baptisados,  e  pelo  mesmo  termo 
ficarão  obrigados  a  pagar- lhes  o  estipendio  convencionado. 

Para  o  que  hei  por  bem  conceder  a  estes  índios  o  privilegio 
de  orphams.  No  referido  termo  se  fará  igualmente  menção  do 
numero  de  annos  determinado  que  seja  bastante  para  ficarem 
indemnisados  os  moradores  pelo  trabalho  dos  índios,  das  despezas 
que  houverem  feito,  pelos  quaes  lhes  serão  estes  conservados  : 
e  todo  aquelle  que  durante  o  mesmo  espaço  de  tempo  inquietar 
ou  seduzir  os  índios  para  abandonarem  o  serviço  em  que  estão 
incorrerá  em  graves  penas ;  bem  entendido,  que  são  os  índios 
livre3  de  qualquer  nação  que  esteja  em  paz,  e  não  escravos ;  o 
que  na  conformidade  do  que  acima  vos  ordeno,  deveis  sobretudo 
fazer  examinar,  para  serem  castigados  os  que  infringirem  as 
ordens  que  para  a  execução  e  cumprimento  do  que  deixo  deter- 
minado, houvéreis  de  passar. 

A  todos  será  livre  o  fazer  o  commeroio  com  os  gentios,  e  de- 
veis permittir  a  introducção  de  todos  os  generos[de  que  carecerem, 
a  excepção  de  armas  brancas  e  de  fogo,  pólvora,  baila,  chumbo 
e  ferro,  e  tudo  o  mais  que  possa  dar-lhes  occasião  de  intentarem 
empregar  contra  os  seus  bemfeitores  :  e  outrosim  vos  ordeno, 
que  igualmente  permittais  a  livre  extração  e  venda  de  todos  os 
géneros  que  do  seu  paiz  trouxerem,  os  que  lhes  levarem  os  da 
capitania. 

Encarregando* vos  de  vigiar  mui  attentamente  em  que  não 
abusem  d 'es  ta  concessão  para  extraviar  o  ouro  em  po  e  os 
diamantes ;  dando  vós  a  este  respeito  as  providencias  que  julgareis 
mais  adequadas,  e  dando-me  \  arte  do  que  para  este  fim  obrareis. 
Todo  aquelle  individuo  livre  que  quizer  estabelecer-s*  nas  terras  e 
povoaçõ3S  dos  gentios  lhe  será  concedida  licença  para  isso,  mas 
não  poderá  fazel-osem  dar  parte  ao  governo.  Encarrego* vos  pois 
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de  promovereis  taes  estabelecimentos,  procurando  com  prefe- 
rencia pessoas  capazes  e  sooegadas  que  não  inspirem  temor  nem 
desconfiança  aos  índios,  para  entre  elles  irem  estabelecer-se. 

Aos  ecclesiasticos  que  â  conversão  dvestas  nações  de  gentios 
forem  mandados,  e  aos  que  forem  coadjutores  das  parochias  em 
cuja  vizinhança  se  estabelecerem,  fareis  pagar  uma  competente 
côngrua  por  conta  da  minha  real  fazenda.  Para  que  esta  provi- 
dencia por  uma  parte  aproveite  ao  bem  espiritual,  e  ainda  ao 
temporal  dos  Índios  e  não  a  grave  por  outra  â  minha  real  fa- 
zenda :  ordeno- vos  que  tenhais  todo  o  cuidado  e  circumspecção 
na  escolha  dos  ecclesiasticos,  que  devem  ir  gravar  nos  corações 
dos  gentios  as  verdades  ineífaveis  do  evangelho,  e  que  me  infor- 
meis com  a  possivel  brevidade  dos  meios  que  convém  adoptar-se 
para  proporcionar  o  numero  das  parochias  ao  dos  habitantes  que 
formam  o  total  da  população  d 'essa  capitania;  porquanto,  consta 
na  minha  real  presença  pela  vossa  informação  que  ha  graves  in- 
convenientes, principalmente  na  nova  ordem  estabelecida  agora 
na  distribuição  desproporcionada  das  freguezias. 

E  achando  vós  ecclesiasticos  recommendaveis  pelas  suas  vir- 
tudes, boa  vida  e  instrucção  que  empregueis  no  ministério  acima 
referido :  autoriso-vos  a  que  por  conta  da  minha  real  fazenda 
lhes  prestois  os  auxílios  de  que  absolutamente  precisarem  além 
da  côngrua,  paraproseguirem  em  tão  úteis  emprezas.  Confiando 
eu,  que  poreis  n'este  ponto  toda  a  circumspecção  de  que  sois 
capaz. 

Aquelle  que  reduzir  qualquer  nação  de  gentio  ou  a  receber 
sacerdote,  e  luz  do  evangelho,  o  que  a  souber  alliciar  e  con- 
duzir a  estabelecer-se  junto  a  qualquer  parochia  para  o  mesmo 
fim.:  autoriso-vos  para  o  declarareis  nobre  e  hábil  para  todos 
os  empregos,  para  lhe  facultareis  além  d*esta  graça  a  da  sesmaria 
das  terras  devolutas,  que  precisar  a  do  valor  dos  dízimos  por 
seis  annos,  recebendo-se  elles  porém  em  géneros  pelo  respectivo 
dizimeiro  e  a  da  rodizima,  e  findos  estes  pelos  que  forem  propor- 
cionados. 

Informando-me  de  tudo  para  que  tam  honrado  vassallo  possa 
obter  da  minha  real  grandeza  aquellas  novas  graças  que  eu  julgar 
consequentes  á  importância  do  serviço  que  me  houver   feito. 
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Constando-vos,  que  haja  quem  va  commetter  distúrbios  nos 
novos  estabelecimentos  assim  formados,  ou  quem  va  suscitar 
sizanias  entre  os  gentios  ou  quem  os  dissuada  de  receberem  a 
santa  religião  catholica  romana,  e  de  ter  tracto  e  com- 
mercio  com  os  brancos ;  ordeno-vos  que  foçais  castigar  aquelle 
que  em  tal  delicto  cahir  com  toda  a  severidade  das  minhas 
leis,  dando-me  parte  de  tudo  quanto  a  este  respeito  prati- 
cardes. 

Igual  procedimento  se  haverá  com  aquelles  ecclesiasticos  que 
em  lugar  de  edificar  e  dispor  o  espirito  dos  gentios  com  o 
exemplo  de  uma  vida  regulada  pelos  principios  da  religião 
commerciarem  com  elles,  ou  desacreditarem  o  seu  santo  mi- 
nistério com  outros  desacertos,  e  excessos  igualmente  repre- 
hensiveis.  Do  feliz  resultado  (Testas  sabias  e  piíssimas  disposi- 
ções, me  ireis  informando  successivamente ;  esperando  do  tempo 
e  do  acerto  com  que  vos  havereis  na  sua  execução  que  os  seus 
effeitos  sejam  conformes  aos  desejos  e  aos  sentimentos,  que 
constantemente  me  animam  em  bem  dos  meus  vassallos  em  ge- 
ral e  da  porção  d'esses  infelizes  Índios  em  particular. 

Ene  arrogando- vos  ultimamente  de  cumprir  e  fazer  cumprir 
quanto  n'esta  se  contém,  não  obstante  quaesquer  outras  ordens 
ou  disposições  que  em  contrario  sejam ;  fazendo  também  exe- 
cutar estas  minhas  reaes  determinações  na  capitania  do  Rio 
Negro  e  em  todas  as  outras  partes  dependentes  d'esse  estado ; 
e  dando- lhes  logo  a  publicidade  conveniente  para  que  cheguem 
à  noticia  de  todos,  e  recebam  este  testemunho  do  maternal  cui- 
dado que  me  devem  todos  os  meus  vassallos,  o  que  será  mui 
conforme  e  consequente  às  pias  e  reaes  resoluções  que  vos  mando 
e  encarrego  de  executar  fiel  e  promptamente. 

Escrip  ta  no  palácio  de  Queluz,  em  12 de  Maio  de  1798.  —Prín- 
cipe.—Para  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho.  —  João  Felipp* 
da  Fonseca, 


O  principe  regente  nosso  senhor  manda  remetter  a  vm.  por 
cópia  a  carta  regia  que  acaba  de  expedir  ao  governador  e  ca- 


■ 

{ 
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pitfto  general  de  Minas-Geraes  assim  para  a  guerra  offensiva 
e  decidida  que  tem  ordenado  contra  os  índios  Botocudos,  como 
para  algumas  providencias  tendentes  a  facilitar  a  navegação 
importante  do  Rio-Dcoe.  E  ô  sua  alteza  real  servido,  que  vm. 
propondo-se  a  cumprir  estas  disposições  em  toda  a  parte  que 
seja  applicavel  a  essa  capitania  se  occupe  em  todas  as  seccas 
da  mais  activa  perseguição  contra  os  referidos  Botocudos,  aflm 
de  que  sendo  acossados  pelo  lado  da  capitania  de  Minas-Geraes, 
não  encontrem  asylo  n'esse  território,  e  possa  conseguinte- 
mente  ser  mais  decidida  e  efflcaz  a  providencia,  e  medidas 
propostas  para  a  reducção  ou  civilisaçSo  d*esta  terrível  raça 
antropophaga. 

Deus  guarde  a  vm.—  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  21  de  Maio 
ds  1808.  —  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho.  —Sr.  Manoel  Vieira 
da  Silva  e  Tovar  de  Aiboquerque. 

Côpia>  £3  de  Maio  de  ÍQ08. 

Pedro  Maria  Xavier  de  A  talude  e  Mello,  do  meu  conselho,  go* 
vernador  e  capitão  general  da  capitania  de  Minas-Geraes. 
Amigo.  Eu  o  príncipe  regente  vos  envio  muito  saudar.  Sendo-me 
presentes  as  graves  queixas,  que  da  capitania  de  Miaas-Geraes 
tem  subido  à  minha  real  presença  sobre  as  invasOes  que  diaria- 
mente estão  praticando  os  Índios  Botocudos  antropophagos,  em 
diversas  e  multo  distantes  partes  da  mesma  capitania,  parti- 
cularmente sobre  as  margens  do  Rio-Doce  e  rios  que  no  mes- 
mo desaguam,  e  onde  não  so  devastam  todas  as  fazendas  sitas 
n'aquellas  vizinhanças,  e  tem  até  forçado  muitos  proprietários 
a  abandona-las  com  grave  prejuízo  seu  e  da  minha  real  coroa, 
mas  passam  a  praticar  as  mais  horríveis  e  atrozes  acenas  da 
mais  barbara  autropophagia,  ora  assassinando  os  Portuguezes  • 
os  indios  mansos  por  meio  de  feridas  de  que  sorvem  depois  o 
sangue,  ora  dilacerando  os  corpos  e  comendo  os  seus  tristes 
restos,  tendo-se  verificado  na  minha  real  presença  a  inutilidade 
de  todos  os  meios  humanos,  pelos  quaes  tenho  mandado  que  se 
tente  a  sua  civilisação  e  o  reduzil-os  a  aldear-se  e  a  gozarem  dos 
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bei»  permanentes  de  uma  sociedade  pacifica  e  doce,  debaixo  das 
justas  e  humanas  leis  que  regem  os  meets  poros,  e  até  havendo- 
se  demonstrado  quam  ponco  útil  era  o  systema  de  guerra  defen- 
siva, que  contra  elles  tenko  mandado  seguir,  visto  que  os  pontos 
de  defesa  em  uma  tam  grande  e  extensa  linha  não  poiiam 
bastar  a  cobrir  o  paiz. 

Sou"  servido  por  estes,  e  outros  justos  motivos,  que  ora 
toem  suspender  os  eflfeitos  de  humanidade,  que  com  elles  tinha 
mandado  praticar,  ordenar- vos  em  primeiro  lugar:  que  desde  o 
momento  em  que  receberdes  esta  minha  carta  regia  déreis  con- 
siderar como  principiada  contra  estes  índios  antropophagos  uma 
guerra  offensiva,  que  continuareis  sempre  em  todos  os  annos  nas 
estações  seccas,  e  que  não  terá  fim,  senão  quanto  tiverdes  a  feli- 
cidade de  vos  senhorear  das  suas  habitaçOens,  e  de  os  capacitar 
da  superioridade  das  minhas  reaes  armas  de  maneira  tal,    que 
movidos  do  justo  terror  das  mesmas  peçam  a  paz,  e  sujeitando-se 
ao  doce  jugo  da  lei  e  promettendo  viver  na  sociedade,   possam 
vir  a  ser  vassallos  úteis,  como  ja  o  são  as  immensas  variedades 
de  iadios,  que  n' estes  meus  vastos  estados  do  Brazil  se  acham 
aldeados,  e  gozam  da  felicidade  que  é  consequência  necessária 
do  estado  social.  Em  segando  lagar  sou  servido  ordenar- vos, 
que  formeis  logo  um  corpo  de  soldados  pedestres  escolhidos,  e 
commandado3  pelo3  mesmos  hábeis  commandantes,  que  vós  em 
parte  propuzestes,  e  que   vão  nomeados   n'esta  mesma  carta 
régia,  os  quaes  terão  o  mesmo  que  o  dos  soldados  infantes,  e 
para  que  não  cresçam  as  despezas  da  capitania  ordeno- vos,   que 
deis  logo  baixa  a  todos  03  soldados  infante3    que  óra  existem 
nessa  capitania ;  ficando  os  officiaes  aggregados   ao  regimento 
de  cavallaria  regular  d'onde   successivamente  passarão  a  effe- 
ctivos  logo  que  haja  vaga,  e  sendo  indios  domésticos,    poderá 
deminuir-se  o  soldo  a  quarenta  réis,  como  se  fez  na  guarnição 
dos  presidio3  do  Barreto,  e  da  serra  deS.   João.   E-n  terceiro 
logar  ordeno-vos  que   façais  distribuir  em   seis   districtos  ou 
partes,  tolo  o  terreno  infestado  pelos  indios  Bítoculog,   no- 
meando seis  commandantes  d'estes  terrenos,  a  quem  ficará  en- 
carregada pela  maneira  que  lhes  parecer  mais  profícua  a  guerra 
offensiva,  que  convém  fazer  ao3   indios  Botocudos  e  estes  com 
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mandantes  que  terão  patentes  e  soldos  de  alferes  aggregados 
ao  regimento  de  cavallaria  de  Minas-Geraes,  que  logo  lbes  man- 
dareis passar  com  vencimento  de  soldo  d'essa  nomeação,  será 
por  agora  António  Rodrigues  Taborda,  ja  alferes,  João  do  Monte 
da  Fonseca,  José  Caetano  da  Fonseca,  Lezardo  José  da  Fonseca, 
Januário  Vieira  Braga.  Arruda,  morador  na  Pomba,  e  se  deno- 
minarão commandantes  da  primeira,  segunda,  terceira,  quarta, 
quinta,  e  sexta  divisão  do  Rio  Doce.  A  estes  commandantes 
ficara  livre  o  poderem  escolher  os  soldados,  que  julgarem 
próprios  para  esta  qualidade  de  duro  e  áspero  serviço,  e  em  nu- 
mero sufflciente  para  formarem  diversas  bandeiras  com  que 
hajam  constantemente  todos  os  annos  na  estação  secca  de  en- 
trarem nos  mattos,  ajudando-se  reciprocamente  não  so  as 
bandeiras  de  cada  com  mandante,  mas  todos  os  seis  comman- 
dantes com  as  suas  respectivas  forças,  e  concertando  entre  si  o 
plano  mais  profícuo  para  a  total  reducção  de  uma  semelhante  e 
atroz  raça  antropophaga:  os  mesmos  commandantes  serão  re- 
sponsáveis pelas  funestas  consequências  das  invasões  dos  indios 
Botocudosnos  sitios  confiados  à  sua  guarda,  logo  que  contra  elles 
se  prove  em  ommissão  ou  descuido.  Que  sejam  considerados 
como  prisioneiros  de  guerra,  todos  os  indios  Botocudos,  que  se 
tomarem  com  as  armas  na  mão  em  qualquer  ataque,  e  que  sejam 
entregues  para  o  serviço  do  respectivo  commandante  por  dez 
annos  e  todo  o  mais  tempo  em  que  durar  sua  ferocidade,  podendo 
elle  empregal-08  em  seu  serviço  particular  durante  esse  tempo, 
e  conserval-os  com  a  devida  segurança  mesmo  em  ferros,  em 
quanto  não  derem  provas  do  abandono  de  sua  atrocidade  eantro- 
pophagia.  Em  quarto  lugar  ordeno- vos,  que  a  estes  comman- 
dantes se  lbes  confira  annualmente  um  augmento  de  soldo  pro- 
porcional ao  bom  serviço  que  fizerem,  regulado  este  pelo 
principio,  que  terá  mais  meio  soldo  aquelle  commandante  que 
no  decurso  de  um  anno  mostrar  não  somente  que  no  seu  districto 
não  houve  invasão  alguma  de  indios  Botocudos,  nem  de  outros 
quaesquer  indios  bravos  de  que  resultasse  morte  de  Portuguezes, 
ou  destruição  de  suas  plantações,  mas  que  aprisionou  e  des- 
truiu ao  mesmo  tempo  maior  numero,  do  que  qualquer  outro 
oommandante,  conferindo-se  aos  demais  um  augmento  de  soldo 
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proporcional  ao  serviço  que  fizeram,  servindo  de  base  para 
máxima  recompensa  oaugmento  do  meio  [soldo.  Em  quinto  lagar 
ordeno-vos  que  em  cada  três  mezes  convoqueis  uma  junta,  que 
será  por  vós  presidida,  e  composta  do  coronel  do  regimento  de 
Lisboa,  do  coronel  inspector  dos  destacamentos  da  capitania, 
do  tenente  coronel,  do  major,  do  ouvidor  da  comarca  na  quali- 
dade de  auditor  do  regimento,  e  do  escrivão  deputado  da  junta 
da  fazenda,  na  qual  fareis  conhecer  do  resultado  de  tam  impor- 
tante serviço,  e  me  dará  conta  pela  secretaria  d'estado  de 
guerra,  e  negócios  estrangeiros,  de  tudo  o  que  tiver  acontecido, 
e  for  concernente  a  este  objecto,  para  que  consiga  a  reducção, 
e  civilisação  dos  Índios  Botocudos  se  possível  for,  e  a  das  outras 
raças  de  índios,  que  muito  vos  recommendo,  podendo  também 
ajunta  propòr-me  tudo  o  que  julgar  conveniente  para  tam 
saudáveis  e  grandes  fins,  particularmente  tudo  o  que  tocar  á 
pacificação,  civilisação  e  aldeação  dos  indios,  declarando- vos 
também  que  por  este  trabalho  os  membros  da  junta  não  terão 
paga  ou  vencimento  algum  reservando-me  a  dar-lhe  aquellas 
demonstrações  do  meu  real  agrado  e  generosidade,  de  que  os 
seus  serviços  demonstrados  pelas  suas  contas  e  resultado  favo- 
rável para  a  capitania  os  fizerem  dignos.  Propondo-me  igual- 
mente por  motivo  d'estas  saudáveis  providencias  contra  os  indios 
Botocudos  preparar  os  meios  convenientes  para  se  estabelecer 
para  o  futuro  a  navegação  do  Rio-Doce,  que  fará  a  felicidade 
d'essa  capitania,  e  desejando  igualmente  procurar  com  a  maior 
economia  da  minha  real  fazenda,  meios  para  tam  saudável 
empreza:  assim  como  favorecer  os  que  quizerem  ir  povoar 
aquelles  preciosos  terrenos  auríferos,  abandonados  hoje  pelo 
susto  que  causam  os  indios  Botocudos:  sou  servido  ordenar- vos 
n'esta  conformidade,  que  na  junta  que  vos  mando  organisar, 
façais  propor,  e  executar  todos  os  três  mezes  os  meios  de  explo- 
ração do  Rio-Doce,  seja  para  o  exame  das  cachoeiras,  que  im- 
pedem que  elle  seja  totalmente  navegável,  seja  para  fazer  mais 
fácil  a  sua  navegação,  sendo  possível  abrevial-a,  e  que  seguindo 
este  trabalho  de  um  modo  fixo  e  permanente  me  deis  successi- 
vamente  conta  do  que  resultar  das  mesmas  explorações,  para 
que  eu  resolva  o  que  deve  seguir-se  em  tam  importante  matéria. 


I 
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Igualmente  tos  ordene  que  em  todos  os  terrenos  d?  fcio-Doc 
actualmente  infestados  pelos  Índios  Botocuio3,  estabeleçais,  de 
aoeordo  com  ajuntada  fazenda, que  os  terrenos  novamente  cul- 
tivados, e  enfestados  pelos  índios,  içarão  isemptos  por  dez  anoo  s 
de  pagarem  dizimo  a  favor  d'aquelles  que  os  forem  pôr  em  eul- 
tura,  de  modo  que  se  po3sa  reputar  pemanente?  que  igualmente 
fique  estabelecida  por  dei  anãos  a  livre  exportação  de  todos  os 
géneros  de  commercio,  que  se  navegarem  pelo  mesmo  Rio-Doce, 
seja  descendo  para  a  capitania  do  Espirito  Santo,  seja  subindo  da 
mesma  para  a  de  Minas  Geraes,  fezendo  comtudo  as  competentes 
declarações,  para  que  se  não  confundam  as  fazendas  importadas 
e  exportadas  pelo  Rio-Doce,  com  as  que  forem  para  a  capitania 
pela  via  de  terra:  que  finalmente  fique  declarado,  que  concedo  a 
todos  os  devedores  de  minha  real  fazenda,  que  forem  fazer  seme- 
lhantes estabelecimentos  de  cultura  e  de  trabalhos  auriferos,  a  es- 
pecial graçade  uma  moratória  que  haja  de  durar  seis  anãos  da  data 
d*esta  minha  earta  rógia,  em  cujo  período  não  poderão  ser  in- 
quietados por  dividas  que  tenham  contrahido  com  a  minha  real  fa- 
zenda, e  que  so  ficarão  obrigados  a  pagar  no  fim  do  ornou  período. 
Ordeno- vos  finalmente,  que  para  poderes  executar  tam  úteis 
objectos  sem  gravame  da  minha  real  fazenda,  introluzais  na 
administração  de  tudo  qu9  diz  respeito  á  mesma,  a  miior  eco- 
nomia, e  me  proponhais  tudo  que  possa  contribuir  para  o  mesmo 
fim  peias  repartições  competentes,  como  será  a  suppreasão  do 
posto  de  capitão-môr  regente  da  campanha,  e  o  excessivo  orde- 
nado do  thesoureiro  da  intendência  de  Viila-Rica,  de  muitos 
fieis  de  registo  que  não  podem  ser  pagos  peio  rendimento  dos 
mesmos  registos ;  e  sobretudo  vos  ordeno,  que  desde  logo  deixeis 
de  prover  postos  milicianos  com  soldos,  voltando  n'este  ponto 
ao  que  antigamente  se  praticava  na  capitania,  e  assim  proce- 
dereis logo  com  os  que  fordes  propondo,  pois  com  aqueiles  que 
já  tem  soldo,  nada  mando  alterar,  excepto  se  forem  promovidos 
a  postos  superiores ;  e  igualmente  vos  ordeno  que  façais  logo 
supprimir  o  pagamento  da  musica  dos  regimentos  milicianos» 
que  me  consta  montar  ao  enorme  peso  de  muitos  contos  de  réis, 
e  que  ô  um  abuso  intolerável,  e  de  que  me  devíeis  ter  proposto  a 
suppressão. 


—  Mi  — 

O  qae  assim  tereis  entendido,  e  fareis  executar  oomo  n'elia 
vos  ordeno.  Dada  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  13  de  Maio 
de  1808.— Príncipe,  com  guarda.—  José  Joaquim  da  Silva 
Freitas. 


Extracto  de  um  oficie  do  governador  Rubim  ao  coronel  Duarte 
Carneiro  acerca  da  estrada  de  Minas,  datado  em  30  de  Selem* 
bro  de  Í8Í7. 

Ordenou-lhe  que  não  entrasse  pela  estrada  feita  pelas  divisões 
de  Minas,  devendo  considerar  ultimada  a  soa  commissão  até  este 
ponto  ;  porém  no  caso  que  essa  estrada  não  fosse  transita vel  a 
devia  aperfeiçoar  até  o  lugar  que  fosse  boa,  e  não  proseguir 
d'ahi  sem  nova  ordem  ;  o  que  deveria  praticar  ainda  mesmo  que 
não  fosse  auxiliado  pelo  governo  de  Minas. 

Que  do  lugar,  em  que  a  14  de  Setembro  de  1814  encontrou  o 
furriel  de  milícias  do  Serro-Frio  Manoel  Xavier  de  Castro,  para 
O.  ou  Villa-Rica  não  devia  levantar  quartel  algum,  e  somente 
ranchos  para  abrigo  da  gente,  devendo  demolil-os  em  sua  reti- 
rada. 

Que  o  diário  que  lhe  ordenou  fizesse  dos  trabalhos  da  estrada 
seria  organisado  do  modo  seguinte:—  de  quartel  em  quartel 
deverá  declarar  sua  distancia,  rumos  d'agulha,  os  morros,  serras» 
córregos,  rios,  explicando  por  distancias  os  lugares  em  que 
estão,  o  que  é  plano,  distancia  d'estes,  e  tudo  o  mais  que  julgar 
notável. 

Que,  como  se  dizia  que  se  projectava  abandonar  a  estrada 
talvez  por  ser  emprehendida  por  parte  da  província,  não  entra- 
ria  a  esse  respeito  em  contestações  com  o  governo  de  Minas, 
antes  devia  ter  com  elle  toda  a  circumspeccão  e  delicadeza, 

M.  O. 


Alguns   governadores   e  presidentes   da  provinda   do  Espirito 

Santo» 

Balthasar  de  Souza  Botelho  Vasconcellos.—  Nomeado  gover- 
nador por  carta  regia  do  1.°  de  Fevereiro  de  1820  ;  e  os  gover- 


—  332  — 


nadores  interinos  Manoel  Vieira  Machado  e  Manoel  Ribeiro  da 
Silva,  puzeram  o  cumpra- se  em  20  de  Março  dito. 

Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos,  nomeado  presidente  por 
carta  imperial  de  25  de  Novembro  de  1823.  Teve  cumpra-se  em 
23  de  Fevereiro  de  1824. 

José  da  Nóbrega  Botelho  foi  nomeado  presidente  em  15  da 
Setembro  de  1829,  ficando  sem  effelto  a  carta  imperial  da  soa 
nomeação  em  10  de  Outubro  dito. 

Visconde  da  Praia-Grande,  nomeado  presidente  por  carta 
1  mperial  de  10  de  Outubro  de  1829.  Teve  cumpra-se  em  21  de 
Novembro  dito. 

Manoel  António  Galvão  foi  transferido  da  presidência  de 
Alagoas  para  a  do  Espirito  Santo  por  carta  imperial  de  30  de 
Janeiro  de  1830.  Teve  cumpra-se  em  3  de  Dezembro  dito,  mas 
não  tomou  posse. 

Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça,  nomeado  por  carta 
imperial  de  9  de  Dezembro  de  1830.  Teve  cumpra-se  em  28  de 
Dezembro  dito,  e  tomou  posse  em  30  do  mesmo  mez. 

António  Pinto  Chichorro  da  Gama,  nomeado  por  carta  imperial 
de  5  de  Novembro  de  1831 .  Teve  cumpra-se  em  28  do  mesmo 
mez. 

Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes,  nomeado  por  carta  imperial 
de  25  de  Outubro  de  1832.  Teve  cumpra-se  em  22  de  Abril  de 
1833. 

Joaquim  José  de  Oliveira,  nomeado  por  carta  imperial  de  6  de 
Abril  de  1835.  Teve  cumpra-se  em  27  de  Maio  dito. 

José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo,  nomeado  por  carta  imperial 
de. .. 

João  Lopes  da  Silva  Couto,  nomeado  por  carta  imperial  de  26 
de  Março  de  1838  ;  tomou  posse  em. .  . 

José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  nomeado  por  carta  impe- 
rial de  5  de  Agosto  de  1840  ;  tomou  posse  em  15  de  Outubro 
dito. 

José  Manoel  de  Lima,  nomeado  por  carta  imperial  do  l.*de 
Abril  de  1841  ;  tomou  posse  em  27  do  dito. 

M.  O. 
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Vários  apontamentos 

Um  dos  pontos  aonde  foram  dar  os  Paulistas  que  penetraram 
o  sertão  de  Minas  foi  na  casa  da  Casca»  que  ao  depois  se  erigia 
em  aldêa,  na  costa  do  Ri  o- Doce:  e  recolhendo-se  d'essa  empreza 
António  Rodrigues  ArzSo,  natural  da  villa  de  Taubaté,  à  testa  de 
50  homens,  no  anno  de  1693,  apresentou-se  ao  capitão-môr  re- 
gente da  villa  do  Espirito  Santo  com  3  oitavas  de  ouro ;  recebendo 
da  respectiva  camará  viveres  e  vestuários  segundo  as  ordens  do 
governo.  Do  ouro  flzeram-se  duas  memorias,  uma  pertenceu  ao 
dito  Arzão  e  a  outra  foi  dada  ao  capitáo-mór. 

ArzSo  tentou  augmentar  n'aquella  villa  a  sua  bandeira,  e 
como  o  nSo  conseguisse,  d'ali  retirou-se  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Os  sertanistas,  que  em  1698  exploravam  o  território  de  Minas 
em  busca  de  ouro,  foram  ajudados  por  um  grande  numero  de 
indios  de  Cuyethó  e  Rio-Doce,  que  eram  tidos  como  captivos. 

A  cidade  de  Marianna  dista  16  a  18  léguas  da  barra  do  Rio- 
Doce,  e  pela  volta  do  rio  se  computam  30. 

Os  rios  Quarapiranga,  o  Gualacho  e  outro3  muitos  vão  desem- 
bocar no  Rio-Dooe  depois  de  atravossarem  as  comarcas  de  Sa- 
bará  e  Villa-Rica  em  Minas. 

M.  O. 


Algumas  noticias  sobre  a  província  do  Espirito   Santo   extrahidas 

do  Santuário  Mariano. 

Mas,  Dão  fora  assim  ( e*ta  capitania  ) 
se  fora  dos  Hollandeze*,  que  estes  a  fa- 
riam una  Batavia,  teria  porto,  e  teria 
eommercio. 

Sant.  Maria  n.  pig.  72. 


A  villa  de  Guarapary  foi  fundada  pelo  coronel  Francisco  Gi) 
de  Araújo,  donatário  da  capitania  por  mercê  do  rei  D.  Pedro, 
talvez  no  anno  de  1665.  E'  fama  que  N.  S.  da  Conceição,  orago 
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da  igreja,  fizera  ali  muitos  milagres  1103  tempos  primitivos,  o 
que  testemunhavam  as  paredes  da  igreja. 

Teve  principio  a  fundação  da  vilia  do  Espirito  Santo  em  1525 
por  Vasco  Fernandes  Coutinho,  1.°  donatário  da  capitania. 

A  vida  dissoluta  que  passavam  ali  os  Portaguezes  seus  pri- 
meiros colónia  idores  excitou  contra  si  a  ferocidade  e  exasperação 
dos  indígenas  que  cahiram  sobro  a  nascente  povoação,  derribando 
tudo  e  matando  muita  gente,  entre  a  qual  foi  D.  Jorge  de 
Menezes,  que  Vasco  tinha  deixado  em  seu  lugar:  e  succedendo 
a  este  D.  Simão  de  Castello  Branco,  teve  a  mesma  sorte  por  en- 
tender, assim  como  o  seu  antecessor,  que  era  indignidade  e 
cobafdia  pelejar  contra  indios,  gente  tida  poios  portugueses 
como  abjecta  e  desprezível . 

<  A  D.  Jorge  ( diz  o  chronista )  sucoedeu  no  posto  e  também 
na  desgraça  D.  Simão  de  Castello  Branco,  perdendo  com  elle  a 
vida  em  um  assalto  similhante,  e  a  maior  parte  da  sua  gente, 
por  desprezar  tanto  tam  baixos  combatentes  qne  antes  de  oe 
accommetter  suppunha  que  os  tinha  vencido.  » 

Para  vingar  tam  repetidas  derrotas  foi  mandado  para  alli 
Fernão  de  Sa,  filho  de  Mendo  de  Sa  governador  do  Rio ;  mas 
este  passou  ainda  pelo  mesmo  transe  sendo  derrotado  com  os 
seus  e  perdendo  a  vida  na  refrega,  quando  mais  « incitava  os 
soldados  contra  03  indio3,  cedendo  ultimamente  os  Poriuguezes, 
fazendo- lhe  maior  a  vergonha  da  retirada  a  vileza  dos  in- 
dios. » 

«  Os  poucos  ( Portuguezes )  quese  puderam  salvar,  desamparada 
a  villa,  vagavam  divididos  pelos  bosques,  seguros  somente  pela 
ignorância  do  gentio,  que  ainda  não  sabia  o  estado  dos  nossos ; 
oe  quaes  ajuntando-se  ao  abrigo  da  sua  união  e  ao  amparo  de 
uma  serrania ;  não  se  mostraram  os  Brazis  menos  ferozes  com 
as  victorias  conseguidas  do  que  elles  com  as  perdas  não  costu- 
madas. E  ainda  que  alguns  lamentando  as  succes3ivas  mortes  de 
três  illustres  capitães  aconsalhavam  a  paz  por  ser,  ainda  que 
com  muito  aperto,  de  pouco  fructo.  Porém  os  mais  não  so  repre- 
hendiam,  mas  injuriando  a  estes,  clamavam  contra  os  inimigos,  e 
assim  unidos  em  numero  do  68  em  um  corpo  sem  cabeça  accom- 
metteram  os  inimigos  que  appareceram  em  grande  cópia,  os 
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quaes  foram  desbaratados  e  postos  em  fugida  apezar  de  se  susten- 
tarem com  intrepidez  animados  pelas  antigas  victorias,  e  de 
haverem  rechaçado  os  primeiros  accommettimentos  dos  Por- 
tuguezes.  Mais  por  vingança  do  que  por  utilidade  se  estimou 
este  successo:  e  para  se  ennobrecer  o  sitio  da  peleja  com  a  me- 
moria da  victoria,  fundou-se  n'aquelle  lugar  uma  nova  vil  la  do 
próprio  nome,  sobre  um  formoso  rio,  com  seguro  porto  com 
navios  ordinários. 

Duas  vezes  foi  ao  depois  invadida  a  nova  colónia  pelos  Hol- 
landezes  com  poderosas  armadas  ao  tempo  que  estavam  senhores 
de  Pernambuco,  e  em  ambas  foram  elles  completamente  derro- 
tados com  perda  de  muita  gente,  o  que  os  desenganou  de  nova 

entativa. 

«  O  donatário  d'aquella  capitania  Francisco  Gil  de  Araújo 
ez-lhe  construir  boas  fortalezas.  Ignora-se  se  elle  a  possuiu 
por  compra  ou  por  mercê  d'el-rei.  » 

A  primeira  vez  que  os  fíollandezes  invadiram  a  villa  da  Vi- 
ctoria» depois  de  serem  mortos  44  dos  mais  ousados,  no  seguinte 
dia  accommetteram  com  maior  intrepidez,  o  que  lhes  faria  expe- 
rimentar melhor  fortuna,  se  nfio  fosse  uma  animosa  mulher,  que 

posta  á  janella  de  uma  casa  aguardando  pela  passagem  do  chefe 
derramou  sobre  este  uma  caldeira  d'agua  fervendo,  o  que  o  fez 
retroceder,  e  desanimar  a  sua  gente,  declarando-se  a  victoria 
pelos  Portuguezes  com  perda  de  38  dos  contrários,  que  foram 
mortos  e  44  feridos.  ( Brito  Freire. ) 

M.  O. 
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NOTICIA  CHRONOLOGICA 

d  os  factos  mais  notareis  da  historiada  província  do    Espirito-Santo, 
desde  o  siu  descobrimento  até  a  nomeação  do  governo  provisório* 

Por  Braz  da  Oosta  Rublm. 


—  1525.—  Descobri  mento  do  território  que  depois  formou  a 
capitania  do  Espirito-Santo;  era  dominado  pelos  Aimorés  que  o 
tinham  conquistado  aos  Tupinanquins  eGuaianás. 

—  1534.—  El-rei  D.  João  III,  em  recompensa  dos  serviços  que 
prestara  na  Ásia  portugueza  Vasco  Fernandes  Coutinho,  lhe 
concede  50  léguas  de  terras  ao  norte  do  rio  Cabapuana.  (CR* 
do  l.°de  Junho.  ) 

—  1535.—  Aferra  o  donatário  no  porto  da  Yictoria  em  domingo 
do  Espirito-Santo,  e  por  motivo  do  dia  assim  denominou  a  sua 
capitania.  Trouxe  comsigo  obra  de  60  indivíduos,  entre  os  quaes 
se  achavam  algumas  pessoas  distinctis  mandadas  a  desterro.  Os 
aborígenes  armados  de  arco  e  flexa,  se  reuniram  em  grande  nu* 
mero  para  defender  o  desembarque  na  praia,  porém  o  fogo  de 
duas  peças  de  artilharia,  que  guarneciam  as  lanchas,  os  obri- 
garam a  retirar-se  para  o  interior.  Feito  o  desembarque, 
passou  o  donatário  a  fundar  uma  povoação  junto  a  um  monte 
à  mão  esquerda  da  entrada  da  foz  do  rio,  a  qual  também  recebeu 
o  nome  de  Espirito-Santo,  e  um  forte  de  madeira  para  sua 
defesa. 

—  1535  a  1551 .—  Vasco  Fernandes  Coutinho,  vendo-se  de  cori- 
tino  inquietado  pelos  aborígenes,  reúne  suas  forças,  dà  sobre 
elles,  e  expulsa-os  da  maior  ilha  que  estava  na  babia,  uma 
légua  acima  da  primeira  povoação;  n'ella  se  estabeleceu  e 
fundou  outro  povoado  que  denominou  —  Victoria  —  para  eter- 
nisar  o  feito  que  acabava  de  alcançar. 


—  »7  — 

—  155J.—  O  padre  Affimso  Braz,  da  companhia  de  Jesus,  um 
dos  quatro  mandados  por  D.  João  III  para  a  Bailia  em  1550, 
dou  principio  a  fundar  o  oollegio  na  villa  da  Victoria. 

—  1556  a  1557.—  O  mesmo  padre  funda  as  aldôas  do  Campo, 
e  Velha. 

—  1558.—  Fr.  Pedro  Palácios,  religioso  leigo  da  provinda 
da  Arrábida  de  Portugal,  natural  de  Medina  do  RkhSecco, 
cidade  do  reino  de  Leão  na  Hespanha,  tendo  chegado  h  capitania» 
edificou  uma  capellinha  onde  collocou  uma  imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Penha,  que  oomsigo  trouxera,  no  cume  do  morra 
vizinho  k  povoação  do  Espirito-Santo.  Esta  capellinha  foi  a 
origem  do  convento  da  mesma  invocação. 

—  O  donatário,  vendo  o  grande  aporto  em  que  se  achavam 
os  moradores  da  colónia  pelo  cerco  que  lhe  faziam  os  aborígenes, 
de  quem  recebiam  grandes  hostilidades,  e  temendo  maiores 
ruinas,  pediu  auxilio  a  Men  de  Sa,  governador  e  capitão  ge- 
neral do  estado ;  este  lh'o  enviou  por  seu  filho  Fernando  de  Sa, 
que  dando  rijo  sobre  os  selvagens  os  venceu,  perdendo  porém  a 
vida  no  conflicto. 

—  1550.—  Retira-se  para  Portugal  o  donatário  em  conse- 
quência de  muita  perda  de  gente  que  lhe  haviam  causado  as 
continuas  guerras  com  os  aborígenes. 

•  •••••••••••••••••••• 

—  1565.—  Vasco  Fernandes  Coutinho,  filho  do  primeiro  do- 
natário, dà  auxilio  de  200  indios  frexeiros  commandados  pelo 
celebre  Ararigboia,  e  de  mantimentos  a  Estado  de  Sá,  para 
expelliros  Francezese  Tamoios  seus  alliados  da  ilha  de  Vil- 
legaignon. 

—  1565  a  1567.—  O  padre  Josó  Anchieta,  tendo  aportado  & 
capitania  se  estabeleceu  na  rampa  d'um  morro  defronte  do  rio 
Iriritiba,  ou  Reritigba,  e  ahi  ajuntou  diversas  tribus  de  aborí- 
genes, e  formou  uma  aldêa,  origem  da  villa  de  Bene vente. 

—  1570.—  Morte  de  fr.  Pedro  Palácios,  em  2  de  Maio;  foi 
sepultado  debaixo  do  alpendre  da  capellinha  de  Nossa  Senhora 
da  Penha. 

ziz  43 
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_  1573.—  Primeira  exploração  do  Rio  Doce  feita  por  Sebastião 
Fernandes  Tourioho. 

—  1580.—  Estabeleceram-se  jesuítas  na  margem  do  rio  dos 
Reis-Magos  para  doutrinarem  os  selvagens;  foi  esta  a  origem 
da  villa  de  Almeida. 

—  1585.—  Foi  fundada  a  povoação  da  Conceição  pelo  padre 
José  Anchieta. 

—  1589.—  Falleceu  na  villa  do  Espirito-Santo,  sem  sucoessSo, 
o  segundo  donatário  Vasco  Fernandes  Coutinho ;  sua  mulher 
D.  Luiza  Grinalda  ficou  governando  com  seu  adjunto  Miguel  de 
Azeredo,  capitão  de  ordenanças. 

—  1591.—  D.  Luiza  Grinalda  e  as  camarás  das  villas  do 
Espirito-Santo  e  Victoria  fizeram  doação  do  cume  do  morro  e 
capellinha  de  Nossa  Senhora  da  Penha  aos  religiosos  menores 
capuchos  ( 6  de  Dezembro ). 

—  1593.—  Retira- se  para  Portugal  a  viuva  do  segundo  dona- 
tário, por  se  haver  julgado  o  direito  de  senhorio  da  capitania  a 
Francisco  d'Aguiar  Coutinho,  e  ficou  governando  com  a  patente 
de  capitáo-mór  Miguel  de  Azeredo. 

—  1594.—  O  capitão-mór  ajunta  toda  a  gente  possível,  e  cahe 
sobre  os  Goitacazes,  caiuando-lhes  bastante  damno;  dveste  ataque 
resultou  haver  menos  sorpresas  e  estragos  dos  aborígenes. 

—  1597 .—  Morte  do  venerável  jesuíta  José  Anchieta;  foi 
sepultado  em  9  de  Julho  no  collegio  da  Victoria. 

—  1605.—  Philippe  II,  rei  de  Castella,  concedeu  à  Santa  Casa 
da  Misericórdia  da  villa  da  Victoria  os  mesmos  privilégios  da 
de  Lisboa  ( alvará  de  1  de  Julho). 

—  1620.—  Tomou  posse*  o  donatário  Francisco  de  Aguiar 
Coutinho  ( 15  de  Julho). 

—  1625.—  Em  Março  o  almirante  hollandez  Patrid,  com  uma 
armada  de  8  velas  deu  funlo  na  barra,  fez  S9U  desembarque  e  se 
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fortificou  em  di Aferentes  pontos  da  costa  e  ilhas.  Nos  dias  12  o  14 
atacaram  a  villa,  foram  repellidos,  e  retiraram-se  vergonhosa- 
ment3. 


—  1640.—  Era  capitão-mór  governador  João  Dias  Guedes. 

—  Em  27  de  Outubro  deu  fundo  na  barra  o  almirante  hol- 
landez  João  Dilchi  com  uma  esquadra  de  onze  velas:  no  dia  29 
subiu  com  um  navio,  uma  barcaça,  dous  batelões  e  sete  lanchas 
guarnecidas  de  800  infantes  e  atacaram  a  villa  da  Victoria  em 
differentes  poutos ;  o  capitão-mór  havia  disposto  suas  forças 
para  os  repellir,  as  quaes  consistiam  em  trinta  armas  de  fogo, 
duas  peças  de  artilharia,  duas  companhias  de  indios  com  «arcos  e 
frexas,  e  o  resto  do  povo  com  chuços  e  piques:  no  primeiro  des- 
embarque perderam  os  Hollandezes  duzentos  homens,  porém 
conseguiram  entrar  na  villa;  e então  o  combate  se  tornou  geral, 
durante  o  espaço  de  quatro  horas  com  alternativas ;  por  fim  a 
victoria  se  declarou  pelos  moradores,  e  o  resto  dos  Hollandezes 
se  recolheram  como  puderam  às  suas  embarcações.  Merece  ser 
recommendado  &  posteridade  o  valor  com  que  se  conduziu 
António  do  Couto  e  Almeida,  motivo  pelo  que  foi  nomeado  ca- 
pitão-mór por  António  Telles  da  Silva,  governador  e  capitão 
general  do  estado.—  No  dia  30  fizeram  os  Hollandezes  seu  des- 
embarque na  villa  do  Espirito-Santo  ;  no  primeiro  ataque  que 
lhe  deram  as  ordenanças,  commandadas  por  seus  capitães  Adão 
Velho  e  Gaspar  Saraiva,  perderam  26  homens,  porém  vendo  os 
Portuguezcs  que  os  inimigos  eram  em  maior  numero  e  bem  ar- 
mados se  retiraram  para  o  interior ;  o  que  sabido  pelo  capitão- 
mór,  lhes  mandou  reforço,  a  que  se  uniram  no  terceiro  dia,  e 
deram  sobre  os  Hollandezes,  que  os  fizeram  retroceder  e 
embarcar  deixando  32  prisioneiros.  No  dia  13  de  Novembro  se 
fizeram  de  vola,  deixando  a  gloria  aos  Portuguezes  de  es  haver 
batido  e  destroçado  com  tão  diminutas  forças,  o  qu)  sempre  foi 
brasão  da  nação. 

—  1643.—  Tomou  posse  o  donatário  Ambrósio  de  Aguar  Cou- 
tinho ( 15  de  Julho). 
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—  Foi  confirmada  a  nomaaofo  de  António  do  Conto  e  Almeida 
para  capitâo-mór  ( carta  de  35  de  Julho ). 


—  1674.— 0  donatário  António  Lais  Gonçalves  da  Gamara 
Coutinho  obteve  licença,  por  alvará  de  6  de  Julho,  para  renun- 
ciar o  senhorio  da  capitania,  e  o  fez  na  pessoa  de  Francisco  Qil 
de  Araújo,  morador  na  Bahia,  que  o  comprou  por  quarenta  mil 
cruzados. 

—  1675.—  Por  carta  de  doação  régia  de  18  de  Março,  ficou 
Francisco  Qil  de  Araújo  senhor  da  capitania,  o  qual  trazendo  da 
Bahia  muitos  casaes,  doou-lhes  terras  para  lavrarem,  e  a  todos 
os  moradores  assistiu  com  cabedal  considerável  para  fornecerem 
«eus  engenhos  e  lavouras,  que  avultaram  por  essa  causa  muito 
n'ease  tempo. 


—  1679.—  Foi  creada  a  villa  de  Guarapartm  junta  à  foz  do 
rio  do  mesmo  nome  (carta  do  1.°  de  Janeiro ). 

—  1682.—  Era  vigário  do  convento  da  invocaçfto  de  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo  dos  religiosos  carmelitas  calçados  fr.  Agostinho 
de  Jesus. 

—  1685.—  Morre  na  Bahia  Francisco  Gil  de  Araújo  em  24  de 
Dezembro. 

—  1687.—  Manoel  Garcia  Pimentel,  filho  de  Francisco  Gil  de 
Araújo,  teve  carta  de  doação,  por  successfco,  em  5  de  Dezembro, 
e  n&o  veio  â  capitania  occupado  com  as  importantíssimas  pro- 
priedades que  lograva  na  Bahia. 

—  1639.—  No  1  .*  de  Março  se  fez  com  toda  sol  em  n  idade  a  ce- 
romonia  da  conferencia  do  titulo  de  villa  à  aldêa  de  Guaraparim. 

—  1693.—  Senlo  capitfio-mór  João  Velasco  Molina,  desceu  da 
casa  da  Casca  â  villa  da  Victoria,  António  Rodrigues  Arráo, 
natural  de  Taubatô  ;  fez  perante  o  capitáo-mór  e  a  camará,  de- 
nuncia de  três  oitavas  de  ouro,  que  por  ser  o  primeiro  denun- 
ciado no  Brasil  tirado  das  minas  se  fizeram  duas  meialhas, 
ficando  uma  ao  capitão-mér  e  outra  ao  dito  ArzSo. 
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—  1702.—  Por  .ordem  de  D.  Rodrigo  da  Costa,  governador  e 
capitão  general  do  estado»  se  levantou  a  fortaleza  de  S.  Fran* 
cisco  Xavier  na  barca  da  bania  do  Espirito-Santo. 

—  1716.  —  O  capitão-mór  João  de  Velasco  Molina  toma  poste 
de  governador  ( 13  de  Setembro ). 

—  1718.  —  Por  escriptura  feita  em  Lisboa  aos  ô  de  Abril, 
comprou  D.  Jofio  V  a  capitania  a  Cosme  Bolim  de  Moura  por 
quarenta  mil  cruzados»  por  ter  fàilecido  sem  successão  o  donatário 
Manoel  Garcia  Pimentel,  e  ser  julgada  por  sentença  da  relação 
da  Bahia  a  successão  no  dito  Moura. 

Esteve  esta  capitania  em  poder  do$  donatários  cento  e  noventa 
e  tres  annos. 

—  1721  #  —  Em  1  de  Janeiro  foi  nomeado  António  de  Oliveira 
Madail  com  patente  de  capitão-mór  e  governador  subalterno  do 
governo  da  Bahia ;  o  qual  succedeu  no  governo  ao  capitão-mór 
João  de  Velasco  Molina. 

—  1722.  —  A  capitania  fica  sujeita  à  jurisdicção  do  ouvidor  do 
Rio  de  Janeiro  no  foro  judicial  ( provisão  do  conselho  ultramarino 
de  19  de  Abril). 

—  Publica-se  um  bando  do  governador  com  data  de  3  de  Ou- 
tubro, concedendo  faculdade  a  todo  o  morador  da  capitania  para 
se  estabelecer  nas  margens  do  rio  de  S.  Matheus. 

—  Para  animar  a  ida  dos  novos  colonos,  mandou  o  governador 
apromptar  embarcações  para  os  conduzir  gratuitamente.  Deu 
provisão  de  nomeação  de  capitão-mór  a  António  Vaz  da  Silva,  e 
a  camará  da  villa  da  Victoria  nomeou  juiz  da  vintena  a  António 
da  Rocha  Cardoso.  Esta  foi  a  origem  da  villa  de  S.  Matheus. 

—  1726.  —O  conde  de  Sabugosa,  vioe-rei  do  estado,  mandou 
da  Bahia  para  a  capitania  o  engenheiro  Nicolau  dvAbreuv  para 
fazer  as  precisas  fortificações  na  villa  da  Victoria ;  levanrtando-se 
as  fortalezas  de  S.  João  na  garganta  que  faz  a  Bahia  acima  da 
villa  do  Espirito-Santo,  e  os  fortes  de  Nossa  Senhora  da  Victoria, 
do  Carmo,  Santo  Ignacio  e  S.  Diogo. 
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—  1741.  —  Creou-se  a  comarca  do  Espirito-Santo  pelo  ouvidor 
Pascoal  Ferreira  Deveras,  que  tomou  posse  em  3  de  Outubro,  e 
na  demarcação  que  lhe  fez  uniu  as  villasde  S.  João  e  S.  Salvador 
de  Campos  de  Goitacazes. 

—  1750  —  Foi  elevada  à  categoria  de  parochia  a  igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário  da  villa  do  Espirito-Santo. 

—  1751.  —  A  igreja  de  S.  Matheus  na  villa  d'este  nome  foi 
elevada  à  categoria  de  parochia  por  ordem  régia  de  23  de 
Março. 

—  1753.  —  A  capitania  da  Parahyba  do  Sul  foi  incorporada 
à  coroa,  peia  compra  que  d'ella  mandou  fazer  D.  José  I,  deter- 
minando que  o  seu  districto  ficasse  pertencendo  &  ouvidoria  da 
capitania  do  Espirito-Santo. 

—  1754.  —  Foi  erecta  em  matriz  a  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  da  povoação  de  Minas  do  Castello. 

—  1758.  —  A  aldéa  dos  Índios  dos  Reis  Magos  foi  elevada  á 
categoria  de  villa  com  a  denominação  de  Nova  Almeida  (Alvará 
de  8  de  Maio  ). 

—  1759.  —O  aldeamento  dos  indios  em  Iriritiba  é  elevado  & 
categoria  de  villa  com  a  denominação  de  Benevente  ( Alvará 
do  1.°  de  Janeiro). 

—  1768.  —  O  marquez  de  Lavradio  governador  e  capitão 
general  da  Bahia  mandou  para  a  capitania  a  companhia  de  linha 
denominada  de  Pinto  do  regimento  de  Alvim,  para  que  unida 
&  infantaria  d'estaf  formasse  uma  companhia  de  sessenta  in- 
fantes. 

—  1771 .  —  Foi  despojada  do  titulo  de  matriz  a  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  povoação  de  Minas  do  Castello,  e  trans- 
feriu-se  o  baptistério  para  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Amparo 
da  villa  de  ltapemerim. 

•  —  1780.  —  Um  tal  Bueno  descobre  terreno  aurífero  na  margem 
direita  do  rio  Manhú-açú* 
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—  1788.  —  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  governador  e  capitão 
general  da  Bahia,  determinou  em  data  de  26  de  Janeiro,  e  em 
yirtude  da  earta  régia  de  22  de  Março  de  1766,  se  creasse  na 
capitania  um  regimento  de  infantaria  de  milícias,  e  se  lhe  aggre- 
gassem  duas  companhias  de  cavallaria. 

—  1789.—  Organisou-se  o  regimento  de  infantaria  de  milícias, 
sendo  nomeado  coronel  commandante  o  capitSo-mór  e  governador 
da  capitania  Ignacio  João  Mongiardino. 

—  1793.—  D.  Fernando  José  de  Portugal,  governador  e  ca- 
pitão general  da  Bahia,  por  ordem  de  27  de  Agosto,  regulou  a 
companhia  de  infantaria  de  linha  em  114  praças. 

—  1794.—  D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho, 
natural  da  villa  de  S.  Salvador  de  Campos  de  Goitacazes,  foi 
eleito  segundo  bispo  de  Pernambuco  a  21  de  Novembro. 

.  —  1795.—  A  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  da  villa 
de  Benevente,  foi  eievada  á  categoria  de  parochia  pelo  alvará  de 
22  de  Dezembro. 

—  1798 .—  Por  ordem  de  17  de  Agosto  mandou  D.  Fernando 
José  de  Portugal  crear  um  hospital  militar,  o  que  foi  executado 
pelo  capitáo-mór  e  governador  da  capitania  Manoel  Fernandes 
da  Silveira. 

—  Por  aviso  de  29  de  Agosto,  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho, 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  do- 
mínios ultramarinos,  mandou  observar  na  capitania  a  carta  régia 
de  12  de  Maio  de  1798,  dirigida  a  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho» 
governador  e  capitão  general  do  Pará. 

—  Foi  esta  capitania  governada  por  capitães-môres  depois  da 
compra  que  a  corta  fez>  82  annos. 

—  1800.—  E'  nomeado  em  29  de  Março  governador  subalterno 
do  governo  da  Bahia  António  Pires  da  Silva  Pontes. 

—  Levanta  o  governador  a  carta  geographica  do  Rio-Doce  e 
seus  confluentes,  sendo  este  o  primeiro  trabalho  topographico 
feito  na  capitania. 
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—Em  4  de  Abril  creou  o  corpo  d»  pedestres*  e  formou  oYtaete  o 
destacamento  de  porto  de  Souza,  no  díatristo  do  Rie-Deee,  para 
servir  de  registro  e  evitar  as  surpresas  dos  indica  aalvopepliagojL. 

—  Em  8  de  Outubro  celebrou»  de  accordocom  o  capitão  general 
da  capitania  de  Minas-Geraes  Bernardo  José  de  Lorena,  um  auto 
em  que  Be  marcaram  limites  d9esta  capitania  com  a  de  Minas  no 
Rio-Doco. 

—  1804.—  Foi  nomeado  com  patente  de  governador  subalterno 
do  gorerno  da  Bahia,  e  tomou  possa  em  17  de  Deasmbre  Manoel 
Vieira  d'Alboquerqne  e  Tovar. 

—  1807.—  Por  decreto  de  4  de  Junho  foi  annezado  o  posto  de 
coronel  commandante  do  regimento  de  intentaria  de  milícias  ao 
governo  da  capitania. 

—  1809.—  Pela  carta  régia  de  29  de  Maio  foi  creada  a  junta 
da  administração  e  arrecadação  da  real  fazenda ;  abolida  a  pro- 
vedoria, e  no  que  respeita  à  fazenda  independente  da  Bahia. 

—  Em  Outubro  deu  o  governador  a  denominação  de  Linhares 
ao  lugar  em  que  se  havia  de  levantar  uma  povoação  na  margem 
doRio-Doce. 

-<-  Estabeleeeu-se  uma  linha  de  destacamentos  contra  os  abo- 
rígenes selvagens  em  toda  a  capitania. 

—  Por  ordem  do  almkaatado  de  7  de  Novembro  se  marco*  * 
premio  de  400$000  a  quem  apresentasse  o  melhor  plano  da  foz  e 
porto  do  Rio-Doce. 

—  1810.—  Por  decreto  de  18  de  Agosto  foi  ereadoum  batalHèt 
de  artilharia  miliciana,  que  foi  organisado  no  L°  de  Dezembro. 

—  Por  decreto  de  13  de  Setembro  fiara  a  capitania  quanto  aa- 
militar  independente  da  Bahia.  - 

—  Foi  esta  capitania  governada  per  goe$rnm&re$  mtèaUermem 
ao  governa  da  Bahia,  Í2  annos» 

—  1812.—  Em  12  de  Junho  foi  nomeado  com  patente,  sem 
sujeito  ao  governador  e  capitão  general  da  Bahia,. 
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aador  da  capitania,  Francisco  Alberto  Rufeim,  que  tomou  posse 
em  5  de  Outubro. 

—  Ediflca-se  a  igreja  da  villa  da  Barra. 

—  1813.  Em  15  de  Fevereiro  funda-se  a  povoaçfio  de  Vianna 
no  sertão  da  margem  norte  do  rio  Santo  Agostinho,  termo  da 
vilia  da  Victoria,e  n'ella  se  situam  os  casaes  de  Açoristas  remet- 
tidos  pelo  intendente  geral  da  policia  Paulo  Fernandes  Vianna: 
•e  levantam-se  plantas  perspectivas  da  colónia. 

—  Por  aviso  de  10  de  Julho  ordenou  el-rei,  em  resposta  ao 
offlcio  do  governador  pedindo  um  regimento  para  se  regular, 
que  se  dirigisse  pelas  ordens  que  existissem  na  secretaria  do  go- 
verno, representando  sobre  aquellas  que  lhe  oferecessem  duvidas 

—  Funda-se  a  casa  da  Misericórdia,  e  um  hospital,  por  nào 
existir  o  antigo,  nem  haver  noticia  do  logar  em  que  estava. 

—  1814.  E'  autorisado  o  governador  para  conceder  terrenos. 
<ie  sesmaria  (  C.  R.  de  17  de  Janeiro  ). 

—  Ficaram  iaemptasde  pagamento  de  dizimo  as  culturas  de 
linho  e  trigo  que  se  fizessem  na  capitania,  pelo  tempo  de  dei 
ânuos,  a  contar  do  1°  de  Janeiro  ( C.  R.  de  17  de  Janeiro  ). 

—  Deteroinou-se  que  todos  os  sesmeiroa  pudessem  commerciar 
sobre  todas  e  quaesquer  madeiras,  à  excepç&o  de  pau-brasil,  pero- 
bas e  tapinhoans,  as  quaes  so  poderiam  ser  cortadas  prece- 
dendo a  competente  licença  (  C.  R.  de  17  de  Janeiro ). 

—  Ordenou-se  que  aos  casaes  de  ilhéos  e  a  outros  novos  po- 
voadores se  fizessem  as  demarcações  e   medições  sem  despaza 
alguma  dos  colonos,  no  casa  de  lhes  faltarem  os  meios  suffi- 
ciantes  para  taes  despesas,  e  de  ser  monteada  a  soa  pobreza 
<  C.  R.  de  17  de  Janeiro  >. 

—  Em  14  de  Setembro  manda  o  governador  romper  o  serta^, 
intermédio  desta  capitania  com  a  de  Minas-Geraes,  ficando  uma 
estrada  da  commuaicaçío  da  cachoeira  da  rio  Santa  Maria, 
termo  da  villa  efe  Yfctoria,  à  Villa-Rk*,  da  capitania  de  Minas- 
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Geraes,  com  72  3/4  léguas,  para  cego  rompimento  havia  dado 
instruoçOes  e  ordens  ao  capitão  do  corpo  de  pedestres  Ignacia 
Pereira  Duarte   Carneiro. 

—  Por  offleio  de  4  de  Novembro  remetteu  o  governador  a 
el-rei  amostras  de  linho  e  trigo  cultivado  na  capitania. 

—  Levanta-se  a  primeira  planta  perspectiva  da  vilia  da 
Victoria,  capital  da  capitania. 

—  1815.  —  O  logar  de  Itapemirim  foi  elevado  á  categoria 
de  villa  (  alvará  de  27  de  Junho  ) . 

—  Foi  o  governador  autorisado,  pela  provisão  do  conselho 
supremo  militar  de  14  de  Agosto,  para  passar  patentes  aos 
offlciaes  de  ordenanças. 

—  Em  15  de  dezembro  lançou  o  governador  a  primeira  pedra 
para  a  edificação  da  igreja  da  povoação  de  Vianna,  que  dedicou 
k  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

—  1816.  —  Todos  os  géneros  transportados  pela  estrada  do 
Rubim  ficaram  isemptos  de  pagar  quaesquer  direitos  pelo  tempo 
de  dez  annos,  a  contar  de  4  de  Dezembro. 

—  Foi  approvado  o  auto  de  divisão  e  demarcação  de£8  de  Ou- 
tubro de  1800,  e  marcou-se  a  linha  divisória  pelo  sertão  entre 
esta  capitania  e  a  de  Minas-Geraes  (  C.  R.  de  4  de  Dezembro ). 

—  1817.  —  Pela  provisão  do  real  erário  de  5  de  Março  se 
mandou  fazer  pelo  cofre  da  junta  a  despeza  com  uma  igreja 
matriz  em  Linhares. 

—  Abre-se  uma  estrada  que  dos  sertões  da  povoação  de  Vianna 
segue  ao  quartel  de  Ourem,  situada  na  estrada  do  Rubim,  com 
10  e  quasi  meia  léguas,  e  corta  a  que  segue  da  cachoeira  do 
rio  Santa  Maria  700  braças  ao  norte  do  quartel  de   Ourem* 

—  António  Josô  Vieira  da  Victoria  desoobre  o  bicho  da  seda 
indigena. 

—  Bstabeleceram-se  na  estrada  do  Rubim  os  quartéis  de  Bra- 
gança, Pinhel,  Serpa,  Ourem,  Barcellos,  Villa- Viçosa,  Monforte, 
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o  Souzel  em  distancia  de  3  em  3  léguas  para  guarda,  segurança 
e  commodidade  dos  viajantes  ;  estes  quartéis  foram  a  origem 
das  povoações  d'aquelles  nomes. 

—  Em  13  de  Setembro  lança  o  governador  os  alicerces  da 
igreja  de  Linbares. 

—  Por  provisão  do  bispo  diocesano  e  capellâo-môr  D.  José 
Caetano  da  Silva  Coutinho,  foi  nomeado  capellão  curador  inde- 
pendente, da  igreja  da  povoação  de  Vianna,  Francisco  do  Nas- 
cimento Teixeira,  religioso  do  convento  de  Santo  António  da 
província  da  Conceição. 

—  Por  provisão  de  3  de  Outubro  se  mandou  levantar  a  planta 
de  uma  ponte  que  se  devia  construir  no  porto  de  Carlos  José 
ou  do  Carlinhos  no  rio  Ururahi. 

—  Mandou-se  arrematar  o  corte  de  pau-brazil  que  se  achasse 
na  provincia  (  decreto  de  20  de  Outubro  ). 

—  Foi  permittido  que  se  erigisse  na  vil  la  da  Victoria  um  hos- 
pital para  os  enfermos  pobres,  aoeitando-se  a  casa  de  que  fez 
doação  Luiz  António  da  Silva,  e  as  contribuições  voluntárias  dos 
lavradores  e  negociantes  para  a  creação  e  manutenção  do  dito 
hospital,  tudo  devido  ao  zelo  do  governador  (  decreto  de  23  de 
Dezembro ). 

—  1818.—  Leva  o  governador  &  presença  de  el-rei  a  de- 
scripção  do  bicho  da  seda  indígena,  plantas  de  que  se  alimenta, 
acompanhada  de  uma  meada  de  fio,  um  casulo  perfeito  e  outros 
em  differentes  estados,  e  uma  renda  feita  da  mesma  seda. 

—  Por  aviso  de  30  de  Maio  mandou  el-rei  louvar  o  governador 
pela  estatística  da  capitania  que  lhe  tinha  enviado  com  offlcio* 
de  30  de  Março. 

—  O  governo  geral  faz  uma  transacção  com  o  banco  do  BraziU 
onde  se  estipula  que  a  capitania  do  Espirito-Santo  conoorrerá 
com  a  quantia  de  dezeseis  contos.  Em  31  de  Março  ajunta  do- 
banco  oommunica  ao  governador  a  sua  satisfação  por  ter  elle- 
ultimado  a  remessa  d9aquella  quantia. 
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—  ET  creada  nina  cadeira  de  primeiras  letra*  aa  villaéfr  Bte- 
pirito-Sjmto  (  decreto  de  3  de  Agosto  ). 

—  E'  creada  na  vilia  de  Itapemirim  uma  cadeira  d9  primeira 
letras  (  decreto  de  19  de  Novemtoe ). 

—  1819.—  Com  officio  de  9  de  Agosto  leva  o  governador  & 
prosonça  de  el-rei  a  pktDta  da  povoação  de  Lmbaroe,  e  os 
raappas  de  sua  população  e  do  corpo  de  pedeetres  qm  a  detade ; 
e  juntamente  uma  relação  dae  obras  relataras  á  soa  igreja 
matriz  e  das  difforentes  estradas  qne  nlftquelle  distrioto  foram 
abertas. 

—  Pela  provis&ode  15  de  Dezembro  se  apprevaram  os  esta- 
tutos para  a  sociedade  de  agricultura,  eommereio  e  navegação 
do  Rio-Doce. 

—  Em  23  de  Dezembro  toma  posse  e  goveraader  Balthasar  de 
Souza  Botelho  e  Vasooncellos  por  ter  o  governador  Franoisoo 
Alberto  Rubim  sido  nomeado  governador  do  Ceará. 

—  1820.—  Foi  creada  uma  alfandega  provisória  na  cidade  da 
Victoria  e  um  registro  na  foz  do  Rio-Dooe  para  importaç&o  e 
exportação  de  quaesquer  géneros  (  decrete  de  10  de  Janeiro ). 

—  A  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  povoação  de 
Vianna  é  elevada  à  cathegoria  de  parochia  (  decreto  de  25  de 
Março ). 

—  Foi  governada  esta  capitania  'por  governadores  indepen- 
dentes, e  somente  sujeito*  ao  governo  geral  nove  anitos, 

—  1821  —  Por  decreto  de  29  de  Setemhro  foi  creada  a  junta 
provisória  do  governo. 


REVISTA 
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INSTITUTO  HSTOUCO  E  GEOfiRAPfflCO  DO  BÍUZIL 


TOMO  XIX-  3.*  TRIMESTRE  DE  1856.  N.°  23. 


MOGRAPHIA  BRAZIIEIRA. 


Quando  em  1852  recolhia  os  materiaes  para  um  trabalho  de 
que  me  havia  encarregado  o  Instituto  Histórico,  concebi  a  idéa 
de  bosquejar  uma  obrtnha  com  este  titulo,  para  servir  de  comple- 
mento ao  Plutarco  Brazileiro.  O  titulo  do  meu  opúsculo  Indicava 
uma  collecção  de  imagens,  às  quaes  juntaria  algumas  noticias 
biographicas. 

A  minha  tentativa  levava  em  mira  um  pensamento  nacional, 
qual  o  de  fazer  com  estes  exemplos  fructiâcar  no  animo  da  mo- 
cidade outros  de  maior  valia ;  porém  este  trabalho  foi  inter- 
rompido por  graves  enfermidades,  que  me  impossibilitarem  a 
execução  de  obras  sérias  e  aturadas ;  e  pelas  novas  obrigações 
a  que  foi  chamado  pelo  governo  imperial,  afim  de  realisar  a  re- 
forma dos  estudos  na  Academia  das  Bellas  Artes. 

Durante  os  annos  de  54  e  55,  não  me  foi  possível  tocar  nos 
meus  papeis,  e  nem  tão  pouco  juntar  um  só  verso  a  uma  obrinha 
que  me  suavisa  a  vida  nas  horas  em  que  n'ella  trabalho,  porque 
n'essas  horas  me  illudo,  e  creio-  que  ainda  sou  artista. 

Para  que  se  não  percam  pois  aquelles  apontamentos,  authen- 
ticados  por  documentos,  e  pelas  origens  fieis  d'onde  os  colhi,  co- 
meçarei a  publical-os  pouco  a  pouco,  afim  de  que  sirvam  um  dia 
èqueile  que  desejar  fazer  mais  este  serviço  â  nossa  pátria. 
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O  espirito  da  actualidade  começa  a  reagir  contra  a  escola  do  in- 
differentismo,  contra  o  esquecimento  dos  mortos,  confra  as  pra- 
ticas da  ingratidão,  que  são  a  base  da  imprevidência  e  decom- 
posição social.  O  Instituto  Histórico  e  a  Santa  Casa  da  Misericórdia 
tem  altamente  protestado,  e  dado  exemplos  de  solemne  reco- 
nhecimento com  o  intuito  de  combater  este  criminoso  egoísmo . 

O  filho  que  não  derrama  uma  lagrima,  ou  não  lança  uma  flor 
sobre  a  sepultura  de  seu  pai,  ensina  a  seus  próprios  filhos  a  in? 
gratidão  ;  assim  como  a  geração  que  não  comraemora  os  serviços 
de  seus  antepassados,  prepara-se  para  receber  o  mesmo  esqueci- 
mento que  a  deslustra:  a  humanidade  ô  uma  cadêadeidéas,  cujos 
elos  estão  na  mimoria  successiva  do  homem.  A  maioria  dos  velhos, 
que  abençoam  a  sua  época  e  maldizem  a  mocidade,  deveria  ser 
castigada  na  praça  publica,  porque  a  mocidade  é  sempre  o  espelho 
das  idóas  e  praticas  de  seus  pais. 

As  gerações  que  levam  o  mercado  ao  throno  do  legisladora  a 
cadeira  do  juiz,  as  que  convertem  os  altares  em  hasta,  preparam 
para  si  uma  velhice  medonha,  pelos  crimes  que  absolvem 
e  pelos  fcuctos  da  impunidade,  o  maior  de  todos  os  flagellos 
sociaes. 

Para  contrabalançar  as  màs  tendências,  e  guiar  o  espirito  da 
mocidade,  as  grandes  nações,  que  são  aquellas  que  tem  severos  e 
proveitosos  pensadores,  estabelecem  prémios  para  os  vivos,  e  um 
culto  especial  para  os  mortos  ;  estabelecem  pantheões  diversos, 
afim  de  que  estes  fali  em  às  vistas  do  povo,  e  ao  coração  do  homem 
intelligente.  Estes  pantheões  não  são  somente  de  pedra  e  cal , 
não  são  uuicamente  compostos  de  mausoleos,  cenotapbios,  ou 
outros  jazigos  monumentaes,  onde  se  ostentam  o  mármore  a  o 
bronze,  são  também  compostos  de  livros  especiaes,  cujas  narrações 
ediflc.im,  como  a  palavra  solemne  da  historia. 

O  nosso  governo  que  faz  hoje  tão  grandes  e  justos  sacrifícios 
pecuniários  para  a  fácil  locomoção  do  individuo,  e  permutação 
dos  géneros  commerciaes,  deveria  acompanhar  este  pensamento 
com  os  outros  moios  auxiliares  para  um  mais  rápido  commercio 
das  idóas  nacionaes,  as  quaes  se  tornam  mais  fecundas  e  profícuas 
quando  são  elaboradas  no  próprio  solo.  Bons  livros,  bons  mestres. 
A  facilidade  que  temo3  em  adquirir  livros  estrangeiros  nos  desvia 
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de  qdi  estudo  sério  das  cousas  da  pátria:  a  maior  parte  dos 
nossos  jovens  conhecem  mais  as  riquezas  naturaes  e  as  tradições 
alheias  do  que  as  próprias;  conhecem  mais  os  indivíduos  estranhos 
do  que  os  nacionaes. 

Quando  os  nossos  legisladores  decretarem  um  pantheão,  não 
digo  um  edifício  sumptuoso,  mas  um  lugar  sagrado  e  decente, 
onde  se  recolham  os  restos  mortaes  dos  nossos  beneméritos,  onde 
o  paisano  repouse  a  par  do  general,  e  que  n'esse  lugar,  em  dia 
marcado,  va  o  Imperador  derramar  flores  sobre  essas  sepulturas 
singelas,  o  Brazileiro  verá  que  o  ouro  não  é  a  única  recompensa 
da  terra,  e  que  acima  d'elle  está  a  pobreza  de  um  José  Bonifácio 
de  Andrada,  a  de  um  visconde  de  Cayrú,  de  um  São  Leopoldo,  de 
um  padre  Caldas,  de  um  franciscano,  ou  de  um  musico  como  José 
Mauricio.  A  mocidade,  a  generosa  e  heróica  mocidade  seguirá  o 
rumo  da  estrella  do  céo  da  pátria,  e  não  confundirá  jamais  esse 
astro  com  a  moeda  brilhante  que  salta  das  machiaas  de  cunhar, 
na  casa  da  moeda.  Quando  o  ouro  é  um  deus,  o  homem  é  uma 
fera. 

O  contacto  da  geração  viva  com  a  dos  mortos  faria  desapparecer 
esta  secção  criminosa  entre  os  herdeiros  e  os  testadores  de  tantos 
bens ;  faria  desapparecer  este  desamor  que  mostramos  para  com 
os  nossos  [antepassados,  para  com  nossos  pais  intellectuaes, 
que  foram  os  creadores  d'esta  ordem  social,  que  marchará  a 
maior  perfeição,  se  a  auxiliarmos  com  os  incentivos  experimen- 
tados, por  serem  os  mais  naturaes  e  os  mais  próprios  do  coração 
humano. 

A  inveja  virá  sem  duvida  oppôr-se  a  estas  ídéas  generosas, 
pretextando  difflculdades  no  processo  da  escolha  dos  varões  dignos 
de  uma  tão  justa  apotheose,  porém  nada  ha  de  mais  simples:  o 
tempo,  o  grande  mestre  das  cousas  humanas,  consummará  a  obra 
se  o  juizo  contemporâneo  fluctuar,  ou  for  injusto. 

O  homem  que  inscreveu  todo  o  ser  social  no  circulo  da  familia, 
cumpriu  o  dever  quo  lhe  impõem  a  ordem  ;  os  seus  restos  mortaes 
não  pertencem  à  pátria,  comoosd'aquelle  que  se  votou  à  grande 
missão  civilisadora,  ou  o  que  fez  abnegação  de  si  por  amor  do 
próximo.  Aos  architectos  da  civilisação  deve  somente  pertencer 
esta  recompensa . 


—  352  — 

A  estatua  equestre  do  fundador  do  império  vai  ser  o  primeiro 
eiemplo  do  reconhecimento  publico,  a  primeira  pagina  aolemne 
que  a  cidade  e  província  do  Rio  de  Janeiro  offerecem  para  a  edi- 
ficação do  futuro,  e  testemunho  de  gratidão  nacional.  Que  dif- 
erença entre  os  actos  da  tentativa  immediata  4  independência 
com  os  de  hoje,  apesar  de  haver  tido  o  governo  de  então  ama 
directa  influencia  na  subscripçio  ? !  Os  ódios  da  parcialidade  e  os 
reeentimentos  do  egoísmo  já  desappareoeram ;  o  que  havia  de  pu- 
ramente humano  n*aqueile  príncipe,  os  seus  erros  e  desvios  juvenis 
forão  escurecidos  peio  brilhante  clarão  dos  factos  capitães  da  soa 
vida,  pelas  acções  que  revelaram  a  grandeza  de  sua  alma,  entre 
as  quaes  somente  bastam:  como  legislador  e  philosopho,  a  con- 
stituição qne  nos  outorgou,  e  que  permanece  ha  um  terço  de 
século ;  como  príncipe,  o  desapego  a  duas  coroas;  e  como  homem* 
o  cerco  do  Porto,  a  rehabili tacão  de  sua  filha  no  throno  de  Por- 
tugal ;  e  aquella  carta  que  dirigiu  a  António  Carlos,  na  qual  se 
declarava  contra  a  restauração,  porque,  dizia  elle,  <  sou  o  pri* 
meiro  súbdito  do  Senhor  D.  Pedro  II,   meu  muito  amado  e  que- 
rido filho  !  » 

Ha  nada  de  mais  grande  que  este  proceder  ?  Onde  está  um 
maior  exemplo  do  coração  humano,  e  de  um  coração  que  nasceu 
herdeiro  de  uma  coroa,  cujos  diademas  se  firmavam  nas  quatro 
partes  do  mundo  ? ! 

Ao  ler  aquelle  authographo  memorável,  um  indizível  enthusi- 
asmo  se  apoderou  de  todo  o  meu  ser:  o  soldado  do  Mindelo  subiu 
mais  alto  que  todos  esses  soberanos  que  commemora  a  historia, 
e  que  desceram  do  throno  como  elle,  mas  que  o  tempo  revelou 
seu  arrependimento.  Si  Deus  Nosso  Senhor  me  der  vida  e  saúde, 
hei  de  depositar  aos  pés  da  sua  estatua  uns  versos  do  intimo  do 
coração . 

O  vento  que  lava  a  estatua  do  heróe  na  praça  publica, 
leva  em  si  aos  confins  do  império  um  fluido  regenerador,  um 
principio  vital  mais  amplo,  mais  universal  do  que  aquelle  que 
respiramos  no  ar  do  interior  de  um  edifício,  como  o  da  santa 
casa,  ou  do  hospício  de  Pedro  II,  onde  em  breve  se  collocará 
em  mármore  o  resumo  histórico  do  provedor  José  elemento 
Pereira. 
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As  estatuas  individualisam  as  grandes  virtudes,  e  os  escriptos 
as  generalisam  e  perpetuam.  Si  a  estatua  ô  um  producto  da 
adulação  ou  do  fanatismo  politico,  e  si  é  acompanhada  de  es- 
criptos artificiosos,  a  historia  geral,  o  nexo  dos  acontecimentos, 
os  documentos  incontestáveis,  e  o  bom  senso  da  posteridade, 
vem  julgar  o  caso,  demonstrar  a  verdade,  e  castigar  os  excessos 
da  impudência  ou  vertigem  do  coração  humano,  e  fazer  desap- 
parecer  um  exemplo  da  maior  das  corrupções. 

Pelo  contrario,  a  destruição  de  todos  os  bustos  de  Cicero  não 
extinguiu  a  sua  memoria  na  posteridade  de  duas  civilisaçfles.  Os 
altares  elevados  a  certos  imperadores  não  os  santificaram:  a 
apotheose,  ou  a  canonisação,  soffrem  processos  humanitários,  que 
o  tempo  contraria  ou  sancciona,  mormente  hoje,  que  o  livre  ar- 
bítrio faz  o  apanágio  dos  homens.  O  raio  que  pulverisa  o  simula- 
cro do  homem,  resvala  quando  o  seu  pedestal  está.  baseado  sobre 
a  justiça  eterna,  sobre  idóas  úteis;  porque  as  idéas  são  im- 
mortaes,  e  nunca  perecem  com  a  matéria  que  a  revela  a  seu 
modo. 

Quando  o  historiador  ou  o  biographo  tem  um  respeito  religioso 
à  verdade,  os  seus  escriptos  fecundam. 

Platão  so  tolerava  a  mentira  excepcionalmente  na  bocca 
do  magistrado  e  do  medico,  como  meio  de  arrancar  a  ver- 
dade do  réo,  e  de  fortificar  o  animo  do  doente.  Se  os  homens 
não  mentissem,  as  leis  seriam  mui  simples,  e  a  ordem  social 
outra. 

Conhecida  a  biographia  de  todos  os  homens  salientes  de  uma 
épocha,  seja  qual  fôr  a  sua  acção  civilisadora,  está  conhecida  a 
historia  d'aquelles  tempos ;  porque  nos  seus  actos,  nas  suas  idéas, 
nos  seus  resultado3,  está  o  movimento  geral,  as  peripécias  do 
drama  animado  da  sociedade,  onde  cada  um  d'estes  imlividuos 
foi  actor  e  compositor. 

Ao  despontar  de  uma  grande  phase,  de  uma  vida  reorganisa- 
dora,  encontram-se  vultos  grandiosos,  sentinellas  que  guardam 
as  sagradas  avenidas  do  futuro,  e  servem  de  ostensores  aos  que 
o  tempo  vai  incorporando  na  marcha  dos  acontecimentos.  Na 
independência  houve  o  ostensor  augusto,  a  sentinella  coroada, 
cuja  missão  não  foi  ainda  avaliada  pelos  espíritos  estacionários 
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gue ficaram  em  1831,  e  pára  o§  quaes  não  ha  possibilidade  de 
um  horizonte  racional. 

Seria  bem  digna  da  protecção  do  governo  ama  obra  popular 
em  que  viessem  os  retratos  e  a  vida  de  todos  os  homens  ateis  ao 
Brazil,  porque  n'essa  republica  da  morte  enoontraria  a  moei* 
dade  incentivos  e  esperanças  para  todas  as  vocaçOes.  O  soldado, 
o  marinheiro,  o  padre'e  o  medico,  se  harmonisariam  perfeita- 
mente com  o  magistrado,  o  cultivador»  o  artífice,  o  estadista,  o 
poeta,  o  philosopbo,  o  geographo,  o  naturalista,  o  empresário, 
o  banqueiro  útil,  o  artista,  o  empregado  publico,  o  orador,  e 
todas  as  outras  alavancas  da  machina  social ;  não  esquecendo  a 
mulher,  para  chama-la  a  um  mais>mplo  desenvolvimento  do  seu 
amor  e  dedicação. 

O  Brazil  ja  tem  tido  homens  que  significam  cousas,  e  que  forSo 
ardentes  e  incansáveis  operários  da  nossa  constituição  social. 
Com  o  intuito  de  engrandecer  o  material  de  uma  obra  que  con- 
sidero de  grande  utilidade,  ja  dei  alguma  cousa  para  a  Revista 
do  Instituto,  e  para  outras  publicações,  e  com  o  mesmo  constante 
desejo  irei  d'ora  avante  coordenando  os  apontamentos  que  tenho» 
afim  de  que  se  não  percam.  A  futuros  escriptores  está  reservada 
esta  bel  la  e  tão  proveitosa  tarefa,  eéa  elles  a  quem  consagro 
estas  mal  traçadas  notas,  que  talvez  lhes  servirão  quando  es- 
creverem a  historia  como  deve  ser,  e  não  como  a  com  prebendou 
a  maior  parte  dos  nossos  chronistas. 


APONTAMENTOS 


SOBRE  A  VIDA  E  OBRAS    DO  PADRE 


JOSÉ  MAURÍCIO  NUNES  GARGIA. 


i. 


0  grande  artista  de  que  nos  vamos  oceupar  foi  um  homem 
singular  na  arte  de  Gui  d'Arezzo;  foi  uma  organisação  especiaJ, 
que  ultrapassou  a  épocha  em  que  viveu»  e  dominou  por  largos 
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annos  o  caínpo  qae  invadia  com  o  poderio  do  seu  engenho,  com 
a  soa  fecundidade,  e  com  a  revolução  qae  causou  nos  ânimos  qae 
conquistara. 

»  Antes  da  soa  apparição,  houve  nesta  cidade  um  outro  musico 
não  menos  notável  pelo  seu  espirito  ascético,  e  pelas  composições 
sagradas  que  escreveu,  as  quaes  ainda  se  cantam,  e  fazem  a 
admiração  de  todos  os  artistas  e  amadores  que  apreciam  a  musica 
do  santuário ;  mas  este  musico,  o  padre  Manuel  da  Silva  Rosa, 
compositor  da  celebre  musicada  Paixão  de  Jesus  Christo,  que 
se  canta  na  capella  imperial  e  no  convento  de  S.  Francisco, 
nada  influiu  na  educação  de  José  Maurício.  Fâmulo  do  bispo 
Fr.  António  do  Desterro,  viveu  sempre  retirado,  e  não  me 
consta  que  fizesse  alguém  comparticipante  do  seu  admirável 
talento  ( *  ). 

Nasceu  José  Maurício  n'esta  illustre  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
a  22  de  Setembro  de  1767,  fllho  legitimo  de  Apollinario  Nunes 
Garcia  e  Victoria  Maria  da  Cruz.  Sabemos  pela  sentença  de  ha- 
bilitação de  genere,  passada  em  seu  favor  a  27  de  Junho  de  1791 
pelo  padre  Manoel  dos  Santos  e  Souza,  secretario  da  camará 
episcopal,  e  assignada  peio  Dr.  Francisco  Gomes  Viiias-Boas, 
deão  da  Sé,  vigário  geral  e  provisor  do  bispado,  que  José  Maurício 
fora  baptisado  na  antiga  cathedral,  hoje  igreja  do  Rozario;  e  que 
seu  pai  era  natural  da  ilha  do  Governador,  freguezia  de  Nossa 
Senhora  d' Ajuda,  e  sua  mãi  baptisada  na  capella  de  S.  Gonçalo 
do  Monte,  filial  da  matriz  de  Nossa  Senhora  do  Rozario,  freguezia 
da  Caxoeira,  do  bispado  de  Mariana ;  pelo  lado  paterno  descendia 
de  uma  família  estabelecida  em  Ira  já,  e  pelo  materno  de  uma 
crioula  de  Guiné . 

Na  idade  de  seis  annos  teve  a  desgraça  de  perder  seu  pai, 
porém  achou  nas  virtudes  e  no  trabalho  de  sua  mãi  e  de  uma 
tia,  que  o  amava  extremosamente,  todos  os  recursos,  amparo  e 
direcção  da  sua  primeira  educação. 

Desde  a  mais  tenra  infância  manifestou  uma  inteira  vocação 
pela  musica.  Tinha  uma  bellissima  voz,  cantava  admiravelmente, 


• )  Era  natural  do  Rio  de  Janeiroi  e  morreu  a  15  de  Maio  de  1793-. 
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improvisava  melodias,  e  tocava  viola  e  cravo  sem  jamais  ter 
aprendido.  Moitas  vezes  assombrou  os  homens  profissionaes, 
não  so  com  os  seus  improvisos,  e  reflexões,  como  também  pela 
prodigiosa  memoria  que  tinha  em  reproduzir  fielmente  tudo 
quanto  ouvia  executar. 

Mandado  para  a  escola  de  Salvador  José,  ahi  se  houve  com 
tam  rápida  intelligencia,  que  em  poucos  mezes  excedeu  a  todos 
os  seus  oollegas,  e  foi  considerado  por  aquelle  musico  o  primeiro 
e  o  melhor  de  seus  discípulos,  e  o  único  de  por  si  só  poder  con- 
tinuar os  estudos  de  uma  arte,  que  requer,  além  dos  dons  na- 
turaes,  uma  pratica  não  interrompida. 

N'aquella  alma  de  artista,  n'aquella  força  da  natureza,  não 
existia  sômante  a  predisposição  para  comprehender  altamente 
os  bellos  segredos  da  harmonia  e  melodia,  havia  mais  que  isso : 
havia  uma  poderosa  dualidade  como  a  que  assignala  todo  o 
homem  superior. 

De  seu  motu  próprio  foi   assentar-se  nos  bancos  da  aula  do 
padre  Elias,  mestre  régio  de  latim,   e  ahi  adquiriu  com  igual 
facilidade  aquella  chave  d'ouro  que  abre  os  thesouros  da  anti- 
guidade  clássica,    da  philosophia,   da   historia,   da  eloquência 
profana,  e  da  sagrada  com  que  mais  tarde  se  adornou.  Os  seus 
progressos  em  latinidade  foram  tão   extraordinários  n'aqueltes 
tempos,  que  no  fim  de  três  annos  seu  próprio  mestre  o  declarou 
em  estado  de  o  poder  substituir.  Igual  triumpho  obteve  na  aula 
doDr.  Qoulão  com  quem  aprendeu  philosophia  racionai  e  moral, 
e  por  quem  foi  proposto  para  substituto  da  cadeira  regia,   ao 
que  José  Mauricio  se  excusou,  por  não  cortar  os  seus  estudos 
artísticos,  o  a  cultura  de  uma  arte  que  jâ  o  punha  a  abrigo  das 
maiores  privações,  e  com  ella  ajudava  a  viver  mais  fartamente 
sua  mãi  e  sua  tia.  Apezar  d'esta  recusa,  Josó  Mauricio  leccionou 
alguns  tempos  depois,  contando  no  numero  de  seus  discípulos  o 
cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  autor  de  umas  memorias  bem 
eonhecidas,  e  de  alguns  escriptos  a  favor  da  unidade  do  dogma 
e  disciplina  da  igreja  catbolica  romana,  pelos  annos  de  28  a  30. 
N'aquellas  oras,  a  segurança  individual,  o  esteio  das  familias 
pobres,  e  o  amor  materno,  só  achavam  um  asylo  seguro  e  ínvio* 
lavei  na  igreja,  e  por  isso,  e  pelo  espirito  religioso  da  épocha. 
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as  famílias  tinham  necessidade  de  que  um  filho  ao  menos  as  am- 
parasse das  violências  tenebrosas  do  santo  offlcio,  das  vinganças 
e  fanatismo  de  seus  terríveis  familiares,  da  prepotência  dos  maio- 
raes  da  terra,  e  das  crueldades  do  recrutamento.  O  padre  era  a 
ancora  de  salvação  da  casa,  o  homem  predilecto,  o  filho  mais 
querido,  o  laço  da  harmonia,  o  que  nobilitava  a  família,  e  a 
tornava  privilegiada  e  comparticipante  de  todos  os  prazeres 
publico3  de  então,  que  se  limitavam  nas  festas  da  igreja,  e  nas 
que  a  família  celebrava  de  harmonia  com  as  do  culto.  N'aquella 
época  de  fanatismo  e  poderio  monacal,  as  vestes  religiosas 
tinham  o  prestigio  e  o  privilegio  de  serem  respeitadas  desde  a 
sala  do  vice-rei  até  a  mais  pobre  habitação:  o  habito  substituía 
a  idade,  o  nascimento,  a  riqueza  e  o  saber. 

As  vestes  ecciesiasticas  que  tão  bem  exornavam  as  qualidades 
do  espirito  e  coração  de  José  Maurício,  o  habilitavam  para 
dignamente  entrar  no  seio  e  confiança  das  famílias  mais  gradas 
do  paiz,  cujos  chefes  lhe  confiavam  suas  filhas,  com  quem| passava 
horas  inteiras  no  ensino  e  exercícios  da  musica. 

N'esta  vida  de  estudo  e  ensino,  adquiriu  elle  essa  prodigiosa 
execução  que  conservou  sempre  ;  e  igualmente  a  amizado  de 
todos  os  que  o  chamavam,  entre  as  quaes  a  do  abastado  nego- 
ciante Thomaz  Gonçalves,  que  lhe  fez  património,  e  o  pôz  em 
estado  de  receber  as  ordens  de  diácono,  e  cantar  missa  solemne 
no  anno  de  1792  ;  e  de  obter  licença  para  pregar  no  de  1798, 
antes  mesmo  de  haver  estudado  rhetorica  com  o  Dr.  Manoel 
Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  o  que  succedeu  de  1802  a  1804,  como 
claramente  se  expressa  o  mesmo  mestre,  quando  d*elle  diz  e 
at testa  <  que  frequentou  a  sua  aula  por  espaço  de  dous  annos9  e 
€  que  ri*ella  fez  rápidos  progressos \  que  raras  vezes  se  encontram.* 

Ao  muito  il lustre  e  virtuoso  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  D.  José 
Caetano  da  Silva  Coutinho,  ouvi  muitas  vezes  elogiar  o  padre 
José  Maurício,  não  como  artista,  mas  como  um  sacerdote  dos 
mais  illustrados  da  sua  diocese,  e  a  quem  sobejavam  talentos 
fora  da  musica.  Elle  foi  do  numero  d'aquellas  palestras  litte- 
rarias  que  esse  grande  bispo  fazia  em  seu  palácio,  das  quaes 
eram  membros  effectivos  o  padre  Caldas,  o  marquez  de  Maricá  e 
outros  escolhidos,  os  quaes  cessaram  na  época  da  independência, 
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por  haver  sido  malintencionadamente  espiado  o  sen  palácio 
por  ordem  do  gorerno  (• ). 

Ouçamos  a  respeito  do  mérito  litterarto  de  José  Maurício  ao 
nosso  Januário  da  Canha  Barbosa,  juiz  competente,  e  seu 
amigo ;  ouçamos  o  que  disse  no  Diário  Fluminmst  de  7  de  Maio 
de  1830: 

«  José  Maurício  juntara  a  todos  estes  estudos  ( os  necessárias 
€  para  o  presbyterato ),  rastos  e  profundos  conhecimentos  de 
€  geographia  e  de  historia  tanto  profana  como  sagrada,  e  das 
«  línguas  franceza,  e  italiana»  nio  sendo  hospede  na  ingleza  e 
«  grega,  que  também  estudara,  mas  nSo  com  tanto  afinco». 

Ao  entrar  nos  trinta  annos  de  idade,  por  morte  do  rererendo 
João  Lopes  Ferreira,  mestre  de  capei  la  da  antiga  Cathednal  e 
Sé,  foi  elle  nomeado,  como  se  ré  do  termo  larrado  pelo  benefi- 
ciado João  Gonçalves  da  Silra  Campos  a  2  de  Junho  de  1793,  com 
o  ordenado  de  seiscentos  mil  réis  annuaes.  Organista  e  compo- 
sitor, augmentou  o  coro  da  cathedral  com  um  grande  numero  do 
discípulos  escolhidos,  e  o  brilho  do  culto  com  noras  e  variadas 
composições. 

Com  o  ensino  publico  gratuito,  e  também  com  o  particular, 
d'onde  tirara  a  maior  parte  da  sua  subsistência,  com  as  suas 


(*)Como  sou  devedor  de  grandes  favores  a  este  venerável  prelado,  que 
me  hospedou  no  seu  palácio  com  bondade  paternal,  não  desejo  nunca 

âue  se  supponha  alguma  coisa,  a  este  respeito,  por  ter  sido  elle  filho 
e  Portugal,  e  acontecer  isto  no  tempo  da  independência. 
O  general  Nobreça  pediu  ao  Sr.  D.  José  Caetano  uma  licença  franca 

Sara  que  sua  família  pudesse  ir  ao  convento  da  Ajuda,  e  lá  passar 
ias  com  uma  freira  sua  parenta.  A  abbadeça  d'aquelles  tempos  tinha 
pedido  ao  Sr.  bispo  o  favor  de  negar  taes  licenças,  porque  pertur- 
ba vam-lhe  a  ordem  da  casa. 

O  Sr.  I).  José,  nào  querendo  dar  o  motivo  por  que  negava  esta 
licença,  para  não  comprometter  a  abbadeça,  concitou  as  iras  do  general, 
e  este  foi  dixer  a  José  Bonifácio,  que  sabia  de  boi  fonte,  que  o  bispo 
fazia  club  contra  a  independência.  Immediata mente  foi  espiado  o  seu 
palácio,  e  o  Sr.  bispo  sabedor  d'isto  mandou  fechar  as  portas  is  oito 
noras  da  noite,  ordem  que  elle  conservou  severamente  até  A  sua  morto 
em  1833. 

Queixando-me  eu  da  injustiça  que  houve  para  com  aquelle  santo 
prelado,  aofallecido  conselheiro  José  Joaquim  da  Rocha,  este  cantou- me 
a^  origem  do  facto  por  lh*a  haver  narrado  o  próprio  Nóbrega;  o  qual 
ajuntara,  que  o  fizera  por  caçoada,  e  para  priva-lo  de  suas  visitas  A 
noite.  José  Bonifácio,  assim  como  o  Sr.  D.  José,  morreram  inimizados» 
a  talvez  sem  saberem  da  origem  de  semalhante  denuncia  • 
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óferafe;  espalhou  o  gosto  efe  mnsfca  na  fttfora  capital,  e  o  enraizou 
d*  tal  maneira,  que  á  ciciado  do  Rio  do  Janeiro  se  pôde  hoje 
chamar  a  cidade  dos  piano*. 

tfos  dos  ânuos  que  serviu  este  novo  emprego,  foi  que  o  grande 
artista  comeoou  a  revetaMe  altamente,  e  a  dilatar-se  no  hetri- 
mtede  saas  ereacOes ;  mas  tão  pobre  ainda  era,  que  nSo  podia 
possuir  um  cravo,  pois  qoo  ensinava  os  preceitos  e  a  pratica  da 
harmonia  com  ama  viola  de  cordas  metallioas  na  sua  escola  da 
vaá  das  Marrecas. 

H. 

Km  1808,  â  chegada  da  família  real,  estava  ent&o  elle  na  força 
da  idade  e  do  talento.  O  príncipe  regente,  grande  conhecedor 
da  musica  e  de  todas  as  praticas  do  culto,  o  admirou  tanto,  que 
sem  a  menor  relactaneia  nomeou-o,  por  decreto  de  26  de  No- 
vembro do  mesmo  anuo,  insp3ctor  da  musica  da  real  capella, 
com  o  mesmo  ordenado  de  seiscentos  mil  réis  I  E  n'este  decreto 
▼em  mencionada  fraula  de  musica  e  o  ensino  gratuito  que  exer- 
cera José  Maurício !  I !  D'esta  aula  sahiram  a  maior  parte  dos  can- 
tores e  instrumentistas  que  fizeram  a  orchestra  da  capella  real, 
e  alguns  compositores,  entre  os  quaes  muito  se  distinguiram 
Francisco  Manoel  da  Silva,  Francisco  da  Loa,  e  Cândido  Ignacio 
dá  Silva;  entre  os  instrumentistas,  que  ainda  vivem,  o  padre 
Manoel  Alves,  Francisco  da  Motta,  e  alguns  poucos  valetudi- 
nários. Logo  que  em  1813  chegou  de  Lisboa  o  fhmoso  Marcos  Por- 
tugal e  eom  elle  um  bom  numero  do  votos  e  instrumentos,  as 
funeções  eccleslasticas  subiram  ao  ponto  das  da  patriarchal  de 
Lisboa,  que  oram  copiadas  fielmente  das  de  S.  Pedro  em  Roma, 
no  que  era  possível  em  um  templo  onde  não  pontificava  o  papa 
rodeado  do  sagrado  collegio. 

ITessas  festas  tfio  repetidas  e  prolongadas,  nas  eontinuas  vi- 
gílias, ordenadas  pela  exigência  real,  n'essas  horas  do  trabalho 
do  engenho,  horas  creadoras,  porém  fataes  à  vida,  se  foi  pouco 
a  pouco  estragando  aquella  constituição  robusta. 

Obrigado  a  compor,  a  ensaiar  e  a  residir,  ja  em  1816  soffria, 
como  elle  mesmo  o  diz  n'um  requerimento  ao  bispo,  em  que  pede 
licença  para  dizer  missa  em  casa. 
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Para  se  avaliar  o  poderio  e  a  força  do  talento  de  José  Mau- 
rício, basta  dizer  que  el-rei  o  chamava  o  novo  Marcos,  antes  que 
este  celebre  compositor  tivesse  chegado  ao  Brazil ;  e,  que  a  des- 
peito da  sua  côr  mixtiça,  era  tolerado  na  corte,  n'essa  oôrte 
onde  o  auto  de  nascimento  formava  o  maior  merecimento  do 
homem,  dava  direito  a  todas  as  sympathias,  e  onde  o  ser  Brasi- 
leiro, e  mormente  mulato,  bastavam  para  alienar  de  si  todos  os 
favores,  e  mesmo  muitos  direitos. 

O  Senhor  D.  João  VI  era  o  único  que  de  coração  nunca  dis- 
tinguiu no  homem  incidentes  ou  accidentes:  pai  e  príncipe  havia 
nascido  acima  de  todos  os  preconceitos  da  inveja,  ou  da  moral  de 
uma  nação  em  decadência,  cujo  egoismo  e  incapacidade  se  en- 
castellavam  no  privilegio  do  acaso  de  ter  nascido  em  Portugal. 

Fora  da  atmosphera  da  presença  de  el-rei,  José  Mauricio  soffreu 
muitas  vezos  dos  músicos  portuguezes  invectivas  bem  dignas  da 
estupidez  altanada ;  porém  sua  alma  nunca  se  dobrou  a  uma  re- 
presália. 

Em  uma  d'essas  grandes  festividades,  sentivse  el-rei  tam  ar- 
rebatado de  enthusiasmo,  que»  acabada  a  festa,  mandou  chamar 
ao  paço  o  padre  José  Mauricio,  e  em  plena  corte,  tirando  da 
farda  do  visconde  de  Vil  la  Nova  da  Rainha  o  habito  de  Christo, 
collocou-o  com  a  sua  própria  mão  no  peito  do  seu  musico,  di- 
zendo-lhe  ao  mesmo  tempo  as  cousas  as  mais  lisongeiras.  Este 
facto  memorável  para  a  gloria  do  artista,  e  para  a  do  seu  rei, 
aconteceu  no  anno  de  1810  pouco  antes  de  Fevereiro ;  porque 
professou  em  17  de  Março,  tendo  por  padrinhos  a  Fr.  Francisco 
José  Rutino  de  Souza,  o  mesmo  visconde  de  Villa  Nova  da 
Rainha,  então  barão,  e  Fr.  José  Marcelino  Gonçalves,  seu  dis- 
cípulo e  filho  do  seu  antigo  protector  Thomaz  Gonçalves» 

Foi  este  acto  de  el-rei  a  salvação  de  José  Mauricio. 

Pouco  tempo  depois,  mandou-lhe  dar  uma  ração  de  criado  par* 
ticular,  a  qual  foi  convertida  em  uma  mensalidade  de  32$000  rs. 
a  requerimento  do  musico,  &  vista  do3  embaraços  que  soffria  na 
Ucharia  dos  empregados  do  paço. 

El-rei,  convencido  dos  incommodos  de  José  Mauricio,  proveni- 
entes da  vida  sedentária,  ordenou  que  se  lhe  mandasse  dar  nm 
cavallo  todos  os  dias.  A  ordem  executou-se,  pois  que  todas  as 


—  Sol- 
tardes vinha  um  moço  com  o  cavallo,  mas  este  era  de  tal  natureza 
que  o  mestre,  e  nem  o  próprio  moço  ousavam  ensaia-lo  por  um 
minuto.  Parece  que  o  estribeiro  menor  d'aquelles  tempos  julgava 
iguaes  talentos  o  de  mestre  de  capella  e  o  de  mestre  de  equitação. 

Na  fragata  que  nos  trouxe  a  archiduqueza,  primeira  Imperatriz 
do  Brazil,  veio  uma  banda  de  musica  digna  de  acompanhar  e 
suavisar  a  longa  viagem  d'aquella  saudosa  princeza.  José  Mau- 
rício até  então  não  havia  visto  essa  precisão  mechanica,  essa 
igualdade  de  execução  que  é  um  dos  privilégios  dos  compatriotas 
de  Mozart  e  Beethoven,  e  nem  tam  pouco  conhecia  os  novos 
instrumentos  que  ella  trouxe.  Tam  enamorado  ficou  de 
ouvir  aquella  banda  musical,  que  para  ella  improvisou  doze 
divertimentos,  que  são  doze  peças  admiráveis  de  inspiração. 
Durante  os  ensaios  d*estas  obras,  o  povo  ia  ouvi-los  no  largo  de 
&.  Jorge,  defronte  da  casa  de  José  Mauricio. 

Algum  tempo  depois,  e  por  ordem  de  el-rei,  escreveu  para  o 
real  Theatro  de  São  João  uma  opera,  intitulada  —  Le  duê 
GemeUe,  cujas  partituras  se  perderam,  uma  no  incenlio  do  mesmo 
theatro  e  a  outra  o  original,  nos  papeis  de  Marcos  Portugal, 
que  foram  vendidos  a  peso  aos  fogueteiros  e  tavemeiros ;  pois 
que  em  uma  nota  escripta  pelo  próprio  punho  de  José  Mauricio 
feita  no  inventario  da  musica  do  real  thesouro  em  1821,  se  acha 
o  seguinte: 

«Le  due  Gemelle,  drama  em  musica  por  José  Mauricio:  com 
instrumental  e  partes  cantantes  :  a  partitura  se  acha  em  casa  do 
Sr.  Marcos  Portugal.  > 

Algumas  pessoas  dizem  que  esta  opera  nunca  fora  à  scena, 
porém  outras  afflrmam  que  o  fora,  mas  que  a  monita  secreta  a 
separava  do  theatro,  afim  de  que  somente  Marcos  Portugal 
ficasse  em  campo.  Que  este  grande  compositor  era  ciumento 
t  emos  mais  de  um  facto,  e  muito  salientes  foram  os  que  elle 
preparou  para  annullar  Neucomm,  e  o  joven  Francisco  Manoel 
da  Silva,  a  quem  o  príncipe  real,  o  Senhor  D.  Pedro  I,  havia 
promettido  mandar  â  Itália  (*). 


(  *)  O  Sr.  Francisco   Manoel  da  Silva,  director  actual   do    Conser- 
vatório de  Musica,  depois  de  haver  estudado  oom  José  Mauricio,  passou 
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—  a^- 
com  o  regresso  dPel-rei,  as  tostas  da  capeiia  focam  modificado^ 
amo  se  ré  dâ  proytfo  episcopal  de  17  de  Maio  de  132E,  onde  o 
bispo  declara:  «ja  nio  ser  possívei  oolebrarem-ee  es  efflefe* 
divinos  oom  o  magmo  rigor  de  forma  e  residência,  e  soleomidado 
de  cantorias,  que  fora  da  soa  primitiva  instituição.»  Os  ministros 
àa  igreja  Be  haviam  retirado»  e  com  eitos  alguns  artistas,  ficando 
entretanto  os  principies,  porque  o  príncipe  regente  também  era 
musico,  e  havia  ja  composto  alguma  causa,  comquanto  nio  fosse- 
tam  intimamente  apaixonado  pelo  cantochão,  oeromonias  e 
entras  disciplinas  próprias  de  uma  cathedral  altamente  luxuosa^ 


III. 


A  musa  de  José  Maurício  não  revelou-se  na  independência,, 
porque,  como  dizia  elle,  o  principa  queria  fazer  tudo . 

Se  &  nova  face  dos  acontecimentos  politicos  juntarmos  trinta 
e  três  annos  de  trabalho  assíduo,  e  a  privação  de  uma  parto 
dos  seus  vencimentos  â  natural  melancolia  de  um  homem 
cansado,  e  que  so  havia  existido  para  a  sua  arte  e  o  serviço  do 
seu  rei,  não  estranharemos  o  grande  abatimento  em  que  cahiu. 
Nos  últimos  tempos  da  sua  vida  so  viveu  para  a  arte,  porque  a 
ella  consagrou  todas  as  horas  que  não  soffria  cruelmente.  ET 
d*essa  época  a  famosa  missa  de  Santa  Cecília,  cuja  partitura 
èstã  no  archivo  do  Instituto  Histórico,  e  a  qual  não  se  pode 
executar  hoje  por  falta  de  voze3. 

Ouçamos  ainda  o  cónego  Januário:  «  José  Maurício  começou  a 
soffrer  enfermidades,  que  muito  se  aggravaram  pelo  trabalho  a 
que  se  dava  no  desempenho  das  suas  obrigações,  perdendo  muitas 
rezes  noites  inteiras  em  longas  composições  qus  o  Sr.  D.  João  VI 


a  receber  lições  de  Neukomm.  Moço  aiada,  compoz  um  Te-Deum,  e    o 
oftereoeu  ao  príncipe  real,  e  S.  A.  ficou  tam  contente  da  oflfcrta,  que 

Erometteu  mandar  o  joven  compositor  para  a  Itália.  O  S/.  Francisco 
[anoel  fazia  parte  da  musica  da  real  camará,  e  como  tal  estava 
subjeito  a  Marcos  Portugal,  que  era  o  m3stre  ;  e  este  para  cies? ia-lo 
do  £09 to  e  do  tempo  de  compor,  passou-o  de  violo ncel Io,  que  era,  para 
violino,  ameaçando  de  o  por  na  rua  se  não  estudaste  assiduamente. 
Para  quem  tem  pratica  das  cousas  da  Tida,  e  da  arte,  o  caso  está  bem 
claro. 


r 


r 
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queria  ver  oonotaidas  com  a  maior  prestem ;  a  sua  vida  se  fel 
gradualmente  enfraquecendo,  até  que  em  um  ataque  mais  forte,  e 
quasi  repentino,  teve  o  mb  termo. » 

JU-rei  acostumado  aos  milagres  da  musa  do  nosso  artista,  já 
não  media  o  tempo,  so  marcava  o  termo ;  e  todos  nós  podemos 
avaliar  as  heras  de  agonia  por  que  passou  aqueila  celebridade, 
veado  o  tempo  correr,  e  perigar  a  sua  reputação  si  acaso  a 
inspiração  folhasse,  ou  se  um  dvesses  somnos  artísticos  a  que 
estão  sujeitos  todos  os  homens  inspirados  lhe  viesse  roubar  o 
tempo  preciso  e  entrega-lo  à  implacável  injustiça  dos  seus  eol- 
legas,  prompes  &  escuta,  postados  4  mira  para  anniquila-lo.  £ 
peara  eile  os  perigos  duplicavam,  porque  estava  so,  e  nem  ao 
menos  tinha  o  privilegio  do  nascimento,  que  o  escudaria  cem 
todas  as  prevenções  favoráveis*  Por  toda  a  parte  se  ouvia  mur- 
murar um  desfavor  após  um  focto  brilhante.  Estes  echos  da 
parcialidade  precisavam  de  ser  cobertos  e  abafados  com  novas 
harmonias,  com  amplas  e  severas  composições,  e  com  hymnos 
qae  entoassem  o  triompho  do  próprio  artista* 

Oh  l  é  muito  ingrata  a  sorte  do  homem  a  quem  suffocam,  e 
que  procura  a  vida ;  é  por  extremo  dolorosa  a  situação  do  ar* 
tista  que  tem  consciência  de  si  mesmo,  que  conhece  o  seu  valor, 
o  clarão  do  seu  lume,  e  a  quem  roieam  de  trevas,  que  alie 
vence,  mas  qae  se  não  extinguem.  Si  não  tivera  el-rei  por  seu 
lado,  mil  vezes  estalaria  de  dôr:  o  que  eu  tenho  sofrido  d'aquella 
gente,  dizia  elle,  so  Deus  sabe. 

Ha  soberanos  que  sfto  seguidos  nas  suas  jornadas  por  seus 
mon  toiros,  pelos  seos  cães,  e  pelos  seus  cavai  los;  outros  peles 
seus  actores  e  histriões ;  muito3  pelos  seus  soldados,  e  alguns 
pelos  seus  bufos  e  parasytas:  o  senhor  D.  João  VI  era  acompa- 
nhado pelos  seus  padres  e  pelos  seus  músicos.  O  espirito  e  pra- 
ticas eeclesiasticas  estavam  sempre  com  elle.  N'um  corredor  es- 
treito de  São  Christovam  celebra vam-se  ceremoniosas  festas,  com 
musicas  novas,  e  cem  as  predicas  de  um  São  Carlos,  de  um 
Sampaio,  e  de  um  Monte- Al verne.  Na  fazenla  de  Santa-Cruz, 
onde  havia  mais  espaço,  se  executaram  magnificas  composições  , 
escriptas  lá  mesmo,  quasi  sempre  improvisadas  pelos  seus 
mestres  de  capella.  Nvuma  d'essas  jornadas,  escreveu  José  Mau- 
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ricio  a  sua  famosa  missa  da  degolação  de  São  João  Baptista,  e 
outra*  obras  de  que  elle  mesmo  se  esqueceu.  Foi  esta  missa 
a  que  poz  termo  a  todas  as  invectivas  dos  músicos  da  real  ca- 
mará, porque  esta  obra  a  grande  instrumental  foi  toda  es- 
cripta  no  espaço  de  vinte  dias,  havendo  Marcos  Portugal  gastado 
um  mez  em  compor  as  matinas,  a  órgão  e  duas  vozes. 

Para  se  avaliar  a  presteza  e  fecundidade  d 'este  mestre,  basta 
enumerar  as  obras  que  escreveu  até  o  anno  de  1811,  cuja  lista 
extraiu  de  um  borrão  do  inventario  das  musicas  existentes  na 
capei  la  real,  feito  pelo  próprio  punho  -de  José  Maurício:  sobem 
acima  de  200  as  peças  mencionadas.  Espero  com  o  tempo 
merecer  de  alguém  a  quem  ultimamente  me  dirigi  o  poder  com- 
pletar este  catalogo,  assim  como  o  das  obras  de  Marcos  Portugal, 
em  muito  perfeito  estado  até  certo  tempo,  porque  possuo  o  auto- 
grapho. 

Ha  uma  moléstia  d  Vi  Ima  que  colloca  o  homem  n'um  mundo  de 
torturas,  ou  n'uin  continuo  naufrágio  quando  a  sua  origem 
provém  de  uma  estulta  vaidade:  esta  moléstia  é  a  inveja.  Os  in- 
vejosos  pulam  ao  céo  de  contentes  quando  acham  uma  palavra 
para  abater  o  mérito  alheio,  para  torna-lo  ao  menos  duvidoso 
na  consciência  dos  inexperientes.  Não  tem  gosto;  era  a  ponta 
do  punhal  com  que  feriam  José  Maurício ;  não  tem  gosto,  nunca 
sahiu  d'aqui,  não  viu  nada,  não  foi  à  Itália,  não  aprendeu,  não 
teve  mestre,  não  frequentou  os  conservatórios  I  tal  era  a  la- 
dainha estudada  e  unisona  de  homens  que  nunca  passaram  do 
papel  que  representa  o  tubo  de  um  órgão,  e  a  quem  a  natureza 
havia  negado  o  dom  de  combinar  algumas  notas  e  compor  uns 
dez  compassos.  O  tufão  da  morte  os  arrojou  no  mais  perfeito 
esquecimento,  e  si  algum  existe  hoje,  so  é  conhecido  por  si 
mesmo. 

Depois  da  retirada  de  el-rei  e  consummada  a  independência,  foi 
que  Marcos  Portugal  conheceu  o  bello  e  nobre  caracter  de  José 
Maurício,  e  tanto  o  admirou,  que  morreu  seu  grande  defensor  a 
amigo. 

Os  acontecimentos  políticos  mudaram  a  situação  dos  Brazileiros, 
e  retrahiram  as  espansões  e  os  actos  ostensivos  da  maior  parte 
dos  homens  que  até  então  se  julgavam  os  senhores  da  terra,  e 
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como  tal  superiores  em  todas  as  faculdades  humanas,  apezar  de 
que  o  medico  da  rainha,  o  Dr.  Manoel  Luiz,  repetisse  sempre: 
que  em  Portugal  nasciam  os  muscules  da  nação  portugueza,  e 
no  Brazil  os  nervos. 

José  Maurício  viveu  sempre  na  intimidade  dos  grandes  mestres. 
Fazia  gosto  ouvi-lo  analysar  uma  partitura  como  um  rhetorico 
analysa  uma  oração.  Senhor  de  uma  prodigiosa  memoria»  possuía 
a  mais  vasta  erudição  musical  que  ô  possível ;  nada  lhe  esca- 
pava: imitação,  ou  furto,  elle  indicava,  e  logo  a  obra  e  o  logar 
preciso. 

Por  aquella  gratidão  artística,  e  espirito  de  justiça  aos  seus 
favoritos  mestres  da  Allemanha  e  Itália,  o  vimos  uma  vez 
affligir-se  e  quoixar-se  da  versatilidade  dos  seus  companheiros 
d'arte,  que  escureciam  os  velhos  mestres  para  darem  a  Joaquim 
Rossini  o  sceptro  da  arte  musical.  Levado  de  indignação,  co- 
meçou a  desfiar  as  Operas  do  cysne  de  Pesaro,  a  despir  essas 
creações  melódicas,  essas  bellezas  harmónicas,  e  a  mostrar  a  sua 
origem,  a  fonte  pura  d'onde  emanavam  mais  ou  menos  disfar- 
çadas ;  mas  ao  chegar  a  um  ponto,  e  era  na  opera  de  Mathilde, 
parou,  e  sorrindo-se  exclamou:  não,  isto  é novo,  istoe  sublime  ; 
é  um  homem  immenso,  ô  um  génio  que  ha  de  ir  longe:  ja  es- 
creveu a  ária  da  calumnia,  e  mais  dous  pedaços  concertantes 
que  admiro  1  £  Joaquim  Rossini  ainda  não  tinha  dado  ao  mundo 
o  Moysós,  ainda  não  tinha  mimoseado  o  seu  século  com  o  Gui- 
lherme Tell,  e  o  Stabat  Mater. 

Era  maior  a  sua  probidade  artística  do  que  aquella  irritação  ; 
o  seu*enthusiasmo  para  com  Mozart,  Haydn  e  Beethoven  era 
justíssimo,  porque  n'esta  triada  estava  toda  a  gloria  da  arte  ger- 
mânica, e  aquella  escola  severa  que  plantou  nos  ásperos  climas 
do  norte  uma  arte  scientiâca,  bella,  e  proprietária  de  infinitos 

primores. 

O  celebre  Neukomm,  discípulo  de  Haydn,  que  veio  para  esta 
corte  como  lente  de  musica  quando  veio  a  colónia  artística  diri- 
gida por  Lebreton  para  fundar  a  Academia  das  Bel  las  Artes,  e 
que  foi  victima  da  parcialidade  que  invectivava  Josó  Maurício, 
me  disse,  em  Paris,  a  propósito  do  mestre  brazileiro,  que  elle 
era  o  primeiro  improvisador  do  mundo.  Lamentou  a  sorte  do 
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artista  no  Brazil,  louvou  o  seu  caracter,  e  apreciou  as  agonias 
do  autor  da  famosa  missa  de  Requiem  ;  e  a  propósito  nar- 
rou-me  o  seguinte  fccto,  que  no  meu  regresso  à  pátria  foi 
confirmado  pelo  cantor  Fasciotti,  que  o  testemunhara  igual- 
mente. 

€  Em  uma  d*aquellas  reuniões  que  se  faziam  em  casa  do 
marquez  de  Santo-Amaro,  fizemos  prova  de  algumas  musicas 
que  me  chegaram  da  Europa.  Todas  as  vezes  que  se  tratava  de 
cantar,  cedia  o  piano  ao  padre-meetre,  porque  melhor  do  que 
elle  nunca  vi  acompanhar.  Entre  varias  phantasias,   Fasciotti 
cantou  uma  barcarola  que  foi  freneticamente  applaudlda  e  re- 
petida. Josó  Maurício,  que  estava  no  piano,  como  que  para  des- 
cansar, começou  a  variar  sobre  o  motivo,  e  oom  os  nonos 
applausoe  a  crescer  e  multiplicar-6e  em  formosas  novidades. 
Suspensos,  e  interrompendo  .a  nossa  admiração  oom  ovações  con- 
tinuas, ali  ficamos  até  que  o  toque  da  alvorada  nos  viesse  surpre- 
hender.  Ah  1  os  Brazileiros  nunca  souberam  o  valor  do  homem 
.que  tinham,  valor  tanto  mais  precioso  pois  que  era  todo  fructo 
,dos  seus  próprios  recursos  !  E  como  o  saberiam  ?  Eu,  o  discípulo 
:favorito  de  Haydn,  o  que  completou  por  ordem  sua  as  obras  que 
deixara  incompletas,  escrevi  no  Rio  de  Janeiro  uma  missa,  que 
foi  entregue  â  censura  de  uma  commissâo  composta  daquelle 
pobre  Mazziotti  e  do  irmão  de  Marcos  Portugal,  missa  que  nunca 
.se  executou,  porque  não  era  d'elles. 

«  Alguns  tempos  depois,  entrando  eu  na  capella  real  por 
.acaso,  ouvi  tocar  no  órgão  umas  harmonias  que  me  não  eram 
estranhas ;  pouco  a  pouco,  fui  reconhecendo  pedaços  da  minha 
desgraçada  missa ;  subi  ao  coro,  e  dou  com  Josó  Maurício,  tendo 
á  vista  a  minha  partitura,  e  a  transpo-la  de  improviso  para  o 
seu  órgão.  Approiimei-roe  d'elle,  e  fiquei  algum  tempo  a 
admirar  a  fidelidade  e  valentia  de  execução  d'aquelle  grande 
mestre:  nada  lhe  escapava  do  essencial .....  não  pude  re- 
sistir, abracei- o  quando  ia  acabar,  e  choramos  ambos  sem  nada 
dizer. » 

Neukomm  foi  o  compositor  d'aquelle  concerto  monstruoso, 
composto  de  três  mil  artistas,  que  se  executou  na  inauguração 
da  estatua  de  Guttenherg   I  Neukomm  veio  para  o  Brazil  em 
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companhia  de  João  baptista  Debrett  de  Nicolau  Taunay  e  de 
4}randjean  de  Montigny,  na  qualidade  de  mestre  de  contraponto. 
Nunca  ensinou  :  apenas  deu  algumas  lições  particulares  a  Fran- 
cisco Manoel  da  Silva»  e  talvez  que  estas  lições  fossem  a  causa 
de  ser  este  joven  perseguido  artística  e  machia velicamente  por 
Marcos  Portugal  logo  que  lhe  apresentou  o  primeiro  Tedeum  de 
sua  feitura. 

Havia  o  "nosso  artista  improvisado  tanto  e  sem  descanso,  que 
uma  vez  entrando  peio  coro  da  então  ja  capella  imperial,  parou 
na  porta,  e  perguntou  a  um  de  seus  discípulos,  como  que  exta- 
siado :  De  quem  é  esta  bella  musica  ? ! 

E'  sua,  pâdre-mestre,  pois  não  se  lembra  ? 

Minha?  responde  José  Maurício !  —  Sim,  senhor,  sua.—  Es- 
tá-me  parecendo  agora ;  mas  quando  escrevi-a  eu,  que  me  não 
lembra  ? 

l^o  tempo  do  rei  velho,  lhe  voltou  o  discipulo. 

José  Mauricio  calou- se,  abateu  a  cabeça,  limpou  as  lagrimas  e 
disse  entre  soluços: 

<  Ah!  n'aquelles  tempos,  quando  me  assentava  à  mesa  tinha 
nos  meus  olhos  el-rei,  e  nos  ouvidos  uma  orchestra  immensa  e 
prodigiosa.  Muitas  noites  não  pude  dormir,  porque  essa  orchestra 
me  acompanhava,  e  era  tal  o  seu  efifeito  que  passava  as  noites 
em  claro;  e  infelizmente  nunca  pude  escrever  aquillo  que  cla- 
ramente ouvia.  Hoje,  so  ouço  o  cantar  dos  grilos,  os  meus  ge- 
midos, ou  o  ganir  dos  cães  que  me  incommodam  e  me  entris- 
tecem. > 

A  musa,  a  formosa  e  seductora  (Ilha  do  céo,  é  como  a  belleza 
corporal,  que  se  transforma  em  asco  na  velhice,  mormente 
quando  a  miséria  a  vem  perseguir.  O  homem  de  engenho,  que 
viveu  no  idealismo,  se  não  tem  uma  pátria  agradecida,  é  a 
imagem  do  mais  terrível  desengano  quando  a  idade  lhe  extingue 
o  lume  do  céo,  e  lhe  quebra  as  forças:  é  a  formosura  admirada, 
a  rainha  dos  prazeres  transformada  na  mulher  que  expira  no 
•catre  do  hospital. 

Em  1830,  o  Brazil  tinha  ainda  o  seu  principe,  mas  n'elle  ja 
não  havia  o  seu  defensor  perpetuo,  o  astro  do  Ypiranga ;  porque 
a  calumnia  e  os  maus  conselhos  o  haviam  precipitado  no  ex- 
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tremo  d'aquella  grande  resolução,  e  d'aquelles  actos  que  per- 
tencem hoje  ao  domínio  da  historia,  e  à  admiração  dos  homens* 
A  arte  e  os  seus  ministros  n'estas  épocas  de  transição  vivem 
a  vida  dos  proscriptos,  sobretudo  nos  povos  onde  o  príncipe  ó  a 
força  motriz  da  machina  social. 

Na  manhãa  do  dia  18  de  Abril  de  1830,  cantando  o  hymno  de 
Nossa  Senhora,  expirou  José  Maurício,  na  casa  n.°  18  da  rua  da 
Núncio. 

Chamado  por  seu  Olho,  o  dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia, 
actual  lente  de  anatomia  na  escola  medica  d'esta  corte,  e  então 
meu  companheiro  de  estudos,  fiz  tirar-lhe  uma  mascara  em. 
gesso  das  suas  feições,  a  qual  me  acompanhou  à  Europa,  e  se 
acha  hoje  depositada  no  Museu  Nacional  com  as  mascaras  de 
Dante,  Tasso,  José  Bonifácio,  António  Carlos  e  Januário  Ar vellos. 

Quando  o  cónego  Luiz  Gonçalves  veio  para  vestir  o  cadáver, 
ja  o  achou  prompto,  porque  a  esse  acto  piedoso  se  prestara  seu 
filho.  Ainda  me  lembra,  como  se  estivera  presente,  de  o  ver  no 
leito  da  morte  com  as  vestes  de  que  usava  no  interior  de  sua 
casa,  que  eram  umas  calças  e  jaqueta  de  seda  rouxa  ;  ainda  estou 
vendo  a  sua  mesa,  onde  se  achava  o  tratado  de  contraponto  e 
harmonia  que  havia  terminado  poucos  dias  antes  de  morrer ;  e 
sobre  uma  folha  de  papel  um  circulo  movediço  no  qual  estavam 
marcados  todos  os  tons,  e  que  movido  em  qualquer  sentido  que 
fosse,  apresentava  em  roda  um  systema  completo  de  harmonia. 
Este  tratado  e  este  engenhoso  invento  desappareceram  da  mesa 
no  mesmo  dia. 

A  irmandade  de  Santa  Cecilia,  que  lhe  fez  o  enterro  e  funeral, 
desejou  guardar  os  seus  ossos,  porém  seu  alho  cumpriu  a  von- 
tade paterna,  depositando-os  na  ordem  de  São  Pedro.  Hoje  se 
acham  na  igreja  do  Sacramento,  por  uma  provisão  de  monsenhor 
Narciso. 

Foi  José  Maurício  um  homem  de  estatura  mais  que  ordinária; 
tinha  uma  pbysionomia  nobre,  um  olhar  penetrante,  e  luminoso 
quando  regia  a  orchestra,  ou  fallava  da  arte ;  as  dimensões  e 
saliências  ósseas  do  seu  todo,  mostravam  que  havia  sido  de  uma 
forte  constituição.  Tinha  nos  lábio?,  na  forma  do  nariz,  e  na 
saliência  dos  pomolos  os  caracteres  cfa  raça  mizta. 
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O  dr.  Dannessy,  phrenologista  e  digcipulo  fanático  de  Gall, 
possue  ama  cópia  da  mascara  acima  referida  no  seu  gabinete  em 
Paris,  mas  nas  suas  indagações  enganou«se  redondamente,  o 
que  bem  prova  a  respeito  do  cérebro  e  soas  protuberâncias  ex- 
ternas, que  as  mais  das  Tezes  o  mioio  ó  quem  decide  e  não  a 
casca.  Estes  enganos  do  mesmo  doutor  se  repetiram  em  outras 
Tezes  na  legação  brazileira,  depois  de  haver  apalpado  um 
grande  numero  de  cabeças  brazi leiras. 

A  arte  do  sanctuario,  depois  da  morte  d9  este  grande  musico, 
ficou  sem  guia*  Pedro  Teixeira,  homem  de  talento  mas  pobre,  a 
prostituiu  ao  ponto  de  transformar  o  canto  sagrado  em  operas 
italianas,  e  o  libreto  nos  bymnos  da  igreja.  Este  mau  gosto  pro- 
pagou-se  até  a  indecencia  de  ha  poucos  mezes  applaudir-se  na 
igreja  as  árias  do  Provisório  como  na  sua  platéa.  A  Academia 
das  Bellas  Artes,  à  vista  de  tanta  profanação,  elevou  o  seu  pro- 
testo â  presença  do  governo  imperial,  e  d'elie  espera  provi- 
dencias salutares. 

A  época  em  que  vivemos  é  uma  época  de  reconstrucção  ;  a  voz 
do  artista  ja  encontra  um  echo  nas  summidades  sociaes,  e  a  arte 
um  desvelado  e  espontâneo  protector  no  príncipe  philosopho  quo 
preside  e  protege  as  sessões  e  os  trabalhos  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro. 


VALENTIM  DA  FONSECA  E  SILVA. 

Segundo  as  noticias  mais  fieis,  pertence  &  província  de  Minas 
a  gloria  de  ter  dado  ao  Brazil  este  admirável  mestre  da  arte 
toreutica,  de  quem  temos  em  varias  igrejas  da  capital  um  teste- 
munho de  sua  perícia.  Seria  difflcil  ha  quinze  annos  fazer  o 
elogio  d'este  artista,  sem  desafiar  os  ânimos  d'aquelles  que  se- 
guiram a  escola  chamada  clássica,  aquella  que  foi  propagada  por 
Wiokelmanne  Raphael  Mengs,  exemplificada  por  David,  Pompeu 
Battoni,  Perder  o  Fontaine,  e  exagerada  por  Camuccini,  Vala- 
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dier  e  Benvenuti.  As  crenças  também  se  renovam  no  mando 
artístico  para  justificarem  o  circulo  vicioso  de  Viço  :  o  barro- 
quismo,  condemnado  ha  15  ânuos  como  um  delírio  do  espirito 
humano,  está  hoje  outra  vez  em  voga ;  mas  não  é  somente  a 
moda,  a  deusa  soberana  dos  espíritos  volúveis,  que  con- 
corre para  estas  mudanças  artísticas  nos  nossos  tempos,  mas 
sim  aquelle  espirito  de  mobilidade  da  sociedade  moderna,  que 
faz  hoje  em  cinco  annos  o  que  em  outras  eras  se  fazia  nfum 
século ! 

Os  nossos  melhores  templos  foram  começados  quando  a  arte 
borrominica  triumphava  na  metrópole  da  America  portugueza, 
motivo  este  por  que  vemos  abundar  aqui  semelhante  estylo.  Os 
productos  da  arte  toreutica  na  actualidade  são  inferiores  aos 
d'  aquelles  tempos:  os  nossos  entalhadores,  &  excepção  de  dous, 
não  tem  cabeça  nem  mão:  e  se  o  Sr.  Pádua  não  restaurar  esta  arte, 
muito  terão  que  soffrer  os  nossos  templos  em  conclusão  n'um  paiz 
singularmente  rotineiro  em  certas  cousas,  e  no  qual  se  não  com- 
prehende  a  forma  e  ornato  das  igrejas  senão  como  o  passado. 
As  formosas  chicaiolas  e  as  pinturas  a  fresco  tem  muito  ainda 
que  esperar,  apezar  de  sua  superioridade  em  belleza  e  aaaeio,  e 
de  sua  grande  economia. 

Até  hoje  tem  sido  mallogradas  todas  as  tentativas  que  fiz  para 
saber  ao  certo  o  dia  e  lugar  do  nascimento  do  mestre  Valentim, 
assim  como  o  da  sua  morte,  bem  que  me  dòsse  ao  penivel  e  fas- 
tidioso trabalho  de  andar  por  essas  igrejas  a  mendigar  favores,  e 
a  ler  e  reler  os  assentos  dos  óbitos.  Tudo  o  que  aqui  relato  a 
respeito  d'  este  artista,  devo-o  em  parte  à  bondade  do  Sr.  Simeão 
José  de  Nazareth,  discípulo  de  Valentim,  e  author  da  obra  de 
talha  da  nova  igreja  de  S.  José. 

Valentim  era  filho  de  um  fidalgote  portuguez,  contractador  de 
diamantes,  e  de  uma  crioula  natural  do  Brazil. 

Pela  sua  vivacidade  e  intelligencia,  pelo  natural  amor,  seu 
pai  o  levou  para  Portugal,  onde  o  mandou  educar ;  mas  este 
amor  durou  poucos  annos,  porque  os  parentes  trataram  de  o  re- 
enviar para  o  Brazil  conjunctamente  com  sua  mãi,  logo  que 
seu  pai  faliecôra.  Os  nossos  antigos  faz  iam- no  educado  em  Lisboa,  o 
que  me  parece  impossível,  porque  Valentim,  segundo  o  afflrma 
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o  Sr.  Simeão,  e  os  que  o  conheceram  de  perto,  conservou  até 
morrer  o  sotaque  minhoto  ;  e  não  é  possível  a  um  Brazileiro 
apanhar  este  vicio  de  pronuncia  em  Lisboa,  oude  se  não  troca 
o  b.  por  v.,  e  nem  se  falia  àgallega.  Que  este  artista  fôra  de 
tenra  idade,  e  voltara  ainda  joven,  é  facto  constante,  assim 
como  de  que  fôra  aqui  que  aprendera  a  arte  toreutica  com  o 
entaihador  que  fez  as  primeiras  obras  da  ordem  terceira  do 
Carmo,  as  quaes  foram  concluídas  em  parte  por  Valentim,  e 
ultimamente,  no  mesmo  estylo,  pelo  Sr.  Pádua» 

Possuiu  este  mestre,  alem  de  sua  grande  facilidade  na  in- 
venção, grande  amor  ao  trabalho.  A  elle  corriam  todos  os  ar- 
tistas do  Rio  de  Janeiro,  mormente  os  ourives  e  lavrantes  para 
obterem  desenhos  e  moldes  de  banquetas,  ciriaes,  lâmpadas,  cus- 
todias, frontaes,  salvas,  reliquarios,  e  tudo  o  que  demandava 
luxo  e  gosto.  Talvez  fosse  Valentim  uma  das  causas  poderosas 
que  motivaram  aquella  barbara  carta  regia  de  30  de  Agosto  de 
1766,  que  mandou  fechar  todas  as  lojas  de  ourives,  sequestrar 
todos  os  instrumentos  da  arte,  recrutar  todos  os  offlciaes  sol- 
teiros, prohibir  o  officio  no  Rio  de  Janeiro,  e  castigar  os  delin- 
quentes com  as  penas  dos  moedeiros  falsos  !  porquanto  ô  sabido, 
e  foi  sempre  constante,  que  semelhante  carta  regia  fôra  lançada 
em  favor  de  alguns  ourives  de  Portugal  a  quem  os  nossos  ti- 
ravam o  ganho,  o  que  é  claro  à  vista  da  perfeição  das  obras  de 
prata  e  ouro  dvaquelles  tempos,  e  das  lâmpadas  e  mais  objectos 
que  se  vêem  em  São  Bento,  Carmo,  e  Sane  ta- Rita,  modeladas  e 
inventadas  por  Valentim. 

Á  63te  engenhoso  artista  pediu  o  celebre  João  Manco,  conhe- 
cido pelo  chimico,  o  modelo  dos  dous  apparelhos  de  porcelana 
que  fizera  com  o  kaulin  da  ilha  do  Governador,  os  quaes  foram 
admirados  em  Lisboa,  mormente  o  que  se  não  quebrava, 
por  ser  de  metal  coberto  de  esmalte.  D'este  João  Manco  ha 
umcamapheo  no  gabinete  de  medalhas  do  museu,  e  o  sr.  com* 
mendador  José  de  Oliveira  Barbosa  pessue  outros  do  mesmo 
autor . 

O  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  deu  sempre  ao  mestre  Va- 
lentim todas  as  provas  ostensivas  de  uma  grande  estima,  porém 
o  nosso  artista  queixwa-se  de  que  s.  ex."  era  mais  pródigo  de 
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palavras  do  que  de  ouro,  o  que  pouco  lhe  convinha,  pois  96  não 
nutria  com  carinhos  vindos  de  quem  podia,  e  lhe  não  poupava  as 
horas  de  descanso.  Estas  queixas  deviam  ser  sinceras,  porque  o 
nosso  modesto  e  religiosíssimo  artista  tinha  o  bom  gosto  de  se 
ligar  estreitamente  com  estrangeiras»  o  que  lhe  nío  custava 
pouco,  porque  Valentim  não  tinha  um  exterior  amável,  nem 
maneiras  sed  actor  as. 

A  igreja  da  Crus,  que  passou  sempre  por  ser  obra  de  Valentim, 
talvez  porque  a  concluisse  nos  trabalhos  exteriores,  e  fizesse 
toda  a  obra  de  talha  do  interior,  ó  feitura  do  brigadeiro  José 
Custodio  de  S&  e  Faria,  como  o  verifiquei  pela  leitura  das  actas 
e  correspondência  da  Irmandade,  mormente  na  carta  de  ordens 
de  13  de  Outubro  de  1765,  na  qual  se  faz  a  encommenda  de  toda 
a  obra  de  mármore,  para  Lisboa,  e  onde  se  falia  ahi  nos  de- 
senhos feitos  pelo  sobredito  Faria,  não  só  do  templo,  como  das 
peças  encommendadas.  Aquelles  bellissimos  capiteis,  misulas, 
íéchos  de  arcos,  florões  das  quartelas  e  outros  objectos  cus- 
taram pouco  mais  de  60$000  réis,  o  que  não  seria  de  admirar, 
a  não  ser  sua  perfeita  execução.  Hoje  ja  se  não  trabalha  em 
Lisboa  assim,  nem  tão  pouco  ha  aqui  engenheiros  que  desenhem 
uma  igreja  como  a  da  Cruz,  o  que  bem  prova  a  nova  igreja  da 
freguezia  da  Gloria,  e  suas  tristes  vicissitudes,  assim  como  a  de 
Nictheroy. 

Também  afirmavam  os  antigos  de  que  o  risco  da  Candelária 
pertencera  a  Valentim,  o  que  não  é  exacto  ;  o  mestre  Marcelino, 
canteiro,  e  autor  da  obra,  ouviu  muito  a  Valentim,  mas  não 
seguiu  os  seus  conselhos  em  tudo,  porque  este  mestre  se  qaei- 
xava  de  que  a  tenacidade  de  Marcelino  era  a  causa  de  ficar 
aquelle  templo  defeituoso;  e  Valentim  se  não  enganou:  o  seu  in- 
terior é  uma  desharmonia  com  o  exterior. 

Quando  Luiz  de  Vasconcellos  mandou  abater  o  monte  das 
mangueiras,  que  era  um  espigão  do  morro  Je  Santa  Theresa, 
para  abrir  a  rua  actual,  empregou  toda  a  terra  que  d'ali  sahiu 
para  aterrar  um  grande  pântano  que  havia  junto  à  Lapa,  e 
■obre  esse  terreno  artificial  fez  o  actual  passeio  publico. 

Para  realisar  o  bemfazejo  pensamento  do  vice-rei,  foram  cha- 
mados os  dous  homens  mais  engenhosos  da  época:  o  mestre  Va- 
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lentim,  e  o  celebre  Xavier  das  Conchas*  assim  alcunhado  pelos 
formosos  trabalhos  que  fazia,  dos  quaes  ainda  existem  muitos  em 
varias  casas  antigas,  entre  ellas  a  do  Sr.  Francisco  Alves  Ma- 
chado, da  vi  lia  da  Estrella,  onde  ha  um  bellissimo  trabalho 
<Teste  artista. 

Valentim  deu  o  risco  e  os  modelos  de  toda  a  obra  architecto* 
nica,  e  Xavier  se  occupou  em  ornar  os  dous  pavilhões  do  antigo 
terraço,  ora  substituídos  por  dous  pesados  torreões  octo- 
gonos,  sem  forma  e  sem  belleza.  Em  1816,  poucos  mezes  depois 
da  morte  da  Sr.*  D.  Maria  I,  ainda  se  viam  esses  pavilhões, 
pois  que  d'elles  tenho  lembrança:  o  tecto  do  da  esquerda  era 
todo  ornado  de  pennas  de  pássaros,  e  o  do  da  direita  de  conchas, 
formando  meandros  e  arabescos  variegados.  Valentim  modelou 
aquelle  grupo  de  jacarés  ;  e  porque  falhasse  a  primeira 
fundição,  foi  elle  em  pessoa  executar  a  segunda,  que  deu  o  re- 
sultado que  admiramos  boje.  E'  também  d'elle  o  menino  que 
vòa  e  sustenta  um  kagado,  que  vomita  agua  em  um  barril 
de  granito,  assim  como  o  eram  varias  estatuas  que  desappare- 
ceram. 

Na  época  da  minorídade  tiraram  as  armas  do  vice-rei,  e  col lo- 
caram as  do  império ;  mas  no  governo  da  maioridade  julgou-se, 
pelas  razões  que  dei  em  um  artigo  de  jornal,  que  se  deviam 
restaurar  as  antigas. 

Este  menino  de  que  fallei,  e  que  tem  aquella  popular  divisa: 
sou  útil  ainda  brincando,  tinha  desapparecido,  e  qual  não  foi  O 
nosso  assombro  quando  o  governo  mandou  annunciar:  que  quem 
quizesse  fazer  outro  igual  e  mais  barato,  que  se  apresentasse  na 
administração  das  obras  publicas ! 

Havia  antigamente  um  chafariz  bem  no  meio  do  largo  do 
Paço,  o  qual  foi  substituído  por  o  actual,  que  é  obra  de  Valentim, 
segundo  o  affirmam  os  antigos.  O  mesmo  mestre  fez  prova 
da  actividade  e  intelligencia  na  reedifica ção  do  recolhimento  do 
Parto,  incendiado  em  23  de  Agosto  de  1789,  e  seis  mezes  depois 
prompto  e  acabado.  Este  facto  está  escripto  em  dous  painéis  a 
óleo  na  sachristia  da  igreja,  nos  qur  es  se  vêem  os  retratos  do 
vice-rei  e  do  mestre  Valentim.  E'  preciosa,  como  documento 
histórico,  esta  obra  de  Leandro  Joaquim,  e  muito  mais  o  ser* 
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para  os  vindouros,  pois  ali  se  vêm  os  trajes  da  época  com  a  maior 
fidelidade.  Estes  dous  painéis  serão  um  dia  o  que  são  hoje  as 
pinturas  de  Giotto,  Masaocio,  e  outros  mestres  que  precederam  a 
renascença. 

Os  discípulos  de  Valentim  que  mais  se  distinguiram  na  arte 
toreutica  foram  Francisco  de  Paula  Borges.  José  Carlos  Pinto, 
e  o  Sr.  Simeão,  que  ainda  vive  em  Calumby. 

Os  artistas  modernos  dão  muito  apreço  ás  obras  de  Valentim  e 
o  consideram  como  um  mestre  de  primeira  ordem  no  estylo  bor- 
rominico:  os  trabalhos  que  nos  deixou  no  Carmo,  os  da  igrqja 
da  Cruz,  e  sobretudo  os  da  capella  mór  da  igreja  de  S.  Francisco 
de  Paula,  não  desmentem  semelhante  estima.  O  tecto  da  igreja 
da  Cruz  é  um  primor  d 'arte  pela  harmonia  que  reina  entre  os 
claros  e  meias  tintas,  e  pela  perfeição  de  todas  as  regras  da 
eurythmia. 

A  arte  toreutica  está  em  decadência,  e  não  poderá  ser  restau- 
rada ;  porque  o  Sr.  Pádua,  único  que  merece  o  nome  de  artista, 
não  poderá  dominar  o  espirito  mercantil  da  época,  e  nem  in- 
fundir o  gosto  do  bello  em  homens  como  são  os  que  formam  a 
maioria  das  mezas  das  nossas  confrarias  religiosas ;  os  exemplos 
que  está  dando  actualmente  na  igreja  do  Sacramento,  não  hão  de 
fructiflcar  convenientemente;  porque  estamos  em  uma  época 
onde  cada  homem  pensa  saber  mais  da  profissão  alheia  do  que 
da  própria ;  e  as  provas  ahi  estão  na  maneira  por  que  foi  jul- 
gado o  poema  do  Sr.  Magalhães,  a  confederação  dos  Tamoyos,  e 
o  famoso  artista  Tamberlick. 

Nos  tempos  antigos  a  vara  do  critério  não  passava  das  mãos 
dos  juizes  para  as  dos  beleguins;  não  havia  esta  espécie  de 
anarchia  intellectual  provinda  de  uma  fatuidade  singular,  nem 
esta  arrogaucia,  que  faz  de  cada  individuo  o  centro  de  um  mundo 
excepcional,  e  uma  espécie  de  papa,  infailivel  em  todos  os  seus 
juizos  e  arestos.  A  nossa  mocidade,  concebendo  o  bello  do 
uma  maneira  absoluta,  e  sui  generis,  não  poderá  voltar  ás 
vias  da  razão  pratica  senão  depois  de  longas  provas,  porqua 
d*estas  resultará  então  o  conhecimento  do  que  é  bello  humana- 
mente, e  o  que  pode  relativamente  fazer  o  homem  no  mundo 
das  artes. 
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Valentim  não  foi  um  semideus,  e  nem-um  d'esses  homens  notá- 
veis como  os  poucos  que  aponta  a  historia,  mas  foi  um  grande 
artista,  um  homem  extraordinário  para  o  Brazii  d'aquelle  tempo 
e  para  o  de  hoje,  e  o  seu  nome  deve  ser  venerado. 


FRANCISCO  PEDRO  DO  AMARAL. 

Na  época  em  que  se  manifestou  a  vocação  artistica  d'este  la- 
borioso fluminense,  tinham  desapparecido  Valentim,  Leandro 
Joaquim  e  Raymundo.  José  Leandro,  pelas  virtudes  naturaes,  era 
o  artista  de  maior  vulto,  porque  era  o  melhor  retratista  da 
época.  Com  José  Leandro  começou  a  estudar  o  desenho  Fran- 
cisco Pedro. 

Logo  que  Manoel  Dias  de  Oliveira  Brasil iense  veio  para  o  Rio 
de  Janeiro  como  professor  régio  de  desenho,  Francisco  Pedro  foi 
para  a  sua  aula,  onde  esteve  sete  annos,  e  estudou  o  modelo 
vivo. 

-  Apezar  de  sua  constante  applicação,  nunca  chegou  às  alturas 
da  pintura  histórica,  fosse  por  causa  do  methodo  de  ensino  do 
seu  novo  mestre,  ou  porque  suas  disposições  naturaes  o  afas- 
tassem d'este  género  de  pintar ;  o  certo  é,  que  da  escola  de 
Manoel  Dias  não  sahiu  um  único  flgurista  que  tal  nome  mereça. 

Com  a  vinda  da  colónia  artistica  franceza,  e  com  os  exemplos 
que  esta  dera  nas  festas  reaes  do  casamento  do  principe  real 
com  a  archiduqueza  d'Austria  primeira  imperatriz  do  Brazii, 
Francisco  Pedro  abandonou  a  sua  antiga  escola  e  seguiu  as  dou- 
trinas dos  novos  mestres.  Comecemos  pois  o  itinerário  do  seu 
desenvolvimento. 

A  situação  dos  artistas  dvaquelles  tempos  é  quasi  a  mesma  dos 
da  época  actual ;  os  que  não  tinhão  vocação  para  o  retrato, 
procuravam  na  decoração  dos  edifícios  o  seu  modo  de  vida. 

O  primeiro  trabalho  dveste  artista,  que  fez  a  admiração  geral 
foi  uma  raiscellanea,  que  se  conserva  no  Museu  Nacional,  offe- 
recida  ao  ministro  Thomaz  António,  afim  de  que  este  o  nomeasse 
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substituto  da  cadeira  de  desenho,  o  que  não  teve  lugar  por  cansa 
da  projectada  vinda  doe  artistas  franceses,  que  deviam  vir  fundar 
ama  Academia  de  Bellas  Artes,  à  qaal  foi  addido  Francisco  Pedro, 
mas  sem  vencimento  algum» 

Para  obter  os  meios  de  subsistência,  Francisco  Pedro  foi  tra- 
balhar debaixo  da  direcção  de  Manoel  da  Costa,  pintor  portuguez 
e  scenographo  do  real  theatro  de  S.  Jofio. 

Como  era  muito  intelligente,  laborioso,  e  modesto,  esteve 
alguns  annos  com  Manoel  da  Costa,  cujo  caracter  era  bem  difflcil 
de  supportar-se,  mormente  em  certas  horas  do  dia. 

C  ostumava  este  mestre  dormir  um  largo  espaço  para  completar 
a  digestão,  e  isto  o  (azia  na  própria  sala  de  pintura,  por  cima  do 
tecto  do  theatro.  Um  dia  em  que  havia  pouco  que  fiuer,  e  que 
o  mestre,  pelo  que  havia  jantado  e  bebido,  promettta  um  largo 
8omno,  veio  o  demónio  tentar  a  Francisco  Pedro,  e  obriga-lo  a 
esconder  as  chinellas  do  mestre,  e  a  pintar  no  seu  lugar  outras 
iguaes ;  e,  para  mais  augmentar  a  tentação  diabólica,  deseu- 
sofrido,  começa  a  foier  grande  barulho  na  sala  de  pintura. 
Manoel  da  Costa  acorda  sobresaltado,  senta-se,  quer  calçar-se, 
mas  em  vão ;  seus  pés  passavam  e  repassavam  no  ar,  roçavam 
pelo  chão,  e  nunca  enfiavam  as  chinellas ;  abaixa-ee,  e  reconhe- 
cendo o  ardil  do  seu  modesto  discípulo,  oorre  para  elle  com  um 
serrafo,  que  a  não  ser  a  ligeireza  de  Francisco  Pedro,  ali  ficaria 
morto. 

Pouco  tempo  depois,  trabalhou  no  mesmo  theatro  com  um 
pintor  e  architecto  italiano,  chamado  Argenzio,  homem  de  ta- 
lento, e  de  cujas  composições  vimos  algumas  cópias.  E*  d'est» 
homem  um  grande  plano  para  o  melhoramento  da  cidade,  o  qual 
se  acha  na  preciosa  colleoção  do  archivo  militar. 

Depois  passou  a  trabalhar  com  José  Leandro,  e  com  Francisco 
Ignacio,  que  também  fôra  discípulo  do  Costa. 

Encarregado  pelo  mordomo  da  casa  imperial  de  diversos  tra- 
balhos, deixou  o  theatro  e  se  occupou  exclusivamente  da  deco- 
ração. Logo  que  chegou  aqui  a  primeira  imprensa  lithographtea 
com  um  suisso,  chamado  Steinmann,  veio  também  uma  pequena 
prensa  para  o  fallecido  imperador  fazer  ensaios  particulares. 
Francisco  Pedro,  pela  sua  intelligencia  e  habilidade  manual  foi 
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9  ajudante  do  príncipe,  e  victima  de  sua  fidelidade  e  respeito, 
porque  o  tornaram  único  responsável  de  duas  caricaturas  que 
em  São  Christovam  se  estamparam. 

A  offlcina  era  no  torreão  velho.  N'um  dia  de  grande  gala,  no 
gabinete  do  príncipe,  estava  Francisco  Pedro  desenhando  uma 
caricatura  a  certos  desembargadores ;  um  marquez  d'aquella 
época  e  familiar  do  príncipe,  tendo  entrado  no  quarto,  e  desejando 
ver  o  que  se  fazia,  approximõu-se  do  artista,  e  este  cobriu  im- 
mediatamente  a  pedra.  0  marquez  pede-lhe  para  ver,  e  como 
não  obtivesse,  intenta  em  ar  de  graça  faze-lo:  trava-se  uma  lucta 
silenciosa  entre  o  artista  e  o  fidalgo ;  e  nos  movimentos  que 
houveram,  cahe  uma  cadeira,  borra-se  o  desenho.  0  artista  então 
fallou;  e  o  príncipe  que  estava  vizinho,  veio  subtilmente  à  porta 
e  presenciou  o  resto  do  combate 

o  resto talvez  se  saiba  quando  apparecerem 

algumas  memorias  secretas  d'aquelles  tempos.  A  cólera  de  S.  Er. 
voltou-se  toda  contra  o  artista,  o  que  não  deixou  de  caasar-lhe 
graves  embaraços,  porque  o  perseguiu  indignamente. 

Chamado  por  Fr.  António  da  Arrábida,  depois  bispo  de  Ane- 
muria,  para  decorar  a  bibliotheca  publica,  fez  o  nosso  artista  a 
obra  que  ainda  se  vô  nas  duas  salas  grandes,  a  qual  em  breve 
desapparecerà,  porque  lhe  acontecerá  o  mesmo  que  aconteceu  às 
pinturas  a  fresco  na  secretaria  do  império,  que  foram  caiadas  e 
cobertas  de  papel  pintado.  Ev  muito  provável  que  venha  um 
bom  prior  do  Carmo  de  igual  gosto  ao  de  certo  abbade,  e  mande 
senão  borrar  aquellas  pinturas,  ao  menos  retoca-las  pelo  primeiro 
caiador  que  encontrar  à  mão. 

Depois  da  bibliotheca,  passou  Francisco  Pedro  a  pintar  a  fresco 
todo  o  palácio  da  marqueza  de  Santos.  N'esta  obra  desenvolveu 
elle  um  grande  talento  de  c  ompositor  e  poeta:  hoje  nada  existe, 
porque  este  palácio  foi  de  todo  reconstruído  modernamente,  para 
attestar  o  regresso  em  que  vão  os  nossos  proprietários  abas- 
tados. 

Existe  ainda  a  casa  de  Plácido,  no  largo  do  Rocio,  pintada  à 
tempera  pelo  nosso  artista,  e  algumas  outras  de  menor  im- 
portância. 
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A  ultima  obra  que  faz,  e  que  se  pode  ainda  admirar,  ô  a  pintara 
dos  antigos  coches  da  casa  imperial,  renovados  para  o  segando 
casamento  do  fundador  do  império. 

Adoentado,  soffrendo  do  peito,  fez  um  grande  esforço  para 
acabar  a  illuminação  que  se  fez  no  largo  do  Rocio  em  12  de  Outubro 
de  1830,  da  qual  retirou-se  para  o  leito  da  morte,  e  falleceu  no  dia 
10  de  Novembro  do  mesmo  anno.  Foi  sepultado  com  muitas  honras 
ecclesiasticas  nas  catacumbas  da  igreja  do  Hospício,  e  lamentado 
por  seus  mestres  e  amigos. 

Francisco  Pedro  fundou  em  1827  a  sociedade  de  S.  Lucas,  com* 
posta  de  todos  os  pintores,  e  á  sua  morte  tinha  ella  um  fundo 
sufflciente  para  acudir  a  seus  irmãos  necessitados. 

Era  homem  pardo,  de  estatura  média,  e  de  uma  physionomia 
regular  e  inteiligente.  Morreu  solteiro,  e  foi  o  exemplo  dos  filhos 
e  irmãos,  pois  cuidou  sempre  de  sua  velha  mãi  e  de  uma  irmã  que 
tinha  em  companhia.  Homem  perseverante  no  estudo,  teve  a 
coragem  de  copiar  todos  os  arabescos  de  Raphael,  todas  as  cora- 
posições  de  Percier,  para  abandonar  pela  escola  clássica  a  bor- 
rominica  em  que  fora  educado  por  Manoel  da  Costa.  Foi  um  dos 
discípulos  mais  estimados  de  Mr.  Debret,  e  muito  querido  da  seus 
collegas  Simplício  Rodrigues  de  Sá,  e  José  Rodrigues  Moreira.  Fez 
muitos  painéis,  dos  quaes  vimos  ha  pouco  duas  copias,  mas  não 
sabemos  dos  originaes  ;  nem  onde  estão  outros  como  sejam  sceno- 
graphias,  interiores  de  edifícios  ornados,  e  muitas  paisagens  e 
scenas  contemporâneas,  das  quaes  ainda  temos  uma  grande 
impressão,  principalmente  de  um  painel  que  representava  uma 
fogueira  de  S.  João. 

Em  um  paiz  onde  a  pintura  monumental  não  existe,  pouso  ha  a 
enumerar,  pois  que  os  nossos  artistas  são  obrigados  a  trabalhar  em 
tudo.  Francisco  Pedro  do  Amaral  foi  dourador,  estucador,  ar- 
chi tecto,  scenographo,  decorador,  paisagista,  foi  tudo,  mas  também 
foi  um  homem  de  muito  engenho,  e  um  cidadão  digno  de  toda  a 
estima  e  consideração,  e  de  ser  recommendado  à  posteridade. 
*i  as  suas  obras  o  não  recommendassem,  não  abusaria  agora  da 
vossa  bondade* 

Porto-altgre* 
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BREVES  REFLEXÕES 

SOBRE  O  SYSTEMA  DE  CATECHESE 


SEGUIDO  PELOS   JESUÍTAS  NO  BRAZIL 


Vemos  a  religião  sentada  junto  ao  berço  de  todos  os  povos, 
sendo  a  theocracia  a  soa  primeira  forma  de  governo.  Foi  o  sen- 
timento religioso,  profundamente  gravado  em  todos  os  corações, 
que  civilisou  o  mundo:  os  primeiros  legisladores  foram  sacerdotes. 
Manou,  Zoroastro,  Confúcio  e  Minos  fallaram  em  nome  do  côo, 
e  fizeram  crer  que  suas  leis  tinham  o  sello  divino.  Era  este  o 
único  modo  de  serem  obedecidos ;  porque  na  infância  das  socie- 
dades o  homem  é  eminentemente  livre  e  so  curva  a  sua  altiva 
fronte  perante  aquelle  cujo  immenso  poder  vê  estampado  em 
cada  pagina  do  grande  livro  da  creaçâo.  Essa  civilisaçfio  índia, 
cujo  véo  mysterioso  começa  hoje  a  ser  levantado,  nasceu  nos 
áditos  dos  templos:  os  brahmenes  exercem  nfesse  paiz  ha  trinta 
séculos  tam  poderosa  influencia  que  d'ella  se  não  polem  subtrahir 
os  próprios  reis.  As  nomos ,  ou  colónias  sacerdotaes,  cobriram 
outr'ora  o  Egypto  d'uma  gigantesca  rede,  e  prepararam  a  nação 
para  o  glorioso  reinado  de  Sesostris:  os  incultos  Polasgos,  que 
tí  viam  sob  o  bel  lo  céo  da  Grécia  deveram  ceder  o  passo  às  colo* 
nias  egypcias  e  phenicias,  que  vinham  installar  seus  deuses  sobre  o 
cimo  d'01ympo:  Lino,  Orpheu  e  Amphion,  que  as  legendas  nos 
pintam  como  os  primeiros  civilisadores,  deveram  ser  sacerdotes. 
Até  Roma,  que  parece  ter  firmado  o  seu  poder  unicamente  pelo 
gladio,  soffreu  a  influencia  sacerdotal ;  Numa  Pompilio,  seu  se- 
gundo rei,  modificou  pela  religião  as  barbaras  leis  de  Rómulo  e 
adoçou  desfarte  seus  agrestes  costume?.  A  historia  da  antigui- 
dade nos  apresenta  por  toda  a  parte  a  tutela  dos  povos  primitivos 
confiada  aos  ministros  dos  seus  diversos  cultos. 
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O  mundo  achando-se  summamente  il lustrado  na  época  da  appa« 
rição  do  christianismo  parecia  estar  «He  isento  da  missão  de 
educar  os  povos:  assim  porém  não  aconteceu.  O  império  romano 
succumbiudo  ao  peso  dos  seus  vicios  e  crimes,  via-se  a  Europa 
inundada  d'uma  alluvião  de  bárbaros,  cuja  existência  não  era 
sequer  suspeitada  pelos  Césares  de  By saneio,  que  perdiam  o 
tempo  em  estéreis  e  pueris  questôas  theologicw:  cumpria 
chamar  &  vida  social  os  terríveis  soldados  d*Attila  e  de  Alarico> 
e  foi  esta  a  sublime  missão  dos  ministros  de  Christo.  Longa  e 
penosa  foi  a  educação  dTesses  bárbaros  impacientes  com  o  jugo 
que  se  lhes  queria  impor,  e  fazendo  um  horrendo  amalgama  daa 
santas  máximas  do  evangelho  oom  as  sanguinárias  crenças 
de  Odin  e  de  Irmensúl.  A  idade  média  é  a  luta  entre  a  bar- 
bárie e  a  civilisação,  e  os  papas  deveram  necessariamente 
exercer  n'essa  época  a  tutela  dos  povos  constituídos  em  minori- 
dade. 

Não  se  pense  que  vou  desenvolver  a  theoria  do  conde  de 
Maistre  e  provar  que  a  theocracia  é  a  única  forma  legitima  de 
governo:  longe  de  mim  semelhante  pensamento,  eu,  que  folgo  de 
professar  as  idôas  modernas  e  militar  debaixo  das  bandeiras  do 
progresso. 

E'  porém  incontestável  que  o  poder  temporal  dos  papas  foi 
salutar  nvessa  éra  de  transição  a  que  chamamos  idade  média; 
era  necessário  que  houvesse  um  tribunal  para  o  qual  appellassem 
os  povos  nos  casos  então  mui  communs  de  abuso  da  força,  cum- 
pria que  os  reis  soubessem  que  existia  acima  da  sua  a  autoridade 
divina,  e  que  mui  pouco  illustrados  então  para  tomarem  unica- 
mente a  lei  do  dever  por  norma  das  suas  acçdes  temessem  ao 
menos  os  raios  do  Vaticano.  Esses  altivos  barões  feudaes,  que 
atrás  das  ameias  dos  seus  castellos  zombavam  do  jpoder  dos  ho- 
mens, tremiam,  quaes  humildes  escolares,  diante  do  obscuro 
monge  portador  d'uma  bulia  de  excommunhão.  A  supremacia  da 
igreja  era  um  principio  consagrado,  e  formava  a  base  do  direito 
publico  europeu. 

Esse  estado  anormal  não  podia  ter  longa  duração.  Acivili- 
sação  augmentando  progressivamente  approximava  o  tempo  da 
emancipação  dos  povos,  que  desejavam  desonerar  a  seus  tutores 
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da  difficil  tarefo  de  administração  da  fazenda  alheia.  Os  pon- 
tífices romanos  porém,  aos  quaes  a  longa  posse  do  poder  tem- 
poral induzira  a  crer  que  fazia  elle  também  parte  da  herança, 
que  lhes  legara  Christo,  obstinaram-se  em  querer  conserva-lo, 
à  semelhança  d'esses  tutores  que  precisam  sercompellidos  judi- 
cialmente para  entregar  a  seus  pupillos,  ja  maiores,  os  bens  que  a 
estes  pertencem.  O  litigio  entre  o  povo  que  queria  se  emancipar 
e  a  theoeracia  que  pretendia  prolongar  o  seu  domínio  apresenta 
um  doe  mais  curiosos  quadros,  que  nos  offereça  a  historia.  De- 
balde quiz  Roma  abafar  com  os  anathemas  a  voz  poderosa 
da  opinião  publica ;  em  vão  condemnou  à  'fogueira  o  concilio 
de  Constança  a  João  Huss  e  a  Jerooymo  de  Praga,  de  suas 
cinzas  nasceram  Lathero  e  Calvino:  a  reforma  apresentou-se 
ameaçadora ;  e  metade  da  Europa  afostou-se  da  communhão  ca- 
tboiica. 

Sou  o  primeiro  a  confessar  que  foi  isto  uma  grande  calamidade 
que  profundamente  contrista  a  quem  lô  a  historia  com  reflexão, 
que  vô  fraocionar-se  uma  família,  ainda  ha  pouoo  tam  estreita- 
mente ligada  pelos  vínculos  de  sangue  e  de  religião,  que  con- 
templa os  horrores  do  dia  de  S.  Bartholomeu  em  França,  e  essa 
longa  guerra  de  trinta  annos,  que  cobriu  de  luto  e  de  desolação 
a  Allemanha.  Creio  porém  que  semelhantes  soenas  se  poderiam  ter 
evitado  si  a  sede  de  mando  e  de  riquezas  não  tivesse  dominado 
o  coração  dos  homens,  que  deveriam  dar  ao  mundo  o  exemplo  de 
abnegação,  pondo  em  pratica  as  lições  do  seu  divino  mestre.  Si 
os  pastores  supremos  da  igreja  se  apressassem  em  dar  por  finda 
a  tutela,  que  temporariamente  exerciam,  &  vista  da  intelligencia 
do  povo,  seu  pupillo,  entrando  no  exercício  das  suas  funcçGes 
puramente  espirituaes,  no  que  poderiam  continuar  a  prestar  va- 
liosíssimos serviços,  estou  intimamente  persuadido  que  o  povo  se 
lhes  mostraria  grato  e  não  se  teria  revoltado  contra  seus  mestres 
ebemfeitores.  Infelizmente  porém  a  theoeracia  é  tenaz,  e  adopta 
por  seu  brazão  a  perigosa  máxima  de  antes  quebrar  do  que  torcer. 
O  governo  sacerdotal,  que,  como  vimos,  é  adaptado  à  primeira 
phase  da  existência  das  sociedades,  não  pode  continuar  a  subsistir 
logo  que  estas  chegarem  a  maior  desenvolvimento  ;  sob  pena 
de  dar-se  a  mais  horrível  confusão  de  poderes. 
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Estas  toscas  6  ligeiras  observações  me  servirão  de  prologo  ao 
exame  a  que  vou  proceder  da  conducta  dos  jesuítas  em  relação 
aos  primitivos  habitadores  do  Brazil. 

Todos  sabem  que  a  reacção  catholica  ao  livre  exame  pregado 
pelo  protestantismo  presidiu  a  obra  do  solitário  de  Maoresa ;  a 
companhia  de  Jesus  nasceu  da  necessidade  que  tinha  a  igreja  de 
oppôr-se  ao  grande  demolidor  saxonio.  Até  seu  nome,  novo  nos 
annaes  christãos,  indicava  que  era  destinada  para  a  luta  :  ver- 
dadeiros gladiadores  do  evangelho,  desciam  à  arena  para  de- 
feuder  os  princípios  que  por  quinze  séculos  tinha  venerado  o 
mundo. 

«  Si  applicarmos  a  sucoôsso3  ja  tam  distantes  a  linguagem, 
que  hoje  falíamos  ( diz  o  protestante  Macaulay  ),  havemos  de 
considerar  a  Ignaeio  como  chefe  dos  conservadores  do  seu  tempo, 
e  o  campeão  do  statu  quo  papal  contra  as  invasões  do  espirito 
innovador.  A  apparição  de  um  novo  Brenno  contra  a  Roma  dos 
papas  necessitava  de  um  Camillo  para  defende-la,  e  sendo  o  grito 
de  guerra  dos  sitiantes  a  isenção  do  pensamento,  a  senha  dos  si- 
tiados foi  a  submissão  espiritual,  cega  e  sem  limites.  Quem  ia 
após  o  Allemão  chegava  áquella  sagrada  solidão,  onde  nenhum 
intermediário  perturba  as  relações  do  homem  com  a  divindade  : 
o  Hespauhol,  pelo  contrario,  guiava  seus  sectários  para 
aquella  inuumeravel  multidão  cuja  voz  se  ergue  a  com- 
passo, e  para  quem  as  doutrinas  das  gerações  extinctas  são 
a  regra  im mutável  das  gerações  futuras.  Dirigiam  ambos  a 
guerra  mais  importante  que  tem  revolvido  o  mundo  depois  da 
queda  do  paganismo ;  e  quer  em  capacidade,  quer  em  valor, 
quer  em  desinteresse,  ou  no  amor  da  verdade  eram  ambos 
dignos  rivaes  um  do  outro.  E  todavia  que  maravilhoso  con- 
traste !  » 

«  Luthero  foi  procurar  mulher  no  interior  de  um  convento  ; 
durante  o  espaço  de  trinta  annos  jamais  ousou  Ignaeio  levantar 
os  olhos  para  uma  que  fosse  destas  creaturas,  O  reformador  pôz 
toda  a  sua  gloria  em  destruir  as  casas  da  ordem  a  que  pertencera; 
a  do  santo  consistiu  na  fundação  do  uma  nova  ordem  solida* 
mente  organisada.  A  vida  do  primeiro  começou  em  uma  cella  e 
acabou  nos  palácios  dos  grandes  da  terra  ;  a  do  segundo,  iniciada 
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nos  combates  e  absorvida  em  occupacfes  terrenas  terminou  por 
longos  annos  de  orações  e  contemplações  estáticas.  Coração 
theio  de  simplicidade  e  lealdade  germânica,  Luthero  so  aspirou 
a  uma  perfeição  compatível  com  os  cuidados  domésticos,  com  os 
deveres  universaes  e  os  prazeres  innocentes  da  vida  social ; 
herôe  na  sua  empreza  porém  homem,  e  bem  homem  na  sua  vida 
privada  ;  eraopprimido  por  uma  vaga  melancolia,  dfahi  a  pouco 
entregue  aos  Íntimos  júbilos  do  coração,  e  cheio  de  reconhecimento 
pelos  abundantes  benefícios,  que  lhe  dispensava  o  côo.  Amante 
e  amado,  troca  de  contínuos  os  mais  sérios  cuidados  com  a  es- 
posa, que  escolhera,  e  as  praticas  as  mais  suaves  e  innocentes  com 
os  alhos  que  ella  lhe  dera;  busca  e  acha  allivio  para  os  pezares 
da  vida  em  mil  prazeres  mundanos,  nos  encantos  da  musica,  no 
aspecto  simples  da  natureza,,  e  em  um  sem  nunero  de  emoções 
sensuaes  que  sabia  receber  e  gozar  como  poeta.  Ignacio,  não; 
vive  so,  estranho  ao  resto  dos  homens,  cheio  de  júbilos,  a  que 
ninguém  se  associa ;  severo  até  em  seu  enthusiasmo ;  mudo  na 
dôr,  e  indiferente  a  qualquer  sym patina ;  sempre  grave  e  aus- 
tero ;  sempre  isolado,  e  bem  accessivel  à  ternura  sempre  esquivo 
e  remontado  d*ella  como  si  fora  um  crime ;  despótico,  ambi- 
cioso e  ao  mesmo  tempo  isento  de  egoísmo.  > 

O  parai  leio  estabelecido  pelo  i  Ilustre  historiador  ingiez 
entre  Loyola  e  Luthero  pareceu-me  cheio  de  imparcialidade  e 
próprio  para  nos  dar  perfeitamente  a  conhecer  estes  dous 
grandes  homens  do  século  XVI.  E'  tempo  de  despirmo-nos  de 
falsos  preaoaceito3 ;  de  ouvirmos  e  foliarmos  a  linguagem  da 
verdade. 

Ainda  envolta  nas  faxas  infantis  comprehendeu  a  companhia 
de  Jesus  duas  necessidades  que  cumpria  attender:  a  discussão  e  a 
propaganda.  Lejay  e  Le ferre  argumentam  com  os  protestantes 
nas  dietas  de  Worms,  Spira  e  de  Ratisbouna,  Laynés  e  Salmeron 
apparecem  no  concilio  de  Trento  como  theologos  da  Santa  Sé  ao 
passo  que  Xavier  parte  para  as  índias,  Melchior  Nunes  penetra 
na  China  e  André  de  Oviedo  leva  o  catholicismo  â  Ethiopia  e  à 
Abyssinia. 

O  mundo  de  Colombo  não  podia  deixar  de  attrahir  as  suas 
Aistas:  era  uma  terra  virgem  que  cumpria  evangelisar,  e  onde 
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a  igreja  podia  reparar  as  perdas  que  acabava  de  experimentar 
na  Europa.  O  Brazil,  que  a  fortuna  de  Cabral  dera  à  monarchia 
portugueza,  recebeu  a  primeira  colónia  jesuítica  apenas  nove 
annos  depois  da  approvação  do  sen  instituto.  O  padre  Manoel  da 
Nóbrega»  discípulo  do  collegio  de  Coimbra,  e  que  uma  cruel  de- 
cepção lançara  nos  braços  da  companhia,  foi  o  chefe  d'essa 
missão. 

Não  édo  meu  intento  historiar  aqui  os  heróicos  trabalhos  do 
apostolado  d'esses  beneméritos  varões,  tendo-os  ja  esboçado 
em  outro  lugar ;  quero  unicamente  demonstrar  que  os  pri- 
meiros jesuítas,  que  aportaram  ás  nossas  plagas  estavam  ani- 
mados do  verdadeiro  espirito  evangélico,  e  que  a  catechese  dos 
indígenas,  por  elles  emprehendída,  foi  summamente  útil  e 
salutar. 

A  leitura  do  precioso  volume  das  cartas  jesuíticas,  que  pára 
em  minhas  mãos,  como  relator  da  oommissão  de  revisão  de 
manuscriptos,  me  fez  penetrar  em  sua  vida  intima,  assistir  às 
suas  praticas  familiares,  sorprender  suas  idóas,  que  por  certo  não 
destinavam  á  publicidade,  revelando-nos  taes,  quaes  elles  eram, 
sem  nenhum  rebuço,  ou  dissimulação:  semelhantes  a  essas 
ruínas  de  Herculanum  e  Pompeia,  que  nos  apresentam  depois 
de  tantos  séculos,  o  quadro  mais  singelo  e  verídico  da  civilisação 
romana. 

Peço  vénia  para  citar  um  trecho  de  uma  carta  do  padre  Nó- 
brega, escripta  da  Bahia  aos  5  de  julho  de  1559,  dez  annos 
depois  da  sua  chegada,  onde  se  manifesta  claramente  o  plano, 
que  adoptava  para  a  conversão  dos  aborígenes. 

« Depois  da  vindi  de  Mem  de  Sã  governador,  se 

fizeram  três  igrejas  em  três  povoações  de  índios,  e  muitas  mais 
se  fizeram,  si  houvera  padres  e  irmãos  para  n'ellas  residirem: 
outras  duas,  ou  três  juntas  de  indios  estão  esperando  por  padres 
para  os  doutrinarem ;  estas  são  visitadas  por  nós,  quando  po- 
demos para  se  deterem  a  si  até  serem  soccorridos.  A  primeira 
igreja,  que  se  fez  a  una  legoad'esta  cidade,  chama-se  S.  Paulo, 
a  segundi  á  tre3  legoas  S.  João,  e  a  outra  Espirito  Santo  a  sete 
legoas:  e  será  razão  de  dizer  em  particular  o  que  aconteceu  a 
cada  uma.  Começando  pela  de  S.  Paulo  que  foi  a  primeira,  direi 
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a  orttem,  que  teve  e  tem  em  proceder  aqui  a  escola  de  meninos, 
qae  são  para  isso  cada  dia  uma  so  vez,  porque  tom  o  mar  longe 
e  vão  pelas  manhãs  pascur  para  si  e  para  saus  pais,  que  se  não 
mantém  de  outra  cousa,  e  â  tardo  tem  escola  três  horas  ou 
quatro:  destes  ahi  cento  e  vinte  por  rol,  mas  contínuos  sempre 
ha  de  oitenta  para  riba.  Estos  sabem  bem  a  doutrina,  e  cousas 
da  fé,  lôm  e  escrevem  ;  ja  cantam  e  ajudam  alguns  á missa.  São 
ja  todos  baptisados,  todas  as  meninas  da  mesma  idade,  e  todos 
os  innocentes  e  as  lactantes.  Depois  da  escola  ha  doutrina  geral 
a  toda  a  gente,  e  acaba-se  com  a  salve  cantada  pelos  meninos, 
e  as  ave-marias.  De  noite  se  tange  o  bino  o  os  meninos  tem  cui- 
dado em  ensinarem  a  doutrina  a  seus  pais  e  mais,  velhos  e 
velhas,  os  quaes  não  podem  tantas  vezes  ir  á  igreja,  e  é  grande 
consolação  ouvir  por  todas  as  casas  louvar-se  a  N.  S.  e  dar 
gloria  ao  nome  de  Jesus.  Aos  domingos  o  dia*  tantos  tem  missa 
e  pregação  em  sua  lingua,  e  de  continuo  ha  tanta  gente,  que 
não  cabe  na  igreja  posto  que  grande.  Ali  se  toma  conta  dos  que 
faltam,  ou  dos  que  so  ausentam:  elles  fazem  sua  estação.  O  mei- 
rinho, que  é  um  seu  principal,  prega  sempre  aos  domingos  o 
dias  festivos  pelas  casas  de  madrugada,  a  seu  modo:  a  obedioncia 
que  tem  e  muito  para  louvar  a  N.  S.  ;  porque  não  vão  fora  sem 
pedir  licença,  porque  lh'o  temos  assim  mandado  para  sabermos 
para  onde  vão ;  si  comer  caruo  humana  ou  crabebodar-ao  em 
alguma  aldêa  longe,  e  si  algum  se  desmanda  é  preso  e  castigado 
pelo  sou  meirinho  e  o  governador  faz  d'elles  justiça,  cómodo  qual- 
quer outro  christão,  e  com  maior  liberdade  ;  si  algum  adoece 
à  obrigado  a  mandar-nos  chamar,  e  ó  por  nós  curado  e  reme- 
diado assino  corpo  como  n 'alma  o  melhor,  que  podemos:  e  assi 
poucos  morrem,  que  não  sejam  baptisados  em  artigo  de  morte, 
quando  elles  mostram  siguaes  de  fó  e  de  contrição:  assi  d'estes 
como  dos  innocentes  regenerados  com  a  agua  do  baptismo  se 
salvam  muitos,  09  feiticeiros  são  por  nós  perseguidos,  e  outras 
muitas  abusões,  que  tinham  se  vão  tirando.  » 

Por  esta  carta  do  primeiro  provincial  dos  jesuitas  no  Brazil 
e  por  outras  dos  seus  companheiros  vô-se  que  o  seu  grande 
esmero  e  principal  solicitude  em  prega  va-se  pa  educação  da  ju- 
ventude, poderosa  alavanca  de  Archimedes  oom  que  esperavam 
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mudar  o»  barbaras  costumes  dos  povoadores  das  nossas  florestas. 
A  musica  serviu-lhes  de  valioso  auxiliar  para  ferir  a  sua  ima- 
ginação: e  por  isso  ensinaram  aos  meninos  innumeraveis  cân- 
ticos em  seus  próprios  dialectos  que,  além  de  servir-lhes  de 
.  honesto  passatempo,  tinha  ainda  o  mérito  de  abrandar  os  cora- 
ções dos  guerreiros,  que  avezados  às  scenas  de  carnagem, 
não  se  converteriam  de  outro  modo.  Conhecendo  quanto  as  cere- 
monias  religiosas  impressionam  os  povos  primitivos  multipli- 
cavam as  festas,  que  si  não  tinham  a  pompa  das  cathedraes  não 
lhes  faltava  ao  menos  todo  o  fervor  da  verdadeira  devoção. 

Na  primeira  phase  da  catechese,  investidos  das  funcoões  de 
legítimos  tutores,  traçavam  a  linha  de  conducta,  que  deve- 
riam seguir  os  seus  pu  pi  11 03,  e  desciam  mesmo  a  certas  minú- 
cias, que  mais  tarde  deveriam  ter  abandonado  seus  successores 
por  próprio  interesse  da  sua  missão.  Assim,  os  vemos  accumular 
os  cargos  de  parochos  com  os  de  juizes  e  administradores ;  mas 
tal  accumulação  tornava-se  então  de  indeclinável  necessidade: 
ninguém  senão  elles  podia  se  entender  com  as  hordas  antropo- 
phagas,  que  com  tantas  fadigas  e  perigos  chamavam  ao  grémio 
da  vidacivilisada. 

Os  primeiros  colonos  tornando-se  suspeitos  aos  indígenas  pelo 
seu  desejo  de  reduzi-los  à  escravidão,  e  tendo  faltado  muitas 
vezes  à  fé  dos  contractos,  eram  os  jesuítas  os  únicos  intermediários 
de  que  lançavam  mão  os  governadores  sempre  que  havia  pre- 
cisão de  tratarem  com  os  principaes  das  tribus.  Temos  uma 
prova  da  confiança  que  inspiravam  os  padres  no  facto  seguinte 
referido  pelo  historlographo  da  companhia  S.    de  Vasconcellos: 

Quando  os  Tamoyos,  instigados  pelos  mamelucos  Ramalhos, 
ameaçavam  fazer  uma  invasão  em  Piratininga  Nóbrega  e  An- 
chieta, novos  Codros  e  Decios,  se  devotaram  pela  salvação  das 
rebentes  colónias.  A  doçura  do  caracter  de  Anchieta  e  a  pasmosa 
actividade  de  Nóbrega,  que  lhe  grangeou  o  epitheto  de  Abarê 
Bebe  (padre  voador )  fizeram  então  mais  em  prol  dos  estabe- 
lecimentos portuguezes  do  que  poderiam  conseguir  suas  bom- 
bardas. 

Permittiu  Deos  que  os  primeiros  provinciaes  da  ordem  que 
viveram  entre  nós,  fossem  todos  de  eminentes  virtudes,  e  que  se 
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dedicaram  inteiramente  pelo  bom  êxito  da  catechese.  Nóbrega, 
Luiz  da  Gran,  e  sobre  todos  Anchieta  deixaram  grata  recordação 
na  nossa  Historia*  Semelhante  cargo  não  podia  ser  cobiçado, 
porque  nenhumas  vantagens  lhe  estavam  annexas.  Era  uma 
existência  de  perennes  sacrifícios,  de  continuas  peregrinações: 
vagando  em  frágeis  bateis  de  Pernambuco  a  S.  Vicente,  ou 
percorrendo  os  nossos  sertões  tendo  por  comitiva  o  jaguar  e  a 
onça  como  outr'ora  os  leões  e  os  tigres  acompanhavam  os  Paço-* 
mios  e  Antões  nos  desertos  da  Thebaida. 

A  eloquência  de  um  Bazilio  e  de  um  Chrysostomo  seria  impro- 
fícua para  os  rudes  alhos  das  nossas  brenhas:  era  preciso 
convertê-los  mais  por  obras  do  que  palavras.  O  exemplo  era  a 
mais  poderosa  de  todas  as  predicas,  e  foi  com  elle  que  os 
primeiros  jesuitas  operaram  maravilhosas  conversões.  Convinha 

* 

que  a  sua  conducta  estivesse  tam  acima  da  dos  pagés  quanto  a 
nossa  religião  era  superior    ao  grosseiro  culto  de  Tupan. 

Foi  sobretudo  a  sublime  virtude  da  caridade  que  mais  profun- 
damente impressionou  aos  bárbaros  e  que  lhes  fez  crer  na  origem 
divina  da  nossa  crença.  Era  um  espectáculo  inteiramente  novo 
para  elles,  e  que  não  podia  ter  explicação  na  linguagem  dos 
homens  o  verem  esses  padres  chegarem  às  suas  tabas  atravéz  de 
mil  perigos,  sentarem-se  na  cabeceira  dos  moribundos,  e  re- 
cebendo muitas  vezes  a  morte  em  troco  da  sua  heróica  abne- 
gação. 

Como  Fluminense  não  posso  deixar  de  testemunhar  aqui  a 
minha  gratidão  pelos  relevantes  serviços  que  os  jesuitas  d'essa 
época  prestaram  à  edificação  da  muito  leal  Sebastianopolis,  hoje 
sede  do  império  de  Santa  Cruz  e  rainha  d' America  Meridional. 
Penso  que  ninguém  me  contestará  que  sem  o  auxilio  dos  indi« 
g-enas,  que  Nóbrega  e  Anchieta  trouxeram  de  S.  Vicente,  não 
conseguiria  Mem  de  Sá  expulsar  os  Francezes,  que  se  haviam 
estabelecido  na' nossa  terra,  e  que  pela  sua  alliança  com  08 
Tamoyos  firmariam  o  seu  dominio  na  denominada  França 
Antárctica* 

Das  ja  citadas  cartas  jesuíticas  de  prebende- se  o  zelo  e  o  des- 
interesse com  que  então  defendiam  a  causa  da  liberdade  dos 
indigenas  contra  a  ambição  dos  colonos.  Vendo  estes  o  quanto 
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lhes  custava  o  eutregarem-se  aos  trabalhos  de  lavoura,  expostos 
aos  raios  de  um  sol  tropical,  inventaram  as  bandeiras,  espécie 
de  caçadas  de  índios,  que  lhes  forneciam  escravo  %  a  quem  en- 
tregassem as  mais  penosas  funcções  da  vida  agrícola.  Tal  foi 
a  origem  da  escravidão  dos  nossos  autocthones  contra  a  qual 
levantaram  a  sua  poderosa  voz  dos  heróicos  civilisadores  do 
Brazil. 

Seja-me  licito  discordar  n'este  ponto  da  respeitável  opinião 
do  nosso  prestimoso  consócio,  o  Sr.  F.  A.  do  Varnhagen,  que 
na  secção  XIII,  tomo  1.°  da  sua  interessante  Historia  Geral  do 
Brazil  emitte  o  seguinte  juizo: 

<  As  providencias  de  mal  entendida  philanthropia,  decretadas 
depois  pela  piedade  dos  reis  e  sustentadas  pela  politica  dos  je- 
suítas, foram  causa  de  que  os  índios  começassem  pouco  a  pouco 
a  serem  unicamente  chamados  à  civilisação  pelos  demorados 
meios  da  catechese,  e  que  ainda  restem  tantos  nos  sertões,  de* 
vorando-se  uns  aos  outros,  vexando  o  paiz  e  degradando  a  huma- 
nidade.» 

Em  verdade  sorprehende-me  que  uma  pessoa  tam  illustrada 
como  o  Sr.  Varnhagen  denomine  de  mal  entendida  philanthropia 
a  sincera  defesa  que  faziam  os  primitivos  jesuítas  da  liberdade 
dos  indígenas,  e  que  prefira  o  emprego  de  meios  violentos  aos 
da  doçura  e  persuasão  que  rejeita  por  serem  demorados ! !  Con- 
sequente com  os  seus  princípios  chega  até  a  desejar  que  se 
tivesse  adoptado  para  com  os  selvagens  a  servidão  israelita*  es- 
quecendo que  seria  isto  o  mais  monstruoso  de  todos  os  ana- 
chronismos !  Citarei  as  suas  próprias  expressões. 

€  Si  o  uso  e  as  leis  tivossem  continuado  a  permittir  que  a 
cobiça  dos  colonos  bem  encaminhada  aireoanhasse  os  selvagens 
do  Brazil,  sujei tando-os  primeiro»  ao  menos  por  sete  annos, 
como  a  servidão  israelita,  não  se  teria  ido  aquella  exercitar 
além  dos  mares,  buscando  nos  porões  dos  navios,  e  entre  os 
ferros  do  mais  atroz  captiveiro,  colonos  de  nações  igualmente 
barbaras  e  mais  supersticiosas,  essencialmente  intolerantes, 
inimigas  de  toda  a  liberdade,  e  como  que  ostentam  a  raia  da 
separação  com  que  se  extremam  dos  Índios  e  dos  seus  civi- 
lisadores.» 
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De  sorte  que,  no  juízo  do  nosso  il lustre  consócio,  em  vez  de 
refrear-se  a  cobiça  dos  colonos  devora  esta  ser  encaminhada  a 
arrebanhar  os  selvagens  do  Brasil  para  que  se  não  lançasse  no 
horrível  trafico  do  Africanos  !  .  .  . 

Nossa  terra  estava  pois  fadada  á  escravidão,  não  restava  senão 
a  escolha  entre  a  dos  indígenas,  ou  a  dos  negros  !  !  No  meu 
muito  humilde  conceito  podíamos  ter  escapado  a  esse  cancro,  que 
corrôe  as  entranhas  da  nossa  sociedade,  os  indígenas  entra- 
riam na  vida  civilisada  pelos  meios  suasórios:  iô-los-hiamos 
convertido  em  laboriosos  cultivadores,  excellentes  marinheiros, 
bravos  soldados  e  intelligentes  artesões,  n'uma  palavra, 
em  membros  úteis  de  todas  as  classes,  em  que*  se  divide  a 
nação. 

Para  que  tal  resultado  porém  se  conseguisse  seria  mister 
seguir  o  plano  adoptado  por  Nóbrega  e  seus  primeiros  suc- 
cessores  ;  mas  foi  elle  bem  de  pressa  desprezado  por  aquelles 
mesmos,  que  estavam  incumbidos  de  lhe  darem  execução.  O  ins- 
tituto de  Loyola,  que  semelhante  à  Minerva  dos  Gregos,  tinha 
sahido  armado  da  cabeça  do  seu  fundador  logo  degenerou; 
Cláudio  Acquaviva  foi  o  homem,  que  sophismando  habilmente 
as  constituições  do  santo  Byscainho,  imprimiu  na  direcção  da 
companhia  um  espirito  inteiramente  opposto.  Ignacio,  Laynôs, 
o  Francisco  de  Borgia  folgavam  com  a  conversão  de  grande  nu- 
mero de  pagãos,  quo  pelos  esforços  dos  seus  subordinados 
entravam  todos  os  dias  para  o  grémio  da  igreja  catholica  ;  Ac- 
quaviva e  os  seus  acolytos  apraziam -se  em  contar  a  immensa 
multidão  de  vassallos,  que  lhes  obedeciam  em  todas  as  partes 
do  mundo  ;  accumulando  thosouros,  que  excediam  a  todos  os 
cálculos  da  mais  insaciável  ambição. 

Devemos  suppôr,  à  vista  da  sua  sublimo  abnegação,  que  os 
primeiros  apóstolos  do  Brazil  não  pretendiam  monopolisar  a 
direcção  dos  indígenas  e  tornar  perpetua  a  sua  tutela:  creio 
•  mesmo  que  todos  os  seus  esforços  tendiam  a  inicia-los  nos  de- 
veres da  vida  civilisaia  para  que  podessem  ser  regidos  pelas 
*eis  geraes  da  monarchia,  limitando-se  as  funeções  do  padre  so- 
mente à  cura  d 'almas.  Da  sua  sinceridade  parecia  estar 
convencida  a  côrte?  como  se  coliige  das  seguintes  palavras  dq 
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ama  carta  dirigida  pela  Sr.A  D.  Catharina,  rainha  regente  na 
minoridade  do  Sr.  D.  Sebastião,  à  camará  da  cidade  de  S.  Sal- 
vador da  Bahia. 

«...  Ainda  que  seja  tanto  da  vossa  obrigação  favorecerdes  • 
ajudardes  aos  padres  da  companhia  de  Jesus,  que  n'essas  terras 
eetam  e  andam  na  obra  da  conversão  dos  gentios  d'ella  assim 
pelas  obras,  em  que  se  empregam,  como  pelas  suas  muitas  vir- 
tudes, e  pela  consolação  que  essa  cidade  com  tal  companhia 
deve  receber,  todavia  sendo  essas  partes  tam  remotas,  pelo  que 
por  esse  respeito  pode  haver  nos  moradores  d'ella  algum  des- 
cuido, pareceu-me  dever-vos  escrever  sobre  isso,  e  encommendar, 
como  encommendo  muito,  que  queirais  haver  por  muito  encom- 
mendado  aos  ditos  padres,  e  os  favoreçais  em  tudo  o  que  para 
conversão  dos  gentios  e  mais  obras  espirituaes  for  necessário, 
e  que  aos  gentios  que  se  fizerem  christãos  trateis  bem  ;  não  os 
avexeis  nem  lbeis  tomeis  suas  terras  ;  porque  além  disto  ser 
razão  e  justiça  receberei  muito  contentamento  em  assim  o  fa- 
zerdes, pelo  exemplo  que  os  outros  gentios  receberão.  Agradecer- 
vos-hei  muito  terdes  d*estas  cousas  muita  lembrança,  e  em 
effectuardes  como  confio ;  porque  do  contrario  não  poderá  deixar 
de  me  desprazer  muito.» 

B'  summamente  honroso  para  uma  corporação  receber  do  alto 
do  throno  tam  lisonjeiro  testemunho,  como  por  essa  e  muitas 
outras  occasiões,  receberam  os  jesuitas:  prova  evidente  da  im- 
portância dos  seus  serviços  e  da  maneira  verdadeiramente  digna 
porque  procediam.  Oxalá  que  uma  obra  começada  sob  tam  felizes 
Auspícios  não  fosse  depois  falseada,  e  que  essa  mesma  liberdade 
dos  indígenas  de  que  se  haviam  constituído  tam  denodados  pa- 
ladinos não  fosse  mais  tarde  o  escopo  a  que  attingiram  todas  as 
suas  vistas  interesseiras  I 

A  olygarchia  enthronisada  no  Gesú  pedia  ouro,  e  mais  ouro  e 
sempre  ouro  aos  seus  satrapas  do  Brazil ;  e  ei-los  que  para 
cumprirem  a  santa  obediência  de  que  tinham  feito  voto,  procu- 
ravam tirar  do  trabalho  dos  miseráveis  Índios  as  riquezas,  que 
tam  sofregamente  lhes  eram  reclamadas. 

Por  um  sentimento  de  gratidão  lhes  fora  confiado  o  regimen 
das  aldôas  de  que  abusaram  ;  chegando  a  obter  do  governo  3 
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prohibição  expressa  de  ninguém  penetrar  n'ellas  sem  sua  licença^ 
a  pretexto  de  que  os  brancos  iam  corromper  os  costumes  simples 
e  ingénuos  dos  seus  catechu menos.  Até  certo  ponto  era  essa 
prohibição  justa  e  fundada  ;  porque  todos  sabem  que  no  começo 
de  qualquer  ensino  são  summamente  perniciosos  os  mios 
exemplos  e  os  péssimos  conselhos ;  mas  semelhante  disposição 
não  podia,  por  sua  mesma  natureza,  ter  o  caracter  permanente* 
que  elles  lhe  quizeram  dar.  Obstinando-se  em  conserva-la  além  do 
seu  termo,  tinham  por  fim  subtrahirem-se  ao  exame  e  á  censura 
das  suas  acções,  e  desenvolverem  o  seu  systema  de  politica  te- 
nebrosa. 

Si  os  novos  Lycurgos  haviam  conseguido  estabelecer  nas 
florestas  da  America  a  cidade  de  Deus,  como  no-lo  pinta  Char- 
levoix  fallando  da  republica  christãa  do  Paraguay,  por  que  razão 
não  queriam  que  os  seus  dominias  fossem  visitados  e  que  ser- 
vissem os  seus  neophytos  de  exemplo  e  de  edificação  aos  pro- 
fanos ?  E'  porque  ahi  exerciam  o  mais  cruel  dos  despotismos, 
que  existe  na  terra,  a  autocracia  do  pensamento.  Em  seu  código 
penal  não  haviam  crimes  ou  delictos,  e  sim  peccados  ;  o  azor- 
rague  era  o  meio  offerecido  poios  bemditos  padres  aos  seus  amados 
filhos  para  fazerem  penitencia  e  se  reconciliarem  com  Deo3  !... 
Applicando  em  toda  a  sua  latitude  o  principio  da  obediência 
passiva,  que  para  elles  existia  mais  em  theoria  do  que  na  pratica, 
conseguiram  apagar  o  Eu  d'alma  do  selvagem,  reduzi ndo-o  a 
um  puro  autómato,  â  triste  e  lamentável  condição  do  homem- 
ma  china  !  E  quando  assim  mutilavam  a  natureza  humana 
invocavam  o  evangelho,  o  mais  liberal  de  todos  os  códigos  sa- 
grados ! . . . 

Mudando  sagazmente  o  nome  ás  cousas  chamavam  os  escravos 
das  suas  fazendas  de  administrados,  e  faziam  o  commercio  em 
larga  esoala  com  a  denominação  de  permuta,  illudindo  desfarte 
os  cânones  da  igreja,  que  o  prohibemaos  ecclesiasticos.  Ninguém 
podia  vantajosamente  entrar  com  elles  em  concurrencia  ;  porque 
dispunham  de  meios  colrssaes.  Isentos  de  toda  a  espécie  de  con- 
tribuição, altamente  favorecidos  pelo  governo  da  metrópole, 
enviavam  os  productos  da  sua  lavoura  para  Lisboa  em  navios  da 
companhia  e  ahi  guardavam-nos  em  grandes  armazéns,  oon» 
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flatos  a  agentes  seus.  Para  prova  (Toste  meu  asserto  bastar- me  • 
Incitar  o  mandamento  do  cardeal  Saldanha  de  15  do  Maio 
de  1753  polo  qual  ordouou  a  suspensão  do  escandaloso  commercio 
que  estes  regulares  estavam  publicamente  fazendo  em  Portugal  e 
seus  domínios.  Ora,  homens  que  assim  procediam  eram  certa* 
mente  falsos  missionários,  que  em  vista  dos  seus  interesses 
temporaos  compromettiam  a  santa  causa  da  catechese,  a  que 
outr'ora  haviam  tam  bem  serviio  seus  beneméritos  ante- 
033sores. 

Um  grande  nome,  que,  si  pertencia  a  Portugal  pelo  acaso  do 
nascimento,  ora  nosso  compatriota  pela  educação  que  no  Brazil 
recebera  o  pelo  amor  que  nutria  pela  nossa  terra,  como  muito 
bom  demonstrou  o  sábio  arcebispo  o  Sr.  D.  Romualdo  Autonio 
de  Seixas,  achou-se  infelizmente  involto  n'essas  miseráveis 
intrigas  dos  sous  correligionários,  e  soflfreu,  màu  grado  seu,  a 
maléfica  influencia  das  iióas  do  seu  tempo.  Na  luta  empenhada 
entre  os  moradores  o  os  jesuitas  por  causa  da  escravidão  dos 
indígenas,  que  estes  queriam  monopolizar  sob  o  apparente 
pretexto  de  lhes  dar  educação  o  de  serem  seus  directores  espi- 
rituaes,  o  padre  António  Vieira  mostrou  um  ardor,  que  contras- 
tava com  o  sou  desinteresse  pessoal.  Ninguém  mais  do  que  este 
illustre  varão  pôz  om  pratica  a  máxima  da  companhia  que  or- 
denava o  iudividuo  do  anuiquilar-se  em  proveito  da  ordem.  Si 
alguma  cousa  aspirava  n*oste  mundo  era  a  gloria  ;  mas  queria 
que  o  seu  Instituto  fosse  rico  e  poderoso ;  e  para  isso  não  du- 
vidou prestar  o  prestigio  do  sou  nomo  para  extorquir  do  governo 
portuguez  essa  série  do  medidas  iníquas,  que  sanecionavam 
os  resgates  e  as  entradas  no  sertão. 

«  A  cor  e  pretexto  dVstas  entradas,  diz  o  nosso  consócio  o 
Sr.  J.  K.  Lisboa  uo  seu  interessante  Jornal  de  Timon,  era  li- 
bertar os  indios  prisioneiros,  atado3  ã  corda,  encerrados  em  um 
curral  ou  prisão  similhante,  e  destinados  &  morte  em  terreiro 
para  serem  depois  comidos  em  banquete  fostival  pelos  sous  ini- 
migos. A  entrada  ou  tropa  de  resgate,  chamada  tambam  da 
redempção  dos  capticos%  talvez  por  antiphrase,  não  so  tinha  por 
íim  libertar  da  morte  o  corpo  do  selvagem  prisioneiro,  e  a 
sua  alma  da  perdição  eterna   pela  catechese  e  conversão,  por 
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que  depois  passavam,  como  provôr  de  escravos  os  moradores. 
Ao  ouvir  os  fautores  dessas  leis  fuzia-se  uma  obra  de  piedndo, 
e  por  ellas  se  conseguiam  ao  mesmo  tompo  muitos  bens  tem- 
porões  e  espirituaes.  > 

Dispunham  as  leis  que  essas  expedições  fossem  sempre  acom- 
panhadas por  alguns  religiosos  pira  evitar  os  abusos  e  as  atro- 
cidade3  a  que  a  dasenfreada  cobiça  podia  levar  os  homens,  que 
se  entregavam  a  esse  nefando  trafico,  gente  vilissima,  sem  alma 
nem  consciência,  como  se  exprime  o  próprio  padre  António  Vieira» 
que  sem  embxrgonão  se  oppuuha  a  elle  uma  vez  que  os  re- 
ligiosos directores  fossem  os  padres  da  companhia  de  Jesus.  Os 
ministros  do  evangelho  em  contacto  com  os  traficantes,  longe  de 
edifica-los  com  o  seu  exemplo  chamando-os  aos  princípios  da 
verdadeira  moral,  corrompiam-se  inteiramente,  certificando  de 
lícitos  quantos  captlveiro3  se  lhes  propunham,  e  recebendo  em 
recompensa  algumas  peças,  cujo  preço  regulava  de  mil  e  cem  a 
quatro  mil  réis! 

O  illustre  corypheu  dos  jesuita3  propunha  a  el-rel  o  Sr. 
D.  João  IV  aos  4  de  Abril  de  1654  um  novo  plano  de  catechese 
consistente  em  estabelocer-se  uma  jurisdicção  independente  da 
dos  governa  lores:  a  exclusão  absoluta  das  outras  ordens  reli- 
giosas, e  finalmente  a  organisnção  de  um  pequeno  exercito, 
sujeito  ás  immediutas  ordens  do  superior  geral  das  missões.  Essa 
heresia  politica,  e&so  monstruoso  : tatus  in  statu,  era  proposto  e 
sustentado  pelo  génio  mais  sublime  que  Portugal  coutou  no  sé- 
culo XVII,  polo  hábil  diplomata  junto  aos  estados  geraes  da 
Hollanda  o  na  corte  de  Roma ! ! 

Não  pretendo  justificar  os  excessos  commettidos  n'essa  era 
pelos  colonos  contra  os  j  o  antas.  Reprovo  altamente  a  sua  con- 
dueta  relativamente  a  esses  padres,  as  violências  praticadas  para 
com  elles  no  Pará,  Maranhão,  S.  Paulo  e  Me  no  Rio  de  Janeiro; 
mis  penso  que  os  e3piritos  não  se  teriam  exacerbado  a  simi- 
Ihante  ponto  si  os  discípulos  de  Loyoli  não  tivessem  dado  causa, 
e se  defendessem  cora  mais  moderação.  E*  verdade  que  algumas 
vezes,  como  em  S.  Paulo  o  aqui  no  Rio  de  Janeiro ;  davam-se 
logo  por  vencido*  e  assignavam  quantas  condições  d'elles  se 
exigiam,  mas  todos  sabiam  que  o  seu  systema  das  restricções 
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mentaes  presta  va-se  maravilhosamente  a  essa  táctica,  e  que  era 
esse  um  meio  efflcaz  de  ganhar  tempo  emquanto  conjuravam  a 
tormenta  que  contra  elles  se  armava. 

Sem  duvida  que  era  reprovadissima  a  escravidão  dos  indí- 
genas, que  com  tanto  afan  sustentavam  os  colonos ;  mas 
também  é  verdade  que  não  reconheciam  estes  nos  jesuítas  seus 
adversários,  o  desinteresse  que  apregoavam,  vendo  que  as 
suas  lavouras  definhavam  por  falta  de  braços,  ao  passo  que 
os  índios  forros  trabalhavam  nas  residências  da  companhia, 
onde  seguia-se  um  regimen  que  so  no  nome  difteria  da  escra- 
vidão» 

Soccorrer-me-hei  do  testemunho  bastante  competente  do  nosso 
incansável  e  illustrado  consócio,  o  Sr.  J.  Norberto  de  S.  e  S., 
que  na  sua  luminosa  e  erudita  Memoria  Histórica  e  documentada 
das  aldeãs  de  índios  da  província  do  Rio  de  Janeiro  serve-se  das 
seguintes  palavras  tratando  d'esta  matéria: 

cResen  tidos  os  jesuítas  do  triumpho  que  alcançavam  os  colonos 
escravisadores  de  Índios,  afrouxaram  na  defensão  de  sua  li- 
berdade, arrefeceram  n'aquelle  zelo  com  que  os  catechisavam,  e 
por  fim  de  autores  flzerara-se  réos  de  idênticos  delictos!  E  quem 
diria  que  esses  próprios  suecessores  dos  Ánchietas,  dos  Nobregas  e 
Grans  seguiriam  o  exemplo,  que  por  tanto  tempo  mereceu  a  sua 
reprovação,  dado  pela  avidez  dos  portuguezes  ?  Desgraçada* 
mente  assim  aconteceu  !  A  provei  tando-se  da  cega  obediência, 
que  tinham  ganho  sobre  os  Índios,  d'elles  se  serviam  para  os 
seus  nefandos  flns,  e  abraçando  o  meio  por  que  os  paulistas 
augmentavam  a  escravatura  das  suas  fazendas,  pela  regra  de 
que  o  parto  seguiu  o  ventre,  os  casavam  com  suas  escravas 
d'Africa.  Longe  de  represarem  animavam  com  o  não  castigo 
a  altivez  e  a  desenvoltura  dos  seus  índios,  mamelucos  ou 
caribocas,  segundo  as  degenerações  por  elles  promovidas,  que 
cahindo  sobre  as  povoações  vizinhas  ás  suas  aldêas,  despre- 
zadas as  ameaças  dos  portuguezes,  assaltavam  por  vezes  os 
seus  estabelecimentos,  destruindo  suas  lavouras,  ou  conduzindo 
para  as  suas  palhoças  o  frueto  dos  suores  de  outrem  pagando 
quasi  sempre  a  resistência  que  se  lhes  antepunha  com  o 
assassínio.» 
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Havendo  iam  horrivelmente  sophismado  a  sua  santa  missão 
tornavam-se  os  jesuítas  indignos  de  se  collocarem  á  frente  da  ca- 
techese  e  civilisação  dos  indígenas  ;  assim,  quando  o  marquez 
de  Pombal  descarregou  sobre  elles  a  sua  clava  de  Hercules 
ja  estava  a  ordem  inexoravelmente  condemnada  no  espirito 
publico  ;  e  portanto  a  ordenança  de  3  de  Setembro  de  1759  não 
experimentou  a  estranheza  que  causaria  duzentos  annos  mais 
cedo. 

O  governo  da  metrópole,  abandonando  inteiramente  aos  padres 
da  companhia  de  Jesus  a  direcção  das  aldêas  dos  Índios,  consti- 
tuiu-se  responsável  pelo  escandaloso  abuso,  que  fizeram  do  seu 
santo  instituto.  Cumpri a-lbe  espreitar  o  momento  favorável 
para  tornar  effectiva  a  sua  intervenção  ;  e  era  este,  segundo  me 
parece»  quando  os  indígenas  ja  iniciados  nos  princípios  da  vida 
social,  tivessem-se  habituado  a  reconhecer  o  principio  da  auto- 
ridade. 

O  vicio  radical  de  todos  os  systemas  de  catechese  até  hoje  se- 
guidos entre  nós  é  o  de  não  ter-se  querido  attender  ás  diversas 
phaseSi  que  ella  apresenta.  Emquanto  o  selvagem  erra  pelas 
florestas  tam  livre  como  o  vento,  que  agita  os  leques  das  suas 
palmeiras,  o  único  poder  capaz  de  attrahi-lo,  fazendo-lhe  com- 
prehender  as  vantagens  da  vida  civilisada,  é  o  da  religião. 
Só  o  ministro  de  Deus  pode  ser  ouvido  pelos  filhos  primogénitos 
da  natureza:  so  os  seus  preceitos  podem  ser  obedecidos:  o  na» 
tural  representante  dfessa  época  é  o  padre  Aspilcueta,  o  Orpheu 
brazileo:  a  mu3ica  o  principal  meio  empregado.  Deixando  suas 
tabas  grupam-se  em  torno  da  rústica  capella,  maravilhados  dos 
esplendores  do  nosso  culto,  e  dos  ricos  paramentos  sacerdotaes, 
prestam  attentos  ouvidos  às  palavras  cheias  de  uncção,  que 
sahem  da  bocca  dos  Nobregas  e  dos  Anchietas.  Vem  depois  a 
necessidade  de  plantar  em  sua  inteiligencia  os  primeiros  ru- 
dimentos das  letras  e  artes:  é  a  missão  dos  Nunes  e  dos  Corrêas. 
A  theocracia  está  em  seu  pleno  domínio,  todas  as  funcções  se 
acham  reunidas  no  padre:  exerce  elle  desde  a  magistratura  até 
a  medicina,  porque  a  tanto  se  estende  o  bojo  da  caridade,  na 
phraae  de  S.  Ignacio  de  Loyola.  Seria  altamente  im politico  que 
fosse  coarctado  o  sei;  ministério,  cumpre  investi-lo  da  dictadura, 
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semelhante  à  qno  é  confiada  aos  pais,  que  pelo  antigo  direito 
romano  gozavam  do  jus  vitae  et  necis  sobre  seus  filhos.  Esse 
poder  discricionário  porém  deve  ser  de  curta  duração  ;  sendo  sub- 
stituido  \ov  outro  m  \is  regular,  em  que  os  direitos  e  deveres  de 
todos  estejam  melhor  descriminados.  O  padre  entra  então  na 
esphera  das  suas  funcçòes  puramente  espiriluaes,  que  deixara 
por  um  instinte  para  organisar  a  nascente  sociedade.  Sua  missão 
é  ainda  sublime,  augusto  e  santo  o  seu  ministério :  e  o  conse- 
lheiro das  famílias:  mostro  da  juventude,  guia  os  destinos  dos 
herdeiros  do  futuro ;  lava  o  infante  nas  aguas  do  baptismo  e 
unge  o  moribundo  com  adoce  esperança  da  im  mortal  idade. 

Ninguém  melhor  do  que  o  jesuíta  comprehendeu  a  primeira 
parte  d'este  pro^ramma,  nem  mais  sinceramente  o  executou ; 
Gioberti  na  sua  excellente  obra —  II  Gesuita  Moderno,  rende  ho- 
menagem ao  talento,  quasi  que  original,  que  elles  possuíam  de 
christianisar  os  selvagens  da  America  como  os  voluptuosos  habi- 
tadores das  margens  do  Ganges  e  do  Indo.  Nenhuma  outra 
ordem  pôde  ainda  imita-los,  porque  nenhuma  possuiu  em  tam 
alto  grau  o  espirito  de  unidade  e  de  solidariedade.  Todos  por  um 
e  um  por  todos;  ora  a  sua  divisa.  Escudados  porém  nos  rele- 
vantes serviços  dos  seus  patriarchas,  souberam-se  munir  de  pri- 
vilégios de  que  se  serviram,  como  de  uma  machina  infernal, 
contra  aquelles  mesmos  que  lh*os  haviam  concedido. 

Ao  contemplar  a  pasmosa  desapparição  da  raça  indígena 
depois  da  queda  da  companhia  de  Jesus,  dir-se-ha  que  so  estes 
regulares  possuíam  o  fio  de  Ariadne  para  penetrar  no  labyrintho 
da  citechese.  A  chave  do  enigma  quanto  a  mim  consiste  em  que 
os  discípulos  de  S.  Ignacio  haviam  estudado  profundamente  o 
caracter  e  os  costumes  dos  índios ;  estudo  este  que  seus  sueces* 
sores  desprezaram  ;  ao  que  se  deve  acerescentar  as  absurdas  me- 
didas emanadas  da  corte  de  Lisboa.  A  melhor  d'ellas  é  o 
celebre  directório  de  17  de  Agosto  de  1758,  que  todavia  abunda 
em  disposições  contiadictorias  e  absolutamente  inexequíveis» 
deixando  larnra  margem  ao  arbítrio  dos  directores  das  aldêas  quo 
foram  a  principal  causa  da  sua  completa  anniquilação. 

Pondo  aqui  termo  a  estas  minhas  toscas  Reflexões,  direi  que 
geria  mui  conveniente  que  fossem  aproveitadas  as  tradições  da  ca- 
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techese  jesuítica,  cujos  vestígios  com  dificuldade  se  poderiam 
descobrir  nassas  poucas  aldeãs,  que  ainda  existem,  como  para 
attestarem  o  seu  antigo  esplendor,  e  que  corrigindo  os  abuso8 
que  n'ella  se  haviam  introduzido,  adoptando  mesmo  algumas 
providencias  reclamadas  pelas  actuaes  circunstancias,  se  procu- 
rasse levantar  esse  lasaro  do  seu  sepulchro.  Creio  mesmo,  que 
si  em  vez  de  cuidar-se  em  supprimir  as  ordens  religiosas,  exis- 
tentes no  paiz,  fossem  ellas  chama  las  para  o  trabalho  da  cate- 
cheso,  ainda  muito  bons  serviços  poderiam  prestar,  e  quiçá 
reconquistariam  assim  a  grande  popularidade  de  que  outr'ora 
gozaram. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  Julho  de  1856. 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 
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REFLEXÕES 


0OBRI 


AS  PRIMEIRAS  ÉPOCAS  DA  HISTORIA  DO  BRAffl,  EH  GERAL 


«  SOBRE 


A  INSTITUIÇÃO  DAS  CAPITANIAS  EM  PARTICULAR, 


Memoria  oíforecida  ao  Instituto  histórico  o  geographico  do  Brasil  polo  sócio 
o  Sr.  doutor  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras,  natural  da  Bahia. 


Senhores  do  Instituto. 

Bem  ou  mal  eu  venho  com  summo  prazer  cumprir  a  condição 
que  até  hoje  vedava-me  a  subida  honra  de  occupar  uma  cadeira 
no  meio  de  vós. 

Ligo-lhe  tanto  prego  que  não  haveria  sacrifício  que  não  arros- 
tasse para  obtel-a ;  e  maior  prova  do  que  afflrmo  não  posso 
dar- vos  sinão  levando  á  vossa  consideração  as  reflexões  histó- 
ricas, moraes  e  jurídicas  que  me  suscitou  o  estudo  das  cousas  do 
Brazil  desde  a  época  de  sua  descoberta  ató  a  do  estabelecimento 
de  um  governo  geral  na  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

Foi  grande  a  minha  coragem:  é  grandíssimo  o  meu  arrojo. 
Eu,  —  novo  e  pouco  lido,  —  arroguel-me  o  papel  de  historiador 
critico,  e  chego  a  não  tremer  de  endereçar- vos,  a  vós  doutos  e 
conhecidos,  o  fructo  dos  meus  activos,  mas  talvez  impotentes 
esfopços. 

Não  direi  assim  a  respeito  do  assumpto,  ou  melhor:  do  propó- 
sito que  tive  em  vista.  Si  ha  nMsto  orgulho  ou  vaidade  quero-os 
ambos  para  poder  dizer-vos  que  a  idôa  fundamental  d'este  tra- 
balho ô,  alôm  de  proveitosa,  extremamente  aproveitável. 


Eu  quiz  ser  o  primeiro  a  escrever  uma  linha  da  historia  jurí- 
dica do  paiz. 

Sabeis  que  a  historia  das  instituições  legaes  de  uma  nação,  si 
não  merece  sobre  todas  preferencia,  ópelo  menos  tam  importante, 
tam  fecunda  de  vantagens,  tam  rica  de  assumptos,  tam  digna  de 
apreço,  quanto  o  podem  ser  as  da  sua  litteratura,  das  suas  artes, 
da  sua  religião,  dos  seus  costumes  e  a  dos  seus  interesses  mate- 
riaes  de  qualquer  género.  Nas  instituições  legaes  de  um  povo 
não  se  aprofunda  so  o  seu  passado  ;  nem  se  adquire  so  a  sciencia 
do  desenvolvimento  que  em  todas  as  suas  phases  teve  o  principio 
jurídico ;  conhece-se  e  determina-se  sobretudo  o  seu  caracter, 
prevè-se  e  assigna-se  o  seu  futuro. 

Não  ha  nação  civilisada  que  não  possua  uma  revista  historico- 
juridica,  e  que  não  proporcione  aos  estudiosos  uma  cadeira  de 
historia  do  direito  pátrio  e  estrangeiro:  tanto  é  notória  a  neces- 
sidade de  ambas ;  o  Brazil,  porém,  o  Brazil  que  não  tem  um 
passado  envolto  nas  trovas  mythologicas,  que  ve  suas  instituições 
destacarem-se  do  fundo  do  quadro  da  sua  historia  em  dous  grupos 
disti netos  e  analysaveis,  é  justamente  aquella  que  nem  pela 
idóa  tem  frustrado  planos. 

Temos  duas  faculdades  de  direito ;  dez  cadeiras  de  analysè  ju- 
rídica em  cada  uma ;  porém  a  falta  de  uma  cadeira  de  historia 
da  jurisprudência  ainda  hoje  é  uma  immensa  lacuna  que  as  re- 
formas no  ensino  superior  deixaram  subsistir. 

Os  nossos  códigos  são  anatomisados  como  indivíduos,  e  não 
como  membros  de  um  mesmo  corpo ;  e  si  um  similhante  estudo 
prejudica  a  mesma  historia,  perdendo  no  vago  da  indagação  o 
principio  de  unidade  que  deve  atravessar  intacto  as  apparencias 
divergentes  para  cumulo  do  mal  o  escalpello  ô  sempre  estran- 
geiro, e  quasi  sempre  francez. 

Tenho  para  mim  que  estes  inconvenientes  não  durarão  por 
muito  tempo.  Uma  universidade,  organisando  em  vasta  escala 
o  ensino  da  jurisprudência,  removel-os-hia  immediatamente,  e  a 
creação  de  uma  universidade  na  capital  do  império  ó  ja  hoje  uma 
das  necessidades  mais  vitaes  do  Brazil. 

Mas  ató  la  não  convém  cruzar  os  braços:  cumpre  pelo  contrario 
não  perder  um  tempo  urgente  e  precioso. 


—  400  — 

Ao  instituto  histórico  do  paiz  parece-me  reservada  uma  missão 
muito  nobre  e  de  palpável  utilidade. 

Ello,  que  figura  â  freute  das  corporações  sclentiflcas  do  nossa 
pátria  coa.o  a  suprema  instancia  do  juizo  histórico,  é  por  certo  a 
mais  azada  paia  lançara  primeira  pedra  e  erguer  alicerces 
dVsse  grandioso  edifício  que  o  governo  e  o  magistério  deverão 
um  dia  completar* 

Esta  tarefa  inclue-se  naturalmente  no  seu  programma ;  e  si 
lhe  deve. u os  ja  o  grande  desenvolvimento  do  estudo  geogra- 
phico  em  todo  o  império,  a  luz  que  hoje  esclarece  os  fastos  do 
nos:a  pátria  o  a  rosurreição  dos  nomes  e  das  obras  gloriosas 
dos  nossos  patrícios,  e  antepassados!  devamos- lhe  também  o  tio 
que  nos  deve  levar  certeiro  atravéz  do  lahyrintho  da  nocsa  le- 
gislação multicor. 

Ora,  si  a  idóa  foi  aventada  por  mim,  devo  confessar  ao  mesmo 
tempo  quo  não  devora  ser  eu  o  primeiro  a  pretender  realisal-a. 
Sobram- me  bons  desejos  ;  mas  procuro  habilitações. 

Trata-se  nada  menos  do  que  de  sentenciar  o  passado  ;  e  de  sen- 
teucial-o  de  modo  que  a  superioridade  do  presente  se  explique 
pela  justeza  do  veredictum  do  juiz  não  sou  eu  portanto:  (filho  do 
presento  o  juiz  mais  competente  ;  mas  si  a  idéa  tem  tanto  mérito, 
e  si  a  execução  tem  tanta  diiflculdude,  sirvam-mo  ambos  para 
fazer- vos  indulgentes  para  com  este  trabalho,  que  vos  consagro 
por  dever  o  por  veneração. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Outubro  de  1855. 


Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras. 
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DEFLEXÕES  SOBRE  AS    PRIMEIRAS   ÉPOCAS  DA    HISTORIA 

.  DO  BRAZIL  EM  GERAL 

B  SOBRE  A  IN&TITUIÇÃO  DAS  CAPITANIAS  EM  PARTICULAR 


Nada  nos  deve  ser  inditferente  na  longa 
historia  de  uma  civilisação  de  quo  go- 
zamos, e  que  devemos  transmittir  aos 
nossos  descendentes  depois  de  havel-a  am- 
pliado com  o  contingente  das  nossas  explo- 
rações ,  e  quem  sabo  se  também  com  o 
exemplo  instructivo  dos  nossos  erros  ! 

( E.  Laboulayb.  ) 
I 

Homero  ( 1 )  situando  os  Elysios  para  além  das  trevas  cimme- 
rias ;  Platão  ( 2 )  revelando-nos  a  existência  de  um  continente 
longínquo,  porém  maior  quo  a  Ásia,  e  a  Africa  reunidas;  Evhó- 
mero  (3),  erafim,  fallando-nos  da  sua  Panchoea,  tam  feliz  e 
grata  aos  immortaes  que  nfella  tinham  a  Phenix  o  ninho,  e  o 
Sol  o  templo. . .  não  provam  outra  cousa  sinão  que  a  crença  de 


( 1 )  Homero  na  Yliada  e  em  um  doa  fragmentos  fallandodos  campos 
elysios  os  situa  além  do  mar  occidental.  Chateaubriand  pm  um  artigo 
que  li  por  acaso,  porém  muito  riopois  de  ter  começado  esta  minha  me- 
moria, faz  esta  pergunta  alludindo  á  opinião  do  poeta  grego:  Jlomàre 
plaçait  PElysêe  dans  la  mer  oceidtntah  au  dela  des  tenjbrcs  cimme- 
riennes :  était-ce  la  terre  de  Colomb  ?  Estou  mais  contente  porque  esta 
questão,  embora  vaga  e  nua  parece  auetorisar  com  um  grande  nome 
a  interpretação  qie  dei  ás  crenças  da  antiguidade. 

(2)  Timono,  cap.  4,  confirmada  por  Marcilio  Faeino  e  Diodoro  Sciculo 
liv.  6,  cap.  7.  Ce  devait,  diz  o  autor  dos  Marlyres,  já  citado,  refe- 
ri ndo-se  á  Atlântida,  cc  devait  Hre  un  rontinent  plus  grand  que  VAsic 
et  V Afrique  rèunia%  Ic  quel  ctait  situe  dans  POcêan  Occidental  cn  face 
du  détroit  de  Gades ;  position  juste  de  V Amcriquc. 

(3)  Qucst  cc  que  cettc  PancJwsa  d%  Evhenxcre^  nièc  par  Stralon  et 
Plutarquti  dècrite  par  Diodorc  et  Ponvponius  Mria,  grande  ile  situêe 
dans  POcéan*  ile  enchantêe  ou  le  phèmx  bdtissait  sou  nid  sur  Pautei 
du  soleilt  (  Chateaubriand,  dela  decouverte  de  PAmêriquc.) 

xiz  51 
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um  Jardim  das  Hespérides  não  era  um  mytho  da  antiguidade, 
mas  simplesmente  uma  provisão  dos  Gregos. 

Parece  que  o  povo  mais  philosophico  e  ao  mesmo  tempo  mais 
artístico  das  eras  passadas  procurava  a  cúpola  ou  o  zingamôcbo 
d'esse  edifício  immenso  que  tinha  a  Deus  por  archi tecto.  Na  es- 
cala ascendente  de  sentimentos  9  de  idéas  que  lhe  despertavam 
a  contemplação  e  o  estudo  do  universo,  tornava-se  indispen- 
sável uma  crença  que  atasse  natural  e  espontaneamente  o  fi- 
nito ao  infinito*  o  humano  ao  divino. 

A  civilisação,  partindo  da  Arábia,  havia  deixado  o  Egypto,  e 
depois  a  Phenicia  para  enthronisar-se  em  Athenas,  e  na  soa 
marcha  invariável  do  Oriente  para  o  Occidente  ella  não  devia  ficar 
estacionaria  nas  margens  do  Tibre,  porque  as  columnas  de  Her- 
cules ja  não  eram  uma  meta  que  determinasse  o  fim  de  um  mar, 
porém  sim  uma  balisa  que  assignalava  o  começo  de  um  Oceano, 
e  ensinava  o  caminho  do  futuro.  Além  pois,  muito  alémd'essd 
immenso  estendal  de  vagas  devia  demorar  o  zimbório  do  edifício,- 
a  terra  dos  prodígios,  o  pais  desconhecido  ( 4 ),  a  ilha  occidental 
( 5 ),  a  Thule  ( 6  ),  ou  mesmo  esse  grande  continente  para  onde  os 
Cartaginezes,  quando  expulsos  de  Africa,  deviam  transportaras 
tradições  de  sua  antiga  preponderância  (7).  Os  que  pensavam 
d'esto  modo:  Aristóteles,  Sólon,  Platão,  Homero,  os  Gregos 
emllm,  não  andavam  mui  desgarrados  da  verdade;  porque  ainda 


(4)  Da  qual  nos  falia  Aristóteles  (De  admiran.  Liv.  8,  de  Coelo 
liv.  2.o)  Urito  Freire  (Guerra  Brasílica,  liv.  1,  paç.  18.)  Cbateau- 
briand  (  Dô:ouverte  de  VAmériquc)  que  copiando  as  palavras  do  pri- 
meiro  diz:  Une  Ue  si  plcinc  de  charmes  que  le  únat  de  Cartage  deftn&l 
a  ses  marins  d'cn  frequentar  les  parages  souspeine  de  mort,  e  Robertson 
em  uma  nota  da  sua:  Ilistory  of  Amcrioa. 

( 5  )  Alludo  ao  Paiz  desconhecido ,  mencionado  por  Ptolomeu.  Segundo 
elle  les  c.vtrèmitês  de  t\-l*ie  te  rèunissent  à  une  terra  inconnue  0ttl 
joigne  V Afrique  par  1'Occidcnt, 

(fi)  A  ultima  Thule  do  act.  2.°  da  Medda,  e"que  Soneca  descreve, 
acreditada  pulos  Gregos. 


(7  )  Diodoro  nos  lmcc  la  historia  de  uma  islã  considerable  y  leiana» 
adonde  los  Caria.uhu  sos  eslaban  ro  sue  lios  á  transportar  el  sólio  âe  stf 
império,  si  esperiíuentaban  vn  Africa  alguna  desgracia.  (El  Inlero*" 
cional  de  Buouos-Ayres  n.  1,  p;i£.  3.) 
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não  viam  na  estrema  do  horizonte  o  valle  da  Judôa,  e  concluíam 
muito  bem  que  a  civilisação  do  mundo  não  devia  acabar  com  a 
omnipotência  dos  Césares. 

O  mundo  moral  é  um  drama  grandioso:  a  humanidade  ô  o  in- 
strumento animado,  intelligento  e  próprio  que,  ao  impulso  de 
Deus,  conduz  a  acção  ao  desenlace.  Não  importa  que  os  actores 
variem  segundo  os  actos :  mas  emquanto  o  passado  não  exprimir 
slnão  elementos  do  futuro  a  peripécia  está  longe. 

A  illustração  do  mundo  antigo  não  era  uma  civilisação  com- 
pleta: era  apenas  um  quadro  do  grande  drama  ;  e  como  opanno 
devia  descer  quando  o  protogonista  do  segundo  expirasse  no 
mesmo  Jogar  em  que  nascera  o  do  primeiro  (8 ),  com  razão  faris- 
cava  a  sciencia  dos  Gregos  um  palco  novo,  vasto  e  magnifico 
para  as  scenas  que  so  a  posteridade  tinha  de  contemplar. 

Não  era,  com  effeito,  sobre  acervos  de  ruiuas  ja  carcomidas 
pela  mão  do  tempo,  não  era  sobre  a  sepultura  de  gerações  jul- 
gadas que  devia  fructi ficar  a  semente  plantada  pela  gentilidade 
e  fecundada  pelo  christianismo. 

Para  a  grande  seara  de  uma  civilisação  nova,  de  liberdade»  de 
luz  e  de  progresso  infinito,  era  mister  mais  do  que  o  mundo  co- 
nhecido ;  era  mister  um  novo  mundo,  duas  Américas ! 


II 


Quando  a  civilisação  na  sua  marcha  paraooccidente  chegou  a 
Portugal,  os  actores,  os  caracteres,  a  linguagem,  os  senti- 
mentos o  atô  os  vestidos  tinham  mudado,  mas  o  drama  pro- 
seguia  sempre,  porque  o  impulso  era  o  mesmo:  Deus  guiava  por 
caminhos  ora  visíveis,  ora  invisíveis,  a  humanidade  a   um  fim. 

Não  era  mais  sobre  a  terra  que  os  povos  cultos  da  ópoca  pro- 
curavam assentar  os  padrões  de  sua  gloria  e  do  seu  apogêo.  Era 
sobre  uma  superfície  liquida,  movei,  inconstante  e  indomável  que 
a  ousadia  do  tempo  pretendia  traçar  o  dístico  do  suas  façanhas. 


(  8  )  Macedo  na  sua  importantíssima  obra—  Eva  o  Ave  —  prova  com 
irrecusáveis  documentos  que  Jesus  Christo  morreu  crucilicado  no 
mesmo  logar  em  que  Deus  creára  Adão»  o  primeiro  homem! 
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Ninguém  cuidava  em  levantar  um  Parthenon  ;  ninguém  fal- 
tava de  capiteis,  de  columnatas,  de  pórticos,  de  templos,  de  arcos 
do  triumpho  ou  de  amphitheatrosi ;  ninguém  sacrificava  aos  deuses 
impetrando- lhes  a  protecção  ou  aplacando-) hes  a  ira;  maaem  com- 
pensação todos  tratavam  á  porfia  do  levantar  um  colosso  do  ouro, 
todos  fallavam  de  naus,  de  galeões,  de  galés,  de  fustas,  de  pa- 
tachos ou  de  urcas ;  todos  oravam  a  Deus  rogando-lheque  condu- 
zisse a  paz  o  a   salvamento  à  foz  do  Tejo  os  seus  ricos  combois! 

A  troca,  a  transacção,  o  commerciooccupavae  preoccupava  todos 
os  espíritos  o  era  a  physionomia  privativa  d'aquelle  século  (9). 
A  ambição  despertada  pela  índia,  e  aguilhoada  por  Veneza,  deu 
azas  ao  p-enio  aventureiro,  e  alienou  por  tal  modo  o  entendimento 
do  povo  navo^ador,  que,  surdo  âs  previsões  gregas,  e  ás  conclu- 
sões da  eosmographia,  cego  a^s  exemplos  que  lhe  vinham  da 
Scandinavia  e  da  Dinamarca  (  10 ),  trocava  as  glorias  de  uma 
viagem  nova  e  de  uma  descoberta  indisputável  pelos  in números 
e  previstos  perigos  do  uma  navegação  longa,  dispendiosa,  deplo- 
rável, e  pelas  vantagens  do  uma  riqueza  cara  e  sanguinolenta- 
mente adquirida  (11 ). 


(  0)  As  especulações  mercantis  formavam  então  o  espirito  dominante 
do  século,  e  cada  século  tem  seu  espirito  particular,  que  o  distingue  dos 
outros.  As  altas  esperanças  que  dava  o  commercio  da  índia  attrahinm 
toda  a  attonção  dos  Portuguezes  para  o  Oriente.  (1.  C.  QuinWlla, 
Aniutrs  da  Marinha  Porturmcza,  tom.  J,  pag.  398).  Limito-mea  citar 
este  historiador  porque  é  absolutamente  insuspeito  na  matéria. 

(10)  No  tempo  a  que  me  refiro,  já  eram  suflicientemtnte  claras  as 
noções  cosmograph iças.  Si  não  bastava  o  conhecimento  da  convexidade 
da  Buperlicie  terrestre,  e  as  probabilidades  históricas,  as  viagens  ou 
pelo  menos  a  tradição  das  viagens  dos  intrépidos  Noru^guenses.  dos 
presumidos  descobridores  da  Groenlândia  e  Vinland,  e  especialmente  de 
liiorn  e  Leif,  tillio  de  Krie  Raúda,  eram  dados  mais  que  rascáveis  para 
aventurar  uma  navegução  para  o  Oceidcnt1  !  O  ce. to  porém,  c  que 
para  marear  a  floria  do  génio,  não  houve  naçãrziuha  que  deixasse  de 
disputar  a  Chrisiov.im  Colombo  a  novidade  dos  descobrimentos!  Sobre 
est:is  viagens  podem  lep-se  Kobertson  Ilistory  of  America,  Chateai- 
bnand,  Dccoaccrtc  de  l\lmcrijui\  Quintella,  Anmics  da  Marinha 
Portuguesa-,  etc.t  ctc. 

(11)  Quantas  lagrimas,  q-ianl»  sangue,  quantas  desgraças,  quantas 
sacrifícios,  quantas  perigos,  quantas  despegas,  quantos  trabalhos  não 
custou  o  commercio  da  índia  ã  Portugal  e  á  Hespanha  !  Precisarei  de 
invocar  os  manes  de  um  Sepúlveda,  de  um  Nuno  Velho,  de  um  Simão  da 
Cunha  l  Precisarei  mesmo  de  citar  autoridades,  QuintelJa,    Andrade, 
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Embora  de  Amalfi,  Flávio  Gioia ;  como  um  ledor  do  futuro  for* 
necêra-lhe  de  ha  muito  o  guia  ( 12);  embora  a  figura  mais  co- 
lossal d'aquelles  tempos  ( 13)  proclamara,  com  a  lógica  irresis- 
tível que  aos  escolhidos  communicam  o  génio  e  a  sciencia  ;  que 
uma  superfície  sempre  convexa  era  o  caminho  mais  seguro  para 
uma  nova  terra;  embora  a  historia,  abrindo-lhe  as  paginas  do 
passado,  ensinava  á  pertinaz  cobiça  que  a  civilisação,  isto  é,  os 
interesses  legitimos  do  género  humano  haviam  sempre  cami- 
nhado como  a  luz  do  oriente  para  o  occidente. .  .embora  porque 
tudo  isto  era  pouco  para  lutar  contra  o  prurido  das  especulações 
mercantis,  para  lutar  contra  uma  ambição  que  se  embarcava  em 
galeões  mergulhados  até  as  mesas  das  enxárcias ( 14),  com  doze  a 
quinze  palmos  d'agua  no  porão,  que  uma  bomba  ou  um  gamote 
imperfeitissimo  apenas  impedia  decrescer,  podres  a  largar  as  ta- 
boas  do  costado  e  entregues  á  indisciplina  sobre  um  mar  que  os 


frei  Luiz  de  Souza,  Couto,  Góes,  Rezende  e  tantos  outros  ?  Não ;  a 
historia  fui  Iara  por  mim,  a  historia  que  cita  por  irrecusáveis  teste- 
munhos—  o  cabo  da  Boa  Esperança,  a  costa  de  Moçambique,  as  terras 
do  Inhaca  e  até  as  ilhas  do  Socotora !  Todavia  consultem-se  as  obras 
dos  auctores  lembrados. 

( 12)  E*  sabido  que  foi  Flávio  Gioia,  natural  de  Amalfi,  quem  em  1302, 
segundo  a  opinião  mais  exacta,  inventou  a  agulha  de  marear,  invenção 
preciosíssima  proxcrtim  his  temporibus  (  Cesare  Cantu  —  De  la  chro- 
nologia  istorica,  1  vol.  Mil  ano),  Robertson  History  of  America,  1  vol; 
pag.  19  e  20;  Quintella  nos  seus  Annaes  da  marinha  portuguesa  á 
pag.  22  do  tom.  1  assigna  a  esta  invenção  uma  data  posterior,  pois 
a  colloca  sob  o  reinado  de  dom  Aflbnso  IV. 

(13)  Colombo,  profundamente  instruido  nos  conhecimentos  cosmo- 
graphicos  de  sua  época,  e  por  isso  ja  convencido  da  esphericidade  da 
terra,  concluiu  com  razão  que  si  navegasse  sempre  para  oeste  devia 
acontecer-lhe  de  duas  uma:  primeira  ou  voltar  pelo  oriente  ao  mesmo 
ponto  d'onde  partira:  segunda  ou  esbarrar  em  seu  caminho  com  uma 
terra  nova. 

O  génio  parecia  mostrar-lhe  atravéz  do  prisma  do  Atlântico  o  gigante 
que  havia  de  eternisar  seu  nome !  Não  sei  por  que  fatalidade  das 
cousas  d'esto  mundo  apenas  a  Colômbia,  pequena  fracção  d*  um 
continente  em  que  se  contam  quasi  to«los  os  praws  de  latitude,  recorda 
ás  gerações  cie  hojo.  o  nome  do  descobridor  da  America  ! 

(  14)  Vcjani-se  Quintella  —  Annaes  da  marinha  portuguez  i%  Couto, 
Pecadas,  Faria  e  Souza,  Ásia  portuguesa,  a  historia  tragico-maritima, 
a  relação  dos  naufrágios,  Góes,  Castanheda  e  todos  os  que  escreveram 
das  vaigens  a  índia,  desde  a  primeira  até  a  ultima  pagina.  Leia-se 
porém  com  especialidade  o  claro,  exacto  e  minucioso  Quintella. 
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devorava  sem  cessar  ( 15)  l  Adeo  occcecat  ânimos  fortiim,  ubi  vim 
suim  ing mentem  refringx    non  wlt! 

So  o  dedo  visivel  da  Providencia  podia  demonstrar  aos  Portu- 
guezes  que  Benesegue,  Moçambique,  Ormuz  e  Gôa  não  eram  as 
balisas  do  caminho  da  opulência,  do  progresso  e  do  renome  ;  que 
o  Cipango  de  Marco  Paio  escondia-se  por  trás  de  um  oceano  enâo 
por  dí*  traz  de  um  cabo ! 

So  a  Providencia  podia  condòer-se  d9aquella  desordenada  am- 
bição de  ouro,  de  especiarias  e  de  conquistas,  e  conduzir  um 
Portuguez  às  praias  do  Brazil  para  dizer-lhe  : «  Quereis  ouro, 
especiarias  e  conquistas...  fartai-vos...  mas  fundae  aqui  uma 
civilisação  e  levantae  uma  cruz  !. . .  t> 

Assim  foi :  —  a  Providencia,  —  ou  como  se  diz  em  linguagem 
do  mar :  a  força  maior,  um  temporal  forçou  o  Portuguez  Pedro 
Alvares  Cabral  a  atravessar  o  Atlântico  e  a  baptisir  os  Eiysios 
de  Homero,  a  Thule  de  Séneca,  a  Atlântida  com  o  simples  nome 
de  —  Terra  da  Vera  Cruz  ( 16 ) ! 


(  i5)  Cumpre  dar  n'este  logar  explicações  doa  termos  d'este  período. 
Em    linguagem  marítima  chamam-se  enxárcias  ou  inxarcias  aos  cabos 

frossos  e  fixos  que  seguram  os  mastros  e  mastaréos  de  ambos  os  lados 
o  navio ;  as  mesas  ( fallo  das  exteriores  na  memoria,  o  que  é 
de  primeira  intuição)  são  uns  grossos  pranchões  que  se  applicam  no 
costado  do  navio  em  forma  de  prateleiras,  em  os  quaes  se  fixam  as 
bigotas  ferradas  para  firmar  as  inxarcias. 

Si  este  estado  de  trazer  o  mar  pelas  mesas  ainda  hoje  (  que  a  con- 
strucção  naval  está  muito  aperfeiçoado )  impede  o  bom  governo  do 
navio,  quanto  mais  n'aquelle  tempo  em  que,  além  de  lemes  imperfeitos 
e  defeituosíssima  construcção,  andavam  os  navios  sobrepujados  por 
enormes  castellos  1 

Quanto  á  bomba,  insuficiente  á  sua  missão,  de  extrahir  do  porão 
toda  a  agua  que  faz  o  navio,  tornava-so  quasi  sempre  inútil,  porque 
era  loco  invadida  pela  pimenta  da  índia  que  atulhava  o  porão.  Não 
havendo  um  regulamento  naval,  e  sendo  ordinariamente  o  comman- 
dante  estranho  á  náutica  e  á  vida  do  mar,  essa  ignorância  contribuia 
para  collocal-o  na  dependência  do  piloto  e  da  tripulação.  Imagine-se, 
a  vista  do  pouco  que  digo,  como  se  navegava 

Por  mares  nunca  d"antes  navegados  ! 

Vid.  Maurício  da  Co«?ta  Campos,  Vocabulário  -marítimo  ou  Marujo, 
palavras  —  mesas,  enxárcias,  bomba,  bigota  *&c.  Quintella  Annaes  da 
marinha  portuguesa,  II  storia  trágico  marítima,  Ilclação  dos  nau- 
frágios na  carreira  da  índia. 

( 16  )  Ha  diversidade  da  opiniões  entre  os  escriptores  acerca  do  motivo 
que  arrojou  Cabra l    ao   Brazil.  Uns  descrevem-no   corrido  diante   de 
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III 

Em  uma  época  em  que  a  importância  de  uma  nação  so  ava- 
liava pelo  numero  das  conquistas,  é  fácil  de  presumir  o  eiíeito 
que  produziu  a  chegada  a  Portugal  do  transporte  (17)  enviado 
por  Cabral  ao  rei  dom  Manoel,  com  a  relação  dos  successos  de  sua 
viagem  inesperada !  Portugal  contava  mais  um  titulo  à  inveja 
das  nações. 

Como  si  fora  para  a  confirmação  do  que  ha  pouco  disse,  da  in- 
tervenção da  Providencia,  o  viajante  portuguez  não  encontrou 
alguma  d'essas  terriveis  tribus  de  que  abundava  o  Brazil,  e  que 
lhe  teriam  feito  maldizer  necessariamente  o  encontro,  a  elle  que 
depois  de  penosissima  viagem  surgia  em  terra  desconhecida  e 
inhospita,  a  centenares  de  legoas  distante  da  pátria. 

Encontrou  com  o  abrigo  de  um  porto  que  elle  mesmo  qualificou 
de  —  seguro,  e  foi  recebido  por  selvagens  que  o  acolheram  com 
festas,  presentes  e  coremonias,que  o  instruíram  dos  recursos  na- 
turaes  do  paiz  (d'onde  mais  tarde  haviam  de  ser  expulsos !)  e  que 
foram  os  primeiros  a  probtornarem-se  diante  do  tosco  symbolo  de 
uma  religião  estranha  !  . . .  ( 18 ) 

uma  tempestade,  outros  pintam-no  fazendo-se  muito  a  oeste  para  evitar 
as  grandes  calmarias  de  Guiné,  e  avistando  terra  quando  menos  a 
esperava.  Dispensando-me  de  provar  os  fundamentos  com  que  segui  a 
primeira  opinião,  limito-m*  a  dizer,  para  tranqnillisar  a  minha  consci- 
ência de  escriptor,  qie  em  uma  ou  outra  versão  so  manifrsta  a  razão  do 
que  afnrmei ;  em  uma  ou  outra  houve  força  maior  e  descuberta 
inesperada* 

( 17 )  A  esquadra  com  que  Pedro  Alvares  Cabral  partiu  de  Lisboa 
para  a  índia  compunha-se  de  doze  navios,  entre  naus  e  embarcações 
menores,  e  um  transporte  de  que  era  commandante  Gaspar  Lemos. 
Deteve-se  Cabral  em  Porto-Seguro  cinco  cu  seis  diaB,  e  por  conselho 
dos  commandantes  expediu  para  Portugal  o  transporte,  ja  descarre- 
gado, dos  mantimentos  que  trouxera,  que  repartiu  pela  esquadra;  e 
escreveu  a  el-rei  dom  Manoel  os  acontecimentos  de  sua  viagem  e  lhe 
mandou  dous  naturaes  que  quizeram  ir  &c.  àc.  Quintella  Ann,  da 
Mar.  Port.  tom.  i.°  pags.  24$  e  253. 

(  18 )  De  todos  os  selvagens  da  raça  Uipica  eram  os  Tvpinikins,  que 
receberam  a  Cabral,  os  mais  tratáveis,  os  mais  fieis  e  os  mais  bravos. 
(  Salvador  Henrique  de  Albuquerque,  Iiesumo  da  historia  do  Brazxl, 
pag.  32.) 

Os  Tupinikins  acolheram  o  almirante  Cabral,  e  parece  que  foram 
mal  recompensados  de  sua  hospitalidade,  porque  algum  tempo  depois 
do  estabelecimento  dos  primeiros  Portuguezes,  abandonaram  a  cesta  e 
se  refugiaram  nos  mattos.  (  Niemeyer  Bellegarde  Iiesumo  da  historia 
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Não  o  creiam  outros  :  eu  vejo  e  vi  sempre  em  tudo  isto  o  dedo 
de  Deus  escrevendo  com  caracteres  humanos  sobre  aquellas 
praias  o  futuro  d'esta  grande  terra ! 

A  Providencia  descobrira  a  meta  :  o  caminho  era  mais  curto e  a 
carreira  mais  fácil  para  o  occidente  :  a  novidade  agitava  os 
guizos  de  seus  prestígios  dcslumbradores :  as  narrações  instigavam 
os  desejos,  acalentavam  os  sonhos e  levantavam  os  castellos... 
mas  porque  o  Brazil  não  substituía  a  índia  ?  Porque  um  rei  con- 
quistador e  uma  nação  de  cobiçosos  insaciáveis  e  de  ousados  na- 
vegadores contenta vam-se  com  um  simples  titulo  e  davam  as 
costas  a  um  cofre  guardado  por  um  mar  ? 

O  espirito  mesmo  da  época  responde  a  estas  questões,  e  ex- 
plica satisfactoriamente  as  causas  do  longo  desprezo  que  mere- 
ceram as  cous's  di  terr.i  de  Sincti  Cruz,  como  se  exprimem  os 
clássicos,  desde  a  época  do  seu  doscubrimento  até  o  reinado  de 
dom  João  II í,  o  verdadeiro  povoador  e  cultor  do  Brazil. 

Parece,  com  eíTeito,  aos  olhos  do  que  folhêa  a  historia  de  então, 
irreconciliável  o  espirito  exclusivamente  mercantil  do  tempo  com 
o  desprezo  em  que  deixaram  os  Portuguezes  por  tam  longo  es- 
paço os  recursos  nâo  so  prováveis,  porém  mesmo  contados,  de 
um  paiz  novo  e  que  chamavam  seu  ( 19 ).  Parece...  mas  si  a  irre- 
conciliação  se  mette  pelos  olhos  do  observador  histórico,  não  lhe 
penetra  até  a  intelligencia,  que  a  própria  historia  elucida. 

Eram  sem   duvida  a  dominação  e  o  lucro  as  grandes  colli-  t 

mações  da  quadra  :  a  conquista  e  a  especulação  mercantil  o  ca- 
racter privativo  d'aquelle  século  ;  mas  por  isso  mesmo  que  toda 
a  attenção  da  nação  portugueza  em  prega va-se  na  índia,  d'onde 
esperavam  resultados  sabidos  por  experiência ;  e  ganhos  que  so 
a  imperfeição  dos  vehiculos  e  o  atraso  dos  conhecimentos  demo- 
ravam ( obstáculos  communs  então  a  qualquer  direcção  da  tor- 

do  Brazil,  pag.  28  e  ?9.)  Cabral  fazendo  celebrar  com  a  mesma  piedade 
o  Ba  neto  sacrifício  da  missa  sobre  uma  ara  que  levantou  entre  aquelle 
inculto  arvoredo,  que  lhe  serviu  de  docel  e  de  templo,  aquelles  bárbaros 
estiveram  presentes  a  todas  as  ceremonias  catholicas  admirados,  mas 
reverentes  e  conformes  com  o  exemplo  dos  fieis.  (Rccha  Pitta,  America 
portugueza,  liv.  i.°  pag.  0,  n.  G.) 

(19)  Andrada  Chronica  de  dom  João  III,  tom.  4.°  liv.  4.°  pag.  130; 
Quintella,  Annacs  da  marinha  portugueza,  tom,   1,  pag.  398. 


j 


—  409  — 

rente  commercial  ),  oinguem  se  lembrava  de  aventurar  capitães, 
trabalho  e  vidas  em  um  commercio  não  estreado,  não  acoroçoado 
pelo  exemplo,  e  em  uma  palavra  duvidoso,  embora  aconselhado 
por  uma  ou  outra  voz  que  escapava  dos  naufrágios  da  costa  do 
Brazil.  O  piano  iuclinava-se  para  o  oriente  :  a  concurrencia  e  a 
rivalidade  excitavam  os  einprehendedores ;  as  fortunas  que, 
apezardos  contratempos,  se  levantavam  da  noite  para  o  dia  des- 
lumbravam os  timoratos,  e  os  parcos  capitães,  esquivos  à  luz  até 
9aquelledia,  precipita vam-se  dos  cofres  no  vórtice  coramum  ! 
A' índia  !  A*  índia!...  era  a  phrase  cabalistica  do  frenesi 
geral ! 

Havia  um  homem  que  podia  mudar  a  situação,  ou  pelo  menos 
modiflcal-a  muito. 

Esse  homem  era  o  rei. 

Dom  Manoel  dirigindo  a  sua  marinha  de  guerra  para  onde  a 
mercante  não  pensava  em  ir,  estabelecendo  focos  de  protecção 
ás  mercadorias,  aos  com  bois  e  ás  pessoas  dos  negociantes,  e 
favorecendo  oficialmente  não  so  a  catechese  dos  indígenas  como 
a  emigração  dos  Europeus,  podia  dar  vida  àquelle  corpo  morto. 
A  idéa  baixada  do  throno  e  apanhada  pela  nobreza  accenderia 
a  emulação  e  arrastaria  os  assoldadados ;  a  garantia  promet- 
tida  pelos  pontos  ou  governos  militares  convidaria  os  capitães 
a  ir  procurar  um  interesse  que  passara  de  conjecturavel  a 
certo.  O  tempo  se  encarregaria  de  erguer  o  edifício  sobre  os 
alicerces  mergulhados  peio  rei. 

Esse  homem,  portanto,  polia  mudar  a  situação  ;  mas  por  uma 
razão  muito  fácil  d  3  dizer  si  havia  cousa  que  não  lhe  passava 
pela  mente  era  isso.  O  rei  pensava  como  seu  povo.  Diga  si 
minto  o  grande  Francisco  de  Andrada,  o  chronista  mór.  «  Como 
então  a  principal  occupação  d'el-rei  dom  Manoel  e  do  seu  con- 
selho se  empregava  nas  cousas  da  Índia  por  serem  de  grandís- 
sima importância,  tratou-se  pouco  das  do  Brazil,  havendo-as 
por  menos  importantes,  porque  os  proveitos  d'ellas  se  espe- 
ravam mais  da  gran gearia  da  terra,  que  do  commercio  da  gente 
por  ser  barbara,  inconstante  e  pobre  ( 20 ).  > 

(20)  Idem. 
xix  58 
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Como  conquistador  dom  Manoel  dormia  o  somno  da  indifle- 
rença  á  sombra  de  um  titulo  que  arrancara  às  mãos  do  acaso, 
6  que  ninguém  até  ali  achava  gosto  em  disputar-lh'o. 

O  Brazil,  pois,  por  estas  circumstancias  especiaes  estava  ao 
abrigo  das  duas  paixões  que  dominavam  n'aquelles  annos  os 
poderosos  Alhos  da  Lusitânia.  Do  rei  e  da  terra  devia  um  his- 
toriador escrever  algum  dia  :  <  Quando  morreu  dom  Manoel  o 
Brazil  estava  so  em  partes  reconhecido  e  em  nem  uma  po- 
voado ( 21 )  .  » 

IV 

A  Providencia  imprime  sempre  um  sôllo  grandioso  nas 
cousas  dostinadas  a  um  grande  fim.  Quem  o  não  via  na  terra  des- 
coberta e  apenas  reconhecida?  Quem  não  adivinharia  ao  aportar 
no  Brazil  que  a  mão  omnipotente  oserevêra  na  base  do  Pão 
de  Assucar  :  «  Tu  és  a  planta  de  um  gigante !?...»  Era  pois 
mister  que  os  olhos  portuguezes  estivessem  por  demais  deslum- 
brados com  os  esplendores  do  sol  ao  nascer  para  que  não  vissem 
que  ao  descambar  no  horizonte  elle  illuminava  com  seus  últimos 
raios  uma  terra  «  por  toda  a  parte  fresquissima  de  arvoredos, 
abundante  de  mantimentos,  talhada  de  muitos  rios  de  aguas  ex- 
cellentes,  e  alguns  d'elles  navegáveis  polia  terra  dentro  muito 
numero  de  legoas  ;  uma  terra  cujas  serras  criam  esmeraldas, 
amatistas,  crystaes  e  ouro  ;  cujo  moto  ô  rico  de  muitas  fructas 
e  hervas  medicinaes,  como  são  cannafistula,  salsaparrilha,  ta- 
baco e  almecega ;  cujo  mar,  sobre  grande  abundância  de  bons 
pescados,  lança  por  todas  as  praias  muito  âmbar,  e  cujo  clima 
(  como  que  para  completar  esta  harmonia  da  natureza )  ,  ô  todo 
de  aros  benignos  e  salutiferos  ! (22 ) » 

Mas  o  que  estava  predestinado  havia  de  cumprir-se  :  o 
mundo  não  pára,  e  a  civilisação  ó  o  Judeu  Errante  da  historia 
bem  como  o  Israelita  ó  o  Assuerus  da  legenda. 

A's  vezes  o  finito  não  com  prebende  ou  obstina-se  contra  os  de- 
sígnios do  infinito;  n'esses  momentos  os  homens  como  que  re- 
trogradam ou  pelo  menos  descrevem  uma  parábola  na  senda  que 

(21)  Quintella,  Annaes  da  marinha  portuguesa*  tom.  i.°,  pag.398. 
j[22)  Frei  Luiz  de  Souza,  Annaes  de  dom  João  IIIy  liy.  i,  pag.29, 
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lhes  foi  prescripta.  As  revoluções,  e  em  geral  todas  as  aberra- 
ções da  vida  normal  dos  povos,  tem  sido  julgadas  em  ultima 
instancia  pela  razão  e  pela  sciencia  como  grandes  provas 
d'aquella  verdade.  Mas  ó  justamente  o  oráculo  da  razão  e  da 
sciencia  que  proclama  outra  verdade  mais  importante.  A  razão 
nas  crenças  do  povo  tradul-o  n'estas  palavras  :  —  Deus  escreve 
direito  por  linhas  tortas.  A  sciencia  nas  convicções  dos  doutos 
exprime-se  assim  :  Em  que  podem  os  desvarios  da  humanidade 
influir  sobre  as  previsões  immutaveis  do  Omnipotente? 

Por  ventura  não  são  estas  aberrações  que  explicam  mesmo  a  ló- 
gica irresistível  dos  factos  e  mostram  a  lei  providenciai  actuando 
uniforme  e  fatidica  debaixo  de  tam   disparatadas  apparencias  ? 

Assim  é:  e  assim  aconteceu.  A  cubica  de  dominio  e  de  for- 
tuna, deslocando  os  interesses,  allongava  os  olhos  de  todo*  para 
a  índia  e  condemnava  o  Brazil  á  mais  completa  obscuridade.  Dir- 
se-hia  que  os  dominadores  do  tempo  queriam  frustrar  os  desi- 
gnios  da  Providencia  chamando  seu,  e  sepultando  no  abandono 
tudo  o  que  elia  derramara  sobre  aquellas  ricas  superfícies,  como 
para  dizer-lhes:  Aperfeiçoai !  E  como  a  cubica  de  dominio  dormia, 
porque  ninguom  a  despertava,  e  a  cubica  de  fortuna  ria-se  incré- 
dula, porque  ninguém  lhe  trocava  a  duvida  em  evidencia,  eram 
indispensáveis  á  povoação  e  civil isação  do  Brazil  três  condições. 

l.a  Que  uma  fronte  mais  vasta,  mais  emprehendedora  e  mais 
sobranceira  aos  preconceitos  e  paixões  dominantes  da  época 
viesse  cingir  a  coroa  de  A  Afonso  Henriques. 

2.a  Que  a  cubica  estrangeira  viesse  demonstrar  a  pátria  que 
não  bastavam  para  a  posse  o  gozo  de  um  paiz  descoberto  um 
padrão  erguido  na  praia  e  um  nome  atirado  ás  brisas  do  mar. 

3.a  Que  a  fortuna  estranha,  fácil  embora  illegaimente  adqui- 
rida, fizesse  aos  Portuguezes  arrependerem-se  da  funesta  indiffe- 
rença  em  que  tinham  perdido  para  mais  de  vinte  annos  de  avul- 
tados lucros  (23  ). 

(23)  Digo  para  mais  de  vinle  annos  porque  o  Brazil  foi  doscoberto 
em  1500. 

Dom  Manoel  pereceu  cm  1521  e  so  em  1525,  segundo  o  melhor 
computo  (Frei  Luiz  de  Souza,  Annaes  de  dom  João  Til  pag.  178),  veio 
do  Brazil  a  primeira  esquadra  mandada  por  dom  João  III,  de  que  era 
commandante  Christovam  Jacques,  o  descobridor  da  Bahia. 
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Dom  João  III  realisou  a  primeira ;  a  França  encarregou-ge  da 
segunda;  os  Hespanhóes  e  os  Hollandezes  proporcionaram  a  ter- 
ceira. 


Emquanto  Portugal  desprez  101  as  cousts  do  Br.isil  h'*vendo-as 
por  pouco  import  xntcs,  a  França  adoptava  uma  opinião  bem  dife- 
rente, e  pelo  contrario  entendia  que,  ainda  mesmo  com  sacri- 
fício, convinha  tentar  arrebata  1-as  a  tam  negligente  dono. 
Os  Francezes  acreditavam  nas  esperançosas  narrações  dos  ou- 
sados aventureiros,  e  como  não  tinham  diante  dos  olhos  uma  Goa 
que  os  cegasse,  viam  bem  que  a  posse  de  um  extenso  paiz  nos 
mares  do  Occidente  era  uma  brilhante  e  utilissima  acquisiçao, 
ura  nngnifico  florão  para  o  diadema  de  sua  pátria.  A  attenção 
dos  Portuguezes  exclusivamente  empregada  na  índia,  a  indiffe- 
rença  ou  pouco  apreço  que  o  ja  cansado  dom  Manoel  votava  ao 
Brazil,  e  o  desamparo  em  que  esta  rica  possessão  se  achava  ató 
então  atearam-lhes  a  ousadia  e  decidiram-nos  a  levar  à  execução 
os  planos  de  engrandecimento  futuro. 

Sim. . . .  quando  dom  João  III  subiu  ao  throno,  o  que  teve  logar 
em  1521,  ja  os  navios  francezes  cruzavam  as  costas  do  Brazil. 

Dom  João  III  não  era  dom  Manoel :  era  a  fronte  vasta  e  em- 
prehendedôra  que  justamente  cumpria  dirigir  o  sceptro  n'aquelle 
momento  ;  a  de  mais  bastava  que  se  realisasse  a  primeira  con- 
dição para  que  se  podessem  colher  logo  os  esperados  fructos. 

As  nações  são  em  muitas  cousas  similhantes  aos  homens.  Tem 
muitas  vezes  as  mesmas  paixões,  o  mesmo  caracter,  os  mesmos 
erros.  São  victimas  do  orgulho:  dilaceram-se  de  inveja,  o  a  sua 
historia  guarda  e  registra  não  poucas  paginas  de  segredos  bem 
mesquinhos. 

Si  possuímos  um  objecto,  não  d' esses  indispensáveis  a  exis- 
tência, mas  d*aquelles  cuja  obtenção  nos  causou  o  mais  vivo 
prazer,  damos-lhe  diminuto  apreço  o  deixamol-o  esquecido  até 
que  a  cubica  d'outrem,  aguilhoando  a  nossa,  fàl-a  enxergar  van- 
tagens onde  so  conhecia  esterilidade,  e  ó  tam  duradora  e  pro- 
funda a  impressão  do  estimulo  que  chegamos  a  perguntarmo-nos 
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a  nós  mesmos:  Como  é  que  acalentamos  por  tanto  tempo  um  con- 
ceito tam  infundado  e  funesto? 

N'estes  casos  o  egoísmo  da  nação  desperta  como  o  do  homem 
mais  humano,  e  isto  principalmente  porque  um  sentimento  de  or- 
gulho offendido  ou  de  pundonor  menoscabado  vem  misturar-se  & 
perda  de  uma  posse  que  a  fraqueza  ou  o  desleixo,  ambos  alta- 
mente reprehensiveis,  não  souberam  sustentar. 

O  brio  de  nação,  o  orgulho  de  conquistador,  o  interesse  de 
egoista  e  o  direito  de  primeiro  possuidor  chamaram,  portanto, 
ao  mesmo  tempo  Portugal  ás  armas  e  a  defesa.  D?ahi  duas 
consequências  inevitáveis:  uma  immediata  e  outra  mediata:  o 
enviamento  de  uma  esquadra  ao  Brazil  afim  de  expurgal-a 
dos  usurpadores:  —  e  a  povoação,  exploração  e  civilisação  da 
terra  até  esse  dia  so  reconhecida  cia  partes y  e  condemnada  ao 
abandono ! 

Uma  e  outra  tiveram  ern  pouco  tempo  eíTeito,  e  eis  aqui  a  ma- 
neira porque  d'elles  faliam  frei  Luiz  de  Souza  e  monsenhor  Piz- 
zarro: 

«  No  anno  de  1525  despachou  el-rei  dom  João  III  a  primeira  es- 
quadra que  foi  em  seu  tempo  ao  Brazil:  capitão-mór  Christovam 
Jacques.  Foy  correr  aquella  costa  e  alimpal-ade  corsários  ( 24 ).» 

«  As  carreiras  de  corsários  fraucezes  na  época  das  descobertas 
do  Brazil  contribuíram  poderosamente  para  cuidar-se  das  cousas 
d'esta  terra,  porque  os  Portuguezes  sentiam  redobrar- lhes  a 
cubica  cora  a  idéa  de  que  os  Fraucezes  podiam  assenhorear-se  fa- 
cilmente do  novo  mundo  ( 25 ).  » 

VI 

Como  era  de  rigorosa  necessidade,  as  esquadras  suecederam-se. 
O  mal  não  estava  extirpado:  o  remédio  por  consequência  devia 
prolongar-se.  Em  breve  a  experiência,  por  de  mais  custosa, 
mostrou  no  espaço  de  cinco  a  seis  annos  que  um  tal  systema  de 


(  24)  Frei  Luiz  de  Souza,  Ànnaes  de  dom  João  III  liv.  i,  pag.  178. 

( 25 )  Monsenhor  Pizzarro,   Memorias  hittoricas  do  Rio  de  Janeiro, 
tom.  í.o 
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defesa  e  guarda  ora  tam  dispendioso,  quanto  insuficiente.  Á 
construeção  naval  ainda  muito  atrasada  não  podia  fornecer  ao 
rei  embarcações  próprias  para  o  cruzeiro  do  Brazil.  Abundavam, 
alóm  de  to  los  os  prec-ilsos  do  uma  navegação  longa  e  vagarosa, 
todos  os  perigos  inhcrontes  a  costas  orladas  de  baixios,  cruzadas 
do  correntes  e  frequentadas  de  temporaes  e  ventanias  repentinas. 

As  cartas  geographioas  do  tempo  de  nada  sorviam:  roteiros  do 
Brazil  não  os  havia  propriamente  ditos ;  haviam  alguns  que  não 
passavam  da  descri  p«;ão  linear  dos  infortúnios  por  que  tinha  pas- 
sado cada  inexperto  explorador.  Os  estabelecimentos  levantados 
&  pressa  para  mera  defensão  contra  os  assaltos  do  gentio  do  paiz 
eram  tam  ephemeros  que  não  sobreviviam  ás  circumstancias  que 
tinham  recommendado  a  sua  construeção  (2G). 

De  maneira  que  as  esquadras  de  Portugal  destinadas  a  sus- 
tentar os  brios  da  metrópole,  depois  de  terem  luetado  com  o  marf 
com  os  ventos,  com  os  cachopos,  com  as  correntes,  com  a  in- 
subordinação, e  sobretudo  com  a  grossa  artilheria  das  naus  de 
França,  vinham  iuctar  na  colónia  com  a  falta  de  todos  os  re- 
cursos necessários  à  reparação  dos  vasos  e  â  mantença  das  tripo- 
lações,  quando  as  settas  indígenas  no  meio  d'aquellas  dificul- 
dades, não  voavam  a  trazer-lhos  uma  solução  que  terminava 
todas,  mas  que  não  remediava  nem  uma. 

Não  era  d'este  modo  quo  se  podia  manter  um  titulo  ae  re- 
speito dos  inimigos.  O  paiz  era  vasto:  a  costa  vastíssima  em  razão 
das  pontas,  golfos,  cabos,  bahias,  angras  ©te,  quo  a  recortavam 
por  toda  a  parte.  Havia  urgente  necessidade  de  estabelecer  uma 
grande  linha  de  defeza  e  ao  mesmo  tempo  de  protecção:  havia 
urgente  necessidade  do  fortiílcar  a  terra  para  que  os  esforços  dos 
guardas  do  mar  não  fossem  i Iludidos. 


(  2f> )  A  opinião  commum  entro  os  esc.riptores  que  faliam  do  Brazil 
colonial  ê  esta  de  que  constituo  por  agora  interprete  Nicmeyer  Iíelle- 
gard<>:  «  N'es-0,  temp>>  além  das  enquadras  destinadas  á  Ásia  que 
tocavam  no  Ilraz'1.  muitas  expedições  ne  oiv  anisavam  expressamente) 
para  este  bollo  paiz:  poivm  não  formavam  estabelecimentos  duravoiB: 
de  maneira  que  a  guarnição  de  um  navio  naufragado  perlo  de  Porto- 
Neguro,  teve  que  buscar  as\Io  entre  os  selvagens,  porque  a  este  tempo 
ja  so  achava  anniquilada  a  povoação  portugueza.  As  primeiras  con- 
slrucçõcs  eram,  como  as  dos  indígenas,  pouco  resistentes.»  (  Niemeyer 
Uellegarde,  Resumo  da  historia  do  Brazil,  pa^s.  4ò«— 47.) 
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Eram  estas  as  verdades  que  a  experiência  de  cinco  a  seis  annos 
proclamava  em  Portugal  de  volta  do  Brazil.  Dir-se-hia  que  ella 
fallava  assim  à  sabedoria  de  dom  João  III:  c  Si  quereis  a  todo  o 
transe  conservar  a  vossa  vasta  e  rica  colónia  ultramarina,  deveis 
quanto  antes  praticar  aquillo  que  vosso  pae  não  fez:  guarne- 
cei-ihe  toda  a  costa  de  estabelecimentos  duradouros  e  abastecidos, 
onde  as  vossas  esquadras  possam  encontrar  abrigo  e  provisão  de 
tudo  quanto  é  necessário  á  execução  do  vosso  grande  plano. 

Corria  o  anno  de  1531  quando  el-rei  convenceu-se  da  justeza 
d'estes  conselhos. 

Salve  !  O  Brazil  ia  ser  povoado. . . 

Cumpriam-se  assim  os  desígnios  da  Providencia  a  despeito  dos 
desvios  humanos,  e  dom  João  Hl  não  via  que,  heròe  de  tanta 
gloria,  não  era  mais  do  que  um  instrumento  do  Omuipotente,  e 
que  em  vez  de  fortificar  uma  colónia,  elle  assentava  os  alicerces 
de  um  immenso  império  ! 

VII 

Antes  de  passar  adiante,  e  aqui  logar  de  fazer  algumas  refle- 
xões sobre  a  apreciação,  a  meu  ver  indevida,  que  alguns  historia- 
dores formam  dos  motivos  que  levaram  dom  João  III  a  praticar 
o  grande  acto  de  que  acabo  de  fallar. 

Dizem  elles  que  «  Não  tardando  o  Brazil  em  manifestar  por  sua 
admirável  fertilidade,  quanto  podia  ser  útil  â  metrópole,  esta  em- 
prehendeu  dar-lhe  uma  forma  de  governo  que  tendesse  &  sua  fe- 
licidade (27).  > 

Este  trecho,  que  resume  o  espirito  de  todas  as  suas  opiniões 
teria  perfeito  cabimento  em  outra  época:  talvez  dezoito  annos 
depois;  mas  também  n'este  logar  é  perfeitamente  anachronico  da 
data  que  seu  auctor  lhe  assignou. 

Em  1530  ja  se  tinha  alguma  idéa  da  fertilidade  do  Brazil,  mas 
não  era  ella  tal  que  por  si  so  fosse  sufficiente  para  induzir  o  rei 
a  povoar  regularmente  um  paiz  extensíssimo.  As  novas  a  este 
respeito  tinham  apparecido,  logo  após  do  descobrimento  com 

(27  )  Niemeyer  Bellegarde,  Resumo  da  historia  do  Brazil,  pag.  47. 
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todos  os  atavios  de  fabula,  e  so  quando  a  necessidade  de  def- 
fender  a  terra  descoberta  contra  os  ataques  dos  Francezes  levou 
ao  Brazil  esquadras  de  guerra,  é  que  começaram  a  grassar  com 
alguma  fidelidade.  A  forma  ou  systema  de  governo  adoptado  por 
el-rei  dom  João  III,  em  minha  humilde  opinião,  é  uma  prova  ir- 
recusável do  que  digo,  A  urgente  necessidade  de  povoar  e  guar- 
necer uma  colónia  ameaçada  poderia  levar  a  coroa  a  prodigalisar 
terras  e  poder  a  quem  quizesse  concorrer  para  a  roalisação  oVesse 
fim,  mas  a  certeza  da  existência  de  infindas  riquezas  e  preciosi- 
dades sem  dono  particular,  nunca  seria  um  motivo  para  que  o 
governo  deixasse  de  exploral-as  á  sua  conta. 

Além  d'isto,  a  crermos  estes  autores,  as  expedições  que  fi- 
zeram acreditar  esta  fertilidade  colonial  em  Lisboa,  não  foram 
além  de  1511 ;  e  n'oste  caso  como  explicar,  1.°  a  negligencia  ou 
criminosa  apathia  do  governo  portuguez  ató  1531,  época  da  po- 
voação regular?  2.°  o  estabelecimento  das  donatárias  e  das  ca- 
pitanias justamente  no  período  d'esta  apathia,  isto  é,  no  inter- 
vallo  das  épocas  citadas  ?  3.°  as  instrucções  que  trouxe  o  primeiro 
capitão  mór,  nas  quaes  lhe  recommendava  el-rei  que  expulsasse 
das  costas  e  dos  mares  do  Brazil  os  Francezes  e  os  Castelhanos, 
navegando  para  esse  fim  até  o  Rio  da  Prata,  onde  se  tinham 
estabelecido  os  últimos,  e  devendo  fundar  um  governo  que  prote- 
gesse o  paiz  do  qualquer  invasão  estrangeira  (  28  )  ?  Como  ex- 
plicar finalmente  a  nova  organisnção  do  governo  colonial  em 
1549(29)? 

Acho  pois  que  não  merecem  peso  algum  estas  opiuiões;  e,  para 
que  estas  breves  considerações  não  sejam  privadas  do  grande 
prestigio  das  auetoridades,  citarei  com  prazer  dous  nomes  que  se 
prestam  à  decidida  confirmação  do  que  tenho  asseverado. 


(23)  Salvador  de  Albuquerque,  Jiesumo  da  historia  do  Brazil* 
pag.  10  ;  Quintella,  Annaes  da  marinha  jwrutgueca^  tom.  1."  pai:.  ííW; 
—  carta  d'el-rei  dom  João  III  ao  conde  de  Castanheira,  do  ^1  de  Janeiro 
de  15>;>. 

(29)  Koi  no  anno  de  1519  que  estaboleceu-se,  como  ó  corrente  em 
todos  os  historiadores,  o  governo  geral  na  Bahia  de  Todos  os  Sanctos. 
Não  foi  propriamente  n'esta  época  que  dom  João  III,  induzido  pelas 
explorações  feitas  pelos  donatários  assentou  em  dar  outro  caracter  ao 
systema  colonial  exercido  no  Brazil  ? 
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O  primeiro  ô  o  do  venerável  chronista  da  companhia  de  Jesus: 

«  A'  vista  das  informações,  diz  elle,  que  davam  Christovam 
Jacques,  Gonçalo  Coelho,  Pêro  Lopes  de  Souza  e  Martim  Affonso 
de  Souza  das  cousas  do  Brazil  e  do  grande  futuro  que  promet- 
tiani,  resolveu-se  el-rei  a  mandar  povoar  regularmente  estas 
terras  (30).  > 

Não  careço  de  acerescentar  que  à  vista  dos  nomes  dos  expedi- 
cionários ô  fácil  comprehender  que  Simão  de  Vasconcellos  refe- 
re-se  às  causas  que  trouxeram  um  governador  geral  a  Bahia  de 
Todos  os  Santos. 

Citarei  com  a  mesma  advertência,  em  segundo  logar,  o  nome 
conhecido  de  monsenhor  Pizzarro  e  um  periodo  das  suas  Memorias 
históricas.  Não  se  pode  ser  mais  explicito  do  que  elle  quando  fat- 
iando de  dom  João  III,  ezprime-se  assim...  «sem  desprezar 
comtudo  o  primeiro  projecto,  permittiu  amplas  datas  aos  que  se 
offereceram  para  viver  tanto  no  território  descoberto,  como  em 
toda  a  costa ;  mas  sabendo  posteriormente  el-rei  da  fertilidade 
do  paiz,  depois  que  a  industria  dos  povoadores  novos  mostrou  a 
grandeza  dos  seus  fruetos  deu  ás  concessões  antecedentes  melhor 
forma  ( 31 ).  > 

A  quasi  unanimidade  dos  escriptores  em  exprimirem-se  do 
modo  por  que  o  fazem  os  dous,  que  acabo  de  mencionar,  reduzem 
a  verdade  a  estes  termos  :  não  foi  o  conhecimento  das  riquezas  e 
das  esperanças  que  dava  a  terra  de  Sancta  Cruz,  mas  sim  as 
causas  que  assignei  no  capitulo  passado,  que  deram  origem  á 
instituição  de  capitanias  de  juro  e  herdade  na  provinda  do 
Brazil. 

VIII 

Achavam-se  assim  realisadas  duas  das  três  condições,  de  que 
dependia  n'aquelle  tempo  a  povoação  e  civilisação  do  Brazil :  a 
França  acordara  Portugal,  e  dom  João  III  convencera-se  pro- 


(  30)  Simão  de  Vasconcellos,  Chronioa  da  companhia  de  Jesus,  liv.  1.» 
pag.  35. 

(  31 )  Monsenhor  Pizzarro,    Memorias  históricas  do  Rio  de  Janeiro, 
tom.  l.°  pag.  8. 
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fundamento  da  necessidade  indeclinável  de  estabelecer  na  sua 
nova  possessão  um  systema  geral  de  guarnição  e  de  cul- 
tura. 

Qualquer,  porém,  que  fosse  o  plano  abraçado  pelo  governo  de 
Portugal,  elle  devia  amoldar-se  segundo  as  circumstancias,  e  as 
circumstancias  então  eram  as  seguintes  : 

O  Brazil  estava  so  em  parte  reconhecido  o  em  nem  uma  povoado 
no  anuo  de  1531,  em  que  se  passavam  estas  cousas.  A  fama  de 
seus  grandes  thesouros  era  questionável,  ou  pelo  menos  neutra- 
lisada  pelo  temor  dos  assaltos  e  ferocidade  dos  indígenas,  e  pelo 
desamparo  da  terra.  Quem  commerciava  tinha  mais  fò  no 
exemplo,  no  costume  ou  na  certeza,  isto  é :  nas  carreiras  da  índia. 
O  erário  de  Portugal,  finalmente,  um  pouco  desfalcado  pelos  dis- 
pêndios que  de  continuo  exigiam  a  conquista  e  a  manutenção 
das  possessões  da  Ásia  c  da  Africa,  não  podia  fazer  face  a  um 
plano  que  devia  executar-so  sobre  uma  base  gigantesca,  e  que, 
por  sua  difllculdade  e  vastidão,  requeria  avultadas  despezas. 
Assim  qualquer  que  fosse  o  espirito  do  systema  concebido  pela 
coroa  portugueza,  elle  devia  satisfazer  necessariamente  dons 
requisitos  :  1.°  maguetisar  os  capitães,  ou  por  outros  termos  : 
proporcionar  e  garantir  aos  colonisadores  um  interesse  tam  per- 
suasivo que  os  empenhasse  decididamente  na  grande  empreza  : 
2.°  não  exigir  do  erário  uma  intervenção  que  estava  acima  de 
suas  forças.  Não  se  tratava  de  traçar  um  plano  d  priori ;  tratava- 
se  de  interpretar  as  exigências  do  momento.  Devia-se  alcançar 
o  grande  fim,  não  apezar,  mas  de  combinação  com  as  circumstan- 
cias que  imperavam  despoticamente. 

Dom  João  IU  comprehendôu  muito  bem  a  situação  :  no  dilemma 
inevitável  e  importantíssimo  que  o  destino  de  sua  monarchia  lhe 
punha  em  frente,  elle  so  viu  a  necessidade  de  escolher.  Se  todos 
os  historiadores  encarassem  a  instituição  das  capitanias  debaixo 
d'este  ponto  do  vista,  alguns  não  teriam  sido  tam  severos  e  a 
meu  ver  injustos  na  sua  apreciação. 

Boa  ou  má,  a  instituição  era  filha  de  uma  resolução  forçada ; 
e  a  prova  de  que  o  rei  não  hesitou  um  instante  em  proferir 
um  plano,  embora  não  muito  conforme  com  o  que  a  intelligencia 
lhe  dictava,   á  perda  de   uma  immensa  possessão,  dam   e»tas 
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fieis  palavras  que  revivem  aquelle  passado  e  que  eu  pedi  a  um 
historiador  consciencioso  para  adequado  remate  deste  capitulo  : 

« Ei-rei  dom  João  III  pensou  sabiamente  que  um  paiz  como  o 
Brazil  merecia  toda  a  sua  consideração  e  o  emprego  das  provi- 
dencias mais  convenientes  para  estabelecer  n'elle  colónias  .[Mas 
como  era  impossível,  que  o  erário  podesse  fazer  face  a  um  pro- 
jecto gigantesco  que  exigia  enormes  despezas,  formou-se  pelos 
annos  de  1531,  pouco  mais  ou  menos,  um  plano  geral  de  colo- 
nisaçao,  que  abrangia  desde  Pernambuco  até  ao  Rio  da  Prata, 
demarcando,  e  dividindo  toda  aquella  immensa  costa  em  capita- 
nias de  cincoenta  léguas  de  frente  cada  uma  (houve  n*isto 
algumas  alterações ),  com  um  fundo  illimitado,  por  não  ser  ainda 
conhecido  o  continente.  Estas  capitanias  deu  el-rei  em  differentes 
épocas,  desde  1532  em  diante,  debaixo  de  certas  condições,  e  de 
juro  e  herdade,  ás  pessoas  que  tinham  meios  para  estabelecerem 
alli  colónias  à  sua  própria  custa. 

«  Para  dar  principio  a  este  systema  mandou  el-rei  n'este  anno 
de  1530  a  Martim  A  Afonso  de  Souza,  do  seu  conselho,  de  cuja  ca- 
pacidade fazia  grande  estimação,  por  commandante  de  uma 
esquadra,  com  a  qual  parece  que  elle  encorporou  alguns  navios 
afretados  á  sua  custa,  em  que  se  embarcaram  algumas  pessoas 
offerecidas  para  povoarem  o  primeiro  estabelecimento  colonial, 
que  se  ia  crear  no  Brazil ;  attendendo  a  que  Martim  Affonso  de 
Souza  levava  instrucções  para  examinar  a  costa,  que  corre  do 
Cabo-Frio  ao  Rio  da  Prata,  e  erigir  uma  colónia  onde  melhor 
lhe  parecesse,  com  auctoridade  de  conceder  terras  de  sesmaria 
aos  que  as  quizessem  cultivar.»  ( 32 ) 


IX 


Eu  disse  ha  pouco  que  si  todos  os  historiadores  encarassem  a 
instituição  das  capitanias,  como  eu  a  encarei  no  capitulo  passado, 
fundando-me  no  testemunho  da  historia  e  em  nomes  muito  re* 


(32)  Frei  Gaipar  da  Madre  de  Deus,  Memorias  para  a  historia  dá 
capitania  deS.  Vicente;  Quintella,  Annaes  da  marinha  portuguesa, 
tom.  i.°  pags.  398  e  399. 
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speitaveis,  alguns  não  condemnariam  com  tanta  inflexibilidade 
esse  grande  plano  de  colonisação. 

Parece-me  que  disse  uma  verdade,  e  senão  vejamol-oem  poucas 
palavras. 

Sabidas  as  circumstancias  em  que  se  achava  o  Brazil,  o  que 
ninguém  contesta,  não  havendo  núcleo  algum  de  população  e  de 
cultura,  o  que  devora  fazer  o  governo  de  uma  terra,  que  pouco 
sabia  aquilatar,  mas  que  o  estrangeiro  tentava  com  vantagem 
roubar- 1  lie  ?  Supponho  que  povoal-a  e  cultival-a  logo.  Mas  como 
povoal-a  e  cultival-a  si  o  thesouro  recusava,  por  impossibilitado, 
fornecer-lhe  00  meios  indispensáveis?  Gomo  obrigar  os  capitães 
a  terem  fé  n'uma  exploração,  perante  a  qual  ò  próprio  governo 
recuava  ?  Gomo  achar  colonos  em  que  o  patriotismo  de  conservar 
uma  possessão  à  sua  pátria,  sobrepujasse  de  tal  modo  os  inter 
esses  de  seu  bom-estar,  que  viessem  submetter-se  a  todas  as 
eventualidades  de  uma  empreza  arriscada  e  consumidora  ?  O 
bom  senso  responde  que  so  de  um  modo:  oíTerecendo  aos  empro* 
hendedores  tantas  vantagens,  que  a  avidez  commercial  geral- 
mente excitada  garantisse  ao  mesmo  governo  na  tenacidade  de 
suas  oparações,  e  na  manutenção  de  suas  propriedades  a 
conservação  e  engrandecimento  de  sua  colónia. 

Pois  foi  o  que  se  fez .  Por  mais  abastado,  nobre  e  poderoso  que 
se  fosse,  mui  poucos  por  certo  recusariam  a  dadiva  hereditária 
de  cincoenta  léguas  de  costa  fértil  e  sadia,  com  um  fundo  illimi- 
tado  a  explorar  e  um  titulo  suberbo,  rodeado  de  immunidades  e 
extensíssimos  poderes.  O  donatário  lia  na  grande  esphera  de 
sua  auctoridade  e  na  duração  perpetua  de  sua  posse,  o  destino 
de  sua  familia  inteira  ;  de  maneira  que  si  o  serviço  do  seu  rei  e 
o  amor  ao  augmento  de  sua  pátria  não  eram  assaz  poderosos 
para  leval-oa  sacriflcar-se  pela  conservação  de  uma  colónia,  sem 
duvida  o  interesse  do  presente,  e  a  segurança  do  futuro  teriam 
bastante  seducção  para  fazel-o  trocar  as  margens  do  Douro  e  os 
gozos  de  Lisboa  pelas  esperanças  de  fabuloso  lucro,  que  lhe  dava 
a  sua  terra  do  Brazil.  Estudava-se  n'esta  determinação  não  sob  o 
caracter  do  tempo  como  a  natureza  do  homem  ! 

A  immensa  auctoridade  dos  capitães- mores  não  era  uma  con- 
cessão isolada:  era  antes  o  complemento  do  donativo.  Convinha 
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sobretudo  ligar  em  corpo  e  alma  o  donatário  ao  seu  senhorio. 
Era  preciso  que  a  vaidade,  o  orgulho  e  o  egoísmo  humano,  sa- 
tisfeitos pela  concessão  de  um  vasto  domínio  e  de  um  poder  quasi 
absoluto,  fizessem,  rigorosamente  faltando,  dos  capitães-móres 
interessados  instrumentos  da  execução  e  desinvolvimento  do 
plano  concebido  por  el-rei.  Este  era  o  magnum  desideratum: 
estes  os  meios  indispensáveis . 

Assim  as  invasões  estrangeiras  encontrariam  uma  repulsão 
tanto  mais  forte  e  decidida,  quanto  mais  de  perto  tocasse  aos 
invadidos.  O  interesse  da  defeza  própria  tomaria  o  logar  do 
ardor  do  patriotismo ;  a  possessão  conservar-se-hia  natural- 
mente, e  o  erário,  longe  de  extenuar-se,  alentar- se-hia  com  os 
resultados  da  exploração  ri'ella. 

Por  isso,  em  permutação  dos  grandes  serviços  que  com  a 
povoação  e  fortificação  de  suas  capitanias  deviam  prestar  ao 
throno  portuguez,  concederam-se  aos  capitães-móres  alçadas 
cível  e  crime,  extensivas  até  morte  em  muitos  delictos,  como  de 
traição,  sodomia,  furto,  etc.  dos  quaes  podiam  negar  appellação. 
(Ordenação  liv.  2.°  tit.  47.)  Consederam-se-lhea  também  com 
a  posse  de  juro  e  herdade  todas  as  regalias,  excepto  a  de  cunhar 
moeda  e  a  de  impor  e  receber  dizima  territoria ;  e  para  que 
pudessem  associar  ao  seu  o  interesse  de  grande  numero  de  coope- 
radores outorgou-se-lhes  mais  o  direito  de  conquistar  toda  a 
terra  do  interior  e  conceder  sesmarias  (33). 

Um  escripto  mais  comprehensivo  do  que  esta  memoria,  ana- 
lysando  de  per  si  a  intima  relação  que  existia  entre  cada 
uma  das  prerogativas  conferidas  aos]  capitães-móres  donatá- 
rios, e  o  flm  da  instituição  das  capitanias,  demonstraria  com 
facilidade  que  n'aquella  crise  era  esse  o  melhor  plano  de  colo- 
ni  sacão. 

Não  me  cabe  fazel-o  aqui ;  mas  sempre  direi  de  passagem  que 
não  devemos  nunca  sentenciar  o  passado  por  causa  do  presente* 
Esmerilhemos  antes  o  caracter  e  as  circumstancias  da  época  que 
queremos   estudar:   porque  e  debaixo  d'estes  títulos,  e  não  nas 


( 33 )  Salvador  e  Bellegarde,  Resumo  da  historia  do  Brazil ;  Andrada, 
Quintella,  Pizzarro,  Silva  Lisboa,    Sanctos,  etc,  etc. 
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soluções  imprevistas  do  futuro,  que  havemos  de  encontrar  a 
chave  dos  acontecimentos  que  tratamos  de  explicar. 

Si  os  capitães-mòres  abusaram  muitas  vezes  de  sua  immensa 
auotoridade;  si  a  instituição  das  donatárias,  era,  como  querem  uns, 
infensa  á  oatheohóse  dos  Índios ;  si  a  divisão  e  rivalidade  dos 
habitantes  das  diversas  capitanias,  como  querem  outros,  plan- 
taram a  divisão  e  a  rivalidade  entre  os  Brasileiros,  lembremo-nos 
também  que  alôm  de  todas  as  autoridades  abusarem  e  de  todas 
as  instituições  terem  inconvenientes,  a  de  que  trato  agora,  com 
seus  pró  e  contra,  f  nasceu  directamente  da  suprema  razão  de 
todas  as  cousas  humanas:  a  necessidade  I 


Em  1549,  quasi  vinte  annos  depois  dos  actos  que  annalysei  no 
capitulo  passado,  por  um  dia  do  mez  de  Março,  desembarcava 
na  Bahfa  Thoraé  de  Souza,  governador  geral  que  vinha  para 
a  colónia  do  Brasil. 

O  que  se  tinha  passado  n'este  intervalio  ?  O  que  dizia  a  expe- 
riência da  exploração  da  terra  e  da  instituição  das  capitanias  9 
Como  ô  que,  18  a  19  annos  depois,  o  mesmo  dom  João  III,  mu- 
dava o  systema  colonial  e  sujeitava  a  um  governador  geral 
todos  os  oapitães-móros  que  fizeram  tam  poderosos  e  que  tornava 
agora  subalternos  ? 

A  experiência  n'este  periodo  tinha  proclamado  que  os  desígnios 
de  Deus  se  cumprem  infallivelmente ;  que  a  oivilisação  semeara 
n'uma  terra  fértil,  abundante  e  riquissima,  o  gérmen  de  una 
grande  império ;  que  esta  semente  brotara  cheia  de  viço  e  de 
futuro,  e  que  ja  não  eram  um  mysterio  os  thosouros  infindos  da 
terra  de  Sancta  Cruz,  em  outro  tempo  tam  funesta  e  impoliti- 
camente  abandonada  1 

A  experiência  porém  proclamara  também  que  uma  instituição 
filha  do  tempo  devia  acabar  com  quem  lhe  dera  o  nascimento. 

O  homem,  por  isso  mesmo  que  e  dotado  de  razão,  e  talvez  dos 
entes  creados  o  que  carece  mais  de  correctivos.  A  regalia  da  razão 
degenera  sempre  em  exorbitância  do  que  lhe  foi  prescripto  pelo 
seu  Creador,  e  isto  é  o  que  se  chama  imperfectibilidade  humana. 
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Aquelles  a  quem  se  tinha  dado  tanto  poder  e  domínio»  que  lhes 
enchesse  a  taça  da  ambição,  abusaram  de  um  e  outro  ;  enten- 
deram que  conquistar  era  assollar,  que  enriquecer  era  extorquir, 
e  que  possuir  era  esc ra visar.  «A  paz  com  os  indígenas  do  paiz, 
diz  o  venerável  Simão  de  Vasconcellos,  so  durou  emquanto 
durou  também  a  paciência  d'elles,  porque  não  houve  commercio 
vil,  barbaridade,  violência,  extorsão,  e  immoralidade  que  os  Por- 
tuguezes  não  praticassem  em  todas  as  capitanias  com  aquelles 
a  quem  chamavam  selvagens,  mas  a  quem  n'este  ponto  excediam 
em  selvajaria.»  (34) 

A  liberdade  natural  ateando  as  chammas  do  amor  da  pátria 
derreteu  os  ferros  da  escravidão  americana,  o  doesse  dia  em  di- 
ante os  interesses  de  Portugal  não  puleram  progredir  mais 
debaixo  da  forma  de  administração  até  então  adoptada. 

Cumpria  pois  modiflcal-a  ;  essa  mesma  independência  e  ampla 
autoridade  dos  capitães-móres  em  outra  época  tam  imperiosa- 
mente reclamadas  torna vam-se  nocivas  à  boa  marcha  do  re- 
gimen colonial,  e  como  as  provas  d'isso  repetiam-se  cada  dia,  em 
breve  o  mesmo  dom  João  III  comprehendeu  a  necessidade  de 
cortar  as  papoulas  que  as  razoes  do  estado  lhe  tinham  feito 
plantar  n'uma  estação  mais  favorável . 

Era  tempo  de  remediar  o  que  so  a  necessidade  exigira.  O 
Brazil  ja  não  era  a  terra  dos  contos  exagerados,  um  cofre  de 
riquezas  fabulosas:  era  pelo  contrario  uma  mina  estupenda  e 
inexhaurivel  que  os  povos  estrangeiros  cubicavam  e  que  os 
Hespanhóes  e  Hollandezes,  realisando  a  terceira  oondição,  tra- 
tavam ja  de  comprimir  debaixo  de  suas  garras. 

Todas  estas  razões,  cada  qual  mais  importante,  tumultuavam 
ne  vasto  espirito  de  dom  João  III,  e  como  o  erário  ja  não  esmolava» 
e  as  cartas,  alvarás,  leis,  provisões,  etc,  que  proíligavam  os 
abusos  parciaes  lutavam  em  vão  contra  o  mal  geral,  decidiu-sa 
elle  a  reorganisar  definitivamente  o  systema  de  administração 
colonial. 

A  vinda  de  Thomô  de  Souza,  ou  por  outra  a  creação  de  um 
governo  central  com  sede  na  Bahia  de  Todos  os   Sanctos,   foi  a 

(34)  Chronioa  da  companhia  dc-jesus^U*.  i,°  e2.° 
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consequeucia  (Testa  determinação,  e  como  o  remédio  devia  ser 
tam  efficaz  quanto  era  profunda  a  enfermidade,  todas  as  alçadas 
e  regalias  concentraram  nas  mãos  d'aquelle  que  devia  reger 
soberanamente  os  destinos  coloniaes  do  Brazil  em  nome  do  seu 
rei  e  senhor.  (35) 

Da  unidade  e  força  de  acção  que  resultaria  de  um  poder  admi- 
nistrativo assim  constituído  esperava  a  coroa  de  Portugal  três 
resultados  importantes:  1.°  que  a  colónia  do  Brazil  assim  ex- 
plorada mais  oficialmente,  pejaria  os  cofres  da  metrópole ; 
2.°  que  a  ambição  dos  usurpadores  arrefeceria  de  todo  á  vista 
dos  meios  de  prompta  e  vantajosa  repulsão  que  o  governo  colo- 
nial podia  offerecer-lhes  ;  3.°  que,  submettendo  à  decisão  de  um 
governador  superior  as  questões  administrativas  de  interesse 
local  e  todas  as  divergências  em  geral,  a  justiça  seria  mais 
effectiva,  os  crimes  diminuiriam,  os  abusos  recuariam  diante  de 
uma  próxima  e  inflexível  correcção  e  alem  de  tudo  não  so  a  co- 
lónia respeitaria  mais  sua  metrópole,  como  mesmo  Portugal 
contaria  mais  com  suas  possessões  americanas. 

Si  dom  João  III  colheu  estes  três  resultados  a  historia  o  diz, 
mas  eu  não  poderei  repetil-o,  porque  e  finda  a  minha  missão. 

N'estas  breves  reflexões  sobre  as  duas  primeiras  instituições 
administrativas  e  politicas  que  tiveram  os  Brazileiros  eu  so 
procurei  aquilatal-as  a  meu   modo. 

Não  sei  si,  no  que  é  meu,  podia  exceder  o  que  fiz  ;  mas  o  que 
sei  ô  que,  quando  pudesse,  impedia-m'o  a  moldura  do  painel. 

O  meu  trabalho  portanto  reduziu-se  a  lançar  com  cuidado 
sobre  algumas  folhas  de  papel  uns  simples  apontamentos  que 
para  adiante  terei  mil  occasiões  de  desinvolver  com  proveito. 
Por  agora: 

Eat  quadam  prodire  tenua,  si  noa  dalur  ultra  !  (36) 


(35)  Todos  os  historiadores  do  Brazil  concordam  na  época  da  che- 
cada de  Thomê  de  Souza  o  na  extensão  de  seus  poderes  e  prerogativaa. 


(35)  Horácio,  liv.  i.o  ©piat.  2.  ■ 
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JUNQUEIRA     FREIRE. 

Era  joven,  e  bera  joven  o  bahiano  Junqueira  Freire  !  Educado 
em  um  claustro,  havendo  n'elle  passado  a  sua  juventude,  con- 
seguira na  idade  de  22  annos  trocar  a  solidão  pela  sociedade  e 
deixar  a  cellula  do  monge  para  se  atirar  na  existência  contra- 
riada do  mundo  ! 

A  parca  cruel  lhe  veio  logo  arrebatar  a  vida  ;  ceifou-a  na 
flor,  sem  piedade  para  elle,  e  quando,  ao  desabrocharia  tanto 
aroma  espargia  ella,  e  um  génio  admirável  promettia  à  sua 
terra  e  sua  pátria  ! 

Desappareceu  do  claustro  ;  o  mundo  porém  não  era  destinado 
para  elle ;  desappareceu  logo  do  mundo  ;  mas  deixou  para  me- 
moria um  livro,  pouco  volumoso,  rico  de  inspirações  elevadas, 
de  pequeno  numero  de  paginas  e  resplandecente  de  poesia,  de 
verdadeira   poesia  (  1  ). 

São  tam  raros  os  poetas !  Não  faltam  versiflcadores,  princi- 
palmente nas  linguas  do  meio-dia  da  Europa,  nas  quaes  a  pa- 
lavra se  presta  à  rima,  e  a  phrase  ô  ja  por  si  harmoniosa  e 
cadente  ;  mas  os  poetas,  aquelles  que  nasoem  inspirados,  aquelles 
que  a  natureza  enriquece  com  imaginação  espantosa,  os  verda- 
deiros poetas,  raros  são,  porque  a  Providencia  tem  escolhidos, 
e  esses   não  podem    ser  numerosos. 

Junqueira  Freire  era  poeta !  O  pequeno  livro  das  Inspirações 
do  Claustro  o  demonstra  ;  a  chamma  divina  ardia-lhe  no  cé- 
rebro ;  ainda  quente  deve  estar  seu  corpo,  si  bem  que  já   sepul- 


(  1 )  Inspirações  do  claustro  —  vol.  8.°  francez  —  publicado  na  Bahia 
em  1855. 
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tado  na  terra,  e  já  falíamos  cTelle  como  de  ama  cousa  que  foi, 
de  uma  nuvem  que  passou,  de  um  som  que  se  sumiu  no  espaço. 

Parece  que  houve  n*elle  um  presentimento  de  morte  precoce: 
sabido  do  claustro,  publicou  esse  bel  lo  livro,  e  logo  que  o  en- 
tregou ao  mundo,  como  para  deixar-lhe  adorte  a  saudade,  fechou 
os  olhos  e  desceu  à  sepultura ! 

Não  ô  novo  este  acontecimento  na  historia  litteraria  (2): 
Chatterton  morreu  antes  de  18  annos  de  idade,  Gilbert  apenas 
chegou  a  29  annos. 

Como  Chatterton  e  como  Gilbert,  o  poeta  Junqueira  Freire 
sentia  necessidade  de  olhar  para  o  oéo  e  para  a  eternidade ;  no 
meio  das  suas  dores  do  claustro,  como  aquelles  seus  irmãos,  no 
meio  das  angustias  da  fome,  para  Deus  appellava  o  vate,  e  no 
seio  immenso  do  Creador  do  mundo  é  que  encontrava  abrigo 
e  consolações. 

Porque  se  me  extasia  a  mente  ás  Tezes, 

E  vaga,  e  vaga,  aligera  e  perdida 

Pelas  solidões  do  Armamento  ethereo, 

Bem  como  o  seraphiro  que  esguarda  os  mundos, 

Livre  os  celestes  paramos  percorre  f 

Porque  penetra,  ás  vexes  arrojada, 

Nos  mysterios  recônditos  do  Eterno, 

Etorfa  entorna-se  a  seus  pés,  —  bem  como 

O  alabastro  de  nardo  aos  pés  do  Christo  f 

Porque  se  abraça  em  incorpóreo  amplexo 

Co*  os  angélicos  seres  de  além-astros, 

E,  como  a  chaves  das  et°rnas  portas. 

Abre  os   thesouros  do  poder  do  Altíssimo, 

E  n'elles  bebe  inexhauriveis  gozos  ? 

Eis-aqui  oomo  se  extasiava  Junqueira  Freire,  o  poeta  que  a 
Bahia  e  o  Brasil  acabam  de  perder,  quando  à  mente  lhe  fulgu- 
rava a  imagem  solemne  da  immensidade ;  sonhava,  delirava,  adi* 
vinhava,  como  sonham,  deliram  e  adivinham  os  grandes  génios 
que  nascem  feitos  e  não  se  formam  no  mundo. 


(  2  )  Luir  José  Junqueira  Freire  nasceu  na  cidade  da  Bahia  em  31 
de  Deiembro  de  1832,  li  lho  legitimo  de  José  Vicente  de  Sá  Freire  e 
Felicidade  Augusta  Junqueira:  entrou  para  a  ordem  de  S.  Bento  em 
9  de  Fevereiro  de  1851.  Tomou  o  nome  cie  Frei  Luiz  deSancta  Escolás- 
tica. Secularisou-se  em  1854,  e  falesceu  n'aquella  mesma  cidade,  em 
casa  de  sua  mfii,  na  rua  do  Paço  do  Saldanha,  em  24  de  Junho  de  1855. 
Sepultou-se  no  mosteiro  de  S.  Bento. 
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Poeta,  que  vida  fora  a  tua  ?  Ta  o  dizes  quando  pintas  as  dores 
do  claustro*  Tua  juventude  ali  se  quebrou  como  o  aço  ao  roçar 
da  pedra ;  teus  gemidos  se  perderam  pelos  longos  corredores  e 
pelas  sombrias  cellulas;  ao  pe  do  altar  sim,  ajoelhado  em  cima 
de  sepulturas»  é  que  te  vinha  o  allivio,  a  esperança,  a  voz  do 
anjo  que  te  chamava  para  outro  mundo,  que  devia  ser  o  teu, 
que  ô  o  mundo  que  te  merecia. 


Gosto  do  meditar,  de  noite,  ás  vezes, 

Como  um  infante, 
Espasmado  no  olhar,  fitando  o  corpo 

Que  tem  diante. 
Gosto  de  meditar,  de  dia,  ás  vezes , 

Como  o  ancião. 
A  quem  idéas  se  erguem  ao  passado, 

Em  bor bulhão. 


Porque,  e  para  que  rompeu  meu  corpo 

Do  embryão  ? 
Que  melhor  que  não  fora  me  abafasse 

A  compressão  f 
Fora  melhor.  E  a  seiva  de  amargores 

Não  me  coara, 
E  a  precoce  estação  das  dores  inda 

Não  me  chegara. 
Fora  melhor.  E  o  estigma  da  tristeza 

Não  me  sellára. 

Melancólica  ronha,  os  rins  sensíveis 
Não  m'os  gastara. 


•  •••••••••• 

Ai !  praza  a  Deus  que  breve, 
Tam  breve  como  a  flor. 
Ardendo  o  incenso,  ardendo, 
Qual  virginal  rubor, 
Transponha   aos  céos  a  alma 
Do  triste  trovador. 

E'  noite ;  e  noite  de  pavor  6  ella, 

Sacra  aos  mysterios  de  esquecidos  túmulos. 
Sozinho  o  bardo  aqui  —  co'a  noite  e  as  trevas  I 
So  elle  aqai ;  que  o  mundo  ó  morto  agora 
Nos  braços  do  lethargo  —  irmão  do  nada . 
So  elle  aqui  com  as  campas  dos  finados 
Na  latidão  dos  claustros  solitários, 
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Que  apontando  co'o  indica  da  morte 
Aos  carcomidos,  disticos  das  lapidas, 
Sorri  ndo-se.  lhé  volvam  o  problema, 
Árduo  problema— do  que  monta  o  mundo, 


E  a  vida  e  os  homens,  e  a  vaidade  d'elles. 
Não,  sozinho  é  melhor.  Sozinho  o  cysne 
No  vazio  dos  céos  mais  livre  adeja. 

Entre  tantos  cânticos,  pela  máxima  parte  cânticos  de  dor  que 
lhe  arranca  a  solidão,  quasi  que  não  ha  escolha ;  todos  contém 
bellezas,  que  denunciam  um  génio  poético  da  primeira  plana: 
imaginação,  sentimento,  ideas,  paixões*  inspiração  sublime,  tudo 
se  allia  perfeitamente  com  a  selecção  da  palavra,  com  o  apro- 
priado da  phrase,  com  a  maviosidade  do  verso  e  com  a  justeza 
da  rima.  Junqueira  Freire,  si  pela  imaginação  pertencia  &  escola 
de  Souza  Caldas,  do  Francisco  Manuel,  de  Almeida  Garret  e  de 
Diniz,  pela  forma,  pelas  vestes  exteriores,  pela  metrificação, 
recebeu  de  certo  lições  de  Gonzaga,  de  Camões,  de  Garção,  de 
Bocage  e  de  Josô  Baziiio. 

Como  ô  lindo  e  melancólico  o  cântico  intitulado  —  Um  pedido  m 

Bello  joven,  tu  vagueas 
Por  campinas  de  esmeralda, 
Adormentas  sobre  as  flores 
O  doce  amor  que  te  escalda* 

Ainda  o  céo  te  appareoe 
Vasta  abobada  de  anil, 
A  teus  olhos  não  ha  nuvem, 
Nem  furacão,  nem  fuzil. 

Inda  levantas  os  olhos 

A'  tua  estrella  feliz, 

Les  cada  noite  em  seus  raios 

Mil  esperanças  gentis. 

Depois  das  visões  ditosa» 
De  teu  dourado  dormir, 
Acordas  fallando  amores 
Com  prazenteiro  sorrir. 


Ao  ardor  meridiano 
Ouvem-te  ainda  a  cantar, 
Não  ves  a  magua  estampada 
Na  face  crepuscular. 


r^' 
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Pela  escada  da  ventura 
Sobes  cacThora  um  degrau, 
Tua  existência  mimosa 
E*  um  continuo  sarau. 

Bello  joven,  no  teu  peito 
Não  tocou  a  mão  da  dor, 
Teu  espirito  innocente 
Pôde  bêm  pensar  de  amor. 

Bello  joven,  so  tu  podei 
Co'os    sentimentos  na  mão, 
Fallar  palavras  ardentes , 
Labaredas  de  paixão* 

Eu,  que  tenho  luetado  contra  a  vida, 
Bebido  n' outro  cálice  de  dores, 
Joven  !  —  Não  posso  meditar  doçuras, 
Cantar  ternos  amores. 

Eu  que  nunca  senti  nos  olhos  d'alraa 
O  traspassar  dos  olhos  da  d  onze  lia, 
JoTon !  —  Não  posso  te  pintar  as  dores, 
Que  não  senti  por  ella. 

E  si  eu  quizera,  disfarçando  angustias, 
Cantar  suave  a  tua  bella  Armia, 
Joven  I  —  De  todos  eu  teria  em  paga 
Um  riso  de  ironia. 

Rivalisam  com  este  cântico  em  doçura  e  tristeza  o  da  pro- 
fissão de  frei  João  das  Mercês  Ramos,  a  canção  intitulada  —  Ella 
—  os  versos  aos  Jesuítas,  cheios  de  uma  cor  local  brazi  leira,  que 
muito  agradam,  e  as  elegias  —  Flor  murcha  do  altar,  a  Freira,  a 
Devota ;  a  poesia  derrama-se  por  todas  as  estrophes,  por  todos 
os  versos,  por  todas  as  phrases,  por  todas  as  palavras ;  sente-se 
com  a  sua  leitura,  e  sente-se  profundamente,  a  perda  de  um  génio 
que  começava  seus  voos»  que  ja  se  podem  chamar  —  voos  de 
águia ! 

Ah !  Si  a  dura  morte  se  não  apressasse  a  riscal-o  do  numero 
dos  viventes ;  si  esse  joven  de  22  annos  tivesse  tempo  de  ama- 
durar  o  seu  engenho,  de  moderar  e  regularisar  a  sua  inspiração, 
de  colher  no  estudo  mais  profundeza  de  pensamentos,  que  grande 
poeta  que  não  fora,  e  que  gloria  não  derramaria  sobre  o  seu 
paiz? 
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O  cântico  à  profissão  de  frei  João  das  Mercês  denota  o  senti- 
mento, a  màgua  e  a  dor  que  ja  haviam  começado  a  apoderar-se 
do  seu  espirito,  e  a  desbotar-lhe  as  cores  as  mais  6uaves ;  o 
isolamento  do  claustro  não  pudóra  vencer  as  paixões  do  joven  e 
quebrar-lhes  os  brios  nataraes ;  o  claustro  se  lhe  figurava  um 
medonho  inferno,  aonde  lhe  haviam  atirado  a  existência  para 
lh'a  amargurar  e  emmurchecer  ;  no  meio  de  suas  angustias 
exhalava  suspiros  desesperados  como  os  Claustros,  o  Apóstata,  o 
Converso,  o  Misantkropo  ;  felizmente  que  ás  vezes  o  sopro  divino 
o  salvava,  arrebatando-lhe  o  espirito  e  os  voos  para  idáas  me- 
lancólicas sim,  mas  religiosas  e  moraes,  como  são  aquellas  com 
que  ornou  a  Meditação,  o  Incenso  do  altar,  as  Irmãs  de  Caridade* 
e  Pobre  suberbo. 

Quereis  ouvir  como  se  perdia  aquelle  politico  espirito,  quando 
balançando  entre  a  desesperação  do  isolamento  e  as  crenças 
religiosas,  entre  as  saudades  da  vida  humana  e  a  prisão  da 
cellula,  fazia  soar  a  lyra  com  arrebatamentos  dolorosos  ?  Lede 
o  cântico  à  profissão  de  frei  João  das  Mercês. 


Eu  tara  bem  antevi  dourados  dias 

N'es8e  dia  fatal ; 
Eu  também,  como  tu,  sonhei  contente 

Uma  ventura  igual. 

Eu  também  ideei  a  linda  imagem 
Da  placidez  da  vida; 

Eu  também  desejei  o  claustro  estéril, 
Como  feliz  guarida. 

Eu  também  me  prostrei  ao  pe  das  aras 
Com  jubilo  indizível ; 

Eu  também  declarei  com  forte  accento 
O  juramento  horrível. 

Eu  também  affirmei  que  era  bem  fácil 
Esse  voto  ím  mortal ; 

Eu  também  prometti  cumprir  as  juras 
D 'esse  dia  fatal. 

Mas  eu  não  tive  os  dias  de  ventura 
Dos  sonhos  que  sonhei ; 

Mas  eu  não  tive  o  plácido  socego 
Que  tanto  procurei. 

Tive  mais  tarde  a  reacção  rebelde 
Do  sentimento  interno; 

Tive  o  tormento  dos  cruéis  remorsos, 
Que  me  parece  eterno. 
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Tive  as  paixões,  que  a  solidão  formava 
Crescendo-me  no  peito; 

Tire  em  lugar  das  rosas,  que  esperava, 
Espinhos  no  meu  leito. 


Tive  a  calumnia  tétrica  vestida 

Por  mãos  a  Deus  sagradas ; 

Tive  a  calumnia,  que  mais  livre  abrange, 
O'  Deus  I  vossas  moradas  I 


Uludimo-nos  todos  1  Concebemos 
Um  paraiso  eterno  ; 

E  quando  n'elle  sôfregos  tocamos, 
Acham  os  um  inferno  ! 


Virgem  formosa  entre  visão  phantastica 
Que  tão  real  parece  ; 

Mas  quando  a  mão  chega  a  tocai- a  quasi, 
La  vae,  la  se  esvaece  I 


Sonho  da  infância,  que  nos  traz  aos  lábios 
Um  riso  mais  que  doce  ; 

Mas  uma  voz,  um  som. . . .— some-se  o  sonho, 
Como  se  nunca  fosse. 

Tu,  filho  da  esperança  t—  tu  juraste 
O  que  também  juramos ; 

Tu  acreditas,  innocente! — ainda 
O  quanto  acreditamos. 


Oh !  que  não  soflfra  as  dores  que  nos  ferem 

Teu  joven  coração ! 
Que  o  futuro  que  esperas  se  não  torne 

Terrível  illusão! 


Que  sobre  nós  os  — filhos  da  desgraça-* 
Levantes  um  trophéo ; 

E  que  não  aches-» como  nós  achamos  — 
Inferno  em  vez  de  céo  I 


Ahi  tendes  ainda  a  meditação  com  seus  versos  expressivos 
que  ferem  e  rasgam  o  peito,  e  chamam  as  lagrimas  aos  olhos* 

.  Oh  I  morra  o  coração,  gérmen  fecundo 
De  mil  tormentos ; 
Desfalleçam-lhe  as  fibras  —  espedaotm-se 
Os  filamentos. 
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Isenta  de  paixões  — de  amor,  ou  ódio, 

Surja  a  razão ; 
Não  obedeça  escrava  aos  sentimentos 

Do  coração. 

Torne-se  o  coração  lâmpada  extincta, 

Cima  no  lar; 
E  deixe  que  a  ratão  veleje  livre 

Km  largo  mar. 

Créa  n'umD«us— e  dos  dulçores  goze 
De  almo  ascetismo ; 

Não  mais  lhe  rôa  as  vísceras  o  cancro 
Do  scepticiímo. 

A  divida  infernal,  batendo  as  azas, 
Perdendo  as  cores, 

Precipite-se  súbito  nas  chamas 
Exteriores. 


E  Deus,  que  vivifica  o  alvar  pinheiro, 

E  a  tenra  planta  ; 
Que  os  soberbos  calcina,  e  que  os  humildes 

Do  po  levanta; 

De  minha  vil  baixeza— como  os  homens  — 

Ah !  —  não  se  peja ; 
Que  ellemão  cheia  de  mil  dons  em  todos 

Largo  despeja. 


Mas  si  té  qui  parece  deslembrado, 

Triste  I  —  de  mim, 
Si  não  manda  a  guardar  minha  alma  dúbia 

Um  cherubim. 


Si  nunca  se  lembrar  que  um  ento  existe 

N'essa  amargura, 
Melhor  não  fora  me  gelasse  o  sangue 

A  morte  aura? 


Basta  para  se  conhecer  que  génio  poético  se  escondia  sob  as 
yestes  de  monge ;  basta  para  se  deplorar  o  pensamento  prema- 
turo de  uma  existência  tam  cheia  de  futuro,  de  um  engenho 
tam  ricamente  mimoseado  pela  Providencia  Divina;  tam  joven. 
não  podia  escapar  à  sorte  humana  e  aos  defeitos  da  mocidade ; 
ha  nos  seus  cânticos  alguma  exageração  de  sentimentos,  alguma 
extravagância  de  idéas:  é  defeito  da  idade.  O  talento  e  o  génio 
poético  nascem  espontaneamente,  mas  recebem  da  educação,  do 


r 
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tempo,  do  ô3tudo,  do  mundo»  o  aperfeiçoamento  necessário  que 
lhe  faça  trocar  as  Testes  brilhantes  e  seductoras  de  fogo  ardente 
pelos  toos  acertados  e  sublimes  do  enthusiasmo  reflectido. 

Não  findaremos  sem  dar  amostras  de  uma  canção  que  revela 
qualidades  de  Juvenal:  ó  a  cantata  a  Frei  Bastas f  que  parece 
que  ajunctava  os  dotes  da  poesia  e  da  oratória  a  vícios  immundos 
que  lhe  estragavam  o  corpo  e  desseccavam-lhe  o  espirito. 


Porque  te  afogas  Bossuet  Brazilio, 
No  im mundo  pego  da  lascívia  impura  f 
Porque  teus  louros  Iriumphaes  nodòas 
Co'as  roxas  fezes  do  azedado  vinho? 
Porque  continuo  lua  gloria  assopras 
Nos  leves  bafos  do  charuto  ardendo? 
Porque  te  afogas,  Bossuet  Brazilio, 
No  immundo  pego  da  lascívia  impura  ? 


Desces  do  altar  á  crápula  homicida, 
Sobes  da  crápula  aos  fulmineos  púlpitos. 
Ali  teu  brado  lisongêa  os  vícios, 
Aqui  atroa,  apavorando  os  crimes 
E  os  lábios  rubros  dos  femineos  beijos 
Disparam  raios  que  as  pai  zoes  aterram. 
Poraue  te  afogas,  Bossuet  Brazilio, 
No  immundo  pego  da  lascívia  impura  ? 


Para  as  canções  que  celebraram  Milton, 
Deu-te  o  Senhor  poética  ardentia  ; 
Para  esses  dons,  que  Bossuet  vestiram, 
Deu-te  o  Senhor  o  fulmen  da  eloquência. 
Duas  coroas  te  entrançava  a  gloria ; 
Duas  coroas  desmanchou  teu  génio. 
Porque  te  afogas,  Bossuet  Brazilio, 
No  immundo  pego  da  lascívia  impura  ? 


JoXo  Manuel  Pereira  da  Silva. 
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A  EMIGRAÇÃO  DOS  CAYIMZ 


NARRAÇÃO  COORDENADA  SOB  APONTAMENTOS  DADOS  PBLO  SB. 


JOÃO   HENRIQUE    ILLIOT 


pelo  sono  bffectivo 


O  SR.  BRIGADEIRO  J.   J.   MACHADO  DK  OLIVEIRA. 


Os  índios  Cayuaz,  descendem  das  tribos  do  Guairá  depois  da 
destruição  pelos  Mamelucos  doesta  grande  missão  jesuítica  que 
tanto  avultou  no  começo  do  século  XV ;  viveram  por  muito 
tempo  dispersos  e  errantes,  e  por  flm  tomaram  por  paradeiro  as 
matas  que  se  estendem  desde  o  rio  Iguatemy  até  o  Ivmheyma 
ou  Iguary,  e  desde  os  campos  de  Xerez  até  o  grande  Paraná. 
Naturalmente  pacíficos,  vivem  por  isso  rodeados  de  inimigos,  e 
circumscriptos  a  essas  matas,  seu  único  asylo.  Ao  sul  tem  os 
Paraguayos,  ao  oeste  os  Guayourús,  Terenos  e  Laihanas,  que 
de  tempo  em  tempo  invadem  seus  esoondrijos,  arrebatam- lhes 
as  mulheres  e  levam  os  filhos  para  o  captiveiro ;  ao  norte  va- 
gueiam os  indios  Coroados,  e  a  leste  tem  o  grande  Paraná,  e  as 
hordas  ferozes  dos  sertões  dos  rios  Ivahy  e  Iguassú. 

Dos  diversos  alojamentos  dos  Cayuaz  tem  por  vezes  se  des- 
membrado grupos  em  procura  de  outras  localidades  que  melhor 
provessem  sua  subsistência,  e  mais  bem  os  defendessem  dos 
acommetimentos  dos  seus  numerosos  inimigos. 

Ao  correr  do  anno  de  1830  (  si  a  lembrança  me  não  falha  ) 
appareceu  nas  vizinhanças  da  villa  de  Itapetininga  uma  porç&o 

(i)  Cayuâ,  gemo  do  maio,  è  composto  dos  vocábulos  cad,  mato  e 
iará,  Beahor  ou  dono  —  M.  O. 
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de  índios  selvagens  desconhecidos ;  eram  Cayuaz  viudos  d*alôm 
do  Paraná* 

Pelo  dizer  d 'estes  Índios  atravessaram  eiles  o  Paraná  abaixo 
4a  barra  do  Ivaby,  remontaram  este  rio  atô  as  minas  de  Villa- 
Rica,  e  d'ahi ,  traospondo-se  para  a  sua  margem  direita,  dirigi- 
ram-se  para  o  Tibagy,  que  passaram  pouco  abaixo  dos  Montes- 
Agudos,  entrando  em  território  da  comarca  de  Coritiba ;  e  ao 
subirem  essa  grande  cordilheira  avistaram  uma  parte  dos 
Campos  Geraes,  que  d'ali  se  estendem  para  o  nascente.  Por 
sua  qualidade  de  selvagens  não  deviam  apparecer  subitamente 
n' esses  campos»  pois  que  se  assim  o  praticassem  expunham-se 
a  recontros  com  os  brancos,  e  por  isso  inclinaram-se  mais  para 
o  norte,  abeirando  o  campo,  mais  ou  menos  perto,  e  depois  de 
annos  de  um  viver  errante,  repassados  de  privações  e  vicissi- 
tudes, mostraraoree  finalmente  no  município  de  Itapetininga, 
onde  permaneceram  algum  tempo  entretidos  em  communicação 
com  a  população  d'ali,  sem  que  todavia  se  decidissem  a  um  esta- 
belecimento fixo.  Passados  mezes  retrahiram-se  ás  matas,  en- 
trando pelos  sertões  da  margem  esquerda  do  Paranapanema, 
entrepostos  aos  rios  Taquary  e  Itararé. 

Em  1844  appareceu  na  fazenda  de  Peritusa,  do  exm°  barão  de 
Antonina,  um  magote  d'estes  índios,  com  o  fito  talvez  de  conhe- 
cerem como  seriam  ali  recebidos.  O  proprietário  os  acolheu  com 
aquella  bonhomia  que  foi  sempre  o  seu  característico,  e  especial- 
mente em  respeito  aos  índios,  distribuindo-lhes  roupa,  ferra- 
menta e  aquillo  que  mais  prendia  sua  cobiça,  e  informado  d'elles 
do  sitio  em  que  se  achava  alojado  o  restante  da  tribu,  mandou 
abrir  uma  vereda  de  onze  legoas  que  lhe  pudesse  dar  transito 
para  ali/e  conseguido  isso,  so  a  expensas  suas,  passou  a  soli- 
citar o  auxilio  do  governo,  ministrando-lhes  um  capuchinho 
para  sua  catechese,  e  por  fim  aldêou-os  no  logar  em  que  hoje 
existe  a  capella  de  Sam  João  Baptista* 

Em  1845,  na  excursão  que  fiz  em  companhia  dos  srs.  Ver* 
g-ueiro  e  Lopes,  cujo  relatório  foi  publicado  na  Revista  trimensal 
do  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  de  1846,  subindo 
o  Ivaby,  deparamos  com  dezeseis  famílias  d'esta  raça  indiana 
que  seguia  a  mesma  direcção  que  levávamos,  e  porque  depois 
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d9isso  nem  uma  noticia  houvesse  d*esse~gentio,  sappõe-se  que 
fora  accommettido  e  derrotado  pelas  hordas  ferozes  que  habitam 
o  sertão  a  oeste  de  Guarapuava. 

Em  1847,  no  regresso  da  expedição  incumbida  das  explora- 
ções dos  campos  de  Xerez  ou  da  Vaccaria,  na  provinda  de 
Matto- Grosso,  a  que  eram  annexcs,  descendo  o  Ivinheyma,  en- 
contrámos com  grande  numero  d'estes  indios  na  margem  direita 
do  rio:  chegámos  à  falia,  e  travámos  com  elles  relações  de 
amizade  (  voja-se  a  Revista  do  instituto  de  1949  )  (*).  £  como 
esta  gente  se  esforçasse  em  demonstrações  de  deixar  aquelles 
logares  expostos  às  invasões  das  tribus  suas  inimigas,  infor- 
mado d'isto  o  sr.  barão  de  Antonina,  cujas  tendências  foram 
sempre  chamar  &  civilisação  a  casta  indiana,  dispôz-se  a  manter 
esses  precedentes  de  conciliação,  mandando  brindes  aos  Gayuaz 
sempre  que  havia  opportunidade,  e  excitando-os  a  que  se  subtra- 
hissem  à  vida  errante:  isto  que  lho  grangeou  o  mesmo  titalo 
de  Pahy  Guassú  que  lhe  houvera  dado  a  tribu  que  se  aldeou  em 
S.  João  Baptista. 

Em  1841  o  cacique  Libanio,  que  entre  elles  era  conhecido  com 
o  nome  de  Liguajurú,  enviou  a  seu  filho  Iguajú  na  comitiva  do  ne- 
gociante Baptista  Prestes  a  visitar  o  bom  Pahy  Guassú  e  a  co- 
nhecer si  era  exacto  quanto  se  divulgava  do  estabelecimento 
projectado  no  Tibagy.  O  hospede  de  s.  exB  foi  bem  tratado, 
como  era  de  esperar,  e  ao  retirar-se  para  os  seus,  o  sr.  barão 
aproveitou  o  ensejo  para  dirigir-lhes  o  convite  de  virem-se 
aldôar  no  porto  de  Jatahy  n'aquelle  rio,  onde  se  começava  a 
erigir  a  colónia  militar  que  servia  de  ponto  de  partida  do  tran- 
sito fluvial  para  a  província  de  Matto-Grosso  e  a  republica  do 
Paraguay,  e  assim  principiar-se  um  novo  aldeamento  de  indios 
d'essa  raça,  &  imitação  do  de  S.  João  Baptista. 


(•)  V.  Revista  do  instituto,  tomo  IXy  pag.  17,  Resumo  do  itine- 
rário do  uma  viagem  exploradora  pelos  rios  Verde,  Itararé,  Paranapa- 
n  em  a  e  seus  aífluentea  pelo  Paraná,  Ivahy  e  sertões  adjacente*,  eix*- 
prehendida  por  ordem  do  ex.»»°  sr.  barào  de  Antonina,  e  tomo  -Y, 
pay.  153  Itinerário  das  viagens  exploradoras  emprehendidas  p»lo  sr. 
barão  de  Antonina  para  descobrir  uma  via  de  communicacão  entre  o 
porto  da  villa  de  Antonina  e  o  Baixo  Paraguay  na  província  de  Matto- 
Grosso  feitas  no  anno  de  1844  a  1847  pelo  sertã  n  is  ta  o  sr.  Joaquim 
Francisco  Lopes  e  descri p tas  pelo  sr.  João  Henrique  Elliott. 

{Nota  da  Jtiedae;ão.  ) 
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Não  contente  com  estas  recommendações  a  Iguajú,  chamou 
9.  exa  a  Simão  Sanches,  natural  do  Paraguay  e  versado  no 
idioma  guarany,  assim  como  sam  todos  os  d'aquelle  paiz,  o  in- 
cumbiu-lhe  de  ir  em  companhia  do  alho  do  cacique  munido  de 
presentes  para  essa  tribu,  e  de  canôns  para  transportal-a  si  por 
ventura  as3im  o  quizesse  espontaneamente.  Entretanto  Sanches 
no  alojamento  do  Iiguajurú  ( 2 )  distribuiu  os  brindes  que  le- 
vava ;  e  como  logo  conhecesse  nos  Índios  d'ali  vontade  de  emi- 
grarem para  a  nova  colónia,  emprazou-os  para  que  estivessem 
promptos  para  isso  ao  seu  regresso  dos  campos  de  Xerez,  d'onde 
voltaria  dentro  de  dous  mezes,  pedindo  também  ao  cacique  que 
fizesse  igual  convite  aos  chefes  de  outras  tribus  que  lhe  fossem 
mais  próximas  ;  pois  que  a  todos  daria  transporte  e  manutenção. 

Iiguajurú  não  se  demorou  em  mandar  emissários  aos  caciques 
que  habitam  as  matas  de  Iquatemy,  Inhanduracây,  Tajahy, 
Curupaná  e  outros  lugares,  os  quaes  foram  promptos  em  annuir 
ao  convite  para  a  emigração ;  e  ao  voltar  Sanches  das  suas  ex- 
plorações achou  no  alojamento  de  Iiguajurú  sete  chefes  e  mais  de 
quinhentos  Índios  de  ambos  os  sexos  e  de  toda  a  idade  dispostos 
para  acompanhal-o.  O  transporte  dos  emigrantes  para  áquem  do 
Paraná,  que  não  tinham  canoas  próprias*  foi  feito  nas  da  expe- 
dição, e  postos  quasi  todos  na  margem  esquerda  d*este  rio;  foi 
então  que  Sanches  pôde  calcular  que  os  viveres  que  tinha  não 
eram  bastantes  para  a  manutenção  d'aquelle  gentio,  e  fazendo 
aviso  para  a  colónia  a  bem  de  lhe  vir  d'ali  algum  fornecimento, 
visto  que  pela  natural  imprevidência  dos  indios  nem  um  dos  que 
ali  se  achara  trouxera  meios  de  alimentar-se,  prosegui  entre- 
tanto, a  transportar  do  Ivinheyma  para  o  lado  esquerdo  do  Pa- 
raná o  restante  da  emigração  ;  recommendando  aos  que  ja  ali 
estavam  que  fossem  caminhando  Paranapanema  acima  e  que  se 
mantivessem  da  caça  o  pesca  em  quanto  não  chegavam  os  provi- 
mentos pedidos  á  colónia,  que  os  esperava  no  tempo  de  uma 
lua  (3).  Mas  tam  numeroso  pessoal,  com  mulheres  e  crianças, 


(2 )  Iguajurú,  rio  de  grande  bocca,  composto  de  igvaejur.ú — Ai.  O. 

(3  )  Os  indios  regulam  por  luas  a  medida  do  tempo:  e  assim  uma  lua 
com  todas  as  suas  pfcazes  equivale  a  um  mez.—  M.O. 
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caminhava  vagarosamente,  e  mais  retardava  sua  viagem  a  ne- 
cessidade de  provêr-se  de  alimento  extrahido  das  matas  com 
algum  custo:  todavia,  foram  vencidas  sete  ou  oito  legoas,  que 
tantas  ha  do  ponto  da  sua  partida  aos  grandes  barreiros  que 
ficam  abaixo  da  foz  do  Pirapô  no  Paranapanema ;  e  como  fossem 
ahi  chegados  os  indios,  fizeram  parada  por  necessidade  de  re- 
pouso, e  para  reparar  a  fome  que  tanto  os  perseguira  e  que  c« 
fazia  insoffridos,  entretanto  que  aguardavam  ali  a  Sanches  com 
o  resto  dos  emigrantes. 

Os  homens  que  do  Paraná  foram  mandados  á  colónia  a  con- 
duzir viveres  para  o  gentio  caminhante  puderam  chegar  ao  seu 
destino  com  a  demora  quasi  de  dous  mezes,  por  causa  do  màu 
tempo  e  imprevistas  contrariedades ;  acontecendo  que  por  mo- 
tivo de  mau  tratamento  que  deram  aos  indios  que  os  acompa- 
nhavam, retiraram-se  estes  fugitivos  e  foram-se  incorporar  á 
sua  gente,  contando-lhe  os  soíTrimentos  por  que  passaram  e  o 
comportamento  havido  com  elles,  bem  diverso  do  que  se  lhes 
promettéra  o  se  lhes  fizera  antes  da  sua  partida. 

A  noticia  dada  pelos  fugitivos  do  mau  tratamento  que  com 
elies  se  praticara,  incutida  em  ânimos  como  o  dos  indios,  sempre 
dispostos  â  desconfiança  para  com  os  brancos,  sempre  cheios  de 
apprehensões,  que  muitas  vezes  contrariam  um  bom  intuito,  que 
se  fita  unicamente  em  lhes  fazer  deparar  com  o  seu  bem- estar  ; 
amais  d'isso,  e  por  cumulo  de  infortúnio,  a  morte  de  Sanches, 
afogado  no  Paraná  quando  promovia  o  trajecto  dos  indios,  lavrou 
n'estcs  o  maior  desanimo,  e  por  ventura  a  contumaz  resolução  de 
não  proseguirem  em  sua  emigração  para  a  colónia,  que  lhes 
suscitara  tam  validas  esperanças.  Em  seguida,  e  como  lhes  fal- 
tassem canoas  para  os  transferir  para  além  do  Paraná,  dissemi- 
naram-se  por  aquellas  matas  voltando  à  sua  vida  errante.  Os 
que,  porém,  ainda  permaneciam  nas  margens  do  Paraná,  postos 
ali  antes  que  Sanches  fallecesse,  retiraram-se  nas  próprias  ca- 
noas que  os  transportaram,  para  os  alojamentos  d'onde  tinham 
sabido. 

Este  desastroso  acontecimento  não  desalentou  ao  sr.  barão  na 
louvável  tentativa  de  annezar  á  colónia  militar  do  Jatahy, 
cujo  estabelecimento  lhe  fora,  çommettido,  mn  aldeamento  de 
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indios  à  imitação  do  que  se  formara  sob  os  auspícios  do  s.  ex* 
em  S.  João  Baptista  da  Faxina ;  antes  inspirou-lhe  maior  animo 
para  flrmal-o  n*esse  empenho,  como  amestrado  a  não  se  deixar 
succumbir  a  revezes,  e  como  sobranceiro  a  quantos  obstáculos  se 
apresentem  na  roalisação  de  suas  emprezas,  e  dotado  de  um 
génio  enérgico  e  destemido  que  mais  se  realça  em  lances  de  con- 
trariedade. 

Insistindo  pois  n'esse  propósito,  dispôz  o  sr.  barão  que  noras 
tentativas  se  emprehendessem  no  sentido  que  desde  muito  cogi« 
tára,.e  para  cuja  verificação  fizera  não  prquenos  sacrifícios:  o 
s.  exa  honrou-me  como  me  haver  designado  chefe  da  nova  ex- 
pedição para  o  chamamento  dos  Cayuaz. 

Encarregado  pois  d'essa  commissão,  parti  da  fazenda  de  Pirituva 
em  24  de  Julho  de  1852,  e  em  oito  dias  achei-me  em  S.  Jeronymo, 
outra  fazenda  do  sr.  barão,  onde  me  demorei  ató  19  de  Setembro 
por  causa  âo  mau  tempo,  e  á  espera  de  quatro  indios  linguarás 
(4)  que,  engajados  em  S.  João  Baptista  por  s.  ex*,  deviam  fazer 
parte  da  expedição.  A  20  dfesse  mez  prosegui  em  minha  viagem, 
e  a  22  cheguei  â  colónia  no  porto  do  Jatahy,  juncto  ao  rio  Tibagy. 

Concluído  o  aprestamento  da  viagem  para  a  qual  destinaram-se 
quatro  canoas  tripuladas  com  dezeseis,  homens  armados  e  carre- 
gados de  munições  de  guerra  e  viveres,  além  de  ferramentas, 
fazendas  e  outros  objectos  para  presentear  os  indios  que  fossem 
encontrados,  partiu-se  da  colónia  na  tarde  do  dia  25  de  Setembro, 
navegando  pelo  Tibagy  abaixo. 

A  27,  pelas  9  horas  da  manhã,  desembocámos  no  Paraná- 
panema,  e  na  noite  de  30  chegámos  á  foz  do  Pirapó,  onde  se 
pernoitou.  Proseguindo  no  dia  2  de  Outubro,  pouco  abaixo  da 
serra  do  Diabo  ouviram-se  gritos  da  margem  esquerda  do  Para- 
napanema,  e  fitando  para  ali  nossas  vistas  vimos  a  grande  dis- 
tancia alguns  indios  que,  trepados  á  arvore  mais  alta  d'aquelle 
logar,  chamavam- nos  a  fortes  brados. 

Para  ali  nos  dirigimos,  e  ao  aportar  reconhecemos  que  eram 
Cayuaz,  em  numero  de  trinta,  d'aquelles  que  pertencendo  á 


(4  )  Este  vocábulo  que  tem  a  meflma>ignificação  de  —  interprete — ,  ó 
composto  da  palavra  portugueza  lingua  e  da  guarany  iará,  que  quer 
dizer  senhor  ou  dono.— Aí.  O, 
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mallograda  empreza  de  Sanches,  e  porque  lhes  faltassem  canoas 
para  transportal-os  alôm  do  Paraná,  ficaram  àquem  d'este  rio, 
e  transmontando  depois  o  Paranapanema  vagavam  por  ali  er- 
rantes e  sem  destino. 

Do  cacique  Imbirapápà  ( 5  ),  que  se  puzera  à  frente  d'esta  pe- 
quena tribu,  soube  por  meio  dos  linguaràs  que  perto  da  foz 
d'aquelle  rio  existiam  mais  quatro  chefes  com  sua  gente  nas 
mesmas  condições  da  que  ali  se  achava ;  em  consequência  expedi 
immediatamente  o  capitão  Ignacio,  do  aldeamento  de  S.  João 
Baptista,  com  outro  linguarà,  acompanhados  de  três  índios  dos 
que  ali  se  encontraram,  não  so  para  servirem  de  guia  ao  emis- 
sário, como  de  fiadores  ao  convite  que  se  lhes  fazia  para  virem 
a  nós ;  e  entretanto  puzemo-nos  do  lado  opposto  ao  em  que  es- 
tavam os  indios,  para  ahi  aguardar  o  resultado  d*aquelle  cha- 
mamento. 

Cheio  de  cuidado  por  se  haverem  passado  quatro  dias  sem  que 
nada  soubessem  dos  meus  enviados  aos  Índios  da  barra,  expedi 
outros  para  se  informarem  dos  primeiros,  e  darem-me  noticia  do 
que  occorrèra  a  respeito  ;e  n'este  ínterim  occupámo-nos  em  caçar 
e  pescar  para  alimentar  os  índios,  augmentando  assim  os  viveres 
que  trouxéramos  da  fazenda  de  S.  Jeronymo,  e  inspirando  con- 
fiança n'aquella  gente,  a  que  nada  fartava. 

Ao  quinto  dia  da  partida  do  primeiro  emissário  chegou  este 
conjunctamente  com  o  que  enviara  em  sua  procura,  trazendo  o 
cacique  Imbiarâ  e  sua  gente,  que  foram  encontrados  nfum  alo- 
jamento perto  do  Paraná ;  e  d'ahi  a  dous  dias  reuniram-se  a  este 
os  dous  caciques  Imbaracahy  e  Oquê  com  suas  tribus,  que  por  se 
haverem  alojado  a  maior  distancia  do  Paraná  não  puderam  acom- 
panhar a  Imbiarâ.  E  porque  se  me  informasse  que  na  ilha  dos 
Tigres  existia  o  cacique  Egipapajú  com  alguma  gente,  mandei-os 
conduzir  para  ali,  o  que  verificou -se  no  seguinte  dia,  vindo  o 
cacique  com  quatorze  índios. 

Havendo  desfarto  conseguido  a  juncção  do  gentio  que  fora 
por  Sanchos  transferido  da  margem  direita  para  a  esquerda  do 
Paraná,  e  que  depois  da  morta  d'este,  não  podendo  regressar 


(5)  Imbiarapâpâ,  o  que  domina  a  gente  ;  compoato  de  imtf,  reunião, 
xará  senhor  epdpâ  maior.  —  Af.  O. 
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para  seus  antigos  alojamentos,  vivia  errante  e  incerto  n'aqaellas 
matas,  achei-me  por  fim  cercado  de  cento  e  setenta  indivíduos, 
sujeitos  todos  á  minha  disposição  e  confiados  nas  promessas  que 
lhes  fizera  em  nome  do  sr.  barão.  Então  flz-lhes  entender  me- 
diante os  interpretes:  que  o  Pahy  Guassú,  que  os  havia  man- 
dado convidar  por  Sanches  para  se  estabelecerem  nas  margens 
do  Tabagy,  e  a  quem  constou  o  malogro  d'essa  primeira  tenta- 
tiva pela  morte  de  seu  coramissionado,  me  enviara  para  reparar 
os  mal e3  que  lhes  sobrevieram  em  consequência  d'aquelle 
acontecimento  e  para  renovar-lhes  o  convite  que  lhes  fizera  e 
de  que  jamais  se  esquecera.  Que  nos  seus  antigos  alojamentos 
viviam  continuamente  na  miséria  pela  mingua  ja  ha  muito  sen- 
tida de  recursos  para  sua  manutenção,  além  de  estarem  sempre 
aobresaltados  pelo  temor  dos  inimigos  de  que  se  achavam  ro- 
deados ;  tendo  ao  sul  os  Paraguayos,  ao  poente  os  ferozes  Guay- 
curús  e  os  traiçoeiros  Terenos,  e  ao  nascente  os  bárbaros 
Coroados,  que  todos  lhes  faziam  guerra,  matando  os  homens  e 
levando  as  mulheres  e  crianças  para  o  captiveiro. 

Depois  d'isto  contei-lhes  miudamente  a  abundância  que  encon- 
trariam nas  margens  e  florestas  do  Tibagy,  cheias  de  palmitos, 
ricas  em  fructa,  caça  e  mel,  e  o  rio  sobejando  em  peixe,  e  por  fim 
que  iriam  ali  deparar  com  a  mão  protectora  e  generosa  do  Pahy 
Guassú,  que  os  defenderia  de  seus  inimigos,  e  lhes  soccorreria  em 
suas  necessidades. 

Esta  breve  allocução  firmou  mais  os  índios  na  conflarça  em  que 
se  achavam  de  que  outra  seria  a  sua  condição  e  melhor  o  seu 
viver  no  destino  a  que  se  lançavam ;  e  no  meio  de  um  silencio 
approvador  e  resignado  so  o  velho  cacique  Imbaracahy  ( G )  obser- 
vou que,  tendo  mandado  alguma  de  sua  gente  para  Curupanà, 
que  promettôra  fazer  o  seu  regresso  pela  lua  chêa,  havia  de 
mister  o  esperar-se  por  ella  para  que  se  não  extraviasse,  não 
os  encontrando  ali ;  ao  que  respondi  que  mandaria  uma  canoa 
das  minhas  com  dous  linguarás  e  mantimento,  afim  de  guial-a 


(6)  Imbaracahy,  senhor  da  gente  queimada,  composto  de  Imbè,  (ara 
e  oahy  queimado.—  M,  O. 
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para  nós,  convindo  qne  egnalmente  fossem  alguns  Índios  dos  sons 
para  que  se  não  suscitassem  desconfianças  da  parte  d'eesa  gente. 
Assim  se  praticou.  - 

Dispostas  as  cousas  para  a  nossa  retirada,  comecei-a  em  12  do 
Outubro,  fazendo  transportar  nas  três  canôjs  que  tinha  as  mu- 
lheres e  crianças  dos  índios,  e  subir  por  terra,  margeando  sempre 
o  rio,  os  homens  e  rapazes  acompanhados  de  meus  sertanistas  e 
de  dous  linguarás.  Além  de  caminharem  elles  mui  vagarosa- 
mente, qualquer  arvore  com  fructos  ou  abelheira  que  encon- 
travam e  de  que  logo  faziam  presa,  mais  retardava  seu  movi- 
mento geral,  inferindo  d'ahi  que  o  tempo  de  viagem  iria  muito 
além  do  que  havia  calculado.  Embora ;  devia  resignar-me  a  tudo 
pelo  melindre  de  minha  situação,  lidando  com  gente  de  extrema 
susceptibilidade,  e  que  talvez  não  tivesse  a  consciência  de  minha 
palavra.  Eu  e  os  homens  de  minha  comitiva  pernoitávamos 
sempre  no  lado  opposto  ao  em  que  ficavam  os  indios,  para  evitar 
alguma  desavença,  visto  que  sâo  estes  muito  zelosos  de  suas  mu- 
lheres. 

Por  mais  diligencia  que  praticasse  para  que  a  nossa  partida  do 
pouso  se  fizesse  cedo,  nunca  o  pude  conseguir,  porque  ao  cahir  da 
noite  começavam  os  índios  os  seus  folguedos  de  cantos  e  dansas 
que  levavam  até  meia  noite,  e  &  madrugada  repetiam  a  mesma 
cousa  até  alto  dia.  O  cacique  Imbaracahy  era  sempre  o  que  pre- 
sidia a  estes  actos,  e  lhes  dava  regularidade  com  certas  forma- 
lidades e  ceremonias  que  pareciam  religiosas,  e  perguntando-lhe 
eu  a  significação  de  tantos  festins,  respondeu-me  que  tudo  era 
em  louvor  do  Pahy  Tupan  (  Deus  );  todavia  não  dei  muito  peso 
a  esta  asserção  pelo  quanto  havia  ahi  de  desenvolto. 

NSo  obstante  o  pesado  encargo  a  que  me  havia  imposto  de  con- 
duzir indios  selvagens,  que  sendo  no  geral  cheios  de  susceptibili- 
dades e  de  apprehensões  fantásticas,  os  de  que  se  trata  tinham  a 
mais  disso  o  sestro  de  se  enfadarem  pela  mais  ténue  cousa,  ou 
porque  não  eram'  logo  satisfeitos  seus  caprichosos  desejos,  e  de 
ameaçar-nos  com  sua  retirada  para  os  logares  d'onde  sahiram ; 
esse  pesado  encargo,  como  digo,  obrigava- me  à  condição  de 
nimiamente  tolerante  e  soffredor,  para  que  pudesse  dar  um  re- 
sultado satisfactorio  da  minha  commissão* 


-443  — 

Tinha  levado  comigo  alguns  pannos,  ferramentas  e  outros 
objectos  próprios  para  presentear  os  Índios,  mas  a  suadistribuição 
era  feita  com  bastante  parcimonia  e  por  intervallos,  parque 
sendo  elles  em  quantidade  de  não  poder  satisfazer  as  suas  repe- 
tidas exigências»  visto  que  não  contara  com  tanta  gente»  a  prcn 
ceder  do  modo  que  os  Índios  queriam,  ficava  logo  exhaurido 
d'esses  objectos,  e  deixava  de  ter  o  gentio  na  expectativa  que  os 
fazia  conter. 

Antes  de  chegar  ao  rio  Pirapó,  expedi  uma  canoa  para  tra- 
zer-me  viveres,  e  de  entSo  em  diante  a  marcha  foi  ainda 
mais  vagarosa,  e  tanto  assim,  que  contando-se  sete  léguas, 
pouco  mais  ou  menos,  d'esse  ponto  à  barra  do  rio,  so  pudemos 
vencer  essa  distancia  em  onze  dias,  Ahi  fui  obrigado  a  parar, 
porque  diminuindo  cada  vez  mais  o  mantimento,  houve-se  de 
mister  caçar  e  pescar  para  que  não  viesse  a  faltar  subsistência 
aos  índios. 

Este  propósito  deu-nos  a  descoberta  das  ruínas  da  redacção 
jesuítica  da  Senhora  do  Loreto,  que  por  vezes  fora  tentada  pelo 
sr.  barão  de  Antonina,  e  cuja  povoação  fazia  parte  da  grande 
missão  do  Quairà.  Uns  Índios  andando  à  cata  de  mel  e  fructas, 
em  sua  retirada  trouxeram  duas  telhas  que  acharam  no  mato,  e 
pesquisando-se  o  Jogar  onde  as  encontraram,  ahi  estavam  ainda 
bem  visíveis  vestígios  d'essa  povoação  indiana  que  era  procurada 
abaixo  da  foz  do  rio  Pirapó.  Sobre  a  margem  esquerda  do  rio 
Paranapanema,  em  um  recinto  de  perto  de  quatrocentas  braças 
em  quadro,  jazem  essas  ruínas,  que  consistem  em  montões  de 
telhas,  a  maior  parte  quebradas,  occupando  diversos  logares ; 
n9uma  calçada  de  pedra  que  pelo  ponto  mais  alto  corre  ao  longo 
do  rio,  e  que  denota  que  por  ali  houve  uma  rua,  que  talvez  par- 
tisse da  igreja ;  nos  restos  da  excavação  de  uma  valia  ou  fosso 
que  de  um  rio  outro  fora  lançado  de  través  ao  terreno,  onde  se 
viam  depósito  de  fragmentos  de  telhas ;  e  finalmente  em  um 
forno  de  queimar  telhas,  de  forma  semicircular,  construido  de 
tijolos,  e  que  pelo  seu  âmbito  poderia  talvez  accommodar  três 
milheiros,  o  qual  achava-se  bem  conservado,  e  se  poderia  dizer 
intacto  si  não  fora  estar  sua  parte  superior  com  falta  de  alguns 
tijolos  por  causa  de  enormes  raízes  de  guararemas  e  figueiras 
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que  as  sobrepunham  e  tinham  sobre  o  edifício  indisputável  do* 
minio  de  mais  de  dous  séculos. 

A  situação  onde  foi  levantada  a  reducçãoó  a  mais  aprazível 
d'nquellas  localidades;  e  ella  uma  pequena  collina  contorneada 
pelo  rio,  que  ali  faz  uma  inclinação  em  sua  direcção,  e  logo  que 
os  capoeirOes  ( 7 )  que  a  cercam  forem  derribados,  dvali  se  poderá 
avistar  a  extensão  de  quasi  uma  légua  tanto  acima  como  abaixo 
do  rio. 

Falhei  três  dias  n'aquelle  logar,  que  foram  bem  aproveitados 
para  a  caça  e  pesca,  que  as  tivemos  com  abundância ;  ali  distribui 
aos  indios  alguns  pannos  e  vários  objectos  que  lhes  eram  des- 
tinados. 

Em  24  prosegui  em  minha  viagem,  bem  pezaroso,  porque  min- 
guavam os  comestiveis  que  tinha  a  minha  disposição,  e  os  indios 
cada  vez  mais  exigentes  o  acintosos  ameaça  vam-nos  com  sua  re- 
tirada tanto  assim  que  vi-me  obrigado  a  conduzir  dous  caciques 
dos  mais  recalcitrantes  nas  canoas  e  a  tel-os  sempre  à  vista  em- 
quanto  durou  a  viagem.  D'ali  em  diante  dava-se  a  cada  um, 
como  ração  diária,  uma  espiga  de  milho ;  é  verdade  que  caça- 
va-se  e  pescava-se  muito,  todavia  não  era  isso  bastante  para  ali- 
mentar os  indios  conjunctamente  com  os  homens  da  minha  co- 
mitiva. 

As  chuvas  eram  continuas  e  copiosas ;  o  mau  tempo  não  dava 
logar  a  procurar-se  abelheiras;  os  festins  nocturnos  foram  dei- 
xados; e  os  indios  mostrando- se  com  um  aspecto  sombrio  e  si- 
nistro, conservavam-se  silenciosos  e  apprehensiveis  ou  des- 
animados. 

Em  taes  paragens  e  com  mais  de  cem  Sagitários  selvagens, 
promptos  a  desfecharem  golpes  ao  primeiro  signal  dos  seus 
chefes,  era  isso  mais  que  bastante  para  receiar  alguma  deplo- 
rável emergência  ;  todavia,  sem  que  deixasse  de  acautelar-me 
contra  qualquer  animesidade,  fazendo  com  que  eu  e  os  meus 
homens  pernoitássemos  separados  dos  indios,  e  empregando  vigi- 
lância sempre  que  me  achava  em  presença  d^lios,  todas  as  vezes 


(7)  Capoeirão  è  augmentativo  de  capoeira,  que  exprime  a  Yegetação 
que  sobrevem  ao  mato  virgem  depois  de  derribado.—  M.  O. 
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que  lhes  apparecia  era  de  ânimo  sereno  e  resoluto,  e  mos- 
trando superioridade  a  toda  essa  ostentação  de  indisposições  e 
acintes. 

A  31  chegaram  os  índios  que  tinham  sido  mandados  em  uma 
canoa  a  procurar  a  gente  do  cacique  Imbaracahy.  Nada  fizeram 
porque  o  logar  indicado  achava-se  abandonado,  e  suppõe-se  que 
essa  gente  havia-se  retirado  para  o  lado  do  Iguatemy,  visto  que 
os  vestígios  que  deixaram  indicavam  essa  direcção.  Esta  noticia 
trouxe  a  consternação  aos  índios  e  augmentou  o  seu  descontenta- 
mento. 

As  chuvas  eram  incessantes ;  o  Paranapanema  encheu  a  ponto 
de  transbordar  em  muitos  logares ;  mas,  como  não  ha  risco  em 
navega l-o  por  mais  volumoso  que  fique,  não  deixei  por  isso  de 
continuar  em  minha  viagem. 

Em  5  de  Novembro  acharam-se  dous  cadáveres  humanos  na 
margem  direita  do  rio,  deixados  ali  talvez  ha  mais  de  um  anno, 
e  por  indícios  colligidos  de  alguns  fragmentos  de  tecido  de  algodão 
ahi  mostrados  veio-se  a  inferir  que  os  mortos  eram  Cayuaz, 
porque  as  outras  nações  indianas  fazem  os  seus  pannos  da  abra 
da  ortiga  e  caraguatá. 

Este  incidente  muito  sensibilisou  e  aterrou  os  índios.  Referiu-me 
o  cacique  Imbaracahy  que  havia  cousa  de  três  anno3  que  um 
magote  de  Cayuaz  tinha  rompido  de  seu  alojamento  em  busca  de 
melhores  localidades,  eque  atravessando  o  Paraná  acima  da  barra 
do  Paranapanema  nunca  mais  soube-se  do  destino  de  tal  gente ; 
suppondo-se  que  cahiria  em  poder  de  algumas  das  hordas  dos  Xa- 
vantes,  índios  ferozes  que  vagueam  entre  os  rios  Tietê  e  Parana- 
panema, ou  fora  por  elles  desbaratada,  e  que  os  dous  cadáveres 
encontrados  eram  d'aquelles  que,  escapando-se  do  conflicto,  foram 
perseguidos,  alcançados  e  mortos  por  esses  selvagens. 

No  dia  10  chegaram  felizmente  anos  três  canoas  carregadas  de 
viveres  a  cargo  do  sr.  Theodoro  Staub,  a  quem  o  sr.  barão  in- 
cumbira d'essa  commissão  e  da  de  me  substituir  no  caso  que  meus 
incommodos  de  saúde  ( de  que  fora  atacado  anteriormente  à  ex- 
pedição, e  n'ella  entrei  ainda  em  estado  de  convalescente )  se 
tivessem  aggravado  a  ponto  de  não  poder  dirigir  pessoalmente 
a  emigração  dos  índios. 


—  446  — 

Esta  soocòrro  tam  opportuno  por  chegar  ao  tempo  em  que  me 
achara  quaai  exhaurido  de  comestíveis  para  os  índios,  quando  as 
chuvas  continuavam  de  modo  a  impedir  a  caca  e  o  gentio  mais 
insoffrido  se  reproduzia  em  descontentamento  e  acintes,  veio 
restituir  a  alegria  e  os  folguedos  aos  índios,  que,  â  vista  d'isso  e 
sabendo,  que  não  se  passariam  muitos  dias  que  não  chegassem  ao 
logar  a  que  se  dirigiam,  arrojaram  ao  rio  suas  frechas,  como  em 
significação  que  não  dependiam  mais  da  caca  para  sua  manu- 
tenção. Com  o  reforço  das  canoas  vindas  então  fiz  embarcar 
n'ellas  todo  o  gentio  afim  de  abreviar  a  viagem,  havendo  desti- 
nado uma  para  mexi  ri  queira. 

O  tempo  melhorou  e  a  21  de  Novembro  ( o  41°  do  meu  regresso 
e  o  58.  •  da  minha  partida  do  Jatahy  )  chegámos  à  colónia,  sem 
que  tivesse  emergência  alguma  notável. ..  Tal  éa  indole  pacifica 
dos  Cayuaz  e  sua  tendência  para  a  civilisação. 

O  desembarque  dos  Índios  em  Jatahy  foi  uma  completa  ovação; 
ao  porem  elles  pe  em  terra  ouviu-se  de  todos  os  lados  uma  con- 
tinua detonação  de  fuzis,  como  em  applauso  aos  recem-chegados, 
e  recebiam-se  vivas  felicitações  de  que  muito  se  lisongeou  o  gentio. 
Esta  festiva  recepção  foi  retribuída  com  toque  de  cometas,  clarins 
e  pifanos  que  trazia  comigo,  e  com  outros  tangeres  indianos  que 
produzia  uma  estrondosa  fanfarra,  o  que  muito  deleitava  aos 
índios. 

Em  seguida  chegou  ali  algum  gado  para  o  corte,  e  bestas  con- 
duzindo viveres,  e  como  os  índios  nuuca  tivessem  visto  d'estes 
animaesao  enxergarem-os  foi  estupendo  o  seu  temor  e  admiração, 
íugindo  espavoridos  e  trepando  às  arvores,  o  que  causou  grande 
confusão  e  desordem  entre  racionaes  e  irracionaes.  Passado  o 
primeiro  terror,  e  como  conhecessem  os  indios  que  os  animaes 
oram  inoffensivos  foram  pouco  a  pouco  se  approximando  d'elles 
e  por  fim  os  cavalgaram  e  os  faziam  correr  com  irrisão  e  al- 
gazarra dos  cavai leiros. 

À  esse  tempo  chegava  ali  o  administrador  da  expedição  com  o 
resto  da  caravana  conduzindo  pannos,  ferramentas,  missangas  e 
vários  outros  objectos  para  serem  distribuídos  pelos  índios,  e 
que  estes  bastante  apreciam,  o  que  tudo  foi  feito  em  conformidade 
com  as  ordens  antici  padas  do  sr.  barão «  Grande  foi  o  contenta* 
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mento  dos  índios  com  este  donativo  qae  se  lhes  fez,  e  nas  expio- 
ções  do  seu  regozijo  d  batimento  de  palmas,  tudo  era  dizerem 
qae  desejavam  ver  o  Pahy  Guassú,  persuadidos  qae  elle  residia  ali. 
Tendo  assim  ultimado  a  importante  commissão  de  quehavia-se 
dignado  incumbir-me  o  sr.  barão  de  Antonina,  mais  por  effeito 
de  saa  usual  benignidade,  do  que  por  mérito  que  em  mim  houvesse 
o  para  cujo  bom  êxito  e  bem  desempenhar  a  honrosa  confiança 
que  s.  ex.  em  mim  depositou  não  me  poupei  a  trabalhos,  riscos  e 
fadiga  e  sobrepujando  mesmo  os  meus  incommodos  pessoaes,  faço 
votos  para  que  v.  ex.,  perseverando  em  seus  philan trópicos  e 
generosos  sentimentos,  de  subtrahir  à  vida  errante  e  selvagem 
esses  desvalidos  habitantes  das  nossas  florestas,  e  de  que  ô  um 
testemunho,  de  agora,  o  facto  que  acabo  de  narrar,  e  de  outr'ora 
o  aldeamento  de  S.  João  Baptista  da  Faxina,  promova  outras 
eguaes  emprezas,  na  convicção  de  que  deparará  noa  Cayuaz, 
n'essa  numerosíssima  nação  refugiada  nas  vastas  matas  da 
margem  direita  do  grande  Paraná,  índole  benigna,  costumes  pa- 
cíficos e  tendências  bem  pronunciadas  para  a  civilisação  e  fazerem 
parte  da  nossa  sociedade:  certo  que  nem  um  outro  que  não 
seja  o  Pahy  Guassú  dos  Cayuaz  da  Faxina  e  de  Jatahy  terá  para 
essas  emprezas  mais  génio,  energia  e  dedicação,  como  os  factos 
o  demonstram* 
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VOCABULÁRIO 


DOS  ÍNDIOS  cayuas 


Manusoripto  oferecido  pelo  eooio  o  exmo.  er.  btrlo  de  Antoiiia. 


A.  ( propôs.)»  pvpé. 

A  falsa  fô,  çupé  rupt. 

A  formiga,  megoè%  megoé  rupi. 

A  uma,  iepè  oçu. 

As»  ceie. 

As  avessas,  amô  rupi* 

As  vezes,  ama  ramé. 

Aba,  comey  ba. 

Abafado  (estar),  ojaçui  oicò. 

Abafado  (coberto),  ojejacuívaé. 

Abafar  (cobrir)»  jacul. 

Abafar  ( embrulhar ),  pókêk. 

Abaixar,  mogyb. 

Abaixaivse,  ojemogyb. 

Abanar,  mokatdk* 

Abanar  ( assoprar ),  pejtí. 

Abelha,  yra  máya. 

Abençoar  (benção),  momboré. 

Abençoar  ( benzer),  mongarayb. 

Abertura  ( raia ),  jicaçaba. 

Abespa,  caba. 

A  boas  horas,  arà  catú  pupé. 

A  boca  da  noite,  pytuna  ipy. 

Abonado,  opabinhé  aba. 


niboiM 


Aborrecer,  roiron. 
Abraçar,  jotnana. 
Abrandar,  momênbec. 
Abrazar    ( destruir ) 

opdo. 
Abreviar,  moatiéca. 
Abrigo,   picyrônçâba. 
Abrir,  pirar. 
Abrir  ( a  flor ),  póroc. 
Abrir  ( rachar ),  pindóba  **WC- 
Absentar,  oca. 

Absolver  ( peccados ),  vio**0* 
Abstinência,  jecuacub. 
Abundância,  cJetd  mbaé» 
Abundantemente,  noata r  **■*• 
Acabado  ( estar ),  ojeavj*  v<me' 
Acabar,  mombdo. 
Acalmar  ( o  vento ),  yby**  **' 

nhèmo* 
Acautelado,   ojemoçd  c%&  *°*m 
Aceitar,  jdr  ou  pecyca. 
Accender  fogo,  tatd  mo**^*' 
Acertar,  nitio  ojaby. 
Achar 9  odcémo. 


—  449  — 


Accudir,  pycyrôn. 

Acima,  ibatê. 

Acompanhar,  iirunamo  oçô. 

Aconselhar,  emongetá  ecaturxipl. 

Acordar,  opdc. 

Accrescentar,  moapyre. 

Acreditar,  arôbiar. 

Accusar,  mombeit  ayba. 

Aço,  itd  elê. 

Açoutar,   nupan. 

Açoute,  nupançaba. 

Assucar,  yby  pyaca  . 

Adão,  jandé  paya  ipy. 

Adiando,  Hnondé. 

Admirar,  jurujai. 

Adoçar,  moceêm* 

Adoçado  (  estar ),  ceém  vai. 

Adoecer,  mbaê  açy. 

Adonde,  mame. 

Adorar,  emoieté. 

Adornar,  moporang. 

Adultério,  mbaê  puxi. 

Adultera,    cunhd    ôména    wio- 

m ôxi  cara. 
AfitiLvéliJurucê  vaé. 
A  Afastar- se,  oleryc. 
Afear,  momoxt. 
Afeador,  momoxi  cara, 
A  Afectar,  moporang  moangoçu. 
Aflfeminado,  cunh  rapixara. 
Afiar,  moçaimbè. 
Afilhado,  a,  membyradnga* 
Affligir,  mocaneôn. 
Afogar  (n'agua),  ojépypyca. 
A  força,  ecarimbaba  rupi. 
A  Afrouxar  (a  corda),  momem- 
beca  cerdne. 


XIX 


Afugentar,  mojabdo. 
A  granel,  jabê  nliòtê. 
Agarrar,  pycyca  canldn. 
Agua,  yg. 

—  quente,  yg  acub. 

—  fria,  yg  roiçang. 

—  ardente,  cauim  tatá. 

—  benta,  tupana  yg. 

—  salobre,  yg  cymbeca. 
Agonizar,  ejéhyi  potar  vane. 
Agora,  'coyr. 

Agora  ha  pouco,  curutem  ramo. 

Agora  sim,  coyrtenem. 

Agora  não,  coyr  nitio. 

Agradar,  moapecyc. 

Agradecer,  mocubecatú. 

Agulho,  abí. 

Ai  de  ti,  teité  indê. 

Ai  de  mim,  teité  ixé. 

Ainda  (conj.  copul.),  vê. 

Ainda  hoje,  oji  vê. 

Ainda  mais,  amô  vê. 

Ainda  não,  nitio  ranhe. 

Aio,  rerecoara. 

Ajueihar,  jenepya. 

Ajudar,  pety  bon. 

Ajuntar,  canhana. 

Ajustar   (igualar),    mojobabè. 

Alagadiço,  yg  apó. 

Alugar,  mogepypyca, 

A  lagoa,  jacarua  oçu. 

Alambique,  motekyroçabz* 

Alargar,  motepypyr. 

Alcançar,  pycyca  cecé. 

Alçapão,  monde. 

Al cn sus,  cipó  èm. 

Aldêa,  tdba. 

57 
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Aldêa  velha,  taperéra. 

Alegrar,  myroryb. 

Alegria  ( festa),  toryba. 

Aleijado,  japar. 

Aleijar,  moopar. 

Além,  amongaty. 

Além  disso,  iarpe. 

Alerta,  açâ  elé. 

Aloviar   (o   peso   da    canoa), 

bebui. 
Aleviar  ( descansar  ),  mopotuu. 
Alfaiate,  oba  monhangara. 
Alforria,  jemo  ta?  goara. 
Algemas,  itâ  pó  monde. 
Algodão,  amany  ri. 
Algoz,  poro  jubtçara . 
Alguém,  abâ  ama. 
.  Alguidar,  nháem. 
Alguns,  moby  nhôte. 
Alheia,  ama  abâ  mbaé. 
Alho,  ybarema. 
Alicerce,  epy. 
Alimento,  tembiú. 
Alimpar  ( lavando),  eotue. 

—  panno,  peteca. 

—  varrendo,  pyêre* 

—  desenferrujando,  hotingoca. 

—  o  arroz,  paraboca  àbaly  *. 

—  o  mato,  cadpyir. 
Alli,   oimc, 
Allivio,  putuàçaba. 
Alma,  anga. 

—  peccadora,  anga  teca. 

—  justa,  anga  angaturama . 
Almofariz,  indoâ  merim. 
Alto,  etê  caiu. 

Alvaiade,  tabatinga  çobaig>ara, 


Alvura,  morotinga,       ) 

Alugar,  puru. 

Alumiar,  moeéndy. 

Ama  (senhora),  maytinga. 

Ama  (que  cria),  eamby  cara* 

Amaiuar  (as  velas),  kojibe  <o- 

tinga. 
Amanhãa,  virando. 
Amanhecer,  jecoéma. 
Amansar,  mojepocodub. 
Amar,  çauçub. 
Amarei  lar,  jemotugoâ. 
Amargar,  yróba. 
Amarrar,  pocoar. 
Amassar,  cameryc. 
Ambição,  potar  été  opabynhem- 

bae. 
Ambos,  mocoi  vê. 
A  metade,  çobaixàra. 

—  pelo  meio,  apytera  rupi. 
Amigo,  camarara. 

—  do  viuho,  cau  goêra. 
A  mim,  ixebo. 

Amigo  de  mulheres,  cunha  m- 

piara. 
Amiúdo,  cunt  curutem. 
Amo  ou  senhor,  paytinga. 
Amollecer,  momembéca, 
Amontoar,  moatyr. 
Amor,  jeauçupaba. 
— •  deshonesto,  poropotard. 
Amortalhar,  pohéca. 
Aucião,  cacodu. 
Andar,  oatá. 

—  de  galope,   opopôr. 

—  perdido,  copar . 

—  precatado,  jemoçacui  cecè, 
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Andorinha,  mojoi. 

Angustia,  pyayba. 

Anil,  caà  yby. 

Animal,  çoò. 

Animar,  mopyranlan. 

Animo,  pyaoçu. 

Anjo,  caraibêbê. 

Anno,  acaju. 

Anoitecer,  jemopytune. 

A  nò$  todos,  jandebo . 

Anta,  Uuté. 

Ante,  jdndearo  bahé. 

Antes  do  tempo,   âra  ouje  ey 

me  vê. 
An  tigos ,  janderamúya . 
Ante-hontem,  coice  coice. 
Anzol,  pindd. 

—  pequeno,  pindd  merim  tinga. 
Ao,  aos,  a,  as,  çupê* 
Ao  comprido,  pecuçàba  rupi. 
Ao  contrario,  amô  rupi. 
Ao  longe,  apecatu  cui. 
Ao  longo,  apy  rupi  caiu. 
Ao  menos,  ajubété. 
Aonde,  mdme. 
A'  outra  parte  do  rio,  amôçoba* 

inddba. 
Apadrinhar,  pycyrôn. 
Apagar,  movéo. 
Apparecer,  jecomeeng. 
Aparas,  coréra. 
Apartar  (dividir ),  mojaoca. 
Apaziguar,  mopotuú. 
Apartar-se,  moteryc. 
A  pé  ( ir  ),  epy  rupi. 
Aperfeiçoar,  mombào  catú. 
Apertar,  moantan. 


Appetecer  ( comer,  beber  )Jucéi. 

Applacar,  potuú. 

Aplainar,  mocyme. 

Apl  içar    ( aprender ) ,    jimboê 

ranhe. 
Apodrecer,  iyjúcu. 
Aprender,  jimboê. 
Apressa,  canhe. 
Approvar,  jabê  icatu. 
Aquelle,  aê. 

A  que  horas,  md  ara  pupé. 
Aquentar,  moacu. 
A  quem  ( ado ),  aba  çupé  tâ. 
Aqui,  ihé. 

Aqui  perto,  ihé  nhóte. 
Aquietar,   mooicò  nhóte. 
Aquillo,    uim  vai. 
Ar,  ybytú. 

Arco  da  frecha,  uirapara. 
Arder,  cendy. 
—  a  ferida,  coôm. 
Arêa,  yby  cui. 
Areal,  yby  cui  tyba. 
Arear  (louça),  hytingoc. 
Argola,  namby. 
Armar,  moame. 
Armar  (compor),  mongatirôn. 
Arrancar,  moçae  ou  poôe. 
Arrasar,  mojojabv. 
Arrastar,  moteryc. 
Arrebentar,  póe. 
A  rédea  solta,  cemimotwrarupi. 
Arredondar,  vapoam. 
Arriba,  ibatè. 
Arribar,  ojé  byr. 
Arrombar,  mopoe. 
Arroz,  abatiapà. 
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Arruinar,  moayb. 

Artigos  da  Fô  da  S.  M.  Igreja, 

reco  rerobiaçára . 
Arvora,  ymird  ou  yba. 
Asma,    averana. 
Assaltar,  pycyràn. 
Assar,  mixire* 
Assegurar, pecyca  cata. 
—  a  verdade,  moçupi. 
Assentar-se,  vapy  ca. 
Assim  e,  cuptjabê. 
Assim  è  bom,  jabé  icatu. 
Assim  deve  ser,  jabé  ipó. 
Assis  ti  r,  c  icônhln  hé . 
Assoprar,  jh?;u. 
Assustar,  mocanhèmo. 
As  avessas,  apy  ftefy. 
A's  vezes,  amo  ramé. 
Atadura,  peco  acaba . 
Atalhar,  çobaitim. 
A'  tarde,  coar  uca  ramé. 
Atar,  pocoar. 
Ato  quando,  aí*  mbaéremé  catú 

td. 
Atear  (  fogo),  capy  taíd. 
A  tempo  oppuatuno,  dra  catú 

pupê. 
Attençâo  (no  ouvir),  jeapy- 

çacar. 
Attentar,  maém. 
Atolar,  oçoypy  pe  tyjucd  pupé. 
Atoleiro,  tyjucopaba. 
Atormentar,  tnoporard. 
A  traz,  çakaquera. 
Atraz  ( tornar ),  çakaquera  rupi 

ojebyr. 
Atravessar,  çaçdo. 


Avançar,  pôcoe. 
Avante,   nondé  hety. 
Avarento,  cecateyma. 
Ave,  guyrd. 

—  de  rapina,  guyrd  oçu, 
Avisar,  morandúb. 
Aviso,  moranduba. 
Avô,  tamuya. 

Ausentar,  jabdo.  t 

Aza,  guyra  pepô. 
Azedo,  çdi. 
Azeite,  iandy. 

—  do  reino,  iandy  ccba&oéra. 

Bacio,  cadpaba. 

Badalo  do  sino,  tamarac**  ram 

conha. 
Bagaço,  çatykéra. 
Bahia,  parand  oçú. 
Bailar,  poracèya. 
Balança,  ca ân gaba. 
Bancos  de  arôa,  yby  cui  oÇ«- 
Bjmhi,  caba. 
Banhar,  moame. 
Banquete,  tembiú  oçú. 
Baptismo,  yg  carayba  pupé  **  ' 

tnoacuca. 
Baptisar,  caróe. 
Barbado,  cinoaba  oaê. 
Barbeiro,  tinoaba  monhan0arat 
Barrer,  pyr. 
Barriga,  maricá. 
Barro,  tejuca. 
Basta,  aujé. 
Batata,  jetyca. 
Bater,  motdca. 
Bêbado,  çabaipôr. 
Beber,  vu. 
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Beber  vinho,  caú. 

—  agua,  yg  vô. 

Beijar,  piter. 

Beira  mar,  parand  remeybd. 

Bel  la  (cousa),  poranga  eté. 

Belleza,  porangaba. 

Beldroega,  cdarerú. 

Bem,  ecatú. 

Bens,  mbaè  et  d. 

Benzer,  monger  ayb. 

Bexiga,   carucaba. 

Bexigas     ( doenças  ) ,     mereba 

aybi. 
Bicho,  tiperú. 
Bichos  dos  pés,  tumbyra. 
Bispo,  pay  abaré  guaçu.. 
Boa  ( cousa  ),  mbaè  catú. 
Boas  noites,  enepytuna  catú. 
Boas  tardes,  enè  cod  ruça. 
Boca , jurú . 
Bodas,  ou   dansas,  jybdboe,  ou 

babai. 
Bode,  çuaçúme  apydba. 
Boi,  tipyra. 
Bom,  catú. 
Bondaie,  catuçdba. 
Bons  dias,  enecoéma. 
Borra,  hydquera. 
Bosta,  typoty. 
Botar  ( lançar),  mombore. 
Botica,  poçanga  etê  rendaba. 
Boubas,  pynhd. 
Braço,  jybd. 
Branca,  morotinga. 
Branco,  caryba. 
Branquear,  momorotinga . 
Prasa,  tatdpynha. 


Brazeiro,  tatá  pynharerú. 

Briga,   maramonhangaba . 

Borga  r,  maramonhang . 

Brincar,  jemoçardi. 

Brotar,  porôi. 

Bugio,    nacdca. 

Bulir  (de  agua),  ygbybyra. 

Buraco,  coara. 

Buscar,  cecar. 

Cá,  ihè. 

Cabana,  tejvpaba. 

Cabeça,  acanga. 

—  de  alhos,  ybarema   acanga. 

Cabeçada,  ojapy  acanga  pupé. 

Cubei  lo,  ába. 

Cabra,  çuaçume. 

Caça,  çoò. 

Caçador,  cad  mondoçdra. 

Caçar,  cad  mondo. 

Cadeia,  itâ  xamã. 

Cadeira,  capycàba  oçu. 

Cagar,  cado. 

Cahir,  oar. 

Caixa,  patuá. 

Cal,  irirycui. 

Calções,  torína. 

Caldo,  jekycy. 

Calos,  purud. 

Camarada,  cuapara. 

Camarões,  poty. 

Cambada   de   peixe,  pyraapi- 

tama. 
Caminhar,  guatd. 
Caminho,  pê. 

Campainha,  tamaraca  merini. 
Campanário,  tamaraca  rendaba. 
Cana,  taboca. 
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Canavial,  candyba. 
Canoa,  ygara. 
Cantar,  nheengar. 
Cantiga,  nheengara. 
C&o,  jagudra. 
Capado,  uitio  capià  oaê» 
Capar,  capyd  oca. 
Capataz,  rerecoara. 
Capinar,  cadpyr. 
Capoeira,  koquera. 
Cara,  çobd. 

—  ( cousa ),     mbad    cepy    ocú 
vaé. 

GiXVgn9pocyçaba. 

Caridade,  morauçuba. 

Carne,  çoô. 

Carpinteiro,  carapina. 

Carpir,  çapirón. 

Carrapato,  jatiuca. 

Carregada    (canoa),    poracdr 
ygara. 

Carregar  ( levando  ),  cupir. 

Carro,  panaca. 

Carvão,  tatá  pynha. 

Castiçal,  iralim  rendaba. 

Castigar,  nujxin. 

Cathecumeno,  cerayma. 

Catlubrio,  tup.ina  rayra. 

Cativo,  a,  meaçuba. 

Cavai  lo,  cabarit. 

Cavar,  çabtcòn. 

Casa,  oca. 

Casado,  a,  mendaçara. 

"Casamento,  mendaçaba. 

Casar,  mendar. 

Casar  ( fazer  ),  momendar. 

Cêa,  cearama^ 


Cear,  cearamavé. 

Cebola,  ybarema  oçu. 

Cebo,  ecaba  quera. 

Cedro,  acayaca. 

Cego,  cecâ  eyma. 

Celebrar  missa»  missamonhang. 

Cemitério,  tupan  óca  roçara. 

Coo,  ybahe. 

Cera,  iraitim. 

Cerca  de  quintal,  fundara. 

Certito,  tapuytama. 

Certeza,  çupiçaba. 

Cessar,  putuu. 

Cevar,  jepoí. 

Chaga,  mereba. 

Chama,  tatá  beraba. 
Chamar,  cenol. 

Chave,  xabi. 

Chapôo  de  sol,  caoracy  pyacába. 

Chegar,  úr. 

Chêa  ( do  rio ),  ygapó  oçu. 

Cheirar,  cetuna. 

Chorar,  jacêon. 

Chover,  amanaokyr. 

Chrisma,  jandy  carayba. 

ChristÃo,  tupanâ  rayra. 

Christo,  tupan  tayra. 

Chuva,  amana. 

Cidade,  mairy. 

Cintura,  cud. 

Cinza,  tanimbuca. 

Cisco,  ytykera. 

Claridade,  cendyi. 

Clérigo,  pay  abarê. 

Clarim,  memby  apara. 

Coador,  moguapabà. 

Coar,  moguabo. 
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Cobra,  boga. 
Cobrir,  jaçúi. 
Colher,  poóca. 
Comadre,  toagaba. 
Começar,  jepyruny. 
Comer,  vú. 
Comida,  tembyn. 
Commungar,    tvpanrar . 
Communhão,  tupanrara. 
Como,  madabé. 
Compadre,  toaçaba. 
•Companheiro,  irunamogóara. 
Comprar,  peripan. 
Comprida,  mbaêpecu. 
Comprimento,  pecaçaba . 
Compungido,  epyâ  rogebyr  oane 

oicô. 
Comtudo,  êpupé  vê. 
Cumprir,  moçvpi  enheenga. 
Conceder,  meêng. 
Concer  tar ,  mongatirón . 
Consciência,  dnga. 
Concorrer,  pytybon . 
Concupiscência,  jemimotara. 
Condemnado  (do  inferno),  guru- 

par  ir  ai  â  p)ra* 
Condemnado  (ao  castigo),  teci 

ay  bapora . 
Conduto,  tyru. 
Confessar,  wto/e  mombeú, 
Con  fegsar-  se,  je  mombcit . 
Cmfessor,  moje  mombeú   çdra. 
Con  flsôfto,  nhemom beúçdba , 
Cunhado,  tibajard. 
Conhecer,  coaub. 
Consagrar,  monger  ayb. 
Conscntir\j>otare. 


Consolar,  moapecyca. 
Consumar,  moaugé. 
Contar,  papar. 
Contas,  papaçaba. 
Contentar,  moryb. 
Conto  ( historia ),  porandub. 
Contrario,  çobayana. 
Contrição,  moacyçába. 
Convencer,    jereragodya    pupê 

otcémo» 
Convento,  pay  etd  roca. 
Conversar,  jé  monghetd. 
Convidar,  cerni. 
Convite,  tembiu  oçú. 
Côr,  cépiacaba. 
Coração,  pyd. 
Corda,  xamã. 
Corno,  dce. 
Corpo,  ceté. 
Correr,  nJidne. 
Corromper,  moayb. 
Cortar,  mondoi. 
Cortezia,  jurujub. 
Cortiça,  motuty. 
Cospir»  tumune. 
Costas,  cope. 
Costella?,  orucanga. 
Costumar,  mojepocudnb . 
Cova,  ybycoár.i. 
Couro,  captrêra. 
Cousa,  mbaC>. 

Cozer  ( na  panei  ia ),  mimoi. 
—  cora  agulha,  moaby  ca. 
Creador,  monhanyara. 
Creatura,  abd. 
Crescer,  jemoiuruçú. 
Credito,  robtaçaba. 


—  456  — 


Crer,  arobiar* 

Criação,  mimbâbo. 

Criado,  a,  ôcapôra. 

Criança,  mitanga  ou  tayna. 

Criar,  moturucu. 

Crime,  teco  ayba. 

Crystal  (  vidro ),  cendy  puca  etè 

vaé. 
Crivo,  urupema. 
Crucifixo,  tupan  tayra  rangaba . 
Cruz,  curuca» 
Culpai  angaipaba, 
Culto,  emoeteçaba. 
Curar,  poçanong. 
Curto,  iatuci. 
Cuspir,  túmcene. 
Custar  ( ser  difflcil ),  iguaçà. 
Custodia  ( vigia ),  munhdne. 
Çujar,  mohyá. 
Çumo,  ty. 
Da  ( parte ),  çu*. 
Damnlflcar,  moayb. 
Danaa,  poracéya. 
Dansar,  poracê. 
Dar,  meeng. 
Dar  agua,  meengyq. 

—  de  mamar,  mohamby. 

—  palmadas,  pòpetec. 

De  (par t.),  ?u*. 
Debaixo,  ybyra  çút. 
Debilitar,  momenbeca. 
Debulhar,  caynhajoca. 
De  dia,  ary  bo. 
Dedo,  pò. 

—  poilegar,  pôam. 
Defender,  pycyrôn. 
De  fora,  ocaraçut. 


Da  força,  cantan  nip*. 
Defraudar,  enganane. 
Defronte,  çobaixara. 
Defunto,  ambyra. 
De  galope,  popore. 
Degollar,  jajura  mondoca. 
De  graça,  jabé  nhote. 
Degradar,  mopu  catama  çw. 
Deitar  fora,  mombore. 

—  de  molho,  moreru. 
Deixa  ( está  quieto),  okt  nHote. 
Deixar,  cejar. 

De  longe,  apecatu  çul. 
De  madrugada,  gapucaia. 
Demónio,  juruparí. 
De  nem  uma'parte,  nUio  maçuu 
De  morte,  pytuna  rupi. 
Dentar,  çuti. 
Dente,  cainha  tanha. 
Dentro,  òca  pype. 
Deus,  tupana. 
Depennar,  caboca. 
Dependurar,  mojaticâ- 
De  perto,  çobakê  çui. 
Depois  d'isto,  coderire  - 
Depressa,  çapyd. 
Derramar,  jucane. 
Derribar,  Uye. 
Desanimar,  moacanhef***. 
Desappareoer,  canfUt*0* 
Desarranjar,  mocanco*" 
Desastre,  teco  ayb.i. 
Desbotar,    cepiacaba  oea^m0t 
Descansar,  putuú. 

—  fazer,  moputuú. 
Descarregar  ( a  cano*  '»  ^ 

—  a  consciência,  yu^if*"*9*' 


r 
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Descascar,  piroca. 
Descer,  goegyb. 
Desconcertar,  moayb . 
Desconfiar,  jemoirôn. 
Descoser,  jurdo. 
Descuidar-se,  cegar  di. 
Desdobrar,  pirar. 
Desejar*  potar. 

Desembarcar,  cemoy   gamçui. 
Desamparar,  eajur. 
Desencostar,  mopuame. 
Desenganar,  imombeu  catú. 
Desfazer,  mongxu. 
Desfiar,  jurdo. 
Despejar,  jucane. 
Despertar,  mombae. 
Despregar,  mogde. 
Desprezar,  roirôn. 
Deter,  mopytà. 
Devagar,  megoè  megoè  rupi. 
Devéraa,  gupt. 
Dia,  dra» 

—  grande  de  festa,  dra  eté  ogl. 
— •  santo,  mutuú. 

—  de  cinza,  tanimbuca  dt\t. 

—  de  entrudo,  jamotlnga  dr.i, 

—  de  paschoa,  mutuú  ogu. 

—  dos  finados,  tyjepoi  ara. 

—  de  natal,  missa  pytuna. 

—  de  juizo,  papiçaba  ara. 

—  de  sol,  coaracy  ara. 
Dieta,  jecuacúba.  . 
Difficultoso,  ygaaçú. 
Diminuir,  mojearoca. 
Dinheiro,  itâjàbd. 
Direito,  catambuca. 
Discípulo,  cememboé. 

XIX 


Disparar  ( a  espingarda ),  japi 

mocaba . 
Dividir,  mojaoca. 
Dizer,  mombeu. 
Dobrar,  mamdme. 

—  o  sino,  mopuretè  tamaracd. 
Doce,  ceèm. 

Doença,  mbaè  acy  cabo. 
Doer,  cecy. 

—  a  cabeça,  acangadcy. 
Do  ante,  mbaê  acycdba. 
Domar,  mojepecoaub . 
Domingo,  mutua  dra. 

Dono  (Sr.)>  **>'<*• 
Donzella,  cunhd  moeu. 
Dôr,  poraraçdba. 
Dormir,  kér. 
Dois,  mocoi. 
Douctrina,  jlmboeçdba. 
Dura  (cousa),  çantdm. 
Durar,  oicôpecu. 
E  (conj.),  abe. 

Eclypse  do  sol,  ou  lua,  coaracy. 
Edificar,  monhang. 
Elle,  ella,  aê. 
Em  (j>rep.)}pupê. 
Embaraçar ,  m  ojapatu ca . 
Embarcar,  roar  ygdrapupê. 
Embrulhar,  mamana. 
Embrulho,  pokéca. 
Emendar-se,  puyr. 
Empedir,  gobaitim. 
Emprestar,  purít. 
Encher,  por aç ar. 
Encolher,  moatúca. 
Encostar,  mojohoe. 
Enfiar,  ogacibô. 

53 
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Enforcar,  jybyca. 
Engolir,  mocòne. 
Engenho,  ymyrdboca. 
Engommar,  moecyca. 
Enrolar,  mamana* 
Ensinar,  jimboé. 
Entender,  ccndu. 
Enterrar,  jotyme. 
Entrar,  eiké. 
Eutregar,  enóng. 
Enxada,  pororê. 
Enxergar,  cepiae. 
Enxó,  pororê. 
Enxugar,  moticam. 
Erguer-íe,  jemopuame. 
Errar,  jaby. 
Ervilha,  guandu* 
Escada,  mutâ  muiâ. 
Escaldou,  capy. 
Esca!dar-se  (queimar-se),  cdi. 

Escama,  ptrera. 
Escapar,  jabdo. 
Escolher,  paraboca. 
Esconder,  jomime. 
Escravo,  a,  meaúcuba. 
Escrever,  coatiar. 
Escrivão,  coatidri. 
Escriptura,  coatiçdba. 
Escuma,  tyjà. 
Escumar,  tyjítôe. 
Escurecer,  jemopytuna. 
Escuro,  pytunaoçà. 
Escutar,  cendú. 
Esfriar,  moroiçang. 
Esmagar,  comeryc. 
Esmola,  tttpini  potdba. 
Espada,  atdnga  perna. 


Espantar,  mocekujê. 
Especular,  cecar  cecar  * 
Espelho,  oaruâ. 
Esparar,  çaròn. 
Espingarda,  moçada. 
Espinho,  ju. 
Espremer,  jamim. 
Esquecer,  ceçarai. 
Estar,  oicô. 

—  de  joelhos,  ojenipiâ  oicô . 

—  doente,  mbaè  acy  oicò. 
Esteio,  okytd. 

Esteira,  pyr*. 

Estender,  mocem. 

Esterco,  tepoty. 

Estimar,  çauçub. 

Estio,  coaracy  dra. 

Estômago,  eygiê  oçtu 

Estrada,  pê  oçU. 

Estrangeiro,     amvaba     tetama 

goard. 
Estrella,  jaey  tatd. 
Estudante,  temimbaê. 
Eu,  xé. 

Evangelho,  (upa  enheenga. 
Evangelista,     tupana    nhcènga 

cotiaçara. 
Examinar,  cegar. 
Explicar,  mombeu  caiu. 
Expor,  comeeng. 
Extensão,  pucuçdba. 
Extrema  uncção,  janely    cara- 

yba. 
Fabrica,  monhangaba. 
Fabricar,  monliang. 
Faca,  hicê. 
Fácil,  nitio  guaça. 
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Facinoroso,  iecô  ayba  moni\an~ 

gâra. 
Fatiga,  canconçdba. 
Faisca,  tatâmerim. 
Falia,  nheênga. 
Fallar,  nheéng. 
Falhar,  jaby. 
Faltar,  vatdr. 
Família,  abâ. 
Farinha,  uí, 
—  de  mandioca)    typyraú  ou 

utpuba . 
Favo  de  mel,  ty  apyra. 
Favorecar,  petybon. 
Fazer,  monhang. 
Fó  catholica  (Jesus  Christo), 

rerobiaçdba. 
Febre,  taçuba. 
Fechar,  çjhendn. 
Feder,  anême. 
Feijão,  comanda. 
Feiticeiro,  pajé» 
Feitor,  mbaê  monhangdra. 
Fêmea,  cunham. 
Ferida,  japixaba . 
Ferir,  japixa. 
Ferocidade,  nharonçdba. 
Ferrar,  japy. 
Ferro,  itâ. 
Ferreiro,  pererú. 
Ferver,  pupurc. 
Festejar,  moetê. 
Fiado,  inimbô. 

—  fino,  inimbô  ipvã. 

—  grosso,  inimbô  poaçu. 
Fiar,  poban. 

Ficar,  pytu , 


Fígado,  pyâ . 

Figura,  çangabà. 

Filho,     a   (do    pai),     tajyrat 

tayra. 
Filha  (da  mãi),  membyra. 
Fim,  cycába. 
Finalmente,  coité. 
Fingir,  moang. 
Firmar,  moçangtb. 
Fita,£>i*w. 

Florecer,  jemopotyr. 
Fogo,  tatá. 
Fogueira,  tatá  oçtt. 
Foi  se,  ocôáne. 
Fome,  jembadcy. 
Fonte,  yggodra. 
Fora  (de  casa),  ocârpe. 
Fovc&%jybyciba. 
Força,  pyrantancaba. 
Forcejar,  jemo  carimbaba. 
Formiga«  tacybx. 
Fornicar,  mino. 
Forno,  iapima. 
Fouce,  hicé  apara . 
Frade  da  missa,  pay  missa  mo* 

nhangaru . 
—  leigo,  pay  apina. 
Francez,  tapuy  tingi. 
Frauta,  memby. 
Frecha,  uyba. 
Frechar,  jemú. 
Fresco,  peçaeú. 
Frigideira,  peryrycaba. 
Frigir,  peryryc. 
Frio,  tuy. 
Fructa,  ybâ. 
Fugir,  jabdo% 
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Fi\}õiO,jababora. 
Fumaça,  tatd  tinga . 
Fundar,  motipy. 
Fundo  (sor),  tapy. 
Fartar,  monda. 
Fuzil,  tald  moaçaba. 
Fuzilar,  moart  atd. 
Fuso,  y  yma. 
Gado,  mimbabo. 
Ga  1  linha,  çapucaya. 
Gallinheiro,  çapucayi  roca. 
Ganho,  morepy* 
Ganhar,  porepy. 
Gastar,  mombdo. 
Gato,  pixana. 
Gavião,  guyrâ  oçíi. 
Gémeos,  monoxi. 
Gemer,  çacemo. 
General,  morobixabi  uçú. 
Gente,  myra. 
Gentio,  tapya  cad  porá. 
Gerar,  morcmonhang. 
Globo,  apudm. 

Gloria  do  côo,  ybakepe   turyba. 
Goloso,  tyari  oçu. 
Qo\pe,japixaba. 
Goma,  yeyca. 
Gorgulho,  çaçoca. 
Gosto,  caàng. 
Gota,  yg  tyhyr. 
Gozar,  oericô. 
Graça,  duga  recobeçuba. 
Gral,  endud  merim. 
Grande,  turuçú. 
Grão  ( semente  ),  çaynha. 
Grato  (a  Deus),  uatú  tupdna 
çupê. 


Gritar,  çocemo. 
Grosso,  pouçú. 
Guardar  (vigiar),  manhdna, 

—  alguma  cousa,  nongatú. 
Guerra,  mar amanha* gaba. 
Guia,  pejara. 

Ha,  aicobé. 
Habitar,  oicô  nhinhé. 
He,  sum,  es,  fhit,  aè. 
Herva,  cdpiím. 
Historia,  porandub. 
Hoje,  euyr. 
Homem,  apyába. 
Homicida,  poro  ju&içar  i . 
Honesta,  mbaè  caiu. 
Honra,  moeteçába. 
Honrar,  moetê. 
Hontem,  coice. 
Hora,  dra . 

Horta,  cad  koene  rendaba . 
Hoãpede,  oicô  çocôpc. 
Hóstia,  iriry. 

—  consagrada,  tupana. 
Humedecer,  iahy  me. 
Ida,  japaboca  ou  ço. 
Idade,  acujú  etd. 
Igreja,  tupdn  óca. 
Ilha,  caipodm. 
Imagem,  çangdba  tupana. 
Imitar,  cadng. 
Impedir,  çobailtm, 
Impor,  mondo. 

Impor,  çacy. 
Importunar,  mopyayba. 
Incêndio,  tatá  oçu. 
Incensar,  motimbôr. 
Incitar,  teco  meéng. 
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Incluir,  ipupê  oicô. 
Incrédulo,  nitio  arobiar  vaé. 
Indicio,  comeéngaba. 
Inferno,  juruparí  rata. 
Inimigo,  çobayána. 
Injuriar,  momoxí. 
Inquietar,  auhy. 
Inteirar,  moaujé. 
Intelligencia,  teco  coaub. 
Interceder,  jururê  cecê. 
Interesse,  cepy  recê. 
Interprete,  ngeéngacara. 
Intimar,  nheeng  cata. 
Inverno,  amana  dra. 
Invocar,  cenoi . 
Ir,  çò. 

—  a  pô,  ypy  rupy  oçò. 
Ira,  nharonçaba. 
Irmãa,  amu. 
Irmão,  tendyra. 
Isca,  pindâ  potaba . 
Isso  mesmo,  imoaê  tenhê. 
Isto,  coaê. 
Já,  vane. 

Jamais,  anaigai  vane. 
Jardim,  potyra  rendaba. 
Jejuar,  jécuacub. 
Jíjum,  jecuacuba. 
Joelho,  jenepyam. 
Jogador,  jemoçaraitára. 
Jogar,  jemoçarai . 
Jogo,  jemoçaraitába . 
Jornada,  guataçaba. 
Jornal,  pôrepy. 
Junco,  pery. 
Juntar,  çalnháng. 
Junto,  çobakê. 


Jurar,  tupanà  rera  ocenói. 

—  falso,  jereragoaya  rupi  tupâ 
rera  ocenói. 

Justificado,  teco  ayba  porá. 
Justificar,  moçupi. 
Justo,  angaturama. 
Lá,  aepe. 
Laço,  juçdna. 
Ladrão,  mondaçdra. 
Lagarto,  teju. 
Lagrima,  ceçdry. 
Lama,  tyjuca. 
Largar,  poyr. 
Lavandeira,  pdna  peteca. 
Lavar,  mokoçoe. 

—  mãos  ou  pés,  jucyb. 
Lavar-se  iodo,  jemoaçúca. 
Lei,  teco. 

Leitão,  talaçít  aya  merim. 
Leite,  çamby. 
Leito,  camirendaba. 
Lembrança,  niaendúçdba. 
Lembrar,  maenduar. 
Lençol,  cama  jucuiçdba. 
Leme,  jacuma. 
Lenha,  jepyába. 
— -  de  S.  João,  caçai. 
Lepra,  mereba  ayba. 
Ler,  jimboé  pupera  recê. 
Letra,  coatiaçdba. 
Levantar,  çupir. 

—  falso,  mondar. 
Levantar-S9,  jemo  po  une. 
Levar,  eriço. 

Leve,  nitio  epocy. 

Libera),  nitio  cecoteyme  vaê. 

Liberdade,  cerni  matara. 


_i 
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Lição,  jimboiçába. 

Lidar,  oiço  età  morauky. 

Limpar,  ciuiéo. 

Língua,  iapiçôn. 

Linha,  inimboi. 

Licor,  ty. 

Livrar,  pycyron. 

Livre,  taigoara. 

Logo,  coroDiô  cerl. 

Logo  j&,  coyrcé. 

Lograr,  oericà. 

Lombrigas,  cebui. 

Longe,  apecatú. 

Louvar,  mombeu  catu. 

Louvor  (  Divino ),   tupana  jim- 

boeçàba. 
Lua,  jacy. 

—  nova,  jacy  peçaçú. 

—  crescente,  jacy  jemotoroçu. 

—  cheia,  jacy  çobâ  oçu. 

—  mi  ngoan  te,  jaey  jearoca . 
Luar,  jacy  rendy. 
Lugar,  tendnba. 

Lume,  tatá. 

Luminária,  tatl  rendy. 

Luxuria,  morepotara. 

Luz,  cendy. 

Luzir,  cendy  puoa . 

Machado,  gy. 

Macho,  apyaba. 

Madeira,  ymyrd. 

Madrinha,  may  angaba. 

Madrugada,  coema  pyranga. 

Madrugar,  coèma  eymevé  poama. 

Madura,  tearón. 

Mãi,  may  a. 

Maior,  txuu  cupyr. 


Mai,  tneoàni. 
Maltratar,  oycô  ayba. 
Mama,  cama. 
Mamar,  camby  vu. 
Mandamentos  da  lei,  teco  mon- 

giba. 
Manhã,  coema. 
Mansidão,  pyá  mmbcca, 
Manteiga»  çába. 
Mantimento,  tembtà. 

Mào,  ayba. 
Mão,  pô. 

—  direita,  pô  catu. 

—  esquerda,  pô  açu. 
Mar,  pirand. 

—  largo,  paranà  uçu. 
Marcar,  moçangab-. 
Marido,  imena. 
Marreca,  potery. 
Mastigar,  çuu. 
Matar,  jucá. 

Mastro  da  vela,  çoti*$*  y&«- 
Mato,  cad. 

Matrimonio,  mendâra. 
Mecher,  móbopure* 
Medicina,  poçanga. 
Medico,  poça  mondara, 
Medida,  çangaba* 
Medir,  moçangab. 
Meio  dia,  àra  çuipe* 
Meia  noite,  pyçajê. 
Meirinho,  ymyrâ  rerccoàra. 
Mel,  yra. 
Menino,  a,  tay  na. 
Menos,  mertporyb. 
Mentir,  jereragoaia. 
Mesmo,  a,  aê  eté. 
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Mestre,  jimboeçdra. 
Mea,  xembac. 
Mez,  jacy. 
Mijar,  c  irás. 
Milho,  ubaly  aviam. 
Mimo,  jMtafo. 
Misturar,  mondnê. 

—  na  agua,  tycoar. 
Misericórdia,  morauçuba. 
Mo,  tia  boboca. 

Moça,  cwiM  tnt/cá. 
Moço,  corumimoçú. 
Moderar,  puyr  merim. 
Moderno,  a,  pyçaçú. 
Modo,  teco. 
Moeda,  itujubâ. 
Moer,  mocui. 

—  canna,  mobaboc. 
Moinho,  moçuiçaba. 
Molde,  çangaba. 
Molhar,  moakyme. 
Molho,  ay, 

Monaroha,  movoxába  açu. 
Morro,  uby  tyra. 
Morador,  ó  capara* 
Morder,  ptw. 

Morrendo  ( estar)  ,maraâr. 
Morrer,  mano. 

Morto,  ambyra. 
Mosca,  meru. 
Mosquito,  merui. 
Mostrar,  comeéng. 
Mudar,  cegy. 
Mugir,  cambijôca. 
Muito»  cetd. 

—  pequeno,  merim  ayra. 
Mulher,  cunha. 


Mulher  solteira,  cttnhd  metida* 

çdra  eyma. 
—  casada,  cunha  mendaçdra. 
Multiplicar*  poro  monhang. 
Mundo,  àra. 

Munição,  mocdba  raynha. 
Murchar,  tenrug  cérame. 
Murmurar,  angaú. 
Muro,  yby  oca. 

Na  (prepos.),  pvpé. 

Nação,  ábà. 

Nada,  nitio  mbaé. 

Nadar,  vitàbo. 

Não,  nitio. 

Nariz»  ttm. 

Nascer,  ar,  ou  cêmo. 

Navalha,  quecê. 

Navegar,  goatd. 

Na  verdade,  çupi. 

Navio,  maracatim  oçu. 

Naufrágio,  jepypy  ea. 

Necessidade,  teco  lembem. 

Negar,  jumine. 

Negligente,  abà  panemo. 

Negra  ( cousa),  pioouna. 

Nervo,  çajuca. 

N'esse  logar,  depe  tenké. 

N*e£te  tempo,  coaé  ara  pupé. 

Neto,  a,  teminino. 

»     >  da  mulher,  temiarird*. 
Névoa,  yby  tu  nane. 
Nevoeiro,  ybytú  rana. 
Ninguém,  nitio  abd. 
Ninho,  çobdtim. 
Nó  (vrev*),pupé. 
No  chão,  yby  pé. 
Nódoa,  kyaçaba. 
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Nojo  (ter),  jegvarú. 

Noite,  pyluna. 

Noiva,  irnéna  potaçaba. 

Noivo,  eamericô  potaçaba. 

Nome,  cera. 

Nomear,  cenoi  cera  rupl . 

No  mesmo  logar,  cendape  catú. 

No  mesmo  tempo,  aé  rame  vé 
catit. 

Nora,  membyraty. 

Nós  todos,  jandé. 

Nota,  meoén. 

Noticia,  morandubi. 

Noticiar,  momoranduba. 

Nova  cousa,  mbaé  pyçaçu. 

Novelo,  inimbô  apudm. 

Novilho,  tapyh-a  corumim. 

Novilha,  tapyra  cunha  mucú. 

N'outra  parte,  amô  mume. 

Nú,  ecatupé. 

Nuca,  atyba. 

Numerar,  paparr. 

Numero,  papaçaba. 

Nunca,  dne. 

—  mais,  auge  oane. 

Nutrir,  jemoro-ô. 

Nuvem,  ybyiu  tinga. 

Obedecer,  arobiar. 

Obra,  temimonhanga . 

Obreiro,  moraukyçara. 

Obrigação,  teco. 

Observar,  poroçdr. 

Oca  (cousa),  mbaé  nitio  iporoaé. 

Occasião,  àra. 

Occulto  (estar),  ojejum  imeoicô. 

Occupação,  morauhy. 

Occupar,j<?coat. 


Odlo,  jamotareyma . 

Offiender,  moayb. 

Offerecer,  coameing. 

Offerta,  potaba. 

Ocffiial,  mbaé  monhangara . 

O*  lá  ( incitativo ),  erê  catú. 

Olaria,   camotim  monhangara. 

Olhar,  maém. 

Olhos,  teça. 

O  mesmo,  aé  tenhé. 

Onça  (animal),  jagoara  ele. 

Onda,j/pí«0H# 

Onde,  mame. 

Operar,  monhang. 

Oppôr,  çobaiosara. 

Opprimir,  reco  ayba. 

Oração,  jimboeçaba. 
Orar,  jimboé. 

Oratório,  tupanòca  merim. 

Ordenar,  mondo. 

Ordenhar,  cambyjoca. 

Ordinariamente,  ara  jabé  jabé. 
Ordir,  jepiròn . 
Orelha,  namby. 
Orphão,  nitio  paia  vaé. 
Ornar,  mongatiron. 
Ornamento  de  igreja,  oba  tupan 

oca  resé  goara. 
Ortiga,  pirai  pina. 
Orvalho,  yg  apy. 
Oíso,  cangoera. 
Ou,  colpe. 
Ovo,  çopiâ. 
Ourina,  tycaruca. 
Ouriuar,  carúe. 
Ourinol,  carúe. 
Ourives,  itâ  juba  monhangara. 


—  465  — 


Ouro,  itdjuba. 
Ouropel,  itdjuba  rana. 
Ouvido,  apyçâ  codra. 
Ouvir,  cendú. 
Paciência,  çoçanga. 
Pacificar,  mopyd  caeu. 
Pacifico,  pyd  catit. 
Padecer,  porard. 
Padre,  pay. 

—  da  companhia,  pay  abuna. 
Padrinho,  pay  a  angaba . 

—  de  afilhado,  a,   tdy   ra  an- 
gaba . 

Pagão,  cerayma. 
Pago,  morepy. 
Pagar,  cepy  rneeng. 
Pb\,pdya. 

Paixão,  dnga  còaiba. 
Palavra,  uheenga. 
Palmo,  pô  çangdba. 
Panella,  nhaempepò. 
Panno  fino,  pana  poi . 

—  de  linho,  paaa  çaboigoara. 

—  de    algodão,    amaneju    çui 
godra . 

—  grosso,  poaçú. 
Pào,  ymyra. 

—  de  cedro,  aciyacd. 

—  de  louro,  ajuba. 
Pão,  meapê. 
Papagaio,  paragod. 
Papo,  curucaba. 
Parabéns,  cube  catú. 
Paragem,  tendaba. 
Paraiso,  ybâkepê  turyba. 

—  terreal,  jandê  púa  Adão  ren* 
doba  quer a, 

xis 


Para  dentro,  ocapy  hety. 

—  fora,  ocaoa  kety. 
Parar,  olcô  nhote. 
Parecer,  nongar. 
Parede,  txipaba. 

—  de  terra,  yby  oca. 

—  de  pedra,  íiâ  oca. 
Parelha,  jojábê. 
Parente,   anama. 
Parir,  membyrar. 
Parochia,  taygoara  etd  tupanoc*. 
Paroçho,  pay  moro   rereevara. 
Parte,  potaba, 

Partir,  mojaoca. 

—  (cortar),  mondôc. 
Passar,  çaçdo. 
Pássaro,  guyrâ. 
Passear,  guatd. 
Passo,  guatacaba. 
Pasto,  mbaé  vçâba. 
Pastor,  rer ecoara. 
Pateo,  òcarocara. 
Patrão,  ocajara. 
Pátria,  cetdma. 
Paz,   teco  catu. 

Pé,  py. 

Peça  de  panno,  pana  pacoara, 

—  d  artilharia,   mocàbaoçu. 
Peccado,  teco  angaipaba. 

—  mortal,  teco  angaipaba  oçu. 

—  venial,     »  »    merim. 
Pedaço,  pycengoéra. 

Pedir,  jururé. 
Pedra,   itâ. 

—  de  afiar,  itahy. 
Pegado  (junto),  apyrupy. 
Pegar  (em  alguém),  pecyca. 

59 
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Pegar  o  peixe  na  isca,  pindd  u. 
Pejada,  porod* 
Peior,   aybapotyb. 
Peito,  potid. 

—  de  mulher,  cama. 
Peixe,  pyra. 

—  seoco,  pyra  êm. 
Pelle,  pirera. 
Pena  ( ter ),  cacy. 
Penar,  porara . 

Penas  ( de  aves ),  pypó. 
Pendurar,  mojaticó. 
Penedo,  Ud  guaçu. 
Peneira,  gurupema. 
Peneirar,  moguab. 
Penetrar,  çaçdo. 
Penitencia,  apyd  rojabyr. 

—  de  confissão,  jemombeuçaba. 
Penitente,   nioacycdra. 
Pensamento,  menduuçaba. 
Pentear,   capyc. 

Pente,   hybaba. 
Perceber,  cendub. 
Perda,  canhémo. 
Perdão,  nhyronçaba. 
Perder,  canhéme. 

—  o  caminho,  cepdr. 
Perdiz,  inamby. 
Perdoar,  nhyrón. 
Perfamar,  motimboi. 
Pergunta,  poranduba. 
Perguntar,  porandub. 
Perna,  cetymâ. 
Perseguir,    oericô  ayba. 
Persuadir,  moacanga  ayb. 
Pertender,  oieô  cecê. 
Perto,  çobaké. 


Perturbar,  moacanhêmo. 
Pesar  (de  peso ),  moçangab. 
Pescador,  de  linha,  pyndâ  Uy- 
cara. 

—  de  rede,  pyçâ  Uycara. 
Pescar,  pyrâttyc. 
Pescoço,  ajura. 
Pessoa,  abd. 

Peste,  mbaê  acy  ayba  oçu. 
Peso  (de  balança),  pucytaba. 
Pia  de  agua  benta,   tupd  yg 

rerú. 
Picar,  cutuca. 

—  ( o  peixe ),  ptndud  uu. 

—  a  abelha,  pím. 
Piedade,   moreauçuba. 
Pilhar,  mondd. 
Pilão,   indôa. 

Pilar,  çaçôca. 
Piloto,  jacumayba. 
Pimenta,   hyynha. 

—  reino,  hyynha  çobaigoara. 
Pintar,  coatiir. 

Pintor,  coatiçaara. 
Pintura,  coatiaçaba. 
Pistola,   bocába  merim. 
Pitar,  pyrôn. 
Planta,  mytyma. 
Plantar,  joryme. 
Pó,  tibuyra. 
Pobre,  moreauçúbora. 
Poça  d'agua,  jacaróa. 
Poder,  teco. 
Podre,  tyjuca. 
Polmão,  pengú. 
Pólvora,  mocâçut. 
Pomba,  juruty. 
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Pompa,  gmçuçdba. 
Ponta,   çaeapyra. 

—  aguda,  çaeapyra  cantim. 
Ponte,  ygaçapaba. 
Pontífice,  pay  abarê  oçuetê. 
Popa  de  canoa,  ygara  ropytd. 
Por  (prep.),  rup*. 

—  amor,   recé. 

—  que,   mbaé  recé. 
Pôr  (verbo),  enoi. 

Porco  (  manso),  tayaçú  aya. 

—  do  mato,  tayaçú  eté. 
Porta,  ohèna. 
Porto,  ygaropaba. 
Possuir,  oericô. 
Posto,  tendaba. 
Pote,  camolim. 
Pouco,   merim  m 
Povoar,  poracar. 

Poupar,  cecateyma  rupi  merim. 
Pragas,  nheenga  ayba* 
Praia,  yby  cut  • 
Prata,  itâjuba. 
Pratica,  monghetaçába. 
Praticar,  jemonghetd . 
Praza  a  Deos,  teimomâ. 
Prazer,   tutyba. 
Precatar-se ,  je  moçacui . 
Preceito,  nheenga  ou  teco. 
Preço,   cepy. 

Pregador,  tupana  nheènga* 
Pregar,  jatyca. 
Prego,  etapuâ. 
Preguiçoso,   ateymu  oçu. 
Prendar,  cepy  rneeng. 
Prender,  pocaat\ 
Prenhe,  puruâ. 


Preparar,   mangati rôn . 
Presença,  cobaké. 
Presente,  potaba. 
Presentear,  jopoi. 
Preservar,  pycyron  mbaé  ayba 

çui. 
Presidio,  mocaoca  merim. 
Preso,  monde  porá* 
Pressa,  ganhe. 
Préstimo,  catuçaba. 
Presumir,  moaub. 
Primeira  cousa,  ranhe. 
Primeiro    que  tudo,  ojoibanhé 

renondé. 
Prima  (do  homem),   tendyra. 

—  da  mulher,  ama. 
Primo  do  homem,  mu. 

—  da  mulher,  hebyra. 
Primogénito,  cenondê  goara. 
Principiar,  jepyron. 
Principio,  ypy. 

Prisão,  teco  ayba  ou  monde. 
Privar,  moceme. 
Proa  da  canoa,  ygaty  yba. 
Proceder  bem,  oicô  catú. 
Procissão,  tupana  oatâ. 
Procurar,  cecar. 
Produzir,  ojemonhang. 
Profanador,  momoxi  carx. 
Profanar,  momoxi. 
Profundidade,  typygaba. 
Prolongar,  mopécu. 
Promptidão,    oiço    tenhé    cecé 
oarama. 

Promulgar,  ocoabucar. 
Prognosticar,  cenondê  omembeu. 
Pronunciar,  mocémo. 
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Propagar,   poro  monliang. 

Propósito,   teco    çoaub. 

Proseguir,  tenondè  oço, 

Protecção,  pycyroncaba. 

Provar,  caáng. 

Provavelmente,  çupy  cxtu  ipô. 

Prover,  poracdr. 

Proiimo,  çapixdra. 

Prudente,  teco  coav.b  citú. 

Publicamente,  myra  reçape. 

Publicar,  roçapucai. 

Pulga,  tendy. 

Pulso,  jaby  rajyca. 

Purga,  poçm  ga. 

Purgar,  jueyb. 

Purgatório,  tupdna  rata. 

Purificar,  kytingoe. 

Puta,  potakéru  ojemonhang. 

Puxar,  ceky. 

Qual,  aba. 

—  será,  abd  taê? 

Qualquer,  ajubetejepê  amô. 

Quando,  mbaè  ramê. 

Quantos,  móbyr. 

Quaresma,  jecuacTt  uç« . 

Quarta  feira,  morauhy  mogapyr. 

Qual,  mirim  nliònte. 

Quebrado  ( cousa),  jicd. 

Queda,  «r. 

Queijo,  camby  antam . 

Queimada,  cu. 

Queimar,  çapy. 

Queixa,  morinduba  ayba,  • 

Querer,  polar. 

Querido,  gaugupara . 

Quinta  feira,  goô  papau . 

Quintal,  hendara. 


Ram  (animal),  yiu  ou  txtaca. 

Rabo,  çobaya. 

Ração,  potâba. 

Rachar,  moboe. 

Raio  do  sol,  coaracy  beraba. 

Raivar,  pyd  ayba. 

Raiz,  cepo. 

Ralar,  motyca. 

Ralhar,  angacé. 

Ralo,  ybucèl. 

Ramo  das  arvores,  caá  róba . 

Rancho,  ôca. 

Ranho,  amby. 
Rapar,  jopine. 
Rapariga,  cunha  tem. 

Rapaz,  curumim. 

Raposa,  avard. 

Raramente,  amô  ramê  nhote. 

Rasgar,  mondoçoca. 

Raspar  ( liso ),  mocyme. 

Rasto,  pypora. 

Ratificar,  moçupt. 

Rato,  guabyrú. 

Ratoeira ,  monde. 

Razar,  mojojabé» 

Razão  (ter),  çup?  anheeng. 

Rebanho,  célya . 

Rebater,  motaca. 

Rebentar,  pôe. 

—  à  corda,  côc. 

Rebolo,  itã  boboca. 

Recadar,  nongatú. 

Recado,  moranduba. 

Receber,  jar. 

Receber-se    ( casar-se ),  jemo- 

mondar. 
Recolher,  monde. 
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Recoramendar,  monibeâ  catu. 

Reconciliar,  rogerônjeròn. 

Reconhecer,  codúb. 

Recordar,  menduàr  jebyré 

Recuar,  çakiquerajebyr. 

Recusar,  roirôn. 

Rede  de  dormir,  hyçába. 

Redondo,  apudm. 

Reduzir,  rogebyr. 

Referir,  monbeu. 

Reforçar,  mopyrantón. 

Reformar,  mopyçagu  jabyr. 

Refrear-se,  puyr. 

Refrescar,  «toro  y  gang. 

Regular-se,  agagdu  catu  ara» 

Regador,  rerecodra* 

Reino,  çobay. 

Relâmpago,  tupan  beraba. 

Relampejar,  tupan  berab. 

Religião,  tupdna  reco. 

Relógio,  ara  rangaba. 

—  do  sol,  coaracy  rangdba . 

Remar,  japecui. 

Remeçar  (vomitar),  goème. 

Remédio,  poçanga. 

Remendar,  mongatiron . 

Remexer,  mopobu  pobúre. 

Remo,  apecuitaba. 

Remunerar,  moçocobiar. 
Renovar,  mopeçacú. 
Reparar  (notando),  moaúb. 
Repartir,  mojaòca. 
Repassar,  çáçaça  çdo. 
Repentinamente,  ganhe. 
Repetir,  jebyr. 
Reposta,  cecobtara. 
Repousar,  potuú  merim. 


Reprehensão,  jacau. 
Representar,  comeéng. 
Repudiar,  mombôre. 
Requerer,  jururè. 
Reservar,  nongatú. 
Resfriar,  moroigang. 
Resgatar,  pyripana. 
Residir,  oicô. 
Resistir,  jepytaçôca. 
Resolver-se,  jepyâ  monghetd. 
Respeitar,  moetê. 
Respeito,  moetegdba. 
Respirar,  pytucéma. 
Respingar,  jemoacy. 
Resplandecer,  cendy  puca. 
Responder,  nheéng. 
Restante,  cembyra. 
Restituir,  mojebyr. 
Resumir  (abreviar),  moatúca 
Resuscitar,  cecobebêjebyre. 
Resurreiçao,  cecóbébé  gaba. 
Retalho  de  panno,  pana  pigan- 

goêra. 
Retardar,  mooicôpecu. 
Retirar,  poir. 
Rezar,  jimboê. 
Ribeiro,  ygarapê  merim. 
Rica,  cousa,  catu  eté. 
Rigor,  teco  agy. 
Rio,  yg  arapè. 
Rir,  rir-se,jwcd. 
Roer,  guú  çuti. 
Rogar,  jururè  catu. 
Roim,  rnbaè  meoám. 
Roliça  ( cousa ),  mbaê  puám. 
Rolha,  cokénda  pàba. 
Romper,  coroca. 
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Ronca  ,  amby. 

Roncar  (dormindo),  cararang. 

Rosário,  rnoyra  curuçâ. 

Rosto,  çobã. 

Roubar,  pycyrôn. 

Roupa,  oba. 

Rua,  acara .. 

Rugir,  mobyru  byru. 

Rumor,  tiapy. 

Sabedor,  cuapàra. 

Saber,  coaúb . 

—  governar,  oericô  coaúb  teco» 

Saborosa,  nibaé  cê  catu. 

Sacudir,  motemung. 

Sahir  fora,  icèmo  ocàrpe. 

Saia  (de  mulher),  cunha  obd. 

Sal,  juhyra* 

Sacramentar,   aung  poçanong. 
Santa  Madre  igreja,  sacramento 

otdpttpé. 
Sacrilégio,  teco  angaipâba  oçu 

etê  teca  tunhe. 
Sagrar,   monjeraub. 
Salgado,  ceémbuca. 
Salgar,  mocem. 
Saltar,  popor. 
Salto,  pare. 

Salvador,  pyçyronçara. 
Sangue,   tugut. 
Sanguesuga,  cebutpéba. 
Sangrar,  tugut  jaca. 
S&o,  cxtú. 
Sapo,  caruru. 
Sarna,  curuba. 
Satisfazer,  moapeoyca. 
Saudar,   momorang. 
Saudades,  ccepidca  aub. 


Saúde,   catuçaba. 
Se  (conj.)i  ***. 
Sebo,  çdba. 
Seccar,  molining. 
Secretamente,  jemimarupi. 
Sede,  yg  jucei. 
Segredo,  jumimecaba. 
Segunda  feira,  moravkypy. 
Sem,  eyma. 

—  duvida,  ítfuW. 
Semear,  jetyma. 
Semente,  çaynha. 
Sempre,  ninhé* 

Sen&o,  nitio  rami—cai  nitio+ 
Senbor,  jata  —  pay  tinga. 

—  de  Si,  tay  goàra . 
Sentar  (kzer),  maopuca. 
Sentar-se,  oa  puca. 
Separar,  mofaóca. 
Sepultar,  jotyme. 
Sepultura,  yby  coara. 
Ser,  estar,  oicú. 
Serafim,  carybebê. 

Sereno  (estar  sem  bulir,   ou 

Miar ),  herurim. 
Seringa,  xeainga. 
Serra,  ybytyra. 

—  de  serrar,  hytyçaba. 
Serviço,  morauhy. 
Servir,  meaucub. 
Servo,  meaucuba. 
Seta,  viba. 

Seu,  embaé. 
Severidade,  cobâ  oçu. 
Sexta  feira,  jecuacaba. 
Sezão  ( febre ),  taçuba. 
Silencio,  kiririm. 
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Sim,  eèm. 
Simples,  pyâ  catú. 
Sinal,  çangaba. 
Sino,  tamaracd* 
Sitio  ( cerco ),  cycemo . 

—  lagar,  tendaba. 
Situar,  ojemota  pejar. 
Só,  anho. 

Soar,  tiafu. 
Sobejar,  pita. 
Sobejos,  cenibyra. 
Sobrancelha,  ceçâpecanga. 
Sobre,  arpe. 
Sobrepor,  carpe  enong. 
Sobresalto,  acanhémo. 
Sobrinho,  a,  cunha  membyra. 
Socegado,  aicô  nhóte. 
Sooegar,  mcricô  nhote. 
Soccorrer,  petybon. 
Soffrer,  çocdng. 
Soffrido,  çocang  oaê. 
Sogro  ( do  homem ),  tatuba  aiccô. 

—  da  mulher,  menduba  coaracy. 
Solda,  yg  cyca. 

Soldado,  moeeyca. 

Soldo,  porepy  morypy. 

Solemnisar,  moetê. 

Sol  posto,  coaracy  ocanhémo» 

Soluçar,  jojocô. 

Solitário,  anho  ayra  oaé. 

Soltar,  jorau. 

Solteira,   mendaçarayma. 

Som,  tiapfu. 

Sombra,  dnga. 

Somente,  anhé. 

Sondar,  çoang,  tyjfo. 

Sonh&Tjpoçauçu* 


Somno,  pucêi. 
Sou  ou  estou,  ixe  aê. 
Suar,  cidya. 

Sujeito,  pdúrpe  oicô  oaê. 
Sabida,  jeupyrçdba. 
Subir,  jeupyr. 
Subitamente,  aujermanhé. 
Substituir,  moçocobiar. 
Substituto,  ceçóbiara. 
Subterrâneo,  ybyurpe  goara 
Subverter,  mocanhémo. 
Succeder,  ojembnhang. 
Sujeitar,  epô  arpe  enong* 
Sumir,  canhémo. 
Sumo,  ty. 
Suor,  ty  aya.  . 
Supplicar,  jururé. 
Supportar,  porard. 
Surdo,  nitio  iapycd  oaê. 
Suspeitar,  moaub. 
Suspirar,  pytueéme. 
Sustento,  timbiu. 
Sustentar,  jopôi. 
Tá  ( não  mates ),  tenhé. 
Ta  (não  bulas),  caca. 
Tabaco,  pytyma. 
Taboa,  ymyrâpèba. 
Tacha  (defeito),  meodm. 
Tacto,  pókoca. 
Tainha  ( peixe ),  paraty. 
Tal  qual,  nungdra. 
Tapar,  çohendâ. 
Tardar,  oicô  pecu. 
Tarde,    caaruca. 
Tartaruga,  jurar  d. 
Té  agora,  até  cuyr. 
Tear,  pana  monhangaba. 
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Tecelão,  pana   monhatigaba. 

Tecer,  jopèm. 

Tecto,   ibateçab  t . 

Teimoso,  nitio  arobiar  oaê. 

Telhar,  jacul  òci. 

Temente  a  Deus,   tupana  moe- 

teçdra. 
Temor,  cxkyê. 
Temperado  ( com   tudo ),  çan- 

gaba  rupi  oaê. 
Temperar  ( o  comer ),  monga- 

tyròn  tembrú. 
Tempestade,  ára  ayba  etè. 
Templo,  tupxna  roca» 
Tempo,  ára. 

—  de  chuva,  amana  ára. 

—  de  sol,  coaracy  ára. 

Tenção,  puá. 

Tenda  ( que  vende ),  ôca  embaè 
meengaba. 

—  onde  se  trabalha,  morauky- 
çába  roca. 

Tenra,  membeca. 

Tentação,    jurupari    enganáne 

çába. 
Tentar,  enganáne. 
Tentear,  caáng. 
Ter,  oericô. 
Ter  tome,jemoacy. 
Terça  feira,  morauky  mocoi. 
Terra,  yby. 

—  plana,  iby  paba. 

—  firme,  yby  retê. 
Terreiro,  acara. 
Terror,  acanhèmo. 
Testemunha,  çupiçaba  ocomeêng 

oaê* 


Testículos,  çapyâ. 
Teu,  tua,  ndê-mbaê. 
Texto  ( de  cobrir  ),  jacuçába  . 
Thesouro,  itájuba  rerú. 
Tio,  tia,  aixè  —  tutyra. 
Tição,  tatá  pynha  uçú. 
Tingir,  mundé  tinta  pupê. 

—  de  preto,  mopixune. 

—  de  vermelho,  urucú. 
Tirar,  jaca. 

Tirania,  moreoaçubayma. 
Tiro,  mocába  reapu. 
Tisica,  aberana. 
Tesoura,  py  ranha. 
Tocar,  moapu. 
Todo,  a,  oetêpe. 
Todos,  opabinhé. 

—  os  dias,  ârajabêj.tbê. 
Tolda  da  canoa,  tatnacarica. 
Tomar,  jár. 

—  por  força,  pycyron. 

—  estado,  jár  ceco  rama. 
Torcer,  pô  mumbyca. 
Tormento,  teco  ayba. 
Tornar,  jebyr. 

—  a  fazer,  mojebyr. 
Tornozelo,  pigoâ. 

Torrar  ao  fogo,  motening  caiu 
Torto,  tapara. 
Tosquiar,  jupyne. 
Tosse,  uçâ. 
Tostar,  çapéhe. 
Totalmente,  retê. 
Trabalhador,  tnorauhyçàra* 

—  de  balde,  panémo. 
Trabalho,  moruaky. 
Trapo,  panayba. 
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Trasbordar,  jucene. 
Tratar,  oericò. 

—  com  rigor,  oerlcô  ayba. 

—  bem,  ojemocoar  caiu  cecê. 

—  mal,  moreauçub. 
Trazer,  erúre. 
Tremer,  ryry . 

—  da  fWo,  ryry  tulçul. 
Trepar,  jtvpyr. 

Três,  moçapyr. 

Trinceiras,  cayçdra. 

Tripas,  cigiê  me  rim. 

Triste  (estar),  kyryrim. 

Triumphar,  moça  rdi. 

Trocer,  pà  membeca. 

Trombeta,  memby. 

Tronco  ( prisão ),  monde» 

Tropa  de  gente,  myra  rétya. 

Tropicar,  âr. 

Trovão,  tupd. 

Tú,  indé. 

Taa  cousa,  indé  mbaè. 

Tudo,  opibinhè. 

Tumba,  teongoéra  rejitaba. 

Turbar,  mo  acanhe  ího. 

Turvar  a  agua,  motypytyng. 

Tutano,  cangoérj,  pára. 

Tyranno,  abaangai  pubx  oçu  eté. 

Um,  iipê. 

Vadear  ( o  rio ),  çaçau. 

Uma  VQz,jepéyl. 

Vaguear,  oatâ  atâ  nhôte. 

Vai,  ecoem. 

Valente  (são),  olcô  cith. 

Valentão,  abâ  carimbxb  uçu. 

Valle,  ybytygoaya. 

Valor  (preço),  cepy. 


xiz 


Valor  (forcas),  carimbxba. 
Vaporar,  pytuceme. 
Vara,  ymyrâ  i. 

—  de  medir,  pana  rangaba. 
Varanda,  apydba. 
Varear,  amo  rupl. 
Varejar,  nupdn. 
Vasar-se,  jepocuaúb . 

Vasia  (cousa),  nítio  iporòaè. 
Vasilha,  rerú. 
Veado,  çuxçu. 

—  de  cornos,  çuaçuapdra. 
Vedar,  oericô  ayba. 

Veia,  tugui  rape  —  cxgyca. 
Vela  de  canoa,  ygoara  retinga. 

—  de  cera,  yraitim. 
Velha,  guaimim* 
Velhaco,  abâpuxt. 
Velhice,  tijuaeçaba. 
Velho,  tijuaê. 
Vencer,  mocerdne. 

Venda  ( taverna),  cauim  men- 

giba. 

Veneno,  mbaè  ayba. 

Veneração,  moeteçdba. 

Venerar,  moela. 

Ventagem,  puryb. 

Vento,  ybytu. 

Ventas  (os  narizes),  apynha. 

Ver,  cepiaca  maèm. 

Verão,  coaracy  ara. 

Verdade,  çuptçdba. 

Verde,  xepiacdba  ahyra. 

Vergar,  tapar e. 

Vergonha,  ttm. 

Vergonhoso,  timgoere. 

Verificar,  moçupt. 

«o 
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Verilba,  çaçamby. 

Verruga,  kytam. 

Véspera  de  santo,  dra  dra. 

Vestia,  guarina . 

Vestido,  ôba. 

Vestir,  jemoimondé. 

Vez,  et. 

Via  ( caminho ),  dê. 

Viagem,  guata  çdbâ. 

Viciar,  momoxi. 

Vicio,  teco  puxi. 

Vida,  teco  be. 

Vigia,  minhane  goere. 

Vigor,  pyrantançdba. 

Vil,  mbaê  rdna* 

Vinagre,  cauim  çai. 

Vinculo,  japoiyçdba. 

Vingar,  jepyca. 

Vinho,  cauim. 

—  do  reino,  cauim  piranga. 

Viola,  guarura  pebi. 

Violar,  momowi. 

Violentar   (mulher),   oacype- 

vetycô. 
Via,  «r. 

Viração,  yrayçang. 
Virar,  mogerè. 
Virgem,  cunhd  nitio ranhe  yaiba 

oaê. 


Virtude,  tupanâ  reco  poracaçdra. 

Visão,  mbaê  repiaca. 

Vista,  ceçâ  pyçê. 

Visinha  ( cousa ),  çobdhe  poara. 

Visitar,  pyr. 

Unção,  jandy  carayba. 

Ungir,  pyxybjandy  carayba  pwpê. 

Unha,  pò  apém. 

Única  ( cousa ),  Jepênhâ  oaê. 

Unir,  tnojepé  oçu. 

Untar,  pyxyb. 

Unto,  çdba. 

Usurpar,  pyeyrân. 

Voar,  bebi. 

Volta,  apdre* 

Voltar  ( tornar  ),jebyr. 

—  fazer,  mojebyr. 
Voluntariamente,    cemimotara 

rupi* 
Vomitar,  goéne. 
Vontade,  jemotdra . 

—  de  alguma  cousa,  jemimotàr 
mbaê  recê. 

Vós,  nheenga. 

Vulgarmente,  myra  reco  rujo». 

Vulgo,  myra. 

Zelar,  royrón. 

Zombar,  monçdrdi. 

Zunir,  tyapu. 


EXTRACTOS 

DO 

HHSAIO  POLITICO  B  HISTÓRICO  CHROHOLOaiCO 

DB 

FBEI  MANOEL  JOAQUIM  DA  MÃE  SOS  HOMENS 

PRECEDIDOS  DE  UMA  NOTICIA  SOBRE  O  AUCTOR  E  SUA  OBRA 

PELO  SOOIO  EFFECTIVO 

O  SR.  JOAQUIM  NORBERTO  DE  SOUZA  SILVA 


I 

NOTICIA  SOBRE  O  AUCTOR  E  SUA  OBRA. 

Honrado  ainda  uma  vez  pela  escolha  de  S.  M.  Imperial,  que 
honre  por  bem  de  incumbir-me  dos  extractos  da  obra  do  padre 
fr.  Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens,  que  fossem  de  imme- 
diato  interesse  à  historia  de  nosso  paiz  ( 1 ),  não  julguei 
dever  circumscrever-me  a  um  trabalho  meramente  material ; 
certo  que  as  faltas  que  indubitavelmente  commetti,  serão  corri- 
gidas pelas  notabilidades  que  ornam  tam  il lustrada  associação. 

Escassas  são  as  noticias  que  pude  obter  acerca  do  padre  frei 
Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens.  Religioso  dos  menores 
observantes  da  provinda  dos  Algarves,  talvez  n'este  reino  por- 
tuguez  visse  a  luz  do  dia  ;  a  guerra  da  Peninsula  o  obrigou  a 
emigrar  para  a  Inglaterra  em  1808,  onde  os  trabalhos  e  infi- 
nitos incommodos  por  que  passara,  jamais  poderam  fazel-o  esque- 
cer-se  da  hospitalidade  que  recebeu  d9aquelles  insulares.  N'estea 
tempos,  porém,  a  quem  dos  mares  nascia,  avultava  e  prosperava 
na  paz  um  reino  com  a  transferencia  da  sede  da  monarchia  lu- 

( 1 )  Na  sessão  do  26  de  Setembro  de  1851. 
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sitaua  em  quanto  as  nações  da  velha  Europa  se  confederavam 
contra  a  omnipotência  de  um  so  homem.  Não  hesitou  frei  Ma- 
noel Joaquim  da  Mãe  dos  Homens ;  e  veio  cedo  admimr  as  ma- 
ravilhas desta  terra,  que  ô  bella  como  um  dos  maiores  primores 
da  creação,  e  esquecer  no  silencio  da  solidão  o  estúpido  ruído 
das  batalhas  e  gostar  da  paz.  «  Entrando  no  continente  do 
Brazil,  diz  elle,  respiramos  com  mais  allivio  do  susto  e  das 
afflicçOes  que  repetidas  vezes  atacaram  o  nosso  coração  e  o  nosso 
espirito  de  dia  e  de  noite.  »  A  protecção  que  muitos  de  seus  com- 
patriotas desvalidos  encontravam  na  munificência  do  senhor  dom 
João  VI  animou-o  a  ir  valer-se  da  proverbial  bondade  do  coração 
do  príncipe  regente,  pois  eram  tristissimas  as  suas  circumstan- 
cias.  «Sua alteza  roal,  confessa  elle  por  estas  palavras,  nos 
mandou  contemplar,  mas  os  senhores  o  dão,  e  os  servos  o 
choram,  e  por  isso  nada  recebemos.  »  Mas  nfum  paiz  novo,  onde 
são  tantos,  não  devia  frei  Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens 
deplorar  por  muito  tempo  a  falta  de  meios  necessários  para  a 
manutenção  da  vida  de  um  pobre  frade. 

Fez-se-lhe  ver  o  serviço  que  podia  prestar  ao  estado  e  a  reli-' 
gião  na  capitania  do  Ceará,  pela  carência  de  bons  ecclesiastioos, 
e  para  logo  munido  das  devidas  licenças,  confiado  na  impor- 
tância de  sua  missão,  escudado  no  auxilio  da  providencia  di- 
vina, que  jamais  desampara  o  homem  na  sua  resignação,  partia 
para  o  seu  destino. 

Dotado  de  summa  penetração,  tudo  examinou,  tudo  estudou 
como  fiel  observador,  como  viajante  instruído  e  d'ahi  lhe  veio 
talvez  a  i Jôa  de  escrever  as  suas  reflexões,  que,  coordenadas  a 
seu  modo,  produziram  a  obra  que  tenho  sob  os  olhos  e  a  que 
elle  deu  o  titulo  de  Ensaio  politico,  histórico  e  chronologico  (  2  ). 


( 2  )  Os  Portuguezes,  a  maneira  que  foram  accumulando  a  seus  nomes 
muitos  e  muitos  sobrenomes,  apj>ellidos  e  alcunhas,  foram  também 
adoptando  extensíssimos  títulos  para  suas  obras,  seguindo  em  tudo  o 
costume  hespanhol.  O  Ululo  completo  da  obra  é  Ensaio  politico,  his- 
tórico e  chronologico,  para  servir  de  introducoão  ao  melhoramento  dos 
estados  do  Reino  tinido  de  Portugal,  do  Brazil  e  Algarves,  offerecido 
ao  muito  alto,  ao  muito  poderoso  e  loberano  rey  o  senhor  D.  João  VI 
pelo  padre  fr.  Manoel  Joaquim  da  May  des  Homens,  religioso  dos  me- 
nores  observantes  da  provinda  dos  Al  garres»  Anuo  de  1816.  E'  um 
vol.  in  foi.  de  mais  de  200  paginas. 
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Comparando  o  que  via  com  o  que  lera,  concebeu  as  melhores 
esperanças  pelo  futuro  da  terra  que  ia  percorrendo.  «No  tempo 
que  viajamos  pelo  Brazil,  escreve  o  nosso  historiador,  admi- 
ramos a  sua  grandeza  e  a  sua  extensão  de  terreno,  repar- 
tido pela  natureza  em  planas  campinas,  e  altas  serras,  cor* 
tadas  de  vales,  e  de  Impinados  montes ;  combinando  o  que 
víamos  pelo  que  tínhamos  lido,  Azemos  uma  idéa  geral  que 
todo  o  Brazil  era,  ou  podia  ser  um  poderoso  império, 
si  a  boa  ordem,  si  a  policia  da  população  e  si  o  exercício 
das  artes  e  das  sciencias  concorressem  a  aperfeiçoar  a  sua 
natureza.» 

Chegado  ao  Ceará  foi  frei  Manoel  Joaquim  encarregado  da 
missão  de  uma  aldêa  de  indios,  tam  pobre  e  tam  desprezível, 
segundo  a  sua  asserção,  que  ninguém  a  queria,  e  cujo  nome  in- 
felizmente se  esqueceu  de  nos  transmittir.  Os  indios  estavam 
dispersos,  haviam  abandonado  a  sua  aldêa,  e  tinham  se  en- 
tranhado pelas  florestas ;  e  a  igreja  achava-se  derrocada,  de 
maneira  que  a  aldêi  apresentava  o  triste  aspecto  de  des- 
troços meios  erguidos  meios  cahidos.  Apezar  de  seus  ténues 
recursos,  pois  a  sua  côngrua  era  apenas  de  oitenta  mil 
róis  annuaes,  tratou  frei  Manoel  Joaquim  de  reedificar  a 
igreja,  de  alfaiai- a  e  paramental-a  de  todo  o  necessário 
para  a  celebração  dos  divinos  offlcios,  e  penetrando  pelas 
florestas  foi  buscar  os  fugitivos  indios  e  reconduzll-os  às 
suas  toscas  e  ligeiras  habitações,  que  se  alluiam  cahindo  em 
ruínas. 

Como  Portuguez,  que  era  de  nascimento  e  de  cornçao,  com- 
prazia-se  frei  Manoel  Joaquim  com  a  instrucção  religiosa  e  moral 
dos  pobres  indios,  ensinando-lhes  a  ser  gratos  a  todos  os  benefícios 
que  lhes  prodigalisava,  e  a  dizer  a  seus  filhos  para  estes  transmit- 
tirema  sens netos.  «Nós  devemos  aos  Portuguezes  tudo  o  que 
somos  ;  os  Portuguezes  nos  baptisaram,  nos  tiraram  das  trevas  do 
paganismo  e  da  superstição  da  idolatria,  nos  instruiram  e  nos  civi- 
lisarara ;  os  Portuguezes  nos  tem  exaltado  e  enchido  de  honras,  de 
riqueza,  e  de  grandeza  e  de  todos  os  benefícios  que  um  príncipe 
pôde  fazer  a  seus  vassalos,  tanto  em  commum  como  em  particular. 
Sejamos  pois  fieis,  sejamos  agradecidos,  sejamos  bons  vassalos, 
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sejamos  perfeitos  christãos ;  amemos  e  temamos  a  Deos  no 
céo,  e  amemos  e  sirvamos  com  zelo  e  fidelidade  o  príncipe  na 
terra. » 

Três  annos  depois  apresentava  a  aldéa  o  mais  lisongeiro 
aspecto;  a  nova  face  porém,  que  tomou,  foi,  segundo  frei 
Manoel  Joaquim,  bastante  para  despertar  a  cubica  de  quem 
procurou  substituído  com  o  fito  de  aproveitar-se  dos  tra- 
balhos dos  indios ;  desistiu  e  recolheu-se  immediatamente  à 
corte. 

N 'estas  viagens  estudou  frei  Manoel  Joaquim  da  Mae  dos 
Homens  o  atraso  do  paiz  e  achou  a  sua  origem  no  péssimo  go- 
verno dos  magistrados  mandados  do  reino,  cujo  patriotismo  nem 
sempre  atravessou  a  linha,  esquecendo  com  elle  o  espirito  das 
leis  e  da  rectidão  da  justiça,  de  que  tanto  ainda  se  resentiam  os 
costumes.  Viu  a  irreligiosidade  dos  habitantes  do  interior,  viu  a 
depravação  dos  costumes  e  achou  a  sua  consequência  na  íklta  da 
instrucção  do  clero,  na  falta  da  observância  de  seus  deveres,  que 
longe  de  annunciar  a  paz  evangelisando  o  reino  de  Deus, 
recommendando  a  modéstia  dos  costumes,  intimando  a  sua  sancta 
lei,  como  novos  prophetas  mandados  a  reparar  as  ruínas  de  sua 
igreja,  se  entregava  ao  gozo  da  vida  legando  aos  povos  os  defeitos 
e  vicios  que  pullulam  no  seio  da  nossa  sociedade.  Observou  a 
agricultura,  um  dos  mais  poderosos  elementos  de  grandeza  e 
prosperidade  do  nosso  império,  e  viu  o  seu  nem  um  adianta- 
mento na  repartição  das  terras  em  extensíssimas  sesmarias, 
arrendadas  sob  pesadas  condições,  que  mais  aproveitava  o 
trabalho  ao  senhorio  que  ao  mísero  colono,  e  impediam  a 
formação  de  novas  povoações  e  com  ellas  o  augmento  da  popu- 
lação. 

De  volta  ao  Rio  de  Janeiro  communicou  a  uns  e  a  outros  todas 
as  suas  notas,  e  observações  recolhidas  durante  tantos  annos,  e 
muito  lhe  aconselharam  que  as  escrevesse  a  bem  de  seus  conci- 
dadãos. Porém  para  satisfazer  esse  desejo,  oscillou  frei  Manoel 
Joaquim  por  longo  tempo  sobre  o  modo  de  realisal-o.  *  Fizemos, 
diz  elle,  repetidas  escolhas  de  matérias  e  de  objectos,  mas  formado 
o  plano  achávamos  immensas  dificuldades  na  sua  execução ;  umas 
vezes  nos  lembrávamos  que  esta  obra  devia  ser  resumida,  o  mais 


—  479  — 

que  fosse  possível  para  não  ser  pesada  a  sua  leitura,  mas  que  era 
impossível  em  pouco  dizer  tudo  quanto  era  necessário  tocar  para 
conhecimento  da  matéria ;  outras  que  a  multidão  de  capítulos»  a 
extensão  dos  argumentos  e  o  grande  numero  de  provas  e  de 
citações  dos  auctores  enfastia  a  memoria ;  outras  que  estando 
aberto  vasto  campo  para  milhares  de  discursos  patrióticos  e 
havendo  tantos  sábios  que  na  epocha  presente  se  acham  no 
Brazil,  poucas  obras  tinham  apparecido  d'esta  natureza ;  outras 
que  os  maiores  sábios  conhecem  o  merecimento  das  obras  dando- 
lhe  o  valor- devido  e  desculpam  os  defeitos  dos  auctores ;  os  pru- 
dentes lêem  as  obras,  louvam  o  autor  e  aproveitam-se  da  sua 
douctrina ;  os  satyricos  que  de  ordinário  são  os  que  menos  en- 
tendem, julgam  e  sen  tenceamso  de  ou  vire  seguem  a  voz  popular, 
bem  ou  mal.  > 

Apezar  d'estas  hesitações  em  que  osci liava  o  seu  espirito  ja 
antes  de  1816  estava  a  sua  obra  concluída  e  foi  remettida  à  cen- 
sura afim  de  obter  a  necessária  licença  para  a  impressão,  depois 
do  que  devia  ser  presente  a  sua  alteza  real  o  príncipe  regente, 
conforme  o  desejo  do  autor  ;  porém  o  desembargo  do  paço  não 
lhe  deu  a  licença  e  o  auctor  attribue  este  aresto  a  guerra  que 
lhe  moveu  por  emulação  um  dos  seus  censores,  o  douctor  José 
da  Silva  Lisboa,  posteriormente  barão  do  Cayrú.  Aquelle  que 
em  mais  de  um  ramo  dos  conhecimentos  humanos  patenteou  o 
seu  vasto  talento,  a  mais  solida  instrucção,  e  que  com  os  seus 
innumeraveis  escriptos  não  teve  outro  fito  senão  a  i Ilustração 
de  seus  compatriotas,  e  o  engrandecimento  de  sua  pátria,  pois 
a  idéa  de  lucro  de  qualquer  género  que  seja  não  serve  de  ins- 
piração aos  Brazileiros,  por  certo  que  não  se  deixaria  arrebatar 
da  inveja  para  que  a  licença  lhe  fosse  denegada ;  outras  foram 
as  razGes,  e  o  auctor,  que  confessa  que  algumas  vezes  fallàra 
em  termos  menos  comedidos  quando  tratava  jde  pintar  os  vícios 
e  de  reprovar  os  abusos,  melhor  as  conheceria  que  não  eu.  Apre- 
sentando o  seu  manuscripto  ao  senhor  dom  João  VI  ainda  frei 
Manoel  Joaquim  concebeu  alguma  esperança  de  vel-o  impresso, 
mas  todos  nós  sabemos  que  nem  um  resultado  teve  a  seu  favor. 

Examinando  attentamente  as  reprovações,  acho  que  muitas 
foram  injustas  e  so  filhas  da  prepotência  de  uma  politica  inqui- 
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sitorial,  que  estremecia  em  suas  bases  ao  mais  leve  sopro  da 
liberdade  do  pensamento,  a  mais  pequena  idéa  do  publicidade, 
e  segundo  uma  nota  que  encontro,  muitas  cVentre  ellas  per- 
tencem a  Ray  mundo  Josô  da  Cunha  Mattos.  Depois  de  demons- 
trar os  prejuízos  que  resultavam  à  nação  portugueza  da  influ- 
encia e  preponderância  do  commercio  inglez,  o  auctor  ajuncta 
energicamente:  «  Haveis  de  entregar  aos  Inglezes  a  vossa  carre- 
gação, sem  mais  serdes  senhores  d'ella,  e  no  fim  haveis  con- 
tentar-vos  com  o  importe  que  vos  entregarem,  e  haveis  de  estar 
pela  receita  e  despeza  que  vos  apresentarem.  »  Estas  verdades 
tam  duras  e  amargas  não  podiam  chegar  alto  e  bom  som  aos 
tympauos  delicadíssimos  dos  ouvidos  dos  ministros  da  corte  e  os 
censores  trataram  de  illiminal-as  riscando-as.  Ha  ainda  outros 
trechos  injusta  e  cobardemente  reprovados,  que  mostrão  que 
o  amor  da  verdade  ô  juncto  aos  degraus  dos  tronos  e  ainda 
nos  tribuuaes  mais  respeitáveis  sacrificado  servilmente  á 
lisonja,  essa  montira  que  não  pôde  agradar  aoj  monarchaK, 
como  de  certo  não  agrada  a  Deus  o  apparente  fervor  dos  hypo- 
critas . 

A  obra  de  frei  Manoel  Joaquim  encerra  succintamente  a  his- 
toria do  Portugal ;  começa  o  autor,  remontando-se  a  mais  alta 
antiguidade,  com  a  creação  do  género  humano,  «  aflm  de  que, 
diz  elle,  pudcsso  o  homem  formar  uma  idôa  da  nobreza  de  sua 
natureza  e  conhecer-se  a  si  mesmo.  »  Entra  na  divisão  do  globo 
e  dispersão  dos  povos  pela  face  da  terra  ;  hesita,  e  pára  e  recua 
ante  a  origem  das  raças ;  depois  mostra  o  erro  em  que  estiveram 
os  antigos  que  não  conhecendo  o  Brazil  localmente  o  suppozeram 
todavia  inhabitavel  apezar  de  estar  collocado  em  parte  sob  a 
linha  equinocial  e  em  parte  comprehender  a  zona  tórrida,  e 
querendo  explicar  com  os  débeis  conhecimentos  que  possuia  de 
geographia  astronómica,  concluo  que  nós  mesmos  somos  teste- 
munhas do  contrario.  O  auctor  divaga  amplamente  sobre  as 
vantagens  que  offerece  esta  parte  do  mundo  e  os  resultados 
felizes  que  os  Portuguezes  colheriam  si  n'ella  tivessem 
concon trado  toda  a  sua  attenção.  Então  patentôa  a  admi- 
ração que  lhe  desperta  tam  interessante  quam  rica  possessão, 
e    manifesta   as    melhores   intenções   a  respeito    do    futuro 
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grandioso  e  risonho  do  nosso  palz.  Elle  quizera  Ter  toda  a 
população  livre  d*este  império,  que  na  opinião  do  Homero 
lusitano: 

«  O  sol  logo  em  nascendo  vô  primeiro, 
Vô-o  também  no  meio  do  hemispherio, 
E  quando  desce  o  deixa  derradeiro  ( 3 )» 

concentrada  n'esse  immenso  torrão  massiço,  como  o  denominava 
o  illustrado  visconde  de  San  Leopoldo  ( 4 ),  convocando-a  também 
dos  reinos  estrangeiros,  por  onde  se  derramaram  tantas  famílias 
perseguidas,  e,  sem  que  indicasse  o  nome,  apontou  a  necessidade 
que  hoje  tolos  reconhecemos,   mormente  nas  fronteiras  do  im« 
perio,  da  fundação  de  colónias  militares,  exprimindo-se  asam: 
«Lembramos  que  a  tropa  militar,  que  vem  chegando  da  Europa, 
ô  de  muito  interesse  para  esse  fim,  e  seria  ainda  maior  policia  si 
todos  os  soldados  fossem  casados  e  cada  um  trouxesse  a  sua 
mulher,  considerando-se  como  um  exercito  em  campanha  e  por- 
tanto fornecido  de  todo  o  armamento  e  munições  de  guerra,  e 
de  todas  as  peças  de  ferramentas  rústicas  para  cortar  mattos, 
abrir  caminhos,  construir  pontes,  fazer  casas  e  cultivar  a  terra, 
devendo  trazer  comsigo  todos  os  utencilios  de  hospital  militar,  e 
ser  diariamente  municiado,  pago  e  fardado  como  effeotivamente 
em  serviço.  Este  exercito  prompto  de  todo  o  necessário  deve  ser 
repartido  peio  interior  e  fronteiras  da  terra  firme  das  capitanias 
do  Pará,  Maranhão,  Matto-Grosso  e  todos  os  mais   confins  do 
Brazil,  onde  deve  construir  cidades,  villas  ou  povoações,  eto.» 
Para  corroborar  as  suas  idéas,  penetra  o  autor  na  historia 
portugueza,  esboça  a  sabedoria  de  seus  reis,  pinta  o  valor  e  vir- 
tudes religiosas  de  seus  vassallos,  e  aponta  as  conquistas  dos 
intrépidos  navegadores   que  mudaram  a  face  do  globo  e  rou- 
baram aos  Venezianos  o  empório  do  commercio  do  Oriente,  de 


(3)  Lusíadas,  canto  I,  est.  viu. 

(4)  Resposta  ás  breves  annotajões.  V.   Memorias  do  instituto  hU* 
torioo,  toma.  pag.  285. 
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que  tolavia  se  não  souberam  aproveitar  com  o  tino  das  espe- 
culações mercantis,  que  nSo  entrou  por  certo  na  partilha  dos 
bens  concedidos  pelo  côo  a  pátria  dos  Camões,  dos  Vascos  da 
Gama  e  dos  Albuquerques.  Passando  em  revista  o  modo  por 
que  commerciam  os  Portuguezes,  lastima  o  commercio  com  a 
China  a  peso  de  ouro,  mostra  a  prudência  dos  Ioglezes  que  es- 
tudam os  costumes  e  usos  dos  povos,  a  policia  e  leis  dos  pa\zes, 
afim  de  calcularem  melhor  os  seus  interesses,  deplora  a  falta 
do  iutroducção  de  maohinas  e  novos  inventos  descobertos  em 
outras  noções  o  a  traducção  dos  bons  Hvro3  de  sciencií*s  e  artes 
que  se  publicam  em  línguas  estranhas ;  lamenta  o  atraso  da 
agricultura  em  Portugal  e  os  poucos  resultados  que  se  lia  coibido 
da  fertilidade  de  seu  solo,  da  benignidade  de  seu  clima  pela  in- 
dolência dos  grandes  e  dos  nobres,  que  afeminados  pelo  luxo,  e 
enfraquecidos  pelos  vícios  transmittem  seus  desregramentos  às 
classes  mais  baixas  da  sociedade ;  e  finalmente  compadece-se  da 
decadência  da  nação  prestes  a  desapparecer  com  o  arrefecimento 
do  amor  da  pátria,  cercada  de  todo  esse  cortejo  de  causas  que 
contribuíram  para  a  queda  de  tantos,  tam  soberbos  e  tam  pos- 
santes impérios,  que  minados  em  seus  fundamentos  se  despe- 
nharam d'essa  grandeza  de  que  so  resta  a  lembrança  nas  paginas 
da  historia  ou  os  seus  vestigios  nas  ruinas  coliossaes  que  o  tempo 
n&o  cessa  de  derrocar,  consumindo-as. 

Lastimando  os  erros  das  passadas  goraçOes,  sente  o  auctor  que 

esse  systema  commercial  seguido  pela  ra&i  pátria  fosse  continuado 

no  Brazil  quando    seus  portos   foram  franqueados  às  naçQes 

do  universo,  que  em  vez  de  devastar  a  Africa  não  civilisaase 

antes  os  negros  ;  que  em  vez  de  transpol-os  para  o   Brazil  não 

os  doutrinasse  antes  nos  conhecimentos  agrícolas ;  mostra  as 

vantagens  que  poderia  tirar  d'essa  civilisaçSo  quando  os  reis 

africanos  juravam  preito  e  homenagem  à  coroa  portugueza,  e 

das  quaes  se  aproveitaram  depois  os  Ingleses.    Arde  no  desejo 

de  ver  de  novo  rebentar  sob  novos  auspícios  o  espirito  da  nação 

portugueza  e  exclama:  «  Quanto  é  para  desejar  que  esse  espirito 

nacional,  animado  do  patriotismo  renasça  com  vigorosas  forças 

unido  firmemente  em  perfeita  concórdia  ao  poder  real  e  ao  poder 

sacerdotal,  e  floresça  com  o  mesmo  augmento  da  honra  e  da 
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gloriado  Deus,  tanto  dentro  de  Portugal  como  no3  multiplicados 
domínio?  das  ilhas,  da  costa  d'Africi,  da  índia  e  do  Brazil,  onde 
se  tem  levantado  tam  grande  numero  de  templos  dedicados  ao 
culto  do  verdadeiro  Deus,  entre  infinito  povo  convertido  da  su- 
perstição do  gentilismo  para  a  luz  da  verdade  evangélica  e  para 
a  verdadeira  fó  de  Jesus  Christo,  que  povoando  estes  vastos  do- 
mínios entrou  para  a  igreja  catholica  como  glorioso  tropheo  da 
religião,  plantada  pelos  Portuguezes  em  tam  differentes  climas 
das  regiões  mais  remotas.  Obrando  in'estes  últimos  séculos  a 
palavra  de  Deus,  proferida  pela  bocca  de  seus  ministros  as 
mesmas  maravilhas  e  portentos  que  no  principio  de  seu  nasci- 
mento fizeram  os  apóstolos  que  o  tinham  recebido  iramediata- 
mente  da  bocca  do  Redemptor  do  género  humano,  e  da  voz  do 
Espirito  Sancto.  » 

A  obra  de  frei  Manoel  Joaquim  faria  honra  a  seu  autor  —  si 
houvesse  por  ventura  methodo  na  divisão  das  matérias  ;  —si 
suas  idéas  fossem  apresentadas  com  mais  elucidação,  em  melhor 
linguagem  e  estylo  do  que  aquelles  que  realmente  seguiu ;  —  si 
não  se  perdesse  tanto  em  divagações  pbilosophicas,  moraes  e 
politicas,  e  em  considerações  históricas;  entretanto  elle  não  des- 
conheceu a  necessidade  de  um  plano  bem  combinado ;  traçou-o, 
explicou»o  no  seu  prefacio,  mas  esqueceu-o  completamente  quando 
o  levou  á  execução. 

Não  escreveu,  como  confessa  por  mais  de  uma  vez,  n'uma 
epocha  de  decadência  litteraria  para  desculpar-secomos  defeitos 
de  seu  século.  N'esae  tempo  em  que  a  poesia  se  ostentava  nas 
proclamações  de  Napoleão  e  nas  prosas  de  Chateaubriand,  com- 
memorava  Lima  Leitão  a  elevação  do  Brazil  &  cathegoria  de 
reino  com  a  traducção  das  obras  de  Virgilio ;  traduzia  Francisco 
Manoel  o  immortal  poema  dos  martyres ;  subiam  San  Carlos  e 
Caldas  ao  púlpito  e  desprendiam  no  sagrado  delirio  de  suas 
almas,  no  arroubo  de  suas  divinas  inspirações,  esses  voos  pas- 
mosos  da  mais  brilhante  e  pomposa  eloquência ;  traçava  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa  um  dos  episódios  do  cataclisma  por 
que  passara  o  novo  mundo  na  transformação  de  Ni  ctheroy  com 
aquelle  estylo  conciso  e  fluente,  e  nTaquella  linguagem  pulchra, 
que  como  disse  o  Sr.   Gonçalves  Dias  invejaria  o  próprio  Clau- 
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diano  (5) ,  e  a  lingua  portugueza  tinha  se  enriquecido  oom 
excellente  diccionario  confeccionado  por  um  filho  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Entretanto  sua  obra  pecca  ainda  pela  linguagem  e  pelo 
estylo  que  ficam  âquem  dos  desejos  do  auctor,  que  dizia:  <  Dese- 
jávamos fallar  com  uma  tal  clareza  que  todos  nos  enten- 
dessem, >  e  que  deixou  de  fazer  o  que  aconselhou  a  seus  compa- 
triotas quando  lhes  recommendou:  «  Que  gozando  a  lingua 
portugueza  da  preeminência  de  ser  conhecida  e  entendida  não  so 
em  toda  a  Europa,  mas  também  na  Africa,  na  índia,  na  China  e 
no  Brazil,  deveriam  os  Portuguezes  ter  mais  cuidado  de  a  puri- 
ficar e  de  a  conservar  na  sua  perfeição,  pois  que  a  não  havel-o 
viria  o  Brazil  a  ser  a  verdadeira  torre  de  Babel.  >  (6)  E?  com- 
tudo  menos  para  admirar  que  os  indígenas  sabidos  das  brenha*, 
e  que  os  negros  arrancados  a  seus  lares  concorram  para  cor- 
romper uma  língua,  que  mal  conhecem  e  na  qual  nem  foram 
amestrados,  do  que  aquelle  que  aspirava  na  republica  das  lettrag 
os  foros  de  litterato.  Com  quanto  gosto  não  applaudiriam  os  escri- 
ptores  seiscentistas  a  quem  achou  que  o  breviário  e  os  livros  sa- 
grados  de  um  padre  s&o  a  ferramenta  de  seu  oflício  ?  A  quem  que- 
rendo ser  claro,  afim  de  ser  entendido  de  todos,  expressava-se 
a  mais  das  vezes  péssima  e  ambiguamente,  como  quaudo  dizia: 
€  Quo  ao  menos  a  terça  parte  dos  pretos  que  tem  vindo  para  o 
Brazil  deveriam  ser  brancos  ?  » 

Ha  alguns  trechos  pela  sua  obra  que  parecem  ter  feito  parte 
de  algum  sermSo  talvez  pregado  pelo  interior  do  paiz ;  taes 
são  as  hyperbolicas  narrações  em  que  sempre  se  manifesta  a 
cólera  de  Deus,  em  que  sempre  tem  lugar  repetidas  appartoões 
de  anjos,  e  nas  quaes  transuda  o  tom  emphatico  do  orador. 
Raras  vezes  é  o  seu  estylo  corrente ;  tam  poético,  tam  fluente 


( 5)  No  canto  qne  recitou  na  sessão  inaugural  do  busto  do  finado  co- 
neflro,  celebrada  no  instituto  histórico  em  6  de  Abril  de  1848,  e  que  Tem 
no  2*  vol.  de  suas  poesias,  pag.  79. 


(6)0  auctor  foi  mais  explicito  dizendo:  Qie  no  Brazil  se  nomeam  aa 
cousas  solidas  por  palavra*  om  que  significam  as  cousas  liquidai, 
como:  wn  boozdinho  <fagua,  um  pinyuinho  de  linh*  ou  dê  tropo, 
nhannhan,  oa*u**y  ete.  Tritial idades  que  achei  indignas  de  figurarem 
no  texto  da  presente  noticia. 
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e  tam  elegante  o  quer  tornar  que  o  empola  e  fal-o  impróprio 
da  obra  a  que  se  propôz  escrever.  Seja  prova  d'isto  o  seguinte 
extracto  em  que  narra  a  partida  da  íamilia  real  portugueza 
para  o  Brazil,  e  no  qual  o  ridiculo  substituo  o  sublime,  que 
poderiam  inspirar  as  scenas  das  desolações  e  as  peripécias  de 
um  quadro  verdadeiramente  pungente. 

€  No  principio  do  século  XIX  e  no  fim  do  anno  de  1807, 
no  mez  de  Novembro,  principio  do  binverno  e  das  mais  fortes 
tempestades  nas  costas  de  Portugal,  quando  as  cbuvas  innun- 
davam  os  campos,  quando  os  rios  engrossados  davam  muitas 
aguas,  quando  o  vento  sul  bloqueava  a  barra  de  Lisboa,  quando 
o  mar  com  fluctuantes  baterias  de  cavadas  e  empoladas  ondas, 
que  quebrando  umas  sobre  as  outras  nos  rochedos  da  terra 
firme,  mostrava  a  força  do  seu  poder,  tapava  a  embocadura 
do  Tejo  e  ficava  à  porta  toda  a  navegação,  ja  quando  o  inimigo 
marchava  pelas  estradas  de  Portugal  direito  à  Lisboa.  Foi  n'esta 
complicação  de  perigos,  foi  nesta  crise  de  multiplicadas  diffl- 
culdades  que  o  anjo  do  Senhor  mostrou  visivelmente  as  mise- 
ricórdias do  altíssimo  a  favor  do  príncipe  regente  de  Portugal 
e  da  sua  real  família.  De  repente  a  atmosphera  rasga  o  denso 
e  escuro  véo  que  cobria  a  terra,  o  vento  levanta  o  bloqueio  da 
barra,  e  sopra  de  poupa  a  proa,  com  agua  de  vasante,  nas  velas 
da  esquadra,  o  mar  põe  ao  nivel  as  baterias  de  suas  ondas,  o 
sol  qual  outra  columna  de  fogo  que  guiava  no  deserto  os  Israe- 
litas e  os  fazia  invisíveis  ao  exercito  perseguidor  do  rei  Faraó, 
mostra  que  não  ha  que  temer,  mostra  que  não  ha  perigo.  Des- 
aferra a  esquadra  do  porto,  sae  ao  mar  largo ;  e  o  inimigo, 
como  dragão  raivoso,  bate  os  queixos,  morde  os  beiços,  fuzila 
fogo  pelos  olhos,  deita  a  espada  por  terra,  convulso  e  vertiginoso 
rasga  os  seus  planos  mathematioos  e  no  furor  de  sua  desespe- 
ração diz:  c  Estou  perdido ;  Portugal  rasgou  a  mascara  da 
«  minha  politica  impostora,  enganei-me  com  os  Portuguezes, 

*  errei  os  meus  passos,  cravei  a  espada  no  meu  próprio  coração, 
«*  estou  desacreditado,  mas  nem  todos  me  conhecem  ainda  per- 
«  feitamente  ;  eu  farei  por  illudir  os  Portuguezes  e  com  a  minha 
4  impostura  persuadil-os  apregoando  mel  e  dando-lhes  fel  e  vi- 

*  nagre  a  beber,  que  o  príncipe  fugiu  e  os  desamparou,  mas  que 
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«  elles  vão  a  melhorar  de  fortuua  e  ter  um  bom  governo.  > 
Não  pôde  a  arvore  mà  dar  bons  fructos  nem  a  arvore  boa  dar 
maus  fructos,  diz  o  sagrado  evangelho.  Gomo  podia  Napoleão 
Bonaparte  ser  bom  para  os  Portuguezes,  si  elle  por  sua  natureza 
era  máu  para  todos  e  tiuha  negação  pbysica  e  moral  para  fazer 
bem  por  algum  principio  de  virtude?  Ninguém  dá  o  que  não 
tom,  nem  mais  d'aquillo  que  tem. 

«  Vacillante  no  delírio  da  sua  paixão,  Napoleão  conhece  que 
a  esquadra  russa  que  tinha  mandado  para  o  porto  de  Lisboa 
nada  tinha  auxiliado  as  suas  intenções,  ao  tempo  que  repassa 
pela  memoria  esta  consideração,  os  elementos  retomam  o  seu 
império,  o  ar  escurece,  os  ventos  redobram  suas  forças,  os 
mares  enfurecidos  parecem  que  estão  encarregados  das  ordens 
de  Neptuno  para  apprehender  a  esquadra  portugueza,  que  os 
Francezes  não  poderam  agarrar,  corre  com  ella  do  norte  ao  sul, 
do  oeste  a  este,  combate  o  seu  costado ;  mas  si  n'essa  não  vem 
o  alho  de  Deus,  na  pessoa  de  homem  Deus,  como  na  barca  de 
San  Pedro  e  de  San  João  os  alhos  de  Zebedeo,  vem  os  verdadeiros 
successores  e  os  legítimos  herdeiros  dos  Affonsos  Henriques, 
dos  Sanchos,  dos  Joãos,  dos  Manueis;  vem  os  troncos  e  as 
virtudes  da  real  casa  de  Bragança,  vem  os  príncipes  de  Portugal 
e  com  elles  a  fé,  a  religião,  a  moral,  a  justiça  e  a  virtude,  que 
os  seus  maiores  mandaram  plantar  nos  climas  do  oriente,  na 
Africa,  e  no  Brazii;  isto  basta  para  ser  respeitada,  seguir  o  seu 
rumo  e  chegar  salva  ao  porto  de  seu  destino.  Neptuno  estende 
o  tridente,  seeptro  de  seu  império,  rende  vassallagem  aos  Por- 
tuguezes ;  o  mar  Oceano  entrega  saudoso  a  esquadra  ao  mar 
Pacifico.  As  ilhas  ao  longe  descobrem  a  luz  da  aurora,  que  corre 
para  os  pólos  como  os  magos  do  oriente  guiados  pela  estrella, 
sahem  do  seu  continente  a  render  homenagem  e  offerecer  os 
vistosos  presentes  das  producçoes  de  seu  paiz.  A  equinocial 
admira  uma  tal  novidade,  e  como  imperatriz  no  centro  do  globo, 
que  corta  os  dous  hemispherios,  abre  os  thesouros  dos  fluidos 
elementos  e  dá  passagem  a  feliz  navegação.  Ceara,  Pernambuco, 
Bahia,  o  que  ô  isto  que  estaes  vendo  ?  Rio  de  Janeiro,  de  que  te 
admiras  ?  Brazii,  applica  a  tua  attenção,  abre  as  tuas  portas* 
estende  os  teus  braços,  prepara  o  desembarque,  recebe  com 


.r 


Â 
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todo  o  respeito  e  alegria  o  verdadeiro  successor  e  o  legitimo 
herdeiro  de  Portugal.  » 

Não  ô  a  sua  obra  escoimada  de  alguns  erros  históricos,  que 
seus  censores  flzeram-lhe  o  favor  de  notar  pelas  margens,  to- 
davia mais  conhecedor  da  historia  de  Portugal  do  que  da  historia 
do  Brazil,  frei  Manoel  Joaquim  não  foi  tam  demorado  no  relatar 
das  nossas  cousas;  assim  a  respeito  do  que  nos  interessa  pouco* 
muito  pouco  ha  aqui  que  aproveitar.  Os  dous  extractos  que  fiz 
são  relativamente:  Io  ao  descubrimento  do  Brazil  por  Pedro  Al- 
vares Cabral— ao  estabelecimento  dos  Portuguezes,  —  à  cathe- 
chese  dos  Índios,  —  á  missão  apostólica  dos  jesuítas,  e  aos  pre- 
juízos que  resultaram  da  introducção  dos  negros  ;  e  o  2o  ao  di- 
reito dos  Portuguezes  ao  território  brazileiro,  —  às  causas  que 
deram  lugar  a  que  se  não  cuidasse  de  seu  engrandecimento,  ao 
meio  adoptado  pelos  jesuítas  para  augmento  da  população,  —  a 
povoação  do  Brazil,  maior  do  que  parece,  e  á  diversidade  das 
cores,  —  à  influencia  do  clima,  aos  homens  eminentes,  —  e  â  ne- 
cessidade de  fixação  de  limites  e  de  conhecimento  de  seus  re- 
cursos, etc.  O  auctor  commetteu  algumas  faltas,  caliiu  em  alguns 
pequenos  erros  que  não  podendo  nem  devendo  corrigil-os  no 
texto  procurei  fazel-o  algumas  vezes  em  ligeiras  notas» 

E'  lisongeiro  para  nós  no  meio  de  alguns  trechos  de  dura  ver- 
dade ver  sobresahir  a  espaços  alguns  elogios  sinceros  &  nossa 
pátria,  e  aos  homens  eminentes  que  ella  ja  tem  produzido.  €0 
clima  do  Brazil,  diz  o  auctor,  assim  como  ô  admirável  na  pro- 
ducção  dos  fructos  da  terra  e  na  influencia  dos  vegetaes,  posto 
que  também  é  inconstante  e  irregular  na  quadratura  da<*  suas 
estações,  assim  igualmente  causa  no  temperamento  e  na  consti- 
tuição physica  dos  corpos  humanos  uma  agilidade  e  disposição  de 
muita  habilidade,  que  sendo  cultivada  e  aperfeiçoada  pelo  estudo 
e  pelo  exercicio  das  sciencias,  das  artes  e  dos  officios  pôde  crear 
homens  sábios  para  todos  os  empregos  da  republica  e  bom  go- 
verno do  estado  ;  e  do  Brazil  tem  ja  sabido  alguns  homens  que 
pela  sua  sabedoria,  talentos  e  virtudes  tem  honrado  a  nação, 
dado  gloria  á  pátria,  e  feito  estimar  a  terra  de  seu  nascimento.» 

O  autor  revela  também  em  suas  palavras  os  seus  temores  de 
ver  cedo  ou  tarde  o  Brazil  fugir  ao  domínio  da   mãe  pátria,  e 
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proclamar  à  face  do  globo  a  soa  emanei  paçSo  politica,  que  ja 
havia  custado  a  vida  e  o  exílio,  os  ferros  e  a  escravidão  a  tantos 
martyres  beneméritos;  então  o  grito  das  colónias  inglezas  re- 
tumbava de  echo  em  echo  por  toda  a  America ;  as  gerações  novas 
se  alevantavam  livres  com  as  cadâas  rotas  e  a  frente  erguida 
em  face  de  Deus\lisendo  como  Alvarenga  Peixoto:  Libertas,  quce 
$$ra  tatnén  I . . .  Eram  justos  esses  temores ;  respeitei  a  opinião 
do  escriptor  português. 


Nictlieroy,  28  de  Setembro  de  1851. 


J.  Norberto  db  Souza  Silva. 


II. 


DESCOBRIMENTO  DO  BRAZIL,  ESTABELECIMENTO  DOS  PORTUGUEZES 

—  CATHBCHEfcE  DOS  ÍNDIOS  —  MISSÃO  APOSTÓLICA     DOS  JESUÍTAS 

—  PREJUÍZOS  QUE   RESULTAM  DA  INTRODUCÇÃO  DOS  NEGROS. 


No  anno  de  1500  foi  descoberto  o  Brazil  por  Pedro  Alvares  (7) 
Cabral  levando  sua  derrota  para  índia,  depois  do  valoroso  Vasoo 
da  Gama  que  três  annos  antes  tinha  dobrado  o  Cabo  da  Boa  Es- 
perança. A  fúria  dos  ventos  ( 8  )  deitou  este  segundo  almirante 
nas  costas  da  America  do  Sul ;  onde  debaixo  de  incultos  ar- 
voredos fez  celebrar  o  tremendo  sacrifício  da  missa,  a  cujas 
ceremonias  assistiram  os  nacionaes  do  paiz,  ja  como  primissas  da 
verdadeira  religião,  que  o  mesmo  Pedro  Alvares  fez  logo  co- 
nhecer, arvorando  a  sancta  cruz  de  Christo,  ficando  por  esta 
causa  o  nome  de  sancta  cruz  a  aquella  região  terra  da  Sancta 
Cruz,  cujo  nome  foi  mudado  em  Brazil  pelo  pau  assim  chamado 
que  n'elle  se  cria  como  diz  Barros  na  década  1,  liv.  v.  cap.  II. 


(7)0  auctor  escreve  Pedro  Alves.  Ja  o  erudito  sr.  dr.  Joaquim  Caetano 
da  Silva  demonstrou  na  sua  brilhante  Refutação  ao  parecer  do  ar.  Birat 
sobre  o  compendio  do  sr.  Perdigão  Malheiros,  que  Pedro  Alvares  ou  Pe- 
dralvares  escreveram  sempre  os  Portuçuezes  contemporâneos  do  desço* 
bridor  do  Brazil,  e  assim  se  lê  no  epitnaphio  da  sua  sepultura. 

(8)  Veja-se  a  esse  respeito  o  que  disse  no  desenvolvimento  do 
programma  que  me  foi  dado  por  S.  M.  o  Imperador:  0  desoubrintênto 
do  Brasil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devido  a  um  mero  acaso }  ou 
tevê  tlU  atquns  índios  para  issol  Revista  trimental  do  Instituto 
Tom.  XV  Serie  2>  n.  6  pag.  125  (1851)  V.  também  Memorias  sobre 
o  descobrimento  do  Brasil,  na  mesma  Revista,  tomo  XVIII,  p.  279  ( 1857. ) 

xxx  69 
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A  America  austral  e  septeulrional  descuberta  no  mesmo  anno 
de  1500  (9 )  não  tiveram  logo  pastores  da  primeira  ordem,  mas 
da  segunda,  porque  os  bispos  hespanhoes  de  S.  Domingos,  da 
Conceição  e  de  S.  João  do  Porto  Rico  so  foram  nomeados  no  anno 
de  1511  e  os  portuguezes  pelo  meado  do  século  XVI,  como  se  sabe, 
da  Bahia  em  1555,  a  rogos  de  D.  João  III,  que  passou  depois 
pelas  rogativas  de  D.  Pedro  II,  &  metropolitana,  reconbecendo-a 
como  tal  os  novos  bispados  do  Rio  de  Janeiro  e  Pernambuco 
erigidos  no  mesmo  anno,  aos  quaes  se  accrescentaram  em  1 746 
os  de  S.  Paulo  e  de  Marianna,  com  as  duas  prelazias  de  Goyaz  e 
Cuiabá,  creadas  ja  como  os  dous  bispados  antecedentes  pelo  papa 
Bento  XIV,  a  instancias  d'el-rei  D.  João  V,  no  sobredito  anno 
de  1746.  Deve-se  saber  que  os  territórios  de  Goyaz  e  Cuiabá 
ainda  que  se  digam  immediatos  a  Sé  apostólica,  não  são  em  tudo, 
como  se  pode  ver  na  bulia  da  sua  creação,  no  avultado  Bullario 
de  Bento  XIV,  o  que  basta  para  se  dizerem  dependentes  do  ar- 
chebispado  da  Bahia. 

Os  dous  bispados  americanos  que  restam,  do  Maranhão  creado 
em  1677  e  o  do  Pará  em  1719,  são  suffraganeos  do  patharchado 
de  Lisboa ;  como  igualmente  o  bispado  do  Funchal  e  o  bispado 
de  Angra  uas  Ilhas.  Os  de  Cabo  Verde,  de  São  Thomó  e  o  da 
Angola  na  Africa  ( 10  ) ;  e  os  bispados  da  Guarda,  Lamego,  Leiria, 
Porto  Alegre  e  Castello  Branco,  dentro  do  reino  de  Portugal. 
Achando-se  hoje  sem  o  de  Silves  e  o  de  Évora,  por  haver  esto 
passado,  pelas  supplicas  do  rei  D.  João  III,  em  1540,  a  archebis- 
pado  nomeando-lhe  por  suffraganeos  o  sobredito  bispo  de  Silves, 
mudado  para  Faro  em  1580  como  o  primitivo  de  Ossonoba  para 
o  nomeado  de  Silves;  ao  qual  se  junctaram  em  reconhecer  a 
igreja  de  Évora,  como  metropolitana,  Elvas,  Beja  e  o  deado  de 
villa  Viçosa. 

Os  escriptores  chamam  a  America  a  quarta  parte  do  raundo  e 
dizem  que  ella  fora  descuberta  em  1492  por  Christovam  Colombo 

(9)  Mais  adianto  o  auctor  confessa  que  foi  no  anno  de  1492. 

( 10  )  E'  engano  ;  o  bispado  de  Angola  era  por  este  tempo,  em  que 
escrevia  o  auctor,  suftraganeo  ao  arcebispado  da  Bahia,  e  assim  con- 
âervou-se  até  a  nossa  independência. 
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e  tem  o  nome  de  America  de  Américo  Vespucci,  que  viajou  por 
ella  em  1497,  e  que  so  ella  forma  um  continente  maior  que  cada 
uma  das  outras  partes  do  mundo ;  porém  nós  seguindo  os  nossos 
Portuguezes,  dizemos  que  o  nosso  Brazil  foi  descuberto  no 
anno  de  1500  por  Pedro  Alvares  Cabral ;  e  que  este  ó  a  terra 
chamada  pelos  antigos  geographos  inhabitavel  por  ficar  debaixo 
dos  Trópicos  e  n'ella  o  calor  ser  muito  forte ;  mas  ignoravam 
que  n'ella  chove  a  miúdo,  especialmente  no  tempo  do  verão,  por 
causa  das  repetidas  trovoadas  no  Rio  de  Janeiro;  é  verdade 
que  estas  chuvas  não  são  geraes  em  todo  o  Brazil,  porque  nas 
capitanias  do  Ceará  e  Pernambuco  não  chove  tanto  a  miúdo  e 
são  sujeitas  a  grandes  seccas,  algumas  vezes  de  ânuos,  como  j  a 
tem  acontecido.  Entrando  pois  os  Portuguezes,  a  mesma  sabe- 
doria, bondade  e  amor  que  os  tinham  feito  tam  estimados  dos 
povos  de  Africa  e  da  Índia,  os  familarisaram  com  os  caboclos 
(11 )  ou  índios  habitantes  do  Brazil.  Não  podendo  logo  penetrar 
O  interior  dos  sertões  por  serem  muito  vastos,  nem  terem  es- 
tradas seguidas,  nem  os  habitantes  entenderem  bem  a  lingua 
portuguesa,  estabeleceram-se  nas  costas  do  mar  e  bordas  das 
praias,  que  são  hoje  as  povoações  de  mais  população  e  onde 
corre  mais  commercio  ( 12  )•  Fizeram  uma  mutua  e  reciproca  ai- 
liança  de  perpetua  amizade  com  os  caboclos,  promettendo-lhes 
sinão  expressa  ao  menos  tacitamente,  fundados  no  direito  natu- 
ral e  no  direito  das  gentes,  de  os  ensinar,  civilisar  politica  e  re- 
ligiosamente;  fazendo  com  elles  um  licito  commercio  debaixo 
dos  princípios  da  humanidade,  da  piedade,  da  caridade  e  do 
amor  fraternal ;  conservando-lhes  o  direito  da  propriedade  do 
terreno,  que  a  Providencia  deu  a  seus  pães  e  a  elles  para  a  sua 
habitação  e  património  de  sua  sustentação  (13). 


( 11 )  Este  epitheto  que  na  sua  verdadeira  accepção  significa  averme- 
lhado%  tirando  a  cobre  ele.,  foi  prohibido  por  lei  como  infamante. V. 
o  directório  dos  índios  do  Pará  e  Maranhão  mandado  observar  pelo 
rei  D.  José  I. 

(12)  A  este  respeito  ia  algumas  considerações  expendi  para  que  as 
reproduza  de  novo.  V.  Memoria  histórica  c  dooumentada  das  aldéas  de 
indios  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  introducção. 

(13)  A  ser  verdade  tudo  quanto  diz  o  auetor,  como  seriam  felizes  os 
nossos  indios !  A  legislação,  porém,  creada  a  prol  d'essea  infelizes  de- 
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Os  Portuguezes  fieis  a  tam  justas  promessas  e  a  estes  tra- 
tados, tam  bem  fundados  cuidaram  sempre  no  seu  desempenho : 
B  a  proporção  que  foram  ensinando  e  domesticando  os  caboclos 
ou  índios  foram  abrindo  caminhos  e  formando  povoações  ou  ai- 
deas  no  interior  dos  sertões ;  por  esta  razão  o  Brazil  tem  hoje 
mais  gente  do  que  parece  e  será  fácil  saber  o  numero  dos  ha- 
bitantes pelas  freguesias  e  governos  das  capitanias;  porém 
pode  dizer-se  que  toda  esta  gente  ô  pouca  para  a  extensão  do 
terreno,  que  si  é  verdadeira  a  opinião  vulgar  tem  oitocentas  lé- 
guas de  Norte  a  Sul  e  interessa  muito  pouco  por  falta  da  boa 
ordem  do  domicilio,  falta  dos  conhecimentos  necessários  das 
artes  e  das  scienoias,  dos  offlcios  mecânicos  e  a  appUcação  da 
industria. 

No  anno  de  1538  havendo  S.  Ignacio  apresentado  o  seu  in- 
stituto da  companhia  de  Jesus  ao  papa  Paulo  III  o  mesmo  pon- 
tífice o  approvou  no  anno  de  1540,  constando  a  sanctidade  d'esÍ6 
instituto  de  uma  vida  apostólica,  da  qual  informado  el-rel 
D.  João  III  quiz  logo  por  via  de  D.  Pedro  Mascarenhas,  então  em* 
baixador  em  Roma,  alguns  dos  companheiros  de  Sancto  Ignacio 
para  os  mandar  propagar  a  fé  na  Ásia,  na  Africa  e  na  America 
como  efectivamente  o  praticou  com  S.  Francisco  Xavier,  que  so 
por  suas  celestiaes  virtudes  desempenhou  com  abundância  as  in- 
tenções do  soberano  monarcha  portuguez.  Os  jesuítas  que  mandou 
para  o  Brazil  também  fizeram  progressos  na  conversão  doe  in- 
dios ;  mas  tendo  existido  239  annos,  conhecendo  os  príncipes  da 
Europa  que  os  não  deviam  mais  consentir  foram  extinctos  pelo 
papa  Clemente  IV  no  anno  de  1773,  deixando  infinito  povo  ainda 
nas.trevas  do  gentilismo,  que  serve  ainda  hoje  de  grande  obstá- 
culo a  extensão  da  população  e  ao  augmento  da  agricultura,  e 
olhando  para  a  decadência  dos  tempos,  para  a  relaxação  dos  cos- 
tumes, para  a  pouca  fé  que  domina  no  espirito  dos  homens  d 
para  o  desprezo  que  se  faz  da  verdadeira  religião ;  precisa  appli* 


•a  mui  positiva  e  oficialmente  o  contrario  para  que  lhe  poc- 
dar  credito.  V.  a  respeito  o  que  disse  na  introduoção  da  ja  oi- 


monstra 

•amos  m  ^      

tada  Memoria  histórica  c  documentada  das  aldéas  de  indtos  dá  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro, 
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oarem-se  todos  os  meios  possíveis,  de  qualquer  commercio  licito 
para  os  domesticar  por  alguma  alliança  de  amizade  ou  tratado 
que  os  convença  pelos  princípios  da  razão,  communicando  com 
elles  para  conhecerem  que  os  Portuguezes  so  querem  o  seu  bem 
e  a  sua  felicidade,  e  tratal-os  com  a  mesma  honra  da  humani- 
dade e  da  religião  que  tratam  os  outros  seus  parentes  Índios  do- 
mesticados e  civilisal-os  :  porque  instruídos  elles  n'estes  princí- 
pios será  mais  fácil  cathechisal-os,  posto  que  a  graça  não  neces- 
sita de  tempo  para  obrar  prodígios  admiráveis,  nem  Deus  a  nega 
a  todo  o  homem  que  a  deseja,  mas  nem  sempre  a  dá  a  todos,  diz 
Sancto  Agostinho,  porque  não  tem  disposto  o  coração  para  a  re- 
ceber. Porque  a  fé  ô  argumento  das  cousas  que  não  vemos  e  pelo 
conhecimento  das  que  vemos  subimos  ao  conhecimento  das  que 
não  vemos,  diz  S.  Paulo,  e  esta  a  recebemos  pelos  ouvidos  e  os 
ouvidos  pela  palavra  de  Jesus  Christo.  Logo  como  ouvirão  os  Ín- 
dios a  palavra  de  Deus  e  receberão  a  fé  de  Jesus  Ghristo  si  não 
houver  quem  lh'a  ensine,  si  não  houver  quem  lhes  mande  bons 
e  verdadeiros  operários  do  evangelho  que  façam  dar  fructos  de 
honra  e  de  virtude  a  vinha  do  Senhor  Deos  de  Sabbath  ? 

E'  verdade  que  Jesus  Ghristo  disse  aos  seus  apóstolos :  <  Ide 
por  todo  o  mundo,  pregae  o  evangelho  a  toda  a  creatura,  ensinae 
todas  as  gentes,  baptisae-os  em  nome  do  Padre,  do  Filho  e  do 
Espirito  Santo ;  ensinae-lhes  a  guardar  os  preceitos  da  lei  que 
vos  tenho  dado.  >  E  não  lhes  disse:  «Ide  por  todo  o  mundo 
negociar  com  os  povos  para  os  preparar  e  depois  pregae-lhes  o 
evangelho,  ensinae-os  e  baptisae-os.  »  Porque  n'aqu elles  tempos 
so  os  Judeos  eram  distinguidos  pela  oircumcisão  e  todo  o  resto 
dos  homens  do  mundo  eram  gentios  e  os  apóstolos  não  procuravam 
domínios  temporaes  nem  se  ligavam  as  condescendências  politicas 
das  cortes  para  augmentar  os  estados  dos  soberanos  temporaes» 
todo  o  seu  fim  era  destruir  o  império  do  demónio  do  coração  dos 
homens  e  estabelecer  n'elle  o  reino  espiritual  de  Jesus  Christo ; 
por  isso  tanto  amavam  os  príncipes  como  os  povos,  porque  eram 
mandados  a  pregar,  a  ensinar  e  a  baptisar  a  todos  e  a  offerecer- 
lhes  as  preciosas  riquezas  da  graça  do  redemptor  do  género 
humano ;  e  toda  a  recompensa  do  premio  que  os  animava  n9esta 
empreza  era  beber  o  cálix  da  morte   do  salvador  e  rubricar  com 
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o  seu  próprio  sangue  as  verdades  que  ensinavam.  Mas  os  gentios 
do  Brazil  são  hoje  um  povo  particular,  que  está  na  demarcação 
do3  estados  dos  soberanos  reis  catholioos,  que  são  os  depositários 
da  fé,  os  protectores  e  defensores  da  religião  ;  e  este  povo  está 
compreheudido  nos  tratados  de  alliança  e  de  amizade  que  os 
Portugueze3  no  principio  fizeram  com  os  povos  do  Brazil,  como 
acima  mostrámos  :  e  por  esta  razão  dizemos  que  se  devem  appli- 
car  todos  os  meios  possíveis  para  os  ensinar,  baptisar  e  salvar 
da  perdição  eterna,  porque  está  escripto  no  sagrado  evangelho, 
que  quem  fizer  e  ensinar  cousas  grandes  será  grande  no  reino  dos 
ceos. 

A  distiucção  maior,  que  nem  uma  corporação  religiosa  tem 
tido  até  hoje,  que  os  soberanos  fizeram  da  companhia  de  Jesus, 
fez  quo  os  jesuítas  esfriassem  do  fervor  apostólico  com  que 
Sancto  Ignacio  e  S.  Francisco  Xavier  se  propozeram  a  ensinar  a 
mocidade  e  a  converter  os  gentios  com  arme  intenção  do  pontí- 
fice soberano  Paulo  III,  na  approvação  da  regra  d'este  instituto 
religioso ;  e  de  missionários  apostólicos  se  fizessem  cortezãos, 
estando  sempre  ao  lado  do  principeedo  sólio  pontifício,  iufluindo 
em  todos  os  negócios  políticos  e  até  do  mesmo  imperador  da 
China,  npplicando-se  aos  negócios  seculares  e  temporaes;  pois 
sabemos  pelos  nossos  escri piores  que  elles  moviam  as  rédeas  do 
governo  para  onde  queriam,  pela  grande  ascendência  que  tinham 
sobre  o  espirito  dos  povos  e  confidencia  que  os  monarchas  d'elles 
faziam.  Ainda  hoje  estamos  vendo  as  muitas  e  grandes  fazendas, 
sumptuosos  edifícios  de  muit  v  perspectiva  quo  tinham  no  Brazil 
e  em  todo  o  reino  de  Portugal.  E  quem  melhor  quizer  saber  os 
progressos  dos  jesuítas  nos  estados  portuguezes  lôa  a  deducção 
chronologica  analytica. 

Não  sabemos  com  certeza  qual  foi  a  politica  dos  jesuítas  no 
tempo  dos  Filipes  da  Hespanha,  mandarem  vir  pretos  da  Africa 
para  o  Brazil ;  sabemos  sim  que  ainda  hoje  continua  este  com- 
mercio  da  escravatura,  commercio  mais  prejudicial  do  que  inter- 
essante; o  para  nos  persuadirmos  bem  d'esta  razão,  sem 
pretendermos  o  (fender  os  direitos  de  cada  um,  nem  querermos 
ser  juiz  n'esta  causa,  comecemos  por  princípios  e  façamos  uma 
breve  demonstração. 
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Este  prejuízo  começa  primeiramente  por  uma  grande  somma  de 
dinheiro  que  vai  todos  os  annos  para  fora  do  Brazil,  o  qual  appli- 
cado  a  outros  estabelecimentos,  podia  gyrar  dentro  do  conti- 
nente com  interesses  mais  avultados  dos  capitalistas,  utilidade 
publica,  augmento  da  agricultura,  perfeição  das  artes,  ornato  e 
formosura  do  paiz.  Segundo  porque  os  habitantes  do  Brazil  es- 
tabeleceram o  fundo  de  sua  riqueza  e  da  sua  grandeza  na  compra 
precária  dos  escravos  e  entregaram-se  á  indolência  e  á  inacção 
com  tanta  ociosidade,  que  a  maior  parte  nem  sabo  fali  ar  por- 
tuguez.  Terceiro  porque  os  escravos  chegando  ao  Brazil,  sem 
lhes  darem  ensino,  nem  educação,  sem  discernimento  nem  séria 
reflexão  logo  os  occupam  no  trabalho  para  ganharem  dinheiro, 
sem  quererem  entrar  no  exame  si  ô  licita  ou  illicitamente  ga- 
nhado, e  o  escravo  que  dá  mais  patacas  de  ganho  ao  senhor,  ó 
por  elie  reputado  um  bom  escravo.  Quarto  porque  esta  gente 
occupa  o  logar  e  gasta  o  sustento  que  outra  gente  mais  útil  e 
mais  interessante  ao  bem  publico  poiia  occupar  gastando  os 
mesmos  viveres.  Quinto  porque  os  escravos  em  perpetuo  capti- 
veiro  ficxm  inhabilitados  para  serem  senhores  do  seu  direito, 
para  formarem  troncos  genealógicos  de  famílias  distinctas,  esta- 
belecerem casas,  pagarem  tributos  annuaes  e  de  cooperarem 
para  o  bem  commum  do  estado  civil  e  politico,  que  precisa  crea- 
ção  e  augmento  de  população.  Sexto  porque  03  filhos  dos  brancos 
criados  desde  tenra  idade  com  os  pretos,  que  não  tem  creação  e 
regra  de  bons  costumes,  nem  os  conhecimentos  necessários  da 
religião  catholica.  Como  não  tem  o  coração  formado  na  religiosa 
moral  do  temor  o  do  amor  de  Deus,  que  refrea  o  homem  e  o 
leva  a  amar  a  Deus  como  seu  principio  e  seu  ultimo  flm  e  ao 
próximo  como  a  si  mesmo ;  quando  chegam  a  idade  maior  de  co- 
nhecerem o  desenvolvimento  das  paixões  e  os  objectos  que  o 
mundo  offerece  aos  sentidos,  deixam-se  arrastar  da  torrente  da 
devassidão,  porque  o  seu  espirito  não  tem  aquelles  sentimentos 
de  honra  que  fazem  reprimir-se  o  homem  a  si  próprio  e  servir 
de  exemplo  virtuoso  aos  outros:  por  isso  tem  um  grande  appa- 
rato  de  palavras  pomposas,  e  doei  ficadas  no  tratamento  dos  ne- 
gócios, mas  são  pouco  solidas  nos  seus  fundamentos,  e  com  a 
mesma  facilidade  com  que  promettem  com  ella  mesma  faltam  a 
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cumprir  o  que  prometteram.  Sétimo  porque  os  escravos  tudo 
quanto  fazem  e  forçado  e  nada  de  vontade,  por  consequência 
nada  adiantam,  nem  a  perfeição  nas  artes,  nem  nos  officios,  nem 
nas  scieneias,  nem  em  tudo  o  mais  que  coopera  para  o  bem 
commum  e  a  felicidade  publica  da  sociedade. 
*  D'aqui  se  pode  conhecer  os  interesses  e  os  augmentos  que  os 
escravos  tem  dado  ao  Brazil  e  a  firmeza  que  podo  haver  na  po- 
pulação que  hoje  tem,  por  ser  a  maior  parte  ou  duas  vezes  mais 
escravatura,  é  a  razão  porque  repetidas  vezes  temos  dito  que  t> 
Brazil  necessita  uma  boa  creação  de  grande  disciplina  civil  poli- 
tica echristan.  Porque  também  o  mesmo  clero  secular  ô  regular, 
que  na  sua  mocidade  foi  creado  com  a  disciplina  dominante  no 
Brazil,  quando  depois  despem  os  hábitos  seculares  e  entram  paia 
a  herança  do  Senhor,  ornados  dos  hábitos  ecclesiasticos,  promet- 
tendo  servirem  melhor  a  Deus  e  serem  perfeitos  nas  religiosas 
funcçôes  do  seu  ministério,  applicando-se  a  adquirirem  a  sci- 
encia  precisa,  consultando  repetidas  vezes  de  dia  e  de  noite  a 
Deus  e  a  graça  do  Espirito  Sancto  no  sancto exercício  da  oração; 
mostra  a  experiência  quotidiana  que  hoje  não  tem  estes  predi- 
cados, nem  a  sua  vida  irreprehensivel,  nem  os  seus  bons  exemplos 
fazem  impressão  sobre  o  espirito  do  povo  para  o  chamar  e  para 
o  conter  na  sancto  temor  e  amor  de  Deus  e  na  obediência  do  so- 
berano e  na  observância  da  lei  divina. 

Seja  quem  quizer  juiz  nvesta  causa,  decida  como  melhor  en- 
tender, mas  conclua  e  diga  que  d'aqui  segue-se  muitos  escolherem 
antes  viverem  toda  a  sua  vida  em  sociedade  e  amizade  illl- 
cita  e  escandalosa  do  que  procurarem  para  sua  consorte  uma 
mulher  honesta  e  viver  com  ella  civil  e  religiosamente  em  so- 
ciedade mutua  de  amor  reciproco  cooperando  ambos  para  o  bem 
da  felicidade  publica  do  estado  e  da  religião.  Por  isso  no  Brazil 
não  se  distingue  o  sancto  tempo  da  quaresma  do  tempo  do  car- 
naval, nem  se  quer  ter  obediência  aos  preceitos  da  igreja,  e  por 
consequência  não  se  querem  confessar  ao  menos  uma  vez  no 
anno.  Porque  são  ricos  e  tem  dinheiro  quando  aspiram  as  honras 
civis  servem-se  de  serviços  suppostos  e  dos  merecimentos  dos 
outros,  compram  as  dignidades  e  os  empregos  por  dinheiro  para 
figurarem  no  publico,  e  ignorantes  das  leis  do  soberano  e  das 
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obrigações  que  lhes  impõe  seu  offlcio,  vexam  o  povo,  o  faz-jm 
pecear  auctorisado  pelo  seu  exemplo  escandaloso.  Finalmente 
concluo  e  digo  que  o  commercío  da  escravatura  tem  sido  preju- 
dicial ao  reino  do  Brazil  e  as  famílias  dos  escravos,  que  hoje 
existem,  nada  adianta  o  plano  que  temos  traçado  e  repetidas 
veies  mostrado. 

Os  indios  ou  caboclos  domesticados  estão  ja  em  outra  ordem 
que  não  estão  os  pretos,  e  podiam  hoje  ser  tam  iuteressantes  ao 
estado,  como  são  os  braucos  e  fazerem  um  povo  infinito,  si  o  cui* 
dado  e  attenção  que  se  tem  applicado  para  conduzir  da  Africa 
escravos  para  o  Brazil  se  applicasse  a  melhor  civilisal-os  e  a  ins« 
truil-os,  a  cooperarem  com  suas  forcas  pe3Soaes  para  o  augmento 
do  estado  e  da  felicidade  pública  ;  mas  assim  mesmo  tem  suas 
povoações  formadas  em  vil  las  e  aldeãs;  formam  troncos  de  ge- 
ração e  ramos  de  diversas  famílias  alliadas  por  casamentos;  co~ 
nhecem  e  sabem  distinguir  estes  graus  de  parentesco*  Tem  seus 
capitães  mores  e  outros  capitães  e  offlciaes  subalternos  que  os 
tem  alistado  por  companhias.  São  vereadores  nas  suas  villas, 
cultivam  as  suas  terras  e  dos  fruotos  d'ellas  pagam  dizimo  ;  ai* 
guns  também  fabricam  o  seu  algodão  para  vestuário  de  seu 
serviço  e  vão  trabalhar  as  fazendas  dos  brancos*  Eis  aqui  um 
principio  de  augmento  e  de  interesse  publico. 

Mostremos  agora  por  outro  principio,  que  si  ao  menos  a  terça 
parte  dos  pretos  que  tem  vindo  para  o  Brazil  fossem  brancos  ou 
famílias  criadas  no  excrcioio  do  trabalho  e  das  manufacturas  da 
Europa  estas  fazendo  o  seu  domicilio  e  o  seu  estabelecimento  em 
cada  um  dos  diversos  pontos  do  interior  do  Brazil,  indo  as  gera* 
ções  súccedendo  umas  as  outras,  alliando-se  por  casamentos 
umas  com  outras,  cultivando  as  terras,  que  é  o  primeiro 
objecto  que  a  necessidade  do  subsistir  e  o  desejo  de  au« 
gmentar  e  de  ter  fartura  de  todos  os  géneros  para  sustentar  uma 
numerosa  família  e  uma  grande  casa  que  a  razão  offerece  ao 
homem ;  promovendo  os  oíTlcios  mecânicos  o  aperfeiçoando  as 
artes,  vindo  a  fazer  com  os  imlios  todos  junctos  por  alliança  um 
so  povo  o  uma  so  família  do  roi,  soberano*pai  da  pátria,  qual 
seria  hoje  a  população  das  aldéas,  das  villas  o  das  cidades?  Qual 
seria  o  augmento  da  agricultura,  abundância  dos  fructos  de  toJos 
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os  géneros,  as  produções  da  natureza  e  da  industria,  a  quanti- 
dade do  manufacturas*  a  riqueza  do  coinmorcio  do  interior  dos 
sertões  para  a  beira  mar,  o  desimpedimento  e  a  abertura  dos  ca- 
minboi  e  das  estradas  por  todos  os  sertões,  a  direcção  dos  rios, 
a  segurança  das  pontes,  as  forças  militares  e  a  navegação?  Julgue 
cada  um  como  bem  lhe  parecer,  resolva  este  problema  asua  you- 
tado  e  diga:  «  Então  não  havia  no  Brazil  a  mistura  de  dialecto 
que  ha  hoje,  de  caboclo,  de  preto  e  de  branco,  havia  de  haver  uma 
so  linguagem  e  todos  se  haviam  de  entender  perfeitamente.  Não 
havia  de  haver  preguiça,  nem  indolência,  nem  certos  abusos  ca- 
prichosos de  fanforrico,  de  ostentar  riqueza,  grandeza  e  no- 
breza, quando  não  podem  pagar  a  quem  devem,  quando  não  sa- 
bem fazer  uma  camisa,  nem  uma  meia,  e  tendo  agua  ao  pé  da 
porta  pagam  a  quem  lh'a  dé  a  beber,  e  outros  abusos  simi- 
lhantes,  todos  prejudiciaes. 

Então  trabalhariam  e  ajudariam  todos  uns  aos  outros  como  se 
faz  nas  províncias  de  Portugal.  Qaanto  mais  habituados  esti- 
verem no  exercício  do  trabalho  e  familiarisados  com  as  in- 
fluencias do  clima,  melhor  haviam  de  regular  as  horas  e  apro- 
veitar o  tempo.  Haviam  de  ter  forças  mais  vigorosas  e  fazerem 
mais  trabalho  com  melhor  ordem,  e  mais  perfeição  do  que  não 
fazom  hoje  os  negros.  Cada  uma  das  capitanias  regularia  a 
producção  dos  fructos  annuaes  e  das  suas  manufacturas,  guar- 
daria para  seu  uso  e  sustentação  a  quantia  dos  géneros  de  que 
necessitasse  e  as  sobras  mandaria  para  as  outras  capitanias  mais 
necessitadas  ou  as  exportaria  para  outros  paizes  e  d'estes  im- 
portaria para  si  outros  effeitos  que  não  tivesse.  Eis  aqui  a  pri- 
meira fonte  do  commercio,  que  faz  a  liga  da  mutua  dependência 
das  povoações  umas  das  outras,  das  provindas,  dos  reinos  e 
das  nações. 
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DIREITO  DOS  PORTUGUEZES  AO  TERRITÓRIO  DO  BRAZIL  —  CAUSAS 
QUE  DERAM  LOGAR  A  QUE  SE  NÃO  CUIDASSE  DE  SEU  ENGRAN- 
DECIMENTO —  MEIO  ADOPTADO  PELOS  JESUÍTAS  PARA  AUGMBNTO 
DA  POPULAÇÃO  —  POVOAÇÃO  MAIOR  DO  QUE  PARECE,  E  DIVER- 
SIDADE DAS  CORES  —  INFLUENCIA  DO  CLIMA  —  HOMENS  EMI- 
NENTES —  LIMITES  E    CONHECIMENTO     DE  SEUS  RECURSOS,  etC. 


Nós  ja  mostramos  que  o  Brazil  fora  descoberto  no  anno  de  1500 
ou  no  século  15°  por  Pedro  Alvares  Cabral,  navegando  para  a 
índia  e  vindo  a  esta  altura  trazido  pela  força  dos  ventos  e  a 
primeira  posse  que  os  Portuguezes  tomaram  do  Brazil  foi  quando 
o  mesmo  Pedro  Alvares  n'esta  primeira  descoberta  abordou  a 
terra,  levantou  uma  cruz  o  um  altar  debaixo  de  um  grande  e  co- 
pado arvoredo  e  n'elle  fez  celebrar  o  augusto  e  tremendo  sacrifício 
da  missa,  a  cuja  acção  assistiram  03  habitantes  d 'este  paiz,  com 
muita  satisfação  de  verem  o  que  nunca  tinham  visto,  mostrando 
o  desejo  que  tinham  que  os  Portuguezes  continuassem  a  visital-os 
para  fazerem  tratados  de  alliança  e  de  amizade  com  elles.  Pedro 
Alvares  agradeceu- lhes  muito  o  bom  commodo  e  sincera  bondade 
com  que  elles  receberam  os  Portuguezes  e  diz  a  nossa  historia, 
que  lhes  deu  em  signal  de  agradecimento  e  de  amor  varias 
galantarias  da  Europa,  como  campainhas,  assobios  e  outras  cousas 
de  gosto  ;  despediu-se  e  continuou  sua  viagem  para  a  índia.  Ora 
eis  aqui  o  primeiro  direito  e  o  primeiro  auto  de  posse  fundado 
110  direito  natural  e  no  direito  das  gentes,  firmados  e  ratificados 
todos  esses  tratados  com  tantos  milhares  de  benefícios  feitos  no 
espaço  de  trezentos  para  quatrocentos  annos,  que  os  Portuguezes 
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tem  para  se  chamarem   senhores  e  verdadeiros   possuidores  do 

Brazil,   da  Africa  e  da  Iudia  sem  que  estes  estados   nunca  em 

tempo  algum  possam,   por  qualquer  principio  ou  pretexto  que 

seja,  separar-se  da  obediência  e  do  respeito  do  legitimo  governo 

do  Portugal,  uem  outra  qualquer  nação  semear  n'elles  a  semente 

da  sizania,  que  produz  o  maldito- frueto  da  divisão,  da  intriga  e  da 

discórdia  ou  invadil-os  e  fazer-se  senhor  d'elles,  sem  commetter 

o  mais  horrível  attentado  contra  os  direitos  mais  sagrados  da 

natureza  e  das  gentes.  Porque  estas  conquistas  portuguezas  não 

foram  feitas  à  força  das  armas,  do  ferro  e  do  fogo,  sinão  tanto 

quanto  era  necessário,  para  os  mesmos  Portuguezesse  defenderem 

a  si  próprios  de  alguns  insultos,  para  defenderem  a  sua  própria 

vida  o  as   propriedades  de  seu  commercio ;  mas  foram  feitas  por 

amor  reciproco,  contracto  mutuo,  convenção,   dada  e  tomada 

posse   pacificamente,   por   consentimento   voluntário    e  livre, 

ratificado  tudo  pelo  desempenho  das  promessas,  tanto  da  parte 

dos  Portuguezes  como  da  parte  dos  povos  d'estes  paizes  do  Brazil, 

da  Africa  e  da  índia ;   porque  o   unanime  consenso  e  perfeita 

concordância  dos  sentimentos  da  vontade  e  dos  desejos  do  coração, 

formam  um  direito  inalienável  e  impreterível. 

Estabelecido  e  mostrado  o  direito  que  tem  os  Portugueses  de 
serem  verdadeiros  e  legítimos  senhores  do  Brazil  e  dos  outros 
seus  estados,  convém  também  para  mais  claro  conhecimento  do 
que  adiante  vamos  a  dizer,  mostrar  as  causas  que  nos  parecem 
mais  attendiveis  e  coherentes  com  a  razão,  que  tem  concorrido 
para  estes  estados  não  terem  chegado  a  perfeição  que  podiam  ja 
ter  chegado,  e  cada  um  de  per  si  ser  mais  respeitado  e  de  maiores 
interesses  para  si  mesmo  e  para  o  estado  commum  de  toda  a 
nação  portugueza.  Io  Cada  um  d'estes  estados  sendo  muito  extenso 
na  sua  grandeza  e  muito  distante  da  Europa,  Portugal  não  pôde 
logo  acudir,  no  principio  de  sua  descuberta  e  da  sua  posse,  a 
todos  com  todas  as  providencias  quantas  convinham,  eeram 
necessárias.  2o  Porque  os  estados  da  Africa  e  da  Ásia  sendo  os 
primeiros  descobertos  e  possuídos  chamaram  para  si  maior 
attenção  de  Portugal.  3»  Porque  Portugal  sendo  pequeno  não 
podia  mandar  para  estes  estados  toda  a  gente,  todas  as  artes, 
todas  as  sciencias  e  todos  os  officios  quanto  elles  necessitavam. 
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4°  Porque  a  peste  algdmas  rezes  atacou  Portugal  e  despovoou 
algumas  províncias  e  deu  urti  grande  golpe  de  atrasamento  a 
população  dó  reino  e  ao  augmeiito  e  população  de  seus  estados. 
&  Porquê  a  perda  dô  el-rel  D.  Sebastião,  com  o  seu  exercito  de 
quinze  mil  homens,  foi  outro  golpe  de  grande  atrasamento*  6o  A 
morte  do  cardeal  D.  Henrique  deixando  Portugal  em  tal  desamparo 
e  confusão  de  preterições  sobre  quem  havia  de  ficar  rei  e  senhor 
dos  Portuguezesí  aiiiorteoeu  o  génio  nacional  e  entorpedeu  as 
artes  e  as  sclebciati.  7o  Porque  el-rei  Pelippeda  Hespanha  decidiu 
pelo  direito  da  fbrça  o  titulo  que  teve  para  se  fazer  senhor  de 
Portugal*  8"  Porque  os  Portugaezes  sessenta  nnnos  debaixo  do 
jugo  da  domiriação  da  Hespanha  llcaram  inhabllitados  para  tudo» 
9o  Porque  a  muita  gente  que  os  Pelippes  tiraram  de  Portugal 
para  fazer  guerra  a  Catalunha  e  a  Holl&nda  o  deixaram  como 
deserto  e  despovoado.  10°  Porque  no  tempo  da  restauração,  no 
anno  de  1640,  estando  deserto  e  despovoado,  Sem  artes,  sem 
sciencias  e  sem  cfflcio*  não  tinha  homens  creados  com  todos  os 
conhecimentos  precisos,  nem  forças  disponíveis  para  acudir  a 
toda  a  parte  com  todas  as  providências  necessárias.  11°  Ainda 
depois  da  restauração  foi  preciso  passar  muitos  atiilòs  para  fazer 
renascer  e  reorganisar  outra  vez  o  génio  e  o  espirito  nacional. 
12°  A  dependência,  a  condescendência  e  a  contemplação  da  França 
e  da  Inglaterra  e  o  grande  poder  da  Hespanha,  concorrendo  em 
parte  para  o  restabelecimento  e  segurança  de  Portugal,  Hão  o 
deixaram  engrossar  nem  adiantar  muito. 

Estes  grandes  golpes  que  Portugal  soffreu  em  diversos  tempos 
mostram  a  fraqueza  a  que  elle  foi  reduzido,  e  si  elle  n'estfts  inter- 
cadencias  não  tinha  forças  superabundantes  para  a  sua  defesa  e 
própria  subsistência,  como  poderia  povoar,  fortificar  e  aperfeiçoar 
ás  novas  cohquistas  tam  distantes  do  seu  continente  e  tam  vastas 
na  extensão  do  seu  território  ?  E  ate*  paretíe  um  milagre  da  Provi- 
dencia reconhecerem  sempre  os  Portuguezes  por  seus  legítimos  ó 
verdadeiros  senhores  e  possuidores.  Cotntudo  Portugal,  sempre  do 
modo  que  pôde  cuidou  em  fazer  todo  o  beneficio  possível,  e 
applicou-se  mais  a  mandar  promulgar  a  fe  do  evangelho, 
a  fazer  conhecer  o  santo  nome  de  Deus  e  a  promover  o  culto 
divino  da  verdadeira  religião  de  Jesus  Christo,  do  que  ao3  ne- 
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gocios  teraporoes  do  estado  politico*  Os  padres  jesuítas,  qae 
foram  encarregados  d'este  tam  importante  ministério  da  sal- 
vação das  almas»  nos  estados  do  Brazii,  parece  verosímil  que 
conhecendo  pela  esperança  e  observação  do  terreno  e  influencia 
do  clima  a  grande  abundância  de  suas  producções  vegetaes,  a 
sua  muita  extensão,  o  pequeno  numero  de  habitantes  nacioaaes, 
a  proporção  da  população  que  precisava,  a  impossibilidade  com- 
plicada por  tantas  causas,  de  virem  habitantes  da  Europa,  ou 
por  quererem  agradar  e  fazer  serviços  aos  Filippes  da  Hespanha, 
ou  porque  acharam  ser  conveniente  ás  vistas  dos  seus  interesses, 
como  dizem,  que  tinham  navios  seus  próprios,  que  navegavam 
para  Portugal  e  para  os  estados  da  Africa,  chamaram  os  pretos 
da  Africa  para  o  Brazii  e  foram'  casando  os  pretos  com  as  ca- 
boclas, e  os  caboclos  com  as  pretas,  como  vemos  ainda  hoje 
pelos  escravos  de  Sanota  Cruz,  para  melhor  povoar  o  Brazii,  en- 
sinando-lhes  os  offlcios  para  construcção  dos  grandes  edifícios  e 
das  bellas  fazendas,  que  ornaram  de  toda  a  qualidade  de  plan- 
tação e  da  creação  dos  gados. 

Todos  muito  bem  conhecem  que  n'aqueíles  primeiros  tempos 
também  vieram  vindo  para  o  Brazii  muitos  homens  brancos,  mas 
que  estes  de  ordinário  foram  homens  solteiros  que  vieram  ou  por 
ver  e  admirar  a  extensão  e  capacidade  do  paiz  e  n'elle  fazerem 
algum  género  de  fortuna  ou  homens  criminosos  e  de  procedi- 
mentos de  ma  nota  na  Europa,  ou  foram  homens  enoarregados  pelo 
governo   portuguez  para  examinarem  os  interesses  e  beneficie* 
e  a  proporção  do  génio,  do  gosto,  do  bem  da  humanidade,  do  pa- 
triotismo, do  zelo  da  honra  e  da  gloria  da  nação,   foram  for- 
mando cidades,  vi  lias  e  aldôas,  promovendo  e  cultivando  alguns 
ramos  da  agricultura  o  do  commercio  mais  necessário,   segundo 
o  estado  dos  tempos  ;  e  que  no  fim  de  certo  numero  de  annos 
estes  se  retiravam  para  o  reino,  e  vinham  outros  que  adiantavam 
o  que  achavam  principiado  ou  o  deixavam  outra  vez  perder  ou  ao 
menos  n'um  estado  de  meio  morto,  meio  vivo,  quando  não  fosse 
em  uma  inacção  total.  Seguindo-se  d'este  exemplo  retirarem-se 
também  para  o  reino  os  que  n'elle  eram  mais  aceitos,  e  no  Brazii 
tinham  dentro  de  alguns  annos  melhorado  dos  interesses  da  for- 
tuna  e  ficarem  outros  oasados  oom  as  pretas  ou  com  as  cabocla», 
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por  este  principio  foi  crescendo  a  população  e  a  necessidade  de 
sustentar  a  vida  obrigava  acerto  trabalho  de  artificio  ou  da  agri- 
cultara, mas  sem  ordem  formal  de  polioio,  nem  perfeita  disci- 
plina de  bons  costumes  e  claros  conhecimentos  da  boa  moral. 
Saguindo-se  também  d'aqui  cada  um  estabelecer  a  sua  habitação 
no  meio  dcs  sertões  onde  so  tinha  por  testemunha  das  suas  acções 
os  astros  doceoe  os  bosques  dos  arvoredos  seus  vizinhos,  e  d'este 
modo  viver  segundo  as  inclinações  de  seu  génio  :  aggregando  a 
seu  partido  outros  seus  similhantes  e  ali  formarem  um  certo 
género  de  povoação  ou  uma  cova  de  ladrões  e  de  faccinoroscs 
como  se  conta  da  familia  dos  Fetosas  da  capitania  do  Ceará,  que 
eram  roubadores,  salteadores  e  matadores ;  entre  os  muitos  e 
horrorosos  factos  que  d'elles  temos  ouvido  apontaremos  este  : 
€  Dizem  que  o  juiz  do  Ceará  sendo  obrigado  a  tirar  devassa 
dos  muitos  crimes  d'esta  familia  os  achara  complices  nos  delictos 
dos  quaes  eram  aocusados  pelas  testemunhas  e  que  um  (Telles 
forçara  o  juiz  para  rasgar  a  devassa;  este  não  querendo  ser 
traidor  a  seu  oíficio,  o  aggressor  o  atacara  de  morte  ;  o  juiz  fu- 
gindo correra  para  a  igreja,  abraçando-se  com  o  sacerdote  que 
no  altar  estava  dizendo  missa,  o  aggressor  ali  mesmo  o  cutiiàra 
de  feridas  mortae?,  que  ja  com  as  anciãs  da  morte  se  despegara 
do  sacerdote,  e  voltando  para  a  porta  da  igreja,  abraçado  com 
uma  cruz  que  ali  estava,  expirou.  » 

Por  estes  e  outros  similhantes  princípios,  mostra  a  razão  que 
foi  crescendo  a  população  no  Brazil,  e  ao  mesmo  tempo  foi  pro- 
movido o  christianismo,  que  no  anuo  de  1555  foi  creado  o  bis- 
pado da  Bahia,  a  instancia  do  sr.  D.  João  III,  rei  de  Portugal, 
e  foi  elevado  a  dignidade  de  arcebispado  a  rogo  d*el-rei  o  sr. 
D.  Pedro  II,  no  anno  de  1676,  e  os  outros  bispados  do  Brazil, 
foram  creados  a  rogo  do  sr.  D.  João  V,  no  anno  de  1746  e 
d*ahi  por  diante.  Correndo  os  tempos  e  recobrando  Portugal 
mais  algumas  forças,  mostrou  a  mesma  razão  que  vieram 
homens  para  os  governos,  e  para  os  empregos  ja  creados  ou 
novamente  estabelecidos  no  Brazil;  trazendo  as  suas  famílias, 
e  como  é  natural  que  uns  morressem,  outros  ficassem  e  ao 
mesmo  tempo  fossem  casando  as  famílias  dos  brancos  umas  com 
as  outras,  também  por  este  principio  se  foi  augmentando  a  popu; 
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iaçâo  dos  brancos  na  linha  europea.  Beta  multiplicação  da  popu- 
lação chamou  da  Europa  alguns  géneros  manufacturados  de 
mercadorias,  esta  navegação  trouxe  para  o  Brasil,  mais  caêaes 
de  famílias,  e  finalmente  as  companhias  do  Brazil  estabelecidas 
em  cada  uma  das  capitanias,  e  o  commercio  das  casas  estabe- 
lecidas no  Brasil  permiltido  por  el-rei  o  senhor  D.  José  I,  tudo 
isto augmentou  muito  mais  a  população  do  Brazil,  mas  ai  fa- 
mílias dos  brancos,  pela  maior  parte,  estão  estabelecidas  nas 
terras  maiores  e  muito  poucas  ou  nem  uma  se  encontra  no 
interior  dos  sertões»  porque  os  habitantes  d'estes  cantões  de 
ordinário  são  caboclos,  pretos  e  pardos.  D'onde  se  mostra  que 
o  Brasil  é  povoado»  mas  sem  ordem  formal  nas  povoações,  sem 
policia  na  civilisação,  sem  perfeita  disciplina  nos  bons  costumes» 
sem  claro  conhecimento  do  direito  da  sociedade  das  gentes,  e  da 
boa  moral ;  por  isso  não  faz  escrúpulo  a  maior  parte,  de  ouvir  missa 
nosdiasde  preceito,  de  comer  carne  nos  dias  do  jejum  ede  faltar 
a  outras  praticas  de  edificante  e  religiosa  piedade,  determinadas 
pela  igreja. 

De  sorte  que  o  Brazil»  esta  povoação  de  caboclos  domésticos, 
de  caboclos  bravos  ou  gentios,  de  pretos,  do  pardos  e  de  brancos, 
tem  no  numero  dos  brancos  a  mais  pequena  parte*  Seguiu  esta 
população  a  marcha  da  educação,  do  ensino,  da  policia  e  da  civi- 
lisação, que  pelos  princípios  acima  temos  mostrado,  pode 
muito  bem  cada  um  formar  juizo  do  quanto  a  agricultura,  as 
artes,  as  sciencias  e  os  offlcios  estão  atrazados,  os  poucos  inter- 
esses que  tam  numeroso  povo  dá  ao  continente  do  Brazil  e 
quanto  pela  falta  do  conhecimento  d'estes  princípios  são  volú- 
veis, inconstantes,  fáceis  nas  promessas,  engenhosos  na  expo- 
sição de  grandeza,  mas  vagorosos  e  embaraçados  na  demons- 
tração da  verdade  das  cousas  que  expõe  e  das  promessas  que 
fazem*  D'aquí  se  mostra  que  a  língua  portugueza,  que  devia 
ser  pura  e  a  única  dominante  nos  estados  de  Portugal,  está  no 
Brazil  involvida  com  a  língua  cabocla,  com  a  língua  africana, 
com  a  franceza,  com  a  ingleza,  com  a  italiana,  e  outras  mais 
que  a  tem  alterado,  quanto  é  possível.  Estas  quatro  qualidades 
de  gente,  ainda  que  são  distinctas  umas  das  outras  pelofi 
accidentes  das  cores  e  muita  diversidade  de  costume?,  comtudo 
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são  um  lo  povo  e  todos  fazem  uma  20  família  do  soberano  pai 
da  pátria,  porque  todos  tem  a  mesma  natureza,  que  no  seu 
principio  folcreadauma  soe  ainda  não  tem  havido  outra.  Os 
accidentes  das  cores  pela  mistura  das  allianças  camaes  succes- 
slvas,  na  mesma  linha  mística  de  branco  casado  com  preta, 
ou  cabocla,  ou  de  preto  e  caboclo  casado  dom  mulher  europea 
branca,  continuando  sempre  os  casamentos  n'esta  linha  misturada, 
no  fim  de  três  gerteraçôes  ou  de  cento  e  eincoentá  annos,  pode 
esta  mistura  não  mostrar  ja  sinão  um  accidente  de  côr  e  é  mais 
natural  que  seja  uma  so  côr  branca,  pois  a  experiência  quoti- 
diana nos  está  mostrando  quo  o  filho  de  preta  e  de  branco  e  os 
filhos  de  pardos  e  pardas  já  n'este  segundo  grau,  que  se  apartam 
mais  do  seu  primeiro  tronco.  Portanto  continuando  as  gerações 
assim  n'estas  linhas  podem  vir  a  ficar  de  uma  ao  côr,  pois  a  na* 
tureza  ésétfipre  uma  em  todos.  Alexandre  de  Gusmão  discor- 
rendo sobre  estes  mesmos  princípios,  mostrou  na  sua  carta 
bem  vulgar,  sobre  os  puritanos,  para  cima  de  trinta  e  dous 
quartos  avôs  na  arvore  do  costado  de  cada  um  de  nós  ou  para 
baixo  de  doze  mil  filhos  e  filhas.  O  senhor  dom  José  I,  de  glo- 
riosa memoria,  e  a  augusta  soberana  dona  Maria  I,  deram  todo 
o  valor  a  este  calculo  genealógico  e  a  melhor  ordem  possivel  ao3 
negócios  políticos:  d'onde  havemos  de  concluir  que  o  fiel  e  obe- 
diente vassallo  que  faz  honra  a  sua  mesma  pessoa,  e  edifica  aos 
outros  pelos  exemplos  dos  seus  bons  costumes,  das  suas  acções 
generosas,  da  sua  religião  chea  de  piedade,  e  finalmente  o 
homem  que  obra  em  tudo  com  rectidão  de  justiça  e  faz  actos 
virtuosos,  é  um  verdadeiro  membro  da  republica,  um  zeloso  pa- 
triota, um  amante  do  príncipe,  um  bem  feitor  dos  necessitados, 
porque  estas  suas  virtudes  sublimes  que  formam  o  caracter  de  sua 
honra,  do  seu  respeito  e  da  sua  estimação,  publicam  e  dam  a  co- 
nhecer o  bom  credito  da  sua  casa  e  da  sua  família,  e  não  necessi- 
tam de  enfeites  e  de  cores  envernizadas  para  o  fazerem  conhecer, 
nem  elleas  procura,  porque  o  merecimento  de  seu  patriotismo 
lhe  traz  ácasa  as  honras  civis,  para  maior  esmalte  da  sua  virtude, 
e  estas  sendo  a  recompensa  do  merecimento  dos  bons  serviços 
feitos  à  pátria  illustram  mai3  a  mesma  pessoa  que  os  recebe  e 
fazem  a  nobreza  da  sua  casa  mais  distitteta,  que  apparece  sempre 
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sem  equivoco,  porque  tira  o  seu  valor  dos  merecimentos  pes- 
soaes  sem  nódoa,  e  dos  bons  serviços  feitos  a  pátria,  sem  nota. 
E  as  honras  compradas  por  dinheiro  são  sempre  equivocas,  as 
mais  das  vezes  tinctas  do  verniz  da  injustiça,  da  usurpação  de 
pouca  fidelidade,  de  serviços  suppostos,  de  merecimentos  her- 
dados e  virtudes  nem' uma. 

O  clima  do  Brazil  assim  como  ô  admirável  na  produoção  do3 
fructos  da  terra  e  na  influencia  dos  vegetaes,  posto  que  também 
ô  inconstante  e  irregular  na  quadratura  das  suas  estações* 
assim  igualmente  causa  no  temperamento  e  na  constituição 
physica  dos  corpos  humanos  uma  agilidade  e  disposição  de 
muita  habilidade  que  sendo  cultivada  e  aperfeiçoada  pelo  estudo 
e  pelo  exercício  das  sciencias,  das  artes  e  dos  offlcios  pode  crear 
homens  sábios  para  todos  os  empregos  da  republica  e  bom  governo 
do  estado ;  e  do  Brazil  tem  já  sabido  alguns  homens  que  pela  sua 
sabedoria,  talentos  e  virtudes  tem  honrado  a  nação,  dado  gloria 
&  pátria  e  feito  estimar  a  terra  do  seu  nascimento.  Todos  estes 
predicados  mereceram  que  Portugal  olhasse  com  attenção  mais 
viva  para  o  Brazil,  que  ha  muitos  annos  ohamava  para  o  seu 
continente  a  real  presença  de  seus  augustos  e  soberanos  príncipes, 
ate  que  no  século  19°  mereceu  entrar  na  feliz  epocha  da  sua  re- 
generação e  subir  a  grande  distincção  de  tanta  nobreza  que  os 
seus  maiores  desejaram  e  não  poderam  ver:  quasi  como  deslum- 
brado do  magestoso  esplendor  de  tanta  nobreza  e  tanta  grandeza 
ainda  não  pôde  bem  tomar  medidas  ajustadas  do  verdadeiro  plano 
da  sua  perfeição  e  dos  seus  interesses  communs,  e  de  toda  a  sua 
nação:  mas  é  de  esperar  que  seja  desterrada  a  preguiça,  re- 
movida a  indolência  e  todos  animados  de  um  mesmo  espirito  pa- 
triótico, sejam  bons  philosophos  de  obras,  não  de  palavras,  co- 
operando com  sólidos  fundamentos  a  aperfeiçoar  e  a  acabar  do 
construir,  como  boa  creação,  este  grande  edifício  do  continente 
do  Brazil,  que  os  nossos  antigos  começaram  e  pelas  causas  e  suo- 
cessivos  inconvenientes  que  ja  mostramos  não  poderam  concluir 
nem  aperfeiçoar;  pois  si  nós  temos  a  honra  de  sermos  seuô  des- 
cendentes e  herdeiros  de  seu  valor,  devemos  também  ter  a  gloria 
de  sermos  imitadores  dos  seus  bons  exemplos  e  das  suas  religiosas 
virtudes.  Não  podemos  esperar  grandes  prémios,  nem  muitos 
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interesses  sinão  depois  de  muitos  trabalhos  o  de  grandes  benefí- 
cios; sirva-nos  de  gaia  na  carreira  de  nossas  eraprezas  o  sempre 
muito  louvável  e  glorioso  exemplo  dos  nossos  sereníssimos  in- 
fantes, filhos  do  senhor  dom  João  I,  rei  de  Portugal,  que  so  depois 
de  terem  feito  honrosos  e  gloriosos  serviços  à  pátria,  so  depois 
do  terem  militado  e  combatido  na  guerra  contra  os  mouros,  so 
depois  de  terem  tomado  Ceuta  e  convertido  a  mesquita  de  Ma- 
foma  em  religioso  templo,  dedicado  ao  culto  divino  do  verda- 
deiro Deus,  então  é  que  receberam  a  grande  honra,  então  n'elle 
é  que  foram  armados  cavalleiros. 

Acabada  pois  a  guerra,  entrando  no  tempo  da  paz  ó  a  occasiffo 
de  sabermos  a  verdadeira  demarcação  de  limites  da  grande  ex- 
tensão de  nossos  estados,  e*  o  tempo  próprio  de  termos  uma  idôa 
clara  o  distincta  de  todo  o  Brazil,  de  sabermos  os  confins  de  seu 
comprimento,  da  sua  largura,  da  embocadura  de  seus  rios  e 
abundância  de  sua  pescaria  e  as  producções  de  sua  natureza; ;  a 
direcção  e  a  navegação  de  que  são.  susceptíveis ;  as  producções 
vegetaes  e  mineraes  de  suas  terras;  os  meios  políticos  e  mais 
prudentes  que  podem  se  applicar  para  domesticar  e  catechisar  os 
caboclos  bravos  ou  gentios ;  o  numero  dos  cidadãos,  das  vi  lias  e 
das  aldôas  que  tem  cada  uma  das  capitanias,  o  numero  de  fogos 
e  de  almas  que  tem  cada  povoação ;  as  freguezias  que  tem  e  as 
léguas  de  sua  extensão;  as  novas  freguezias  que  se  podem  crear 
em  cada  bispado  e  em  cada  capitania ;  as  novas  povoações 
que  se  podem  fazer  pelo  interior  e  fronteiras  dos  sertões ; 
os  si  tios  e  terrenos  de  melhores  aguas  e  de  bons  ares  para 
estas  n'elles  se  estabelecerem ;  as  estradas  e  as  pontes  que 
se  podem  fazer  para  se  com  mu  n  içarem  as  capitanias,  e  as  po- 
voações pelo  interior  do  continente  umas  com  as  outras  ;  as 
estalagens  ou  hospedarias  que  podem  e  devem  haver  n*estas 
estradas  para  arrecadação  do  commercio  terrestre  e  accommo- 
dação  dos  passageiros ;  os  portos  e  bahias  que  tem  melhores» 
mais  fundos  e  abrigados  dos  ventos  para  ancoradoiro  das 
embarcações,  as  fortificações  que  se  devem  fazer  pela  parte 
do  mar  e  por  dentro  da  terra.  Finalmente  e3se  ô  o  tempo  de 
sabermos  e  de  fazermos  todos  os  benefícios  que  necessita  o 
Brasil . 
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fi  quem  nos  obriga  a  isso  ?  Obriga* nos  o  zelo  dobem  oommum, 
o  amor  da  pátria,  o  direito  natural  e  o  direito  da  sociedade,  qae 
doí  une  em  um  so  corpo  composto  de  um  numeroso  povo,  que  ó 
todo  como  uma  so  familia  do  soberano  pai  da  pátria;  obriga-nos 
a  fraternidade,  e  o  amor  de  uns  para  com  os  outros ;  obriga-nos 
os  interesses  reciprooos  de  cada  um  em  particular  e  de  todos 
em  commum ;  obriga*nos  a  própria  defesa  e  a  nossa  mesma  con* 
serração ;  obriga*  nos  a  honra  pessoal,  e  a  grandeza  nacional ; 
obriga-tíos,  finalmente,  estarmos  persuadidos  que  os  Portugueses 
foram  sempre  uma  naefio  illustrada  pelos  principies  da  razão  na- 
tural, pelo*  princípios  do  direito  das  gentes,  pelos  sólidos  prin- 
oipios  da  verdadeira  religião,  e  como  taes  respeitados  e  estimados 
das  outras  potencias. 
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TOMO  XIX.  4.*  TRIMESTRE  DE  1856.  N.  24. 

QUAES  FORAM  OS  ANIMAES 

INTRODUZIDOS  NA  AMERICA  PELOS  CONQUISTADORES  ! 

Memoria  lida  ante  a  augusta  presença  de  Sua  Magestade 
Imperial  pelo  sócio  correspondente  o  sr.  doutor 

JOSÉ  BB2IS0  £2  SOVZA  FONTES. 


PROLOGO 


Senhores.—  Muito  mais  difflcil  do  que  à  primeira  vUta  me 
pareceu  foi  o  ponto  que  me  coube  para  averiguar  ainda  que  so 
pelo  seu  enunciado  difflcillimo  o  julguei.  Além  de  lutar  com  uma 
matéria  para  mim  estranha,  pois  que  so  ao  estudo  da  medicina 
e  especialmente  da  cirurgia  me  tenho  dado,  tive  carência  de 
fontes  onde  fosse  beber  os  dados  para  elucidação  de  uma  questão 
tam  séria.  Tire  de  muito  ler  e  pouco  achei  que  me  pudesse 
servir  para  o  Hm  desejado. 

Todos  sabemos  quanto  sam  estéreis  as  paginas  da  historia 
d'America  a  tal  respeito,  e  todos  concordarão  commigo,  que  os 
homens  do  tempo  das  conquistas  d'este  novo  mundo,  mais  se  im- 
portaram com  a  exportação  das  riquezas  ahi  encontradas  do 
que  com  nos  deixarem  vestígios  de  seus  feitos  que  hoje  nos 
podessem  servir  de  fio  pelo  qual  guiando-nos  sahissemos  do  laby- 
rintho  em  que  nos  achamos.  Não  duvido,  antes  pelo  contrario 
acredito  que  para  talentos  mesmo  de  regular  esphera  nada 
dMsto  serviria  de  paradeiro,  mas  para  mim,  que  mesquinho 


—  510  — 

sou,  tudo  foram   tropeços  quo  não  direi  que  com  difiiculdades 
venci,  mas  sim  que  a  cada  passo  encontrei. 

Bem  sabeis  que  para  intclligencias  curtas  tudo  são  mysterios, 
tudo  são  maravilhas  impenetráveis. 

Descriminar  quaes  os  animaes  que  pelos  conquistadores  foram 
introduzidos  na  America  ó  difllcil ;  fazêl-o  por  maneira  quo  se 
possa  chamar  um  trabalho  digno  de  ser  diante  de  tam  illastrado 
auditório  apresentado  difflciliimo  ;  regularisal-o,  authentical-ode 
tal  sorte  que  valha  merecera  gloria  de  òccupar  as  pagioasda 
nossa  revista  é  para  mim  impossível,  e  de  certo  desanimaria  si 
não  visse  que  os  trabalhos  d'esta  natureza  ainda  mesmo  imper- 
feitos, sam  de  utilidade  porque  despertam  o  desejo  de  averi- 
guação, e  d'ahi  nasce  a  verdade,  para  descoberta  da  qual  vos 
afianço  que  envidei  todas  as  minhas  forças,  porém  debalde, 
porque  produziram  o  que  ides  ver  e  não  o  que  devera  ser. 

Sem  entrarmos  nas  differentes  questões  da  formação  da  terra, 
nem  nas  de  sua  povoação,  por  isso  que  além  de  longas  e  liti- 
giosas nada  adiantam  o  objecto  que  temos  de  tratar,  passaremos 
a  examinar  as  opiniões  dos  naturalistas  e  historiadores  afim  de 
colhermos  dados  que  nos  possam  servir  ;  tanto  mais  quanto  pelo 
enunciado  da  questão  devemos  concluir  que  unicamente  é  nosso 
objecto  tratar  dos  animaes  que  foram  introduzidos  na  America 
pelos  conquistadores. 

Para  guardarmos,  porém,  alguma  ordem  no  nosso  trabalho 
o  dividiremos  em  duas  partes:  na  primeira,  trataremos  de  provar 
em  geral  que  os  animaes  importados  foram  os  domésticos,  e  na 
segunda  faltaremos  de  cada  um  d'elles  em  particular,  mostrando 
as  provas  que  tivemos  para  dal-os  como  taes,  e  n'osta  apresen- 
tação seguiremos  a  ordem  em  que  elles  se  acham  descriptos 
na  historia  natural  de  Cuvier,  dispensa  ndo-nos  de  classificar 
cada  uma  espécie,  por  isso  que  impossível  seria  fazêl-o.  Todos 
sabemos  a  difflculdade  que  ha  em  descriminar  as  espécies  do3 
animaes  em  geral,  e  muito  maior  seria  si  quizessemos  fazêl-o 
n'aquelias  que  foram  importadas  pelos  conquistadores. 
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Quaes  os  animaes  introduzidos  na  America  pelos 

conquistadores? 

PRIMEIRA    PARTE. 

De  accordo  com  Herrera,  Torrente,  Simão  em  suas  chronicas 
e  outros  muitos,  está.  Buflfon  que  diz:  «  Os  animaes  do  novo 
mundo  eram  tam  desconhecidos  para  os  Europeus  como  os  nossos 
animaes  o  eram  para  os  Americanos. »  Claro  está  que  os  animaes 
do  antigo  continente  ahpexistentes  foram  importados. 

Si  ainda  repararmos  que  depois  de  enumerar  todos  os  animaes 
domésticos  de  vários  povos  diz  o  mesmo  naturalista  que  ó  ver- 
dade qua  de  todas  as  espécies  tornadas  domesticas  no  antigo 
continente,  nem  uma  existia  na  America,  ainda  chegaremos  & 
mesma  conclusão. 

Si  além  d'isto  compulsarmos  o  que  diz  Pedro  Simão  na  primeira 
parte  das  noticias  históricas  das  conquistas  da  torra  firme  nas 
In  lias  OccidentAes,  veremos  o  seguinte:  «  E'  cousa  digna  de  con- 
sideração que  achando-se  n' estas  índias  muitos  animaes  bravos 
como  tigres,  leões,  ossas,  zorras,  e  outros  e  outras  de  pouco  ou 
nem  um  proveito  para  os  homens  e  difflcultoso3  de  vir  a  estas 
terras  e  de  serem  trazidos  pelos  homens  desde  onde  parou  a  arca 
de  Noé  não  se  acharam  na  nossa  terra  firme  de  maneira  alguma, 
nem  na  Nova  Hespanha  nem  nas  ilhas,  cavai  lo,  burro,  camello, 
dromedário,  elephante,  vacca,  nem  outro  algum  animal  de  carga, 
ap?zar  de  ser  tam  fácil  de  serem  levados  ou  trazidos  a  todas 
as  partes  e  de  tanto  proveito  para  os  serviços  dos  próprios 
homens:  porque  as  ovelhas  e  carneiros  do  Peru,  ainda  que  os 
carreguem  agora  com  alguma  pequena  carga,  penso  que  ó  isso 
devido  à  industria  dos  hespanhoes:  porque  antes  todos  os  índios 
c  rregavam  em  seus  hombros  tudo  de  que  tinham  necessidade, 
etc.  etc.  »  Continua  Pedro  Simão  explicando  a  não  existência 
dos  animaes  domésticos  ahi  pelo  castigo  divino  contra  a  tribu  de 
Isachar  etc.  etc,  mas  como  quer  que  se  explique  o  que  ó  facto  é 
que  d'essas  mesmas  palavras  se  deve  deprehender  que  a  não 
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existência  dos  animaes  domésticos  europeus  na  America  era  real 
au  tes  de  tuas  conquistas  e  que  entretanto  animaes  haviam  fe- 
rozes que  si  não  eram  ao  menos  pareciam-se  com  os  que  diz  que 
ahi  foram  achados,  e  que  julga  admirável  que  os  homens  os 
trouxessem  da  Ásia  esquecendo-se  dos  domésticos. 

Á  mesma  conclusão  chegaremos  si  nos  fundarmos  no  que  diz 
Simão  de  Vasconcellos  na  Chronica  da  companhia  de  Jesus,  pag.  45, 
cap.  71,  fallando  das  ma t tas  e  montanhas  do  Brazil;  «  Estas 
estranhas  apparencias,  viram  os  exploradores  somente,  *  so  com 
ellas  ficaram  admirados:  que  fariam  si  rissem  seus  interiores? 
Si  peuetraram  aquellas  mattas  solitárias,  e  viram  a  mulUd&o 
de  feras  que  por  ali  se  criam  isentas  das  traições  da  gente  hu- 
mana ?  Cansariam  de  contar  suas  espécies  somente:  umas  ririam 
de  animaes  nocivos,  tigres,  onças,  gatos  sylvestres,  serpentes, 
oobras,  crocodilos,  raposas.  Outros  de  animaes  de  caça,  antas, 
veados,  porcos  montozes  e  aquários,  pacas,  tatus,  tamandoàs, 
lebres  o  coelhos,  e  estes  de  cinco  ou  seis  espécies.  Outras  de 
animaes  de  gosto  e  recreação,  monos,  macacos,  bugios,  wguis, 
preguiças  e  cotias  e  outras  espécies  de  canto.  Veriam  avei  as 
mais  formosas  que  se  encontram  em  alguma  outra  parte  do 
mundo.  8o  seus  nomes  sem  outras  descripoões  lhes  gastaria 
muito  papel :  admiráveis  em  variedade,  pennai,  cores  e  formo- 
sura. » 

Ora,  é  natural  que  este  historiador  que  foi  tam  minucioso  em 
enumerar  os  diversos  animaes  ahi  encontrados  não  se  esque- 
cesse de  apontar  também  algum  ou  alguns  dos  domésticos  si 
ahi  fossem  achados ;  mas  elle  não  o  fez,  e  por  tudo  o  que  le- 
vamos dito  concluiremos  que  os  animaes  domésticos  existentes 
na  America  foram  importados  pelos  Europeus  seus  conquista- 
dores. 

Quanto  aos  não  domésticos,  é  verdade  que  Montfalcxm  dfe  qw 
os  tigres  e  os  leões  foram  transportados  da  Africa  para  a  Ame* 
rica  assim  como  os  cavallos  e  bois  o  foram  da  Europa. 

Ora,  que  estes  últimos  pela  necessidade  que  d'elles  tinham  os 
Europeus  para  vários  usos  fossem  trazidos,  bem ;  mas  os  leflefl 
e  tigres  ?  Qual  seria  o  motivo  que  os  faria  ter  cm  sua  compa- 
nhia tam  maus  companheiros,  para  que  os  trariam  para  am  pais 
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para  onde  elles  so  levavam  objectos  de  utilidade  e  não  de  des- 
truição como  da  historia  se  vê  ? 

Será  crivei  que  so  por  motivos  de  caçadas  como  alguém  quer 
se  arriscassem  a  tanto? 

Não  o  cremos,  nem  mesmo  era  possível  passar  isso  pela  lem- 
branca  d9esses  homens,  que,  por  muito  dados  que  fossem  a  esse 
divertimento,  não  lhe  faltariam  feras7com  que  se  entretivessem 
para  que  se  dessem  a  sirailhaote  trabalho  e  risco,  tanto  mais 
quanto  não  podendo  os  Europeus  tirar  vantagem  alguma. de  tra- 
zerem em  sua  companhia  animaes  não  domésticos,  e  sendo-lhes 
na  maioria  dos  casos  impossível  apoderara m-se  d'elles,  muito 
mais  o  seria  entam  quando  esses  povos  so  cuidavam  em  descobrir 
terras  e  d'ellas  se  apossarem  em  nome  de  soberanos  para  honra 
e  gloria  da  pátria  como  aconteceu.  Impossível  seria  portanto 
que  elles  trouzessm  outros  animaes  alem  d'aquelles  domésticos 
dos  quaes  faziam  suas  provisões  para  as  viagens.  Dos  não  do- 
mésticos so  traziam  os  que  bem  a  seu  pezar  viviam  em  sua  com- 
panhia como  prova  a  historia  onde  s^  vê  que  dos  primeiros  ha- 
viam lançado  mão  não  so  para  suas  provisões  como  para  o  esta- 
belecimento de  colónias,  e  que  pelos  segundos  se  viram  inespe- 
radamente perseguidos  por  se  tornarem  inimigos  terríveis  pela 
destruição  que  causavam  jios  seus  primeiros  estabelecimentos. 

Que  foram  os  animaes  domésticos  os  que  os  conquistadores 
trouxeram  comsigo,  prova-se  pela  historia  das  primeiras  via- 
gens à  America.  Na  segunda  de  Colombo  a  este  novo  mundo 
elle  trouxe  alem  de  mil  e  quinhentos  homens,  cava  lios,  asnos, 
bois,  cabras,  ovelhas  e  porcos,  animaes  que  ahi  se  reproduziram 
copiosamente.    Isto  parece  ter  sido  sustentado  por  todos  os 

historiadores. 

Canta,  historia  universal,  edição  de  1847,  pag.  89  diz  em 
abono  do  que  acabamos  de  avançar  o  seguinte:  «  Pensa va-se  em 
levar  adiante  as  conquistas  começadas.  Os  impostos  lançados 
sobre  os  Judeus  e  os  Mouros  assim  como  oh  arsenaes  tirados 
d'estes  últimos  forneciam  o  necessário  para  as  despezas  da  nova 
expedição.  Colombo  feito  de  vella,  cheio  de  gloria  e  de  confiança, 
levando  comsigo  viveres  e  utensis  de  artes  e  offlcios,  raizes  e 
sementes,  também  levou  cavallos.  e  outros  animaes  domésticos. 

xix  65 
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Uma  multidão  de  gente  queria  tomar  parte  n'esta  outra  cru- 
zada cuja  terra  promettida  era  a  índia  ;  uns  por  curiosidade, 
outros  pelo  amor  da  novidade  ou  de  gloria,  e  para  exercerem 
n'esses  lugares  uma  actividade  que  não  achava  ja  alimento  em 
suas  pátrias  depois  da  tomada  de  Granada.  D 'entre  tiles  esco- 
lheram-se  mil:  porém  muitos  voluntários  partiram  à  sua 
custa,  o  que  fez  que  o  numero  total  subisse  a  mil  e  quinhentos ; 
puzeram-se  em  marcha  em  grandes  galas,  anciosos,  cheios  de 
alegria  e  esperança.  Nas  Canárias  tomaram-se  sementes  de 
larangeiras,  limoeiros,  rergamota  e  outros  fructos:  vaccas, 
cabras,  carneiros  e  porcos,  animaes  estes  que  para  o  futuro  se 
propagaram  extraordinariamente  Sobre  as  novas  terras. 

Prichard  na  sua  Historia  natural  do  homem,  edição  de  Paris 
de  1843,  pag.  38,  diz  que  os  animaes  que  foram  transportados 
para  a  America  pelos  Hespanhoes  foram:  o  porco,  o  cavalio,  o 
asno,  o  carneiro,  a  cabra»  a  vacca,  o  cão,  o  gato  e  algumas  aves 
domesticas. 

Dom  Félix  Azara  em  sua  obra  intitulada  Recherches  swr  le 
Paraguay,  Rolin  em  sua  memoria  apresentada  á.  academia  das 
sciencias  do  instituto  de  França,  sam  ainda  comparti lhadores 
d'esta  mesma  opinião. 

Acreditamos  portanto  que  os  animaes  domésticos  sam  os  que 
foram  Introduzidos  na  America  pelos  conquistadores  e  que 
além  d'esses  outros  não  domésticos  mas  que  viviam  em  com- 
panhia dos  homens  também  o  foram,  quero  foliar  dos  ratos.  Si 
folheando  agora  as  paginas  da  historia  da  America  e  da  historia 
natural,  pudermos  provar  que  os  animaes  importados  pelos  con- 
quistadores foram  os  cães,  gatos,  ratos,  porcos,  ca  vali  os,  asnos, 
bois,  cabras,  carneiros  egallinhas,  julgamos  que  temos,  si  bem 
que  muito  mal,  cumprido  a  nossa  missão. 


SEGUNDA    PARTE. 


Passar  a  mostrar  em  que  nos  fundamos  para  admittir  como 
importadas  cada  uma  das  espécies  de  que  temos  /aliado,  é  o  que 
nos  propomos  a  fazer  n'esta  segunda  parte. 


—  515  — 

Cães.  Todos  os  historiadores  estão  concordes  que  o  único 
animal  similhante  ao  cão  que  existia  n'America  antes  das  con- 
quistas era  o  alço,  espécie  de  cão  domestico  que  vivia  entre  os 
povos  Chileno  e  Peruano ;  entretanto  nem-um  se  occupou  em 
dar  notícias  da  existência  dos  cães  entre  esses  povos.  Que  elles 
ahi  não  existiam,  varias  passagens  da  historia  o  fazem  crer, 
assim  como  também  que  logo  que  para  esse  continente  foram 
trazidos  reprduziram-se  abundantemente. 

Si  ô  certo  o  que  diz  Buffon,  que  nem-um  animal  domestico 
existia  n'Àmerica  quando  foi  descoberta  como  existiriam  ahi  os 
cães  ?—  Si  os  cães  fossem  indígenas  d' America,  seriam  notados 
desde  as  primeiras  viagens  como  foi  o  alço ;  tanto  isto  é  assim 
que  d'este  faliam  os  historiadores  e  naturalistas  como  a  espécie 
mais  semelhante  à  dos  cães.  Seria  possível  que  os  Europeus 
apezar  de  encontrar  cães  n' America,  d'elles  não  dessem  noticia 
alguma  e  nem  colhessem  as  vantagens  a  que  estavam  habi- 
tuados ?  E'  por  ventura  tam  pequeno  o  préstimo  d'este  animal  ? 
Não  sabemos  que  o  cão,  companheiro  inseparável  do  homem, 
lhe  presta  tantos  serviços  que  fez  dizer  ao  mesmo  Buffon:  €  O 
que  seria  dos  homens  si  não  fossem  os  cães  f  »  Som  elles  não 
assenhorar-se-hiam  nem  domesticariam  animal  algum  ?  Não  são 
portanto  os  cães  indigenas  d* America,  e  si  o  fossem  d'elles 
se  não  teriam  esquecido  os  historiadores  em  suas  narrações. 
Pelo  contrario  provas  ha  que  junctas  ao  silencio  de  alguns 
viajantes  nos  devem  fazer  insistir  na  opinião  que  acabamos  de 
avançar. 

Fallando  da  inclinação  dos  cães  para  a  caça,  á  Buffon  de 
opinião,  que  nos  paizes  desertos  o  logares  despovoados  onde  ha 
cães  selvagens  elles  não  differem  dos  lobos  por  seus  costumes 
se  não  pela  facilidade,  que  se  encontra  em  aprisional-os,  que 
n'America  esses  cães  são  de  raças  antigamente  domesticas  para 
ahi  transportadas  da  Europa,  tendo  sido  ahi  esquecidos  ou  aban- 
donados n'esses  desertos,  onde  se  multiplicaram  a  ponto  de 
atacarem  em  tropas  ao  gado  e  aos  homens*  Fallando  dom  Félix 
Azara  nas  suas  viagens  dos  cães  que  guardam  os  rebanhos  nas 
campinas  do  sul,  diz  que  esses  animaes  são  descendentes  dos 
domésticos  transportados  da  Hespanha. 
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Que  os  Hespanhoes  tendo  querido  destruir  as  cabras  que  haviam 
deixado  no  mar  do  sul  e  Ilha  de  João  Fernandes,  para  que  não 
pudessem  servir  aos  corsários  haviam  ahi  soltado  cães,  nos  refere 
a  historia. 

Que  os  Portuguezes  faziam  guerra  aos  indígenas  do  Brazil  a 
ferro,  fogo  e  com  cães,  nos  ensina  Maite-Brun  no  seu  tratado 
de  geographia,  entretanto  que  esses  povos  so  tinham  para  de- 
fender-se  as  suas  setas  e  massas»  Ora,  si  os  cães  fossem  indígenas 
d'Amcrica  os  Índios  não  os  temeriam  tanto  e  saberiam  melhor 
resistir- lhes  para  não  se  deixarem  ficar  na  triste  posição  de 
feras  pelos  homens  acossadas.  Talvez  que,  si  desde  então  outra 
fosse  a  conducta  de  nossos  conquistadores,  outra  tivesse  sido  a 
sorte  d'osses  povos.  Talvez  que  si  em  logar  de  tam  barbaro3 
meios  como  os  então  empregados,  outros  se  tivessem  prodigali- 
sado  como  na  Floridi  aconteceu,  ja  se  tirasse  dfesses  homens 
mais  vantagens  do  que  ainda  hoje  tiramos. 

Que  entre  as  differentus  raças  de  cães,  nem-uma  se  encontra 
que  pertença  à  America,  nol-o  aíflrmam  todos  os  naturalistas  e 
d*esse  numero  é  Cu  vier. 

Que  naturalmente  entre  esses  mil  e  quinhentos  homens  que 
com  Colombo  se  embarcaram  para  a  America,  alguns  deviam 
ter  levado  em  sua  companhia  cães  pelo  menos  entre  os  marítimos,, 
pois  que,  como  se  sabe,  é  costume  velho  existirem  a  bordo 
animtes  d'esta  espécie  para  servirem  de  vigia,  nòs  o  cremos. 

Si  de  outra  parte  nos  lembrarmos  que  esses  homens  tiveram 
de  guardar  os  seus  primeiros  estabelecimentos  dos  índios  do 
paiz  e  das  feras  ahi  existentes,  e  que  nem-uma  outra  guarda 
mais  fiel  nem  vigilante  podiam  ter  que  não  fossem  os  cães, 
devemos  crer  que  essa  fosse  a  occasião  primeira  da  importação 
d'este  animal  no  novo  mundo. 

Gatos.  E'  originário  das  nossas  florestas  da  Europa,  diz 
Cu  vier.  Por  este  simples  enunciado  tam  terminante,  parece-nos 
que  não  ô  o  gato  do  numero  dos  animae3  indígenas  americanos. 
Assim  acreditaríamos  si  uma  outra  auctoridade  não  menos  va- 
liosa não  se  pronunciasse  contra.  Fatiando  dos  caracteres  dos 
gatos  silvestre  e  domestico,  diz  Buflfon,  que  o   testemunho  dos 
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viajantes  prova,  que  a  espécie  dos  silvestres  que  existe  na  Eu- 
ropa é  comraum  a  todos  os  climas,  e  que  esses  animaes  ja  exis- 
tiam Da  America  antes  da  visita  de  seus  primeiros  conquis- 
tadores. Quer  o  mesmo  naturalista  que  o  gato  domestico  não 
seja  outra  cousa  mais  que  o  silvestre,  modificado  pela  domesti- 
cidade,  por  isso  que  produzem  regularmente.  Deveremos  concluir 
d*ahi  que  os  gatos  não  foram  importados  na  America  e  sim  aki 
domesticados  t  Vejamos  as  razões  que  temos  pro  e  contra  para 
nos  decidir* 

O  testemunho  de  viajantes  leigos  de  então  despidos  dos  conhe- 
cimentos necessários  da  historia  natural  não  pode  valer  para 

■ 

nos  fazer  crer  que  esses  animaes  fossem  verdadeiros  gatos 
silvestres  iguaes  aos  da  Eurofa.  Si  at tendermos  que  chamaram 
perdizes  às  perdizes  de  Minas,  que  nada  tem  de  similhanca  com 
as  da  Europa  e  que  ó  espécie  muito  diversa ;  si  nos  lembrarmos 
que  como  estes  muitos  outros  nomes  se  deram  a  animaes  indí- 
genas hoje  reconhecidos  inteiramente  differente3  dos  da  Europa, 
devemos  concluir  que  se  ia  dando  aos  animaes  que  encontravam, 
e  que  alguma  similhanca  tinham  com  os  que  lhe  eram  conhe- 
cidos os  nomes  d'esses  e  não  que  essas  mesmas  espécies  aqui 
fossem  encontradas.  E'  verdade  que  Buffon  fatiando  dos  gatos 
silvestre  e  domestico,  diz  que  e  umi  so  espécie,  mas  entretanto 
ellelhes  assigna  caracteres  diversos  ;  elle  mesmo  diz  que  o  gato 
silvestre  ô  de  cor  differente  ;  tem  a  cabeça  maior,  o  pello  mais 
basto,  etc.,  do  que  o  domestico.  Não  ignoramos  a  caçada 
do  marinheiro  de  Colombo.  Não  nos  è  desconhecido  que  no 
Brazil  os  gatos  montezes  foram  achados  segundo  o  teste- 
munho de  vários  historiadoros.  Mas  si  por  uma  parto  tudo  nos 
afflrma  a  existência  dos  gatos  silvestres  na  America  antes  de 
suas  conquistas,  por  outra  tudo  nos  nega  a  existência  dos 
domésticos. 

Para  provarmos  que  não  existiam  gatos  domésticos  na  Ame- 
rica, basta  lembrarmo-nos  que  ahi  não  encontraram  os  rato3 
outros  inimigos  senão  as  grandes  cobras,  que  assim  como  o  diz 
Buffon,  os  enguliam  inteiros.  Dir-nos-hão,  talvez  fossem  os  que 
ahi  existiam  que  se  domesticaram,  e  não  os  importados  da  Eu- 
ropa. Não  deixamos  de  conhecer  que  é   mui   melindroso   deci- 
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dirmoã  a  questão,  tanto  mais  quanto  a  tal  respeito  pouco  se 
sabe  ;  entretanto  vejamos  si  razões  haviam  e  possibilidades  para 
serem  domesticados  ahi  antes  do  que  importados. 

O  gato,  que  é  um  domestico  inflei,  que  so  o  possuímos  para 
oppol-o  a  outro  inimigo  ainda  peior,  e  que  sem  elle  o  não  po- 
díamos lançar  fóra  de  nossas  moradas,  de  malícia  innata,  per* 
verso  por  natureza,  falso  e  traidor,  qualidades  estas  que  a  idade 
lhe  augmenta,  e  que  a  domeâticidade  apenas  lhe  faz  diminuir, 
incapaz  de  perfeita  educação,  o  que  fez  dizer  a  Bdffon,  que 
estas  qualidades  lhe  dá,  que  era  elle  a  transição  entre  os  do- 
mésticos e  os  selvagens,  por  que  razão  seriam  domesticados  em 
Ura  paiz  aonde  não  haviam  ratos,  únicos  objectos  que  os  torna- 
riam necessários  !  Por  mera  curiosidade  de  certo  que  não. 
Porém  depois  que  os  ratos  ahi  appareceram  a  necessidade  obri- 
garia aeduoal-os?  Ainda  não  o  cremos.  Todos  sabemos  quão 
difflcil  senão  impossível  é  ainda  hoje  domesticar  um  dos  nossos 
gatos  montezes.  Pela  nossa  parte  so  os  temos  visto  mortos  e 
tem-se-nos  dito  que  com  d i (Acuidades  se  podem  caçar,  não  nos 
oonsta  que  ainda  hoje  ninguém  os  tenha  em  suas  casas,  entre- 
tanto que  bem  perto  de  nossos  povoados  elles  existem  ;  ora  si 
isto  hoje  ô  assim,  oomo  admittir  que  em  eras  remotas  houvesse 
possibilidades  em  domesticai -os  ?  Como  admittir  que,  homens 
que  se  deviam  occupar  com  outras  cousas,  que  homens  que  cui- 
davam principalmente  em  colher  ouro  e  os  preciosos  vegetaes 
do  Brazil,  se  dessem  ao  enfadonho  trabalho  de  educar  um 
animal  como  esse  t 

Quando  os  ratos  se  constituíram  o  fiagello  dos  primeiros  esta- 
belecimentos não  encontraram  outros  inimigos  senão  as  grandes 
cobras  como  aolma  dissemos,  e  então  ainda  elles  não  foram  per- 
seguidos pelos  gatos,  e  ô  natural  que  n'essa  occasião  a  necessi- 
dade fizesse  lembrar  a  utilidade  d'estes  últimos,  e  é  mais  na- 
tural ainda  que  tratassem  de  importar  os  ja  domésticos  antes  do 
que  domesticar  os  montezes  por  ser  muito  mais  difflcil.  E'  bem 
verdade  que  bem  pouco  sabemos  a  respeito  da  importação 
dos  gatos  na  America,  mas  Du  Tertre  diz  que  nas  An- 
tilhas havia  um  grande  numero  de  gatos  para  ahi  trazidos  pelos 
Hespanhoes:  ã  vista  do  que  temos  exposto  julgamo-nos  com 
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direito  de  concluir  que  estes   animaes  foram  do  numero  dos 
importados. 

Depois  dos  gatos  trata  Cavier  dos  ratos,  e  segundo  a  nossa 
promessa,  assim  o  faremos  também.  Passaremos  portanto  agora 
a  tratar  de  uma  das  espécies  mais  perigosas  no  nosso  paiz. 

Ratos.—  Buflfon  crê  que  a  espécie  inteira  com  todas  as  suas 
variedades  são  originários  dos  climas  temperados  da  Europa, 
d'onde  se  tem  espalhado  mais  para  os  climas  quentes  que  para  os 
frios.  Crê  que  na  America  elles  não  existiam  antes  das  con- 
quistas e  que  os  que  ahi  existem  sam  descendentes  dos  que  se 
desembarcaram  com  os  Europeus  seus  conquistadores:  diz  que 
elles  ahi  se  multiplicaram  tara  prodigiosamente  que  por  muito 
tempo  constituíram  o  flagello  das  primeiras  colónias,  onde  so 
tinham  por  inimigos  as  cobras  que  os  engoliam  vivos.  Que  os 
navios  os  levaram  também  ás  índias  orientaes,  e  a  todas  as 
ilhas  do  archipelago  indiano.  Que  para  o  norte  elleSUão  se  mul- 
tiplicaram além  da  Suécia ;  e  que  o  que  se  chama  ratos  na  No- 
ruega,  e  na  Laponia  etc.  sam  animaes  muito  diferentes  dos 
ratos  propriamente  ditos. 

Cuvier  porém  parece  divergir  d'essa  opinião  ;  elle  dá  aos 
ratos  diversas  pátrias  segundo  suas  variedades.  Dividindo  os 
ratos  propriamente  ditos  em  três  espécies,  elle  diz:  €  o  ratinho  é 
conhecido  de  todos  e  em  todos  os  tempos.»  O  rato  penetrou  em 
França  na  idade  média.  O  ratazana  appareceu  em  França  no 
decimo  oitavo  século.  Estas  duas  espécies,  diz  elle,  serem  ori- 
ginarias do  Oriente,  A  Tartaria  oriental,  a  índia,  seu  archipe- 
lago, etc.  ainda  sam  para  elle  pátrias  de  ratos,  entretanto  que 
a  America  só  a  aponta  como  mãe  do  rato  almiscarado,  pelori 
das  Antilhas. 

Buflfon,  que  no  seu  T.  15  pag.  379  diz  que,  como  ja  o  fizemos 
ver,  os  ratos  eram  desconhecidos  na  America,  e  que  para  ali 
haviam  sido  levados  pelos  navios,  elle  que  na  mesma  pagina 
ennumerando  os  animaes  do  antigo  continente  ..diz  que  na  Ame- 
rica não  se  encontraram  ratos  nem  ratinhos,  em  paginas  293 
fallando  dos  animaes  communs  dos  dous  continentes,  diz  que  o 
rato  almiscarado,  os  ratos  propriamente  ditos  etc.  etc,  sam 
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espécies  que  se  poderiam  encarar  como  pertencentes  a  ambos  os 
continentes,  ainda  que  em  todos  estes  géneros  não  lia  espécie 
alguma  que  seja  perfeitamente  simiihante  na  America  às  da 
Europa,  e  sente-se,  diz  o  naturalista,  que  é  bem  difficil,  para 
não  dizer  impossível,  asseverar-se  si  sain  realmente  espécies 
di Aferentes  ou  somente  variedades  de  uma  mesma  espécie  que 
não  se  tem  tornado  constante  sinão  pela  influencia  do  clima. 
Si  bem  que  Azara  não  seja  mui  explicito  sobre  este  objecto, 
comtudo,  faltando  d'estes  animaes,  enumera  muitas  espécies, 
oonta  de  cada  uma  altos  feitos,  admira  os  subterrâneos  por  elles 
cavados  etc.  etc.,etudode  maneira  tal  que  faz  crer  que  falia 
de  animaes  originários  da  America.  N'este  estado  de  duvida  bem 
difflcil  me  parece  decidir  fundadamente  si  sam  cu  não  indígenas, 
entretanto  nos  inclinamos  à  opinião  de  Buffon  porque  nos  pa- 
rece a  mais  razoável.  E'  verdade  que  hoje  uma  espécie  existe  a 
que  se  tem  dado  o  nome  de  rato  de  Paquetà,  mas  quem  nos  afir- 
mará ser  esta  uma  nova  espécie  aqui  ja  existente  ou  uma  mo- 
dificação proveniente  do  cruzamento  de  varias  espécies  que  se 
foram  importando  pouco  a  pouco,  tanto  mais  quanto  sabemos 
que  no  principio  ninguém  estudou  o  objecto,  e  que  so  no  fim  de 
muitos  annos  ó  quo  alguns  naturalistas  o  fizeram,  quando  janSo 
era  possível  averigual-o  ? 


Porcos.—  Enumerando  Buffon  os  animaes  do  antigo  conti- 
nente diz  que  o  javali,  o  porco  domestico,  o  de  Sian  ou  da  China 
que  não  sam  sinão  uma  mesma  espécie,  e  que  se  multiplicaram  tam 
fácil  e  numerosamente  na  Europa  e  Ásia,  não  foram  encontrados 
na  America  na  época  da  sua  descoberta.  Que  o  tajacou,  que  tem 
uma  cobertura  sobre  o  dorso  é  o  animal  d'cste  continente  que 
mais  seapproxima  a  essa  espécie:  diz  que  tendo-o  obtido  viro 
ensaiara  reproduzil-o  com  os  porcos  da  Europa,  porém  inutil- 
mente, que  além  d'isto  elle  differe  muito  dos  da  Europa 
por  um  grande  numero  de  caracteres  bem  distinctos  que  o 
fazem  afiançar  bem  fundadamente  ser  uma  outra  espécie  muito 
differente.  Diz  mais  que  os  porcos  transportados  da  Europa 
para  a  America  tem  abi  produzido  muito  melhor  que  as  cabras  e 
ovelhas. 
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As  primeiras  porcas,  diz  Garcelasso,  se  venderam  no  Peru 
ainda  mais  caras  que  as  cabras. 

Pizon  diz  que  a  carne  de  vacca  e  carneiro  não  ô  tam  boa  no 
Brazil  como  na  Europa,  os  porcos  porôm  ahi  se  tem  muito  mul- 
tiplicado e  produzido  carne  soberba.  João  de  Laêt  assevera  que 
em  San'  Domingos  elles  sam  melhores  que  na  Europa,  d'onde 
vieram  • 

Em  geral,  diz  Buffon,  pôde  dizer-se  que  de  todos  os  animaes 
domésticos  transportados  da  Europa  para  a  America  foi  o  porco  o 
que  melhor  produziu  por  toda  a  parte.  Tanto  no  Canadá  como 
do  Brazil,  isto  é,  tanto  nos  climas  frios  como  nos  muito  quentes 
do  novo  mundo  elles  se  multiplicaram  prodigiosamente  e  sua 
carne  ô  por  todos  esses  logares  mui  boa  para  comer-se.  Em 
paginas  207  do  14.°  volume  diz  ainda  o  mesmo  naturalista  fallando 
do  porco  domestico:  «  Esta  espécie,  ainda  que  abundantemente 
derramada  pela  Europa,  Ásia  e  Africa,  não  foi  encontrada  na 
America,  foi  sim  para  ahi  levada  pelos  Hespanhoes  que  lançaram 
os  porcos  pretos  no  continente  e  quasi  que  em  todas  as  grandes 
ilhas  da  America,  onde  sé  multiplicaram  e  tornaram-se  sel- 
vagens em  vários  logares.  »  A  historia  da  segunda  viagem  de 
Colombo  â  America  nos  ensina,  como  ja  o  havemos  dito,  que 
entre  as  provisões  que  tomaram  para  a  viagem  e  estabeleci- 
mento das  colónias  levaram  porcos  das  Canárias  e  nem  deixariam 
de  fazê-lo  attendendo  ao  uso  que  esses  povos  christãos  faziam  de 
similhantes  animaes  por  sua  alimentação. 

A9  vista  pois  de  taes  provas  não  podemos  deixar  de  afflrmar 
que  os  porcos  não  eram  indígenas  da  America  e  que  foram  para 
ahi  levados  pelos  conquistadores. 

Entretanto  ainda  aqui  nós  vemos  que  os  nossos  porcos  do 
matto  foram  chamados  porcos  como  si  fossem  da  mesma  espécie 
que  os  importados,  sendo  tam  grande  sua  differença  que  a 
simples  vista  os  distingue  e  muito  mais  ainda  seus  caracteres 
especiaes. 

Ca-Vallos  e  Asnos. —  A  admiração  e  medo  que  causaram  aos 
habitantes  do  México  e  do  Peru  o  aspecto  dos  cavallos  e  caval- 
leiros  bem  mostraram  aos  hespanhoes  que  esses  animaes  eram 
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ahi  desconhecidos  e  ainda  mais  uma  voz  sem  duvida  foi  repro- 
duzida a  idéa  dos  centauros. 

Os  Mexioano3)  diz  Cantil,  viram  desembarcar  sobre  suas  praias 
hospedes  terríveis  que  por  suas  armaduras,  ca  valias,  espingardas 
e  peças  d'artilharia  lhes  faziam  crer  por  toda  a  parte  descidos 
do  céo.  Não  eram  pois  para  elies  comezinhos  tae3  animaes,  pelo 
contrario  tam  exóticos  que  julgavam  o  cavalleiro  e  o  cavallo  um 
so  ente,  e  por  isso  sobrenatural. 

Os  Hespanhoes,  diz  Buffon,  transportaram  para  o  novo  oon« 
tinente  grande  quantidade  de  cavai  los  não  so  para  seus  serviços 
e  utilidade  particular  oomo  para  propagação  das  espécies.  Biles 
os  levaram  para  as  ilhas  e  para  o  continente. 

A  historia  das  aventuras  dos  corsários  das  Antilhas  nos  ensina 
que  os  cavattos  encontrados  na  ilha  de  San*  DomingoR  não  iam 
tam  bellos  como  os  de  Hespanha,  por  se  terem  degenerado, 
mas  que  sam  da  mesma  raça  para  ahi  trazidos  pelos  Hes- 
panhoes. 

Pedro  Simão  nas  noticias  históricas  das  conquistas  de  terra 
firme  das  índias  Oocidentaes,  segunda  noticia,  pagina  106,  de- 
baixo do  numero  3  do  capitulo  17,  nos  dizj  que  se  dera  ao  com- 
mendador  Ordas  o  titulo  de  governador  das  terras  que  do  rio 
Maranhão  se  estendiam  ao  Gabo  de  Yella,  cujas  terras  elle  pedira 
ao  rei  em  conquista  e  obtivera  licença  para  embarcar  cincoenta 
negros,  vinte  e  cinco  éguas  e  vinto  e  cinco  cavallos  dos  que 
el-rci  tinha  na  ilha  Jamaica,  isto  em  1520.  Ora,  si  os  oa- 
vallos  fossem  indigenas  d'essas  terras  certamente  que  não 
se  trataria  de  importal-os  e  sim  de  domestical-os,  pois  bem  se 
sabe  a  facilidade  que  ha  n'isso  e  as  vantagens  que  d'ahi  resul- 
tariam. 

Torrente  tratando  da  America  debaixo  do  artigo  Vista  genU, 
pag.  218,  nos  afôrma  ser  incrível  e  prodigiosa  a  multiplicação 
do  gado  mular  e  cavallar  ahi  introduzido  pelos  hespanhoes. 
Tratando  em  cada  uma  das  partes  da  mesma  America  elle  não 
perde  occasião  de  tornar  sensivel  que  os  Hespanhoes  nas  suas 
conquistas  trouxeram  para  esse  novo  continente  grande  numero 
de  gado  para  ahi  se  reproduzir:  assim  em  paginas  395  tratando 
das  províncias  unidas  do  Rio  da  Prata  artigo  —  Am«w«-  nos 
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diz  que  os  touros,  cavallos,  ovelhas,  asnos  e  outros  aoiwaes  que 
os  Hespanhoes  trouxeram  Ua  Europa,  se  multiplicaram  de  tal 
sorte,  particularmente  os  cavallos  e  bois,  que  em  um  momento 
se  podem  colher  centenas  d'elles. 

Guvier  fallando  dos  cavallos,  paginas  155,  nos  assegura  que 
esse  nobre  companheiro  do  homem  na  caça,  na  guerra,  nos  tra- 
balhos da  agricultura,  das  artes  e  do  commercio  etc,  ja  não  se 
encontra  no  estado  selvagem  sinão  nos  lugares  onde  tem  sido 
deixados  em  liberdade  cavallos  domésticos*  Que  a  Tartaria  e  a 
America  aam  d' isto  um  exemplo. 

Ayres  de  Cazal,  auctor  da  Corographia  brazilica  diz  que  os 
cavallos  e  jumentos  eram  absolutamente  desconhecidos  n'este 
hemispherio  cujos  povos  não  tinham  domesticado  espécie 
alguma  indigena  ou  quadrúpedes  para  seus  usos  e  necessi- 
dades. 

Si  ainda  compulsarmos  o  que  diz  VUnivers,  quando  trata  de 
Buenos- Ayres,  paginas  13,  veremos  que  é  aos  Europeus  que  elle 
attribue  a  importação  do  gado  n'esses  logares  onde  sua  producção 
foi  tam  progressiva  que  diz  o  auctor  que  desconcerta  qualquer 
calculo,  pois  que  nada  mais  comezinho  que  se  encontrar  rebanhos 
de  oito  e  dez  mil  cavallos  e  bois. 

O  mesmo,  fallando  da  Patagonia,  paginas  8,  depois  de  enu- 
merar os  quadrúpedes  ali  existentes,  diz  que  ali  se  acham  ca- 
vallos e  bois  que  os  colonos  Europeus  tem  para  ahi  unicamente 
trazido  e  naturalisado. 

Ora,  si  pelo  que  acabamos  de  mostrar  vemos  a  admiração 
que  aos  historiadores  causou  a  grandíssima  producção  do  gado 
cavallar  e  mular  tam  abundante  na  America,  depois  que  os  Hes- 
panhoes para  ahi  trouxeram  os  primeiros  cavallos  e  asnos,  claro 
fica  que  elles  não  eram  d'ali  indígenas. 

O  mesmo  avançamos  dos  bois,  cabras,  ovelhas,  por  nos  fundar- 
mos não  so  em  muitas  passagens  ja  aqui  citadas,  como  também 
pelas  que  se  seguem.  O  boi,  fallando  Buffon  dos  animaes  do  an- 
tigo continente,  diz,  T.  15,  pagina  265,  não  se  achou  nem  nas 
ilhas,  nem  na  terra  firme  da  America  meridional. 

Pouco  tempo  depois  da  descoberta  d*estas  novas  terras,  os 
Hespanhoes  para  ahi  transportaram  da  Europa  touros  e  vaccas. 
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Em  1550,  lavrou- se  pela  primeira  vez  a  terra  com  bois  no  valle 
de  Casco.  Estes  animaes  multiplicaram-se  prodigiosamente  n'este 
continente  tam  bem  como  nas  ilhas  de  Cuba,  San  Domingos, 
Barlavento etc,  e  em  alguns  logares  se  tornaram  selvagens. 
Havia,  é  verdade,  no  México  e  Luzianna  uma  espécie  de  boi  a 
que  se  chamou  boi  selvagem  ou  bisonte,  porém,  segundo  o 
mesmo  Buffon  e  Guvier,  é  espécie  muito  diversa  do  boi  de  que 
differe  por  caracteres  mui  distinctos  de  maneira  a  não  poder-se 
considerar  nem  como  a  primitiva  dos  bois  quando  o  bisonte  ti- 
vesse degenerado  pela  domesticidade,  e  correr  dos  tempos,  nem 
tam  pouco  pela  mudança  dos  domésticos  para  o  estado  de  sel- 
vagens quando  o  boi  tivesse  degenerado. 

Quando  os  Hespanhoes  transportaram  as  primeiras  cabras 
para  o  Peru  (  Buffon  T.  15,  pagina  308  )  venderam-se  a  110  du- 
cados cada  uma  e  foi  tal  sua  producção  que  dentro  em  pouco 
tempo  se  venderam  por  quasi  nada  e  so  se  aproveitavam  as 
pelles.  Produziram  Ires  e  quatro  cabritos  de  uma  so  barriga 
no  tempo  que  na  Europa  não  passavam  de  um  ou  dous. 

Tendo  os  Hespanhoes  transportado  cabras  para  o  Peru  ( Buffon, 
T.  15,  pagina  3Ô8  )  trouxeram-as  até  as  ilhas  do  mar  do  sul, 
e  ellas  povoaram  a  ilha  de  João  Fernandes.  Receiosos  porémt 
que  ellas  podessem  servir  aos  Corsários  trataram  de  destrui  1-as 
soltando  n'essa  ilha  cães,  como  ja  o  fizemos  ver  quando  tratamos 
d'estes  animaes. 

Mas  como  tanto  as  grandes  como  as  pequenas  ilhas  e  o  con- 
tinente da  America  ja  se  achassem  povoados  por  cabras,  ellas 
foram  destruidas  n'essa  ilha,  restando  ainda  por  muitas  outras 
partes. 

Quando  os  mil  e  quinhentos  homens  se  embarcaram  com  Co- 
lombo para  virem  para  a  America  tocaram  nas  Canárias,  e  «Tatu 
segundo  o  testemunho  de  todos  os  historiadores,  levaram  para  a 
America  as  cabras  comsigo. 

Que  os  Hespanhoes,  que  acompanharam  Yrala  a  Lima  por 
mandado  de  Nuflo  de  Chaves,  e  mais  os  quarenta  voluntários 
que  a  elle  se  aggregaram  foram  quem  por  terra  trouxeram  as 
primeiras  cabras  e  ovelhas  até  o  Paraguay  nol-o  ensina  Azara 
nas  suas  viagens. 
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Tratando  dos  carneiros  e  ovelhas  (  diz  Buffon,  T.  15  paginas 
267  e  268 )  na  America  não  existiam  ovelhas,  foram  para  ahi 
transportados  da  Europa  e  tem  bem  produzido  tanto  nos  climas 
quentes  como  nos  temperados  (Teste  continente—  com  quanto 
tenham  sido  prolíficas,  comtudo  sam  magras  e  suas  carnes  menos 
saborosas  que  na  Europa:  o  clima  do  Brazil,  porém,  é  apparen- 
temente  aquelle  que  mais  lhes  convém,  pois  é  o  único  do  novo 
mundo  onde  se  tornam  excessivamente  gordas.  Para  a  Jamaica 
se  transportaram  não  somente  carneiros  da  Europa  como  também 
de  Guiné,  e  que  ahi  se  tem  bem  reproduzido;  entretanto  estas 
dnas  espécies  pertencem  no  antigo  continente  e  não  ao  novo.  Si 
é  verdade  qne  os  indígenas  da  America  receiaram  tocar  em  um 
carneiro,  entretanto  que  se  apoderaram  e  afagaram  a  um  pa- 
pagaio quando  alguém  da  comitiva  de  Colombo  lhe  apresentou 
estes  animaes,  claro  está  que  attendendo  à  mansidão  d'aquelles 
animaes  e  mesmo  à  sua  fraqueza,  elles  eram  desconhecidos  dos 
indígenas  ao  tempo  que  o  papagaio  não.  Isto  ainda  se  prova  pela 
passagem,  ja  citada,  das  noticias  históricas  dns  conquistas  de  terra 
firme  nas  índias  Occidentaes  pelo  padre  Simão  quando  diz  que 
nem  um  animal  de  ca/ga  existia  no  Peru,  e  que  si  agora  carre- 
gavam as  ovelhas  e  carneiros  com  algumas  pequenas  cargas  era 
isso  industria  dos  Hespanhoes,  e  ainda  mais  porque  este  histo- 
riador sustenta  que  nem  um  animal  domestico  ahi  existia  quando 
foi  descoberto. 

Si  houvessem  carneiros  e  ovelhas  na  America  para  que  passando 
Colombo  pelas  Canárias  na  segunda  viagem  levara  comsigo 
para  estabelecimento  das  colónias,  carneiros,  não  seria  mais 
fácil  colher -se  e  tratar  dos  indígenas  si  houvessem,  tanto  mais 
que  este  género  de  animaes  é  tal  que  so  os  cuidados  dos 
homens  o  faz  ainda  existir,  quando  não  por  estes  e  por  todos 
os  animaes  elles  teriam  desapparecido  como  mui  bem  o  diz 
BufTon  ? 

Si  pelo  correr  do  nosso  estudo  podemos  reconhecer  que  dos 
conquistadores  os  que  mais  se  interessaram  por  trazer  para  a 
America  animaes  de  que  pudessem  tirar  vantagens  e  enriquecer 
mais  o  paiz  foram  os  Hespanhoes:  si  além  dMsso  lembrarmo-nos 
das  io numeras  vantagens  que  daslans  dfestes  animaes  tiravam  os 
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Hespanhoes  pelo  que  tanto  se  dedicavam  e  ainda  hoje  à  criação 
d'elles,  podemos  affirmar  que  por  sem  duvida  os  Hespanhoes 
foram  também  os  importadores  assim  como  o  foram  de  muitos 
outros  de  que  temos  fallado. 


Gallinhas.  Si  percorrermos  a  lista  das  espécies  do  género 
gallus  da  familia  dos  phaisões  da  ordem  dos  gallinacees  veremos 
que  nen*uma  d'ellas  era  originaria  da  America.  Todos  os  natura- 
listas parecem  estar  n'um  accordo.  Ali  veremos  a  iJha  de  Su- 
matra como  pátria  do  Gallus  giganteus ;  a  de  Java  como  a  Gallut 
Bankiva  e  das  diferentes  espécies  que  alguns  consideram  como 
descendências  d'ella,  a  índia  como  a  do  Gallus  Sonneratii  e 
do  gallo  negro  ou  de  Moçambique  ;  o  Japão  e  a  nova  Guiné 
como  a  do  Gallus  japonicus  ou  lanaius  ceylão ;  como  a  do  Gallus 
caudatus  etc.  etc,  de  maneira  porém  que  nen'uma  espécie  é 
apontada  como  originaria  da  America.  Buscando  na  historia 
dados  que  nos  pudessem  orientar  pouco  ou  nada  achamos  de  ver- 
dadeiro que  nos  fizesse  asseverar  que  a  America  fosse  pátria  de 
taes  animaes ;  entretanto  a  historia  da  navegação  de  João 
Hugues  de  Lenschat,  hollandez,  às  índias,  fallando  do  Brazil 
diz,  que  este  paiz  abunda  em  pássaros  e  que  as  gallinhas  da  Eu- 
ropa foram  para  ahi  trazidas  pelos  Portuguezes,  que  os  naturaes 
não  as  comiam,  mas  que  as  estimavam  muito  principalmente  as 
brancas,  cujas  pennas  tingiam  de  verde  e  que  julgando  os  ovos 
venenosos  não  os  comiam,  e  surprehendiam-se  de  ver  os  Francezes 
comel-os.  Sabemos  que  quando  os  companheiros  de  viagem  de 
Colombo,  como  ja  o  dissemos  apresentaram  aos  indígenas  um 
carneiro  e  papagaio  também  lhes  apresentaram  uma  gal linha,  e 
n'esta  elles  recearam  tanto  tocar  como  no  primeiro,  entretanto 
que  afagaram  o  papagaio,  do  que  concluímos  da  mesma  maneira 
que  o  fizemos  tratando  dos  carneiros,  que  as  gallinhas  eram  des- 
conhecidas d'este  povo. 

Si  com  effeito  assim  era  como  nós  o  cremos,  muito  natural- 
mente concluiremos  que  não  so  os  Portuguezes  como  todos  os 
viajantes  que  às  costas  d'este  paiz  vieraia,  trouxeram  comsigo 
gallinhas.  A  facilidade  do  transporte  d'estas  aves,  a  facilidade 
de  sua  alimentação,  e  sua  preciosidade,  maxime  como  meio  die- 
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tetico  ligadas  ao  uso  que  d'ellas  faziam  ja  no  tempo  da  desco- 
berta da  America,  differentes  povos  da  Europa  nol-o  fazem 
afflrmar  sem  receio  de  errar, 

D'esta  sorte  uma  vez  e  ultima  dizemos  que  os  animaes  que  os 
conquistadores  importaram  na  America  foram  os  domésticos,  e 
que  as  poucas  razões  em  que  nos  fundamos  para  isso  afflrmar  são 
as  que  temos  exposto. 

Faltaríamos  ao  nosso  dever  si  não  pedíssemos  desculpa  aos 
nos3os  consócios  pelo  mal  traçado  que  ficou  o  quadro  que  aca- 
bamos de  pintar,  e  si  não  pedíssemos  indulgência  para  aquelle 
que  so  dedicado  à  medicina,  e  especialmente  à  cirurgia,  não  pode 
ser  encyclopedico,  mas  que  não  se  furtando  ao  trabalho  fez  o  que 
pôde  e  não  o  que  devera,  e  que  promette  continuando  a  estudar 
o  objecto»  um  dia  dar  como  additamento  d'esta  memoria  uma 
outra  na  qual  reunirá  todos  os  dados  que  possam  provar  tanto 
quanto  possível  lhe  fôr  por  quem  e  quando  foram  os  primeiros 
estabelecimentos  de  criação  e  gado  principiados  no  nosso  paiz. 

A  Vós,  Senhor,  que  a  magnanimidade  de  Vossa  alma,  que  os 
virtuosos  ornamentos  de  Vosso  ooração,  que  o  amor  ás  sciencias 
e  a  avidez  que  tendes  pelas  letras  Voe  tem  leito  descer  do  sólio 
para  d'en volta  com  os  Vossos  súbditos,  que  tem  a  subida  honra 
de  pertencer  a  este  instituto,  investigardes  a  historia  e  geogra- 
phia  do  paiz  que  teve  a  ventura  de  ser  Vossa  pátria,  o  que  Vos 
devo  pedir  ?  Perdão,  Senhor,  perdão  por  não  attingir  ao  fim ; 
perdão  por  não  satisfazer  Vossos  desejos. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  Setembro  de  1855. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Foniee, 
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ORIGEM  DO  COLLEGIO  PEDRO  II. 

Memoria  lida  ante  a  augusta  presença  de  Sua  Magestade  Imperi  ai 

pelo  sócio  correspondente  o  sr. 

FRANCISCO  MANOEL  BAF030  DE  ALMEIDA. 


I 


A  epopèa  das  nações,  a  cbronica  dos  p ) vos  e  a  historiadas 
grandes  cidades  deve  ler-se  nos  seus  monumentos ;  porque  o  es- 
pirito das  nações,  a  Índole  dos  povos  e  a  civilisacão  das  cidades 
ha  de  revelar-se  n*esses  hieroglyphos  de  pedra  que  ideou  o 
poeta,  que  symbolisou  o  artista,  e  que  a  chronica  descreveu. 

Assim  no  mosteiro  da  Batalha  lô-se  a  época  cavalleiresca  de 
dom  João  I  guerreira,  gloriosa  e  ardente  de  fé ;  no  de  Belém  a 
expedição  da  índia,  gloriosa,  emprehendedora,  rica  do  con- 
quistas; no  de  Mafra,  essa  época  sumptuosa,  e  fradesca  de  dom 
João  V,  na  modorna  Lisboa  e  na  sua  estatua  equestre  o  reinado 
severo  e  grave  do  severo  e  grave  marquez  de  Pombal. 

Também  no  Brazil  cada  igreja,  cada  mosteiro,  cada  monu- 
mento revelam  as  differentes  épocas  da  historia  de  trezentos 
annos.  O  convento  é  o  alpha  e  o  omega  da  historia  do  Brazil.  E' 
no  convento  e  na  igreja  que  se  deve  estudar  a  ohronica  intima 
de  um  povo  aventureiro,  colono,  e  cavalleiresco,  de  ambição  com 
requinte  de  cobiça,  livre  em  costumes,  dissoluto  até ;  mas  uni- 
forme em  relação  ao  convento  e  â  igreja. 

Do  conflssionario  e  não  do  gabinete  do  vice- rei,  da  igreja e 
não  do  tribunal  da  justiça,  da  estola  e  não  da  espada  è  que  o 
povo  recebia  o  impulso  da  sua  civilisação,  e  a  reforma  de  seus 
costumes:  o  sermão  era  a  letra  viva  da  lei,  a  provisão  illudia-se, 
menoscaba  va-se  até.  O  padre  Vieira  com  a  palavra,  e  amortalhado 
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na  sua  roupeta  negra  de  frade  jesuíta,  exerceu  mais  poder, 
que  todos  os  vice-reis,  com  suas  provisões  fundamentadas, 
com  suas  fardas  douradas,  e  deslumbrantes  pelo  brilhantismo 
do  poder  real. 

E'  pois  nos  monumentos,  e  não  nos  códices,  que  especialmente 
o  historiador  deve  buscar  decifrar  a  solução  das  d i Aferentes 
phases  politicas  de  uma  nação:  e  nos  monumentos  ainda,  que 
elle  deve  dessecar  com  o  bisturi  da  hermenêutica,  os  factos,  a 
indole,  o  viver  e  crer  das  gerações  defunctas.  Quem  por  exemplo 
quizesse  aíferir  e  contrastar  a  influencia  politica  dos  vice-reis, 
e  a  ascen  lencia  theocratica  das  ordens  religiosas  deveria  estudar 
os  monumentos  do  Carmo,  de  San' Bento  e  de  Santo  António, 
vastos,  sumptuosos,  artísticos,  quanto  era  possivel  sei -o  n'esse 
tempo,  com  o  paço  civil  acanhado,  de  proporções  em  miniatura 
mal  ousando  sahir  dos  alicerces  ;  e  porque  ? 

Porque  as  naus  dos  quintos,  que  levavam  milhões  para  o  con- 
vento de  Mafra  e  para  as  dissipações  do  Luiz  XIV  portuguez 
não  deixavam  uma  dúzia  de  mialhas  para  decorar  a  resi- 
dência dos  representantes  do  poder  real.  A  devoção  dos  fieis, 
dos  crentes  até  ao  fanatismo,  manifestava-se  em  largas  es- 
molas e  ricos  donativos  ao  convento  e  à  igreja,  ao  culto  e  ao 
poder  monástico.  O  scepticismo  politico,  que.ja  então  la- 
vrava sob  di  florente  forma  do  de  hoje,  negava  os  direitos  ao 
fisco,  negava-se  às  contribuições:  dava  tudo  a  Deus  e  nada  a 
César:  guiava-se  pelo  báculo  e  não  pelo  bastão,  obedecia  ao 
Capuz  e  pouco  se  importava  com  o  chapeo  implumado  do  vice- 
rei. 

Cada  edifício  considero-o  pois  como  um  capitulo  do  grande 
livro  da  historia,  que  deve  ser  folheado,  que  deve  ser  estudado 
nas  suas  mais  intimas  paginas. 

Emquanto  mãos  mais  hábeis  e  intelligencias  mais  competentes 
não  comprehendem  a  necessidade  de  preparar  este  subsidio  ao 
futuro  historiador,  eu  ousarei  ir  soletrando  algumas  de  suas 
linhas.  Nas  traças  e  edificaçõas  dos  monumentos  emprega-se 
desde  o  braço  que  junta  a  areia  do  cimento  até  a  cabeça  do 
architeto,  quedelinêa  os  alicerces  erenn ta  a  cúpula.  Eu  serei 
o  obscuro  alveneiro,  que  desbastará  algumas  pedras  do  edifício, 
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para  que  melhor  se  ageitem  sob  as  mãos  do  architeto  edos  edifi- 
cadores. 

Eatre  os  muitos  monumentos  que  no  Brazil  attestam  e  jus- 
tificam a  physionomia  politica  e  moral  da  sociedade  do  século 
passado  e  dos  doas  anteriores,  tomarei  para  ponto  de  partida  o 
oollegio  dos  orphãos  de  San*  Pedro,  depois  seminário  do  San  'Joa- 
quim, e  ultimamente  collegio  Pedro  II.  Este  monumento  que 
por  tantas  transformações  tem  passado,  a  sua  igreja  que  ja  resoou 
os  cânticos  religiosos,  e  repercutiu  depois  as  blasphemias  de  orna 
soldadesca  grosseira,  terá  em  breve  de  desabar  aos  golpes  do  al- 
vião o  da  picareta  do  inconoclausta.  Em  nome  da  industria  e  da 
civilisação  m iterial  vae  condemnar-se  ao  desapparecimento  essa 
pagina  importantB  da  historia  monumental  do  Brazil,  a  mais 
importante  talvez,  porque  a  este  edilicio  liga-se  o  primeiro  verbo, 
o  primeiro  fiat  lux  da  educação  e  illustraçlo  nacional . 


II 


Uma  aspiração  generosa,  um  piusamooto  evangélico  de 
civilisação  presidiu  à  fundação  do  collegio  dos  meninos  or- 
phãos. Um  dos  rrnis  queridos  e  saudosos  prelados,  que  tem 
honrado  a  igreja  fluminense,  o  virtuoso  e  illustrado  dom  Frei 
António  de  Guadalupe  foi  quem  concebeu,  quun  lançou  os 
primeiros  alicerces,  quem  deu  importância  e  vida  a  esta 
caridosa  instituição*  Para  melhor  se  avaliar  o  pensamento  do 
illustre  prelado  copiarei  as  próprias  palavras  da  sua  pro- 
visão de  8  de  Junho  de  1739,  que  vi  e  examinei  no  original 
inédito. 

«  A  experiência  que  temos  de  que  n'esta  cidade  e  seus  con- 
tornos 83  perlem  muito3  moços,  que  ficando  orphams  de  pae 
em  teura  i  lade,  não  tem  quem  os  instrua  nos  bons  costumes, 
e  nas  artes,  em  que  podem  aproveitar-se  e  viver  christã  e 
religiosamente,  n'aquelles  empregos  eclesiásticos  ou  seculares, 
para  que  tiverem  génio  e  préstimo,  nos  tem  movido  a  procurar 
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remédio  para  este  dam  no,  não  so  por  meio  de  um  seminário,  a 
que  temos  dado  principio  na  forma  do  sagrado   concilio  triden- 
tino,  mas  também  por  meio  da   instituição  de  um  collegio,  em 
que  sejam  recebidos  e  criados  meninos  orphams  de  pães   pobres 
e  desamparados  de  criação,  os  quaes  no  dito  collegio  sejam  ins- 
truídos na  doutrina  christã,  ler,  escrever  e  na  língua    latina, 
musica   e   instrumentos,    como    também    nas    fuucçõas  eccle- 
siasticas,  de  quo  podem  ser  capazes.  Portanto  em  nome  d'aquelle 
Senhor,  que  foi  servido  dar-nos  esta  vontade,  instituímos  n'esta 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  um  collegio  para  criação  dos  meninos 
orpham3  nas  costas  da  Igreja  de  San'  Pedro,  nos  chãos  que  se 
compraram  ao  padre  Manoel   Marques  Esteves,  com  porta  para 
a  mesma  igreja,  por  detrás  da  capei  Ia  mor,  junctamenta  com  as 
casas  que  ao   lado   da   mesma  capella  estão  fabricadas,  e  em 
quanto  possa  ser   necessário  para  complemento  da  mora-la  do 
mesmo  collegio,  os   quaes  assistirão  no  coro  da  mesma  igreja 
rezando  com  os  capei lães  d'ella.  £  terão  um  sacerdote   quo   nós 
ou  nossos  successores  escolherem  e  deputarem,   de  boa  vida  e 
costumes,  o  qual  terá  o  cuidado  de  criar  os  ditos    meninos,  en- 
sinando-lhos  a  doutrina  christã,  e  o  sancto  temor  de  Deus,  e  os 
que  não  souberem  ler,  escrever  e  contar,  e  depois  cTisso  man- 
dará ensinar  a  lingua  latina,  a  rezar  o  oíficio  divino  e  cere- 
monias  da  igreja,  como  também   musica  e  tocar  instrumentos 
pertencentes  aelia,  segundo  vir  a  capacidade  de  cada  um.  E  em 
tudo  se  conformarão  com  o  que  se  observa  no  collegio  dos  me- 
niuos  orphams  da  cidade  do  Porto,  excepto  na  subjoição  do  dito 
collegio,  que   fica  portencendo  ao  ordinário,  com  cuja  licença 
serão  recebidos  os  meninos  de  pouca   idade,  e  christãos  velhos 
e   que   sejam   brancos   de    geração    e   de  nenhuma  sorte  mu- 
latos ;  porque  como  se  hão  do  criar  para  o  estado  ecclesiastico, 
tendo   para    isso    préstimo  e    vocação,   devem  ser  de  idade 
em  que  possam  ser  iustruidos  nos  rudimentos    da   vida   eccle- 
siastica,  e  junctamente  do  sangue,  porque  d'ella  não  sejam  ex- 
cluídos. 

E  para  constar  d' esta  nossa  instituição  mandamos  passar  a 
presente  por  nós  assignada  e  sellada  com  o  sei  lo  das  nossas 
armas,  n 'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  8  de  Junho  de  1739. 
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Eu  José  da  FoQsec.\  Lopes,   escrivão  da  camará  ecclesiastica, 
subscrevi.  António*  bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Esta  instituição,  om  vista  do  documento  que  acaba  de  lar-se 
foi  especialmente  consagrada  à  educação  e  instrucção  dos  me- 
ninos orphams ;  mas  foi  este  um  facto,  que  actuou  sobre  o 
movimento  civilisador  da  sociedade  de  então ;  porque  os  favore- 
cidos da  fortuna  sentiram  a  necessidade  de  doar  a  seus  filhos  a 
herança  sagrada  da  perfeição  da  alma  e  da  cultura  do  espirito. 
Ainda  hoje  existem  muitas  pessoas  distinctas,  tanto  na  gerarchia 
ecclesiastica,  coroo  na  civil,  que  receberam  n'este  instituto  a 
sua  educação  moral  e  intellectual. 

A  20  de  Outubro  de  1739  foram  publicados  os  estatutos  do 
collegio.  Elles  sam  um  documento  incontestável  da  sabedoria 
do  illustrado  prelado:  elles  sam  um  código  de  máximas  salu- 
tares, de  disposições  providenciaes  sobro  a  educação  e  instrucção 
feita  á  sombra  do  altar,  escudada  pelo  evangelho,  e  guiada  pelo 
espirito  do  catholicismo.  Ouçam-se  as  próprias  expressões  do 
primeiro  artigo  que  copiei  do  original,  e  que  por  si  soda  uma 
idea  dos  restantes: 

€  Porquanto  a  naturezi  humana  que  na  culpa  de  Adão 
perdeu  toda  a  boa  ordem  e  harmonia,  flcou  sempro  tam  pro- 
pensa aos  deleites  do  corpo  como  inclinada  ao  mal:  quam  pro- 
veitosa, quam  útil,  e  quam  necessária  seja  ao  mundo  a  boa 
educação  dos  filhos,  a  mesma  natureza,  no  vinculo  do  matri- 
monio em  que  uniu  inseparavelmente  os  pães,  constantemente 
o  ensina  e  manifesta.  O  bom  principio  e  grande  parte  de 
qualquer  arte  ou  artefacto,  o  a  boa  instrucção  da  mocidade,  é 
o  melhor  fundamento,  e  muito  mais  necessário  na  fabrica  das 
virtudes.  Toda  a  felicidade  das  republicas,  toda  a  concórdia 
dos  povos,  toda  a  reforma  da  christandade,  todo  o  lustre  das 
igrejas,  e  toda  a  observância  das  religiões,  tudo  depende  da  boa 
criação  dos  filhos.  Com  esta  os  tribunaes  se  animam,  os  cânones 
se  ofcs)rvam,  as  leis  se  vigoram  e  rectificam,  os  vicios  se  des- 
terram e  as  virtudes  se  plantam;  faltando  porém  esta,  por 
demais  sam  as  pragmáticas,  inúteis  sam  os  decretos,  e  frus- 
trados todos  os  rigores  ou  penas  da  Justiça ;  porque  si  a  natu- 
reza foi  na  infância   pervertida,   si  foi  com   o   leite  dos  maus 
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costumes  relaxada,  tara  inepta,  tam  adversa  e  tam  contraria 
ficou  aos  séquitos  das  virtudes,  que  ou  nunca  ou  raras  vezes 
chega  a  perder  os  hábitos  viciosos  na  mocidade  contrahidos. 
Este  rtm  tam  pio,  tam  heróico  e  tam  sancto,  canonisado  com 
universal  auctoridade  do  sagrado  concilio  tridentino  (*),  tem 
sido  a  causa  de  muitos  seminários  e  utilíssimos  collegios,  que, 
em  beneficio  da  religião  christãa  se  erigiram  e  sustentam  com 
esmolas  dos  fieis,  e  piedade  dos  príncipes,  e  com  o  mesmo  ins- 
tituímos agora  este  coliegio  do3  meninos  orphams  de  San'Pedro, 
esperando  da  devota  piedade  dos  fieis,  que,  com  suas  esmolas  os 
soccorram,  para  que  venham  a  conseguir  todo  o  augmento,  todo 
o  fructo  e  toda  a  felicidade,  que  no  serviço  de  Deus  e  utilidade 
do  próximo,  se  pôde  esperar  e  desejar.  Mas  porque  é  preciso  que 
sejam  não  so  instruídos  nas  artes  liberaes,  como  também  e 
muito  principalmente,  educadcs  nos  bons  costumes  e  virtudes, 
supprindo  a  igreja  com  o  magistério  da  doutrina  a  falta  dos  pães 
da  natureza,  ordenamos  por  lei  e  estatutos  do  sobredito  coliegio 
os  capítulos  seguintes,  os  quaes  o  reitor  fará  observar  enrista 
e  religiosamente,  levando  sempre  o  temor  de  Deus  diante, 
com  aquelle  mesmo  zelo  e  fervor  do  seu  principio  e  fun- 
dação, indo  sempre  pelo  caminho  da  virtude  para  boa  edu- 
cação dos  meninos,  e  para  maior  honra  e  gloria  de  Deus  nosso 
Senhor.» 

Oi  pormenores  do  regulamento  resentem-se  da  severa  disci- 
plina mohachal,  com  que  fora  creado  o  illustrado  bispo,  e  que 
ainda  prevalecia  n'aquelle  tempo.  Quasi  todos  os  exercícios  es- 
pirituaes,  as  horas  de  instrucção  e  de  recreio  eram  o  fiel  tran- 
sumpto  d'essa  disciplina  por  excellencia,  que  reinou  nos  claustros, 
e  onde  posteriormente  se  derrancou  e  se  transformou  na  mais 
escandalosa  e  grosseira  licença.  A  recepção  do  habito,  especial- 
mente, era  inteiramente  segundo  o  rito  monachal : 

«  A  forma  do  habito  ( •• )  ser&  de  panno  branco  com  uma  cruz 
vermelha  no  peito,  e,  quando  o  reitor  líi'o  lançar  a  primeira 


(*)  Secc.  33,  cap.  12  de  reform. 

(••)  Artigo  3.°  do  cap.  I  dos  es  ta  lutos. 
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voz,  o  benzerá  na  capella,  em  communidade,  mas  com  a  porta 
fechada,  o  sem  assistência  alguma  de  gente  de  fora.  Aqui  lhe 
dará  por  sobrenome  a  vocação  de  algum  santo,  qne  o  menino  es- 
colher por  sua  devoção,  porém  de  tal  sorte  que  não  se  equi- 
voquem uns  com  outros ;  e  no  fim  do  acto  lhe  cantará  a  commu- 
nidade o  liymno  Vent,  Creator  Spirilus,  com  o  seu  verso  e 
orações.  » 

Por  este  artigo  dos  estatutos  vê-se  que  a  principio  era  o  habi- 
to collegial  de  côr  branca,  porém,  mais  tarde,  a  requerimento 
dos  collegiaes,  com  informação  do  respectivo  reitor,  o  trajo  col- 
legial passou  a  ser  preto,  côr  mais  própria  e  adequada  aos  des- 
tinos do  estabelecimento  e  dos  alumnos,  que  se  denominavam 
orphams  de  San'  Pedro,  e  que  sob  a  direcção  reitoral  do  padre 
Sebastião  da  Motta  Leite,  estavam  isemptos  da  jurisdicção  paro- 
chial,  o  que  em  direito  canónico,  era  uma  garantia  e  uma  immu- 
nidade  para  o  estabelecimento. 

Como  ja  dissemos,  era  junto  â  igreja  de  San'  Pedro  que  se 
havia  estabelecido  o  collegio ;  mas  n'uma  área  acanhada,  no 
centro  de  uma  cidade,  ja  então  de  um  grande  trafego  com- 
mercial.  A  disciplina  e  o  progresso  do  estabelecimento  resen- 
tiam-se  d'estes  inconvenientes  :  a  mudança  era  em  cada  dia  e  a 
cada  hora  reclamada. 

Para  que  se  faça  uma  idéa  das  acanhadas  proporções  d'essa 
casa  copiarei  aqui  um  documento  auctographo,  que  me  foi  con- 
fiado pelo  provedor  da  confraria  de  San'  Pedro,  o  sr.  monsenhor 
António  Pedro  dos  Reis.  E'  um  requerimento  feito  em  24  de  Se- 
tembro de  1771  pelo  respectivo  reitor  do  collegio,  ja  então  em 
SanVoaquim,  impetrando  licença  do  venerável  bispo  para  se 
eífectuar  a  venda  da  dita  casa. 

«  Diz  o  reitor  do  collegio  dos  orphams  d'esta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  o  padre  Alexandre  Ferreira  da  Rocha,  que  entre  al- 
gumas propriedades,  que  o  collegio  possue  uma  d'ellas  é  a  que 
hoje  tem  o  nome  de  collegio  velho  por  nvelle  terem  assistido  os 
orphams  antes  do  se  passarem  para  o  de  San'  Joaquim,  e  porque 
nen'  uma  utilidade  recebe  o  collegio  d'esta  propriedade,  antes 
sente  prejuízo  em  a  possuir  pela  obrigação  de  mandar  dizer  uma 
capella  de  missas  cada  um  anno  por  alma  da  instituidora  dona 
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Bernarda  Castello  Branco,  para  cuja  satisfação  apenas  rendeu 
dez  jataca3  por  mez,  em  três,  ou  o  que  melhor  constar  do  livro 
da  reciita,  que  esteve  alugada  o  presentemente  se  acha  devo- 
luta ;  por  isso,  achando  que  mais  útil  éao  collegio  vender  a  dita 
propriedade  com  o  mesmo  ónus  da  capella  de  missas,  com  que  foi 
comprada  ao  capitão  António  Vidal  de  Castilho,  como  adminis- 
trador que  era  da  dita  cape  lia  pelo  padre  Sebastião  da  Motta 
Lisboa,  como  reitor  que  então  era  do  dito  collegio,  como  bem 
melhor  declara  a  escriptura  de  compra  e  venda  que  por  ordem 
de  v.  exa  revma  a  trasladou  o  supplicante  por  sua  própria  letra 
no  livro  dos  encargos  do  collegio  a  folha  dez  e  onze  verso,  cujo 
original  se  acha  no  cartório  dos  residuos  de  que  ô  escrivão  o 
padre  Manoel  do  Espirito  Sancto ;  e  como  tem  noticia  que  a  ve- 
nerável irmandade  de  San'  Pedro  a  quer  comprar,  com  o  mesmo 
ónus  com  qao  foi  comprada  por  lhe  fazer  conveniência,  visto  que 
a  dita  propriedade  está  encostada  ás  paredes  da  sua  igreja  pelo 
preço  que  melhor  se  ajustarem,  para  bem  o  poder  fazer  precisa 
do  consentimento  e  beneplácito  de  v.  ex.a  » 

O  edifício  foi  efectivamente  vendido  com  o  mesmo  ónus 
da  capei  Ia  de  missas,  e  por  mais  quatro  centos  mil  réis  á 
confraria  de  San'  Pedro,  como  se  verifica  na  escriptura  original, 
celebrada  a  26  de  Setembro  do  dito  anno,  que  cu  tive  occasião 
de  eia  minar. 

Tal  foi  o  principio,  e  tal  é  a  primeira  época  do  collegio  dos 
orphãos  de  San' Pedro. 

Apezar  da  insuficiência  das  acommodações,  diz  o  auetor  das 
Memorias  históricas  do  Rio  do  Janeiro,  e  da  nen'uma  aptidão 
d'esse  collegio  pelo  local  em  que  se  fundou  no  centro  da  cidade, 
cujo  tumulto  impede  todo  o  socego  a  qualquer  estudo,  residiram 
ali  os  meninos  orphams,  até  que  doando- lhes  Manoel  de  Campos 
Dias  a  capella  de  SanMoaquim,  erecta  com  faculdade  do  ordinário 
em  provisão  de  14  de  Janeiro  de  1758,  no  principio  da  rua  do 
Vai  longo,  e  se  fundara  a  8  de  Agosto  do  mesmo  anno,  houve  a 
resolução  de  se  erigir  no  sitio  um  collegio  mais  proveitoso  aos 
seminaristas,  pela  localidade,  silencio  mui  necessário  ás  appli- 
cações  estudiosas,  e  pelos  commodos  precisos,  não  so  aos  indiví- 
duos da  sociedade,  mas  ás  oficinas  da  casa,  e  seus  arranjamentos. 
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Deliberada  então  a  compra  do  terreno,  em  que  se  deveria  le- 
vantar um  edifício  apto,  e  nobre,  por  diligencia  do  padre  Jacmtho 
Pereira  da  Costa,  então  reitor,  principiou  a  obra,  que  ao  tempo 
de  desistir  do  cargo,  ficou  notavelmente  crescida.  Succedendo  no 
reitorado  o  cónego  António  Lopes  Xavier,  se  concluiu  a  parte 
mais  principal  do  seminário,  dando  logarà  mudança  do  antigo 
nos  dias  primeiros  de  Dezembro  de  1766,  em  cuja  ôpoca  substi- 
tuiu o  titulo  do  orphams  de  SanMoaquim  ao  de  orpfaams  de 
San'Pedro. 

A  instituição  assim  montada  e  collooada  n'esta  nova  phasev 
continuou  a  melhorar  no  augmento  das  olllcinas,  na  acquisição 
de  donativos,  e  dando  ao  estado  cidadãos  prestimosos,  até  que 
em  5  de  Janeiro  de  1818  passou  por  um  d'estes  cataclysmas,  que 
infelizmente  se  tom  reproduzido  em  estabelecimentos  d'esta 
ordem,  em  toda  a  metade  d'este  século  se  achou  essencialmente 
revolucionário. 

Um  decreto  doesta  data  extinguiu  o  seminário  de  SanMoaquim, 
e  o  seu  edifício  passou  a  servir  de  aquortel amento  a  um  dos  ba- 
talhões da  divisão  portugueza,  e  para  o  corpo  de  artífices  enge- 
nheiros. A  historia  d'este  lamentável  periodo,  que  podia  ser  longa 
em  considerações,  cifra-se  nas  Memorias  históricas  de  monsenhor 
Pizarro  ( # ). 

A  igreja  foi  destinada  para  capella  dos  batalhões  e  dos  corpos, 
que  compunham  a  referida  divisão,  servindo  de  cabeça  para  uma 
confraria,  que  se  deveria  formar  dos  seus  respectivos  offlciaes, 
e  stmilhanto  à  que  existe  na  ca  pai  la  da  Cruz. 

Parte  dos  seminaristas  passou  para  a  casa  de  San'José,  e  os 
mais  se  admit tiram  pelo  citado  decreto,  ao  corpo  de  artífices  e 
engenheiros,  como  aprendizes  dos  differentes  offleios  mechanicos 
n*elle  estabelecidos.  As  rendas  actuaes  do  ex  ti  neto  seminário 
passaram  e  ficaram  incorporadas  às  do  seminário  de  San 'José 
para  sustentação  de  dez  moços  orphams  e  pobres,  que  pelo  menos 
deveriam  ser  ali  admit  lidos,  á  escolha  do  reverendo  bispo  capei- 
lio  mór. 


(•)  Tomo  VH,  cap.  XV,  nota 7,  p.  220. 
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Instado,  porém,  o  senhor  dom  Pedro  I,  então  príncipe  regente, 
pelas  supplicas  de  vario3  moradores  d 'esta  cidade  para  que  se 
restabelecesse  o  seminário,  por  não  se  poderem  cabalmente  pre- 
encher os  fins  louváveis,  que  tiverem  em  vista  seus  pios  insti- 
tuidores e  outros  bem  feitores,  dotando-o  com  legados  o  esmolas, 
e  merecendo  a  real  consideração  de  sua  alteza  tam  justas  recla- 
mações, por  decreto  de  19  de  Maio  de  1821  foi  servido:  Io  resta- 
belecer o  seminário  na  forma  em  que  estava,  antes  do  mencionado 
decreto,  desannexando-se  dos  próprios  da  coroa,  em  que  foi 
incorporado  o  edifício,  com  suas. dependências,  do  seminário  de 
San' José,  as  rendas  que  para  ali  passaram,  e  dos  batalhões  e 
corpos  das  divisõe3  das  tropas  de  Portugal,  a  igreja,  revertendo 
tudo  para  o  mesmo  seminário ;  2°  que  o  edifício  se  entregasse 
ao3  bemfeitore3  Joaquim  António  Insua,  Josó  Severino  Qesteira 
•  outros  para  formarem  na  qualidade  de  syndicos,  e  entre  si 
uma  juncta,  a  cujo  cargo  ficasse  a  administração  económica,  e 
de  quaesquer  arranjos  exteriores  do  seminário,  devendo  publicar 
no  fim  de  cada  anno  as  suas  contas ;  3o  que  o  cónego  da  real 
capella  Plácido  Mendes  Carneiro,  o  qual  havia  sido  reitor  do 
mesmo  seminário,  voltasse  a  occupar  o  cargo,  de  que  era  mui 
digno  por  sua  intelligencia,  prudência  e  virtudes,  que  exige  este 
importante  emprego,  dispensando  o  mesmo  cónego  das  obrigações 
do  coro  da  real  capella  e  conservando  seus  vencimentos  como  si 
presente  fora. 

Nas  indagações,  que  empreguei  para  obter  alguns  documentos 
ou  registros  que  esclarecessem  a  época  do  restabelecimento  até 
à  fundação  docollegio  Pedro  II,  quasi  nada  pude  encontrar.  O 
actual  reitor  d'este  collegio  me  informou  que  achara  duas  arcos 
fechadas  que  contém  papeis,  e  a  cujo  inventario  vae  proceder. 
D'esta  exploração  é  de  esperar  que  se  colham  noticias  importantes 
e  dados  positivos,  que  instruam  e  habilitem  a  formação  da  uma 
memoria  mais  completa. 

De  todo  este  rápido  esboço,  que  acabo  de  traçar,  póJe  con- 
cluir-se  que  a  educação  e  instrução,  não  obstante  ter  sido  influ- 
enciadas por  nobres  e  il  lustradas  aspirações,  tem-se  com  tudo 
resentido  do  acanhamento  em  que  as  tem  circumscripto,  das 
phases  calamitosas  e  de  abandono  por  que  tem  passado,  da  falta 

xiz  68 
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de  um  systema  •  definido,  e  d'am   desenvolvimento  promptoe 
enérgico. 

De  uma  educação  o  instrucção  por  de  mais  ascéticas  e  mo- 
nacaes  passou-se  para  uma  instrucção  por  demais  profana  ou 
civil.  Quando  o  historiador  contemplar  e  estudar  este  tópico  ha 
de  reconhecer  que  o  primeiro  verbo  da  educação  e  instrucção  do 
Rio  de  Janeiro  teve  o  seu  presepe  n'uma  humilde  casa  da  rua 
de  San*  Pedro,  tam  acanhada  que  nem  por  dez  patacas  mensaes 
havia  quem  a  quize3se  alugar ;  e  que  o  seminário  de  San' José 
e  o  seminário  de  SanMoaquim  sam  os  represe u tantos  d'este 
verbo,  que  tem  sido  precursores  a  bradar  no  deserto. 

Disse  eu  que  os  edifícios  nacionaes  oram  códices  e  documentos 
illustrativos  para  o  historiador ;  e  assim  me  parece.  Os  mosteiros 
de  Sin'  Bento,  do  Carmo  e  Sancto  António  revelam-nos  a  influ- 
encia do  poder  monachal :  a  hoje  desconhecida  casa  da  rua  de 
San'  Pedro  e  o  edifício  docollegio  Pedro  II,  mostram-nosquea 
influencia  episcopal  era  inferior  á  monachal:  o  acanhamento  dos 
edifícios  rovelam-ncs  o  acanhamento,  em  que  apenas  tem  me- 
drado a  idéa. 

Uma  educação  que  não  seja  nom  o  ascetismo  requintado  do 
claustro,  nem  o  indifterentismo  geométrico  da  polytechnica; 
uma  educação,  que  seja  religiosa  e  civil  nas  devidas  proporções, 
eis  o  ponto  de  partida  para  a  legitima  reforma  da  educação  e 
instrucção.  Um  edifício  amplo,  vasto,  com  todas  as  conveniências 
de  officinas,  e  localidade  é  a  primeira  necessidade  para  a  reaii- 
sação  d*um  collegio,  que  tem  de  ser  o  modelo,  o  padrão  pelo 
qual  tem  de  aflferir-se  e  uniformisar-se  a  educação  e  instrucção 
publica  do  império. 

F.   M.    RAPOSO  DE   ALMEIDA. 
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MEMORIA 


Lida  ante  a  augusta  presença  de  S/M.  I.   pelo  sócio  e Afectivo  o  senhor  douctor 

FRANCISCO  FREIRE  ALLEMÃO 


Quaes  são  as  principaes  plantas  que  hoje  se  acham 

aclimatadas  no  Brazil? 


Tal  é,  senhores,  o  ponto,  que  em  Dezenbrode  1852  me  foi  com- 
m  et  tido  por  este  instituto,  para  lhe  dar  desenvolvimento.  Honra, 
que  esta  sábia  corporação  se  dignou  fazer-mo  sem  querer  olhar 
para  o  pouco  de  minhas  forçns.  Se  pois,  apezarde  boa  diligencia, 
e  melhor  vontade  de  minha  parte,  o  desempenho  não  corresponder 
ás  suas  vistas,  conto  sempre  achal-a  fácil  em  desculpar-me. 

Antes  de  tudo  seja-me  licito  ponderar,  que  a  questão,  do  modo 
por  que  está  posta,  parecendo  á  primeira  vista  mui  simples,  e  clara, 
não  é  todavia  precisa  em  seus  termos,  como  o  revela  a  mais  pe- 
quena reflexão.  Não  é  isto  censura  que  lhe  faço ;  mas  uma  mera 
advertência  no  intuito  de  estabelecer  as  oondiçdes  de  seu  desen- 
volvimento. Pois  n*isso  acho  antes  motivo  de  agradecimento; 
porque  íleo  mais  á  minba  vontade,  para  estender-me  ou  contra- 
hir-me  como  couber  em  meus  meio?,  ou  a  matéria  o  exigir,  sem 
incorrer  na  aceusação  do  exorbitar  do  meu  ponto,  ou  de  o  não 
abranger.  Tanto  assim  que  se  me  quizesse  cingir  ao  pé  da  letra, 
minha  tarefa  tornar-se-hia  mui  commoda,  cifra  va-se  em  dizer:  tal 
planta  é  exótica,  tal  outra  não.  Mas  de  certo  não  foi  essa  a  mente 
de  quem  formulou  a  questão,  nem  a  do  Instituto  encarregando-me 
de  a  desenvolver.  Não  é  bastante  dizer-se:  esta  planta  vem  do  es- 
trangeiro ;  é  necessário  provar  a  affirmativa,  o  que  accarreta  de 
necessidade  a  historia  da  sua  introducção ;  e  d'esta  se  ô  levado 
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naturalmente  até  a  sua  origem  ou  ponto  de  partida.  Assim  foi 
que  entendi  dever  proceder,  sem  medir  as  dificuldades  com  que  ia 
lutar:  pois  na  Europa  ainda  hoje  se  discute,  e  se  inquire  da  origem 
de  algumas  plantas  ahi  cultivadas,  sem  se  ter  chegado  a  uma 
solução  plausível. 

Salta  aos  olhos  menos  attentos  a  razão  por  que  a  historia  da  mi* 
gração  das  plantas  ô  muitas  vezes  obscura,  e  ató  ignorada.  Grande 
numero  d'ellas,  cultivadas  pelos  povos  primitivos,  os  acompa- 
nhavam em  suas  emigrações  ou  correrias,  e  assim  se  derramavam, 
sem  deixar  memoria  das  circumstancias  de  suas  peregrinações. 
Outras,  que  transmigram  de  moto  próprio,  ou  ião  levadas  por  mo- 
tores naturaes,  uma  vez  afastadas  do  seu  berço,  impossível  é  re- 
conhecei-o  depois.  Finalmente  se  ainda  agora,  em  nossa  presença, 
muitas  plantas  se  propagam  de  industria,  ou  por  casualidade,  sem 
que  conste  cTonde,  e  como  vieram,  o  que  se  deve  esperar  do 
succedido  em  remotas  eras  ? 

Não  obstante,  indagações  d'esta  ordem,  ainda  quando  nío  con- 
sigam ferir  o  alvo,  não  são  destituídas  de  interesse. 

Aqui  se  nos  vem  offerecer  uma  questão,  concernente  ao  nosso 
assumpto ,  e  da  mais  árdua  sol  ução .  —  A  natureza  produz  individues 
da  mesma  espécie  em  pontos  vários  do  globo  ;  ou  ao  contrario ,  coda 
espécie  tem  seu  logar  de  creaçâo  particular,  d'onde9  por  si,  w  por 
agentes  externos ,  se  difunde,  ou  tenta  difundir- se  pela  super fiát  da 
terra  f  —  Em  prova  da  sua  arduosidade  lembrarei  somente  que  um 
dos  maiores  sábios  de  nossos  tempos,  o  sr.  barão  de  Humboldt,  que 
admitte  acreação  vaga  da  mesma  espécie  em  differentes  paragens, 
discorrendo  sobre  o  dragoeiro  que  observou  nos  lugares  cultivados 
das  Ilhas  Canárias,  Madeira,  e  Porto -Santo  diz : «  Este  vegetal  apre- 
«  senta  um  pkenomeno  curioso  quanto  d  migração  das  plantas.  EUe 
€  se  não  tem  achado  silvestre  no  continente  africano  ;  e  as  índias 
€  Orientaes  são  sua  verdadeira  pátria.  Por  onde  então  esta  arvore 
€  foi  trazida  a  Tenerife  f  Sua  existência  ali  provará  que  em  uma 
<  época  mui  recente  os  Guanches  tiveram  relações  com  povos  ori- 
€  ginxrios  da  Asix?»  ( 1  )  Mas  concedida  a  oreação  vaga,  ou  múl- 
tipla da  mesma  espécie,  o  facto  não  tinha  uma  explicação  bem 

( 1 )  Viagens  ás  regites  eqvinociaes  do  novo  continente. 
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obvia  ?  Não  tenho  cabedal  de  sciencia  para  dissertar  n'esta  ma- 
téria, e  se  o  tivera,  a  occaslão  não  era  das  inais  próprias.  Direi 
unicamente,  porque  isso  se  faz  necessário,  que  me  acommodo 
melhor  com  a  idéa  da  creação  singular  de  cada  espécie,  ainda 
que  muitas  vezes  seja  impossível  explicar,  na  actualidade  das 
coisas,  a  existência  simultânea,  de  algumas  plantas  de  identi- 
dade especifica,  em  legares  distantes,  e  separados  por  vastos 
mares,  e  altas  cordilheiras.  Direi  mais  que  na  opinião  contraria 
perde  todo  o  interesse,  o  até  parecerá  ociosa  qualquer  investi- 
gação sobre  a  transmigração  das  plantas. 

Já  vae  longo  este  preambulo ;  vou  concluil-o  com  as  declara- 
ções seguintes: 

Este  trabalho,  além  de  suas  muitas  imperfeições  intrínsecas, 
ha  de  necessariamente  ser  achado  incompleto,  quando  fôr  lido 
(  se  tiver  essa  fortuna )  em  cada  uma  das  outras  províncias  bra- 
sileiras de  cujas  plantas  nvellas  introduzidas,  e  cultivadas,  não 
pude  ter  pleno  conhecimento. 

Na  suecessão  das  memorias,  que  tenho  de  ler,  nem-uma  ordem 
ou  systema  posso  guardar,  quanto  à  serie  das  plantas,  que  fi- 
zerem seu  objecto.  Seria  para  isso  necessário  ter  feito  o  estudo 
de  todas,  antes  de  começar  a  redacção  do  seu  complexo,  o  que 
retardaria  ainda  mais  a  sua  apresentação.  Irei  portanto  tra- 
zendo aquelias  cujo  estudo  estiver  completo,  ainda  que  sem 
nexo  entre  si ;  e  principiarei   pela: 

CANNA    D*ASSUCAR  (  Sacharum   officinarum  ) . 

A  opinião  mais  corrente  hoje  é  ser  esta  preciosa  gramínea  ori- 
unda do  Indostão,  d'onde,  desde  a  mais  alta  antiguidade  se  havia 
propagado  pelas  terras  do  oriente  oomprehendidas  entre  os  40 
graus  ao  norte,  e  ao  sul  do  equador.  Para  o  occidente  veiu  mais 
vagarosa,  e  por  tempos,  e  logares,  que  agora,  mal  se  podem  as- 
signar. 

Sabe-se  que  no  quinto  século  da  éra  christãa  a  cultivavam 
em  alguns  logares  da  Pérsia  ( 2 ). 

• 

(2)  Idem. 
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D'ahi,  segunio  alguns  auctores,  03  Árabes  a  trouxeram  para 
Syria,  no  tempo  das  suas  conquistas,  correndo  o  século  sétimo; 
outros  porém  sustentam  que  chegou  ali  viudo  da  índia  pelo  ca- 
minho  do  mar  Vermelho. 

O  certo  é  que  nos  últimos  annos  do  século  undécimo  os  pere- 
grinos da  primeira  cruzada  acharam-na  plautada  nas  férteis 
veigas  da  Phenicia:  e  aos  cruzados  deve  a  Europa  o  conheci- 
mento d'este  vegetal  (  3  ). 

E  no  ultimo  quartel  do  século  decimo  seguudo  ja  havia  en- 
genhos de  moer  ca n nas  na  Sicília,  como  o  mostra  a  seguinte 
passagem  de  um  diploma  ou  acta  de  doaçXo  que  fez  Guilherme  11 
rei  da  Sicília  a  um  mosteiro  de  São  Bento:  €  In  Ptnorm  (Pa- 
«lermo  ).....  concedimus  ei  (  Monasterio  )  libere,  et  absque  dom- 
«  tione  aliqua  molendinum  unum  ad  molendas  cannas  meltis,  qvol 
«  sarracenicê  diealur  ma  sara .  » 

Em  fim,  ao  fech  w  do  soculo  decimo  quarto  era  conhecida 
esta  planta  em  quisi  todo  o  âmbito  do  mediterrâneo,  desde 
as  praias  da  Ásia  até  Tanger  om  Africa,  e  Granada  na  Eu- 
ropa. 

Descoberta  a  ilha  di  Madeira,  foi  um  dos  primeiros  cuidados 
do  infante  dom  Henrique  que  ali  se  estabelecessem  fabricas  de 
assucar.  D'isso  temos  um  curioso  documento  inserto  em  um  ma- 
nuscripto  da  bibliotheca  publica  d'esta  corte,  respectivo  a  ilha  da 
Maieira.  «  Estando  o  Infante  em  Algesir  n*  Reino   do  Atyarvt, 

<  diz  o  auctor  do  manuicripto,  escreveu  ao  capitão  (  João  Gon- 
<c  salves   Zxyco  )  recommendando-lhe  muito  as  justiças,  e  as  k- 

«  vouras E  d'essa  carta  do  infante  transcreva  alguns pa- 

ragraphos,  um  dos  quaes  é  este:  «  Enviar-me»íieis  c:m  pedaços 
«dos  pdos  de  toda  a  ilha,  e  cem  ramos  d'eUes  ;  e  escrevei-tne  orno 
€  é  o  nome,  e  o  fructo:  e  também  me  enviai  cem  pedaços  de  pedra, 

<  e  um  sacco  de  terra:  lembro-vos  o  pão  para  a  novidade,  segundo 
<l  vos  faltei,  se  querem  vender  a  quatro  reis,  senão  tonuii-Qpw  oito 
€  que  me  pras  de  lhe  dar  por  elle ;  sendo  bem  lembrado  que  se 
€  me  pague  o  diurno  de  toda  outr<i  coisa  que  houver,  equc  se  façam 


(3  )  Miciuud,   Historia  das  cruzadas. 
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canaviaes  nas  outras  povoações.  »No  manuscripto  não  se  acha 
com  data,  mas  do  texto  se  deduz  ser  esta  carta  do  tempo  em  que 
se  entrou  a  povoar  aquella  ilha,  isto  é,  pelos  ânuos  de  1420,  o 
que  é  conforme  a  opinião  geral  de  haver  n'essa  época  começado 
ali  o  cultivo  da  canna. 

Agora  se  indagamos  d'onde  lhe  veio  a  planta,  dir-nos-ha 
João  de  Barros  que:  «  O  Infante  pers  a  Ilhx  do  Madeira  mandou, 
€  vir  da  Sieilia  cannas  d'assucarf  que  se  nyclla  plantassem,  e 
«mestres  deste  Uvor  (  4  ). »  Esta  opinião  é  geralmente  recebida. 
Sem  embargo  atrevo-me  a  mostrar  alguma  hesitação  em  ad- 
optal-a.  E  por  ventura,  o  culto*  que  tam  justamente  se  presta 
ao  distincto  historiador  portuguez,  implicará  também  o  dever 
de  se  acreditar  n*aquelles  sete  annos  contínuos  do  incêndio,  que 
consumiu  as  florestas  d'aquella  ilha  ?  Ja  Cândido  Lusitano,  na 
vida  do  infante  dom  Henrique,  tendo  de  recontar  o  successo  da 
coelha  prenhe  de  Barthoiomeo  Perestrello,  da  qual  a  garação 
afugentou  os  primeiros  habitadores  de  Porto-Saocto,  premune-se 
com  etstas  palavras:  «  o  referiremos  sô  por  obsequio  a  sinceri- 
*  dade  dos  nossos  antigos,  julg  indo- o  digno  de  escrever  ~se  até  a 
€ penna judiciosa  do  nosso    insigne  Barros.» 

Que  o  infante  mandasse  à  Sieilia  buscar  mestres  de  moendas 
e  de  assucar,  uada  mais  natural,  for  ser  um  dos  logares,  onde 
n'aquelle  tempo  melhor  se  entendia  d'esse  mister  ;  cannas 
porém,  elle  as  tinha  quasi  em  casa,  visto  que,  até  o  estreito  de 
Gibraltar  (  e  quem  sabe  se  fora  d'elle  )  ja  eram  conhecidas,  o 
cultivadas. 

Não  é  impossível  que  a  assjrçãode  Birros  tivesse  por  fun- 
damento uma  tradição  errónea,  sem  que  isso  lhe  sirva  de 
desar. 

Se  sobre  o  assumpto  consultamos  Azurara,  auetor  contempo- 
râneo, eis-aqui  o  que  elle  diz  simplesmente,  na  sua  chronica  de 
Guiné:  «  Fez  (  o  infante  )  povoar  no  grande  mar  oceano  cinco 
< Ilhas  especialmente  a  Ilki  da  Madeirx ;  e  assim  d' esta  como  das 
€  outras  sentirão  os  nossos  reinos  muito  grandes  proveitos ,  scilicet, 


(4)  Ásia  Portuguesa^  Década  1.°,  livro  l.° 
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«  de  pão,  de  assucar,  de  mtl%  o  te.  >  Também  Cindamosto,  que, 
não  importa  seja  estrangeiro,  tendo  estado  na  Ilha  da  Madeira 
em  1505,  e  sobre  negoâos  d'ella  tomado  mui  tis  informações, 
que  deixou  em  seus  escriptos,  foliando  das  vinhas  diz,  que 
o  infante  mandou  vir  a  cepa  da  ilha  de  Creta,  e  quando 
trata  da  canna  diz  somente  que  elle  ordenou  que  a  culti- 
vassem. (5) 

Reconheço  bem  a  fraqueza  cTeste  auxilio ;  mas  basta  que  elle 
me  nfto  contrarie  n*  conjectura,  com  que  pretendo  explicar  a  ori- 
gem tTaquella  tradição,  conjectura  que  agora  ha  de  parecer  de- 
masiadamente aventurosa ;  espero  porém  que  no  proseguimento 
d*esta  leitura  ella  va  perdendo  esse  caracter:  e  é  que  quando 
alguém  se  lembrou,  tempos  depois,  de  investigar  estas  coisas, 
passada  ja  a  lembrança  do  como  ali  chegou  a  canna,  e  conservada 
a  da  vinda  dos  mestres  da  Sicília,  se  enten leu  que  elles  a  trou- 
xeram comsigo. 

E*  ja  oosasião,  senhores,  de  pelir- vos  desculpa  do  abuso  que  hei 
do  fazer  do  vosso  tempo,  e  paciência,  quanlo  tiver  de  descer  a 
coisas  como  estas  que  podem  parecer  miúdas  de  mais,  e  imper- 
tinentes. Penso  sobre  isto  de  outro  modo  ;  ou  todo  este  meu 
trabalho  ô  fútil,  ou  se  elle  pode  ter  algum  merecimento 
estas  particularidades  o  não  impeioram,  antes  tendem  a  com- 
pletal-o. 

Como  quer  que  fosse,  a  canna  d'assucar  passou  logo  da  Ma- 
deira para  as  ilhas  portuguezas  de  Cabo  Verde.  As  Canárias 
cedo  a  receberam  também  ;  e  directamente  de  Hespanha,  como 
afflrma  Herrera. 

Medrava  n'essas  ilhas  este  importantíssimo  ramo  de  industria 
e  commercio,  quando  o  génio,  e  audácia  de  Colombo  adivi- 
nhando, o  descobrindo  um  novo  mundo,  lhe  abriram  campo 
mais  largo. 

O  Haiti  foi  a  primeira  terra  americana,  a  que  se  deu  este  va- 
lioso presente.  N'isto  concordam  todos  os  auetores  ;  mas  em  que 
tempo  ?  Quem  o  levou  ?  E  d'onde  ?  São  pontos,  em    que  andam 


(  5)  Coll.  de  ramusio. 
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discrepantes  aquolles  mesmos  que  d'isso  se  deviam  mostrar  mais 
sabedores. 

Entrarei  em  discussão  um  pouco  demorala  doestes  pontos  ;  mas 
occupando-me  somente  com  os  auctoros,  que  mais  fò  merecem.  Da 
confrontação  de  suas  opiniões  ficará  patcnta  quanta  divergência 
reina  entre  elles,  e  quanta  incertezi  obscurece  o  assumpto ;  e 
porque  me  fica  mais  commodo  inverterei  a  ordem  chronologica, 
começando  pelo  mais  moderno. 

Em  1813  imprimia  o  sr.  barão  de  Humboldt  o  seu  precioso  —  En- 
saio sobre  o  reino  da  nova  Hespanha,  —  onde  tratando  da  canna  diz: 
€  que  ella  foi  trazida  pelos  hespanhoes  das  Canárias  para  São  Domin- 
gos ...  que  Pedro  dJAtiençapl  intou  as  primeiras  cannas  de  assucar 
em  1520,  pouco  mais  ou  menos  nas  vizinhanças  da  Conceição  da 
Veiga ;  e  Gonçalo  de  Velosa  construiu  os  primeiros  cylinâros.  >  As- 
sim segundo  este  illustre  sábio  estão  decididos  aquolles  três 
pontos:  D'onde  veiu  a  eanna  ?  Das  Canárias.  Quem  as  plantou  ? 
Âtiença.  Quando?  Em  1520. 

Agora  Herrera:  este,  na  sua  Historia  das  índias  Occidentaes, 
publicada  em  160],  se  exprime  do  modo  seguinte:  «...  e  como  no 
anno  de  1506  um  vizinho  da  Veiga,  dô  nome  Aguilon,  levou  das 
Canárias  cannas  de  assucar,  e  as  plantou,  foram  pouco  e  pouco 
d  indo  tão  bem,  que  com  miis  diligenci.i  se  pôs  a  beneficiadas  o  ba- 
charel Velosa,  vizinho  de  São  Domingos,  cirurgião,  natural  de 
Verlanga,  e  com  alguns  instrumentos  tirou  assucar,  e  por  fim  fez 
um  trapiche.»  Para.  este  autor,  a  canna  veiu  para  o  Haiti  em 
1506  trazida  das  Canárias  por  Aguilon. 

Chego  a  Gonçalo  Pernan.les  de  Oviedo,  que  em  1514  passou-se 
paraaAmerica,  onde  esteve  muitos  ânuos,  ja  em  Terra  Firme,  ja  na 
ilha  de  São  Domingo3;e  escreveu  um  estimável  livro  intitulado: — 
Historia  geral  e  natural  das  índias  Occidentaes,  — que  começou  a 
imprimirem  1535.  N'elle  a  r  os  peito  da  cultura  dacanna  e  fabrico  do 
assucar  discorre  largamente,  consagrando  a  esse  objecto  um  capi- 
tulo inteiro,  que  é  o  oitavo  do  livro  quarto,  e  do  qual  extraio  o  se- 
guinte: €  Todos  tiveram  os  olhos  fechados  até  que  o  bacharel  Gonçalo 
de  Velosa  d  custa  de  grandes  e  excessivos  gastos,  segundo  o  quepes» 
suia,  e  com  muito  trabalho  de  sua  pessoa,  trouxe  mestres  de  assucar  a 
esta  ilha  (Hespanhola)  e  fez  um  trapiche  de  cavallos,  efoio  primeiro 
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que  fez  faser  nfesta  ilha  assucar:  e  a  elleso  se  devem  os  agradecimen- 
tos como  principal  inventor  doesta  grdngearia.  Não  foi  oprimeiro  que 
plantou  cannas  de  assuc  ir  nas  índias ;  pois  algum  tempo  anUs  que 

tile  viesse  muitos  as  haviam  plantado mas  oprimeiro  que  fet 

assucar e  trouxe  officiaes para  elle,  das  ilhas  Canárias. > 

€  Mas  indagando  eu  melhor  a  verdade,  soube  de  alguns  homens  de 
confiança  e  velhos,  que  ainda  vivem  n'esta  cidade  (de  São  Domin- 
gos )  que  o  primeiro  que  plantou  cannas  n'esta  ilha  foi  um  Pedro  de 
Atiença  na  cidade  da  Conceição  de  la  Vega,  cujo  alcaide  Miguel 
Baile  st  er o,  natural  de  Catalunha,  foi  quem  primeiro  fez  assucar, 
dous  annos  antes,  que  o  fizesse  Velosa. . ,» 

O  v iodo  n'esse  longo  capitulo  não  diz  quando  nem  d'oade  veia  a 
planta  da  canna.  0  que  dá  como  certo  ô  qu3  Atiença  foi  o  primeiro 
que  as  cultivou,  e  Velosa  quem  fez  levantar  o  primeiro  engenho. 
Bm  outro  lugar  porém  do  seu  mesmo  livrose  aebam  eitas  palavras: 
«  As  cannas  doces  de  que  se  faz  assucar  nV» ta  ilha  (H espanhola) 
foram  levadas  das  Canárias  como  extensamente  mostrei  no  livro  4.° 
Mas  eu  li,  e  reli  esse  livro,  e o  que  ahi  se  dis  é  que  Atiença  levoa 
das  Canárias  mestres  de  assucar,  e  não  se  falia  em  cannas.» 

O  sr.  barão  de  Humboldtconforma-se  comoquediz  Oviedo  quanto 
à  primeira  plantação  do  cannas  por  Atiença,  e  erecção  do  primeiro 
engenho  por  Velosa,  e  assim  também  a  respeito  de  ter  Wo  das  Ca- 
nárias a  plant\  da  canna,  ao  que  acerescenta  que  Isso  saccedeu 
em  15?0. 

Herrora  tam  discordante  de  Oviedo,  no  lugar  que  deixei  citado, 
segue-o  todavia  em  uma  passagem  da  su&—Descripçâo  das  índias 
Occidentaes  —  que  e  a  que  vou  trasladar:  «  Os  primeiros  que  le* 
varam  ás  índias  cannas  de  assucar,  m  começaram  a  beneficiadas 
foram  um  Atiença,  e  o  bacharel  Velam ,» 

Assim,  cotejando  e  resumindo  as  opiniões  doestes  três  auetores 
que  são  os  mais  citados  e  seguidos,  temos  que  todos  ( sendo  Orhdo  o 
primeiro)  affirmam:  que  a  canna  veiu  para  São  Domingos  das 
ilhas  Canárias ;  trazidas  por  Atiença,  ou  por  Aguilon  ;  em  1520 
segundo  o  barão  de  Humboldt,  em  1506  diz  Herrera,  e  Oviedo 
parece  que  nada  conseguiu  saber  a  este  respeito. 

Quem  não  dirá,  a  vista  de  taes  nomes,  que  estas  questões  tinham 
chegado  k  solução  de  que  eram  susceptíveis  f  Mas  prosigamos. 
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Gomara,  que  também  estere  alguns  annos  na  America,  deu  á  luz 
a  sua  Historia  das  índias  em  1553,  isto  é,  dezoito  annos  depois  que 
Oviedo  publicou  o  seu  livro.  Referindo  os  apprestos,  que  se  faziam 
em  Cadix  para  a  segunda  viagem  de  Colombo,  entre  outras  cousas 
diz :  «  Compraram-se  a  custa  dos  reis  muitas  egoas,  vaccas,  cabras, 
porcas,  e  asnas  para  casta,  porque  li  não  havia  semelhantes  animaes. 
ComproU'se  também  mui  grande  quantidade  de  trigo ,  cevada,  e 
legumes  para  semear ;  sarmentos,  cannas  de  assucar,  e  plantas  de 
fructas  doces  e  agras.*  Aqui  o  facto  reveste-se  de  circumstancias 
inteiramente  novas.  E  é  para  mim  maravilha  que  estas  palavras 
tão  positivamente  ditas,  por  um  esoriptor  bespanhol  contem- 
porâneo, e  que  visitou  os  lugares  de  que  ia  fazer  a  historia,  pas- 
sassem assim  inadvertidas.  Será  quoapezar  de  tudoelle  não 
inspire  grande  confiança  como  o  dá  a  entender  quem  escreveu  a 
sua  vida  na  Biographia  Universal,  dizendo:  «Desgraçadamente 
Gomara  serviu-se  de  memorias  poucj  exactas ;  e  vê-se  facilmente 
que  eUe  suppriu  a  falta  de  factos  positivos  com  sua  fértil 
imaginição?»  Mas  ao  menos  não  merecia  ser  mencionado  ou 
refutado  ? 

Gomara,  n'este  caso,  teve  seguramente  bons  documentos  em  que 
se  firmasse ;  e  se  lhe  faltaram  auctores  hespanhoes  tinha  os  es- 
criptos  de  Pedro  Martyr,  de  inestimável  prego,  e  limpos  de  toda 
a  suspeita.  Pois  este  celebre  estadista  que  se  correspondia  com  as 
primeiras  personagens  de  seu  tempo,  esteve  por  varias  vezes  na 
Hespanha,  emquanto  corriam  os  extraordinários  successos  das 
viagens  de  Colombo,  e  das  primeiras  expedições  dos  hespanhoes  ao 
Novo  Coutinente.  D'onde  as  noticias  elie  as  recebia  em  primeira 
mão,  e  em  toda  a  sua  pureza,  quer  do  próprio  almirante, 
quer  de  quantos  iam  chegando  das  novas  terras.  «  Scripsi,  diz 
elle,  quce  omnes  uno  ore,  inde  redeuntei,  de  ejus  terrm  fostura  retu- 
lerunt.»  (6) 

No  capitulo  III  da  1.»  Década  do  seu  livro  intitulado  —  Novus 
Orbis,  ou  Oceanos  Decades,  tratando  da  natureza  da  ilha  de  San' 
Domingos,  e  da  uberdade  de  bôu  solo,  refere  nomeadamente  varias 


(6)  Novus  Orbis,  Década  1.» 
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plantas,  que  foram  semeadas  nas  margens  do  rio,  que  corria  junto 
a  Isàbella  primeira  cidade,  fundada  na  America  por  Christovam 
Colombo,  as  quaes  nasceram  e  cresceram  com  rapidez,  e  vigor 
prodigiosos,  figurando  entre  ellas  a  cauna  de  assucar.  «  In  hujus 
/luminis  ripa%  diz  elle,  hortos  colendos  limitibus  concluserunt :  ex 
quibus  de  omni  olerum  genere,  ut  puta  raphanorum,  lactucarum, 
caulium,  boragi?ium  et  aliorum  hiijuscemodi,  intra  diem%  à  jacto 
semine,  sextum  decimum,  vulgo  matura  evulsa  sunt.  Melones,  cucur- 
bitas,  cucumcres,  et  alia  id  genus,  in  diem  scxtum  et  trigeòimum 

carpserunt Cannarum   radices,  ex  quarum  sueco  saecharum 

extorqueturf   sed  non  coagulatur  suecus,  cubitales  cannts,   intra 
quindecimum  et  iam  diem  emiserunt,» 

Se  d 'esto  passo  não  temos  precisa  a  época,  em  que  se  fez  esta 
primeira  plantação  de  cannas  na  America,  porque  sobre  a 
data  d 'este  escripto  existe  alguma  duvida,  ella  está  declarada 
com  a  desejada  exaotidão  na  carta  que  Pedro  Martyr  escreveu, 
a  seu  amigo  Pomponio  Leto  em  Janeiro  de  1495,  omle  esta 
noticia  vem  tam  extensa,  e  quasi  pelas  mesmas  palavras,  como 
aqui . 

Ora,  se  em  Janeiro  de  1495,  Pedro  Martyr  tinha  aquelia  noticia, 
a  eanna  ja  existia  em  1494  no  Haiti,  e  não  podia  ter  ido  para  ali 
senão  na  frota  da  segunda  viagem  de  Colombo,  como  refere  Go- 
mara, a  qual  partindo  de  Cadiz  em  Setembro  de  1 493  chegou  áquella 
ilha  em  Dezembro  do  mesmo  anuo.  E  se  recorrermos  á  historia 
das  viagens  de  Colombo  acharemos  ainda  reforço  a  esta  opinião. 
Lê-se  ali  que  o  almirante  Colombo  tendo  chegado  a  Por  to- Real  t 
e  achando  devastado  pelos  indigenas  o  fortim,  que  na  primeira 
viagem  mandara  fazer,  e  mortos  todos  os  Hespanhoes,  que  nvelle 
deixara,  foi  buscar  outro  sitio,  onde  lançou  os  fundamentos  de 
Isàbella;  e  deu  ordem  para  que  se  fizessem  sementeiras  das  plantas, 
que  tinham  vindo  da  Europa.  Tendo  depois  ido  examinaras  minas 
de  Cibào,  quandou  voltou  à  Isab3lla  em  Abril  de  1494;  ficou  sur- 
prehendido  de  ver  a  vegetação  viçosa  das  plantas  que  dons  mezes 
antes  maudara  semear.  Reflectindo-se,  não  se  pôde  pôr  em  duvida 
que  foi  d'este  acontecimento  qu)  Peiro  Martyr  teve  a  noticia, 
que  perpetuou  em  seus  escriptos,  com  declaração  das  espécies 
semeadas. 
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Tenho  pois  por  incontestável  que  a  canna  de  assucar  chegou 
a  San'Domingos  em  Dezembro  de  1493  ;  e  foi  ali  plantada  em 
Janeiro  do  anno  seguinte. 

D'onde  então  procedeu  tanta  divergência  entre  auctores 
que  escreveram  tam  próximo  ao  acontecido  ?  Quanto  a  mim, 
é  que  fiados  mais  nas  informações,  que  por  si  mesmo  tomavam, 
do  que  nos  esciiptos  contemporâneos,  foram  por  ellas  induzidos 
em  erro.  E  talvez  que  tudo  se  passasse  do  modo  seguinte:  A  plan- 
tação de  alguns  pés  de  canna  em  Isabel  la,  de  que  falia  Pedro 
Martyr,  levados  de  Cadix,  como  refere  Gomara,  cedo  cahiu  da  lem- 
brança dos  colonos  ;  o  que  não  admira,  pois  aquella  cidade  teve 
pouca  duração,  sendo  logo  em  1497  desamparada  por  estar  em 
sitio  malsão  ;  e  seus  habitantes  se  dispersaram,  indo  uns  para 
San' Domingos,  que  então  se  fundou,  e  outros  para  a  Conceição 
da  Veiga,  ja  existente  em  1595. 

Levando  plantas  de  Isabella  íizeram  os  primeiros  cannaviaes 
que  houve  nas  cidades  de  San'Domingos  e  Conceição,  sendo  pro- 
vavelmente seus  lavradores  ali  Aguilon,  e  aqui  Atiença.  De  um 
dvestes  factos  se  iransmittiu  separadamente  a  noticia  a  Herrera, 
e  do  outro  a  Oviedo.  E'  isto  uma  simples  hypotbese,  mas  creio 
que  acceitavel,  porque,  sem  contrariar  a  historia,  barmonisa 
opiniões  tam  desaccordes. 

Quanto  ao  que  afflrmam  os  três  primeiros  auctores  por  mim 
citados,  de  ter  vindo  das  Canárias  a  planta  da  canna  para  San* 
Domingos,  como  flca  demonstrado  que  não  foi  assim,  posso,  sem 
escrúpulos,  oppôr-lhe  a  mesma  observação  que  fiz  a  respeito  da 
Madeira.  O  que  veiu  das  Canárias  foram  mestres  de  assucar, 
trazidos  pelo  bacharel  Velosa  quando  levantou  na  cidade  de 
San' Domingos  o  primeiro  engeaho  que  houve  na  America. 

Cabe  aqui  refutar  a  opinião  de  alguns  auctores,  que  asse- 
veram ser  a  canna  doce  natural  também  da  America,  firmando- 
se  principalmente  no  dizer  de  alguns  viajantes,  que  acharam-na 
vegetando  por  si,  ou  cultivada  pelos  selvagens  em  lugares,  onde 
ainda  não  havia  habitado  europeu. 

E  me  occ  uparei  so  com  o  padre  Labat .  (  que  é  quem  mais 
largamente  arrazoa  n'esse  sentido  )  mostrando  o  lado  fraco  dos 
seus  melhores  argumentos. 
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«  O  Inglez  Thomaz  Gage  achou  entre  os  selvagens  da  Gua- 
delupe  oannas  d'assucar.  »  (  Este  missionário  andou  pela  Ame- 
rica em  1625.  ) 

«  O  padre  Hennepiu  via  nas  terras  baixas  da  foz  do  Missis- 
sipi abundantes  cannas  nascendo  sem  cultura.  >  (  Esfoutro 
viajou  em  1675. ) 

«  João  de  Laet  diz  que  as  cannas  d'assucar  crescem  natu- 
ralmente na  ilba  de  San* Vicente  uma  das  Antilhas.»  (  A  obra 
d'este  auctor  ó  de  1630.) 

c  João  de  Lery  escreve  que  nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro 
havia  grande  quantidade  de  cannas  d'assucar.  »  ( Isto  era  em 
1556.) 

Estas  são  as  provas  mais  valentes,  em  que  se  apoia  Labat 
para  asseverar  que  a  canna  é  também  planta  natural  do  Novo 
Continente,  sem  lhe  occorrer  a  elle,  e  a  quantos  o  copiaram, 
que  tudo  aquillo  acontecia  muito  depois  que  os  Hespanhoes,  e 
Portuguezes  haviam  estabelecido  em  suas  colónias  americanas 
fabricas  de  assucar,  d'onde  os  selvagens  podiam  tomar  a  canna, 
e  leval-a  aos  logares  mais  solitários:  e  que  emflm  todo  o  littorai 
era  frequentado  por  navios  europeos ;  com  os  quaes  03  indígenas 
commerciavam  desde  muitos  annos,  e  d'elles  podiam  receber 
aquella  planta. 

Por  outro  lado,  nos  escriptos,  que  restam  dos  primeiros  via- 
jantes, e  exploradores  da  America,  como  Colombo,  Caminha, 
Vespucio,  etc,  encontram-se  nomeadas  varias  plantas  ameri- 
canas,  mas  não  a  canna  d 'assucar. 

De  vários  vocabulários  de  línguas  americanas  que  eu  pude 
consultar,  nem-um  traz  nome  próprio  para  este  vegetal.  E'  ver- 
dade que  em  Pison  e  Marcgravio  vem  as  palavras—  Vibd— e  —  Ta- 
comaré  —  ;  mas  se  alguma  vez  o  selvagem  se  servia  d'ellas  para 
designar  a  canna  d'assucar,  é  claro  que  lbe  faltava  o  termo  pró- 
prio, porquanto  a  primeira  é  um  nome  genérico  das  gramíneas, 
que  dam  frecha,  e  a  segunda  é  talvez  corrupção  àetacomerit 
tacoara,  ou  canna  pequena. 

Emflm,  si  qualquer  das  espécies  das  nossas  cannas  fosse  ori- 
ginaria d'este  continente,  achar-se-hiam,  não  aqui,  ou  acolá 
uma,  ou  duas  touceiras,  mas  generalisada  por  toda  a  parte, ondeo 
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clima  lhe  fosse  propicio,  como  se  viu  com  a  mandioca,  milho,  e 
outros  vegetaes. 

Nada  pois  nos  persuade  que  a  cauDa  d'assucar  seja  planta  na- 
tiva da  America. 


Chego,  senhores,  depois  de  ter-me  talvez  feito  esperar  de  mais, 
à  parte  essencial  do  meu  ponto,  considerando-o  particularmente 
em  relação  ao  Brazil. 

E  ja  não  pôde  ser  questão  si  a  oanna  ó  ou  não  indígena  d'esta  terra. 
Às  provas  afflrmativas  são  da  mesma  natureza,  e  força  que  as  do 
padre  Labat ;  como,  por  exemplo,  «  O  brigadeiro  António  de  AU 
<x  meida  e  Lira%  governador  do  Cuiabá,  querendo  cultivar  a  canna 
«  ali,  e  não  havendo  planta  no  logar,  mandou  por  alguns  de  seus 
«  familitres  em  duas  canoas  de  guerra,  di  margens  do  rio  San'Lou- 
«c  rençOy  onde  tinha  noticia^  que  dois  annos  antes  alguns  sertanejos 
<K  as  haviam  achado  vegetando  naturalmente.  Passados  dois  meses 
«c  voltaram  as  canoas  carregada*  de  cannas,  com  que  se  fez  a  pri- 
«  meira  plantação  em  Cuiabá  (  7 ).  >  Tudo  isto  ha  de  ser  verdade ; 
mas  passava-se  em  1730,  ou  duzentos  annos  depois  que  no  Brazil 
se  começou  a  plantar  canna. 

E'  um  facto,  que  se  esquiva  a  toda  averiguação  histórica,  a 
época,  em  que  este  vegetal  entrou  em  nosso  paiz  ;  porque  d'hso 
não  podia  ficar  vestigio. 

Provavelmente  este  asserto  ha  de  produzir  alguma  extranheza 
quando  a  crença  geral  é  que  Martim  Affonso  a  mandou  buscar  á 
Ilha  da  Madeira. 

Para  discutir  este  ponto  tenho  por  conveniente  transcrever  aqui 
segundo  a  ordem  dos  tempos,  o  que  nos  auetores  pude  achar  a 
esse  respeito:  e  assim  se  verá  como  também  aqui  reina  a  incer- 
tesa. 

Pedro  Magalhães  de  Oandavo,  que  escrevia  em  1576,  apenas 
nomêa  a  canna  d'assucar  ( 8 ) . 


(  7  )  Corographia  Brazilica%  tomo  1°. 

(8  )  Historia  da  Provinda  d$  Saneia  Cru». 


—  552  — 

Gabriel  Soares  em  1589  quando  quer  fui  lar  da  cultora  da  canna 
na  Bahia,  e  exprime-se  (Teste  modo:  <  E  comecemos  na  canna  de 
€  assucar%  cuja  planta  levaram  d  capitania  aos  Ilheosy  da  Madeira* 
«  e  Cabo  Verde  (9).  » 

Simão  de  Vasconcelloa  na  chronica  da  companhia  impressa  em 
1663  diz:  €  Esta  villa  (San'  Vicente  )  foi  a  primeira y  em  qw  se  fez 
«  assucar,  na  costa  do  Brasil,  e  aponde  as  outras  capitanias  se  pro- 
€  veram  da  canna   para  planta .  » 

Poucos  annos  depois  ( 1675 )  escrevia  Brito  Freire  o  seguinte: 
€  Aqui  (San* Vicente  )  se  achou  o  modo  de  fazer  assvear.  Eaauí 
«  acharam  primeiro  as  cannas,  em  que  se  cria  }d' onde  sahiu  aplattia, 
«  que  inundou  utilissimamente  a  Nova-Lusit  mia .  (  10  )> 

O  padre  Agostinho  de  Santa  Maria,  compondo  em  1722  o  seu 
Sanctuario  Mariano,  repete  o  que  disse  Simão  de  Vasconccllos. 

Ignacio  Barbosa  Machado  reproduziu  nos  Fastos  d '  AntigieNm 
Lusitani  t  em  1745,  quasi  sem  mudança  de  palavras,  o  texto  de 
Brito  Freire. 

No  Orbe  Seráfico  do  padre  Jaboatáo,  impresso  em  1761,  se  lè: 
«  Foi  povoada  esta  capitania  (de  San9  Vicente)  de  nobre  t  honrada 

€  gente,  que  consigo  trouxe  seu  fundador  Martim  Affbnso fo* 

€  a  primeira  onde  se  fabricou  assucar,  e  d'onde  a?  mais  se  proveram 
<  da  semente  das  cannas,  que  plantaram;  que  foi  so  a  parte  do 
«c  Brazil  em  que  se  achou  a  planta.  > 

03  padres  Jaboatáo,  e  Vasconcelloa  provavelmente  se  fundaram 
em  uma  outra  passagem  de  Gabriel  Soares,  si  é  que  todos 
não  copiaram  algum  escripto  anterior,  de  que  j a  hoje  não  ha 
noticia. 

Do  que  fica  exposto  até  aqui,  so  se  collige  com  segurança,  que 
onde  primeiro  se  fez  assacar  no  Brazil  foi  a  capitania  de  San'Vi- 
cente,  íleando  ainda  em  escuro  quem,  e  quando  o  fez.  E  a  res- 
peito da  canna,  uns  deixam  entrever,  outros  dizem  claramente* 
que  foi  achada  ahi:  com  excepção  de  Gabriel  Soares,  quea/ffna* 
que  para  a  capitania  dos  Ilheos  veio  a  planta  da  Madeira,  ou  de 
Cabo- Verde. 

(  0  )  Noticia  do  Brasil. 
(10)  Gutrra  bro titica. 


i 
J 
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Pedro  Taques  Paes  Leme,  homem  cheio  de  erudição  das  coisas 
de  sua  província  (  São  Paulo  )  que,  como  diz  fr.  Gaspar,  gastou 
cincoenta  annos  em  investigar  as  suas  antiguidades,  para  depois 
escrever  a  sua  historia,  &  que  deu  a  ultima  de  mão  em  1772 ; 
sobre  a  matéria  que  nos  occupa  diz  o  seguinte:  «  Até  o  atino  de 
«  1533  existio  em  a  villa  de  San'  Vicente  o  seu  fundador  Martim 
«  Affonso  de  Souza,  e  n'ella  estabeleceu  o  primeiro  engenho  de  as- 
€  sucary  que  houve  em  todo  o  Brasil,  com  a  vocação  de  S.  Jorge.» 
Mais  claramente  se  explica  Pedro  Taques  na  sua  historia  da  ex- 
pulsão dos  jisuitas  do  collegio  de  S.  Paulo,  dizendo:  «  Deixando 
«  povoada  a  dita  villa  da  Ilha  de  S.  Vicente  e  estabelecida  uma 
«  grande  fazenda  com  engenho  de  assucares,  com  vocação  de 
«  S.  Jorge,  se  retirou  o  dito  Martim  Affonso  de  Souza  para  o  reino 
«em  fim  do  anuo  de  1534.»  (Revista  Trimensal  2.a  serie 
Tomo  5.°  n.°  12.)  Aqui  sim,  temo3  ja  conhecimento  de  quem 
levantou  essa  fabrica,  e  a  possibilidade  de  marcarmos  apprc- 
ximadamente  o  tempo  em  que  o  fez,  devendo  ser  dentro  do 
anno  de  1532.  Mas  Pedro  Taques  guarda  silencio  a  respeito 
da  canna,  seguramente  porque  não  teve  documentos,  que  o 
guiassem. 

Em  1797  sahiram  á  luz  as  —  Memorias  para  a  historia  da  ca- 
pitania de  San* Vicente  —  escriptaspor  fr.  Gaspar  da  Madre  de 
Deus,  nas  quaes  o  instruído,  e  laborioso  Monge,  sobre  o  nosso 
assumpto,  S9  explica  d'esta  forma:  «  Mandou  (  Martim  Affonso  ) 
€  vir  da  ilha  da  Madeira  a  planta  de  canna*  doce*.  Para  que  os 
<  lavradores  a  pudessem  moer,  fabricou  qua  'i  no  meio  da  sobredita 
€  ilha  um  engenho  oVagua,  com  capei  la  dedicada  a  S .  Jorge,  o  qual 
«  foi  o  primeiro,  que  houve  no  Brasil,»  N*esta  passagem  quanto 
diz  respeito  á  fundação  do  eugenho,  ô  consentâneo  com  o  que 
escreveu  Pedro  Taques,  cujos  manuscriptos  confessa  fr.  Gaspar, 
que  os  teve  entro  mãos :  mas  a  noticia,  que  nos  dá,  sem  declarar 
d'onde  a  houve,  de  ter  Martim  Affonso  mandado  vir  da 
Madeira  planta  do  canoas,  é  aqui  onde  a  encontro  pela  primeira 
vez. 

Desde  então  tem  esta  opinião  dominado  sem  contraste.  Exa- 
minada porém,  em  confrontação  da  historia  d'esses  tempos,  não 
me   parece  assentada   em   lons  fundamentos.    Vejamos:    Pelo 
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diário  da  navegação  de  Pêro  Lopes,  tem  se  hoje  a  certeza  de  que 
Marti m  A  (Tons o  abriu  os  alicerces  à  primeira  colónia  portuguesa 
em  San'  Viço n te,  de  volta  do  Rio-da-Prata,  em  fins  de  Janeiro 
de  1532:  e  que  em  Março,  ou  na  monção  do  anno  seguinte  ( con- 
forme os  documentos,  que  viu  fr.  Gaspar  )  partiu  para  Lisboa, 
tendo- se  demorado  em  San'  Vicente  obra  de  quatorze  mezes. 
Ora,  sendo  n'esse  tempo,  que  como  expressamente  o  diz  Pedro 
Taques,  elle  f»z  fazer  o  engenho  de  San' Jorge ;  e  não  constando, 
que,  no  entretanto,  mandasse  um  expresso,  &  Madeira,  ou  que  de 
là  lho  chegasse  navio,  a  conclusão  é  que  Martim  Afonso  Dão 
recebeu  da  Madeira  as  plantas  da  canna.  So  querendo-se 
admittir  que  elle  fabricou  o  engenho  antes  do  ter  as  canoas,  o 
que  nem  é  natural,  nem  se  coaduna  com  as  palavras  de 
fr.  Gaspar,  cujo  sentido  obvio,  e  grammatical  é  que  Martim 
Affonso  fitz  o  engenho  para  que  os  lavradores  moessem  as 
cmnas,  cuja  planta  tinha   mandado  vir  da  Madeira. 

Eu  cortarei  ja  por  esta  diíficuldade,  reservando-me  para 
dar  depois  as  provas,  em  que  me  estribo:  Martim  Affonso 
mandou  fazer  o  engenho,  porque  se  acharam  no  littoral 
de  San' Vicente  cannas  de  assucar  plantadas  por  mão  dos  sel- 
vagens . 

O  nosso  illustre  consócio  o  sr.  Varnhagem,  na  biographia  de 
Martim  Aflbnso,  que  ajunctou  ao  diário  de  Pêro  Lopes,  resolve 
esta  questão  de  outra  mineira.  Segundo  elle,  Martim  Affonsò 
estava  ji  em  Lisboa,  e  se  preparava  para  a  viagem  da  Índia  quando 
deu  as  providencias,  €  enviando  para  sua  capitania,  ca*ae$,  plantas, 
<  e  semente^  incluindo  a  canna  deas<ucar,  e  celebrando  contracto* 
4t  par  t  a  factura  dy este.»  Por  outras  palavras,  foi  entre  Maio 
de  15c  3  e  Março  de  1534  que  o  donatário  de  San' Vicente,  estando 
em  Lisboa,  determinou  que  se  levasse  para  a  sua  capitania 
cannas  d s  assucar,  e  contractou  a  edificação  do  engenho  de 
SanMorge.  Isto  vae  em  cheio  encontrar  o  que  dizem  Pedro  Taques 
e  fr.  Gaspar.  E  como  ignoro  as  razões,  com  que  se  autorisa,  me 
permittirá  o  sr.  Varnhagem,  que  ao  menos  por  agora,  eu  con- 
tinue no  meu  propósito,  cingindo-me  ao  que  escreveram  aquelles 
outros  dois  Paulistas.  Mas  é  tanto  o  peso  de  sua  opinião,  especial- 
mente em  matéria  de  historia  doDrazil,  que  não  posso  prescindir 
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de  justiflcar-me  da  impugnação  que  me  animo  a  fazer-lhe.  Aquello 
contracto  feito  em  Lisboa  ô  posterior  á  croação  do  engenho  de 
San* Jorge  (  e  esta,  entendo  eu,  presuppõe  a  existência  da  canoa 
em  San'Viconte  )  como  se  collige  dos  escriptos  de  Pedro  Taques 
e  fr.  Gaspar,  bem  que  este  exponha  o  negocio  um  pouco  embru- 
Ihadamente.  Diz  elle  que  Martim  Affonso  de  Souza  e  Pedro  Lopes 
de  Souza  fizeram  sociedade  com  João  Yeniste,  Francisco  Lobo  e 
Vicente  Gonsalves,  com  o  íim  de  levantarem  dois  engenhos,  um 
em  cada  uma  das  respectivas  capitanias  d'esses  donatários,  as 
quaes  eram  San' Vicente  e  Itamaracá.  Ja  aqui  ha  defeito  de  re- 
dacção quando  dá  a  entender  que  se  iam  levantar  ambos  os  en- 
genhos; mas  o  auctor  corrige-se  logo  servindo-se  provavelmente 
das  próprias  palavras  das  escripturas,  que  elle  viu.  Assim,  a 
respeito  de  San'Vicente  se  exprime  d'esto  modo:  «  no  engenlw 
«  construído  na  capitanii  de  Martim  Affonso  »  e  mais  adiante: 
<c  Martim  Affonso  satisfez  a  condição  assignando  as  terras  no  en- 
«  genho  de  Sari  Jorge,  situado  na  ilha  de  Sari  Vicente.*  E  a  res- 
peito do  do  Itamaracá  diz:  «  no  outro  engenho  que  se  erigisse  em 
<c  suas  terras.» 

Reforçar-rae-hei  ainda  com  outra  argumentação.  O  engenho 
de  San'Vicente  teve,  diz  fr.  Gaspar,  vários  appellidos  segundo 
seus  possuidores  em  differentes  tempos.  Chamou-se  primeiro  En- 
genho do  senhor  governador,  por  ser  do  donatário  ;  depois  Engenho 
dos  Armadores  ;  e  por  ultimo  Sari  Jorge  dos  Erasmos,  tendo  pas- 
sado ao  domínio  do  Allemão  Erasmo  Scheter,  e  seus  filhos.  Ora 
os  armadores,  que  em  segunda  mão  possuíram  o  engenho  de 
San* Jorge,  não  podem  ser,  senão  aquelles,  com  quem  se  fez  o 
contracto  em  Lisboa.  Isto  se  infere  claramente  d'estas  pa- 
lavras de  fr.  Gaspar:  <  Para  fomentar  o  commercio  instituiu 
«  Martim  Affonso  uma  sociedade  mercantil ;  e  aos  accionistas 
€  tfesti  companhia  chamavam  Armadores  no  Trato.»  Si 
pois  em  tudo  isto  me  hão  tenho  enganado,  Martim  Affonso  pelo 
contracto  feito  em  Lisboa  cedeu  &  companhia  o  seu  Engenho 
do  Governador,  que  tomou  o  nome  de  Engenho  dos  Arma* 
dores. 

A  estes  últimos  o  compraram  os  Erasmos,  como  o  diz  fr.  Gaspar, 
e  também  Pedro  Taques,  cujas  palavras  são :  «  O  engenho  de 
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«  San? Jorge  depois,  com  grande  avgmento  de  fabricas,  e  escrava* 
<r  tura  passou  a  ser  dos  Allemâes  Erasmo  Esquert  e  Julião  Visnat, 
<  e  ficou  chamando-se  San' Jorge  dos  Erasmos.y  Não  falia  nos  Ar- 
madores, porque  quanto  a  mim  Julião  Visnat  é  o  mesmo  João 
Veniste  de  fr.  Gaspar,  um  dos  Armadores,  que  depois  vendeu  a 
sua  parte  aos  filhos  de  Erasmo,  o  qual  tinha  antes  comprado  a 
parte  dos  outros. 

A  imperícia  dos  escrivães  adulteravam  os  nomes  estrangeiros 
até  tornal-os  desconhecidos.  Não  é  so  aquelle;  também  o  segundo 
nome  do  Erasmo  está  viciado.  Pedro  Taques  escreve  Esquert,  e 
fr.  Qaspar  Scheter  ambos  errados.  Ao  menos  este  tenho  modo 
de  o  rectificar,  por  achai-o  escripto  na  narração  da  viagem  de 
UUricus  Fàber  (  11)  que  em  1553  tocou  no  porto  de  San9  Vi- 
cente, onde  diz  elle:  <  navem  lusitanicam  invenimus,  saecharo, 
<<  go&sypio,  et  aliis  rebus  onusta,  quce  ad  Erasmum  Scheltzen  per- 
«  tinebat.  (12)» 

Não  podendo  eu  pois,  e  bem  a  meu  pezar,  submetter-me,  n'esta 
matéria,  ú  opinião  de  fr.  Gaspar  pelas  razões  expendidas,  nem  á 
do  sr.  Varnhagem,  por  isso  que,  se  na  occasião  do  contracto,  de 
que  falia,  ja  o  engenho  SanMorge  existia,  lhe  era  também  an- 
terior a  existência  da  caona  em  San' Vicente,  resta  ver  si  com 
eíTeitoa  canna  d 'assacar  podia  existir  em  San*  Vicente  antes  que 
ahi  chegasse  a  armada  do  Mar  ti m  Affonso.  O  q*ie,  em  minha 
opinião,  não  ora  so  possível,  devia  acontecer. 

Brito  Freire  e  outros  mais  disseram  bem  positivamente  que  na 
capitania  de  San' Vicente  sa  achou  a  canna  de  que  se  faz  assucar. 
Elles  o  não  inventaram,  é  tradição  que  corria,  o  a  que  se  dava 
assenso,  ou  não  se  combatia,  ate  o  tempo  de  fr.  Gaspar.  Mas  isso 
não  seria  bastante,  si  não  fosse  confirmado  por  um  valioso  docu- 
mento. 

A  armada  hespanhola,  que  devia  fazer  o  gyro  do  mundo  sob  o 
mando  de  Fernão  de  Magalhães,  em  15Í9,  fundeou  na  bahia  do 
Rio  de  Janeiro,  e  ahi  achou  entre  os  indígenas  a  canna  de  assucar, 
como  refere  Pigafetta,  a  quem  se  deve  uma  narração  (Testa  im- 

(  ii)  Na  Coll.  deTi:RN.  compans  lê-se:  Ulricus  Schhnidcl. 

(12)   Coll.    de  TIIEOD.    DE  DRY. 
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preza.  «  Passada  a  linha  equinocial,  diz  elle,  navegámos  até  uma 
€  terra,  que  se  chamt  Terra  de  Brazil,  22  grãos  para  o  polo  an- 
€  tartico...  Nesta  terra  nos  refrescámos  com  muitas  fructas, '  e 
«  entre  outras  batatas  que  se  assemelham  no  s.ibor  ds  castanhas,  e 
«  são  como  nabos  ha  outras  que  se  chamam  pinhas  fruta  mui 
«  gentil :  comemos  carne  d'um  animal  eh  imado  anta,  que  è  como 
€  uma  vacca ;  achamos  canhas  dk  assucar,  e  outras  infinitas 
«  cousas  »   (13). 

E  tanto  prosperaram  aqui,  que  quarenta  annos  depois  João  de 
Lery,  historiando  as  maravilhas  de  Guanabara,  usa  d'estas  pa- 
lavras: «  saechiri  quoque  cannce  optime  in  illis  terris  crescunt,  et 
máxima  copia  »  (14). 

£  pois  que  todo  o  mundo  sabe  que  as  tabas  ou  aldéas  dos  Ta- 
moyos  se  communicavampor  mar,  e  por  terra  desde  Cabo-Frio,  até 
San*Vicente,  ha  de  se  convir,  que  uma  planta  tam  estimada 
pelos  selvagens  e  de  tão  fácil  propagação  devia  ter-sc  estendido 
por  toda  essa  costa. 

Mas  perguntar-se-ha  como  veiu  essa  planta  ao  Brazil?  Não  tenho 
outra  resposta  senão  a  que  ja  dei  a  entender  em  outro  lugar.  Todo 
o  littoral  americano  e  especialmente  o  do  Brazil,  era  devassado 
por  navios  europeus,  em  viagens  de  explorações,  ou  com  o  fim 
de  traficar  com  os  indígenas:  e  seguramente  n'elles  vinham  as 
cannas  de  assucar,  tomadas  nas  arribadas,  que  faziam  em  al- 
gumas das  Ilhas-Canarias,  ou  de  Cabo  Verde,  para  refresco  da 
gente  ;  ou  quem  sabe  si  mesmo  como  um  d'esses  resgates  de  pouco 
valor,  com  que  angariavam  os  pobre3  americanos,  e  lhes  pa- 
gavam o  seu  trabalhQ.  Que  a  canna  era  um  bom  refresco  para 
viagem  de  mar,  vê-se  por  estas  palavras  do  padre  Thomaz  Gage: 
«partindo  de  Guadelupe  chupávamos  cannas  de  assucar,  que  sempre 
Unhamos  na  bteca  »  (  15 ). 

Para  o  Brazil,  o  mais  provável  ô  queeila  viesse  deSan'Thomé, 
onde  geralmente  se  refaziam  03  navios,  que  navegam  para  a  índia, 
e  para  o  Brazil ;  e  onde  a  industria  assucareira  havia  tomado  tal 

(  13  )  CólL  de  ramusio. 

(  14  )  Hist.  de  uma  viagem  feita  ao  Brasil. 

(  15  )  Coll.   <U  viagens  por  tiievknot. 
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desenvolvimento,  que  o  professor  Domingos  Vandelli  assevera 
haver  ali  sessenta  engenhos  em  1492  ( 16). 

Agora  em  que  se  fundou  fr.  Gaspar  para  afflrmar  que  Martim 
Aftonso  a  mandou  vir  da  Ilha  da  Madeira,  não  sei  dizer.  Seguindo 
porém  a  minha  maneira  de  interpretar  estes  factos,  que  talvez 
peque  por  systematica,  não  ê  improvável  que  essa  crença  se  ori- 
ginasse pelo  modo  que  vou  expor.  A  associação  formada  em  Lisboa 
com  o  fim  de  fazer  engenhos  o  admiuistrar  o  negocio  dos  assu- 
cares  mandaria  procurar  a  Madeira  bons  mestres  d'es&e  lavor, 
na  frase  de  Barros;  e  n'esta  supposição  me  abona  o  próprio  te. 
Gaspar,  quando,  fallando  da  nobresa,  dos  primeiros  povoadores 
de  San'  Vicente  diz  «  Antão  Leme,  Fidalgo  da  Madeira...  suppte- se 
«  que  veiu  na  mesma  occasião,  em  que  Martim  Affonso  mandou 
«  buscará  Madeira  ú planta  das  cannas.  »  E  como  me  parece  ter 
mostrado  que  isso  não  teve  lugar,  julgo  que  esse  fidalgo  veiu  em 
companhia  dos  mestres,  aos  quaes,  por  costume,  se  attribuiu  a 
trazida  das  cannas  ( 17 ). 

O  facto  ô  que  por  toda  a  parte  a  semente  da  canna  chegou 
muito  antes  que  se  cuidasse  em  preparar  o  assucar  ;  e  por  quasi 
toda  a  parte,  teve  também  sorte  igual  à  de  outros  vegetaes,  que, 
conduzidos  por  particulares  descuidosos  não  deixam  documentos 
nem  de  si  nem  de  seus  introduetores. 

Não  ó  o  mesmo  com  o  estabelecimento  de  fabricas  ou  engenhos; 
são  factos  notáveis,  que  com  os  nomes  de  seus  fundadores  gra- 
vam-se  na  memoria  do  povo,  ou  se  perpetuam  em  escripturas 
publicas.  Os  lugares  d'onde  vinham  os  melhores  operários  também 
não  ficavam  esquecidos ;  e  não  deixa  de  ser  curiosa  a  circum- 
stancia  de  se  querer  que  com  elles  viesse  sempre  a  planta  da 
canna. 

Tal  é,  senhores,  o  meu  modo  de  encarar  este  objecto.  Serei  ta- 
chado de  temerário,  porque  opponho  â  afflrmativa  de  autores  con- 
ceituados denegações  fundadas,  muitas  vezes  em  conjecturas.  Não 


(16)  Memoria  sobre  alguns  produotos  naturaes  das  conquistas. 

(17 )  Entenda-se  que  tratando  das  primeiras  cannas  que  se  plantaram 
no  Brazil  e  das  quaes  seguramente  quiz  fallar  fr.  Gaspar,  não  é  meu 
propósito  negar  nem  affirmar,  que  no  navio,  em  que  supponho  qie  vieram 
os  referidos  mestre*,  ou  em  outros,  viesiem  também  cannas  d 'assucar. 
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me  quero  defender;  ahi  ficam  explanados,  como  Deus  me 
ajudou,  os  argumentos,  em  que  me  estribo;  elles  dirão  si  a 
razão  me  assiste,  ou  não. 

Em  resumo,  vimos  a  nossa  planta  partir  da  p9ninsula  Indiana, 
chegar  às  praias  do  Oriente,  seguir  pelas  ilhas,  e  beiras  do  Medi* 
terraneo,  sabir  pelo  estreito  de  Gibraltar,  derramar-se  pelas  ilhas 
da  Madeira,  Canadas,  e  de  Cabo- Verde,  e  d'aqui  saltar  ao  Brazil 
pouco  tempo  depois  do  seu  descobrimento. 


A  canna  de  que  me  tenho  occupalo  até  agora  ô  a  que,  tanto 
uo  Brazil,  como  nas  Antilhas,  chamam  canna  creoulu  denomi- 
nação, que,  eu  creio,  lhe  foi  dada,  depois  que  com  ella  veiu  com- 
petir a  outra  proveniente  de  Otahiti,  e  que  entre  nós  tem  o 
nome  de  canna  cayena. 

Tussac  a  tem* por  e3pecie  distincta  —  Saccharum  luteum  ( 18  )• 

Mas  outro3  a  reputam  uma  variedade  —  sacch.  o/pcinarunt. 

Bourgainville  na  sua  viagem  em  roda  do  mundo  em  1768 
achou-a  crescendo  sem  cultura  em  Taiti.  D'aqui  veiu  para  as 
ilhas  de  França  e  de  Bourbon,  e  (Testa  ultima  para  Guiana 
Franceza,  onde  a  chamam  —  canna  de  Bourbon. 

Para  o  Brazil  ella  veiu  de  Cayena,  d'onde  trouxe  o  nome  :  e  a 
primeira  provinda  que  a  recebeu  foi  o  Pará,  no  tempo  do  go- 
verno de  dom  Francisco  de  Souza  Coutinho  ( 19)  entre  os  annos 
de  1790  a  1803. 

Segando  as  informações  que  devoà  bondade  do  ex.™0  sr.  conde 
de  Iguassú,  ella  chegoirá  Bahia  em  1810 ;  e  foi  primeiro  plan- 
tada no  engenho  da  Praia,  cujo  dono  era  Manoel  de  Lima  Pereira. 

Da  Bahia  passou  para  o  Rio  de  Janeiro  pelos  cuidados  do  ex.m° 
Felisberto  Caldeira  Brante,  depois  marque  z  de  Barbacena:  e  os 
primeiros  engenhos,  que  aqui  a  cultivaram  foram  os  de  Bangú, 
e  Gerecinô,  na  freguezia  do  Campo-Grande,  dos  quaes  era  pro- 


(  18 )  Hera  das  Antilhas. 

(19)  Balthabar  da  Silva  Lisboa,  Annacs  do  Rio  de  Janeiro. 
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prietaria  a  ill.ml  dona  Anua  de  Castro:  e  à  amizade  do  exa°  sr. 
barão  de  Piraquara,  dono  actual  do  de  Bangú,  devo  o  conheci- 
mento de  que  isso  foi  em  181 1  ( 20  ). 

DepMs  (Testa  tomnos  chegado  outras  variedades,  taes  como  a 
rajada  e  a  roxa,  ou  canna  de  B  Atavia,  que  actualmente  está 
sendo  preferida  em  algumas  fazendas  próximas  a  esta  cidade. 


Senhores,  forçado  a  emmaranliar-me  em  considerações  histó- 
ricas, para  as  quaes  tenho  poucas  habilitações  ;  obrigado  a  cada 
passo  a  recorrer  a  conjecturas  na  falta  de  dado3  claros  e  positivos ; 
constrangido  a  combater  opiniões  de  doutos  escriptores,  minha 
narração  devo  necessariamente  reseutir-se  dos  meus  embaraços. 
Si  ao  menos  eu  possuisse  o  talento,  e  o  habito  de  escrever,  talvez 
conseguisse  amenisar  um  pouco  a  rudeza  da  matéria;  e  de 
alguma  sorte  disfarçar  os  meus  defeitos  ;  mas  como  isso  me  não 
ó  dado,  so  mo  resta  pedir- vos  que  presteis  ouvidos  indulgentes  a 
esta,  como  a  outras  leituras,  com  que,  por  obediência,  tenho 
ainda  de  occupar  a  vossa  at tenção. 

Sala  do  Instituto,  16  de  Maio  de  1856. 

Francisco  Freire  Allemão. 


(20)  Ainda  que  eu  tenha  toda  a  confiança  rfes tas  informações,  não 
posso  todavia  deixar  de  trasladar  aqui,  o  que  a  esse  respeito  escreveu  o 
padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  nas  suas  Memorias  para  servire**  á 
historia  do  reino  do  Brasil.  Referindo  os  acontecimentos  do  anno  de 
1310,  diz:  «  Também  d'esta  colónia  franceza  (Cavenna ),  presentemente 
sujeita  ao  domínio  do  principo  regente  nosso  senhor  foi  remettido  para 
esta  corte,  pelo  brigadeiro  Manoel  Marques,  governador  interino  da 
mesma  colónia,  uma  preciosa  collecção  de  plantas  especielras,  e  frueti- 
feras,  extrahidas  do  celebre  Jardim  chamado  Gabriel  la. . .  muitas  d'estaa 

Slantas  ficaram  no  Pará,  o:itras  em  Pernambuco,  e  grande  no  mero 
'ellas  chegaram  a  este  porto  do  Rio  de  Janeiro...  e  loco  foram  re- 
mettidas  para  o  Real  Jardim  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  para 
ali  se  cultivarem.  Juntamente  com  essa  remessa  de  plantas  vieram 
can n as  saoc narinas  da  mesma  Cayenna,  as  quies  pela  sua  enorme  gran- 
deza e  grossura  se  fazem    apreciáveis,  etc.  etc.» 
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CAFÉ  (Oóffbta). 


O  Home  ■«•  arábica  •*■  oom  que  Linneo  especificou  esta  rubiaoéa 
mostra  que  elle  a  reputara  indig eria  da  Arábia :  e  esta  era  também 
a  crença  eommum  então ;  porque  foi  ali,  onde  primeiro  os  eu- 
ropeus a  encontraram  cultivada,  e  onde  o  eommeroio  se  provia 
do  seti  fructo  para  o  repartir  pelos  povos  da  Europa,  quando 
entrou  á  ser  em  uso. 

Mas  Hm  Aedtco  francês  Carlos  Jacob  Poncet*  que  peregrinou 
a  Etbiopia  em  1698,  dá  noticia  d'esta  planta  de  modo  a  fazer 
crer  que  era  ali  nativa.  «c  Emquanto  estive  na  Ethiopia,  diz  elle, 
soube  que  mais  dê  uma  mm  haviam  tentado  os  Hollandezez  entrar 
em  eommeroio  com  os  habitantes  dtaqueUe  lugar;  porém ,  ou  fosse 
pela  differençi  de  religião,  ou  porque  seu  grande  poder  nas  índias 
árientaes  oauêavm  ciúmes,  o  certo  è  que  os  Ethlopes  não  quiseram 
iTato  com  eUeSi....Tamb3m  la  me  constou  que  os  ingleses  an~ 
davam  desejosos  de  entreter  relações  commerciaés  com  aquelles 
povos  ;  e  qUe  um  mercador  arménio,  de  nome  Agapgri,  se  havia 
associado  com  os  ingleses  para  ter  parte  n$este  commercio,  qué 
dêvii  ser  muito  lucroso  ;  porque  além  do  oiro,  ai  g  alia,  m  ir  fim  etc* 
tirar i im  da  Ethiopia  o  aloés,  a  myrrha,  a  cássia,  o  tama- 
rindo e  o  café,  do  qual  os  Ethiopes  fazem  pouco  caso  ;  e  me 
disseram  quê  esta  planta  fôta  antigamente  levada  do  seu  pais 
para  Teme*  na  Arábia  Feliz i  onde  hoje  se  fai  a  principal 
cultura ;  porque  ná  Ethiopia  ja  se  cultiva  somente  por  curiosi- 
dade, » (  1  ) 

Quanto  a  mim,  o  abbade  Raynal  fundou-se  no  testemunho 
d'este  viajante,  quando  na  sua  erudita  e  estimável  —  Historia 
dos  estabelecimentos  e  conimercio  dos  europeus  nas  duas  índias — as 
severa  que  O  Cafezeiro  nasce  espontânea  na  Alta  Ethiopia,  onde* 
de  tempos  immemoriaes  è  conhecido.» 


(  1)  Cartas  edificantes  —  1767  —  (era  hospanhol). 
xix  71 
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Ultimamente  a  expedição  scientiflca,  mandada  pelo  go- 
verno francez  explorar  a  Abyssinia  em  1839,  composta  dos 
Srs.  Quartln  Dillon,  Petit,  e  Lefebvre,  dos  quaes  so  este  ultimo 
voltou  à  França,  havendo  os  dous  companheiros  perecido,  o 
primeiro  de  typho,  e  o  segundo  afogado  no  Nilo,  acharam  a 
planta  do  café  vegetando  naturalmente  no  districto  de  Kaffa, 
onde  os  habitantes  não  tiram  d'ella  beneficio  algum. 

A  autoridade  d'estes  viajantes  ;  a  tradição  que  Poncet  achou  na 
Ethiopia;  e  a  seguinte  passagem  de  um  manuscripto  árabe  «  antes 
de  Gemaleddin,  o  café  era  desconhecido  na  Arábia.  Tendo  porém 
passado  de  Adenpira  outros  lugares  vizinhos  foi  levado  a  Meca,  em 
fins  do  século 9.°  dx  Egira,  ou  15.°  da  éra  christã.  >  (2  )Tudoisto, 
digo,  foz  hoje  acreditado  que  a  Alta  Ethiopia  è  a  verdadeira 
pátria  do  cafezeiro. 

E  na  opinião  de  Loudon  (  3  ),  o  uso  do  café  na  Ethiopia  sobe 
a  tempos  mui  remotos;  como  também  o  indica  Raynal. 

E*  porém  digno  de  reparo  que  nem  Fr.  João  dos  Santos 
na  sua  Ethiopia  Oriental,  impressa  em  1609 ;  nem  o  padre 
Baithasar  Telles,  que  escreveu  a  historia  da  Alta  Ethiopia  i 
vista  de  numerosos  documentos,  fornecidos  pelos  missionários, 
que  ali  estavam  desde  1540  até  seu  tempo,  digam  cousa 
alguma  a  respeito  do  café,  que  todavia  era  ja  bebida  divul- 
gada em  16£5,  quando  este  ultimo  compunha  a  sua  obra  em 
Gôv 

Não  repetirei  o  que  se  conta  do  como  se  decobriram  as  quali- 
dades e  os  usosd'esta  semente,  porque  tudo  tem  ares  de  um  ver- 
dadeiro conto  arábico.  O  que  com  verdade  se  sabe  é  que  em  fins 
do  século  XV  entrou  a  ser  cultivada  na  Arábia  Feliz  ;  que 
meado  o  século  XVI  tanto  ali,  como  no  Egypto,  e  em  outros 
lugares  do  oriente  seu  uso  era,  oommum  ;  e  que  um  século  mais 
tarde  se  fez  conhecida  na  Europa,  onde  chegava  vindo  da 
Arábia  pelo  mar  vermelho,  até  que  os  Hollandezes  lhe  deram 
novo  caminho  rodeando  a  Africa* 


(  2)  Historia  geral  das  viagens, pelo  abbade  Prevot# 
(3)  Encyclopea  das  plantas. 
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A  palavra  européa  -  café-  é  corrupção  da  árabe  -  cahovet 
-  O  padre  Manoel  Godinho  (  4  )  que  a  ouvia  da  bocca  dts 
Árabes  quando  vem  da  índia  para  Portugal,  escreve  _  caoé  - 
provavelmente  supprimindo  *  aspiração  do  arábico.  E,to 
vocábulo  significa  propriamente  o  licor,  ou  infusão  feita 
com  os  grãos  do  cafeeiro,  dos  quaes  o  nome  árabe,  ou  mais 
provavelmente  etbiope  é  bon,  ou  ban.  Fr.  João  de  Souza,  porZ 
quer  que  cakué  signifique  o  grão  torrado,  que  antes  dMsso  se' 
chama  bom.    5  )  Deixo  a  quem  compete  a  decisão  d'este  ponto 

Linneo,  reformando  a  nomenclatura  botânica,  entendeu  q„ô 
para  esta  planta  o  nome  genérico  devia  sor  càffea  derivado  do 
grego  xoxpea,  (cofeo)  eu  me  calo,  antes  que  de  cahovet,  por  ser 
termo  bárbaro.  Apezar  do  respeito,  que  infunde  tam  grande 
nome,  eo,  apadrinhado  com  Loudon,  direi  sempre  cofiem  mais 
accommodado  ao  árabe.  "     '        S 

O  primeiro  desenho  e  descripçSo  botânica  do  cafeseiro,  que  aD. 
pareceu  na  Europa  se  devem  a  Rauwolf,  naturalista  hoUandez 
que  andou  paio  oriente  em  1580.  E  as  primeiras  plantas   vivas' 

1Z  gMam  f0ram  tr,lUM  tembem  Pelos  «oHandezes  em 

Estabelecidos  estes  em  Java  desde  1610,  parece  que  so  pelos 

To^r     ^  tqU6  ih°8  V6ÍU  a  '^  *  »— Pearem   para 
ah  o  cafezeiro.  Pnme.ro  levaram  da  Arábia  algumas  sementes 

que  p  antadas  não  vingaram,  depois  passaram  Vl"T„i' 

ou  plantinhas,  as  quaes  pegaram  e  fruetiflearam  bem.  D'està 

producçao  sahiram  algumas  plantas  para  a  Europa,  e  para  a 

America.  Aquellas  chegadas  em  1690  se  crearam  em  esX„os 

jardins  de  Amsf  rdam:  e  d'ellas  provieram  as  que  Luiz  xTv  de 

França  recebeu  de  presente  em  1714,  e  que  cultivadas  no  Jardim 

das  Plantas  em  Paris  produziram  alguns  pés.  que  foram  «T 

em  1/20,  devendo  sua  salvação  aos  cuidados  affectuosos  do  seu 

JE2"V?r.  eUô  PP0Pri°  fez  a  Cessante  historia     u! 
mandou  à  Aublet,  e  este  a  publicou  em  sua  obra,  Planeai 

(4  )  Itinerário, 

(  5  )  Vestígios  da  lingua  árabioa  em  Portugal. 
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Guiana.  Bsfoutras  levadas  para  a  colónia  de  Surioam,  poucos 
annos  antes,  ou  depois  de  1700,  foram  as  que  primeiro  se  aque- 
oeram  ao  sol  da  America. 

De  Surlnam  passaram  clandestinamente  algumas  sementes  de 
café  para  Cayena  colónia  franoeza  em  1719 ;  isto  é,  antes  que 
a  Martinica  recebesse  as  plantas,  que  lbe  levou  Declieux. 

Pois  os  franceses  tinham  ja  concebido  quanta  era  a  vantagem 
da  cultura  e  oommeroio  d'este  género.  Assim  ja  em  1708  tinham 
formado  em  Sam'Malo,  uma  companhia  de  armadores,  para  com- 
merciar  directamente  com  a  Arábia,  tendo  por  objecto  principal 
o  transporte  do  café.  B  os  primeiros  navios,  que  a  isso  tbram, 
voltaram  com  boa  carga  em  1710.  ( 6 ) 

No  distrioto  de  Belt-el-Fahah,  em  Yemen  havia  formosas  plan- 
tações de  café,  as  quaes,  diz  o  abbade  Prevot  (7),  os  europeus 
quando  ali  estavam,  iam  às  vezes  visitar,  recreando*».  B  foi 
d'ali  que  os  hollandeaes  e  franceses  tiraram  plantas,  aqueDes 
para  Ja  vá,  no  anno  acima  declarado;  estes  para  a  ilha  de 
Bourbon  em  1717. 

Emquanto  hol lande zes  e  francesas  porfiavam  em  tirar  proveito 
d'esta  planta,  o  que  faziam  os  portugueses  ?  Em  um  artigo  do  Pa* 
norama  (8)  a  respeito  do  café,  vem  estas  palavras:  €  Quando  os 
nossos  navegadores  rodeando  a  Africa  chegaram  a  Arabia\  come» 
çaram  por  negocio  a  transportar  o  café  para  a  índia  :  os  hollan* 
deses,  que  nos  usurparam  este  ramo  do  commercio,  como  todos  as 
que  fatiamos  no  oriente,  levaram  para  Batavia  alguns  pés  (Vaquelle 
arbusto...  etc.»  Esta  asserção  deve  ter  fundamento  histórico, 
que  me  é  desconhecido.  O  que  Sei  ó  que  os  hollandezes  ao  depois 
de  1600  é  que  se  apoderaram  do  commercio  do  oriente:  e  até 
essa  época  ohegam  as  Décadas  de  Barro3  e  Coito,  onde  nem  a 
palavra  —  café  —  se  acha. 

Recorri  aos  escriptos  dos  portugueses,  que  andaram  pela  índia 
e  Ethiopia,  taescomo:  Duarte  Barbosa,  que  em  1516  tam  extensa 
e  miudamente  escrevia  sobre  cousas  da  Iu  lia,  Africa,  e  mar  ver- 

(6)  Hist,  geral    das  viagens,  pelo  abbade  Prevot. 

(7)  Idem. 

(S)  £.<-•  anno,  pag.  163. 


—  565  — 

melho  ;  o  padre  Francisco  Alvares  na  viagem  ao  preste  João  em 
1520  ;  e  emflm  o  capitão  João  Ribeiro,  que  militou  na  índia,  para 
onde  foi  em  JÔ40,  e  ali  se  demorou  obra  de  quarenta  annot,  e 
parte  doestes  como  prisioneiro  de  guerra  em  Batavia,  na  sua  — 
Fatalidade  histórica  da  ilha  de  Ceilão;  onde,  quando  elie 
tãz  ama  como  resenha  dos  prinoipaes  géneros  de  commereio  de 
varias  nações,  se  acha  o  seguinte:  €  O  estado  do  Bratil  tem 
assucar  e  tabaco ;  a  Arábia  incenso,  myrrha,  tâmaras,  e  cavallos  ; 
a  Pérsia  sedas.  ..  etc.»  Nem  estes,  nem  outros,  que  escuso 
nomear,  faliam  em  café,  que  parece  ser-lhes  inteiramente  desco- 
nhecido. 

E  como  explicar-se  este  silencio?  Será  que,  apezar  do  que  se 
lê  no  Panorama,  o  oafó  preparado  na  Arábia,  encaminhava-se, 
pelo  mar  Vermelho,  para  o  Egypto  e  para  a  Turquia,  e  não 
sahia  da  porta  do  Estreito  para  os  mares  da  índia,  antes  das  em- 
prezas  dos  hollandezes? 

Como  quer  que  seja,  a  verdade  ó  que  os  portugueses  so  depois 
qhe  os  hollandezes  e  franoezeg  commerciavam  ja  muito,  com 
este  género,  e  o  cultivavam  em  suas  colónias  ô  que  acordaram  do 
seu  somno  e  cuidaram  em  introduzir  essa  industria  nas  suas 
vastas  possessões  que  denominaram  Nova  Lusitânia. 

Nem  me  demove  doeste  pensar  monsenhor  Pizarro  dizendo:  «O 
café  tendo  sido  transplantado  da  índia  para  o  Brasil,  onde  princU 
piou  a  prosperar,  foi  comtudo  mandado  arrancar  por  ehrei  dom 
Manoel  para  conservar  o  commereio  com  a  Ásia,  impondo  pena  de 
morte  aos  que  tratassem  de  sua  cultura...  >  (9  )  Basta  ver  que 
quando  el-rei  dom  Manuel  falleceu  em  1521,  ainda  o  oafô  não  era 
conhecido  na  Europa,  não  podendo  portanto  ser  objecto  de  com- 
mereio* Evidentemente  monsenhor  Pizarro  interpretou  mui  de 
ligeiro  uma  passagem  da  carta  do  padre  António  Vieira  a  Duarte 
Ribeiro  de  Macedo  datada  de  1675,  que  ô  a  seguinte:  Ha  muitos 
annos  que  sei  se  dá  no  Brasil  a  pimenta,  e  quasi  todas  as  outras 
drogas  da  índia,  como  se  experimentou  no  primeiro  descobri* 
mento  ye  el-rei  dom  Manoel  por  conservara  conquista  do  oriente 


(9)  Memorias  histórica*  do  Rio  de  Janeiro  Vol.    7«. 
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mandou  arrancar  todas  as  plantas  asiáticas  com  lei  capital  que 
ninguém  as  cultivasse ;  e  assim  se  executou  ficando  somente  o 
gengibre^  que,  como  é  raiz,  ditem  no  Brasil,  se  metts  pela  terra 
dentro;  mas  ainda  assim  se  conserva  a  prohibiçâo,  e  te  toma  por 
perdido.> 

O  primeiro  documento  valioso,  de  que  tive  noticia,  sobre  a  to- 
troducçáodo  café  no  Brazil,  é  a  carta  regia  de  8  de  Agosto  de 
1732  dirigida  ao  governador  e  capitão  general  do  estado  do  Ma- 
ranhão e  Gram  Pará,  José  da  Serra,  na  qual  se  recommenda  a 
propagação  da  planta  da  canella  e  do  café  (10). 

E  parece  que  se  lhe  deu  boa  execução  ;  porquanto  em  De- 
zembro de  1748,  requereu  o  senado  da  camará  do  Pará  ao  mi- 
nistério: <  que  venham  mais  navios  buscsr  carga;  porque  è  grande 
«ca  quantidade  dos  géneros,  e  se  está  perdendo  muito  cacau,  cravoí 
*café  etc.  »  E  declarando  haver  em  cultivo:  €  mais  ie  setecentos 
€pés  dê  cacau,  e  dezesete  mil  pés  de  café. . .» 

Outro  documento,  digno  de  menção  é  o  mannscripto  do  jeauita 
João  Daniel  que  esteve  onze  annos  nas  missões  do  Amazonas,  e 
escrevia  pelos  annos  de  1767,  no  qual  manuscripto  se  lé  o  se- 
guinte: €  Café  (grande  género  do  Amazonas • . .  se  vam  estendendo 
«  tanto  os  cafexaes,  que  a" aqui  a  alguns  annos  será  uma  ias  princi* 
«  pães  riquezas  d^aquelle  rio ;  pois  já  manda  para  a  Europa  muitas 
«mt7  arrobas.»  (  11 ) 

Estes  documentos,  porém,  não  nos  informam  do  logar  d'onde 
veiu  a  semente  do  café  para  o  Pará ;  nem  em  que  tempo,  por* 
quanto  a  carta  regia*  citada  suppOe,  quanto  a  mim,  já  começada 
a  sua  cultura  n'aquella  capitania. 

O  que  por  tradição  consta  é  que  esta  planta  nos  veiu  ao  Pará 
de  Cayena. 

E  como  em  Cayena  chegaram  as  primeiras  sementes  em  1719; 
e  so  quatro  annos  depois  é  que  se  poderiam  conseguir  novas  se- 
mentes  produzidas  por  aqueilas,  é  claro  que  o  Pará  não  as  podia 
ter  antes  de  1723.   E  como  por  outro  lado,  se  recommenda  na 


(10)  Baena,  compendio  das  trás  da  provinda  do  Pará. 

(11 )  Iobm  Idem. 
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carta  regia  a  propagação  do  café,  e  se  concedem  doze  annos  de 
isenção  de  direitos  aos  seus  lavradores,  me  parece  que  posso  con- 
cluir que  em  1732  já  elle  existia  alli  ;  sendo  muito  provável  ter 
ahi  chegado  entre  os  annos  de  1723  e  1728. 

Agora  pode-se  traçar  o  caminho  que  seguiu  este  vegetal 
dasde  o  seu  solo  natal  atô  o  Brazil.  Da  Bthiopia  passou  em  fins 
do  século  XV  para  a  Arábia,  d'ali  para  Batavia  pouco  depois 
de  1680,  d'onde  veiu  para  Surinam  em  1690  pouco  mais  ou  menos ; 
d'aqui  foi  levado  a  Gayena  em  1719,  d'onde  seguiu  para  o  Brazil 
tempo  depois  de  1723. 

Com  isto,  senhores,  tenho  satisfeito,  conforme  coube  em  minhas 
forças  a  obrigação  que  me  foi  imposta.  Creio,  poróm,  que  se  ha 
de  desculpar  a  um  alho  do  Rio  de  Janeiro,  onde  esta  planta  pa- 
rece que  melhor  se  deu,  mais  largamente  se  cultiva,  e  constituo 
um  dos  primeiros  ramos  da  riqueza  d'essa  província,  o  gastar 
ainda  alguns  momentos  com  a  historia  da  sua  introducção 
ahi. 

Menos  pensadamente  disse  Balthasar  da  Silva  Lisboa,  nos  seus 
Ánnaes  do  Rio  de  Janeiro,  que  €  os  capuchinhos  francezes  foram  os 
<  primeiros  que  no  Rio  de  Janeiro  cultivaram  o  café  que  esponta- 
«  neamente  o  encontraram  produzido  nas  vizinhanças  da  cU 
<dade.  >  ( 12) 

Em  um  artigo  impresso  em  1813  no  Patriota,  primeiro  periódico, 
que  no  Rio  de  Janeiro,  senão  em  todo  o  Brazil,  se  publicou 
consagrado  as  lettras,  e  as  sciencias,  diz  o  autor  que  conserva 
o  anonymo:  «  quando  indaguei  d? onde  nos  veio  o  café  pude  apenas 
€  colligir  que  ao  Pará  nos  veio  por  Cayena  ;  e  que  o  primeiro  ca» 
€  fezeiro  que  appareceu  no  Rio  de  Janeiro,  o  devemos  a  Boppman, 
€  Hollandez  de  nação,  que  se  estabeleceu  n'esta  cidade  :  noticia 
«  que  devo  a  amizade  do  nosso  illustre  botânico  José  Corrêa  da 
«C  Serra.  > 

Monsenhor  Pizarro,  em  suas  Memorias  do  Rio  de  Janeiro, 
para  as  quaes  levou  muitos  annos  em  ajuntar  documentos,  e 
tradições,  ô  mais  circumstanciado  a  este  respeito  bam  que  ainda 


(12)  Tomo  7.o 
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não  do  todo  sa t is fac tório,  elje  diz:  «  pouco  a  pouco  te  foi  intro- 
c  duzindo  a  planta  do  café  pelo  Pará  e  Maranhão  onde  tem  pro- 
€  sperado  notavelmente,  depois  que  o  decreto  de  A  de  Maio  de 
«  1761  o  isentou  dos  direitos  nas  conquistas  portuguesas.  Não  ex- 
€  cede  muito  aos  annos  de  1770  o  principio  d' essa  cultura  nfeste 
€  pais  (  Rio  de  Janeiro  ),  devida  ao  zelo,  e  diligencia*  de  João  AU 
€  berto  Castelh  Branco,  chanceller  que  era  na  relação  festa  cidade, 
€  mandando  vir  do  Maranhão  ou  do  Pará,  onde  nascera,  otf 
€  havia  sido  magistrado,  as  plantas  primeiras  que  $*  dispu- 
€  zeram  na  cerca  do  hospício  dos  padres  Barbadinhos  italianos* 
€  e  nu  quinta  de  João  Hoppman,  além  do  arraial  de  Mata* 
€  porcos  >  (  13  )f 

Ayres  do  Casal  na  sua  Corographia  braiilica  diz:  «  o  cafeteira 
<  naturalizado  (  no  Rio  de  Janeiro  )  no  tempo  do  conde  de  Boba* 
«  delia,  por  diligencia  dfum  magistrado,  tem-se  multiplicado  pro* 
€  digiosamente  e  enriquecido  muita  gente,  ? 

O  fallecido  José  Silvestre  Rabello,  homem  instruído  e  traba* 
lhador,  em  sua  memoria  sobre  o  café  lida  na  sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  nacional,  diz;  «O  certo  4  que  um  hóUandez 
€  por  nome  Hoppman  que  se  achava  estabelecido  aqui  na  curte  «<? 
€  tempo  do  vice~reinado  do  marques  de  Lavradio  plantou  arvores  de 
€café.>(\i) 

O  nosso  saudoso  e  i Ilustrado  oonsocio,  q  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa,  em  uma  nota,  que  poz  &  biograpWa  do  Bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  Dom  José  Joaquim  Justiniano,  diz:  €  Tamben* 
€  concorreu  elle  ( o  Bispo  )  para  a  propagação  da  cultura  do  café, 
€  recebendo  sementes  dq  horta  dos  barbadirJios  italianos,  e  faien- 
€  do*as  distribuir  com  muita  recommendação  pelos  padres  Cotio,  e 
«  João  Lopes,  aquelle  no  caminho  de  Rezende,  este  no  districto  do  San9 
«  Gonçalo.  Estas  sementes  tiveram  o  progresso  que  hoje  sabemos  % 
€  pois  que  da  fazenda  do  padre  Coito  se  derramaram  pof  todas  a* 
«  de  serra  acima,  onde  prosperou  espantosamente.  »  (15) 


(  13  )  Tomo  !.• 

(14)  Auxiliador  da  industria  nacional.  Vol.  2.° 

(15)  Reoista  trimemxl  do  inst.  hist.  Vol.  4. o  ( 1848) 
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Eis  a  tradição  passada  de  bocca  em  bocca  com  «nas  usuaes  al- 
terações ;  e  d'ella  o  que,  como  mais  provarei,  se  pode  deduzir 
éo  seguinte: 

Para  o  Rio  de  Janeiro  veiu  a  planta  do  cafô  do  Pará,  ou  do 
Maranhão  por  intervenção  e  cuidados  do  chanceller  João  Alberto 
Castello  Branco,  que  exerceu  as  suas  funcções  em  tempo  do 
governo  do  Conde  de  Bobadela,  e  por  morte  d'estet  fez  parte  do 
governo  interino  por  alguns  mezeg. 

E  como  Ayres  do  Casal ,  o  Cunha  Barbosa  asseveram  que 
aqnella  planta  chegou  aqui,  governando  Gomes  Freire  d' Andrade, 
isso  não  pôde  ser  depois  de  17Ô&;  ( 16)  pois  aquelle  governador 
expirou  em  dia  d*anno  bom  de  1763.  Ja  então  eram  decorridos 
cerca  de  trinta  e  cinco  annos  depois  que  o  café  começara  a  cul- 
tiva r-se  nas  mencionadas  duas  províncias  do  Norte. 
.  JS  ainda  em  1768  se  fallava  tam  pouco  no  Rio  de  Janeiro  em 
cultivo  de  café,  que  o  celebre  viajante  inglez  Cook,  que  aqui 
esteve  n'esse  anuo,  referindo-se  a  Banks,  botânico  inglez  que  o 
acompanhava,  escreve  o  seguinte:  «  todas  as  producções  das 
€  nossas  ilhas  da  America  prosperariam  riesta  parte  do  Brasil,  e 
€  no  emtanto  os  habitantes  d* aqui  tiram  q  seu  café  e  chocolate  de 
c  Lisboa,  > 

A  primeira  plantação  se  fez  na  cerca  do  hospício  dos  Barboneos, 
situado  na  actual  rua  do  mesmo  nome,  Ainda  em  1782  o  có- 
nego Januário  ali  viu  dous  pós  de  café,  dos  primeiros  que  nas- 
ceram n'esta  cidade. 

Parece  que  se  foram  creando  sem  suscitar  grande  attenção, 
até  a  chegada  do  vicejei,  o  Marquez  de  Lavradio,  que  foi  em 
fins  de  1769  ;  isto  é  sete,  ou  mais  alguns,  annos  depoip  que  as 
sementes  tinham  vindo.  E  é  natural  que  fosse  o  interesse,  que 
o  vjce-réi  mostrou  por  essa  planta,  que  movesse  Hoppmap  a  cul- 
tival-a  em  sua  chácara  de  Mata-porcos,  e  o  Bispo  na  sua  fá* 
?enda  do  Capão, 


(16)  O  (sonego  cunha  barbosa  no  sen  discurso  sobre  alguma*  pro- 
ducções  do  Brasil  (Auxiliador  da  Industria  Naoional  Tom.  3.°/  dis 
que  o  Desembargador  Castello  Branco  trouxe  do  Maranhão  em  1752  as 
duas  primeiras  plantas,  que  ali  aportaram  de  Cayen*.  No  que  julgo 
eu  ha  mais  de  um  engano. 

xxx  72 
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Entretanto  é  um  facto,  para  mim  inexplicável,  que  o  Marquez 
de  Lavradio,  no  relatório  com  que  passou  o  governo  a  seu  suo- 
cessor,  tam  minucioso  a  respeito  do  cânhamo*  cochenilla,  anil, 
e  guaxima,  nada  diga  sobre  o  cafô ;  e  isto  era  em  1769. 

Cresce-me  ainda  mais  a  admiração,  que  em  documento  seme- 
lhante com  que  Vasconcellos  entregou  o  governo  ao  conde  de 
Rezende,  fallando-se  da  cultura  do  café  em  Santa  Catharina,  se 
calasse  a  do  Rio  de  Janeiro:  quando  n*esse  tempo  (1790)  ja 
bastante  se  havia  ella  desenvolvido  nas  proximidades  d*esta  ci- 
dade ;  pois  consta  dos  fragmentos  d'um  almanak  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  existe  manuscripto  na  bibliotheca  publica,  que  no 
anno  de  1792  entraram  n'esta  cidade,  tanto  de  fora,  como  do  re- 
côncavo, cento  e  sessenta  arrobas  de  café  (17). 

Da  fazenda  do  Capão  sahiram  plantas  para  a  do  padre  João 
Lopes  em  São  Gonçalo,  da  qual  se  propagou  o  cafô  pelos  logares 
clrcumvizinhos,  e  para  a  do  Mendanha,  em  Campo  Grande,  onde, 
pelo  que  eu  pude  alcançar,  essa  cultura  começou  pouco  antes 
de  1780. 

Do  sitio  onde  se  fez  a  primeira  plantação  em  Mendanha  era 
proprietário,  e  pouco  tempo  depois  o  foi  também  da  fazenda,  o 
padre  António  do  Coito  da  Fonseca. 

Foi  meu  padrinho  de  baptismo,  e  criou-me  em  sua  casa  até  o 
dia  de  seu  fallecimento,  acontecido  em  1 1  de  Fevereiro  de  1810, 
cidadão  prestante,  e  digno  de  ser  lembrado  ;  mas  não  cabe  aqui 
tudo  o  que  a  gratidão  e  o  dever  me  ordenariam  que  dissesse  a 
seu  respeito:  limitar-me-hei  pois  a  memorar  somente  de  sua 
vida,  aqui  lio  que  fôr  concernente  à  matéria,  que  me  occupa. 
Lavrador  intelligente  excogitava,  experimentava,  e  adoptava  os 
melhores  methodos  e  apparelhos,  que  n 'esses  tempos  aqui  se 
podiam  conhecer  ;  de  modo  que  os  productos  da  sua  lavoura  que 
foram,  primeiro  o  anil,  depois  o  cafô,  e  ultimamente  o  assucar, 
eram  entre  os  melhores  que  ap pareciam  no  mercado.  Não  era  so 
pechoso  na  graude  cultura,  seu  pomar,-  sua  horta,  seu  jardim  en- 


( 17  )  Revista  trimensal  do  instituto  Vol.  4.°  (Aqui  «  aoham  ambos 
o*  Rela  tono  t.  ) 
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cerravam  quanto  então  se  conhecia  de  mais  raro  no  Rio  de  Ja- 
neiro; e  de  algumas  plantas  foi  elle  o  primeiro  cultor;  como 
ainda  espero  ter  occasião  de  mostrar.  Uma  certa  vivacidade  de 
génio  o  tornava  pouco  estável  em  seus  propósitos.  Para  o  anil 
havia  feito  fabricas  custosas,  e  que  talvez  não  tivessem  irmãs  em 
todo  o  Brazil ;  adoptando  porém  a  cultura  do  café,  desprezou 
aquella  inteiramente.  N'esta  se  esmerava  de  igual  modo,  e  por 
meio  de  machinas  espremia  oca  fé,  lavava,  seccava  e  o  preparava 
até  o  ponto  de  beber-se ;  com  a  compra  porem  do  engenho  do 
Mendanha,  substituiu  as  grandes  plantações  de  café  por  can- 
naviaes,  deixando  apenas  quauto  lhe  desse  para  o  gasto,  e  para 
presentiar  aos  amigos. 

D'esses  primitivos  cafezaes  ainda  alguns  alcancei:  e  vive  ainda 
hoje  uma  preta,  que  contando  mais  de  90  annos,  e  conservando 
illesas  lembranças  de  sua  mocidade,  refere  que  fazia  parte  dos 
escravos  que  se  occuparam  no  primeiro  plantio  de  cafés  que  fez 
o  padre  Coito. 

D'esta  fazenda  sahiram  muda$  para  serracima,  onde  esta 
planta  tam  bellamente  se  tem  naturalisado. 

Do  que  se  passou  em  San'Gonçalo  quanto  &  propagação  do 
café  nada  pude  saber. 

Sala  do  Instituto,  16  de  Maio  de  1856. 

Francisco  Freire  Allemâo, 
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CHA  (Thea). 

Na  China  e  no  Japão,  o  conhecimento  e  a  cultura  do  arbusto 
do  cha,  bem  como  a  preparação  de  suas  folhas  para  uso  alimen- 
tício, sam  factos,  cuja  origem  parece  perdida  da  memoria  de 
seus  habitadores. 

No  império  ohinez  enoontra-se  esta  planta  nascendo  sem  cul- 
tura ;  e  d'ahi  se  dedus  ser  ella  indígena  d'esse  paiz,  d'oode  passou 
para  as  ilhas  do  Japão. 

Aqui,  e  também  na  China,  em  língua  mandarim  seu  nome  è 
tchaí  que  os  portuguezes  adoptaram  com  pouca  corrupção,  e  no 
dialecto  vulgar  da  província  de  Fo-hien  è  thê,  adoptado  por 
outras  nações  ( 1 )  • 

De  passagem  lembrarei  que  também  n'este  caso,  como  vimos 
a  respeito  do  café,  Linneu  creando  o  nome  genérico  thea,  quer 
antes  derival-o  do  grego  Oca  ( Divindade  )  que  das  palavras  bar- 
baras tsjaa  dos  JapOes,  ou  thék  dos  Chins  ( 2 ). 

E  um  de  seus  discípulos,  Tilló,  sustentando  uma  these  sobra  o 
cha  em  1765,  sob  a  presidência  de  Linneu,  nvellase  explica»  a 
este  respeito,  do  seguinte  modo:  «  In  inquirendo  unde  Theos 
nomen  desumptum  $it,  multut  non  ero ;  utrum  a  TSJAJL  Japonen- 
sium,  aut  th  eh  chinensium,  quod  verisimilimutn  videtur%  potus 
noster  suurn  nomen  derivai  barbarum,  vel  quod  Botanici  deno- 
minationem  hanc  latinam  a  ôea  Groecorum  assumerint^  eam  obrem f 
quod  fruticem  hunc  Majores  in  divino  habuerint  ctiftu,  aliis  re- 
linquo  inquirendum .  »  (  3  ) 

Entre  os  Chins  ô  uso  antiquíssimo,  com  o  fim  de  tornarem 
mais  sadias  suas  aguas  nuviaes,  ferverem-nas  antes  que  se 
bebam.  €  Riem-se  de  nós,  diz  o  padre  Alexandre  de  Rhodes, 
quando  lhes  dizemos  que  nós    (europeus)  so  bebemos  a  agua. 


(1)  Houssayb,  Monographia  do  Chá, 
( 2  )  Philosophia  Botânica . 
( 3  )  Amenitates  Acadcmioce . 
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fresta ;  e  querem  que  isso  nos  seja  occasião  de  muitas  enfermi- 
dades .  »  (  4 ) 

Sem  duvida  esta  necessidade  trouxe  a  invento  de  juntar-se  à 
agua  fervida  folhas  de  varias  plantas,  e  com  especialidade  as 
do  cha,  para  lhe  assim  melhorar  o  gosto  e  até  converté-la  em 
bebida  deliciosa  pelo  apuro  h  que  levam  todos  os  meios  de  pre- 
paração do  seu  cha. 

Á  Europa  ignorou  a  existência  e  préstimo  d'este  Vegetal  até 
meado  o  século  nono  da  éra  vulgar,  em  que  alguns  viajores 
árabes,  que  por  terra  entraram  na  China,  deram  d'ella  relações, 
e  descortinaram  alguns  segredos  doesse  mysterioso  império. 

Mas  o  pouco  que  disseram  sobre  o  cha,  como  sobre  tudo  o  mais, 
ficou  limitado  aos  que  sabiam  a  lingua  árabe,  até  que  Renaudot 
traduziu  em  francez  parte  d'essas  relações  em  1718,  quando  ja 
então  na  Europa  se  tinha  bastante  conhecimento  do  cha  ( 5 ). 

O  que  porém  se  não  explica  facilmente  é  a  nem  uma  menção 
<|ue  d'elle  fazem  outros  viajantes,  que  muito  depois  d'aquelles 
discorreram  pela  China  e  Japão,  e  de  que  aliás  deixaram  longas 
e  miúdas  narrações. 

0  veneziano  Marco  Polo  que  tanto  viu  da  China,  da  Tartaria 
e  de  outros  logares  do  oriente,  por  onde  andou  desde  1271  até 
1295,  não  fez  memoria  em  deus  escriptos  do  uso  do  cha  entre  os 
Chins,  e  Tártaros. 

O  partuguez  Fernão  Mendes  Pinto,  que  peregrinou  boa  parte  da 
China  e  alguma  da  Tartaria  e  do  Japão  entre  os  annos  de  1540  e 
1545,  e  que  tam  minucioso  é  ás  vezes  relatando  o  que  observou 
nos  campos  e  lavouras,  na  parca  mesa  do  pobre,  e  em  sumptuo- 
sos festins,  nunca  achou  occasião,  nem  siquer  de  nomear  o  cha. 

Entretanto  é  bom  recordar  que  ambos  escreveram  seus  livros 
estando  ja  na  Europa. 

Depois  que  os  portuguezes  dobraram  o  cabo-da-Boa-Esperança 
e  conduziram  suas  naus  até  às  extremas  do  oriente,  religiosos 
das  ordens  de  San' Domingos,  SanTrancisco  e  santo  Iguacio, 
acompanhando-os  derramarara-se  por  essas  terras ;  e  em  quanto 

(  \  )  Viajem  á  China. 

(5 )  Journal  des  Savans  (1719  ). 
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lavavam  a  luz  do  evangelho  ao  seio  de  nações  idolatras,  man- 
davam para  a  Europa,  em  seus  esoriptos,  variada,  e  curiosa 
noticia  de  seus  usos  e  costumes. 

O  primeiro  que  chegou  ao  Japão  em  1549  foi  o  jesuíta,  Mestre 
Francisco  Xavier,  que  foi  depois  canonisado ;  mas  de  quanto 
pude  ler  das  cartas  d'essa  missão,  a  primeira  em  que  achei  no- 
ticia do  cha  n'esse  paiz,  é  uma  assaz  interessante  do  irmão  Luiz 
de  Almeida,  escripta  de  Facunda  em  1565.  «  É  costume,  diz  elle, 
entre  os  Japões  nobres,  quando  tem  algum  hospede,  que  seji  pes- 
soa de  obrigação,  por  despedida,  mostrarem-lhe  suu  peças  ricas 
em  signal  de  amor,  as  quaes  são  todos  os  petrechos  com  que  bebem 
uma  certa  herva  moida,  que,  a  quem  a  costuma  beber  è  gostosa, 
que  se  chama  cha.*  ( 6  ) 

Antes  porém  d' este  ja  o  padre  Fr.  Gaspar  da  Cruz  religioso 
dominicano,  primeiro  missionário  que  entrou  no  império  da  China 
em  o  anno  de  1556,  no  estimável  livro ,  que  nos  deixou,  acerca 
d'aquelle  paiz,  dizia:  €  Qualquer  pessoa,  ou  pessoas  que  chegam  a 
qualquer  casa  de  homem  limpo,  tem  por  costume  offerecerem-lhe 
em  uma  bandeja  galante  uma  porcelana,  ou  tantas  quantas  são  as 
pessoas  com  uma  agua  morna,  a  que  chamam  cha,  e  que  é  tam 
alave*  vermelha,  e  mui  medicinal,  que  elles  costumam  a  beber f 
feita  de  um  cozimento  de  hervas  que  amarga  tam  alaves :  com 
isto  agazalham  commumente  todo  o  género  de  pessoas  que  tem 
algum  respeito  quer  conhecidas  quer  não :  e  a  mim  m'a  offere- 
ceram  muitas  vezes.*  (  7  ) 

Supponho  que  entre  os  modernos  foi  este  o  primeiro  que  tam 
explicadamente  tratou  do  cha. 

Mas  quem  trouxe  ã  Europa  a  primeira  amostra  d'essa  pro- 
ducção  chineza  foram  os  hollandezes,  sem  que  seja  possível  as- 
signarcom  precisão  o  tempo  em  que  isso  foi.  Félix  Avellar 
Brotero,  na  sua  Descripção  da  Arvore  do  Cha,  diz:  c  Este  género 
começou  a  introduzir-se  na  Europi  quasi  no  principio  do  século 
passado  pela  companhia  hollandeza.* 


(  6 )  Cartas  dos  Padres  da  Companhia,  escritas  do  Japão,  c  da  China 
(  1598). 

(7)  Tratado  da  China, 
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EUe  escrevia  em  1788.  E  como  essa  companhia  foi  estabelecida 
em  1602,  não  foi  seguramente  antes  d'esse  ao  no,  e  nem  depois 
de  1653,  porquanto  o  padre  Alexandre  de  Rhodes,  que  voltou  da 
China  n'esse  anno,  diz:  que  então  o  cha  começava  a  ser  conhe- 
cido em  França,  por  intermédio  dos  hollandezes,  que,  trazendo-o 
da  China,  onde  lhes  custava  cada  libra  8  ou  10  soldos:  o  vendiam 
em  Paris  a  S0  francos* 

Quanto  à  planta  viva  do  cha,  Linneu  foi  quem  primeiro  con- 
seguiu possuil-a  e  cultivai- a  na  Europa. 

Isto  depois  de  20  annos  de  tentativas  infructuosas,  das  quaes 
me  parece  apropositado  dar  aqui  a  historia,  resumindo-a  dathese 
ja  mencionada: 

«  Per  viginti  annos  in  id  incubuit  (LinnceusJ  ut  Theas  fruticem 
in  Europam  et  patriam  imprimis  transportandum  curaret.  > 

€  Vicies  semina  ejus  terras  commisit,  sinetamen  ullo  successu ; 
quia  omnia  effwta,  et  ad  germinationem  fuerunt  inepta,,.  » 

€  Deinde  Professorem  Gmelinum  rogavit  ut  cum  a g mine  Mosco- 
vitarum  ad  Ckinam  iler  facientium  ea  transvehi  studeret ;  hoc  vero 
modo  obtinere  non  potuerunt* . .  » 

«c  Vivos  tum  a  China  cum  navibus  redeuntibus  frutices  com* 
parari  posse  existimavit ;  in  hoc  vero  jacturam  fecit  suas  opt- 
nionis.  > 

«  Uni  cum  Theas  fruticem,  a  China  in  Patriam  redux  D.  Pastor 
Osbeck  eis  promontorium  Capitis  Bonce  Spei  traduxit,  quem  turbo 
néscio  quis,  súbito  ortus,  de  stega  navis  in  maré  dejecit.  > 

<  Commerciorwn  Consiliarius  Lagerstrôm  binas  ad  hortum  vpsa* 
liensem  attulit  frutices,  per  duorum  annorum  spatium  optime 
vigentes :  flores  vero  tandem  erumpentes  astuciam  prodide- 
runt  Chinensium  non  Theam  sed  Camelliam  fruticem  esse,  osten- 
dendo...  » 

€  Opera  postea  fautor  is  cujusdam,  unicus,  summa  cum  diffi* 
4C  cultate,  frutex  Gothoburgum  venit ;  in  mensa  vero  cantaras  navis 

<  anterioris,  a  nauticis  ad  urbem,  diu  desideratam}  ruentibus,  ves- 
ti pere  impositus,  nocte  a  muribus  nauticis  miserrime  ita  fuit  lace- 

<r.  ratum,  ut  emoreretur,  > 
«  Honestíssimo  tandem  et  alacerrimo  Navarchas  Carolo  Gustavo 

<  Ekeberg  persuasor  fuit  2).  Pr  asses,  ut  semina  recentia,   mox 
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«  ante  nm*  e  CAina  dicess*m%  in  ampuUa  têrrm  oommUterati  quo 
«  itinerê,  poetquam  asquatorem  transiverit  naviet  ante  ad  notam 
€  Qothaburgi  germinarei*  Hoc  ei  ita  suecessit9ut  naoi  Gothebutyum 
€  appulsa,  omnes  exortai  fuerint  plantai,  quorum  dimidia  pare 
€  Upsaliam  mom  miesa,  in  itinete  periit,  alteram  ip$e  huc  attulit. 
«  anno  millesimo  septingentesimo  sexagésimo  ter  tio.  » 

€  Dum  h  irum  (  plantaram  )  ad  hue  kete  crescunt,  atque  hic 
€  sistunt  conspiciendas.  • .  •  neo  in  ulíe  horto  botânico  crevit  (frutex 
«  The®  )  antequam  hue  fuit  alèatus.  » 

N'esse  mesmo  tono  de  1763  Linneu  esorevia  ao  professor  de 
•ciências  naturaes  de  Coimbra  o  dr.  Domingos  Yandelli,  dando* 
lhe  farte  d'este  suocesso:  «  Theamaocepi  e  China,  dia  elle,  forte 
€  prima  qum  nunquam  fuit  in  ullô  Europa*  harto  ( 8  )•  » 

Para  a  America  creio  que  foram  os  Franoeaes  os  primeiros, 
que  se  lembraram  e  cuidaram  de  transplantar  o  oha.  Maa  nunca 
o  oonseguiram,  illudidos  pelos  Chineses,  que  lhes  datam  como 
de  eha,  sementes  de  oamellia. 

O  padre  Labat,  que  esteve  uns  doie  annos  nas  Antilhas,  para 
onde  foi  em  1693,  conta  que  os  offlciaes  de  um  navio  francos, 
vindo  das  índias  Orientaes,  deram  de  presente  ao  sr»  Roberto 
intendente  da  marinha  em  Breste,  e  que  então  o  era  nas  ilhas, 
algumas  sementes  do  arbusto  do  eha  chinez.  Foram  semeadas 
no  jardim  da  intendenoia ;  nasceram  muito  bem  e  deram  muitas 
sementes,  que  podiam  multiplicar,  e  forneoer  eha  para  toda  a 
Europa,  dii  elle.  Dia  ainda  que  o  sr»  de  La  Ouarigue  Savigoi, 
loco-tenente  do  rei  na  Guadelupe  tendo  também  reoebido  se» 
mentes,  vindas  directamente  da  China,  e  que  se  disia  serem  do 
eha  imperial,  as  fez  plantar,  e  obteve  lindos  arbustos,  carre- 
gados de  Tolhas,  etc.  (  9  ) 
•  Nem-uma  d'estas  plantas  porém  eram  de  verdadeiro  cha« 

Segundo  uma  passagem  d'uma  memoria  do  professor  Domingos 
Yandelli,  que  adiante  citarei,  os  Inglezes  emprehenderam  o  cul- 
tivo do  eha  na  Carolina,  mas  não  persistiram  nVlle. 


( 8 )  Carias  impressas  com  o  Diccionario  de  termos  technicoft  d>  seien- 
ciaa  naturaefl. 

(9)  Noo.  viaj.  ás  ilhas  da  Atnerica. 
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Antes  de  me  occupar  com  aiutroducção  do  cha  do  Brazil,  trans- 
creverei uma  passagem  do  manuscripto  do  padre  João  Daniel, 
qae  é  a  seguinte:  €  Ja  hoje  esU  tão  introduzido  (o  cha )  e  en- 
tronisado,  que  também  se  toma  por  almoço  de  manhãa,  depois  de 
jantar  regalo,  de  tarde  merenda,  e  á  noite  socega.  Descobriu-se 
n'elle  um  bom  invento  para  ter  bom  gasto  o  assuoar,  e  os  seus 
lavradores  bom  lucro. . .  quero  aqui  noticiar  aos  americanos  o 
grande  thesouro  que  tem  no  Amazonas,  e  mais  America,  e  ô  que 
tem  o  cha  ãs  carradas  ao  pe  de  suas  mesmas  casas,  nos  campos, 
nas  pragas,  nas  ruas  mesmo  de  suas  cidades,  e  povoações  na  herva 
que  chamam  vassourinha...  queja  hoje  muitos  a  conhecem,  e 
usam  depois  que  um  noticioso  lhes  deu  a  conhecer  pelos  annos 
de  1750  ;  e  ja  muito  antes  o  tinha  revelado  um  china,  que  foi 
dar  ao  Pará  etc.  (  10  ) » 

Esta  historia  é  análoga  à  que  refere  também  o  padre  Labat 
de  uma  planta  das  Antilhas,  que  bem  pode  ser  a  mesma  de  que 
falia  aqui  o  nosso  jesuíta,  e  que  segundo  aquelle  auctor  era  o 
verdadeiro  cha  da  índia. 

João  Daniel  escrevia  pouco  depois  de  1760;  e  o  que  elle  nos 
diz  serve  para  mostrar  quanto  ja  era  então  vulgar  no  Brazil  o 
uso  do  cha,  assim  como  o  que  consta  dos  fragmentos  do  almanak 
manuscripto  do  Rio  de  Janeiro,  que  ja  teve  occasião  de  citar,  e 
que  é  o  seguinte:  «Em  1790  entraram  na  alfandega  d'esta  cidade 
cento  e  cincoenta  e  três  caixas  de  cha  :  e,  no  anno  de  1792,  du- 
zentas arrobas  do  mesmo  género. 

Do  que  sei,  quem  primeiro  teve  a  idéa  de  se  transplantar  para 
o  Brazil  o  arbusto  do  cha  foi  o  illustre  professor  Domingos  Van- 
delli,  ja  tantas  vezes  citado,  que  devia  ser  melhor  conhecido  no 
Brazil,  e  a  cuja  memoria  nós  todos  devemos  ser  gratos. 

Em  um  trabalho  apresentado  a  academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa,  e  que  se  deu  à  luz  em  1789,  dizia  elle:  «  assim  seria  de 
uma  grande  vantagem  transplantar-se  também  o  cha  (  para  o 
Brazil )  como  ja  fizeram  os  Inglezas  na  Carolina.  » 

Também  em  uma  these  sustentada  em  Coimbra  em  1776,  por 
Luiz  António  de  Castro  do  Rio  Furtado  de  Mendonça,   e  presi- 

(  10 )  Thesouro  descoberto  do  Grande  Amazonas, 
xix  73 
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dida  por  seu  mestre  o  professor  Domingos  Vandelli,  se  acha  a  se 
guinte  passagem:  «...  quce  omnia  et  alia  quamplurima  felices Ln- 
«  sitani  possidemus,  et  quce  deficiunt%  ut  Thea,  Myristica,  Cari»-» 
«phyllus  facili  negotio  possent,  in  Brasília  coli.» 

Mas  nunoa  se  deu  um  passo  para  isso»  até  que  no  anno  de  1812 
o  benemérito  chefe  de  divi&ão  Luiz  de  Abreu  fez  vir  directa- 
mente da  China,  uma  quantidade  de  sementes,  que  felicíssima- 
mente  vingaram  e  reproduziram.  Quero  que  elle  mesmo  refira 
como  isso  se  passou.  «  Pedi  ao  meu  particular  amigo  RafeeI  Bot- 
tado  d'Almeida,  senador  de  Macau,  me  remettesse  a  semente 
do  arbusto  do  cha:  elle  me  mandou  o  anno  próximo  passado 
(  1812  )  um  grande  numero  d'ellas  que  distribui  dando-as  ao  re- 
ferido tenente  general  ( Napion )  e  ao  deputado  de  junctadocom- 
mercio  José  Caetano  Gomes,  e  a  vários  particulares:  e  vi  os 
dias  passados  (  elle  escrevia  em  4  de  Marco  de  1813  )  em  casa  do 
dr.  Jacintho  Josó  da  Silva  Quintão,  três  pequenos  arbustos  pro- 
venientes das  ditas  sementes,  que  promettem  prosperar:  ignoro 
si  existem  mais  alguns  em  outra  parte.  (  11  )  > 

Em  1815  escrevia  o  Correio  Brasiliense  em  Londres:  <As  ga- 
zetas ioglezas  tem  publicado,  que  em  consequência  dos  planos  pro- 
postos pelo  conselheiro  d'Estado  António  de  Araújo  se  introduxita 
a  plauta  do  cha  no  Brazii,  onde  prospera,  e  da  esperança  de  ser 
de  tal  proveito, que  se  escuse  de  pagar  annualmente  aos  chineses 
grandes  sommas  por  esta  mercadoria.  » 

Não  sei  o  que  ha  de  exacto  n'este  annuncio  ;  mas  a  verdade  é 
que  aquel  la  esperança  ainda  infelizmente  senão  realisoa:* 
estou  na  convicção  que  jamais  se  ha  de  realisar,  a  não  se  dar 
uma  attenção  sôrla  a  este  objecto,  de  tanta  importância  para 
nós,  introduzindo  o  verdadeiro  methodo  chinês  naa  manipula- 
ções do  nosso  cha,  que  esta  muito  longe  do  d'aquelle  paiz. 

Agosto  de  1856. 

Francisco  Freire  Allemâo, 

(11)  Patriota  (1813). 


FUNDAÇÃO  DO  BISPADO  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


Lida  ante  a  augusta  presença  de  Sua  Magestade  Imperial  peio 

Sócio  Correspondente  o  senhor 

CARLOS   HONÓRIO  DE  FIGUEIREDO. 


PRIMEIRA  PARTE. 

Venho  hoje  apresentar  o  pequeno  trabalho  de  que  fui  incum- 
bido sobre  a  fundação  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  para  cujas 
imperfeições  supplico  a  benevolência  de  V.  M.  I.,  bem  como  a 
espero  dos  dignos  membros  do  instituto  histórico  e  geographico 
brazileiro,  attendendo  a  que  as  occupaçOes  de  minha  profissão 
não  me  permittiram  dispor  de  mais  tempo  para  procurar  e  con- 
sultar todos  os  escriptos  necessários  onde  podesse  instruir-me  com 
mais  profundeza  sobre  este  assumpto.  Resta-me,  porém,  a  con- 
vicção do  haver  colligldo  um  gran.le  numero  de  factos,  que 
poderão  facilitar  a  outrem  mais  hábil  a  confecção  de  mais  per- 
feito trabalho. 

Antes  de  entrar  na  historia  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  pa- 
receu-me,  que  muito  oonviria  ao  assumpto  não  deixar  em  si- 
lencio todas  as  cousas,  que  se  passaram  em  relação  a  conquista 
do  christianismo  sobre  a  idolatria  dos  indígenas  das  terras  de 
Sancta  Cruz,  desde  que  foram  ellas  visitadas  por  Colombo. 

Prescindi  de  lançar  uma  vista  retrospectiva  sobre  as  idéas 
religiosas  dos  primitivos  habitantes  d'este  continente,  porque 
são  ellas  narradas  por  muitos  escriptores  de  merecimento,  assim 
como  seus  costumes,  e   princípios  de  moral  (si  moral  elles 
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tinham):  mas  limitei-me  a  traçar  um  ligeiro  esboço  das  pri- 
meiras scenas,  que  a  luz  do  evangelho  illuminou  na,  entáo, 
chamada,  Nova-Lusitania.   Muito  vagas  são    as  citações,  que 
fazem  os  historiadores  da  America,  que  consultei  a  respeito  do 
christianismo ;  e  procurando  saber  quaes  os  primeiros  sacer- 
dotes, que  celebraram  actos  religiosos  nas   terras  do  Brazil» 
apenas  nos  diz  a  historia  que  Pedro  Alvares  Cabral  navegando 
para  as  conquistas  portuguezas  na  Ásia  com  treze  naus  no  anno 
de  1500,  avistou  terra  desconhecida  no  dia  24  de  Abril ;  e,  tendo 
reconhecido  por  sua  extensão  que  era  terra  firme,  surgia  no  dia 
3  de  Maio  em  certa  paragem  a  que  deu  o  nome  dePorto-Seguro; 
que  saltando  em  terra  mandou  levantar  uma  cruz  com  muita 
solemnidade,  e  fez  celebrar  uma  missa  por  um  religioso  pre- 
gando n'essa  occasião  o  padre  frei  Henrique  de  Coimbra  que  ia 
para  Índia  por  superior  de  sete  missionários  da  ordem  seráfica. 
Não  sabemos  si  os  sete  citados  missionários  estiveram  presente* 
a  esta  missa  por  irem  n'essa  expedição,  mas  devemos  crêl-o  por- 
que se  nos  diz  que  um  sacerdote  celebrou  a  missa,  e  depois  se 
falia  especialmente  em  frei   Henrique  de  Coimbra.  O  nome  do 
sacerdote  celebrante  ligado  a  um  facto  tam  importante  não  po- 
demos descobrir,  e  talvez  soja  inteiramente  ignorado. 

Tendo  el-rei  dom  Manoel  noticia  d'este  descobrimento,  mandou 
uma  nova  expedição  sob  as  ordens  de  Américo  Vespucio  no  anno 
de  1503;  e  consta  que  n'ella  vieram  dous  frades  da  provincia  de 
Arrábida  destinados  a  catechese  dos  indígenas,  os  quaes,  em  uma 
feitoria  estabelecida  na  Bxhia  de  Todos  os  Sanotos,  construíram 
um  templo,  e  ahi  morreram  às  mãos  dos  gentios  quando  estes 
accommetteram  os  Europeus  ahi  estabelecidos  e  destruíram  as 
casas  e  o  templo*  ante  cujo  altar  não  foram  poupados  os  infelizes 
missionários. 

Depois  da  expedição  de  Américo  citam-se  mais  duas  que  se  lhe 
seguiram,  a  primeira  das  quaes  commandada  por  Gonçalo  Coelho 
e  a  segunda  ao  mando  de  Christovam  Jacques  em  dias  do  rei- 
nado de  dom  João  III.  Temos  noticia  que  aos  dous  religiosos  as- 
sassinados pelos  gentios  vieram  sucoeder  outros  dous  da  mesma 
ordem,  um  dos  quaes  morreu  aíTogado  no  rio,  que  hoje  se  deno- 
mina do  Frade,  indo  em  serviço  de  catechese  para  o  interior  do 
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paiz.  Não  sabemos  ao  certo  em  qual  das  duas  expedições  vieram 
elles ;  mas  parece  que  accompanharam  a  segunda  por  saber-se 
que  foi  Chriatovam  Jaeques  quem  creou  a  primeira  feitoria  re- 
gular para  ei-rei,  segundo  se  deprehende  da  carta  da  doação  de 
trinta  léguas  de  terra  n'essa  paragem  feita  por  el-rei  a  Pêro 
Lopes.  Foram  estes  dous  religiosos  que  reconstruíram  o  templo 
(  primeiro  no  Brazil  ao  que  parece )  e  o  consagraram  a  San' 
Francisco.  Direi  de  passagem  que  acerca  do  rio  chamado  do 
Frade  não  estão  concordes  a  Historia  do  Brazil,  do  senhor  Var- 
nhagen,  com  as  memorias  da  Capitania  de  San9  Vicente  escriptas 
por  frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus.  N'esta  ultima  obra  se  diz 
que  a  denominação  d'este  rio  lhe  vem  de  uma  ponta  mais  alta 
da  serra  d 'onde  elle  nasce,  e  que  tem  este  mesmo  nome  e  se 
nega  com  bastante  fundamento,  que  a  morte  do  religioso  lhe 
dósse  o  nome.  Penso,  porém,  que  a  discordância  d'estes  dous 
escriptores  procede  de  haverem  dous  rios  do  mesmo  nome  em 
logares  oppostos ;  um  ao  norte,  e  outro  ao  sul  do  Rio  de  Ja- 
neiro ;  o  que,  comquanto  eu  não  verificasse  sobre  o  mappa  do 
Brazil,  parece  ser  confirmado  pelas  data3  :  pois  constando  que 
a  morte  do  missionário  occorrôra  pelo  anno  de  1523  ou  no  an- 
tecedente sabe-se  que  foi  so  em  1531  que  Martin  Affonso  aportou 
na  Bahia  que  denominou  Rio  de  Janeiro,  e  caminhando  d'aqui 
para  o  sul  denominando  em  sua  viagem  os  diversos  logares  com 
as  denominações  que  se  seguem  no  Calendário  desde  o  dia 
Io  de  Janeiro  e  que  so  n'este  anno  fora  visitado  o  Porto  de 
San'  Vicente,  no  dia  12  de  Janeiro,  onde  nomeou  para  parocho 
da  povoação,  que  ahi  fundou,  o  sacerdote  Gonçalo  Monteiro  que 
havia  trazido  de  Portugal. 

Alem  d'estas  ligeiras  noticias  nada  mais  dizem  os  auctores 
que  consultei  sobre  a  vinda  de  religiosos  para  o  Brazil  nos  pri- 
meiros annos  de  sua  descoberta  :  mas  ó  certo  que  haviam  al- 
guns em  1531  e  1532  quando  Martin  Affonso,  de  volta  de  sua 
excursão  ao  sul  do  novo  paiz,  aportou  pela  segunda  vez  em 
San' Vicente,  onde  fundou  a  primeira  colónia  regular,  e  logo 
depois  uma  outra  na  aldêa  chamada  Piratininga  (  que  ô  hoje 
a  actual  capital  da  província  de  San'  Paulo  ),  onde  foi  encon- 
trado um  Portuguez  de  nome  João  Ramalho  que  ahi  vivia. 
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dasde  muitos  annosantes,  ligado  a  raça  do  paiz,  d 'onde  parece 
dever*se  conclair  que  a  Capitania  entam  colónia  de  San'Vieente 
haTia  sido  visitada  antes  de  Martim  Affonso  por  alguma  outra 
expedição:  e  isso  se  confirma  pela  existência  d'este  colono  por- 
tuguês em  oonvi  vencia  com  os  nataraes  do  paiz. 

Bra  natural,  que  este  João  Ramalho  tendo  aprendido  a  lin- 
guagem indígena,  transmlttisse  algumas  Ideias  religiosas  aos 
nataraes,  pois  que  obedeceram  não  so  ao  governo  de  cuja  auto» 
ridade  foi  elle  revestido  por  Martim  Afonso,  como  as  leis, 
direitos,  costumes,  sacrifloios,  e  celebração  de  matrimónios,  como 
nos  diz  a  historia. 

Logo  depois  quando  el-rei  dividia  o  território  d'estas,  entam 
suas,  possessões  em  Capitanias  a  cujos  senhores  deu  os  mais 
amplos  poderes,  reservou*se  o  direito  e  privilegio  de  prover  a 
tudo  quanto  fosso  relativo  a  religião ;  mas  ja  então  haviam,  ao 
que  parece,  alguns  sacerdotes  nas  novas  possessões  portuguesas ; 
e  frei  Gaspar  nos  falia  de  um  padre  Leonardo  Nunes,  assim 
como  temos  noticia  dos  jesuítas  Nóbrega  e  Ruy  Pereira,  de 
cujos  serviços  se  íki  na  historia  especial  menção,  a  par  dos  do 
padre  Anchietta,  no  que  respeita  a  catechese3  e  esforços  inau- 
ditos para  domesticar  os  indígenas  n'estes  primitivos  tempos. 
Muitos  outros  religiosos  havia  no  Brasil  pouoos  annos  depois 
de  oomeçar  a  ser  povoado  pelos  Europeus  ;  porquanto  em  1551 
alguns  d'elles  eram  considerados  criminosos  e  accusados  de 
polygamia. 

Em  1549  ja  era  considerável  a  população  das  diversas  capi- 
tanias e  muitas  as  povoações,  nas  quaes  todas  haviam  oapellas 
e  sacerdotes  quando  el-rei,  oreando  no  Brazil  um  centro  de 
poder,  o  conferiu  a  Thomé  de  Souza,  em  cuja  companhia  vem 
o  padre  jesuíta  Nóbrega  com  outros  religiosos  designados  para 
fundarem  o  primeiro  collegio  da  Bahia ;  e  lançou  este  gorar* 
nador  os  fundamentos  da  cidade  de  San'  Salvador  (  actual  ci- 
dade da  Bahia )  onde  foi  primeiro  parocho  o  padre  Manoel 
Leitão. 

Procurando  n'este  resumido  trabalho  reunir  os  nomes  de  todos 
os  ministros  do  ohristianismo  que  tanto  concorreram  para  es- 
palhar a  fe  n'este  continente,  não  podemos  deixar  de  repro- 
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duzir  algumas  noticias,  ainda  que  ja  muito  repetidas,  relativas 
a  alguns  d'elles:  por  esta  razfto  não  deixaremos  de  observar 
quanto  foi  útil  o  emprego  que  o  padre  Nóbrega  fez  da  musiea 
para  adoçar  a  fereza  dos  gentios  e  ohamal-os  ao  grémio  da  so- 
ciedade seduzindo-os  não  so  pelas  harmonias  mas  lmpressionan- 
do-os  com  o  Hausto  e  pompa  do  culto  divino,  systema  este 
muito  mais  profícuo  e  honroso  do  que  o  que  tem  empregado, 
em  nossos  dias,  alguns  missionários  capuchinhos,  os  quaee  são 
agora  mandados  vir  para  a  catechese,  dous  dos  quaes  repre- 
sentaram soenas  muito  ridículas,  ha  cerca  de  oito  annos,  segundo 
me  consta,  na  província  de  San'  Paulo,  fazendo  um  que,  na  villa 
de  San'  Bernardo,  três  e  meia  léguas  distante  da  capital,  o  con- 
siderassem sancto,  e  ameaçasse  os  ouvintes,  no  recinto  da  igreja, 
de  fazer  Ievantarem-se  n'aquelle  instante  todos  os  mortos,  que 
n'ella  tinham  sido  sepultados:  e  o  outro,  mais  ambicioso,  levou 
para  os  sertões  do  sul  da  província  alguns  milhares  de  exem- 
plares de  uma  oração,  que  fez  imprimir  em  una  typographia 
da  capital,  e  os  vendeu  aos  crédulos  sertanejos  dizendo  ser 
oração  dictadapela  virgem  Maria:  e  colheu  assim  cerca  de  vinte 
contos  de  reis,  que  passou  para  o  Rio  de  Janeiro  por  intermédio 
de  um  negociante  de  San'  Paulo. 

O  padre  Navarro  prestou  serviços  não  menos  importantes, 
não  so  espalhando  as  verdades  evangélicas,  como  estudando  e 
reduzindo  a  preceitos  grammaticaes  a  língua  indígena,  trabalho 
este  de  subido  mérito  e  importância,  que  não  sei  si  se  perdeu ; 
o  padre  Diogo  Jacome  fez  serviços  muito  proveitosos  em  favor 
da  religião  na  sua  missão  dos  Ilheos  e  Porto-Seguro  indo  em 
companhia  do  padre  Leonardo  Nunes,  que  de  lá  voltaram  para 
ir  para  San'  Vicente,  e  não  menos  recommendaveis  são  os  nomes 
dos  beneméritos  jesui tas  Pranoisco  Pires,  Vicente  Roiz,  Affonso 
Braz,  Manoel  Gonçalo  e  Manoel  de  Paiva,  que  sob  as  ordens  do 
Nóbrega  foram  em  missões  a  diversos  pontos. 

Não  obstante  os  reiterados  esforços  dos  jesuítas  para  propagar 
a  religião,  a  immoralidade  não  fazia  menores  progressos,  como 
era  natural,  visto  que  grande  numero  de  criminosos  eram  de- 
gradados de  Portugal  para  as  novas  possessões,  e  outros  que 
aqui  delinquiam  deixaram  de  soffrer  os  castigos,  que  mereciam, 
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passando-se  de  umas  pira  outras  capitanias  cujos  donatários 
tinham  autorisação  de  el-rei  para  homisial-os,  e  a  tal  ponto  chegou 
este  estado,  que  Nóbrega  em  uma  carta  escripta  em  9  de  Agosto 
de  1549,  instava  pela  instituição  de  um  bispado  n'estas  terras, 
que  então  estavam  sujeitas  a  mitra  de  Funchal. 

Dom  João  III  attendeu  as  razões  apresentadas  para  justificar 
esta  necessidade,  e  pediu  ao  papa  Júlio  III,  a  bulia   da  creaoão 
do  novo  bispado  da  Bahia,  para  a  qual  apresentou  o  padre  Pêro 
Lopes  Sardinha,  theologo  distincto,  que  ja  tinha  exercido  as 
funoções  de  vigário  geral  emGôa.  Confirmado  e  sagrado  o  can- 
didato apresentado,  achava-seni.  Bxhiaem  Outubro  de  1551,  não 
obstante  ser  promulgada  a  bulia  da  creação  d'este  bispado  so 
em  Io de  Março  de  1555,  que  começa  «-Super  specula  milítantis 
ecclesia— ,  havendo  o  mesmo  pontífice,  em  1551,  adjudicado  per- 
petuamente aos  reis  de  Portugal  o  gran  mestrado  da  ordem 
militar  de  Ciiristo,  pelo  que  passou  á  coroa  o  padroado  do 
Brazil,  a  qual  ordem  eram  sujeitas  todas  as  igrejas  das  Con- 
quistas em  virtude  de  uma  bulia  de  Leão  X,  de  7  de  Janeiro  de 
1514. 

Ao  tempo  que  o  nosso  prelado  cuidava  com  a  maior  solicitude 
na  propagação  da  fé,  e  empregava  o  meio  de  catechese  adoptado 
com  tam  bons  resultados  pelo  pidre  Nóbrega,  o»  jesuítas  pros- 
seguiam em  seus  esforços  e  tinham  fundado  uma  igreja  e  um 
collegio  na  villa  de  San*  Vicente  pouco  antes  da  viagem  que  fez 
o  governador  Thome  de  Souza  a  esta  paragem  no  fim  do  anno 
de  1552,  na  qual  o  accompanhou  o  padre  Nóbrega.  N'esta 
viagem  foi  que  este  governador  creou  a  villa  da  Conceição  de 
ltanhaem»  e  subindo  a  serra,  erigiu  em  villa  a  aldêa  de  Pirati- 
ninga,  da  qual  nomeou  capitão  o  Portuguez  Ramalho,  do  qual  ja 
fallei,  e  a  denominou  de  Sancto  André,  por  haver  nesse  logar 
uma  ermida  de  igual  invocação. 

Em  1553  vindo  dom  Duarte  da  Costa  substituir  Thomé  de 
Souza  no  governo  d'esta  possessão,  vieram  em  sua  companhia 
mais  alguns  religiosos  da  companhia  de  Jesus,  e  entre  elles  o  ex- 
reitor  do  collegio  de  Coimbra,  Luiz  da  Grãa,  e  o  padre  José 
d'Anchietta,  formando-se  então  no  Brazil  uma  província  nova 
para  cuja  fundação  teve  os  necessários  poderes  o  padre  Nóbrega, 


-  585  — 

que  sendo  então  provincial  passou-se  do  collegio  de  San*Vicente 
para  Piratininga,  levando  comsigo  alguns  companheiros  com  o 
projecto  de  fundar  ahi  um  novo  collegio,  cujo  edifício  construiu, 
invocando  San'Paulo  por  orago  da  nova  casa,  e  celebrando  n'ella 
a  primeira  missa  no  dia  em  que  a  igreja  commemóra  a  sua  con- 
versão: e  como  os  jesuítas  so  tivessem  estabelecido  no  alto  de 
uma  collina  perto  de  Piratininga,  foi  a  povoação  estendendo-se 
para  ella,  e  assim  so  transferia  do  logar  do  primeiro  povoado 
para  onde  agora  existe  como  capital  de  uma  das  nossas  provín- 
cias. 

Voltando  o  primeiro  bispo  para  Portugal  em  virtude  de  sua 
desintelligencia  com  o  segundo  governador,  naufragou  sobre  os 
baixos  denominados  de  Dom  Rodrigo,  e  com  todas  as  pessoas  que 
ganharam  terra,  achou  a  morte  na  costa  no  massacre  que  os 
gentios  d'elles  fizeram  um  pouco  mais  ao  norte  d'este  logar,  & 
margem  do  rio  de  San'Miguel,  cujo  terreno  adjacente  se  diz  que 
se  tornou  estéril  por  n'elle  se  derramar  o  sangue  do  primeiro 
bispo  do  Brazil. 

O  vigário  geral  dr.  Francisco  Fernandes  ficou  encarregado  do 
bispado  até  a  nomeação  do  novo  prelado ;  e  consta  que  impor- 
tantes serviços  prestou  na  visitação  que  fez  a  algumas  capita- 
nias. 

Entretanto  foi  o  segundo  governador  substituído  por  Men  de 
Sà  em  1557,  o  qual  emquanto  esperava  os  soccorros  de  que  neces- 
sitava para  expulsar  os  Francezes  que  se  haviam  estabelecido 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  sob  as  ordens  do  calvinista  Ville- 
gaignon,  se  occupou  em  adiantar  as  obras  da  Só  da  cidade  da 
Bahia  de  San9Salvador,  e  em  aldear  os  gentios  mandando  os  je- 
suítas em  diversas  missões,  dfonde  se  originaram  as  missões  de 
San,  Paulo  no  Rio  Vermelho,  a  do  Espirito  Sancto,  no  rio  Joannes 
e  algumas  outras.  Em  1559  chegou  à  Bahia  o  novo  bispo 
donVPedro  Leitão,  quando  veiu  o  reforço  pedido  pelo  governador 
para  expulsar  os  Francezes  e  tara>ollicitocomo  o  seu  antecessor, 
continuava  a  promover  e  animar  as  missões  das  quaes  ja  se 
contavam  dez  em  1560,  tempo  em  que  era  ja  considerável  o  nu- 
mero dos  gentios  baptisadose  educados  nas  escolas,  em  cujos  col- 
legios  haviam  os  jesuítas  oreado  aulas  da  língua  tupi,  que  infe- 
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lizmente  não  foi  cultivada  para  facilidade  da  cateehese  e  clvili- 
sação  dos  nossos  dias:  e  em  Março  de  1565,  Eatacio  de  Sã,  man- 
dado da  Bahia  no  anno  antecedente  para  colonisar  o  Rio  de 
Janeiro,  e  tendo  necessidade  de  ir  primeiro  a  San'Vioente  buscar 
um  reforço  oom  que  voltou,  conseguiu  o  fim  a  que  fora  mandado, 
venoendo  os  Franceses,  e  assentando  os  alicerces  da  cidade,  que 
denominou  de  San'Sebastiio,  em  memoria  do  rei  então  reinante 
em  Portugal  sob  a  regência  da  rainha  dona  Catharina,  sua 
mãi,  e  logo  instituiu  uma  confraria  com  a  invocação  dveste 
sancto. 

Os  contínuos  assaltos  dos  índios  e  Franceses  sobre  esta  nas* 
oente  colónia  obrigaram  o  governador  Men  de  Sá  a  vir  pessoal- 
mente ao  Rio  de  Janeiro  com  os  soccorros  necessários,  e  o  accom- 
panhou  n'esta  occasião  o  segundo  bispo  Leitão.  Havia  então  uma 
ermida  no  primitivo  povoado,  e  alguns  annos  depois  se  edificou 
a  igreja  de  San'  Sebastião,  no  morro  do  Castello,  onde  foram 
depositados  os  restos  de  Eatacio  de  S&,  morto  pelo  ferimento 
que  recebeu  de  uma  flecha  em  combate  contra  os  gentios  e 
Franoezes  em  22  de  Janeiro  de  1567.  Para  juncto  d 'esta  igreja 
passou  o  governador  a  cidade,  que  depois  se  foi  estendendo 
como  hoje  existe,  sendo  então  seu  primeiro  governador  Sal- 
vador Corrêa  de  S&,  a  quem  succedeu  Ghristovam  de  Barros  em 
1572. 

N'esta  época  jà  tínhamos  jesuítas  estabelecimentos  agrícolas 
em  muitos  dos  logares  povoados  pelos  Europeos  ;  e,  a  par  dos 
serviços  que  prestaram  ao  christianismo  nas  terras  do  Brasil,  pro- 
curavam accumular  grandes  riquezas,  como  as  haviam  adqui- 
rido facilmente  no  reino  peia  consideração  que  ahl  mereciam, 
e  para  augmeota-las  tentaram  realizar  a  escravidão  dos  Índias* 
que  destinavam  ao  cultivo  das  terras  de  suas  propriedades;  a 
respeito  do  que  foi  ouvido  o  padre  Ignacio  d' Azevedo,  bem  como 
Nóbrega  e  outros ;  pois  que  se  queixavam  alguns  particulares 
que  lhes  faltavam  braços  para  suas  lavouras,  porque  os  jesuítas 
se  senhoreavam  d'elles  todos,  e  isto  deu  logar  a  importação  de 
escravos  da  costa  d'Africa,  sobre  cujo  trafico  escreveu  frei 
Thomaz  do  Mercado  em  15Ô0,  anno  em  que  foi  mandado  para  o 
Brazil  um  novo  provincial  com  mais  sessenta  religiosos  da  eom- 
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panhia  de  Jesus,  quando  dom  Luiz  de  Vasooncellos  foi  mandado 
para  substituir  Men  de  Sá,  03  quaes  foram  aprisionados  pelos 
corsários  Jacques  Sore  e  Cap  de  Ville  durante  o  tempo  do  rei- 
nado de  dom  Sebastião. 

N'este  mesmo  tempo  conoedeu  o  bispo  ao  parocho  d'esta  cidade 
as  attribuiçõea  de  ouvidor  eoclesiastico  e  as  de  seu  delegado  como 
sol  inquisidor  do  sancto  oficio  no  Brazil.  Este  padre  se  chamava 
Manoel  Nunes.  Em  1571  estava  o  bispo  em  Pernambuco  d'onde 
remetteu  para  o  sancto  offloio  um  jesuíta ;  e  no  anno  seguinte 
foi  ahi  em  visitação  o  padre  Ignacio  Tolosa.  Em  1573  foi  o  go- 
verno do  Brazil  dividido  em  dous ;  e  n'esse  tempo  morreu  o  se- 
gundo bispo  da  diocese,  e  que  havia  convocado  o  primeiro  synodo 
Braziliense,  no  qual  foram  resolvidas  algumas  mudanças  na 
constituição  da  metrópole:  em  1573  foram  desmembradas 
do  bispado  as  capitanias  do  sul  por  breve  de  Gregório  XIII, 
para  as  quaes  foi  nomeado  um  administrador  eoclesiastico  inde- 
pendente do  bispado,  e  foi  para  este  novo  cargo  nomeado 
o  padre  Bartholomeu  Simões  Pereira,  por  carta  regia  de  1 1 
de  Maio  de  1577,  anno  fatal  para  a  metrópole  pela  perda  de 
seu  rei  e  do  melhor  de  sua  nobreza  nos  campos  de  Alcaoer- 
quibir. 

Este  facto  da  divisão  do  bispado  da  Bahia  é  a  origem  do  do  Rio 
de  Janeiro,  do  qual  nos  cumpre  tratar  particularmente,  e  por 
isso  apenas  direi,  d'ora  em  diante,  do  da  Bahia  e  dos  outros  pos- 
teriormente creados  quanto  possa  ter  alguma  relação  com  o  que 
me  deve  ocoupar  a  at tenção.  A  este  tempo  duas  eram  as  causas 
que  reclamavam  esta  medida  e  a  tornaram  urgente.  A  primeira 
era  a  devassidão  dos  oostumes  dos  habitantes,  tam  natural  em 
um  paiz  novo,  habitado  por  uma  população  heterogénea  e  pela 
maior  parte  barbara,  além  de  ignorante,  a  cajos  costumes  e 
crenças  era  mister,  até  certo  ponto,  fazer  concessões  que  se  fossem 
restringindo  gradualmente  para  as  novas  gerações  que  exis- 
tissem nascidas  e  educadas  sob  melhores  condições.  A  segunda, 
não  menos  importante,  posto  que  de  natureza  bem  diversa,  era 
a  influencia  dos  jesuítas,  nociva  então  pelo  seu  excesso  devido 
ao  systema  que  em  toda  parte  empregavam  para  dominar  e  en- 
riquecer-se.  A  companhia  de  Jesus,  composta  em  geral  de  homens 
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na  verdade  eminentes  pela  illustração  e  pelos  talentos,  lançava 
vistas  politicas  sobre  o  mondo,  aspirava  o  mando  e  ambicionava 
accumnlar  riquezas.  O  claustro  era  para  os  jesuítas  autes  o 
centro  de  um  grande  poder  futuro  do  que  o  limite  do  abrigo  das 
virtudes  de  homens  que  se  votavam  ao  serviço  desinteressado  de 
Deus,  de  quem  esperavam  a  salvação  de  suas  almas  como  premio 
do  que  faziam  para  conquistar  outros  para  a  lei  do  evangelho. 
Não:  para  elles  uma  alma  convertida  era  sempre  um  servo 
adquirido,  e  muitas  vezes,  um  cabedal  accumulado  ao  que  ja 
possuia.  O  jesuitismo  fazia  progressos,  e  estendia  soa  influencia 
sobre  o  Braz  ti  como  tinha  ja  sobre  Portugal  e  sobre  a  Hespanha, 
onde  os  frades  a  sustentavam  pelo  terror  difundido  pelo  tribunal 
da  inquisição  que  por  esoarneo  e  sacrilégio  denominaram  sancto 
officio.  O  titulo  de  jesuíta  passou  a  posteridade  oomo  um  epi- 
theto  que  hoje  se  dà  ao  homem  ambicioso,  avarento  e  de  má  fó. 
Grandes  serviços  prestaram  elles,  é  verdade,  como  homens  illus- 
trados:  mas  tanto  menos  sam  dignos  de  louvores  por  elles  quanto 
o  fim  a  que  se  dirigiam  era  diverso  d*aquelle  a  que  pareciam 
dedicar-se.  Longe  das  vistas  da  primeira  autoridade  da  diocese, 
a  sua  politica  dominadora  fazia  progressos  a  proporção  que  elles 
estendiam  a  sua  influencia;  e  a  corte  de  Portugal  entendeu 
oppor»se  ao  plano  de  predomínio  da  oòmpanhia  de  Jesus  creando 
novos  centros  de  autoridade  espiritual  para  o  que  dividiu  o 
bispado  do  Brazíl  denominando  a  parte  fraccionada  da  mitra, 
brazileira  a  administração  ecclesiastiea,  cuja  autoridade  foi 
revestida  de  todas  as  attribuiçôes  dos  bispos,  em  virtude  do 
citado  breve  de  Gregório  XIII.  A  verdade  do  que  deixo  dito 
se  demonstra  pelos  factos  que  passo  a  expor,  dos  quaes  foram 
victimas  os  indivíduos  que  administraram  a  diocese,  e  que, 
segundo  nos  diz  a  historia,  foram  devidos  aos  jesuítas  a  quem 
tal  dignidade  limitava  a  influencia  e  destruía  os  planos  ambi- 
ciosos. 

Noanno  de  1577  foram  reunidos  em  um  so  os  dous  governos 
políticos  do  estado  do  Brazil,  para  o  qual  foi  mandado  corno  go- 
vernador Lourenço  da  Veiga,  que  morreu  na  Bahia  em  1581,  no 
principio  de  cujo  governo  vieram  para  Pernambuco  alguns  frades 
benedictinos  e  carmelitas,  trazidos  por  um  Fructuoso  Barbosa 
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que  se  compromettèra  a  colonisar  a  sua  custa  esta  capitania ;  mas 
um  temporal  que  sobreveiu  quando  os  navios  se  acharam  fun- 
deados defronte  do  Recife,  fez  arribar  os  benedictinos  a  Bahia, 
onde  se  estabeleceram  em  1580.  Três  annos  depois  chegou  a  Bahia, 
como  governador,  Manoel  Telles  Barreto  e  com  elle  mais  alguns 
jesuítas,  entre  os  quaes  se  cita  o  padre  Fernão  Cardeni.  Nessa 
epocha  a  companhia  de  Jesus  já  absorvia  para  sua  manutenção 
a  quantia  annual  de  7.500  cruzados,  mais  da  terça  parte  das 
rendas  d'este  estado,  e  que  era  para  esse  tempo  muito  avultada 
quantia.  Durante  a  administração  d'este  governador  esta» 
beleceram-se  no  Brazil  três  ordens  religiosas,  a  dos  benedi- 
ctinos, a  dos  capuchos  de  Sancto  António,  e  a  dos  carmelitas 
observantes,  dos  quaes  os  primeiros  se  achavam  estabelecidos 
na  cidade  de  San'Salvador  em  1584,  em  1589  formara  outra 
abbadia,  tendo  sido  eleito  para  a  primeira  o  padre  frei  António 
Ventura,  e  se  foram  estendendo  até  haverem  creado  sete  ab- 
badias. 

Os  capuchos,  tendo  ao  principio  constituido  uma  província  in- 
dependente a  subdividiram  em  duas,  na  Bahia  e  no  Rio  de  Ja- 
neiro, e  os  carmelitas,  fundando  as  suas  primeiras  casas  em 
Olinda  e  em  Santos,  constituíram  também  duas  províncias  dis- 
ti netas,  e  com  tal  rapidez  se  fundaram  casas  religiosas  nos  do- 
mínios do  Brazil,  e  tal  preponderância  e  riqueza  procuravam 
adquirir  os  frades,  tanto  jesuitas  como  de  outras  ordens,  que  a 
corte  lhes  limitou  o  intento  por  carta  regia  de  16  de  Outubro  de 
1609 ;  e  depois,  em  Fevereiro  de  1624,  se  lhes  marcaram  as 
condições  para  a  fundação  de  novos  conventos. 
*  O  primeiro  prelado  administrador  d'esta  nova  diocese  abandonou 
a  prelasia  em  1591,  desgostoso  dos  injustos  procedimentos  ha- 
vidos contra  elle,  que  procurava  moralisar  os  povos  e  cohibír 
os  abusos  dos  padres  e  dos  frades:  e  retirou -se  para  a  capitania 
do  Espirito  Santo,  onde  se  diz  que  morrera  envenenado.  Ignoram 
os  escriptores,  que  consultei,  a  data  do  fallecimento  d'este  pre- 
lado administrador,  assim  como  o  nome  do  provisor  e  vigário 
geral  que  o  substituiu  ate  que  foi  nomeado  o  padre  João  da  Costa, 
que  o  suecedeu  por  nomeação  regia,  e  que,  tam  infeliz  como  seu 
antecessor  victima  de  calumnias  e  guerreado  pela  immoralidade 
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e  pela  ambição,  foi  deposto  pela  relação  da  Bahia,  ignorando-se 
igualmente  a  época  de  saa  morte. 

Para  substituir  João  da  Gosta  foi  escolhido  o  dr.  Bartholomeu 
Lagarto,  que  não  oonsta  que  exercesse  o  cargo  no  qual  se  lhe 
seguiu  o  dr.  Matheos  da  Gosta  Abormi,  por  nomeação  de  Fi- 
lippe  III,  de  Castella,  datada  do  mez  de  Julho  de  1606,  sendo  em- 
possado d'elle  em  Outubro  do  auno  seguinte,  e  morrendo  em  Fe- 
vereiro de  1629,  regendo  a  diocese  provisoriamente  o  padre 
Francisco  da  Silveira  Villa  Lobos,  que  era  então  provisor  e  vi- 
gário geral,  até  que  foi  nomeado  interinamente  frei  Marimo  Pe- 
reira pelo  bispo  da  Bahia,  o  qual  empossado  em  13  de  Setembro 
de  1629  exerceu  o  cargo  até  Dezembro  do  anno  seguinte  em  que 
foi  substituído  pelo  padre  Pedro  Homem  Álbernaz,  que  era 
então  vigário  geral.  Bm  Julho  de  1631  foi  nomeado  por  el-rei  o 
dr.  Lourenço  de  Mendonça  para  o  cargo  de  administrador  d*esta 
diocese,  da  qual  tomou  posse  em  Setembro  de  1632.  A  devas- 
sidão e  a  immoralidade  do  povo,  fomentadas  pela  intriga  do3 
jesuítas,  deseuvolveu  a  perseguição  inaudita  que  sofflreu  este 
prelado  desde  o  quarto  dia  de  sua  administração,  e  a  tal  ponto 
subiu  ella  que  tentaram  assassinal-o  incendiando  um  barril  de 
pólvora  que  lhe  introduziram  no  aposento  por  uma  janella.  Es- 
capo do  incêndio  que  a  pólvora  produziu,  tentou-se  ainda  loval-o 
preso  em  um  navio  desapparelhado  e  deixal-o  no  mar  a  mercê 
das  ondas  ;  machinação  esta  que  foi  descoberta  e  prevenida  fu- 
gindo elle  para  bordo  do  navio  que  o  transportou  para  Portugal 
em  1637.  A  ausência  do  prelado  fez  que  o  mesmo  padre  Álbernaz 
tornasse  a  dirigir  a  diocese  por  provisão  de  2  de  Setembro  de 
1639. 

Demonstrada  a  innocencia  de  Mendonça,  quiz  Fillppo  III,  dar 
todas  as  demonstrações  de  apreço  as  suas  virtudes:  e  não  sa- 
tisfeito com  quanto  o  havia  distinguido  nomeando-o  prior  de 
Aviz,  pediu  a  sancta  sé  apostólica  a  creação  do  bispado  do  Rio 
de  Janeiro,  para  o  qual  o  nomeou  em  1639,  não  tendo  o  agra- 
ciado voltado  para  a  diocese  por  haver  seguido  o  partido  de  Fi* 
lippe  III,  quando  foi  acclamado  Dom  João  IV,  rei  de  Portugal. 
Entretanto  havia  elle  nomeado  o  mesmo  padre  Álbernaz,  que, 
tendo  dirigido  a  diocese  por  eleição  do  clero,  serviu  então   por 
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delegação  do  bispo  e  confirmação  regia  de  2  de  Setembro  de  1639. 
Àlbernaz  exonerou-se  d'este  cargo  por  occasião  de  entrar  para  a 
companhia  de  Jesus,  e  passou  interinamente  o  cargo  ao  padre 
José  Coelho,  que  o  exerceu  até  que  chegou  o  suocessor  António 
de  Marins  Loureiro,  nomeado  em  8  de  Outubro  de  1643  e  em- 
possado em  Junho  do  anno  seguinte.  Loureiro,  sollicito  em 
cumprir  os  deveres  de  seu  cargo,  resolveu  visitar  o  território 
de  sua  diocese,  e  em  S.  Paulo  encontrou  decidida  desobediência  e 
conspiração  contra  a  sua  vida,  sendo  obrigado  a  refugiar-se  no 
convento  dos  padres  capuchos,  onde  foi  cercado  pelos  seus  algozes ; 
e,  conseguindo  escapar-se,  voltou  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde 
continuou  a  perseguição  que  se  lhe  fazia. 

Retirou-se  elle  então  para  a  capitania  do  Espirito  Santo,  onde 
foi  victima  de  um  veneno  que  o  fez  perder  o  juizo,  e  em  tam 
lamentável  estado  se  retirou  para  Portugal  ficando  encarregado 
da  diocese  o  padre  Manoel  de  Araújo  que  era  vigário  geral  n'esse 
tempo.  A  este  succedeu  o  padre  José  de  Castro.  Em  12  de  De- 
zembro de  1658  foi  nomeado  o  dr.  Manoel  de  Souza  e  Almeida 
para  o  cargo  de  administrador  ecclesiastico  d'esta  diocese,  e  en- 
trando na  posse  d'ella  no  anno  seguinte  bem  de  pressa  começou 
contra  elle  o  mesmo  systema  de  perseguição,  calumnias,  e  in- 
jurias ;  e  esteve  a  ponto  de  perder  a  vida  em  sua  residência, 
onde  seus  inimigos  assestaram  uma  peça  de  artilharia  carregada 
com  bala:  e,  escapando  a  morte  na  madrugada  de  6  de  Março 
de  1668,  requereu  uma  devassa  a  que  el-rei  mandou  proceder 
pela  qual  não  foi  possível  descobrir  os  criminosos  que  procuravam 
fazer  acreditar  que  elle  próprio  mandara  commetter  este  crime, 
que  diziam  simulado,  para  exagerar  a  perseguição  que  se  lhe 
fazia:  e  desesperado  de  poder  exercer  o  cargo  desistiu  d'elle,  e 
retirou-se  para  Portugal,  ignorando-se  a  epocha.de  sua  retirada: 
suppondo-se  que  teria  ella  logar  em  principios  do  anno  de  1670 
em  que,  pelas  razões  que  nos  dá  Pizarro,  no  capitulo  III,  do 
Livro  3o  de  suas  Memorias  históricas  do  Rio  de  Janeiro,  parece 
que  o  substituiu  interinamente  o  padre  Francisco  da  Silveira  Dias, 
que  foi  depois  confirmado  no  cargo  prelaticio  por  dom  Pedro  II, 
de  Portugal,  por  carta  regia  de  7  de  Março  de  1618.  A  malevo- 
lencia  e  a  calumnia  de  que  tinham  sido  victimas  os  seus  prede- 
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cessores  não  cessou  para  elle  que  também  soffreu  todas  as  injus- 
tiças e  falsas  accusações  que  se  lhe  fez  até  que,  em  1681,  entregou 
a  jurisdicção  ao  padre  Sebastião  Barreto  de  Brito,  então  vigário 
da  Candelária,  que  fora  nomeado  governador  do  bispado,  que 
então  havia  sido  creado  pelo  primeiro  bispo  nomeado  dom  José 
de  Barros  Alarcão. 

Com  o  padre  Francisco  da  Silveira  Dias  terminou  a  época  da 
administração  ecclesiastica  d'esta  diocese,  da  qual  bem  quizera 
eu  indicar  as  datas  das  fundações  das  igrejas  parochiaes  e  capellas 
fundadas  pelos  diversos  administradores  ecclesiasticos,  que  a  re- 
geram em  diversos  logares  não  so  do  actual  bispado  como  do 
d,esses  tempos  a  proporção  que  se  foram  elles  povoando  e  os 
indios  civilisando.  Mas  impossível  me  é  fazel-o  tanto  porque  não 
achei  nos  escriptos  que  consultei  as  noticias  necessárias  para 
tratar  de  todas  minuciosamente  como  porque  se  tornaria  este 
trabalho  demasiadamente  extenso  sem  por  isso  adquirir  maior 
merecimento  do  que  o  dos  livros,  dos  quaes  eu  extractasse  taes 
noticias. 

Limitar-me-hei  pois  ao  que  deixo  dito,  accrescentando  apenas 
que  existiam  em  1587  grande  numero  de  conventos ;  que  os 
jesuitas,  fomentando  sempre  as  intrigas  contra  os  prelados  ad- 
ministradores/Unham ja  conquistado  muita  ascendência,  adquirido 
grandes  riquezas  n'estas  terras,  bem  como  os  frades  de  outras 
ordens ;  e  que  na  época  da  elevação  d'esta  administração  eccle- 
siastica a  categoria  de  bispado  haviam  ja  no  território  que  hoje 
pertence  ao  bispado  fluminense  vinte  e  nove  igrejas  parochiaes, 
as  quaes  eram  sujeitas  muitas  outras  igrejas  e  capellas.  Em  1676 
deu  o  papa  Innocencio  II  a  bulia  da  elevação  do  bispado  da  Bahia 
à  categoria  de  metrópole,  bem  como  teve  logar  a  creação  d'este 
bispado,  cuja  succinta  narração  será  o  assumpto  da  segunda 
parte  d'este  pequeno  trabalho. 
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SEGUNDA  PARTE. 

Tendo-me  oocupado,  na  primeira  parte  d'este  trabalho,  de 
traçar  o  esboço  histórico  da  época  que  precedeu  â  creação  do 
bispado  do  Rio  de  Janeiro,  d'ella  se  deprohende  quaes  foram  os 
motivos  que  para  isso  teve  a  corte  de  Portugal.  O  augmento 
constante  da  população  que  se  disseminava  por  estas  terras, 
outr'ora  incultas  ;  a  moralidade  dos  primeiros  povoadores  chris- 
tãos,  que  para  ellas  vieram  procurar  melhor  fortuna  ;  e,  final- 
mente, o  predomínio  e  influencia  que  pretendiam  os  frades 
assumir,  e  que  era  mister  neutralisar  com  um  novo  centro  de 
poder  espiritual,  pois  que  a  grande  extensão  de  território  su- 
jeito a  autoridade  do  bispado  da  Bahia,  primeiramente  creado, 
tornava  difficil  não  somente  as  visitas  dos  prelados,  como  a  sa- 
tisfação das  necessidades  dos  povos  no  que  respeita  as  attri- 
buiçOes  da  igreja. 

O  tempo  demonstrou  que  a  dignidade  de  um  administrador 
ecclesiastico  não  estava  collocada  bastante  alto  para  que  não 
fosse  ferida  pelas  armas  que  manejavam  a  ambição  e  a  immora- 
lidade,  e  tanto  estava  isto  demonstrado  que  ja  em  1639, 
Felippe  111,  havia  pedido  a  sé  apostólica  a  erecção  da  prelasia  a 
categoria  de  bispado,  o  que  não  se  realisou  talvez  porque  então 
teve  logar  a  separação  de  Portugal,  passando  a  coroa  do  reino 
para  el-rei  dom  João  IV,  não  obstante  ter  sido  antecedentemente 
nomeado  por  Filippa  111,  para  a  mitra  íluminensd  o  prelado 
administrador  Lourenço  de  Mendonça,  como  ja  o  disse  na  pri- 
meira parte  d'este  trabalho.  Continuando,  porém,  na  prelasia  os 
escândalos  praticados  contra  a  primeira  autoridade  ecclesiastica 
da  diocese,  o  príncipe  regente  doai  Pedro  pediu  novamente  a 
sancta  sô  apostólica  a  creação  do  bispado  do  Rio  de  Jau9iro,  bem 
como  a  de  Pernambuco  e  a  elevação  do  da  Bahia  a  oategoria  de 
metrópole,  o  que  tudo  foi  concedido  pela  papa    Innocencio   (  *  ) 


(  •  )  Pela  bulia  de    16  de  Novembro  de  1676. 
xix  73 
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sendo  o  bispado  da  Babia  elevado  a  categoria  de  arcebispado, 
depois  de  terem  para  elle  sido  nomeados  dez  bispos,  dos  quaes 
três  falleceram  som  baverem  tomado  posse.  Ficando  pois  creado 
este  bispado,  foram-lhe  demarcados  os  limites  desde  a  capitania 
do  Espirito  Sancto  atô  ao  Rio  da  Prata,  e  foi  para  elle  nomeado 
bispo  frei  Manoel  Pereira,  da  ordem  dos  pregadores,  e  bomem 
eminente  tanto  por  sua  vasta  erudição  oomo  por  suas  virtudes. 
Foi  elle  confirmado  pelo  pontifico,  e  depois  de  sagrado  renunciou 
a  mitra,  em  1680,  sem  baver  tomado  posse  da  diocese,  ou  porque 
lhe  parecesse  o  cargo  superior  as  suas  forças,  ou  porque  temesse 
ser  victima  das  atrocidades  anteriormente  praticadas  nvesta 
diocese  contra  todos  os  prelados  administradores  que  a  haviam 
governado  (  motivo  este  que  me  parece  mais  provável ).  Vago 
o  bispado  por  esta  renuncia  foi  escolhido  o  padre  José  de  Barros 
Alarcão;  e  confirmado  pelo  mesmo  pontífice  em  19  de  Agosto 
de  1680.  Tomou  elle  posse  da  diocese  pelo  seu  procurador,  padre 
Sebastião  Barreto  de  Brito,  então  vigário  da  Candelária,  que 
dirigiu  a  diocese  até  que  foi  recebido  aqui  no  dia  13  de  Junho 
de  1682. 

Visitou  este  bispo  diversos  pontos  da  diocese,  fundou  o  reco- 
lhimento de  Sancta  Theresa,  em  S.  Paulo,  creou  a  só  episcopal 
em  Janeiro  de  1685,  nomeou  os  indivíduos  para  occupar  as  pre- 
bendas da  nova  igreja  cathedral,  e  em  28  de  Fevereiro  de  1689 
foi  a  corte  de  Portugal,  deixando  o  governo  ao  padre  Thomé  de 
Freitas  da  Fonseca,  que  era  então  vigário  da  igreja  da  Cande- 
lária, e  voltando  de  novo  para  o  bispado,  onde  chegou  em  Março 
de  1700,  morreu  em  6  de  Abril  do  mesmo  anno,  tendo  sepultura 
no  presbyterio  da  igreja  de  S.  Bento,  d 'onde  foram  seus  ossos 
trasladados  para  a  igreja  de  Sancta  Iria,  no  termo  de  Lisboa  em 
Agosto  de  1702. 

Por  sua  morte  ficou  o  cabido  encarregado  do  governo  da 
igreja  fluminense,  até  que  foi  entregue  ao  seu  successor,  por 
oocasião  da  nomeação  do  primeiro  bispo  fluminense  foi  nomeado 
arcebispo  da  Bahia  dom  Gaspar  Barata  de  Mendonça  em  1677, 
que  a  governou  por  delegados  seus,  e  falieceu  em  1686  sem  ter 
vindo  a  sua  diocese,  tendo  antes  renunciado  a  mitra,   em  vir* 
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tude  do  que  foi  substituído  em  1685  por  dom  frei  João  da  Madre 
de  Deos. 

Ao  bispo  Alarcão  se  deve  a  creação  das  parochias  de  Sancto 
António  dos  Guarulhos,  Sra.  do  Desterro  de  Quissaman,  S.  Thiago 
de  Inhaúma,  Senhora  do  Amparo  de  Maricá,  Senhora  da  Guia 
de  Mangaratiba,  aióm  de  ontras  igrejas  âliaes  a  estas,  e  d'outras 
parochias  que  fazem  actualmente  parte  de  outros  bispados  do 
Brazil. 

Tendo  fallecido  este  bispo  em  Abril  de  1700,  recahiu  a  escolha 
do  successor  no  eminente,  sábio  e  virtuoso  frei  Francisco  de 
SanUeronymo  em  Dezembro  do  mesmo  anno,  tendo  ja  em  1685 
rejeitado  a  mitra  de  Macau.  Recebendo  do  papa  Clemente  XI,  a 
confirmação  em  Agosto  de  1701,  foi  sagrado  pelo  bispo  de  Viseu 
em  Dezembro  d'este  mesmo  anno,  e  chegou  a  sua  diocese  em  Junho 
do  anno  seguinte,  cuja  posse  tomou  no  dia  11  d'este  mez ;  e  pro- 
vendo a  muitas  necessidades  do  bispado,  creou  quarenta  freguezias 
em  Minas  Geraes,  cuja  collação  supplicou  a  el-rei  de  Portugal, 
e  a  dezenove  das  quaes  foram  apresentados  parochos.  Edificou 
elle  o  actual  palácio  episcopal  no  monte  da  Conceição.  Governou 
interinamente  a  praça  por  três  vezes,  durante  o  tempo  em  que 
por  differentes  motivos  d'ella  se  ausentaram  três  governadores. 
Fundou  o  convento  das  freiras  da  Ajuda.  Collocou  a  primeira 
pedra  da  capella  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Calvário  bem  como  a 
da  igreja  de  Santa  Rita  de  Cássia.  Attribue«se  a  sua  intervenção 
milagrosa  a  extincção  do  incêndio  que  se  ateara  na  nàu  que  o 
transportava  de  Lisboa  para  o  Rio  de  Janeiro,  bem  como  a  cura 
de  um  António  Gonçalves,  que  padecia  grave  moléstia  em  uma 
perna,  e  da  qual  se  achou  curado  depois  que  este  bispo,  fazendo 
conduzil-o  á  Capella,  ahi  lhe  untou  a  perna  com  o  óleo  que  ti* 
rava  da  lâmpada  que  nessa  capella  existia  diante  do  altar  da  Se- 
nhora da  Conceição.  Fallecido  em  7  de  Março  de  1721  com  oitenta 
annos  de  idade  e  dezenove  de  governo  da  diocese,  foi  sepultado 
na  capella  da  Conceição,  sita  no  interior  do  palácio  de  sua  resi- 
dência, legando  muitas  esmollas  e  algumas  quantias  destinadas 
a  obras  pias.  Durante  o  seu  governo  diocesano  erigiu  as  freguezias 
da  Senhora  da  Ilha  do  Governador,  S.  Sebastião  de  Itaipú,  Se- 
nhora da  Piedade  de  Iguassú,  Senhora  da  Conceição,  San'Pedro 
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e  San'  Paulo  da  Parahyba,  Senhora  da  Conceição  do  Paty  do  Al- 
feres, Senhora  da  Conceição  de  Marapicú,  e  outras  que  hoje  nã  > 
pertencem  a  esU  bispado.  O  deão  da  sé,  Gaspar  Gonçalves  de 
Araújo,  por  delegação  testamentária  do  bispo  dom  Francisco  de 
San'  Jeronymo,   ficou  encarregado  das  faculdades  pontifícias  atá 
a  posse  de  dom  frei  António  de  Guadalupe,  que  o  succedeu  por 
nomeação  de  el-rei  dom  João  V,  em  Janeiro  de  1722.  Confirmado 
pelo  papa  Benedicto  XIII,  em  Fevereiro  e  sagrado  em  Maio  de 
1725,  partiu  do  reino  e  chegou  a  diocese  em  Agosto  do  mesmo 
anno.  No  anno  seguinte    principiou  a  visitar  as  igrejas  de  sua 
diocese  que  muito   aproveitaram  d'ella.  Providenciou  ao  ensino 
da  moral,  regularisou  os  estudos  para  os  indivíduos  que  se  des- 
tinavam ao  sacerdócio,  beneficiou  muitas  igrejas,  despendeu  no- 
venta e  sois  mil  cruzados  nas  construcções  dos  Seminários  de 
San'  José  e  dos  Orphãos,  e  na  casa  do   Aljube.    Obteve  a  carta 
regia  que  mandou  fazer  a  mudança  da  cathedral  da  antiga  sé 
para  a  igreja  da  Sancta  Cruz,  bem  como  o  augmento  do  numero 
de  cónegos  e  outras  dignidades,  e  o  augmento  das  côngruas  e 
ordenados.  Conseguiu   também  a  provisão  que  o  autorisou  a 
escolher  o  logar  conveniente  para  a  edificação  da  igreja  própria 
para  a  sé,  e  finalmente  fundou  sete  parochias  na  sua  diocese, 
das  quaes  nem  uma  faz  presentemente  parte  do  bispado  do  Rio 
de  Janeiro. 

Transferido  dom  frei  António  de  Guadalupe  do  bispado  flumi- 
nense para  o  de  Visou  em  1739,  partiu  para  Portugal  em  Maio 
de  1740,  onde  chegou  no  mez  de  Agosto,  em  cujo  ultimo  dia 
morreu. 

Ausentando-se  d'esta  diocese  deixou  o  governo  d 'o  lia  confiado 
ao  deão  Gaspar  Gonçalves  de  Araújo,  que  abdicando-a  desde 
,a  morte  do  bispo  passou-a  ao  cónego  magistral  Henrique 
Moreira  de  C  trvalho,  de  quem  recebeu  a  posse  dVlle  o  bispo 
dom  frei  João  da  Cruz,  que  foi  nomeiado  para  sueceder  a  Gua- 
dalupe. 

Tendo  recebido  a  confirmação  do  papa  Clemente  XII,  foi  sa- 
grado em  Fevereiro  de  1741  peta  cardeal  patriarcha  dom  Thomaz 
de  Almeida:  e,  omburcando-se  em  dias  do  mesmo  mez  chegou  a 
esta  cidade  em  3  do  Maio,  e  resolveu  logo  fazer  a  sua  visita  as 
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igrejas  parochiaes  da  cidade.  Impoz  elle  ao  cónego  magistral 
da  sé  a  obrigação  de  ensinar  a  moral  e  a  theologia,  estabe- 
leceu conferencias  para  os  clérigos  em  algumas  igrejas,  e 
renovou  muitas  providencias  dadas  pelo  seu  antecessor  ten- 
dentes a  instruir  e  moralisar  o  clero,  e  que  haviam  cabido  em 
ommissao. 

Em  1742  resolveu  a  sua  visita  as  matrizes  de  Minas  Geraes, 
para  onde  mandou  alguns  missionários:  foi  ahi  maltratado  tanto 
pelos  padres  como  pelo  povo,  talvez  pelo  rigorismo  que  em- 
pregou em  corrigir  os  abusos  d'aquelles  e  a  immoralidade  d'este: 
e  voltou  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1745  resolvido  a  renunciar  o 
bispado,  tendo  o  governador  Gomes  Freire  de  Andrade  supplicado 
a  el-rei  que  lhe  acceitasse  a  abdicação,  do  que  tarde  se  arrependeu 
o  bispo,  quando  soube  que  o  governador  se  havia  empenhado 
nisto  contra  elle.  Entretanto  realisou  a  fundação  do  convento  de 
freiras  pretendida  ja  pelo  bispo  dom  Francisco  de  San'  Jeronymo, 
erigiu  a  parochia  de  San'  João  Marcos  e  outras  ora  sujeitas  a 
outros  bispados,  e  retirou-so  para  Portugal  em  Outubro  de  1745, 
tendo  se  assenhorado  não  so  dos  mais  preciosos  ornamentos  de 
ouro  e  de  prata  da  catliedral  como  da  herança  de  trinta  mil  cru- 
zados que  a  ella  havia  deixado  seu  antecessor;  pelo  que  foi 
demandado  por  ordem  de  el-rei,  que  mandou  fornecer  a  igreja 
novos  paramentos  a  sua  custa. 

Vagando  a  mitra  de  Miranda,  em  Portugal,  foi  provido  nella 
em  1750 ;  e  ahi  morreu  em  Outubro  de*  175Ô,  tendo  sido  tão 
execrado  o  seu  governo  diocesano  que  o  povo  se  regozijou  de 
sua  morte  pela  lembrança  dos  vexames  com  que  tratou  tanto 
o  povo  como  mesmo  as  religiosas  do  convento  de  Miranda, 
que  com  cruz  alçada  sahiram  do  claustro  e  foram  implorar  a 
protecção  do  governador  da  província  contra  este  prelado.  Este 
facto,  e  outros  de  que  ha  noticia,  justificam  o  procedimento 
de  que  elle  foi  victima  durante  o  tempo  de  sua  visita  a  Minas 
Geraes. 

A  este  bispo  succedeu  dom  frei  António  do  Desterro,  trans- 
ferido da  só  angolense  para  este  bispado,  cuja  nomeação  lhe  foi 
confirmada  pelo  papa  Benedicto  XIV,  em  Janeiro  de  1745.  Tomou 
posse  de  sua  nova  diocese  em  11  de  Dezembro  do  anno  seguinte, 
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sendo  recebido  n'ella  com  todas  as  honras  que  lhe  eram  devidas. 
Entrando  no  cumprimento  dos  seus  deveres  foi  nelles  extrema- 
mente zeloso  e  diligente,  provendo  a  todas  as  necessidades  da 
diocese  e  providenciando  quanto  era  necessário  a  respeito  dos 
sacerdotes  e  do  culto  divino  e  augmento  da  religião  catholica,  o 
que  provam  as  suas  di  aferentes  pastoraes  de  que  ha  noticia, 
sobre  a  regularidade  do  culto,  instrucção  religiosa  do  povo  e  sua 
moralidade,  cumprimento  dos  deveres  dos  parochos  e  dos  sacer- 
dotes em  geral,  etc. 

Foi  em  tempo  do  seu  governo  que  se  lançou  a  primeira  pedra 
do  e  liflcio  que  se  destinava  para  cathedral,  a  qual  elle  collocou 
em  20  de  Janeiro  de  1749,  e  cuja  obra  foi  suspensa,  e  concluída 
depois  com  outro  destino  sendo  o  edifício  onde  está  presentemente 
a  escola  militar  d'esta  corte.  Occupou  aqui  o  cargo  de  visitador 
apostólico,  e  reformador  da  companhia  de  Jesus,  por  nomeação 
do  cardeal  patriarcha  Saldanha,  em  cujo  exercicio  soube  sempre 
fazer-se  amar  e  respeitar.  Generoso,  caritativo,  e  justo,  grangeou 
tal  conceito  que  o  chamavam  mestre  dos  bispos  do  seu  século. 
Por  fallecimento  do  governador  Gomes  Freire  d'Andrade  passou 
as  suas  mãos,  como  cumpria  em  virtude  de  ordem  regia,  o  go- 
verno civil  da  capitania,  que  exerceu  com  gerai  satisfação  do 
povo  e  do  soberano. 

Acommetido  de  moléstias  desde  1759,  pediu  que  se  desse  um 
coadjuctor,  que  lhe  foi  dado  tendo  sido  sagrado  com  o  titulo  do 
bispo  de  Etalonea,  mas  que  não  o  substituiu  porque  ficou  servindo 
o  cargo  de  deão  da  capella  ducal  de  Villa  Viçosa  e  não  se  achava 
na  diocese  quando,  em  5  de  Dezembro  de  1773  falleceu  o  bispo 
com  setenta  e  nove  annos  de  idade  e  trinta  e  cinco  do  bispado, 
sendo  vinte  e  sete  annos  u'esta  diocese,  e  foi  sepultado  no 
mosteiro  de  San*  Bento. 

Por  sua  morte  ficou  a  administração  diocesana  confiada  aj 
corpo  capitular,  tendo  elle  creado  as  parochias  de  Sacra  Família 
do  Tinguá,  San»  Josô  e  Santa  Rita  d*esta  cidade,  S.  Pedro  do 
Cabo  Frio,  San*  Lourenço,  San'  Francisco  Xavier  de  Itaguahy,  San' 
Bernabé  de  Maoacú,  San*  Francisco  Xavier  do  Engenho  Velho, 
Sau*  Gonçalo  de  Campos  de  Goytacazes,  Senhora  das  Neves  e 
Santa  Rita  de  Macahô,.  Conceição  do  Rio  Bonito,  e  outras,   que 
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estão  actualmente  sujeitas  a  outros  bispados,  e  mesmo  a  este  do 
Rio  de  Janeiro  mas  em  outras  províncias.  D.  Vicente  da  Gama 
Leal,  nomeado  primeiro  coadjuctor  e  futuro  successor  do  bispado 
em  21  de  Fevereiro  de  1755,  e  confirmado  por  Benedicto  XIV, 
em  Agosto  do  anno  seguinte  sendo  sempre  distraindo  d'este  cargo 
por  importantes  commissões  que  em  Portugal  lhe  eram  confiadas 
pelo  saber  e  distinctas  qualidades  que  o  tornavam  recommen- 
davel,  resolveu  el-rei  nomear  outro  em  quem  recahisse  a  admi- 
nistração do  bispado  fluminense,  e  foi  digno  d'esta  nomeação  o 
padre  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Castello  Branco, 
nascido  n'esta  cidade,  o  qual,  depois  d'haver  exercido  alguns 
cargos  importantes,  foi  nomeado  coadjuctor  e  futuro  successor 
do  bispado  em  Janeiro  de  1773  e  confirmado  pelo  pontifico  Cle- 
mente XIV,  em  20  de  Dezembro  do  mesmo  anno  com  o  titulo  de 
bispo  de  Tipassa.  Partindo  em  Fevereiro  de  1774  para  esta  dio- 
cese, chegou  a  ellaem  18  de  Abril  como  governador  proprietário 
d'ella  por  haver  fallecido,  em  Dezembro  antecedente,  o  bispo 
dom  frei  António  do  Desterro ;  e  tomando  posse  do  seu  cargo  no 
dia  29  do  mesmo  mez  entrou  no  exercício  cTelie  mostrando-se 
diligente  em  prover  a  muitas  necessidades  do  bispado»  em  fazer 
instruir  o  clero,  e  em  disciplinar  as  corporações  religiosas  que  se 
rebellavam  contra  suas  ordens  sob  pretexto  de  amplos  e  antigos 
privilégios  concedidos  pelos  pontífices  as  suas  religiões  excedendo 
a  todas  em  desobediência  a  ordem  capucha.  Visitou  algumas 
parochias  do  bispado,  e  mandou  delegados  seus  em  visitação. 
Estando  as  recolhidas  de  Sancta  Theresa  habilitadas  por  breve 
pontifício  para  a  profissão  religiosa  acompanhou-as  solemnemente 
do  convento  da  Ajuda,  onde  estavam  hospedadas,  para  o  seu 
claustro ;  e  seis  mezes  depois  eflfectuou  a  profissão  das  primeiras 
freiras  em  Janeiro  de  1781.  Exerceu  o  cargo  de  visitador  geral  e 
reformador  apostólico  dos  Religiosos  Carmelitas  da  província  flu- 
minense, e  falleceu  com  setenta  e  três  annos  de  idade  e  trinta  do 
governo  do  bispado,  no  dia  28  de  Janeiro  de  1805,  havendo  antes 
devolvido  a  jurisdicção  da  diocese  ao  provisor  e  vigário  geral 
Francisco  Gomes  Villas  Boas. 

Durante  a  sua  administração  diocesana  oreou  as  parochias  do 
S.   Sacramento  de  Cantagallo,  San'  Sebastião  de  Araruama, 
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Sancta  Anna  da  ilha  Grande,  Senhora  do  Rosário  de  Mambucaba, 
e  outras  actualmente  sujeitas  a  outros  bispados. 

Por  morte  d'este  bispo  succedeu  o  cabido  na  administração  da 
diocese  elegendo  vigário  geral  o  deão  Francisco  Gomes  Villas 
Boas,  o  qual  fallecendo  em  Junho  de  1806,  reassumio  o  cabido  a 
administração  ate  a  posse  do  novo  bispo  dom  José  Caetano  da 
Silva  Coutinho,  que  tendo  sido  antes  nomeado  arcebispo  de  Cran- 
ganor  em  1800,  no  reino  de  Calicut,  obteve  a  eleição  d'este 
bispado  em  Novembro  de  1805,  no  qual  o  confirmou  o  papa 
Pio  VII,  em  1806,  e  foi  sagrado  em  Março  de  1807  pelo  bispo  do 
Algarve. 

Empossado  do  governo  da  diocese  em  Abril  de  1808  foi  no- 
meado capellâo-mòr  por  carta  regia  do  13  de  Junho  do  mesmo 
anno.  Reformou  a  casa  de  sua  residência  e  a  capella  annexa ;  dis- 
pensou alguns  dias  santos,  em  virtude  da  bulia  de  15 de  Dezembro 
de  1750,  para  que  nellesse  podesse  trabalhar:  visitou  todo  bispado 
de  norte  a  sul  e  erigiu  as  freguezias  de  San'João  da  Lagoa  de 
Rodrigo  de  Freitas,  Bom  J<3sus  do  Monto  de  Paquetá,  Sancta 
Anna  do  Pirahy,  San'  Sebastião  dos  Campos  de  Goytacazes, 
Senhora  da  Gloria  de  Valença,  Sancta  Anna  d'esta  cidade,  San 
João  de  Macahé  e  outras  encorporadas  presentemente  em  outras 
dioceses. 

Tendo  fallecido  este  prelado  em  27  de  Janeiro  de  1833,  go- 
vernou o  bispado  o  Monsenhor  Francisco  Corrêa  Vidigal,  na 
qualidade  de  vigário  capitular  por  eleição  do  cabido,  até  que 
fallecendo  em  1838  foi  substituído  n'olle  pelo  respeitável  Mon- 
senhor Narciso  da  Silva  Nepomuceno  que  a  regeu  até  a  posse  do 
actual  exmo  bispo  dom  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo  em 
27  de  Abril  de  1840,  tendo  sido  nomeiado  em  20  de  Fevereiro  de 
1839,  confirmado  pelo  Santíssimo  padre  Gregório  XVI,  em  23 
de  Dazembro  do  mesmo  anno  e  sagrado  em  24  de  Maio  do  1840, 
depois  de  empossado  no  cargo  prelaticio. 

A  extensão  de  território  sujeito  a  esta  diocese  desde  que  ella 
foi  separada  do  primitivo  Bispa  lo  da  Bahia  tem  soffrido  varias 
restricções  por  motivo  da  creação-de  outros  Bispados  que  n'elle 
se  acham  e  que  são  os  de  Marianna,  San'  Paulo,  Cuyabé,  e 
Goyaz  por  bulia  do  Benedioto  XVI,  datada  de  6  de  Dezembro  de 
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1746  e  o  do  Rio  Grande  do  Sul  por  bulia  de  Pio  IX,  com  data 
de  27  de  Agosto  de  1847.  O  bispado  de  Marianna  foi  ainda  sub- 
dividido para  formar  o  de  Diamantina  por  bulia  de  Pio  IX,  de 
8  de  Junho  de  1854:  e  d'este  modo  a  diocese  fluminense  so  com- 
prebende  agora  as  províncias  do  Rio  de  Janeiro,  -  Espirito 
Santo  e  Sancta  Catharina  e  mais  o  municipio  de  Lages  perten- 
cente a  esta  ultima  província,  e  que  foi  desannezado  do 
bispado  de  S.  Paulo,  a  que  estava  sujeito,  para  pertencer  ao 
do  Rio  de  Janeiro  por  decreto  consistorial  de  25  de  Maio  de 
1854. 

A  sô  cathedral  foi  condecorada  com  o  titulo  e  dignidade  de 
capei  la  imperial  por  alvará  de  15  de  Junho  de  1808. 

O  cabido  foi  iustituiJo  depois  de  empossado  o  segundo  bispo 
eleito  dom  José  de  Barros  Alarcam,  em  19  de  Janeiro  de  1685. 
Não  consta  a  data  do  titulo  primordial  do  estabelecimento  d'esta 
sé  episcopal  creada  pela  bulia  de  16  de  Novembro  de  1676  do 
papa  Innocencio  II,  e  apenas  se  sabe  que  o  príncipe  regente 
dom  Pedro  declarou,  em  1631,  o  numero  de  ministros  de  que 
devia  ser  composto  o  corpo  capitular,  cujas  côngruas  conjuncta- 
mente  com  ordenado  do  bispo  e  com  as  despezas  da  fabrica 
importavam  na  quantia  de  mais  de  dous  contos  de  reis  por 
anno. 

Ao  principio  tinha  o  Cabido  cinco  dignidades,  seis  cónegos  de 
prebenda  inteira,  dous  de  meia  prebenda,  e  os  empregados  ne- 
cessários da  igreja:  em  1689,  foi  creado  o  lugar  de  mestre  de  ce- 
remonias:  em  1733  foi  augmentado  o  numero  dos  capitulares 
''pela  creação  das  dignidades  de  doutoral,  magistral  e  peniten- 
ciaria, e  duas  meias  prebendas.  Em  1758  foi  creada  a  conesia  pa- 
rochial:  em  1808,  por  carta  regia  de  25  de  Agosto,  foi  elevado  o 
pessoal  da  capella  com  a  nomeação  de  oito  monsenhores,  vinte 
e  dous  couegos,  e  vinte  e  quatro  capellães,  além  de  maior 
numero  de  indivíduos  empregados  nos  diversos  misteres  da 
igreja. 

Estabelecido  o  corpo  capitular  primeiramente  na  igreja  de  San' 
Sebastião,  no  morro  do  Castollo,  pretendeu  o  bispo  dom  Fran- 
cisco de  S.m'  Jeronymo  transferir  d'ahi  a  sé  episcopal  pelos  justos 
motivos  de  latrocínio,  mào  estado  da  igreja  e  pouca  assistência 
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dos  capitulares  que  habitavam  com  mais  conveniência  própria  o 
centro  da  cidade,  na  planície,  e  não  o  alto  da  montanha,  onde 
ella  tinha  sido  em  seu  principio  começada  a  fundar,  ai  legando 
o  dito  bispo  além  doestas  razoes  a  necessidade  de  evitar  a  repe- 
tição de  arrombamentos  das  portas  da  igreja  e  os  roubos  dos 
objectos  mais  preciosos  d'ella,  como  por  duas  vezes  havia  ja 
acontecido  a  despeito  das  guardas  que  para  ella  eram  mandadas 
por  estar  então  quasi  deserto  o  logar  da  sede  episcopal ;  o  que 
tudo  foi  considerado  a  el-rei  como  nos  refere  Pizarro  no  livro  VI, 
de  suas  Memorias  históricas,  foi  ella  transferida  em  1734  para  a 
igreja  de  Sancta  Cruz,  d'onde  foi  transferida  no  dia  1°  de  Agosto 
de  1738  para  a  igreja  da  irmandade  do  Rosário,  por  motivo  das 
reciprocas  e  constantes  queixas  entre  o  cabido  e  a  irmandade  de 
San' Pedro  Gonçalves  e  Sancta  Cruz  a  quem  pertencia  essa  igreja. 
Pela  bulia  de  Leão  XII  de  13  de  Junho  de  1826  foi  trasla- 
dada a  cathedral  da  igreja  do  Rosário  para  a  do  Carmo,  e 
por  outra  bulia  de  14  de  Julho  do  mesmo  anno  foi  confirmada  a 
união  perpetua  de  capella  imperial  com  a  cathedral  do  Rio  de 
Janeiro. 

Actualmente  compõe-se  o  cabido  de  seis  monsenhores  edezeseis 
cónegos,  e  tem  este  bispado  cento  e  cincoenta  e  oito  parocbias, 
sendo  cento  e  quatorze  n'esta  província  do  Rio  de  Janeiro, 
vinte  e  oito  na  de  Sancta  Catharina,  quatorze  na  do  Espirito 
Santo. 

Além  das  immensas  confrarias  e  das  ordens  terceiras  que  ha 
n'este  bispado  sobre  algumas  das  quaes  muito  preciso  s^ 
faz  que  a  provedoria  de  capei  las  lance  suas  vistas  fiscalisa- 
doras,  ha  também  alguns  conventos  de  ordens  religiosas  de 
ambos  os  sexos. 

A  totalidade  dos  conventos  de  frades  no  Império  é  setenta  e 
dous  com  quatrocentos  e  setenta  e  um  frades  e  os  de  freiras  são 
doze  com  duzentas  e  seis  religiosas,  mas  d'estes  so  pertencem  a 
obediência  do  bispado  fluminense  Io  três  conventos  da  ordem  de 
San'  Bento,  um  dos  quaes  situado  n'esta  corte,  outro  em  Campos, 
e  o  3o  na  freguezia  de  Jacotinga,  no  município  de  Iguassú, 
ambos  elles  sujeitos  ao  Io  e  que  formam  uma  província 
na  qual  ha  vinte  e  seis  religiosos.  Os  religiosos  d'esta  ordem 
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vieram  em  1580  da  Bahia,  onde  primeiramente  se  haviam 
estabelecido  e  residiram  na  capella  oousagrada  a  Senhora 
do  O'  que  é  hoje  a  capella  imperial,  e  obtiveram  por  doação 
de  Manoel  de  Brito,  em  1590,  o  morro  onde  existe  o  mosteiro. 

£  considerável  a  riqueza  d'esta  ordem  em  todas  as  províncias 
eson'esta  excede  a  3.500  contos  o  capital  representado  pelos 
bens  de  raiz,   além  de  mais  setecentos  escravos.  No  município 
neutro  possue  ella  noventa  e  nove  casas  de  um  andar,  cincoenta 
e  duas  térreas,  doze  de  dous  andares,  cento  e  doas  terrenos  afo- 
rados dentro  da  demarcação  da  cidade,  o  morro  em  que  existe  o 
mosteiro  e  da  fazenda  e  palácio  situados  na  ilha  do  Governador, 
além  de  cerca  de  dez  léguas  de  terra  e  algumas  moradas  de  casas 
que  lhe  pertencem  sitas  em  diversos  logares  da  província.  2o 
Dous  conventos  da  ordem  do  Carmo  com  quxtorze  frades  pro- 
fessos e  quatro  noviços,  sendo  um  n'esta  cidade  e  outro  na  Ilha 
Grande.   Possuem  vinte  e  duas  casas  de  sobrado,  cincoenta  e 
quatro  térreas,  doze  terrenos  aforados,  dous  engenhos,  quatro 
fazendas  e  quatro  sitios  em  diversos  logares  da  província,  e  mais 
de  duas  mil  braças  de  terrenos  em  vários  logares  que  estão  afo- 
rados e  cerca  de  duzentos  escravos.   O  valor  total  de  todas  estas 
propriedades  não  pode  ser  menor  de  1 .600  contos  de  réis.  3o  O 
convento  de  Sancto  António  da  ordem  de  San*  Francisco  ao  qual 
são  sujeitos  mais  três  n'esta  província  com  vinte  e  dous  frades, 
possue  as  casas  dos  conventos,  duas  ilhas  e  duzentas  braças  de 
terra  em  Angra,  alguns  escravos,  e  cento  e  cincoenta  apólices, 
podendo  tudo  avaliasse,  pelo  menos,  em  200  contos  de  reis.  Os 
conventos  de  freiras  são  somente  dous  n'esta  província:  o  da 
Ajuda  consagrado  a  San9  Francisco,  habitado  por  vinte  religiosas, 
possuindo  trinta  prédios  e  doze  escravas,  cujos  valores  podem 
ser  representados  pela  quantia  de  cem  contos  de  réis:  O  de 
Sancta  Theresa,  do  rito  carmelita,  que  tem  vinte  e  uraa  religiosas 
possuindo  vinte  quatro  propriedades   n'esta   cidade,   além   dtf 
convento  e  uma  casa  contigua  a  elle,  e  03  terrenos  das  ruas  dos 
Barbonos,  das  Mangueiras,  da  Lapa,  de  Sancta  Theresa,  e  parte 
da  de  Matacavalloa  com  um  morro  qne  lhe  corresponde  e  mais 
uma  chácara,  e  cincoenta  e  três  apólices ;  o  que  tudo  pode  ava- 
Jiar-se  em  200  contos  de  reis. 
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Além  dos  conventos  acima  notados  ha  ainda  n'este  bispado 
duas  casas  dos  religiosos  esmoleres  da  Terra  Sancta,  sendo  uma 
n'esta  capital  habitada  pelo  commissario  geral  e  sete  esmo- 
leres, e  outra  em  Campos  onde  habita  o  vice-commissario  e  um 
esmoler. 

Junto  a  antiga  igreja  de  San'  Sebastião,  no  morro  do  Castello, 
existe  actualmente  uma  casa  construída  pelos  missionários 
capuchinhos  italianos,  e  que  serve  de  centro  as  missões  a  que 
são  mandados  para  o  Brazil. 

Uma  instituição  ha  também  n'este  bispado,  como  exiate  em 
tolos  os  outros  do  Brazil,  cuja  utilidade  sendo  inoontestavel  não 
está  todavia  no  estado  em  que  convinha  achar-se  para  bem  cor- 
responder aos  fins  a  que  é  destinada.  Reflro-me  ao  seminário  de 
San1  José,  que  tem  presentemente  quatorze  cadeiras  incluindo 
uma  de  theologia  moral  e  outra  de  theologia  dogmática,  e  cujo 
património  é  de  alguns  prédios  e  apólices. 

Muito  conviria  a  realisação  do  pensamento  que  teve  o  actual 
ministro  da  justiça  sobre  a  creação  de  uma  faculdade  theologica 
na  qual  se  transformasse* este  seminário:  mas  uma  opinião  por 
este  suscitada  com  muita  impropriedade  parece  haver  originado 
sérios  obstáculos  a  realisação  do  seu  pensamento.  Reflro-me  a 
supposta  necessidade  da  intervenção  da  Sancta  sé  apostólica  na 
fundação  de  faouldades  theologicas  no  Brazil  contra  todo  direito 
que  desde  muito  tempo  pertence  ao  poder  temporal  e  que  foi 
sempre  exercido  pelos  senhores  reis  de  Portugal  sem  contestação 
alguma.  Prescindo  de  entrar  aqui  no  desenvolvimento  d'esta 
questão,  que  não  vem  a  propósito  n'este  trabalho,  e  que  ja  foi 
luminosamente  discutida  pelas  mais  altas  capacidades  do  estado 
contra  a  opinião  do  dito  ministro.  Entretanto  a  instituição 
d'estas  faculdades  é  tanto  mais  urgente  quanto  ô  sabido  que  o 
nosso  clero  não  tem,  em  geral,  a  instrucção  esciencia  necessárias 
•a  alta  missão  cujo  desempenho  lhe  cumpre. 

Muitos  são  os  pontos  de  reforma  a  que  se  deve  prover  para 
melhorar  o  clero  ;  pois  entendemos  que  além  de  uma  instrucção 
gerai  mais  regular  do  que  hoje  se  exige  para  o  conferimento 
das  ordens  é  indispensável  obrigar  os  candidatos  ao  conhecimento 
das  sciencias  especiaes  ;  e  talvez  não  fosse  inútil  a  moralidade  do 
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clero  em  gorai  a  exigência  de  uma  idade  mais  avançada  para  o 
gozo  das  ultimas  ordens  ou  de  algumas  faculdades  para  exer- 
cícios que  a  ellas  são  inherentes  como  por  exemplo  as  de 
yigararias. 

Quanto  às  ordens  religiosas,  houve  tempo  em  que  foram  úteis 
pelo  encargo  que  tinham  de  ensinar  a  mocidade  nas  suas  aulas  que 
funccionavam  com  regularidade  em  quasi  todos  os  conventos  sob  a 
direcção  de  mestres  respeitáveis  pelo  saber  que  lhes  era  geral- 
mente reconhecido:  mas  depois  foram  essas  aulas  cahindo  em 
abandono,  e  os  bons  mestres  desappareceram,  as  aulas  fecharam- 
se,  a  ignorância,  e  ate  a  immoralidade,  representam  os  conventos 
(  salvas  muito  poucas  excepções  ),  e  actualmente  póde-se  dizer 
que  a  instituição  fradesca  está  gasta.  D'ella  não  se  pode  mais 
esperar  utilidade  religiosa,  nem  scientiflca,  nem  moral,  á  vista 
do  estado  a  que  chegou  sem  ter  hoje  consideração  alguma  na 
opinião  publica,  comquanto  seja  ainda  tributada  a  poucos  frades 
individualmente:  reformai- a  seria  possível,  mas  com  pouca  pro- 
babilidade de  se  conseguir  o  fim  de  uma  reforma  ;  e  por  isso 
talvez  fosse  mais  conveniente  extinguil-a,  secularlsando  os  sa- 
cerdotes existentes,  garantindo-se-lhes  um  subsidio  pessoal  como 
indemnisação  das  propriedades  dos  conventos  que  revertiriam 
n'este  caso  para  o  estado,  e  que,  sob  qualquer  systema  de  ad- 
ministração ou  por  arrendamentos,  poderiam  produzir  um  ren- 
dimento annual  talvez  suiflciente  para  occorrer  a  maior  parte, 
senão  a  totalidade,  da  despeza  a  que  é  obrigado  o  estado  com 
os  ordenado)  do  clero  parochial,  e  outras  relativas  ao  culto 
divino. 

Os  conventos  de  freiras  são  menos  úteis  ao  Estado  do  que  se- 
riam as  mulheres  que  os  povoam  se  ellas  se  constituíssem  mais 
de  famílias  educando  seus  filhos  e  fâmulos  nos  princípios  da 
moral  e  da  religião,  dando  a  sociedade  o  exemplo  de  suas  vir- 
tudes quo  nílo  podom  ser  apreciadas  na  clausura. 

A  virtude  so  pode  ser  bem  apreciada  no  meio  dos  vícios  da 
sociedade,  onde  ella  brilha,  e  não  no  claustro  onde  existe  para 
si  própria  sem  pro  luzir  os  e Afeitos  dos  bons  exemplos. 

Eis-aqui,  Senhor,  quanto  coube  em  minhas  forças  para  cumprir 
o  honroso  encargo  dd  traçar  o  esboço  histórico  da  origem  do  bis- 


—  606  — 

pado  do  Rio  de  Janeiro.  A  sua  origem  foi  a  consequência  da  his- 
toria da  religião  na  America  desde  o  seu  descobrimento  ;  e  tendo 
feito  este  esboço  desses  primeiros  tempos,  pareceu-me  conve- 
niente proseguil-o  até  a  actualidade,  o  que  fiz  sem  esquecer 
quanto  convinha  ser  breve  para  não  cansar  o  auditório  que  me 
honrou  e  para  evitar  maiores  imperfeições,  devidas  ás  poucas 
habilitações  que  em  mim  reconheço  e  para  as  quaes  peço  graça  e 
benevolência. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Outubro  de  1856. 


Carlos  Honório  de  Fiqukirbdo. 
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BRAZILEIROS  ILLUSTRES  PELAS  SCIENCIAS,  LETRAS,  ARMAS 

E  VIRTUDES. 


EDUARDO  OLYMPIO  MACHADO.  (4) 

O  homem,  cuja  biographia  vou  traçar,  ô  tanto  mais  illustre, 
que  o  que  foi  no  mundo,  o  deveu  unicamente  ao  seu  talento. 

O  doutor  Eduardo  Olympio  Machado,  fallecido  na  cidade  de 
San*  Luiz  do  Maranhão  a  14  de  Agosto  de  1855,  era  natural  da 
vilia  de  Inhambupe  na  província  da  Bahia,  e  filho  legitimo  de 
António  do  Rosário  Silva  Machado  e  de  dona  Rita  Joaquina  de 
San'  José  Machado.  Nasceu  a  31  de  Marco  de  1817,  segundo  ^e 
verifica  do  seu  diploma  de  bacharel,  e  tinha  na  época  de  seu 
fallecimento  38  annos  e  alguus  mezes,  não  36  annos  de  idade, 
como  por  engano  disseram  os  jornaes. 

Destinado  por  seu  pai  &  carreira  das  letras,  depois  de  ter 
feito  com  applauso  de  seus  mestres  o  estudo  das  humanidades, 
e  ja  senhor  das  línguas  latina,  franceza  e  ingieza,  partiu  para 
a  província  de  San'  Paulo,  em  cuja  academia  se  matriculou  em 
1840,  e  onde  em  Novembro  de  1845  tomou  o  grau  de  bacharel 


(1)0  presente  trabalho  biographico,  que  julgamos  digno  de  figurar 
nas  paginas  da  Revista  Trimensat,  é  devido  a  penna  de  um  d  is  ti  neto 
iitterato  e  escriptor  de  não  vulgar  merecimento  da  província  do  Ma- 
ranhão, a  respeito  do  qual  expresaou-se  assim  o  Correio  Mercantil, 
folba  diária  d'esta  côrt9 :  «  Obrigado  a  uma  vida  laboriosa  para  se 
manter—  sem  recursos  materiaes  para  sahir  do  limitado  horizonte  pro- 
vincial—  o  sr.  F.  Sotero  dos  Reis,  apezar  de  seus  talentos  e  estudos 
litterarios,  é  apenas  conhecido  por  uma  ou  outra  pessoa,  que  haja  pas- 
sado pelo  Maranhão.  E  no  emtanto,  quer  no  conhecimento  e  uso  da 
lingua  portugueza,  quer  na  lição  dos  clássicos  das  principaes  li tte ra- 
taras, é  elle  um  digno  compatriota  de  Timon  (  a  ),  de  Odorico  Mendes, 
de  Gonçalves  Dias.» 

Nota  da  Redacção, 

(  o )  O  sr.  João  Francisco  Lisboa. 
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em  aciencias  sociaes  e  jurídicas,  e  no  anno  seguinte  ode  doutor 
na  mesma  faculdade,  defendendo  theses  para  similhante  fim  na 
presença  augusta  de  S.  M.  o  Imperador,  que  entam  viajava  por 
aquella  província,  e  que,  tendo  por  esta  primeira  vez  oocasião 
de  aquilatar  a  extraordinária  intelligencia  do  joven  doutor,  logo 
o  predestinou  ás  importantes  commissõds,  com  que  mais  tarde 
se  dignou  honrai  o. 

Intelligencia  superior  e  espirito  profundo,  o  dr.  Eduardo 
Olympio  Maobado  deixou  n' aquella  academia  um  nome  que  o 
honra,  e  a  que  a  sua  illustração  e  aturado  estudo  lhe  davam 
incontestável  direito ;  pois  que  sempre  se  distinguiu  entre  todos 
os  seus  collegas  e  condiscípulos,  muitos  dos  quaes  estam  hoje 
occupando  presidências,  ou  tem  assento  no  parlamento  brasi- 
leiro. 

Regressando  à  sua  provinda,  depois  de  concluídos  os  estudos 
académicos,  teve,  a  instancias  de  seus  amigos,  de  ficar  na  corte, 
quando  por  ali  passava. 

No  ourto  espaço  de  dous  annos  que  residiu  na  capital  do  im- 
pério, o  seu  talento  se  fez  conhecido,  ja  pela  imprensa,  ja  pela 
advocacia  a  que  se  dedicava,  ja  no  lugar  de  secretario  da  presi- 
dência da  província  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  qual  teve  não 
menos  de  duas  nomeações,  e  que  deixou  de  exercer  quando  foi 
por  carta  imperial  de  24  de  Outubro  de  1848  despachado  presi- 
dente da  proyincia  de  Goyaz,  de  cuja  administração  tomou  posse 
a  11  de  Julho  do  1849. 

Em  quanto  dirigiu  os  negócios  públicos  do  Goyaz,  onde  se  de- 
morou anno  e  meio  pouco  mais  ou  menos,  mereceu- lho  especial 
cuidado  a  administração  da  justiça  e  da  fazenda,  a  instruoção 
publica,  a  catechese  e  civilização  dos  indígenas,  a  navegação 
fluvial,  e  os  melhoramentos  raateriaes,  que  constituem  as  prin- 
cipaes  necessidades  d 'essa  província,  collocada  em  condições  es- 
peciaes  por  sua  posição  central,  o  grandes  espaços  desertos,  ou 
unicamente  habitados  por  selvagens. 

Organisoua  policia  administrativa,  que  estava  completamente 
desmontada,  sem  os  principaes  agentes  em  diversos  municípios, 
e  deu  á  acção  da  justiça  o  desenvolvimento  que  era  possivel 
oommunicar-lhe  em  área  tão  dilatada. 
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Achando  o  cofre  provincial  sem  meios  de  fazer  face  às  des- 
pezas  decretadas,  e  os  empregados  por  elle  pagos  privados, 
havia  mais  de  anno,  de  receber  os  seus  vencimentos,  autorisou 
o  provedor  da  fazenda  provincial  a  contrahir  com  a  thesouraria 
de  fazenda  um  empréstimo  de  10: 000$000  róis  que  foi  depois 
satisfeito  em  três  pagamentos  dentro  de  um  anno ;  creou  para 
a  primeira  repartição  um  procurador  fiscal,  cuja  não  exis- 
tência era  extremamente  prejudicial  aos  interesses  do  fisco ; 
e  tomou  outras  medidas  fia  anciães,  cujo  complexo  para  logo 
melhorou  esse  precário  estado  de  cousas,  que  entravava  o  an- 
damento da  administração . 

Propôz  á  assembléa  legislativa  provincial  os  meio3  de  dar 
o  necessário  desenvolvimento  à  instrucção  primaria  summa- 
mente  atrasada,  como  a  organisação  de  um  systema  de  fiscal i- 
sacão  para  as  respectivas  escolas,  a  fundação  de  uma  escola 
normal  para  a  habilitação  dos  professores,  o  melhoramento  dos 
vencimentos  d'estes  empregados,  que  eram  apenas  retribuidos 
com  a  mesquinha  quantia  de  240.SOOO  réis ;  e  limitando-se  a 
instrucção  secundaria  dada  no  Jycêu  goyano  unicamente  á 
população  da  capital  e  seu  termo,  em  razão  da  falta  do 
communicação  com  o  interior  entrecortado  de  solidões,  fez  es 
possíveis  esforços  para  que  os  cidadãos  abastados  dos  outros 
municípios  mandassem  seus  filhos  estudar  n'aquelle  esta- 
belecimento, dirigiudo-lhes  convites  especiacs  para  similhante 
flm. 

Em  uma  província,   que  contém  ainda  grande  numero  de 
tribus  selvagens,  que  cumpre  civilisar,  promoveu  a  catechese 
decadente  por  falta  de  methodo  e  de  conveniente  direcção,  ja 
mandando  vir  missionários  por  conta  do  governo,  ja  propondo 
á   assembléa  provincial  a  fundação  de  novos  aldeamentos  e  a 
croação  de  escolas  de  primeiras  letras  nos  aldeamentos  exis- 
tentes, ja  estabelecendo  nos  últimos  diversas  o  filei  nas,  em  que 
os  indios  pudessem  aprender  os  offleios   mechanicos ;  porque 
instruil-os  e  inspirar- lhes  {os  hábitos  do  trabalho,   é  de  certo  o 
raolhor  meio  de  chamal-os  à  vida  social  de   uma  maneira  per- 
manente, desenvolvendo  n'olles  as  primeiras  sementes  lançadas 
pela  catechese . 

xix  77 
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Sendo  o  Tocantins  e  o  Araguaya  as  prlncipaes  artérias  que 
Yiviflcam  toda  essa  vasta  divisão  de  nosso  território,  e  os 
nnicos  canaes  para  o  commercio  que  se  faz  com  o  Pari,  en- 
tendeu com  empenho  na  navegação  d'aquelies  doas  rios,  e  oom 
especialidade  na  do  ultimo,  por  onde,  entrando  no  Vermelho, 
seu  tributário,  se  chega  até  4  léguas  da  cidade  de  Goyai,  ca- 
pital da  província,  e  se  pôde  por  esta  circunstancia  efléctuar 
mais  commodamente  aquelle  commercio,  que  directamente  pelo 
Tocantins  ou  pelo  seu  tributário,  o  Maranhão,  cujos  portos 
mais  vizinhos  ficam  a  muito  maior  distancia  do  referido  centro 
commercial. 

Com  o  fim  de  promover  esta  importante  navegação  fluvial, 
na  forma  das  ordens  imperiaes,  fez,  oom  feliz  resultado,  des- 
obstruir o  rio  Vermelho  em  grande  parte  de  seu  curso,  e 
mandou  collocar  sobre  o  Araguaya,  cujas  margens  ou  sam 
desertas,  ou  habitadas  por  selvageus,  dons  presídios  militares, 
que  dessem  protecção  às  embarcações,  e  lhes  servissem  de 
pontos  de  escala ;  um  no  porto  de  Manoel  Pinto,  ou  no  angulo 
feito  pela  confluência  do  Vermelho  com  o  Araguaya ;  outro  na 
extremidade  meridional  da  extensa  ilha  do  Bananal  ou  de 
SancfAnna,  formada  pelos  dous  braços  em  que  ali  se  divide  0 
Araguaya. 

Emprehendeu  e  realisou  em  parte  o  melhoramento  da  estrada 
da  capital  para  o  arraial  da  Barra,  a  qual  se  prende  ao  inter- 
esse d'aquella  navegação,  assim  como  o  da  estrada  nova  que 
conduz  a  San'  Paulo  e  Minas-Qeraes,  effectnou  oonstracçõete 
concertos  de  pontes  em  diversos  rios,  fez  construir  barcas  para 
a  passagem  de  outros,  entendeu  nos  reparos  das  ruas  e  pontes 
da  capital,  procedeu  á  compra  de  lampeões  para  se  dar  prfs- 
clpio  à  illuminação  da  mesma ;  e  mais  teria  seguramente  em- 
prehendido  n'este  género  de  melhoramentos,  si  lh'o  permit- 
tissem  os  recursos  da  província. 

Como  em  galardão  de  sua  bem  conceituada  e  esclarecida 
administração,  não  so  foi  pela  província  eleito  deputado  à  as- 
semblôa  geral  legislativa  em  1849,  mas  recebeu,  ao  regressar 
4  corte,  novas  provas  de  consideração  do  monarcba,  que  o  eon- 

à 

decorou  com  o  offlcialato  da  Rosa,  e  lhe  confiou  a  commtesio 


de  administrar  a  província  do  Maranhão,  para  a  qual  foi  no- 
meado presidente  por  oarta  imperial  de  27  de  Marco  de  1851  • 

Si  bem  que  ja  na  presidência  de  Goyaz  o  dr.  Eduardo  Olympio 
Machado,  creando  por  sua  intelligencia  recursos  onde  os  não  en- 
contrara, mostrasse  uma  aptidão  que  o  distinguiu  do  commum 
dos  administradores,  foi  todavia  na  presidência  do  Maranhão, 
de  que  tomou  posse  a  5  de  Junho  de  1851 ,  e  que  dirigiu  por  pouco 
mais  de  quatro  annos,  com  interrupções  de  alguns  mezes  em 
1852  e  1854,  devidas  a  causas  diversas,  que  a  sua  grande  capa- 
cidade administrativa  ostentando-se  em  todo  o  relevo  n'um 
theatro  com  melhores  proporções,  o  collocou  na  classe  dos  pri- 
meiros e  mais  notáveis  administradores  da  época. 

Quando  veiu  administrar  a  província,  teve  a  missão  especial 
de  restabelecer  a  segurança  individual  n'ella  gravemente  com-* 
promettida  pelos  frequentes  assassinatos  que  se  perpetravam 
em  Caxias,  na  Chapada,  na  Tutoya,  em  Pastos- Bons  e  outros 
pontos  do  interior.  O  desempenho  d*esla  missão  assaz  difflcil 
n'um  paiz,  onde  a  nimia  extensão,  sem  boas  vias  de  commum- 
cação,  oppõe  ainda  mais  de  um  grave  obstáculo  ao  desenvolvi- 
mento da  acção  administrativa,  foi  pois  o  objecto  de  seus  pri- 
meiros e  incessantes  cuidados,  logo  que  tomou  a  direcção  dos 
negócios  públicos. 

Ás  medidas  a  que  recorreu  para  simiihante  fim,  foram  tem 
apropriadas  e  eficazes,  que  deram  em  resultado  o  completo  res- 
tabelecimento d'aquella  segurança  em  menos  de  um  anuo.  Con- 
sistiram ellas  na  substituição  de  alguns  agentes  policiaes,  ou 
na  nomeação  para  os  cargos  de  policia  de  alguns  militares  que 
reuniam  ao  mesmo  tempo  o  cominando  da  força  publica  em 
certas  localidades,  onde  se  não  encontravam  homens  que  offe- 
reoessem  garantias  para  bem  desempenhai -os  durante  a  crise ; 
na  mudança  de  diversos  cora  mandantes  de  destacamentos,  e  no 
reforço  d'estes;  nos  bem  combinados  esforços  para  a  captura 
dos  delinquentes,  e  na  instauração  de  processos  aos  mesmos ; 
na  remoção  dos  mais  famigerados  para  as  seguras  prisões  da  ca- 
pital, emquanto  subsistia  a  impressão  do  terror  do  bacamarte  no 
theatro  de  seus  crimes,  e  no  seu  julgamento  pelo  respectivo  jury, 
depois  de  desvanecida  essa  impressão. 
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Nos  primeiros  seis  mezes  de  sua  administração,  logo  o  nu- 
mero dos  homicídios  ficou  reduzido  a  vinte  ou  á  metade  dos  que 
tinham  sido  perpetrados  nos  seis  últimos  mezes  da  anterior,  e 
nos  seis  seguintes  esses  crimes  como  que  desapparecêram  intei- 
ramente, pois  o  seu  numero  foi  apenas  de  quatro ;  de  sorte  que, 
quando  a  9  de  Julho  de  1852  passou  a  administração  ao  vice-pre- 
sidente, para  ir  tomar  assento  na  sua  camará,  ja  tinha  comple- 
tamente desempenhado  a  missão  especial  de  que  íôra  encarre- 
gado por  S.  M.  o  Imperador;  porquanto  a  província  estava  em 
seu  estado  normal  relativamente  â  segurança  individual. 

Quebrou  por  fim,  como  elle  o  disse  em  seu  relatorie  ao  vice- 
presidente,  o  encanto  dos  asylos  de  malfeitores,  que  se  tinham 
multiplicado  prodigiosamente,  ou  mostrou  pelo  effeito  moral  da 
pribão  dos  grandes  facinorosos,  que  não  havia  protecção  possível, 
nem  guirida  segura  para  o  crime ;  e  restituindo  ao  jury,  desas- 
sombrado pela  destruição  d'esses  covis  de  scelerados  que  o  ater- 
ravam, a  liberdade  de  poder  emit ti r  o  sou  verdict  conscienciosa- 
mente, deu  à  acção  da  justiça,  até  então  paralysada,  ecomo  ferida 
de  estupor,  o  desenvolvimento  necessário  para  fazer  respeitar  pela 
punição  dos  delictos  a  segurança  de  pessoa  e  de  cousa,  que  co- 
meçou a  ser  uma  realidade  nos  nossos  sertões,  por  onde  ja  se 
podia  transitar  sem  risco. 

Este  assignalado  serviço,  que  prestou  â  província,  substituindo 
o  domínio  do  bacamarte  pelo  das  leis,  foi  também   a  primem 
origem  da  opposição  que  se  fez  à  sua  administração,   pois  n*essa 
triste  quadra  alguns  dos  facinorosos  de  maior  vulto  apadrinha- 
vam-se  com  a  policia,  como  meio  de  assegurar-se  a  impunidade 
de  seus  crimes,  e  tinham  protectores  na  capital  que  se  mostraram 
descontentes  por  haver  o  presidente,  sem  respeito  a  quaesquer 
considerações  particulares,  mandado  recolher  às  prisões  da  mesma 
os  seus  protegidos*  privando-os  assim  da  opportunidade  de  serem 
immediãtamente  postos  em  liberdade,  ou  por   uma  fácil  evasão 
das  mal  seguras  cadêas  do  interior,  ou  por  alguma  decisão  do 
jury,  dada  ainda  sob  a  recente  impressão  do  terror. 

Outro  serviço  importante,  que  releva  mencionar  aqui,  em  razão 
de  sua  analogia  com  o  primeiro,  posto  que  fosse  realisado  em 
1853,  é  a  destruição  dos   afamados  quilombos  do  Tury-Assú. 


—  613  — 

Desde  quarenta  annos  que  quilombos  mais  ou  menos  nu- 
merosos de  escravos  fugidos  infestaram  aquelle  território,  e 
obstaram  a  sua  povoação  e  cultura,  sem  que  os  esforços  das 
autoridades  do  Pará  e  do  Maranhão  tivessem  podido  acabar  com 
elles,  nas  expedições  por  diversas  vezes  intentadas  para  simw 
lhante  fim.  Sendo  porém  o  referido  território  annexado  ao 
Maranhão,  durante  a  sua  administração,  por  um  complexo  de 
bem  combinadas  providencias,  conseguiu  o  que  até  então  se  não 
pudera  effectuar,  a  extirpação  de  todos  os  quilombos,  que  foram 
entrados,  tomados  e  dissolvidos. 

Acabou  com  esse  gérmen  de  futuras  insurreições,  creando 
em  Sancta  Helena  uma  delegacia  de  policia,  que  comprehendia 
os  districtos  do  Paruâ  e  Maracassumé ;  enviando  para  o  segundo 
ponto  uma  força  expedicionária,  que,  dirigida  por  um  hábil 
militar,  que  reunia  ao  mesmo  tempo  o  cargo  de  agente  policial, 
bateu  os  mocambos  em  todas  as  direcções,  mandando  instaurar 
processos  a  alguns  indivíduos  que  entretinham  relações  com-* 
merciaes  com  os  escravos  aquilombados ;  fazendo  abrir  uma 
estrada  para  as  lavras  auríferas  do  Maracassumé,  até  abi 
unicamente  exploradas  pelos  pretos  ;  e  fundando,  mais  tarde, 
uma  colónia  militar  no  Gurupy,  que  serviu,  por  aquelle  lado,  de 
padrasto  á  formação  de  novos  quilombos. 

A  pacificação  que  com  tanta  felicidade  operou  no  Tury-Assú 
teve  por  uma  de  suas  primeiras  consequências  as  emprezas  que 
depois  se  organisarara  para  a  exploração  dos  terrenos  auríferos 
do  Maracassumé  e  do  Pirucaúa,  e  ha  de  concorrer  para  a  povoação 
dvesse  território  tam  rico  de  productos  mineraes  como  vegetaes, 
até  então  trancado  a  toda  espécie  de  civilisação. 

Pouco  foi  o  tempo  que  esteve  fora  da  administração  em  1852, 
pois  a  tornou  a  reassumir  a  28  de  Setembro  do  mesmo  anno,  tendo 
regressado  da  corte  ao  cabo  de  dous  mezes  e  dezesete  dias  depois 
que  d'aqui  tinha  sahido. 

Melhorada  a  administração  da  justiça  com  o  restabelecimento 
da  segurança  individual,  pôde,  desapressado  dos  cuidados  d 'essa 
primeira  e  mais  urgente  necessidade  actual,  voltar  toda  a  sua 
attenção  para  o  melhoramento  de  outros  ramos  de  serviço 
publico,  que  de  longa  mão  preparou  e  realisou,  a  força  de  per- 
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severança,  e  a  despeito  dos  obstáculos  de  mais  de  um  género  que 
se  lhe  oppunham. 

Não  so  melhorou  a  administração  da  fazenda  provincial, 
expedindo  regulamentos  flscaes  que  facilitaram  o  seu  andamento 
e  contribuíram  para  a  sua  prosperidade,  mas  também  a  salvou, 
o  que  sem  duvida  não  é  menor  serviço,  da  imminente  desor- 
ganisaçno  imposta  por  uma  assembléa  provincial,  desaftVcta  ao 
seu  pessoal  d*e)la,  sobrestando  com  inteligente  firmeza  na 
execução  da  caprichosa  disposição  de  na"  o  menos  de  duas  leis 
annunes,  que  prescreviam  ao  governo  a  obrigação  de  reformal-a 
com  a  insuficiente  quantia  de  20:000$000  réis,  e  mandando  fazer 
sob  sua  responsabilidade  o  excedente  da  despeza  necessária  para 
a  fiscalisacâo  e  arrecadação  dos  dinheiros  públicos,  até  nova 
decisão  legislativa,  que  foi  dada  em  1853  por  outra  assembléa, 
que  approvou  o  seu  procedimento. 

Diversos  foram  os  regulamentos  que  deu  para  conseguir 
aquelle  primeiro  fim,  mas  entre  elles  merece  especial  menção, 
por  sua  importância,  o  que,  sob  o  titulo  de  regulamento  interno 
do  thesouro  provincial,  expediu  no  1.°  de  Julho  de  1852  para 
regular  a  contabilidade  por  exercícios,  as  attribuições  das  secções, 
as  entradas  e  sabidas  de  dinheiros,  a  tomada  de  conta,  e  a  escri- 
pturação  dos  livros ;  porquanto  é  como  o  complemento  do 
regulamento  de  23  de  Fevereiro  de  1848  que  effectuou  a  reor- 
ganisnção  d*aquella  repartição  fiscal. 

Duplo  foi  pois  o  beneficio  que  fez  a  administração  sobredita, 
ja  conserva  ndo-a,  apezar  de  graves  tropeços,  no  mesmo  vantajoso 
pé  em  que  fora  habilmente  collocada  por  um  (2)  de  seus  mais 
illustrados  antecessores,  segundo  o  systema  que  foi  depois 
adoptado  pelo  governo  imperial  para  as  thesourarias  de  fazenda, 
Ja  melhorando-a  em  seu  estado  actuai  por  aquellas  medidas,  que 
se  tornavam  indispensáveis  para  dar  todo  o  desenvolvimento  a 
uma  reforma  fiscal  tam  reconhecidamente  profícua,  ou  se  appelle 
para  os  factos  que  o  confirmam,  ou  para  as  autoridades  que  tem 
em  seu  abono. 


(2)  O  Dp.  Joaquim  Franco  de  Sá,  nomeado  depois  senador  pelo  Ma>r 
ranhão  em  31  de  Março  de  1849. 
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De  feito,  os  seus  esforços  e  direcção  foram  n'esta  parte  coroa-* 
dos  <io  mais  feliz  resultado,  porque  nunca  as  finanças  da  pro- 
vinda prosperaram  tanto  como  nos  quatro  annos  de  sua 
administração. 

Despendêram-se  então  grandes  sommas  com  melhoramentos 
materiaes,  adiantara  m-se  quantias  para  empresas  de  colonisação, 
e  mandaram-se  vir  colonos  por  conta  do  governo ;  fundaram-se 
novas  missões,  e  organisaram-se  companhias  de  trabalhadores 
indios ;  reorganisaram-se  as  repartições  publicas  com  accrescimos 
de  pessoal,  e  crearam-se  outras  de  novo ;  retribuiu-se  melhor  o 
trabalho  dos  respectivos  empregados ;  mas  os  cofres  provinciaes, 
qne  occorrôram  a  taes  despezas,  apresentaram,  nada  obstante» 
avultados  saldos  que  passavam  de  uns  para  outros  exercicioà, 
porque  as  rendas  foram  sempre  em  progressivo  augmento,  de- 
vido em  boa  parte  ao  emprego  das  medidas  flscaes  do  presidente. 
Na  época  de  seu  falleci mento  existia  nos  referidos  cofres,  como 
o  demonstra  o  respectivo  balanço,  um  saldo  no  valor  de 
Ô7:374$55Ô  ( 3 ),  pagas  todas  as  despezas  liquidadas. 

Assim  o  homem,  que  a  mà  fé  do  espirito  de  partido  acoimava 
de  esbanjador  dos  dinheiros  públicos,  foi  verdadeiramente  um  dos 
administradores  mais  económicos  que  tem  tido  a  província ;  pois 
não  so  soube  crear  recursos  para  tantas  despezas  productivas, 
como  as  que  se  fizeram  no  seu  tempo,  mas  ainda  empregal-os 
com  tal  medida,  que  nunca  lhe  vieram  a  faltar,  e  que  os  cofres 
ficaram  recheiados  de  dinheiro  quando  deixou  a  administração 
inopinadamente. 

Um  dos  maiores  serviços  que  prestou  depois  dos  anteriores  foi 
sem  duvida  o  de  ter  realisado  na  provinda  a  introducção  de  co- 
lonos estrangeiros,  a  qual  é  uma  das  primeiras  necessidades  de 
um  paiz  novo,  nas  condições  do  Brazil,  onde  o  augmento  de  popu- 
lação industriosa  é  o  principal  elemento  de  prosperidade.  Essa 
necessidade, aliás  tam  imperiosa  como  evidente,  foi  elle  o  primeiro 
presidente  do  Maranhão  que  a  soube  bem  comprehender,  e 
também   o    primeiro    que  a  satisfez,   quanto  lh*o  permittiram 

( 3 )  Esta  quantia  é  a  maior  que  tem  existido  em  caixa  no  thesouro 
provincial,  desde  a  época  de  saa  creaçâo,  com  o  nome  de  thesouraria 
peculiar. 
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os  recursos  proviaciaes  e  as  diffiouldades  com  que  teve  de 
lutar. 

Estas  dhlbuldades  eram  de  mais  de  uma  espécie,  quer  na  pro- 
víncia, quer  no  exterior.  Na  provinda,  afiei  ta  desde  os  tempos 
da  conquista  ao  trabalho  forçado  do  indio  ou  do  negro,  não  se 
comprehendia  a  vantagem  do  trabalho  livre  sobre  aquelJe 
outro,  nem  se  acreditava  tam  pouco  na  colonisação  estrangeira, 
como  meio  de  dar  á  lavoura  o  supprimento  de  braços  de  que  ne- 
cessitava ;  e  ainda  que  tal  crença  existisse,  não  havia  capitães 
que  pudessem  ser  distrahidos  para  similhante  emprego.  No 
exterior,  desacreditava-se  systematicamente  a  emigração  para  o 
Brazil ;  no  próprio  reino  de  Portugal,  d'onde  se  emigra  espon- 
taneamente para  aqui,  pela  identidade  de  lingua,  religião  e  cos- 
tumes, não  devia  inspirar  muita  confiança  aos  colonos  agricultores 
a  emigração  para  um  paiz  de  escravos,  aos  quaes  se  dizia  que  eiies 
viriam  a  ser  equiparados,  pelo  menos  no  trabalho,  segundo  se 
chegou  a  apregoar  pela  imprensa  mesmo  entre  nós ;  e,  além 
d'isso,  não  era  fácil  logo  no  principio  deparar  agentes  que 
contractassem  colonos  laboriosos  e  morigerados  como  se  re- 
queria. 

Longe  de  desanimar  com  todos  esses  óbices,  tratou  de  supe- 
rados, e  de  ir  por  diante  em  seu  propósito,  promovendo  a  colo- 
nisação directa  ou  indirectamente. 

Espirito  empreheniedor  e  reflectido,  sabia  que  elles  desappa- 
receriam  inteiramente,  uns  em  presença  da  indeclinável  necessi- 
dade que  tem  o  nosso  fecundo  solo  de  braços  que  o  rotéem,  outros 
diante  da  lbongeira  perspectiva  de  um  trabalho  mais  produetivo 
que  o  que  proporciona  ao  emigrante  o  seu  paiz  natal. 

A  falta  de  capitães,  que  era  a  maior  difflcuidade,  suppriu-a 
mandando  vir  colonos  por  conta  do  governo,  ou  adiantando,  para 
a  sua.  introducção,  dinheiros  da  província  a  emprezas  par- 
ticulares. A  crença  na  efflcacia  d'este  recurso  para  supprir  a 
falta  de  braços,  robusteceu-a,  realisando  com  feliz  suecesso  os 
primeiros  ensaios  da  colonisação.  O  nosso  credito  no  paiz  dos 
colonos,  ou  em  Portugal,  d'onde  procediam,  estabeleceu  «o,  tendo 
todo  o  cuidado  de  que  fossem  religiosamente  observados  09  con- 
tractos oom  elles  celebrados. 
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Fundou  por  empreza,  auxiliada  ou  protegida  pelo  governo,  duas 
colónias  agrícolas  na  comarca  de  Guimarães,  a  de  Sane  ta  Isabel 
na  proximidade  do  rio  Uruú,  e  a  de  Santa  Theresa  na  do  rio  Tu- 
ry-Assú  ;  e  por  conta  do  governo,  a  colónia  dos  operários  do 
canal  do  Arapapaby,  na  ilha  em  que  se  acha  assentada  a  cidade 
de  San'  Luiz  do  Maranhão,  e  a  pouca  distancia  d'esta. 

Contractou,  para  realisar-se  no  corrente  anno,  a  fundação  de 
uma  terceira  colónia  agrícola,  denominada  Petrópolis,  na  co- 
marca do  Alto-Mearim  e  próxima  ao  rio  Itapucurú,  e  a  de  uma 
colónia  de  pescadores  n'um  ponto  accommodado  da  referida  ilha. 

Houve  o  necessário  cuidado  na  escolha  de  terrenos  férteis  e 
salubres  para  o  assento  dos  estabelecimentos  agrícolas,  e  todos 
elles,  por  sua  situação  sobre  rios  navegáveis,  podem  com  facili- 
dade transportar  os  seus  produetos  para  o  principal  mercado  da 
província. 

Além  dos  regulamentos  que  fez  para  o  regimen  económico 
d'estes  diversos  estabelecimentos,  expediu  em  19  de  Abril  de 
1855  o  regulamento  que  crea  uma  directoria  encarregada  de 
promover  os  factos  e  interesses  concernentes  á  colonisação,  e 
uma  caixa  especial  annexa  ao  thesouro  provincial  para  auxiliar 
com  empréstimos  sem  juros  as  emprezas  de  introduecão  de  co- 
lonos ;  e  o  mandou  .publicar,  não  só  em  portuguez  como  também 
em  fraucez,  afim  de  ser  comprehendido  nos  principaes  centros 
de  emigraçlo  européa,  d'onde  pudesse  proceder  á  referida  intro- 
duecão. Este  regulamento,  com  que  organisou  um  novo  ramo 
de  serviço  publico,  até  então  desconhecido  entre  nós,  é  trabalho 
muito  importante,  e  pôde,  pelo  bem  elaborado  de  suas  dispo- 
sições, servir  ao  mesmo  tempo  de  modelo  para  outros  análogos 
no  paiz  ;  e,  o  que  ó  por  ventura  mais,  de  documento  para  acre- 
ditar-nos  no  exterior. 

Foram,  em  consequência  de  seus  esforços,  introduzidos  na  prç- 
vincia  desde  Fevereiro  de  1853  em  que  se  realisou  a  vinda  dos 
primeiros,  até  Julho  de  1855,  em  que  teve  lugar  a  chegada  dos 
últimos,  seiscentos  e  cinco  colonos  de  ambos  os  sexos,  e,  segundo 
os  contractos  que  celebrou  para  simiihante  fim,  deviam  ainda 
sêl-o  n'este  mesmo  anno  de  1855  mais  quatrocentos  e  cincoenta» 
e  por  ventura  maior  numero  no  vindouro. 

zix  78 


"  1 


—  618  — 

Os  qae  tado  reputam  fácil  depois  de  feito  dirão  que  outro  tanto 
faria  outro  qualquer  presidente  ;  mas  os  que  sabem  que  as  dif- 
ficu Idades  da  creação  de  melhoramentos  d'esta  ordem  so  por  ta- 
lentos privilegiados,  so  por  verdadeiras  capacidades  podem  ser 
superadas,  reconhecerão  que  o  dr.  Eduardo  Olympio  Machado 
prestou  um  relevante  serviço  ao  estado  promovendo  a  realisação 
da  colonisação  estrangeira  na  província,  e  serviço  tanto  maior 
quanto  mais  acanhados  eram  os  recursos  provinciaes  com  que  o 
emprehendeu.  Para  bem  apreciai -o  basta  considerar  que  na  nova 
província  do  Amazonas  a  colonisação  está  sendo  effectuada  por 
uma  companhia  que  dispõe  de  grandes  capitães,  e  que  províncias 
marítimas  mui  superiores  em  recursos  ao  Maranhão,  como  Per- 
nambuco e  Bahia  (4)  ain  ia  não  curaram  de  satisfazer  esta  ne- 
cessidade actual,  não  obstante  o  exemplo  do  sul,  sendo  aliás  evi- 
dente que  so  pela  constante  procura  das  diversas  partes  do  todo, 
ou  so  pelo  meio  da  colonisação  nas  províncias,  é  que  ha  de  ser 
afinal  provocada  e  conseguida  uma  corrente  de  emigração  geral 
para  o  império. 

Não  menos  que  a  estrangeira,  attrahiu-lhe  a  attenção  a  colo- 
nisação nacional  e  a  indigena,  que  promoveu  com  resultado 
igualmente  feliz. 

Para  evitar  a  formação  de  novos  quilombos  no  território  re- 
centemente pacificado,  e  a  reunião  de  malfeitores  na  fronteira 
do  Maranhão  com  o  Pará,  para  dar  ao  mesmo  tempo  um  núcleo 
de  povoação  civilisada  ao  rico  valle  do  Gurupy,  onde  o  cafó  e  o 
cacau  parecem  productos  espontâneos  da  natureza  (5),  e  onde  os 
indígenas  se  acham  meio  domesticados  por  sua  communicação  com 
os  mercadores  de  óleo  de  copahyba,  propòz  ao  governo  imperial 
a  creação  de  uma  colónia  militar  na  margem  direita  do  mesmo 
rio  ;  e,  obtida  pelo  decreto  n.  1284  de  26  de  Novembro  de  1853 


(4)  Ultimamente  é  que  se  tratara  de  organisar  na  Bahia  uma  compa- 
nhia para  a  introducção  de  colonos  chins. 

(5)  Nas  explorações  feitas  para  o  assento  da  colónia  distribuiram-se 
caiezaes  e  cacauaes  perdidos  por  entre  omatto,  o  que  prova  que  ja  houve 
ali  alguma  cultura,  taWes  no  tempo  em  que  os  jesuítas  tinham  ao  Gu- 
rupy uma  importante  missão  de  índios. 


a  autorisação  sollicitada,  assentou  ali,  em  Junho  de  1854,  sob  a 
denominação  de  colónia  Militar  de  San'  Pedro  de  Alcântara  do 
Gurupy,  o  primeiro  estabelecimento  colonial  d'este  género  que 
possue  a  província. 

Essa  nascente  colónia,  para  cujo  regimen  deu  um  regulamento 
especial,  promette,  por  sua  vantajosa  situação  sobre  o  Gurupy, 
acoessivel  aos  vapores  até  ella  em  qualquer  estação  do  anno,  ser 
para  o  futuro  o  centro  de  todo  o  commercio  que  se  fizer  pelo  rio, 
e  ja  por  esta  circumstancia  tem  attrahMo  a  si,  das  locali  lades 
vizinhas,  alguma  população  adventícia  que  se  uniu  ás  praças, 
empregados  e  operários  que  a  compõem. 

Para  promover  a  cólon isação  indígena,  objecto  assaz  impor- 
tante n'uma  província  em  que  os  aborígenes  occupam  ainda  di- 
latados espaços  nos  valles  do  Mearim  e  seus  confluentes,  Grajahu 
e  Pindaré,  no  do  Alpercatas,  confluente  do  Itapurucú,  nos  do 
Gurupy  e  Tocantins,  e  entre  o  Pindaré  e  as  cabeceiras  do  Tury- 
Assú  e  Maracassumô,  não  so  recorreu  ao  meio  conhecido  da  ca- 
techese,  fundando  novas  missões,  e  fazendo,  para  supprir  a  falta 
de  nacionaes,  encommendas  de  missionários  estrangeiros,  mas 
empregou  também,  desenvolvendo  mais  amplamente  no  Maranhão 
o  mesmo  pensamento  cuja  real  isação  aventara  em  Goyaz,  outros 
meios  que,  como  complemento  do  primeiro,  contribuíssem  para 
formar  a  educação  industrial  do  indio,  convertendo-o  em  membro 
útil  da  sociedade. 

No  Maranhão,  onde  a  cultura  é  comparativamente  muito 
maior,  e  o  território  da  jurisdição  administrativa  provincial 
menos  descommunalmente  vasto  que  em  Goyaz,  os  aborígenes 
mais  em  contacto  com  a  civil  isação,  que  lhes  invade,  para  assim 
dizer,  diariamente  as  selvas,  mostram  também  melhores  dispo- 
sições para  a  vida  social,  que  se  lhes  apresenta  por  todos  os  lados 
debaixo  de  aspectos  diversos,  grupando-os  cada  vez  mais  aperta- 
damente; e  offerecem  por  conseguinte  uma  seara  mais  abundante 
&  catechese,  ou  um  campo  em  que  pôde  ser  mais  facilmente 
exercida  a  acção  civilisadora,  por  mais  desbastado  e  circum- 
scripto.  Todas  estas  circumstancias  locaes  as  soube  elle  habil- 
mente apreciar,  como  o  demonstram  09  seus  trabalhos  sobre  esto 
espécie  de  cólon  isação. 
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Teve  lugar  pelos  fins  de  1853  um  facto  não  poucas  Tezes  obser- 
vado entre  03  selvagens,  que  foi  a  emigração  ou  deslocação  de 
diversas  tribus  Índias.  Ou  obrigados  da  escassez  de  mantimen- 
tos, ou  acossados  por  tribus  inimigas,  desceram  das  cabeceiras  do 
Mearim  e  Grajahú,  e  dos  centros  da  comarca  de  Vianna,  para  as 
immediações  do  povoado,  cerca  de  dous  mil  selvicolas,  que,  em 
numerosos  grupos,  se  apresentavam  nos  estabelecimentos  agrí- 
colas pedindo  viveres  e  outros  objectos.  Para  dar  destino  a  essa 
gente,  que,  oomquanto  se  mostrasse  pacifba  é  inoffensiva,  impor- 
tunava sobremodo  os  lavradores  com  repetidas  visitas  e  ex- 
igências, organisou  duas  missões  com  parte  d'ella,  uma  no 
ponto  em  que  o  Garú  conflue  com  o  Pindaré,  sob  a  denomi- 
nação de  colónia  Januaria,  outra  na  margem  do  Mearim,  sob 
a  de  olonia  Leopoldina,  e  deu-lhes  missionários  e  regula- 
mento. 

Gomo,  porém,  differentes  em  nacionalidade,  não  pudessem  os 
emigrantes  ser  todos  reunidos  nos  dous  recentes  estabelecimentos 
coloniaes,  e  houvesse,  além  d'elles,  outras  tribus  de  índios  con- 
versáveis e  meio  domesticados,  em  cuja  civilisação  convinha  en- 
tender, tratou  de  crear  centros  de  direcção  para  toda  essa  popu- 
lação indígena,  que,  disseminada  desde  as  margens  do  Itapucurú 
e  Alpercatas  ate  às  do  Pindaré,  mostra  tendências  pronunciadas 
para  a  vida  social,  pelo  abandono  progressivo  dos  costumes  sel- 
váticos. Organisou  pois  sete  directorias  parciaes,  de  que  ficaram 
dependentes  as  antigas  e  novas  cabildas,  e  impôz-lhes  directores, 
a  quem  deu  instrucções  apropriadas.  Três  d'estas  directorias 
acham-se  encravadas  na  comarca  da  Chapada,  e  quatro  na  de 
Yianna. 

O  fim  d'esta  instituição  é  imprimir  o  conveniente  impulso  i 
educação  industrial  do  indio,  pela  pratica  de  um  trabalho  accom- 
modado  &  sua  intelligencia,  e  pelo  desenvolvimento  de  suas  re- 
lações commerciaes  comnosco.  Como  os  primeiros  elos  d'essa  nas- 
cente civilisação,  foram  no  Mearim  e  Grajahú  a  locação  de  ser- 
viços para  a  abertura  de  estradas  e  no  Pindaré  o  commercio  do 
óleo  feito  com  os  regatões,  as  directorias  tiveram  por  principal 
objecto  regular  estas  operações,  e  dar-lhes  toda  a  expansão  pos- 
sível, pela  abertura  de  novas  estradas  que,  pondo  as  respectivas 
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aldéas  em  communicação  com  os  nossos  povoados,  facilitassem  a 
continuação  das  relações  encetadas. 

Mas  a  melhor  creação  que  realisou  n'este  género  ô  sem  duvida 
a  sua  instituição  da  companhia  de  trabalhadores  indios  da  Barra 
do  Corda.  O  regulamento  de  25  de  Julho  de  1854,  pelo  qual  or- 
ganisou  este  doyo  ramo  de  serviço  publico,  ó,  pelas  graduações 
e  intermittencias  de  trabalho  que  estabelece,  um  verdadeiro  mo- 
delo de  dexteridade  para  affeiçoar  o  indio  às  occupações  regulares 
e  aos  hábitos  da  vida  civilisada. 

Os  Ouajajàras,  que  de  todos  os  indios  são  os  que  mostram  me- 
lhores disposições  para  o  trabalho,  ja  tinham  aberto  na  sua  admi- 
nistração, mediante  o  sustento  e  alguns  brindes,  cerca  de  vinte 
e  oito  legoas  da  estrada  da  Barra  do  Gorda  para  a  villa  da  Cha- 
pada. Aproveitando  essas  felizes  disposições,  organisou  com  elles 
a  companhia  sobredita  para  ser  empregada  na  abertura  e  conser- 
vação das  estradas  provinciaes.  Este  corpo,  que  começou  a  tra- 
balhar em  Novembro  do  anno  passado,  tem  desde  então  aberto 
mais  de  seis  legoas  de  estrada  d'aquella  primeira  localidade 
para  a  Pedreira  no  Alto-Mearim,  e  promette  ser  de  grande  uti- 
lidade para  o  melhoramento  de  nossas  vias  de  communicação. 
Tencionava  organisar  similhantemente  os  Gaviões  da  Cha- 
pada e  do  Tocantins,  os  Guajajáras  do  Pindaré,  e  os  Tembéa 
do  Gurupy,  quando  foi  atalhado  no  meio  d'estes  e  outros 
projectos  pela  aggravação  da  enfermidade  que  o  levou  á  sepul- 
tura. 

Assim  ô  que  soube  utilisar  para  a  civilisação  o  serviço  do  indio 
branco,  seja  pelo  que  se  refere  a  este,  seja  pelo  que  respeita  á 
província,  convencido  de  que  elle  na  sua  qualidade  de  indígena 
á  o  colono  mais  apropriado  ao  nosso  clima,  e  o  primeiro  de  que 
se  deve  lançar  mão  para  o  género  de  trabalho  que  está  na  sua 
índole.  Com  este  systema  de  auxiliar  a  catechese  pelo  desen- 
volvimento das  faculdades  industriaes  do  aborígene,  grande  cer- 
tamente ô  a  vantagem  que  pôde  o  paiz  tirar  d'esse  elemento  de 
colonisação,  que  ja  tanto  figurou  na  povoação  do  Brazil,  e  que 
foi  inteiramente  desprezado  depois  da  introducção  do  Africano, 
quando  ainda  mal  entre  nós  se  entendia  que  so  era  productivo 
.  o  trabalho  forçado. 
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A  agricultura,  que,  com  ser  a  nona  principal  industria,  rara* 
vezes  chamou  a  attençfto  de  seus  antecessores,  foi  sempre  para 
elle  objecto  de  accurado  estudo.  Nem  um  como  elle  esmerilhou 
as  causas  de  seu  atraso,  que  vem  eloquentemente  explanadas 
•m  seus  relatórios,  e  com  especialidade  nos  dous  últimos;  nem 
um  oom  tanto  empenho  curou  de  propor  ou  de  levar  a  effeito  os 
meios  de  removei- as. 

Foi  principalmente  n'estas  vistas  que  promoveu  a  introduoçfto 
de  colonos  na  província ;  que  tentou  por  diversos  modos  dotal-a 
eom  um  melhor  systema  de  viabilidade;  e  que  se  esforçou 
por  dar  impulso  à  mudança  gradual  do  seu  systema  de 
cultura,  pelo  emprego  do  arado  e  de  processos  mais  aperfei- 
çoados. 

Muitos  não  vêm  ordinariamente  na  oolonisaçSo  senio  um  sup 
primento  de  braços  para  a  lavoura,  mas  elle  via  n'ella  ao  mesmo 
tempo  um  supprimeuto  de  braços  e  um  grande  melhoramento, 
tanto  no  que  se  refere  á  substituição  lenta  do  trabalho  forçado, 
como  ao  ensaio  de  novos  processos.  Cônscio  de  que  o  nosso  atraso 
em  agricultura  provém  sobretudo  da  rotina  até  aqui  seguida,  ou 
do  methodo  de  lavrar  a  terra  por  meio  de  roçados  annuaes,  o 
qual  nfto  permitte  tirar  da  fecundidade  do  solo  todo  o  proveito  pos- 
sível, teve  o  cuidado  de  estipular  nos  contractos  celebrados  para 
a  fundação  de  colónias  agrícolas  nfto  so  que  haveria  separação  ab- 
soluta entre  os  colonos  e  os  escravos  dos  empresários,  como  que 
em  taes  estabelecimentos  seria  unicamente  admittido  o  systema 
de  cultura  por  arado  e  irrigação. 

Descrevendo  os  inconvenientes  d'aquella  rotina,  disse,  com 
profundo  conhecimento  de  causa,  em  seu  relatório  de  1855: 
«  Por  esta  forma,  a  agricultura,  que  requer  estabilidade,  torna- 
se  errante  e  sujeita  a  todas  as  vicissitudes  das  continuas  mu- 
danças ;  o  lavrador  nfto  pôde  ter  morada  fixa,  nem  legar  a  seus 
herdeiros  estabelecimentos  que  offereçim  permanência  ;  o  ter- 
reno agricultado,  com  o  simples  preparo  das  derrubadas  e  quei» 
mas  de  arvores,  nfto  so  não  admitte  todo  o  beneficio  e  amanho 
que  podia  receber  da  mão  do  homem,  mas  fica  até  em  grande 
parte  desaproveitado,  em  consequência  dos  obstáculos  apresen- 
tados à  plantação  pelos  troncos,  raízes  e  madeiros  remanescentes ; 
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o  ingrato  trabalho  de  roçar,  em  que  o  lavrador  consome  cerca  de 
cinco  megas  todos  os  annos,  demanda  um  grande  numero  de 
braços,  que  podiam  ter  melhor  emprego,  e  e,  em  razão  de  sua 
mesma  rudeza,  ooeasi&o  prineipal  da  grave  mortalidade  da  es- 
cravatura que  n'elle  se  occupa  ;  as  mais  bellas  madeiras  de 
construcção,  de  marcenaria  e  de  tinturaria»  que  em  outro  qual- 
quer paiz  seriam  cuidadosamente  aproveitadas»  ou  são  devoradas 
pelo  fogo,  ou  abandonadas  no  campo  aos  estragos  do  tempo. 
Aocresce  ainda  que,  ficando  as  roças  cada  vez  mais  distantes 
dos  logares  do  embarque,  porque  o  vão  ficando  também  as 
mattas,  e  havendo  sobretudo  falta  de  boas  estradas,  o  custo 
da  producção  augmenta  na  razão  das  crescentes  difflculdades 
da  conducção,  e  o  interesse  que  o  lavrador  podia  tirar  da 
cultura  da  terra  diminuo  por  conseguinte  na  mesma  pro- 
porção. > 

Não  era  empreza  fácil  nem  razoável  fazer  com  que  logo  se 
abandonasse  um  methodo  de  cultura  que,  contando  existência 
tam  longa  como  a  nossa  lavoura,  assenta  em  preconceitos  por 
demais  inveterados ;  era  poróm  possível  e  conveniente  dispor  os 
espirites  para  a  sua  substituição  parcial  e  lenta  por  outro  que 
mais  vantajoso  fosse:  foi  justamente  o  que  emprehendeu  e  con- 
seguiu pela  tenacidade  do  seus  esforços.  Compenetrados  da 
necessidade  de  uma  tal  substituição,  ja  alguns  lavradores  co- 
meçam a  empregar  nos  seus  estabelecimentos  o  systema  de  cul- 
tura por  arado,  e  ja  outros  mais  se  preparam  para  aoompanhal-os 
neste  progresso,  demovidos  pelo  bom  resultado  dos  primeiros 
ensaios. 

O  impulso  que  deu,  para  se  obter  este  género  de  melhora* 
mento»  deve,  a  ser  continuado,  ter  as  melhores  consequências 
para  o  desenvolvimento  da  lavoura  da  província,  visto  como  o 
systema  de  cultura  por  arado  não  so  exige  menor  numero  de 
braços  que  a  rotina,  e  ô  gor  este  único  principio  muito  mais 
económico  ;  mas  permitte,  de  mais  a  mais,  ministrar  á  terra  um 
beneficio  completo,  e  é  por  isso  mesmo  muito  mais  produotivo. 
0  systema  de  vias  terrestres,  que  concebeu  no  intuito  de  com- 
njunicar  os  sertões  da  Barra  do  Gorda,  da  Chapada  e  da  Carolina 
com  ca  campos  de  Ànajatuba,  através  do  valle  do  Mearim,  e  que 
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começou  a  levar  a  effeito  com  os  Índios  organisados  em  corpo  de 
trabalhadores,  deve  também,  a  ser  seguido,  sobre  dar  importância 
àquelles  sertões,  imprimir  maior  desenvolvimento  aos  estabeleci- 
mentos agrícolas  do  referido  valle  ;  e  pôde  estender-se  a  outras 
partes  da  província,  e  produzir  resultados  análogos.  Esforçou-se, 
além  d'isso,  por  dar  à  lavoura  e  aos  mais  ramos  de  industria  um 
auxiliar  mais  poderoso  na  navegação  fluvial  por  vapor,  para  a 
qual  formulou  bases  que  equivalem,  ellas  sos,  a  bem  elaborados 
regulamentos;  mas  o  contracto  que  celebrou  para  a  reali- 
zação d'aquella  navegação  ficou  ainda  dependente  do  do  go- 
verno imperial  para  a  navegação  costeira  e  a  fluvial  do  Parna- 
byba. 

Maior  ainda  por  ventura  foi  a  animação  que  recebeu  o 
commercio  dos  factos  de  sua  administração,  tendentes  a  pro- 
mover o  nosso  progresso  industrial. 

O  espirito  de  associação  e  de  einpreza,  que  tantos  prodígios 
tem  operado  n'este  século  de  uavegação  por  vapor,  de  caminhos 
de  ferro,  de  telegraphos  eléctricos,  era,  antes  d'elle,  desconhecido 
na  província,  onde  se  não  apreciavam  devidamente  os  seus 
grandes  resultados ;  mas  a  direcção  que  soube  dar  aos  ânimos 
para  as  emprezas  de  colonisação  e  outras  contribuiu  para  fazêl-o 
germinar  e  desenvolver. 

Organisaram-se  no  seu  tempo  não  poucas  companhias  para 
realizar  aqui  emprezas  diversas.  E'  verdade  que  as  duas  mais 
importantes,  a  companhia mineraçâo-maranhense  e  a  companhia 
prosperidade,  o  foram  fora  da  provincia,  a  primeira  na  capitai 
do  império,  e  a  segunda  na  cidade  do  Porto,  em  Portugal ;  mas 
essas  mesmas  não  teriam  de  certo  tido  existência  se  elle  não 
houvesse  extirpado  os  quilombos  que  infestavam  o  districto 
do  Tury-assú,  cujos  terrenos  auriferos  ellas  se  propõem  a  ex- 
plorar. 

A  primeira  d'estas  associações,  cujo  fundo  capital  é  de  nove* 
centos  contos  de  nossa  moeda,  tem  por  principal  objectoa  mineração 
das  lavras  do  Maracassumó,  e  deu  principio  aos  seus  trabalhos 
de  exploração  em  fins  de  1854 ;  a  segunda,  cujo  fundo  capital  é  de 
mil  contos  fortes,  propõe-se  á  mineração  das  lavras  do  Pirucaúa, 
a  cultura  das  terras,  bem  como  o  commercio  para  isso  necessário, 
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e  espera  para  emprehender  09  seu*  pela  approvação  que  solli- 
citou  do  governo  imperial. 

Tiveram  porém  origem  na  mesma  província  a  companhia 
Industria-maranhense,  que  fundou  uma  fabrica  de  sabão  e  de 
velas  stearinas  com  o  fando  capital  de  trinta  contos  ;  a  com- 
panhia Conflança-maranhense,  que  emprehendeu  a  construcção 
de  uma  praça  de  mercado  na  cidade  de  San'  Luiz  com  o  fundo 
capital  de  sessenta  contos»  assim  como  a  caixa  económica 
Industrial-maranhense  ;  e  deve.  têl-a,  por  contracto  celebrado 
pelo  governo  provincial,  a  companhia  de  pescarias  do  alto 
mar,  cujo  fundo  capital  não  seré.  menor   de  oitenta   contos. 

Posto  que  o  governo  so  concorresse  directamente  para  a  or- 
ganisação  d'esta  ultima  companhia,  em  que  apparece  a  sua  in- 
tervenção, é  todavia  evidente  que  directamente  contribuiu  para 
a  de  todas  as  outras  ;  porquanto  a  não  ser  a  pacificação  do  ter- 
ritório do  Tury-assú,  não  havia  a  menor  probabilidade  de  virem 
fluctuar  na  provinda  os  capitães  das  duas  primeiras,  nem  se 
teriam  de  certo  organisado  as  mais  se  não  fosse  a  predisposição 
gerada  nos  ânimos,  seja  pelo  auxilio  prestado  aos  particulares 
para  a  introducção  de  colonos,  seja  pela  promoção  de  todo  o 
género  de  melhoramentos  que  com  o  estabelecimento  de  taesem- 
prezas  podem  ter  relação. 

Muitos  foram  os  melhoramentos  materiaes  que  emprehendeu, 
e  não  poucos  os  que  realizou,  especialmente  no  intuito  de  au- 
xiliar a  lavoura  e  o  commercio  pela  maior  facilidade  de  trans- 
portes. 

.  Entre  elles  merece  sem  duvida  o  primeiro  Jogar  o  systema  de 
vias  terrestres,  que  delineou,  afim  de  communicar  com  os  dous 
principaes  mercados  da  provinciaos  sertões  do  Corda,  da  Chapada 
e  da  Carolina,  ou  todo  o  território  que,  começando  nas  margens 
do  Mearim,  desde  a  sua  bifurcação  com  o  Corda,  e  comprehen- 
dendo  parte  do  valle  do  Grajahú,  vae  morrer  nas  margens  do 
Tocantins  e  do  Manoel  Alves  Grande.  Este  systema  tem  por 
centro  a  villa  da  Barra  do  Corda,  assentada  na  bifurcação  so- 
bredita, onde  devem  vir  ter  as  estradas  da  Chapada  e  da  Caro- 
lina, e  d*onde  tem  de  partir  as  estradas  para  os  campos  de  Ana- 
jatuba  e  para  a  cidade  de  Caxias. 
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D*estaa  acha-se  concluída  a  estrada  que  vae  da  vilia  da 
Barra  do  Corda  para  a  da  Chapada,  e  em  construcção  a  que  parte 
d'aquella  primeira  villa  para  Anajatuba,  d'onde  é  mui  curto 
o  trajecto  para  a  cidade  de  San'  Luiz.  Á  Barra  do  Corda,  que  foi 
escolhida  para  ponto  de  partida  de  todas  essas  vias  de  communi- 
cação, ô  seguramente  o  local  mais  azado  para  semelhante  fim, 
por  sua  posição  no  centro  da  provinda  e  sobre  dous  rios  nave- 
gáveis. 

Para  communicar  com  o  povoado  as  lavras  auríferas  do  Ma- 
racassumé,  emprehendeu  a  estrada  que  da  fazenda  do  Jussaral 
no  Paruà  vae  em  direcção  às  mesmas,  e  de  que  foram  abertas 
cerca  de  dez  léguas  até  Urubucú.  A  esta  devia,  segundo  as  ex- 
plorações a  que  mandou  proceder,  prender-se  outra,  que  com  as 
referidas  lavras  commun içasse  a  colónia  militar  de  San'  Pedro 
de  Alcântara  do  Gurupy. 

Para  facilitar  a  communicação  entre  Caxias  e  a  Theresina, 
ou  entre  a  provinda  do  Maranhão  e  a  do  Piauhy,  emprehendeu 
a  nova  estrada  da  Theresina,  que,  tendo  começado  na  margem 
esquerda  do  Parnahyba,  em  sitio  fronteiro  á  capital  da  província 
vizinha,  e  com  direcção  a  Caxia3,  ja  tinha  sido  aberta,  na  época 
do  seu  ultimo  relatório,  em  uma  extensão  de  sete  léguas  até  a 
paragem  denominada  Capim. 

Todas  estas  estradas,  se  se  exceptuar  a  que  tem  de  percorrer 
o  valle  do  Mearim  desJe  a  Barra  do  Corda  até  Anajatuba, 
seguem  com  pouca  differença  a  direcção  de  leste  a  oeste ;  e  a 
razão  é  porque,  sendo  a  provinda  cortada  do  sul  a  norte  por 
muitas  vias  navegáveis,  quasi  desnecessárias  se  tornam  as 
grandes  vias  terrestres  no  mesmo  sentido.  A  estrada  da  The- 
resina  prende-se  naturalmente  ao  primeiro  systema,  que  virá 
assim  atravessar  toda  a  provinda  desde  o  Parnahyba  até  o 
Tocantins ;  e  para  completar  o  segundo,  tencionava  elle  fazer 
abrir  uma  estrada  que,  partindo  de  Vianna  pelos  traços  do  antigo 
caminho  dos  jesuítas,  se  ligasse  à  das  minas  do  Maracassumé,  e 
cortando  a  provinda  desio  o  Pindaré  até  o  Gurupy,  estabele- 
cesse a  sua  communicação  com  a  provinda  do  Pará. 

Autorisado  pelo  governo  imperial,  propunha-se  abrir  uma  es- 
trada, que,  atravessando  o  taboleiro  das  vertentes  septentrionaes 
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do  Gurupy,  se  dirigisse  dos  sertões  da  Carolina  ao  ponto  em  que 
o  rio  Mojú  começa  a  ser  navegável.  A  abortara  d'essa  estrada, 
cujo  fim  era  facilitar  o  transporte  dos  gados  d'aquelles  sertões 
para  o  mercado  de  Belém,  ou  communicar  por  aqaelle 
lado  a  província  do  Maranhão  com  a  do  Pará,  tinha  por  preli- 
minar o  assento  de  uma  colónia  militar  sobre  o  Tocantins,  a 
qual  impuzesse  respeito  aos  índios  Gaviões  que  habitam  as 
mattas  de  Sancta  Theresa  na  direcção  do  mencionado  tabo- 
leiro,  e  devia  ser  emprehendida  com  o  concurso  da  província 
vizinha. 

Para  conhecer  quanto  é  bem  concebido  e  delineado  um  tal 
plano  de  estradas,  basta  lançar  os  olhos  para  a  carta  da  província 
com  alguma  attenção.  Os  pontos  de  partida  do  systema  que  deve 
cortar  a  província,  desde  a  sua  extrema  oriental  com  o  Piauhy 
até  a  sua  extrema  occidental  com  Goyaz,  a  saber:  o  local  fron- 
teiro a  Theresina  sobre  o  Parnahyba,  a  cidade  de  Caxias  sobre  o 
Itapucarú,  a  villa  da  Barra  do  Corda  sobre  o  Mearim,  a  villa  da 
Chapada  sobre  o  Grajahú,  a  villa  da  Carolina  sobre  o  Tocantins, 
todos  se  prendem  a  essa  vasta  linha  de  communicação  de  leste  a 
oeste  por  grandes  vias  navegáveis,  que  formam  como  outros 
tantos  ramaes  de  sul  ao  norte.  O  mesmo  se  pôde  dizer  dos  pontos 
de  partida  do  systema  que  deve  cortar  a  província,  desde  o  Pin- 
darô  ate  a  sua  extrema  occidental  com  o  Pará,  a  saber:  a  cidade 
de  Vianna  sobre  o  Maracú  que  a  communica  com  o  Pindaré,  o 
Jussaral  sobre  o  Tury-Assú,  as  lavras  auríferas  nas  adjacências 
do  Maracassumó,  a  colónia  militar  de  San1  Pedro  de  Alcântara 
sobre  o  Gurupy.  Além  das  vias  navegáveis  que  se  prendem 
aos  pontos  de  partida  do  primeiro  systema,  ligar-se-hão 
também  na  mesma  direcção  de  sul  a  norte,  á  villa  da  Barra  do 
Corda,  a  estrada  em  construcçâo  para  Anajatuba,  &  villa 
da  Carolina  a  estrada  em  projecto  para  o  Mojú ;  a  primeira 
como  um  accessorio  da  via  fluvial  do  Mearim,  a  segunda 
com  outro  da  magnifica  via  fluvial  do  Tocantins,  tanto  na 
parte  que  pertence  ao  Maranhão,  como  na  que  depende  do  Pará. 

Taxarão  seguramente  de  gigantesco  ao  sobredito  plano  os 
que  costumam  a  reputar  inexequível  aquillo  que  é  simplesmente 
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0u  difflcil  ou  demorado  ;  os  que  sabem  porém  que  obras  d'esta 
Importância,  embora   emprebendidas  por  uma  administração, 
não  são  talhadas  para  ser  feitas  de  um  jacto,  mas  com  tempo  e 
por  administrações  successivas,  esses  achal-o-hão  tão  vantajoso 
como  realizável.  Em  obras  taes  o  principal  mérito  está  em  bem 
conoebél-as,  e  em  f  ôi-as  em  execução  com  probabilidade  de  bom 
resultado,  circumstanoias  que  se  dão  todas  no  presente  caso  ; 
pois  não  so  as  referidas  estradas,  pala  forma  por  que    estão  de- 
lineadas, serão  um  poderoso  auxiliar  da  producção  da  província, 
mas  ja  não  ô  também  pequena  garantia  de  sua  realização  a  in- 
stituição das  companhias  de  trabalhadores  índios  para  leval-as  a 
effeito,  sendo  quedas  léguas  de  estrada  abertas  no  seu  tempo,  a 
maior  parte  das  do  primeiro  systema  o  foram  por  esses    traba- 
lhadores. 

Uma  tal  instituição,  que  será  sem  duvida  ampliada  pelos  seos 
successores  na  administração  da  província,  tem  a  dupla  vantagem 
de  ser  um  meio  económico  de  operar  a  abertura  de  grandes  es- 
tradas em  sertões  ainda  raramente  povoados,  e  de  entender  na 
sua  conservação  depois  de  abertas  o  que  é  de  summa  necessidade 
n'um  paiz  em  que  a  força  da  vegetação  contribuo  para  inutill- 
sal-as  dentro  em  pouco  tempo,  si  não  são  constantemente  repa- 
radas. 

Esforçou-se  por  melhorar  as  vias  navegáveis,  seja  pela 
navegação  por  vapor,  cuja  realisação  deixou  no  estado  que 
acima  fica  dito,  seja  pela  abertura  e  construcção  de  ca- 
naes. 

Grande  foi  o  impulso  que  deu  à  importante  obra  do  canal  do 
Arapapahy,  tanto  mandando  vir  da  Europa  operários  para  ella, 
por  não  haver  na  provinda  numero  sufflciente  de  trabalhadores 
livres  que  se  quizessem  dedicar  a  semelhante  trabalho,  como  fa- 
zendo bons  regulamentos  para  a  orgaoisação  e  direcção  d'este 
serviço. 

A  abertura  do  oanal  do  Mearim  que  projectou  para  evitar  a 
passagem  das  Lages,  a  qual  é  difflcilima  nas  vasantes  do  rio, 
teria  tido  começo  de  realisação  a  não  ser  a  eventualidade  da 
morte  do  engenheiro  contractado  para  executai -a,  o  qual  íálleceu 
em  priQcipio3  d'este  anno9  no  seu  regresso  para  a  cidade  de 
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San'  Luiz,  depois  de  haver  concluído  os  primeiros  trabalhos  de 
exploração. 

Muitas  são  as  obras  de  outra  natureza  que  foram  emprehen- 
didas,  ou  tam  somente  continuadas  no  seu  tempo. 

Entre  estas  devem  figurar  em  primeira  escala  a  construcção 
do  dique  para  o  reparo  dos  vasos  da  armada  nacional,  o  qual  foi 
começado  na  praia  das  Mercês,  formada  pelo  Bacanga  no  lado 
occidental  da  cidade  de  San9  Luiz,  e  a  do  cães  da  Sagração,  o 
qual  foi  continuado  na  praia  formada  pelo  Anil,  no  lado  septen- 
trional  da  mesma. 

Seguem-se  depois,  sem  fali  ar  em  obras  de  pouca  importância, 
as  diversas  construções  com  que  foi  aformoseada  a  sobredita 
cidade,  como  o  jardim  da  praça  da  Asserablôa,  a  fonte  do  Apicum, 
o  calçamento  de  suas  principaes  ruas,  a  reediflcaç&o  do  theatro 
de  San'  Luiz,  o  concerto  da  cathedral,  o  do  palácio  do  governot 
e  a  reedificaç&o  da  parte  do  mesmo  edifício  em  quer  está  collocada 
«  thesouraria  da  fazenda. 

Depois  de  ter  feito  úteis  reformas  em  quasi  todos  os  ramos  da 
administração,  reformou,  por  delegação  do  poder  legislativo 
provincial,  um  importantíssimo  —  ,  a  instrucção  publica,  que  se 
regulava  por  uma  legislação  tam  omissa  como  incoherente  ; 
e  fêl-o  por  um  modo  tam  cabal,  que  eile  so  at testaria  a  sua 
superior  capacidade  quando  d'ella  nos  não  deixasse  outros  do- 
cumentos. 

O  regulamento  de  2  de  Fevereiro  d'este  anno,  pelo  qual  reor- 
ganisou  o  ensino  elementar  e  secundário,  é  um  dos  mais  transcen- 
dentes que  legou  á  provinda,  ou  se  attenda  &  sua  comprehensi- 
bilidade,  ou  a  excellencia  e  providencias  de  suas  disposições,  ou 
à  boa  coordenação  de  suas  partes,  ou  â  clareza  e  precisão  de  sua 
exposição.  Perfeitamente  adaptado  ás  nossas  circumstancias  e 
necessidades  actuaes,  é  um  d'aquell9S  trabalhos  que  podem  servir 
de  modelo  no  seu  género. 

Na  reforma  a  que  procedeu  teve  principalmente  em  vista, 
como  diz  no  seu  relatório  do  1855,  a  conveniente  inspecção  e  fls- 
calisação  do  ensino ;  a  organisação  e  regularisação  dos  diversos 
estabelecimentos  de  instrucção;  as  condições,  matéria  e  propa- 
gação da  mesma  ;  as  habilitações  e  exames  para  o  magistério  ; 
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a  repressão  das  omissões  e  a  distribuição  das  recompensas  no 
ezeroicio  das  funcções  magistraes  ;  a  admissão,  frequência  e 
aproveitamento  dos  aluirmos  ;  a  imposição  de  multas  aos  pais, 
tutores  e  protectores  negligentes  em  mandar  instruir  seus  filhos, 
pupilos  e  protegidos  ;  o  fornecimento  do  material  indispensável 
à  instrucção  mantida  pelo  Estado;  o  estabelecimento  de  taxas 
para  meluoral-a  no  porvir,  e  as  mais  providencias  que  pare- 
ceram adequadas  para  uniformisal-a  em  todos  os  seus  diferentes 
círculos  ou  delegacias  da  respectiva  instrucção,  e  estendêl-a 
a  todas  as  classes  de  cidadãos,  ainda  os  mais  pobres  e  desva- 
lidos, bem  como  na  instituição  dos  professores  adjuntos  para  o 
ensino  publico  primário,  e  na  dos  repetidores  para  o  secun- 
dário, a  fundação  de  uma  escola  prática  de  professores  de  um 
outro  ensino,  da  qual  sahissem  não  so  bons  substitutos  para 
os  professores  actuaes,  mas  também  os  melhores  professores 
futuros. 

O  seu  fim  foi  promover  o  melhoramento  gradual  do  ensino,  e 
nem  podia  ser  outro  :  ja  porque  em  objecto  de  tanta  transcen- 
dência o  progresso  é  naturalmente  lento,  ja  porque  teve  de  con- 
servar o  pessoal  que  ô  vitalício.  A  reforma  pois  consistiu  na  re- 
moção das  causas  do  atrazo,  que  tinham  sua  origem  nos  vícios 
da  legislação,  e  na  creação  de  instituições  que  concorressem 
para  dar-nos  um  pessoal  mais  habilitado,  como  esse  de  uma 
escola  prática  de  professores  ;  abrangeu  a  instrucção  tanto 
dada  nos  estabalecimentos  públicos  como  nos  particulares; 
e  a  considerou,  como  convinha,  debaixo  de  todos  os  seus 
aspectos. 

A  reforma  foi  adaptada  não  so  ás  circumstancias  e  necessi- 
dades da  província,  mas  ainda  ás  de  suas  diversas  localidades  em 
relação  á  respectiva  população  e  importância.  D'ahi  a  divisão 
da  instrucção  publica  primaria,  que  foi  elevada  às  menores 
subdivisões  do  território,  em  escolas  do  primeiro  grau,  ou  de 
uma  instrucção  mais  simplificada,  para  os  logares  e  villas  de 
pouca  monta,  e  escolas  do  segundo  grau  ou  de  uma  instrucção 
mais  desenvolvida,  para  as  villas  populosas  e  cidades  ;  d'ahi  a 
concentração  da  instrucção  publica  secundaria,  ampliada  com 
novas  matérias,  no  lycêo  da  cidade  de  San'  Luiz,  do  qual  ficaram 
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constituindo  uma  simples  dependência  as  aulas  destacadas  da  re- 
ferida instrucção  no  interior. 

Não  permittindo  ainda  os  recursos  da  provincia  dar  melhor 
retribuição  ao  numeroso  pessoal  d'este  ramo  de  adminis- 
tração, estabeleceu  gratificações  animadoras  para  estimular  os 
bons  professores  no  desempenho  de  seus  deveres,  e  formulou 
regras  que  assegurassem  a  jubilação  aos  que  bem  servissem 
por  um  determinado  numero  de  annos,  satisfazendo  assim, 
quanto  era  compativel  com  as  rendas  provinciaes,  a  necessi- 
dade de  crear  vantagens  para  convidar  um  pessoal  habili- 
tado. 

O  serviço  que  prestou  com  esta  reforma,  ha  muito  exigida 
pela  precária  situação  em  que  se  achava  a  instrucção  entre  nós, 
é  um  dos  mais  relevantes  d'entre  os  que  ficam  enumerados,  ó 
até  de  importância  superior,  se  se  attender  ao  seu  objecto  ;  e 
tanto  mais  para  apreciar  no  que  se  refere  ao  Estado,  que  a  reform^ 
foi  feita  no  mesmo  sentido  da  que  se  operou  no  município  da 
corte,  ou  tende,  pelo  exemplo,  a  uniformisar  no  Império  as  con- 
dições do  ensino  primário  e  secundário  que  se  regulam  por  le- 
gislação provincial. 

Um  ( 6 )  de  seus  antecessores  bem  mereceu  da  provincia  fundando 
n'ella  em  1841,  para  a  educação  dos  meninos  desvalidos,  a  casa 
dos  educandos  artífices,  que  elle  depois  reorganisou  pelo  regula- 
mento  de  7  de  Março  de  1855,  e  especialmente  qo  que  se  refere 
&  educação  religiosa  e  artística  mais  desenvolvida  ;  mas  o  bene- 
ficio proporcionado  à  mocidade  indigente  por  esta  instituição 
utilíssima,  e  de  que  aliás  ja  se  tem  colhido  bons  fructos  no  apro- 
veitamento de  muitos  moços,  cujo  préstimo  seria  sem  ella  pro- 
vavelmente perdido  para  a  sociedade,  permanecia  ainda  inoom- 
pleto,  por  isso  que  n'elle  so  tinha  parte  um  dos  sexos  com  ex- 
clusão do  outro. 

Compenetrado  da  necessidade  de  comprehender  também  no  be- 
neficio o  sexo  feminino,  que  não  tem  menos  direito  a  ser  protegido 


(6)0  Dr.  João  António  de  Miranda,  que  foi  também  o  presidente  que 
deu  principio  ao  cães  da  Sagração. 
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pelo  estado  que  o  masculino,  prestou- nos  igual  serviço  ao  d*aquelle 
seu  illustrado  antecessor,  fundando  aqui  em  1855,  para  a  edu- 
cação das  meninas  desvalidas,  o  asylo  de  Sancta  Theresa,  o  qual 
foi  aberto  e  inaugurado  sob  a  alta  protecção  de  S.  M.  a  Impe- 
ratriz no  dia  1 1  de  Março,  anniversario  natalício  da  mesma  au- 
gusta senhora. 

Este  estabelecimento,  com  que  dotou  a  província,  e  que  ja 
conta  quarenta  educandas,  ó  ao  mesmo  tempo  a  satisfação  de 
uma  necessidade  reoonheoida,  e  uma  instituição  tam  pia  como 
bella,  attentos  os  seus  fins,  pois  que  muitas  meninas  das  classes 
indigentes,  que  se  teriam  perdido  na  corrupção  pela  miséria, 
não  so  serão  n'elle  preservadas  de  tam  triste  destino,  mas  con- 
vertidas em  boas  mais  de  família,  em  proveito  seu  e  da  so- 
ciedade. Organisado  por  um  regulamento  assaz  previdente  em 
suas  disposições  ( o  de  16  de  Janeiro  de  1855 ),  e  collocado  sob  a 
direcção  de  um  varão  ( 7 )  reoommendavel  por  seu  saber  e  vir- 
tudes, o  asylo  de  Sancta  Theresa  promette  dar  fructos  de  benção, 
e  prosperar  a  par  da  instituição  da  casa  dos  educandos  artífices, 
de  que  ô  em  certo   modo  o  complemento. 

Os  conhecimentos  estatísticos  acham-se  ainda  em  grande  atraso 
no  Maranhão,  sem  que  se  possa  dizer,  por  honra  nossa,  que 
estão  mais  adiantados  nas  outras  provincias  do  Império.  Para 
ministrar  dados  seguros  à  estatística  provincial,  cujo  auxilio  tam 
necessário  é  ã  administração,  contractou  dous  engenheiros  que 
desempenhassem  03  trabalhos  concernentes  a  semelhante  fim, 
percorrendo  toda  a  província,  e  deu-lhes  as  instrucçOes  de  12  de 
Abril  de  1855,  que  nada  deixam  a  desejar,  e  constituem  um  ex- 
cellente  regulamento  no  seu  género. 

Os  trabalhos  dos  engenheiros  devem,  sendo  pontualmente  exe- 
cutados, dar  em  resultado  todo  o  material  desejável  para  uma 
boa  estatística  da  província,  considerada  debaixo  de  todos  os 
aspeotos ;  tam  bem  elaboradas  sam  as  instruccôes  que  os  pre- 
screvem e  definem  f  Estes  trabalhos  serão  ao  mesmo  tempo  acom- 
panhados das  respectivas  cartas  hydrographicas  dos  rios  nave- 


(7)0  barão  do  Coroatá. 
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gaveis  e  costas,  assim  como  das  topographioas  de  cada  uma  das 
divisões  civis,  judiciarias  e  eoclesiastioas,  de  modo  que  nada 
venha  a  faltar  ao  programam  delineado  nas  referidas  in- 
strucções. 

Foi  o  primeiro  presidente  do  Maranhão  que  emprebendeu  tra- 
balhos d'esta  ordem,  ou  que  organisou  este  ramo  importante  de 
serviço  público.  Em  tempos  anteriores  á  independência  do  Brazil 
o  capitão  general  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  mandou 
proceder  na  província  a  trabalhos  da  mesma  natureza,  porém  em 
muito  menor  escala,  como  o  attesta  a  imperfeita  estatística  ( 8 ) 
que  foi  o  resultado  d'elles. 

A  província  nunca  teve  administrador  que  lhe  legasse  iguaes 
penhores  de  um  trabalho  de  espirito  tam  constante  e  ao  mesmo 
tempo  tam  transcendente. 

So  regulamentos  e  instrucções  para  a  boa  execução  das  leis 
provinciaes  e  para  o  desempenho  de  diversos  serviços  expediu 
trinta  e  sete  sobre  variados  e  importantíssimos  assumptos,  ou 
duas  vezes  mais  que  todos  os  seus  antecessores  na  presidência 
reunidos,  os  quaes  tomados  collectivamente  apenas  apresentam 
dezesete,  versando  o  mais  transcendente  (Telles  sobre  matéria 
fiscal  (9 ).  Releva  ainda  notar  que  muitos  de  seus  regulamentos, 
sem  fallar  no  mérito  que  os  distingue,  seja  em  relação  à 
importância  do  objecto,  seja  em  relação  ã  exoellenoia  da  dou- 
trina, sam  trabalhos  assaz  extensos,  abrangendo  alguns  mais 
de  cem  artigos.  O  numero  d*estes  regulamentos  e  instrucções 
poderia  mesmo  elevar-se,  se  fossem  oomprehendidas  n'elle 
as  bases  que  coordenou  para  os  contractos  de  navegação  por 
vapor. 

Os  seus  luminosos  relatórios  dirigidos  à  assembléa  legislativa 
provincial  do  Maranhão  sam  outros  tantos  documentos  que 
attestam  a  superioridade  de  sua  intelligencia  e  tenacidade  de 
seus  esforços  em  promover  o  bem  da  província.  Cinco  foram  os 


( 8  )  A  estatística  do  Maranhão  pelo  coronel  Lagos . 

(9)0  regulamento  de  23  de  Fevereiro  de  1848,  expedido  pelo  Dr.  Joaquim 
Franco  de  Sá. 
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que  fez  no  decurso  de  Bua  administração,  comprehendido  o  que 
dirigia  ao  vice-presidente  em  1852:  os  mais  importantes  sam  os 
dos  três  últimos  annos  ;  entre  estes  o  de  1855  é  o  mais  importante 
de  todos. 

São  elles  documentos  para  apreciar  e  estudar,  quer  se  attenda 
á  comprehensão  das  matérias  e  factos  administrativos,  quer  á 
descripção  precisa  do  estado  dos  diversos  ramos  de  administração, 
quer  á  collecção  dos  dados  estatísticos,  onde  ô  tam  difficil  encon- 
tral-os,  quer  ás  largas  bases  em  que  assentam  as  vistas  de  me- 
lhoramento, quer  ao  alcance  das  propostas,  quer  à  correcção  e 
elegância  da  exposição.  O  ultimo  sobretudo  constituo  um  verda- 
deiro modelo  no  seu  género:  tam  completo,  cabal  e  bem  es- 
cripto  é ! 

O  archivo  da  secretaria  do  governo  dará,  se  fôr  compulsado, 
testemunho  de  trabalhos  não  menos  importantes,  dirigidos  ao 
governo  imperial,  como  propostas  de  melhoramento,  e  infor- 
mações circumstanciadas  e  motivadas  sobre  o  estado  doa  diversos 
ramos  do  serviço  publico  na  província.  Ainda  n'esta  parte 
deve-se  dizer  que  nem  um  de  seus  antecessores  fez  tanto,  porque 
esses  trabalhos,  assaz  numerosos,  equivalem  de  ordinário  a  outros 
tantos  bem  elaborados  relatórios. 

Merecem  especial  menção  por  sua  importância  as  propostas  que 
fez  para  as  duas  colónias  militares,  a  de  San'  Pedro  de  Alcântara 
do  Gurupy  e  a  que  tem  de  ser  assentada  sobre  o  Tocantins 
abaixo  da  cachoeira  de  Santo  António.  Os  districtosdo  Tury-Àssú 
e  da  Carolina,  com  cujo  desenvolvimento  tem  relação  os  referidos 
estabelecimentos  coloniaes,  por  isso  mesmo  que,  como  territórios 
recentemente  anneiadosà  província,  deviam  merecer  ao  governo 
particular  attenção,  foram  para  elle  objecto  de  muito  estudo. 
Pouco  antes  da  época  de  seu  falleci mento  tinha  sobre  o  ultimo 
feito  trabalhos  importantes,  baseados  em  informações  cuidadosa- 
mente recolhidas. 

Compare-se  este  insigne  administrador  com  os  capitães-generaes 
e  presidentes  que  tem  deixado  mais  illustre  nome  na  província, 
como  Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da 
Fonseca  e  Joaquim  Franco  de  Sá,  e  ver- se- ha  que  o  seu  mérito 
pelo  de  aem-um  é  offuscado,  antes  realça  entre  os  mais  sabidos ; 
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porque  reflecte  sobre  todos  os  ramos  de  administração  ao  mesmo 
tempo,  sempre  distincto,  sempre  igual,  sem  se  limitar  a  brilhar  em 
ama  ou  outra  especialidade  exclusivamente,  como  de  ordinário 
acontece  ao  de  muitos. 

Com  a  vasta  intelligencia  e  infatigável  actividade  de  espirito 
de  que  era  dotado  e  de  que  deu,  na  sua  presidência  do  Maranhão, 
tantas  e  tam  incontestáveis  provas,  como  as  que  ficam  enume- 
radas, o  doutor  Eduardo  Olympio  Machado,  a  não  ter  sido  arre- 
batado pela  morte  em  uma  quadra  da  vida  que  podia  apenas 
reputar-se  o  começo  de  sua  esperançosa  carreira  politica,  seria 
de  certo  um  estadista  eminente  e  distincto  entre  os  mais  dis- 
tinctos,  se  o  seu  extraordinário  talento  o  fizesse  chamar  um  dia 
para  os  conselhos  da  coroa.  O  presidente  illustre  que  findou  seus 
dias  entre  nós  seria,  collocado  no  fastígio  do  poder,  um  famoso 
ministro  de  estado. 

A's  qualidades  eminentes  do  espirito  que  constituem  o  grande 
administrador  reunia  elle  bondade  summa  de  coração,  caridade 
ardente  sem  ostentação,  trato  fácil  e  chão  sem  a  menor  sombra 
de  orgulho  nem  sobranceria.  Era  visivel  a  toda  a  hora,  em  toda 
a  parte,  e  para  todos  de  qualquer  condição  que  fossem.  Nunca 
tinha  palavras  de  exprobração,  nem  ainda  para  aquelles  que  o 
offendiam,  os  quaes  recebia  com  a  mesma  inalterável  singeleza. 
Os  desvalidos  que  recorriam  à  sua  natural  beneficência  e  lhe  in- 
vadiam diariamente  o  palácio  nunca  eram  despedidos  de  sua 
presença  senão  depois  de  attendidos  e  soccorridos.  Referindo-se 
a  estes  tam  multiplicados  actos  de  caridade,  disse  d*elle  com  alguma 
propriedade  uma  folha  da  época  que  mais  parecia  um  virtuoso 
prelado  que  um  alto  funecionario  civil. 

Em  remuneração  dos  serviços  prestados  no  Maranhão  foi  agra- 
ciado com  a  commenda  da  ordem  da  Rosa  em  1855,  e  por  carta 
imperial  de  16  de  Junho  de  1855  despachado  presidente  do  Ama- 
zonas, porque  o  governo  geral  entendeu  que  essa  província  nova 
e  fronteira,  que  acabou  de  ser  administrada  por  um  senador, 
necessitava  mais  que  qualquer  outra  de  o  ser  por  um  espirito 
creador  e  activo,  por  um  talento  de  primeira  ordem*  como  era 
o  seu.  Logo  porém  que  o  mesmo  governo  soube  que  o  clima  do 
porte  não  era  favorável  a  aífecção  de  coração  que  elle  sentia,  e  de 
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que  veia  a  falleeer,  destinou-lhe,  como  em  compensação*  a  pre- 
sidência de  San1  Paulo. 

Os  ministros  da  coroa  o  respeitaram  por  seu  saber,  pratica  dos 
negócios  e  superior  intelligencia,  do  que  lhe  davam  frequentes 
provas,  tanto  nos  despachos  e  papeis  públicos,  como  nas  cartas 
particulares,  em  que  o  tratavam  com  a  maior  deferência.  Di- 
versas vezes  foi  a  sua  esclarecida  administração  por  elles  elo- 
giada nas  camarás.  Estes  testemunhos  de  consideração,  os  recebeu 
de  todos  os  gabinetes  com  quem  serviu,  sendo-lhe  a  confiança  que 
n'elle  depositavam  continuada  de  uns  para  outros.  Nem  se  diga 
que  é  porque  eram  todos  do  mesmo  credo,  pois  igual  facto  não 
tinha  logar  a  respeito  de  muitos  outros  presidentes,  que  eram 
substituídos  em  taes  occasiOes. 

Este  homem,  de  uma  intelligencia  tam  elevada,  de  um  coração 
tam  generoso,  tinha  por  certo  defeitos,  não  os  que  lhe  attribuia 
a  calumnia,  mas  os  que  commummente  acompanham  os  grandes 
talentos,  e  sam  sempre  inevitável  partilha  da  humanidade. 

Impellido  pela  devorante  actividade  de  seu  espirito,  que  lhe 
não  deixava  momento  de  repouso  e  o  levava  como  fatalmente 
para  o  ponto  luminoso,  foi,  em  algumas  das  muitas  reformas 
que  emprehendeu,  talvez  além  do  que  oomportavam  as  actuaes 
forças  da  província;  mas  esses  germens  de  vida,  bem  que  des- 
abrochados em  campo  ainda  acanhado,  não  serão  totalmente  per- 
didos para  o  bem-estar  e  civilisação  provincial,  porque  com  con- 
veniente amanho  adquirirão  o  preciso  desenvolvimento  e  vigor 
n'um  futuro  próximo. 

A  natural  bondade  de  seu  coração  o  levou  a  reintegrar  dous 
ou  três  empregados  que  demittira  ;  porquanto  tinha  grande  re- 
pugnância em  tirar  empregos,  cuja  perda  importa  na  do  pão 
para  um  individuo,  e,  muitas  vezes,  para  uma  família.  Mas  esses 
actos,  que  a  politica  pode  taxar  de  pouco  consequentes,  revelam 
por  outro  lado  o  homem  humano,  fácil  em  desculpar  erros,  quando 
elles  não  são  irreparáveis.  Além  de  que,  pode  ser  que  verificasse 
depois  que  as  demissões  não  foram  bem  fundadas,  e  n'este  caso  o 
acto  de  reparação  era  um  dever. 

A  nobre  lealdade  de  seu  caracter  e  por  ventura  as  affeiçõee, 
em  que  era  tam  constante,  foram  parte  para  ser  elle  algumas 
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vezes  il ludido,  apezar  de  sua  perspicácia  em  saber  conhecer  e 
apreciar  os  homens.  Mas,  qual  foi  ja  o  administrador  de  pro- 
víncia, qual  o  ministro  de  estado  privilegiado,  que  nunca  o 
tivesse  sido  em  uma  e  muitas  occasiões?  O  que  constituísse  a 
excepção  da  regra  deixaria  de  pertencer  á  humanidade. 

Duas  cousas  estavam  evidentemente  em  desproporção  n'este 
homem  extraordinário:  —  actividade  de  espirito  superior 
às  suas  forças  physicas,  pois  era  de  uma  organisação  assaz 
débil  para  poder  supportar  tam  porfiado  trabalho  de  intelli- 
gencia:—  generosidade  mui  avantajada  ás  suas  circumstancias, 
porque  nasceu  com  uma  alma  de  príncipe  n'uma  condição  ordi- 
nária. 

As  distracções,  de  que  necessitava  um  trabalho  intellectual  tam 
activo,  e  que  lhe  eram  procuradas  pelos  seus  amigos,  foram  con- 
stantemente envenenadas  pela  má  fé  do  espirito  de  partido,  a 
qual  não  cessava  de  desfigurar  a  sua  vida  publica  e  particular, 
pintando-a  com  falsas  e  carregadas  côre3.  Os  adversários  da  sua 
administração,  para  quem  a  sua  incontestável  superioridade  pa- 
recia um  motivo  de  exasperação,  nunca  lhe  perdoaram  o  têl-os 
feito  descer  das  posições  officiaes  que  haviam  occupado  nas  duas 
anteriores  administrações;  o  que  aliás  não  podia  deixar  de  veri- 
ficar-se,  visto  como  a  politica  estreita  e  exclusivamente  pessoal 
que  elles  ostentavam  em  seus  actos  e  escriptos  estava  em  mani- 
festa opposição,  não  so  com  as  largas  vistas  de  reformas  admi- 
nistrativas e  dos  melhoramentos  materiaes  que  elle  nutria  e 
punha  em  pratica,  mas  até  com  os  bons  princípios  de  um  go- 
verno razoável. 

Os  tiros  da  calumnia  e  a  injustiça  dos  homens  eram  para  esse 
caracter  nobre  e  generoso  como  uma  excitação  continua,  que  o 
impellia  a  dotar  a  província  com  novos  melhoramentos,  e  a 
empenhar-se  por  conseguinte  em  novos  trabalhos  do  intelli- 
gencia:  eram,  para  melhor  dizer,  uma  espécie  de  fragua  em 
que  se  polia  esse  engenho  de  fina  tempera,  e  com  que  bri- 
lhava mais,  como  brilha  o  diamante  depois  de  lapidado  e  fa- 
ceado. 

Como  porém  o  habito  de  receber  constantemente  visitas  e  de 
franquear  os  recantos  de  sua  casa  a  todos  os  que  o  procuravam 
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sem  se  negar  a  apparecer  a  pessoa  alguma,  fosse  parte  para  que 
lhe  absorvessem  as  horas  do  dia,  e  ainda  por  vezes  algumas  da 
noite  quando  não  sahia,  o  tempo  para  os  trabalhos  que  exigiam 
meditação  e  estudo,  era  quasi  sempre  furtado  às  horas  do  repouso 
e  do  somuo.  Assim  se  gastava  de  dia  em  dia  pela  vigília  e 
pela  fadiga  essa  delicada  organisação  com  que  o  dotou  a  na- 
tureza. 

O  primeiro  ataque  da  enfermidade,  de  que  veiu  depois  a  fallecer, 
e  que  consistiu  n'uma  affecção  de  coração  e  de  fígado  ( 10 )  teve 
logar  em  Maio  de  1854,  em  que  esteve  às  portas   da  morte,  e 


(10)  Bis  a  opinião  dos  médicos  sobre  a  sua  enfermidade,  extrahida  do  rela- 
tório, que  fizeram  em  30  de  Agosto  d 'este  anno: 

«  Seu  temperamento  era  nervoso,  sua  constituição  boa.  Sua  applicação  ao 
estudo,  e  o  forte  exercício  das  faculdades  intellectuaes,  entretinham  n*elle  um 
frequente  estado  de  excitação  cerebral,  que  parece  ter  reagido  sobre  o  órgão 
central  da  circulação,  produzindo  palpitações.  Seu  regimen  devida  era  extrema- 
mente irregular,  tanto  no  que  diz  respeito  a  somno  e  vigília,  como  em  tudo  o 
mais,  passando  a  miúdo,  de  período  de  completo  descanço  a  outros  de  trabalho 
de  espirito  excessivo.  Era,  de  muito  tempo,  enraizado  n*elle  o  habito  de  fumar. 

«  Em  Maio  de  1354,  depois  das  fadigas  que  lhe  custou  a  confecção  do  volumoso 
e  importante  relatório  com  que  abriu  a  sessão  da  assem  bléa  legislativa  provin- 
cial, principiou  a  se  queixar  dos  primeiros  symptomas  da  terrível  moléstia  a 
que  succurabiu. 

«  Maio  do  1851. —  Pequenos  e  passageiros  ac cesso s  de  palpitação,  dyspnéa 
também  fugaz  e  pouco  notável,  impulso  dos  baques  do  coração  pouco  augmen- 
tado  e  por  abcessos,  som  baço  da  região  precordial  (á  percussão)  quasi  normal, 
ruído  de  sopro,  algumas  vezes  sibilante,  durante  o  primeiro  tempo,  pulso  um 
pouco  cheio,  sensação  de  peso  pouco  pronunciado  na  região  epigastrica,  au- 
sência de  arqueação  da  caixa  thoracica  de  batimento  das  carótidas  e  de 
congestões  cerebraes. 

«  Figado,  a  principio  normal,  logo  porém,  engorgitado,  e  depois,  multo 
volumoso  e  sensível  á  pressão. 

«  Maio  de  1855.— Outra  vez,  depois  de  incansável  applicação  &  redacção  do 
relatório,  em  13  d 'este  mez,  o  dr.  Machado  nccusou  ameaços  da  mesma  mo- 
léstia; sendo  a  principio  o  phenomeno  mais  natural  e  quasi  único  o  edema  dos 
pés,  e  em  grau  pouco  apreciável  o  ruido  do  sopro  do  coração.  Com  a  appli- 
cação dos  calomelanos  em  pequenas  doses,  e  da  digitaJe  em  pílulas,  melhorou 
consideravelmente,  não  se  queixando  ja  por  fim,  sinão  de  um  peso  incommodo, 
fraqueza,  e  certa  dormência  das  extremidades  inferiores  ja  desinchadas. 

«  1  de  Julho. —  O  doente  faz  frequentes  viagens  a  um  sitio;  declara-se  um 
accesso  de  febre  intermittente.  e  se  repete  4  dias. 

«  D 'essa  data  em  diante,  ficou  o  figado  notavelmente  engorgitado  e  volu 
moso;  pronunciaram-se  mais  os  symptomas  cardíacos  (sempre  porém,  os  mes- 
mos), e  a  anasarca  não  cessou  de  ir  em  augmento.  A  sensação  do  peso  e  com- 
Jressão  da  região  epigastrica  e  thoracica,  attribuida  pelo  doente  á  accumulação 
e  ar,  foi  sempre  crescendo.  Os  symptomas  todos  ja  descriptos  foram  desde 
então  proseguindo  sua  marcha  fatal,  a  despeito  do  tratamento,  ainda  que  surda 
e  lentamente,  apresentando  apenas  algumas  oscillações  de  melhoras  oudeallivio 

passageiro. 

«  11  de  Agosto.— Declaram-se  vómitos  de  matérias biliosas  verdes oamarellas, 
frequentes  e  incoercíveis,  bem  como  soluços  fadigosos  e  contínuos. 

«  14  de  Agosto.  — Morte  ás  9  horas  da  manhãa,  depois  de  três  quartos  de 
hora  de  agonia  com  orthopneia,  e  anciedade  extrema,  parecendo  produzida  por 
asphyxia.» 
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coincidiu  com  a  ópoca  da  apresentação  do  seu  relatório  á  assem- 
blóa  legislativa  provincial  n'aquelle  anno.  A  interrupção,  que 
teve  a  sua  administração  por  similhante  motivo,  durou  desde 
18  de  Maio,  em  que  entregou  as  rédeas  do  governo  ao  vice-pre- 
sidente, até  15  de  Julho  do  mesmo  anno,  em  que  tornou  a  re- 
assumi-las. 

O  segundo  ataque,  que  o  levou  á  sepultura,  apezar  dos  esforços 
que  fez  a  medicina  para  salva-lo,  teve  principio  em  Maio  do  cor- 
rente anno,  e  coincidiu  também  com  a  época  da  apresentação  de 
seu  ultimo  relatório  áassembléa  legislativa  provincial.  Quando 
recebeu  a  nomeação  de  presidente  do  Amazonas  e  instrucções 
para  continuar  na  presidência  do  Maranhão  até  que  lhe  chegasse  o 
suocessor,  ja  elle  se  achava  assaz  doente,  se  bem  que  so  passou  a 
administração  ao  vice-presidente  a  12  de  Agosto,  ou  três  dias 
antes  do  seu  fallecimento. 

Este  homem  que  tanto  fez  pelo  Maranhão,  podia  ainda  existir, 
si  depois  de  seu  restabelecimento  de  tam  grave  enfermidade,  se 
tivesse  aproveitado,  para  sahir  da  província,  da  licença  que  lhe 
concedeu  o  governo  imperial,  ou  si  ao  menos  se  houvesse  limi- 
tado a  ser  um  administrador  de  expediente  ;  porque  necessitava 
talvez  mais  de  repouso  de  espirito,  que  de  mudança  de  ares.  Mas 
bem  longe  d'isso,  como  se  presentisse  que  o  seu  fim  estava  pró- 
ximo, e  que  o  tempo  lhe  fugia,  engolfou-se  em  novos  trabalhos 
ictellectuaes  por  ventura  mais  árduos,  sem  alterar  em  cousa  al- 
guma o  seu  antigo  theor  de  vida.  Desde  Julho  de  1854  até  fins 
de  Abril  de  1855,  so  regulamentos  e  instrucções  expediu  uns 
doze,  alguns  dos  quaes  são  assaz  extensos  e  dos  melhores,  que 
formulou,  sem  fallar  em  muitos  outros  trabalho*  importantes  re- 
mettidos  para  a  corte,  e  no  seu  bem  acabado  e  ultimo  relatório 
apresentado  áassembléa  provincial.  O  resultado  d'este  excesso 
de  trabalho  foi  a  recahida,  de  que  falleceu. 

O  douctor  Eduardo  Olympio  Machado  não  se  deu  unicamente 
ao  estudo  das  sciencias  sociaes  e  jurídicas,  em  que  era  insigne ; 
cultivou  também  o  seu  espirito  pelo  estudo  profundado  das 
línguas,  da  litteratura  e  da  historia. 

Ao  conhecimento  do  latim,  do  francez,  do  inglez,  reuniu  mais 
tarde  odoallemão,  do  italiano,  e  o  aperfeiçoamento  do  idioma 


—  640  — 

pátrio.  A  esse  estado  comparado  e  profundo  das  linguas  esua 
theoria,  sem  o  qual  não  se  póle  chegar  &  verdadeira  perfeição 
de  estylo,  deveu  elle  a  precisão,  clareza  e  elegância  que  dis- 
tinguem os  seus  relatórios  e  regulamentos  de  outras  peças  do 
mesmo  género,  e  lhes  imprimem  um  certo  cunho  especial,  bem 
definido,  que  nos  dà  a  conhecer  o  homem  revelado  em  seus  es- 
criptos. 

Tinha  lição  dos  poetas,  e  sabia  também  poetizar  quando  queria. 
A  naturalidade,  graça  e  melancolia,  que  transpirão  dos  seguintes 
versos,  que  compôz  para  o  álbum  de  uma  senhora,  como  a  gra- 
cejar, assaz  indicam  o  que  poderia  vir  a  ser  esse  engenho,  si  se 
tivesse  dedicado  ao  commercio  das  musas,  e  feito  profissão  d'a- 
quillo  que  tomava  por  um  simples  passatempo: 

«  Peregrino  de  romagem 
N'esta  jornada  da  vida, 
Sem  uma  estrella  querida 
Que  me  iliuminea  viagem  ; 
Embalde  busco  outra  flor 
Sem  ser  a  roxa  saudade, 
Para  vir  aqui  depor 
No  sacrário  da  amizade.  » 

€  Meiga  flor,*  que  symbolisas 
A  constância  da  affeição, 
Que  nas  lages  eternizas 
As  maguas  do  coração ; 
Sobre  este  livro  repousa 
Teu  singelo  diadema: 
Seja  o  lÍ7ro  a  tua  lousa, 
Tu  serás  o  meu  emblema.  » 

A  copiosa  lição  que  tinha  da  historia,  transluz  do  complexo 
dos  factos  de  sua  esclarecida  administração,  apreciado  devida- 
mente, isto  é,  da  sua  politica  sempre  adaptada  às  circumstancias, 
ou  da  superioridade  com  que  sabia  dominar  a  situação,  por  mais 
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difflcil  que  parecesse,  e  em  ultima  analyse  de  seu  conhecimento 
do  coração  humano.  Nem  é  possível  ser  bom  politico,  ser  esta- 
dista profundo,  sem  grande  lição  da  historia,  porque  o  presente 
da  humanidade  não  é  sinão  o  seu  passado,  reproduzido  com 
algumas  modificações  accidentaes,  levada  em  linha  de  conta  a 
perfeição  dos  conhecimentos  e  inventos  dos  homens. 

O  habito  que  contrahira  de  entregar-se  ao  trabalho  de  espirito 
sempre  que  estava  so,  o  obrigava  muitas  vezes  a  tornar-se  pen- 
sativo quando  se  achava  acompanhado,  e  o  fazia  parecer  melan- 
cólico no  meio  das  grandes  reuniões,  e  das  mesmas  distracções  que 
lhe  procuravam.  Não  estava  porém  triste  em  taes  occasiões,  iso- 
lava-se  tam  somente  por  abstracção  d'aquelles  que  o  cercavam  e 
meditava  em  algum  novo  projecto  de  melhoramento,  ou  de  re- 
forma administrativa.  Esse  mesmo  habito  o  tornava  também  pouco 
communicativo  sobre  quanto  lhe  dizia  particularmente  respeito, 
até  para  com  os  próprios  amigos;  pois  nunca  fallava  de  suas 
cousas,  uma  vez  que  a  isso  não  fosse  directamente  provocado. 

Este  homem  tam  hábil  em  dirigir  os  negócios  públicos,  prestava 
mui  pouca  attenção  aos  seus  particulares,  porque  tudo  repartia 
sem  calculo  com  os  necessitados.  Tinha  porém  a  seu  lado  uma 
espécie  de  providencia  domestica  que  velava  sobre  elle,  e  lhe  ia 
por  vezes  a  mão  na  generosidade  :  era  o  seu  criado  Manoel,  que 
merece  um  logar  no  corpo  d'esta  biographia,  pelo  zelo  e  fidelidade 
com  que  sempre  o  serviu. 

Além  da  virtude,  com  que  exerceu  a  beneficência,  teve  a  de 
mandar  educar  seus  irmãos,  porque  a  sua  familia  era  pobre,  se 
bem  que  honesta.  Foi  um  perfeito  cavalheiro  em  obsequiar 
aquelles,  que  com  elle  tiveram  relações ;  amigo  constante  tanto 
na  boa,  como  na  ma  fortuna.  A  sua  casa  e  a  sua  mesa  eram 
francas. 

Por  obedecer  aos  impulsos  de  seu  generoso  coração,  que  lhe 
não  consentia  ver  infortúnio,  que  não  soccorresse,  e  pelo  reco- 
nhecido desinteresse  e  probidade,  com  que  serviu,  morreu  po- 
bre, a  ponto  ( 11 )  de  ser  o  seu  funeral  feito  pelo  seu  irmão,  o 


( 11 )  O  seu  fiel  criado  apresentou  311)000,  resto  de  seus  ordenados  do 
mes  antecedente,  mas  n'esse  dinheiro  não  se  tocou  para  seu  funeral. 

ux  81 
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douctor  João  Pedro  Dias  Vieira  ( 12 ),  que  o  foi  buscar  para  a  pró- 
pria casa,  dous  ou  três  dias  antes  do  seu  fallecimento.  Pare- 
ceu-se  n'isto  com  alguns  homens. celebres  da  antiguidade,  que 
pelo  nobre  desinteresse,  com  que  serviam  a  pátria,  não  deixaram 
com  que  fossem  enterrados. 

O  dia  de  sua  morte  foi  um  dia  de  consternação  e  de  luto  para 
a  cidade  de  San'  Luiz.  Os  tribunaes,  os  juízos,  as  repartições  pu- 
blicas, as  casas  de  commercio,  as  offlcinas,  e  grande  numero  de 
ca  sus  particulares,  se  fecharam  por  três  dias.  A  maior  parte  das 
folhas  periódicas  se  tarjaram  de  preto,  e  a  imprensa  maranhense 
soltou  um  brado  unisono  de  roagua.  Os  seus  numerosos  amigos, 
e  suas  famílias  se  cobriram  de  do. 

0  seu  cortejo  fúnebre  e  o  maior,  que  o  Maranhão  tem  visto. 
Seu  corpo  foi  acompanhado  â  sepultura  por  mais  de  cinco  mil 
pessoas,  no  meio  de  religioso  silencio  e  geral  sentimento.  Foi  se- 
pultado com  todas  as  honras  devidas  a  sua  alta  dignidade,  esme- 
ra ndo-se  o  vice-presidente  em  exercício  ( 13 ),  afim  de  que  nada 
faltasse.  Teve  jazigo  na  cape  Ha  da  Senhora  da  Boa-Morte  na 
cathedral,  fazendo  a  camará  municipal  uma  excepção  na  postara, 
que  veda  o  enterramento  nas  igrejas,  e  officiando  o  bispo  da 
diocese  ( 14  )  na  ceremonia  religiosa. 

A  consternação  e  o  luto,  por  que  passou  a  capital,  communi- 
cou-se  também  ao  interior  da  província,  a  medida  que  por  la  foi 
chegando  a  infausta  noticia  de  seu  fallecimento.  Em  toda  a  ex- 
tensão contida  dentro  dos  limites  de  sua  jurisdicçuo  adminis- 
trativa, póde-se  dizer  que  foi  geral  a  impressão  dolorosa,  o  sen- 
timento ;  em  alguns  pontos  ató  se  lhe  fizeram  exéquias,  como  no 
Rosário,  no  Itapicuiú-Merim,  em  Guimarães. 

Foi  chorado  como  um  pai  pelos  desvalidos  de  quem  era  o  pro- 
tector e  o  amparo ;  pelo  geral  dos  Maranhenses,  como  um  admi- 
nistrador, que  sempre  se  esmerou  em  promover-lhes  os  interesses 


(  12 )  A  verdade  doa  factos  históricos  nos  leva  a  relatar  esBa  circum- 
stancia,  contra  a  vontade  d'este  cavalheiro. 

( 13  )  O  seu  amigo  o  commendador  José  Joaquim  Teixeira  Vieira  Bel- 
fort. 

( 14 )  Dom  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  também  seu  amigo. 
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com  zelo  eintelligencia  nunca  desmentidos,  que  todo  se  consagrou 
ao  bem  publico,  a  ponto  de  por  elle  sasriflcar-se,  que  podendo 
retirar-se  da  província,  cujo  clima  lhe  não  era  favorável,  pre- 
feria ficar  e  morrer  entre  elles,  e  que  era  do  numero  d^quelles 
que  so  apparecem  de  longe  em  longe  na  successão  dos  tempos ; 
pelos  amigos,  como  uma  alma  nobre,  um  coração  leal  e  dedicado 
com  quem  se  podia  contar  em  todas  as  phases  da  vida ;  e  lasti- 
mado pelos  próprios  inimigos»  que  não  desconheciam  o  talento  e 
a  superioridade  d'esse  homem,  que  assim  se  extinguiu  no  vigor 
dos  annos. 

O  corpo  de  commercio  da  cidade  de  San'Luiz,  agradecido,  lhe 
mandou  vir  uma  lapida  para  ser  collocada  sobre  a  sua  sepul- 
tura. 

O  douctor  Eduardo  Olympio  Machado  era  de  boa  estatura,  po- 
rém delicado  de  membros,  e  pouco  fornido  de  carnes.  Tinha  a  tez 
morena,  a  testa  elevada  e  proeminente,  os  olhos  tirando  a  pardo, 
o  nariz  proporcionado,  a  bocca  mais  qua  média,  03  cabellos  ne- 
gros, e  a  cabeça  alguma  cousa  gro-sa.  Era  myope ;  e  esta  cir- 
cumstancia  não  deixou  de  influir  na  queixa,  de  que  soffria,  em 
razão  da  postura  encurvada,  que  tomava  para  escrever.  Não  foi 
muito  favorecido  da  natureza  na  harmonia  dos  lineamentos  do 
rosto ;  mas  a  sua  physionomia  pensadora  e  revestida  de  seriedade, 
que  lhe  conciliava  geral  respeito  e  veneração,  não  obstante  a 
Simplicidade  e  quasi  familiaridade  de  seu  trato,  tornava-se  por 
vezes  bella,  a  força  de  exprimir  sinceridade,  candura,  intel- 
ligenoia ;  illuminava-se  então,  e  deixava  como  em  límpido  es- 
pelho transparecer  a  alma  pura  atravéz  de  seu  invólucro 
material. 

Ouvia  mais,  que  fallava ;  as  suas  palavras  eram  simples  e  dis- 
cretas; a  sua  phrase  na  conversação  ordinária,  correcta.  Tinha, 
como  de  ordinário  acontece  aos  homens  habituados  a  pensar, 
grande  facilidade  em  compor  e  escrever,  do  que  dão  testemunho 
os  seus  rascunhos,  que  contém  mui  poucas  entrelinhas  e  ra- 
suras. 

Porei  aqui  remate  a  este  trabalho  em  que  tive  por  fim  debuxar 
esse  grande  e  nobre  vulto  de  administrador  de  província,  em- 
quanto  as  suas  qualidades   eminentes  e   virtudes  estão  ainda 
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frescas  na  memoria  dos  homens,  o  podem  ser  mais  bem  apa- 
nhadas e  descriptas,  para  estimulo  de  administradores  futuros ; 
si  consegui  fazô-lp  com  traços,  que  o  representem  fielmente  e  ao 
vivo,  posto  que  toscos  sejam,  dou-me  por  satisfeito,  porque  attingi 
o  meu  fim . 

Pôde  ser  que  eu  seja  taxado  de  apaixonado  como  amigo,  mas 
em  minha  consciência  não  faço  mais  que  reproduzir  no  papel  o 
profundo  conhecimento  que  tive  doeste  homem,  estudado  em  seus 
actos  públicos  e  no  seu  particular  mais  intimo,  certo  aliás  de  que 
a  posteridade  o  collocarà  no  numero  dos  melhores  e  mais  íJlustres 
administradores  do  Maranhão ;  porque  a  sua  reconhecida  capa* 
cidade,  o  seu  acrysolado  patriotismo,  a  sna  devoção  aos  seus 
deferes,  os  seus  longos  e  relevantes  serviços  e  a  nobreza  de  seu 
caracter,  sobrelevam  muito  os  seus  erros  e  fraquezas,  e  os  dei- 
xam como  escurecidos  e  totalmente  apagados.  Nem  a  historia, 
que  é  juiz  imparcial,  porque  decide  sem  consideração  aos  ódios  e 
affeições  do  momento,  classifica  os  homens  de  grandes  e  illustres, 
ainão  quando  o  seu  mérito  eminente  pesa  mais  na  balança  da 
critica,  que  as  suas  feitas,  por  isso  que  o  erro  ó  partilha  com- 
mum  da  humanidade. 

Francisco  Sotiro  dos  Reis. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGBAPHIGO  DO  BR.MH, 

SESSÕES  DE  1856 


Ia  SESSÃO  EM  18  DE  ABRIL  DE  1856 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  M.  T. 

PRESIDIDA    PELO  EXm°  SR.   CONSELHEIRO  VISCONDE    DE    SAPUCAHY 

As  cinco  horas  da  tarde,  achandose  presentes  os  srs.  conse- 
lheiros visconde  de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Porto-Alegre, 
drs.  Macedo,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Emilio  Maia,  Paula  Menezes, 
Ferreira  Lapa,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Honório  de  Figuei- 
redo, Sebastião  Soares,  Raposo  de  Almeida  e  J.  Norberto,  an- 
nuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  com 
as  formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  lê-se  a  acta  da  assembléa  geral  dos  sócios 
em  24  de  dezembro  de  1855  em  que  teve  logar  a  eleição  da  mesa 
e  com  missões  permanentes,  e  depois  de  uma  ligeira  observação 
do  sr.  Porto-Alegre  é  a  mesma  ap provada. 

O  sr.  presidente  declara  que  os  senhores  membros  que 
compõe  a  mesa  e  as  commissões  novamente  eleitos  entram  hoje 
no  exercício  de  seus  deveres. 

O  sr.  Io  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcios  :  Io  do  sr.  dr.  Francisco  Freire  Allemão  dando  as  ra- 
zões por  que  ainda  não  lhe  foi  possível  apresentar  a  sua  memoria 
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em  desenvolvimento  do  programma  sobre  as  principaes  plantas 
aclimatadas  do  Brazil.  Fica  o  instituto  inteirado. 

2°  do  sr.  Miguel  Maria  Lisboa  dando  parte  que  segue  para  o 
seu  novo  destino  e  remettendo  o  manuscripto  tirado  a  limpo  da 
sua  Viagem  a  Venezuela.  Manda-se  archivar. 

&>  do  sr.  dr.  Francisco  da  Silva  Castro  offèrecendo  o  seu  opús- 
culo acerca  da  cholera-morbus  na  provincia  do  Pará. 

4°  do  sr.  dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  offertando  al- 
guns exemplares  do  seu  folheto  sobre  o  tratamento  homoeopathico 
da  cholera-morbus. 

5°  do  sr.  Ladislau  dos  Santos  Titara  acompanhando  um  exem- 
plar da  3a  edição  de  seu  Auditor  brasileiro  ou  manual  geral  da 
legislação  militar* 

Ô°dosr.  F.  M.  Raposo  de  Almeida,  director  geral  do  perió- 
dico a  Semana,  que  se  publica  n'esla  corte,  transmittindo  uma 
oollecção  do  mesmo. 

7o  dos  srs.  E.  &  H.  Laernmert,  enviando,  por  ordem  do 
sr.  F.  A.  de  Varnhagen,  um  exemplar  da  sua  Hisioria  geral  do 
Brazil, 

8°  do  sr.  Firmino  Herculano  de  Morae3  Ancora,  director  do 
archivo  militar»  mandando  um  exemplar  do  mappa  topographico 
da  comarca  do  Crato,  provincia  do  Ceará. 

9°  do  sr.  presidente  da  provincia  do  Amazonas  offèrecendo 
alguns  números  da  gazeta  Estreita  do  Amazonas. 

Todas  estas  offertaa  são  recebidas  com  agrado,  sendo  a  Historia 
geral  do  Brazil  do  sr.  F.  A.  de  Varnhagen  remettida  à  com- 
missSo  de  historia  para  interpor  o  seu  parecer. 

O  sr.  dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros  communica 
que  aceita  o  logar  de  membro  da  oommissào  subsidiaria  de  tra- 
balhos históricos  para  que  foi  eleito.  Fica-se  inteirado. 

Osr.  F.  M.  Raposo  de  Almeida  offer9ce  um  exemplar  da  sua 
Memoria  do  methodo  mnemónico  de  ler%  escrever  e  contar.  É*  re- 
cebido com  agrado. 

O  sr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  obtendo  a  palavra,  commu- 
nica que  ao  partir  de  Paris  para  esta  corte  fora  encarregado  pelo 
ar.  Ferdinand  Denis  de  apresentar  ao  instituto  a  manifestação  de 
sua  constante  dedicação  c  de  seu  interesse  pelo    transcendente 
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beneficio  que  esta  importante  e  sabia  associação  está  fazendo  à 
litteratura,  ás  sciencias  e  às  artes  do  Brazil,  e  que  o  incumbira 
de  offerecer  um  exemplar  da  obra  de  Gaetano  Osculati  que  tem 
por  titulo  Sploratone  delia  region  equatoriall,  na  qual  se  en- 
contram descripçõis  e  noticias  curiosas  sobre  o  rio  Amazonas,  e 
outro  de  la  Storia  delle  missioni  apostoliche  nello  stato  dei  Chile 
eólia  descri  lioni  dei  viaggio  fatto  dalV autor e  Giuseppe  Sallusti, 
em  4  volumes. 

Que  o  mesmo  sr.  lhe  encarregara  de  tambam  participar  ao  ins- 
tituto que  vai  mandar  para  a  imprensa  a  sua  Bibliotheca  brazi- 
liça  ou  bibliographia  completa  das  obras  tanto  manuscriptas  como 
ja  impressas  desde  1500,  e  que  logo  que  saia  à  luz  publica  terá 
a  "satisfação  de  remetter  um  exemplar,  bem  como  o  do  uma  carta 
topographica  do  Amazonas  feita  pelo  sr.  Carrey,  que  ja  se  aeha 
sobre  a  pelra  lithographica,  sendo  o  auetor  quem  expoz  alguns 
produetos  do  Amazonas  na  exposição  universal  de  Paris. 

Communica  ainda  osr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  que  o  sr. 
Ferdinand  Denis  promette  remetter  mais  duas  memorias  do 
douctor  Gosse,  que  ja  entraram  para  o  prólo,  uma  sobre  a  des- 
coberta de  bellissima  seda  vegetal  que  se  encontra  entre  a  casca 
e  o  lenbo  da  amoreira,  cuja  amostra  e  descripção  foram  apresen- 
tadas à  sociedade  de  aclimatação  em  28  de  Fevereiro  d'este  anno, 
e  outra  sobre  a  differença  das  avestruzes  e  a  maneira  de  as  do- 
mesticar e  eJucar  para  vários  empregos,  como  o  de  oonduzir  pes- 
soas e  carros  mediante  um  freio  e  uma  como  sei  la,  no  que  se  tem 
colhido  resultados  satisfaotorios,  e  que  tendo  o  sr.  Housse  estabe- 
lecido uma  companhia  do  colonisação  no  Rio-Negro  e  Amazonas, 
cujos  estatutos  se  estão  imprimindo,  oceupava-se  agora  o  mesmo 
sr.  Ferdinand  Denis  em  traduzir  e  completar  o  diccionario  do 
Aniazonas  do  sr.  Araújo  Amazonas,  para  o  fazer  distribuir 
gratuitamente,  e  que  tanto  o  diccionario  como  os  estatutos 
S9riam  brevemente  remettidos  ao  instituto. 

Ouviu  o  instituto  o  nosso  consócio  com  interesse  e  recebeu  com 
agrado  as  offertas  do  sr.  Ferdinand  Denis. 

Osr.  Io  secretario  participa  que  osr.  Pereira  Coruja  pede 
licença  para  quo  seja  permittido  ao  sr.  Domingos  Josô  Gomes 
Brandão,  estabelecido  n'esta  edrte,  imprimir   em  avulso  o  seu 
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trabalho  Collecçâo  de  vocábulos  e  frases  usadas  na  província  do 
Rio  Grande  do  Sul  publicado  no  numero  6*  do  tomo  XV  da  Revista 
trimensal.  Manda-se  ouvir  a  commissão  de  estatutos  e  redacção 
da  mesma  Revista. 

LEITURA 

O  sr.  Io  secretario  procede  &  leitura  do  trabalho  do  ex™*  senhor 
arcebispo  da  Bahia  sobre  a  naturalidade  do  padre  António  Vieira, 
a  qual,  em  razão  de  achar-se  fatigado  aquelle  senhor,  é  termi- 
nada pelo  sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  e  vae  à  commissão  de 
redacção  da  Revista. 

O  sr.  presidente  declara  que  a  ordem  do  dia  da  seguinte  sessão 
é  apresentação  de  propostas  e  pareceres  e  leitura  de  memorias, 
e#  obtendo  a  permissão  de  S.  M.  I.  levanta  a  sessão  ás  7  horas 
da  noite. 


2*  SESSÃO  EM  2  DE  MAIO  DE  1856 

Honrada   oom  a  augusta  presença  d.e  S.   M.  I. 

PRESIDIDA.  PELO  BXm0  SR.   VISCONDE  DB  SAPUCAHY 

Ás  seis  horas  da  tardo,  achando-se  presentes  os  srs.  conse- 
lheiros visconde  de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  doutores  Macedo, 
Lagos,  Capanema,  Freire  Allemâo,  C.  Honório  de  Figueiredo, 
Cláudio  Luiz  da  Costa,  Souza  Fontes,  Raposo  de  Almeida  e  J. 
Norberto,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  ô 
recebido  com  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approra-se  a  acta  da  antecedente.   O  sr. 
Io  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcios:  1°  do  sr.  ministro  do  império  remettendo  um  exemplar 
do  relatório  apresentado  pelo  presidente  da  província  do  Ceará 
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o  conselheiro  Vicente  Pires  da  Motta  ao  3o  vice-presidente  da 
mesma  província  o  tenente-coronel  José  António  Machado. 

2o  do  mesmo  sr.  transmittindo  um  exemplar  do  relatório  apre- 
sentado pelo  presidente  da  província  de  Goyaz  António  Cândido 
da  Cruz  Machado  à  assembléa  legislativa  da  mesma  pro- 
víncia. 

3o  do  mesmo  sr.  mandando  o  relatório  apresentado  pelo  3o 
vice-presidente  da  província  de  Sergipe  o  commendador  José  da 
Trindade  Prado  ao  1*  vice-presidente  da  mesma  província. 

4°  do  mesmo  sr.  communicando  ficar  inteirado  dos  membros 
que  compõem  a  mesa  e  commissões  permanentes  que  tem  de 
servir  no  presente  anno. 

5o  do  mesmo  sr.  remettendo  um  exemplar  do  relatório  do 
vice-presidente  da  província  da  Parahyba  á,  respectiva  assembléa 
legislativa. 

6o  do  sr.  barão  da  Gamboa  offertando  as  obras  seguintes:  Ia 
Nobiliário  de  dom  Pedro,  conde  de  Barcellos,  ordenado  e  illus- 
trado  de  notas  por  João  Baptista  Lavanha,  chronista  mór  do 
reino  de  Portugal,  Roma  1640,  in-folio  grande,  com  notações 
particulares  posteriores  â  impressão. 

2a  Ásia  de  João  de  Barrot  ( Décadas )  2  volumes  in-folio» 
Lisboa  1552,  em  caracteres  gotticos.  Estes  livros  foram  doados  & 
ordem  da  Cartuxa  pelo  seu  instituidor  dom  Theotonio  de  Bra- 
gança, arcebispo  de  Évora. 

3a  Historia  ecclesiastica  dos  arcebispos  de  Braga  e  dos  Sanctos  e 
varões  que  floresceram  n'este  arcebispado  por  dom  Rodrigo  da 
Cunha.  2  volumes  in-4°,  Braga,  1634. 

4a  Ceremonial  da  sagraçâo  dos  Papas  da  sancta  igreja  romana% 
em  latim,  com  estampas.  1  volume  in-4*9  Veneza,  1632. 

5a  Vida  dos  pontífices  romanos  por  António  Ciccarelli.  Roma, 
1585,  1  volume  in-4°. 

6a  Livro  de  vxrios  traslados,  todos  com  suas  cercaduras  diversas, 
e  vinte  e  duas  qualidades  de  lettras,  trabalho  original,  manu- 
scripto  por  três  senhoras,  como  se  declara  na  Ia  folha  e  na  folha 
numero  55.  Contém  este  livro  122  folhas  contadas  e  não  nume- 
radas ;  obra  curiosa  por  seu  trabalho  e  instruccao  moral.  Lisboa, 
1707.  Todas  estas  obras  sâo  recebidas  com  agrado. 
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A  respeito  (Teases  li  vros  expressa-se  assim  osr.  barão  da  Gamboa: 
«  Não  deixa  de  ser  agradável  o  possuir  estas  obras  com  séculos 
de  existência  no  quasi  primitivo  estado,  o  que  talvez  se  não  possa 
continuar  no  clima  quente  do  Rio  de  Janeiro.  Para  evitar  os 
estragos  da  traça  que  perde  os  livros  que  não  são  de  papel 
preservado,  como  usam  as  melhores  typographias  modernas, 
posso  offerecer  ao  instituto  um  preservativo,  que  dado  nas  ex- 
tremidades dos  livros,  e  mosmo  onde  ja  tenha  a  traça,  a  faz  im- 
mediatamente  morrer,  o  privar  de  ser  acommettidos  por  outra ; 
e  isto  sem  prejudicar  o  papel  em  sua  côr.» 

São  remetlidos  â  commissãodo  historia  os  seguintes  cfficios  âo 
director  do  conselho  da  instrucção  publica  d*esta  capital  o  sr. 
conselheiro  Euzebio  do  Queirós: 

1°  do  26  de  dezembro  ultimamente  ando  pedindo  ao  instituto 
histórico  se  digno  de  guiar  o  mesmo  conselho  na  escolha  de  um 
compendio  da  historia  do  Brazil  que  deve  sor  seguido  nas  escolas. 

2°  de  11  de  Janeiro  prozimo  passado  reiterando  o  mesmo  pe- 
dido. 

3°  de  2  do  corrente  instando  pela  escolha  do  mesmo  compendio. 

O  sr.  1°  secretario  dà  conta  das  seguintes  offertas: 

Ia  Polo  seu  auetor  o  sr.  L.  P.  de  Lacerda  Werneck  de  dous 
oxemplares  do  opúsculo:  Méis  sobre  colonisação%  precedida  do 
uma  suecinta  exposição  dos  princípios  geraes  que  regem  a  popu- 
lação. 

2a  do  sr.  F.  do  Paulicea  Marques  de  Carvalho  do  alguns  nú- 
meros do  Mensageiro,  jornal  que  se  publica  na  capital  da  pro- 
vinda de  Saneia  Gatharina. 

3a  do  sr.  presidente  da  província  do  Amazonas  de  vários 
números  da  Estreita  do  Amazonas. 

Estas  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  sr.  dr.  Freire  Allemão  pede  e  oblom  permissão  para  ler  na 
próxima  sessão  o  seu  trabalho  sobre  as  plantas  acelimatadas 
no  Brazil. 

PROPOSTA 

E'  approvada  a  seguinte  proposta  apresentada  pelo  sr.  doutor 
L*gos:  «  Proponho  que  o  instituto  solltcito  do  governo  imperial 
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haja  de  ordenar  ao  cônsul  geral  na  confederação  argentina 
para  que  faça  trasladar  para  esta  corte  os  restos  mortaes  do 
sr.  desembargador  Silva  Pontes»  quando  não  haja  algum  pa- 
rente do  mesmo  fallecldo,  que  reclame  os  sobreditos  des- 
pojos. >  S.  R. 

LEITURA 

O  mesmo  sr.  prosegue  na  leitura  de  sua  analyse  sobre  a 
viagem  do  sr.  conde  de  Gastelneau  pelo  Brazil. 

Ás  7  horas  da  noite  levanta  o  sr.  presidente  a  sessão  com 
permissão  do  S.  M.  I.  e  marca  para  ordem  do  dia  da  seguinte* 
além  da  matéria  do  costume,  a  leitura  da  memoria  do  sr. 
dr.  Freire  Ailemão. 


3>  SESSÃO  NO  DIA  16  DE  MAIO  DE  1856 

Honrada    oom   a   augusta  presença   de    S.  M.  X. 

PRESIDIDA  PELO  EXm°  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

Ás  cinco  e  meia  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os 
srs.  visconde  de  Sapucahy,  conselheiros  Cândido  Baptista  e 
Bellegarde,  drs.  Freire  Ailemão,  Maia,  Paula  Menezes,  Capa- 
nema,  Jardim,  Cláudio,  Lagos,  Maximiano,  Carlos  Honório, 
Pereira  Pinto,  Cónegos  Pinto  de  Campos  e  Fernandes  Pinheiro, 
J.  Norberto,  Coruja,  Sebastião  Soares,  e  Raposo,  abre-se  a 
sessão,  e  lida  a  acta  da  anterior  ô  approvada. 

O  sr.  2o  secretario  no  impedimento  do  Io  dá  conta  do  se- 
guinte 

EXPEDIENTE 

Io  Offlcio  da  commissão  de  fundos  remettendo  o  seu  relatório 
e  o  parecer  acerca  das  contas  pertencentes  ao  anno  de  1856 
dadas  pelo   sr.   thesoureiro  J.  J.  Souza  Silya  Rio.  A  referida 
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commissSo  é  de  parecer  que  se  approvem  as  contas  do  sr.  the- 
soureiro, e  que  se  dê  um  voto  ^agradecimento  pelo  zelo  e  de- 
dicação com  que  desempenhou  o  seu  cargo,  e  orça  a  receita  e 
despeza  do  corrente  anno  financeiro. 

2o  Idem  do  sr.  Barão  de  Graty,  offertando  um  exemplar  de 
sua  Memoria  sobre  as  producções  minsraes  da  Confederação 
Argentina.  E'  recebida  com  agrado ;  assim  como  as  seguintes 
offertas: 

1°  Do  sr.  Charles  Reybaud  remettendo  um  exemplar  da  sua 
obra  intitulada:  Le  Brêsil. 

2°  Da  parte  da  sociedade  das  sciencias  de  Vienna  dv Áustria 
muitos  e  importantes  exemplares  de  suas  publicações. 

3o  Do  sr.  dr.  E.  J.  da  Silva  Maia,  constando  dvum  mappa 
da  vi  Ha  dv  Alegre  te  por  Manoel  de  Moura  para  acompanhar  a 
estatística  da  mesma  villa  publicada  pelo  padre  J.  P.  Gay  no 
Jornal  do  Comntêrcio  de  29  de  Junho  de  1849. 

O  sr.  dr.  Lagos  communica  ao  Instituto  que  acaba  de  chegar 
a  esta  corte  uma  obra  em  ioglez,  impressa  em  Londres  no 
corrente  anno  com  o  seguinte  titulo:  A  vida  no  Bratil,  ou  a 
terra  dos  cocos  e  das  palmeiras,  por  Thomaz  Eubank:  e  pro- 
põe que  s'encarregue  algum  membro  d'analysal-a.  E'  ap- 
provada  a  proposta  ficando  a  nomeação  para  a  sessão  se- 
guinte. 

O  sr.  presidente  participa  que  o  sr.  Silva  Rio  pedira  de- 
missão do  cargo  de  thesoureiro  do  instituto  e  nomêa  para 
servir  interinamente  o  referido  cargo  o  sr.  A.  A.  Pereira 
Coruja. 

PARECER 

Approva-se  o  seguinte  parecer,  bem  como  o  orçamento  de 
receita  e  despeza  para  o  presente  anno: 

A  commissão  de  fundos  examinou  as  contas  do  instituto  his- 
tórico e  geographico  do  Brazil,  que  lhe  foram  remettidas  pelo 
sr.  lc  Secretario,  e  que  respeitão  &  receita  e  despeza  que  no 
anno  social  de  1855  teve  o  thesoureiro  do  mesmo  instituto  o 
sr.  João  José  de  Souza  Silva  Rio,  e  por  achal-as  correntes,  ô  de 
parecer  que  sejam  approvadas. 
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Segando  o  balanço,  foi  a  receita  no  referido  anno 

de  1855 3:976$000 

Saldo  que  ficou  em  31  de  Dezembro  de  1854  .     .     .         733$470 

Total  receita 4:709$470 

Importa  adespezaque  houve  em  1855,  justificada 
por  37  documentos 4:463$280 

Saldo  que  passa  para  1856 .     .         246$190 

A  commissão  tem  a  observar  que  do  Io  semestre  de  1855  apenas 
se  cobrou  uma  prestação,  por  isso  a  receita  foi  limitadíssima, 
mas  como  essa  circumstancia  proveio  de  não  haver  agente,  a 
quem  se  encarregasse  a  cobrança,  e  não  por  falta  de  zelo  e  de- 
dicação, com  que  o  referido  thesoureiro  sempre  desempenhou  as 
funcções  do  logar,  não  prescinde  a  commissão  de  solicitar  um 
voto  de  agradecimento  ao  mesmo  thesoureiro. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Maio  de  1856.  —  E.  F.  Lins.  —  Matiz. 
—  Ferreira  Soares. 

Art.  1°E' orçada  a  receita  em  Rs 6: 254$  190 

Saldo  de  1855 •     .  2 46$  190 

Consignação  do  thesouro    ....  4:000$000 

Jóias 40$000 

Prestações  semestraes.     .     .     .*  .  744$000 

Divida   activa 1:200$000 

Venda  da  Revista 24$000 

Art.  2o  Fica  orçada  a  despeza  em  Rs 4:350$000 

Impressão  e  brochura  de  6  números 

da  Revista 3:000$000 

Expediente 180$000 

Ordenados:  do  Cartorário.     .    480$ 

Porteiro  .  .  240$ 
Correio .  .  .  120$ 
Agente .  .  .  240$ 
1   Amanuense       30$      1:110$000 

Commissão  de  5  %  &o  agente  unica- 
mente pela  cobrança  da  divida  activa  .  60$000 

Saldo 1:904$190 

*ix  sup,  2 
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Art.  3>  A  mesa  administrativa  fica  autorisada  a  applicar  este 
saldo,  e  o  accrescimo  que  resultar  do  augmento  da  receita,  à 
impressão  do  Io  volume  da  Revista  trimensal. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Maio  de  185Ô.  —  E.  F.  Lins.  —  Mariz. 
—  Ferreira   Soares. 

LEITURA 

O  sr.  dr.  Freire  Allemão  passa  a  ler  a  sua  Memoria  em  desen- 
volvimento do  programma  que  lhe  foi  dado:  «Quaes  são  os 
principaes  plantas  que  se  acham  aclimatadas  no  Brazil  ?  > 
Occupa-se  com  a  iutroducçâo  e  progressos  da  cultura  da  canna  de 
assucar  e  do  eafé. 

Ás  sete  horas  levanta-se  a  sessão,  mareando-se  para  ordem 
do  dia  seguinte  a  continuação  da  leitura  d'analyse  do  sr.  dr.  Lagos 
feita  à  viagem  do  sr.  Ccnde  de  Castelneau. 


4*  SESSÃO  EM  30  DE  MAIO  DE  1856 

Honrada  com  a  augusta  preiença[des.  M.  I. 

PRESIDIDA     PELO    EX™0  SR.   VISCONDE    DE    SAPUCAHY 

Ás  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  dr.  Macedo,  dr-  Lagos, 
Porto-Alegre,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Pereira 
Coruja,  dr.  Carlos  Honório,  cónego  Pinto  de  Campos,  commen- 
dador  Pádua  Fleury,  dr.  Capanema,  dr.  Jardim,  Sebastião 
Soares,  drs.  Perdigão  Malheiros,  Paula  Menezes,  Cláudio,  Souza 
Fontes  e  Raposo  de  Almeida,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  I., 
que  é  recebido  com  as  formalidades  do  estylo  e  abre- se  a  sessão. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  1°  secretario  dà  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios:  —  Io  Do  sr.  J.  A.  Fernandes  Pinheiro,  secretario  da 
bibliotheca  fluminense,  remettendo  um  atlas  geographico  antigo 
offerecido  pelo  sr .  J.  D.  Sturz,  cônsul  geral  do  Brazil  em  Dresda. 


j 
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2°  Do  sr.  dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  offertando  o  ma- 
nuscripto  em  4  volumes  in-8°  grande,  intitulado  —  Lamentação 
brazilici  — ,  composto  por  um  sacerdote,  natural  do  Ceará,  em 
1807,  e  a  obra  —  Monographia  do  chd  —  por  J.  G.  Houssoye. 

3°  Do  sr.  L.  A.  Leite  de  Oliveira  Bello  offerecendo  dous  qua- 
dros  estatísticos,  um  dos  quarteirões,  ruas,  edifícios,  fogos  e  po- 
pulação da  cidade  do  Porto  Alegre,  o  outro  da  mortalidade  cau- 
sada pela  epidemia  que  ali  reinou. 

B'  enviado  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros 
o  relatório  da  mesma  repartição  pertencente  ao  corrente  armo. 

O  sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  oíferece  por  parte  do  sr. 
dr.  José  Maria  Chaves,  que  assiste  à  sessão,  umacollecçâo  de 
memorias  sobre  a  administração  publica  no  Br<<zil,  escripta  e  im- 
pressa por  seu  pae. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado,  sendo  a  obra  — 
Lamentição  brazilica  —  affecta  ao  sr.  dr.  Perdigão  Malheiros  para 
sobre  ella  dar  o  seu  parecer. 

O  sr.  dr.  Paula  Menezes  apresenta  algumas  considerações 
acerca  da  conveniência  de  se  obterem  do  governo  imperial  um 
mappa  hydrographico  sobre  o  Rio  da  Prata  e  exposição  rela- 
tiva, devidas  ao  sr.  António  dos  Santos  Cruz ;  não  apresentando, 
porém,  proposta  nesse  sentido,  nenhuma  deliberação  so  pôde 
tomar  a  respeito. 

O  sr.  1°  secretario  com  mu  nica  que  sob  proposta  dos  srs. 
dr.  Capanema,  Porto-Alegro,  Ferreira  Lagos,  e  J.Norberto,  a 
mesa  administrativa  tomou  uma  resolução  relativamente  ás 
obras  offertadas  ao  instituto. 

Delibera  o  instituto  que  a  mesa  administrativa  tome  as  provi- 
dencias necessárias  para  ser  levada  a  effeito  a  reimpressão  do 
1°  volume  da  Revisa  do  instituto,  a  qual  os  srs.  E.  &  H.  Laem- 
mert  se  offerecem  afazer  pelo  custo. 

LEITURA 

Continua  o  sr*  dr.  Lagos  na  leitura  de  sua  analyse  da  viagem 
do  conde  de  Castelneau  polo  interior  do  Brazil,  e  oceupando-se 
da  parte  relativa  à  provinda  do  Pará,  trata  depois  da  neces- 
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sidade  da  exploração  do  interior  do  Brazll,  e  termina  com  uma 
apostrophe  a  S.  M.  o  Imperador  pedindo  se  digne  de  tomar  sob 
sua  alta  protecção  a  seguinte  proposta,  assignada  também  por 
todos  os  srs.  sócios  presentes: 

«  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
se  dirija  ao  governo  imperial  pedindo-lhe  haja  de  nomear  ama 
commissão  de  engenheiros  e  de  naturalistas  nacionaes  para  ex- 
plorar algumas  das  províncias  menos  conhecidas  do  Brazil,  com 
a  obrigação  de  formarem  também  para  o  Museu  Nacional  uma 
oollecção  de  productos  dos  reinos  orgânico  e  inorgânico,  e  de 
tudo  quanto  possa  servir  de  prova  do  estado  de  civilisação,  in- 
dustria, usos  e  costumes  dos  nossos  indígenas.  » 

O  sr.  presidente  declara  que  a  proposta  se  acha  approvada  e 
levanta  a  sessão,  obtida  a  permissão  de  S.  M.  o  Imperador,  de- 
pois  das  7  horas  da  noite,  dando  para  ordem  do  dia  da  seguinte 
a  leitura  de  pareceres  e  memorias. 


5*  SESSÃO  EM  13  DE  JUNHO  DE  1856      * 
Honrada  com  a  augusta  preienca  de  S.  M.  I. 
PRESIDIDA   PELO  KXm°  SR.    VISCONDE   DE  SAPUCAHY 

Ás  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  conselheiros 
visconde  de  Sapucahy  e  Cândido  Baptista,  Lagos,  Porto-Alegre, 
dr.  J.  M.  de  Macedo,  J.  Norberto,  Pereira  Coruja,  dr.  Fíl- 
gueiras,  dr.  Freire  Allemão,  Raposo  de  Almeida,  dr.  Capanema, 
cónego  Pinto  de  Campos,  dr.  Honório  de  Figueiredo,  dr.  Per- 
digão Malheiros,  Sebastião  Soares,  e  dr.  Lapa,  annuncia-se  a 
chegada  de  S.  M.  Imperial,  que  e  recebido  com  todas  as  forma- 
lidades do  estylo,  e  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  digna-se  S.  M.  o  Im- 
perador de  declarar  que  o  governo  aceita  a  proposta  feita  pelo 
instituto  relativa  á  exploração  do  interior  do  Brazil,  por  uma 
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commissão  nacional.  A  declaração  de  S.  M.  I.   ó  recebida  com 
muito  especial  agrado. 
O  ar.  Io  secretario  dà  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcios:—  Io  Do  sr.  ministro  do  império  accusandoa  recepção 
do  offlcio  de  communicação  da  nomeação  do  thesoureiro  interino. 

2o  Do  sr.  Pedro  Labau,  secretario  da  academia  real  das  sciencias 
de  Madrid,  communicando  o  recebimento  de  alguns  números  da 
Revista  trimerual  e  mencionando  os  que  faltam  à   collecção. 

3o  Do  sr.  Albino  José  Barbosa  de  Oliveira,  offerecendo  uma 
certidão  authentica  da  acta  da  creação  da  vi  Ha  de  Alcobaça  no 
anno  de  1772,  então  pertencente  &  capitania  de  Porto  Seguro,  e 
hoje  â  comarca  de  Caravellas,  na  província  da  Bahia. 

4°  Do  sr.  cónego  J.  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  remettendo 
um  numero  do  Guanabara,  onde  se  acham  alguns  apontamentos 
biographicos  escriptos  por  elle  sobre  o  visconde  de  S.  Leopoldo. 

5°Dosr.  brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira,  dando  conta 
da  commissão  de  que  foi  incumbido  acerca  da  investigação 
do  archivo  da  camará  municipal  da  villa  de  San  Vicente,  afim 
de  colligir  alguns  documentos  relativos    à  historia  nacional  • 

6o  Do  mesmo  sr.,  datada  de  S.  Paulo  a  16  de  Maio  ultimamente 
findo,  o  flertando  uma  collecção  de  plantas  e  esboços  topographicos, 
a  respeito  da  qual  expressa-se  assim:  «  Achando-me  na  cidade  da 
Victoria  da  provinda  do  Espirito  Santo  na  occasião  em  que  se 
pôz  em  leilão  o  espolio  do  major  de  engenheiros  Dalincourt,  con- 
segui arrematar  com  os  seus  livros  a  collecção  de  cartas,  plantas 
e  esboços  topographicos  concernentes  à  província  de  Matto-Grosso, 
rios  Paraguay  e  da  Prata,  que  vai  inscripta  na  relação  inclusa ; 
e  porque  a  considere  de  algum  valor,  a  offereço  ao  instituto  his- 
tórico e  geographico  brazileiro,  como  uma  prova  do  muito  apreço 
que  me  merece.  Deverá  ella  ser  apresentada  pelo  nosso  consócio 
o  sr.  barão  de  Antonina,  que  de  bom  grado  prestou -se  a  este 
encargo. 

«  Possuo  outra  collecção,  continua  o  nosso  illustrado  consócio, 
possuo  outra  collecção  de  cartas  topographicas  da  província  do 
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Pará,  bem  como  sete  mnsso3  contendo  cada  um  20  cartas  geo- 
graphicas  de  Janvier,  do  mundo  antigo  e  moderno,  e  estampadas 
em  Veneza  por  Francisco  Santini,  que  desde  ja  offereço  ao  ins- 
tituto, e  para  que  a  sua  remessa  para  ahi  possa  effectuar-se  com 
promptidão  e  segurança,  julgo  conveniente  que  seja  feita  por 
iutermedio  do  presidente  d'esta  província,  com  quem  o  instituto 
se  entenderá  a  respeito.» 

O  mesmo  sr.  communica  que  nvum  pequeno  fecho  de  madeira 
foram  por  elle  remot tidos  ao  instituto  os  seguintes  objectos: 

Um  fragmento  da  cruz  que  serviu  no  cruzeiro  da  primeira 
igreja  da  viila  de  San' Vicente. 

Um  dente  de  um  peixe  morto  pelos  índios  no  golfo  de  Guajarà, 
na  província  do  Pará. 

Um  machado  de  pedra  com  que  os  Iudios  construem  objectos 
de  madeira. 

Um  adorno  de  pedra  para  o  lábio  inferior  do  índio,  que  o  tem 
furado. 

Dous  enfeites  de  pennas  que  servem  de  insígnias  de  um  cacique 
de  índios. 

Uma  bolsa  de  palha  de  conduzir  guaraná. 

Uma  porção  de  substancia  resinosa  do  Jatahy-sica  com  que  os 
índios  do  Pará  vidram  a  louça  que  fabricam. 

Uma  dita  da  substancia  glutinosa  do  cajueiro  do  Pará. 

Pelo  ofllcio  do  sr.  Francisco  Carlos  Mariano  Júnior,  portador 
d'estos  objectos,  consta  que  elles  foram  entregues  n'esta  corte, 
no  dia  19  de  Janeiro  próximo  findo,  a  Fr.  Camillode  Monserrate, 
bibliothecario  da  bibliotheca  publica  e  nacional,  afim  de  serem 
remettidos  ao  instituto. 

São  recebidas  as  seguintes  offertas: 

Ia  Pelo  sr.  dr.  J.  M.  do  Macedo,  omanuscripto  que  o  mesmo 
sr.  attribuo  a  Cypriano  Josó  Barata  de  Almeida,  o  qual  tem  por 
titulo: €  Dissertação  abreviada  sobre  a  terrível  masmorra  chamada 
Presiganga^  existente  no  Rio  de  Janeiro.  > 

2a  Pela  presidência  da  província  do  Amazonas,  o  jornal  publi- 
cado na  cidade  do  Rio  Negro  Estreita  do  Amazonas. 

3a  Pela  redacção,  o  Mensageiro,  jornal  publicado  na  capital 
da  pçovincia  de  Santa  Catharina. 


i 
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4a  Paio  sr.  dr.  Lapa,  da  pirte  do  sr.  di\  José  de  Góes  Si- 
queira, vários  folhetos  contendo  as  liçOes  de  pathologia-geral 
explicadas  na  faculdade  de  medicina  da  cidade  da  Bahia,  bem 
como  o  relatório  da  commissão  de  hygiene  publica  da  mesma 
cidade. 

Todas  estas  oíTertas  são  recebidas  com  agrado. 

Fica  sobra  a  mesa  para  ser  tomado  em  consideração  o  oftlcio 
do  sr.  B.  Perthe3,  datada  de  Gotha  em  17  d' Abril  do  anno  cor- 
rente, relativamente  &  troca  da  Revista  trimensal. 

S.  M.  o  Imperador  se  digna  de  oíTerecer  ao  instituto  um 
rico  exemplar  primorosamente  encadernado  da  bel  ia  edição 
do  poema  do  sr.  dr.  D.  J.  G.  de  Magalhães,  A  confederação 
dos  Tamoyos. 

A  o  flerta  de  S.  M.  I.  ó  recebida  com  muito  e  especial 
agrado. 

O  mesmo  augusto  senhor  também  se  digna  de  fazer  distri- 
buir pelos  membros  que  formam  o  conselho  administrativo  do 
instituto  um  exemplar  do  mesmo  poema,  a  cuja  benevolência 
e  graça  mostraram-se  os  mesmos  membros  assas  penhorados. 

LEITURAS 

O  sr.  dr.  Maceió,  como  Io  secretario,  procede  &  leitura  do 
trabalho  do  sr.  brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira  acerca 
da  investigação  do  archivo  da  villa  de  San' Vicente  e  os  do- 
cumentos annexos  ao  mesmo.  E'  romettido  à  commissão  de 
redacção  da  Revista. 

O  sr.  dr.  Filgueiras,  secretario  supplente,  lô  a  resposta  dada 
pelo  sr.  José  da  Gosta  Barros  Fonseca  aos  quesitos  feitos  sobre  a 
batalha  de  Itozaingo. 

O  sr.  dr.  Lagos,  3o  vice-presidente;  faz  a  leitura  da  resposta 
dada  pelo  sr.  marquez  de  Caxias  aos  mesmos  quesitos. 

O  sr.  presidente  declara  que  a  ordem  do  dia  é  a  leitura  do 
expediente,  propostas  e  pareceres,  e  do  trabalho  biographico 
do  sr.  Porto- Alegre  sobro  o  padre-mestre  José  Maurício  Nunes 
Garcia,  e  obtida  a  permissão  de  S.  M.  I.,  levanta  a  sessão 
pouco  antes  das  7  horas  da  tarde. 
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6*  SESSÃO    EM  27  DE   JUNHO   DE  1856 
Honrada   oom  a  augusta  presença  de  19.  M.r« 

PRESIDIDA  PELO  BXm0  SR.   VI800ND1  DR  SAPUCAHY 

Á  hora  do  costume  achando-se  presentes  os  srs.  Visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  J.  Nor- 
berto, Porto- Alegre,  A.  Coruja,  Raposo  d'Almeida,  edrs.  Lagos, 
Filgueiras,  Souza  Fontes,  Honório  de  Figueiredo,  Capanema, 
Cláudio,  Paula  Menezes,  Pereira  Pinto,  Lapa,  Maia  e  cónego 
dr.  Pinheiro,  abre-se  a  sessão. 

O  sr.  29  secretario,  no  impedimento  do  Io,  dà  oonta  do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

1.°  Um  oficio  do  sr.dr.  Macedo,  oommunicando  não  poder 
comparecer  por  incommodado. 

2.°  Idem  do  sr.  dr.  Pereira  Pinto  offerecendo  dous  Rela- 
tórios com  que  fez  entrega  aos  seus  successores  dos  governos 
das  províncias  do  Espirito  Sancto  e  Sancta  Catharina. 

3.°  Idem  do  sr.  dr.  Josó  Maurício  Fernandes  Pereira  de 
Barros  o  flertando  um  exemplar  dos  seus  «  Apontamentos  de 
Direito  Financeiro  Brazileiro  »  ,  bem  como  O  Relatório  que  leu 
n'assembléa  legislativa  provincial  de  Sanota  Catharina,  pe- 
dindo que  sirvam  elles  de  titulo  â  sua  admissão  ao  Instituto. 

4.°  Do  sr.  dr.  Francisco  da  Silva  Castro  enviando,  para 
servir  igualmente  de  titulo  de  admissão  os  seguintes  donativos: 
1.°  Voyage  Pittoresque  dans  les  Deux-Amèriques,  pxr  DwnotU 
dVrville,  um  volume  em  folio  com  muitas  gravuras ;  dous  pás- 
saros conhecidos  pela  denominação  de  —  guanambé  e  piacoca  — ; 
um  individuo  do  género  fulgura  lanternaria  e  duas  medalhas, 
sendo  uma  de  prata  e  outra  de  bronze. 

5.#  Do  sr.  Guilherme  Cândido  Bellegarde  ofertando  um 
exemplar  da  4a  edição  do  Resumo  da  historia  do  Brasil,  por 
H.  L.  de  Niemeyer  Bellegarde. 
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6.°  Do  sr.  dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras  remettendo 
um  exemplar  do  methodo  histórico  em  matéria  de  jurispru- 
dência, por  La  Boulaye,  vertido  por  elle. 

7.°  Do  sr.  ministro  da  marinha  enviando  o  seu  relatório  apre- 
sentado este  anno  ao  corpo  legislativo. 

8.°  Do  sr.  Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Castolio-Branco  ofe- 
recendo um  exemplar  do  seu  poema  —  A  Creaçâo  Universal. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  especial  agrado. 

PROPOSTA 

O  sr.  dr.  Pereira  Pinto  manda  à  mesa  a  seguinte  proposta : 
«  Proponho  que  seja  admittido  sócio  do  Instituto  o  sr.  dr.  J.  M. 
Fernandes  Pereira  da  Barros,  presidente  da  província  do  Espirito 
Santo.  >  A'  commissão  respectiva. 

LEITURA 

O  sr.  A.  Porto- Alegre  faz  a  leitura  da  primeira  parte  do  seu 
trabalho  intitulado  —  Iconographia  Braiileira  — ,  occupando-se 
com  a  vida  e  obras  do  padre  mestre  José  Maurício. 

A's  7  horas  da  noite  levantasse  a  sessão,  marcando  o  sr.  pre- 
sidente para  a  ordem  do  dia  seguinte  as  leituras :  1 .°,  d'um  tra- 
balho do  sr.  Porto- Alegre  sobre  o  mostre  Valentim  ;  2.°,  da  me- 
moria sobre  a  —  Verdade  Histórica  —  pelo  sr.  conselheiro  Ba- 
ptista de  Oliveira;  3.°,  d'analyse  da  viagem  do  dr.  Burmeistre 
pelo  sr.  dr.  Capanema ;  4.°,  das  —  Breves  Reflexões  —  sobre  o 
systema  de  catechese  dos  Jesuítas  pelo  sr.  conegò  dr.  Pinheiro. 


7a  SESSÃO  EM  11  DE  JULHO  DE  1856 

Honrada  oom  a  augusta  presença  do  S.  M.  X. 

PRESIDIDA  PELO  EXmo  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Porto-Alegre,  dr.  Lagos, 

ziz  sup.  3 
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dr.  Macedo,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  dr.  Fil- 
gueiras,  Pereira  Coruja,  conselheiro  Mello,  drs.  Pereira  Pinto, 
Capanema,  Lapa,  cónego  Pinto  de  Campos,  drs.  Paula  Menezes, 
Souza  Fontes,  commendador  Pádua  Fleury,  dr.  Freire  ALLeinão, 
Raposo  de  Almeida,  barão  de  Antonina  e  dr*  Honório  de  Figuei- 
redo, annunoia-se  a  chegada  do  S.  M.  o  Imperador,  que  é  rece- 
bido com  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão,  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  1°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

1XPEDIENTK 

Offlcio*  :  1°  do  sr.  ministro  do  iaiperio  concebido  nos  seguintes 
termos: 

«  111"0  e  exm°  sr.  Em  resposta  ao  oficio  que  v.  ex.  me  di- 
rigiu com  data  de  9  d'este  mez,  sollicitaudo  em  nome  do  instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro  a  nomeação  de  uma  commissão 
seientiflea  de  engenheiros  e  naturalistas  para  explorar  o  interior 
de  algumas  de  nossas  províncias  menos  conhecidas,  com  obrigação 
de  formar  também  para  o  museu  nacional  uma  collecção  de  pro- 
duetos  dos  reinos  orgânico  e  inorgânico,  e  de  todo  quanto  possa 
servir  de  prova  do  estado  de  civilisação  e  industria,  usos  e 
costumes  de  nossos  indígenas,  tenho  de  declarar  a  v.  ex.  para 
sua  intelligencia,  e  afim  de  que  o  faça  constar  ao  mesmo  instituto, 
que  o  governo  imperial,  compenetrado  das  vantagens  que  podem 
resultar  dos  trabalhos  da  referida  commissão,  acolhe  e  aceita  a 
idéa,  e  ha  por  bem  que  o  instituto  histórico  e  geographico  bra- 
zileiro indique  as  pessoas  que  por  suas  habilitações  lhe  parecerem 
nas  condições  de  bem  desempenhar  a  dita  commissão. 

€  Deos  guarde  a  v.  ex.—  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferras. 
Sr.  presidente  do  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro.  » 

2o  do  mesmo  sr.  ministro  do  império  communicando  que  se 
expediu  ordem  ao  thesouro  nacional  para  pagamento  da  con- 
signação do  instituto. 

3o  do  sr.  F.  H.  de  Moraes  Ancora,  director  do  archivo  militar, 
enviando  um  exemplar  da  planta  do  rio  Parahyba,  desde  a  soa 
foz  até  a  cidade  de  Theresina. 


—  19  — 

4°  do  sr .  Luiz  Aleixo  Boulanger,  offertando  51  volumes  de  obras 
diversas  em  varias  línguas. 

5o  do  sr.  Joaquim  Bento  de  Souza  Andrade,  remettendo  em 
nome  do  sr.  dr.  Thomaz  Pompeu  de  Souza  Brazil,  um  exemplar 
da  2»  edição  de  seu  compendio  de  geographia. 

6o  do  sr.  Holst,  secretario  da  universidade  real  de  Christiania, 
remettendo  diversos  impressos  académicos  da  mesma. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado,  bem  como  as 
seguintes : 

Ia  O  relatório  sobre  a  instrucção  publica  da  cidade  da  Bahia 
por  Abilio  Gesar  Borges,  offerecido  pelo  sr.  dr.  Lapa  em  nome 
de  seu  auctor. 

2a  de  dous  números  da  Estrella  do  Amazonas \  enviados  pela 
presidência  da  mesma  província. 

PROPOSTAS 

Vem  á  mesa  uma  proposta  dos  sra.  drs.  Pereira  Pinto,  Paula 
Menezes,  Caetano  Filgueiras  e  cónego  Pinto  de  Campos  :  «  Pro- 
pomos que  o  instituto  dirigindo-se  aos  presidentes  das  provinoias 
do  Império,  e  de  commum  acoordo  com  elles,  encarregue  a  quaes- 
quer  pessoas  habilitadas  das  mesmas  províncias  a  tarefa  de  col- 
Hgir  todas  as  tradições,  e  documentos  relativos  a  historia  do 
Brazil,  e  que  se  encontrem  ou  nos  archivos  públicos,  ou  nos 
conventos,  ou  em  poder  de  particulares,  devendo  em  refe- 
rencia a  estes  (  sendo  indivíduos  de  idade  avançada  )  aceitar 
mesmo  as  informações  vocaes  de  factos  occorridos  em  eras  "pas- 
sadas. » 

Depois  de  algumas  observações  dos  srs.  presidente,  Porto- 
Alegre  e  dr.  Pereira  Pinto,  ô  a  proposta  approvada. 

O  sr.  presidente  passa  a  consultar  ao  instituto  sobre  a  deli- 
beração que  convêm  tomar  acerca  da  honra  que  o  governo  im- 
perial conferiu  ao  instituto  na  escolha  das  pessoas  habilitadas 
para  a  commissão  scientifica  de  engenheiros  e  naturalistas  que 
tem  de  explorar  o  interior  de  algumas  de  nossas  províncias  menos 
conhecidas  e  formar  para  o  museu  nacional  collecções  de  pro- 
duetos  dos  reinos  orgânico  e  inorgânico. 
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Tomam  parte  na  discussão  que  se  abre  os  srs.  Porto- Alegre,  e 
drá.  Capauema  e  Macedo. 

E'  unanimemente  approvada  a  seguinte  proposta  do  sr.  dr. 
Capanema: 

«  Proponho  que  o  instituto  dé  um  voto  de  confiança  à  mesa 
para  que  escolha  as  pessoas  que  deverão  ser  indicadas,  cônsul- 
tando-as  também  si  se  acham  dispostas  a  fazer  parte  da  referida 
eommissão.  » 

LEITURA 

O  sr.  Porto- Alegre  occupa  a  attenção  do  instituto  com  a  lei- 
tura da  biographia  do  artista  Valentim  da  Fonseca  e  Silva,  um 
dos  mais  hábeis  entalhadores  (Testa  capital. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


8*  SESSÃO  EM  25  DE  JULHO  DE  1856 

Honrada  com  a  augutta  prosonça  cio  S*  M.  I» 

PRESIDIDA.  PELO  EXm0  8R.    VISCONDE  DE  8APUCAHY 

A*s  5  horas  da  tarde,  achando- se  presentes  os  srs,  conselheiros 
visconde  do  Sapucahy  e  Cândido  Baptista,  drs.  Lagos,  Macedo, 
J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  dr.  Caetano  Filgueiras, 
Pereira  Coruja,  drs.  Cláudio,  Paula  Menezes,  Carlos  Honório, 
Lapa,  cónego  Pinto  de  Campos,  dr.  Souza  Fontes  e  conselheiro 
Mello,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  rece- 
bido com  todas  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão,  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  Io  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcios:  —  Io  da  sociedade  histórica  de  Pensylvania,  aceusando 
a  recepção  de  alguns  números  da  Revista  trimensal  do  instituto, 
e  participando  que  tem  até  o  presente  remettido  as  suas  publi- 
cações. 
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2°  doar.  L.  A.  Navarro  do  Andrade,  offertandoa  Ia  parte 
do  Livro  do  povo  ou  resumo  da  historia  politica  dos  povos  e 
sua  organis^ção  social  e  religiosa. 

O  sr.  presidente  communica  que  a  mesa  do  instituto,  aucto- 
risada  pelo  mesmo,  deliberou  quaes  as  pessoas  que  devem 
compor  a  commissão  scientifica  que  tem  de  percorrer  o  inte- 
rior do  Brazil,  o  fez  a  leitura  do  seguinte  offlcio: 

«  lll'»o  e  exra0  sr.  —  Apresentei  ao  instituto  histórico  e  geo- 
graphico  brazileiro  o  offlcio  de  v.  ex.  de  30  do  mez  próximo 
findo,  no  qual  respondendo  ao  que  lhe  dirigi,  com  data  de  9  do 
mesmo,  me  participa  que  o  governo  imperial,  compenetrado  das 
vantagens  que  podem  resultar  dos  trabalhos  de  uma  commissão 
scientiflca  de  engenheiros  e  naturalistas  encarregada  de  ex- 
plorar o  interior  de  algumas  de  nossas  províncias  menos  co- 
nhecidas, acolhe  e  acceita  a  idóa,  e  ha  por  bem  que  o  dito  ins- 
tituto indique  as  pessoas  que  por  suas  habilitações  lhe  pa- 
recerem nas  condições  de  bem  desempenhar  a  referida  com- 
missão. 

«  Possuído  de  reconhecimento  e  desejando  corresponder  da 
melhor  maneira  possível  á  distincta  honra  que  acaba  do  lhe 
fazer  o  governo  imperial,  entendeu  o  instituto  que  para  com 
mais  segurança  e  exactidão  se  alcançar  o  desejado  fim,  deverão 
os  trabalhos  da  commissão  ser  divididos  em  5  classes,  cada 
uma  d 'estas  especialmente  a  cargo  de  um  membro,  comquanto 
fiquem  todos  na  rostricta  obrigação  de  se  coadjuvarem  mu-* 
tuamento  ;  e  propõe  para  ella  os  seguintes  srs.  douctores: 

€  Francisco  Freire  Allemão,  presidente  da  commissão,  in- 
cumbido da  secção  botânica . 

«  Guilherme  Schiich  de  Capancma,  da  geológica  e  minera- 
lógica. 

«  Manoel  Ferreira  Lagos,  da  zoológica. 

<  Jacomo  Raja  Qabaglia,  da  astronómica  e  geographica. 

«  António  Gonçalves  Dias,  da  etlmographica  e  narrativa  da 
viagem. 

«  O  instituto  compraz-se  de  poder  lembrar  a  nomeação  destes 
indivíduos,  não  so  pelo  conhecimento  que  tem  da  sua  intelli- 
gencia  e  do  se   oceuparem  com   predilecção    dos  ramos   da 
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7o  Do  mesmo  sr. ,  o  flertando  vinte  exemplares  da  sua  momoria 
sobre  a  observância  do  domingo, 

O  sr.  dr.  Filgueiras  offerece  a  obra  iut talada  —  Medallis  de 
las  colónias,  municípios  y  pueblos  antiguos  de  Espana» 

O  sr.  dr .  Sigaud  remette  alguns  opúsculos  escripto;  em  francez. 

O  instituto  fba  inteirado  do  contou  lo  do3  officlcs  o  recebe  as 
oíTertas  com  o  costumado  agrado. 

£'  lido  o  parecer  da  commlssUo  d'estatutos  e  redacção  da  Re- 
vista sobre  a  publicação  da  collecção  de  vocábulos  usados  na 
província  do  Rio  Grande  do  Sul  pelo  sr.  Coruja.  Fiei  sobre  a 
mesa. 

O  sr.  dr.  Lagos  apresenta  por  parte  do  sr.  brigadeiro  Zsflrino 
Pimentel  Moreira  Freire  uma  memoria  sobre  o  rio  Paraguay, 
para  servir  t'e  titulo  à  sua  ad.nissão  como  sócio  do  instituto. 
Vai  á  commissão  rospectiva. 

Em  segui  la  pas*a-se  á  ordem  do  dia. 

LEITURA 

O  sr.  Raposo  de  Al  molda  procede  à  leitura  da  sua  memoria 
sobre  a  origem  do  Seminário  de  San*  Joaquim. 

Nfto  havendo  mais  nada  a  tractar  e  obtida  a  permissão  de 
S.  M.,  le vau  ta- se  a  sessão,  marcando-se  para  a  ordem  do  dia 
seguinte  os  pareceres  adiados  o  a  leitura  d'um  trabalho  do  sr. 
dr.  Ca  panem  a. 


10*  SESSÃO  EM  22  DE  AGOSTO  DE  1850 
Honrada  o  o  na  a  augusta    prosonga  ao  S.   M.  I. 

PRESIDIDA    TELO    EXmo  SR.    VISCONDE  DK    SAPUCAHT 

A fs  5  horas  da  tardo,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde 
de  Sapucxhy,  dr.  Lagos,  dr.  J.  M.  de  Macedo,  J.  Norberto, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Pereira  Coruja,  dr.  Cupanema,  dr. 
Jardim,  Raposo  do  Almeida,  dr.  Pereira  Pinto,  dr.  II.  do  Fi- 
gueiredo, cónego  Pinto  de  Campos,  e  drs.  Lapa  e  Filgueiras. 
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annuncia-se  achegada  de  S.   M.  o  Imperador,   quo  ô  recebido 
com  as  formalidades  do  estylo. 
Abre-se  a  sessão,  e  approva-se  a  acta  da  anterior. 

EXPEDIENTE 

OíHcios  :  —  Io  Do  sr.  Filippe  Josó  Corrêa  de  Mello,  vigário  da 
froguozia  de  Capivary,  no  município  de  Baependy,  oíTerecendo 
ao  sr.  Porto-Alegre  para  ser  presente  ao  instituto  o  seguinte 
manuscripto —  Cartas  apologéticas  sobre  a  honestidade  das  usurjs, 

—  escriptas  pelo  desembargador  Thomaz  Autonio  Gonzaga  a  seu 
collega  o  desembargador  Francisco  Gregório  Pires  Monteiro 
Bandeira. 

2o  Do  sr.  Joaquim  Thomaz  do  Amaral,  encarregado  de  negócios 
do  império  na  Confederação  Argentina,  remettendo  ao  sr.  Porto- 
Alegre,  para  ser  presente  ao  instituto  em  nome  de  seu  editor  o 
sr.  dom  Juan  Maria  Gutierrez,  a  nova  edição  do  poema  Arauco 
domado  do  licenciado  Pedro  de  Ona. 

O  sr.  A.  Porto-Alogre  remette  ao  instituto  o  manuscripto  Sy« 
nopse  dos  serviços  do  visconde  de  Goyanna,  não  os  ordinários  mns 
80  os  extraordinários  que  não  era  obrigado  a  prestar. 

São  presentes  alguns  números  da  Estrella  do  Amazonas,  pe- 
riódico remettido  pela  presidência  da  província  do  Amazonas, 
bem  como  o  jornal  intitulado  —  O  Colono  de  N.  S.  do  Of  —  en- 
viado pela  redacção. 

O  sr.  J.  M.  de  Macodo  oíferece  da  parte  do  auetor  o  opusculo 

—  Novo  systema   para  estudar  a  língua  latina  —  composto  por 
António  de  Castro  Lopes. 

Osr.  LigosofTercce  da  parte  do  sr.dr.  Joaquim  Maria  Nascentes 
de  Azambuja  alguns  pequenos  impressos,  raros  o  de  importância. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado  e  tem  o  conve- 
niente destino,  sen  lo  o  manuscripto  attribuido  a  Thomaz  António 
Gonzaga  remettido  á  commissão  de  redacção. 

PROPOSTA. 

Vem  â  mesa  a  seguinte  proposta,  que  sendo  approvada  o 
remottida  à  commissão  de  admissão  de  sócios  : 

«  Proponho  para  sócio  correspondente  do  instituto  o  sr.  dom 
Juan  Maria  Gutierrez,  distingo  esiriptor  e  poeta  argentino,  ser- 

XIX  BUP.  4 


—  26  — 

findo  de  titulo  de  admissão  as  obras  publicadas  pelo  mesmo  sr.  » 
—  J.  Norberto  de  S.  S. 

LHTURA 

O  sr.  dr.  Guilherme  Schiich  de  Capanema  occupa  a  attencáo 
do  instituto  lendo  parte  de  sua  analyse  sobre  a  viagem  ao  Brazil 
do  dr.  Burmeister. 

A's  7  horas,  obtida  a  permissão  de  S.  M.  o  Imperador,  le- 
vanta-se  a  sessão. 


11*  SESSÃO  EM  5  DE  SETEMBRO  DE  1856 
Honrada  oom  a  augusta  preiença  do  s.  M.  I. 
PRESIDIDA  PELO  SR.   DR.    MANOEL  FERREIRA   LAGOS 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  drs.  Lago 
e  J.  M.  de  Macedo,  J.  Norberto  de  S.  S.,  Pereira  Coruja,  barita 
de  Antonina,  drs.  Freire  Allemão,  Pereira  Pinto,  cónego  Pinto 
de  Campos,  dr.  C.  Honório  de  Figueiredo  e  Raposo  de  Almeida, 
annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido 
com  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  anterior. 

EXPEDIENTE 

Officios :  Io  do  sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  offere- 
cendo  em  nome  do  governo  imperial  um  exemplar  da  carta  geo- 
graphica  que  representa  parte  do  império  confinante  com  a  Con- 
federação Argentina  e  a  republica  do  Paraguay,  bem  como  uma 
secção  da  fronteira  com  a  republica  de  Bolívia,  promettendo 
s.  ex.  remetter  opportunamente  todos  os  documentos  relativos 
àquella  navegação,  os  quaes  se  acham  no  prelo. 

2o  Do  vice-presidente  da  provinda  das  Alagoas  o  sr.  Roberto 
Calheiros  de  Mello»  remettendo  duas  colleoçOes  doe  actos  legis- 
lativos daquella  província. 
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São  presentes  alguns  números  da  Estrella  do  Amazonas,  perió- 
dico remettido  pela  presidência  da  província  do  Amazonas, 
bem  como  o  jornal  O  Colono  de  N.  Sra.  do  0\  enviado  pela  re- 
dacção. 

O  sr.  dr.  C.  H.  de  Figueiredo  offerece  por  parte  de  frei  Lino 
do  Monte  Carmello  o  manuscripto  Noticia  da  ordem  carmelita  e 
da  fundação  do  convento  da  cidade  de  Pernambuco. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado,  sendo  o  manu- 
scripto sobre  a  ordem  carmelita  enviado  &  commissão  de  historia. 

O  sr.  Lagos  communica  que  o  sr.  visconde  de  Sapucahy  deixa 
de  comparecer  por  incommodado. 

PROPOSTA 

O  sr.  dr.  Q.  S.  de  Capanema  apresenta  a  seguinte  proposta 
que  ó  approvada:  «  Proponho  que  seja  o  sr.  thesoureiro  encar- 
regado de  informar  acerca  do  custo  de  um  cofre  que  sirva  para 
arca  de  sigiilo  e  si  as  posses  do  instituto  permittem  a  sua 
acquisição.  » 

LEITURAS 

O  sr.  dr.  F.  Freire  Allemão  procede  á.  leitura  de  sua  memoria 
sobre  o  chá  em  desenvolvimento  doprogramma  sobre  as  arvores 
acclimatadas  no  Brazil. 

O  sr.  dr.  O.  S.  de  Capanema  continua  a  leitura  de  sua  analyse 
sobre  a  viagem  ao  Brazil  do  dr.  H.   Bursmeister. 

Obtida  a  permissão  de  S.  M.  I.  levanta-se  a  sessão  pouco 
depois  das  7  horas  da  tarde. 


12»  SESSÃO  KM  19  DE  SETEMBRO  DE  1856 

Honrada  oom  a  augusta  presença  de  s.  M.  x« 

PRESIDIDA  PELO  EXmo  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHT 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de 
Sapucahy,  Porto- Alegre,  Lagos,  dr.  J.  M.  de  Macedo,  J.  Nor- 
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berto,  Coruja,  drs.  Cláudio,  Jardim,  Capauemi,  barão  de  Auto- 
nina,  Raposo  de  Almeida,   drs.    Pereira  Pinto,  Souza  Fontes  e 
Paula  Menezes,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador» 
que  é  recebido  com  todas  as  formalidades  do  estylo. 
Abre-se  a  sessão,  e  npprova-se  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE 

O  sr.  Io  secretario  lê  os  seguintes  oíflcios: 

1°  Do  sr.  ministro  do  império  remettendo  exemplares  das 
falias  com  que  o  presidente  da  provinda  de  Santa  Catuarina,  e 
o  vice- presidente  da  do  Paraná  abriram  as  respectivas  assem- 
bleas  legislativas.  Manda-se  archivar. 

2o  Do  sr.  douctor  José  Sisnando  Avelino  Pinho  transmittindo 
um  exemplar  dos  Apontamentos  para  a  topographia  physica  e  mê" 
dica  de  Maceió  publicados  por  olle,  bem  como  um  exemplar  do 
relatório  apresentado  ao  vice-presidente  da  província  das  Alagoas 
sobre  a  creaç5o  de  um  cemitério  extra-muros,  pedindo  que 
sirvam  de  titulos  à  sua  admissão  ao  grémio  do  instituto.  Vai  â 
commissao  respectiva. 

3°Dosr.  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  enviando  a  sua 
memoria  manusoripta  sobre  a  fundação  do  bispado  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  ser  lida,  visto  estar  dada  para  a  ordem  do  dia  e  não 
poder  elle  comparecer  por  achar-se  iucommodado.  Fica  sobre  a 
mesa. 

O  sr.  dr.  Emílio  Maia  offerece  da  parte  do  offlcial  maior  da 
secretariada  guerra  o  sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos  um 
volume  de  leis  relativas  às  antigas  capitanias  de  Matto-Grosso, 
Goyaz  e  Minas  Geraes,  o  qual  pertenceu  ao  general  Cuuha 
Mattos.  E'  recebido  com  agrado. 

PARECERES 

Lê  -se,  e  a  pedido  do  sr.  dr.  A.  Pereira  Pinto,  entra  em  dis- 
cussão o  seguinte  parecer: 

«c  A  commissao  de  admissão  de  sócios,  tendo  examinado  a  pro- 
posta do  sr.  dr.  António  Pereira  Pinto  para  que  seja  considerado 
na   classe  de  membro  correspondente  do  instituto  histórico  e 


—  29  — 

geographico  brazileiro  o  sr.  dr.  José  Maurício  Fernandes  Pe- 
reira de  Barros,  actual  presidente  da  província  do  Espirito  Santo, 
o  auctor  dos  —  Apontamentos  sobro  Direito  Financeiro  —  ,  e  de 
parecer  que  o  candidato  seja  admittido  como  membro  corres- 
pondente, procedendo-se  a  seu  respeito  em  conformidade  dos 
estatutos. 

«  Sala  das  sessões,  em  19  de  Setembro  de  1856*  —  Manoel 
Ferreira  Lagos,   Guilherme  S*  deCapanema.  » 

O  parecer  e  approvado. 

Corre  portanto  o  escrutínio  secreto,  obtém  unanimidade  de 
votos,  e  sahe  eleito  sócio  do  instituto  o  sr.  dr.  José  Maurício 
Fernandes  Pereira  de  Barros. 

Entra  igualmente  em  discussão  o  seguinte  parecer: 

«  Oâ  membros  da  com  missão  de  estatutos  tendo  de  dar  seu  pa- 
recer sobre  a  permissão,  que  pede  Domingos  José  Qomes 
Brandão  para  publicar  de  novo  a  coliecção  de  vocábulos  e  frases 
usados  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  que  ô  auctor  o 
sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja,  e  que  corre  impressa 
entre  as  memorias  da  Revista  do  instituto  histórico,  julgam 
que  d'essa  permissão  nenhum  inconveniente  pôde  provir,  antes 
se  deve  esperar  que  resultará  grande  vantagem:  é  provável 
que  à  medida  que  se  fôr  generalisando  o  conhecimento  do 
curioso,  e  útil  trabalho  do  nosso  digno  collega,  se  corrijam 
com  mais  facilidade  03  vícios  de  locução,  se  eliminem  da  lin- 
guagem os  vocábulos  espúrios,  voltem  à  sua  genuína  signi- 
ficação os  que  foram  d'eila  affastados,  e  se  emendem  os  de- 
feitos de  pronunciação  n'aquelles,  em  que  o  tempo  a  tiver  alte- 
rado. Manifestando  assim  sua  opinião,  tem  a  commissão  con- 
cluído a  fácil  tarefa,  de  que  foi  encarregada ;  ella  pede  porém, 
tanto  ao  instituto,  como  ao  seu  digno  sócio  o  sr.  António  Al- 
vares Pereira  Coruja  que  lhe  seja  permittido  ajuntar  a  seu 
parecer  uma  observação,  que  ella  sujeita  ao  juízo  do  seu  es- 
clarecido collega. 

«  Parece  aos  membros  da  commissão,  que  nem  todos  os  vo-. 
cabulos  apontados  no  glossário  do  sr.  Coruja  carecem  de  legi- 
timo titulo»  para  serem  considerados,  como  de  boa  linguagem, 
conservando  a  signiQcação  e  orthographia,  que  se  lhes  dá  na 
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província  do  Rio  Grande  do  Sul ;  alguns  ha  de  origem  bra- 
zilica,  aos  quaes  por  significarem  coisas  desconhecidas  em  Por- 
tugal, e  so  próprias  do  Brazil,  nenhum  termo  corresponde  na 
antiga  língua  pátria ;  esta  porém  os  adoptou,  e  os  melhores 
diccionarios  os  reconhecem  hoje  como  portuguezes;  taes  são: 
Congonha,  moquear,  peràu,  perneira,  tapera,  tipiti :  todos 
estes  vocábulos  são  abonados  por  Moraes,  Constâncio,  e 
Faria,  com  a  significação,  que  se  lhes  dà  no  Rio  Grande  do 
Sul,  na  qualidade  de  vocábulos  portuguezes  de  origem  bra- 
zilica. 

«  Si  o  nosso  digno  collega  quizesse  ser  com  numerosos  outros 
vocábulos  do  mesmo  género,  de  que  largamente  se  usa  na  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul,  tam  rigoroso  como  foi  com  estes, 
a  commissão  teria  provavelmente  respeitado  sua  severidade ; 
mas  somente  seis  são  os  incriminados ;  não  lhes  valeu,  nem  a 
multiplicidade  dos  cúmplices,  que  a  accusação  respeitou,  nem 
a  autoridade  dos  juizes,  que  ja  os  haviam  absolvido  ;  a  com- 
missão por  isso  teme,  que  talvez  alguém  veja  menos  equidade 
n'este  procedimento  do  nosso  honrado  collega,  e  muito  o  lou- 
varia, si  na  nova  publicação  de  sua  memoria  fossem  eliminados 
esses  vocábulos,  obtendo  assim  sua  franquia  na  língua  por- 
tugueza. 

€  Outros  vocábulos  em  muito  pequeno  numero  são  notados 
na  oollecção  do  nosso  illustrado  collega,  como  empregados  ex- 
clusivamente no  Rio  Grande  do  Sul,  ou  como  sendo  n'ella 
afastados  de  sua  legitima  significação,  aos  quaes  parece  á  com- 
missão, que  dão  os  diccionarios  portuguezes  significação  idêntica 
à  que  elles  tem  n'essa  província  ;  os  vocábulos:  Andador,  ar- 
reios, capão,  carreiras,  cavalhada  (  no  singular  e  no  plural ), 
laçar,  matadura,  passo  (  de  rio,  ou  de  cavai  lo  ),  picardia, 
porteira,  potro,  relho,  sóga,  tordilho:  encontram-se  nos  diccio- 
narios de  Moraes,  Constâncio,  e  Faria,  significando  o  mesmo, 
que  no  Rio  Grande  do  Sul,  à  excepção  dos  vocábulos  capão  e 
perneira,  que  são  abonados  somente  por  Moraes  e  Constâncio, 
e  do  vocábulo  laçar,  que  so  ó  autorisado  por  Faria. 

«  Pôde  ser   que  a  significação,  e  a  pronunciação  d'estas  pa- 
lavras se   achem  alteradas  na  província  do  Rio  Grande ;  pa- 
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rece  porém  á  commissão,  que  as  que  lhes  attribae  o  nosso 
oollega  é  a  mesma,  que  lhes  dão  os  diccionarios  citados.  A 
commissão  pede  ao  instituto,  e  ao  seu  digno  sócio  o  sr.  An- 
tónio Alvares  Pereira  Coruja,  que  a  queiram  escusar  de  ter 
exorbitado  de  sua  incumbência,  e  conclue  propondo  que  seja 
permittida  a  livre  publicação  da  collecção  de  vocábulos  e  frases 
usados  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul ,  consentindo  n'isso 
o  seu  auctor. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  Julho  de  1856.—  Dr.  Thomaz  Gomes  dos 
Santos.—  Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes.* 

Tomam  parte  no  debate  o  sr.  Pereira  Coruja,  auctor  da  col- 
lecção, e  o  sr.  dr.  Souza  Fontes,  um  dos  membros  da  respectiva 
commissão,  e  ô  o  parecer  approvado. 

E'  também  approvado  o  seguinte  parecer  : 

€  A  commissão  especial  nomeada  na  sessão  de  9  do  corrente 
para  emittir  o  seu  parecer  acerca  de  um  manuscripto  que  se  in- 
titula —  Geographia  histórica,  physica  e  politica  do  Brazil  — , 
remettido  pelo  sr.  Francisco  Nunes  de  Souza,  para  merecer  os 
prémios  propostos  pelo  instituto  histórico,  tanto  a  melhor  geo- 
graphia do  Brazil,  como  aos  melhores  trabalhos  estatísticos,  e 
ser  também  publicado  nas  paginas  da  Revista  trimensal,  é  de 
parecer  que  o  trabalho  que  lhe  foi  apresentado  seja  restituído 
ao  seu  auctor. 

€  O  manuscripto  não  pôde  merecer  as  honras  da  publicação  nas 
paginas  da  Revisti  trimensal,  nem  menos  ainda  ser  laureado  com 
os  dous  prémios  imperiaes  destinados  aos  melhores  trabalho 
geographicos  e  estatísticos,  por  isso  que  está  longe  de  desem- 
penhar o  titulo  que  lhe  deu  o  seu  auctor,  sendo  apenas  um  im- 
proviso em  matéria  que  requer  estudo  profundo,  larga  leitura 
reiteradas  investigações,  estylo  severo,  simples  e  conciso,  e  con- 
siderações graves  que  não  degenerem  na  declamação  de  foli- 
cularios  demagógicos  ou  de  tribunos  das  praças  publicas  em  dias 
de  agitação  politica. 

<  A  geographia  histórica,  physica  e  politica  de  um  império 
quasi  tam  grande  como  a  Europa,  que  na  senda  da  civilisação  e 
do  progresso  ja  marcha  á  frente  de  muitas  nações,  não  se  escreve 
em  vinte  tiras  de  papel,  não  se  resumejfuma  noticia  de  gazeta 
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illustrada  ou  ligeira  revista.  A  geographia  histórica,  physica  e 
politica  do  Brazil  composta  pelo  sr.  Francisco  Nanes  de  Souza 
nem  pôde  honrar  o  seu  auctor,  nem  o  paiz,  que  ells  procura  des- 
crever, nem  ao  instituto  histórico,  a  quem  elie  submetteu-a.  * 

€  Em  vez  de  abranger  o  sou  titulo,  e  d  i  vi  d  ir- se  em  três  grandes 
secções,  o  trabalho  do  auctor  subdivide-se  sem  ordem  e  sem  nexo 
em  períodos  mais  ou  menos  extensos  que  tratam  successivamente: 
Io,  da  estatística  physica;  2o,  da  situação  no  globo,  extensão  ter- 
ritorial e  limites;  3°,  do  estado  physico,  material  o  moral;  4o, de 
noticias  historico-politico-estatisticas;  5o,  da  população  approxi- 
mada  do  território  brazileiro  em  differentes  épocas  ;  6%  do  cal- 
culo approximado  da  população  total  de  cada  estado  em  annos 
posteriores;  7o,  do  resumo  do  ensaio  estatístico ;  8o,  da  rápida  e 
curiosa  vista  d'olho3  sobre  o  augmento  progressivo  ou  prospecto 
futuro  de  cada  uma  das  três  grandes  e  novas  associações  poli- 
ticas luso-amerícanas ;  9°,  da  estatística  moral,  politica,  intel- 
lectual  ou  geographia  civil ;  10°,  do  parallelo  entre  os  Estados- 
Unidos  e  o  Brazil,  e  o  prospecto  futuro  da  America  e  da 
Europa. 

«  Diíflcil  seria  à  commissão  acompanhar  o  auctor  n 'estas  sub- 
divisões, por  isso  que  não  guarda  ordem  e  nexo,  confundem  a 
matéria  de  unv\s  com  a  de  outras,  e  repete  muitas  de  suas  pre- 
posições o  considerações  nas  quaes  parece  querer  distinguir-se 
pela  originalidade  de  sua  opinião. 

«  O  auctor  com  o  enthusiasmo  dos  poetas  pindaricos  começa, 
como  qualquer  d'elles  começaria  uma  de  suas  odes  em  que 
tivesse  de  faltar  dos  limites  do  império  e  procurasse  occultar  a 
linguagem  dos  geographos  :  «  O  Brazil  (  diz  elle  na  sua  esta- 
tística physica  que  serve  de  introducção  ),  este  torrão  massico, 
que  se  estende  do  Amazonas  ao  Prata,  e  que  se  eleva  do  mar 
oceano  aos  Andes,  paiz  rico  e  generoso,  e  o  mais  magnifico  das 
três  grandes  divisões  do  novo  mundo  ;  região  fértil  por  seus  im- 
mensos  e  variados  recursos,  o  bom  situado  para  o  commercio ; 
vem  a  ser  de  uma  figura  similhante  ao  do  continente  austro- 
americano. » 

«  No  que  diz  respeito  a  historia  não  guarda  o  auctor  a  ordem 
chronologica,  não  rigorosa,  mas  necessária,  nem  se  dá  o  auctor 
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ao  trabalho  de  averiguar  os  pontos  contestados,  e  decide-se  pela 
opinião  que  se  apresenta  em  mais  harmonia  com  a  sua,  sacrifi- 
cando a  imparcialidade  do  historiador  às  paixões  mesquinhas 
dos  partidos.  Assim,  antes  de  historiar  o  descobrimento  da  Ame- 
rica, ja  o  auctor  nos  leva  à  Bahia  a  assistir  à  revoltado  1837,  na 
qual  segundo  as  suas  expressões  tomou  parte  todo  o  illustrado  e 
brioso  povo  bahiano,  para  rejeitar  o  ignominioso  protectorado  ou 
libertar-se  da  vergonhosa  tutela  da  corte ! 

«  O  estylo  do  auctor  nem  sempre  e  claro  e  conciso  como  con- 
vinha, e  por  isso  cahe  em  amphybologias  incríveis:  assim  o 
território  amazonico  na  extrema  septentrional  do  Brazil,  é,  se- 
gundo elle,  onde  existe  o  império  fabuloso  do  El-dourado,  per- 
corrido por  Orellana  no  anno  de  1540  em  um  bergantim  hes- 
panhol  com  cem  mil  arráteis  de  ouro,  sem  ver  que  não  se 
pôde  assegurar  a  existência  do  que  se  reputa  meramente  fabu- 
loso, não  se  podendo  tomar  o  adjectivo  fabuloso  por  exagerado, 
empregado  por  quem  ainda  em  outros  logares  attesta  a  sua 
existência  dizendo  o  imaginário,  o  tam  buscado  El-dourado. 
Assegura  o  auctor  que  o  Rio  de  Janeiro  com  300,000  habi- 
tantes so  tem  apenas  1,000  meretrizes,  o  que  prova  a  morali- 
dade do  paiz,  mas  que  outro  tanto  não  se  pôde  dizer  da  classe 
elevada ;  a  Mação  é  fácil  e  dà  logar  a  maliciosa  interpretação, 
sendo  para  lastimar  que  o  auctor  não  nos  diga  quem  lhe  for- 
neceu tal  arrolamento  ou  si  o  fez  de  motu-proprio. 

€  Uma  tal  obra  esta  pois  bem  longe  de  honrar  o  seu 
auctor* 

«  Quanto  ao  paiz,  é  impossível  de3crevê-lo  em  peiores  dr~ 
cumstancias ;  Chavagnes  e  o  recente  sr.  Gasavan  tem  no  auctor 
um  digno  interprete  de  suas  opiniões  acerca  de  nossa  pátria, 
c  Os  Brasileiros,  diz  o  auctor,  originários  de  uma  nação  mes- 
quinha em  conhecimentos,  pobre  de  sciencias,  e  d'artes,  se 
acham  por  estas  causas  muito  mais  atrazados  n'aquelles  ramos 
do  que  os  nossos  conterrâneos,  e  por  isso  mesmo  somos  o  povo 
mais  ignorante  do  continente  americano,  >  N'outro  logar  diz 
ainda  o  auctor:  «  Sendo  evidente  que  Portugal  caminha  na 
retaguarda  da  Hespanha,  não  ô  um  paradoxo  o  dizer-se  &  vista 
do  exposto,  que  nós  marchamos  (  si  bem  que  não  tam  afas- 
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tados  como  Portugal  da  Hespanha  )  também  na  retaguarda  das 
republicas  da  Joven  America.  »  Felizmente  taes  expressões  não 
são  sinão  dictadas  pela  parcialidade  politica  do  auctor,  que 
fblga  mostrar-se  socialista,  e  não  nascidas  da  sua  consciência, 
o  que  se  demonstra  de  suas  próprias  palavras  e  dos  ealculos 
estatísticos  que  apresenta  sem  base,  e  buscados  a  esmo.  Assim 
attesta  elle  que  a  Bahia  é  a  primeira  cidade  do  Brasil  em 
illustração,  pois  tem  apresentado  em  nossos  parlamentos  os 
melhores  oradores  e  pelo  prelo  ou  órgão  da  imprensa  as  mais 
superiores  produoçfes  tanto  politicas  como  litterarias,  e  tanto 
que  com  180,000  habitantes  apresenta  18  litteratos,  einquanto 
que  o  Rio  de  Janeiro  com  900,000  almas  não  poderá  apresentar 
90.  Comparando  porém  o  Brazil  eom  as  nações  americanas, 
ajnnta  o  auctor,  em  outra  parte  de  sua  obra,  que  os  Estados- 
Untdos  eom  seus  86,000,000  de  habitantes  conta  26  litteratos, 
que  as  republicas  da  joven  America  hespanhola  com  24,000,000 
de  habitantes  possuem  £4  litteratos,  e  que  o  Brazil,  pais  exemplar 
de  phantasmagoria,  com  9  milhões  d 'almas,  não  pôde  ainda 
apresentar  9  litteratos  !  O  auctor  esqueoeu-se  da  sua  Bahia  I, . . 
Mais  que  muito  que  assim  acontecesse?  Comparativamente 
com  o  Rio  de  Janeiro  a  Bahia  conta  18  litteratos  emquanto  que 
a  capital  do  império  mal  pôde  eom  uma  população  duplicada 
apresentar  90 ;  e  entre  as  republicas  americanas,  eom  seus 
cincoenta  litteratos,  o  Brazil  so  tem  que  lhes  oppôr  9,  quando 
a  Bahia  e  o  Rio  de  Janeiro,  segundo  o  próprio  auctor,  sem 
fallar  em  outras  cidades  do  império,  podiam  oppôr  48 1  N'eesa 
parte  o  auctor  tem  razão  quando  diz  que  o  nosso  paiz  ó 
exemplar  em  phantasmagoria. 

«  Ainda  mesmo  que  o  instituto  quizesse  por  uma  benevo- 
lência extraordinária  satisfazer  os  desejos  do  auctor  sobre  a 
publicação  de  seu  trabalho,  não  o  podk  fazer  &  vista  de  suas 
palavras  para  com  nossa  associação;  diz  elle:  «  Ba  estatística 
da  vastíssima  região  brazilica  (  entre  o  Oceano  e  os  Andes,  e 
entre  o  Amazonas  e  o  Prata  ou  mares  do  céo,  comprehendendo 
um  espaço  de  38a  de  latitude  e  38°  de  longitude  >  mui  pouco 
ou  nada  se  tem  occupado  os  membros  do  instituto  histórico  e 
geographico  brasileiro  ( que  é  por  sem  duvida  a  questão  de 
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fflafs  alto  interesse,  e  qae  tem  até  agortl  etistWto  no  esqueci- 
mento (Teste  respeitarei  corpo  litterario  ),  por  nfto  ter  nenhum 
dos  50  sócios  d'esta  recente  e  útil  associação  scientiflca  pre* 
enchido  a  essencial  condição  de  sen  programo»  relativo  a 
trabalhos  estatísticos,  ainda  mesmo  soado  para  Isso  animados 
com  a  recompensa  material  6  immedtata  de  uma  medalha  de 
ouro  de  cujo  premio  (  releve-se-me  a  jactância )  nos  julgamos 
merecedor,  por  sermos  o  primeiro  que  apresentamos  em  publico 
por  intermédio  da  imprensa  trabalhos  geographico-eetatiaticos 
do  continente  brazilieo,  o  os  theoricos  resultados  Acerca  d'estes 
cálculos,  » 

«  Depois  da  própria  oonâssão  do  auotor,  a  publicação  de  geu 
trabalho  na  Revista  trimm$al  [  o  qual  em  parte  ja  foi  publicado 
no  Ainianãk  administrativo  mercantil  e  industrial  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  em  parte  no  Guanabara,  revista  mensal  scientiflca,  ar- 
tística e  litteraria)  ,  Caria  recordar  o  verso  da  Horácio: 

Parturient  montes  ;  nascetur  ridiculuá  mos. 

E'  pois  a  oommissão  de  parecer  que  o  instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro  espere  por  melhores  resultados. 

Sala  das  sessões,  em  23  de  Novembro  de  1855.  —  Joaquim  N. 
de  Souza  Silva, relator.—  Cândido  Baptista  d' Oliveira.—  Joaquim 
Caetano  Fernandes  Pinheiro.* 

Fica  adiada  a  leitura  da  memoria  do  sr,  dr.  Carlos  Honório 
de  Figueiredo  para  quando  estiver  presente  o  mesmo  sr. 

Levanta-se  a  sessão  te  7  horas  da  tarde. 


13*  SESSÃO  EM  3  DB  OUTUBRO  DE  1856 
honrada  com  et  augusta  presença  4*  ».  àf*  1, 

PRESIDIDA    PELO    KXmo    SR.    CONSELHEIRO    CÂNDIDO    BAPTISTA    DB 

OLIVEIRA 

À's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  conselheiro 
Cândido  Baptista,  Porto  Alegre,  Lagos,  dr.  J*  M.  de  Macedo,  J. 
Norberto  deS.  S.,  cónego  Fernandes  Ptnnefnr,  Pereira  Coruja, 
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drs.  Capanema,  Pereira  Piato,  Carlos  Honório,  Lapa,  Emílio 
Maia,  Filgueiras  e  Paula  Menezes,  e  Cláudio  Luiz  da  Costa, 
annuncia-se  a  chegada  de  S.  M,  o  Imperador  que  ô  recebido  com 
todas  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  Io  secretario  dá  conta  do  seguinte 

BXPBDIBNTO 

Oficio  do  sr.  ministro  dos  negócios  do  império  datado  do  1°  de 
Outubro  de  1856,  o  qual  é  do  teor  seguinte:  c  IUm*  e  exm0  sr. 
Tendo  o  governo  imperial  resolvido  nomear  membros  da  com- 
missão scientiflca  que  tem  de  explorar  o  interior  de  algumas 
das  províncias  menos  conhecidas  as  pessoas  indicadas  pelo  insti- 
tuto histórico  e  geographico  brazileiro  em  seu  oficio  de  17  de 
Julho  ultimo  a  saber:  os  drs.  Francisco  Freire  Allemão  para  a 
secção  botânica,  Guilherme  Schiioh  de  Capanema  para  a  geológica 
e  mineralógica,  Manoel  Ferreira  Lagos  para  a  zoológica,  Jacomo 
Raja  Gabaglia  para  a  astronómica  e  geographica,  e  António 
Gonçalves  Dias  para  a  ethnographica  e  narrativa  da  viagem, 
sendo  presidente  da  referida  commissão  o  dr.  Francisco  Freire 
Allemão  ;  assim  o  communico  av.  ex.  para  seu  conhecimento  e 
para  que  o  faca  constar  ao  mesmo  instituto. 

€  Por  esta  occasião  tenho  de  communicar  também  a  v.  ex.  que 
o  governo  Imperial  ha  por  bem  que  cada  um  dos  membros  da 
commiss&o  indique  os  adjunctos  indispensáveis  para  auxilial-o 
no  desempenho  dos  trabalhos  de  que  vai  ser  incumbido,  e  que  o 
instituto  histórico  formule  e  proponha  as  instrucções  que  devem 
ser  expedidas  para  o  serviço  de  oada  secção,  de  que  acima  se  fez 
menção. 

«  O  que  tudo  v.  ex.  lhes  fará  constar. 

Deus  guarde  a  vi  ex*—  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferra*.— 
IUm0  e  exmo  sr.  visconde  de  Sapucahy,  presidente  do  instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro.  > 

Por  proposta  do  sr.  presidente  resolveu  o  instituto  que  os 
mesmos  senhores  membros  da  commissão  scientiflca  sejam  os 
encarregados  de  apresentar  em  sessão,  paraserem  definitivamente 
approvadas,  as  instrucções  de  que  trata  o  aviso  do  governo  im- 


—  37  — 

perial,  ficando  incumbidos  da  parte  geographica  e  astronómica  o 
r.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira  e  da  ethnographica 
o  sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  por  não  se  acharem  actual- 
mente n'esta  corte  os  srs.  douctores  Qabaglia  e  Gonçalves  Dias. 

Lê-se  igualmente  o  offlcio  do  sr.  barão  de  Moreira,  remettendo 
dous  exemplares  das  memorias  publicadas  pelo  visconde  de  Sá 
da  Bandeira  e  pelo  visconde  de  Santarém,  relativas  aos  direitos 
de  Portugal  sobre  os  territórios  de  Malembo,  Cabinda  e  Ambrir. 

O  sr.  dr.  Capanema  offereceda  parte  da  academia  de  sciencias 
de  Vienna,  alguns  opúsculos  contendo  os  trabalhos  da  mesma 
e  dados  por  ella  a  luz. 

O  mesmo  senhor  offerece  também  da  parte  do  sr.  L.  A*  da 
Cunha  Mattos  alguns  mappas  da  população  das  capitanias  do 
Pará  e  Rio-Negro  em  1783  e  da  provincia  de  Matto-Grosso  em 
1826,  e  outros  muitos  manuscriptos  contendo  observações  esta- 
tísticas e  históricas  de  Luiz  de  Alencourt  e  de  Ricardo  Franco  de 
Almeida  Serra. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  communica  que  o  sr.  vis- 
conde de  Sapucaby  deixa  de  comparecer  por  incommodado. 

PROPOSTA 

O  Sr.  dr.   Capanema  offerece  a  seguinte  proposta  que 
remettida  á  commissão  de  admissão  de  sócios :  «O sr.  Libanio , 
Augusto  da  Cunha  Mattos  tendo  ja  por  vezes   mandado  do- 
cumentos importantes  para  o  archivo  do  instituto  histórico,  e 
estando  em  posição  de  prestar  ainda  alguns  serviços  d'este  gé- 
nero, o  proponho  para  sócio  correspondente.  > 

LEITURA 

O  sr.  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  lê  a  Ia  parte  de  sua 
Memoria  sobre  a  fundação  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  e  o  sr. 
dr.  A.  Pereira  Pinto  o  seu  trabalho  sob  o  titulo  de  —  «  Um  pe- 
ríodo da  historia  pátria. » 

Levanta-se  a  sessão  pouco  antes  das  7  horas  da  tarde , 


14*  SESSÃO  EM  17  DE  OUTUBRO  DE  1856 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  flU  1C*  I» 

PRESIDIDA.  PILO  DL*'  SR,   VISOONDÍ  DB  0APUG4HY 

Ás  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde 
de  Sapuoahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Porto  Alegre,  J, 
Norberto  de  S.  S,  e  drs.  Paula  Menezes,  Cláudio  L.  da 
Coeta,  e  C.  H.  de  Figueiredo,  annuncia-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador,  que  ó  recebido  com  todas  as  formalidades 
do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  aota  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

Lô-se  o  seguinte  offlcio  : 

«Casa  imperial.— II  lm#  e  exm0  sr.— S.  M.  o  Imperador 
manda  remetter  ao  instituto  histórico  e  geographioo  brazileiro  a 
bibliotheca  americana  do  douctor  Martius,  comprada  pelo  mesmo 
augusto  senhor. 

«  Cumprindo  esta  imperial  determinação,  tenho  a  honra  de 
remetter  av.  ex.  o  catalogo  incluso  da  mencionada  bibliotheca ; 
prevenindo  av.  ex.  de  que  ficam  expedidas  as  convenientes 
ordens  para  ser  entregue  ao  instituto  tudo  quanto  acompanhou 
o  catalogo. 

«  Deus  guarde   a  v.   ex.   Mordomia  da  casa   imperial,  8 
de  Setembro  de   1856.—  IIIa"    e   exmo  sr.  visconde  de  Sapu- 
ahy,  presidente    do  instituto  histórico.—  Paulo    Barbosa  dk 
Sylv  i . » 

O  sr.  presidente  agradece  a  8.  M.  imperial,  em  nome  do  in- 
stituto, tam  valiosa  quão  importante  dadiva. 

A  oflferta  de  sua  magestade  imperial  é  recebida  com  muito  es- 
pecial agrado. 

São  também  lidos  os  seguintes  offlcios  : 

Io  Do  sr.  José  Marceilino  Pereira  de  Vasconcellos,  officlal 
maior  da  secretaria  da  presidência  da  provinda  do  Espirito 
Santo,  offerecendo  as  seguintes  obras  adicionadas  por  elle  ;  Ma- 
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nual  do  leigo,  O  novo  advogado  do  pove,  O  livro  das  terras,  O  advo- 
gado commereial,  A  i*  serie  da  collecção  de  poesias  de  auctores 
nascidos  na  provinda  do  Espirito  Santo  e  a  carta  corograpiMoa 
da  mesma  província ;  pedindo  ser  admittido  ao  grémio  do  insti- 
tuto, servindo  as  obras  q«e  offerece  e  tem  oflèreckto  dê  titulo 
de  admissão, 

2o  Do  Sr.  Manoel  António  Martins  Pereira  offereeendo  dou* 
exemplares  da  c  Breve  noticia  corographica  do  império  do 
Brasil ». 

3o  Do  sr.  conselheiro  Buzebio  de  Queirós  Coitinho  Mattoso 
Gamara,  inspector  geral  da  instrucção  publica  d*esta  corte,  re- 
mettendo  um  exemplar  do  Resumo  da  História  moderna  desde 
1815  até  1856,  organisado  para  as  escolas,  afim  de  ser  submet- 
tido  ao  joizo  do  instituto. 

4o  Do  mesmo  sr*  reiterando  o  pedido  do  parecer  sobre  o  melhor 
dos  compêndios  da  historia  do  Brazil,  que  reme t teu,  e  que  deve 
ser  adoptado  nas  escolas  de  instrucção  primaria. 

Todas  estas  oflfertas  são  recebidas  com  agrado»  sendo  o  offloio 
do  sr.  José  Marcellino  Pereira  de  Vaaeoucelies  remettido  4  oom» 
missão  de  admissão  de  sócios. 

Sabre  os  offioios  do  sr.  conselheiro  Buzebio  de  Queiras  delibera 
o  instituto  que  não  sendo  da  sua  competeneia  a  historia  moderna, 
mas  tam  somente  a  do  paiz,  não  pôde  emittir  juizo  a  respeito  da 
obra  que  lhe  foi  transmittida  por  s.  ex.,  e  que  quanto  ao  pare- 
cer sobre  o  melhor  dos  compêndios  da  historia  do  Bracil  se  ofBele 
à  comnsissão  a  que  estão  affectos  os  mesmos  compendies,  sollioí- 
taado-se  a  apresentação  de  seu  juizo. 

O  sr.  dr.  Caries  Honório  de  Figueiredo  offerece  um  exemplar 
da  nfcM&oria  sobre  a  salubridade  publica  na  província  da  Bahia 
pelo  dr»  Domingos  Rodrigues  Seixas,  que  ô  recebido  cora  agrado. 

O  sr.  dr»  Caetano  Alves  de  Souza  Fiigueiras  participa  por 
eseripto  que  deixa  de  comparecer  por  inoommodade,  e  pede  que 
se  adie  a  leitura  de  seu  trabalho  dado  para  a  ordem  do  dia  de 
hoje,  e  assim  se  decide* 

O  sr»  J.  Norberto  de  S.  8.  communica  que  o  sr.  dr*  J.  M.  dé 
Macedo  deixa  tanlbem  de  comparecer  por  incommedado,  o  doa  ^ 
rasittato  inteirado. 
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LEITURA 


Conclue  o  sr.  C.  H.  de  Figueiredo  a  leitura  de  soa  memoria 
sobre  o  bispado  do  Rio  de  Janeiro. 

Levanta-se  a  sessão  às  6  1/2  horas  da  tarde,  declarando  o  ar. 
presidente  que  a  ordem  do  dia  ó  a  leitura  do  trabalho  do  sr*  dr. 
CA.  de  Souza  Filgueiras. 


15*  SESSÃO  EM  31  DE  OUTUBRO  DB  1856 
Honrada  oom  a  augusta  presença,  de  S.  M.  X. 

PRESIDIDA  PELO  EXm0  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

A's  ô  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Baptista  de  Oliveira»  Porto  Alegre,  J. 
Norberto,  Coruja,  drs.  Freire  Allemão,  Maia,  Jardim,  Capanema, 
Fontes,  Pereira  Pinto,  Figueiredo,  Lagos  e  cónego  dr.  Pinheiro, 
annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  I.  que  |ô  recebido  oom  as 
formalidades  do  estylo,  e  obtida  a  sua  permissão  abre-se  a 
sessão. 

O  sr.  2o  secretario,  no  impedimento  do  1°,  dà  conta  do  expe- 
diente lendo  os  seguintes  offloios: 

1°  Do  sr.  Io  secretario  da  assemblôa  legislativa  provincial  do 
Rio  de  Janeiro  pedindo  para  a  bibliotheca  da  mesma  uma  col- 
lecçào  das  revistas  do  instituto.  Manda-se  satisfazer  o  pedido. 

2°  Do  sr.  director  do  archivo  militar  remettendoum  exemplar 
da  carta  geographica  do  império  na  parte  confinante  oom  as  repu- 
blicas argentina  e  paraguaya,  organisada  pelos  srs.  conselheiro 
D.  da  Ponte  Ribeiro  e  capitão  Isaltino  Josó  Mendonça  de  Car- 
valho. 

3o  Do  sr.  dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros  agra- 
decendo a  sua  nomeação  de  membro  correspondente  do  instituto. 
O  sr.  dr.  Capanema  offerece  em  nome  do  ar.  Libanio  Augusto 
da  Cunha  Mattos  os  seguintes  documentos:  Diário  do  reconheci- 
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monto  do  rio  Paraguay  pelo  coronel  Rioardo  Franco  de  Almeida 
Serra,  acompanhado  de  um  mappa  do  Paraguay:  Memoria  im- 
pressa sobre  a  fronteira  do  norte  do  Brasil  pelo  conselheiro  Costa 
e  Sá:  Memoria  manuscripta  sobre  os  limites  meridionaes  do 
Brasil  pelo  R.  Leonardo  Severo  Corroa  da  Silva:  e  um  volume 
manuscripto  muito  antigo  em  que  se  encontram  varias  leis 
pouco  conhecidas  e  outros  artigos  curiosos. 

O  sr.  dr.  Lagos  offerece  por  parte  do  sr.  dom  André  Lamas, 
ministro  plenipotenciário  da  Republica  Oriental  do  Uruguay,  as 
seguintes  obras:  CoUecçdo  de  leis  do  tribunal  de  justiça  da 
republica  do  Uruguay  por  D.  Adolpho  Rodrigues:  Exposição  da 
caridade  e  beneficência  publicas  em  Montevideo.  Negociação  Pena : 
Mensagem  do  Governo  do  Estado  d  assembUa  geral  legislativa  de 
Buenos» Ayres  em  1856:  Informação  sobre  o  caminho  de  ferro  de 
Córdova  ao  rio  Paraná  por  Allau-Campell:  Ensino  mutuo  por 
Sarmiento:  Plano  combinado  de  ensino  mutuo  pelo  mesmo: 
Extracto  da  Revista  do  Prata  concernente  a  la  Labrania  y 
Pastores:  Tractado  de  marcas  para  o  gado  por  O.  Peres  Men* 
donza. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  o  costumado  agrado. 

PAREOKR 

Lô-se  o  seguinte  parecer: 

« A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  examinado  a 
proposta  para  que  seja  admittido  na  qualidade  de  membro  cor- 
respondente do  instituto  o  sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos, 
offlcial  maior  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  guerra,  e 
que  por  diversas  vezes  tem  offerecido  ao  nosso  instituto  inter- 
essantes manuscriptos  sobre  a  historia  e  geographia  do  Brazil ; 
e  achando  que  o  candidato  cumpriu  o  disposto  pela  lei  orgânica 
dvesta  associação:  ô  de  parecer  que  o  sr.  Libanio  Augusto  da 
Cunha  Mattos  seja  admittido  na  classe  de  membro  correspon- 
dente, procedendo-se  a  seu  respeito  como  determinam  os  es-» 
tatutos. 

Sala  das  sessões,  em  31  de  Outubro  de  1856.—  Manoel  Fer* 
reira  Lagos.—  Guilherme  Capanema,» 

7UX  BVP.  0 
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O  páreos*  é  approvado ;  corre  o  escrutínio  e  me  eleito  una- 
nimeraeote  sócio  correspondente  o  sr«  Libanio  Augusto  d* 
Cunha  Mattos  • 

O  sr»  dr.  Freire  Allomio  communioa  que  a  oommissfto 
seietftiftca  encarregada  da  explorado  de  algumas  províncias  do 
império  tem-se  rennido  para  formular  as  instrucçoee  respectivas, 
e  que  apresentará  na  próxima  eessSo.  Fica  o  instituto  inteirado* 

O  sr»  presidente,  auctorisado  pelo  instituto,  encarrega  o 
sr.  dr.  Lagos  de  olsssiflcar  a  bibliotheca  do  dr.  Martins,  of- 
forecida  ao  nosso  instituto  por  S.  M.  o  Imperador*  designando 
as  obras  raras  que  na  conformidade  dos  estatutos  não  deveria 
sahir  da  casa* 

Nfto  havendo  nada  mais  a  traetar-se,  levanta-ee  a  sessão* 
mareando-se  para  a  ordem  do  dia  seguinte  as  matérias  ante» 
riormente  dadas* 


16*    SESSÃO  EM    14   DE  NOVEMBRO  DE  1856 

Honrada  oom  ft  augusta  preiença   de  19.  M.  I. 

PRESIDIDA    PKLO  EXm»  SR.  VISCONDE  DB  SAPUOAHT 

A's  5  1/2  horas»  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista  dv01ivelra,  Porto-Alegre, 
J.  Norberto»  Coruja,  Li banio,  Raposo,  drs.  Freire  Allemão,  Ca- 
panema,  Maia,  Lagos,  Fontes,  Lapa,  Figueiredo  e  cónego  dr.  Pi- 
nheiro» abro-se  a  sessão,  e  lida  a  acta  da  antecedente  é  ap- 
provada. 

O  sr.  2°  secretario,  no  impedimento  do  Io,  dá  conta  do  se- 
guinte 

EXPEDIENTE 

Um  oAcio  do  sr.  brigadeiro  J.  f.  de  Moraes  Ancora,  re* 
mettendo  dm  exeitoplar  da  planta  da  enseada  das  Palmos. 

Outro  do  sr.  presidente  da  província  do  Amazonas,  remei» 
tendo  o  sen  relatório  apresentado  A,  aaaemUéa  legislativa  pro- 
vinoial . 


—  tt- 


Outrodosr.  dr.  Carlos  Ra  th,  enviando  ou  eeas  fragmentos 
geológicos  e  geographioos  para  a  parte  physica  da  estatística  das 
províncias  de  San*  Paulo  a  do  Paraná,  Todas  estas  offertas  alo 
recebidas  com  agrado. 

PEOPOSTA8 

O  sr.  dr.  Lagos  propõe  qae  se  encarregue  ao  noaso  consócio 
o  sr.  Cunha  Mattos  de  mandar  tirar  na  secretaria  (Testado  dos 
negócios  da  guerra,  copia  d'alguns  documentos  precisos  para  a 
historia-patria  que  consta  ahi  existirem.  Propõe  igualmente  que 
se  consigne  uma  quantia  mensal  para  reencadernarem-se  al- 
gumas obras  pertencentes  à  biblíotheca  do  dr.  Martius,  que 
d' isso  necessitarem.  São  approvadas  ambas  estas  propostas,  de- 
signando-se  para  a  ultima  a  prestação  mensal  de  50$  rs. 

LEITURAS 

Os  srs.  drs.  Freire  Allemão,  Cspanema  e  Lagos,  membros  d« 
commiaaão  soientiâoa  encarregada  da  exploração  de  algumas  das 
provindas  do  império*  e  os  srs.  Porto- Alegre  e  conselheiro 
Cândido  Baptista  procedem  à  leitura  das  seguintes  bases  para 
as  instruoQõts  que  o  governo  imperial  tem  de  dar  aos  membros 
da  mencionada  commissão: 

Secção  botânica 

A  secção  botânica  terá  a  seu  cargo: 

Ia  O  estudo  dos  vegetaes  silvestres,  particularmente  o  das 
arvores  que  fornecerem  madeiras  de  construoção,  resinas,  óleos* 
gommas,  ou  outro  qualquer  produeto  útil ;  e  o  das  planta*  que 
possam  aproveitar  na  medicina  e  na  industria. 

Indagará  doa  homens  práticos  do  lugar  q  nome  indígena  e 
vulgar  da  cada  vegetal,  e  seus  usos  populares^ 

Das  arvores,  além  dos  ramos,  flores  e  fruotoa  para  es  tudo  a 
formação  de  hervarios,  colher*  amostras  da  madeira,  resina» 
óleo,  ate. :  de  tudo  em  quantidade  suQciente  para  ser  distribuído 
pelos  muaêos  nacionaes,  e  mesmo  estrangeiros. 

Das  plantas  que  tenham  ou  se  presuma  taram  aso*  na  me» 
dicina  e  nas  artes,  além  dos  ramos,  flores  e  fraetoa»  colher*  de 
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fluas  partes  activas  quanto  chegue  para  analyse  chimica  e 
ensaios  therapeutioos  e  indastriaes. 

De  todos  os  vegetaes  mais  importantes  oolherá  fraetas  perfei- 
tamente maduras  para  sementeiras  ou  tentativas  de  cultora. 

De  cada  uma  destas  cousas,  n&o  se  podendo  na  oocasiâo  colher 
exemplares  ou  productos,  procurará  que  alguma  pessoa  do  lugar 
se  incumba  de  o  fazer,  iodicando-lhe  o  modo  de  o  praticar,  e  de 
remettercom  segurança. 

Observará  o  aspecto  geral  do  paiz  quanto  á  sua  vegetação 
primitiva  ou  secundaria,  com  relação  á  natureza  do  terreno  e 
seus  accidentes,  e  as  condições  meteorológicas  ordinárias. 

Em  cada  localidade  notará  as  espécies  que  naturalmente  ahi 
vegetam,  com  o  fim  de  concorrer  para  o  delineamento  da  geo- 
graphla  botânica  do  Brazil. 

Bmflm,  notará  as  matas  mais  ricas  em  madeiras  de  construoção 
naval,  e  em  que  seja  fácil  a  sua  extracção  para  serem  reservadas. 

2o  O  estudo  dos  vegetaes  cultivados,  e  o  systema  de  cultivo 
adoptado  no  paix  ;  notando  a  qualidade  das  terras,  as  influencias 
atmospherioas,  e  quantos  outros  accideotes  forem  benéficos  ou 
nocivos  á  lavoura. 

Dr.  Freire  Allemâo. 

Secção  geológica  e  mineralógica. 

I 

No  que  respeita  á  parte  mineralógica,  convém  colligir  toda  a 
espécie  de  mineral  que  se  apresente,  quer  em  grandes  massas, 
quer  como  componente  de  rochas.  Quando  sejam  esses  mineraes 
crystallisados,  se  deverá  procurar  o  maior  numero  de  individues 
perfeitos,  tendo  em  vista  estabelecer  a  serie  mais  completa  pos- 
sivel  das  combinações  crystallographicas.  Se  fôrera  mineraes 
decompostos,  investigar-se-ha  as  matrizes  respectivas  para  obter 
os  indivíduos  na  sua  forma  e  composição  primitiva,  estudando  ao 
mesmo  tempo  as  causas  de  que  possa  provir  a  decomposição 
actual.  Do  mesmo  modo  se  averiguará,  ao  encontrar  mineraes 
isolados,  quaes  os  agentes  que  possam  ter  destruido  as  matrizes, 
e  se  essa  destruição  foi  geral,  ou  se  ô  limitada  unicamente  a 
certos  districtos. 
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II 

Mineraes  isolados  podem  muitas  vezes  ser  transportados  ao 
longe,  não  so  pelas  aguas  dos  ribeiros,  mas  também  pelas 
torrentes  passageiras  no  tempo  das  grandes  chuvas:  estes  mi- 
neraes devem  merecer  attenção  muito  especial,  visto  poderem 
ser  indícios  de  vieiros  ou  de  formação  inolinada  que  aponta  na 
superfície  do  solo,  em  um  só  ou  poucos  pontos.  £  no  caso  de 
se  reconhecer  esses  mineraes  como  indícios  de  formação  útil, 
principalmente  metallifera,  serão  as  pesquizas  continuadas  até 
que  se  encontre  o  tronco  donde  partiram. 

III 

Descobertos  jazigos  metalliferos,  se  procurará  determinar  a 
sua  possança,  direcção*  natureza  da  matriz,  e  quaesquer  outras 
cireumstancias  que  possam  ter  influencia  sobre  a  sua  minera- 
bllidade.  Entre  estas  apontaremos  as  forças  motrizes  disponí- 
veis, a  quantidade  e  qualidade  de  combustível  que  se  encontre 
nas  vizinhanças,  distancias  dos  centros  de  população  ou  dos 
portos  mais  próximos,  e  meios  de  communicação ;  deve-se 
também  attender  ao  abastecimento  de  mantimentos,  que  ô  uma 
das  questões  que  mais  poderão  influir  sobre  a  explorabilidade 
de  uma  mina. 

Considerações  análogas  se  fttrão  para  as  outras  matérias 
dignas  de  exploração,  como  mármores,  cimentos,  carvão  de 
pedra,  lenhitos,  asphalto,  schistos  bituminosos  que  possam  ser 
distillados  para  a  prod noção  de  naphta,  etc. 

IV 

Também  devem  ser  attendidas  as  tradições  reinantes  nas 
diversas  localidades  sobre  existência  de  mineraes,  porque  al- 
guma lenda  de  ouro  encantado,  terrenos  exhalando  cheiro  sul- 
phuroso,  estouros  subterrâneos,  podem  conduzir  à  descoberta 
de  minas  de  pyrites  em  cireumstancias  favoráveis  para  supprir 
de  enxofre  e  de  acido  sulphurioo,  ou  de  pedra  hume,  os  nossos  mer- 
cados, que  hoje  com  dificuldade  são  fornecidos  pelo  estrangeiro,  e 
trazem  em  dependência  muita  industria  de  grande  vantagem. 

Importa  examinar  com  especial  cuidado  todos  os  rios,  lagos, 
e  terrenos  salgados  com  vistas  de  achar  salitre  ( de  potassa  ou 


—  2  — 

em  desenvolvimento  do  programraa  sobre  as  principaes  plantas 
aclimatadas  do  Brazil.  Fica  o  instituto  inteirado* 

2o  do  sr.  Miguel  Maria  Lisboa  daudo  parte  que  segue  para  o 
seu  novo  destino  e  remettendo  o  manuscripto  tirado  a  limpo  da 
sua  Viagem  a  Venezuela.  Manda-se  archivar. 

3*  do  sr.  dr.  Francisco  da  Silva  Castro  offerecendo  o  seu  opús- 
culo acerca  da  cholera-morbus  na  província  do  Pará. 

4°  do  sr.  dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  offertando  al- 
guns exemplares  do  seu  folheto  sobre  o  tratamento  homoeopathico 

da  cholera-morbus. 

« 

5°  do  sr.  Ladislau  dos  Santos  Titara  acompanhando  um  exem- 
plar da  3a  edição  de  seu  Auditor  braxileiro  ou  manual  geral  da 
legislação  militar» 

6°  do  sr.  F.  M.  Raposo  de  Almeida,  director  geral  do  perió- 
dico a  Semana,  que  se  publica  n'esla  corte,  transmittindo  uma 
oollecção  do  mesmo. 

7o  dos  srs.  E.  &  H.  Laemmert,  enviando,  por  ordem  do 
sr.  F.  A.  de  Varnhagen,  um  exemplar  da  sua  Historia  geral  do 
Brazil. 

8o  do  sr.  Firmino  Herculano  de  Morae3  Ancora,  director  do 
archivo  militar,  mandando  um  exemplar  do  mappa  topographico 
da  comarca  do  Crato,  provinda  do  Ceará. 

9°  do  sr.  presidente  da  província  do  Amazonas  offerecendo 
alguns  números  da  gazeta  Estreita  do  Amazonas. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado,  sendo  a  Historia 
geral  do  Brazil  do  sr.  F.  A.  de  Varnhagen  remettida  à  com- 
raissão  de  historia  para  interpor  o  seu  parecer. 

O  sr.  dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros  communica 
que  aceita  o  logar  de  membro  da  commissão  subsidiaria  de  tra- 
balhos históricos  para  que  foi  eleito.  Fioa-se  inteirado. 

Osr.  F.  M.  Raposo  de  Almeida  offer9ce  um  exemplar  da  sua 
Memoria  do  methodo  mnemónico  de  ler%  escrever  e  contar.  É'  re- 
cebido com  agrado. 

O  sr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  obtendo  a  palavra,  commu- 
nica que  ao  partir  de  Paris  para  esta  corte  fora  encarregado  pelo 
sr.  Ferdinand  Denis  de  apresentar  ao  instituto  a  manifestação  de 
sua  constante  dedicação  e  de  seu  interesse  pelo    transcendente 
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5°  Qual  a  marcha  da  decomposição  presente  das  roefeas,  seus 
productos  e  por  que  agentes  ô  e lia  continuada ;  qual  a  vegetação 
cellular  que  primeira  bebe  sua  existência  nessa  decomposição,  e 
se  ella  exerce  uma  acção  accelerante  on  vagarosa  5  e  qual  è  a 
vegetação  substitutiva  que  se  segae  atA  a  producção  de  orna 
camada  sufficiente  para  alimentar  vegetação  vascular  capaz  de 
mudar  o  aspecto  do  paiz. 

6o  Os  productos  de  decomposição  deverão  ser  examinados  cui- 
dadosamente nas  chapadas,  nos  declives,  nas  bacias  e  valles,  de- 
baixo das  agua»,  porque  pode-se  dar  oeaso  análogo  fc  decomposição 
dos  granitos  do  Rio  de  Janeiro,  que  produaem  «rgillas  vermelhas, 
amarellas,  azuladas  e  brancas,  terreno*  barrotes  imper- 
meáveis h  agua,  assim  como  areaes,  tio  differentes  em  appa- 
rencia,  e  no  entretanto  proveniente»  todos  da  mesma  origem, 

7°  Não  se  deve  perder  de  vista  a  procura  de  fosseis  de  qual- 
quer natureza  que  sejam,  principalmente  foraminifaros  e  iníu- 
sorios,  que  muitas  vezes  representam  um  papel  tio  importante  na 
petrographia  de  om  paiz,  além  de  caracterisarem  perfeitamente 
as  formações  em  que  são  encontrados. 

8*  Finalmente  devem  ser  delineadas  com  cuidado  as  seoções 
importantes  do  terreno,  os  contornos  das  montanhas,  o  maio? 
numero  de  perfis.  Rochas  de  aspecto  característico  serão  photo- 
graphadas,  e  também  se  fará  um  nivelamento  geológico,  e  um 
mappa,  no  qual  se  procurará  marcar,  com  a  maior  exactidão  que 
as  circumstancias  permittam,  os  limites  das  differentes  for- 
mações, e  os  diversos  jazigos  e  betas  que  nelle3  se  descubram, 
ficando  a  cargo  da  secção  astronómica  fornecer  as  determinações 
geodésicas  que  se  tornarem  necessárias. 

VIU 

Com  refereaela  à  agricultura,  se  procederá  aioda  a  um*  sol- 
lecção  dos  differentes  soles  em  quantidade  suficiente  para  que 
se  possa  determinar  o  seu  grào  hygroseopieo*  de  aguecuneato 
e  conservação  das  temperaturas,  assim  como  9&  cUJOEsventes  ana- 
lyses  chi  micas.  As  amostras  deverão  trazer  as  indicações  se- 
guintes: se  matto  virgem,  capoeira,  capão,  pasto»  alagadiço,  etc, 
ou  campo  cultivado,  e  neste  caso  qual  a  planta  qjue  produs 
melhor  nelle,  se  se  acha  esgotado  para  uma  ou  mais  plantas, 
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com  quantas  culturas  se  esgota,  e  que  tempo  leva  a  regenerar-se. 
Acompanharão  as  ditas  amostras  uma  porção  de  tronco,  folhas  e 
fruetos  dos  yegetaes  que  elles  de  preferencia  produzem,  afim 
de  que  se  possa  analysar  as  suas  cinzas,  e  determinar  à  priori, 
à  vista  de  uma  vegetação,  quaes  elementos  se  deverão  addi- 
cionar  ao  solo  para  produzir  outra  qualquer  que  se  intente,  ser- 
vindo deefarte  o  estudo  geológico  do  paiz  de  guia  ao  agrónomo 
que  procure  cultiva-lo. 

IX 

Pôde  dar-se  o  caso  de  haver  em  alguns  logares  feita  d'agua, 
que  sequem  os  rios,  e  seja  consequência  disso  a  destruição  da  ve- 
getação, mortandade  do  gado,  e  fome  da  população.  Ahi  deverá 
a  secção  geológica  proceder  a  exames  das  localidades  vizinhas, 
estudar  todas  as  circumstancias  que  levem  a  suppôr  a  existência 
de  agua,  e  então  sondar  o  terreno  para  fornecimento  de  dados 
práticos  para  abertura  de  poços  artesianos.  Aproveitar- se- ha 
igualmente  esse  trabalho  de  perfuramento  para  estudar  as  ca- 
madas sobrepostas  do  terreno,  como  também  para  determinar  a 
sua  temperatura  em  diversas  profundidades,  e  achar  a  que  dis- 
tancia da  superfície  é  invariável  o  gráo  do  thermometro,  e  a  ra- 
pidez oom  que  o  solo  aquece  e  esfria. 


Das  aguas  que  assim  forem  obtidas,  bem  como  das  dos  rios  e 
fontes,  se  determinará  a  qualidade  e  quantidade  de  gazes  que 
contenham ;  e  se  ellas  mostrarem  propriedades  que  mereçam 
uma  analyse  mais  rigorosa,  apanhar-se-ha  porção  suficiente, 
que  será  concentrada  com  todo  o  cuidado  afim  de  que  se  con- 
servem os  saes  nellas  existentes  para  ensaio  ulterior.  Nos  logares 
em  que  houver  aguas  mineraes  se  procederá  às  operações  ana- 
lyticas  que  indispensavelmente  devem  ser  feitas  na  fonte,  re- 
mettendo-se  porção  apanhada  com  as  precauções  necessárias  para 
evitar  perda  de  gazes,  afim  de  que  se  verifique  em  algum  hospital 
as  suas  virtudes  medicinaes. 

XI 

Cumpre  também  determinar  a  quantidade  de  matéria  orgânica 
que  contém  as  diversas  aguas,  e  a  quantidade  e  qualidade  de 
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matéria  inorgânica  quo  tictftfgf&ni  titâ  suspensão  em  differentes 
épocas,  para  dahi  poder  calcular  o  volume  de  terras  levadas  an- 
naalmente  pelos  rios,  e  probabilidade  que  offerecemda  formação 
de  bancos  ou  de  deltas* 

Attenta  a  difflaiíldade  do  obter  essas  observações  em  numero 
sttífieiente;  oh  em  eircumetancias  sempre  pfopieias,  o  resultado 
necessariamente  so  será  uma  approsimaç&o  h  verdade,  cujos 
limitas  99  irão  estreitando  eem  o  andar  dos  tempos;  porém 
mtfsmo  assim  inexacto*  póid  fornecer  muitos  dados  de  gtaftdé 
Btilidadè  à  engenharia. 

XII 

6*  conveniente  estu  lar  com  cuidado  a  formação  de  Lanços 
ém  rios  e  no  mar  palas  áreas  transportadas  pelo  vento.  Acontece 
que  em  alguns  logares  pequenas  lagoas,  bebedouro  de  gado, 
são  ás  vezes  completamente  obstruídas,  elevando-se  no  seu 
legar  um  cômoro  d'arêa,  e  sendo  este  por  sua  vez  removido 
deixa  unia  planície  secca,  expondo  assim  as  criações  à  sede. 
Bosques  mesmo  ealdôas  inteiras  são  ás  vezes  cobertas  no  eerrer 
de  poucos  annosy  e  uma  tal  destruição  da  vegetação  e  aceumu- 
lação  de  um  elemento  estéril  podem  em  curto  espaço  de 
tempo  reduzir  vastos  districtos  a  inhespitos  desertos.  Gora 
conhecimento,  porém,  das  leis  a  que  ebedeei  esse  continuado 
movimento  de  enormes  massas  de  arôa,  se  alcançará  talvez 
impedi-lo  por  meio  do  plantio  de  arvoredo,  como  se  tem  pra- 
ticado nas  restingas  do  Báltico  e  da  Hollanda,  e  como  se  tenciona 
mesmo  ir  invadindo  o  ãaharã,  á  vista  dos  bons  resultados  quo 
os  prlíheiros  ousaios  produziram.  Hardy  assevera  que  no  fazer 
vingar  as  primeiras  cem  arvores  está  toda  a  diíliculdade:  á 
sombra  e  ao  amparo  destas  as  outras  crescem,  e  com  pouco 
trabalho. 

XIII 

IfâS  Iflg&tti  entulhadas  pedem  existir  turbèiras  quê*  sífvoftf 
de  comtoustivéFl,  0  s£  examinará  se  depósitos  de  rios  àão*  fofmartr 
Kftftifof  *ée9ftteff. 

í)r.  Òapanemà, 

XIX  8UP.  7 
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Secção  seologioa 

I 

A  zoologia  não  se  limita  a  uma  descri pção  simples  e  rigorosa 
dos  animaes  distribuídos  sobre  a  superfície  do  globo  terrestre, 
grupando-os  methodicamente;  nem  a  conhecer  a  estructura  do 
corpo  e  mecanismo  de  suas  funcçôes  physiologicas,  seus  hábitos 
e  indole,  seu  modo  de  viver  e  de  multiplicar,  e  transformação  das 
espccies:  ellaoccupa-se  também,  e  ô  o  mais  essencial,  do  proveito 
que  as  artes,  a  medicina  e  a  economia  domestica  podem  tirar  das 
numerosas  legiões  de  viventes  que  povoam  o  ar,  a  agua  e  a 
terra.  Concebe-se  assim  quão  immeuso  è  o  domínio  deste  ramo 
da  historia  natural,  e  as  vantagens  que  resultam  do  seu  estado, 
entendido  como  deve  ser. 

II 

Os  animaes  de  qualquer  paiz  podem  pois  ser  considerados  sob 
dous  pontos  de  vista:  ou  geralmente  como  objectos  de  historia 
natural,  e  deste  modo  classificados  segundo  algum  systema 
particular;  ou  estatisticamente  como  manancial  de  riqueza,  e 
apreciados  segundo  a  sua  importância.  Interessa  que  sejam  estu- 
dados de  ambas  as  maneiras,  o  que  compete  ao  membro  da  expe- 
dição scientifica  encarregado  da  parte  zoológica. 

Ill 

Terá  portanto  a  obrigação  de  descrever  exactamente  todas  as 
espécies  de  animaes  que  encontrar,  vertebrados  ou  invertebrados* 
com  os  seus  nomes  vulgares  e  synonymia  dos  scientificos,  descri- 
minando os  exóticos  dos  indígenas.  Notará  a  degeneração  que 
no  fácies  dos  primeiros  fez  soíTrer  a  transferencia  do  seu  lugar 
natal,  assim  como  as  modificações  relativas  à  côr,  grandeza,  cos- 
tumei etc,  e  o  lucro  que  a  industria  tem  obtido,  ou  provavel- 
mente chegará  a  conseguir  da  sua  acclimatação  em  maior  escala. 
Quanto  aos  pertencentes  á  Fauna  do  paiz,  aveiiguará  o  seu  ha- 
bitat peculiar,  e  a  sua  abundância  ou  escassez,  distinguindo  com 
maior  attenção  os  animaes  imperfeitamente  descriptos,  ou  de 
todo  ignotos,  dos  que  já  ebtão  conheoidos,  e  assignando  áquelles 
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pelos  seus  caracteres  os  logares  que  lhes  cabem  no  systema 
geral  de  Caviar,  oa  outro  preferido  segando  a  classe  respectiva. 

IV 

O  conhecimento  dos  seres  organisados  avulta  de  interesse 
quando  se  trata  dos  mamíferos,  entre  os  quaes  o  homem 
encoutra  seus  indispensáveis  auxiliares,  tanto  pelo  admirável 
instincto,  como  e  não  menos  pela  força.  A'  frente  deste  pri- 
meiro grupo  do  grande  tyro  dos  vertebrados  figura  o  próprio 
homem,  tam  semelhante  àquelles  pelo  plano  geral  de  sua 
organisaçâo  physica,  mas  tam  superior  por  e*sa  sublime  in- 
telligencia,  que  lhe  faz  contemplar  orgulhoso  a  oadôa  succes. 
siva  da  creação  animal  estendida  abaixo  delle  até  confundir-se 
na  matéria  inorgânica.  Ficará  porém  o  director  da  secção 
zoológica  dispensado  de  tratar  da  anthropologia,  visto  estar 
privativamente  sob  a  responsabilidade  de  outro  membro  a 
parte  ethnographica  dos  trabalhos  da  commissão  scientiflca. 

£'  entre  os  indivíduos  enumerados  pela  mammalogia  que 
se  observa  as  mais  estranhas  variedades  nas  formas,  bem  como 
na  estatura.  Os  grandes  mammiferos  estão  quasi  todos  conhe- 
cidos ;  mas  reina  ainda  muita  incerteza  quanto  às  espécies  pe- 
quenas, e  por  isso  abre-se  um  dilatado  campo  de  descobertas 
a  quem  se  dedicar  ao  seu  exame.  O  estudo  dos  quadrúpedes 
não  se  deve  cingir  unicamente  à  sua  classificação  methodica, 
como  dissemos  a  respeito  de  todos  es  :>nimaes  em  gera),  pois 
hoje  já  se  começa  a  comprehender  que  ella  é  um  meio  de 
facilitar  a  determinação  das  espécies,  e  não  constituo  o  fim 
absoluto  das  investigações  da  sciencia:  importa  averiguar  os 
seus  actos,  as  condições  exteriores  que  se  ligam  &  sua  exis- 
tência, e  a  influenci  i  quo  exercem  sobre  elles ;  tudo  em  uma 
palavra  quanto  concorra  a  derramar  novas  luzes  sobre  a 
historia  da  sua  vida.  Mas  entre  todas  as  noções  que  se  pro- 
curar adquirir,  merecem  primazia,  por  importantíssimas,  as 
que  se  referem  aos  serviços  quo  os  quadrúpedes  podem  prestar, 
pois  e  a  classe  de  animaes  que  permitte  as  mais  numerosas 
applicações  ás  nossas  necessidades:  de  uns  nos  utilisamos  em- 
quanto  vivem,    de  outros  ío  depois  de  mortos,  e  de  muitos 
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tanto  fiVoâ  dflrflo  mortos.  Noste  pffnto  bom  longo  óstámos  âà 
MVoff  aproveitado  a3  rlqtt3zxs  <Jt3  fida  o.Yerécá  o  nosso  ferlií 
paiz;  a  somma  delias  d  maior  do  qua  suppomos. 

N<lo  fallanh  doj  pro lacto s  únicos  no  seu  género  qae  os 
mammlfcros  fornooera  às  artes  úteis  e  de  laxo,  é  eopieso  o 
numero  das  espécies  selvagon*  que,  domesticadas,  augmeftla* 
riam  os  nossos  recursos  alimentares.  Lamenta  F.  Cavierf 
e  eom  razão,  qae  a  anta  (  Tapirm  amrtèetnut  )  vira  ainda 
errante  nos  bosques,  aoorescentando  que  quêsi  todos  os  pachy* 
dermes  até  hoje  no  estado  de  ferocidade  tem  propensão  para 
00  hábitos  domésticos í  neste  eftio  estão  também  todas  as 
espécies  dos  géneros  Ooè!ogêny$f  Daêypratta,  Cervns,  ete.,  noS 
qtinfts  se  comprehenderò  as  paeaí,  cutias  e  veadc*,  sem  Ih  fiar 
de  outras  mais  ou  menos  apreciáveis»  O  meímo  se  dá  a  res* 
peito  das  ares:  apenas  algumas  pesadas  consertam,  por  etirto- 
sidode,  em  suas  chácaras  e  qttintaes,  o  Crax  alector,  e  ato  oH 
outro  Individuo  do3  bel  los  géneros  Penélope,  Ttnamnt,  t*Sophtâ4 
ete* ;  mas  aluda  ninguém  especulou  Sobre  &  sifct  crlaç&o  êm 
grande,  imitando  o  que  sj  pratica  com  ttí  ate*  commtrtre  doS 
nossos  mercados.  Considerando  nas  modlflcaçfleli  e  ínelhora* 
mentos  Introduzidos  pela  acção  do  homem  lia  órg&ttisagâd, 
ítincçdcs  6  hábitos  dos  anlmaes  domésticos,  dearetnos  oOflvetH 
eidos  4tté  podcos  quadrúpedes  nlammiferos  existem  cuja  domes- 
ticação não  seja  mais  ou  monos  proveitosa. 

V 

Immediatamente  após  os  mammiferos  appareeem  no  eiftenso 
quadro  zoologio©  as  aves,  talves  os  sores  animados  que  mais 
tem  attrahido  a  attengão  doe  povos,  jà  por  seus  costumes  e 
maravilhoso  instincto,  já  pela  suavidade  do  sen  canto,  e  sobre- 
tudo pela  elegância  de  suas  formas,  graça  de  movimento  e  bri- 
lhante plumagem  * 

A  ornithologia  brazileira  deve  por  consequência  despertar  a 
curiosidade  do  perscrutador  da  natureza,  que  será  sempre  in* 
demnisado  com  usura  das  suas  fadigas  por  novas  descobertas, 
a  mór  parte  inesperadas.  Descrevendo  fielmente  as  arei  de 
todas  as  ordens,  não  se  olvidará  de  registrar  quanto  to*  *M 
lativo  a  seus  hábitos,  sustento,  reproducção,  nidificação,  in- 
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cjibqçSq  e  criação  da  progenitura,  tftfltq  mais  que  os  costumas 
da  pluralidade  dos  pássaros,  maximô  da  America  Meridional 9 
são  ainda  um  segredo  para  o  homem.  £  cQmo  a  nomenclatura 
deste*  segunda  classe  dcs  vertebrados  se  ache  hqje  bastante 
confqsat  porque,  sem  falia r  do  abu§o  do  neologismo,  dfti  4U? 
tiijccõej  subtis  pas  espécies  e  dps  desmembramentos  n£o  niotb? 
vadp?  nos  géneros,  differindo  muito  as  aves  seguqdo  gua  idade 
e  sexos,  os  antores  tem  frequentemente  tomado  individuas 
da  mesma  espécie  por  de  outra  diversa,  dilucidar-se^ha  grandes 
duvidas  conseguindo  reunir  de  c#d*  uma,  o  que  nem  sempre 
será  fácil,  o  macho,  a  fêmea,  e  dç  ambos  o  novo,  o  adulto  e 
o  velho.  Â  economia  rural,  as  artes  e  o  fasto  poep)  em  con- 
tribuição e  tiram  grande  partido  do  numerosas  aves:  él  isto  uni 
assumpto  merecedor  de  toda  a  ponderação  para  o  commercio. 

Com  as  espécies  quo  vierem  preparadas  ô  conveniente  remetter, 
sendo  possível,  os  ninhos  0  ovos  pertencentes  a  cada  uma,  que 
são  objectos  um  pouco  desprezados  pos  musêos,  e  todavia,  t^ig 
interessantes  para  o  oruithologista  como  as  mesmas  aves ;  é  PO- 
construcção  dos  ninhos  que  ellas  mais  nos  fazepa  admirar  a  sue» 
industria  e  prevenção  para  que  a  prole  nato  deixe  de  vingar. 
Quando  na  composição  dos  ninhoa  entrarem  matérias  animaes,  de 
que  se  servem  certas  aves,  antes  de  guardados  sçrãq  embebido? 
no  licor  de  Smith,  em  uma  solução  de  acido  arsenioso  qu  de 
strychnina.  A  perfeita  conservação  dos  ovos,  principalmente  do? 
pequenos,  exige  paciência  o  delicadeza,  e  em  vários  autoras  se 
encontram  os  processos  a  seguir.  Nos  gabinetes  de  historia 
natural  a  collecção  de  ovos  não  se  deve  restringir  so  aos  prove- 
nientes das  aves ;  outrosim  tem  bom  cabimento  os  dos  Cheloneo?. 
dos  Saureos^  dos  Ophidios,  etc. ;  ó  conveniente  trazer  Uto  em 
lembrança. 

VI 

Entramos  em  outra  parte  da  philosophia  natural,  bem  fecunda 
em  resultados  interessantes,  a  ichthyologia,  que  tem  \ov  fito  o 
conhecimento  completo  dos  peixes,  animaes  muito  variados,  e 
também  dignos  em  tudo  de  chamar  a  attenção  do  naturalista  : 
diversidade  de  famílias  abrangendo  grande  numero  de  espécies, 
muitas  das  quaes,  a  par  dos  mammiíteros  e  das  aves,  nos  abas- 
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tecem  de  preciosas  matérias  empregadas  nas  artes  e  na  phar- 
macia;  fácil  multiplicação  em  todos  03  climas,  como  está  hoje 
exuberante  me  ate  provado  pelas  repetidas  experiências  dos  mais 
hábeis  piscicultores  de  Franca,  da  Inglaterra  e  da  Allemanha ;  e 
sobretudo  prodigiosa  fecundidade  dos  indivíduos,  a  tal  pouto  que 
certas  nações  se  alimentam  quasi  exclusivamente  de  peixes,  sendo 
além  disso  o  seu  uso  recommendado  entre  outras  pelos  dogmas 
da  religião. 

Resalta  do  exposto  que  nunca  haverá  demasia  de  esforços  ten- 
dentes ao  progresso  da  ichthyoiogia,  P&™  o  Qual  o  Brazil  muito 
pôde  cooperar,  pois  nossos  mares  e  rios  foram  sempre  afamados 
pela  variedade  de  peixes  que  nelles  vivem.  A's  razões  expendidas 
accresce  a  não  menos  attendivel  de  achar-se  o  musêo  nacional 
mui  pobre  neste  ramo,  e  por  isso  convém  formar  uma  boa  col- 
lecção  de  peixes,  tanto  marinhos  como  fluviaes,  consultando  na 
sua  classificação  os  magníficos  trabalhos  de  Lacepèle,  de  Miiller, 
a  a  obra  monumentil  de  Cuvier  e  Valencíennes,  e  notando  o  que 
se  soubar  àoeroa  da  abundância  daquelles  animaes,  do  seu  prés- 
timo, maneira  de  procrearem,  de  tudo  emflm  quanto  augmente  a 
massa  dos  conhecimentos  que  já  possuímos. 

Isto  so  se  poderá  obter  satisfaotoriamente  inquirindo  os  me- 
lhores pescadores,  fazendo  o  sacrifício  de  acompanha-los  em  seus 
arriscados  trabalhos,  com  preferencia  depois  das  grandes  e  atu- 
radas tempestades,  e  assistindo  pessoalmente  a  essas  guerras  de 
paciência  e  de  astúcias,  tam  férteis  de  episódios,  que  senhores  dos 
mysterios  do  offlcio  elles  dirigem  contra  os  habitantes  das  aguas. 
Tornar- se- ha  também  indispensável  entreter  uma  correspon- 
dência regular  com  pescadores  de  diversas  paragens,  principal- 
mente das  mais  piscosas,  dando-lhes  as  convenientes  instrucções, 
e  pagando  com  generosidade  qualquer  espécie  desconhecida  qud 
apanharem,  a  fim  de  interessa-los  a  novas  diligencias.  Embora 
muitos  peixes  marinhos  se  encontrem  por  tola  a  parte,  comtudo 
o  maior  numero  pertence  a  certos  golfos,  angras  ou  praias ;  e  as 
espeeies  de  peixes  de  agua  doce  di  (Terem  não  só  segundo  os 
paires,  mas  e  não  menos  conforme  os  rios  e  lagos  em  que  vivem. 
Constituindo  a  pescaria  um  avultado  item  na  riqueza  de 
qualquer  pais,  importa  observar  o  seu  estado  actual,  as  causas 
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que  empecem  o  seu  progresso  e  os  meios  de  remove-las,  descre- 
vendo igualmente  os  processos  e  instrumentos  empregados  para 
segurar  o  peixe,  da  mesma  forma  adoptada  por  Duhamel  e  ou- 
tros que  escreveram  sobro  a  pescaria  pratica.  A  descripcâo  desses 
processos  e  instrumentos,  na  qual  se  deverá  ter  em  vista  as 
quatro  classes  em  que  os  dividiu  Lacôpòde,  tornar-se-ha  mais 
comprehensivel  se  fôr  illustrada  de  desenhos  exactos,  ou  ainda 
melhor  acompanhada  de  uma  collecção  de  modelos  das  di  versas 
espécies  de  curraes  ou  cercadas,  redes,  armadilhas,  cestos  ou 
covos,  esteiras,  etc.  Com  os  modelos  virão  também  amostras  das 
madeiras,  cordas,  fibras  e  outras  matérias  de  que  sâo  fabricados 
em  ponto  grande.  Desnecessário  e  lembrar  que  os  vegetaes  usa- 
dos pelos  habitantes  do  interior,  e  principalmonte  pelos  indí- 
genas, para  embriagar  o  peixe,  serão  contemplados  na  indagação 
deste  assumpto,  tam  urgente  na  actualidade  que  o  governo  im- 
perial se  acha  autorisalo  pelas  camarás  legislativas  a  promover 
a  incorporação  de  companhias  para  a  pesca,  salga  e  secca  de 
peixe  no  littoral  e  rios  do  Brazil. 

Vil 

Resta-nos  fallar  da  quarta  e  ultima  classe  dos  vertebrados,  a 
qual  comprehende  os  reptis,  abundantíssimos  no  Brazil,  e  divi- 
didos pelos  erpetologistas  em  Cheloneos,  Saureos,  Batrichios  e 
Ophidios.  Recommendando  em  geral  o  estudo  e  uma  collecção  bem 
conservada  de  todos,  lembraremos  de  passagem  diversas  parti- 
cularidades relativas  aos  nossos  ophidios. 

Ao  horror  e  repugnância  que  â  maior  parte  da  gente  inspira 
a  vista  e  a  approximação  das  serpentes,  poJemos  attribuir  a 
lentidão  dos  passos  da  ophiologia;  mas  esse  horror  que  ellas 
excitam,  longe  de  ser  um  motivo  para  nos  afastarmos  do  seu 
exame,  nos  prepara  os  mais  extraordinários  espectáculos.  Difficil- 
mente  acreditar-se-ha  que  ainda  se  não  acham  determinadas 
com  certeza  as  serpentes  venenosas  do  Brazil,  cujo  numero  ó 
menor  do  que  suppõe  o  vulgo,  no  que  concordam  muitos  obser- 
vadores desprevenidos. 

A  discrepância  dos  naturalistas  na  classificação  das  serpentes 
brazileiras,  assim  como   na  sua  qualidade  venenosa,  procede 
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4WSi  sempre  da  attenção  dada  aos  nomes  triviaas  eom  que  s$o 
designadas  no  paii :  por  exemplo,  appellidam  indistioatamente 
cobra  coral  muitas  espécies  bem  diversas  do  verdadeiro  Blaps 
coralinus  :  o  mesmo  Bttcoede  a  respeito  da  Jararaca,  Surucucú, 
Caninana,  Limpa  mato,  Urutu,  e  outras  que  se  confundem  ou 
variam  de  nomes  segundo  os  logares.  Muito  iuteressa  a  dilu- 
cidação dçstas  duvidas,  determinando  rigorosamente  as  espécies, 
o  juntando  a  cada  uma  a  synonymia  dos  seus  nomes  vulgares. 
Também  ô  de  incontestável  transcendência  o  conhecimento  da 
força  toxica  das  que  a  possuem,  e  não  menos  o  dos  antídotos 
apregoados  como  infa Uiveis  para  neutralisa-la. 

Outro  ponto  bem  curioso,  pelo  qual  se  pronunciam  a  favor 
e  contra  grandes  autoridades,  vem  a  ser  o  decantado  poder  ma- 
gico ou  sobrenatural  attribuido  ás  serpentes,  que  se  acredita 
geralmente  exercerem  em  distancia  uma  espécie  de  acção  ma- 
gnética sobre  os  outros  animaes  que  intentam  prear,  obrigando-os 
somente  com  a  vista  a  npproximar-se  pouco  a  pouco  atô  preci- 
pitar-se  nas  suas  fauces;  assim  como  o  grào  de  fé  que  merecem 
os  nossos  ppyilos,  mandingueiros,  ou  curados  de  cobray  00  quaes 
se  jactam  de  possuir  o  segredo  de  brincar  impunes  com  toda  a 
casta  de  serpentes,  zombando  do  seu  veneno,  o  q>  frz$-iaS  pbe- 
docer  aos  seus  momos  e  assobios.  A'oercq,  d{L  fascinação  4<K  °phi~ 
dios  ó  notável  o  que  se  lè  na  Erpjtologix  geral  de  Duméril  e 
Bibron,  até  hoje  a  mais  aceurada  publicação  sobre  os  reptis. 

Divergem  tamoçiq  os  autores  tratando  do  maior  comprimento 
a  que  chegam  as  nossas  espécies  do  género  Boa,  entre  as  quaes 
sobresahe  a  gigantesca  Sucury  ou  Sucuryú  (  Eunêcfes  murinus, 
Wagler  )•  Haverá  talvez  oppqrtunidade  de  averiguar  isto,  reco- 
lhendo  ao  mesmo  tempo  todas  as  tradições  reinantes  entre  qs 
sertanejos  relativamente  a  serpentes  mqustruosissimap,  que  elles 
atteãtam  ap parecerem  em  certas  épocas,  o  dq  cuja  força  narram 
prodígios  dignos  de  exprnar  as  viagens  de,  Syq^bad  o  Marinho 
das  MU  e  uma  Noites.  Não  se  julgue  futilidade  o  çftubeçimeflíp 
dessas  tradições  teratologicas  que  a  crença  popular,  sempre  ávida 
do  maravilhoso,  vai  transmittindo  de  bocça  em  bocca;  archi vades, 
quandQ  mais  não  soj%  servirão  dp  thema  para  *  poesia  bra- 
sileira, 


í 
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VIII 


»» 


Passamos  agora  a  tratar  dos  invertebrados,  divisão  vastíssima 
que  abrange  os  raolluscos,  crustáceos,  araehnides,  rayriapodes, 
insectos,  annelides,  e  termina  nos  zoophytos,  subdivisão  na 
qual  se  encontra  esses  seres  ambíguos  que  nos  traiem  indecisos 
sobre  e  limite  de  dous  reinos,  esgotando  a  paoieneia  dos  mais 
tenazes  micrographos,  que  nelies  intentara  sorprender  os  pri- 
meiros rudimentos  da  molécula  orgânica. 

A  respeito  dos  invertebrados  militam  as  mesmas  razões  expen- 
didas para  o  estudo  aprofundado  dos  outros  animaes  de  organi- 
saeão  mais  complicada t  não  repisaremos  portanto  o  que  fica 
dite,  julgando  ocioso  especificar  eomo  se  deve  proceder  quanto 
à  malacoiogú,  conohyologio,  helminthologia,  otc.  Exceptua- 
remos eomtudo  a  entomologia,  a  qual,  segundo  o  pensar  de 
muitos,  são  é  uma  sciencia  írivola  e  própria  somente  para  satis- 
fazer uma  vâa  curiosidade,  mas  sim  utilíssima  e  digna  de 
ocoupar  os  mais  sérios  espíritos.  As  industrias  alimentadas  pelos 
produetos  do3  insectos,  escreveu  Guérin-Meneville,  dão  trabalho 
a  numerosas  populações,  rendem  sommas  consileraveis,  e  fazem 

w 

gyvar  immensos  capitães.  Alguns  exemplos  tirados  da  estatística 
o  provarão  melhor  s  a  cochonilha  indispensável  paraas  fabricas  de 
França  ousta  annualmente  mais  de  oito  milhões  de  francos  ;  e  a 
Seda  dá  também  cada  anno  mais  de  150  milhões  de  francos  aos 
produetores  da  matéria  prima,  e  uma  somma  mais  que  dupla  á. 
industria  propriamente  dita,  pelas  manipulações  que  necessita 
antes  de  ser  entregue  ao  consumo.  Resultados  maisauthenticos 
documentos,  e  das  próprias  palavras  do  relatório  do  ministro  da 
agricultura  em  1850,  que  o  solo  francez  não  produz  toda  a  seda 
necessária  para  as  fabricas,  pois  ali  se  importa  por  anno  mais  de 
60  milhões  so  de  seda  desfiada,  importação  que  tem  subido  pro- 
digiosamente, isto,  e  a  enfermidade  destruidora  que  tem  soffrido 
na  Ruropa  a  lagarta  que  prepara  tão  preciosos  fios,  explica  os 
grandes  esforços  hoje  empregados  pela  Prança  para  a  acclima- 
tação  de  espeeies  exóticas  de  bichos  da  seda  na  Argélia. 

De  sobejo  temos  dit  j  para  recommendar  a  indagação  dos  Lepi- 
dopteros  que  produzem  seda,  devendo-se  examinar  qual  a  quan- 
tidade d*ella  fornecida  por  cada  espécie,  de  que  vegètaes  se  sus1 

XIX  gup,  8 
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tentam  os  bichos,  qual  a  temperatura  da  provinda  desde  que 
sahem  as  larvas  até  à  formação  dos  casulos,  etc.  Não  se  receie  a 
prolixidade  n'este  assumpto:  convém  escrever  tudo  quanto  se 
souber  sobre  a  vida  e  costumes  d'estes  insectos,  distinguindo  as 
observações  pessoalmente  feitos  das  colhidas  de  outros  indivíduos. 
O  verdadeiro  bicho  da  seda  (  Bombix  [mori%  L. )  não  é  o  único 
insecto  que  produz  tão  preciosa  matéria,  como  se  sabe:  o  Dr. 
Chavannes  publicou  em  1855  o  resultado  de  suas  indagações 
sobre  diversas  espécies  de  Satumias,  entre  as  quaes  distingue  a 
S.  aurota  e  S.  cethra ;  a  primeira  muito  commum  nos  arrabaldes 
d 'esta  cidade,  e  a  segunda  na  Bahia,  fornecendo  aquella  uma 
porção  de  seda  sete  vezes  mais  considerável  que  a  do  Bombiao 
mori  ou  do  Cynthia.  AlómJcT estas  espécies,  possuímos  outras  co- 
nhecidas, e  provavelmente  por  conhecer,  de  que  a  industria  se- 
ricicola  muito  aproveitaria.  Está  hoje  demonstrado  que  as  raças 
de  bichos  da  seda,  como  as  dos  outros  animaes  domésticos,  são 
susceptíveis  de  melhoramento,  e  que  depende  da  vontade  do 
homem  fazê-la*  dar  mais  seda,  assim  como  se  obteve  que  os  bois, 
os  carne iros  e  porcos  dessem  mais  carne  e  gordura. 

Na  colheita  dos  Hymenopteros  se  deverá  attender  muito  às 
nossas  espécies  de  abelhas,  que  são  numerosas,  fornecem  cera  em 
abundância,  e  um  mel  mais  ou  menos  perfumado  ;  e  comquanto 
se  não  possa  avançar  que  a  qualidade  dos  seus  productos  chegue 
a  rivalisar  com  os  da  abelha  commum  ( A  pis  mellifica ),  seria  de 
desejar  que  se  tentasse  a  sua  exploração.  Na  ordem  dos  Hemi- 
pteros  existem  diversos  insectos  do  género  Coccu*%  que  também 
produzem  ceras,  das  quaes  appareceram  varias  amostras  na 
grande  exposição  geral  de  França,  remettidas  da  China,  e  tão 
bel  las  como  ospermaceti.  Os  insectos  do  sobredito  género  são 
communs  em  todas  as  províncias  do  Brazil ;  já  muitos  curiosos 
tem  fabricado  velas  com  a  sua  cera,  e  isto  presagia  um  novo 
ramo  de  com  me  rei  o.  Ha  muitos  outros  insectos  úteis,  cujo  exame 
não  julgamos  necessário  lembrar,  como  por  exemplo  as  cantha- 
ridas  ;  nem  também  o  das  numerosas  famílias  prejudiciaes  á 
agricultura,  á.  horticultura,  àsylvicu It ura  eà  economia  domestica, 
que  nos  causam  maior  damno  do  que  todas  as  outras  classes  de 
grandes  anima  es  nocivos.  O  estudo  melhor  dirigido  dos  diversos 
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ramos  das  sciencias  physicas  e  sua  applicação  á3  necessidades  da 
agricultara  tem  produzido  resultados  de  grande  importância, 
que  nenhuma  pessoa  instruída  contesta  actualmente,  e  a  ento- 
mologia é  chamada  a  representar  um  papel  indispensável  nas 
sciencias  agrícolas. 

IX 

De  todas  as  espécies  do  animaes  colligirà  o  numero  de  exem- 
plares que  entender  ( no  caso  de  encontra- los  em  quantidade  ), 
segundo  seu  maior  ou  menor  valor  scientiflco,  tendo  em  vista 
que,  além  do  muaêo  nacional  desta  corte,  outros  existem  em  al- 
gumas províncias,  onde  convém  sejam  igualmente  depositados, 
servindo  os  que  sobrarem  para  fazer-se  trocas  com  musôos  es- 
trangeiros. 

Na  preparação  d'es*es  animaes,  quer  a  secco,  quer  mergu« 
lhados  em  álcool  ou  em  outros  líquidos  adequados,  conforme 
a  sua  natureza,  cumpre  que  haja  o  maior  cuidado,  attendendo 
não  so  &  futura  conservação,  mas  ainda  evitando  que  se  des- 
truam ou  deformem  alguns  dos  caracteres  exteriores,  cuja 
falta  difficultaria  ou  impossibilitaria  depois  a  sua  classificação. 
Não  será  muito  avaliar  em  um  quarto  a  perda  resultante  do 
mâo  methodo  com  que  são  preparados  e  acondicionados  os 
objectos  de  historia  natural.  A  Inttrucçtio  arranjada  pela 
administração  do  musêo  de  Paris,  para  os  viajantes  e  empre- 
gados nas  colónias,  sobre  a  maneira  de  colher,  conservar  e 
remetter  os  productos  naturaes,  servirá  de  excellente  guia  ; 
assim  como,  e  em  alguns  casos  melhor,  o  Manual  do  natura- 
lista preparador  de  Boi  ta  rd,  e  vários  outros  tratados  modernos 
de  Taxidermia,  aos  quaes  se  deverá  seguir  com  as  modificações 
que  a  experiência  própria  e  as  circumstancias  particulares  do 
paiz  aconselharem. 

Comquanto  a  chimica  tenha  descoberto  processos  iofalliveis 
para  prevenir  que  se  corrompam  e  deterioram  os  animaes  des- 
tinados aos  musêos  de  historia  natural,  todavia  muitos  delles, 
por  exemplo  peixes,  reptis,  etc,  infelizmente  parlem  ou  mudam 
algumas  de  suas  brilhantes  cores  logo  ou  poucas  horas  depois 
de  introduzidos  nos  melhores  líquidos  preservativos,  e  mesmo 
apenas  cessam  de  viver.   Havendo  certeza,  ou  desconfiando-se 
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que  as  oères  da  algoip  auimaes  virão  a  alfertMa,  ó  iadiapa- 
saval  faz$-los  desenhar  immediatamenta  eem  toda  a  totalidade 
da  eolorido ;  •  quando  qualquer  iaoonvenienta  o  aio  permiti»» 
reeorner*se-ha  a  notas  por  meio  de  uma  boa  esaala  eh  rama  tina. 
Se  todos  os  viajantes  naturalistas  essim  praticassem,  muitas 
figuras  de  animaes,  aliás  de  correctíssimo  desenho,  que  esmal- 
tam as  suas  esplendidas  publicações,  não  peccariam  pelo  lado 
do  falso  colorido,  como  se  observa  principalmente  na  classe 
dos  insectos.  As  estampas  nas  obras  de  historia  natural  não 
sSo  requinte  de  luxo,  corno  ha  quem  acredito ;  a  iconqgraphia 
guasj  sempre  ecopomisa  o  tempo  que  pela  simples  leitura  se 
perde  em  buscas  enfadonhas  q  fatigantes,  e  suppre  muitas  yezes 
adifflculdade  de  exprimir  ligeiras  differenças  e  caracteres, 
inexprimíveis  mesmo  com  osoccorro  da  melhor  terminologia. 


Concordando  todos  os  naturalistas  o*  necessidade  ahfqluU 
dos  estudos  Qiteolpgiofls,  muito  maif  dapoti  quq  a  paleontologia 
começou  a  confrontar  os  ossos  da»  gerações  pardidaa  com  as 
das  existentes  em  nossos  dias,  para  mediante  asa*  comparação 
simultânea  inferir  a  que  famílias  e  geqeros  de  aniroaas  par- 
teqcôram  aquelles  fossais,  pão  se  deapresarâ  a  remessa  de 
esqueletos  inteiros,  ou,  pelo  menos  os  craneos  a  algumas  autuas 
peças  mais  importantes  para  as  investigações  da  anatomia 
comparada.  Nie  careoa  que  os  esqueletos  completos  venham 
armados,  pois  deste  modo  se  embaraçaria  aam  vantagem  a 
sua  oonduoção,  e  ató  mesmo  nunca  ohegariam  perfeitos; 
basta  arrumar  em  separada  os  ossos  de  cada  espeeie  diferente, 
de  maneira  que  não  ehQcalham  dentre  das  caUas*  a  9a  damni- 
flquem  roçando  uns  nos  outros:  este  mal  se  corrige  enveb- 
vendQTPS  em  palha,  musgo,,  serradura  de  madeira,  aq  outras 
substancias  idênticas. 

Uma  ooUtcçta  de  visceral  das  mais  esaepeiaes,  preservadas 
am  licores  espirituosos,  ó  complemento  indispensável  e  feoil  de 
*xaautar-se4  Mio  tanto  naa  formas  exteriores,  oome  na  ojga- 
niiação  inferna-,  ao  dava  procuras  os  eanaeteaas  genéricos  e 
aspeaiflopa  dos  animaaa,  segundo  ensina  o  immortal  envias. 


» 

Sarão  louváveis  tolas  a?  diligen3U3  aflui  de  qae  os  habi- 
tantes do  palz  apanhem  vivos  alguns  animaes  menos  commans 
oti  mati  eurlosos,  etijei  habitei  eraveiih*  tnda$ar,  *  os 
remettef*  pira  «ta  corte  em  g artolas  àpfopfi  vias,  dande  àos 
seus  condutores  as  iaitfadQlfs  eompôteatdáf  efllfô  estas  *§ 
TêtotÊtnênáMi  eomi  miift  >  essencial*  além  d«§  m\fó^  pfe- 
c*tty9es  quando  91  aalt&tes  fówm  feww»,  o  assai*  dis  gatefi»  j 
qde  g*  et!W  d  6tttf»o  de  aliméfttotfj  è*tHwnaraêllte  nértfd  ft 
Tl¥etrieS  píHWS  é'  pritodõá  dé  exertíteld  {  6  dô  rfiátf&irtt  tíôtíhtítoâ 

tê  ecmsfiitft  4tfe  ^j*m  ittsttgfctas  ou  f  i*  itata*.  (Mando 6  govtfttà 

imperial  não  possa  ainda  realtoftf  &  idôát  á6  áígftõ  difètftô*  âà 
Jardim  botânica  6  èx.*>  eo&ieffíefftf  ftmdfdd  Bajytfefa  de 
ÓlffSira,  d*  órdaf  n'aqddlô  estabelecimento  urtí  ptirqtté  íódlô- 
gfctJ,  á  imitaçío  das  êítefôates  érm  otttías  fiações  cultas,  cmdó 
melhor  âô  sõrprenda  (8  costas  dcfc  Hradonaetf  das  flossaÉ 
florestas,  e  se  facuttsf  ócca9Íâtf  dô  cótapiía-lóS  com  ffuWosf 
ettrticõS,  èetào  esses  ãnimae3  oltofócídoá  &  Sodétiide  íittpóftftl 
zoológica  de  acclimatação  fundada  em  Pariéf,  tfu  &  tílgitíH  Otttífl 
núcleo  do  mesmo  género,  lucrando  assim  a  sciencia  e  a  hu- 
manidade, 

E?  da  maior  vantagem  qae  o  naturalista  viajante  laaee  eeda 
noite  em  ttm  livre  as  notas  qae  houver  tomado  durante  o 
dia*  peie  estas  em  papeis  avulsos  faeilmente  se  podem  eitra~ 
viar*  Alta  deu  seus  próprios  apontamentos,  transerevevà  ao 
referido  jornal  as  informações  que  lhe  ministrarem  os  h*bt» 
tentes  do  pais,  aos  quaes  eonsultarà  segundo  o  conceito  de  ve- 
racidade que  lhe  merecerem*  De  continuo  eom  a  natureza 
diante  dos  olhes,  elles  tem  ocoastio  de  observar  os  anlmaes 
em  seu  dominio,  e  por  isso  fornecerão  a  respeito  noticias  apre- 
ciáveis, Blada  omittirá  de  consignar  por  esoripto,  que  de  mvito 
lhe  servirão  para  o  futuro  es  Suas  netas  :  são  tantos  es  objectes 
de  que  vai  ilcando  sobrecarregada  a  memoria  de  um  viajante 
observador*  que  não  deve  oohtar  sempre  cem  ella*  par  mais 
Mis  qê&  a  lenha. 

M.  F.  Lagos, 
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I 

Art.  Io  A  secção  da  oommissão  exploradora,  incumbida  es- 
pecialmente dos  trabalhos  astronómicos  e  geographicos,  os  di- 
vidirá em  duas  classes  distinctas  ;  a  saber: 

Ia  classe.  Esta  classe  comprehenderà  as  observações  astro- 
nómicas e  operações  topographlcas  concernentes  á  determi- 
nação da  posição  geographica  dos  pontos  mais  importantes  do 
território  explorado:  e  também  qtiaesquer  exames  e  averi- 
guações que  se  fizerem  sobre  objectos  cujo  conhecimento  possa 
interessar  directamente  á  geographia. 

2a  classe.  Nesta  classe  entrarão  os  trabalhos  de  mera  in- 
vestigação, que  interessarem  immediatamente  à  physica  geral 
do  globo ;  e  bem  assim  os  que  tiverem  por  objecto  a  suggestão 
de  importantes  melhoramentos  materiaes,  de  que  careçam  as 
províncias  visitadas  pela  com  missão  exploradora,  uma  vez  que 
tenham  elles  alguma  conoexão  com  a  natureza  dos  trabalhos 
incumbidos  á  referida  secção. 

II 

* 

Especificação  dos   trabalhos  da  i*  classe. 

Art.  2a  Sendo  que  a  commissão  exploradora,  no  seu  trajecto 
por  mar,  toque  algumas  províncias  do  Império,  dirigindo-se 
âquella  em  que  tem  de  encetar  os  seus  trabalhos,  convirá  que 
a  secção  astronómica  aproveite  essa  opportunidade  para  deter- 
minar a  posição  geographica  das  cidades  adjacentes  aos  refe- 
ridos portos,  se  fôr  isso  praticável  durante  os  dias  que  ahi 
tiver  do  demorar-se  a  expedição  scientiâca. 

Art.  3°  Nas  observações  concernentes  á  determinação  da 
latitude  convirá  que,  alem  da  altura  meridiana,  outra  se 
observe  em  qualquer  posição  da  mesma  estrella,  antes  ou  de- 
pois da  sua  passagem  pelo  meridiano  do  logar,  e  ao  mesmo 
tempo  o  correspondente  azimuth. 

A  observação  da  altura  meridiana  basta  por  siso  para  de- 
terminar a  latitude  do   lugar  pelo  methodp  geralmente  pra- 
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ticado,  mediante  o  conhecimento  da  declinação  da  estrella 
observada  • 

Recommenda-se  porém  a  observação  da  outra  altura,  tomada 
fora  do  meridiano,  com  a  do  azimuth  correspondente,  para 
o  fim  de  chegar  â  determinação  da  mesma  latitude,  empre- 
gando os  três  ângulos  dados  pela  observação,  segundo  a  nova 
formula  de  C.  Baptista,  a  qual  dispensa  o  conhecimento  da 
declinação  da  estrella. 

Este  duplicado  trabalho  tem  por  objecto  não  somente  submetter 
a  mencionada  formula  ás  provaspr  atiças,  como  também  apreciar 
( pelas  diderenças  que  possam  apresentar  os  resultados  com- 
parados de  um  e  de  outro  processo)  os  e Afeitos  da  re fracção 
astronómica,  a  qual  deverá  a  Afectar  diversamente  os  ele- 
mentos empregados  nos  dous  differentes  modos  de  operar,  e 
talvez  mesmo  corrigir,  em  alguns  casos,  declinações  pouco 
exactas,  dadas  pelas  ephemerides  astronómicas. 

Art.  4o  Para  a  determinação  da  longitude  geodésica  se  fará 
uso  dos  chronometros,  e  das  distancias  lunares  ao  mesmo  tempo, 
todas  as  vezes  que  estas  possam  ser  observadas. 

As  longitudes  assim  determinadas  serão  referidas  ao  meridiano 
que  passa  pelo  ponto  culminante  da  rocha,  que  assignala  a 
entrada  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  denominada  —  Pão  de 
Assucar. 

A  peculiar  situação  d'esse  gigantesco  monolitho,  e  mais  ainda 
a  circumstancia  de  achar-se  elle  descri pto  nos  annaes  marítimos 
de  todas  as  nações,  o  fazem  singularmente  azado  para  indicar, 
por  modo  perdurável,  a  posição  do  nosso  primeiro  meridiano. 

Art.  5o  Afim  de  fixar  a  posição  do  ponto  de  observação,  a 
que  forem  reportadas  a  latitude  e  longitude  determinadas,  con- 
virá orienta-lo  em  relação  a  dous  outros  pontos  notáveis,  que  se 
descubram  distinctamente  no  horizonte  do  logar,  pelos  seus  azi- 
muths  observados  com  o  theodolito;  ou,  o  que  é  a  mesma  cousa, 
pelos  rumos  a  que  demoram  aquelles  dous  pontos,  em  relação  ao 
meridiano  astronómico  do  logar. 

Na  falta  d 'essas  duas  balisas  naturaes,  se  fincarão  na  vizi- 
nhança do  referido  ponto  da  observação  três  marcos  de  pedra 
tosca,  de  modo  que  apresentem  a  menor  face  rente  com  o  chão. 
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e  sejam  collocados  em  três  pontos  quaesquer  da  circumferènciá 
do  circulo,  cujo  centro  ó  o  ponto  da  observação. 

Na  direcção  da  vertical  que 'passa  por  esse  £onto,  e  na  profun- 
didade de  cio co  palmos  pelo  menos,  sí  enterrará  uma  garrafa 
de  vidro  commum,  fechada  hermeticamente  ao  maçarico,  depois 
de  sor  no  lia  depositada  uma  nota  essripta,  contendo  a  expressão 
numérica  da  latitude  e  longitude  observadas,  a  variação  local 
da  agulha  magnética  de  declinação,  a  temperatura  e  pressão 
barométrica  medias  do  dia  da  observação.  Esta  nota  Será  assi- 
gnada  pelo  chefe  da  secção  astronómica. 

Art.  6'  Uma  vez  chegada  a  commissão  exploradora  &  província, 
em  que  deverá  encetar  03  seus  trabalhos  regulares,  começará  a 
secção  astronómica  por  determinar,  com  a  possível  exactidão,  a 
posição  geographica  da  capitai  da  mesma  província,  procedendo 
do  modo  acima  descripto. 

Em  todos  os  pontos  da  província  onde  houver  de  fixar-se  tem* 
porariamente  a  commissão  oxploradora,  a  secção  astronómica 
fará  a  determinação  da  posição  geographica  dos  logares  que  o 
mereçam  na  opinião  delia ;  com  attenção  a  que  taes  determi- 
nações possam  aproveitar  para  o  futuro  á  oonstrucção  da  carta 
geral  do  Império,  ou  venham  a  servi*  de  base  ás  operações 
topographicas,  que  forem  executadas  em  observância  da  lei  que 
decretou  o  tombamento  das  terras  nacionaes. 

Art*  7o  Na  escolha  dos  logares,  euja  posição  geographica  con- 
virá determinar,  a  secção  astronómica  dará  preferencia  aos 
pontos  situados  nas  margens  dos  lagos  e  dos  rios,  sem  nunca 
preterir  os  que  se  referem  á  embocadura  destes  no  Oceano*  ou 
ás  confluencias  dos  mesmos  no  interior  do  território. 

Estes  trabalhos  deverão  marchar  de  par  com  as  averiguações 
relativas  á  natureza  do  leito  de  cada  um  dos  rios,  ao  volume  das 
suas  aguas,  e  á  velocidade  da  sua  oorrente ;  ás  condições  da 
navegabilidade,  ou  ao  regimen  do  seu  curso  ;e  bem  assim  pelo 
que  respeita  ás  particularidades  próprias  dos  lagos. 

A  configuração  das  montanhas  notáveis,  ou  das  serranias  do 
interior  da  provinda,  assim  como  o  aosurado  exame  dos  pertos* 
bahias  ou  angras  do  seu  litteral,  serão  otyeetos  eemprehenéMdos  se 
desenvolvimento  dos  trabalhos  regalares  da  secção  astronómica. 
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Art.  8o.  Os  trabalhos  precedentemente  especificados  serão  com* 
muns  às  demais  províncias,  que  forem  visitadas  successivamente 
pela  commissão  exploradora. 

Entre  as  observações  meteorológicas,  conducentes  a  caracte- 
risar  o  clima  das  diversas  províncias  exploradas,  deverá  merecer 
particular  attenção  á  secção  astronómica  a  apreciação  da  tempe- 
ratura media  e  máxima  local,  em  cada  um  dos  mezes  de  regular 
observação. 

Para  esse  fim  bastará  observar  o  thermometro  às  9  horas  da 
manha,  e  às  3  horas  da  tarde,  em  cada  dia :  visto  que  a  media  das 
indicações  thermometricas,  tomadas  n'aquella  primeira  hora  do 
dia,  representa  com  approximação  satisfactoria  a  temperatura 
media  de  cada  mez ;  resultando  dahi  que  a  me  lia  dos  doze  mezes 
ô,  sem  erro  apreciável,  a  temperatura  media  annual   do  logar. 

As  indicações  thermometricas  tomadas  às  três  horas  da  tarde 
farão  conhecer  semelhantemente  a  máxima  temperatura  appro- 
ximada  de  cada  dia,  a  de  cada  mee,  e  a  de  todo  o  anno. 

O  chefe  da  secção  astronómica  encarregará  um  dos  seus 
adjuntos  de  descrever,  em  um  livro  apropriado  para  servir  de 
jornal  das  operações  a  seu  cargo,  cada  um  dos  trabalhos  exe- 
cutados, com  a  devida  regularidade,  e  distincção  das  províncias 
a  que  dizem  respeito,  authenticando-os  com  a  sua  assignatura 
e  a  do  referido  adjunto. 

III 

Trabalhos  de  investigação 

Art.  9o.  A  secção  astronómica,  todas  as  vezes  que  julgar  oppor- 
tuno,  fará  uma  serie  de  observações  de  alturas  meridianas  de 
um  mesmo  astro,  em  dias  successivos  ou  interpolados,  calculando 
a  latitude  geodésica  relativa  a  cada  uma  das  alturas  observadas 
por  dous  modos  differentes;  a  saber:  Io  corrigindo  a  altura  ob- 
servada do  effeito  da  refracção  modificada  pelas  differenças  de 
temperatura  e  pressão  barométrica  da  occasião,  em  relação  à 
temperatura  e  pressão  consideradas  constantes  na  construcção  da 
taboa  de  re  fracções  astronómicas ;  e  igualmente  da  parai  laxe,  se 
for  necessário,  afim  de  deduzir  desse  elemento  assim  corrigido  a 
latitude  do  logar:  2o  fazendo  a  deducção  d'essa  mesma  latitude, 
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sem  a  correcção  devida  às  indicações  do  thermometro  e  do  baró- 
metro. 

A  media  das  latitudes  assim  calculadas,  em  uma  e  outra  hy- 
potheae,  fará  conhecer  até  que  ponto  as  variações  da  tempera- 
tura e  da  pressão  barométrica  poderão  influir  nos  resultados  ob- 
tidos nas  ciroumstancias  suppostas  acima. 

Uma  investigação  semelhante  poderá  ter  logar  relativamente 
a  duas  observações  de  alturas  meridianas  do  mesmo  astro,  feitas 
em  dous  estados  hygrometricos  differentes  da  atmosphera,  con- 
servando-se  proximamente  constantes  a  temperatura  e  a  pressão 
barométrica:  o  que  fora  conhecer,  pelos  resultados  comparados, 
x  connexão  que  possam  ter  as  indicações  hygrometricas  com  os 
effeitos  da  refracção  astronómica ;  se  todavia  a  atmosphera  mais 
ou  menos  impregnada  de  vapores  exeroe  diversa  influencia  sobre  o 
phenomeno  da  re fracção,  o  que  é  contestado  por  experienoiaájphy- 
sicas,  que  tem  em  seu  favor  a  autoridade  de  homens  competentes, 
Art.  IO4.  A  secção  astronómica  deverá  também  proceder  a 
exames  comparativos  dos  effeitos  da  refracção  astronómica  sobre 
as  observações  de  altura*  meridianas,  feitas  nasummidade  aoces- 
sivel  de  alguma  montanha  ou  serra,  o  na  planicie  adjacente.  E 
bem  assim  a  respeito  da  lei  do  deorescimento  da  temperatura, 
em  camadas  differentes  da  atmosphera,  a  par  do  deorescimento 
da  pressão  barométrica,  com  o  fim  especial  de  verificar  se  em 
algumas  ciroumstancias  accidentaes  tem  logar  o  facto  observado 
por  homens  da  sciencia,  os  quaes  asseveram   que  a  variação  da 
temperatura  nas  camadas  superiores  da  atmosphera,  para  uma 
altura  vertical  dada,  segue  em  alguns  casos  a  marcha   inversa 
da  variação  da  pressão  barométrica  ;  isto  e,  aquella  crescente, 
•quando  esta  decresce. 

Convirá  por  esta  occasião  comparar  as  dlfferenças  de  nivel, 
dadas  pela  formula  barométrica  de  Laplace,  em  differentes  dias 
de  observação,  com  os  resultados  de  operações  hygrometricas 
feitas  para  esse  flm:  para  assim  determinar  praticamente  as  con- 
dições em  que  a  referida  formula  pôde  ser  applicada  com  pro- 
veito, ou  sem  erro  attendivel ;  o -que  não  tem  geralmente  logar 
quando  é  essa  formula  empregada  para  determinar  differenças 
de  nivel  comparativamente  pequenas. 
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O  exteoso  e  accessivel  plateau  que  coroa  o  cimo  da  serra  do 
Araripe,  na  província  do  Geará,  no  termo  da  comarca  do  Crato, 
offerecerá  á  secção  astronómica  as  mais  favoráveis  condições 
talvez  para  levar  a  effeito  os  estados  comparativos  acima  indi- 
cados. 

Art.  11#.  A  secção  astronómica  fará  observações  regulares  e 
accuradas  sobre  as  variações  locaes  da  agulha  magnética,  tanto 
pelo  que  respeita  á  agulha  de  declinação,  em  relação  ao  meridiano 
astronómico,  como  á  agulha  de  inclinação,  em  relação  ao  plano 
horizontal  do  logar:  determinando  a  grandeza  media  de  cada  um 
desses  elementos,  os  quaes,  com  a  intensidade  da  força  magné- 
tica, deduzida  das  osci Ilações  observadas,  farão  conhecer  as  con- 
dições magnéticas  do  território  explorado,  e  servirão  para  veri- 
ficar por  outra  parte  os  resultados  da  theoria  physico-mathema- 
tica  do  magnetismo  terrestre,  em  relação  aos  logares  da  obser- 
vação. 

Semelhantemente  determinará  a  mesma  secção  o  comprimento 
do  pêndulo  simples  que  bate  segundos  sexagesimaes,  nas  d i Afe- 
rentes latitudes  em  que  possa  ter  logar  essa  operação  atá  o 
equador.  Os  resultados  assim  obtidos  darão  a  intensidade  da  força 
da  gravidade  em  cada  uma  daquellas  latitudes,  e  farão  igual- 
mente conhecer  a  curvatura  do  arco  do  meridiano,  comprehen- 
dido  entre  o  equador  e  o  parai  leio  mais  remoto  em  que  "se  exe- 
cutou a  referida  determinação. 

Art.  12°.  Achanio-se  a  com  missão  exploradora  na  provincia 
do  Ceará,  a  qual  soffre  periodicamente  o  flagello  de  sêccas  devas- 
tadoras, convirá  que  a  secção  astronómica,  de  accordo  com  a 
secção  geológica,  faça  ali  os  precisos  exames  de  sondagem,  afim 
de  descobrir  os  indícios  que  possam  servir  de  guia  para  tentar-se 
opportunamente  a  abertura  de  um  poço  artesiano,  o  qual  (  no 
caso  de  sortir  effeito  essa  primeira  tentativa )  possa  ser  consi- 
derado como  norma  para  a  abertura  de  outros  poços,  de  que 
careçam  diversas  localidades  da  provincia. 

Ha  dois  exemplos  recentes  de  poços  artesianos  abertos  em  ter- 
renos  apparentemente  análogos  aos  do  Ceará,  os  quaes  auto- 
risam,  pelos  resultados  obtidos,  a  que  se  proceda  nesta  provincia 
a  tentativas  d'esse  género :  a  saber,  um  no  Egypto  o  outro  no 
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da  cabeça,  dos  braços  e  das  pernas,  seja  no  repouso,  na  locomoção 
ou  no  trabalho,  é  muito  significativa  para  um  observador,  porque 
por  ella,  pelos  seus  movimentos,  pelo  sen  assento  sobre  o  pescoço 
se  conhece  o  individuo,  assim  como  pelo  modo  com  que  move  os 
braços,  pelo  que  pende  as  mãos,  e  pela  maneira  e  situação  dos 
pés  no  caminhar:  o  ocioso  tem  attitudes  bem  diferentes  do  traba- 
lhador. A  forma  da  mão  e  dos  pés  ó  também  de  muito  proveito 
no  estudo  das  raças,  ojportanto  deve-se  moldar  também  em  gesso 
muitos  indivíduos,  para  mais  placidamente  estudar  a  diferença 
que  ha  entre  as  formas  dos  dedos  primeiro  e  quinto,  do  calcanhar, 
do  peito  e  arcada  plantar,  etc. 

VI 

Particularmente  às  mulheres,  não  se  olvidará  apanhar  a  forma 
geral  e  constante  dos  músculos  externos  que  revestem  o  sacro  e 
a  bacia,  porque  na  forma  dos  glúteos  ha  differonças  notáveis  nas 
raças,  assim  como  na  dos  seios  e  sua  collocação  mais  ou  menos 
approximada  ao  externo,  e  mais  ou  menos  vizinha  das  clavículas: 
cumpre  estudar  as  mudanças  dvestes  órgãos,  que  tem  tão  intima 
relação  com  todos  os  phenomenos  da  sua  vida  physica. 

VII 

Para  alcançar  os  desenhos  exactos  acima  recommendados,  ha  o 
excellente  recurso  da  heliographia,  que  à  sua  presteza  e  fideli- 
dade reúne  a  vantagem  de  não  ter  prevenções  favoráveis  ou  des- 
favoráveis, pois  os  seus  resultados  estão  livres  de  toda  a  influencia 
de  escola  ou  de  maneira  artística:  o  instrumento  produz  tal  e 
qual,  e  em  seus  desenhos  se  pôde  bem  comparar  as  formas  de 
ambos  os  sexos,  as  suas  modificações  nos  diferentes  períodos  da 
vida,  nos  diversos  exercícios,  e  no  aspecto  geral  da  cabeça  e  das 
extremidades,  onde  reside  quasi  sempre  o  typo  de  uma  raça. 

VIII 

O  estudo  da  língua  ó  um  complemento  necessário  ao  estudo  dos 
caracteres  physicos.  As  grammaticas  e  diccionarios  que  pos- 
suímos de  algumas  línguas  dos  indígenas,  assim  como  vários 
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vocabulários,  servirão  de  base  nestas  investigações  de  linguis- 
tica ;  e  no  caso  de  se  encontrar  alguma  lingua  nova  ou  dialecto 
extremamente  pronunciado,  so  diligenciará  esboçar  uma  gram- 
matica  respectiva,  tratando  primeiramente  do  verbo  nos  seus 
três  tempos  fundamentaes,  presente,  passado  e  futuro,  com  as 
modificações  das  pessoas  e  do  numero ;  depois  do  substantivo,  com 
as  variações  de  caso  e  numero,  fazendo  conhecer  a  concordância 
do  adjectivo  com  elle;  os  pronomes,  as  preposições  com  um  ou 
mais  regimens,  e  os  advérbios  com  o  verbo.  Passar-se-ha  após  a 
indagar  a  filiação  d'essa  lingua  com  outras,  estabelecendo  ta- 
beliãs comparativas  quanto  aos  sons  de  todas  as  palavras  que 
representam  as  primeiras  necessidades  da  vida,  o  nome  de  todas 
as  partes  do  corpo,  o  nome  dos  parentes,  os  que  explicam  os 
mais  salientes  objectos  da  natureza,  e  também  os  nomes  dos  nú- 
meros e  a  maneira  de  contar;  convindo  exprimir  os  sons  por  não 
haver  orthographia.  Por  esta  confrontação  de  vocábulos,  que 
representam  idôas  communs  à  espécie  humana,  se  chegará  a  obter 
alguns  resultados.  Muitas  de  nossas  tribus,  como  por  exemplo  a 
dos  Botocudos,  tem  uma  lingua  muito  pobre,  que  contrasta  com  a 
riqueza  da  Guarany,  possuidora  de  locuções  para  ambos  os  sexos. 

IX 

Depois  dos  caracteres  physicos  e  da  linguistica  se  tratará  dos 
costumes  relativos  ao  individuo  e  á  família  em  geral,  estudando-o 
desde  o  seu  nascimento  até  á  sua  morte :  nas  differentes  phases 
da  vida  do  homem  selvagem  se  conhece  a  marcha  de  sua  edu- 
cação e  o  que  elle  ó.  No  seu  nascimento  assistimos  ás  ceremonias 
familiares ;  na  sua  infância  aos  seus  deleites  e  educação ;  na  pu- 
berdade aos  seus  ensaios  e  inclinações;  na  virilidade  ao  seu  con- 
sorcio, á  sua  vida  interna  e  externa;  e  na  velhice  aos  seus  con- 
selhos, repouso  e  funeral.  E9  mister  apanha-lo  em  todos  os  seus 
passos,  vê-lo  nos  festins,  na  caça,  na  pesca,  na  guerra,  na  lavoura, 
e  nos  seus  trabalhos  industriaes ;  assim  como  possuir  seus  cantos, 
suas  nenias  e  epinicios ;  a  forma  de  todos  os  seus  artefactos ;  a 
maneira  de  ferrar-se  e  pintar-se;  o  caracter  de  seus  debuxos;  a 
forma  dos  seus  moveis,  dos  seus  ornatos  festivos,  e  a  qualidade 
dos  seus  arrebiques. 
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Não  se  esquecerá  recolher  quanto  se  puder  acerca  de  seus 
conhecimentos  estratégicos,  de  fortificação,  de  medicina,  de 
cirurgia,  e  de  meteorologia ;  nem  os  hábitos  feminis  em  toda  esta 
successâo  de  cousas  :  são  factos  que  ainda  não  foram  methodica 
e  satisfatoriamente  consignados.  Procurar-se-ha  igualmente  o 
termo  médio  da  vida  do  individuo  de  ambos  os  sexos,  e  se  nos 
seus  funeraes  e  inhumações  ha  differença  entre  o  homem  e  a 
mulher.  No  estudo  do  individuo  está  uma  parte  da  vida  social, 
mas  esta  necessita  do  um  estudo  mais  amplo  e  desenvolvido:  a 
planta  e  forma  de  suas  habitações  particulares  e  dos  seus  aldea- 
mentos; o  arranjo  de  suas  fortificações,  o  seu  systema  de  segu- 
rança mutua,  o  seu  commercio,  os  meios  de  que  se  servem  para 
contar  o  tempo,  e  os  que  empregam  em  suas  marchas  para  reco- 
nhecerem o  caminho  na  volta,  ou  para  orientar-se  nas  grandes 
emigrações.  Tratar-se-ha  de  conhecer  a  extensão  de  sua  agri- 
cultura, o  modo  por  que  a  fazem,  e  as  plantas  mais  usuaes  de 
sua  nutrição;  as  farinhas  e  bebidas  que  delias  tiram,  a  qualidade 
destas  bebidas,  segundo  as  estações  e  ns  festas  em  que  são  usa- 
das ;  os  meios  que  empregam  na  criação  dos  quadrúpedes  e  aves, 
que  os  seguem  por  toda  a  parte  :  a  este  respeito  ha  cousas  muito 
notáveis. 

XI 

Será  curiosa  a  organisação  de  um  codigozinho  de  todos  os  actos 
dos  indígenas  que  se  assemelhem  a  nma  espécie  de  direito  publico 
ou  internacional,  para  destaca-lo  do  corpo  de  suas  leis  de  relação 
domestica  ou  social  :  nos  povos  analphabetos  prevalece  o  direito 
consuetudinário.  Occupando-se  da  parte  respectiva  ao  commercio, 
cumpre  avaliar  pelas  suas  permutações  qual  o  género  que  serve 
de  moeda  ou  unidade  de  um  valor :  n'este  ponto  muito  convirá 
saber  o  gráo  de  sua  probidade  commercial,  porque  desta  se  pôde 
avaliar  o  seu  estado  moral. 

XII 

Será  registrado  tudo  quanto  se  conhecer  a  respeito  de  sua 
religião,  crenças  e  superstições,  procurando  saber-se  por  que 
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tramites  passa  o  índio  que  chega  a  ser  Page,  e  se  esta  espécie  de 
saoerdocio  ô  adquirida  por  alguma  formalidade  ou  eventos  da 
vida,  ou  se  ó  transmiti; ida  como  sciencia  exotérica  ou  hereditária. 
Outros im  interessa  muito  apanhar  seus  contos,  lendas  e  allocu- 
ções  diversas  :  talvez  que  a  archeologia  por  meio  das  applicações 
de  Viço  e  seus  meios  ordinários  possa  descobrir  alguma  cousa  a 
respeito  de  sua  origem,  ou  pelo  menos  de  sua  historia  particular. 
E'  igualmente  de  grande  utilidade  indagar  qual  a  opinião  em 
que  elles  nos  tem,  quaes  suas  queixas  e  receios  fundamentaes, 
para  estudar  os  meios  de  remover  este  obstáculo  com  o  fim  de 
chamar  &  industria  tantos  braços  perdidos,  e  diminuir  o  numero 
de  inimigos  internos. 

XIII 

Além  das  descripções  e  desenhos,  far-se-ha  collecções  de  todos  os 
enfeites,  utensilic  8,  instrumentos  de  musica,  armas,  de  tudo  em- 
flm  quanto  possa  servir  de  prova  da  industria,  usose  costumes  dos 
indígenas,  inclusive  suas  múmias  e  sepulturas,  reparando-se> 
entre  outras  circumstancias  dignas  de  nota,  na  posição  que  ellas 
occupavam  em  relação  aos  pontos  car deães. 

XIV 

Quanto  à  parte  narrativa  da  viagem,  fará  um  diário  circum- 
stanciado,  e  com  toda  a  fidelidade,  descrevendo  tudo  o  que  vir 
de  curioso  e  merecedor  de  memoria  durante  o  trajecto  da  com- 
miss&o  scientiflca.  No  mesmo  jornal  irá  também  notando  diaria- 
mente tudo  quanto  occorrer  de  notável  relativo  à  expedição  em 
geral,  e  mesmo  a  cada  membro  em  particular. 

XV 

Em  todas  as  cidades,  villas  011  povoações  onde  a  commissSo 
estacionar,  diligenciará  obter  copias  authenticas  de  documentos 
interessantes  à  historia  e  geographia  do  Brazil,  assim  como  extra- 
ctos de  noticias  compiladas  das  secretarias,  arohivos  e  cartórios, 
tanto  civis  como  eclesiásticos ;  9  também  copias  de  manuscriptos 
importantes  sobre  o  mesmo  objecto  pertencentes  a  particulares, 
no  caso  de  lhe  não  serem  cedidos  os  próprios  originaes. 

XIX    BUP.  10 
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XVI 

A  tudo  acima  reoommendado  ajuntará  finalmente  o  conheci* 
mento  do  oommercio  interno  e  externo  da  província,  de  todoe 
os  dados  estatísticos  que  puder,  da  fundação,  prosperidade  ou 
decadência  das  povoações,  procurando  avaliar  as  superfícies  dos 
terrenos  cultivados  e  incultos,  e  o  valor  das  áreas  occupadas 
ainda  por  florestas  virgens,  por  capoeiras,  pântanos,  etc. ;  assim 
oomo  chegar  a  uma  probabilidade  do  numero  de  selvagens  que 
habitam  essas  florestas. 

M.  A.  Porto- Alegre. 


Ouvida  com  interesse  a  leitura  dos  trabalhos  ou  bases  para 
as  instruoçôee  4  commissão  «cientifica,  delibera  o  instituto  que 
os  ditos  trabalhos  sejam  publicados  em  alguma  das  folhas  diá- 
rias, afim  de  que  possam  os  sócios  apresentar  na  próxima  se**ío, 
em  que  devem  ser  discutidas,  as  suas  observações,  que  devem 
ser  feitas  por  escripto  e  não  verbalmente. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  levanta-se  a  sessão  ás  7  horas 
da  tarde,  marcando-se  para  a  ordem  do  dia  da  seguinte  a  matéria 
adiada. 


17*  SESSÃO  KM  28  DE  NOVEMBRO  DE  1856 
Honrada  oom  a  augusta  presença  de  »•  Af  •  X. 

PRESIDIDA  PELO  El"*0  SR.    VISCONDE  DE  SAPU0AHT 

Ás  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde 
de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Porto- Alegre,  dr. 
Lagos,  J.  Norberto,  drs.  Cláudio,  Emílio  Mata,  Jardim,  Sousa 
Pontes,  Carlos  Honório  e  Cunha  Mattos,  annunda-sè  a  chegada 
de  S.  M.  o  Imperador,  que  ó  recebido  com  as  formalidades  do 
eetylo. 
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Abre-se  a  sessão  e  é  lida  a  acta  da  antecedente,  e  approvada 
depois  de  uma  ligeira  modificação  de  redacção. 
O  2o  secretario  servindo  de  Io,  dá.  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios:  —  Io  Do  sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros, 
remettendo  a  certidão  legalisada  do  óbito  do  distincto  paulista 
Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  que  falleceu  no  hospital  da 
misericórdia  de  Toledo,  em  19  de  Novembro  de  1724,  tendo  fu- 
gido ás  perseguições  da  inquisição  de  Lisboa. 
*  2o  Do  sr.  Yegezzi  Ruscalia,  o  exímio  traductor  da  Marília  de 
Dirceu,  enviando,  para  tomar  parte  na  inauguração  do  serviço 
regular  dos  vapores  Bardos  da  linba  entre  Génova  e  Rio  de  Ja- 
neiro, a  biographia  de  António  José  e  a  traducção  em  italiano  do 
drama  Frei  Luiz  de  Souza,  do  fallecido  visconde  de  Almeida 
Garrett. 

3o  Do  sr.  conselheiro  Ernesto  Ferreira  França,  offertando,  em 
nome  do  traductor  o  sr.  Arkossy,  um  exemplar  dos  Lusíadas 
em  Allemão. 

4o  Do  sr.  cónego  dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  communicando 
que  por  incommodado  deixa  de  comparecer,  e  remettendo  a  acta 
da  ultima  sessão  para  ser  lida  na  de  hoje,  e  um  exemplar  do 
Livro  da  mocidade,  do  sr.  José  de  Souza  Pereira  Cruz  Júnior, 
que  o  offerece  ao  instituto. 

5o  Do  sr.  José  Maria  Ramos  Gurjão,  offertando  um  diploma 
que  o  senhor  dom  Pedro  II*  rei  de  Portugal,  conferiu  ao  seja 
quarto  avô. 

O  sr.  Cunha  Mattos  offerece  alguns  documentos  relativos  ã 
província  do  Pará,  uma  collecção  de  jornaes  contendo  interes- 
santes noticias  sobre  os  Botocudos,  e  o  itinerário  da  viagem  de 
exploração  feita  por  João  Caetano  da  Silva,  no  intento  de  pro- 
curar oommunicações  entre  as  províncias  de  Goyaz  e  San'Paulo 
pelo  rio  dos  Bois. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  sr.  dr.  Lagos  lô  duas  cartas  do  sr.  André  Lamas,  contendo 
considerações  sobre  a  fundação  de  uma  associação  scientifloa  e 
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litteraria  sul-americana.  São  enviadas  com  urgência  â  commissão 
de  eftatutoi. 

ORDEM  DO  DIA 

Entram  em  discussão  as  bases  para  as  instrucções  à  com- 
missão scientiflca  que  tem  de  percorrer  o  interior  de  algumas 
províncias. 

São  lidas  as  seguintes  reflexões  mandadas  anonymamente: 

« IIIa"  sr.  dr.  Capanema.—  A  leitura  das  instruoções  que  tem 
de  servir  de  guia  aos  trabalhos  da  illustrada  commissão  expio- 
radora,  da  qual  v.  s.  ó  digno  membro,  nos  suggeriu  a  ideia  de 
aventurarmos  algumas  observações  e  de  estabelecermos  algumas 
questões  que  submettemos  ao  juizo  esclarecido  de  v.  s.v  para 
fazer  d'ellas  o  uso  que  entender,  se  as  julgar  dignas  de  attenção. 

«  lo  Em  algumas  das  nossas  provincias  interiores,  especial- 
mente no  Maranhão,  existem  algumas  fazendas  que,  à  maneira 
de  pequenos  estados,  jazem  em  quasi  completa  independência. 
Os  proprietários  d'essas  fazendas  tiram  do  solo  apenas  os  re. 
cursos  de  que  carecem  ;  assim  plantam  o  arroz,  o  feijão,  o  milho, 
e  os  legumes  para  o  consumo  somente  de  suas  casas,  e  cultivam 
o  algodão  que  suas  mulheres  (iam  e  tingem  para  seus  vestidos. 
Seria  de  grande  importância  para  o  paiz  o  estudo  d'esses  pe- 
quenos estados ;  estudo  que  tivesse  por  bases  o  algarismo  de  sua 
população  ;  calcular  os  productos  que  uma  tal  população  poderia 
tirar  do  solo  ;  a  facilidade  que  esses  productos  encontrariam  no 
seu  movimento  até  centros  ou  mercados  onde  pudessem  8)r 
permutados  por  um  ou  mais  géneros  de  importação  ;  e  si,  como 
julgamos,  esse  estado  de  cousas  provém  da  falta  de  vias  inte- 
riores de  communicação,  ou  do  seu  péssimo  estado,  convirá  que 
a  commissão  fixe  a  sua  attenção  sobre  a  abertura  de  similhantes 
vias  ou  o  melhoramento  das  ja  existentes  ( aproveitando-se  dos 
cursos  de  agua  naturaes ;  melhorando-os  para  torna-los  nave- 
gáveis ;  ou,  abrindo  canaes  ou  estradas.)  Facilitando-se  assim  o 
movimento  de  taes  productos,  haveria  animação  da  parte  do 
produetor  e  —  augmento  de  productos ;  pela  sua  affluencia, 
abastecimento  dos  mercados ;  e,  por  consequência  diminuição  nos 
preços.  Conhecer,  além  d'isso,  o  valor  que  teriam  esses  productos 
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nos  mercados  próximos  attendendo  à  maior  ou  menor  diffi- 
culdade  do  transporte  actual ;  e  mostrar  o  mais  approximada- 
mente  possível  o  prejuízo  que  soffrem  as  rendas  da  nação  nas 
actuaes  circumstancias,  em  que  os  proprietários  cTessas  fazendas 
apenas  produzem  a  quantidade  necessária  para  seu  consumo, 
privando  nãor  so  as  classes  não  agricultoras  dos  benefícios  do 
solo,  como  também  privando  o  paiz  da  sua  primeira  íoate  de 
riqueza  e  da  prosperidade  de  seus  habitantes. 

«  2a  Não  menos  interessaria  o  estudo  que  tivesse  por  fim  co- 
nhecer os  números  que  exprimem  as  relações  entre  as  popu- 
lações absolutas  dos  diversos  districtos  e  as  extensões  territo- 
riaesdos  mesmos.  Taes  relações,  que  bem  poderiam  cbamar-se 
densidades  de  população,  teriam  a  vantagem  de  mostrar  imme- 
diatamente  para  que  pontos  do  Brazil  a  população  é  elevada 
espontaneamente  de  preferencia  à  outros  ;  ou,  o  que  nos  parece 
mais  verosímil,  procurando  nas  causas  locaes  essas  differenças 
tentar  ligal-as  a  esse  facto  social. 

€  Observando  que  nos  districtos  onde  a  população  é  mais 
considerável  com  muito  maior  facilidade  virão  a  formar-se 
povoações  o  estudo  que  tivesse  em  vista  amenisar  a  condição 
d'esses  districtos  (  pelo  estabelecimento  de  estradas  ou  canaes  ) 
seria  consequência  immediata  das  nossas  densidades  de  população. 
Um  problema  de  alto  interesse  em  economia  politica  poderia  ser 
ao  mesmo  tempo  resolvido  pela  commissão,^  determinando  para 
cada  espécie  de  proJucção  agrícola  a  quantidade  consumida  em 
um  dado  tempo  — ,  assim  como,  também,  as  relações  entre  o 
consumo  e  a  exportação  para  fora  do  districto.  Taes  relações, 
além  de  fazer  vir  detalhadamente  o  movimento  commercial  do 
districto,  patentearia  também  o  grau  de  bem-estar  da  popu- 
lação ;  e  quando,  por  meio  d'ellas,  se  conhecesse  que  existe  equi- 
líbrio entre  as  forças  productivas  e  o  consumo,  a  commissão, 
penetrando  as  causas  de  um  tal  anniquilamento,  estudaria  os 
meios  mais  efflcazes  para  remover  esse  estado  de  improsperidade 
do  districto. 

«  3o  A  commissão  estudando  a  influencia  geognostica  dos  ter- 
renos sobre  a  cultura,  trataria  de  conhecer  aquella  que  mais 
se  adapta  e  melhor  produz  em  cada  districto ;  podendo,  por  este 
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modo,  augmentar  a  escala  das  culturas  existentes  e  introduzir 
outras.  Notaria  para  que  pontos  são  levados  os  géneros  produ- 
zidos, em  que  quantidade  e  por  que  preço  são  procurados  nos 
mercados ;  tratando  de  conhecer  também  si  pela  maior  affluencia 
d'esses  géneros  o  seu  valor  se  depreciaria ;  e  a  causa  a  attribuir-se 
para  essa  depreciação.  Cumpre  observar  que  todos  esses  porme- 
nores deverão  ser  colhidos  para  o  maior  numero  de  annos  pos- 
sível —  para  chegar-se  a  termos  médios  que  se  affastem  pouco 
da  verdade. 

<  4o  Sabe-sequea  província  do  Maranhão  produzia  em  outros 
tempos  algodões  de  diversas  e  eicel lentes  qualidades  e  que 
depois  abandonou  esse  ramo  de  cultura  para  entregar-se  ao  da 
canna  de  assucar  ;  o  que  em  nossa  humilde  opinião  foi  em  seu 
prejuízo.  Seria  útil  que  a  commissão  investigasse  as  causas  quo 
determinaram  os  fazendeiros  maranhenses  a  trocar  de  cultura ; 
calculasse  os  prejuízos  quesoffreu  a  província  com  essa  mudança, 
e  conhecer  si  as  perdas  provém  dos  maus  processos  seguidos  no 
fabrico  do  assucar,  como  cremos;  ou  si  da  inferioridade  da  pro- 
ducção  devida  à  pequena  cultura  da  canna,  como  querem  alguns. 
Proporíamos  ao  lado  da  cultura  do  algodão  as  do  linho  e  ca- 
nhamo ;  pois  como  sabe- se  sempre  que  o  clima  não  favorece  a 
aquella  estas  são  fixadas  com  vantagem.  E' verdade  que  os 
climas  frios  apropriam-se  melhor  á  producção  do  cânhamo  e  do 
linho  ;  porém  os  flancos  das  montanhas  offerecem  escalas  onde 
se  deparam  as  vegetações  de  todos  os  climas ;  e  ahi  facilmente 
se  obteriam  as  zonas  ( cuja  temperatura  mó  lia  fosse  menor  de 
14°  centígrados )  próprias  para  essas  culturas. 

€5°  O  Ceará  durante  o  século  passado  derrubou  immensas 
porções  de  suas  mattas  para  substituil-as  por  algodoeiros.  Ricas 
foram  as  primeiras  safras ;  mas  bem  de  pressa  teve  de  resentir- 
se  das  graves  consequências  de  um  passo  tam  irreflectido  1  A  de- 
vastação das  florestas  expondo  o  terreno  posto  a  descoberto  & 
acção  directa  do  sol,  foi  diminuindo  o  grau  relativo  da  humidade 
atmospherica  que  ellas  entretinham ;  o  que  produziu  á  final  o 
deseccamento  das  fontes  que  nascendo  das  montanhas  molhavam 
seus  valles.  Extensões  de  terreno  outr'ora  cobertas  de  ricos  ve- 
getaes  acham- se  hoje  mudadas  em  áridos  desertos  sem  o  menor 
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vestígio  de  aguai...  Pois  bem,  esse  mal  será  ou  não  re media vel  ? 
O  plantio  de  arvores,  ao  menos  no  alto  das  montanhas,  bas- 
tará ?!  e,  n'este  caso,  que  espécies  de  arvores  se  plantarão  de 
preferencia,  e  em  quanto  tempo  germinarão  ou  medrarão  ?  São 
estas  outras  questões  de  não  menor  interesse  que  deve  occupar 
a  attenção  da  comraissão,  maxime  quando  tendem  a  salvar  uma 
das  nossas  mais  bellas  províncias  do  flagello da  secca  e  da  fome, 
—  consequência  fatal  da  primeira ! 

«  6o  Na  mesma  província,  ha  apenas  dous  annoe,  desenvolveu- 
se,  por  assim  dizer,  uma  febre  pela  extracção  da  borracha;  ex- 
tracção que  era  feita  de  um  modo  bárbaro  para  o  vegetal  que 
fornece  esse  precioso  producto.  Como  era  natural,  a  colheita  da 
borracha  foi  uma  fonte  de  ouro  para  muita  gente ;  o  desejo  do 
lucro  com  pequeno  trabalho,  e  sobretudo  as  fortunas  que  fi- 
zeram aquelies  que  primeiro  se  deram  á  nova  industria,  fez 
correr  immensa  gente  para  os  mattos.  Uns  abandonam  seus 
ipteresses  e  suas  casas,  outros,  e  pela  môr  parte,  suas  fazendas ; 
a  final  fallimentos  de  casas,  perdas  de  interesses  e...  a  fome 
que  ameaça  a  província,  pela  parai y sacão  da  lavoura,  são  ainda 
para  o  Ceará  as  consequências  de  um  passo  irreflectido !  Este 
ftcto  nos  mostra  por  analogia  o  que  aconteceu  no  México,  onde 
a  exploração  das  minas  de  ouro  e  de  prata  absorveram  toda  a 
attenção  e  esforços  da  população  em  detrimento  da  agricultura 
que  definhava  pobre  de  braços.  O  mesmo  cabe  dizer  da  már 
parte  das  vil  las  e  freguezias  da  província  de  Minas  Geraea 
que,  florescentes  no  seu  principio,  decahiram  e  empobrece- 
ram-se  por  terem  achado  ouro  e  diamantes  nas  suas  vizi- 
nhanças. 

«Permitta-me  v.  s.  que  diga  que  não  pensamos  como  a  plu- 
ralidade dos  economistas  —  que  attribuem,  sempre  e  unicamente, 
ás  riquezas  metailicas  de  terreno  em  um  paix  o  estado  de  aban- 
dono das  terras  as  mais  férteis  e  a  carência  de  industrias  ma- 
nufactureiras. Aqui  apenas  apontamos  a  relação  de  um  facto 
com  outro  que  quasi  sempre  o  acompanha . 

«7o  Seria  possível  e  vantajosa  a  introducção  nas  províncias 
do  norte  da  cultura  do  trigo  de  Venesuela  que  produz  também 
nas  Antilhas  ?  A  de  arroz  será  profícua  !  Seria  muito  para  d*. 
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aejar  que  esta  ultima  fosse  emprehendida  com  ardor ;  pois, 
como  é  sabido,  este  cereal  contém,  sob  pequena  massa,  grande 
quantidade  de  substancia  alimentar.  A  espécie  de  arroz  cominam 
na  China  e  no  Japão  e  conhecida  com  o  nome  de  —  arroz  de 
montanha  —  exigindo  muito  menos  agua  para  a  sua  producçio 
do  que  a  das  planícies  poderia  cobrir  as  serras,  e  então  o  mesmo 
Geará  a  cultivaria  em  suas  montanhas  para  o  abastecimento  de 
seus  celleiros,  dispondo  reservatórios  no  alto  d'ellas  para  a  rega 
d*esta  cultura.  Ha  uma  vantagem  em  favor  d'esta  espécie  de 
arroz  que  basea-se  mesmo  na  differença  de  sua  producção  em 
relação  ao  terreno.  O  arroz  ordinário  vegetando  nos  logares 
hnmidos  faz  com  que  a  sua  cultura  seja  extremamente  (* ) 
perigosa  para  aquelles  que  cuidam  d*ella,  sendo  origem 
de  fataes  enfermidades  ;  'entretanto  que  o  das  montanhas 
não  carecendo  de  similhantes  terrenos  poupa  a  seus  cultiva- 
dores. 

€  S°  Estudar  os  meios  de  restabelecer  as  tam  rendosas  culturas 
do  anil  e  da  cochonilha,  e  d'estabelecer  as  do  cacau  e  da  bau- 
nilha. 

€  A  este  respeito  seria  curioso  que  a  commissão  escolhesse 
entre  as  espécies  indigofera  aquella  que  mais  medrar  em  cada 
districto ;  assim  como  também  entre  os  diversos  cactus  e  tunas, 
aquelles  que  melhor  se  prestarem  às  circumstancias  de  clima  e 
terreno  onde  se  pretender  fixar  a  cultura  da  cochonilha  ;  reco- 
nhecendo também  a  influencia  do  vegetal  onde  vivem  appensos 
esses  insectos  sobre  o  valor  do  carmim  que  elles  fornecem.  A 
cultura  da  amoreira  também  está  no  mesmo  caso ;  e  a  com- 
missão deveria  estender  sua  attenção  sobre  este  ramo  impor- 
tante. 

«c  9o  Somos  de  opinião  que  a  commissão  prestaria  grandeâ 
serviços  à  nossa  agricultura  indicando  para  todos  os  pontos  que 
visitasse  a  espécie  de  cultura  que  deverá  seguir»se  de  preferencia ; 
fazendo  ensaios  n'esse  sentido ;  levando  sementes  e  plantas,  e 
distribuindo-as  pelos  agricultores  do  nosso  interior. 


(•)  Na  Europa,  segundo  lemos,  essa  cultura  è  prohibida  pelos   go- 
vernos ;  ao  menos  na  França . 
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« 10°  No  Ceará  sabe-se  que  a  vinha  produz  quatro  vezes  por 
annoe  dá  cachos  de  exceliente  qualidade.  Porque  não  se  apro- 
priará essa  cultura  ao  fabrico  do  vinho?  As  influencias  clima- 
téricas se  opporão  ao  desenvolvimento  d'essa  cultura? 

«11°  Estudar  os  meios  profícuos  para  o  estabelecimento  na 
mesma  proviocia  de  grandes  açudes  ou  represas  que  possam 
reter  massas  d'agua  suficientes  para  saciar  a  sede  do  gado,  e 
presta r-se  por  meio  de  canaes  habilmente  dirigidos  á  irrigação 
dos  campos  durante  as  seccas  prolongadas ;  marcando  os  pontos 
onde  existe  maior  somma  de  razões  para  a  construcção  d'estes 
açudes,  designando  ao  mesmo  tempo  a  forma  e  dimensões  com- 
patíveis com  a  resistência  que  opporão  ao  empucho  das  aguas 
contidas. 

«  12°  Questão  de  não  menor  interesse  vital  são  por  certo 
aquellas  que  se  ligam  às  causas  mais  prováveis  de  seccas  sub- 
sequentes na  mesma  província,  tratando  a  commissão  de  exa- 
minar si  algum  periodo  regular  tem  havido  entre  as  épocas  de 
todas  as  seccas  conhecidas,  consultando  para  esse  flm  os  annaes 
da  provincia  que  deverão  ser  os  testemunhos  dos  longevos,  em 
falta  de  documentos  officiaes ;  procurando  concatenar  o  que  se 
puder  descobrir  na  ordem  dos  phenomenos  meteorológicos  e  da 
vida  das  plantas  a  tam  horroroso  flagello. 

«  —  Reconhecer  também  as  causas  a  que  se  devem  attribuir 
as  immensas  nuvens  de  insectos  damninhos  ás  culturas  e  que 
constituem  por  seu  apparecimento  um  flagello  não  menos  de- 
vastador para  a  provincia. 

«  Estudar  também  sobre  03  logares  onde  costumam  mani- 
festar-seem  certas  épocas  mortíferas  epidemias,  a  influencia  que 
exercem  a  constituição  do  districto  sob  relações  de  clima,  de 
terreno,  alternativa  entre  os  alagamentos  e  secca  dos  terrenos, 
a  putrefacção  das  matérias  animaes  e  sobretudo  das  ve- 
getaes  (que  sobre  os  trópicos  é  mil  vezes  mais  perigosa  que 
em  outras  zonas )  sobre  a  organisaçío  da  pobre  humanidade ; 
estudo  relativo  aos  naturaes  como  aos  nascidos  fora  d'esse  dis- 
tricto. 

«  Taes  são  as  reflexões  que  temos  a  honra  de  submetter  a  v.  s.  e 
questões  que  também  ousamos  apresentar  a  sábio  juiz ;  esperando 
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que  v.  s.  fará  d*ellas  aquiilo  que  entender  conveniente.  O  desejo 
unicamente  do  engrandecimento  de  nossa  pátria  nos  levou  a  tal; 
possa  esse  desejo  compensar  o  abuso  que  fazemos  da  bondado  de 
v.  a.,  de  quem  somos,  muito  admirador, 

«O  Fluminense. 
«  Rio  de  Janeiro,  27  de  Novembro  de  1856.  » 

Depois  de  algumas  considerações  apresentadas  verbalmente 
pelos  srs.  Jardim,  Cândido  Baptista,  Lagos  e  Porto-Alegre,  são 
as  bases  entregues  ao  sr.  dr.  M.  F.  Lagos  para  lhes  dar  a  con- 
veniente redacção,  afim  de  subirem  à  presença  do  governo  im- 
perial. 

Levanta-se  a  sessão  pouco  antes  das  8  horas  da  noite,  dando-se 
para  ordem  do  dia  a  discussão  de  pareceres  e  leitura  de  me- 
morias que  se  apresentarem. 


18*  SESSÃO  EM  12  DE  DEZEMBRO  DE  1856 

Honrada  com  a  augusta  pretença  de  S.  ai.  I. 

PRESIDIDA  PELO  EXm°  SR.    VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de 
Sapucaby,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Porto-Alegre,  drs.  La- 
gos, e  Macedo,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Pereira 
Coruja,  drs.  Honório  de  Figueiredo,  Lapa,  Souza  Fontes,  Freire 
Allemáo,  Capanema,  coronel  Jardim,  e  Cunha  Mattos,  annun- 
cia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  ó  recebido  com  as 
formalidades  do  es ty lo. 

Abre-se  a  sessão,  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  Io  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcios :  —  Io  Do  sr.    ministro    dos  negócios  estrangeiros, 
remettendo  dous  exemplares  dos  protocolos  havidos  n'esta  corte 
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entre  o  plenipotenciário  do  império  o  o  da  republioa  do  Pa- 
raguay  para  o  ajuste  das  questões  pendentes  entre  os  dous 

paizes. 

2o  Do  se.  F.  H.  de  Moraes  Ancora,  enviando  um  exemplar  da 
planta  do  Angra  dos  Reis,  e  um  dito  do  mappa  das  Rocas  na 
costa  de  Pernambuco. 

3o  Do  sr.  conselheiro  António  de  Menezes  Yasconcelloj  de 
Drummond,  oíTertantlo  quarenta  e  quatro  massos  in-folio  de  im- 
portantes documentos  relativos  à  historia  nacional. 

O  sr.  Joié  Joaquim  de  Ávila,  major  do  oorpo  de  engenheiros, 
offerece,  por  intermelio  do  sr.  .1.  Norbarto,  um  compendio  de 
arithmetica  de  sua  propriedade  e  resumo  da  mesma,  adoptada 
pelo  conselho-director  de  instrucção  publica,  com  approvação  do 
governo,  para  o  collegio  Pedro  II  e  escolas  primarias. 

O  sr.  J.  Norberto  apresenta  os  relatórios  do  presidente  e  vice- 
presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado,  e  por  proposta 
do  sr.  Porto- Alegre  decide-se  que  se  mande  encadernar  os  exem. 
piares  manuscriptos  doados  pelo  sr.  conselheiro  Drummond. 

A  ordem  do  dia  é  preenchida  pela  leitura  feita  pelo  sr.  M. 
Ferreira  Lagos  de  um  vocabulário  de  termos  usados  na  provincia 
do  Rio  Grande  do  Sul  em  adiitamento  ao  do  sr.  Pereira  Co- 
ruja, pelo  sr.  coronel  José  Mariano  de  Mattos. 

De  ordem  do  sr.  presidente  corre  o  livro  das  inscripçOes  para 
apresentação  de  trabalhos,  no  anno  próximo  futuro,  e  inscre- 
Tem-se  no  mesmo  os  seguintes  srs. : 
Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos  : 
1°  Elogio  histórico  do  astrónomo  dr.    António  P.  da  Silva 
Pontes,  e  de  seu  filho  o  desembargador  Rodrigo  de  Souza  da 
Silva  Pontes. 
&1  Os  viajantes  estrangeiros  no  Brazil . 
Manoel  de  Araújo  Porto-Alegro  : 
Io  Estudos  sobre  a  fundação  do  Rio  de  Janeiro. 
2o  Estudos  sobr^  a   arte  nos  tempos  antigos  e  modernos  do 
Brazil. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  : 
Apontamentos  sobre  o  Mucury. 
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Ricardo  José  Gomes  Jardim: 

Considerações  históricas  sobre  a  fabrica  de  Ypanema. 
Dr.  Guilherme  Schúch  de  Capanema: 

Analyse  de  alguns  viajantes  modernos  pelo  Brazil,  Gardner 
Hornez. 
Carlos  Honório  de  Figueiredo: 

Memoria  sobre  a  fundação  das  faculdades  jurídicas  do  Brazil. 
Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro: 

A  França  Antárctica. 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva  : 

Hans  Staden. 

Historia  da  litteratura  brazi leira,  século  segundo. 

O  sr.  presidente  levanta  a  sessão  pouco  depois  das  8  horas, 
declarando  que  a  ordem  do  dia  da  sessão  que  deve  ter  logar 
em  20  do  correute  é  eleição  da  mesa  e  com  missões. 


Sessão  eleitoral 

ASSEMBLÈA  GBRAL  DOS  SÓCIOS  EM  20  DE 
DEZEMBRO  DE    1856 

PRESIDIDA  PELO  KXm3  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sr?.  visconde  de 
Sapucahy,  Porto-Alegre,  drs.  Lagos  e  Macedo,  J.  Norberto,  có- 
nego Fernandes  Pinheiro,  dr.  Cláudio,  conselheiro  Azambuja, 
drs.  Pereira  Pinto,  Emílio  Maia,  Capanema,  Souza  Fontes,  Lapa, 
H.  de  Figueiredo,  e  Filgueiras,  Cunha  Mattos,  Sebastião  Soares, 
Pereira  Coruja,  Azeredo  Coitinho  e  Raposo  de  Almeida,  abre-se 
a  sessão,  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  presidente  declara  que  em  virtude  dos  estatutos  é  o 
objecto  da  presente  sessão  a  eleição  dos  membros  da  mesa  e  das 
commissOes  que  tem  de  servir  no  anno  próximo  futuro,  e  eonvi- 
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dando  para  escrutadores  os  srs.  J.  Norberto  e  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  da-se  principio  ao  processo  eleitoral,  e  sanem  elietos: 

Presidente :  —  O  sr.  visconde  de  Sapucahy,  com  10  rotos;  se- 
guindo-se o  sr.  conselheiro  Baptista  de  Oliveira  com  1. 

Io  vice-presidente :  —  O  sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de 
Oliveira,  com  19  votos  ;  seguindo-se  o  sr.  dr.  Lagos  com  1. 

2#  vice-presidente :  —  O  sr.  dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  com  16 
votos ;  seguindo-se  os  srs.  drs.  Capanema,  Azeredo  Coitinho  e 
Filgueiras  com  1  voto  cada  ura,  seado  uma  cédula  inutilisada. 

3°  vice-presidente :  —  O  sr.  dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
com  15  votos ;  seguindo-se  os  srs.  Emiliano,  dr.  Honório,  J.  Nor- 
berto, dr.  Azeredo  Coitinho  com  1  voto  cada  um,  sendo  uma  cé- 
dula em  branco. 

Io  secretario :  —  O  sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  com  16 
votos  ;  seguindo-se  os  srs.  dr.  Pereira  Pinto  com  2  e  J.  Norberto 
com  1,  sendo  uma  cédula  inútil. 

2o  secretario :  —  O  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  com 
17  votos;  seguindo-se  os  srs.  dr.  Filgueiras,  cónego  Fernandes 
Pinheiro  e  dr.  Pereira  Pinto  com  1  voto  cada  um. 

Secretários  adjuntos: —  Os  srs.  cónego  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro  e  dr.  Josô  Ribeiro  de  Souza  Fontes,  com  17  votos 
cada  um,  sendo  a  sorte  a  favor  do  primeiro  ;  seguindo-se  os  srs. 
drs.  Lapa,  Pereira  Pinto,  com  2  votos,  e  dr.  Filgueiras  e  Raposo 
de  Almeida  com  1  cada  um. 

Orador :  —  O  sr.  dr.  Joaquim  Manoel  do  Macedo,  com  13  votos  ; 
seguindo-se  os  srs.  drs.  Filgueiras  com  4,  Thomaz  Gomes  dos 
Santos  com  2  e  Capine  ma  com  1  voto. 

Tesoureiro :  —  O  sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja,  com  19 
votos,  seguindo-se  o  sr.  dr.  Azeredo  Coitinho  com  1 . 

COMMISSÕES 

Fundos  e  orçamento  :  —  Os  srs.  conselheiro  Emiliano  Faustino 
Lins  com  20  votos,  conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sar- 
mento com  18,  e  Sebastião  Ferreira  Soares  com  15;  seguindo-se 
os  srs.  Silva  Rio  com  6  e  dr.  Emílio  Maia  com  1  voto. 
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Bistoria:  —  Os  srs.  marquez  de  Abrantes  com  17,  visconde 
de  Maranguape  com  16,  6  dr.  António  Pereira  Pinto  com  14 
Totoe;  seguindo-se  os  srs.  dr.  H.  de  Figueiredo  com  4,  conse- 
lheiro Azambuja  com  3,  e  Coruja,  dr.  Maia,  Cunha  Mattos, 
dr.  Lapa,  dr.  Filgueiras,  e  Rapozo  de  Almeida  com  1  roto 
oada  um. 

Subsidiaria  da  mesma :  —  Os  srs.  conselheiro  Bernardo  de 
Souza'  Franco  com  19,  dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Ma- 
lheiros com  18,  e  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva  com  17 
rotos  j  seguindo-se  os  srs.  Cunha  Mattos  e  drs.  Emilio  Maia, 
Pereira  Pinto,  Figueiredo  e  Lapa,  e  cónego  Fernandes  Pinheiro 
com  1  voto  cada  um. 

Geographia :  —  Os  srs.  conselheiro  Jeronymo  Francisco  Coelho, 
conselheiro  António  Manoel  de  Mello,  e  coronel  Ricardo  José 
domes  Jardim  com  17  votos  cada  um  ;  seguindo-se  os  srs.  dr. 
H.  de  Figueiredo  com  3,  o  drs.  Capanema  e  Filgueiras,  con- 
selheiro Bellegarde,  Coruja,  drs.  B.  Maia  e  Lapa  com  l  voto 
cada  um. 

Subsidiaria  da  mesma  :  —  Os  srs.  dr.  Guilherme  Such  de  Capa« 
nema  e  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  com  16 
votos  cada  um,  e  António  Alvares  Pereira  Coruja  com  15,  se- 
guindo-se os  srs.  Moraes  Ancora  com  4,  dr.  H.  de  Figueiredo 
com  3,  Sebastião  Soares  com  2,  e  Filgueiras,  Jardim,  Mello  e 
Coelho  com  1  voto  cada  um . 

Redacção  $  estatutos :— Os  srs.  drs.  Thomaz  Gomes  dos 
Santos  com  16,  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes  com  15,  e  Emilio 
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Joaquim  da  Silva  Maia  com  14  votos;  seguindo-se  os  srs.  .dr. 
H  .  de  Figueiredo  com  9,  drs.  Filgueiras  e  Pereira  Pinto  com  2, 
e  J.  Norberto  e  dr.  Lapa  com  1  voto  cada  um. 

Revisão  de  manuscriptos :  —  Os  srs.  cónego  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro  com  18,  dr.  Francisco  de  Paula  Menezes 
com  13,  e  dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa  com  11  votos ; 
seguindo-se  os  srs.  drs.  H.  de  Figueiredo  com  5,  Lagos  com  4, 
Souza  Fontes  3,  J .  Norberto  2,  e  Raposo  de  Almeida,  Filgueiras, 
Cunha  Mattos,  Pereira  Pinto  e  Emilio  Maia  com  1  voto  oada 
um. 
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Archeologiae  ethnographia:  —  Os  srs.  conselheiro  António  Ma- 
noel de  Mello,  dr.  Francisco  Freire  Allemão,  e  dr.  Cláudio  Luiz 
da  Costa  com  16  votos  cada  um  ;  seguindo-se  os  srs.  drs.  H.  de 
Figueiredo  com  5,  Pereira  Pinto  eom  3,  Filgueiras  com  2,  e 
Raposo  de  Almeida  e  Lagos  com  1  voto  cada  um. 

Admissã)  de  sócios :  —  Os  srs.  dr.  Manoel  Ferreira  Lagos, 
dr.  Guilherme  Such  de  Capanema  com  15,  e  dr.  Cândido  de 
Azeredo  Coitinho  com  12  votos ;  seguindo-se  os  srs.  Raposo 
de  Almeida  é  Filgueiras  com  6,  Lapa  com  3,  Moncorvo,  Macedo, 
Azambuja  e  Soares  com  1  voto  cada  um. 

Pesquiza  de  manuscriptos  e  documentos :  —  Os  srs .  conselheiro 
J.  Maria  Nascentes  de  Azambuja  com  16,  conselheiro  Libanio 
Augusto  da  Cunha  Mattos  com  15,  e  dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo  com  13  votos ;  seguindo-se  os  srs.  Raposo  e  Fil- 
gueiras com  2,  e  Maia  e  J.  Norberto  com  1  voto  cada  um. 

O  sr.  presidente  apresenta  aos  srs.  sócios  presentes  o  livro 
(ias  insoripçOes  para  leitura  de  trabalhos  no  anno  próximo 
futuro. 

Inscreve-se  o  sr.  Raposo  de  Almeida  com  as  seguintes  me- 
morias: 

Ia  Historia  da  nunciatura  apostólica  no  império. 

2a  Historia  das  missões  dos  capuchinhos  no  Brazll. 
.  3a  Fundação  do  convento   de  Santo    António   do   Rio   de 
Janeiro. 

O  sr.  presidente  declara  encerrados  os  trabalhos  do  instituto 
histórico  no  presente  anno,  e  levanta  a  sessão  depois  das  8 
horas  dá  tarde. 


SESSÃO  MAGNA 


EM  15  DE  DEZEMBRO  DE  1856 

Honrada  oom  a  augusta  presença  de  SS,    MM.  IX. 
PRESIDIDA  PELO    EXm0  SR.    VISCONDE  DE  SAPUOAHY 


A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  os  membros  da 
mesa,  visconde  de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Por- 
to-Alegre,  drs.  Lagos  e  Macedo,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  dr.  Filgueiras  e  Pereira  Coruja,  grande  numero  de 
sócios  e Afectivos,  correspondentes  e  honorários,  pessoas  da  corte, 
grandes  do  império,  ministros  e  conselheiros  destado,  membros 
do  corpo  legislativo,  diplomático  e  consular,  lentes,  professores, 
artistas,  chefes  de  repartições,  offlciaes  do  exercito,  da  guarda 
nacional  e  da  marinha,  tanto  imperial  como  estrangeira,  pessoas 
gradas  por  seu  saber  e  representação  civil,  e  li  tt  era  tos  de  todas  as 
nações,  annunciou  o  hymno  nacional  a  chegada  de  SS.  MM.  II. 

SS.  MM.  II.  foram  recebidas  no  vestibulo  do  paço  por  todos  os 
sócios  presentes  e  entraram  na  sala  destinada  à  grande  sessão, 
uma  das  mais  ricas  do  palácio,  simples,  mas  grave  e  séria,  ador- 
nada de  requissimos  espelhos,  e  do  quadro  de  Cioarelli  repre- 
sentando as  núpcias  de  SS.  MM.  II.  na  cathedral  de  Nápoles,  e 
ladeada  de  muitos  bustos  de  mármore  de  varias  pessoas  da  im- 
perial familia,  estando  pomposamente  illuminada. 

SS.  MM.  II.  saudaram  com  a  urban idade  que  lhes  ô  própria  o 
escolhido  auditório,  e  tomaram  assento  no  throno,  accenando 
S.  M.  o  Imperador  para  que  todos  se  sentassem. 

Terminado  o  hymno,  que  foi  tocado  por  excellente  banda,  em 
uma  das  immediatas  salas,  pediu  o  presidente  do  instituto,  o 
exmo  sr.  visconde  de  Sapucahy,  permissão  a  S.  M.  o  Imperador 
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para  abrir  a  1  Ia  sessão  magna  do  instituto  em  commemoração  do 
18°  anniversario  de  sna  installação,  e  obtida  ella  pronunciou  o 
seu  eloquente  discurso. 

Seguiu-se  o  relatório  do  Io  secretario  o  sr.  dr.  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo,  dando  conta  dos  trabalhos  durante  o  anuo 
social. 

Terminou  a  sessão  com  o  discurso  do  sr.  Manoel  de  Araújo 
Porto-Alegre,  orador  do  instituto,  sobre  os  illustres  sócios  que  a 
morte  surprendeu  no  meio  de  suas  importantes  lidas. 

SS.  MM.  II.  retiraram-se  com  as  mesmas  formalidades  com 
que  haviam  sido  recebidas,  acompanhadas  por  todos  os  sócios  até 
as  portas  do  paço,  ao  som  do  hymno  nacional. 

O  sr.  presidente  voltando  á  sala  em  que  teve  logar  a  cere- 
monia  deu  por  encerrada  a  sessão. 

Sala  da  sessão  publica  do  instituto  histórico  e  geographico 
brazileiro  no  paço  imperial  da  cidade,  em  15  de  Dezembro  de 
1856.—  /.  Norberto  de  Souza  Silva,  2o  secretario. 


FALLA  DO  PRB3IDBNTE  O  EXmo  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

Senhores.—  Todas  as  vezes  que  me  tem  cabido  o  honroso  dever 
de  annunciar  d'esta  cadeira  a  abertura  da  solemne  sessão  anni- 
versaria  do  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  tem  sido 
este  dever  desempenhado  com  jubilo  por  duplicado  motivo;  ja 
da  recordação  de  um  dia  de  tanta  ventura  para  a  sociedade,  como 
o  de  sua  regeneração  operada  mediante  acto  magnânimo,  assom- 
broso e  único  nos  fastos  litterarios;  ja  da  satisfação  de  exhibir 
incontestáveis  testemunhos  da  perseverança  dos  associados  no 
árduo  estudo  dos  assumptos  que  constituem  o  vasto  programma 
da  nossa  empreza. 

Esse  jubilo,  senhores,  sobe  de  ponto  hoje,  que  aos  doug  mo- 
tivos expressados  accresce  o  especial  de  ter  de  dar- vos  a  boa  nova 
da  realisação  de  um  pensamento  que  ha  muito  afagavam  os 
Brazileiros  letrado». 
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Adianto  a  menção  do  acontecimento  que  logo  será  elegante 
e  competentemente  descripto  no  relatório  do  esclarecido  Io  se- 
cretario, porque  o  considero  um  pouco  fora  da  linha  ordinária 
dos  empenhos  da  sociedade,  embora  tenha  relação  não  remota 
com  a  geographia,  que  sem  duvida  abrange  em  sua  esphera  a 
mór  parte  dos  conhecimentos  scientificos. 

Nosso  benemérito  consócio,  segundo  vice-presidente,  auctor  da 
erudita,  aprazível  e  engenhosa  nnalyse  critica  da  viagem  do 
conde  de  Castelnau,  que  será  franqueada  ao  publico  na  Revista 
trimensal,  quando  punha  remate  â  leitura  da  sua  interessante 
obra,  propôz,  em  sessão  ordinária,  que  se  representasse  ao  go- 
verno imperial  a  necessidade  da  creação  de  uma  commissãode 
engenheiros  e  naturalistas  que  tivesse  por  tim  explorar  o  inte- 
rior de  algumas  províncias  do  império. 

Approvada  unanimemente  no  instituto,  foi  a  proposta  acolhida 
pelo  governo;  e  bem  acceita  pelos  representantes  da  nação  em 
ambas  as  camarás,  adquiriu  os  foros  de  lei  do  Estado.  Então  o 
nosso  .douto  consócio  que  dirige  a  larga  repartição  dos  negócios 
do  império,  a  quem  incumba  a  execução  da  lei,  e  a  quem  o 
instituto  deve  tanto,  levou  sua  confiança  na  nossa  associação 
ao  ponto  de  encarregal-a  de  indicar  as  pessoas  que  deviam 
compor  a  commissão  e  de  organisar  as  instrucções  respe- 
ctivas. 

Tudo  se  fez:  e  raras  vezes  concepções  d'esta  natureza,  posto 
que  úteis,  e  até  necessárias,  chegam  tam  depressa  &  realidade. 
Graças  ao  patriotismo  dos  poderes  supremos!  Graças  principal- 
mente ao  monarcha  zeloso  da  felicidade  de  seus  súbditos,  e  apre- 
ciador do  brio  nacional! 

Compraz-me,  senhores,  augurar  que  essa  commissão,  composta 
de  membros,  sahidos  quasi  todos  do  grémio  do  instituto,  distin- 
ctos  pelo  estudo  das  sciencias  e  de  vários  conhecimentos  hu- 
manos, ambiciosos  de  boa  fama,  no  vigor  da  idade ;  essa  com- 
missão, presidida  por  um  respeitável  consócio,  geralmente  conhe- 
cido por  sua  illustração  e  sciencia,  ha  de  certamente  cor- 
responder â  confiança  e  expectação  do  governo  que  a  nomeou, 
levantar  um  padrão  digno  da  sociedade  que  a  indicou,  e  grangear 
títulos  para  o  publico  reconhecimento. 
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E  não  vos  parece,  senhores,  que  era  ja  tempo  de  entrarmos,  sem 
auxilio  estranho,  no  exame  e  investigação  (Teste  solo  virgem, 
onde  tudo  é  maravilhoso  ?  Da  desmentirmos  esses  viajantes  de  má 
fó  ou  levianos  que  nos  tem  ludibriado  e  calumniado  ?  De  mos- 
trarmos finalmente  ao  mundo  que  não  nos  faltam  talentos  e  as 
habilitações  necessárias  para  as  pesquizas  scientificas?... 

Importantes  foram  03  trabalhos  sociaes  do  anno  que  se  encerra  ; 
às  relações  de  fraternidade  com  as  associações  litterarias  dentro 
e  fora  do  império  continuaram  sem  quebra;  o  archivo  recebeu 
numerosos  manuscriptos  e  documentos  preciosos  para  a  historia 
e  geographia  em  seus  diversos  ramos;  e  a  bibliotheca  foi  grande- 
mente enriquecida  pela  inexhaurivel  munificência  imperial,  e 
por  offertas  valiosas  de  sócios  e  de  affeiçoados  do  instituto. 

No  bem  traçado  relatório  do  mui  digno  primeiro  secretario  ve- 
reis, senhores,  primorosamente  desenvolvidos  os  assumptos  que 
deixo  apenas  indicados;  conhecereis  o  estado  actual  do  quadro  da 
sociedade,  accrescentado  com  poucos  nomes,  e  diminuido  de  alguns 
que  nos  roubou  a  morte,  a  respeito  dos  quaes  a  voz  arrebatadora 
do  eloquente  orador,  terceiro  vice-presidente,  vos  fará  sentir  a 
extensão  da  nossa  perda. 

Reflectindo  no  progresso  com  que  annualmente  avança  o  insti- 
tuto histórico  e  geographico  brazileiro,  não  será  temeridade 
minha  aventurar  a  predicção  de  que  não  está  muito  longe  a  época 
de  o  vermos  subir  ao  grau  de  grandeza  e  de  prosperidade  a  que 
aspiramos.  Para  apadrinhar  a  prophecia  tenho,  senhores,  diante 
dos  olhos  a  poierosa  mão  protectora  o  bemfazeja  que  prodiga- 
lisa  incessantes  favores  ao  instituto,  e  lhe  acena  para  a  alcan- 
tilada e  espinhosa  senda  do  dever,  iiluminada  todavia  pelo  fa- 
cho da  gloria,  e  suavisada  com  a  esperança  da  recompensa. 

Senhor !  Rendo  a  V.  M.  I.  a  homenagem  do  mais  cordial  agra- 
decimento por  tantos  benefícios;  o  a  vós,  senhora,  pela  subida 
mercê  que  V.  M.  I.  se  dignou  de  outorgar  ao  instituto,  hon- 
rando e  amenisanlo  com  a  augusta  e  graciosa  presença  de 
V .  M.  I.  esta  festividade  académica. 

Disse,  Visconde  de  Sapucahy. 
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RELATÓRIO  DO  Io  SECRETARIO 

O  SR.  DR.  JOAQUIM  MANUEL  DE  MACEDO 

Não  é  uma  simples  solemnidade  litteraria  consagrada  exclu- 
sivamente à  eommemoração  do  feliz  anui  versar  io  de  uma  insti- 
tuição a  todos  os  respeitos  útil  e  patriótica,  a  que  hoje  viemos 
celebrar ;  nem  aquelles  a  quem  n'este  dia  cabe  a  honra  de  fallar 
em  nome  do  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  tem  de 
pronunciar  discursos  encomiásticos,  ou  de  fazer  ouvir  hymnos  de 
ufania  e  regozijo,  como  outr'ora  nas  festas  marciaes  e  nos  ban- 
quetes os  bardos  caledonios,  quando  após  victorias  e  conquistas 
immortalisavam  em  cantos  ardentes  e  arrebatadores  as  proezas 
dos  chefes  de  suas  clans. 

Em  sua  sessão  publica  anni versaria  o  instituto  histórico  e 
gecgraphico  do  Brazil  attende  principalmente  ao  cumprimento 
de  um  dever  imperioso,  que  elle  se  desvanece  de  saber  respeitar. 

O  instituto  tomou  sobre  seus  hombros  o  desempenho  de  uma 
empreza  que  interessa  por  certo  a  todos  os  homens,  mas  que 
falia  altamente  e  de  perto  &  honra  e  &  gloria  do  povo  brazil  eiró ; 
e  desde  que  o  fez  contrahiu  som  duvida  a  obrigação  de  dar  contas 
de  sua  marcha  e  de  sua  actividade  na  exposição  periódica  de  seus 
trabalhos,  e  de  patentear  o  esmero  e  zelo  com  que  satisfez  as  con- 
dições do  seu  encargo  tam  difflcil  como  honroso  aos  olhos  da 
nação,  p3la  perpetuidade  de  cujos  feitos  elle  deve  velar  com  o 
religioso  desvelo  com  que  as  Vestaes  da  antiga  Roma  velavam 
pela  sagrada  flamma. 

Escrever  ou  também  preparar  a  historia  de  um  povo  é,  como 
p^nsa  com  razão  Courcelle  Seneuil,  exercer  uma  verdadeira 
magistratura  politica,  c  o  instituto  histórico  e  geographico  do 
Brazil,  colligindo  e  registrando  os  acontecimentos  do  passado  e 
da  actualidade,  enthesourando  elementos  para  os  livros  do  fu- 
turo, pode  dizer-se  o  preparador  de  um  processo  grandioso,  no 
qual  serão  juizes  os  historiadores  da  posteridade. 

O  testemunho  prestigioso  do  instituto  ha  de  ser  ouvido  por 
esse  tribunal  magestoso  e  tremendo,  que  fará  surgir  de  seu  im- 
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menso  tumulo  a  geração  que  hoje  vive»  e  que  então  receberá  o 
premio  ou  o  castigo  de  seus  feitos  nas  bênçãos  que  encherem 
de  luz,  ou  nas  maldições  que  ennegrecerem  a  sua  me- 
moria. 

O  historiador  poderá  encontrar  nos  archivos  do  instituto  his- 
tórico e  geographico  do  Brazil  aquella  espada  terrível  que  bran- 
dia a  Themis  do  gentil  ismo,  para  com  ella  ferir  desapiedado  a 
fama  d9aquelles  que,  Ímprobos  ou  ingratos,  tiverem  mal  servido 
nossa  bella  pátria;  e  também  ali  achará  a  chave  de  ouro  com 
que  ha  de  abrir  em  par  as  portas  do  templo  da  gloria  aos  nossos 
beneméritos. 

Na  terra  ha  uma  immortalidade,  que  é  por  assim  dizer  um 
reflexo  da  eternidade  do  céo ;  o  Prometheu  que  rouba  essa 
chamma  divina,  que  faz  o  homem  vencer  a  morte,  e  permanecer 
formoso  ou  terrível,  querido  ou  abominado  durante  séculos  sem 
conta  e  como  que  sentado  sobre  a  lousa  de  seu  tumulo  exposto 
aos  olhos  das  gerações  que  vão  passando,  é  a  historia,  que  per- 
petua as  obras  do  homem . 

O  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil,  colhendo  e 
guardando  memorias  e  documentos  que  testemunham  a  verdade 
dos  acontecimentos  que  tiveram  logar  nos  tempos  que  ja  foram, 
registrando  as  acções  notáveis  dos  contemporâneos,  reflectindo 
sobre  os  factos,  e  estudando  suas  causas  e  seus  resultados,  pre- 
para e  escreve  também  a  nossa  historia,  exerce  essa  magis- 
tratura sublime  de  que'  nos  falia  Courcelle,  e  trabalha  para  a 
gloria  da  pátria,  conservando  ou  tornando  indelével  a  lembrança 
dos  serviços,  da  dedicação  e  da  heroicidade  de  seus  filhos.  A  luz 
que  dimana  do  seio  do  instituto  vai  brilhar  além  dos  horizontes 
da  nossa  idade,  e  a  voz  que  elle  desprendo  ha  de  retumbar  na 
posteridade  e  ser  ouvida  paios  vindouros. 

Incumbido  pois  de  uma  missão  de  tam  alta  magnitu  le,  o  nosso 
instituto  satisfaz  um  dos  mais  sábios  preceitos  dos  seus  estatutos, 
e  cumpro  um  dever  cuja  importância  ó  elle  o  primeiro  a  reco- 
nhecer, quando  em  suas  sessõ3S  publicas  anniversarias  vem  con- 
scienciosamente fazer  a  resenha  de  seus  actos,  e  a  exposição  dos 
fructos  colhidos  pelo  seu  estudo  e  pela  sua  constância  e  acti- 
vidade, perante  o  governo  imperial  que  o  anima  o  protege,  per- 
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ante  a  nação  quo  o  observa  e  applaude,  e  peraute  o  mundo  que 
o  conhece  e  o  escuta. 

Na  qualidade  de  Io  secretario  do  instituto  histórico  e  geogra  • 
phico  do  Brazil  cabe-me  a  honra  de  apresentar  o  quadro  dos  seus 
trabalhos  durante  o  annosocial  de  1856,  c  so  não  desanimo  com 
a  consciência  de  minha  reconhecida  fraqueza  considerando  a  ta- 
refa difflcil  de  que  me  acho  encarregado,  é  somente  porque  a 
responsabilidade  pelo  seu  mau  desempenho  não  pesa  toda  sobre 
mim.  O  instituto  é  sem  duvida  o  primeiro  culpado,  e  talvez  que 
o  único  erro  que  lhe  deva  ser  notado  seja  a  escolha  desacertada 
que  fez  do  somenos  de  seus  membros  para  a  execução  d'esta  obra. 
Soffra  elle  poisqus  o  relatório  de  seus  importantes  trabalhos  se 
mostre  cheio  de  sombras,  e  desfigurado  por  lamentáveis  imper- 
feições devidas  à  imperícia  do  narrador. 

O  anno  de  1856,  assim  como  os  anteriores,  não  pôde  sinào  at- 
testar  a  marcha  sempre  regular  e  progressiva  da  nossa  asso- 
ciação, os  esforços  que  constantemente  empregou  no  preenchi- 
mento dos  flns  a  que  se  dedica,  e  os  triumphos  que  alcançou  em 
premio  de  suas  afadigosas  lidas. 

O  zelo  do  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  e  antes  de 
tudo  abonado  pelo  cumprimento  fiel  e  religioso  de  todas  as  pre- 
scripções  dos  seus  estatutos;  mas  n'esse  proceder,  que  o  acredita, 
nem  se  violentou  para  obedecer,  nem  se  viu  peado  por  preceitos 
que  pudessem  empecer  o  seu  desenvolvimento.  Na  sua  lei  funda- 
mental tem  elle  um  systema  sabiamente  combinado,  que  lhe  faci- 
lita o  trabalho,  e  é  um  pharol  brilhante  que  o  dirige  com  acerto 
na  marcha  que  tem  de  seguir. 

Em  todo3  os  dias  faustosos  e  de  jubilo  nacional,  em  que  do  alto 
do  seu  throno  augusto  SS.  MM.  Imperiaes  costumam  receber  as 
saudações  de  seus  súbditos,  não  deiíou  jamais  de  ser  ouvida  a 
palavra  ingénua  e  leal  do  instituto  no  meio  dos  testemunhos  de 
amor  e  de  fidelidade  de  um  povo  justamente  devotado  a  seus  so- 
beranos; o  nosso  orador  levou  o  depositou  aos  pôs  do  sólio  impe- 
rial expressões  sabidas  do  coração  do  instituto,  inspiradas  pela 
gratidão,  sanctifleadas  pelo  patriotismo. 

As  nossas  sessões  ordinárias  foram  em  todo  o  correr  do  anno  ce- 
lebradas com  regularidade,  nem  uma  so  vez  interrompida,  e  apenas 
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8õ  apontaria  alguma  d'ellas  que  não  tivesse  sido  alimentada  com 
a  leitura  de  trabalhos  da  lavra  dos  nossos  sócios,  e  todos  elles  con- 
cernentes a  pontos  de  geographia  e  de  historia  pátria.  Esta  infa- 
tigável sollicitude,  ainda  quando  não  fosse  em  grande  parte  acen- 
dida pelo  amor  da  pátria  e  das  letras,  teria  do  mesmo  modo  bri- 
lhado no  seio  do  instituto  pelo  influxo  potente  de  um  exemplo 
magestoso. 

S.  M.  o  Imperador  nem  um  so  dia  deixou  de  honrar  as  nossas 
sessões  com  sua  augusta  presença  .  Se  fosse  possivel  uma  única 
vez  cerrar  os  olhos  ao  brilho  da  magestade,  teríamos  esquecido 
o  soberano  para  so  lembrar  o  sábio  ao  ver  o  imperador  do  Brazil 
sentado  á  frente  dos  membros  do  instituto,  tomando  parte  em  suas 
fadigas,  esclarecendo  pontos  obscuros  da  historia  com  a  luz  de 
sua  alta  intelligencia,  animando-nos,  encorajando-nos  no  tra- 
balho, mostrando-nos  o  caminho  da  gloria,  e  marchando  sempre 
diante  de  nós  com  o  nome  da  pátria  nos  lábios. 

Não  é  acreditável  que  nos  pudesse  enregelar  o  indifferentismo 
quando  de  tam  alto  nos  vem  exemplos  da  mais  nobre  dedicação. 
O  indifferentismo,  que  em  outro  caso  seria  apenas  reprehensivel, 
n'este  tornar-se-bia  indesculpável. 

O  Brazil  pôde  ufanar-se  com  o  seu  instituto  d'este  facto  ani- 
mador e  preclaro;  todas  as  vezes  que  na  vida  das  grandes  nações 
tem  avultado  monarchas  que  tomam  tanto  a  peito  o  florescimento 
o  o  progresso  das  sciencias  e  das  lettras,  que  não  se  desdenham 
de  ir  tomar  um  quinhão  nas  lucubraçôes  dos  sábios  o  dos  litte- 
ratos,  os  historiadores  não  se  esquecem  jamais  de  commemorar 
um  tam  sublime  empenho,  que  augmenta  sempre  o  esplendor  dos 
príncipes  magnânimos  que  o  demonstram,  com  proveito  e  honra 
dos  povos  que  governam. 

Folheemos  a  historia  das  nações,  e  veremos  que  exemplos 
iguaes  foram  somente  deixados  por  soberanos  que  hoje  se  le- 
vantam a  nossos  olhos  como  vultos  gigantescos  do  passado ;  fo- 
lheemos a  historia,  e  veremos  que  exemplos  iguaes  so  nos  deixaram 
aquelles  reis  e  imperadores  a  cujos  nomes  encontramos  ligado  o 
titulo  de  grande,  que  lhes  conferiu  a  posteridade  agradecida. 
Assim  a  França  se  ufana  de  Carlos-o-grande,  a  AHemanha  de 
Othon-o-grande,  a  Inglaterra  de  Alfredo-o-grande. 
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B  o  Brazii,  como  a  França,  a  Allemanha  e  a  Inglaterra,  ha  de 
marcar  nos  seus  fastos  gloriosos  que  o  sr.  dom  Pedro  II,  o  seu 
magnânimo  imperador,  além  da  protecção  constante,  desvelada 
e  verdadeiramente  imperial  com  que  distingue,  eleva  e  ennobrece 
o  instituto,  foz  reflectir  sobre  elle  os  raios  fulgurantes  de  seu 
augusto  sólio,  indo  pessoalmente  presidil-o,  e  patenteando  de 
um  modo  que  nos  enthusiasma  o  apreço  em  que  tem  o  titulo  de 
primeiro  sócio  d*essa  instituição,  da  qual  nós,  súbditos  seus,  somos 
também  sócios. 

Ha  honras  que  nunca  se  lembram  de  mais.  O  instituto  deveria 
punir- me,  e  eu  não  conseguiria  jamais  perdoar-me,  se  não  recor- 
dasse ainda  uma  vez  n'este  dia  solemne  essa  de  todas  as  honras 
a  mais  grandiosa  e  inestimável,  que  devemos  ao  nosso  impe- 
rador. 

Dous  nomes  novos  vieram  no  anno  de  1856  inscrever-se  no 
quadro  dos  sócios  do  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazii. 
Pertencem  elles  a  Brazileiros  recommendaveis  por  serviços  ja 
prestados  &  nossa  associação  e  ao  paiz.  Um  é  o  sr.  Libatiio  Augusto 
da  Cunha  Mattos,  que  desde  muito  se  fizera  credor  da  gratidão 
do  instituto  com  repetidas  offertas  de  manuscriptos  curiosos  e 
Importantes  sobre  historia  e  geo^raphia  pátria;  o  outro  é  o  sr. 
dr.  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros,  que  ja  havia 
illustrado  o  seu  nome  com  a  publicação  de  uma  obra  estimada 
que  se  intitula  —  Apontamentos  sobre  o  direito  financeiro  bra- 
zileiro. 

No  nosso  paiz  ainda  tam  novo,  e  que  apenas  agora  começa  a 
abrir  as  azas,  e  a  ensaiar  os  voos  que  um  dia  o  devem  levar 
arrojados  à  posição  alterosa  e  brilhante  que  lhe  destina  a  Provi- 
dencia; no  nosso  paiz,  onde  não  foi  preciso  que  apparecesse  um 
Homero  para  sobrarem  tanto  os  Aristarcos,  e  onde  em  matéria  de 
sciencias  e  letras  por  um  que  se  possa  apontar  edificando  contam- 
se  mil  que  arruinam;  no  nosso  paiz,  dizemos,  é  um  dever  mais 
do  que  em  qualquer  outro  animar  e  honrar  aquelles  que  dão  à 
pátria  um  livro  útil  e  precioso.  Foi  possuído  d 'este  pensamento 
que  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazii  não  hesitou  em 
chamar  para  o  seu  grémio  o  sr.  dr.  José  Mauricio  Fernandes  Pe- 
reira de  Barros,  e  tem  plena  confiança  em  que  ha  de   colher 
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novos  o   sazonados   fructos  da  esclarecida    intelligencia  d'este 
nosso  compatriota. 

Se  são  poucos,  apenas  dous,  os  filhos  adoptados  pelo  instituto 
no  anno  que  vai  acabar,  não  é  certamente  porque  elle  tenha  fe- 
chado suas  portas  a  novos  adeptos,  ou,  como  os  antigos  sacerdotes 
do  Egypto,  imposto  provações  assustadoras  e  terríveis  aos  candi- 
datos que  almejam  entrar  para  o  seu  seio.  £'  bem  fácil  acertar 
com  a  chave  que  abre  aquellas  portas:  uma  memoria  sobre  um 
ponto  de  historia  ou  geographia  pátria,  que  venha  provar  que  o 
candidato  não  é  alheio  ao  cultivo  d'osse  campo  da  sciencia,  re- 
sume todas  as  dificuldades  que  se  encontram  na  sua  admissão 
para  o  instituto. 

O  diploma  de  sócio  d'esta  beila  instituição  não  deve  ser  um  ti- 
tulo vão;  e  nem  ha  conveniência  para  olla  nem  para  o  paiz  con- 
feril-o  a  quem  não  quer  ou  não  pode  exhibir  a  prova  que  se  exige* 
O  instituto  não  deve  ser  uma  arvore  frondosa,  a  cuja  sombra 
venham  dormir  os  preguiçosos.  Precisamos  antes  de  tudo  de 
cultivadores  activos  e  zelosos. 

Temos  por  outro  lado  que  lamentar  a  perda  de  alguns  de  nossos 
antigos  consócios,  que  a  morte  veiu  arrebatar-nos.  Seus  nomes  il~ 
lustres  estão  ainda  na  lembrança  de  todos,  e  o  estado  os  recorda 
com  gratidão.  Com  o  instituto  muito  perdeu  n'elles  a  sciencia,  a 
administração  e  a  politica,  e  hoje  nós  lhes  pagamos  nossa  primeira 
divida  de  reconhecimento  fazendo  ouvir  a  enumeração  de  seus 
serviços  e  o  elogio  de  suas  virtudes  pelo  orgam  do  nosso  eloquente 
orador. 

A  publicação  da  Rivista  trimensal  do  instituto  histórico  e  geo- 
graphico  do  Brazil,  infelizmente  um  pouco  demorada  na  primeira 
metade  do  anno  por  circumstancia  que  aliaz  de  nós  não  depen- 
deram, attingiu  logo  depois  a  sua  indispensável  regularidade. 
Os  documentos  e  memorias  que  n'ella  tem  sido  publicados,  e  os 
trabalhoi  da  lavra  de  nosso3  sócios,  vão  cada  vez  mais  enri- 
quecendo-a,  o  augmontando  o  interesse  que  progressivamente 
tem  logrado  inspirar. 

Estimada  desde  muito  pelos  sábios  mais  distinctos  do  velho 
mundo,  o  por  todos  os  homens  i Ilustrados  do  nosso  paiz,  consegue 
emflm  a  nossa  Revistd  ir  couquistando  pouco  a  pouco  as  sympa- 
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thias  da  população,  que,  como  ninguém  ignora,  até  uma  época 
ainda  não  muito  afastada,  toda  entregue  ás  lutas  dos  partidos,  o 
as  ardentes  emoções  da  politica,  não  podia  apreciar  devidamente 
as  publicações  litterariase  scientiflcas. 

A'  violência  das  paixões  succedeu  a  calma  e  a  placidez  da 
razão  ;  a  imprensa  politica  não  absorve  exclusivamente  como 
d'antes  a  euriosidade  publica,  o  povo  não  esquece  mais  o  suave 
regato,  e  que  fertilisa  sem  destruir  pelas  inundações  que  des- 
troem antes  de  fertilisar,  e  experimentando  nós  também  as  con- 
sequências d'esta  feliz  disposição  dos  espíritos,  vemos  que  a  Re- 
vista do  instituto  em  relação  aos  outros  annos  foi  no  de  18:6  pro- 
curada com  avidez,  d'onde  se  pode  deduzir  sem  a  menor  duvida 
o  desenvolvimento  de  maior  gosto  por  este  género  de  leitura. 

A  reimpressão  do  Io  volume  da  Revista  trimensal  era  desde 
muito  tempo  uma  necessidade  palpitante,  a  que  o  instituto  com 
pezar  não  attendia  porque  não  lu*o  permittiam  os  escassos  re- 
cursos do  seu  cofre;  esse  obstáculo  desappareceu  completamente 
ante  a  protecção  desvelada  do  governo  imperial;  aquelle  interes- 
sante livro  será  em  breve  dado  á  luz  em  segunda  edição,  e 
logo  que  tenhamos  conseguido  preencher  essa  lacuna  que  se 
fazia  sentir  na  nossa  preciosa  collecção,  será  immediatamente 
dada  ao  prelo  a  obra  de  J  a  boa  tão,  o  que  é  para  nós  uma  divida 
sagrada. 

O  estado  financeiro  do  instituto  histórico  e  goographico  do 
Brazil  se  apresenta  sob  um  aspecto  lisongeiro  e  animador.  Com 
o  augmento  de  subsidio,  que  devemos  á  solicitude  do  governo  de 
S.  M.,  e  com  a  renda  especial  da  sociedade  proveniente  quasi 
toda  das  mensalidades  dos  sócios,  podemos  hoje  attender  a  todas 
as  nossas  despezas  ordinárias,  e  não  nos  faltarão  recursos  para 
triumphar  de  algumas  extraordinárias,  como  sej  un  as  publicações 
das  obras  que  ja  mencionámos  acima.  O  deficit  que  durante  tanto 
tempo  nos  acanhara,  e  que  em  1855  tínhamos  podido  vencer, 
não  tornou,  e  condamos  todos  que  não  tornará  mais  nunca  a 
crear  embaraços  materiaes  ao  desenvolvimento  e  ao  progresso 
do  instituto. 

Cumpre  aqui  mencionar  qne  no  mez  de  Maio  do  corrente  anno 
o  nosso  prestimoso  consócio  o  sr.  João  José  de  Souza  Silva  Rio, 
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que  durante  cinco  annos  tam  bons  serviços  prestou  como  the- 
soureiro  do  instituto,  foi  obrigado,  em  consequência  de  uma 
enfermidade  prolongada  que  ultimamente  soffreu,  a  pedir  na  sua 
demissão  um  descanso,  que  não  sem  pezar  lhe  foi  concedido.  Se 
alguma  cousa  nos  pôde  consolar  da  sentida  retirada  desse  tão  di- 
ligente o  incansável  membro  do  nosso  conselho  administrativo,  é 
por  certo  o  zelo  o  actividade  que  o  instituto  encontrou  no  nosso 
dedicado  consócio  o  sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja,  que 
substituiu  interinamente  osr.  Rio  nologar  dethesoureiro. 

O  prazer  que  nos  deve  causar  a  situação  prospera  em  que  se 
acha  o  instituto,  por  maior  e  mais  justo  que  seja,  não  pode 
todavia  equipnrar-se  aoque  nos  accende  a  certeza  do  credito  e  da 
consideração  elevada  em  que  elle  vai  sempre  mais  e  mais 
avultando  dentro  e  fora  do  paiz. 

No  seio  da  pátria  faliam  bem  alto  em  honra  do  instituto  esse 
empenho  com  que  agora  sa  procura  e  deseja  a  nossa  publicação 
trimensal,  e  as  provas  de  um  vivo  interesse  que  de  todos  os  pontos 
do  imporio  constantemente  recebemos  ;  e  mais  do  que  isso  ainda 
nós  nos  podemos  ufanar  do  patTOcinio  valioso  com  que  os  altos 
poderes  do  Estado  animam  e  favorecem  a  nossa  associação.  O 
corpo  legislativo  a  escuda  vot  indo- lhe  um  subsidio  que  satisfaz 
suas  mais  urgentes  despezas,  e  todos  os  exm"  ministros  e  secre- 
tários de  estado  e  todos  03  exm0»  presidentes  de  províncias  se  em- 
penham como  &  porfia  em  assignafar-se  para  com  ella  pelos 
mais  palpitantes  e  delicados  signaes  de  estimação. 

Especialmente  o  exmo  sr.  ministro  do  império,  a  cuja  repartição 
se  acha  ligado  o  instituto,  não  deixa  escapar  uma  só  oocasião  em 
que  lhe  seja  possível  penhorar-nos  com  uma  solicitude  infati- 
gável, que  por  mil  maneiras  se  evidencia.  Demonstrações  de 
honrosa*  confiança,  oflfertas  de  impressos  e  manuscriptos  va- 
liosos, a  mais  obsequiosa  promptidão  em  satisfazer  aos  pedidos  do 
instituto,  recommendaçõe*  reiteradas  ás  presidências  das  pro- 
víncias para  faciiitar-nos  todas  as  informações  que  requeremos,  ou 
para  auxiliar  em  seus  trabalhos  os  nossos  commissarios,  todos  os 
bons  oíflcios  emflm  que  nos  poderiam  ser  feitos  pela  repartição 
que  s.  ex.  dirige,  tem  vindo  sempre  coroar,  e  muitas  vezes 
anticipar  os  nossos  desejos. 
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Acima  de  todos  estes  favores,  acima  de  todas  essas  protecções, 
brilha  ainda  para  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  um 
olhar  ardente  e  inspirador  onde  radia  o  amor,  a  gloria  e  o  enthu- 
siasmo,  e  estende-se  sobro  elle  uma  mão  potente  e  d&divosa, 
fonte  perenne  de  graças  e  benefícios.  Que  fojo  em  nós  acende  esse 
olhar,  que  dons  tem  essa  mão  derramada  sobre  nós....  não  se  diz. 
Se  agora  alongarmos  os  olhos  para  as  nações  do  novo  e  do  velho 
mundo,  veremos  os  sábios  e  os  litteratos  applaudindo  os  nossos 
trabalhos,  e  pagando  com  louvores  as  nossas  vigílias,  as  primeiras 
e  as  mais  venerandas  academias  e  sociedades  scieotiftcas  cor- 
respondendo-se  com  a  nossa,  e  permutando  com  as  nossas  as  suas 
publicações,  e  ouviremos  finalmente  o  nome  do  instituto  histórico 
e  geographico  do  Brazil  repetido  em  toda  parte  ondeacivilisação 
tem  uma  voz,  as  sciencins  um  cultivador,  e  o  progresso  litterario 
um  sacerdote. 

O  nosso  instituto  tem-se  esmerado  em  corresponder  a  essas 
provas  de  attenção  e  estima  que  recebe  dos  diversos  institutos, 
academias  e  sociedades  seientifleas  estrangeiras,  e  contioúi  a 
estreitar  com  ellas  os  laços  de  uma  verdadeira  fraternidade. 

Durante  o  anno  de  1856  recebemos  de  algumas  d'essas  sabias 
corporações  obras  de  subido  valor,  avantajando-se  n'esse  ponto 
a  academia  real  de  Vienna,  e  a  universidade  real  de  Christíania, 
que  mimpsearam  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil 
com  preciosos  livros  o  publicações  interessantes  e  numerosas. 

Além  doestes  estimados  presentes  das  sociedades  irmãs,  foi  a 
bibliotheca  do  nosso  instituto  enriquecida  com  um  subido  numero 
de  obras  e  impressos,  de  que  faremos  minuciosa  e  geral  menção 
no  quadro  dos  nossos  trabalhos,  que  vai  appenso  a  este  relatório, 
limitando  nos  agora  a  lembrar  alguns  dos  mais  interessantes. 

O  primeiro  livro  que  naturalmente  nos  vem  ao  pensamento 
assignalar  é  aquelle  que  o  instituto  histórico  e  geographico  do 
Brazil  guarda  e  zela,  como  um  precioso  thesouro  ;  é  aquelle  que 
foi  prenda  graciosa  e  estimada  do  seu  augusto  protector  ;  é  o 
livro  em  enja  primeira  pagina  S.  M.  I.  escreveu  o  seu  nome  um 
momento  antes  de  deposital-o  no  seio  do  instituto. 

Esse  livro,  precioso  frueto  da  inspiração,  das  lucubrações,  do 
estudo,  dos  sonhos,  do  amor  da  pátria,  e  dos  voos  brilhantes  da 
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imaginação  de  um  poeta  nacional,  é  a  Confederação  dos  Tamoyos, 
o  bello  poema  do  nosso  illustrado  consócio  o  sr.  Domingos  José 
Gonçalves  de  Magalhães. 

Parando  por  um  instante  para  contemplar  este  monumento  da 
litteratura  pátria,  não  vamos  lançar-nos  em  um  campo  que  se  abra 
fora  dos  limites  que  se  impoz  o  instituto  histórico  e  geographico 
do  Brazil.  Antes  de  qualquer  outra  consideração,  cumpre  dizer 
que  ninguém  poderia  separar  a  historia,  a  geographia  e  a  ethno- 
graphia  brazileira  do  poema  do  nosso  consócio  o  sr.  dr.  Maga- 
lhães. 

E  além  disso,  como  esquecer  as  letras  e  as  artes  de  uma  nação 
quando  se  estuda  a  sua  historia  ?. . .  Quem  estudará  a  Itália  do 
século  XVI  sem  parar  surprendido  ante  os  quadros  de  Buonaroto 
e  Raphael?...  Quem  contemplará  Portugal  em  sua  agonia  ainda 
n'esse  mesmo  século  sem  escutar  o  canto  sublime  de  Luiz  de  Ga- 
mões ?. ..  Quem  verá  Augusto  sem  que  lhe  a p pareça  Virgílio  ? 
Quem  verá  Cromwel  sem  ver  Milton?. . .  Aquelle  que  escrevendo 
a  historia  de  uma  nação,  olvidasse  os  seus  poetas  e  os  seus  ar- 
tistas, esquecesse  a  pintura,  que  falia  aos  olhos,  a  musica,  que 
falia  ao  ouvido,  a  poesia,  que  falia  á  alma,  tornaria  essa  nação 
em  um  mundo  sem  luz,  mostral-a-hia  submergida  em  trevas 
eternas. 

Está  passado  o  tempo  em  que  o  poeta  era  um  proscripto;  e 
aquelles  que  ainda  zombam  do  nome  de  poeta  e  porque  desvariam 
com  a  consciência  de  nunca  poder  merece-lo . 

No  juizo  critico  quo  faz  preceder  aos  cantos  de  Ossian,  diz  um 
escriptor  francez:  «A  gloria  da  nação  desperta  o  génio  dos 
poetas:  a  linguagem  vulgar  lhe  parece  indigna  dos  grandes 
acontecimentos  que  elle  quer  celebrar»;  e  mais  adiante  accres- 
centa:  «  E'  á  poesia  que  a  maior  parte  das  nações  tem  confiado 
a  sua  historia.» 

Hoje  ninguém  mais  applaude  aquelle  pensamento,  mal  inter- 
pretado, pelo  qual  se  pretende  que  Platão  bania  os  poetas  da 
sua  republica.  Platão  não  quereria  lavrar  uma  sentença  contra 
elle  próprio,  pois  que  também  fazia  versos. 

Um  poeta  é  muitas  vezes  historiador,  e  alguns  foram  até  le- 
gisladores. O  divino  Homero  escreveu  em  seus  immortaes  poe- 
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mas  a  historia  da  Grécia;  e  Lamartine  diz  quo  ha  mais  politica 
prática  nos  poemas  de  Homero  do  que  nas  utopias  de  Platão. 

Fallemos  pois  sem  receio  de  um  poema. 

A  Confederação  dos  Tamoyvs  ó,  como  jà  dissemos,  um  monu- 
mento nacional  que  se  levanta  e  avulta  juncto  d'aquelles  que 
noa  legaram  no  Caramurà  Sancta  Rita  Durão,  no  Uruguay  José 
Basílio  da  Oama,  que  chegou  a  embellezar  a  própria  morte,  e  na 
Assumpção  o  grande  S.  Carlos,  cujo  poema  infelizmente  tam 
pouco  conhecido  é. 

Inspirado  pelo  patriotismo,  o  nosso  illustrado  collega  o  sr. 
dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães  cantou  essa  tremenda 
guerra  feita  pelas  tribus  dos  Tamoyos  col ligados  contra  os  con- 
quistadores da  terra  de  seus  pais,  e  que  pudera  quiçá  desmo- 
ronar o  poder  portuguez  no  snl  do  Brazil,  se  a  religião  e  a 
piedade  não  viessem  a  tempo  ainda  quebrar  os  tanguapes  e  as 
fleias  dos  filhos  do  deserto. 

A  musa  do  nosso  consócio  o  sr.  dr.  Magalhães  foi  a  musa  de 
Luiz  de  Camões. 

No  poema  do  sr.  dr.  Magalhães  a  acção  é  vasta,  única,  in- 
teressante e  patriótica ;  os  episódios  cheios  de  uma  suavidade 
que  encanta,  ou  de  um  ardor  que  enthusiasma;  as  descri  peões 
fieis,  porque  apresentam  a  côr  local ;  a  phrase  é  sempre  correcta 
e  o  estylo  simples. 

Seus  heroes  não  descem  nunca  da  altura  em  que  uma  vez  os 
col  locou.  Aimbire  é  tam  grande  e  sublime  na  morte  como  íôra 
terrível  no  ódio  e  na  vingança,  e  Iguassú  ô,  expirando  ao  lado  do 
seu  esposo  amado,  a  mesma  creação  meiga  e  saudosa  que  se  en- 
controu a  primeira  vez  sorrindo  às  magias  de  um  amor  inno- 
oente  e  puro  quo  despontava  em  seu  coração  como  uma  aurora 
no  côo,  ou  chorando  logo  depois  terníssimas  saudades  no  seio  da 
floresta. 

Na  Confederação  dos  Tamoyos  oanta  o  nosso  illustrado  collega  o 
sr.  dr.  Magalhães  a  indomável  bravura  e  as  immensas  desgraças 
d'esses  intrépidos  selvagens,  acompanhados  em  sua  empreza  bel- 
li  cos a,  pinta  os  seus  costumes,  os  seus  innocentes  amores,  e  as 
suas  festas,  mottra-os  em  suas  marchas,  em  seus  combates,  e  em 
suas  vinganças,  falos  tremer  ante  a  voz  pavorosa  de  um  payé, 
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leva  o  seu  heroe  à  sepultura  onde  descançam  os  restos  do  pai,  e 
o  faz  trazer  aos  hombros  a  igaçaba,  como  Virgílio  fizera  o  pio 
Eneas  conduzir  Anchises;  apresenta  no  meio  dos  Tamoyos  as 
figuras  venerandas  dos  apóstolos  do  novo  mundo,  ganhando  com 
a  cruz  uma  victoria  que,  ou  jamais  ganhariam,  ou  bem  caro 
comprariam  as  espadas  dos  guerreiros  de  Mcm  de  Sà ;  e  final* 
mente  vae  escrever  a  ultima  palavra  do  seu  poema  na  primeira 
pedra  da  cidade  de  San*  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro. 

Apontar  os  episódios  mais  bellos,  e  as  descripções  mais  arreba- 
tadoras da  Confederação  dos  Tamoyos  fora  um  empenho  que  nos 
levaria  muito  longe  e  que  ficaria  como  alheio  do  nosso  trabalho  ; 
mas  o  que  ha  ahi  de  mais  vigoroso  e  surprendedor  do  que  essa 
descripçâo  do  Amazonas,  do  qual 

A  ingente  língua 
Estende  de  três  vezes  trinta  milhas, 
Como  uma  longa  espada,  que  se  embebo 
Ao  través  do  Atlântico  iracundo, 
Que  gemendo  recua  no  arremesso, 
E  em  montes  alquebrado  o  dorso  enruga?... 

O  que  ha  ahi  de  mais  suave  do  que  essa  bella  e  saudosa  Iguaesú 
quando  suspira  no  deserto  ?...  Damayanti,  a  filha  de  Berna,  a 
heroina  do  poema  indico  Maha barata,  que  abandonada  por  Nala 
chora  tristemente  na  ílorosta,  não  é  mais  interessante  que 
Iguassú. 

E  para  não  ir  adiante,  que  poeta  deu  mais  ardor,  mais  fúria, 
mais  encarniçamento  e  viveza  aos  combates  dos  nossos  guer- 
reiros do  que  o  sr.  dr.  Magalhães?. . .  que  luta  mais  hercúlea 
do  que  a  de  Oomorim  com  os  Portuguezesí. . .  Uma  so  talvez,  a 
de  Jaguanharo  e  Tibiriçá,  que  lembram  o  Achilles  e  Heitor  do 
poeta  grego. 

Quanto  a  nós,  a  Confederação  dos  Tamoyos  è  um  d'aquell*s 
livros  que  o  tempo  e  os  séculos  respeitam ;  a  critica  ha  de  achar 
n*elle  sinões,  a  que  não  escapam  jamais  as  obras  dos  homens;  ma» 
nem  por  isso  minguara  o  seu  valor  e desmaiará,  a  gloria  do  poeta. 
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Talvez  se  note  n'este  poema  uma  simplicidade  que  muitos  jul- 
garão que  pecca  às  vezes  por  excessiva;  talvez  se  note  que  nem 
sempre  se  observa  um  cuidado  severo  na  metrificação,  que  em 
um  ou  outro  ponto  como  que  se  regente  de  um  descuidoso  aban- 
dono. Seria  preciso  ouvir  o  poeta  antes  de  condemnal-o ;  em* 
quanto,  porém,  elle  não  falia,  ouça-se  a  voz  do  mais  competente 
dos  juizes,  ouça-se  Lamartine,  o  mestre  da  metrificação  e  da  rima 
franoeza,  que  lamenta  como  um  erro  do  passado  essas  mesmas 
pretendidas  condições  da  poesia  em  que  elle  tanto  se  distinguiu. 

«  Bem  que  tenbamos  escripto,  diz  elle,  uma  parte  de  nossas 
fracas  poesias  debaixo  d'esta  forma,  confessaremos  que  o  ry  tbmo, 
a  medida,  a  cadencia,  a  rima  sobretudo,  sempre  nos  pareceram 
uma  puerilidade,  e  quasi  uma  dcro^ação  da  dignidade  da  verda- 
deira poesia. 

«  Não  será  pueril,  não  ssrâ  um  brinquedo  infantil,  que  esta 
con  lição  arbitraria  e  humilhante  da  prosódia  dos  povos  consista 
em  fazer  caminhar  a  expressão  do  pensamento  sobre  syllabas  ora 
breves,  ora  longas,  como  uma  dansarina  que  faz  primeiro  dons 
passinhos  e  depois  um  passo  mais  largo  sobre  o  tablado  ?  Não  será 
pueril  fazer  consistir  a  poesia  em  cortar  o  estro  na  sua  maior 
vehemencia  em  dous  hemistichios  de  igual  dimensão,  como  si 
as  vibrações  da  alma  fossem  parallelas,  e  que  a  paixão,  o  amor,  o 
enthusiasmo,  a  adoração,  devessem  oortar-se  pela  cesura,  como  o 
arco  do  regente  da  orchestra  corta  o  ar  em  duas  partes  para 
guiar  o  executor?  Finalmente,  como  se  o  pensamento  não  pudesse 
elevar-se  da  torra  aos  céos  sem  que  ligue,  sob  o  nome  de  rima% 
a  cada  um  de  seus  versos  duas  consonancias  metallicas,  assim 
como  a  balhadeira  da  índia  liga  dous  guisos  aos  pés  para  entrar  e 
adorar  no  templo  ? 

<  Em  verdade,  quando  o  homem  chega  pelos  annos  e  pela  refle- 
xão ao  S3rio  horizonto  da  vida,  não  pode  eximir-se  de  sentir  uma 
certa  vergonha  de  si  mesmo  e  um  corto  desprezo  para  com  aquillo 
que  tam  impropriamente  se  chama  as  condições  da  poesia.  Gomo  ! 
A  poesia  ou  a  emoção  pelo  bello,  a  poesia,  essa  essência  das  cousas, 
de  todas  as  cousas  creadtts  por  Deus,  contida  em  uma  certa  pro- 
porção, doixará  de  ser  o  que  é  porque  o  poeta  dotado  d'este  sen- 
timento  sublime,  a  emoção  pelo  bello,  não  consentira  em  aviltar 
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este  sentido  intellectual  a  uma  symetria  eauma  van  consonância 
desonorosidade  ?  Seria  preciso  corar  do  nome  de  poeta,  o  mais  bello 
de  to. los  os  nomes  do  homom  na  região  das  almas.  » 

Assim  se  exprime  o  grande  poeta,  e  com  as  suas  eloquentes 
palavras  terminamos  o  que  nos  estreitos  limites  d'este  relatório 
nos  é  permittido  dizor  sobre  a  Confederação  dos  Tamoyos,  o  bello 
poema  do  nosso  illustrado  consócio  o  sr.  dr.  Magalhães. 

Além  d'este  livro,  por  todas  as  razões  muito  precioso,  uma  nu- 
merosa e  escolhida  livraria  veio,  graças  &  alta  munificência  de 
S.  M.  Imperial,  enriquecer  o  instituto  histórico  e  geographico 
do  Brazil. 

O  nosso  augusto  protector  comprou  e  offereceu  ao  instituto  a 
rica  bibliotheca  americana  do  dr.  Martius,  constante  de  cerca  de 
oitocentos  volumes  de  obras  relativas  ao  mundo  de  Colombo,  es- 
criptas  em  vários  idiomas,  e  entre  as  quaes  sobresahem  muitas 
raríssimas,  de  merecimento  incontestável,  e  que  hoje  mesmo  na 
Europa  dificilmente  seriam  encontradas  .Mima  nova  sala  nos  foi 
dada  no  palácio  imperial  por  S.  M.,  e  a  expensas  suas  appare- 
lhada,  e  ahi  organisa  a  nossa  sociedade  uma  bibliotheca  espe- 
cial americana,  da  qual  farão  parto  não  so  as  obras  pertencentes 
à  livraria  que  foi  do  dr.  Martius,  como  as  que  em  grande  nú- 
meros ja  possuímos.  O  nosso  illustrado  consócio  o  sr.  Manoel 
Ferreira  Lagos  acha-se  incumbido  de  organisar  o  catalogo  d'essa 
interessante  bibliotheca,  que  indubitavelmente  será  muito  apre- 
ciada por  todos  aquelles  que  se  propuzerem  a  escrever  sobre  a 
historia  e  geographia  do  Brazil. 

O  instituto  histórico  e  geographico  dojBrazil  tem  que  agradecer 
a  todos  os  ex"101  ministros  d?estado  a  remessa  de  seus  importantes 
relatórios,  e  ao  exm0  ministro  do  império  a  dos  relatórios  dos  srs. 
presidentes  e  vice-presidentes  das. provi ncias.  São  dooumentos 
officiaes  cuja  collecção  se  torna  do  maior  interesse,  porque  n'ella 
se  encontra  a  historia  detalhada  do  progresso  moral  e  material 
do  paiz.  Devemos  ajunctar  a  estes  preciosos  impressos  ainda  o  re- 
latório sobre  a  instrueção  publica  da  provinda  da  Bahia  apresen- 
tado em  1856  pelo  sr.  Abiiio  César  Borges,  que  nol-o  enviou  ;  o 
relatório  do  estado  da  instrueção  primaria  e  secundaria  do  muni- 
cípio da  corte  durante  o  anuo  de  1855  apresentado  em  15  de  Fe~ 
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vereiro  de  1856  ao  exmo  sr.  ministro  do  império  pelo  iaspector 
feral  o  exm»  sr.  Euzebio  de  Queiroz  Coitinho  Mattoso  Camará,  do- 
cumento que  nos  foi  offerecido  pelo  sr.  desembargador  António 
da  Costa  Pinto. 

Devemos  ao  favor  do  nosso  sábio  consócio  o  sr.  Fordinaml  De  o  is 
duas  notáveis  obras  em  liugua  italiana,  uma  em  4  volumes 
impressa  em  Roma  em  1827,  que  â  a  Historia  da  missão  após* 
tolia  do  estado  do  Chile,  com  a  descri pçáo  da  viagem  do  velho  ao 
novo  munJo,  feita  pelo  auctor  Qiuseppe  Salieuti.  A  outra  em  um 
90  volume,  é  a  que  o  seu  actor  Gaetano  Oscula  ti  deu  o  titulo  de 
Exploração  da  região  equatorial,  etc.  etc,  fragmento  de  uma 
viagem  feita  nas  duas  Américas  nos  annos  de  1846,  1847  e  1848. 
Ambas  estas  obras  encerram  grande  cópia  de  conhecimentos  e 
de  luminosas  idéas  sobre  uma  parte  da  America  e  do  império  do 
Brasil,  e  tanto  basta  para  que  sejam  pelo  instituto  muito  apre* 
ciadas. 

0  sr,  Luiz  Peixoto  de  Lacerda  Werneck  mimoseou-nos  com 
um  exemplar  de  uma  extensa  memoria  de  sua  composição,  a  que 
intitulou :  Idéas  sobre  colonização.  O  nosso  talentoso  concidadão 
tomou  por  assumpto  uma  das  questões  que  sem  duvida  alguma 
mais  preooaupa  todos  os  estadistas  e  homens  esclarecidos  do 
paiz;  tratar  da  colouisação  é  tratar  do  futuro,  da  prosperidade 
e  da  grandeza  do  Brazil ;  é  f ai  lar  aos  campos,  que  estão  pedindo 
lavradores  que  os  rotêem ;  é  fallar  a^s  nossos  vastos  desertos, 
que  estão  clamando  pelo  braço  do  homem  ;  é  foliar  aos  rios  cor- 
pulentos, que  estão  offerecendo  livre  curso  &  navegação ;  é  fallar 
a  um  mundo  immenso  em  fim,  que  Deus  encheu  de  riquezas,  e 
que  deshabitado  ainda  oflferece  debalde  os  seus  the30uros,  e  não 
tem  quem  os  aproveite.  Justos  elogios  merece  pois  o  sr.  Wer- 
neck pela  escolha  que  fez  do  objecto  dos  seus  estudos. 

Do  sr.  barão  da  Oambôa  recebeu  o  nosso  instituto  a  o  flerta  das 
seguintes  obras:  La  viti  de  pontifícia  de  António  Ciccarelll,  Roma, 
1588;  Sacrarwn  cceremoniarum  sive  rituum  ecclesiasticorum,  t. 
rom.  ecclesicet  Venetiis,  1632  ;  Historia  ecclesiastica  dos  arcebispos 
de  Braga,  etc,  por  dom  Rodrigo  da  Cunha,  arcebispo e  senhor 
de  Braga,  Braga,  1634  e  1635 ;  Aí  ta,  de  João  de  Barros,  Lisboa,- 
1552  e  1553,  2  vois.  in-folio;  Nobiliário  de  dom  Pedro  conde  dê 
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Barcellos,  hijo  (Vel-rei  dom  Dinis  de  Portxtgal,  ordenado  y  Mos- 
trado con  notas  y  indicas  por  Juan  Bautista  Lavana,  Roma,  1640, 
1  vol.  in-folio. 

O  sr.  Charles  Reybaud  remetteu-nos  um  exemplar  da  obra 
que  com  o  titulo  Le  Brésil  publicou  recentemente  em  Pariz.  Es- 
cusxdo  ê  dizer  que  este  livro  attrahiu  tanto  a  attenção  do  insti- 
tuto, quanto  havia  despertado  a  curiosidade  dos  Brazileiros,  e 
assim  devia  sor,  pois  que  elle  exclusivamente  se  occapa  do  es- 
tudo da  politica  e  da  administração  do  nosso  paiz  ;  o  seu  primeiro 
capitulo  ó  consagrado  a  algumas  ligeiras  noções  históricas  e  geo- 
graphicas  do  Brazil,  e  em  seguida  trata  da  constituição,  da 
situação  interior  e  exterior  do  nosso  império,  e  vota  suns  ul- 
timas piginas  a  considerações  sobre  a  colonisação. 

Antes  de  tudo  cumpre  declarar  que  o  sr.  Charles  Reybaud 
não  foi  um  so  momento  inspirado  por  aquella  musa  extravagante* 
mordaz  e  detractora  que  tem  feito  improvisar  a  outros  escri- 
ptores,  principalmente  francezes,  tantos  volumes  que  so  Be  fazem 
notáveis  pelos  erros  grosseiros  que  contêm  acerca  do  Brazil,  e 
pelos  aleives  que  nos  levantam  e  injurias  que  nos  dirigem.  Em 
geral  o  sr.  Reybaud  nos  faz  justiça,  e  quando  é  menos  exacto 
somos  quasi  sempre  forçados  a  dever-lhe  favor.  Ás  observações  e 
o  estudo  do  sr.  Reybaud  dizem  porôm  respeito  &  actualidade,  e 
tanto  basta  para  que  nos  abstenhamos  de  avançar  qualquer  juizo 
na  intenção  de  apreciar  o  seu  livro. 

Entretanto  aquella  parte  do  capitulo  Io  que  ô  relativa  &  época 
da  nossa  independência  podia  ja  ser  discutida  tem  que  d'isso  se 
resentisse  a  prudência.  E'  verdade  que  a  nossa  regeneração  po- 
litica pode-se  dizer  um  facto  ainda  contemporâneo ;  mas  como 
pensa  um  grande  escriptor,  «  não  ha  mais  historia  contem- 
porânea, o  dia  de  hontem  parece  jà  bem  longe  abysmado  na  som- 
bra do  passado.  As  perspectivas  recuam  quando  a  grandeza  e  a 
multidão  dos  objectos  e  dos  acontecimentos  se  interpõem  entre 
o  olhar  e  a  memoria.  » 

Esta  consideração  nos  animaria  a  lembrar  algumas  inexactidões, 
aliaz  desculpáveis  em  um  escriptor  estrangeiro,  que  se  notam 
no  rápido  esboço  d'aqttelle  glorioso  periodo  da  nossa  historia,  e 
rtiesmo  até  um  pouco  mais  longe  ;  con tentar-nos- hemos,  porém, 
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corta  simples  menção  de  que  o  sr.  Reybaud  foi  defuma  severi- 
dade bem  sensível  e  às  vezes  injusto  no  juizo  que  faz  dos  três 
illastrds  irmãos  Andradas ;  quo  não  acertou  quando  diz  que  José 
Bonifácio  e  Martim  Francisco  tinham  assento  na  constituinte 
portugueza ,  e  ahi  defendiam  com  António  Carlos  a  causa  da  inde- 
pendência do  Brazil.  D' esses  três  distinctos  Brazilelros  so  o  ul- 
timo, como  todos  sabemos,  esteve  n'aquella  constituinte;  mas 
esse  era  como  Platão,  valia  uma  assembléa  inteira ;  n'aquellas 
lutas  ardentes  do  parlamento  António  Carlos  era,  em  esforço  e 
valentia,  como  os  paladins  de  T  assoe  de  A  rios  to. 

O  sr.  Reybaud  é  ainda  inexacto  quando  trata  do  padre  Diogo 
António  Feijó,  e  expondo  os  seus  relevantes  serviços  confunde  o 
regente  com  o  ministro. 

Cumpre  não  ir  adiante  alongando  mais  o  nosso  fatigante  tra- 
balho. 

O  instituto^historioo  e  geographico  do  Brazil  deve  ainda  aos  cui- 
dados do  seu  digno  sócio  o  sr.  conselheiro  Joaquim  Maria  Nas- 
centes de  Azambuja  os  seguintes  documentos  impressos,  cuja  im- 
portância a  todos  so  torna  patente,  Acta  de  independência  de  las 
províncias  unidas  em  Sud' America  (9  de  Julho  de  1816),  Buenos- 
Ayrcs,  IBH.—Respuesta  almensage  dei  gobiernode  £4  de  Setiembro 
de  4827,  Buenos- Ayres.—  Correspondência  official  entre  el  go- 
bierno  de  la  provinda  de  Buenos- Ayres  y  el  baron  de  la  Laguna, 
general  de  las  tropas  déS.  M.  F.t  que  occupan  la  plaza  de  Monte- 
video, 1320. —  Instrucções  reservadas  dadas  em  4826  aos  corsários 
argentinos  em  hostilidade  ao  Brazil  pelo  governo  encarregado  do 
poder  executivo  das  províncias  unidas  do  Rio  da  Prata,— Carta  ori- 
ginal de  corso  dada  pelo  governo  encarregado  do  poder  executivo  das 
províncias  unidas  do  Rio  da  Prata  no  anno  de  4826. 

A  nossa  bibliotheca  recebeu  ainda  obras  numerosas,  interes- 
santes, e  sobre  assumptos  diversos,  que  foram  obsequiosamente 
offerecidasao  instituto  pelo  sr.!Luiz  Aleixo  Boulanger,  e  não)poucas 
devemos  também  ao  nosso  estimado  consócio  o  sr.  dom  Andrés 
Lamas. 

0  instituto  por  certo  estimará  que  moncionemos  também  o  Livro 
da  mocidade,  obra  moral  para  uso  das  osoolas,  pelo  sr.  Josô  de 
Souza  Pereira  da  Crus  Júnior,  que  benignamente  lh'o  oflforeceu.E 
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um  pequeno  volume,  rico  de  lições  bebidas  no3  livros  sanctos  e 
nas  máximas  do  evangelho,  entremeadas  com  suaves  e  tocantes 
narrações  adaptadas  à  intelligencia  dos  meninos.  Educar  a  in- 
fanda ô  preparar  o  futuro.  Ensinar  a  virtude  aos  meninos,  di- 
rigir seus  corações  para  o  bem,  ó  offertar  â  pátria  cidadãos  prés* 
timosos  e  beneméritos.  O  nosso  joven  e  esperançoso  compatriota, 
auctor  do  Livro  da  mocidade  ó  digno  de  louvores  pelo  serviço 
que  prestou  ao  Brazil  com  esta  obra  preciosa. 

Não  é  possivel  deixar  de  registrar  ainda  n'este  relatório  a 
offerta  que  nos  fez  o  nosso  prestimoso  consócio  o  sr.  Yarnhagen 
do  Io  volume  da  sua  Historia  dj  Brazil. 

O  nosso  digno  collega  vem  com  este  >eu  importantíssimo  tra 
balho  satisfazer  uma  necessidade  que  altamente  se  fazia  sentir 
Nós  temos  para  estudar  a  historia  pátria  fontes  estimáveis,  chro 
nistas  de  subido  mérito,  livros  conscienciosos  preparados  no  si 
lencio  dos  claustros  e  no  gabinete  dos  sábios ;  temos  longas  e  mi 
nuciosas  memorias  sobre  muitas  de  nossas  províncias,  alguns  tra 
balbos  chronologicos  devidos  á  paciência  de  homens  devotados 
possuímos,  entre  compêndios  de  pouco  valor,  alguns  bem  apre- 
ciáveis, o  dos  quaes  a  mocidade  pode  tirar  bastante  proveito  nas 
escolas ;  mas  nada  d*isso  é  uma  historia  regular  e  completa ;  e 
ainda  quanlo  não  fossem  raros  esses  chronistas,  e  essas  fontes, 
teriam  todos  bastante  tempo  para  folhear  tantos  e  tam  corpu- 
lentos volumes?. . .  E  seriam  elles  sufflcientes  para  contentar  as 
exigências  da  ci  vilisação  ?. . .  Southey.apezar  do  muito  que  vale, 
não  nos  basta  hoje  ;  outros  valem  por  certo  menos  que  Southoy. 
Beauchamp  sujeita  repetidas  vezes  a  razão  à  imaginação,  e  não 
hesitaem  sacrificar  a  verdade  dos  factos  ao  encanto  do  romanesco; 
e  os  copistas  de  Beauchamp  sem  duvida  que  ainda  valem  menos 
que  elle. 

Talvez  bem  poucos  estivessem  no  caso  de  escrever  uma  boa 
historia  do  Brazil,  como  o  nosso  consócio  o  sr.  Warnhagen  ;  dis- 
pondo de  muitos  recursos  de  intelligencia,  tendo-se  dado  com 
empenho  ao  estudo  das  cousas  da  pátria,  havendo  sabido  apro- 
veitasse das  felizes  circumstancias  que  lhe  facilitaram  a  entrada 
nos  archivos  de  Portugal  e  da  Hespanha,  onde  se  guardam  do- 
cumentos tam  preciosos  para  a  nossa  historia,  o  sr.  Yarnhagen 
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acha  va-se  nas  melhores  condições  par  aprestar  ao  Brazil  o  notável 
serviço  que  desle  ja   lhe  agradecemos. 

O  nosso  illustrado  consócio  tem  apenas  publicado  o  1°  volume 
da  sua  obra ;  ainda  portanto  não  ô  tempo  de  exhibir  um  juízo 
sobre  ella ;  mas  ja  nos  sobram  razões  para  louvar  o  esmero 
com  queelle  elucidou  factos  duvidosos,  a  certeci  com  que  marca 
as  suas  datas,  a  habilidade  com  que  sabe  ligar  e  reunir  em  grupo 
acontecimentos  importantes  e  variados  que  se  passam  em  pontos 
diversos  do  Brazil. 

Talvez  que  nfto  nos  seja  dado  acompanhar  o  illustre  escriptor 
na  apreciação  philosophica  de  eertos  factos ;  ô  provável  porém  que 
em  ta)  caso  o  erro  esteja  de  nossa  parte,  e  hoje  so  nos  assiste 
o  agradável  dever  de  declarar  que  foi  com  viva  satisfação  que  o 
instituto  recebeu  o  Io  volume  da  Historia  do  Bratil  do  nosso 
prestante  consócio. 

Gomo  a  nossa  bibliotheca,  também  o  nosso  archívo  recebeu  pre- 
sentes valiosos,  que  constam  de  mappas  e  manuscriptos  de  que  o 
instituto  íaz  a  maior  estimação. 

Devidos  ao  favor  e  cuidados  do  ex.1"0  ministro  da  guerra,  rece- 
bemos os  seguintes:  dous  exemplares  do  mappa  topographico  da 
comarca  do  Crato,  provinda  do  Ceará,  indicando  a  possibilidade 
de  um  canal  tirado  do  rio  de  San*  Francisco  no  logar  da  vi  lia  da 
Boa- Vista,  para  communicar  com  o  rio  de  Jaguaribe,  etc.,  etc., 
por  M.  A*  de  Macedo.  Uma  planta  do  rio  Paranahyba  desde 
a  sua  foz  até  a  cidade  Theresina  organisada  segundo  os  traba- 
lhos hydrographicos  do  2o  tenente  d'armada  Ignacio  Agostinho 
Jouffret,  eopratico  Pedro  Francisoo  Pereira,  da  divisão  naval  do 
Maranhão,  em  1853,  e  dos  do  engenheiro  civil  J.  N.  Campos, 
por  José  Pereira  de  Sá,  1854.—  Uma  planta  da  enseada  das 
Palmas  levanta-la  por  Henrique  António  Bapoisla  om  Março 
do  1856. 

Pelo  ex.™0  ministro  dos  negócios  estrangeiros  fornos  obsequiados 
com  uma  carta  geographica  de  uma  parte  do  império  do  Brazil 
confinante  com  a  Confederação  Argentina  o  a  republica  do  Para- 
guay,  para  melhor  intelligencia  da  discussão  sobre  limites  que 
foi  consignada  pelos  respectivos  plenipotenciários  nos  protocolos 
dos  ajustes  concluídos  entre  o  império  e  a  mesma  republica  em 
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6  de  Abril  de  1856,  organisada  pelo  comraendadorDuarte  da  Ponte 
Ribeiro  e  o  capitão  de  estado-maior  da  Ia  classe  Isaltino  José 
Mendonça  de  Carvalho,  1855. 

O  nosso  digno  consócio  o  sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos 
fez  presente  ao  instituto  de  um  mappa  das  explorações  feitas  no 
rio  Paraguay  pelo  coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra. 

Ao  sr.  José  Marcellino  Pereira  de  Vasconcellos  devemos  a 
offerta  de  uma  carta  da  provinoia  do  Espirito  Sancto,  oomaparte 
da  província  de  Minas  que  lhe  está  adjacente,  organisada  por 
orJem  do  exmi  sr.  dr.-Jose  Maurício  Fernandes  Pereira  de 
Barros,  presidente  da  mesma  província,  pelo  1°  tenente  de  enge- 
nheiros João  José  de  Sepúlveda  e  Vasconcellos,  1856. 

Finalmente,  os  nossos  estimados  consócios  os  srs.  dr.  Emílio 
Joaquim  da  Siiva  Maia  oflforeceu  ao  instituto  um  mappa  da  vílla 
do  Alegrete  por  Manoel  de  Moura,  para  acompanhar  a  estatística 
da  mesma  villa  publicada  pelo  padre  João  Pedro  Gay  no  Jornal 
do  Commercio  de  29  de  Junho  de  1849  ;e  brigadeiro  Machado 
de  Oliveira  remetteu-nos  uma  colieoção  de  cartas,  plantas  e  esboços 
topographicos  concernentes  à  província  de  Matto-Grosso,  rios 
Paraguay  e  da  Prata,  que  outr'ora  pertenceu  ao  major  Dalin- 
court. 

Todos  estes  mappas  que  acabamos  de  enumerar  são  de  mereci- 
mento incontestável,  uns  porquo  foram  confeccionados  com  todo 
o  esmero  e  cuidado  depois  das  mais  minuciosas  indagações  bebidas 
em  fontes  genuínas,  como  a  dos  limites  entre  o  império  e  as  repu- 
blicas Argentina  e  Paraguay,  e  outros  porque  se  reoommendam 
trazendo  o  nome  de  viajantes  conscienciosos,  como  o  coronel  Ri- 
cardo Franco  do  Almeida  Serra,  e  o  major  Dalinoourt ;  e  porque 
ainda  quando  imperfeitos  e  apenas  esboçados  como  alguns  d'este 
ultimo,  dão  todavia  uma  idéa  dos  seus  trabalhos,  e  derramam 
grande  cópia  de  luz  sobre  os  seus  escriptos. 

Entre  os  numerosos  manuscriptos  que  recebemos,  vamos, 
para  não  prolongar  ainda  mais  este  relatório,  lembrar  apenas 
alguns  dos  que  mais  interesse  devem  excitar. 

O  nosso  consócio  o  sr.  dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho 
offertou-nos  um  que  tem  por  titulo,  aliaz  bem  notável:  Lamen- 
tação brasílica   discerni  ti  va  de  oceultos    segredos  por  linhas, 
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prumo  e  nivel  do  fiel  da  balaaça  braziliana,  ornada  de  ricos 
thesouros  temporaes  o  eternos,  por  um  pobre  e  indigno  sacer- 
dote natural  brazilico  do  bispado  de  Pernambuco.  Escripta 
desde  1799,  reformada  e  completa  n'este  de  1807.  —No  norte 
do  Brazil,  Ceará. 

E'  um  trabalho  extenso,  onde  se  encontram  observais 
históricas  de  um  sacerdote  que  deixou  occulto  o  seu  nome, 
dando  somente  a  conhecer  o  logar  do  seu  nascimento.  O  ins- 
tituto acertou  de  submetter  este  manuscripto  ao  juízo  critico 
do  nosso  distincto  consócio  o  sr.  dr.  Perdigão  Maiheirof,  cujo 
talento  nos  assegura  uma  minuciosa  e  esclarecida  analyse. 

A  synopse  dos  serviços  do  visconde  de  Qoyana,  não  os  ordi. 
narios,  mas  so  os  extraordinários,  que  não  era  obrigado  a 
prestar,  ô  um  outro  interessante  manuscripto,  de  que  fez  pre- 
sente ao  instituto  o  nosso  dedicado  consócio  o  sr.  (Manoel  de 
Araújo  Porto- Alegre.  Na  parte  biographica  da  Revista  trimensal 
será  elle  em  breve  estampado,  facilitando-se  d'essa  arte  apon- 
tamentos preciosos  a  quem  quizer  escrever  a  historia  da  vida 
e  feitos  d'esse  distincto  Brazileiro,  que  tanto  se  assignalou 
na  guerra  sagrada  da  independência. 

Procurando  merecer  o  diploma  de  membro  do  instituto,  en- 
viou-nos  o  sr.  brigadeiro  Zeferino  Pimentel  Moreira  Freire 
uma  memoria  militar  sobre  o  rio  Paraguay  da  província  de 
Matto-Grosso.  Este  trabalho  foi  sujeito  ao  estudo  da  nossa 
eommissão  de  admissão  de  sócios,  conforme  o  preceito  dos 
nossos  estatutos. 

Do  rev™0  vigário  Filippe  José  Corrêa  de  Mello  recebemos 
um  curioso  manuscripto  que  se  denomina  —Cartas  apologéticas 
sobre  a  honestidade  das  usuras  ~-  escriptas  pelo  desembargador 
Thomaz  António  Gonzaga  a  seu  collega  e  amigo  o  desembar- 
gador Francisco  Gregório  Pires  Monteiro.  No  oíflcio  de  remessa 
pretende  o  sr.  vigário  Filippe  José  Corroa  de  Mello  que  essas 
cartas  sejam  authographic.is,  o  que  por  cerlo  lhes  daria  im- 
menso  realço  histórico.  Infelizmente  perdêram-se  03  originaes 
das  afamadas  lyras  que  eternisaram  a  belleza  da  Laura  bra- 
zileira.  A  mulher  feliz  que  havia  inspirado  esses  cantos  suaves 
e  deleitosos  foi  a  própria  que,  atemorisada  pelos   processos  da 
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inconfidoiicia,  arrojou  ás  chammas  os  papeis,  onde  estava 
cripta  a  historia  de  um  amor  que  devia  sor  desgraçado.  Apa- 
garam-se  também  deis  parcies  do  cárcere  os  caracteres  en- 
fumaçados que  narravam  tam  melancólica  e  docemente  os 
infortúnios  e  as  saudades  de  um  poeta  que  gemia  em  ferros, 
e  que,  como  Tasso,  encheu  de  harmonias  a  habitação  dos  ge- 
midos. A  assignatura,  porém,  de  Thomaz  António  Gonzaga 
ficou  gravada  nas  paginas  do  seu  processo ;  e  ahi  procurará 
sem  duvida  a  nossa  commissão  de  revisão  de  manusoriptos 
verificar  se  são  ou  não  autographas  essas  cartas,  que  ao  seu 
exame  foram  submettidas  pelo  instituto. 

Não  menos  de  quatorze  trabalhos  em  original  e  em  cópias 
nos  foram  offerecidos  pelo  nosso  digno  consócio  o  sr.  Libanio 
Augusto  da  Cunha  Mattos ;  dizem  todos  elles  respeito  a  ques- 
tões de  subida  importância  para  o  Brazil,  e  especialmente 
para  a  província  de  Matto-Grosso ;  e  sendo  alguns  escriptos 
ou  organisados  pelo  engenheiro  Luiz  de  Alencourt,  têm  ja 
a  seu  favor  uma  garantia  de  seu  merecimento  no  nome  do 
illustre  auetor  da  viagem  de  San'  Paulo  a  Matto-Grosso,  ci- 
tada com  honra  e  louvor  por  tantos  homens  competentes. 

Pelo  exm0  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  emfim,  foi 
remettida  ao  instituto  a  certidão  legalisada  do  óbito  do  pau- 
lista Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  que  íalleceu  no  nos- 
p;cio  da  Misericórdia  de  Toledo  em  19  de  Novembro  de  1724. 

O  nosso  finado  consócio  o  illustrado  visconde  de  San'  Leopoldo 
foi,  depois  do  abbade  Diogo  Barboza,  o  primeiro  que  emprehendeu 
esboçar  a  biographia  do  distincto  paulista  aeronauta  ;  mas  so  no 
fim  de  afadigosas  indagações  é  que  pôde  deparar  com  uma  nota, 
que  se  lê  no  poema  —  Novo  argonauta,  —  na  qual  o  poeta,  José 
Agostinho  de  Macedo,  diz  quando  e  onde  fallecêra  Bartholomeu 
Lourenço  de  Gusmão  ;  e  ainda  assim  não  sabendo  em  que  se  fun- 
dasse para  dizer  que  fora  no  hospital  de  Sevilha,  o  nobre  vis- 
conde duvidou  da  asserção  por  falta  de  provas.  Nem  o  abalisado 
rhetorico  Francisco  Freire  de  Carvalho,  que  escreveu  reivindi- 
cando para  a  nação  brazileira  a  prioridade  da  invenção  da  aero- 
náutica, nem  o  sr.  Manoel  de  Araújo  Porto- Alegre,  que  com  a 
sua  brilhante  imaginação  se  elevou  aos  ares,  tomando  para  as- 
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sumpto  de  uma  de  suas  brazilianas  o  celebre  paulista,  e  como 
que  acompanhando  em  sua  ascensão  o  Ganimedes  brasileiro, 
foram  mais  felizes  do  que  os  primeiros. 

O  que  até  aqui  porém  não  passava  de  simples  tradição  é  hoje 
confirmado  por  um  documento  histórico,  que  nos  dá  a  certeza 
de  que  Bartholomeu  de  Gusmão  morreu  miseravelmente,  não 
cm  Sevilha,  mas  em  Toledo,  e  n'um  hospital,  mendigando,  como 
Camões,  a  própria  mortalha  e  até  a  sepultura,  não  a  18  de  no- 
vembro, como  entendeu  o  sr.  Varnhagen,  mas  a  19  d'esse  mez  e 
do  anno  de  1724. 

Emquanto  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  colhia 
n'eatas  obras  e  n'estee  impressos  mappas  e  manuscriptos  que 
entravam  para  a  sua  bibliotheca  e  para  o  seu  archivo,  verda- 
deiras demonstrações  do  zelo  e  do  interesse  que  inspira,  des- 
velavam-se  os  nossos  consócios  em  preparar  trabalhos  e  memorias 
interessantes,  que  vieram  no  correr  do  anno  dar  alimento  e 
fervor  ás  nossas  sessões  quinzenaes,  que  foram  ainda  assigna- 
ladas  por  deliberações  importantes  que  se  tomaram,  e  pelos 
sérios  estudos  de  assumptos  sujeitos  aos  exames  de  nossas  com- 
missões. 

O  nosso  illustrado  consócio  o  sr.  Manoel  Ferreira  Lagos  pro- 
seguiu  na  leitura  dasuaanalyseá  viagem  dooondedeOastelnau, 
trabalho  a  todos  os  respeitos  notável,  que  oooupou  a  afttenção  do 
instituto  durante  muitas  sessões  do  anno  passado,  e  que  so  este 
anno  chegou  ao  seu  termo.  A  anal y se  da  viagem  do  conde  de 
Castelnau  caetiga  cem  uma  critica  justa  e  sábia,  e  com  um 
admirável  atticismo  os  erros  que  commettéram,  e  as  burlescas  e 
falsas  noticias  que  deram  sobre  os  nossos  costumes  e  sobre  o 
nosso  paiz,  não  so  esse  esoriptor  francês,  como  outros  muitos  im- 
provisadores da  escola  deChavagne.  Â  Revista  trimensal  prova- 
velmente dará  publicidade  a  este  fructo  precioso  das  locubrações 
do  nosso  consócio. 

Mas  ao  encerrar  a  sua  longa  e  luminosa  memoria,  o  nosso 
digno  collega  demonstrou  a  conveniência  de  uma  viagem  scien- 
tiflca  dirigida  ao  interior  do  Brazil,  e  executada  por  filhos  do  paiz. 
Repetiremos  com  satisfação  algumas  de  suas  eloquentes  idóas: 
«  Tudo,  diz  o  nosso  illustrado  consócio,  tudo  seria  do  maia  alto  in- 
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terosse  n'essaexploraçfto;  conhecimentos  positivos  dà  topographia, 
do  curso  dos  rios,  dos  mineraes,  plantas,  e  auhnaes,  dos  costumes, 
língua,  o  tradições  cios  autochtones,  cuja  cateeheso  seria  também 
mais  facilmente  emprehendida.  0 governo  imperial  ficaria  meHior 
habilitado  para  conhecer  as  urgências  do  interior  e  decretar  a 
abertura  do  novas  vias  de  communicação,  que  atrgmentariam  as 
relações  commerciaes,  e  por  consequência  a  renda  nacional ; 
multas  estradas  ja  estão  promptas  peia  natureza  ;  so  falta 
conhecel-as  para  por  ellas  escorregarem  as  locomotivas.  Al- 
cançar-se-hi.a  igualmente  observações  importantes  Sobfe  a  atmo- 
spherologia  e  climatographla,  assim  como  a  atqufsição  de  pre- 
ciosas collecções  do  reino  orgânico  e  inorgânico  para  o  nosso 
museu  ;  e  quem  sabe  se  talvez  a  descoberta  de  algum  novo  ptt> 
dueto  quo  om  breve  se  tornasse  rival  dos  mais  lucrativos.  Basta 
a  descoberta  de  uma  baga  ou  da  folha  de  um  arbusto  para  enri- 
quecer qualquer  estado.  O  café,  o  cha,  o  mate,  o  cacau,  o  tabaco, 
fazem  gyrar  cabedaes  quasi  incalculáveis.  A  expedição  seria 
portanto  gloriosa  para  o  Brazil,  como  e  nâo  menos  para  os  que 
a  emprehendessem,  e  o  bom  resultado  da  primeira  serviria  para 
excitar  novas  explorações.  » 

A  força  persuasiva  doestas  sábias  considerações  íbi  ,s*nttda 
pelo  instituto,  que  de  prompto  approvou  uma  moçflo  apresen- 
tada pelo  mesmo  nosso  collega  o  sr.  Lagos,  e  aSSignada  por 
todos  os  membros  presentes  a  sessSo,  propondo  que  o  instituto 
histórico  e  geographlco  do  Brazil  se  dirigisse  ao  govertio  impe- 
rial, pedindo- lhe  que  houvesse  de  nomear  uma  commissío  de 
engenheiros  e  de  naturalistas  nacionaes,  para  explorar  algumas 
das  províncias  menos  conhecidas  do  Brazil,  com  a  obrigação  efe 
formarem  também  para  o  museu  nacional  uma  cpllecção  de  prd- 
duetos  dos  reinos  orgânico  e  inorgânico,  o  de  tudo  qíianto  possa 
servir  de  prova  do  estado  de  civilisaçáo,  industria,  usos  e  cos- 
tumes dos  nossos  indígenas. 

Em  tam  justos  fundamentos  assentava  esta  proposta,  que  nSo 
tardou  em  valídal-a  a  approvaçfto  do  governo  imperial,  quô  hon- 
rando-nos  então  com  uma  prova  da  mais  penhoradora  confiança, 
convidou  o  instituto  a  escolher  e  propor  as  pessoas  mais  habili- 
tadas para  fazer  parte  da  commissfto  exploradora.  A  nossa  asso* 


—  116  — 

ciação  correspondeu  como  devia  ao  convite  do  governo  de  S.  M., 
e  hoje  que  se  acha  nomeada  aquella  commissão,  pôde  o  insti- 
tuto ufanar-se  de  haver  também  concorrido  para  que  a  compu- 
zessem  Brazileiros  tam  distinctos,  e  que  tam  relevantes  serviços 
tem  ja  prestado  ás  sciencias  e  às  lettras. 

Ainda  por  uma  nova  e  nâo  menos  honrosa  deliberação  do  go- 
verno imperial,  foi  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil 
encarregado  de  confeccionar  e  propor  as  bases  para  as  instracções 
que  devem  ser  dadas  à  commissão  exploradora,  e  esse  impor- 
tante trabalho,  preparado  pelos  nossos  distinctos  consócios  os  srs. 
drs.  Freire  Allemão,  Capanema,  Lagos  e  Porto-Alegre,  depois  da 
passar  por  uma  discussão  meditada,  e  de  um  juizo  severo,  foi  ja 
submettido  à  sábia  consideração  do  governo. 

Assim  pois  tudo  se  acha  disposto  para  que  em  breve  se  realise 
essa  viagem  scientifica,  da  qual  o  paiz  tem  direito  de  esperar  os 
mais  profícuos  resultados;  os  nossos  abalisados  exploradores  mos- 
trar-se-hão  por  certo  dignos  da  confiança  do  governo  de  S.  M., 
voltarão  offegantes  de  trabalho  e  radiantes  de  gloria,  conquis- 
tarão para  o  estado  riquezas  e  para  si  renome,  e  também  sobre 
o  nosso  instituto  reflectirão  brilho  dvesta  empreza  assignalada. 

Em  seguida  á  brilhante  analyse  à  Viagem  do  conde  de  Castelnau, 
de  que  acabamos  de  fazer  menção,  veiu  o  nosso  iilustrado  con- 
sócio e  muito  digno  orador  o  sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre 
prender  a  attenção  do  instituto  com  a  leitura  de  um  interessante 
trabalho,  a  que  deu  o  titulo  de  Iconographia  brasileira,  e  que 
constou  de  três  distinctos  compatriotas  nossos,  que  a  morte  ja 
roubou  ao  Brazil,  mas  que  sobrevivem  ainda  nas  obras  que  dei- 
xaram. Foi  a  primeira  a  do  padre  José  Maurício  Nunes  Garcia, 
eminente  musico,  que  faria  honra  à  pátria  de  Mozart  e  de  Haydn, 
como  á.  de  Rossini ;  foi  a  segunda  a  de  Valentim  da  Fonseca  Costa, 
o  celebre  mestre  Valentim,  o  entalhador  dos  templos  de  San'Fran- 
cisco  de  Paula,  do  Carmo  e  da  Sancta  Cruz,  e  que  tam  grande  se 
mostrou  no  estylo  borrominico ;  e  a  terceira,  emflm,  de  Fran- 
cisco Pedro  do  Amarai,  notável  architecto  e  pintor. 

O  instituto  apreciou  extremamente  estas  biographias,  não  so 
pela  exactidão  e  pela  abundância  dos  factos  que  contém  relativos 
&  vida  d'esses  Brazileiros,  e  pelo  primor  com  que  são  escriptas  ; 
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mas  também  porque  honrando  a  memoria  d'aquelles  que  se  Mos- 
traram nas  artes,  como  por  qualquer  outra  maneira  no  serviço 
do  paiz,  elle  paga  um  justo  tributo  de  gratidão  a  esses  benemé- 
ritos, e  acende  o  incentivo  da  gloria,  afim  de  que  tam  bellos 
exemplos  sejam  imitados  pelos  vivos.  Continuando  a  sua  Ico- 
nographia  brazileira,  o  nosso  eloquente  collega.o  sr.  Manoel  de 
Araújo  Porto- Alegre  virá  satisfazer  os  mais  ardentes  anhelos 
da  nossa  associação. 

O  nosso  sábio  consócio  o  sr.  dr.  Freire  Allemão  deu  principio 
este  anno  &  leitura  de  uma  memoria  sobre  as  principaes  plantas 
que  se  acham  aclimatadas  no  Brazil,  tratando  de  desenvolver  o 
programma  que  lhe  fora  confiado  por  S.  M.  I. 

Basta  o  nome  do  auctor  para  recommendar  esta  memoria. 

O  sr.  dr.  Freire  Allemão,  verdadeiro,  desvelado  e  incansável 
cultor  da  sciencia,  abalisado  naturalista,  que  as  mais  illustradas 
nações  do  velho  mundo  se  ufanariam  de  possuir,  tem  ja  feito  tanto 
pelo  seu  paiz,  tanto  para  sua  gloria,  ja  são  tam  conhecidas  a  con- 
sciência, a  profundeza  e  o  esmero  com  que  executa  seus  tra- 
balhos, que  ô  sufflciente  annunciar-se  um  novo  fructo  de  seus 
estudos  e  laboriosas  indagações,  para  se  comprehender  que  elle 
acaba  de  ganhar  uma  victoria  para  a  sciencia. 

O  nosso  infatigável  consócio  o  sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Ma- 
chado d'01iveira,  incumbido  pelo  instituto  de  investigar  o  archivo 
da  camará  municipal  de  San'  Vicente,  afim  de  colligir  documentos 
relativos  a  historia  nacional,  deu  conta,  em  offlcioquenos  dirigiu 
no  corrente  anno,  dos  esforços  que  foram  empregados  para  satis- 
fazer a  missão  de  que  estava  encarregado,  esforços  que  infeliz- 
mente se  mostraram  infructuosos  em  consequência  do  abandono 
em  que  durante  muito  tempo  esteve  aquelle  archivo,  e  dos  desvios 
e  da  destruição  consequentes  dos  mais  preciosos  livros  e  manu- 
scriptos  que  continha.  Entretanto  o  nosso  consócio  vingou-se no- 
bremente do  màu  resultado  da  sua  commissão  escrevendo  a  his- 
toria de  San'  Vicente,  e  acompanhando  desde  o  seu  nascimento 
até  à  época  da  sua  decadência  essa  povoação,  filha  querida  de 
Martira  Affonso. 

O  nosso  illustre  consócio  o  sr.  cónego  dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro  apresentou  ao  instituto  um  trabalho  muito 


-li*- 

recomqueudavej,  a  que  intitulou  —  Breves  reflexões  sobre  a  cate- 
cfyese  dos  jesuítas.  JSito  seguiu  com  um  o)bar  indagador,  pro- 
fyailo  o  coçsaienciojQ,  a  jn&rcha  dos  pa  Ires  da  companhia  de  Jesus 
cfcsde  qs  primei  rop  passoç  ^aquelles  quue  desembarcaram  com 
TlioíUjé  de  §quz£  uo  Brazil,  atô  que  08  raios  fuJjpinadores  da  po- 
litica ido  marquez  de  Pomba)  jjta*truiram  o  seu  poder  na  torra,  da 
Sancta  Cruj,  arrelando-os  d^lla  para  sempre,  fipparciai  e  con- 
sciencioso, o  sp.  cónego  dr.  Fernandes  Pinheiro  espajlia  floras 
pilo  jeaminjio  trilhado  pojoe  Nóbrega  o  Àuchiofa,  proclama  os 
serviços  e  a.  dedicação  /jos  sancLos  missionários,  que  entregues  aos 
ptadoaos  cubjadog  da  catecjiese  acendiam  a  luz  da  verdade  o  da 
religião  de  Christo  nas  almas  dos  qaiseros  selvagens  sem  arran- 
oar-lhps  o  djom  precioso  de  sua  Uberdade  ;  m^s  ao  mesmo  tempo  o 
nosso  di^inpto  consócio  proíliga  o  falso  £élo  desses  outros,  que 
arrancavam  de  suas  tabas  os  filho?  dp  deserto  para  fazel-os  es* 
cravos  depois  á$  ps  tpviwv  christâos ;  louva,  tece  coroas  &  paridade, 
e  pensura  e  fere  no  coração  a  cubica ;  em  nma  palavra,  patentoa  a 
verdade  no  qtie  ell»  tom  de  mais  lionroso  e  lambem  no  qu£  alia 
tem  de  inajs  acerbo  para  os  jesuítas;  enumera  oe  seu*  bellos  feitos, 
pinta  as  suas  virtudes;  aias  igualmente  abre  a  uossqs  olhos  o  (aio 
quadro  dos  erros  o  dps  abusos  lamentáveis  que  ollos  aomwt- 
tôram  no  Brasil. 

As  Breves  refcasões  sobre  a  cateçhese  cfôi  jesuítas  produziram  a 
mais  agradarei  imptess&o  no  espirito  de  todos  aquelleg  que  ou- 
viram a  sua  leitura,  e  indisputavelmente  faiam  tanta  honra  aos 
talentos  como  aQ  nobre  earteter  do  seu  illustpado  auotor. 

O  nosso  estimado  e  laborioso  oqu*>oío  osr.  drr  Guilherme  Schiiali 
de  Capanema  oocupoii  tanrtum  muito  dignamente  a  attenoâo  4o 
instituto»  lendo  uma  analyso  sobre  a  viagem  de  dr,  Bupsroeisten 
dispondo  de  recursos  poderosos  e  variadpa.que  ibe  (houltam  seus 
notáveis  conhecimentos,  osr.  dr,  Oapanema.  depois  de  rendera  de. 
vida  justiça  ao  saber  e  ao  mérito  do  esoriptor  allemâo,  prende-se 
ao  seu  lado,  viaja  também  com  elle,  e,  terrível  companheiro  de 
viagem  I  toma  nota  de  todos  os  erros  em  que  o  vô  tropeçar,  uío 
so  como  historiador,  mas  também  como  naturalista. 

Seguramente  o  Brasileiro  dovia-se  doer  das  más  impressões  Que 
reoebe,  e  da  falsa  apreciação  que  fax  o  dr.  Bursmeistor  doe  cos- 
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tumes  da  nossa  população,  e  então  cedendo  ao  impulso  do  patrio- 
tismo resentido,  lembra-se  do  tempo  em  que  por  sua  vez  também 
viajara  pela  Allemanha,  e  comparando  os  hábitos  e  os  usos  de  um 
e  de  outro  povo,  mostra  o  campo  vasto  que  se  abre  e  offerece  ás 
censuras  de  um  critioo  severo  la  no  próprio  paiz  do  dr.  Burs- 
meister.  Trabalhos  como  este  do  sr.  dr.  Capanema,  notáveis  pelas 
idôas  scientificas  de  que  abunda,  aprazível  pelo  estylo  muitas 
vezes  picante  e  espirituoso,  e  útil  ainda  porque  restabelece  a 
verdade  de  factos  mal  comprehendidos  ou  desfigurados,  e  destróe 
observações  imperfeitas  e  falsas,  serão  sempre  bem  recebidos 
pelo  nosso  instituto. 

Finalmente,  os  nossos  prestantes  consócios  os  srs.  Francisco 
Manoel  Raposo  de  Almeida,  dr.  Carlos  Honório  de  Figuoiredo, 
e  dr.  António  Pereira  Pinto*  apresentaram  bem  desenvolvidas 
memorias  que  pelo  instituto  foram  devidamente  apreciadas.  O 
assumpto  de  cada  uma  d'ellas  revela  o  seu  próprio  merecimento 
e  o  interesse  que  deviam  despertar.  O  ar.  Raposo  de  Almeida  fez 
a  historia  da  creação  e  desenvolvimento  do  imperial  collegio  de 
Pedro  II.  O  sr.  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  discorreu  lon- 
gamente sobre  a  fundação  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro.  E  o  sr. 
dr.  António  Pereira  Pinto  escreveu  sobre  as  penitenciarias,  com* 
parou  os  systemas  ensaiados  nos  Estados-Unidos  da  America  do 
Norte,  e  concluiu  com  a  historia  da  casa  de  correcção  da  capital 
do  império. 

Todos  estes  trabalhos  serão  opportuna  e  successivamente  publi- 
cados na  nossa   Bevista  tritnensal. 

De  sobra  ja  eram  tam  bellos  e  preciosos  fructos  colhidos  du- 
rante o  anuo  de  1856  para  que  o  instituto  histórico  e  geographico 
do  Bmzil  se  pudesse  dar  os  parabéns  pela  solicitude  e  dedicação 
de  seus  membros ;  mas  alôm  d'esses,  muitos  outros  e  de  grande 
proveito  houve  devidos  ao  estudo  de  nossas  commiss5es,e  com  es* 
pecialidade  as  de  estatutos  e  redacção  da  Revista,  de  historia  e 
de  admissão  de  sócios,  que  trabalharam  com  tanta  frequência  oomo 
desvelo.  Longo  fora  enumeral-os  agora;  mas  si  não  fazemos  de 
cada  um  d'elles  menção  especial  n'este  relatório,  não  esque- 
oereraos  pelo  menos  de  registral-os  no  quadro  dos  nossos  tra- 
balhos. 
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Diversas  e  importantes  medidas  foram  também  tomadas,  ou  ten- 
dentes a  facilitar  a  marcha  administrativa  da  nossa  associação,  ou 
a  tornar  ainda  mais  fertii  a  colheita  de  documentos  históricos, 
e  manuscriptos  de  antiga  data,  thesouros  preciosos,  que  se  podem 
encontrar  nos  archivos  e  nos  conventos  das  nossas  províncias, 
e  que  a  prudência  aconselha  que  sejam  recolhidos  pelo  instituto, 
antes  que  o  tempo  e  a  incúria  acabem  a  obra  de  sua  destruição. 

Entre  todas  essas  resoluções,  porém,  uma  ha  que  não  podemos 
furtar-nos  ao  dever  de  especialisar,  porque  e  ella  uma  prova  evi- 
dente do  cuidado  com  que  a  nossa  sociedade  honra  a  memoria 
dos  seus  membros  beneméritos  que  ja  pagaram  o  tributo  da  morte. 

Por  proposta  do  nosso  illustre  collega  o  sr.  Manoel  Ferreira 
Lagos,  resolveu  o  instituto  solicitar  ao  governo  imperial  que 
haja  de  ordenar  ao  consul-geral  do  Brazil  na  Confederação  Ar- 
gentina, para  que  faça  trasladar  para  esta  corte  os  restos  mortaes 
do  nosso  finado  consócio  o  desembargador  Silva  Pontes,  quando 
não  tenham  sido  os  seus  despojos  mortaes  reclamados  por  algum 
parente  d'aquelle  distincto  Brazileiro. 

O  desembargador  Silva  Pontes  foi  um  homem  illustrado,  ho- 
nesto, laborioso  e  útil  aos  seus  concidadãos  ;  seu  nome  se  acha 
notado  com  honra  na  historia  da  nossa  magistratura,  da  nossa 
politica,  da  nossa  diplomacia,  e  das  nossas  lettras;  seus  ossos  não 
deviam  ficar  na  terra  estrangeira.  O  ultimo  jazigo  d'aquelleque 
se  extremou  no  serviço  da  pátria  devia  ser  cavado  no  seio  d'ella. 
Sua  sepultura  deve  estar  debaixo  do  côo  da  pátria,  deve  ser  do 
céo  da  pátria  o  orvalho  lentejado  sobre  as  flores  que  em  torno 
(f  ella  crescerem .  E*  doce  o  somno  dormido  no  oollo  materno,  e 
ja  que  ao  cerrar  pela  ultima  vez  os  olhos  o  desembargador  Silva 
Pontes  teve  de  soffrer  uma  dor  de  mais  exhalando  a  vida  longe 
do  seu  pais  natal,  venham  ao  menos  as  suas  cinzas  repousar  na 
terra  do  seu  berço. 

Chegamos  emfim  ao  termo  da  nossa  tarefa.  Ninguém  melhor 
do  que  nós  reconhece  que  ficamos  muito  àquem  do  desempenho 
que  ella  reclamava.  Faltam- nos  os  recursos  de  uma  intelligeneia 
elevada,  e  ainda  mais  nos  acanha  a  consciência  da  própria  fra- 
queza. Ave  enfraquecida,  que  pode  apenas  ensaiar  voos  rasteiros 
no  mundo  vário,  faltaram-nos,  para  acompanhar  os  eminentes 
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trabalhe*  do  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil,  as  azas 
possantes  do  eondor  dos  Andes,  que  perlustra  as  nuvens  e  desap- 
pareoe  no  espaço. 

Percorremos  um  campo  festivo,  iorido  e  bello,  como  um  sonho 
damais  formosa  primavera,  e  não  sonhemos  colher  uma  única  flor 
sem  deslaçar  e  perder  algumas  de  suas  pétalas,  nem  aproveitar 
convenientemente  as  galas  de  tam  rica  natureza.  O  instituto 
corrigirá  na  sua  próxima  eleição  a  falta  que  commetteu  no  des- 
acerto da  escolha  do  seu  primeiro  secretario,  e  será  esta  por  certo 
a  ultima  vez  que  se  fará  sentir  uma  tam  lamentável  desproporção 
entre  a  opulência  do  assumpto  e  a  insuficiência  do  relator. 

Venha  pois  encarregar -se  d'este  tam  difflcil  como  honroso  cargo 
algum  illustrado  varão,  que  seja  digno  de  hombrear  com  aquelles 
outros  que  hoje  faliam  também  em  nome  do  instituto  histórico  e 
geographico  do  Brazil,  que  não  so  esteja  na  altura  de  tam  Ínclita 
associação,  mas  que  tenha  forças  bastantes  para  seguir  de  perto 
em  seu  rápido  progresso  o  nosso  portentoso  paiz. 

Porque  cada  anno  que  passa  deixa  em  legado  ao  futuro  uma 
conquista  dacivilisação,  um  triumpho  do  génio,  e  uma  gloria  mais 
para  o  reinado  do  sr.  dom  Pedro  II,  que  é  o  príncipe  predestinado 
peia  divina  providencia  para  lançar  os  seguros  fundamentos  da 
immensa  grandeza  do  império  do  Brazil. 

Predestinado,  sim !  a  historia  já  o  proclama,  e  a  voz  potente 
dos  factos  o  tem  ja  repetido  mil  vezes,  e  o  está  repetindo  ainda. 

Elle  ô  o  príncipe  que  nasceu  quando  ja  brilhava  o  sol  da  inde- 
pendência  no  céo  brazileiro,  e  que  dormiu  o  primeiro  somno  em- 
balado pelos  cantos  do  Ypiranga  e  pelos  hymnos  oonstitucionaes. 

Bile  é  o  príncipe  que  passou  do  berço  para  o  throno,e  que  teve 
então  o  anjo  da  liberdade  velando  perto  do  sólio  augusto,  e  de- 
fendendo n'elle  a  sua  própria  e  mais  firme  garantia  no  futuro. 

Elle  ó  o  imperador  que  nos  longos  annos  de  sua  minoridade, 
quando  a  nação  convulsa va-se  apertada  nas  garras  da  anarchia, 
quando  os  partidos  eas  facções  se  arrojavam  delirantes  no  campo 
armado,  nunca,  nem  um  so  momento  sentiu  vacillar  a  coroa  im- 
perial em  sua  cabeça  de  infante,  e  pelo  contrario,  foi  sempre  o 
penhor  sagrado  da  integridade  do  império,  e  o  milagroso  sanctelmo 
graças  ao  qual  não  sossobrou  a  náo  do  estado. 

m  sup.  íô 


1 


—  76  — 

litteraria  sul-americana.  São  enviadas  com  urgência  à  commissão 
de  estatutos. 

ORDEM  DO  DIA 

Entram  em  discussão  as  bases  para  as  instrucções  à  com- 
missão  scientiflca  que  tem  de  percorrer  o  interior  de  algumas 
províncias. 

São  lidas  as  seguintes  reflexões  mandadas  anonymamente: 

« Illmo  sr.  dr.  Capanema.—  A  leitura  das  instrucções  que  tem 
de  servir  de  guia  aos  trabalhos  da  illustrada  commissão  explo- 
radora, da  qual  v.  s.  é  digno  membro,  nos  suggeriu  a  ideia  de 
aventurarmos  algumas  observações  e  de  estabelecermos  algumas 
questões  que  submettemos  ao  juizo  esclarecido  de  v.  s.,  para 
fazer  d'ellas  o  uso  que  entender,  se  as  julgar  dignas  de  attençao. 

«  1»  Em  algumas  das  nossas  províncias  interiores,  especial- 
mente no  Maranhão,  existem  algumas  fazendas  que,  á  maneira 
de  pequenos  estados,  jazem  em  quasi  completa  independência. 
Os  proprietários  d'essas  fazendas  tiram  do  solo  apenas  os  re. 
cursos  de  que  carecem  ;  assim  plantam  o  arroz,  o  feijão,  o  milho, 
e  os  legumes  para  o  consumo  somente  de  suas  casas,  e  cultivam 
o  algodão  que  suas  mulheres  fiam  e  tingem  para  seus  vestidos. 
Seria  de  grande  importância  para  o  paiz  o  estudo  d'63ses  pe- 
quenos estados;  estudo  que  tivesse  por  bases  o  algarismo  de  sua 
população  ;  calcular  os  productos  que  uma  tal  população  poderia 
tirar  do  solo ;  a  facilidade  que  esses  productos  encontrariam  no 
seu  movimento  até  centros  ou  mercados  onde  pudessem  ssr 
permutados  por  um  ou  mais  géneros  de  importação  ;  e  si,  como 
julgamos,  esse  estado  de  cousas  provém  da  falta  de  vias  inte- 
riores de  communicação,  ou  do  seu  péssimo  estado,  convirá  que 
a  commissão  fixe  a  sua  attençao  sobre  a  abertura  de  similhantes 
vias  ou  o  melhoramento  das  ja  existentes  ( aproveitando-se  dos 
cursos  de  agua  naturaes ;  melhorando-os  para  torna-los  nave- 
gáveis ;  ou,  abrindo  oanaes  ou  estradas.)  Facilitando-se  assim  o 
movimento  de  taes  productos,  haveria  animação  da  parte  do 
productor  e  —  augmento  de  productos ;  pela  sua  affluencia, 
abastecimento  dos  mercados ;  e,  por  consequência  diminuição  nos 
preços.  Conhecer,  além  d'isso,  o  valor  que  teriam  esses  productos 
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PI&CURSO  DO  ORADOR 
O  SR.  MANUBÍ-DB  ARAÚJO  PORTO- A  LEGUE. 

Senhores.—  Se  em  toJas  as  corporações  que  formam  a  grande 
família  do  listado  permanecesse  aquece  uso  da  antiguidade,  que 
fasto  apparoeer  nas  festas  familiares  as  imagens  d*  seus  maiores, 
para  oommemorar  suas  virtudes  nas  oblações  dos  fostins,  na  <ár* 
cumílueneia  das  libações  e  no  jubilo  domestico,  a  nossa  vida  soda! 
teria  sempre  na  reflexão  do  passado  um  espelho  vivificador,  e  mm 
constante  proveito  n'estas  continuas  lições. 

Se  da  cadeira  curul  d'aquelle  que  deseansa  na  vida  eterna,  e 
novo  senador  tivesse  por  dever  narrai'  es  leitos  de  seu  iliustre 
predecessor*  se  o  conselheiro  d'estado,  o  ministre  do  tribuual 
supremo,  e  todos  os  membros  vitalícios  das  outras  corporações 
fizessem  o  mesmo,  nto  estariam  os  serviços  e  o  merecimento  es- 
pecial de  cada  individuo  expostos  a  tantas  o ventul Idades,  expostos 
ao  esquecimento,  e  mais  que  tudo  à  ineufflcier«eia  de  um  homem 
impróprio  para  avalial-os  devidamente,  e  muito  menos  para  os 
doserever  e  aromar  n'esta  sotemnidade .  A  minha  vista  tem  certo 
limite,  e  a  minha  asphera  uma  cona  muito  particular  e  circum- 
scripta. 

O  nivel  a  que  subiu  o  instituto  reclama  uma  prompta  substi* 
tuiçào;  um  varia  il lustrado  e  condigno  de  vossa  grandiosa  missão 
deve  receber  o  honroso  mandato  de  transmittir  á  posteridade  os 
serviços  e  o  merecimento  dos  nossos  consócios  que  passaram  do 
domínio  da  morto  para  o  da  historia.  O  Brazil  de  hoje  ja  nâo  e  o 
de  1841.  Durante  estes  três  lustros  ergueu-se  uma  nova  geração, 
reconstrui u-se  uma  época,  creou-se  uma  nova  atmosphera  inteU 
ioctualque  diariamente  se  engrandece  e  se  abrilhanta  por  Aquelle 
que  compareee  em  todos  os  gymnasios  da  inteiligencia,  e  que  sabe 
multiplicar  o  tempo  de  suas  magestatieas  funeções  para  inspee» 
eioaar  pessoalmente  todas  as  escolas,  para  presidir  no  mesmo  dia 
ao  estudo  das  soioncias  exactas,  às  indagações  da  philosophia,  aos 
progressos  das  bsllas  artes  e  às  pesquisas  do  nosso  instituto.  O 
tempo  á  proporção  que  aperfeiçoa  também  deteriora;  ha  um  mo- 
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mento  para  a  madureza  e  para  a  virtude  productiva  que  convém 
aproveitar,  e este  momento  chegou  para  gloriado  paiz  e  esplendor 
do  instituto. 

A  posteridade  se  indignará  talvez  de  vossa  tolerância  ou  indif- 
ferença  sobre  este  ponto,  quando  pela  profundidade  de  suas  obser- 
vações, pela  força  de  seus  juizos,  e  pelas  operações  que  fecundam 
o  engenho  e  o  amor  dos  estudos  históricos,  tiver  de  corrigir  erros, 
rectificar  cálculos  e  empregar  todos  os  agentes  apropriados  à  per- 
feição da  verdade  tradicional,  e  à  confecção  de  uma  nova  ordem, 
com  o  fim  de  demonstrar  a  resultante  doestas  forcas  da  vida  so- 
cial que  concorreram  para  a  formação  d'esse  futuro,  que  nos 
voos  sinceros  do  amor  da  pátria  ja  prelibo  como  se  tivera  entrado 
nfum  segundo  nascimento. 

E  que  herança  mais  pingue  e  mais  profícua  poderemos  deixar  a 
nossos  filhos  do  que  a  verdade  formulada  na  experiência  dos  factos, 
exemplificada  no  homem,  no  obreiro  mortal,  que  concorre  para 
divinisar  a  humanidade,  a  esse  corpo  oollectivo  que  acompanha 
a  vida  material  ? 

Em  cada  anno  que  aqui  compareço  augmenta-se  a  minha  ti- 
midez, recrescem  as  dificuldades  e  sobresahe  a  minha  insufi- 
ciência. Tudo  me  falia  e  me  aniquila  nvesta  casa  onde  a  historia 
pátria  tem  escripto  as  suas  mais  bellas  paginas,  onde  tantos 
homens  notáveis  têm  passado,  e  onde  o  drama  social  tem  tido  as 
suas  maiores  scenas  e  peripécias. 

Estamos  na  casa  onde  três  gerações  têm  vindo  pedir  graças 
e  justiça,  e  onde  quatro  soberanos  têm  estancado  muitas  la- 
grimas, rehabilitado  muitas  victimas,  e  castigado  muitos  delin- 
quentes. 

Vejo  n'ella  o  vulto  dos  vice-reis,  e  entre  elles  em  primeiro 
logar  o  conde  de  Bobadella,  immortalisado  pela  lyra,  pelo  com- 
passo do  alvanel,  e  pela  sabedoria  do  seu  governo.  Se  alongo  os 
olhos  por  estas  salas,  la  encontro  a  janella  em  que  o  vice-rei  e 
o  bispo  viram  embarcar  do  trapiche  do  arsenal  de  guerra  os  filhos 
de  Santo  Ignacio,  a  quem  o  Brazil  é  devedor ;  é  aquella  mesma 
Janella  aonde  fulgurou  a  Virgem  do  Danúbio,  a  Arehiduqueza 
Imperial,  apresentada  ao  povo  fluminense  pelo  Rei  Fidelíssimo; 
e  onde  seu  próprio  filho  recebeu  entre  as  fachas  da  infância  e  as 
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acclamações  do  povo  a  coroa  imperial ;  se  abaixo  as  vistas,  se  as 
allongo  para  o  mar,  encontro  a  pedra  em  que  pisou  dona  Maria  I 
e  o  Imperador  Jcão  VI,  quando  trouxeram  para  a  America  de 
Cabral  o  diadema  da  realeza,  aquelle  que  Leovigildo  cingira  de- 
pois da  catastrophe  de  Roma,  o  que  S.  Remigio  consagrara  em 
Reims  antes  de  collocal-o  na  fronte  do  Sicambro ;  aquella  coroa 
real  que  tinha  por  facha  uma  zona  de  meio  globo,  e  por  dia- 
demas as  quatro  partes  do  mundo  ! 

Se  percorro  estas  salas  e  estas  camarás  que  asylaram  a  mo- 
narchia  lusitana  quando  a  Europa*  inteira,  à  similhança  dos  an- 
tigosGallos,  submettida  pelos  modernos,  adorava  a  espadado  novo 
Hesus,  o  ferro  deificado  pelo  génio,  f>or  aquelle  heroeque  em- 
punhava a  espada  junto  á  cúpula  dos  Inválidos  e  fazia  ciroum- 
voar  á  lamina  vencedora  por  cima  das  raias  de  todos  os  Estados 
europêos  !  se  percorro  estas  salas,  esta  régia  improvisada,  en- 
contro quatro  períodos  distinctos,  quatro  vidas  sociaes,  quatro 
phases  brazileiras ;  e  tudo  me  anniquila,  porque  tudo  se  engran- 
dece. 

Vejo  os  tempos  coloniaes,  a  era  da  escravidão  em  que  o  Brazil 
era  uma  praça  forte  que  tinha  por  pavilhão  a  bengala  do  vice- rei, 
e  por  fossos  os  abysmos  do  oceano. 

Vejo  o  reinado,  a  época  da  luta  entre  o  rei  e  a  corte,  entre  a 
justiça  e  o  interesse;  a  época  de  uma  organisação  provisória  que 
lançou  os  germens  e  a  base  de  nossa  permanência.  Vejo  a  inde- 
pendência, a  em  de  luz,  de  enthusiasmo,  de  reacções  e  do  tri- 
umphodo  direito ;  vejo  a  minoridade,  a  quadrado  individualismo, 
das  recriminações,  da  dissolução  politica,  dos  combates  da  am- 
bição, e  dos  triumphos  da  ordem,  para  elevar  o  nosso  espirito  á 
organisação  de  um  systema  regular  e  progressivo.  O  tempo,  de 
conformidade  com  os  factos  do  pensamento,  também  aqui  se 
manifestou  plasticamente. 

Bobadella  mandou  representar  na  saladas  audiências  o  Génio 
da  America,  e  José  de  Oliveira  o  fez  aspirando  lume  ao  entrar  no 
templo  da  humanidade,  na  grande  alliança  que  caminha  com  o 
sol  do  oriente  para  o  occidente. 

El-rei  mandou  por  Manuel  da  Gosta  symbolisar  o  reino-unido 
sustentando  aquelle  escudo  que  havia  devassado  o  mar  tenebroso, 
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senhoreado  todos  os  cubos  desconhecidos,  etcedido-os  trfamphos  <fe 
Alexandre,  ultrapassado  os  por y pios  Carthaginezes,  as  rotas  dos 
Árabes,  eos  sonhos  da  antiguidade,  que  pereceram  com  Pitheas, 
Celoaus  de  Samos,  Érico  Rudn,  Bojoerno,  Owen,  Gtrido  Vivaldí, 
Theodoslo  Dória,  e  resuscitado  com  Perestrello,  Colombo,  Gama, 
o  Magalhães. 

O  primeiro  imperador  a  mandou  transformar  por  Francisco 
Pedro,  e  n'ella  representar  as  armas  de  seu  novo  império.  Na  re- 
geucia  da  minoridade,  na  época  da  solld&o  real,  as  artes  ador- 
meceram, e  o  halUo  do  tempo  e  do  silencio  a  empalideceram. 
A  safa  baixa  e  estreita  dos  vice-reis,  quo  serviu  de  asylo  ao 
throno  até  1840,  cresceu  de  pavimento  e  altura  na  maioridade: 
o  Anjo  Custo. lio,  protector  do  império,  veiu  fulgurar  em  seu  tecto, 
rodeado  das  províncias  e  do  Brazil  genuílexo,  que  recebe  de  sua 
mão  celeste  o  insuflo  da  protecção  divina.  B  ja  ella  é  pe- 
quena, senhores,  ja  é  mesquinha  e  pobre  para  a  nossa  época  e 
para  as  nossas  vistas,  que  abrangem  um  outro  horizonte  ra- 
cional. 

Tudo  nos  revela  a  historia  n'esta  casa  onde  se  falta  da  historia, 
e  se  discorre  d'aquenes  que  a  v2o  engrandecendo ;  e  estas  reve- 
lações, este  conjuncto  de  factos,  esta  têa  mysteriosa  do  passado 
me  intimida  e  me  perturba. 

Durante  estas  scenas  variadas,  este  vizinho  passado,  aqui  vimos 
muitos  varfleá  illustres  queja  desapparecêram,  e  que  hoje  bestes 
mesmos  togares  recebem  um  tributo  adquirido  pelas  suas  virtudes 
e  pelos  seus  serviços  à  pátria. 

Aonde  foram  os  dous  Andradas,  o  visconde  de  San'  Leopoldo, 
o  cónego  Januário,  os  regentes  Lima,  e  Feijó,  o  visconde  de  Se- 
petiba,  o  senador  Saturnino,  o  visconde  de  Caravelltfs,  Paula 
Souza,  José  Clemente  Pereira,  o  visconde  de  Jerumerim,  e  o 
marquez  de  Paraná  ?  Descansam  na  terra  e  vivem  na  nossa  me- 
moria. 

O  visconde  de  Jerumerim,  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres 
e  Alvim,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  veador  da  casa  imperial; 
conselheiro  d'estado,  grande  dignitário  da  ordem  da  Rosa,  offl- 
cial  da  do  Cruzeiro,  cavalleiro  da  de  San*  Bento  de  Aviz,  ma- 
rechal de  campo,  lente  jubilado  da  escola  militar,  inspector-geral 
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reformado  da  caixa  da  amortização,  presidente  hoMferfo  d»  sob- 
riedade Auxiliadora,  e  membro  fundador  do  instituto  historie», 
nasceu  a  24  de  Fevereiro  de  1775,  d»  quinta  da  Olaia,  termo  da 
villa  de  Ourem,  no  reino  de  Portugal,  antigo  solar  de  saa  itíustre 
família,  sendo  o  segundo  filho  varão  de  António*  de  Souza  Mello 
o  Alvim,  senhor  dos  morgados  da  Olaia,  Cadaval  e  Painho,  e  de 
sua  mulher  dona  Maria  Barbara  da  Silva  Torre*,  da  nobre  famf- 
lia  dos  morgados  de  Sanguinhal.  Pelo  lado  .paterno  era  neto  de 
António  de  Souza  Alvim,  e  de  dona  Maria  Theodora  de  Souaa 
e  Gouvêa,  senhora  do  morgado  de  Cadaval ;  segundo  neto  de 
António  de  Souza  de  Noronha  e  Alvim  e  de  dona  Aferia  de  Souza 
Barreiros,  da  primeira  nobreza  da  villa  de  Porto  de  Mto ;  terceiro 
neto  de  João  de  Souza  de  Alvim  e  de  sua  segunda  mulher ;  quarto 
neto  de  Pêro  de  Souza  de  Alvim  e  de  sua  mulher  dona  Theophila 
de  Menelau ;  quinto  neto  de  Jorge  de  Souza  e  Alvim  e  do  sua 
mulher  dona  Francisca  de  Noronha,  da  illustre  família  (Teste  ap- 
pellido  da  villa  de  Thomar,  descendente  de  dom  Affbnso,  oondode 
Gijon  e  Noronha,  e  de  sua  mulher,  filha  natural  d'el*roi  dom  Fer- 
nando; e  sexto  neto  de  dom  Simão  Fernandes  d*  Costa,  commen* 
datario  de  Santo  André  de  Rendufe,  e  de  sua  mulher  dona*  Fi- 
lippa  de  Alvim  e  Souza,  remontando  na  sua  nobreza  á  mais  alta 
antiguidade,  e  contando  no  numero  de  seus  maiores  o  condes* 
tavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  conde  de  Ourem,  casado  coflrdoua 
Joanna  de  Alvim  ;  e  a  dom  João  Rodrigues  Pimentel,  que  foi 
gram  mestre  da  ordem  de  Aviz,  e  combateu  ao  lado  de  dom 
Afíbnso  IV  na  batalha  do  Salado. 

Compraz-me,  senhores,  o  desenvolver  toda  esta  ascendência  le- 
gitima que  sobe  ao  conde  dom  Gonçalo  Pereira,  avô  do  referido 
condestavel,  porque  tivemos  d'èllaa  maisbella  prova  na  modéstia 
e  amenidade  do  caracter  do  nosso  finado  coltega:  o  homem  du- 
plamente nobre  pelo  coração  e  nascimentojamais  procura  rebaixar 
os  outros  homens. 

Com  a  nobreza  de  seus  antepassados  herdou  o  nosso  consócio,  a 
par  de  uma  grande  intelligencia,  os  sentimentos  que  todos  lhes 
conhecemos.  Seu  pai,  homem  instruído  e  de  grande  piedade,  o 
destinava  para  a  vida  ecclesiastica,  apoiado  nos  grandes  elogios 
que  lhe  fazia  seu  mestre  o  cónego  João  Manso,  que  fora  depois 
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bispo  de  Leiria,  mas  olle  soube  com  doçura  e  perseverança 
espaçar  este  desejo  paterno. 

Na  idade  de  17  annos,tendocompletado brilhantemente  todas  as 
suas  humanidades,  devia  entrar  para  o  convento  dos  freires  da 
Ordem  de  Chriato,  de  Thomar,  onde  ja  sen  irmão  José  havia  es- 
tado ;  porém  seu  pai  o  deixou  livre  por  conhecer  que  outra  era  a 
sua  vocação.  Por  morte  d'este  em  1795,  tomou  conta  da  casa  seu 
irmão  João,  que  na  qualidade  de  chefe  da  família,  e  herdeiro 
da  bondade  paterna,  deixou  plena  liberdade  a  seu  irmão  Fran- 
cisoo. 

Corria  então  a  fama  da  regeneração  e  nova  organisaeão  da  ma- 
rinha portuguesa,  a  cuja  frente  estava  o  ministro  dom  Rodrigo 
de  Souza  Coutinho*  conde  de  Linhares  ;  e  &  vista  de  tão  bolla 
perspectiva  e  das  recordações  históricas  que  alimentavam  o  es- 
pirito do  nosso  consócio,  passou  este  a  entrar  para  o  corpo  dos 
offlciaes  da  armada.  Foi  para  Lisboa,  e  depois  das  justificações 
necessárias,  porque  a  lei  então  exigia  nobreza,  e  approvado  ple- 
namente em  todos  os  preparatórios,  assentou  praça  de  aspirante 
na  academia  dos  guardas  marinhas  a  18  de  Março  de  1797,  e  sendo 
approvado  plenamente  em  todas  as  matérias  do  curso  do  1°  anno, 
foi  promovido  a  guarda-marinha  em  29  de  Julho  seguinte,  em- 
barcando logo  na  fragata  Graça,  de  que  era  commandante  o  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  Manoel  de  Jesus  Tavares  ;  e  tendo  feito 
um  cruzeiro  sobre  a  costa,  desembarcou  em  Outubro  para  pro- 
seguir  seus  estudos. 

Nas  aulas  superiores,  na  transcendência  das  mathematicas  re- 
velou-se  a  sua  vocação,  do  que  resultou-Ihe  dous  triumphos  com- 
pletos nos  dias  24  de  Julho  de  1798,  e  27  de  Junho  de  1799,  dias 
de  seus  exames  e  do  direito  de  sua  promoção  a  segundo-tenente 
da  armada,  no  dia  ô  de  Julho  do  mesmo  anno. 

Abria-se  o  século  XIX,  o  século  de  Napoleão  e  Nicolau,  de 
Cuvier,  de  Fulton  e  Niepce,  de  Goethe  e  Châteaubriand,  de  Byron 
e  Laplace,  de  Jaoobi  e  Spenser,  de  Gauss  e  Weber ;  o  século  da 
mecânica  applicada,  do  ferro  animado,  d'esse  Titão  e  Leviathan, 
que  desloca  as  montanhas  e  atravessa  os  mares,  as  correntes  e  as 
tempestades ;  o  século  em  que  as  sombras  de  Philippe  e  de  Colona 
reapparecéram  ás  portas  do  Vaticano ;  e  fechava  se  aquelle  em  que 
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a  de  Cromwell  se  levantara  na  praça  da  Concórdia,  para  la- 
var o  cadafalso  com  sangue  real,  abria-se  o  século  da  inaugu- 
ração do  império  americano;  o  século  maior  dos  que  aponta  a 
historia  ;  o  que  humilhia  os  semi-deuses,  os  reis  de  Babylonia  e 
da  Macedónia,  os  altivos  cônsules,  os  dictadores  inflexíveis,  os 
principes  do  Cáucaso,  da  Arábia  e  da  Tartaria  ;  o  porpbydo  do 
Egypto  e  o  mármore  de  Athenas  !  Abria-se  o  século  XIX,  quando 
em  Março  de  1800  embarcou  na  fragata  Amazonas  o  nosso  col- 
lega,  a  qual  commandava  uma  esquadra  que  devia  comboiar  a 
cento  e  tantos  navios  mercantes,  destinados  a  vários  portos  do 
Brazil:  e  depois  de  dous  annos  de  serviço  nas  aguas  ameri- 
canas, regressou  a  Lisboa  em  Maio  de  1802,  a  bordo  da  nàu 
Maria  I. 

A  vida  do  mar  e  os  hábitos  da  maioria  de  seus  collegas  não  se 
compadeciam  com  a  sua  constituição  moral  :  havia  nos  nossos 
antigos  marinheiros  aquella  exageração  que  muitos  moços  fran- 
cezes  procuram  hoje  para  representar  como  despztits  Jean  Barth: 
o  nosso  collega  era  um  homem  plácido,  amável,  espirituoso,  e 
de  uma  urbanidade  angélica  ;  amava  as  sciencias,  a  meditação 
e  o  trabalho,  e  por  isso  requereu  para  frequentar  a  academia 
militar  de  fortificação,  artilharia  e  desenho,  o  que  lhe  foi  conce- 
dido em  Setembro  do  mesmo  anno.  N'esta  nova  escola  mos- 
trou-se  um  estudante  phenomenal,  tendo  tido  sempre  a  honra  de 
ganhar  o  primeiro  premio  em  todos  os  annos  do  seu  novo  curso. 

A  pedido  da  congregação  dos  lentes,  concedeu-lhe  o  governo 
passagem  para  o  corpo  de  engenheiros  cm  Julho  de  1804 ;  porque 
seus  lentes  o  queriam  para  companheiro  de  ensino,  tal  havia 
sido  o  fructo  de  seus  estudos,  e  o  conceito  que  adquirira  nas 
aulas. 

Concluído  o  curso,  foi- lhe  confiada  a  importante  commissão 
do  encanamento  do  Tejo,  que  trasbordara  e  rompera  os  antigos 
diques  de  suas  margens,  entre  Santarém  e  Vallada,  com  incal- 
culáveis estragos  de  todos  os  campos  fertilissimos  situados  ao 
norte. 

Havia  mais  de  um  anno  que  dirigia  com  admirável  perícia 
aquellas  obras  hydraulicas,  quando  em  uma  noite  tempestuosa,  na 
de  25  para  26  de  Novembro  de  1806,  viu  sua  casa  invadida  repen- 
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tinamente  por  uma  multidão  de  soldados  francezes,que  a  marchas 
forçadas  se  dirigia  para  Lisboa.  Era  esta  força  uma  parte  da  van- 
guarda do  exercito  de  Junot.  Continuaria  firme  em  seu  posto  se 
o  não  viesse  sorprender  a  noticia  de  que  a  femilia  real  se  tinha 
retirado  para  o  Brazil.  Foi  a  Lisboa  occultamente,  e  voltou 
para  communicar  em  muito  segredo  ao  administrador  das  obras 
a  intenção  que  tinha  de  evadir-se  para  juntar-se  com  os  fieis 
que  acompanharam  o  príncipe  regente.  Foi  esta  uma  das  occur- 
rencias  mais  sérias  da  vida  do  nosso  illustre  consócio. 

Amava  extremosamente  uma  donzella  chamada  dona  Sophia 
Albertina»  filha  do  fallecido  dr.  Corneiio  Queen,  medico  da  real 
camará  e  homem  de  grande  saber.  Volta  à  capital  no  dia  seguinte 
ao  d*aquelle  terremoto  que  fez  dizer  a  Junot  no  delirio  da  vi- 
ctoria:  <Les  Dieua  sont  pour  nous,  }'en  tire  V augure  de  ce  que  le 
tremblement  de  terre  ne  nous  a  annoneé  que  leur  puissence,  sons 
nous  faire  de  mal.  > 

O  atheismo  do  invasor  era  uma  profanação  na  capital  do  reino 
fidelíssimo  ;  o  enthusiasmo  do  venoedor  descrente  revelava  o  es- 
pirito de  suas  ordens  e  a  pratica  de  seus  soldados.  No  meio 
d'este  espectáculo  que  foz  sangrar  todos  os  corações  bem  nas- 
cidos, todas  as  almas  nobres,  veio  o  tristonho  dia  13  de  Dezembro, 
o  dia  da  inauguração  solemne  da  bandeira  franoeza  n'aquelles 
muros  e  baluartes  onde  por  tantos  séculos  haviam  tremulado  as 
quinas  vencedoras. 

Ao  aspecto  da  frenética  alegria  dos  soldados  franceses,  que 
renovavam  o  espectáculo  da  idade  média,  correndo  a  cidade  em 
todos  os  sentidos,  rodando  a  artilharia,  tinindo  as  espadas,  lam- 
pejando as  baionetas,  e  incutindo  o  terror  por  toda  a  parte,  o 
nosso  consócio  jurou  com  as  lagrimas  nos  olhos  abandonar  um 
solo  profanado,  e  o  seu  juramento  foi  tanto  mais  solemne  quanto 
era  acompanhado  pelo  som  do  canhão  que  troava  no  Rocio,  res- 
pondendo às  salvas  do  mourisco  castello,  que  à  luz  meridional 
içava  uma  bandeira  estranha,  cuja  sombra  enlutava  aquella 
cidade,  que  mandara  outr'ora  as  quinas  vencedoras»  por  mares 
nunca  d'antes  navegados,  a  recolher  tantos  trophéos  ;  sombra 
que  amortecia  os  mármores  refulgentes  erguidos  ao  mando  de 
Pombal  depois  do  grande  terremoto. 
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As  demonstrações  que  houveram  n'aquelle  momento  supremo, 
em  que  os  Portugueses  viram  descer  o  pavilhão  nacional,  e  a 
emoção  que  soffrôram  os  próprios  Francezea  foi  tal  que  o  general 
Foy  assim  se  exprime  na  sua  historia  da  guerra  da  Península: 
«Si jamais  de  vieux  guerriers  ont  trainé  le  reste  d^une  vis 
qiSavaient  epargné  les  batailles  assez  longs-íemps  pour  voir  ou- 
trager  par  des  mains  ennemies  le  drapeiu  sous  leguei  leur  sang  a 
coulèy  ceux-la  diront  la  douleur  qvfeprouvêrent  alors  les  fidèles 
enfans  de  la  Lusitanie.  > 

Em  tão  grave  conjunctura,  e  não  podendo  resistir  ás  lagrimas 
de  dona  Sophia,  depois  das  licenças  necessárias,  casou-se  com  ella 
no  oratório  da  familia ;  e  na  noite  seguinte,  em  um  bote  no  cães 
do  Sudré,  embarcaram-se  03  dous  esposos  em  trajes  disfarçados ; 
e  tendo  percorrido  com  felicidade  as  cinco  léguas  de  distancia  pelo 
rio  abaixo,  igualmente  atravessaram  a  linha  de  canhoneiras  que 
vigiava  e  defendia  a  entrada  da  barra.  Ao  amanhecer  atracaram 
á  fragata  ingleza  Nympha,  que  estava  fundeada  a  bocca  do  Tejo, 
para  receber  todos  os  emigrados.  Foram  os  dous  prófugos  aco- 
lhidos com  particular  affabilidade,  e  dias  depois  remettidos 
para  Portsmouth  com  outros  muitos  emigrados  em  um  navio 
ioglez. 

Demorou-se  um  anno  em  Inglaterra,  e  no  começo  de  1809  achou 
transporte  para  o  Brazil. 

Os  homens  prestimosos  são  como  os  médicos  naturalistas,  que 
por  todo  o  seu  trajecto  derramam  consolações,  restituem  alhos 
perdidos  e  restabelecem  a  felicidade  das  familias. 

O  nosso  consócio,  na  sua  dupla  qualidade  de  official  de  ma- 
rinha e  engenheiro,  sahiu  da  Inglaterra  como  segundo  comman- 
dante  da  galera  Alegria,  e  ao  chegar  a  ilha  de  Santiago  teve  de 
construir  um  forte  e  de  armal-o  com  as  poças  da  fragata  Urania, 
que  ahi  naufragara  n'um  recife  de  pedras. 

No  dia  12  de  Maio  ancorou  no  Rio  de  Janeiro  a  Alegria,  e  foi 
o  nosso  consócio  recebido  pelo  Io  tenente  d'armada  Miguel  de 
Souza  Mello  e  Alvim,  seu  respeitável  irmão,  hoje  conselheiro 
d'estado,  e  uma  das  maiores  illustrações  da  nossa  armada. 

Recebido  com  prazer  pelo  príncipe  regente  e  pelo  seu  governo, 
foi  logo  promovido  a  capitão,  e  empregado  no  serviço  da  casa  real. 
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Em  1811  foi  nomeado  lente  da  academia  militar,  e  incumbido  de 
dar  os  compêndios  para  o  curso  d'aquella  escola,  o  que  fez  prom- 
ptamente,  compilando  os  melhores  auctores  e  traduzindo  os 
fielmente. 

N'este  mesmo  anno  passou  a  major.  Em  1812  passou  peladôrde 
perder  sua  adorada  esposa,  fallecida  após  longos  e  peniveis  sof- 
frimentos,  que  elle  acompanhou  com  o  maior  desvelo  e  caridade. 
Dizh  o  nosso  consócio  que  o  trabalho  era  o  melhor  medico  para 
as  moléstias  d'alma,  e  que  fora  elle  quem  o  salvara  n*esta  con- 
junctura  afflictiva. 

Em  1813  foi  mindado  para  a  fazenda  real  de  Santa  Cruz,  onde 
pratiou  muito3  melhoramentos  e  dirigiu  a  restauração  e  per- 
feição dos  trabalhos  hydraulicos  que  ali  deixáramos  jesuíta*, 
trabalhos  importantíssimos,  para  os  quaes  foram  expressamente 
estudar  â  Hollanda  dous  padres  d\aquelle  collegio.  Foi  elle  que 
dirigiu  o  encanamento  das  aguas  do  Maracanam,  e  o  que  cons- 
truiu o  chafariz  do  campo  de  SanfAnna,  trabalho  custoso  pelas 
difflculdades  que  encontrou  na  rocha  viva  por  onde  devia  passar 
a  agua. 

Em  1816  recebeu  em  segundas  núpcias  a  sra.  dona  Maria  Cin- 
dida Barreto,  senhora  de  granles  virtudes,  também  viuva,  e  bsm 
digna  de  compartilhar  a  existência  de  um  homem  tão  puro  e 
tão   intelligente. 

Promovido  a  tenente-coronel  em  1818,  passou  a  coronel  em 
1823.  Durante  este  tempo  esteve  em  Cantagallo  oceupado  no  bem 
natural  da  colónia  suissi  que  para  la  fora  ;  e  construiu  o  cáes 
da  praça  do  Commercio,  e  os  muros  em  que  Mr.  Grandjean  le- 
vantou o  edifício  existente,  que  serve  hoje  de  sala  de  despacho 
e  abertura !  fez  mais  muitos  reparos  na  alfandega,  cujas  obras 
passou  a  inspeccionar. 

Adheriu  à  causa  do  Brazil  na  independência,  e  foi  encarregado 
das  fortificações  e  defesa  da  costa  desde  a  barra  da  Guiratiba 
ate  á  Gavia.  Jurou  a  constituição,  e  astfgnou  a  acta  que  se  lavrou 
no  quartel-general  da  corte.  Em  12  de  Outubro  de  1826  foi  pro- 
movido à  graduação  de  briga  leiro  ;  e  em  24  de  Dezembro  de 
1827,  nomeado  inspector  geral  da  caixa  da  amortização,  onde 
elle  c  o  nosso  finado  collega  José  Lino  de  Moura  estabeleceram 
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esse  bello  systema  de  ordem  que  ainda  não  foi  alterado,  e 
pelo  qual  recebeu  sempre  os  maiores  elogios  de  todos  os  mi- 
nistros. 

Em  15  de  Junho  de  1828  foi  chamado  aos  conselhos  da  coroa  e 
a  preoncher  o  ministério  da  guerra.  Nunca  a  modéstia  do  nosso 
laborioso  consócio  se  achou  em  maior  lata ;  cada  dia  de  despacho 
com  o  soberano  era  um  dia  de  petição  para  elle,  que  sollicitaya 
a  sua  demissão,  e  o  fazia  com  tanta  instancia  e  vehemencia  que  nó 
dia  24  do  mesmo  mez  lhe  foi  concedida,  e  voltou  para  a  caixa  de 
amortização. 

Não  lhe  faltavam  talentos  nem  firmeza  para  tão  alto  magis- 
tério, porque  o  provou  em  mais  de  um  acto  da  sua  vida,  que  não 
convém  agora  memorar  :  so  faltava-lhe  a  ambição,  a  quem  nunca 
deveu  os  degraus  por  que  subiu  para  chegar  à  maior  categoria 
social.  Era  uma  d'e3tas  capacidades  que  se  revelam  no  silencio 
e  na  solidão  do  gabinete  ;  era  uma  destas  imagens  que  fazem  a 
sua  apparição  brilhante  e  se  recolhem  ;  e  a  maior  prova  que 
d'isto  temos  é  que  nunca  procurou  os  favores  do  povo,  aquella 
vida  tumultuosa  e  inconstante  da  politica  ;  e  nem  o  sopro  d'esse 
Jano  bifronte,  que  converte,  n'um  dia,  a  ostra  de  Aristides  n'um 
plaustro  triumphal  ;  e  no  outro,  os  ferros  do  filho  de  Aristobulo 
n'uma  cadôa  de  ouro,  para  cingil-a  com  orgulho  nas  festas  de 
sua  tetrarohia. 

O  nosso  consócio,  apezar  de  ter  muita  agudeza,  graça  e  ori- 
ginalidade na  conversação,  intimidava-se  em  publico,  e  perdia  o 
lustro  de  suas  brilhantes  qualidades  ;  era  um  velho  que  corava 
como  uma  donzella,  era  uma  natureza  opposta  á  das  lutas  ambi- 
ciosas. 

Durante  o  seu  emprego  financeiro,  o  engenheiro  nunca  deixou 
de  existir,  porque  o  governo  imperial  tinha  n'elle  um  juiz  escla- 
recido em  toda  a  sorte  de  trabalhos,  e  um  executor  constante 
e  de  probidade  exemplar. 

Em  todas  as  tentativas  de  progresso  material,  em  todas  as 
grandes  execuções  doestes  trabalhos,  se  encontra  sempre  em  pri- 
meira linha  o  nome  do  nosso  finado  collega.  Em  1830  dirigiu 
as  obras  do  canal  da  Pavuna  e  do  rio  Guandu,  e  successi vãmente 
continuou  assim ;  fallem  por  elle  os  trabalhos  que  fez  para  se- 
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gurança  do  morro  do  Castello,  quando  se  quiz  segural-o ;  os  que 
indicou  quando  se  intentou  o  seu  arrazamento ;  o  plano  do 
dique  da  ilha  das  Cobras;  a  plantada  casa  de  correcção ;  o  exame 
e  parecer  severo  sobre  a  maobina  encantada  do  fallecido  Pará  ; 
sobre  as  maohinas  decunbar  contractadas  com  o  engenheiro  ma- 
ohioista  Miers ;  sobre  outra  machina  de  escavação ;  sobre  o 
exame  do  arsenal  da  marinha  ;  e  o  trabalho  que  fez  para  a  re- 
organisàção  da  escola  militar,  e  tantas  outras  consultas  que  se 
acham  nos  ministérios  publioos. 

Nos  paizes  que  se  organisam,  e  onde  a  imprensa  é  tão 
custosa,  todas  estas  locubraçOes  passam  para  o  catalogo  das  obras 
que  se  denominam  subterrâneas,  porque  não  surgem  à  luz,  e  no 
entanto  formam  os  alicerces  da  grande  construcção  social  que  se 
desenvolve  &  vista  universal. 

Em  1833,  na  época  das  recriminações  internas  e  das  lutas  da 
ambição,  a  pedido  seu,  foi  o  nosso  consócio  reformado  no  posto  de 
marechal  de  campo  ;  e  em  1846  aposentado  no  logar  que  exercia 
na  caixa  da  amortização. 

Quando  pela  maioridade  o  Principe  fez  uma  escolha  de  varões 
ilLustrados  para  o  seu  serviço  domestico,  o  nosso  memorável  col- 
legateve  a  honra  do  ser  contemplado  na  qualidade  de  veador  das 
princesas,  e  unir  os  seus  serviços  e  i Ilustração  aos  de  um  vis- 
conde de  San*  Leopoldo,  de  um  Paulo  José  de  Mello,  também  cha- 
mados para  tão  i Ilustres  e  honrosas  occupações. 

Em  1841  foi  condecorado  com  a  grande  dignitaria  da  Rosa,  e 
nomeado  conselheiro  d'estado. 

E  finalmente  em  1854  foi  agraciado  com  o  titulo  de  visconde 
de  Jerumerim. 

Esta  ultima  graça  do  soberano,  a  quem  amava  com  adoração, 
ó  tanto  mais  valiosa  e  mais  preciosa,  porquanto  ja  o  achou  no 
leito  de  que  nunca  mais  se  deveria  levantar,  e  nfaquelle  estado 
de  abatimento  em  que  se  acham  os  que  soffrem  a  paralysia  e  o 
amollecimento  do  cérebro.  Foi  este  galardão  a  corda  de  um  pas- 
sado digno  de  inveja'  e  o  epitaphio  de  um  homem  admirado  e 
querido  por  quantos  o  conheceram. 

Entre  o  grande  numero  de  seus  discípulos  podemos  apontar  com 
orgulho  o  sr.  conselheiro  e  general  Paulo  Barbosa  da  Sylva,  o 
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Sr.  general  conselheiro  de  guerra  Pedro  de  Alcântara  Belle- 
garde,  e  o  actual  presidente  do  conselho,  o  sr.  marques  de  Ca- 
xias, assim  como  outros  varões  illustresnas  armas  e  nas  letras, 
a  quem  peço  desculpa  de  não  enumerar  n'este  momento. 

No  dia  8  de  Maio  do  corrente  anno,  circulado  dos  seus 
e  tranquillo  como  um  justo,  deu  a  alma  a  Deos,  pelas  5 
horas  da  madrugada,  contando  de  vida  81  annos,  2  mezes  e  14 
dias. 

Pelo  fallecimento  de  seu  irmão  mais  velho  em  1826,  que  não 
deixou  filhos,  passou  o  visconde  de  Jerumerim  a  ser  o  chefe  de 
sua  familia,  e  por  sua  espontânea  generosidade  fez  cessão  dos 
rendimentos  de  sua  casa  a  suas  duas  irmãas  que  viviam  em  Por- 
tugal, dona  Maria  e  dona  Constança  :  a  primeira  reoolhida  no 
real  mosteiro  da  Encarnação,  e  ja  fel leeida,  e  a  segunda  que  ainda 
vive  com  83  annos  de  idade ;  e  a  seu  filho  único,  o  sr.  Miguel 
Cordeiro  da  Silva  Torres,  actual  inspector  interino  da  caixa  da 
amortização,  e  a  uma  sua  neta  menor,  de  nome  Maria,  a  quem 
passam  os  direitos  da  successão,  por  ser  filha  única  do  primogé- 
nito ja  também  fallecido.  Legou  além  d'isto  o  visconde  de  Jeru- 
merim um  modesto  património,  filho  de  suas  economias  e  de  sua 
honradez  proverbiaes. 

Além  dos  compêndios  mathematioos  ja  enunciados,  escreveu  o 
visconde  de  Jerumerim  algumas  memorias  e  outras  obras  muito 
interessantes  sobre  vários  objectos,  das  quaes  estamos  habilitados 
a  citar  por  ora  somente  as  seguintes: 

Ia  Exposição  e  informações  sobre  o  encanamento  das  aguas  do 
Maracanan  para  o  chafariz  do  Campo  de  SanfAnna,  1816.  (Existe 
em  manusoripto. ) 

2a  Discurso  proferido  na  abertura  das  aulas  da  academia  mi- 
litar no  anno  de  1836.  (Manuscripto.) 

3*  Memoria  apresentando  um  systema  geral  de  pharoes  sobre 
as  costas  do  Brazil,  em  1829.  ( Manusoripto. ) 

4a  Memoria  sobre  o  credito  publico,  em  1832.  (Manusoripto.) 

5a  Memoria  sobre  o  systema  de  pesos  e  medidas,  como  membro 
de  commissão,  impressa  em  1832. 

6a  Apontamentos  relativos  ao  melhoramento  do  nosso  meio  cir- 
culante, em  1833.  (Manuscripto.) 
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7a  Observações  sobre  a  caixa  da  amortização,  e  meios  de  conso- 
lidar mais  cada  vez  o  credito   publico,  em  1835.  (Manuscripto. ) 

8a  e  9*  Memorias  sobre  o  meio  circulante  em  1837  e  1838. 
(Manuscripto.) 

Alóm  d'estas  obras  muitas  outras  de  valor,  mas  não  de  tanta 
importância  geral. 

Nos  escriptos  do  nosso  consócio  se  denota,  além  de  sua  variada 
instrucçãoe  profundidade  na  matéria,  aquella  clareza  do  bom 
senso,  que  constituo  o  mérito  de  todos  os  homens  que  prezam 
mais  a  verdade  dos  factos  do  que  o  brilho  de  uma  exposição  flo- 
rida e  própria  para  excitar  a  admiração  do  leitor. 

O  busto  do  visconde  de  Jerumerim  está  na  sala  das  sessões  da 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria,  mandado  por  ella  fazer  pelo 
sr.  Honorato  Manoel  de  Lima,  professor  da  cadeira  deesculptura 
de  ornatos  na  academia  imperial  das  Bellas- Artes. 

Faltam  n'aquelle  gesso  as  proporções  de  sua  bella  estatura  ; 
falta-lhe  a  oôr  da  vida,  a  serenidade  e  brilho  de  seus  olhos  côr 
do  céo,  aqueile  sorriso  bondadoso  com  que  acolhia  os  homens, 
aquella  palavra  graciosa  com  que  os  attrahia  e  captivava,  e 
aquellas  maneiras  que  denotavam  a  urbanidade  e  a  elevação,  a 
modéstia  e  a  intelligencia.  Foi  um  homem  do  melhor  bom  senso, 
bemfazejo,  e  de  uma  piedade  exemplar ;  foi  um  varão  intelli- 
gente,  laborioso,  probo  e  compassivo.  O  seu  nome  está  escripto 
no  solo  da  pátria,  nos  benefícios  que  fez  &  nação  brazileira  du- 
rante as  três  phases  mais  importantes  da  nossa  vida  social ; 
porque  ensinou  as  sciencias  e  a  engenharia  e  praticou  as,  porque 
curou  das  finanças  do  paiz  e  da  sua  agricultura  e  industria,  e 
porque  nos  deixou  com  o  exemplo  de  sua  vida  o  typo  de  pai,  de 
cidadão,  e  de  christão. 

Não  começarei  agora,  meus  senhores,  por  vos  desenrolar  o 
quadro  genealógico  de  um  varão  que  subiu  ao  mais  alto  grau  da 
escala  do  cidadão,  e  que  nos  seus  últimos  dias  personiâcou-se  no 
executivo  de  uma  idôa  politica,  que  foi  abraçada  por  todo  o  im- 
pério com  sincero  enthusiasmo,  como  o  viso  descoberto  de  um 
novo  Ararat  no  meio  do  cataclysma  onde  se  encostara  a  arca  sal- 
vadora. A  cadéa  de  sua  ascendência  não  é  esmaltada  por  escudos 
symbolioos,  por  imagens  heráldicas  que  prendem  o  nascimento  & 
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historia  e  fazem  da  gloria  passada  um  património  heredi- 
tário, um  lustre  conservado  e  acatado  em  todos  os  povos  e 
idades. 

Os  nossos  titulares  tem  uma  origem  baseada  no  direito  do  mé- 
rito, tem  uma  origem  própria  e  solitária,  porque  tem  a  felicidade 
de  viver  com  um  Príncipe  que  não  pergunta  ao  benemérito  da 
pátria  :  «  Quem  é  teu  pai  ?  »  O  chefe  da  casa  de  Bragança  ele- 
varia á.  mais  alta  nobreza  o  secretario  que  lhe  houvesse  con- 
quistado uma  coroa  e  a  independência  da  pátria,  se  não  tivesse 
herdado  outra  coroa  mais  bel  la,  outro  throno  mais  grande,  outro 
futuro  mais  amplo,  e  aquellas  virtudes  que  assignala  a  his- 
toria com  caracteres  immortaes.  O  merecimento  individual  é  o 
único  brazão  para  a  monarchia  amerioana ;  e  a  elle  deveu  o  des- 
embargador Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  marquez  de  Pa- 
raná, toda  a  sua  preponderância,  toda  a  sua  elevação. 

No  mundo  social,  meus  senhores,  é  necessário  não  confundir  os 
grandes  luminares  com  as  grandes  eminência*,  porque  aquellas 
derramam  luz  e  estas  recebem-a,  projectando  muitas  vezes  longas 
e  luctuosas  sombras  sobre  o  terreno  em  que  se  levantaram.  O 
historiador  que  olha  a  perpendiculo  sobre  a  face  dos  aconteci- 
mentos, que  se  possue  da  gravidade  do  seu  ministério,  faz  uma 
secção  entre  o  seu  ser  racional  e  social,  entre  si  e  os  homens  que 
circularam  essas  eminências ;  elevado  entre  as  azas  da  razão  e  da 
justiça  eterna;  deve  julgar  o  homem  tal  qual  ha  sido,  e  não  tal 
qual  foi  visto  por  essas  parcialidades  que  o  rodearam,  ora  no  an- 
gulo sombrio  de  sua  posição,  ora  no  âmbito  i Iluminado  de  seu 
assento,  fronteiro  ao  astro  (Ponde  recebera  o  brilho  pela  trans- 
missão de  um  poder  que  a  ordem  dos  tempos  constituirá,  que  a 
experiência  systematisàra,  e  que  o  coração  da  humanidade  sane- 
cionàra  como  verdades  experimentaes.  O  homem  publico  é  uma 
eminência  ;  o  idealista  um  luminar. 

Ha  sepulturas  que,  uma  vez  fechadas,  recebem  um  epitaphio 
que  o  tempo  approfunda  em  vez  de  destruir,  lia  outras  que  es- 
peram na  calma  dos  annos  o  silencio  das  turmas  que  as  circulam 
e  revezam  echos  que  se  contrariam  mutuamente. 

Ha  pouco  mais  de  cem  dias  que  do  alto  das  grandezas  humanas 
cahiu  sobre  a  rasoura  da  morte  o  marquez  de  Paraná,  e  que  o 
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seu  passamento  foi  olhado  como  ama  peripécia  do  drama  con- 
temporâneo. 

Não  me  sinto  com  forcas  para  gravar  o  epitaphio  do  homem  a 
quem  as  mais  bellas  pennasda  imprensa  periódica  traçaram  uma 
odyssóa  politica  que  se  ha  de  completar  no  horizonte  do  futuro. 
No  cumprimento  do  meu  dever  n'este  logar,  e  emquanto  uma 
intelligencia  especial  não  abarcar  o  âmbito  de  sua  orbita,  perpas- 
sarei pela  vida  publica  do  cidadão  que  foi  três  veies  ministro  de 
estado,  deputado  seguidamente,  e  senador  no  resto  de  uma  exis- 
tência que  íinou-se  na  presidência  do  conselho. 

A  pobreza  do  seu  nascimento,  os  progressos  dos  seus  estudos,  e 
os  primeiros  logares  que  occupou  na  magistratura,  nada  im- 
portam no  quadro  dos  feitos  do  deputado  que  no  90  de  Julho  fex 
a  sua  apparição,  e  que  na  camará  temporária  distinguiu-se  mais 
pela  tenacidade  de  suas  convicções  do  que  pela  belleza  de  sua  dia- 
léctica. O  seu  primeiro  ministério,  sucoeesor  do  minis terio  dos 
quarenta  dias,  foi  esgotado  em  lutas  subterrâneas,  n'aquellas 
concessões  pessoaes,  indispensáveis  à  conservação  das  cousas  nos 
tempos  acephalos,  como  foram  aquelles  em  que  a  regência  de- 
mittiu-se,  e  em  que  cada  grupo  na  camará  temporária  represen- 
tava uma  idéa  ou  um  interesse.  São  estas  as  circumstancias  em 
que  o  pensamento  de  Sophocles  se  realisa  :  CEDER  E*  VENCER. 

Na  época  da  maioridade,  por  amor  ás  formulas  constitucio- 
naes,  pouco  lhe  faltou  para  soffrer  as  violências -que  soffréra  o 
celebre  Manoel  quando  diante  das  baionetas  dasancta  alliança  ou- 
sava combater  o  espirito  da  restauração.  Os  homens  que  julgam 
os  acontecimentos  contemporâneos  como  Lidberg,  não  se  dobram 
diante  do  cadafalso,  nem  do  poder  que  affrontam  por  amor  da 
verdade  e  da  lei ;  preferem  o  exilio  de  Colletta  aos  meios  da 
philosophia  fatalista,  que  proclama  a  verdade  na  viotoria,  e 
resuscita  no  seu  mecanismo  systematico  k  sombra  da  idade 
média,  do  homem  braço,  do  ser  espada,  e  do  juízo  de  ferro  e 
fogo.  As  acções  violentas  são  perigosas,  e  mais  perigosas  ainda 
as  reacções,  porque  n 'estas  se  esgotam  duplamente  as  forças 
moraes,  e  praticam-se  excessos  que  os  tempos  não  restauram. 
A  decomposição  moral  só  desapparece  pela  violência  ou  pelo 
baptismo  de  sangue.  A  maioridade  foi  um  acto  necessário. 
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O  segundo  ministério  do  nosso  finado  oonsooio,  ja  em  tempos 
mais  normaes,  porém  ainda  reflectidos  das  cores  parciaes  de 
uma  politica  reactora,  foi  saliente  pela  hon  A  que  lhe  coube  em 
receber  a  virtuosa  filha  de  San'  Luiz,  em  assistir  ao  casamento 
deS.  M.  o  Imperador,  em  preparar  os  esponsaes  da  serenís- 
sima sra.  dona  Francisca,  e  concluir  o  seu  consorcio  como 
heroe  de  San'  João  de  Ullôa,  com  o  filho  do  rei  dos  Fran- 
oezes. 

Entre  estes  factos  eo  ultimo  período  de  sua  vida  externa  re- 
presentou sempre  o  alto  encargo  de  mediador,  ora  conciliando 
ânimos  irritados*  ora  ioterpondo-se  entre  as  fracções  de  sua 
mesma  crença,  e  ora  no  exterior,  na  qualidade  de  emissário  para 
tratar  de  interesses  internacionaes. 

Dentro  ou  fora  do  poder,  o  seu  nome  era  significativo  ;  porque 
no  meio  dos  vaivéns  de  uma  época  em  reconstruoção,  da  versa- 
tilidade dos  homens,  do  fraccionamento  das  parcialidades,  das 
anarchias  de  todas  as  espécies,  sempre  conservou  as  raras  qua- 
lidades da  franqueza,  e  de  tornar-se  responsável  à  luz  meridiana 
de  todos  os  seus  aotos,  mesmo  dos  mais  violentos*  A  sua  força 
principal  consistia  na  sua  palavra,  na  sua  firmeza,  e  na  sua  fideli- 
dade; era  um  homem  que  quanJopromettia,  assignava  uma  letra, 
depositava  uma  hypotheoa.  O  senador  Paula  Souza  se  duvidava  de 
alguma  nova,  importante  e  grave,  dizia  :  —Perguntarei  ao  Ho- 
nório, porque  ellenão  mente. 

Depois  do  ministério  Paula  Souza,  do  idealista  presidente  de 
conselho,  ede  uma  camará  preoceupada  por  uma  vaga  inquie- 
tação, por  um  estado  em  que  a  nação  não  polia  saborear  os 
íruetos  de  uma  administração  creadora,  como  o  pedem  os  paizes 
novos,  onde  o  governo  deve  operar  no  âmago  enão  na  superfície, 
onde  deve  fundar  instituições  e  não  mobilisar  o  pessoal,  a  acção 
governamental  passou  das  mãos  d'aquelle  philosopho  para  o 
lado  opposto,  para  o  dos  amigos  políticos  do  nosso  consócio  ;  e 
apezar  de  sua  acção  compacta,  uma  herança  d'aquelle  idealista 
havia  ficado,  cujos  principios  prematuros  não  puderam  fecundar 
como  hoje  ;  como  era  o  de  não  haverem  camarás  unanimes,  à 
similhança  da  famosa  introuvable,  que  era  mais  realista  que  o  rei, 
e  mais  cortezanque  todos  os  aulicos. 
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Teria  voltado  tudo  aos  eixos  normaes  se  o  espirito  ardente  e 
fermentativo  de  alguns  Pernambucanos  não  houvesse  excedido 
os  limites  de  todas  as  demonstrações  hostis,  antepondo  ás  vozes 
da  lei  o  estrondo  das  armas,  e  fraqueado  com  a  alliança  de  prin- 
cípios repellidos  pela  nação,  e  capeados  pela  idéa  de  uma  assem- 
bléa  constituinte  que  nada  tinha  que  constituir. 

Derrotados  pela  acção  do  poder,  pelo  seu  isolamento,  e  mais 
que  tudo  pela  incerteza  de  seus  princípios,  cahiram  n'aque)Ie 
estado  do  vencido  que  não  pleiteou  por  uma  crença  geral  ou 
por  um  d'esses  princípios  que  a  força  comprime  mas  não  ex- 
tingue. Era  então  necessário  afastar  o  braço  que  havia  debellado 
essa  anarchia  parcial,  e  para  la  foi  mandado  o  nosso  consócio. 
Restringir-me-hei  a  dizer  que  o  seu  governo  foi  enérgico;  e  porque 
os  últimos  actos  de  sua  vida  publica  o  coroaram  de  uma  aureola 
bem  merecida. 

Os  povos  so  tem  direito  de  quebrar  os  soeptros  que  levantaram 
quando  os  eleitos  que  os  empunham  perjuram  e  esquecem-se  de 
si ;  ou  quando  a  magestade  agracia  como  Tibério,  quando  baixa 
á.  arena  do  gladiador,  como  o  alho  de  Marco  Aurélio;  quando 
se  nivela  com  o  hystrião,  como  o  algoz  do  christianismo ;  ou 
quando  despe  o  manto  sagrado,  baixa  ao  curro  e  arranca  da  mão 
do  capinha  a  garrocha  para  gloriâcar-se  com  os  apupos  de  uma 
plebe  barbar isada.  As  revoluções  são  como  as  grandes  enfer- 
midades que  chegam  a  cava  Ho  e  retiram-se  a  pé.  As  consti- 
tuições que  viram  nascer  e  crear-se  uma  geração  debaixo  do  seu 
patrocínio  e  da  ordem  que  preestabeleceram,  reinam  também 
pelo  direito  consuetudinário;  e  não  podem  ser  abrogadas  por 
um  abalo  repentino  :  a  nessa  ja  tem  um  terço  de  século,  ja 
se  impregnou  em  nossa  vida  social,  e  ja  faz  parte  da  existência 
moral  do  homem. 

E'  da  natureza  o  repouso  apoz  a  luta,  e  muito  mais  d'aquella 
em  que  o  vencedor  e  o  vencido  arcaram  com  o  animo  das  dis- 
Benções  intestinas.  Os  alliados  dos  vencidos  resignaram-se  a 
soffrer  por  seus  amigos,  ea  dar-lhes  n'esta  expiação  o  exemplo 
da  submissão  ;  os  vencedores  mais  esclarecidos  e  de  sentimentos 
nobres  tinham  abraçado  algumas  idóas  de  seus  contrários,  e  as 
posto  cm  pratica  com  enérgica  execução,  o  trafico  de  carne  hu« 
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mana  havia  desaparecido .  Havia  soado  a  hora  da  grande  re- 
generação social,  a  hora  em  que  o  homem  sem  pátria,  sem  fa- 
mília, sem  vontade,  e  embrutecido  peio  captiveiro,  deixaria  de 
innocular  o  iliotismo  e  a  immoral  idade  no  seio  da  familia,  no 
interior  da  casa  que  lhe  servia  de  calabouço. 

Havia  soado  a  hora  da  eiiflcação  da  infância,  da  modificação 
do  homem  para  o  perfeito  regimen  da  liberdade,  o  qual  so  será 
completo  quando  da  imprensa  desapparecerem  esses  arestos  do 
despotismo  individual,  da  tyrannia  domestica,  esse  commercio 
que  rompe  todo3  os  laços  do  coração  humano,  que  desnatura  as 
leis  da  maternidade,  do  amor  e  da  amizade,  e  que  despedaça  a 
cada  momento  o  Evangelho,  a  palavra  do  grande  Reparador. 
Havia  soado  a  hora  em  que  a  virgem  delicada,  a  flor  dos  trópicos, 
não  mais  se  ouriçaria  como  a  fera  ante  a  serpente,  como  a  Sy- 
billa  possessa  da  antiguidade,  para  renovar  as  scenas  das  ma- 
tronas romanas,  que  ao  sahir  do  banho  dé  leite,  ao  admirar-ss 
no  reflexo  dos  mármores  polidos,  que  multiplicam  os  encantos 
da  formosura,  ao  ungir-se  de  essências,  caiam  sobre  as  escravas, 
feriam-as  com  o  estylo  d 'ouro  que  lhes  prendia  a  coma  perfu- 
maia,e  reproduziam  n'aquelles  collos  ensanguentados  a  imagem 
da  reticula,  que  lhes  encastoava  as  tranças  embebidas  em  nardo 
e  nas  rosas  do  Oriente. 

Faltava  uma  outra  necessidade,  a  da  eleição  por  circulos, 
afim  de  que  cessasse  o  abuso  de  algumas  praticas.  D'uqui  pro- 
vinha a  origem  de  certas  fluetuações  individuaes,  e  de  alguns 
rompimentos,  onde  o  idealismo  e  o  amor  da  pátria  não  trans- 
luziam :  a  causa  era  individual  e  material.  Nem  era  de  esperar 
outra  cousa  do  coração  humano,  que  ha  sido  sempre  o  mesmo 
em  todas  as  épocas . 

Os  vencedores  mais  hábeis,  conhecendo  o  perigo  da  situação, 
e  o  quanto  teriam  de  enfraquecer-se  em  um  conílioto,  por  assim 
dizer,  domestico,  deixaram  o  poder,  e  o  deixaram  havendo  ja 
abrandado  muitas  iras,  com  o  proveito  que  tiraram  da  alta  in- 
telligenciae  probidade  de  alguns  contrários  que  souberam  fazer 
uma  secção  entre  o  dever  de  servir  ao  soberano  e  o  espirito  de 
partido  ;  tanto  mais  que  j\  tinha  desapparecido  um  dos  pontos 
principaes  d'este  antagonismo. 
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Havia  voltado  do  Rio  da  Prata  o  nosso  collega,  onde  preenchera 
uma  missão  importantíssima,  pela  qual  se  tinha  ooilocado  Ha 
posição  do  homem  senhor  de  tolos  os  negócios  internos  e  ex- 
ternos. A  paz  interna  começava  a  produzir  seus  fructos  ;  o  go- 
verno tinha  imperiosa  necessidade  de  talentos  especiaes  para  o 
executivo  de  seus  planos,  para  uma  administração  mais  perfeita, 
mais  generosa  e  consentânea  com  a  situação. 

A  hora  de  paz  tinha  soado  na  consciência  de  todos,  eera  neces- 
sário um  homem  para  a  sua  cabal  consummação,  e  que  pelo 
seu  prestigio,  peia  sua  firmeza  e  pelo  seu  passado,  inspirasse 
igualmente  confiança  a  ambos  os  lados. 

Era  necessário  que  este  varão  apresentasse  um  lábaro,  cuja 
inscripção  alimentasse  todas  as  esperanças,  fortificasse  os 
ânimos  dos  proscriptos  e  conservasse  os  dos  possuidores  da  si- 
tuação. Este  homem  foi  o  marquezde  Paraná,  e  a  sua  bandeira 
foi  a  da  conciliação,  para  a  qual  o  publico  estava  preparado. 

E  foi  tal  a  confiança  que  inspirou,  que  a  imprensa  opposioio- 
nista  calou-se  oom  um  silencio  repentino  e  phenomenal.  Alvo  da 
sorte  dos  partidos,  concentrando  em  seus  actos  as  vistas  de  ambos 
os  lados,  proseguiu  em  sua  magna  gestão  com  firmeza  e  con- 
fiança ;  e  os  trabalhos  preparados  por  seus  illustres  predecessores 
continuaram  rapidamente. 

Fundaram-se  estabelecimentos  bancaes  para  facilitar  e  dar 
forca  ao  commercio,  para  ampliar  a  industria,  e  para  auxilio  da 
agricultura.  Fundaram-se  instituições  úteis,  reformaram-se  ou- 
tras, e  praticaram-se  grandes  melhoramentos  materiaes. 

As  vias  de  communicação,  as  artérias  da  circulação  vital  dos 
povos  subiram  de  perfeição:  as  calçadas  barbaresoas  da  capital 
mudaram  de  aspecto,  approximando-se  das  da  velha  Europa ;  e 
inaugurou-se  a  grande  estrada  de  ferro  que  deve  unir  o  interior 
ao  litoral,  estreitar  os  laços  provi nciaes,  encurtar  o  tempo  e  a 
extensão,  ensinar  a  economia  e  a  brevidade  nos  negócios,  e  fàzer- 
nos  entrar  n'essavida  animada  e  progressiva  do  século  xix.  Sue- 
cessor  de  José  Clemente  Pereira  na  provedoria  da  Sanota  Casa» 
concluiu  as  obras  por  fazer,  e  continuou  as  planejadas. 

Venceu  a  grande  e  memorável  batalha  parlamentar  da  eleição 
por  círculos ;  batalha  difflcil,  porque  na  nova  lei  viam  muitos 
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dos  contendores  uma  morte  inevitável,  viam  a  cessação  de  uma 
vida  que  tinha  o  coração  e  o  cérebro  nas  portarias  ministeriaes  ; 
viam  a  cessação  de  um  direito  fundado  na  aflfeição,  a  perda  de 
uma  posição  adquirida  pelo  favor  da  autoridade,  e  a  demissão  de 
uma  esperança  que  não  era  alimentada  por  uma  legitima  in- 
fluencia. 

Viam  a  destruição  de  uma  agradável  existência,  a  queda  de 
sua  consideração  e  a  decomposição  d'aquelle  corpo  compacto  com 
a  vinda  de  novos  eleitos,  de  novos  campeões,  e  de  muitos  pro- 
scriptos  pela  antiga  vara  policial. 

Grande  e  memorável  batalha  dada  ás  autoridades  locaes  que 
iam  perder  as  rédeas  seguras  de  sua  reeleição.  Gloriosa  con- 
quista da  moral,  que  fechou  a  porta  a  tantas  iniquidades,  á  to- 
lerância de  tantos  vícios,  e  ao  captiveiro  de  juizes  escravos  da 
urna,  de  grandes  e  astutos  criminosos !  Gloriosa  victoria  que  nos 
fez  dar  um  passo  para  a  independência  dos  poderes,  para  tornar 
a  magistratura  a  chave  da  harmonia  social,  e  a  garantia  dos 
dogmas  consagrados  na  lei  fundamental  do  império ;  porque  a 
autoridade  que  postula,  viola  ou  trafica  a  consciência  do  eleitor 
é  uma  peste  endémica  que  tudo  corrompe,  que  corta  os  laços  do 
santo,  do  justo,  do  honesto  e  do  consagrado,  e  força  os  ânimos  a 
descrerem  do  futuro,  e  achar  nas  armas  o  recurso  que  a  lei  lhe 
nega. 

Eis  a  gloria  do  nosso  illustre  finado,  o  corajoso  arauto  da  co- 
roa, que  do  alto  da  tribuna  do  senado  disse  ào  império  :  <  Paz  ; 
o  voto  será  livre  ;  a  autoridade  nulla,  e  so  activa  na  manutenção 
da  ordem.  »  O  seu  braço  collooado  entre  as  armas  cruzadas  dos 
combatentes  foi  um  aceno  magico  que  fez  rebotar  as  lanças  e 
cahir  as  espadas. 

O  merecimento,  o  titulo  supremo  que  elevava  o  nosso  finado 
consócio  e  a  todos  os  que  fulguram  no  pináculo  social,  deixou  de 
ser  preterido  pelo  interesse  disfarçado  com  o  manto  da  lei ;  o  me- 
recimento se  antepôz  à  proscripção,  e  deu  largas  á  perfeição  ad- 
ministrativa, à  igualdade,  e  a  todos  os  Brazileiros.  Era  necessário 
um  caracter  resoluto,  uma  d'estas  consciências  que  pesam  a 
própria  posição,  e  conhecem  o  terreno,  para  a  obra  da  conci- 
liação, e  para  a  nova  lei  eleitoral. 
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E  onde,  meus  senhores,  foi  elle  buscar  este  clarão  sobre-hu- 
mano,  esta  força  extemporânea,  esta  fascinação  que  intimidava 
e  retrahia  tantos  díscolos  e  interessados;  onde  foi  elle  ungir  os 
pulsos  para  alcançar  essa  pujança  hercúlea  com  que  derrocava 
todas  as  barreiras  e  entraves?  Na  confiança  da  Coroa,  senhores; 
na  Coroa  Imperial,  onde  reside  o  fiat  racional,  que  reconstruo 
uma  época,  que  a  renova,  refundindo  seus  elementos  e  creando 
outros,  combatendo  hábitos,  prejuízos,  annullando  forças,  des- 
truindo interesses  e  rehabilitando  o  mérito.  Na  oorôa  que,  com 
uma  pancada  de  sceptro  abala  o  terreno  conquistado,  e  com  um 
sopro  levanta  as  tendas  assentadas  por  aquelles  que  nos  sonhos 
de  um  predomínio  perpetuo,  e  nos  desvarios  de  sua  ambição  per- 
maneciam satisfeitos.  Na  Coroa,  senhores,  que  sustenta  a  ba- 
jança  onde  se  pondera  o  bem  e  o  mal,  que  vigia  os  tempos  e  os 
acontecimentos,  que  contrapõe  um  movimento  a  outro,  que 
nivela  os  planos  inclinados,  e  que  pela  graça  de  Daus  conhece 
a  hora  do  equilíbrio. 

Na  Coroa,  senhores,  sempre  nella,  que  é  onde  reside  o  prin- 
cipio conservador,  o  pensamento  que  atravessa  esse  corpo  cone- 
ctivo chamado  ministério,  que  se  não  altera  com  a  morte  de  seu 
chefe,  e  que  prosegue  com  a  mesma  ordem  e  sabedoria  ;  o  guer- 
reiro illustrado  succ^deu  ao  jurisconsulto,  a  espada  &  beca,  o 
homem  do  campo  da  batalha  ao  do  telonio,  e  a  politica  é  a  mesma  : 
gloria  ao  soberano,  honra  ao3  executores  de  suas  idéas. 

No  dia  3  de  Satembro  cerrou  os  olbos  para  a  pátria  e  os  lábios 
para  os  homens,  e  omeçou  aquella  vida  que  pertence  á  historia 
com  56  annos  de  idade.  Disseram  que  nos  últimos  momentos  de- 
lirara, e  que  seus  delírios  eram  parlamentares,  pois  cuidava-se 
na  tribuna  e  respondia  âsaccusações  de  soepticismo  quo  lhe  foram 
lançadas,  e  que  o  feriram  como  uma  setta  hervada.O  homem  dos 
Julhos  de  1831,  1840  o  1855   não  era  um  sceptico. 

Não  é  um  iiomem  politico  aquelle  que  desconhece  a  máxima 
de  Bias,que  diz:  «Ama  o  teu  amigo  como  quem  poderá  ser  algum 
dia  teu  inimigo ;  e  odiao  teu  inimigo  como  aquelle  que  poderá  a 
vir  ser  teu  amigo.»  O  espalho  divino  em  que  nos  devemos  mirar 
como  christãos  não  ó  o  espelho  politico,  o  que  reflecte  o  estado 
actual  das  cousas  e  a  physionomia  dos  tempos. 
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Completarei  este  esboço  ligeiro  e  informe  de  uma  das  faoes  do 
perfil  do  nosso  illustre  ooilega  com  o  que  a  seu  respeito  disse 
uma  das  mais  bellas  pennas  da  imprensa  periódica.  O  anctor 
d'aquelle  escripto  viveu  politicamente  junto  ao  marquez  de  Pa- 
raná: 

€  O  marquez  de  Paraná  era  dotado  de  uma  memoria  prodi- 
giosa e  sempre  prompta,  de  uma  agudeza  e  perspicácia  extra- 
ordinária ;  de  muita  resolução  e  firmeza;  sua  palavra  era  incor- 
recta, sua  dicçãodifflcil;  logo  porém  que  a  contrariedade  o  aquecia, 
ou  que  o  arrastava  a  força  de  sua  argumentação,  esses  defeitos, 
essas  hesitações  desappareciam,  o  grande  orador  parlamentar  ca- 
ptivava  os  seus  ouvintes,  pulverisava  os  seus  adversários. 

«  De  génio  irascivel,  fácil  cedia  a  precipitações  injustas  ;  nem 
os  debates  de  nosso  parlamento  eram  a  escola  mais  própria  para 
corrigir-lhe  esse  defeito  do  seu  caracter  ;  mas,  como  sabia  es- 
quecer a  aggressão  que  lhe  era  feita,  era  o  primeiro  a  voltar  da 
aggressâo  que  fizera  logo  que  a  reflexão  lh'o  impunha. 

«  De  uma  lealdade  a  toda  a  prova,  servia  a  seus  amigos  com  ra- 
ríssimo zelo,  ainda  maior  do  que  elles  próprios  podiam  ter  pelos 
seus  interesses.  Na  tribuna  arroja va-se  impávido  adiante  dos  in- 
sultos, dos  convictos,  para  desvial-os  dos  seus  amigos,  ainda 
mesmo chamando-os  sobre  si,  e  offerecendose às  iras  que  contra 
elle  se  dirigiam ;  assim,  em  toda  a  occasião,  pela  lei  da  amizade 
affrontava  as  maiores  dificuldades. 

«  Franco  a  toda  a  prova,  nunca  dizia  um  sim  para  disfarçar 
um  não;  a  amizade  porém  não  raras  vezes  fazia  trocar  o  não  por 
sim.  Diziam  os  seus  inimigos  que  tinha  elle  génio  dominador, 
absoluto,  que  não  sabia  supportar  contradicção ;  descontando  o  que 
ha  naturalmente  de  exagerado  n'essas  aggressões,  cumpre  reco- 
nhecer que  o  nobre  marquez  tinha  os  defeitos  das  suas  boas  qua- 
lidades, e  todos  tanto  o  reconheciam,  tanto  lh'o  relevavam,  que 
nunca  ninguém  teve  maior  numero  de  amigo3,  nunca  ninguém 
tanto  os  soube  conservar.  > 

«  A  pátria  nunca  foi  ingrata  para  o  estadista  que  assim  a  servia, 
nunca  lhe  negou  os  galardões  a  que  tinha  direito ;  felizmente  a 
posteridade  não  tem  ahi  que  reparar.  Em  tudo  chegou  elle  ás 
maiores  posições  a  que  podia  aspirar  ;  na  magistratura,  foi  con- 

xix  sor.  19 
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telheiro  aposentado  no  supremo  tribunal  de  justiça  ;  na  politica 
deputado,  senador,  presidente  de  provinda,  ministro  plenipoten- 
ciário, conselheiro  (Testado,  três  vexes  ministro ;  na  nossa  nobi- 
liarchia  titular  era  marques;  e  até  hoje  o  império  ainda  não  tem 
tido  duques. 

< ,••••» 

Vivondo  e  respirando  uma  atmosphera  ainda  impregnada  dos 
effluvios  da  infância  dos  povos  políticos,  naturalmente  deveria 
transluzir  em  seu  ser  a  influenoia  do  ar  que  respirava.  Para  os 
que  avultarem  seus  defeitos»  responderemos  como  Winkelman  : 
«  O  sol  também  tem  manchas.  » 

Apôs  este  vulto  politico,  que  deixou  a  terra  no  auge  de  sua 
grandeza  e  prosperidade  ;  após  este  clarão  que  offuacou  as  massas 
populares  e  abriu  expectativas  aos  grupos  ambiciosos  ;  após  o  os- 
tensor  do  lume  da  conciliação  que,  similhante  á  columna  de  fogo 
no  mar  Vermelho,  arrastou  as  tribus  politicas  por  meio  de  novas 
ondas  em  busca  da  terra  da  promissão,  temos  diante  de  nós  um 
medico ! 

E  o  que  será  um  medico  para  o  homem  saudável  e  positivo, 
para  o  celibatário  robusto,  ou  para  os  que  vivem  correndo  em 
busca  de  um  fantasma  dourado,  com  uma  mão  na  bolsa  e  a  outra 
aberta,  como  o  mercador  estranho  na  permutação  dos  géneros  ? 
Talvez  um  género  que  so  tem  valor  nas  dores  ;  ou  quando  a  na- 
tureza  physica  do  homem  em  suas  perturbações,  em  seu  aniqui- 
lamento, o  sobreleva,  o  divinisa  para  estabelecer  a  ordem,  pe- 
lejar com  a  mortalha  e  vencer  uma  batalha,  as  mais  das  vezes 
coroada  pela  ingratidão. 

Para  o  homem  artificial,  o  egresso  do  Evangelho,  o  medico 
não  6  um  sacerdote  moral,  não  é  o  parente  de  todas  as  famílias, 
o  amigo  na  infelicidade,  o  conselheiro  nas  dores,  e  nos  momentos 
supremos  do  coração  ;  não  é  o  anjo  da  esperança,  que  suspende 
as  lagrimas,  que  as  estanca  com  a  sua  palavra  sapiente  ;  não  é 
o  athleta  solitário  que  combate  a  morte ;  queaffrontaos  perigos, 
que  ampara  os  desgraçados,  que  os  consola  e  reanima  com  sua 
presença ;  não  é  o  soldado  tranquillo  que  se  arroja  à  peste  e  ás 
epidemias  ;  não  ô  o  apostolo  da  caridade,  o  pai  da  pobreza,  e  a 
victima  de  um  heroísmo  mais  sancto  que  o  do  campo  da  batalha» 
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Ahl  Não  é  o  homem  afanado  e  insaciável,  mas  sim  o  oompa- 
nheiro  do  sacerdote,  o  guarda  corporal,  o  conservador  da  família, 
e  aquelle  que  nos  últimos  suspiros  da  realeza  o  da  mendi- 
cidade se  volta  para  o  padre  e  diz-lho:  «  A  scieocia  está  ven- 
cida, a  matéria  decomposta;  fiz  o  meu  dever,  fazei  agora  o 
vosso.  » 

Haverá  por  acaso  um  homem  mais  inútil  do  que  o  medico  no 
meio  dos  festins  e  dithyrambos,  das  festas  e  dos  saraus,  dos 
triumphos,  das  orgias  e  dos  folguedos  de  toda  a  sorte  quando 
tinem  os  crystaes,  sôa  a  porceliana,  reboam  as  gargalhadas,  e 
inunda  o  âmbito  da  estancia  a  harmonia  das  orchestras?  Quem  se 
lembra  d'elle  nas  horas  em  que  os  membros  voam,  em  que  o  ar 
sobeja,  e  em  que  a  alegria  delirante  esquece  a  vida?  I 

Empallideça  a  rainha  da  festa,  a  belleza  idolatrada ;  lance  ella 
um  gemido  e  caia  semi-morta,  envolvendo  o  esmalte  da  formo- 
sura na  pallidez  da  morte ! 

Eil-o,  esse  medico  de  súbito  erguido  acima  de  tudo  quanto  ha 
na  terra  ;  eil-o  o  alvo  de  todos  os  seus  adoradores,  dos  que  a  es- 
timam, dos  que  a  prezam  pelos  laços  mais  sagrados ;  eil-o  a  espe- 
rança e  salvamento  de  quantos  o  olhavam  com  indifferença,  ou 
com  aquelle  desdém  do  nababo  orgulhoso  do  Oriente,  do  Ban 
arrogante  da  Croácia  ;  ou  do  Boiardo  cruel  do  Tobolsk,  que  âo  o 
honra  e  acata  nas  horas  da  agonia,  mas  que  o  pisa  como  o  ingrato 
a  planta  que  o  livrara  do  veneno  da  serpente,  e  das  vascas  da 
morte,  quando  se  estorcia  e  tressuava  sangue  por  todos  os  poros 
dos  sentidos. 

Não,  eu  o  acatarei  em  toda  a  minha  vida,  porque  não  olho  para 
elle  como  o  naufrago  para  a  prancha  que  o  salvara,  mal  toca  em 
terra,  e  se  esquece  do  perigo ;  sempre  acatarei  o  defensor  do 
homem,  o  soldado  sem  armas,  que  recolhe  o  suspiro  do  guer- 
reiro, estanca  o  sangue  das  feridas,  abraça  o  inimigo  no  meio 
da  peleja,  ou  penetra  com  passo  denodado  na  enfermaria  em- 
pestada, e  toca  com  as  mãos  heróicas  e  caridosas  a  pústula  que 
exhala  a  morte  e  afugenta  os  homens. 

Manes  de  João  Alves  Carneiro,  eu  vos  saúdo  como  o  pai 
exemplar  de  toda  esta  geração  que  honra  a  pátria  pela  sua  scien- 
cia  e  caridade,  e  que  ainda  ha  pouco  evangelisàra  junto  ao 
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catre  da  miséria,  soltando  os  cordões  da  bolsa,  como  em  vida  o 
fizera,  durante  meio  século  ! 

De  um  de  vossos  encomiastas,  do  que  espalhou  vosso  nome  pelo 
grande  mundo,  fazendo  scbresahir  vossa  inexgotavet  caridade, 
vou-me  occupar  agora. 

O  cidadão  brazileiro  José  Francisco  Sigaud  nasceu  em  Marselha 
a  2  de  Dezembro  de  1796.  Estudou  em  Strasburgo,  e  obteve  o  grau 
de  douctor  em  medicina  no  dia  7  de  Setembro  de  1818. 

Em  1826  deixou  a  França  para  vir  estabelecer-se  no  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  pelas  suas  qualidades  pessoaes,  pelo  seu  espirito  e  in- 
strucção,  adquiriu  as  melhores  relações  na  boa  sociedade  e  o  res- 
peito e  amizade  de  seuscollegas. 

Pelos  annos  de  1829  a  1830  tinham  regressado  &  pairia  alguns 
médicos  que  haviam  estudado  em  França,  e  que  ainda  estavam 
impregnados  dos  effluvios  d'aqaella  atmosphera  soberana,  que 
desenvolve  o  calor  com  que  mais  se  acende  o  génio,  e  eleva  o 
homem  ;Ls  idéas  grandiosas;  a  elles  juntou  se  o  nosso  finado  col- 
lega,  e  com  os  srs.  drs.  Meirelleso  Jobim  fundaram  uma  socie- 
dade de  medicina,  que  velasse  sobre  a  scienoia  fora  da  escola  dos 
cirurgiões  formados.  Com  estes  varões  so  uniram  o  respeitável 
João  Alves,  o  espirituoso  Octaviano,  o  consciencioso  dr.  Freire  Al- 
lemão,  o  profundo  dr.  Vallad&o,o  erudito  dr.  De-Simoni,  e  outras 
muitas  notabilidades  medicas  e  cirúrgicas  finadas  e  existentes. 

Inaugurou-seaquella  associação  nasala  do  hospitaldeSan'  Fran- 
cisco de  Paula,  com  todo  o  esplendor  possível,  e  ahi  pela  primeira 
vez,  e  com  as  formas  académicas,  leu  o  sr.  senador  Jobim  o  elogio 
histórico  do  dr.  Mello  Franco,  do  hábil  medico,  companheiro  e 
amigo  particular  de  José  Bonifácio  de  Andrada;  e  o  sr.  dr.  De- 
Simoni,  como  filho  da  harmoniosa  Itália,  cantou  em  duas  linguas 
aquella  nova  luz,  não  vinda  do  Oriente  à  illustre  Nictheroy, 

As  sciencias  e  a  litteratura  n'aquellos  tempos  tinham  uma  vida 
solitária,  porque  preenchiam  necessidades  indispensáveis  ;  a  im- 
prensa resumia-so  nos  actos  ofliciaes,  nas  recriminações  internas ; 
todcs  os  actos  do  pensamento,  aquelle3  que  se  não  precipitam  no 
vórtice  da  politica, estavam  exilados  em  um  plano  secundário.  As 
camarás  absorviam  todo  o  espirito  publico,  ainda  agitado  pelo 
antagonismo  da  independência,  pela  mania  das  reformas,  pelos 
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manejos  dos  ambiciosos. ;  o  espirito  publico  estava  n'aquella  des- 
inquietado das  épocas  criticas,  quando  é  fustigado  pelos  Graccos 
de  comedia,  que  em  nome  da  liberdade  provocam  a  decomposição 
social,  para  subirem  e  estabelecerem  o  mais  feroz  de  todos  os  des- 
potismos. 

Os  homens  da  independência  eram  estatuas  esborcinadas  pelas 
reacções  ;  e  a  litteratura  se  alimentava  de  cantos  offlciaes  nos 
dias  de  gala. 

O  púlpito,  o  grande  sustentáculo  da  liberdade  moral,  ainda  es- 
tava cheio  de  vida,  pela  força  do  passado,  e  era  exornado  pelos 
San'  Carlos,  Sampaios  e  MontfAI  vernes  por  um  lado,  pelo  lado  dos 
saoerdotes  a  quem  a  constituição  havia  tirado  os  mais  nobres  di- 
reitos do  cidadão ;  porque  pelo  outro  lado  estava  debaixo  da  tri- 
buna parlamentar,  onde  o  clérigo  discutia  a  politica,  pregava  a 
acção  civil  e  corporal,  e  alimentava  os  germens  revolucionários. 

A  philosophia  vivia  nas  aulas  dos  seminários  à  espera  do  dia 
das  conclusões  ;  e  assciencias,  como  ella  reclusas,  viviam  como 
um  imposto  legal  ao  homem  que  aspirava  &  carreira  militar,  &  vida 
medica  ou  theologica.  Havia  vida,  mas  ora  uma  vida  concêntrica, 
restricta,  clausurada,  e  não  como  esta  existência  excêntrica  da 
actualidade,  que  está  em  harmonia  com  o  numero  e  o  formato 
das  publicações  diárias:  1831  se  approximava  como  a  hora  da 
erupção  volcaniea,  em  que  seccam  as  fontes,  murcham  os  ve- 
getaes,  calam-se  as  aves  e  tonteiam  os  animaes. 

Debaixo  d'esta  pressão  atmospherica,  pouco  benigna  para  o  es- 
tado e  a  plácida  meditação,  publicou  a  nova  sooiedade  o  Sema- 
nário de  Saúde  Publica,  do  qual  fora  um  dos  principaes  reda- 
ctores o  dr.  Sigaud. 

Durante  as  épocas  calamitosas  que  se  seguiram,  viveu  como 
todos  os  seus  collegas,  cuidando  da  vida  material ;  porém  a  socie- 
dade de  medicina  nunca  deixou  de  funccionar,  até  que  em  1835, 
depois  da  creação  da  faculdade  medica,  passou  a  ser  uma  academia 
regular,  onde  o  nosso  consócio  algumas  vezes  occupou  a  cadeira 
da  presidência. 

Amigo  particular  do  cónego  Januário,  e  comparticipante  de 
lodosos  seus  planos  progressivos,  foi  um  dos  membros  fundadores 
d'este  instituto,  ao  qual  prezou  sempre,  e  em  cuja  revista  existem 
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provas  de  sua  dedicação.  Nomeado  medico  da  oamara  imperial, 
gozou  o  nosso  consócio  da  estima  do  soberano. 

Por  amor  de  uma  filha  que  cegara  foi  o  dr.  Sigaud  &  França 
no  anno  de  1843,  e  por  essa  oecurrencia  publicou  em  Paris  a  soa 
obra— Du  climat  et  des  maladUs  du  Brésil.—A  minha  incompe- 
tência na  matéria  faz  calar-me  ;  porém  ousarei  dizer- vos  que  o 
Brazil  é  devedor  de  um  grande  serviço  ao  nosso  consócio.  Na  sua 
obra  deu  publicação  a  um  grande  numero  de  factos  acientificos  ; 
fez  conhecer  à  Europa  muitas  de  nossas  instituições,  muitos 
nomes  illustres  e  respeitáveis  ;  concorreu  para  a  nossa  reha- 
bilitaç&o  como  povo  civilisado  ;  apresentou  em  resumo  uma 
espécie  de  historia  dos  nossos  progressos  intellectuaes  emocyclo 
que  abrangeu, e  deu  &  mocidade  luzes  profícuas  na  parte  theorica 
e  pratica  da  medicina  local. 

Na  fundação  do  instituto  dos  meninos  cegos,  por  decreto  de  12 
de  Setembro  de  1854,  foi  nomeado  director  d'aquelle  novo  esta- 
belecimento, onde  preencheu  com  intelligenoia  e  caridade  a  sua 
bella  miss&o.  Nós  o  vimos,  cheio  de  vida  e  prazer,  no  dia  17  do 
mesmo  mez  e  anno,  perante  Suas  Magestades  e  na  abertura  do 
instituto,  agradeoer  aos  piedosos  monarchas  aquella  prova  de 
virtudes  evangélicas,  e  teoor  os  devidos  encómios  ao  ministro  que 
realisou  tão  útil  pensamento.  A  scena  foi  pathetioa,  o  momento 
era  sublime. 

Os  filhos  da  noite,  para  quem  a  locomoção  era  a  vida,  e  o  som  a 
belleza,  passaram  do  limbo  estéril  Às  harmonias  do  pensamento, 
à  luz  interna,  a  esse  theatro  onde  a  aurora  ja  não  falia  pelas 
aves,  onde  o  dia  ja  se  não  manifesta  pelo  borborinho,  mas  onde  o 
poente  se  não  esmalta  de  ouro  e  purpura ;  passaram  a  esses 
painéis  cujo  fundo  ó  o  chios,  cujas  figuras  não  se  irisam  do  es- 
plendor do  sol,  mas  que  revestem-se  das  galas  do  pensamento  e 
das  delicias  da  meloiia  ;  passaram  ás  visões  da  alma,  a  esse  mundo 
homérico,  que  também  tem  os  olhos  em  Deus. 

Aqui  foi  necessário  combater  a  insensibilidade,  o  egoísmo,  e 
muitas  vezes  a  ignorância.  Uns  não  acreditavam  na  possibilidade 
de  substituir  o  tacto  à  vista,  no  engenhoso  meio  de  ensinar  a  lêr, 
a  esorever  e  a  contar  a  um  cego;  outros  encaravam  o  novo  ins- 
tituto como  um  meio  honesto  de  se  libertarem  de  filhos  inúteis, 
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e  ofl  mais  como  um  hospital,  ou  como  ama  casa  de  reclusão  para 
aquelies  infelizes  ;  a  victoria  foi  prompta  ;  os  cegos  leram,  con- 
taram, escreveram,  estudaram  musica,  e  se  instruíram  nos  divinos 
preceitos  da  religião  catholica. 

Depois  de  soffrer  algum  tempo  os  signaes  de  sua  enfermidade 
( sem  temor  e  no  trabalho ),  cedeu  e  deitou-se  .  no  leito  d'onde 
nunca  mais  deveria  levantar-se.  No  dia  10  de  Outubro  do  corrente 
anno  pediu  à  sua  família  para  que  o  transportasse  para  a  sala  da 
frente,  e  expirou  com  os  olhos  no  retrato  do  Imperador,  apon- 
tando para  elle  diante  de  sua  fòmilia  contristada,  como  para  lhe 
indicar  o  seu  ponto  de  esperança  e  de  amparo. . . 

O  nosso  consócio,  além  da  supracitada  obra,  e  de  muitas  me» 
morias  medicas,  recitou  aqui  o  elogio  do  cónego  Januário,  e  deixou 
uma  obra,  sobre  a  matéria  medica  brazileira,  por  concluir.  Era 
membro  fundador  da  Academia  imperial  de  medicina  e  do  insti- 
tuto histórico  e  geographieo,  membro  da  Auxiliadora,  da  socie- 
dade de  Instruoção  elementar,  do  instituto  histórico  de  França, 
do  Athenêo  medico  de  Montpellier,  das  sociedades  de  medioina  de 
Marselha,  de  Genebra,  e  de  outras  muitas  scientiflcas  e  littera- 
rias.  Medico  da  imperial  camará,  em  sígnal  do  zelo  que  mostrara 
n'um  incommodo  grave  deS.  M.,  em  sua  minoridade;  cavalleiro 
da  ordem  do  Cruzeiro,  e  da  Legião-de-Honra . 

Era  um  homem  robusto,  de  apparencia  alegre,  de  maneiras 
muito  delicadas,  de  uma  variadíssima  leitura,  de  um  espirito 
faceto,  e  de  uma  grande  actividade.  Teve  sempre  as  melhores 
relações  interna  e  externas  ;  foi  amigo  de  José  Bonifácio,  e  re- 
cebeu de  el-rei  Luiz  Philippe  um  presente  valioso  que  acom- 
panhava um  autographo. 

Ha  duas  coincidências  notáveis  em  dous  factos  da  existência  do 
dr.  Sigaud:  nasceu  no  dia  2  de  Dezembro,  no  dia  em  que  deveria 
nascer  aquelle  Principe  de  quem  mais  tarde  viria  a  servir  como 
súbdito,  e  formou-se  no  dia  7  de  Setembro,  a 'um  diaanniver- 
sario  da  independência  de  sua  nova  pátria  ;  e  por  48  horas  de 
differença  não  morreu  no  dia  da  fundação  do  império,  no  mesmo 
dia  em  que  Christovâo  Colombo  descobriu  a  America,  e  em  que 
três  séculos  justos  depois  deveria  nascer  o  primeiro  imperador 
do  Brazil. 
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Ha  doze  annos,  senhores,  que  preencho  indevidamente  este 
logar,  porque  a  vossa  benevolência  tem  querido  confundir  a  as- 
siduidade com  o  mérito,  e  distinguir  aquelle  que  nos  tempos 
mais  calamitosos  d'esta  associação  velou  junto  d'ella  com  alguns 
poucos,  e  preservou-a  de  passar  para  o  catalogo  das  cousas  pas- 
sadas. Convém  a  minha  substituição  por  um  var&o.mais  digno  de 
preencher  este  dever,  que  saiba  collocar  em  uma  esphera  mais 
própria  esta  missão  importante,  e  ezornar  o  mérito  de  nossos  fi- 
nados consócios  com  uma  dicção  mais  pura,  com  uma  forma  mais 
regular,  e  oom  uma  razão  mais  illustrada. 

O  que  vos  digo  n*este  momento  solemne  é  filho  de  um  senti- 
mento profundamente  patriótico;  é  filho  do  desejo  que  nutro  de 
ver-me  collocado  em  ultimo  logar  n*este  instituto,  não  so  pelo 
lado  da  intelligencia,  como  também  pelo  do  zelo. 

Perdoai  se  no  meio  da  minha  rudeza  algumas  vezes  exorbitei 
os  limites  da  conveniência. 

Quanto  a  vós,  Imperial  Senhor,  não  peço  indulto,  porque  co- 
nheço o  vosso  magnânimo  coração,  sempre  propenso  á  piedade» 
ao  perdão  e  á,  generosidade.  Sei  que  estou  perdoado. 


PRÉMIOS 


PROPOSTOS  POR  SUA  MAQESTADE  O  IMPERADOR 


ASSUMPTOS  FIXOS  PARA  TODOS  OS  ANNOS 

Medalhas  de  ouro 

I.  Ao  que  sobre  o  Brazil  ou  algumas  de  suas  províncias  apre- 
sentar melhor  trabalho  estatístico. 

II.  Ao  que  melhor  trabalho  histórico  offerecer  ao  instituto 
durante  o  anno  social. 

III.  Ao  que  apresentar  a  melhor  geographia  ou  trabalho  geo- 
graphico  sobre  o  Brazil. 

Condições 

Os  trabalhos  serão  enviados  até  o  fim  do  mez  de  setembro  de 
cada  anno. 

Os  nomes  dos  auctores  virão  remettidos  em  cartas  fechadas, 
que  trarão  a  mesma  divisa  dos  trabalhos  ou  numorias,  para  se 
abrirem  no  caso  de  serem  premiadas. 

m 

A  memoria  premiada  ficará  sendo  de  propriedade  do  instituto 
que  a  fará  imprimir  e  publicar,  não  se  deduzindo  d'ahi  a  appro- 
vação  implioita  de  todas  as  suas  douctrinas. 

O  auctor  terá  direito  a  cincoenta  exemplares. 

Secretaria  do  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  em 
15  de  dezembro  de  1856,—  /.  Norberto  de  Souza  Silva. 


&q 
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APP1IDKI  AO  RELATÓRIO  DO  PRIMEIRO  SECRETA  RIO 


OBRAS  IMPRESSAS  E  MANUSCRIPTAS  OFFERECIDAS  AO  IN- 
STITUTO DURANTE  O  ANNO  DE  1856. 

Obras  impressas 

Sua  Magesíade  o  Imperador. 

A  Confederação  dos  Tamoyos,  poema,  por  Domingos  José  Gon- 
çalves de  Magalhães.-*  1  vol.  4°  primorosamente  encader- 
nado. Rio  de  Janeiro,  1856.—  Offerecida  em  13  de  Junho. 

Ministério  do  Império. 

Relatório  que  â  assembléa  legislativa  provincial  de  Goyaz  apre- 
sentou na  sessão  ordinária  de  1855  o  exmo  presidente  da  pro- 
víncia António  Cândido  da  Cruz  Machado.  Goyaz*  1855, 1  vol. 
4°.—  Em  2  de  Maio. 

Relatório  apresentado  pelo  3o  vice-presidente  da  província  de 
Sergipe,  o  commendador  Josó  da  Trindade  Prado,  por  occasião 
de  passar  a  administração  da  mesma  província  ao  Io  vice-pre- 
sidente barão  de  Maroim,  no  dia  25  de  Setembro  de  1855, 
1  vol.—  Dito. 

Relatório  apresentado  áassemblóa  legislativa  provincial  da  Pa- 
rahyba  do  Norte  pelo  ex*°  vice-presidente  da  mesma  o 
dr.  Flávio  Clementino  da  Silva  Freire,  em  2  de  Outubro  de 
1855.  Parahyba,  1855,  1  vol.  4°.—  Dito. 

Relatório  apresentado  pelo  cxmo  sr.  conselheiro  Vicente  Pires  da 
Motta  ao  exm°  sr.  teoente-coronel  José  António  Machado,  3° 
vice-presidente  da  província,  no  acto  de  passar-ihe  a  admi- 
nistração da  mesma.  Ceará,  1855,  1  foi.  em  8°.—  Dito. 

Falia  recitada  na  abertura  da  assembléa  legislativa  da  Bahia, 
pelo  presidente  da  provinda  o  dr.  Álvaro  Tibério  de  Mon- 
corvo Uma,  em  14  de  Maio  de  1856.  Bahia,  1856,  1  vol.  4o. 
—  Em  8  de  Agosto. 
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Relatório  sobre  a  instrucção  publica  da  provinda  da  Bahia,  apre- 
sentado ao  illm0  e  exmo  ar.  presidente,  commendadôr  Álvaro 
Tibério  de  Moncorvo  e  Lima,  por  Abílio  César  Borges*  Bahia, 
1856,  1  vol.  4°.—  Dito. 

Relatório  da  thesouraria  provincial  da  Bahia,  apresentado  no 
anuo  de  1856.  Bahia,  1856,  1  vol.  4°.—  Dito. 

Falia  que  o  presidente  da  província  de  Sanota  Catharina,  dr.  João 
José  Coitinho,  dirigiu  &  assembléa  legislativa  provincial  no 
acto  da  abertura  de  sua  sessão  ordinária  em  o  Io  de  Março  de 
1856.  ki o  de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8°.—  Em  19  de  Setembro. 

Relatório  apresentado  &  assembléa  legislativa  provincial  do  Pa- 
raná, no  dia  1°  de  Março  de  1856,  pelo  vice-presidente  em 
exercido,  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan.  Curytiba,  1856, 
2  vols.  8o.  Documentos.  —  Dito. 

Ministério  d^  estrangeiros. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  apresentado  à 
assembléa  geral  legislativa,  na  *4*  sessão  da  9a  legislatura, 
pelo  respectivo  ministro  e  secretario  d'estado,  José  Maria  da 
Silva  Paranhos.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol.  folio.  —  Em  16 
de  Maio. 

Protocolos  havidos  n'esta  corte  do  Rio  de  Janeiro,  entre  o  pleni- 
potenciário do  império e  o  da  Republicado  Paraguay,  para  o 
ajuste  das  questões  pendentes  entre  os  dous  paizes,  l  vol .  4°.— 
Em  12  de  Dezembro. 

Ministério  da  Marinha. 

Relatório  apresentado  &  assembléa  geral  legislativa,  na  4* 
sessão  da  9*  legislatura,  pelo  ministro  e  secretario  d'estado 
dos  negócios  da  marinha,  João  Mauricio  Wanderley.  Rio  de 
Janeiro,  1856,  1  vol.  folio.  —Em  27  de  Junho. 

Presidente  da  Provinda  do  Amazonas» 

A  Estrella  do  Amazonas  nos  126,  132,  133,  em  18  de  Abril; 
nM  131,  137,  138,  em  2  de  Maio  ;  n0i  139  a  144,  em  13  de 
Junho  ;  nos  145  a  148,  o  150  a  155,  em  22  de  Agosto;  n0>  156  a 
160,  em  5  de  Setembro. 
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Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial,  pelo 
ex*°  sr.  dr.  JoSo  Pedro  Dias  Vieira,  presidente  (Testa  pro- 
víncia, no  dia  8  de  Julho  de  1856,  por  occasião  da  Ia  sessáo 
ordinária  da  3a  legislatura  da  mesma  assembléa.  Barra,  1  foi. 
8°.—  Em  28  de  Novembro. 

Presidente  di  Provinda  do  Espirito  Santo. 

Relatório  que  o  exmo  sr.  presidente  da  província  do  Espirito 
Santo,  o  dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros, 
apresentou  na  abertura  da  assembléa  legislativa  provincial, 
no  dia  23  de  Maio  de  1856.  Viotoria,  1856, 1  vol.  4°.—  Em 
27  de  Junho. 

Apontamentos  de  direito'  financeiro  brazileiro,  por  José  Maurício 
Fernandes  Pereira  de  Barros.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8° 

—  Dito. 

Presidente  da  província  das  Alagoas. 

CollecçSo  das  leis  da  provinda  das  Alagoas,  promulgadas  no 
anno  de  1856.  Maceió,  1856,  1  vol.  8°.  —  Em  5  de  Setembro. 

Universidade  real  de  Christiania. 

Syphilisationen  studeret  ved  sygesengen  af  Wilhelm  Boeck. 

Christiania,  1854,  1  vol.  4°.—  Em  11  de  Julho. 
Kong  Christian  den  Tjerdes  Norske  Lovbog  af  1604.  Christiania, 

1855,  1  rol.  4o.  —  Dito. 

Das  Chemische  Laboratorium  der  Universitaet  Christiania,  und 
die  darin  ausgefuhrten  chemischen  Untersuchungen.  Heraus- 
gegeben  von  Adolph  Strecker.  Christiania,  1854,  l  vol.  4°. 
—  Dito. 

De  Prisca  re  monetária  Noruegte,  et  de  Numis  aliquot  et  orna- 
mentis,  ia  Noruegia  re  per  tis.  Scripsit  C.  A.  Holmboe.  Editio 
nova  recognita.  Accedunt  septem  Tabulas  lapidi  incises. 
Christianiae,  1854,  1  vol.  4o.  —  Dito. 

Index  scholarum  in  Universitate  Regia  Fredereciana  octogésimo 
quarto  ejus  semestri  anno  MDCCCLV  ab  A.  D.  XVII  Kal,  Fe- 
bruaria8  habendarum.  Christiania,  1855,  1  foi.  4°  (3ezemp.) 

—  Dito. 
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Diem  Natalem  Augustissimi  Regis  Caroli  Joannis  ab  Universitate 

Regia  Fredericiana  die  XXVI  Januário  MDCCCXXXVIIÍ  ceie- 

brandum  indicit  collegium  Academieum.  Jus  Nauticumre- 

centius,  etc.  Christianiae,  1  foi.  4°.—  Dito. 
Das  Christiania-Silurbocken,  chemisch-geognostisch  untersucht 

von  Theodor  Kjerulf.  Cbristiania,  1855,  1  yoI.  4°.«—  Dito. 
Norsk  og  Keltisk,  om  det  Norske  og  de  Keltiske  sprogs  Indbyrdes 

laanaf  C.  A.  Holmboe.  Christiania,  1854,  1  vol.  4o.  —  Dito. 
Beretniog  von  Kongeriget  Norgesokonoraiske  Tilstand  i  ttarene 

1846  —  1850  med  til   horende  Tabeller.    Christiania,   1853, 

1  vol.  4°.—  Dito. 

Academia  de  sciencias  de  Vienna. 

Almanach  der  Kaiserlioben  Academie  der  Wissenschaften,  1855. 

Wien,  1  vol.  12.  —  Em  3  de  Outubro. 
Jahrbuecher  der  K.   K.  Central- Anatai tfuer  Meteorologie  und 

Erdmagnetismus  von  KarlKreilJ Wien,  1854—1855,  3  vols. 
4°.—  Dito. 
Notizenblatt,  Beilage  zum  Arcbiv  fuer  Kunde  osterreichischer 

Gescbichtsquellen.  1854  —  1855, 7  n°%  18  a24  e  13  a  24.—  Dito. 
Monumenta  Habsburgica.  Wien,  1854—1855,  2  vols.  8°  grande. 

—  Dito. 

Sitzungsberichte  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaften. 
Philosophisch-Hi8torische  Classe.  Wien,  1854  —  55,  8  vols.  8" 

—  Dito. 

Sitzungsberichte  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaften. 
Mathematisch-Naturwissenschaftliche  Classe,  1855,  14  vols. 
8°  —  Dito. 

Oesterreichische  Geschichts-Quellen  —  Herausgegeb3n  von  der 
historichen  Commission  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wis- 
senschaften ia  Wien .  Wien,  1855,  3  vols.  4°.  —Dito. 

Arcbiv  fuer  Kunde  osterreichiscber  Geschichts  Quellen.  Wien, 
1854,  2  vols.  8«.  —  Dito. 

Denkschriften  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaften. 
Philosophisch-Historische  Classe.  Wien,  1855.  1  vol.  4o  grande. 

—  Em  16  de  Maio. 
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Denkschriften  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaften  — 
Mathematisoh-Naturwissenschaftliche  Classe,  Wien,  1854—55, 
2  vols.  4°  grande.  —  Dito. 

Conselho  Ultramarino  do  Reino  de  Portugal. 

Demonstração  dos  direitos  qne  tem  a  coroa  de  Portugal  sobre  os 
territórios  situados  na  costa  Occidental  de  Africa,  etc,  pelo  vis- 
conde de  Santarém.  Lisboa,  1855, 1  vol.  8°.—  Em  3 de  Outubro. 

Pactos  e  considerações  relativas  aos  direitos  de  Portugal  sobre  os 
territórios  de  Malembo,  Cabinda  e  Ambriz,  e  mais  logares  da 
costa  Occidental  da  Afinca,  pelo  visconde  de  Sá  da  Bandeira. 
Lisboa,  1855,  1  vol.  8\  —  Dito. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Relatório  apresentado  ao  exn0  vice-presidente  da  província  do  Rio 
de  Janeiro  o  sr.  conselheiro  António  NicolàoTolentino,  pelo  pre- 
sidente o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  sobre  o  estado  da 
administração  da  mesma  província,  em  2  de  Maio  de  1856.  Rio 
de  Janeiro,  1856,  1  vol.  folio.— Em  12  de  Dezembro. 

Relatório  apresentado  áassembléa  legislativa  provincial  do  Rio  de 
Janeiro,  na  Ia  sessão  da  11a  legislatura,  pelo  vice-presidente  da 
província,  o  conselheiro  António  Nicoláo  Tolentino.  Nictheroy, 
1856,  1  vol.  folio.  —  Dito. 

Relatório  apresentado  ao  exmo  presidente  da  provinda  do  Rio  de 
Janeiro  o  sr.  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  pelo  vice-presi- 
dente, o  conselheiro  António  Nicoláo  Tolentino,  ao  passar  a 
administração  da  mesma  provinda  em  7  de  Outubro  de  1856. 
Rio  de  Janeiro,  1856, 1  vol.  folio.—  Dito. 

Orçamento  da  receita  e  despeza  da  província  do  Rio  de  Janeiro 
para  o  exercido  de  1857.  Rio  de  Janeiro,  1855, 1  vol.  folio.  — 
Dito. 

« 

Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

Acta  de  Independência  de  las  Provincias-Unidas  en  sud  America 
(9  de  Julho  de  1816).  Bueuos-Ayres,  1817,  1  foi.  4o.  —  Em 
22  de  Agosto. 
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Respuesta  ai  mensage  dei  gobierno  de  14  de  Setiembre  de  1827. 

Buenos-Ayres,  1  foi.  4o.  —  Dito. 
Correspondência  oficial   entre  el  gobierno  de  la  província  de 

Buenos- Ayres  y  el  baron  de  la  Laguna,  general  de  las  tropas 

de  S.  M.  F.    que  occupan  la  plaza  de  Montevideo,  1820.  — 

Dito. 
Instrucções  reservadas,  dadas  em  1826  aoi  corsários  argentinos 

em  hostilidade  ao  Brazil,  pelo  governo  encarregado  do  poder 

executivo  das  Provincias-Unidas  do  Rio  da  Prata. 
Carta  original  de  corso,  dada  pelo  governo  encarregado  do  poder 

executivo  das  Provincias-Unidas  do  Rio  da  Prata,  no  anno  de 

1826.  —  Dito. 

Giovenale  Vegezzi  Ruscalla. 

FraLuigidi  Souza,  dramma  dí  O.  B.  Almeida  Garrett,  Tradotto 
dal  portoghese  ooirassenso  dei  autore  da  Qiovenale  Vegezzi 
Ruscalla.  Torino,  1852,  1  foi.  en  8°.  —  Bm  28  de  Novembro. 

11  Giodeo  Portoghese,  per  Vegezzi  Ruscalla.  Torino,  1852,  1  foi. 
8o.  —  Dito. 

F.  Booch  Arhossy. 

Dle  Lusiaden,  Uebertragen  von  F.  Booch  Arkossy.  Leipzig, 
1854,  1  vol.   en  12.  —  Dito. 

José  Marcelino  Pereira   de  VasconceUos . 

Livro  das  Terras  ou  collecçâo  da  lei,  regulamentos  e  ordens  ex- 
pedidas a  respeito  d 'esta  matéria  até  o  presente,  etc.,  colli- 
gida  e  ordenada  por  J.  M.  Pereira  de  VasconceUos.  Rio  de 
Janeiro,  1856, 1  vol.  8°.—  Em  17  de  Outubro. 

Arte  Nova  de  requerer  em  juizo,  contendo  uma  grande  e  pre- 
ciosa copia  de  formas  de  petições  para  mais  de  150  casos  di- 
versos, crimes  e  eiveis,  etc.,  por  J.  M.  Pereira  de  Vascon- 
ceUos. Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8o.  —  Dito. 

O  Advogado  Commercial  ou  Arte  de  requerer  no  juizo  Commer- 
cial  todos  os  direitos  e  acções  mercantis,  etc.,  por  J.  M.  Pereira 
de  VasconceUos.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8°.  —  Dito. 
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Mau  uai  do  Leigo  em  matéria  civil  e  criminal  ou  Apontamentos 
sobre  legislação  e  assumptos  forenses,  por  J.  M.  P.  de  Vas* 
concellos.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  voi.  8o.  —  Dito. 

Jardim  Poético,  por  J.  M.  P.  de  Yasooncellos.  Victoria,  1856,  1 
vol.  8o.  —  Dito. 

Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

CollecçSo  de  leis  relativas  às  antigas  capitanias  deMatto-Grosso, 
Goyaz  e  Minas  Geraes.  1  vol.  folio.  —  Em  19  de  Setembro. 

Memoria  da  serra  que  serve  de  limite  ao  Brazil  pelo  lado  das 
Guianas,  e  do  Rio  Branco,  que  d'ella  vem  ao  Rio  Negro,  por 
Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá.  ( Impressa  no  Tom.  X, 
pag.  1  das  Memor.  da  Acad.  Real  das  Sciencias).  Lisboa, 
1827,  1  foi.  folio.  —  Em  31  de  Outubro. 

A  Abelha  de  ltacolumi,  e  o  Universal  (jornaes  de  1825).  —  Em 
28  de  Novembro. 

Dr.    José  de  Góes  Siqueira. 

Relatório  da  commissão  de  Hygiene  Publica  da  província  da 
Bailia  sobre  o  estado  sanitário  da  mesma  provincia,  no  anno 
de  1855.  Bahia,  1856,  1  vol.  8».  —Em  13  de  Junho. 

Primeira  lição  de  Pathologia  geral  que  explicou  na  faculdade  de 
medicina  (Testa  cidade,  em  o  dia  24  de  Março  de  1855,  o  dr. 
José  de  Góes  Siqueira.  Bahia,  1855,  1  foi.  8°.  —  Dito. 

Discurso  que  pronunciou  na  faculdade  de  medicina  da  Bahia,  por 
occasião  da  abertura  do  curso  de  Pathologia  geral,  o  dr.  José 
de  Góes  Siqueira.  Bahia,  1856,  1  foi.  8°.  —  Dito. 

M,  Ferdinand  Denis. 

Storia  delle  Missioni  Apostoliche  dei  stato  dei  Chile  colla  descri» 
zione  dei  viaggio  dal  vechio  ai  nuovo  mondo  fatto  daU'autore, 
Opera  di  Giusappe  Sallusti.  Roma,  1827,  4  vols.  8\—  Em  18 
de  Abril. 

Esplorazione  delle  Regioni  Equatoriali  lungo  11  napo  ed  11  Fiume 
delle  Amazzoni  frammento  dt  un  viaggio  fatto  nelle  due  Ame-* 
riche  neglianni  1846, 1847,  1848  da  Gaetano  Osculati.  Seconda 
edi2ione.  Mllano,  1854,  1  vol.  4\  —  Dito. 
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D,  André  Lamas, 

Tratado  dei  sistema  de  marcacion  para  los  gauados,  inventado 
por  Daniel  Perez  Mendoza.  Buenos- Ayres,  1854,  1  vol.  folio.— 
Km  31  de  Outubro. 

Informe  sobre  un  ferro  carril  entre  Córdoba  y  el  rio  Paraná, 
por  Allan  Campbell  ( traduoido  delinglez).  Buenos- Ayres» 
1855,  1  foi.  en  12.  —  Dito. 

Educacion  comum.  Memoria  presentada  ai  consejo  Universitário 
dei  Chile,  por  D.  F.  Sarmiento.  Buenos-Ayres,  1855,  1  vol.  8o 
—  Dito. 

Plan  combinado  do  cducacion  comum,  silvicultura  y  industria 
pastoril  aplicable  ai  Eatado  de  Buenos-Ayres,  por  D.  F.  Sar- 
miento. Santiago  do  Chile,  1855,  l  vol.  4o.  —Dito. 

Coleccion  de  leyes,  decretos  dei  gobierno,  tratados  internacional  es 
y  acuerdos  dei  superior  tribunal  de  justiciade  la  Republica  Ori- 
ental dei  Uruguay,  por  Adolpbo  Rodrigues.  Montevideo,  1856, 
1  vol.  folio  peq.  —  Dito. 

Esposicion  decaridad  y  beneficência  publica.  Montevideo,  1856, 
1  foi.  —  Dito. 

Extractos  de  la  Revista  dei  Pia  ta  concernieates  a  la  Labranza  y 
Pastoreo.  ( Reimpressos  por  orden  superior,  para  uso  de  la 
Caaapana  de  Buenos-Ayres)  1856,  1  vol.  4°.—  Dito. 

Negociacion  Pena,  coleccion  de  todos  los  documentos  de  su  refe- 
rencia. Publicacion  oficial.  Buenos-Aypes,  1856,  1  foi.  8°.— 
Dito. 

Mensage  dei  gobierno  dei  Estado  a  la  assemblóa  general  legisla** 
tiva.  Publicacion  oficial.  Buenos-Ayres,  1856,  1  foi.8°. — 
Dito. 

Luiz  Aleixo  Boulanger, 

Acebedo ( Luiz  Marino  de. . . )  Exclamacioues  politicas  jurídicas 
y  morales.  Lisboa,  1645,  1  vol.  4o. 

Alexandro  (R.  P.  F.  Natali... )  Expositio  Litteralis  et  Moralis 
Sancti  Evangelii  JesuChrisli  secundum  Matheum.  Editio  novís- 
sima. Parisiis,  1769,  1  vol.  folio. 
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Altbano  ( Friderico.. . .  )  De  Calendariis  in  genere,  et  speciatim 
de  Calendário  Ecclesiastico.  Venetiis,  1753»  1  vol.  8o. 

Bacallar  y  Suna  ( D.  Vicente. .. )  Vida  de  los  dos  Tobias,  Historia 
Sagrada  escrita  en  500  octavas  ritmas  castellanas.  Madrid, 
1746,  1  vol.    4o. 

Benedicti  XIV  Pont.  Opt.  Max.—  De  Festis  Do  mini  Nostri  Jesu 
Cbristi  et  Beatse  Mari»  Virginis,  Libri  duo.  Editio  quinta. 
Ferrarias,  1767. 

Berardi  ( Caroli  Sebastiani. . .  )  Institutiones  Júris  Ecclesiastici. 
Venetíis,  1777,  1  vol.  8o. 

Berti  Florentino  (Joanne  Laurentio... )  Ecclesiasticae  Historias 
Breviarium.  Bassani,  1803,  1  vol.  8o  ( 2  Tom. ) 

Dito.  De  Theologicis  Disciplinis  Accurata  Synopsis.  Bassani,  1789, 
5  vols.  8o. 

Boscovich  ( P.  Rogério  Josepho. . .  )  De  continuitatis  Lege  et  ejus 
consectariis  pertinentibus  ad  prima  materi®  elementa  eorum- 
que  vires  Dissertatio.  Romae,  1754,  1  vol.  4o. 

Cabassutio  Aquisextiensi ( Joanne. . .  ) Notitia  Conciliorum Sanct» 
Ecclesi».  Venetiis,  1775,  1  vol.  8°. 

Caepollae  Veronensis  (  Bartbol. . . . )  Tractatus  Cautelarum,  tam 
in  scbola,  quam  in  foro.  Editio  secunda  auctior  et  cor- 
rectior.  Hannoverai,  1720,  1  vol.  4o. 

CfBsaremontano  (  P.  F.  Josepho  A. )  Theologia  Moralis  omnes 
succinte  complectens  matérias  practicas  pro  utilitate  confessa- 
riorum  ad  examinandorum.  Venetiis,  1772,  %  vols.  8o. 

Chiari  (  Pietro....  )  Poesie,  e  Prose  Italiane  e  latine  deli' Aba- 
te.. .  In  Venezia,  1761,  3  vols.  8o. 

Confutatio  operis  Febronii.  Faventira,  1774,  I  vol.  8o. 

Cordier  (  F.  Honório. . .)  Articuli  Catholicae  Fidei  de  Deo  Homine 
ex  principiis  B.  Raymundi  Luli,  Doctoris,  etc.  Coloniae  &  Fran- 
co fur  ti.  1762,  1  vol.  8o. 

Costa  (Cláudio  Manoel  da).  Obras.  Coimbra,  1768,  1  vol. 
em  12. 

Ezquerra  (  Josepbo  Lopez. . .  )  Lucerna  Mística  pro  Directoribus 
animar  um.  Bassani,  1782,  1  vol.  4o. 

Graveson  (  P.  Iguatii  Hyacintbi  Amat  de... )  Epistola)  Apologé- 
ticas. Veronse,  1737,  1  vol.  8o. 
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Grimaldi,  Soo.  Jesu  (  Francisci . . . )  De  vitajurbana  libri  quinque- 

Romce,  1725,  1  vol.  8o. 
Guischardt  (Charles...  )  Mémoires  Militaires,  sur  los  Grecs  et 

les  Romains,  etc.  A  la  Haye,  1758,  1  vol.  4o  (2  Tom.  ) 
Gyrão  (  António  Lobo  de  Barbosa  Ferreira  Teixeira.. .)  Memoria 
sobre  os  pesos   e  medidas  de  Portugal.    Lisboa,   1833, 1  vol. 
folio. 
Halliday  (  Andrew... )  The  present State  of  Portugal  and  of  the 

Portuguese  Army.  Edinburgh,  1812,  1  vol.  8o. 
Heineci  ( Jo.  Gottl...  )  Ad  Legem  Juliam  et  Papiam  Poppacam 

Commentarius.  Amstelosdami,  1731,  1  vol.  4°. 
Dito.  Elementa  Júris  Natura  et  Oentium  commoda  auditoribus 
raethodo  adomata.  EditioTertia  accuratissima.  Genev»,  1744, 
1  vol.  4o. 
Hippolyto  de  Georgiis  (  Georgio  )  Succu3  Júris  civilis  communis. 

Placentiae,  171  í,  1  vol.  4o. 
Instituição  da  companhia  geral  do  Grão  Pará  e  Maranhão.  Lisboa, 

1755,  1  vol.  folio. 
Kees  ( Joan.  Georgio...  )  Commentarius  ad  D.  Justiniani  Institu- 
tionum  Imperialium  IV  libros.   Editio  octava.  Colonue  Alio- 
brogum,  1759,  1  vol.  4o. 
Madre  de  Dios  (  P.    Pr.    Valentia  de  la. . . )   Fuero  de  la  con- 

ciencia.  Madrid,  1767,  2  vols.  4o. 
Majansii  ( Gregorii ).  Disputationes  Júris.  Lugduni  Batavorum, 

1752,  2  vols.  4o. 

Mendoca,  Societ.  Jesu(P.  Francisco  de... )  Viridarium  Sacr» 

ac  profanre  eruditionis.  Colonise   Agrippinse,   1733,  1  vol.  8°, 

Merillii  Tricassini  (Emundi).  In  Quatuor  Libros  Institutionum 

Imperialium  Commentarii  principales.  Trajecti  ad  Rhenum, 

1739,  l  vol.  4o. 

Moshemii  (  Jo  Laurentii... )  Institutionum  Histori»  Christian» 

Compendium.  Helmstadii,  1752, 1  vol.  8\ 
Placcium,  Hamburgensem  ( Vincentium. . . )  Musse  Juridic»  sive 

opuscula  Jurídica.  Holmise  et  Hamburgi,  1707, 1  vol.  4o. 
Reiffenstuel  (R.  P.  F.  Anecleto)  TheologiaMoralis  brevi,  simul- 
que  clara  methodo  comprehensa,  etc.  Editio  quinta.  Antwerpi» , 
1743,  1  vol.  folio  (2  Tomos.  ) 
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Soheidewim  (  Joannis. ..)  In Quatuor Institutionum Imperialium 
D.  Justiniani  Libros,  Comuientarii,  etc.  Cólon  iae  Agrippin», 
1740,  1    vol. '4°. 

Van-Espen  (  D.  Zegeri  Bernardi...)  Jus  Ecclesiasticum  in  epi- 
tomen  redactum.  Bassani,  1784,  2  vols.  8o. 

Zabeo  ( Jo.  Prosdocimus. . .)  Christian»  Catholicae  Religionis  ve- 
ritas  demonstrata  ex  veterum  Grsec  et  Latin.  Sanctorum  Pairam 
selectifl  operibus,  etc.  Patavii,  1797,  3   vols.  8°. 

Zahnio  (  Balthasare  Conrado. . , )  Ichnographia  Munioipalis  sive 
Traotatos  de  Jurisditione  et  Jure  Municipioram  Jurídico  Poli- 
ticus.  Bditio  ter  tia.  Colonise  Agrippin»,  1701,  1  vol.  4o. 

Zoesii  (  Henrici  Jacobi...  )  Commentarius  ad  Institutionum  Júris 
civiiis  Librog  IV,  Venetiis,   1757,  1  vol.  4o. 

Barão  da  Gamboa, 

• 

La  vite  de  Ponteflci  di  António  Ciccarelli.  Romse,  1588,  1  vol.  4« 
—  Em  2  de  Maio. 

Sacrarum  Caocemoniarum  sive  rituum  Ecclesiasticorum  S.  Rom. 
Ecclesia?,  Venetiis,  1632,  1  vol.  4o.  —  Dito. 

Historia  Ecclesiastica  dos  Arcebispos  de  Braga,  e  dos  Santos  e  va- 
rões illustres  que  floresceram  n'esto  arcebispado,  por  D.  Ro- 
drigo da  Cunha,  Arcebispo  e  senhor  de  Braga.  Braga,  1634  — 
35,2  vols.    4o.  —Dito. 

Ásia  de  João  de  Barros.  Dos  feitos  que  os  Portugueses  fizeram 
no  descobrimento  e  conquista  dos  mares  e  terras  do  Oriente. 
Lisboa,  1552  —  53,  2  vols.  folio.  —  Dito. 

Nobiliário  de  D.  Pedro,  conde  de  Barcellos,  hijo  dei  rei  D.  Dionis 
de  Portugal.  Ordenado  y  il lustrado  con  notas  y  índices,  por 
Juan  Bautista  Lavafia.  Roma,  1640,  1  vol.  folio.  —  Dito. 

Francisco  Manoel  Raposo    de  Almeida. 

Memoria  do  Methodo  Mnemónico  de  ler,  escrever  e  contar,  por 
Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida.  Rio  de  Janeiro,  1856, 
1  foi.  in  12.  —  Em  18  de  Abril. 

A  Semana,  jornal  litterario,  scientiflco  e  noticioso.  Rio  de  Janeiro, 
1855,  03  n°«  1  a  9  e  1 3  a  18.  —  Dito. 
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A  Guarda  dos  Domingos,  considerações  de  Francisco  Manoel  Ra-* 
poso  de  Almeida.  Rio  de  Janeiro,  1856  ( 10  exemplares),  1  foi. 
in  12.  —  Em  8  de  Agosto. 

Dr.  António  Pereira  Pinto. 

Relatório  com  queoexnn  sr.  dr.  António  Pereira  Pinto  entregou 
a  presidência  da  província  de  Santa  Cattíarina  ao  exm0.  sr. 
dr.  Severo  Amorim  do  Valle,  3°  vice-presidente  d'ella,  em  30 
de  Novembro  de  1849.  Cidade  do  Desterro,  1849,  1  foi.  8o.  — 
Em  27  de  Junho. 

Relatório  com  que  o  exmí>  sr.  dr.  António  Pereira  Pinto  entregou 
a  presidência  da  província  do  Espirito  Santo,  ao  exm*  sr.  com- 
mendador  José  Francisco  de  Andrade  e  Almeida  Moo  jardim, 
2o  vice-presidente  d'ella,  em  30  de  Novembro  do  1848.  Cidade 
do  Desterro,  W48,    1  foi.  8\  —  Dito. 

Dr.  José  Francisco  Sigaud. 

Esquise  sur  le  Canada  considere  sous  le  point  de  vue  é2onomiste. 
Publié  par  ordre  du  comité  executif  chargé  de  1'Exposition 
canadienne  siégeant  à  Quebec,  par  J.  C.  Tache.  1  vol.  8° 
peq.  —  Em  8  de  Agosto. 

Quelques  observa tions  sur  lechant  Grégorien.  Mémoire  presente 
à  Tlnstitut  en  Mars  1855,  par  C.  J.  Patu  de  Saint-Vincent, 
et  couronédans  la  séancedu  10  Aout.  Paris,  1856,  1  foi.  8o 
grande.  —  Dito. 

Dr,  José  Sesimndo  Avelino  Pinho. 

Apontamentos  para  a  Topographia  physica  e  medica  da  cidade 
de  Maceió,  pelo  dr.  José  Sesinando  Avelino  Pinho.  Maceió, 
1855,  1  foi.  4o.  —  Em   19  de  Setembro. 

Relatório  que  ao  exmo  vice-presidente  da  provincia  das  Alagoas 
enviou  a  Ia  secção  da  commissão  exploradora  do  local  mais 
vantajoso  para  a  erecção  de  um  cemitério  extra-muros  em 
Maceió.  Maceió,  1850,  1  foi.  in  12.  —  Dito. 
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José  Joaquim  d1  Ávila. 

Elemen  os  d'Arithmetica,  ordenados  por  José  Joaquim  d'Avila. 

21  edigão.  Rio  de  Janeiro,  1854,  I  vol.  8\  —Em  12  de  Dezembro. 
Elementos  de  Arithmetica  para  uso  dos  collegios  de  iostruccio 

primaria.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8o.  —  Dito. 

Francisco  da  Silva  Castro. 

Apontamentos  para  a  historiado  Cholera-Morbus  no  Pará  em 
1855,  por  Francisco  da  Silva  Castro.  Pará,  1855,  1  vol.  8o.  — 
Em  18  de  Abril. 

Dr.  Maximiano   Marques  de  Carvalho. 

Tratamento  homosopathico  da  cholera-morbus.  Clinica  da  enfer- 
maria de  N.  S.  da  Conceição,  pelodr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho.  Rio  de  Janeiro,  1856  (  8  exemplarei ),  1  vol.  8o.  — 
Em  18  de  Abril. 

Monographie  du  thé,  descri ption  botanique,  torrefaction,  compo- 
sition  chimique,  proprietés  hygiéniques  de  cette  feuille,  par 
J.  G.  Houssaye,  Paris,  1843,  1  vol.  8o.  —  Em  80  de  Maio. 

Ladisldo  dos  Santos  Titara. 

Auditor  Brazileiro  ou  Manual  geral  dos  conselhos,  testamentos,  e 
inventários  militares,  com  as  leis,  rescriptos,  arestos  e  ordens 
relativas  aos  mesmos,  etc,  porL.  S.  Titara  (  3*  edição).  Rio 
Grande  do  Sul,  1855,  1  vol.  8o.  —  Em   18  de  Abril. 

Franc  de  Paulicèa   Marques  de  Carvalho. 

O  Mensageiro,  jornal  industrial,  noticioso  e  litterario,  publicado 
em  Santa  Catharina,  Fevereiro  e  Março  de  1856.  —  Em  13  de 
Junho. 

L.  P.  de  Lacerda  Werneck. 

Ideias  sobre  colonisação,  precedidas  de  uma  suecinta  exposição 
dos  princípios  geraes  que  regem  a  população,  por  L.  P.  de 
Lacerda  Werneck .  Rio  de  Janeiro,  1835,  1  vol.  8o  (2 exem- 
plares ).  —  Em  2  de  Maio. 
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Af.  Charles  Reybaud. 

Le  Brésil,  par  M.  Charles  Reybaud.  Paris,  1856,  1  vol.  8o 
grande.—  Em  16  de  Maio. 

Alfred  M.  du  Graty. 

Memoire  sur  los  productions  Minérales  de  la  Confederation  Ar- 
gentino, par  lecolonel  d'artilherie,  A  ide  de  Camp  du  Gouver- 
nement  National  Alfred  M.  du  Graty.  Paris,  1855,  1  vol.  em 
12.  —  Em  16  de  Maio. 

José  Maria  Chaves* 

Memorias  Economo-Politicas  sobre  a  administração  publica  do 
Brazil,  compostas  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  por  um 
Portuguez  residente  no  Brazil  ha  16  annos.  Rio  de  Janeiro, 
1822,  1  vol.  8.°  contendo  5  Memorias.  —  Em  16  de  Maio. 

João  Diogo  Sturtz. 
Atlas,  1  vol.  4\  —  Em  16  de  Maio. 

Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 

O  Guanabara,  Revista  Mensal  Artística,  Scientifica  e  Litteraria, 
dirigida  por  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Manoel  de 
Ararçjo  Porto-Alegre  e  Joaquim  Manoel  de  Macedo.  —  O  n°  11 
do  3o  Tomo  contendo  apontamentos  biographicos  pelo  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  sobre  o  visconde  de  San*  Leopoldo.*  Em 
13  de  Junho. 

Leonardo  da  Senhora  das   Dores  Castello  Branco. 

A  CreaeSo  Universal,  descri pta  poética  e  philosophioamente. 
Poema,  por  Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Castello  Branco. 
Rio  de  Janeiro,  1606,  1  vol.  8°.—  Em  27  de  Junho. 

Guilherme  Cândido  Bellegardè. 

Resumo  da  Historia  do  Brazil,  por  Henrique  Luiz  de  Niemeyer 
Bellegarde.  Quarta  edição,  correcta  e  augmentada.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1855,  1  vol.  12.  —  Em  27  de  Junho. 


—  168  — 

Dr.  Caetxno  Alves  de  Soiua  Filgueiras. 

Methodo  histórico  em  matéria  de  jurisprudência,  e  do  seu  futuro, 
por  Eduardo  la  Boulaye.  Versão  em  língua  vernácula,  pelo 
dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras.  ( Annexo  ao  Guanabara 
n°  9  de  9  de  Novembro  de  1855  ).  —  Em  27  de  Junho. 

Medallas  de  las  Colónias,  Municípios  e  Pueblos  antigos  de  Espana, 
por  el  R.  P.  M.  Fr.  Henrique  Florez.  Madrid,  1757—  1773,  3 
vols.  4°.  —  Em  8  de  Agosto. 

Thomaz  Pompeu   de  Sousa  Brasil. 

Compendio  de  Geographia,  adoptado  no  collegio  de  Pedro  II,  nos 
lyceus  e  seminários  do  império,  por  Thomaz  Pompeu  de  Souza 
Brazil.  Segunda  edição.  Ceará,  1856, 1  vol.  1?.—  Em  11  de  Julho. 

Abílio   César  Borges. 

Relatório  sobre  a  instrucção  publicada  província  da  Bahia,  apre- 
sentado ao  ill,D0  e  exm0  sr.  presidente,  cominendador  Álvaro 
Tibério  de  Moncorvo  Lima,  por  Abilio  César  Borges.  Bahia, 
1856,  1  vol.  4°.  —  Em  11  de  Julho. 

Luiz  António   Navarro  de  Andrade. 

O  Livro  do  Povo,  resumo  da  Historia  Politica  dos  povos  e  sua 
organisação  social  e  religiosa,  feita  com  o  fim  de  facilitar  a 
instrucção  politica  do  Povo  Brazileiro,  por  Luiz  António  Na- 
varro de  Andrade.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8*.  —Em 
23  de  Julho. 

Dr.  António  da  Costa  Pinto. 

Relatório  do  estado  da  instrucção  primaria  e  secundaria  do  mu- 
nicípio da  corte,  durante  o  anuo  de  1855 ;  apresentado  em  15 
de  Fevereiro  de  1856,  ao  illmo  e  exm0  sr.  ministro  e  secretario 
doestado  dos  negócios  do  império,  pelo  inspector  geral  da  mes- 
ma instrucção,  Euzebio  de  Queirós  Coitinho  Mattoso  Camará. 
Rio  de  Janeiro,  1856,  1  foi.  in  folio.  —  Em  8  de  Agosto. 

Dr.   António  de  Castro  Lopes. 

Novo  systema  para  estudar  a  língua  latina,  pelo  dr.  António  de 
Castro  Lopes.  Rio  de  Janeiro,  1856,  l  vol.  8°  grande.  —  Em 
22  de  Agosto. 
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João  Maria   Gutierrez. 

Arauco  Domado,  por  Pedro  d'Ona.  Nueva  edicion.  Vai  paraíso, 
1849.—  Boi  22  de  Agosto. 

Da  Redacção. 

O  Colono  de  Nossa  Senhora  do  0\  os  n°»  19  e  20,—  Em  22  de 
Agosto  e  5  de  Setembro. 

Manoel  António  Martins  Pereira. 

Breve  Noticia  Corographica  do  Império  do  Brazil  em  1854,  por 
M.  A.  Martins  Pereira.  Recife,  1855,  1  vol.  8°  (2  exempla* 
res).—  Em  17  de  Outubro. 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 

Memoria  sobre  a  salubridade  publica  na  província  da  Bahia,  pelo 
dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas.  Bahia,  1854,  1  vol.  8'.—  Em 
17  de  Outubro. 

Conselheiro  Euzébio  de  Queirós  Coitinho  Mattoso 

Camará. 

Resumo  da  Historia  Moderna  desde  1815  até  1856,  organisado 
conforme  o  programma  de  iostrucção  secundaria  de  1856,  pelo 
barão  de  Tautphoaas  e  João  António  Gonçalves  da  Silva.  Rio 
de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8o  peq.  —  Em  17  de  Outubro. 

Dr.    Carlos   Rath. 

Fragmentos  Geológicos  e  Geographioos,  etc.,  para  a  parte  phy- 
sica  da  estatística  das  províncias  de  S.  Paulo  e  Paraná,  come- 
çadas no  anno  de  1845,  pelo  dr.  Carlos  Rath.  S.  Paulo,  1856, 
1  vol.  8o.  —Em  14  de  Novembro. 

José  de  Souza  Pereira  da  Crus  Júnior, 

O  livro  da  Mocidade,  obra  moral  para  uso  das  escolas,  por  José 
de  Souza  Pereira  da  Cruz  Júnior.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol. 
8o.  —  Em  28  de  Novembro. 

XIX  8DP.  82 


—  170  — 

àfanuscriptos 

Ministério  d' Estrangeiros. 

Certidão  legalisada  do  óbito  do  Paulista  Bartholomeu  Lourenço  de 
Gusmão,  que  falleceu  no  hospital  da  Mizericordia  de  Toledo, 
om  19  de  Novembro  de  1724.  —  Em  28  de  Novembro. 

Conselheiro  António  de  Menezes  VasconceUos  de 

Drummond. 

Massos  contendo  —  Números: 

I  e  2  —  índia,  papeis  diversos. 
3  —  Macau,  papeis  divrsos. 

6  —  Africa. 

7,  8,  9  e  10  —  Erário  do  Rio  de  Janeiro. 

II  —  Cartas  de  Targini,  barão  e  visconde  de  S.  Lourenço  — 
Tabeliãs  do  Erário. 

12  —  D.  João,  despachos  feitos  no   Brazil,  de  1817  a  1820. 

13  e  14  —  Papeis  de  marinha. 

16  —  Tratado  com  a  Inglaterra,  em  1787 ;  Porto  Franco  em 
Lisboa  (originaes). 

17  —  Roma  (originaes).  Missão  de  D.  João  de  Almeida,  pri- 
meiro conde  das  Galveias.  *  Correspondências. 

19  —  Papeis  que  foram  de  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

20  —  Dito. 

21  —  Papeis  vários. 
21  bis  —  Erário. 

23  e  24  — -  Papeis  vários. 

25  —  Bissan  e  Cachen. 

26  —  S.  Thomé  e  Príncipe  Moçambique.  Companhia  de  Com- 
mercio  na  Africa. 

27  —  Authographos,  Panegyricos,  Genealogias.  Marechal 
Lanas»  Estribeiro-mór,  e  outros  offlciaes  —  suas  attribuiçOes. 

28  e  30  —  Papeis  vários. 

31  —  Minutas  e  papeis  importantes  de  dom  João  de  Almeida, 
conde  das  Galvêas. 

34  —  Cartas  e  minutas  de  dom  João  de  Almeida  ( Io  conde  das 
Galvêas).  Missão  diplomática.  Ministério  em  Lisboa  e  Rio  de  Ja- 
neiro. 
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35  —  Ásia. 

36  —  Marinha. 

37  —  Africa. 

38  —  Angola  e  Benguela. 

39  —  Lei  de  1600  a  1700. 
40—  Poesias. 

41  e  42  —  Papeis  vários. 

43  —  Obra  Jurídica.  (Todos em  12  de  Dezembro.  ) 

Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos . 

Reflexões  sobre  o  systema  de  defesa,  que  se  deve  adoptar  na  fron- 
teira do  Paraguay,  em  consequência  da  revolta  e  dos  insultos 
praticados  ultimamente  pela  nação  dos  índios  Guaycurús  ou 
cavaileiroa,  feitas  e  offèrecidas  aos  ilimM  o  exmo8  srs.  pre- 
sidente e  governador  das  armas  da  província  de  Matto-Grosso, 
por  Luiz  d'Alincourt,  sargento-mór  engenheiro.  Cuyaba,  1826. 
( Copia. )  —  Em  3  de  Outubro. 

Resumo  das  observações  estatísticas  praticadas  pelo  engenheiro 
Luiz  d'Alincourt,  desde  a  cidade  de  Cuyaba  até  a  villa  do  Para- 
guay-Diamantino,  1826.  (Copia. )  —  Dito. 

Offieio  do  engenheiro  Luiz  d'Alincourt,  em  10  de  Novembro  de 
1824,  contendo  noticias  interessantes  sobre  a  parte  meridional 
da  província  de  Matto-Grosso.  ( Copia.  )  —  Dito. 

Termo  derivalidaçãodeposse  do  logar  que  erradamente  se  tomou 
pelo  Fecho  dos  Morros,  e  onde  se  levantou  a  fortaleza  de  Nova 
Coimbra.  (  Copia. )  —  Dito. 

Resumo  das  explorastes  feitas  pelo  engenheiro  Luiz  d'Alincourt, 
desde  o  registo  de  Camapuan  ató  a*cidade  do  Cuyaba.  (  Copia. ) 
—  Dito. 

Mappa  de  todos  os  habitantes  e  fogos  que  existem  em  todas,  e  em 
cada  uma  das  freguezias  e  povoações  das  capitanias  do  Estado 
do  Pará  ao  Io  de  Janeiro  de   1783.  (  Copia,  )  —  Dito. 

Mappa  geral  da  população  da  cidade  de  Matto-Grosso  e  mais  to- 
gares annexoe,  organisado  por  Luiz  d'Alinoourt,  sargento-mór 
engenheiro,  encarregado  da  commissão  Estatística  e  Topogra- 
phica,  acerca  da  província  de  Matto-Grosso.  18^6.  (  Copia.  )  — 
Dito, 


1 
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Memoria  sobre  os  limites  meridionaes  do  Brazil,  pelo  reverendo 
Leonardo  Corroa  da  Silva.  —  Em  31  de  Outubro. 

Diário  do  reconhecimento  do  rio  Paraguay,  pelo  coronel  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra.'  1786.  (  Copia.  )  —  Dito. 

Um  volume  manuscripto  mui  antigo  em  que  se  encontram  varias 
leis  pouco  conhecidas,  e  outros  artigos  curiosos.  —  Dito. 

Copia  da  correspondência  mais  importante  do  governador  e  ca- 
pitão general  do  Pará  para  o  ministro  do  Ultramar  desde  1767 
atô  1785.  —  Em  28  de  Novembro. 

Relatório  do  estado  de  diversas  repartições  da  capitania  do  Pará, 
pelo  governador  Martinho  de  Souza  o  Albuquerque  em  1783. 
—  Dito. 

Copia  da  correspondência  dos  governadores  de  Portugal  sobre  o 
presente  feito  ao  duque  de  Wellington,  e  descripção  do  mesmo 
presente.  1816.  —  Dito. 

Itinerário  da  viagem  de  exploração  feita  em  1816,  por  João 
Caetano  da  Silva,  natural  da  proviucia  de  Goyaz,  no  intento 
de  se  estabelecer  a  communicação  entre  essa  provincia  e  a  de 
S.  Paulo  pelo  Rio  dos  Bois.  Com  um  pequeno  mappa.  —  Dito. 

Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello. 

Estatística  dos  óbitos  da  epidemia  do  eholera-morbus  que  tiveram 
logar  nos  dous  districtos  da  cidade  de  Porto- Alegre,  capital  da 
provincia  de  S.  Pedro,  durante  os  mezes  de  Dezembro  de  1855 
e  Janeiro  de  1856.  —  Em  30  de  Maio. 

Quadro  estatístico  da  cidade  de  Porto- Alegre,  capital  da  provincia 
de  S.  Pedro,  organisado  no  mez  de  Abril  de  1856,  pelo  chefe  de 
policia  interino  da  mesma  provincia,  dr.  L.  A.  L.  de  Oliveira 
Bello.  —  Dito. 

Dr.  Mamimiano  Mirques  de  Carvalho. 

Lamentação  Brazilica  discernitiva  de  ocoultos  segredos,  por  linhas 
prumo  e  nivel  do  fiel  da  Balança  Braziliana,  ornada  de  ricos 
thesouros  temporaes  e  eternos,  pór  um  pobre  e  indigno  sacer- 
dote natural-brazilico  do  bispado  de  Pernambuco.  Escripta  desde 
o  anno  de  1799,  reformada  e  completa  n'este  de  1807,  no  Norte 
do  Brazil.  Ceará,  4  vols.  8°.—  Em  30  de  Maio. 
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Barão  da  Gamboa. 

Livro  de  vários  traslados  cora  suas  corcaduras.  Um  alphabeto 
grande  com  diferentes  guarnições,  etc,  e  n'elle  vinte  o  duas 
cartas  de  letras  messivas,  escripto  por  dona  Maria  Luiza  Gra- 
naet,  dona  Paula  Josepba  Granaet  e  dona  Valleriana  Grama tiz. 
Lisboa,  1807,  1  vol.   folio  oblongo.—  Em  2  de  Abril. 

Desembargador  Albino  José  Barbosa  d' Oliveira. 

Acta  da  creação  e  erecção  no  anuo  de  1772  da  villa  de  Alcobaça, 
então  pertencente  à  comarca  de  Porto  Seguro  da  provincia  da 
Bahia,  e  hojeà  de  Caravellas  da  mesma  provincia. —  Em  3 
de  Junho. 

Miguel   Maria    Lisboa. 

( Nova )  Copia  da  viagem  a  Venezuela,  Nova  Granada  e  Equador , 
etc,  por  M.  M.  Lisboa.—  Em  18  de  Abril. 

Dr.  Joaquim  Manoel   de  Macedo. 

Dissertação  abreviada  sobre  a  horrível  masmorra  chamada  «  Pre- 
ziganga,  »  existente  em  o  Rio  de  Janeiro,  escripta  por  um  de- 
fensor da  Constituição  e  dos  direitos  do  homem.  26  de  Maio  de 
1829.  —  Em  13  de  Junho. 

Brigadeiro  Zeferino  Pimentel  Moreira  Freire. 

Memoria  militar  sobre  o  rio  Paraguay  da  provincia  de  Matto- 
Grosso,  pelo  brigadeiro  Zeferino  Pimentel  Moreira  Freire.  — 
Em  8  de  Agosto. 

Manoel  d? Araújo  Porto- Alegre, 

Synopse  dos  serviços  do  visconde  de  Goyanna,  não  os  ordinários, 
mas  so  os  extraordinários,  que  não  era  obrigado  a  prestar.  — 
Em  22  de  Agosto. 

Vigário  Filippe  José  Corrêa  de  Mello. 

Cartas  apologéticas  sobre  a  honestidade  das  usuras,  escriptas 
pelo  desembargador  Thomaz  António  Gonzaga,  a  seu  collega 
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e  amigo,  o  desembargador  Francisco  Gregório  Pires  Monteiro 
Bandeira.  (  Com  as  primeiras  folhas  muito  estragadas  ).  — 
Em  22  de  Agosto. 

Dr.    Lino  do  Monte  Carmello. 

Noticia  da  ordem  Carmelita,  e  da  fundação  do  convento  da  cidade 
de  Pernambuco,  por  Fr.  Lino  do  Monte  Carmello,  1856.  — 
Em  5  de  Setembro. 


Soolos  aa.mlttid.os  em  19S6 

Correspondentes. 

Dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 
Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 


RelaQ&o  doa  membros  da  meza  e 
commisiòoi  que  devem  dirigir  os  trabalhos  em  1S57 

Presidenta :  —  Visconde  de  Sapucahy. 

Io vice-presidente :  —Conselheiro  Cândido  Baptista  d^liveira, 

2o  vice-presidente:  —  Dr.    Manuel  Ferreira  Lagos. 

&  vice-presidente:  —  Dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 

Io  secretario :  —  Manuel  de  Araújo  Por  to- Alegre. 

2o  secretario :  —  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Secretários  adjuntos :  —  Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes. 

Orador :  —  Dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 

Thesoureiro :  —  António  Alves  Pereira  Coruja. 

Commissão  de  fundos  e  de  orç  imenlo :  —  Conselheiro  Emiliano 
Faustino  Lins,  conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento, 
Sebastião  Ferreira  Soares. 

Primeira  commissão  de  historia :  —  Marquez  de  Abrantes,  vis- 
conde de  Maranguape,  dr,  António  Pereira  Pinto. 
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Segunda  commissão  de  historia :  —  Conselheiro  Bernardo  de 
Souza  Franco,  dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros,  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva. 
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Havia  voltado  do  Rio  da  Prata  o  nosso  collega,  onde  preenchera 
unia  missão  importantíssima,  pela  qnal  se  tinha  collocado  na 
posição  do  homem  senhor  de  tolos  os  negócios  interuos  e  ex- 
ternos. A  paz  interna  começava  a  produzir  seos  íruetos  ;  o  go- 
verno tinba  imperiosa  necessidade  de  talentos  especiaes  para  o 
executivo  de  seos  planos,  para  ama  administração  mais  perfeita, 
mais  generosa  e  consentânea  com  a  situação. 

A  bora  de  paz  tinba  soado  na  consciência  de  todos,  eera  neces- 
sário nm  homem  para  a  soa  cabal  contaminação,  o  que  pelo 
sea  prestigio,  pela  sua  flrmeza  e  pelo  seu  passado,  inspirasse 
igualmente  eo  n  d  anca  a  ambos   oe  lados. 

Era  necessário  que  este  varão  apresentasse  nm  lábaro,  cuja 
fnscripção  alimentasse  todas  as  esperanças,  fortificasse  os 
ânimos  dos  proscriptot  e  conservasse  os  dos  possuidores  da  si- 
tuação. Este  homem  foi  o  marqoezde  Paraná,  e  a  sua  bandeira 
foi  a  da  conciliação,  para  a  qual  o  pnblioo  estava  preparado. 
E  foi  tal  a  confiança  que  inspirou,  qoe  a  Imprensa  Opposioio- 
nista  calou-se  com  um  silencio  repentino  e  phenomenal .  Alvo  da 
sorte  dos  partidos,  concentrando  em  seus  actos  as  vistas  de  ambos 
os  lados,  proseguiu  em  soa  magna  gestão  com  firmeza  e  con- 
fiança ;  e  os  trabalhos  preparados  por  seus  illustres  predecessores 
continuaram  rapidamente. 

Fundaram -se  estabelecimentos  bancaes  para  facilitar  e  dar 
força  ao  commercio,  para  ampliar  a  industria,  e  para  auxilio  da 
agricultura.  Fundaram-se  instituições  úteis,  reformaram- se  ou- 
tras, e  pratiearam-se  grandes  melhoramentos  materiaes. 

As  vias  de  oommunieação,  as  artérias  da  circulação  vital  dos 
povos  subiram  de  perfeição:  as  calçadas  barbaresoas  da  capital 
mudaram  de  aspecto,  approximando-se  das  da  velha  Europa ;  e 
inaugurou -se  a  grande  estrada  de  ferro  quedeve  nnir  o  interior 
ao  litoral,  estreitar  oe  laços  provineíaea,  encurtar  o  tempo  e  a 
extensão,  ensinar  a  economia  e  a  brevidade  nos  negócios,  e  fazer  - 
nos  entrar  n'e8savida  animada  e  progressiva  do  século  xrx.  Suc- 
cessor  de  José  Clemente  Pereira  na  provedoria  da  Sancta  Casa, 
concluiu  as  obras  por  fazer,  e  continuou  as  planejadas. 

\  grande  e  memorável  batalha  parlamentar  da  eleição 
»;  batalha  difflcil,  porque  na  nova   lei  viam  muitos 
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dos  contendores  uma  morte  inevitável,  viam  a  cessação  de  uma 
vida  que  tinha  o  coração  e  o  cérebro  nas  portarias  ministeriaes  ; 
viam  a  cessação  de  um  direito  fundado  na  affaição,  a  perda  de 
uma  posição  adquirida  pelo  favor  da  autoridade,  e  a  demissão  de 
uma  esperança  que  não  era  alimentada  por  uma  legitima  in- 
fluencia. 

Viam  a  destruição  de  uma  agradável  existência,  a  queda  de 
sua  consideração  e  a  decomposição  d'aquelle  corpo  compacto  com 
a  vinda  de  novos  eleitos,  de  novos  campeões,  e  de  muitos  pro- 
scriptos  pela  antiga  vara  policial. 

Grande  e  memorável  batalha  dada  as  autoridades  locaes  que 
iam  perder  as  rédeas  seguras  de  sua  reeleição.  Gloriosa  con- 
quista da  moral,  que  fechou  a  porta  a  tantas  iniquidades,  à  to- 
lerância de  tantos  vicios,  e  ao  captiveiro  de  juizes  escravos  da 
urna,  de  grandes  e  astutos  criminosos !  Gloriosa  victoria  que  nos 
fez  dar  um  passo  para  a  independência  dos  poderes,  para  tornar 
a  magistratura  a  chave  da  harmonia  social,  e  a  garantia  dos 
dogmas  consagrados  na  lei  fundamental  do  império ;  porque  a 
autoridade  que  postula,  viola  ou  trafica  a  consciência  do  eleitor 
é  uma  peste  endémica  que  tudo  corrompe,  que  corta  os  laços  do 
santo,  do  justo,  do  honesto  e  do  consagrado,  e  força  os  ânimos  a 
descrerem  do  futuro,  e  achar  nas  armas  o  recurso  que  a  lei  lhe 
nega. 

Eis  a  gloria  do  nosso  illustre  finado,  o  corajoso  arauto  da  co- 
roa, que  do  alto  da  tribuna  do  senado  disse  ao  império  :  <  Paz  ; 
o  voto  será  livre  ;  a  autoridade  nulla,  e  so  activa  na  manutenção 
da  ordem.  »  O  seu  braço  collooado  entre  as  armas  cruzadas  dos 
combatentes  foi  um  aceno  magico  que  fez  rebotar  as  lanças  e 
cahir  as  espadas. 

O  merecimento,  o  titulo  supremo  que  elevava  o  nosso  finado 
consócio  e  a  todos  os  que  fulguram  no  pináculo  social,  deixou  de 
ser  preterido  pelo  interesse  disfarçado  com  o  manto  da  lei ;  o  me- 
recimento se  antepôz  à  proscripção,  e  deu  largas  a  perfeição  ad- 
ministrativa, à  igualdade,  e  a  todos  os  Brazileiros.  Era  necessário 
um  caracter  resoluto,  uma  d'estas  consciências  que  pesam  a 
própria  posição,  e  conhecem  o  terreno,  para  a  obra  da  conci- 
liação, e  para  a  nova  lei  eleitoral* 
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E  onde,  meu*  senhores,  foi  elle  buscar  este  darão  sobre-hn- 
nuno,etta  força extemporânea,  esta  fascinação  que  intimidava 
e  retrahía  tintos  díseolos  e  interessados ;  onde  foi  elle  nngir  os 
pulsos  para  alcançar  ena  pujança  hercúlea  com  qne  derrocava 
todas  as  barreiras  e  entraves?  Na  confiança  da  Coroa,  senhores ; 
na  Coroa  Imperial,  onde  reside  o  fiat  racional,  que  reconstrue 
orna  época,  qae  a  renova,  refundindo  seus  elementos  e  creando 
outros,  combatendo  hábitos,  prejuízos,  annullando  forças,  des- 
truindo interesses  e  rehabilitando  o  mérito.  Na  coroa  que,  com 
uma  pancada  de  sceptro  abala  o  terreno  conquistado,  e  com  um 
sopro  levanta  as  tendas  assentadas  por  aquelles  que  nos  sonhos 
de  um  predomínio  perpetuo,  e  nos  desvarios  de  sua  ambição  per- 
maneciam satisfeitos.  Na  Coroa,  senhores,  que  sustenta  a  ba- 
lança onde  se  pondera  o  bem  e  o  mal,  que  vigia  os  tempos  e  os 
acontecimentos,  que  contrapõe  um  movimento  a  outro,  que 
nivela  os  planos  inclinados,  e  que  pela  graça  de  Daug  conhece 
a  hora  do  equilíbrio. 

Na  Corda,  senhores,  sempre  nella,  que  é  onde  reside  o  prin- 
cipio conservador,  o  pensamento  que  atravessa  esse  corpo  colle- 
ctivo  chamado  ministério,  que  se  não  altera  com  a  morte  de  seu 
chefe,  e  que  prosegue  com  a  mesma  ordem  e  sabedoria  ;  o  guer- 
reiro illustrado  suocadeu  ao  jurisconsulto,  a  espada  à  beca,  o 
homem  do  campo  da  batalha  ao  do  telonio,  e  a  politica  é  a  mesma  : 
gloria  ao  soberano,  honra  aos  executores  de  suas  idéas. 

No  dia  3  de  Setembro  cerrou  os  olhos  para  a  pátria  e  os  lábios 
para  os  homens,  e  omeçou  aquella  vida  que  pertence à  historia 
com  56  annos  de  idade.  Disseram  que  nos  últimos  momentos  de- 
lirara, e  que  seus  delírios  eram  parlamentares,  pois  cuidava-se 
na  tribuna  e  respondia  às aceusações  de  scopticismo  que  lhe  foram 
lançadas,  e  que  o  feriram  como  uma  setta  hervada.O  homem  dos 
Julhos  de  1831,  1840  o  1856   não  era  um  sceptico. 

Nao  é  um  homem  politico  aquelle  que  desconhece  a  máxima 
de  Bias,que  diz:  c  Ama  o  teu  amigo  como  quem  poderá  ser  algum 
dia  teu  inimigo ;  e  odiao  teu  inimigo  como  aquelle  que  poderá  a 
vir  ser  teu  amigo.»  O  espelho  divino  em  que  nos  devemos  mirar 
como  christãos  não  é  o  espelho  politico,  o  que  reflecte  o  estado 
actuai  das  cousas  e  a  physionomia  dos  tempos. 
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Completarei  este  esboço  ligeiro  e  informe  de  uma  das  faces  do 
perfil  do  nosso  illustre  oollega  com  o  que  a  sen  respeito  disse 
nma  das  mais  bellas  pennas  da  imprensa  periódica.  O  auctor 
d'aquelle  escripto  viveu  politicamente  junto  ao  marquez  de  Pa- 
raná: 

«  O  marquez  de  Paraná  era  dotado  de  uma  memoria  prodi- 
giosa e  sempre  prompta,  de  uma  agudeza  e  perspicácia  extra- 
ordinária ;  de  muita  resolução  e  firmeza;  sua  palavra  era  incor- 
recta, sua  dicçãodifflcil;  logo  porém  que  a  contrariedade  o  aquecia* 
ou  que  o  arrastava  a  força  de  sua  argumentação,  esses  defeitos, 
essas  hesitações  desappareciam,  o  grande  orador  parlamentar  ea- 
ptivava  os  seus  ouvintes,  pulverisava  os  seus  adversários. 

«  De  génio  irascivel,  fácil  cedia  a  precipitações  injustas  ;  nem 
os  debates  de  nosso  parlamento  eram  a  escola  mais  própria  para 
corrigir-lhe  esse  defeito  do  seu  caracter  ;  mas,  como  sabia  es- 
quecer a  aggressão  que  lhe  era  feita,  era  o  primeiro  a  voltar  da 
aggressão  que  fizera  logo  que  a  reflexão  lh'o  impunha. 

«  De  uma  lealdade  a  toda  a  prova,  servia  a  seus  amigos  com  ra- 
ríssimo zelo,  ainda  maior  do  que  elles  próprios  poJiam  ter  pelos 
seus  interesses.  Na  tribuna  arrojava-se  impávido  adiante  dos  in- 
sultos, dos  convictos,  para  desvial-os  dos  seus  amigos,  ainda 
mesmo  chamando-os  sobre  si,  e  offerecendose ás  iras  que  contra 
elle  se  dirigiam ;  assim,  em  toda  a  occasião,  pela  lei  da  amizade 
affrontava  as  maiores  difficuldades. 

«  Franco  a  toda  a  prova,  nunca  dizia  um  sim  para  disfarçar 
um  não;  a  amizade  porém  não  raras  vezes  fazia  trocar  o  não  por 
sim.  Diziam  os  seus  inimigos  que  tinha  elle  génio  dominador, 
absoluto,  que  não  sabia  supportar  contradicção ;  descontando  o  que 
ha  naturalmente  de  exagerado  n'essas  aggressões,  cumpre  reco- 
nhecer que  o  nobre  marquez  tinha  os  defeitos  das  suas  boas  qua- 
lidades, e  todos  tanto  o  reconheciam,  tanto  lh'o  relevavam,  que 
nunca  ninguém  teve  maior  numero  de  amigo3,  nunca  ninguém 
tanto  os  soube  conservar.  » 

«  A  pátria  nunca  foi  ingrata  para  o  estadista  que  assim  a  servia, 
nunca  lhe  negou  os  galardões  a  que  tinha  direito ;  felizmente  a 
posteridade  não  tem  ahi  que  reparar.  Em  tudo  chegou  elle  ás 
maiores  posições  a  que  podia  aspirar  ;  na  magistratura,  foi  con- 

xix  sur.  19 
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selheiro  aposentado  no  supremo  tribunal  de  justiça  ;  na  politica 
deputado,  senador,  presidente  de  província,  ministro  plenipoten- 
ciário, conselheiro  d'estado,  três  veies  ministro ;  na  nossa  nobi- 
liarchia  titular  era  marquez ;  e  até  hoje  o  império  ainda  não  tem 
tido  duques. 

«• » 

Vivendo  e  respirando  uma  atmosphera  ainda  impregnada  dos 
eífluvios  da  infância  dos  povos  políticos,  naturalmente  deveria 
transluzir  em  seu  ser  a  influencia  do  ar  que  respirava.  Para  os 
que  avultarem  seus  defeitos,  responderemos  como  Winkelman  : 
«t  O  sol  também  tem  manchas.  » 

Após  este  vulto  politico,  que  deixou  a  terra  no  auge  de  sua 
grandeza  e  prosperidade  ;  após  este  clarão  que  offuscou  as  massas 
populares  e  abriu  expectativas  aos  grupos  ambiciosos  ;  após  o  os- 
tensor  do  lume  da  conciliação  que,  similhante  à  columna  de  fogo 
no  mar  Vermelho,  arrastou  as  tribus  politicas  por  meio  de  novas 
ondas  em  busca  da  terra  da  promissão,  temos  diante  de  nós  um 
medico! 

E  o  que  será  um  medico  para  o  homem  saudável  e  positivo, 
para  o  celibatário  robusto*  ou  para  os  que  vivem  correndo  em 
busca  de  um  fantasma  dourado,  com  uma  mão  na  bolsa  e  a  outra 
aberta,  como  o  mercador  estranho  na  permutação  dos  géneros  ? 
Talvez  um  género  que  so  tem  valor  nas  dores  ;  ou  quando  a  na- 
tureza physica  do  homem  em  suas  perturbações,  em  seu  aniqui- 
lamento, o  sobrelevai  o  divinisa  para  estabelecer  a  ordem,  pe- 
lejar com  a  mortalha  e  vencer  uma  batalha,  as  mais  das  vezes 
coroada  pela  ingratidão. 

Para  o  homem  artificial,  o  egresso  do  Evangelho,  o  medico 
não  6  um  sacerdote  moral,  não  é  o  parente  de  todas  as  famílias, 
o  amigo  na  infelicidade,  o  conselheiro  nas  dores,  e  nos  momentos 
supremos  do  coração  ;  não  é  o  anjo  da  esperança,  que  suspende 
as  lagrimas,  que  as  estanca  com  a  sua  palavra  sapiente  ;  não  é 
o  athleta  solitário  que  combate  a  morte ;  que  affronta  os  perigos, 
que  ampara  os  desgraçados,  que  os  consola  e  reanima  com  sua 
presença ;  não  é  o  soldado  tranquillo  que  se  arroja  á  peste  e  às 
epidemias  ;  não  ô  o  apostolo  da  caridade,  o  pai  da  pobreza,  e  a 
victima  de  um  heroísmo  mais  sancto  que  o  do  campo  da  batalha* 
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Ahl  Não  ó  o  homem  afanado  e  insaciável,  mas  sim  o  compa- 
nheiro do  sacerdote,  o  guarda  corporal,  o  conservador  da  família, 
e  aquelle  que  nos  últimos  suspiros  da  realeza  o  da  mendi- 
cidade se  volta  para  o  padre  e  diz-lho:  «  A  sciencia  está  ven- 
cida, a  matéria  decomposta ;  fiz  o  meu  dever,  fazei  agora  o 
vosso.  » 

Haverá  por  acaso  um  homem  mais  inútil  do  que  o  medico  no 
meio  dos  festins  e  dithyrambos,  das  festas  e  dos  saraus,  dos 
triumphos,  das  orgias  e  dos  folguedos  de  toda  a  sorte  quando 
tinem  os  crystaes,  sôa  a  porcellana,  reboam  as  gargalhadas,  e 
inunda  o  âmbito  da  estancia  a  harmonia  das  orchestras  ?  Quem  se 
lembra  d'elle  nas  horas  em  que  os  membros  voam,  em  que  o  ar 
sobeja,  e  em  que  a  alegria  delira  nte  esquece  a  vida  ?  I 

Empallideça  a  rainha  da  festa,  a  belleza  idolatrada ;  lance  ella 
um  gemido  e  caia  semi-morta,  envolvendo  o  esmalte  da  formo- 
sura na  pallidez  da  morte ! 

Eil-o,  esse  medico  de  súbito  erguido  acima  de  tudo  quanto  ha 
na  terra  ;  eil-o  o  alvo  de  todos  os  seus  adoradores,  dos  que  a  es- 
timam, dos  que  a  prezam  pelos  laços  mais  sagrados ;  eil-o  a  espe- 
rança e  salvamento  de  quantos  o  olhavam  com  indifferença,  ou 
com  aquelle  desdém  do  nababo  orgulhoso  do  Oriente,  do  Ban 
arrogante  da  Croácia  ;  ou  do  Boiardo  cruel  do  Tobolsk,  que  éo  o 
honra  e  acata  nas  horas  da  agonia,  mas  que  o  pisa  como  o  ingrato 
a  planta  que  o  livrara  do  veneno  da  serpente,  e  das  vascas  da 
morte,  quando  se  estorcia  e  tressuava  sangue  por  todos  os  poros 
dos  sentidos. 

Não,  eu  o  acatarei  em  toda  a  minha  vida,  porque  não  olho  para 
elle  como  o  naufrago  para  a  prancha  que  o  salvara,  mal  toca  em 
terra,  e  se  esquece  do  perigo ;  sempre  acatarei  o  defensor  do 
homem,  o  soldado  sem  armas,  que  recolhe  o  suspiro  do  guer- 
reiro, estanca  o  sangue  das  feridas,  abraça  o  inimigo  no  meio 
da  peleja,  ou  penetra  com  passo  denodado  na  enfermaria  em- 
pestada, e  toca  com  as  mãos  heróicas  e  caridosas  a  pústula  que 
ezhala  a  morte  e  afugenta  os  homens. 

Manes  de  João  Alves  Carneiro,  eu  vos  saúdo  como  o  pai 
exemplar  de  toda  esta  geração  que  honra  a  pátria  pela  sua  scien- 
cia e  caridade,  e  que  ainda  ha  pouco  evangclisára  junto  ao 
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catre  da  miséria,  soltando  os  cordões  da  bolsa,  como  em  vida  o 
fizera,  durante  meio  século  ! 

De  um  de  vossos  encomiastas,  do  que  espalhou  vosso  nome  pelo 
grande  mundo,  fazendo  scbresahir  vossa  inezgotavel  caridade, 
vou-me  occupar  agora. 

O  cidadão  brazileiro  José  Francisco  Sigaud  nasceu  em  Marselha 
a  2  de  Dezembro  de  1796.  Estudou  em  Strasburgo,  e  obteve  o  grau 
de  douctor  em  medicina  no  dia  7  de  Setembro  de  1818. 

Em  1826  deixou  a  França  para  vir  estabelecer-se  no  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  pelas  suas  qualidades  pessoaes,  pelo  seu  espirito  e  in- 
strucção,  adquiriu  as  melhores  relações  na  boa  sociedade  e  o  res- 
peito e  amizade  de  senscollegas. 

Pelos  annos  de  1829  a  1830  tinham  regressado  â  pátria  alguns 
médicos  que  haviam  estudado  era  França,  e  que  ainda  estavam 
impregnados  dos  effluvios  d*aquella  atmosphera  soberana,  que 
desenvolve  o  calor  com  que  mais  se  acende  o  génio,  e  eleva  o 
homem  ás  idéas  grandiosas;  a  elles  juntou-se  o  nosso  finado  col- 
lega,  e  com  os  srs.  drs.  Meirellese  Jobim  fundaram  uma  socie- 
dade de  medicina,  que  velasse  sobre  a  scienoia  fora  da  escola  dos 
cirurgiões  formados.  Com  estes  varões  se  uniram  o  respeitável 
João  Alves,  o  espirituoso  Octaviano,  o  consciencioso  dr.  Freire  Al- 
lemão,  o  profundo  dr.  Valladão.o  erudito  dr.  De-Simoni,  e  outras 
muitas  notabilidades  medicas  e  cirúrgicas  finadas  e  existentes. 

Inaugurou-seaquella  associação  nasala  do  hospital  de  San*  Fran- 
cisco de  Paula,  com  todo  o  esplendor  possível,  e  ahi  pela  primeira 
vez,  e  com  as  formas  académicas,  leu  o  sr.  senador  Jobim  o  elogio 
histórico  do  dr.  Mello  Franco,  do  hábil  medico,  companheiro  e 
amigo  particular  de  José  Bonifácio  de  Andrada;  e  o  sr.  dr.  De- 
Simoni,  como  filho  da  harmoniosa  Itália,  cantou  em  duas  linguas 
aquella  nova  luz,  não  vinda  do  Oriente  à  illustre  Nictheroy, 

As  sciencias  e  a  litteratura  n'aquelles  tempos  tinham  uma  vida 
solitária,  porque  preenchiam  necessidades  indispensáveis  ;  a  im- 
prensa resumia-so  nos  actos  officiaes,  nas  recriminações  internas ; 
todos  os  actos  do  pensamento,  aquelle3  que  se  não  precipitam  no 
vórtice  da  politica, estavam  exilados  em  um  plano  secundário.  As 
camarás  absorviam  todo  o  espirito  publico,  ainda  agitado  pelo 
antagonismo  da  independência,  pela  mania  das  reformas,  pelos 
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manejos  dos  ambiciosos/;  o  espirito  publico  estava  n'aquella  des- 
inquietarão das  épocas  criticas,  quando  é  fustigado  pelos  Graccos 
de  comedia,  que  em  nome  da  liberdade  provocam  a  decomposição 
social,  para  subirem  e  estabelecerem  o  mais  feroz  de  todos  os  des- 
potismos. 

Os  homens  da  independência  eram  estatuas  esborcinadas  pelas 
reacções  ;  e  a  litteratura  se  alimentava  de  cantos  offlciaes  nos 
dias  de  gala. 

O  púlpito,  o  grande  sustentáculo  da  liberdade  moral,  ainda  es- 
tava cheio  de  vida,  pela  força  do  passado,  e  era  exornado  pelos 
San'  Carlos,  Sampaios  e  MonfAl  vernes  por  um  lado,  pelo  lado  dos 
sacerdotes  a  quem  a  constituição  havia  tirado  os  mais  nobres  di- 
reitos do  cidadão ;  porque  pelo  outro  lado  estava  debaixo  da  tri- 
buna parlamentar,  onde  o  clérigo  discutia  a  politica,  pregava  a 
acção  civil  e  corporal,  e  alimentava  os  germens  revolucionários. 

A  philosophia  vivia  nas  aulas  dos  seminários  k  espera  do  dia 
das  conclusões  ;  e  assciencias,  como  ella  reclusas,  viviam  como 
um  imposto  legal  ao  homem  que  aspirava  k  carreira  militar,  &  vida 
medica  ou  theologica.  Havia  vida,  mas  era  uma  vida  concêntrica, 
restricta,  clausurada,  e  não  como  esta  existência  excêntrica  da 
actualidade,  que  está  em  harmonia  com  o  numero  e  o  formato 
das  publicações  diárias:  1831  se  approximava  como  a  hora  da 
erupção  volcanioa,  em  que  seccam  as  fontes,  murcham  os  ve~ 
getaes,  calam-se  as  aves  e  tonteiam  os  animaes. 

Debaixo  d'esta  pressão  atmospherica,  pouco  benigna  para  o  es- 
tudo e  a  plácida  meditação,  publicou  a  nova  sociedade  o  Sema- 
nário de  Saúde  Publica,  do  qual  fora  um  dos  principaes  reda- 
ctores o  dr.  Sigaud. 

Durante  as  épocas  calamitosas  que  se  seguiram,  viveu  como 
todos  os  seus  collegas,  cuidando  da  vida  material ;  porém  a  socie- 
dade de  medicina  nunca  deixou  de  funccionar,  até  que  em  1835, 
depois  da  creação  da  faculdade  medica,  passou  a  ser  uma  academia 
regular,  onde  o  nosso  consócio  algumas  vezes  occupou  a  cadeira 
da  presidência. 

Amigo  particular  do  cónego  Januário,  e  comparticipante  de 
todos  os  seus  planos  progressivos,  foi  um  dos  membros  fundadores 
d'este  instituto,  ao  qual  prezou  sempre,  e  em  cuja  revista  existem 


v 


—  150  — 

provas  de  sua  dedicação.  Nomeado  medico  da  camará  imperial, 
gozou  o  nosso  consócio  da  estima  do  soberano. 

Por  amor  de  ama  filha  que  cegara  foi  o  dr.  Sigaud  &  Franga 
no  anno  de  1843,  e  por  essa  oecarrencia  publicou  em  Paris  a  sua 
obra— Du  climat  et  des  maladies  du  Brésil. — A  minha  incompe- 
tência na  matéria  faz  calar-me  ;  porém  ousarei  dizer- vos  que  o 
Brazil  é  devedor  de  um  grande  serviço  ao  nosso  consócio.  Na  sua 
obra  deu  publicação  a  um  grande  numero  de  factos  •científicos  ; 
fez  conhecer  &  Europa  muitas  de  nossas  instituições,  muitos 
nomes  illustres  e  respeitáveis  ;  concorreu  para  a  nossa  reha- 
bilitação  como  povo  civilisado  ;  apresentou  em  resumo  uma 
espécie  de  historia  dos  nossos  progressos  intellectuaes  emocyclo 
que  abrangeu,  e  deu  à  mocidade  luzes  profícuas  na  parte  theorica 
e  pratica  da  medicina  local. 

Na  fundação  do  instituto  dos  meninos  oegos,  por  decreto  de  12 
de  Setembro  de  1854,  foi  nomeado  director  d'aquelle  novo  esta- 
belecimento, onde  preencheu  com  intelligeneia  e  caridade  a  sua 
bella  missão.  Nós  o  vimos ,  cheio  de  vida  e  prazer,  no  dia  17  do 
mesmo  mez  e  anno,  perante  Suas  Magestades  e  na  abertura  do 
instituto»  agradecer  aos  piedosos  monarchas  aquella  prova  de 
virtudes  evangélicas,  e  tecer  os  devidos  encómios  ao  ministro  que 
realisou  tfto  útil  pensamento.  A  scena  foi  pathetica,  o  momento 
era  sublime. 

Os  filhos  da  noite,  para  quem  a  locomoção  era  a  vida,  e  o  som  a 
belleza,  passaram  do  limbo  estéril  ás  harmonias  do  pensamento, 
à  luz  interna,  a  esse  theatro  onde  a  aurora  ja  não  falia  pelas 
aves,  onde  o  dia  ja  se  não  manifesta  pelo  borborinho,  mas  onde  o 
poente  se  não  esmalta  de  ouro  e  purpura ;  passaram  a  esses 
painéis  cujo  fundo  ó  o  chàos,  cujas  figuras  não  se  irisam  do  es- 
plendor do  sol,  mas  que  revestem-se  das  galas  do  pensamento  e 
das  delicias  da  meloiia  ;  passaram  às  visões  da  alma,  aesse  mundo 
homérico,  que  também  tem  os  olhos  em  Deus. 

Aqui  foi  necessário  combater  a  insensibilidade,  o  egoísmo,  e 
muitas  vezes  a  ignorância.  Uns  não  acreditavam  na  possibilidade 
de  substituir  o  tacto  à  vista,  no  engenhoso  meio  de  ensinar  a  lêr, 
a  escrever  e  a  contar  a  um  cego;  outros  encaravam  o  novo  ins- 
tituto oomo  um  meio  honesto  de  se  libertarem  de  filhos  inúteis, 
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e  08  mais  como  um  hospital,  ou  como  ama  casa  de  reclusão  para 
aquelles  infelizes  ;  a  victoria  foi  prompta  ;  os  cegos  leram,  con- 
taram, escreveram,  estudaram  musica,  e  se  instruíram  nos  divinos 
preceitos  da  religião  catholica. 

Depois  de  soffrer  algum  tempo  os  signaes  de  sua  enfermidade 
( sem  temor  e  no  trabalho ),  cedeu  e  deitou-se  .  no  leito  d'onde 
nunca  mais  deveria  levantar-se.  No  dia  10  de  Outubro  do  corrente 
anno  pediu  â  sua  família  para  que  o  transportasse  para  a  sala  da 
frente,  e  expirou  com  os  olhos  no  retrato  do  Imperador,  apon- 
tando para  elle  diante  de  sua  família  contristada,  como  para  IMe 
indicar  o  seu  ponto  de  esperança  e  de  amparo. . . 

O  nosso  consócio,  além  da  supracitada  obra,  e  de  muitas  me- 
morias medicas,  recitou  aqui  o  elogio  do  cónego  Januário,  e  deixou 
uma  obra,  sobre  a  matéria  medica  brazileira,  por  concluir.  Era 
membro  fundador  da  Academia  imperial  de  medicina  e  do  insti- 
tuto histórico  e  geographico,  membro  da  Auxiliadora,  da  socie- 
dade de  Instruooão  elementar,  do  instituto  histórico  de  França, 
do  Athenêo  medico  de  Montpellier,  das  sociedades  de  medioinade 
Marselha,  de  Genebra,  e  de  outras  muitas  scientiflcas  e  littera- 
rias.  Medico  da  imperial  camará,  em  signaldo  zelo  que  mostrara 
n'um  incommodo  grave  deS.  M.,  em  sua  minor idade;  cavalleiro 
da  ordem  do  Cruzeiro,  e  da  Legião-de-Honra . 

Era  um  homem  robusto,  de  apparencia  alegre,  de  maneiras 
muito  delicadas,  de  uma  variadíssima  leitura,  de  um  espirito 
faceto,  e  de  uma  grande  actividade.  Teve  sempre  as  melhores 
relações  interna  e  externas  ;  foi  amigo  de  José  Bonifácio,  e  re- 
cebeu de  el-rei  Luiz  Philippe  um  presente  valioso  que  acom- 
panhava um  autographo. 

Ha  duas  coincidências  notáveis  em  dous  factos  da  existência  do 
dr.  Sigaud:  nasceu  no  dia  2  de  Dezembro,  no  dia  em  que  deveria 
nascer  aquelle  Principe  de  quem  mais  tarde  viria  a  servir  como 
súbdito,  e  formou-se  no  dia  7  de  Setembro,  n'um  dia  anniver- 
sario  da  independência  de  sua  nova  pátria  ;  e  por  48  horas  de 
differença  não  morreu  no  dia  da  fundação  do  império,  no  mesmo 
dia  em  que  Christovão  Colombo  descobriu  a  America,  e  em  que 
três  séculos  justos  depois  deveria  nascer  o  primeiro  imperador 
do  Brazil. 


—  152  — 

Ha  doze  annos,  senhores,  que  preencho  indevidamente  este 
logar,  porque  a  vossa  benevolência  tem  querido  confundir  a  as- 
siduidade com  o  mérito,  e  distinguir  aquelle  que  nos  tempos 
mais  calamitosos  d'esta  associação  velou  junto  d'ella  com  alguns 
poucos,  e  preservou-a  de  passar  para  o  catalogo  das  cousas  pas- 
sadas. Convém  a  minha  substituição  por  um  varão,mais  digno  de 
preencher  este  dever,  que  saiba  collocar  em  uma  esphera  mais 
própria  esta  missão  importante,  e  ezornar  o  mérito  de  nossos  fi- 
nados consócios  com  uma  dicção  mais  pura,  com  uma  forma  mais 
regular,  e  com  uma  ratão  mais  illustrada. 

O  que  vos  digo  n'este  momento  solemne  é  filho  de  um  senti- 
mento profundamente  patriótico;  ó  filho  do  desejo  que  nutro  de 
ver-me  collocado  em  ultimo  logar  n'este  instituto,  não  so  pelo 
lado  da  intelligencia,  como  também  pelo  do  zelo. 

Perdoai  se  no  meio  da  minha  rudeza  Algumas  vezes  exorbitei 
00  limites  da  conveniência. 

Quanto  a  vós,  Imperial  Senhor,  não  peço  indulto,  porque  co- 
nheço o  vosso  magnânimo  coração,  sempre  propenso  à  piedade. 
ao  perdão  e  â  generosidade.  Sei  que  estou  perdoado. 
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PRÉMIOS 


PROPOSTOS  POR  SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR 


ASSUMPTOS  FIXOS  PARA  TODOS  OS  ANNOS 

Medalhas  de  ouro 

I.  Ao  que  sobre  o  Brazil  ou  algumas  de  suas  províncias  apre- 
sentar melhor  trabalho  estatístico. 

II.  Ao  que  melhor  trabalho  histórico  offerecer  ao  instituto 
durante  o  anno  social. 

III.  Ao  que  apresentar  a  melhor  geographia  ou  trabalho  geo- 
graphico  sobre  o  Brazil. 

Condições 

Os  trabalhos  serão  enviados  até  o  fim  do  mez  de  setembro  de 
cada  anno. 

Os  nomes  dos  auctores  virão  remettidos  em  cartas  fechadas, 
que  trarão  a  mesma  divisa  dos  trabalhos  ou  memorias,  para  se 
abrirem  no  caso  de  serem  premiadas. 

A  memoria  premiada  ficará  sendo  de  propriedade  do  instituto 
que  a  fará  imprimir  e  publicar,  não  se  deduzindo  d'ahi  a  appro- 
vação  implícita  de  todas  as  suas  douctrinas. 

O  auctor  terá  direito  a  cincoenta  exemplares. 

Secretaria  do  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  em 
15de  dezembro  de  1856,—  /,  Norberto  de  Souza  Silva. 


^^ 
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APPÍIDKI  AO  RELATÓRIO  DÓ  PRIME  180  SECRETARIO 


OBRAS  IMPRESSAS  E  MANUSCRÍPTAS  OFFERECIDAS  AO  IN- 
STITUTO DURANTE  O  ANNO  DE  1856. 

Obras  Impressas 

Sua  Magettade  o  Imperador. 

A  Confederação  dos  Tamoyos,  poema,  por  Domingos  José  Goa» 
çalves  de  Magalhães.— •  1  rol.  4'  primorosamente  encader- 
nado. Rio  de  Janeiro,  1856*-*  Offerecida  em  13  de  Junho. 

Ministério  do  Império* 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Goyaz  apre- 
sentou na  sessão  ordinária  de  1855  o  exmo  presidente  da  pro- 
víncia António  Cândido  da  Cruz  Machado.  Goyaz*  1855,  l  vol. 
4°.—  Em  2  de  Maio. 

Relatório  apresentado  pelo  3o  vice-presidente  da  proviocia  de 
Sergipe,  o  commendador  José  da  Trindade  Prado,  poroccasião 
de  passar  a  administração  da  mesma  província  ao  1°  vice-pre- 
sidente barão  de  Maroim,  no  dia  25  de  Setembro  de  1855, 
1  vol.—  Dito. 

Relatório  apresentado  á- assembléa  legislativa  provincial  da  Pa- 
rahyba  do  Norte  pelo  exm0  vice-presidente  da  mesma  o 
dr.  Flávio  Clementino  da  Silva  Freire,  em  2  de  Outubro  de 
1855.  Parahyba,  1855,  1  vol.  4°.—  Dito. 

Relatório  apresentado  pelo  cxmo  sr.  conselheiro  Vicente  Pires  da 
Motta  ao  exm°  sr.  tenente-coronel  José  António  Machado,  3* 
vice-presidente  da  província,  no  acto  de  passar-lhe  a  admi- 
nistração da  mesma.  Ceará,  1855,  1  foi.  em  8°.—  Dito. 

Falia  recitada  na  abertura  da  assembléa  legislativa  da  Bahia, 
pelo  presidente  da  província  o  dr.  Álvaro  Tibério  de  Mon- 
corvo Lima,  em  14  de  Maio  de  1856.  Bahia,  1856,  1  vol.  4o. 
—  Em  8  de  Agosto. 


—  155  — 

Relatório  sobre  a  instrucção  publica  da  provinda  da  Bahia,  apre- 
sentado ao  illm0  e  exm0  sr.  presidente»  commendador  Álvaro 
Tibério  de  Moncorvo  e  Lima,  por  Abílio  César  Borges.  Bahia, 
1856,  1  vol.  4°.—  Dito. 

Relatório  da  thesouraria  provincial  da  Bahia,  apresentado  no 
anno  de  1856.  Bahia,  1856,  1  vol.  4°.—  Dito. 

Falia  que  o  presidente  da  província  de  Sancta  Catharina,  dr.  João 
José  Coitinho,  dirigiu  &  assembléa  legislativa  provincial  no 
acto  da  abertura  de  sua  sessão  ordinária  em  o  Io  de  Março  de 
1856.  ki o  de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8°.—  Em  19  de  Setembro. 

Relatório  apresentado  &  assembléa  legislativa  provincial  do  Pa- 
raná, no  dia  Io  de  Março  de  1856,  pelo  vice-presidente  em 
exercido,  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan.  Curytiba,  1856, 
2  vols.  8o.  Documentos.  —  Dito. 

Ministério  d*  estrangeiros . 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  apresentado  á, 
assembléa  geral  legislativa,  na  *4a  sessão  da  9*  legislatura, 
pelo  respectivo  ministro  e  secretario  d'estado,  José  Maria  da 
Silva  Paranhos.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol.  folio.  —  Em  10 
de  Maio. 

Protocolos  havidos  n'esta  corte  do  Rio  de  Janeiro,  entre  o  pleni- 
potenciário do  império e o  da  Republicado  Paraguay,  para  o 
ajuste  dias  questões  pendentes  entre  os  dous  paizes,  l  vol .  4°.~- 
Em  12  de  Dezembro. 

Ministério  da  Marinha. 

Relatório  apresentado  &  assembléa  geral  legislativa,  na  4" 
sessão  da  9a  legislatura,  pelo  ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  da  marinha,  João  Maurício  Wanderley.  Rio  de 
Janeiro,  1856,  1  vol.  folio.  —  Em  27  de  Junho. 

Presidente  da  Provinda  do  Amazonas» 

A  Estrella  do  Amazonas  n°»  126,  132,  133,  em  18  de  Abril ; 
nM  131,  137,  138,  em  2  de  Maio;  n°»  1S9  a  144,  em  13  de 
Junho  ;  n01  145  a  148,  o  150  a  155,  em  22  de  Agosto;  n°*  156  a 
160,  em  5  de  Setembro. 


—  156  — 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial,  pelo 
ex"°  sr.  dr.  JoSo  Pedro  Dias  Vieira,  presidente  d'esta  pro* 
vinda,  no  dia  8  de  Julho  de  1856,  por  oocasiio  da  Ia  sessão 
ordinária  da  3a  legislatura  da  mesma  assembléa.  Barra,  1  foi. 
8*.—  Sm  28  de  Novembro. 

Presidente  di  Provinda  do  Espirito  Santo. 

Relatório  que  o  ex"*  sr.  presidente  da  província  do  Espirito 
Santo,  o  dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros, 
apresentou  na  abertura  da  assembléa  legislativa  provincial, 
ao  dia  23  de  Maio  de  1856.  Victoria,  1856, 1  vol.  4«.—  Em 
27  de  Junho. 

Apontamentos  de  direito'  financeiro  brasileiro,  por  José  Maurício 
Fernandes  Pereira  de  Barra  •  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8° 

—  Dito. 

Presidente  da  província  das  Alagoas. 

Colleeçao  das  leis  da  província  das  Alagfas,  promulgadas  no 
anno  de  1856.  Maceió,  1856,  1  vol.  8*.  —  Em 5  de  Setembro. 

Universidade  real  de  Christiania. 

Syphilisationen  staderet  ved  gygesengen  af  Wilhelm  Boeck. 

Christiania,  1854,  1  vol.  4*.—  Em  11  de  Julho. 
Kong  Christian  den  Tjerdes  Norske  Lovbog  af  1604.  Christiania, 

1855,  1  voL  4*.  —  Dito. 
Das  Chemische  Laboratorium  der  Universitaet  Christiania,  und 

die  darin  ansgefiihrten  chemiscben  Untersachnngen.  Heraus- 

gegeben  von  Adolph  Strecker.  Christiania,  1854,  1  vol.  4°. 

—  Dito. 
De  Prisca  re  monetária  Noraegtae,  et  de  Namís  aliquot  et  orna- 

mentis,  in  Noruegia  repertis.  Scripsit  C.  A.  Holmboe*  Editio 

nova    recognita.    Accedant  septem  Tabulae  lapidi  incisas. 

Christiani»,  1854,  1  vol.  4«.  —  Dito. 
Index  scholarom  in  Universitate  Regia  Fredereciana  octogésimo 
quarto  ejus  semestri  anno  MDCCCLV  ab  A.  D.  XVII  Kal,  Fe- 
bruarias  habendarum.  Christiania,  1855,  1  foi.  4o  (3exemp. ) 

—  Dito. 


—  157  — 

Diem  Natalem  Augustissimi  Regis  Caroli  Joannis  ab  Universitate 

Regia  Fredericiana  die  XXVI  Januarie  MDCCCXXXVIII  ceie- 

brandum  indicit  collegium  Academlcum.  Jus  Nauticumre- 

centius,  etc.  Christianiíe,  1  foi.  4°.—  Dito. 
Das  Christiania-Silurbocken,  chemisch-geognostisch  untersucht 

von  Theodor  Kjerulf.  Cbristiania,  1855,  1  vol.  4°.—  Dito. 
Norsk  og  Keltisk,  om  detNorske  og  de  Keltiske  sprogs  Indbyrdes 

laanaf  C.  A.  Holmboe.  Christiania,  1854,  1  vol.  4°.  —  Dito. 
Beretniog  von  Kongeriget  Norgesokonomiske  Tilstand  i  ttarene 

1846  —  1850  med  til   horonde  Tabeller.    Cbristiania,   1853, 

1  vol.  4°.—  Dito. 

AcademU  de  sei en cia 8  de  Vienna. 

Almanach  der  Kaiserlioben  Academie  der  Wissenschaften,  1855. 

Wien,  1  vol.  12.  —  Em  3  de  Outubro. 
Jahrbuecber  der  K.   K.  Central- Anstaltfuer  Meteorologia  and 

Erdmagnetismus  von  KarlKreiMWien,  1854—1855,  3  vols. 
4°.—  Dito. 
Notizenblatt,  Beilage  zum  Archiv  fuer  Kunde  osterreichiseber 

Geschichtsquellen.  1854  —  1855, 7  n08, 18  a  24  e  13  a  24.—  Dito. 
Monumenta  Habsburgica.  Wien,  1854—1855,  2  vols.  8°  grande. 

—  Dito. 

Sitzungsberichte  der  Kaiserlioben  Akademie  der  Wissenschaften. 
Philosophisch-Historische  Classe.  Wien,  1854  —  55,  8  vols.  8° 

—  Dito. 

Sitzungsberichte  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaften. 
Mathematisch-Naturwissenschaftliche  Classe,  1855,  14  vols. 
8°  —  Dito. 

Oesterreichische  Geschichts-Quellen  —  Herausgegeban  von  der 
historichen  Commission  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wis- 
senschaften in  Wien.  Wien,  1855,  3  vols.  4°.  —  Dito. 

Arcbiv  faer  Kunde  osterreiebiseber  Gesehichts  Qaellen.  Wien, 
1854,  2  vols.  8o.  —  Dito. 

Denkschriften  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaften. 
Philosophisch-Historische  Classe.  Wien,  1855.  1  vol.  4°  grande. 

—  Em  16  de  Maio. 


—  158  — 

Denkschriften  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaften  — 
Mathematisoh-Naturwissenschaftliche  ciasse.  Wien,  1854—55, 
2  vols.  4*  grande,  —  Dito. 

Conselho  Ultramarino  do  Reino  de  Portugal. 

Demonstração  dos  direitos  qne  tem  a  coroa  de  Portugal  sobre  os 
territórios  situados  na  costa  occidental  de  Africa,  etc,  pelo  vis- 
conde de  Santarém.  Lisboa,  1855, 1  vol.  8°.— Em  3 de  Outubro. 

Factos  e  considerações  relativas  aos  direitos  de  Portugal  sobre  os 
territórios  de  Malembo,  Cabinda  e  Ambriz,  e  mais  logares  da 
costa  occidental  da  Africa,  pelo  visconde  de  Sá  da  Bandeira. 
Lisboa,  1855,  1  vol.  8*.  —  Dito. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Relatório  apresentado  ao  ex"°  vice-presidente  da  provinciado  Rio 
de  Janeiro  o  sr.  conselheiro  António  NicolàoTolentino,  pelo  pre- 
sidente o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  sobre  o  estado  da 
administração  da  mesma  provinda,  em  2  de  Maio  de  1856.  Rio 
de  Janeiro,  1856,  1  vol.  folio.— Em  12  de  Dezembro. 

Relatório  apresentado  âassembléa  legislativa  provincial  do  Rio  de 
Janeiro,  na  Ia  sessão  da  11a  legislatura,  pelo  vice-presidente  da 
província,  o  conselheiro  António  Nicoláo  Tolentino.  Nictheroy, 
1856,  1  vol.  folio.  —  Dito. 

Relatório  apresentado  ao  exB0  presidente  da  provinda  do  Rio  de 
Janeiro  o  sr .  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  pelo  vice-presi- 
dente, o  conselheiro  António  Nicolao  Tolentino,  ao  passar  a 
administração  da  mesma  provinda  em  7  de  Outubro  de  1856. 
Rio  de  Janeiro,  1856, 1  vol.  folio.—  Dito. 

Orçamento  da  receita  e  despeza  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro 
para  o  exercício  de  1857.  Rio  de  Janeiro,  1855, 1  vol.  folio.  — 
Dito. 

Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

Acta  de  Independenda  de  las  Provincias-Unidas  en  sud  America 
(9  de  Julho  de  1816).  Buenos-Ayres,  1817,  1  foi.  4o.  —  Em 
22  de  Agosto. 


i 


—  159  — 

Respuesta  ai  mensage  dei  gobierno  de  14  de  Setiembre  de  1827. 

Buenos  Ayres,  1  foi.  4o.  —  Dito. 
Correspondência  oficial   entre  el  gobierno  de  la  província  de 

Buenos-Ayres  y  el  baron  de  la  Laguna,  general  de  las  tropas 

de  S.  M.  F.    que  occupan  la  plaza  de  Montevideo,  1820.  — 

Dito. 
Instrucções  reservadas*  dadas  em  1826  aos  corsários  argentinos 

em  hostilidade  ao  Brazil,  pelo  governo  encarregado  do  poder 

executivo  das  Provincias-Unidas  do  Rio  da  Prata. 
Carta  original  de  corso,  dada  pelo  governo  encarregado  do  poder 

executivo  das  Provincias-Unidas  do  Rio  da  Prata,  no  anno  de 

1826.  —  Dito. 

Giovenale  Vegezzi  Ruscalla. 

FraLuigidi  Souza,  dramma  dí  G.  B.  Almeida  Garrett,  Tradotto 
dal  portoghese  coll'assenso  dei  autore  da  Giovenale  Vegezzi 
Ruscalla.  Torino,  1852,  1  foi.  en  8°.  —  Em  28  de  Novembro. 

11  Giodeo  Portoghese,  per  Yegezzi  Ruscalla.  Torino,  1852,  1  foi. 
8\  —  Dito. 

«f*.  Booch  Arkossy. 

Dle  Lusiaden,  Uebertragen  von  F.  Booch  Arkossy.  Leipzig, 
1854,  1  vol.   en  12.  —  Dito. 

José  Marcelino  Pereira  de  Vasconcellos . 

Livro  das  Terras  ou  collecçâo  da  lei,  regulamentos  e  ordens  ex- 
pedidas a  respeito  d 'esta  matéria  até  o  presente,  etc.,  oolli- 
gida  e  ordenada  por  J.  M.  Pereira  de  Vasconcellos.  Rio  de 
Janeiro,  1856,  1  vol.  8°.—  Em  17  de  Outubro. 

Arte  Nova  de  requerer  em  juizo,  contendo  uma  grande  e  pre- 
ciosa copia  de  formas  de  petições  para  mais  de  150  casos  di- 
versos, crimes  e  eiveis,  etc.,  por  J.  M.  Pereira  de  Vascon- 
cellos. Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8o.  —  Dito. 

O  Advogado  Commercial  ou  Arte  de  requerer  no  juizo  Coramer- 
cial  todos  os  direitos  e  acções  mercantis,  etc.,  por  J.  M.  Pereira 
de  Vasconcellos.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  yol.  8°.  —  Dito. 
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■£*  gj-^.saa  Pcbln»  da  província  da 
Ra.lo  scIUric  da  mema  ppoTinçia,  ao  anão 
[556,  I  to:.  ».  —  Em  13  de  Junho. 
P-itholojria  ?cral  qoe  eipl:roo  da  bealdade  de 
cidadã,  eai  o  dia  24  de  Marco  de  1855,  o  dr. 
neira.  Bahia,  1855,  I  foi.  8*.  —  Dito. 
incion  na  facoMade  de  mediana  da  Bahia,  por 
'tora  do  curso  do  Pdtbolo^ta  geral,  o  dr.  José 
.  Bahia,  1856,  1  foi.  8'.  —  Dito. 

af.    Ferdwand  Denit. 

li  Apostoliche  dei  stato  dei  Chila  eolla  descri- 
da! tccMo  ai  nnovo  mondo  fatto  dall'aalore, 
io    Sallnstí,  Roma,  18Í7,  4  vob.  8".—  Em  18 

tegioni  &]<ialoríali  longo  il  napo  ftd  il  Finme 
■aiiraeDlo  di  no  riaggio  fatio  nelle  doe  Ama- 
S46,  1817,  ISJ8  da  Caetano  Osculati.  Second» 
,  1851,  1  rol.  4'.  —Dito. 


—  161  — 

■ 

D.  André  Lamas. 

Tratado  dei  sistema  de  marcacion  para  los  gauados,  inventado 
por  Daniel  Perez  Mendoza.  Buenos- Ayres,  1854,  1  vol.  folio.— 
Km  31  de  Outubro. 

Informe  sobre  un  ferro  carril  entre  Córdoba  y  el  rio  Paraná, 
por  Allan  Campbell  ( traducido  delinglez).  Buenos- Ayres, 
1855,  1  foi.  en  12.  —  Dito. 

Educacion  comum.  Memoria  presentpda  ai  consejo  Universitário 
dei  Chile,  por  D.  F.  Sarmiento.  Buenos-Ayres,  1855,  1  vol.  8o 
—  Dito. 

Plan  combinado  de  educacion  comum,  silvicultura  y  industria 
pastoril  aplicable  ai  Estado  de  Buenos-Ayres,  por  D.  F.  Sar- 
miento. Santiago  do  Chile,  1855,  l  vol.  4o.  —Dito. 

Colecciou  de  leyes,  decretos  dei  gobierno,  tratados  internacional  es 
y  acuerdos  dei  superior  tribunal  de  justicia  de  la  Republica  Ori- 
ental dei  Uruguay,  por  Adolpho  Rodrigues.  Montevideo,  1856, 
1  vol.  folio  peq.  —  Dito. 

Esposicion  decaridad  y  beneficência  publica.  Montevideo,  1856, 
1  foi.  —  Dito. 

Extractos  de  la  Revista  dei  Plata  concernieutes  a  la  Labranza  y 
Pastoreo.  ( Reimpressos  por  orden  superior,  para  uso  de  la 
Ca*i pana  de  Buenos-Ayres)  1856,  1  vol.  4°.—  Dito. 

Negociacion  Pena,  coleccion  de  todos  los  documentos  de  su  refe- 
rencia. Publicacion  oficial.  Buenos-Ayres,  1856,  1  foi.  8°.— 
Dito. 

Mensage  dei  gobierno  dei  Estado  a  la  assemblóa  general  legisla- 
tiva. Publicacion  oficial.  Buenos-Ayres,  1856,  1  foi.  8o.  — 
Dito. 

Luiz  Aleixo  Boulanger, 

Acebedo  ( Luiz  Marino  de. . . )  Exclamaciones  politicas  jurídicas 
y  morales.  Lisboa,  1645,  1  vol.  4o. 

Alexandro  (R.  P.  F.  Natali... )  Expositio  Litteralis  et  Moraiis 
Sancti  Evangelii  Jesu  Christi  secundum  Matheum.  Editio  novís- 
sima. Parisiis,  1769,  1  vol.  folio. 
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• 
Althano  ( Friderico.. . .  )  De  Calendariis  in  género,  et  speciatim 

de  Calendário  Ecclesiastico.  Venetiis,  1753,  1  vol.  8o. 
Bacallar  y  Suna  ( D.  Vicente. .. )  Vida  de  los  dos  Tobias,  Historia 

Sagrada  escrita  en  500  octavas  ritmas  castellanas.  Madrid, 

1746,  1  rol.    4". 
Benedicti  XIV  Pont.  Opt.  Max.—  De  Festis  Domini  Nostri  Jesu 

Christi  et  Beatae  Mariee  Virginis,  Libri  duo.  Editio  quinta. 

Ferrari»,  1767. 
Berardi  ( Caroli  Sebastiani. . .  )  Institutiones  Júris  Eoclesiastici. 

Venetiis,  1777,  1  vol.  8o. 
Berti  Florentino  ( Joanne  Laarentio... )  Ecclesiasticae  Historia* 

Breviarium.  Bassani,  1803,  1  vol.  8o  ( 2  Tom. ) 
Dito.  De  Theologicis  Disciplinis  Accurata  Synopsis.  Bassani,  1789, 

5  vols.  8o. 
Boscovich  ( P.  Rogério  Josepho. . .  )  De  continuitatis  Lege  et  ejus 

consectariis  pertinentibus  ad  prima  matéria*  elementa  eorum- 

que  vires  Dissertatio.  Romae,  1754,  1  vol.  4o. 
Cabassutio  Aquisextiensi(  Joanne. . .  )Notitia  Conciliorum Sanctaa 

Ecclesiae.  Venetiis,  1775,  1  vol.  8o. 
Caepollse  Veronensis  (  Barthol. . . . )  Tractatus  Cautelarum,  tam 

in  schola,  quam   in  foro.    Editio  secunda  auctior  et  cor- 

rectior.  Ilannovera3,  1720,  1  vol.  4*. 
Cftsaremontano  (  P.   F.  Josepho  A. )  Theologia  Moralis  omnes 

succinte  complectens  matérias  practicas  pro  utilitate  confessa- 

riorum  ad  examinandorum.  Venetiis,  1772,  2  vols.  8o. 
Chiari  (  Pietro....  )  Poesie,  e  Prose  Italiane  e  latine  delfAba- 

te. . .  In  Venezia,  1761,  3  vols.  8o. 
Confutatio  operis  Febronii.  Faventise,  1774,  1  vol.  8o. 
Cordier  (  F.  Honório. . .)  Articuli  Catholicae  Fidei  de  Deo  Homioe 

ex  principiis  B.  Raymundi  Luli,  Doctoris,  etc.  Coloni»  &  Fran- 
co furti.  1762,  1  vol.  8o. 
Costa  (Cláudio  Manoel  da).   Obras.   Coimbra,   1768,    1    vol. 

em  12. 
Ezquerra  (  Josepho  Lopez. . .  )  Lucerna  Mística  pro  Directoribus 

animar  um.  Bassani,  1782, 1  vol.  4°. 
Graveson  (  P.  Iguatii  Hyacinthi  Amat  de. .. )  Epistolce  Apologé- 
tica. Vèronas,  1737,  1  vol.  8o. 
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« 

Grimaldi,  Soe.  Jesu  (  Francisci . . . )  De  vitajurbana  libri  quinque- 

Romse,  1725,  1  vol.  8o. 
Guischardt  (Charles...  )  Mômoires  Militaires,  sur  les  Grecs  et 

les  Romains,  etc.  A  la  Haye,  1758,  1  vol.  4o  (2  Tom.  ) 
Gyrão  (  António  Lobo  de  Barbosa  Ferreira  Teixeira.. .)  Memoria 

sobre  os  pesos   e  medidas  de  Portugal.    Lisboa,    1833, 1  vol. 

folio. 
Halliday  (  Andrew. .. )  The  present  State  of  Portugal  and  of  the 

Portuguese  Army.  Edinburgh,  1812,  1  vol.  8o. 
Heineci  ( Jo.  Gotti...  )  Ad  Legem  Juliam  et  Papiam  Poppacam 

Commentarius.  Amsteloedami,  1731,  1  vol.  4#. 
Dito.  Elementa  Jaris  Naturre  et  Oentium  commoda  auditoribus 

methodo  adornata.  EditioTertia  aocuratissima.  Genev®,  1744, 

1  vol.  4o. 
Hippolyto  de  Georgiis  (  Georgio  )  Succus  Júris  civilis  communis. 

Placentise,  171  í,  1  vol.  4o. 
Instituição  da  companhia  geral  do  Grão  Pará  e  Maranhão.  Lisboa, 

1755,  1  vol.  folio. 
Kees  ( Joan.  Georgio...  )  Commentarius  ad  D.  Justiniani  Institu- 

tionum  Imperialium   IV  libros.   Editio  octava.  Colónias  Allo- 

brogum,  1759,  1  vol.  4o. 
Madre  de  Dios  (  P.   Fr.    Valentiu  de  la. . .  )   Fuero  de  la  con- 

ciencia.  Madrid,  1767,  2  vols.  4o. 
Majansii  ( Gregorii ).  Disputationes  Júris.  Lugduni  Batavorum, 

1752,  2  vols.  4o. 
Mendoca,  Societ.  Jesu  ( P.  Francisco  de. . . )  Viridarium  Sacr» 

ac  profanre  eruditionis.  Coloniae   Agrippinse,   1733,  1  vol.  8o. 
Merillii  Tricassini  (Emundi).  In  Quatuor  Libros  Institutionum 

Imperialium  Commentarii  principales.  Trajecti  ad  Rhenum, 

1739,  l  vol.  4°. 
Moshemii  (  Jo  Laurentii... )  Institutionum  Historiae  Christian» 

Compendium.  Helmstadii,  1752,1  vol.  8*. 
Placcium,  Hamburgensem  ( Vincentium. . . )  Musse  Jurídicas  sive 

opuscula  Jurídica.  Holmiso  et  Hamburgi,  1707, 1  vol.  4o. 
Reiffenstuel  (R.  P.  F.  Anecleto)  Theologia Moralis  brevi,  simul- 

que  clara  methodo  comprehensa,  etc.  Editio  quinta.  Antwerpise , 

1743,  1  vol.  folio  ( 2  Tomos.  ) 
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£eheiddwini  (  Joannis.. .)  In  Quataor  InstitaUoaum Imperiali 
D.  Jastioiani   Libres,  Commentarii,  etc.  Golonúe  Agrippojp. 
1740,  1    rol.  4o. 

Van-Espen  (  D.  Zegeri  Bernardi...)  Jus  Eccleaiasticu  In  epi- 
tomen  redactom.  Bassani,  1784, 2  vols.  8*. 

Zabeo  ( Jo.  Prosdocinms. . . )  Christiaxa?  Cathoikae  fislúiocnt  Te- 
ntas demonstrata  ex  vetenun  Grsec  et  Latin.  Sanctorum  Palnun 
selectis  operibos,  etc.  PataYii,  1797,  3   toIs.  ò*. 

Zahnio  (  BaUnasare  Conrado. . . )  icfanographia  Munkipalis  sire 
Tractatai  de  Jarisditione  et  Jure  Muniápioram  Jurídico  Pofr- 
tictu.  Editio  tertia.  Coloniae  Agrippicae,  1701,  1  toí-  4*. 

Zoesii  (  Heoriá  Jaeobu..  )  Gommentarioa  ad  Institationam  Joris 
drilis  Libros  IV,  Venetiis,   1757,  1  toI.  4*. 

Barão  da  Gamboa. 

La  Tite  de  Ponteficí  di  António  Ciccarelii.  Roma»,  1588, 1  toI.  49 
—  Em  2  de  Maio. 

Sacrarom  Caiemonjaram  aive  rituum  BcclesiasUx>ram  S.  Rom. 
Ecclesiae,  Venetiis,  1632,  1  vol.  4#.  —Dito. 

Historia  Ecclesiastica  dos  Arcelispos  de  Braga,  e  dos  Santos  e  va- 
rões illnstres  q  le  floresceram  n"este  arcebispado,  por  D.  Ro- 
drigo da  Cunha,  Arcebispo  e  senhor  de  Braga.  Braga,  1634  — 
35,2  toIs.   4».  —Dito. 

Ásia  de  Joio  de  Barros.  Dos  feitos  que  os  Portugueses  fizeram 
no  descobrimento  e  conquista  dos  mares  e  terras  do  Oriente. 
Lisboa,  1552  —  53,  2  vols.  folio.  —  Dito. 

Nobiliário  de  D.  Pedro,  conde  de  Barcellos,  hijo  dei  rei  D.  Dionis 
de  Portugal.  OrdenaJo  y  i Mostrado  con  notas  y  índices,  por 
Joan  Bautista  Lara  na.  Roma,  1640,  1  vol.  folio.  —  Dito. 

Francisco  Manoel  Raposo   de  Al  metia. 

Memoria  do  Methodo  Mnemónico  de  ler,  escrever  e  contar,  por 
Francisco  Manoel  Raposo  Je  Almeida.  Rio  de  Janeiro,  1856, 
1  Dl.  in  12.  —  B:n  18  de  Abril. 

A  Semana,  jornal  litterario,  seientifiooe  noticioso.  Rio  de  Janeiro, 
1855,  os  n-  1  a  9  e  1 3  a  18.  —  Dito. 
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A  Guarda  dos  Domingos,  considerações  de  Francisco  Manoel  Ra- 
poso de  Almeida.  Rio  de  Janeiro,  1856  ( 10  exemplares),  1  foi. 
in  12.  —  Em  8  de  Agosto. 

Br.  António  Pereira  Pinto. 

Relatório  com  que  o  exm°  sr.  dr.  António  Pereira  Pinto  entregou 
a  presidência  da  província  de  Santa  Cattíarina  ao  exm0.  sr. 
dr.  Severo  Amorim  do  Valle,  3*  vice-presidente  d'ella,  em  30 
de  Novembro  de  1849.  Cidade  do  Desterro,  1849,  1  foi.  8o.  — 
Em  27  de  Junho. 

Relatório  com  que  o  ex™  sr.  dr.  António  Pereira  Pinto  entregou 
a  presidência  da  província  do  Espirito  Santo,  ao  exm*  sr.  com- 
mendador  José  Francisco  de  Andrade  e  Almeida  MoDjardim, 
2o  vice-presidente  d'ella,  em  30  de  Novembro  do  1848.  Cidade 
do  Desterro,  V848,    1  foi.  8».  —  Dito. 

Br.  José  Francisco  Sigaud. 

Esquise  sur  le  Canada  considere  sous  le  point  de  vue  éxmomiste. 
Publié  par  ordre  du  comité  executif  chargé  de  TExposition 
canadienne  siégeant  à  Quebec,  par  J.  C.  Tacbé.  1  vol.  8° 
peq.  —  Em  8  de  Agosto. 

Quelques  observa tions  sur  lecliantGrégorien.  Mémoire  presente 
à  rinstitut  en  Mars  1855,  par  C.  J.  Patu  de  Saint-Vincent, 
et  couronédans  la  séancedu  10  Aout.  Paris,  1856,  1  foi.  8o 
grande.  —  Dito. 

Br.  José  Sesimndo  Avelino  Pinho. 

Apontamentos  para  a  Topographia  physica  e  medica  da  cidade 
de  Maceió,  pelo  dr.  José  Sesioando  Avelino  Pinho.  Maceió, 
1855,  1  foi.  4°.  —  Em    19  de  Setembro. 

Relatório  que  ao  exmo  vice-presidente  da  província  das  Alagoas 
enviou  a  Ia  secção  da  commissão  exploradora  do  local  mais 
vantajoso  para  a  erecção  de  um  cemitério  extra-muros  em 
Maceió.  Maceió,  1850,  1  foi.  in  12,  —  Dito. 
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José  Joaquim  d' Ávila. 

Elemen  os  d'Arithmetica,  ordenados  por  Jotó  Joaquim  dfAvila. 

2»  edição.  Rio  de  Janeiro,  1854,  1  vol.  8\  —Em  12  do  Dezembro. 
Elementos  de  Arithmetica  para  aso  dos  collegios  de  instrucção 

primaria.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8o.  —  Dito. 

Francisco  da  Silva  Castro, 

Apontamentos  para  a  b  isto  ria  do  Cholera-Morbus  no  Pará  em 
1855,  por  Francisco  da  Silva  Castro.  Pará,  1855,  1  vol.  8o.  — 
Em  18  de  Abril. 

Dr.  Maximiano   Marques  de  Carvalho. 

Tratamento  homceopathico  da  cholera-morbus.  Clinica  da  enfer- 
maria de  N.  S.  da  Conceição,  pelodr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho.  Rio  de  Janeiro,  1856  (  8  exemplarei ),  1  vol.  8o.  — 
Em  18  de  Abril. 

Monographie  du  thó,  description  botanique,  torrefaction,  compo- 
sition  chimique,  proprietés  hygiéniques  de  cette  feuille,  par 
J.  G.  Houssaye,  Paris,  1843,  1  vol.  8o.  —  Em  30  de  Maio. 

Ladisláo  dos  Santos  Titara. 

Auditor  Brasileiro  ou  Manual  geral  dos  conselhos,  testamentos,  e 
inventários  militares,  com  as  leis,  rescriptos,  arestos  e  ordens 
relativas  aos  mesmos,  etc,  por  L.  S.  Titara  ( 3*  edição).  Rio 
Grande  do  Sul,  1855,  1  vol.  8o.  —  Em   18  de  Abril. 

Franc  de  Paulicèa   Marques  de  Carvalho. 

O  Mensageiro,  jornal  industrial,  noticioso  e  litterario,  publicado 
em  Santa  Catharina,  Fevereiro  e  Março  de  1856.  —  Em  13  de 
Junho. 

L.  P.  de  Lacerda  Wernech. 

Ideias  sobre  colonisação,  precedidas  de  uma  succinta  exposição 
dos  principios  geraes  que  regem  a  população,  por  L.  P.  de 
Lacerda  Werneck.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8o  (2 exem- 
plares ).  —  Em  2  de  Maio. 
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Af.  Charles  Reybaud. 

Le  Brésil,  par  M.  Charles  Reybaud.  Paris,  1856,  1  vol.  8o 
grande,—  Em  16  de  Maio. 

Alfred  M,  du  Graty. 

« 

Memoire  sur  les  productions  Minérales  de  la  Confederation  Ar- 
gentino, par  leoolonel  d'artiiherie,  A  ide  de  Camp  du  Gouver- 
nement  National  Alfred  M.  du  Graty.  Paris,  1855,  1  vol.  em 
12.  —  Em  16  de  Maio. 

José  Maria  Chaves* 

Memorias  Economo-Politicas  sobre  a  administração  publica  do 
Brazil,  compostas  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  por  um 
Portuguez  residente  no  Brazil  ha  16  annos.  Rio  de  Janeiro, 
1822,  1  vol.  85 contendo  5  Memorias.  —  Em  16  de  Maio. 

João  Diogo  Sturtz. 

Atlas,  1  vol.  4v—  Em  16  de  Maio. 

Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 

O  Guanabara,  Revista  Mensal  Artística,  Scientifica  e  Litterarla, 
dirigida  por  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Manoel  de 
Araijjo  Porto- Alegre  e  Joaquim  Manoel  de  Macedo.  —  O  n°  11 
do  3o  Tomo  contendo  apontamentos  biographicos  pelo  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  sobre  o  visconde  de  San'  Leopoldo.—  Em 
13  de  Junho. 

Leonardo  da  Senhora  das   Dores  Castello  Branco. 

A  Creaç&o  Universal,  descri pta  poética  e  philosophica#iente. 
Poema,  por  Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Castello  Brjinoo. 
Rio  de  Janeijpo,  1856,  1  vol.  8°.—  Em  27  de  Junho. 

Guilherme  Cândido  Bellegardè. 

Resumo  da  Historia  do  Brazil,  por  Henrique  Luiz  de  Niemeyer 
Bellegarde.  Quarta  edição,  correcta  e  augmentada.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1855,  1  vol.  12.  —  Em  27  de  Junho. 
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Dr,  Caetino  Alves  de  Sousa  Fagueiras. 

Metbodo  histórico  em  matéria  de  jurisprudência,  e  do  sen  futuro, 
por  Eduardo  la  Boulaye.  Versão  em  língua  vernácula,  pelo 
dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras.  ( An  nexo  ao  Guanabara 
n°  9  de  9  de  Novembro  de  1855  ).  —  Em  27  de  Junho. 

Medallas  de  las  Colónias,  Municípios  e  Pueblos  antigos  de  Espana, 
por  el  R.  P.  M.  Fr.  Henrique  Florez.  Madrid,  1757—  1773,  3 
vols.  4°.  —  Em  8  de  Agosto. 

Thormz  Pompeu  de  Souza  Brazil, 

Compendio  de  Geographia,  adoptado  no  collegio  de  Pedro  II,  nos 
lyceus  e  seminários  do  Império,  por  Thomaz  Pompeu  de  Souza 
Brazil.  Segunda  edição.  Ceará,  1856, 1  vol.  1?.—  Em  1 1  de  Julho. 

Abílio   César  Borges» 

Relatório  sobre  a  instrucção  publicada  província  da  Bahia,  apre- 
sentado ao  illmo  e  exm0  gr.  presidente,  cominendador  Álvaro 
Tibério  de  Moncorvo  Lima,  por  Abílio  César  Borges.  Bahia, 
1856,  1  vol.  4o.  —  Em  11  de  Julho. 

Luiz  António    Navarro  de  Andrade, 

O  Livro  do  Povo,  resumo  da  Historia  Politica  dos  povos  e  sua 
organisação  social  e  religiosa,  feita  com  o  fim  de  facilitar  a 
instrucção  politica  do  Povo  Brazileiro,  por  Luiz  António  Na- 
varro de  Andrade.  Rio  de  Janeiro,  1850,  1  vol.  8\  —Em 
25  de  Julho. 

Dr.  António  da  Costa  Pinto, 

Relatório  do  estado  da  instrucção  primaria  e  secundaria  do  mu- 
nicípio da  corte,  durante  o  anno  de  1855  ;  apresentado  em  15 
de  Fevereiro  de  1856,  ao  illmo  e  exmi>  sr.  ministro  e  secretario 
d'estado  dos  negócios  do  império,  pelo  inspector  geral  da  mes- 
ma instrucção,  Euzebio  de  Queirós  Coitinho  Mattoso  Camará. 
Rio  de  Janeiro,  1856,  1  foi.  in  folio.  —  Em  8  de  Agosto. 

Br,   António  de  Castro  Lopes, 

Novo  systema  para  estudar  a  lingua  latina,  pelo  dr.  António  de 
Castro  Lopes.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8o  grande.  —  Em 
22  de  Agosto. 
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João  Maria  Gutierrez. 

Arauco  Domado,  por  Pedro  d'Ona.  Nueva  edicion.  Valparaiso, 
1849.—  Em  22  de  Agosto. 

Da  Redacção. 

O  Colono  de  Nossa  Senhora  do  0%  os  n°«  19  e  20.—  Em  22  de 
Agosto  e  5  de  Setembro. 

Manoel  António  Martins  Pereira. 

Breve  Noticia  Corographica  do  Império  do  Brazil  em  1854,  por 
M.  A.  Martins  Pereira.  Recife,  1855,  1  vol.  8o  (2  exempla- 
res).— Em  17  de  Outubro. 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo» 

Memoria  sobre  a  salubridade  publica  na  província  da  Bahia,  pelo 
dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas.  Bahia,  1854,  1  vol.  8°.— Em 
17  de  Outubro. 

Conselheiro  Euzébio  de  Queiras  Coitinho  Mattoso 

Camará. 

Resumo  da  Historia  Moderna  desde  1815  até  1856,  organisado 
conforme  o  programma  de  instrucção  secundaria  de  1856,  pelo 
barão  de  Tautphoaas  e  João  António  Gonçalves  da  Silva.  Rio 
de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8o  peq.  —  Em  17  de  Outubro. 

Dr.    Carlos  Ra  th. 

Fragmentos  Geológicos  e  Geographioo3,  etc.,  para  a  parte  phy- 
sica  da  estatística  das  provincias  de  S.  Paulo  e  Paraná,  come- 
çadas no  anno  de  1845,  pelo  dr.  Carlos  Rath.  S.  Paulo,  1856, 
1  vol.  8o.  —  Em  14  de  Novembro. 

José  de  Souza  Pereira  da  Cruz  Júnior, 

O  livro  da  Mocidade,  obra  moral  para  uso  das  escolas,  por  José 
de  Souza  Pereira  da  Cruz  Júnior.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol. 
8o.  —  Em  28  de  Novembro. 
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Manusoripto* 

Ministério  d' Estrangeiros. 

Certidão  logalisada  do  óbito  do  Paulista  Bartholoraeu  Lourenço  de 
Gusmão,  que  falleceu  no  hospital  da  Mizericordia  de  Toledo, 
cm  19  de  Novembro  de  1724.  —  Em  28  de  Novembro. 

Conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos  de 

Drutnmond. 

Massos  contendo  —  Namoros: 

I  e2-  índia,  papeis  diversos. 
3  —  Macán,  papeis  divrsos. 

6  —  Africa. 

7,  8,  9  o  10  —  Erário  do  Rio  de  Janeiro. 

II  —  Cartas  de  Targini,  barão  e  visconde  de  S.    Lonrenço  — 
Tabeliãs  do  Erário. 

12  —  D.  João,  despachos  feitos  no  Brazil,  de  1817  a  1820. 

13  e  14  —  Papeis  de  marinha. 

16  —  Tratado  com  a  Inglaterra,  em  1787;  Porto  Franco  em 
Lisboa  (originaes). 

17  —  Roma  (originaes).  Missão  de  D.  João  de  Almeida,  pri- 
meiro conde  das  Galveias.  —  Correspondências. 

19  —  Papeis  que   foram  de  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

20  —  Dito. 

21  —  Papeis  vários. 
21  bis  —  Erário. 

23  e  24  —  Papeis  vários. 

25  —  Bissau  e  Cachen. 

26  —  S.  Thomé  e  Príncipe  Moçambique.  Companhia  de  Com- 
mercio  na  Africa. 

27  —  Authographos,  Panegy ricos,  Genealogias.  Marechal 
Lanas,  Estribeiro-mór,  e  outros  officiaes  —  suas  attribuições. 

28  e  30  —  Papeis  vários. 

31  —  Minutas  e  papeis  importantes  de  dom  João  de  Almeida, 
conde  das  Galvêas. 

34  —  Cartas  e  minutas  de  dom  João  de  Almeida  (  Io  conda  das 
Galvêas).  Missão  diplomática.  Ministério  em  Lisboa  e  Rio  de  Ja- 
neiro. 
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35  —  Ásia. 

36  —  Marinha. 

37  —  Africa. 

38  —  Angola  e  Benguela. 

39  —  Lei  de  1600  a  1700. 

40  —  Poesias . 

41  e  42  —  Papeis  vários. 

43  —  Obra  Jurídica.  (Todos em  12  de  Dezembro.  ) 

Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos . 

Reflexões  sobre  o  systema  de  defesa,  que  se  deve  adoptar  na  fron- 
teira do  Paraguay,  em  consequência  da  revolta  e  dos  insultos 
praticados  ultimamente  pela  nação  dos  índios  Guaycurús  ou 
cavaileiros,  feitas  e  offerecidas  aos  illm0B  e  exm0B  srs.  pre- 
sidente e  governador  das  armas  da  província  de  Matto-Grosso, 
por  Luiz  d'Alincourt,  sargento-mór  engenheiro.  Cuyabà,  1826  4 
( Copia. )  —  Em  3  de  Outubro. 

Resumo  das  observações  estatísticas  praticadas  pelo  engenheiro 
Luiz  d'Alincourt,  desde  a  cidade  de  Cuyabà  atô  a  villa  do  Para- 
guay-Diamantino,  1826.  ( Copia. )  —  Dito. 

Officio  do  engenheiro  Luiz  d'Alincourt,  em  10  de  Novembro  de 
1824,  contendo  noticias  interessantes  sobre  a  parte  meridional 
da  província  de  Matto-Grosso.  ( Copia.  )  —  Dito. 

Termo  de  ri  validação  de  posse  do  logar  que  erradamente  se  tomou 
pelo  Fecho  dos  Morros,  e  onde  se  levantou  a  fortaleza  de  Nova 
Coimbra.  (  Copia. )  —  Dito. 

Resumo  das  explorações  feitas  pelo  engenheiro  Luiz  d'Alincourt, 
desde  o  registo  de  Camapuan  até  alidade  do  Cuyabà.  (  Copia. ) 
—  Dito. 

Mappa  de  todos  os  habitantes  e  fogos  que  existem  em  todas,  e  em 
cada  uma  das  freguezias  e  povoações  das  capitanias  do  Estado 
do  Pará  ao  Io  de  Janeiro  de   1783.  (  Copia.  )  —  Dito. 

Mappa  geral  da  população  da  cidade  de  Matto-Grosso  e  mais  le- 
gares annexos,  organisado  por  Luiz  d'Aiinoourt,  sargento-mór 
engenheiro,  encarregado  da  commissao  Estatística  e  Topogra- 
phica,  acerca  da  província  de  Matto-Grosso.  18tô.  (  Copia.  )  — 
Dito. 
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Memoria  sobre  os  limites  merídionaes  do  Brazil,  pelo  reverendo 
Leonardo  Corrêa  da  Silva.  —  Em  31  de  Outubro. 

Diário  do  reconhecimento  do  rio  Paraguay,  pelo  coronel  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra.  1786.  (  Copia.  )  —  Dito. 

Um  volume  manuscripto  mui  antigo  em  que  se  encontram  varias 
leis  pouco  conhecidas,  e  outros  artigos  curiosos.  —  Dito. 

Copia  da  correspondência  mais  importante  do  governador  e  ca- 
pitão general  do  Pará  para  o  ministro  do  Ultramar  desde  1767 
até  1785.  —  Em  28  de  Novembro. 

Relatório  do  estado  de  diversas  repartições  da  capitania  do  Pará, 
pelo  governador  Martinho  de  Souza  e  Albuquerque  em  1783. 
—  Dito. 

Copia  da  correspondência  dos  governadores  de  Portugal  sobre  o 
presente  feito  ao  duque  da  Wellington,  e  descripçao  do  mesmo 
presente.  1816.  —  Dito. 

Itinerário  da  viagem  de  exploração  feita  em  1816,  por  João 
Caetano  da  Silva,  natural  da  provincia  de  Goyaz,  no  intento 
de  se  estabelecer  a  communicacão  entre  essa  província  e  a  de 
S.  Paulo  pelo  Rio  dos  Bois.  Com  um  pequeno  mappa.  —  Dito. 

Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello. 

Estatística  dos  óbitos  da  epidemia  do  cholera-morbus  que  tiveram 
logar  nos  dous  districtos  da  cidade  de  Porto- Alegre,  capital  da 
provincia  de  S.  Pedro,  durante  os  mezes  de  Dezembro  de  1855 
e  Janeiro  de  1856.  —  Em  30  de  Maio. 

Quadro  estatístico  da  cidade  de  Porto- Alegre,  capital  da  provincia 
de  S.  Pedro,  organisado  no  mez  de  Abril  de  1856,  pelo  chefe  de 
policia  interino  da  mesma  provincia,  dr.  L.  A.  L.  de  Oliveira 
Bello.  —  Dito. 

Dr.  Moooimiano   M  ir  quês  de  Carvalho. 

Lamentação  Brazilica  discernitiva  de  ocoultos  segredos,  por  linhas 
prumo  e  nivel  do  fiel  da  Balança  Braziliana,  ornada  de  ricos 
thesouros  t9mporaes  e  eternos,  pór  um  pobre  e  indigno  sacer- 
dote natural-brazilico  do  bispado  de  Pernambuco.  Escriptadesde 
o  anno  de  1799,  reformada  e  completa  n'este  de  1807,  no  Norte 
do  Brazil.  Ceará,  4  vols.  8°.—  Em  30  de  Maio. 
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Barão  da  Gamboa. 

Livro  de  vários  traslados  com  suas  cercaduras.  Um  alphabeto 
grande  com  diferentes  guarnições,  etc,  e  n'elle  vinte  o  duas 
cartas  de  letras  messivas,  escripto  por  dona  Maria  Luiza  Gra- 
naet,  dona  Paula  Josepha  Qranaet  e  dona  Valleriana  Grama tiz. 
Lisboa,  1807,  1  vol.   folio  oblongo.—  Em  2  de  Abril. 

Desembargador  Albino  José  Barbosa  d9Oliveira. 

m 

Acta  da  creação  e  erecção  no  anuo  de  1772  da  vil  la  de  Alcobaça, 
então  pertencente  á  comarca  de  Porto  Seguro  da  província  da 
Bahia,  e  hoje  á  de  Caravellas  da  mesma  província.  —  Em  3 
de  Junho. 

Miguel   Maria    Lisboa , 

( Nova  )  Copia  da  viagem  a  Venezuela,  Nova  Granada  e  Equador, 
etc,  por  M.  M.  Lisboa.—  Em  18  de  Abril. 

Br.  Joaquim  Manoel   de  Macedo. 

Dissertação  abreviada  sobre  a  horrível  masmorra  chamada  «  Pre- 
ziganga,  »  existente  em  o  Rio  de  Janeiro,  escripta  por  um  de- 
fensor da  Constituição  e  dos  direitos  do  homem.  26  de  Maio  de 
1829.  —  Em  13  de  Junho. 

Brigadeiro  Zeferino   Pimentel  Moreira  Freire, 

Memoria  militar  sobre  o  rio  Paraguay  da  província  de  Matto- 
Grosso,  pelo  brigadeiro  Zeferino  Pimentel  Moreira  Freire.  — 
Em  8  de  Agosto. 

Manoel  dy Araújo  Porto- Alegre . 

Synopse  dos  serviços  do  visconde  de  Goyanna,  não  os  ordinários, 
mas  soos  extraordinários,  que  não  era  obrigado  a  prestar.  — 
Em  22  de  Agosto. 

Vigário  Filippe  José  Corrêa  de  Mello. 

Cartas  apologéticas  sobre  a  honestidade  das  usuras,  escriptas 
pelo  desembargador  Thomaz  António  Gonzaga,  a  seu  collega 
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e  amigo,  o  desembargador  Francisco  Gregório  Pires  Monteiro 
Bandeira.  (  Com  as  primeiras  folhas  maito  estragadas  ).  — 
Sm  22  de  Agosto. 

Dr.    Lino  do  Monte  Carmelio . 

Noticia  da  ordem  Carmelita,  e  da  fundação  do  convento  da  cidade 
de  Pernambuco,  por  Fr.  Lino  do  Monte  Carmelio,  1856.  — 
Em  5  de  Setembro. 
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Corresponden  tes. 


Dr.  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros. 
Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 


Relaç&o  doa  membros  da  meza  e 
commisiõoi  que  devem  dirigir  os  trabalhos  em  18S7 

Presidente :  —  Visconde  de  Sapucahy. 

Io  vice-presidente :  —Conselheiro  Cândido  Baptista  d'01iveira. 

2o  vice-presidente:  —  Dr.   Manuel  Ferreira  Lagos. 

&  vice-presidente:  —  Dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 

Io  secretario :  —  Manuel  de  Araújo  Porto-Alegre. 

2o  secretario :  —  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Secretários  adjuntos :  —  Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  dr.  Josó  Ribeiro  de  Souza  Fontes. 

Orador:  —  Dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 

Thcsoureiro :  —  António  Alves  Pereira  Coruja. 

Cornmissâo  de  fundos  e  de  orç  intento :  —  Conselheiro  Emiliano 
Faustino  Lins,  conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento, 
Sebastião  Ferreira  Soares. 

Primeira  commissão  de  historia :  —  Marquez  de  Abrantes,  vis- 
conde de  Maranguape,  dr.  António  Pereira  Pinto. 
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Segunda  commissão  de  historia :  —  Conselheiro  Bernardo  de 
Souza  Franco,  dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros,  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva. 

Primeira  commissão  de  geograpkia :  —  Conselheiro  Jeronymo 
Francisco  Coelho,  conselheiro  António  Manoel  de  Mello,  coronel 
Ricardo  José  Gomes  Jardim. 

Segunda  commissão  de  geograpkia:  —  Dr.  Guilherme  Schttch 
de  Capanema,  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  e  An- 
tónio Alvares  Pereira  Coruja. 

Commissão  de  estatutos  e  de  redacção :  —  Dr.  Thomaz  Gomes 
dos  Santos,  dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes,  dr.  Emílio  Joaquim 
da  Silva  Maia. 

Commissão  de  revisão  de  manuscriptos  :  —  Cónego  Joaquim 
Caetano  Fernandes  Pinheiro,  dr.  Francisco  de  Paula  Menezes , 
dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa. 

Commissão  de  archeologia  e  ethnographia  :  —  Conselheiro  An- 
tónio Manoel  de  Mello,  dr.  Francisco  Freire  Allemão,  dr.  Cláu- 
dio Luiz  da  Costa. 

Commissão  de  admissão  de  sócios: —  Dr.  Manuel  Ferreira  Lagos, 
dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema,  dr.  Cândido  de  Azeredo 
Coitinho. 

Commissão  de  pesquiza  de  manuscriptos  e  documentos  :  —  Con- 
selheiro Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja,  commendador 
Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  dr.  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo. 

Secretaria  do  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  em 
20  de  Dezembro  de  1856.  —  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  2o 
secretario. 
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